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ELUCIDAUIO 



DÀS TÀLAYRAS. mHOS. £ FRAS£S 



AHTIQUAOAS OA LINGUA PORTUGUEZA 



G . Na A riibnelin àm antitM valla 400: fUi- 
cado 40^000. 
G. Na Musica denotava, qae se àeiìn triaar 

a voz, faziu'.ili) na solfa corno [lai^sos de gnrg.mta, 
a que chamamos hoje garganteioSt ou Irinados. 

G. Algumas vezes se mudov en B; f. g. Pi' 
buia, qoc devia ser Figula, h figendo. 

G. Por C, he mut frequeole nos antigos que 
escrereram Gavea, Gamelut etc. por Cavea, Ca- 
tmhu eie. Ila» particalameale em os nossos 
docttmentot do Mealo x a ti. t. g. Yturliga: 
Eglfsia: vogabulo: intrinsegus : excomunirjaihis: 
Katholiga: sigut : complaguit: etc. por Vaieiica: 
vocabtilo: Ecclesia: intrinteau: CMOBNia jcafw : 
Katkolica : sieut : eomplacuit, etc. 

G. Por J, he mui frequente no secolo ztii, 
c xiv, V, g. sega, $rgam, goucer, vtga, hage^ atC. 
por seja, sejam, ^'««cer, veja, hoje, etc. 

G. p9T Jv, foi Baita oaado, quando ao N 



se seguii oDlro (1 . v. g. AgguiUu . Aggens: 
.AggvUiu ole. por Anguilla: Angens: Angulus^ etc. 

6. Por N, algtimas vczcs se usou, quando ao 
dito G se SPguia A': v. g. stir/nnis. y)or sinnìifus. 
Nos fins do quarto e prtnci^ios do seculo v, 
quando ji a lingua latina bavia leeabido motto 
(la sua pureza, o. orlIio;;ralìa, o Csingelo, ou do- 
brado, ou iriplicado depois de .il', indicava o 
numerodo$il^pifo«,Ott/ii^ador<-£, quo actual- 
menie goveroaTan em algiima parie do impc- 
rio, ou que stteeessivamente haviaro concorrido 
para olguma olua. ou emprcsa. assini militar, 
coni civil. E 0 n)c$uio succedia nas letras P, 
S, D, e N. Jacob Lauro no aea fomoso livru 
Aniiquie Urbis splendor, nos conservou a inscri- 
ptììo, qtic se achava no arco Iriunfal de Gra- 
ciano, jimto à igrcja de & Celso en Roma, a 
he a seguirne : 



IMPPP. C.VKSSS. DDl). NNN. GRATIAMS 
VALENTINLVNUS. ET. TIIEODOSItS. IMI. VFAA 
CES. ET. SEMPER. AVGGG, AKCl'M. AI). CONCIA' 
DENDVM. OPVS. CE. POJITICVV.M. MA.\. AHTEUN! 
NOIS. SVI. FEGVN. PBOP. FIERI. ORNàRIQ. IVSSBnVNT. 

S. P. Q. R. 

Em a nossa (ifl:«ra f/fl7tìO, n. 43, se rclala, no Algarvc, ceni mocdas de ouro, e to las do 

cnino cm 2S de Selembro do mcsmo anno, se mcsnio cutilio: litiiiam no anvurio està legenda: 

adiaram en aaaa inìius juato i cidade do Faro Jf, N. ilONùR ¥S. t. F. A VG, cou o liusio 'do 
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Imprrndor, rorondo dedradrmn. Tlnìiam no rc- 
versu unta fiyura milUar coni o labaro na niuo 
dinita, e im ctqiieNla • figura da Victoria. 
|>oiido-lbe urna con» ai eabeca, e debaixo do 
|iè Mqocrdoafignra de nm rnpiivo. c a inceri p(ilo 
«guinte:^/^TO/^/.\. AVGGG. COMOB, e na 
àrea iU./^.j que quereni dizcr Victoria Auguitorum 
(ou Irivm AvgtutùTvm): Comiliit OhduraUr. Ma- 
ijislrntui Denelo. 0 Insto he de Houorio: a li- 
t/urii mililiir he de Wallia, que cuipuntiou o 
Kceplro dos Godos no de 4IG; e coiirodcrado 
coni o Imperador Ilonorio, se propoz cxlermi* 
par MBarharos de loda a Ilespanha, em nome 
dos Roinanos. E com cITcilo, cxiincios osWan- 
daloi Siliugos. e mono Alliaccs, lU-i dus Ala- 
lios, junto a Morida, OS obri^'ou a fuj^ircin dcs- 
liaralados para Gunderico, Rei dos Wandalot 
de Galin, e por firn esiabelcceo a córte do seu 
rcino em Tolosa. Forém, que tres Anguslos fossem 
OS que nas medalbas se indicam, aio sera fa- 
cil 0 deeidil-o, nio nos constando mais que de 
Arrndio no Oriente, e Honorin no Orridenle, e 
fallccidu soni tìllios no de 423. i'udunius avan- 
(ar ^com boa paa), que seria o lerceiro, Ste- 
licoa, com cuja blba Maria casou Ilonorio, de- 
pois que 0 vencAri é forfa d'armas; perten- 
dcmlo elle a corna do Imperio. E seria muito 
Dulural, que depoi.s de ser seu sogro ibe com- 
neiesse Ilnnorio alguma parte do gOveriM. 

G.UCAR. Ganhar, adquirir. 

GAAQOM. Ganhilo, o que ganlia o sea jor- 
aal, trahaihador, jornalciro. 

GAALNHABIA. Yid. Ga!«(4. 

GAANQA. V. 6aM(«. 

GABAMENTOS. Palavras, ou disrursos, qne 
0 amor proprio snbc lecer, e dingir eiu scu 
abono. Ile do seculo xiv. 

GADILV. Assim foi cbemado o testamento nurt' 
tupaltco, que stado féìlO de pulavra na pre- 
wn^a tic tcstemuuhas, era reduzido a escriiurn 
publica oa presenta dus Magistrado::. A um 
ini tcslaiaenlo se chamou nii inOiiia lalinidade 
Wadiiim. ou Gadivm. No de 1157 fez Guiiher- 
me de Tolosa o &cu leslamcnlo, no qual se 
!<}: «Gndium, sive Testamnìtiiìii nievtn nuncttjia- 
fitum facto.» Elitre n6s se acba «Curia di Ca- 
dira». V. Kabta m Cam. 

G.VDO do VENTO. Nos foracs do scnhor 
Bei D. M.trinel se enconua com muita frequen- 
cie nm tiiuio do Onte 4» fiitf<^ determiaaodo^ 
se quanto* dias deviam passar, para te repi- 
tar pcrdido. e a queni pertenga. A for^a mes- 
nio da pniuvrn està dicendo, que nào hcoincs- 
nio Godo do vtnlQ, que Godo invento, ou acba« 
do; pois muilo gado se acha, que nSo anda per- 
di'Io. C!i3ma-so, \)in<,Gtt(l'ì do reato o quesem 
duuo, ou ^a»iur aoda vacando de urna |iara ou- 
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tra pnrie, conio follia arrcbalada do vento, on 
niudaudu-s(! corno o mesmo vento se mudasse- 
guindo unicamente o insiinclo, qne • Aalar da 
Naiureu Ibe imprimio (*). 

6AFARIA. AS. HospiUl de le prosos, lata* 
reio. Ile pasraoso o numtro das Gafariut, que 
anliguamenle havia n'esle reino. Cliamavam* 
se umbem (SmeMlet, oa Oriem it S. Laxaro, 
qiie d'cllasera o tutelar, ou patrono; pois igual- 
nicnlc tinha sido leproso. Forani os uos.sq.s waio- 
res grandcmcnie pcrseguidos d'esla ascoro&a cn- 
fermidade, ej)or iaso muitiplicaram tanto eates 
domirìtioa da piedsde fora das povoafOes, onde 
ainda lioje voiiias alguns, ou quasi demolidos, 
ou applicados a ouiros usos. 0 perigo de infe» 
donar os sSos os fazia alongar dos povos. Ces- 
sott quasi de lodo esla horrivel enfermidade, 
depois que o panno de linho, eo assucar refres- 
caram a cutis, e ado^iiram o sanguf, e se aban- 
donarani os Tcatidos de lAa. ou de peties ao 
cario da carne. Aiada boje diienos Qafu, 6a- 
feira, e Gafém. Das Gofaria» irala a Orìt». io 

Jtetno. liv. I, til. 62, § 66. 

GAFO, OS. Nào só se tornava esla palavra pelea 
noe eslavam acluaimente infecionadosdelepra, 
(que he nm mal oontagioso, originado de ama 
de|iravada sanguiGcafSo, que corrompe o cstado 
naturai do corpo, rebelde i cura, e que en 
grào generico conveai eoa o 8alli«o);ana tam- 
liem disseram Gafos, os mesmos Ltprottrio», 
Lmuretos, e Hospitaes, cm que os leprosos se 
curav.Tin, ou rcsidiam. N.i» nujuirigùes rcaes 
de lUlO, no iulgado da Maya o na fregueiia 
de S. Vieenie da Qaeifliadella. eo maadon Ilear 
corno eslava a Ferrarla, qtielra/iam por 'Honrra 
loda OS Gnfos d Alfena;» porqne lìohs sido de 
D. JoiO Pe^-s do Maya. Joanne Anoes fex O 
scu teaianeoio no de 1^77: nelle deixa aos tG«* 
fos d0 lemrj^, ▼ SMm.» No de 1383, Fedro 
Pire.s.nieio ProheaMiOnaSé deLameg\ tamhcm 
por scu teslnnicnlo dcìxa taos Gafos jwr amor de 
DtO$ T Ltbnu. It: vuindn aos Gafos perasem- 
pn pir ai miakas herdades kum alqueire de txeitt 
pera a t^WHpeitt» . E iìnalmeote Luis Gon^lves, 
imeio Conigo na uutma Sé», pela sna manJa de 
1428 enipossAa a Concaio Gon(alves no em- 
praaamenio. qoe elle trasia, •ia Fiate dir Ai- 
pos, que he do$ Gafos Doc. do laiBegO. 

fGAFEE.M. Lepra. 

GAIOLA. Prizio osliaita. Naa Cortes de Lis- 
boa de UIQ aé qatixaraa Oi do Seaurem, 
da qao o soa Aleaìdotialn ao ctaicllo tAama 
lorre, e rfsafr» éMht hum foiete, m fat «m< ia 

{*) •G«d»><OTMto,> ivì(tadoaf«r»M,ea«iaa*Olitaaia«, 
é • ^MS M uì^ ptrdid», • n Ibe iRonra « dono. 

(KsU ét ì. r. RilKtrt.) 
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«ri hmtnt, corno nother0S'. oqmtnt' 
Mtfa rama. Mmda Ei-Bei i^ritw fi mMmt 
apttriadamente tobrt ti», 

GAINHARIA. V. GARfA. 

fGAJUNO. Jojum. 

GALàLIM. 0 mesmo, qae galarìm. iCm- 

Umi»n Galalim.t He do seculo xvi. 

GALAZ. Nome proprio do liomcui, qoe hoje 
dizcmos Gelazio. 

GALINKlfiO. iUvì« M9nhmot Galineirot, 
a quem privativtncBM pertencia a eobnsca do 
foro (las gallinli3s era propria espccie.as iiuacs 
»e pagavani à Coroa. E esle Ita o verduddro 
•entido da palavra Gallinariu$^ qne se acha em 
OS nossos mais antigos docamenios. V. Susnicio. 
Nas inqnirÌQOes reaes de 1258 se achou quo 
oGonfato Oulias foy mayordomo (ìaliwiro, e uno 
te» atto- triwdow-m eu no JSspM^ e (Ut ali nom 
fa fmrt. «B ntt d« IMO ao adHra na Tregue- 
zi.i de 5. Juìiùo de Badim, que da hcrdadft de 
Ferreiros coslumavam dar «a galina, e a voz, 
e a eoomho, e a borona, t a vida ao Mooréomo.* 
£ M de B. Fedro deVaaH M «lovaaaon o casal 
de PMkoM virde, que ae eteaaaTa ijurnMi mf- 
gaìha, e da vida, e galhinha e dtà» Mdhtfftfo.» 

GALLINAHIO. Y. Sobricio. 

OALLtNHA DO AQOR, o* Aiot. Bn o foro 
de urna galliaha, que al^uns essaci pagavam a 
El'ilci, cu fosse para rate dos «cus agores, cu 
por commutagào do A^r, que e^ies casaes de- 
viaai pagar a £l>Bei. *E «do obrigadot a dar 
bm Ui^ il (iMfeo, « mkn gaKnku 4$ «for.a 
Doc. de GrijA. 

GALLINUA DE CANTEIRO. No foro d'esU 
gaHiaha foì eonallada t obrigaflo, qio tlgona 
eaieiros tinban de mi»teirar, <m ìar enUii* 
ras, que hoje dtimni malhaes, |i.ira astenlar as 
pipas. cubi5, ou loncis dos scus rispedivo» se- 
nhorio». Em loda a provincia do Uinlioaeacbam 
prasot, que dm inronnam d'eala verdade, alé o» 
fins do «renio xr. 

GALIOTK, ES. 0 que servia de maniiliciro 
nas armadat reaes. Ao Anadel-mór he que per- 
teocia recrtilar os GaUoUit os qaaes eram lira- 
doa, e eseolhidea daa VMntai dtt»ar, qae eram 
companhn'; de vinte liCmcns, cujn rapalaz se 
chamava \ iiit(ineiro,pot icr inspec^ùo sobrc viale. 
Cod. Alf.. liv. I, lil. 68. 
. GALLIZA. Deixadas rarias diviì^Oes de prò* 
vincias, que hourc em Heapanha anics dcOcta- 
viano Cesar Augusto, he desaber, qm^ <'>ic n di^ i- 
dio em tres provincias, que forani Tarraconeuse, 
Bitittt I ZMtYciMi,Baiquaei havia qaatorse/ii> 
ritdicfoens, Chancellarias , Convento! juridico/ì, ow 
Magislradot supremos, a que concorriam as ci- 
dades cìrcumvisinhas a procurar a jasla decis3o 
8a«acauas.NaTarr«cooeaie liavia diueDiase 



Bftfenta e qua Irò cidades principaetf e«m Capi- 
tal era Tarragàmi oa Luiiiania havia qtareala « 
cince eidadea, e a «va cabe^n era Meriiaz ettas 

duas provincias lomou para si o Imperador: 
dei xa lido a Bulica com cento e selcnla e cioco 
cidades, c a sua meiropole Setilha, para 0 Se- 
nado, ou Rcpiiblica dos Ronianos. Alécsle lcm|)0 
se nào dava o nome de Gallila mais do que a 
urna comarca de Gallogos. qae habitavam ari- 
ma de Braga ; ludo o mai» d'ante» se cbamou 
Lntitania. cxtendeo pois OelaTÌano o nome de 
Giilliza a lodo o Icrrilorio, que as.»if;nou aos 
dous conveolos juridicos, a sa ber, Braga, e 
Logo, c a incorporoona sna provincia Tarraeo- 
nense. Os iimiies, com qué ealio ficou o paia 
dcnominado Galliza fornm estes: *Da fox do 
Douro alé Finis terrir: d'aqni alé a foz do no \a- 
lon: e doqM feìa tua corrente aie as terraniat 
de Chatn, « coli em direihara torio Douro junto 
a Freixo de Spada-Cinta: e dali pela rrin d'iujna 
atto mar.» 0 Imperador Adriano fez a Gallizu 
proTincia sobre si, scparando-a da Tarraco- 
nease(*)« e assignaado-lhe esles limttes: 
fot io Douro a Fittit tem: daqii i Cidade do 
Nderja: daqui àt foniti do rio Douro n/u nifìntu- 
nhas dot Ptlendonet, e por elle ahaxo ali o mar.* 
Com esla demarca^ào permanerco a pfOfiacia 
de Galliza até a eatrada dos Barbaroa, e espnl- 
sào dos Romanos. 

Conquistada Gallila pelos Wandalos, e Sue- 
vos, logo depois deiUO, seaileraram em grande 
pane os lìraiies d'està provincia, qae eprinei- 
piarào na costa do mar, e nùo longe da preienle 
Villa da Pederneira : dali ale Finis terra : dali 
fila costa até o.i Pucos Pfxicos, que incluia : e 
voltando dali até a Cidade de Ledo ineluiivi, 
abrafava Astorgn : dati eortana o Douro, fnirri 
peì'i.s t!te\iuns /iwu7c.v, que hoje diiidein Portegni 
de Castella : dali kia incluir a Idanha Velka com 
lodo 0 leu territorio i i iati em direitura ali o 
mnr.n (Esla deniarcacao se prova das sufraga- 
iieas de Braja, c Lujjo, que se lUPticionam no 
Concilio Lucensc de o()0 ; |ircsciiidindo, so lo- 
das as safragnncas noweadas, ou ercclas oo Con» 
cllio de l.ugo jii d'antes eram cathedraes.) E 
ludo <y que nosie longo cspa^'o se incluia, so 
disse naqucilc tempo Gallisa, e os seus tubi- 
tadores Gallegot. 

Arruinada, e exlìncta a monarchia dos Sua" 
vos pelos annos de 580. ficoo Galliza com o 
resto delicspanlia na sdji irào dos Heis fiodos. 
que nio lardaram cm alterar o ecclesiastico, o 
civil. No de 666 se celebroa o Conetlie Emeri> 
tanaa : por elle {Con, 8) oo» consta, qae jé a 
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inslanrias de Grondo, Metropolitano dcMeriJa, 
Invia Ueceivindo rfìsiìtoido àquella capiul da 
Lusitaoia as eathedracs, quo além Donro tinha 
iira^a, a sabcr : l,.-iim'<;o. \ l<pii, Cuiiiibra, Id.i- 
ub^. l>Csd« esie icmpo fìcou sendo Oatiiia, uni- 
rameaie o que vai ^deaét o fin éo Donro pda 
eo^la ntf' Santinuìfr. jwvro iiìriix, ov mpwo.t; ethili 
peiéts Montauhas, uté tHcluir a t'iàuJe de Leào, 
• eorimda feia» agou da rio Biitt, ftdnva con 

Assiro permanpceram as consas, até qiic oi 

Sarracenos so a]iOi!f rar;un ile IIc's|»iui!i.i ; con- 
fuiuiiiido 0 iagr;ido, e priifano, cm quanto os 
novos Hcis das Asturtas, e Lei» ot nio foram 
expulsando de Gallisa, e das terra s, qui* ìioje 
fa/.i'iii uiiia l>ua parie dn monarcliia lusiianj. 
Eitlào foi quando a provincia òr Gallila, ilor- 
mando a mMar o Jfouro, it extttiàto até as mar' 
§tn» do Mondtga, tnbind» aacum* daStrra da 
Biella ehfgara ao fot Atjt dizeum Cnnrda ; 
dafi toltando em direitura a Freixo de Espnda- 
Gota, tortura aos moules de Chares^ dioiOndg^ 

9 separando o Rnao de Leào.» E taes eram aa 
confronta (dcs de Catliza nos principios ja do 
«eculo X. No Litro dos Teitammlos de Lorvào, 
n. 1 .0 so aolia a doacSo, quc El-fìci D. Hami- 
ro II ft^ àquellè mosieiro, do de 933 ; de ne» 
tadt' d.i i),'reja de Santa Chriiitina, quc ostava 
funilada fsecus murum Citiliitis Conimbrìa», e 
Hia dà *eum omni intef/nìntf ih i/j<ii Corte. » E 
declara quo a fax ao Abbadc Me stililo, e aos 
MHSsnecessores odFralrrs, qui in i^ìsa ««•• 
Ulani MonasteriOt quod fundalum ed sublus «ton- 
te Lauribono, in ftnibìtsGaUeciir.t \\ scosmon- 
tea de i.orvilo erani as iulisas, c mias da prò» 
vincia de (iiilliza. nin^ucm podc duvidur, quo 
ella se cxlt'ndfssc a lodo o l<Trilorio deCiiiin- 
lir.i na iiKirgi'iii ducila do .Mundi';;o. (V. Garda.) 
Depois d'cMe tempo, c rstabclocido ji olleino 
Uè Porlugal. voliou o nome de QalHvt para onde 
leve « iiasoiwcato, e onde en oaoosios diaa ae 
conserva. 

GAI'LO. A^sim cliamavam era algamas terras 
da provincia doMiiilio a vela mais alta aonicio 

d» candii'iro liiin};ular, qua se pùe no officio 
«las lrév;is d.i M'inaii.i >.iiil.i. P-nx-t-e iiàoliveram 
iiiiilU' pensamento mais alio, quc alludircui ao 
gatto, qnepara cantar |>roeDro o lu;*»!- mais emi- 
iienli!. "Iluma vela para o Gallo de lium ai roicl, 
e quarta.» Doc. de l'onte do Lima de IGOO. 
Cliaman a e«l« eirto aria Ilaria, * fMo das 
triaaa. 

GaMAR. Chamar. «IVom podenàes medir a 

f>am, nein prinifiru tjamur o twf\o Murdoino : e 
o ijaman'des, iiuundo quiserdes medir. u l)oc. de 
^iori'ira. 

(fàMAA-SE. Chatiiar-ae. •Smprasaimm 
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huma houfa a fooi boofa hi gamaia Baofa ah' 

gre.a Ibidem. 

CANAPÉ. Antigamcnte leve este nome oplu- 
mnro, ou cjbcqal da cama : hojc conservado o 
nome de ganajté, ou caaajfi, se (he trocou o uso, 
e o fbiiio. 

GAN.VR. Adqnirir, panhar. D'aqui Ganadn, 
adqiiirido, ganhado. Doc. das Benlas do l'orlo 
de 1:105. 

GANGA, Gaainiiaru, Gaanca. Gaimhabia, Ga« 

NDADBA, GaMJADIA, GUAArtHADBA, eGCANCA (qOO 

coni lodacela varniiade sccscrevco). liUeres.^e,' 
lucro, ganlio, einoiumcnio; preacindindo de ser 
licito, OB illicito, torpe, eo honealo. Aeìiamea 
coni frequcnria etn os documenlos antes dose-» 
culo \vi tFillio, ou filila deganca, gaanca, etc.» 
0 uicsmo qiic fìlho. ou filha de mulher torpe, 
eque sócom otiai deganancia, e pordraheiro,) 
ou eonsa equivalente, seprostilnfa aquanlos a 
[iioruravam. Tambcm se chamarani IJIhos de 
gan(a os que o foraiu de alguma concubina fra* 
dia, e naMEesdc; pois scmpra bada presomir, 
qae o interesse, eomodidade, oo amolamenloa 
da Vida, influìssem principalmente na sua lor- 
jìoza {'), Pt'Ias in(]niri(;òes rcaes de li'JO so 
achou no julgado de Yiliarinbo da Caslinheira, 
qae a Ordem do Hospital bavìa gaabado all$ 
tres casacs, quc cram da coroa, osqaaes agora 
Iraziam por //onra: foram lan^ados enidevasso. 
acresccntando-se : <E sabre la gttaatUtadéa eha» 
mossi rr$i»; iato he: manda El-Rei, qua judì- 
oialmente se avcri^e o modo, e o titolo eom 
quc OS liaviLi .i Onleiii lir.ido da Coroa. Tm uri» 
documciilo de Pciidorada de 1Ì8U scchania 6bm- 
praJéa os ben» liavidos por lilulo de compra; 
e Ganhadfn os que se baviaro adquirido assin 
pur Irabalho. comò por outro lejiitimo, e bo- 
ne-sto titulo. Entri: 0!> donimenlus dasBenlasdo 
J'orio se acham om do 147U, e outro del48S, 
em que se fax mencio de ÌHtkaoa, e Oralka* 
di'is: OS [iriiiifiros sào Diziiiins prediars : osse» 
guudos :>àu US Dizimos pessoats, que enlio se 
pagavam, e a que hoje cliatnamos .Àfaiieje, por 
serem a resaltado do trabalbo manoal, oa cor- 
poral de cada om. om prato de 1473. qaa 
allì mfsiiii) scpu.ìrda. cedi?.: E noi dareis1)i- 
zinws, e Primicia^ e Ganhadias de ieits, ataaUi' 
ga, tnadsira, Ifaiav; quer dizar : no» pagamo 
reno foro d'e<:las qnatro cousas, que eostumaes 
vender, c iias terras eniprazadas sedevem pro- 
duzir. E\n uin dorumenlo de Pendorada del 336 
ae diz : *que dedes é Eggreja de Santa Maria a 
primizia, e diximo do» gaados, t da» gaaneas.* 

[•) Oli nn*»» prinipiro^ g cneaingico» dtflinpvcm o» • filhiH 
ile lMrrrs4« é» da *S*a«!a* 4|aa pama sigaiitar aais esile 

(HelaAftJ.MlMra.) 
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Em «niro de 1902: *Et éHis iteim» Hpm- 

to, ri ilr fjniinciis.» 

-J- «ìAiNCA. Sonho. Y. Gasja. 

(i.VNCAR. Gjnhar, obter, •lctncar« cmue- 
guir. 0'«qui M di««e Gaafa. 

f GANETA. Gamella grande, de feìlio de 

r.ANIIAnKA. ViJ. (Ianpa. 

(lAMlADiA. Vili. Gan- v. 

GA.MIADINEIRO. Traballindor, jornaleiro, 
«orvical, obreiro. ('od. Alf., liv. iv, m. 01, 
§ 10.* 

GAMIAM. Paslor siibalierno, mo^o do prin- 
eipsl pastor, azagal. V. AtaATTAMi. 

GARCOM. Meco, mnnccho. No (W. .1/^, !lv. 
I, til. ;I0, S 17 8C toma Garfont por maiiccbo 
deehooesio, elateÌTO; pois nlo devin o AlraiJ<>, 
Mii lent bonea» entrar nein de dia, ncm de 
notte em casa debomem, nem mnlher debem, 
• jior tlizfrriii, (jiir the buscnin lii gar^norns, e mu- 
Ihereji de que njam de aver prol ; ca nom he dt 
tmr, ftiee«Mo>, iima9boii9 mmi$e«m laaet 

eottSQf ttjam de ron^rnlir. » 

GARDA. Assilli cliaiiiavaiii nos principios do 
scruto XIII à cidade, e bispado da Guarda. Os 
principios de uma, e outro por andarcm al6 boja 
noi poaeo escnrecidos, tneiveein ser aqui alga- 
itij coii.ta ninii clociilados. A IJnriha. fpiu os 
Itomnnos rundnrani poucos annos anles do nas- 
ciinenlo de Clirislo, e lizerain depois seu .Wh- 
uicipio, era da.scidadcs mais amplns, nobrcs, o 
opnienlas da I.usitiiiiin, conlicrida coin o nomo 
du l'i/ilonlti. Ijjrdittinia, Eijitdy Aegita, lyeditu, 
cu laivci Uircaiiia. Dos Tcsiigios. o inscrip^Oes 
romanns, qne ainda alli permaneeem, larga- 
PuTile nos informa o Doiitor I.oal, no lem. i da 
priiiifira para; das sua< Mniioriat pura it Hix- 
loria fcclesitistica do Idfpndo da Giviniiu para 
onde iiiiimaincaie senodoua ciiibodrnl dn Ida- 
nha. N^o ha fondamento al$;nm. (ju - no^ per- 
suada fdSM' a Idaiilia lii^juiilo aiiU'S dc' ^i'l, t-ni 
qutt su sii{i|iijl: creadu no Concilio de l.u;^'i, 
qne Ihc dr'o por Liispo a Adorio, oti .Adoriro, 
•|uc assislio no Concilio Brararcnse II de ì)72. 
Nomesiiio Concilio de Li»,!;o se dcsiinaram dojte 
Bispos pari a divixùo dos hi.sjiadox iincis. eait- 
titjos, rcj;ulaDdo-se ptr leriem vetustarumSerip' 
turarum. Eiia diviato, ou demareacio se apre> 
ccntoti concluida, c ncabada jà no difo Consilio 
Bracarense; si ^uiulo se colligo de uni codice, 
qiic na(|iiclla piiniarial se acha, e no qual se 
ìò 0 dilG Concilio do Lugo, ou parlo delle; e 
mesmo io Litro Fidei, em r|iiesflcopia'nindaiM 

fiai^incnlos : uni ((iin n 1ì;ii!m de Concilio dcLo* 
go, c 0 oulro cum o nome de Jlacio. 

Ora 0 fragmenlo do Concilio assigna a Ida- 
pba OS territorio» seguinics: l.'ToUtEgittuUa. 
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8.* M«n9. ^•Gpio k* Frmmt. 0 Concilio diz 
0 nicsmo, excfplo que em lugar de Mene, t do 
Cifio cscrcve Menecipio; e o incsmo seni diffe- 
rcnra se «dia no //«ciò. l'oróm cslando aqiiclles 
codices corrupiissimos, e nio constando jàmaia 
de aimilhanies povoafOes noiavtìa, eomo deve- 
riam ser Mene, e Cipiù; ningucni me acoimc sa 
eu lèr deste modo: *Ad Krjtiuuemtm. 1." To' 
Im Bgitmtù Mtmiai^. i.^ Tuncos. D'eiU lei- 
tura se segue lemoa o bispado da Idanba, nSo 
»d com todo 0 roonicìpìo l-'gitancnse, que Tdra 
si"U limile no tempo do^* I!om.ll)'|^; mas laniiieni 
com Qterrilorio deAbranlct, em que habitavant 
08 Tanees, on Tabnceos ; «egnndo Colmenaiea, 

cm o«i Anuaes de llexpnnhii, r Purtugal da cdiflO 
de 1741, e oulro$ indaj^adures, mais felices 
a inda, das nossas aotignidadc». £ quo conia 
mais faetivcl em «m endice j« vidado, qne ea- 
erever Franco» em legar de Tenroaf E a nova 
villa de Tancos, que se Icvanton nas niarpcns 
doTejo fronlbini aPanhcle, nùo he uinda iiojo 
0 garante d'està eonjectura?. . 

Do um instrunicnlo ori';inil que na Guarda 
se conserva, dalado no dclibU, vcmos, que 0 
Bispo D. Fr. Joao Marlins, dava por verda- 
deira e legiiima a divisio de Wamba. que li- 
milira eale bispado em 40 lego»* d» eompriéo e 
^0 <lr ìnnjn.,: Abundc Cada um no seu scntido : 
OS [loiitos cardinaes d'csia divìsào allribuida 
àqnclie Bei (qne, dizcm, Toi naturai da meena 
Idanba) seijundo o Itaeio do Liero Fidti, e OV- 
tros codiccs, cm quo ella so eocontra, aio ot 
.M-^iiiiiies: « Jitjiliinin teneot de Sallamqui Nm» 
Oaiu : de Sena Htque Alnriellam.» 

Nio sou en Ho presumido, qne haja de cor- 
l.ir do lini ;;id|te rs!c ìirìr/ordio, qne lào grandes 
liomens jiii^ iram indissoluvcl ; porcai se no 
meio do làu cMiiovelada.s ircvasalé uina pcquena 
luz he estimavelt desafogadantente direi o meu 
sentir, snjpiio a qnem maisacertadanente dis- 
rorrer. Digo pois, qne os qualro ponlos desta 
divi.siìo corrcm de Nascente a Poenlo, e de Norie 
a Sul. Q\ìtSall(i licava ao Nascente, e que Itoje 
lie. Varca nobispado deCoria, uAo lonjje da raia, 
[laroce o mais oonrorinc à vcrdadc. De Nabón* 
poma duvida póde ha ver que licava ao Occi- 
tleate da idaniia, eque era aridade deiVotoa- 
rttf, Ott 0 rie Nabém, qac depois se ehanoa 
Thnmnr. Sena ao Norie lie som controversia 
liuju a \illa de Ci'a, a <]ue os nossos mais an- 
tigos monunealoa cbamam Sena. E linalinenic 
JUurieUa he com muiia probabilidade o castello 
de Afmoitro/. rujas ruìnas ainda bojo admiramof . 
no Micio do Ti'jn, enfio Inngc da foi doZeterdi 
que lazia o seu tado meridional. 

E aeai o perteneerCéa ao bispado de Coim- 
bra, se eppoe ao noaao peonneolo ; pois a di- 
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visào n'io (Ipciarn se n'elb <c iiicluia, oa nào 
0 territorio de Sena ; mas anlcs 0 dcvemossap- 
por excluido, principiando a. diocesa Egiiaoea- 
w na ultima biiliza do scii termo. Ignalmente 
se nào oppOo ^ duagào do castello de Càa fci- 
13 aos T( ni(il,irins por Kl-Rci U. AfTonso Ilen- 
riques no de USO, em cujo territorio se csla> 
beleeeo o NuHin» de Tboniar, por se nào poder 
arcrigaar ja naqadlc tempo, se aquelle tracio 
de it-rra pcrtcncùra alcuni dia à Idanha, se a 
Coìiiilir.1, 3ca Lisboa. Ao menos no incìimoflnno 
de lloO D. Giibcrio, Bispo de Lisboa, dimil- 
lio todos OS direilos epìscopacs, qae a snn 
igrcja tinìij, oii [uidossc ter ims qiic cslnv.ii) 
fundadas, ou de nevose fuodasscm, no icimo 
de Céra, enjoi limiles erto oa lefraiotea : tQuo- 
modo dividit yifr f!nmen Ozezar, uhi rocnlur Por- 
tum de Harris : et inde per mediain siratam us- 
que ad Monosteriuni de Murla : et inde per aquz 
am de ifiirta, ottomodo dtteendit i» Frasituta : 
et indt venit ad Portnm de Thomdir, qui nt in 
str'ila de Conimbria, qua tildi t ad Sanlarem : et 
tnde per median stratam per Portum de Oureiis: 
tt inde per tnediam ttratam, quomodo vadit per 
sumitalemde Btselija, et inde lumbum colera San- 
tarem, quo tertil aqua ad Beselga, et quonudo des- 
erndit u t Tliomnr ; et inde deeemiiltUk OllMf: 
tt iride ad Portum de Karrii.» 

E lai era 0 diatrictode Nabaneia. «oi qwao 
linv ia Tundado scccssivanicnto o rnsU l!o de Ciìra, 
que ullim.-imcnlc se Iransfcrio a Tliomar, e cujas 
igri'j.is 0 Dispo de Liaboa libertara: rcaalfaii* 
do com ludo para a miira cioco soldos annoaei 
em cada atta d'ellas, se jndìciaimcnie se viea- 
t-c n dccidir, quc oiiIì^'imik-iiIc for.im do seti liis- 
|iado : «Eotamen tenore, elea conditione ; ei£e- 
ttmm infra pré^ietot Urminoe de CerA eonttru- 
da', ad jus nostrum spettare noscenlur, et ea$ 
ego in Judicio Krclesiai<tico tindicare potuerù 
adterstti ilium, ipii titilli qutestionem agitare co- 
luerit. Aliter eiiw» de pntdido eeuufitinme 
«oftWoram ipti Mititte mthi non teneatvr in se* 
clesiis liicdifiralis in trrminis de Ccra.t 

l'jrcm 3 (|UL'slào era de facto cin um tempo, 
em quc as lur.cs craia poocas, ou nenhumas; 
a Catlicdral Egilanense jazia inleiramente as> 
Rollada, que odo só n'ava : os fundos mcsmo 
d,is ifrrcjns, (jue os Templarios cdilicarani, fo- 
rato desUc \ogo olTerecidos a S. Fedro de Uoma 
•Deeotionii {«taifitt. 0 meamo Principe se de- 
claroii a favor d'csti iseiicào, pouco salisfcito 
quc D. Gilberto iiic invigorassc a quc primei- 
ramenle liavia concedido i Ordem do Tempio 
nna ifrejaa de Saolaram : nvitaa PooliGcea ba- 
viam eonlirmado este Jaenfa : a fiaatmnit oa Bi»- 
pos de Lisboa dccahiatn na caoaa «■ joìwcoo- 
uadiciorio, julgaodo Ioaoceiieio lU no de 1S16. 
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quo f^rv I>jyej-ix. e poco de Tfiomar eram isen' 
tos de toda a jnrisdiccdo episeopal e immedia- 
tot d Sé Apostotien:» ' tenitn^ qne cealirnoii 
llonoiio III em o prinieiro anno do scu poolì- 
lìcado. ]] Ciilàu quc pudcnam fazer Bispoa 
Egilanen.'-es (ja eniào da Guarda) vcndo-se seni 
lilulos^ que no meio do lanlas ircvns podessMl 
reÌTindtear oa direilos, qae nas igr<-ja$ de Nù- 
barn antìgnmonie Ibea [Àrieaceram?.. . Doc. 
de Tliomar. 

Com iato chegoa a dealmtclo funesta, quc os 
Sarraccnos trouserani ao nosso coniinentc. No 
de 715 he que a Idanha Toi rcduzida a um mon- 
t3o do pedra.s, consutniiuln o Torro, e o fogo 
loda a sua graiidexa, c formosura, ferido o 
paator, o diaperaadaa aa ovelhaa. Ha fooda- 
iiicnln para crer seria cntào o scu prolado Are- 
(jesindu, quo no de U93 assistio ao Concilio xvi 
do Toledo. Desde este tempo nao apparece o 
naia levo vestigio, ou attendivcl dooomento, 
qae oos nostre Bispo algum tiMar, on resi- 
dente n'csii Igrt'j 1. \o nionos ella nào fui con- 
templada nas quc se consignàram em as Asiu- 
rias, e Gallisa, para snsieniacdo congroa doa 
Bispoa, quando fossem a Oviedo, o pelo tempo 
que cstìvessem fora do st;u rebanln». 

Ciio^nu 0 seculo ix, c o anno de 870, Olii 
que Et Uei D. AtTonso 111 das Aslurias, cba- 
nadoo Jfa^iio. derrolando oa Uonroa de Coim* 
bra, Viscu, Lomego, c CItavet, julgou indis- 
pen&avcl o pOr um furie padrasto às corrcrias, 
qoo OS de Alcantara, e ootros qne habitavaai 
oa campea da Idaoba, podcriam fazer nesia sua 
bem afortonada conquista. E redeciindo, que 
a serra da Kstrella era por si mcsmn urna in- 
conirastavcl barreira ; fez construir um teme- 
roso, e altissimo castello, onde o terreno per- 
minia ji oser calrado pelo terrivel pé do ini- 
mico fronieiro : nào só para rebaler as suasen- 
cursOes, mas lambcm para obscrvar os scos 
passos, e dcstiuos, e servir do alalaya, viyittf 
etiaineHa, ou guarda aos quc ao peno, e ao 
longe paslavani os pados, o rompiani or ram- 
pos.Eisaqui a razào loda de se dar a està for- 
taleia • nomo do Garda ou Warda, quo eono 
tempo se mudou em Onarda, Urna legoa quasi, 
ao pocDle da cidade, qne cxislia, o bem a ea- 
ViiUuiro do Inpar de Cnheduiidi , se (ic.sci)lireiu 
hojc as tres ordcos de inuros, que ciugiam csia 
prafa, a quem a naturala fitera inconquislaTel 
para as arnias bcllicas d'aqucHc tempo. Cliama- 
se 0 sitio TinitRolho, e nelle se tcm acliado 
nionumentos de pedras, ouro, e prata, que de- 
cidem pela aua aoUguidade. Celorico. Viseu, 
Trancoso, Pinhel, Carfa. Penadono ete. d'ali 
se descorlinavSo, nvsiii;indo-.«e a sua vista a 
maia de viulc legoas de circumfereacia. >ia sa» 
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grarSo dn ]'^rcj:\ de Santiago tm Composlclla, 
no anno do ii\ìd, e no Concilio de Oviedo de 
000 80 aclia assìgnado o Conde da Idanha, dia- 
mado Alcaro. Se aie nnorraalgum pertendenteao 
condado d.i Idonha, do qual conservava unica- 
nicnlc 0 lUuIo, qiic icriam scos avós cm pro- 
priedade no tempo dos Godos, aera precizo di- 
xermos, qae esle Conua nSo era mais qae nm 
Ctipililfì ijniernl, Fronleiro nuir, oii Gtirdingo do 
castello de Garda, quc por mais proximo à Ida- 
nha, e jii no scu icrrLMiu, se cliamaria EgUanente. 
Dostruido «oifim ludo por Alnaiicor, oSa pód« 
«quelli farla exiioguir o mmt A» Garèt, que 

Cito arruijiaJo castello dMUMrrOII lind» pOf 
niais de dous «cculos. 
Jé EIRei D. Aflbnio Ilenriques expulsàra os 

lequazes de MaToma do terrilorio e^ìlanensc; 
nts faltavain-lhe oa melos de o povoar, e guar- 
necer. Enl&o foi quc dando cmprego dignnaos 
Templarios, Ihes fez doa^o da ldaaha« e Uon- 
•anlo por esiea limìlet: tteUiett'.Qaomdotiir' 
f II aqua Eltji(e inter rftjnn meum, et lìnjnum 
Legioius, et intrat i'a Tagum : et ex alia parte 
quomodo currit ofM Usezaris, et timiiittr tMlrat 
in Tagum. E iMo com lai condicio, que a povA- 
eoi, «/ eam omni tempore hcereditario jure firmi' 
Ur habeaCis, et Mihi, el Filìo meo.cuimeaìii ler- 
nu» mandabo, cum ea serviatit. £t ntque Ftliut 
Mciu, Me Filia ma, aut aftfii«#, Ueeittiam ka- 
htat hoc scriptum meum ronfrigendi. Faela Carla 
seetutdo Kat. Decemb, E. u. ce. ni.* (Que lie 
anno de Gbrisio 11G5.> Doc. de Tliomar. Nào 
M veriticott por eolio eaia nereé ; pois aio po- 
dando os Templarios n'aqaella otcasilo pre« 
cnclier os fins, <|iie a molivnram, rccahio na co- 
rù.i, iiiò (|ik* no de UOi £i-llei 0. Sancho I 
(leo [iriiici|jio a sua poputefAo, inlitulando-a ci' 
</ii(/e, e dando-a notamente aos Freires do Tem- 
pio, sendo scu Mestre D. Lopo Fernandcs, no 
de 1I'.I7, e dcclarando, que jj seu pai cin nu- 
tro tempo llta dcra, afim de a povoarcm. «O/m 
fajmitmdam itdmU.* Mas a(;ora Tas dosfio d'es* 
la citlii'ìe il dita Orde ni : 'Jurf hwrrditiirio in 
propeluuin itubcmlam, lommln, i/uo haheiis, et pO' 
tiditiscatera Castra Templiin meo Regno, quod 
/HMlnM ut Begaitidimun Begw» ìsp/aùm»» • 
qne a possuam coro todos os direllos reaes. E 
isto nào só pclos prandcs servÌQos, quc elles 
haviam fcito n corda ; mas lambcin «prodaobut 
Cattrii, qaa à vobis ìuibemM^ teilieH, MugatO' 
rio, et l'enis lìubeis. Faela fuU Carta hcec apud 
Porlum Dorii, x. Kal. Februarii. E. u. ce \x\ v 
tfiwio Urgiti nostri m, ri Populatione ejmdem Ci- 
vitatit anno iu.« i>. Confalo Conego do porto 
m cserewo'» Depois disto, e no de 1i06, o nes- 

moReidoOU aos do Tempio, >v.v.\\o '-«mi nieslrc 

P. Fcmaodo Uias, a Idauha nova, a ([ue cba- 
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ma villii.o Quandain Viìliini. i/u/f, rocaliir Fi/i- 
tania A'ora, quam ego popiiiint. > l'urèm lìl-Rci 
D. Alfonso II coniirmando no de 1218 esta5 
doa(Oes,.a arabas as Idanhas dà tao someato 0 

nome de viUas. Doc. de Tliomar. 

Tonici ja a mlu.ie dn ì'innfta comCQ.lda a Ic- 

vaaUr das ruinas no de IlUi, com Ires aonoa 
de popnlafào no de 1107. reputada Ilo sA- 

Miciile ri7^i no de 1^18. Vcj.imos ajjora sp ain- 
da n aqui'llfs dias liavia Ijjrcja, ou Sé episcopal 
n'aquella cidade. Gom elFeito, noarcliivoda Mi- 
tra Bracharcosc s« acbam nvitas ballaa dose* 
eàlo XII, que iralam a Idanha ad com o Dome 
de epucoiHìl : isto he, quo all'imi tempo foi assento 
de iispo, ouSéepiscopal, e qne se cspcrava mes- 
mo, que eflectivamentc, c coni brevidade, ose* 
ria . (Esle mosmo dictado de Jyreja episcopal dco 
0 Conde I). ilenriquc no de 1110, c no de 1114 
à \grel3 de Viseu, e o niesmo teve a de La< 
roego, quando desiituidas de pasieres conser- 
raram cooitiido Inrigaea Coltogiaém^ gover'- 
nadas por Priore», oh Deaen<i). Adduzirci só 
a bulla de lunocencio II, que seguindoas péga- 
das de seus predeceit.^ores pjschoal, e CalixlO* 
coaSrma a D. Joio Ooelheiro lodos os anfraga- 
neos, qne no tempo dos Godos, e dos Reis de 
I.i';lo li.ivia lido, e diz : .Fident lirncharensi 
Metropoli Oaluiam l'rovincuim, et in ea Epis- 
eopalium Cathedrarum vrbes redinlegramu : tide* 
lircl : Asluriiim, Lurum, Tudiim, Mindunium, Va' 
libnuiit, Aiiriam, f'orlucale, Colimbriam, et (Epis- 
copalit Nominis nunc Opida) Yiseum. Lamteum, 
JSgUaniam, JBriloniam^ cum Parroekiit mùtt*Ì9« 
fH(e aA«c'Jfanror»Bi tirimidi stAjaent, sivsfHV 
IM Clirisliiinorum jam possessione prrsistunt." Foi 
dalada no de 1 1^8, e coniirmada quasi peias mes- 
aias fornaes palavras por Lucio II, no prinieiro 
anno do seu pontìficado, e lanibem por £iige« 
nio III. nodo 1148 ; porém com està differen- 

: > Eidem Metropoli .. rrbM ì f'ìinlfjrimut: 
id et Àftoricam, Lucum.., Lgitaneam, Visettm^ 
et lamaemit; SaMi ApoHtìim Sedi» autenticis 
Scripluris. » hlo mosmo .«e iclil DO bulla de Eu- 
genio IH de lliiil, ijiic «onRrma i Igrcja de 
Braga tOlùtersas Lpiscopales Sedes, qua» eadem 
£uUsià prateritis temporibus legitimi tìotndit- 
99 videlur, tei quce in prmtditmm ai eam do 
jure pertinrrt- noscuntur: id est: iUf urteMM . . • 
Viseum, Lamerum, Egitaniam.» 

D'aqni se vi\ quc no do 1 144 ainda as Igre- 
jas de Viscu, e Laniero nào lìnhnni Dispos, mas 
só conscrvavnin o lilulo de episcopaet ; porém 
no de 1148 condecoradas jà com paslorcs sa- 
grsdos, se laudou a frase : e a Idanha, que lai- 
vex nlt» linlia nsia qae uma Isl, ev qeal Col' 
ìegiada, se nomea lamb'ni Carìrira rpiscopnl. 
Nao ficarà isto sa itberdade do mcu peosaiaenio. 
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se rcllcclimos, (|uc no de 1109, c por min 
bullo, (]ue principia *Licet Lnum.» riHlii7.!o lii- 
nocenciollla coniposiQiiotmigtvcln I). Miiriiiiho 
Pirea, ArcebUpo do Braga, e a D. l'cdro Sua- 
res Orzo, ArccbispodcConipostclla; pncUndo (|uc 
0 liispado Egiijncnsc, c os scu-t Dispos, quan- 
do OS (ivessc, iotioiù sujcitos aos Uclropolita* 
DOS de i^niiago, i qatfm m tinha onido. oa 
par,! onde se linlia imidnfìo a mctrnpole tic Ma- 
rida. K n'Cbla sujoicào perinancccraiii, alt: qiie 
no de l iOi cii^mdo^e Lisboa ein nieiropoli- 
tana, ve llic dcrain por sufTravaneos lodos os 
bit^l'iidns poriugnezrs, quo auligamenlo foram 
da l^uMtania, sr;;iindoa divisào dosllomaiins. Se 
pois no de IIU'J hacia sé espertaifas de hatcr 
Uispo na Idmiut, (\ae só depois de 1144 9ein> 
iiluh bispmlo , iiao tendo anlcs mais qnc o nome 
de cidade ou i tila episcopal ; sera preciso di- 
zermos, ijiic Pin lodooscculo xiiniìo hnuvc Bis- 
po Egiiauensc, mas só urna Collegiada epùco- 
pat. Mas onde seria o Msenlo d'està Collegiada?.. 

Se de lodo ine ni5o engano, n.ìo foi na Ida- 
nlia velila, mas sini eiQ PenamacOr, quc mais 
reiirada dos Mouros de AlciiHara, fiesTa mais 
eentrai à diocese cgiteBense; pois no roral, 
qne D. Sanclio I Ihe deo no mcsmo anno de 
1191), e no racz de >f.ii c;'i, so ni-lnm as p.T^sn- 
sens segtiinlcs: *Clerici de Penamacdr tint U- 
heri ab omnt fVtee htkati^ H Mbemt honvrem, 
et haredilfiìrs, ximl Mililer, et non respofidraul, 
nini per Arcliiiluuouum ab hora l'riinw usijite ad 
Terttam . . . Ecclesiaét Penamaeór aceipiant Pri- 
nicias singuloi fango* tfeonmi fan», et Decimtm 
ée pane, et dt vino, H de onmhnt fhKtibn», «t 

pfCOribllS. Et ]-pìfrr,j,ii<; ìiahriit trylimn pitrlrnl^ 

et eterici tertiam paiiam, et Pairnchiani altam 
Urtiam, et expendtint Ulam per Epùeopnm, et 
per Clericot Ecriesiarum : isio lie, com o parc- 
rcr do Bispo, ou dos raroclio>' uhi rertum 
fiierit . . . ]'ni'.ti ii, el Ilarrni i ile l'enamacòi lut- 
beont unum foruot, exceptit Uomibus iiegis, el 
Epiunpi . . .1 E conelae : •Menendn» fetri fV»-> 
/or, fNi inec'pit pnpulare. — Mcriinus Crr.^mnis 
Archìdiaconus, qui incépil populare. — Maura- 
fiim PortarÌHS,qut incipit jwjMi/ar^.» 

Aqui se falla etn Bispo, que sinda nSo In- 
via, mas quc brcrcmcnte se esperava: pois se 
dcierinìna por loi o se devia praticar ijuan- 
do elle cliojjasse a exisiir. Igualmcnle acliamos 
um Amdiagv, corno resto da Cathedra! antiga, 
em (pio cslii di<,'nidadc faria a primcira fìi^ura 
na falla do proprio Bispo, conio vcraos pelosdo- 
cumcntos de Braga, Coimbra, cLamngo. E d aqui 
se pódc inferir, que D. Marlinlio Cresconis era 
entào prelado dos elerigos de Penamacdr, que 
€OÌIeginlni(MUc \iv>'riani, scgundo a disciplÌDS* 
qoe n'ai^ucltc tcuipo vogava cm Torlosal. 



1-3 nen se me opponila, quc e<;tc forni foi dado 
no de 1189, c quc nelle jà confinila D. Marti' 
tìlio, liifpo da Idanhai aquellc anno 

podia scr 0 da sua data : nem D. Martinho Pacs 
foi Bispo antcs de ISK)2. No Livio dos Foraes 
velho^ (ijiie abunda ilo insanavcis amclironis- 
mos) Ito vcrdadc, se acha dalado na £. m. ce. 
xxvm; porém eonfirmendo n'elle D. Hariinlió, 
Arcpbispo de Brai;:i , D. Marlinho, Bispo do Porlo, 
1). Nicoiào de Viscu, 1), Pedro de Lamrgo, D. 
Marlinho da Idanlia, D. Pcdro de Coimbra, D. 
Suciro de Lisboa, e D. Sneiro d'Evora ; prelados 
qtic pela maior parie nSo existism nas igrejas 
meiii-ionadas no de 1 181) ; he fiin;050 dizermos, 
ue naquella dalu falla um dcccnnrio para fa- 
199. K se replicarcm, que ainda n'esle anno 
(ambem li. Marliiiito nào era Bispo Kgitancnsc: 
responderenios, quc no originai, donde se man- 
dou a copia p.ira a Torre do Tombe, era muiio 
naturai, e conforme ao qne cntào se pralicava, 
que algans annos depois de datado, e qnando 
rlli^ jn rcsidisso cin l'oiiamarór pozcsse a sua 
/ìrma n'aquclle forai, em qic os Bispos Egitancn- 
scs erem COntemplados, e ctija residcncìa alise 
acbava por entioeslabeiccida. (V. Firma.) Isio se 
faz palparel Tendo dós em o forai da Garda ou 
Guarda quc som controversia foi dado no mcs- 
mo anno de 9'Jj conflrmando os mcsmos prcla» 
dee a 97 dé Novcnibio, sen qne entro elies ap< 
parerà 1). Marlinho. Masse a Guarda n'aqncHc 
tempo nào era da diocese Egilanense, conio ha- 
via de conlirmar um Bispo, quc aindn entùo nào 
cststia, e ^ue só aonos depois foi prelado d*a> 
qaèlle temidrio, cojo forai nera urna s6 palavra 
lem, quo falle no liispado?. .. 

Nào sn me escondc, quc no Livro dos Dirct- 
tot Beclotia^iect déThomar. a foi. 124, se acha 
ama eomposicSo, quc D. Psyo Comes, Mestre 
do Tempio ms tret Reinos fez com 1). Uodi iiio, 
Bispo da Guarda (era D. Rodrigo Fernan h s, 
11 do nome) nomez deAbrtl de 1250, e naoc- 
easiio do Capitato geral da Ordem, que em 
Tlionar se Tazia. Versou estc centrato sobro 
lodos OS dircitos cpiscopjes, que os Uispos da 
Guarda linham mt teme, e ìgrrjas, quc aos 
Tempia rios perieseieii naqnelle bispado, corno 
se pódc vAr fV. CoLnciTA). E cheifando i 
ulta velila diz .• •In primis, in Fi/i! ini(i vtleri, 
nbi est Episropalis xerles, ipsa Ecclesia sii Epis- 
copi, et Capitali , et fiat ibi alia Ecclesia a Tcm~ 
phirii<;^ finir, \H iv^oram Templarium.i lild'cslas 
ign j,is lena cada urna das parlcs composlas a 
melade. Se pois nodo llOi .«ie comecou a po- 
voar de novo t cidads da Idanha, eoo de 1250 
appareee alli e Se episeopai. forgoaamenle dire- 
mos, que a Idanha vetha na sua rcstaara<-ào fot 
assento dos Bii^pos, antes que para « Guarda so 
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mudasscm. Mas aqui sesuppOein iliias coiisas, c 
ambas falsas: a |iriincira quc a IJ^nha imi cn- 
tio se resUurou : a Mgunda quo a caihcdrai 
primitìTt, e do tempo do» Godos, ialeiramente 
se domo! io. 

£ prhueiraraeiitc : nem a doa^ào d El-Uei D. 
AfTonso I, nem adcsou lìiho I). Sancho I forim 
évanie, soriiado o descjado cITeiio ; pois do d« 
4220 ainda a Idanhi vellia jszia sepoitada no 
dcsaniparo, c solidào mais lioriorosa; sn;;undo 
veoios pelas Cortes, que no mez de Janeiro do 
nesmo anno relebrou em Coìmbra D. Sancito 
If, n (]ue assislio o Cirtlcal de Santa Sjbina, 
I). Jùùo Froes, quc as iiuvia solicitado, cnclias 
falla oSobcrano do modo seguirne: *Staiuo, et 
concedo^ et mando, ut civitas Egitanientis^ ^jua, 
à hngi^imis temporibus, emn Settesia Epmth- 
foli, proptfr hoslilitalem Snrrarfnorum, nij.ti- 
tata ab ho.slifnts, non poluil couuirgere ; Itcet 
Pater meus, et Ari mei, clarm memoria, ad id 
operam dedissent ; Populetur, et rtedifieetur rum 
omni onere suo, tamtemporalium, qvam spiritua- 
litim. Et concedo tobis ('(incdluno tufu, Sl<i(jtslvo 
Vineencio, L'iixbonensi Decano, tiui ad eandem 
Bedesiam eetù KìttSiu ; «f p9p«Mi» W«m etm 

fOpulo, et Clero ; saìro mihi, et sncrexsiìribun 
wuis jurt Regali. l:t ' Oncrdo omnibus, qui ibiro- 
hterint populare vobtscum, ùionormlM^ et prò- 
MoeiORMi Ecclesia Egitan$MÌi, fui fofmenlt 
Ai tatwwit htnum forum, ticutMent vtenmFO' 
piàatìoius.» 

Iato mesmo repeteD. Sancho li noforal, qoo 
logo fez passar à Idanha vclha, no mesmo anno, 
achando-se na cidade di Gnnnla no mez de 
Abrìl. Ecomtudo apopuìurdo laitUs vczes pro- 
jetlada, ainda nodel:iiO eslava perlo dosscus 

Jrincipioa; corno so pódc vèr (V. Foco hobto.) 
ics logo bem clero, quc nos principioa do se» 
calo nào c.sia\a a Idanha vciha povoada, e 
com comodidade baslanlc para ter uiiia nova 
ettbedrtl i O qm se nto expcrimentava om Po* 
sanacdr, qae mais a cubetto dasiocursSes dos 
Sarracenos, ja nos Cos do secalo xii se achava 
com poto, e dero, a goen nn àrcedisgo pre> 

sidia. 

E nem o dictado de Jgreja epiteopH no do 

1220, c ainda depois, uos faz violencia para 
crermos, que aili se Grigio do novo alguiua ca- 
thcdral. Kllc he sem dovida, quq desde « Uopo 
dos Godos, se conservaram ao meaoi W niinas 
das Igrejas episcopaes, ou Sés; sendo 0 eommun 
transformarein os Sarracciios em mcsqtiitas as 
que pela buu grandcza e formosura se faziam 
naie notavcìs. Mas seja que na Idanha bIood- 
trssseoi os abominavcìs cultos de Mafomn : n^- 
■bum principio nos assiste, parajuluaraios, que 
se nuagusiem inieirineBlo u ruDM dt tu* 
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il<!n Sé. E quando os primeiro? porosdorcs allì 
ciicgasscin he bcm d»! presuinir, scm ì.i oseu prin- 
cipai cuidado repurgar o aniigo lugar do sacriti* 
ciò, e acomnodal-o, spgundo as angusiìas do tem- 
po, reslituindo-lhc o in imi iro tilulu de Igrpja 
episcopal; mas só em titulo, nào cliegando acs- 
tado^ qoe Mila se coUoeaasa a dignidade epù- 
«mei. 

rfo nesmo anno de 1199 se havla aa;;men- 

lado a popul;n,:ùo no siilo, eni que Ixtju veni05 
a cidade da (juarda, pela boa diiigencia del-Uci 
I). Sancho 1, madsodo para ella o aome do 
(iarda l'q ielnivcz no aniigo diaiulo fo'se syno- 
iiymo de Tinlinolko). Gaslaram-se nào poutos 
anno.^em concluir as rorlidcnriJcs d'nquclla nova 
cidade; porque no de 12il ainda so andava 
fabricando o sea castello, corno se disse (r. 
Aduaj. (lomtudo era vida d'El llfi I). Sjticho 
I, c coni auloridade do Papa Innocencio 111, a 
cadeira episcopal Egitanense para alli se havia 
iransFcrido; scndo osea ptimeiroBispoU.Mar- 
tinho Pacs, cleiio depois do mez de Mar^o de 
1202. corno m; disse (V. Fkiuvos | il. 

Apenas cale zeioso, ou seja lurbulenio, pre- 
lado entroo naquella diocete, ferveram as dis* 
cordias com os Bi^pos deCoimbra sobrc liuiilcs 
de um, e oulro bispado; sendo que hmoccncio 
Il havia conlìrmado a D. Fernando no de 1135: 
tCoitrum Sena, et Gaudela, cium Celorico, H 
eatfHe «djaeentihi* Cattris, atque Colmiis.^H 
T). Sancho I havia doado no de 1186 as igrejas 
da Covilhàa ao Bispo D. Marlinho; corno latgaf 
mcnle se póde Tér no Lffro Preto da Sé de 
Coiinbra. Dizom, quc porduas senlcngas, «ma 
du 12iij couira de 1256, coniirinadas por Ale- 
xandre IV, se lerminùra o>in contenda, nasini 
corno no de 12(K) so coacluio a que os Bispos 
da Guarda tiveram oom os da Erora pela mesma 
causa; porcm um documento orif;ìnal da Guarda 
nos informa, que no de 1283 se achavsm mui 
diminules, ecerceadas asreodaa d'aquclle bis* 
pado ; assim pelas muilaslerras, que Iheloroa- 
ram os Bispos circumvisinbos, corno pelas doa- 
qUei Iarguis.siina.s, quc os Beis luviaiii feilo às 
Ordeos iuiiitares : e por eslas, e ouiras razde*. 
e Bispo, e o Cabido dio poro a fabrieo a terfa 
das hirrjit.'i, dt que eram padroeiros, on quanto 
sf lido julijava poi senleiìfa as ter ras, quepcrlen- 
ciam a e^e bispado. 

llafia<se fandado a Guarda eoa o ione de 
YlUtt de Gardo, ali que medando-se para ella 
a caileira episcopal, .«ie chaniou Cidade da Guarda. 
Os Bispos deViscu estavain de posse c/tu Igrejas 
do sev Aro, assim corno das do Gemello, e Cas- 
tello-Menda. Todascstas ifircja."! p^rlcndia D. Mar- 
liniio, residindo ainda em Penamacór, e nies- 
Bo a forca d'amaa qnis faier boa a sua jnstica; 
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Mgaiido M póàt eolligir d'eita doeimento ori* 

ginal, qiie cmViseu se con%et\'»: Reverendi^ i Viris 
f. Portugalensi Decano, et .V. de Cito-fata Fra- 
lalo, Judicibiu d Domino Papa dati» in causa, 
qtus teiiitur Mer VistMtm, et EgUanensem Epis- 
topos, super Villa de Garda. F. Dei gratta, ii- 
etus Abbas Monastfrii S. Chi islojihori, et P. Pni- 
latus Ecclesia S. Michaelis de Hibeira m Mufoiie, 
talulem in Domino. Literas vestras, in r/utÒM 
nobis distridé prcecepittis, vt Dominitm Visen- 
sem in corporalem potsessionem Villce de Garda, 
causa rei servanda, (quia Dominus Egitanensii 
fnutrtttoriéivoUsappeHaperat)t indueeremus, ea,- 
qua deeuU, devotione tuteepinuu^ et ut prmce^uM 
veslrum eierulioui mamìartanUt omnem tolicitu- 
dinem, quam poUmuf, adliibere enratimtu. Cum 
i/^mr fuaiàm tetta (n-fi ad supplendum moiula* 
fiMi tertrunt, eum dieta ¥isieMiEpùeapo,eteim 
Canonieis suis, multo Clerie^rum eomitatu adki* 
bito.tenderemus; Jù/itanetisi.s Fpismpiis, cum mvf» 
tUudini magno, et forti Clericorum, et laieù- 
rum amatanàm, fuxla Mmieeum fiinim, extra 
terminos Villtt de Garda, nobis inermibw!, ut not 
dtcebat incedere; occurrif. Nobis itaque ad exe- 
eetvmm procedere toìentibus, dictus Sfiltumnit 
90cm extollens, ait: Ne procedali*; ti «nin pro- 
eetteritis, mors, aut gusins mortis Tobit {mino- 
bil. Et arripiens propria wauti fr(enum rq\ii Epis- 
copi Visensis: retro eum dedignantissimé ptrpulit. 
Episcopo terò Visenti iter ineeptum per/ieere cu- 
piente, jam dictm Egitanensii, seeundo arrrckn.i, 
Visinsem Episcopum per cappam, qua tndulut 
trat, violentrr trahent, in girum eoncerlH, et 
iavUum ntró ire eoégit. Uoc facto non eotUentu$ 
Eljiitatuntit ai noe Aemtoret fwìoté perveniens, 
tam fortiter per frana eiuorum «at propulsarti. 
Ut veetes nostra ex sanguine oris equorum polue- 
rMi(«r, $t «fvm Episcopi, et noetree pugno im- 
pH percHssìt, et ipsum Episcopum, et noe ab equis 
mottris precipìtari percepii. Clerici quoque sui, 
et laici, in nos iniur^mlf;. p'ujnis in? mideli- 
ter percueeerunt, et in antea procedere nullaie- 
mtt pert^temul. Noe emlem ai unamquamqM 
injuriam, et tiolenliam Episcopo, et noljìi Ula- 
tam, personam dicti Egilanensis, et personas tan 
Clericorum, quam et laieorum, tim nobis inferen- 
tlum, et eontradictorum, et rebellitm ommum 
ExcomttHieationie vineulo innodavimut. Hae Ua- 
que hoc modo fuìsse perpetrala, coram Dea, et po- 
6w testificamur. Verumtamn tot, sicut espedire 
nooertie, ùt eodem negotio proeeékH». Ego Pelo- 
gius, quìa sigillnm proprìum non habeo. u^hllum 
Execulorìs mei Dni. Abbatls apponi feci.» Lugar 
do sella, ^ '(que jd the cahio). 

No de 1Ì3Ó 0 no mti de Setembro, forara 
ehamMhM oo Bìomm da Gaarih, • do Vbaa 
4 prMBca do Bispo do Porlo, e aea. Dolo, 
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Conmittarios Aposlolieos por nm breve doPapa 

Innoccncio IV, para quc summariamcule. e d 
tisla da rerdade, ouvijas as partes, senlenccusiem, 
composessem, e difinissem o que Ihes par ecesse juslo^ - 
eobre ae Jgrejae da Guarda^ e de Gattello Mendo^ 
dando firn a Ilo prolongadas diteordiaf, e con» 
tcndns, comò jtor esla rnzi5o liaviam [n en lìiiln. 
Os Cabidos, assidi de Viseu, conio da Guarda 
mandaram loot procuradorcs bastantes. Assim 
consta de um pergaminlio originai, que cin Yi- 
seu se guarda, selladn com os sfllos dos ditoa 
Bispos, c Cora 0 do Cabido do Porto por parlo 
dos procaradores» que oào liubam selio prO" 
prio; maa d'ella ae nSo eolligo o fini d'esia de- 
manda; aabotnos sim, que asìgrojas da Guarda 
ficaram ao Bispo, c Calndo KgUsnense, c de 
Caatello-tlendo ao Bispo. e Cabido de Viscu, 
aoa qoaea El-Rei D. Dinis deo o padroadoda 
de 8. Pedro, e da Santa Maria no de 1292. 

GAHDA. II. Ile lipin do pre.<uinir, que 
destraida a Idanha pclos Sarracenos, nào fal<* 
lariam os sena Bispos lUotares, posto que ainda 
ignorcmos o lugar da san rcsidcncia. Na larga 
doagào de 897, cm que El-Rci D. AfTonso 1ÌI, 
0 sua rouiher D. Ximena resiituem, e eonfir- 
BBam a Sania Maria do Lugo indo o qao teua 
anleeessorea the lioham eoneedide, entro oa 
mais Bispos conPirma Toniando ddIduAé.Ytà» 
Jfesp. Sagr. lom. Xl, fol. 384. 

tiio ha dnvida qao oo Lirro dos Foraee ve- 
lho<> da Icilura nova, a fol. 38, col. 2, se vii 
raspada a era do forai de PenamacOr pelo 
falsificador Lou^ada, que esnrovcr) a ninri;ein 
de proprio punho: «/Ta de ter Era de iìilt» 
que correspondo ao anno de 1189. Uaa a ver- 
pade lifi, que no m'-^mo livro da leitura an- 
ti^'a a fol. 7, col. i.* beni claramente se lé: 
iFacta fuit hoc Carta, apud Colimbrìam, awMf 
Marcio, £.» J/,» CO.» AX* 17/.*» que beo anno 
do scniior 1209, R«^forine-$e por tanto o que se 
disse no arligo antecederne, quanto a osta parte. 

GARDA'CÓS, e GuAnoA-cós. Yéslia, roupi- 
nhas, oo easaca, que apertavi e corpo, e 9 
cmrJivn.Na baixa latinidade so disse Garda- 
cosium, e Wardacosia: c d'aqui Garde-corpi, d'on- 
de OS Portuguezcs loiiiaiain o Gaida-cós. Eni 
Dm testamento de Lamego de 1288. se dia: 
*Item: Corarlls, prò me» trìntenarìo, iimwr fa- 
bardum. mnnlitjn, gnrda rijs de Abovila clartt, 

et Soj/am, et caligas.» Eoi outro da Guarda de 
1S70. •Il: wàiéo-fitaM meo OMiiriim, et gvriU' 
edt, et lectum, in quo jaceat, cum sua liteira.» 

GARDANTE. 0 que guarda, observa, e cum- 
pre. «Piique a parte gardaiUe». Doc. de 1144. 

GARDiNGO. OS, 1. Entro oa Godoa ae cha- . 
maran Oea^gt» ea Itthoe da primeirt nobreca, 
oa qiaea aervìan en palacio, alé que • idade* 
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OQ Ticalura lliM dena Ivgar para o d«ea4o. 

Oli condado. Kstos na ]ia/ rosidiam na compa- 
nhia dos Duques, c na gucrru na destes, ou dos 
Condcs; mas scm autoridade nlguma, c sO com 
honra. Parece que os lulionos copservam esia 
palavra, chamaDdo Gariingt noi homem eir« 
cumspccto, c quo sabc rcgutar ns sua? acfOes, 
e palavras pelo quo vé nos mais perfeitos: e 
tal parecia sero destino dos Garifiiii/M. V.Caet. 
(^eni. De Antiq, Eed. Hip. loin. dìaaert. 
1, cap. 2. 

CAIIDINGO. II. nuanla-mói. Ap. Merino. 
Porcm o t'iuro Juzgo traduzio o Oardingo do 
Coi. Witig. por Ainfflw, qiie era immediate »o 
Duque, e ao Conrff , csuperior so Tyufado. Esle 
parcce scr o sentimcnlo mais bcui fundado. 

GARDL'MIA, e Garouma. Teixugo, animai 
Imo coniMcido. Em urna carta de venda de 1 120* 
cnlraram à eonta do prece •Dua» pttta deeirf- 
pìnas, e ditas de gardunias. t iuoi fiJU$ di 
ùrones.n Doc. de Pendorada. 

GARDIMA. Y. Gardurba. 

GÀBGANTOiCE. Gula, tiiraordioarto «ppe- 
lite de comer. 

GARG.AMON. Animai muito \onz. e qoe 
com a carne eogole juolamente os ossos. No 
secalo xiY aeebainefa (rorganfoii oqoe enex» 
cessivo no corner, ou bcbcr. 

GAIUTO. Ca.sa de jogo. B'aqui Gariteiro, o 
que 3 dà. 

.{ GARNIDO. Do franees eanii. gaaneeìdo. 

6ARNIMENT0. Guarm'cio. tHumulamiaf 
Viiha sm garnimento, e huas mMMrot dtfi».» 
Doc. de Pendorada de iaS9. 

G.VRRIDICE. Deagern», iamodMlw, doibo-, 
nealidade, r.hocalhice. 

Garrì DO. Lascivo, deslioDesto. 

OASVILLADO. Uoide, jttoto, mociad*. Ap. 
Bergan^. 

' GATA. ManoHia de gaerra, qoe oonaislit 

ii'um arlificio demaileirn, travcjado com grossos 
nxadeiros, e conduzido sobre pequeoas, mas re- 
forcadaaradw, eoa oqMlaaeb^fam os gat- 
tadores aos mnros, e lorres, e as podiam picar 
a sen salro. Femio Lopes, Chron., parte 1.*, 
cap. 23. N35 iiiquiriròi's rcacs do 1290, se achou 
em Sesmir, freguezia de S. Pedro de Gosleina* 
Otte COI do S$pU«i tkdOo por fon de hirm 09 
ùatlello di Santestevam fater a gata.» 

GATENHO. Infrucluoso, esicril, de monte, 
' OOMpouBio. Acha-se nosprazos anlìgo.s: v. g.: 
Ohmo, mdadt Imndio, e melòde de gaténho. 

GATOS MEIIfOES. Os de algaiia. 

GATL^M. Manto guiùm: ttives femda do 
pclles de gaio. V. Exenom. 

GAYOLA. No Lirro das Potbmu daCaaara 
do Coinbra, a fol. 96 io «cha 0 icgiBMiilo do 
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comò se ha de ordenar a Proemi» àù Corp» d$ 
Deos. Usa da palavra Gayola ; que parece ser 
charola, andor, on tabernaculo abcrio, em quo 
hia 0 Santìssimo SacrameiUo. 

GAZI]. Caroagem, malan^a, segaado alguns. 
Neste aeotido he oeflfieito da Goxito, a qoal be: 
ajuntamento da iropa, ou do oxercilo. llujc mi- 
tre osArabcs correspoudc a Gazùa i llo^^saCru- 
aidt : bt 0 telo de coovoear a gente para a 
guerra, qae se fi» em defeosa da religiio. 

GAZUA. Vid. Gazo. 

GK. Se. «K dahi ge rfli»; isto he: » vai. 

f GF: tu AMENTO. Geiacào. 

•{• GEERaNTE. 0 qoegen. 

GEGELADO. V. AoRfiEiADo. 

GEIRA. Uavia Geira decampo. c Gena de ti- 
nha: està, segando 0 tombo de Villarinlio, de- 
via conslar de cincoenla bomeoa de cava : e a 
«ala cbanaTam Otira interni, é diOerenca da 
meiaCifira, que levava só vinte e cinco liomeiH. 
Segando 0 tombo anligo de Padcrne, umaGetm 
decampo deveria levar quairo alqueiiea docen- 
tcio de semeadura. V. Lavoe. Ho campo do 
Coimhra consta a Grira desetsenta aguilHadasdo 
comprido edoze de largo. Eni uiu liorunienlo da 
Gra^a de Goimbra de iiti, se dia : qoe maio 
Geha aio soia agailhadaa. Era noi freqoeoto 
nos prazos, c foracs anligns deixar na libcrdadc 
dos casciros 0 pagar a diitbeiro as geiras pes- 
soaes, que deviam aoa iooborios. tEpor geira 
d dita Quinta idiot, foer tx reit, fuat aótamto 

Sùxtrdòt. — EteiiGeinu, o«a45 reis poraffat.» 
oc. de Pciuioriid.i ile 1477, e 1337. 
GEIROM. Olavrador. ouernHieula, qaepaga 
geirae. No do 1434 eoofirma El-Roi D. Doario 
OS privilpgios 30sGeiróf.<: Oijijì. que Ilio pa- 
gavam suas gciras, e servuiu lussuas taracc- 
oas. Doc. do Porto. 

GEITAB 1. Lancar-ao, apoasDUr-se, faxar as- 
sento, 00 reatdeneia. tVda set geitadot nat 
dades, e Yìllas, e Lugares da dita corrri((ì:i. e 
jazedesemelltstempoi perlongados. > Al vara d El- 
Rei D. JoSo I de 1399, para que o seu Corro- 
gcdor d'CntreDouro. eMinho visite annualmen- 
te todos OS lugares da sua correicio. Doc. da 
Camara do Porlo. 

GEITAR. 11. Lan^ar, enlerrar, sepullar. *B 
manda y «mh tarpo, que mka (ilha promitta m 
my semtlhatelmente se geitatm y MNI SO flko.* 
Doc. de Alffiosier de 1287. 

GEITAB*SE. Lanfar-so, aposotlar'Se, Cuor 
assento oo residencia. 

GÉMEA de talbos de Marioba. S3o sesseota 
e quairo talhos, o que chamam urna Gèmed am 
tim praao anligo. Doc. do Convealo da Serra 
do Porto. 

GEMER. Abnndar» crosoer, trasbordar. «Qoa 
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qnando a auga in muila na levada, quc gene hy 
dtlka.. . (Jueouteste olamiro hua tathadura, per 
que (jenest hy a auga mais ; pero que nom (aria 
mingua nn lerada.* Doc. de Pendorada del 309. 

GCiNESiM. Assilli chamaTam os Judeos, quc 
«m Portugal >c permiKian, aCMeira, ouAula 
etn quc se liam, e eipMcavain pclos leasbabi- 
DOS OS sinco livros dcMoyscs, dos qaacs oprì- 
ineiro era o Genesis. E para podcrcm Icr v.'-la 
Aula, ou Cadeira pagavam cerio Iribulo, de quo 
• Hagestade bSo ibi ama tcs aó qne f« mered. 
A Luis Pircs de Vosco» fez El-Rci padrSo de 
3^10 réis eiu hatisfagùo do Genesim da JudUt- 
ria da villa de Chates ; corno se v6 do Livi o pri- 
meiro dos Uistieos da Tot re do Tonbo» a fvL 

S50. V. klJkUM, AlABI, e Al'ABUDO. 

ff GENIA H. Jinlar. 
4- GENIUS. Ucnlìos. 

GENTIL. Iloeda de oaro, emuiio miuda, qae 
dequatro c?(ircifs fc?. i r»r El-Hci D. Fernan- 
do. A piiuieira, que se dizia de uni ponto, va- 
lla quairo livras c incia. quc sào miréis: a 
legonda que «edizia de^oM jwiilaf. valia qaa> 
Irò livras que aio 144 rèis : a lereeira valia 
Ircs livrns c mela, quc sOo 12G tv'\%: a^liarta 
Ires livras, e sinco isoldos, que $àoll6iièia. As 
lima aotigat valiam a 36 rèis: lego citas Dio 
crani das antigas (*). 

GEOHAAL. No seti testamcDlo de 1287 diz 
D. Sancba Pires •//mi : Mando.. . hum lazo de 
pnia a «••to/IUa. « hum geuraal de praia.» 
Dee. de Alnoiter. Gwitl m chameu eerto or- 
namento, tuie ns sriiliot ns tr.Tzinm ao pescoco, 
ordinahamcnlc de prala, cravado de pedras fi- 
na». Se islo Dio era, podesos aiapeiiar, aerta 
gomil. OQ Jarro de prata. 

GERACAO (DE). De qaalidade, casta, ou na« 
toresa. 

GERAQÓES. laTenQìies, descobrimenlos no* 
Tee de Taria» oousaa, asilm no phjsico eomo 

DO moral. 

tf GERECIDO. Gerado. 

GERMAilO. Irai9o. filho do «csmo pai, e 
in3i. •<Partm»aieutkkmttlMs,eamgermahatboMt 
gfimaijvilmmtt.» Doc. da Gra^ de Coimbra da 
1288. 

GERMAIA. irmàa. Vcm do latino («muaim, 
irmàa, c lìllia dos mcsmos paia. 

t GERMAYDAOB, ott GiaiumAM. Iman* 
dade, aliaoga. 

(•) Oi qae lerem u •Chronica d El-Itci 1). FcriUDito • por 
F«nlo Utm (^Ikaida poto Ac ■<»■!> m Imm n «Cal- 
Iwea* *M Utm ÌMdilM te BbUMia Portugatu*) k tocrip* 
rio e eiptieafSo da» noedan que n'aqwlle reiiMio M eiulta- 
I iKi, roiB 01 tfUi pnoi, «alorca, de . podcrlo fonnar c«nccilo 
da* eqaiTgcaotM qae n «te pule rawm o uctor 4» «EImì- 
■am» «MiliaiiilMe pam aitaat fie haapado n aalifta. 

(I. f . da &} 
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GERUAYVILliENTE. Irmiamenia/V. Già* 

MAHO. 

6ERMETDADE. Irmandide, seeiedade. Vem 

do liitiru) Germnnitas. *E devein todos estes da 
GenneydaJe a juigar as dilas giiinze librai en 
cada huum anno.» Due. das Dctilas do Porto 
de 1317. D'aqui se v£, que os fìllios dos mea« 
nio» pais tìnliam obrigagiìo de pagar cada um 
jior SI quiiizc lilirn"; niitiualniciile. 

GEU.VIEYMEME, Gbeviìevmemte, e GaeueT- 
MiNTt. Irraiainenie, cm boa socìedade. Doc. 
det:oimbra dn 1200. 

GERMlDAUi:. l'arcniela, iroiandade. Doe. 
de Pago de Scusa de 1321. 

tGEYTAU. Y. GeiTAa. 

GBURGO. Jorgc, nomo do homem. V. Qcc* 

BUADA IV. 

GIA.NE. Joannc, ou Joio. tSangiane Baplìsia» . 
Doc. do seculo x:ii. • * 

Gin ANKTE, JinwETE. c Jt h^nv-tk. ?t>qiieno 
gibào de aijO, ou ferro. No de l 'iò.J cximiolìl- 
Itei D. Joiio II a dousarmeiros do Porlo dos en- 
cargos do concelho: noi dellea fari» GHoBùtett 
e 0 outro Armas hraMen» B de am acórdlo do 
mesmo anno consta mandar Bl>Rci, (]ue cm ccr- 
tas lerras bonvesse *d<nuàmiiros : hum debran- 
eas; hum CÌM'nMefra, * lum AUmptiaTf» daado- 
Ibe 0 mesmo concelho urna ten^a ; e «o&rifM- 
do-s« 0 mesmo Senkor a tornar -Ihe cad'anno cem 
corpos de coiracas, e sincoenla capacetes comsìias 
babeiras, cujot Jtbanete» Mobrigii» Aoprmptar» 
E Boaleienle no de 1487 deaobrìga EI*Rei oa 
moradorcs do Porto *de trrem arneze$ brancos 
compridot; bastando so o terem Jubanelts, ou so- 
Ikmcm ara eapaute, e babein; o» bacinete Frm- 
Ctt en» MM taòeira, e faUroi, t gocetes de ma- 
Ma: ovarmatfaraf braaea» de braeos, e pernas.» 
Doc. do Porlo. Era urna senlenra de 1481 se lè : 
•Fizerào ùrmundade, e u armdrOo de gibamaett 
tmet», eapaeMet, hàiét, MMat« npaiM, UmpUt 

e outrnx r<;pinrjardfi.<: . ' DoC. de Pìnhel. 

(iilillLiUO. Ollkiai.que Tazia gibaneles, gi- 
bdes, e vestidos d'armaa, saias do raalba, etc. 
Enire oa mala officiaea, a cnjaaoliraa moda iSl* 
Rei D. JoSo II pdr lata, aa eoalamoe €Sarriii- 
rof, Alfaiiatfs, GibUtim. Jkoe. da Gaama do 
Porlo 4(6 US7. s 

GILLONARIO, OS. HoCod. Wùiff. Nv.ii, tit. 
4. 1. 4, se noneam os GiV/onariaTentre os Semos 
fiseaes. 0 Fuero Juxgo traduzio Gillonunoi: ilot 
que mandan los rapaxet^n qne he o mesmo qne 
Atcaide de los Dotueke. Porém lia quem aur- 
me, nttm GHImtarionm praefectios qae oa noa- 
50S niaiores dis^-eram ScOMf Of M, 0 00 lUUaooa 
Gran-Boltiglien. 

f GINGRAR. Mofar, cscarooeer. 

GiaÀO D£ TERRA . Parece aer nm peqaeoo 
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p«>€a^ de terra, «/f: hm ta&inko. fettò emogi- 
rrfo ■ Hoc. (le Crijó do scculo xr. Y. Girom. 

GiaUM, ou JIRUM, ENS. Aba, ou roda do vcs- 
tid». «De Atm fteitt* singelo de giròet SO rci>. 
F tingrlo sem giroens 13 réis.» Lìvro YtrmtlkQ 
xl Kl-Uei D. AÌIonso Y, n. 51. 

GISADO. OccasiiHo, (enipo, vaf^ar, «B. disse, 
qiun»m09ia guada ; for^« Mia a ir eoa no Sit' 
fte aét Onfjjf, e nom poita ald ir pmr ua nuom» 
Doc. de Tarouca de liSi. 

OOARAZEL. V. CoiAtiL. 

COIVO. Coatentaneato» pranr, alegrfo. He 
do sernlo x<v. 

GULlAfìUO. Astim foi cbamado o Clerigo, 
quo coslumava almnrar, janlar, iniTcndar, ou 
beber na Uverna. Codi ^tf.^ìir. tu. Ut. 15. § 
1 8. Tambem logréram o metao nome h qao nSo 
vram Clcrìgos, ma» lioltan OS ditoa coslumaa. 
V. JooBAr. c HkpiSo. 

GOnvZlI.. Y. CoBAiiL. 

GOlltilLlM. Pe^a d'aruas braocaa, com qne 
«e deCeode o pevcoco, Na baila bliaidada §« 
disse Corijeria. Huje se diz Qvtjol, OU 6«ffwi- 

ra. V. BÉ$TA UE CABRUCUA. 

ft G0HG0MILEIR08. Oorioniloi. 

(iOVENC.O, A. Bererro, a. noviiho, a. *Et si 
habneru necessilatem, ut mt adjuctits de goteneo, 
sul de govtnca, aul de reiselos.» Doc. da Graga 
de Gotoibra de 4150. Aiada boje ao Miobo 
chanan jwMtaca é bexern. 

GOVCHNADO. Apanì;;uado, criado, mofo, da 
familìa. •Todo o hoinem, que com Senkor viver 
ftttr por «aWatfo, qutr a tm fmr, immIo mi 
tìotemmdo, au amfaiido par ms. « casi $aa f i7Aa, 
Jrmibi, Prima com IrmSa, tegvuda Irmia, ou 
com iua SJadi f, oU rriailti ri>' .\ru Smlior, on de 
tua omiher, ou que lentia em sua cata, cosar sem 
maadado do Senhor, eom que viver : que moira 
porem.» Cniì Mf., Liv. v, lil. ii. tu priuc. 

GOYEUNAUOU de urna Igreja. Assirn Mcha- 
xnavani os {ladroeiros, e inniliL'in os dcgaczcs 
de unia igreja : ponjue todos erjiiu oavidos eia 
ot oegociost e eoosas qua lh« pertencian. E 
tambein por <|uc niuìtns igrejus tiiihnm sìdo fun- 
da^des dos mesmos freguizes, ou seus ante- 
pasaedos. Ainda oos principios do scculo iivba 
disto muiioa docameatos. Y. Dboiiias» eUinino- 
■Es, e pAnaov. 

GOVERiWLlIO. O lemc coni que n nio. 00 
qoalquer oulra «mliarcafào ae governa. Tarn» 
bem 0 governo. Yem do Ialino GtAemaeubmt 
Cubnninnn, Ott Gttbernum. 

GUYKftXANQA. Tainbcm s^g toniou por nian- 
limenlo, raf<io, e ludo o (jihì veni dcbaixo do 
nome de saslenlo, òu muni^cs de boca. Vem 
da Gavumaa, nanier, «asteniar, eie. V. Govia- 
MAJM», eoT^'i. Philip., liv. II. tit.8tt|. I, qne 

£u]CiD.vnio Xou. il 



GRA 17 

osa da gorernado por nlimentado, nssitiìdo, e 
muiiiciado coni o necessario para a vida.cmaii- 
ten(a. *A neuhua peseoa se dé governanca senom 
hutàa WS no diu.n Cftron. da Comfe ù. Duarte, 

cap. 57. 

GOYEUNAft. Manter. siistenlar. V. Rbger. 
t Promettfrdo quarenta ìibras a L* Lopet fera 
«ooar 0 feiio : e se thf naateettt Aida pan coi» 
d'Et-Bei, qne o gootmatim.» Doc. de Pendo- 
rada de 1317. 

GOYEHNELLO. Mantinicnlo, suslcoto, man* 
tanfa. tAtall prejto, que odilo Freiro tU dttU 
en ssa vida de cada anno tres libras, governetlo, 
e el servir d Ordem.y- Inquirirao d'El Hei l). 
Diniz de \'M)~, tui villa, c ceraio de Santarelli. 

GOUVECEU. Oozar, aproveitar-sc, usar. tNem 
gwneter d'outra jurdifpmtnom dm Igr^»» Ihc, 
de Pago de Sousa do 1418 0 1119. 

t GOUVIIA Se alegre. 

GOUVER. Jazcr, C!i(ar, rasidir: o inesmoque 
0 verbo Joovkr. «ia mtdÀtret que u*H» UoniUd 
gouverem, sedttiahaarem, ou fexenm maSdada 
de seus eorpos, mìo rnehn ào d^ aifum kwjl* 
ei'o.» Doc. do Viseu de iJ56. 

GOUVIR. Gazar, deaTraUr. olilisar-se de al- 
guma cotisa. 

6RAA00. Graie, agradeciJo, agradavcl, 
favoravel. 

GiUCm. I. Agradccor o beneGcio, favor, aj uda 
on marcA que ae lem reeebido. 

6RACIR.11. 0 mestno que Gratir. »El eu Iktjs 
graeirei, e gwaìardoarcy.t Doc. da Torre do 
Tombo de li73. 

GRADO. I. Saiisfacio. prater, eonsentimra- 
lo. «Fu Vicente Ihmingues,morador,ttwmda 
Torres Vedrai, de mi n (ji ado, e de tnha liuruvou» 
tade.» Doc. de Tarouca de 1301. 

GfiADO. II. 0 preaiio.ott gafardio.qse con- 
Ristia n'alguina rica poga, que nas jusM$, (or- 
neios, ou cavalliadas se propuniia, e <;.inliava 
quem nellas salila venccdor. t Propnstos grndoi 
» empretsat tauf rieat pera quem mis galantt 
«Mtfv dtéa,9 mikaf jutUutt^ • < FMwaa cnfaHi 
0 grado, que foi huma riea €^0.» &ffO».d^Et- 
Rei D. Affanno Y. cap. 121. 

GRADO, adj. IH. Agradccido, do Ialino (Km- 
fa*. tSeja grado de vontade, e per abra, teguu^ 
do abrangerem saas rendas.v (^ron. d'EI'Rei D. 
Dmrte, cip. 4. tUev ser muito ijnuh'j. elil'Cnil, 
porque saiba beni purUr o que houoer com aquel" 
m gu$ 0 houverem de ajudar^ astrviV.» Cod. Aif. 
liv. i. lil. 54. §. 3. 

GftAMAIDADE. 0 mesmo que Geiixridadk. 
*E todalas cousas, que a el perUncem, ou depoit 
perteneerem por granaaidade^ por ajvntamentflt 
por comprimtnto.M Carta da filiacio de Almo;* 
icr a Glanval ao de 1387. E quer dizcr, qua 
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ette mo<:t(Mrn, rAmosinais de Ci»tcr, pAtlerìaiU 
usar (lo ludus lions, licranp», doacOes, oii 
dolfs, qtic as lìrligiosas, Soiores, ori ìrmSas 
|iL'i loiiiTssi ii), i> tino (:liaii!i)iit (ìramnìilinle : oh 
jior oimjtra, troca, e escambo, quo aijui seclii' 
ma Ajvntamenfo : oii fìnalnicnie por tpj^adoì!. obi* 
tOS, HiitiÌM'ts;iri.i-;. (Ili ili-ix.is. «[IH' S'- (lizi'in Cum- 
primriilo ; olii i^.ii; 11» i\ur ha ile cum|irii'cin 
OS licrduiroii, nu u-^uuiicnU nos asullimas von* 
tadc» do« pios U'sladprci. Dcsie», o outros se- 
inelhaatps liiulos se voliam »f> MSot'taorlQS para 
cnriqucci't fin os scu* m<j<li'iins, c nirpora^ùcs, 
aiilcs ()uc Ll-ltci i). Diiiìz nodo cnrrca:>!<e 
a nuiica Mciada cubirn; pondo eni verde oh- 
KPrvaiu'ia, e nm|ili.in(lo nicsmo, as saiiilaveis 
lei» de sous augusloi [ircdoii-ssores u oste les- 
poiln. 

GUAMATEGO. Vcrsado na Graramnlica de 
aljtoina lingua, on dialccto, grammatico. Ooc. 

GHANCEIA. Y. GnA>J.i. 
S GU.VNDOR. Grandcca, roagnilude, impor- 
taucia. 

GilAl^JA, e Grakcoa. N3o era desronhccida 

cm Portugal csla palavra. quando os n liuiiisns 
de Ciilcr cnlraraiu ncale Ueino ; [mùm hi inui 
triviai depois qae elica comefaram a ler ctsaes, 
c tcrras ; umas, quc ciillivavani ellcs mcsiiios, c 
ouiras, quc por sciis cnsciros, cu colono* 3t;ri- 
cullavam. Ou vcnlia di' Giaiinm o nome dcijran' 
fa; porquo nella se recollicm os frucios : ou do 
verbo ijrangear ; nào haveodo na ijranja ontro 
dcsliiu», quc grangcar Pin os renóvix, c gados 
0 preciso pard avida, c tirar albani lucro, pro- 
veilo, Ott grangearidi'innameraveis dociimentos 
nos inforinam, que riuiitas d'eslas granjiis n3o 
foram mais qiic insignilicanu-s eourellas. pie- 
dios, rjuinlin.'iiis , on li'rrùliis, dt sconliiiitada.'i. e 
nào uitidus, mas com sua casa, ou celUiio para 
reeelher ot /rwfoa. V. ngnoADC. 

OH ANSOLLA. Gralhada, siissui ro, fallilnrio, 
luurmurintio confuso de genie, quc df nnlit; vi- 
gia, ou ji vai despcrlando do somii». tMiiiuhtroui 
0 mnis pefuetM brugantim a plkar a guarda, e 
quando forum dentro (da bania) aekarSo grò»' 
solla, polo qml noni ousnrom di' v,;i'u'/' fura.* 
Chron. do Comìf I). l'cdro. liv. i, cap. .')8. 

GRàTìR. A;;radi'ci;t. *Griilir-vol o-hei.>, Fu 
voNo agradeccrei. Uoc. da Camara de Coiotbra 
de 1324. 

GHAVE. MiicJa d' prala, poiico menor que 
um mcio loslÀo. Tuia no anvcrso uiu f antigo, 
(meitido em um etcndo, que repretenta ura R 
grande) a prìoietra lelra do nomo d'I'l-Hci D. 
Fernando, qne amandou lavrar : sobro a F leni 
■nueoroa: de um, eoutro lado docscudocsià 
«ma Cruz da mllicia doCUrisio, e de baixo um 
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Jf: ao csrndo, c F airavcssa un rn mesfSo, 
com um pcndào na ponia. A lelra da orla dix : 
vSi Domtmt mihi adjvtor.» No reverso lem o 

osciido das ^iiun quiiias, mclìdo eniro quatro 
raslL-llos com a legenda oFtrnmivslitxPortug.» 
Valiam SI rèi* dbs de agora de seia coilb(*). 

•J--|-r,!i\Y[sr,\. ('.r:)vi\ esqoiva. 

§ GU.WKZA. Aspeipza. 

GRKCISCU. Uordadura preciosa. que &c Ta- 
zia em Grecia, d'onde se levava a loda a Ea< 
ropa, e de qne mnito se usea em Hespanha, 
SL';.'uiiilo OS noss<i> di ciinicntos, ale os principins 
do M'cuiu XIII. V. Uahì. Tamhem se cliamou 
Greriico o panno de edr^rja.V. Gnituc». 

VCIIKJÒ. I-rpja. 

(;KKYMKIMI.MI:. V. GtniiEi«iiTB. 

(iltl.ll.), Oli lonKjO. Asiim rliainavani a urna 
pequena igrrja, ou de poucos freguczes, ou 
de insijinilirantes cdificios, c qoc em lalim se 
dÌ7.in lùclcsì'ila. D'aqui velo o nome ao cele- 
braJo niosuiro de Grijù, quc priucipiou cm 
lima limiiiula ìgrcja, c quaM insigniiiranle cr- 
nida. No de Mìio D. Odorio» Bispo deViaea, 
com 0 sen Calddn, dimiltio ao mosteiro de S. 
Ciirislovào de Alafoens to<los o>; direilos epis- 
copacs, que elieslinliam na Grijo deValiadares, 
nSo Bó pelo remedio das snas almas; mas tam- 
licni pi)r(nic 0 ino=;li'iro Ifics deo "llunam lu- 
ram ìiii'iinfilcin ohliimim, aprctiiitam triginta tuo- 
rahitiiiis de.» E por islo Ihe diiniltc esla nlgre- 
jiuba^ 0» Grijó^ cum tuis PrettimotiiiSt et ter- 
minis, ef ean» oamiòu^ ejusdetn Eedttia e» parie 
nostra pertineat^iu.» E na diinissào. que d'esla 
luesma Itjrtjinha fizcra primeiranu'nie ao mos- 
teiro ol'adre Dominjjos, Abbade d'ella, se in- 
tilula ii;ualmenlei:.'rc/mo/a. Doc. de Abrdcs. Km 
oulros inuitos se acha Eeclesiola Iraduzido em 
(jrijò. 

GUIZISCO, e Greci$co. Yesiidos, roupas» 
conlnados, vÀos, e onlras qnaes pe(as feiias de 
panno, ou .«cda de cór Iconada, ou cinzenta, 
a que ainda hojc se cliaraa cdr gns, ou forra- 
dos, e^uarnecidos de pellesde(tr«f^«,qae segan- 
do Cobarrubia» «aon eierto» MtmiUejoe, éteugae 
pielee se eueien haier aforror, jf iieronletette »m- 
bre por la color pardo, queltenen.» Mas Como catti 
cór lem varios graos; ha gris, que declina para 
pardo, e grieé, qae he um panno de Ila quasi 
bì Mifo, de i|iie os ruslicos froi|ucntemenle usa- 
vaiu, e de quu al;;umas rcligiùes por humil* 
dado ae vosiiam. Porém o Qrizieea subido era 

{•) Yfj «■Ili-l GfnMl ila C.iìi Rc:il". lotu. n l:ihioa It. ii,* 
io! O -Gravo vrr<Ucaito por miui, perii 39 grila^, ioi quaes 
rninn 110 M «itrta. Vsim ii mUm, dmto 1 mUoi, • ét- 

SiM fi AalwInM. hma it lavmim de wlbmtm ttnaibM. 
avelor attoafiutocoafurf» • mfkhne» com o «graTt» du« 
da iqudia o p<wl2«, ra kandrin, qoe era propria n'etle. 

(Nato do «r. t. tape* Fcnaadci.) 
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mai etiimado nos tempos antigo» (*)* Node 1 1 12. 

I). l'iiiscoErii doou niuilis coiisas ao mosteiro 
»lc l*a<,'0 de .Soii>.i, e ciilrc cll.is •Palium, et 
Grhisco. V. Almuculla. de 1145 D. Dor- 
dia, liliia dtt £gas Mooic, « de D. Tliereza AiTonso, 
tua ^[Utnlo nulker, entra outros b«ns, de que 
fez do.i^3o ao mosteiro, noinés: tUna cappa 
Grezisai, ti uua tiola de ipso pano.» No nicsuio 
anno (qoc Tot o da eoa nertc), D. Egas Honiz 
fez nma larga doa^So ao mesmo inosidro, iiào 
s4 do hcrdades, mas laralieni de movcis, dos 
qiiacs foram: «Uno manto de Grecisco. . . et duot 
§reci4€«», é» tìtptr Altare. • Uoc . de Pa(o de Sousa. 

6II0S. • Fradirr a grosi , por j unto, em grosso 
c ndo a retallio. 

GHOSSADO. A. Oiossado, ou culreliuludo, 
BMlteMi» «Igamu paUvrat depremeio, corno se 
far «as glossas. nProeuracom nm nuM, ao» 
gróssttda,* isto he: nSo raspada, tirando do p(>r> 
Caminhoalgumu, ou algiimis palavras, c ^uiisii- 
tvindo ootras; naa anies limiia, e sàa, e care- 
cento do lodo, o quafqaor vieio. Doot daa Ben- 
(as do Porto do 1203. 

GHOSSAMEMTO. Glossa, ontrclinlia, ou qnai- 
qaer addifSo, ou alteratilo na escrita, quo possa 
caoaar algama durida. ou suspeita na legiti- 
raidado di eoerìtora. • VUta a dito Corto, « tfomo 
era ssàa, e ttem grossamrnlo. nent fnirelinha- 
mento.» Carta d'Ci-Iloi L). AiTonso Y de 1408. 
Doc. de Mei)2iif0. 

GROSSO. .Moedi du prita fìna. e para, qno 
lìnha 0 mesmo valor, que o real de prala »té 
0 de 1489. (N'as (.ortis de Coiiiihra de 1 i72 
se fax mencio da §ro*tos, « meios grotto*.) Desde 
* «sto anno ce mandéran pagar os rooff t o* fra- 
nt a 33 réis por pp(;a, scndo tdeseu jiislo pezo: 
9i$0 noni forem se deiconte soldo à libra o que 
fttkCfr.» Carla d'Ei-iiei D. JoSo 11 ao Cunceliio 
do Porto aobre o valor das moedas de ouro, e 
prò la, que mandava la vrar no de 1 489. Emo Notte 
ainda ita Grottos, qnc lic mociln baisa, odiA* 
re 0 scu valor, .segundo as Icrras. (**) 

f GHOSSUIIA, eGLOSSUIlA. Gordiira. 

(jftUADOB. Adivinho, supcrslìcioso, feilicei- 
ro. Acha-se cm dociimcntos de iicspanlia. 

GUU.MUA. Casal, que pa^i fon di- Gntim. 
* Disse, que ha en S. Jiatheoe kuma (ir noria.» 
Inquiricio d'BI-Roi D. Dinn. V. Gnniii. 

GiUjI.M. Trombn, ou frM'inlio de porro, que 
na baixa lalintdade&edi&sc Gnujumu, porouv- 



(•] Talrri fMia Biiktr t aadv «a taatufu tua l|Mnim 
qufl rurnda «n • •fNtlieaa, • é( cw, 4o qM •rrÌMar 

«Ijnelogia*. 

(IMateJ.P.IiMra.) 

(••1 Vrj adìaate 0 arli|o «Ihim da patm» • a naia do ir. 
M. Jl. Lopn ftmum a fue liwar. 

(1. P. da S.) 



matopcia ; pola con a tromba he qne grnnlio o 

0 porco. T.iinliein se diainnu Gntini o pào qno 
se vctIl', ou e^pallla da eira na occa^ììùu i|ue se 
mede, e fitz conduzir d lullia. ou ccllciro, o qual 
cliamar iin o$ infimos latinoa Gruiuum e Gr«*> 
iiiim; p'ir ]iH' ordInaHamenieo coment osporcos. 

(W A \MlMt|:\. V. Go.-v. 

Gl AI.TKIKA. Carapu^a. D ella (alla a Ordeu. 
liv. V. III. 71) j5 3. 

GL xNflA. V. Ga>5\. 

•J- GL'ANCAIl. Gniuijoar, alcan^^ir. 

GUAUDA-CUS V. Uauoa cól. 

GUAliDA KLl'USlA. 0 que liiilia à seti car- 
go 08 doecs, e posiéree para a metta real. Pare- 
re corrt<^po[ii!cr no Ldino Ilepo\it<t-gei cans. No 
forai de .S,iiit.i Cruz da Vilhiri<.-a de ÌHÌi soacho 
scrvindo de (esitcìuunlia •> Domittiai\- ScrttonM 
Maine Xepotilaritfs. it.» Doc. de àloncorvo. 

GUABECEH. e GlARESCEn. I. lU primeiro 
nsani os tins..(is iiiL'Iliorc^ aiitoics d i liii;^;i,i 
lugueza noseiilidu deconvaksci-r, cabrar saude, 
aerar, svoltar, rerazer-so de aignm damno. cF«- 
ridoi, 9(i?/(»70 (/.vffrwrdo.» Jofio de D irroa, iJec. 
IV da pnmuira ediran, fui. 108. «A' tornando 
aquelte ba/o, guareceria.» Son<a, llist.de S. Do- 
mÌH§ot, parte i, fol. 1 i8. *So tempo que oano- 
ruiloret de Hespanha te hiio guareeer a Frun* 
ffl.» Moiìanii. J,\ii. lomn 1, fui. ~('t. «.V rio /Ul- 
na homem, que os ti.sse. qne podes.se cuidar^ flW 
OS Portugueses enlre elles podfssein gaarettr,* 
Lopes, C'AroM. d'£^i(M D. JotUt /, parte ir. 
cap 34. 

Do segundo tiiiarnm os nn«<ns m;tiorps por: 
viver pessoalmcnle eu unta fdzcnda, donde te 
conai^ra as consas necessarias para a vide, o 
!3iìi!)i'iii por: crìnvivcr, ou Icr iiinizidi', e rinn- 
intiiHcai;ào coni :iigueiu. Cin uni iloruiiiiMUo d.i.s 
Salzcdas de 1i8l se diz tGnaiescam iiW/a (islo 
he, na tal faxeoda) em diat de tua vida.» £m ou- 
Iro de LorvSo de 1317 lemos: *E dade-lko em 
§Mia, qne agamelles, eiA que gurrsiam :•> i>lo hd 
cm qnevivain, irabalhcm, c »c nianienliam. No 
de ìi^H perdoou o mosleiro doaSalzedas ao Ab- 
bade de Guìaens dcz libraR; com COiidic^n. quo 
ndo consc^I^i^se que nli;iim dos scusfixessc damno 
pos(j;ieirjs do mosteiro: e f,i/AMido-o, o dilo 
Àbbade to quite de ti, e uuiua cem elle QmrtS' 
ca eu todoht diat de tu «rVo, e nom ly fofa ue- 
iilìtiiim hem.t |)nr. das Salzeiln-!. 

GLAULCKii. li. Esca|i3r. reruj;iar-se, nmpa- 
rar-aet defender-se. nPetemm loda sua esperan' 
fa it fitmeit aaetpntmra de Imm monir, que kg 
tù^m d cena.* (^ron. d* Sì-^ti D. Jado II, 
cnp. ili. vllumsesraptirouì nii'iu^'lltm bì i'iìlii!<!. ou- 
Irot guarecerom polla ligeirice de ttus catallos. • 
£Xroii. do ConM D. Diurtt i* Mtuezet, caii. 
112. 
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GUARIDA, C GOARID.V. Fazfr Gmriiìa: con- 
viver, esinr na companhia dcalgucm. «iVom fa- 
ztrgmriiia, nem mormla tom esse Slevam Donin' 
fviz-» Doc. de S. Tta^o ile Coiiiibra de 
Manter gouridn: con$i'};ulr o preciso, e neccs- 
«ario para os usos da vìda . nE te atgnem do mni 
liiilifiji'in ijuitfr tir couira o lìiln emiiiazamtitlOt 
i/ue fii il vtii aria feilo jieia iinttitfr ijoarida, t 
em fMc iiiHudo rsfaìo Hìu rei fji'nltn, queev semel 
m$n podia manteer corno devia ; don etc. tlb- An- 
no do 13t4. V. GuAnKCCR. D*aquì se v6 scr o uics- 
iiio Guatila (ine CoitHunìrin. 

tt GlAHOl I'\Z. Gurupcs. 

GUAZI'X. V. Coiuza. 

-J-f GUAlUtA. Miiriilo de ddr. 

(ìl'.VYS, c LiLAV. Ai ! Inturji'irào de dór e 
.«(■nliiiicnlo. 

GUCA. Farvor, aclividadc, pressa, diligcncia. 

V. AcUfA. 

Gl EIK. Tnslrumonlopuliliro. pcIot|iinl oJn- 
dco se dcsquiiava de sua inuilicr, su csb por 
un uno peminaeia no jodaismo, scm quercr 
«bracar, conio soa martdo, a lei de iesa Chris* 
lo. Od. Alf., Ii9. Il Ut. 72. Segando o dircì- 
10 dos Juik'us està caria de quilamenlo, ou Gliele 
difsolua 0 pr mciro inalrimonio, e Unto aiou- 
Iher corno o luarido podiam passar a segnndas 
nupcias, c ser Icpilirna a prole, quo dellas pro- 
cedesse. Està opiniào judaica se fez depois com- 
inoa cnire os Theologos, e Canoni.«las ; mas ho- 
je se acba inpngnada com razSea laes, quo muiloa 
a lem abandonado, e nos tribanaes raesmo pela 
conlraria se tcm decidido. Vcja-sc oCl. Pereira 
do Fi^uciicdo CU) a Nula a £pisl. i. ad Cor. 
7, 15. 

Gl'IAMICNIO. Servir a algucm de puiamcnto, 
lic sc:vir-lhe de guia, conditclor, nirslre, dire- 
ctor, guiando-o, c conduzindo-o \n\U) cuniiobo 
mais scguro ao ftiD do que se preieade. 

GUIDIIUTÉSTA. Assim se cbamava o dilata- 
do terreno quc 0. Sancito I coiicedeo a D. AfTon- 
ao Pae-s lYior da Ordemdo ilospilal neslc rciao, 
•ml3 de Junhodc 1104, para ali f.izer uin cas- 
tello, com 0 nome de Beleeer, tEgo Sanciut,. . 
fatio Carìam. . . . Vobis D. Alffonso Pelaci}, Prio- 
ri Hoipilalis ili l'tirlibus iiosli i\ et omnibus l'in- 

tribus veslri Ordiuit de terra, qm vocaivr 

Guidimlesltt, ti» qua conredimvt Yokit ut facia- 
tit CnsifUnm (pì(i,l(itu, cui imponimuinoiMnBet- 
teert Doc (lu Toi ro do Toniljo, 

Gl'INADA. Salto, invcsiida. Nesteseolidousou 
desta palavia Joio de Barros. Uoje se toma por 
furia, Ott frenesi. 0 qoe o rettilo dtz: tnguina- 
foctn, he rnrruprfio do iiu-ìifinfìroms, inoviiiien- 
ul de ira, raiva, colera. Eslar indigiindo, o nicsmo 
qne irado, colerico, rorioso, inicoDdOi e desejo- 
ao de lonar TiDgao^a. 



f GUINDE. Ta^a, copo oa vaso de aro, quasi 
da figura dasnossas caldeirinhasdeagua beolfi, 

feila de couro, melai, pào, eie. 

Gl'ISA. I. Modo, fDrnia, mancira. Ainda Ot 
nossos boos auiores se uào csqueccram intei- 
ramento d'esla palavra antiga, que corrcspoo- 
dia ao latino ila ut : laliter: tali modo, v. g,. 
Per lai guisa ; de lai guisa, ; em fjvisa, etc. 

GUISA. II. Ordem, ou qiialidade de Cowl' 
/eirat, a qua cbamava m Gnisado», oa Agui' 
saios, por estnrem sempre apios.e presles com 
arniiis, eravnilos para a guerra, c lodo o real 
servilo ; lomada a niclafora da s iguarias gui' 
tadtUt qoe esiio promptaa, e dispostas a se> 
rem comid.-'s .•sem deinora. E d'aqui se disse 
Ihiisaìiniilo, todo o (ireparo para a ceiebrarào 
.do sanlo saciilicio do aitar, corno paramenlos, 
bostias, vinho, cera, eie. *Todel$t fiieiomesM- 
Iktitos da guisa, e da ginèla em todaiat ddudea, 
Viltas, e Lìiijares. — I-'sta meesmn pena njam a'iucl- 
let, que som apurados da guisa, e da gi»eta, se tiom 
iMwrvm o« dito» enallot atai o dito tempo.— Peri 
que eries que nom som da ginela, nem da guisa, 
nem decada huma dttsHordeeiudeCaeaUaria, etom 
acoHiiados pera leerem racatfot, «le.s Coi.àlf., 
liv.iMii. 118,$3. 5. e 8. 

GUISA (Sbm). Conira ratio. 

GUISAUO. Posscs, modo, innneira para fazer 
alguma cousa. *Perece o diretto das parles, por 
noin lerem ligeiramenle guisado, corno fa(am asdt' 
tasdenesat.» Cod. Aif., liv. tti, lit. 77, S 1 • 

GUlSAMCNTO. 0 aviamenio, e preparo para 
qualqucr cousa se f.i/.cr. V. Cvisk, e Fboxtkiiia. 

CUISAU. Aprompiar, preparar. Do seculo UT. 

-;-Gi:iSAU-SE. V. Gci»A«. 

GUOItAZEL. V. CoiiAZiL. 

GUIl. 0 luesmo que Jon. 'Se quilarom de 
doiis quazaaes, que elles tragyam in gur, em posse. 
— Tragiamos, e trouxemot in gur, e i» pom. Doc. 
da Universidade de 1S82. 

GUHGUZ, ES. Em urna carta dTI-Rei D. Af- 
fonso Y para a Camara do l'orlo, do li74 sedia: 
•^Incora^, hnàardat, jMfeoiw. mstfraa, 9»gttt 
hnfas d'armas, guarguitt, t quattqntr otitra* 
eotisas, que sejam neeessarias pera fazimenlo dot 
liilas uùaos. tram pois os Oonjiizes, dardos, vi- 
rolùcs, qiiadrclkos, ou armas de arreuefo, qua 
se despcdinm.oii atiravamcom grandea bAaiaa, 
ò dilTi renra dassélas, qne scalirnvam rom arcos. 
*Era j(i fendo de huma seta, e de Imtn gorguz no 
rosto. — Da gali jugacam d cerea de xc béstas, e as- 
ti com ellas, corno com ai tangat, t gorguzet faxiio 
ano» tndutUio ms «diwf.s Vkron, d» OMt 9» 
Ditwtts cap. 119. 
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n. Letra nnatnl, ralitSOO: sendo plieada 

H. Na natica, anim corno na escrila, nada 

mais era, quc urna nota de .ispirag'io. 

11. Eia muitas dic(ùcs latinas se oinìlia, v. g. 
•e, MC, Mior. «te., etambem nas portuguczas, 
V. g. onras. Otte, m«, oh Htim, eonufudo^ eom- 
fvrfa, eie, por: honra, hottes, bum, huiim, eo- 
nhurudo, conkitruda, eie. 

li. Subìlituido por G, fb acha em umdocu- 
nento de Cète de 983. *BoiiM iomortm^ eu» 
ommbttt inlritegus domoriM, fOe €Um CtMdM 
pi fstationibus suis. » 

II. Anlcs doi arlij^os a, o, os, os, cri mui 
iisado no secolo xiv, xf e xvi. 0 incsino aales 
da conjunccao ». 

II. SupridoporF, e pelo contrario, foi raui'lo 
usado, V. g. Hrrmiiws, Ilebris por Ferminas, fé- 
trù: assim corno Fadum, Fircum, ^otfMl, etc., 
por Hadum, Hircum, Jlostem, eie, 

Aniiguamcnte, e ainda no secolo S se mara 
alguinas veztii do // seni sor preciso, c quasi 
por reduodaacia : t. g. Hutofrtuto, himidiat, 
«ioflMd«, de., por Utofneto, ìmMim, eowods, 
eie. 

nABCNENClA. Concerto, composicao, ajus- 
tc. Ile mais hespanbol, quo porluguez. 

Uà VER slgana gioca datìrgindade. Corrom- 
per, tiolar atguota doniolia, ou «eia por Torga, 
cu por sua Ufi« voalade. CM. Alf.» liv. iii, 
lil. ii>, S 1- 

HAZ. Bilalh.ì ordcnada, exercilo posto «m 
eanpo. E*u paUfra he naia casialliaoa, qoe 
portu(^aeza. 

I1EGIR\. V. E.;iR\. 

UEIBADEGA. V. Utixuim, 

IIBNR1QUBS. Vid. Afiaiooia. 

UER. V. Er. •£ om 0 dito ConteU» nos her 
quitou adita pn.» L|oc. daCauara deCoimbra 
de 1351. 

HEADAOE. Esla palavra (ave hoje so tona 
por ana grande, e dilatada faxenda, a qoe os 

I.alinos clìnm.ivarn Lnlifuudiuin, l.ipada, oii de- 
niarcatia sobre si), oa sua origcm nadatnais si- 
gnilicaTa, qie algaas bena de rais, viodos por 
baranp, avoenga, e sticcessào de pais a Pilhos, 
00 tambem por successao testamenlaria, ein 
quc alguem era insliluido por licrJriro. Porém 
desde o ix seculo ale o xv nào sigoiAcava mais 
qn« un Amo/, QùnUt HerimuntOt Pridh rus- 
Ut)f, VUlOt (Srrwyii, CHUiro, ProfHtdadt, iU- 
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dèa, Af^ria, o loda aqtielb fazenda, quo reo> 

dia, ou poilia rcmlrr alcuni Truto, para qiiem 
a culiivaì>:>c, ou lizcssi; cultivar ; prc!>riiidindo 
de scr a tal hcrdade de mais, ou mcnos etlen- 
aio, e nioseudo da sua esseucia o esiar inclaida 
dentro de cerlos muros, marco*, on tralizas ; 
mas anles i.on>t.ui(Io iiiuii;i> \ czos de courcllaì*. 

fc(as, ou bclgas luui soparadas, c divcrsas. 
sto se fari mais darò pelo» doconcnlos, qoe 
Tou a produzir. 

No de 11 ili Pclajrin, Prior da in'i^nc cdllo- 
fiiada, ou igirji episcop.it do S. Sohasliào do 
Lamcgo, coiti os seus Conegos (pois aiuda alli 
nào liavìa Bispn) deram ao inosieiro de S. JoSo 
drt Tarouca dous p(',l;ii;os de hcrdiulo cui Alvó- 
los, cm prego e rccouipensa dos livros, quc os 
monges Ihes havinm copiado *Pro Biblioteca^ 

JuamseriptisUt uobis: tantum nobis et pobisplaueit. 
^attaK. { I Kttl. Decembiis. E. v. c. 2 x\x. ih.» 
Livro das Donrùcs de Tarouca, rol.l2v. PorilMa 
cslas terrùlat^ oa iHsighiSeanlu herdadu, ii no 
de 1163 slo chanadas Ùthiro (porqne dellas 
se rccolhiam alj^uns fructos) na confirmarào, 
quc.\.ie\aiidrc 111 Tcz dos bcns d este niosiciro, 
nomeandocxpressamcntc: as granjas ido Conto, 
ds Artìuu, de AlvUe, de AlmaMa, de ilotìtiró, 
d» Porto, de Pigwìró, e tambem Cellarium de 
Alcélos cuin lennlìiii suisf, conio se <Ia sua 
bulla originnl, que alli se guarda. E loj^o em 
ootra de Cctcslioo 111 do 1193 (quando ji o 
mosleirn havia adquirido miiiins mais beri.<, o 
herdades, corno foram as griiijas do M<i:Qtme, 
a de Luzétlos, a de l'alba Cda, a de Nuijiicìra, 
a de Fedegaddfe, e a de Otieeira de Penaguiào) 
se aeham nomeados os segninles : tGtantfiam 

de Air l'I 'K cu ut Oìiinibiis l/'nntnis siiis . . . Cella- 
rium de Cetoi ico cumommòus appenduits sms. , . 
Grangiam deGtadvt mmomnVtus terminiteli.» 
Eis-aqui leotos ama pcquena I/erdade (enlre as 
couilas e grandes Tazcndas de Alcétus) nomeada 
granja. jd celleiro: e o mcsmo se vé pelo 
eeUtiro de CehrieOt que era ama limiudissioia 
porrlo d'aqueila terra, em quaato Pr. Lonrenco 
Salvador, e scu fìlliu Fr. Vicenle, nào fizcratu 
doagao a Tarouca no de iHk de nuiilas lazco' 
das cm Celorieo, • aeu termo ; com lai pacto, 
• coodic^o, que os moi^es uSo fosaem segar, 
viiidìmar, e podar i sna quinta do Granjom 
'Tali p0Cto, vi Cunventus S Jih ìms sii excu- 
ttttut dettcatione tota, ti dttmdimarc, et depu- 
Uirt de Grangimte, per fntetn» eapndidarem 

hrrrdit'itnni » 

lii'ii^lainos al^'unia roiisa mais nesin granjade 
Gru'liz, para nos insiruirmos a fundo na qua- 
lidade d'cslas Uerdadet. Em Tarouca mesmo se 
aetta andocuneiito apocrifo, e eom mais erro*, 
e iaoohereiiciaa do qac leu do regras : cba- 
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mftin-lbo cartit de .inupre. oh praz» perpetiir, da 
diu granja, datado no de 1180, reiain<lo D. 
Snitcho I; iMaitmlomo fjvs Dilo P. JohaUìs: 
Siijitiffi o Duo. /•,'; C'uuellitlìù Murlino V. . . fno 
A- Teueule Taraucum, Aquilar^ Lamecnm, et alia 
Castra. Bre ai ce. ix. vii. ìh Mente Uartij.» Ora 
0 Alcaide-mór de Taronra. .\i;iii;ir etc. era I). 
Vermuilo, conio se vó [)flo Livio das DoarOes 
(lo iiicsino mosleiro, il fui. 40 v.: eaiiida era no 
d<: I IDI, comò se \ù pelos documcnios de La- 
iiie<;o; no de 1180 era Canocllario D. Juliflo, 
co liavia s(do rauilos nnmm antc^, c o fi)i de- 
jiois, scgundo achuinos |u-tos originacs do Vi* 
san: 0 Aireres^mòr do Reìno cm por aquellet 
arinos, c continiioii n sor, D. I*edio AlTonso, 
lillio lilfgìtimo d'KI-Ucì D. AITunso I. E fìiial- 
iiicnlo no de iìH'.ì era Mordoino-mòr n.Mendo 
(«ou(alvi's, e no de 1 lUl, era o Condo D. Mcado, 
e lego no de 05 D. QodcdIo Mendes; corno m acha 
nas csci'itiiias originaes d'oi]iinlle tempo, • so 
|)ódc \cr iiiesmo na Gengraiàiu Hàlorica dO 
Lima, tom. i, Tol. 311, e 481. Chega-so a islo, 
quo n'esia caria seoiio acba assignado uira* 
dor algum de Gradii; 8chaBdo*se assignados 
todoi (is monges de Tarouca, e os moriidoros 
lodos de AjoaLevada, a qiiem dcrain simiibaate 
carta no de 1107; os de Figueiró de Algodrcs, 
itf) de e n< de ]'ill'tnn!ii> de T>irowa no 

de ItiiO; se^uuJo vemos no livro das Doa^Oes, 

d'aqueiie nosieiro, • fol. 18 v., e fol. e 
foi. CG. 

Mas prcscìndamns da falsìdadf, ou supposi» 
00 do in>lniiiienlo : nolcnins só o nome di' ril- 
iOt que elle dà a urna fazendinlia, que o Papa, 
quatro annos depois, cltama franja. e que o 
moMeìro olTercre geralmonle a qtialquer dos 
moradores de Gradiz prcscnies, e futuros, qiie 
a qnize^sein cultivar, roin obrignrSo de pagar 
0 icxlo do vdo, vinAo, t iinho. tVamiu vobia, 
hminibw a* Gnih Catitm de illa nostra VUla 
qtue WKntur Gradiz, eie.» Nàu ho preciso acrnrre- 
tarnos aqui milhaies de cscnturas orij,'ina<ii e 
Idlinaa quo ealre nós se conservi ni, para moa- 
trarmoa, i|ae anics d'EI-Uci D. UiaizBimea ja 
inaia se «aiendeo por Yilk (quando oatra eoo- 
sa so Dio aopj)Uiilui. ou exprcsamcniederlarava) 
mais do que unu pcqucna hcrdade, ou casal 
compoaio de al^atnas pe;ai de terra, e casa rus- 
tica, ou de abi'griaria, pnra recolhor os friitos 
DJ aldùa. Vt ja-se K^laro, nas Antiij. t!e l'urtwjal, 
cap. i, lì. ii. E(ic$ta niosma acccpcào se acha 
no Pinzilo Citil ex L. Plenum, li ff: de utu.et 
habitationti, et ibi ^otta terio: In Viltà ì^i: 
« l'iVi';, it! cs/, lìomunculti, quw tjrutia fructuum 
repoueiiduniin parala est, et appellutur nislicum 
Pndium.i K ncsle mcrsmo senlido se toma Vii' 
ia uosagrado Evaagolbo, e no Direilo CaDooico. 
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Porém 0 quo tira loda a duvida, he a mcsma 
liogida caria, que cliama htrdade, ou casal a osta 
mesma villa; cotninando graves penas a qual- 
qucr caseiro, quo o vendesse, seni guardar as 
condicdcs nella conieudas: aliqui ex vobit 
voluerint vendere Casale, veì HarediUtem eie.» B 
finaliiionte de iiin suppositicio »3CordSo, qucalli 
se acha, datado no de I.'i93, tiramos a cerirza 
de que csla tilla, herdade, casal, ou granja nào 

Saasava de algumas propriedades, que eoi Gra- 
ia linha 0 mosleiro deTarooea ; pors dia : •Mas- 
tra-xr o Ahbade de S. Jodo de Tarouca no anno de 
1 267 dar de Aforamenlo para sempre nos mora- 
Ì9m Ì0k^ttrde Gradiz para elles, e seus tteeef 
sores, aa propriedades, que tinhHo no dito /.uyar 
de Monte em fonte ete.» (E decaminho se repare 
Ila verdade, e lizura de adduzir, comò datadoOO 
de 1:^07, um documento, cuja dala be no de 
1189!) 

Acha -se mesmo cm Taroaca orna carta atri- 
buida a El-Rci D. AITunso Ili, na qual se dia, 
que achando-sc o Rei em Obidos a 7 de Ja« 
neiro de lÌo4, o Abbade d'aqueiie mosleiro se 
Ihe fora queixar, de que o *Juiz de Trancosopor 
OrJctn Real, Ihe tomdra para a Coròa a Iierda- 
de de G radiz: Et idem Abbas montlravit Michi «uà» 
Privilegium, in (pio continebatur, quoi ersnf tS 
anni elapsi, quod ijisum Mnnaileriufii S. Jiihan- 
nishubuerut ipsam llirredUiitrm de Gradii, t K i)or 
tanto ihe manda cnlregar a tal herdade. ex- 
aqui tenaos a granja^ coostaoie da prisilegio, 
OH butta de Celestino Iti, Iransfonnada em acr* 
dade, &cm Ihc altrr nr a nalureza de casal, oepfv> 
dio rustico. Yijainns ngora que Amfoda asta era, 
e de qiie pc(as coii^invn. Nas inqnirifOea raaea 
de 1^8, e no lilulo de Aguiar, qne se actiani 
na Torre doTombo.sc provou icrminanlcmentc: 
oQue 0 mosleiro deS. Jodo de Tarouca compraro 
tin Gradi: asCasas, e Ilerdades. que forào deGat' 
eia Pequeno^ e de seve filhosc filhas, e que mesmo 
adquirira ali algumas ouiras brigas, herdndrs, ou 
courellas, jà por Testamenti!, jd por compra ;» 
mas tudoislo no reinado d El-Uei D. Sancholl. 
• Tempore Uhi Regis Saneij, Fratrisislius Regia.» 
Nflo eram logo eslas limitadai squisigOes, as 
quo Taziam a granja, ou herdade de Gradiz no 
de 1ID3; pois se sabia o modo, o o tempo em 
quepassaram para o dilo mosteiro. Porém Do- 
mingos Gondopo, e Jodo Virente, D. Lourenco, 
1). Aparirio, e oulros leslificaram. quo o mos- 
leiro tialia em Gradiz urna herdade, quelhedci- 
xàram por lesiaineolo; mas que nio sabiam ja 
qoem Iba deiiira, nem em que tempo : iDixtf, 
quodSanclus Johannes iMibuit de H(eredilate de Gra- 
dii de Testamento. Interrogalus de tempore, et de 
hominibus, de quibus ipsum rmfdflwalMaiT. Hùril* 

quodneici^t,» Toróm todos ceooordàramemdì- 
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Wt •Quod Jonniirs IHas de Grailiis nitrabal in 
Hmrtditalede&iucto J»kaHue: et ipse Jwuawt Ui- 
asmdidU ìpttitn HaniiMem, in qua mrabatur 

de Stvii:!') Jiiinin/\ siiti' iiiiiiidiil't (Ir Sanclo Jutin- 
ne. Et foro.i demaudurnnl. et pi>jiiontruiit i^.vum( 
Johanitem Dias frwtenda de iiisa Ila-rcdilale. Ft 
, Johannes Dias cinn ciujta dtdil Sun to Jolianni rfua- 
luor quireliis de lnrifditate, prò tali, quod leixa- 
reni ijtsum stare in pace. Et ipsw qitirrlw suiit in 
loeOf qui dicilar Maria Vilida^ el iufurcadas... 
futerrogatut it temptrtf Dixil, quod in tempore 
Dui tìegis Saneij, Fruii is ìttiuf lirnìs « 

E lai era Aherdade, grmja o\i tilla de Gràdiz, 
qne aioda coni o> «eu« forot vencidoa, e ufo |ia- 
goa, foi aubsliluiJa por quatro rourollns, qne bo- 
ja coiWJrvam os mcsraos notnos, cm lugaresdU- 
liiiclos, c npcnos nicrecem o tr.ib.ilÌMi tl.i cultu- 
ra pelo sua pcqueiilicz, c fraco lorùo: courcl- 
laa, qae con o« maia peda^M de terra, qne o 
mo«loiro adqiiirio nli; o ilo ll.'JS q-ic Tm iii- 
hibidopcio forai de Aguiar do mcsiiio atinu, |Mrn 
nada mais adqiiirirneale concel Ilo,), iizcramtoda 
a «Idèa, qoe oa aMogea deram cm prcsiàoo « 
D. Saneba Femandea no de 1316, dizendo : tCo- 
nhoscam quantos esle Slormento rirem. r ouvircm 
corno Nós Fr. Dominijos Abbude, e Concento, e 
Moesteiro de S. Johann» it Tarmua, dumosa Yés 
D. Sanclia Fernandez.. en prettamenlo, e rit diai 
da tossa tida a tnnsolamenle, e nom mais, a nos- 
ta Aidèa de Grudiz, com todolos drreilos, qucuos 
hy ac««iM, € de dereilo decewos aver. ..Ed oi»* 
«8 mortt Ìev0 ma Atdio a fiear litsn, e quUem 
paz, e en salvo a ri'is, e ao dito nosso Mjeilcim... 
com todas sas pertenras, e com tadtis sui bemfcito- 
riof. . .B este Preslémo to« damos por tnoito bem, t 
por motta ajtida, que tós sempre feeeite» a mta, a 
no iUo nosio Moeì tetro, e porqm sodet nosfa Fa* 
mnliàra. e devedes amandar stiln i ar o rosso mr- 
po no dito nosto Moesteiro d rossa morte, E de- 
vedes adar en eada kmm uno por cunfioeenra da 
dita Aldéa dous capoens. . F ilo f<n o S'ruwf;i(o 6 
dias de Murfo A'.* M.' ecc..' l.' un." anos.» 
Doc. de Tarouca. 

ìlas da palavra aldéa ningacm passe a infc* 
rir, que por ella io entendia lodo o povo. on 
rrcgUL'Zin (le (Jradiz; pois lUila mais significa, 
que as iosignilìcantfs liurdados, de que acima 
ao failon. Sousn, eBluleau, no Supplemento nos 
dizeia, qae aldéa (ou Aldaia, negando os Ara* 
l>es) lie um lugnr tao peqtieiio, quo mailas ve- 
zes consta de urna sù casa, conio se disse (V. 
Alquaria). e n'csia perauasSo cslavam os Por- 
tnguezes, que primeiro povoaram no Brasil, 
cliarnando v. j;. dez nidèas a dcz pnlhorns. Clia- 
rna-sc logo n'esle l'restama: aldéa de Gradi:, 
nno 0 povo d'wlo Doue, maa alu «a casas do 
Garcia Pcqaeno,e#eii»6lltoa| com iena palhacs, 
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cortes, curracs, encerraduuros, e ouiros slmi» 
ihaiiica cazebrea* proprtos de utna casa decam- 
po e laronra. e no nieamo alilo, que ainda 

lifiji; se cliniua .vini nldéa, Ea om in^lruiiicnlo 
de libS se cliania csld aldéa^ herdameuto; e u'iima 
aenlenfa de ae eiiainam JlifnArifw, as con* 
rellas, que ossiin o niostciro, conio o roncc- 
llio de .\;;ui;ir linliam cui Gradi/, l'.-lc inisino 
nomi' (le henhidt's do o Abiiadc di' Tarouca a 
esia graitja^ requurendo nv de ao Jais 

do Ajtoiar, nio pcrmiitisse. q»e algocm com* 
prasse ossùs lirrdudrs de Grudiz sen seu vian- 
dado, e sm su ronladc.» ì)o urna procurando 
de \'.iH'^, fcita por EaierSo Garda, o'aiia cm- 
llicr Tcreja Dias, consta, que elica cnliteiilaB 
renunciararn no inosteiro. conio direilo senliorio, 
a 0 Quinta du Laijùn. e a .\ni'a de Gradii, x Totna- 
raui-sc a cUainar herdude estas pc{as de terra eni 
urna caria airibuida a ENReiD. JoSo1,de141l; 
c lirrdaiìes no prazo, que o moslciro Fez cm Ircs 
viJas a l'urnào Marlins <lc Marialva no de Ih'.Hi, 
dizendo; que !hc emprnzavaia «a Roito Graofa 
da Lagóa, e tedaias outras eouvu, fue mfa awwoa 
em Grodis, tatnbem pam, eomovinho, e eanu. e adi- 
fj'is, e foros, e diretto, e direìturas . . . Ajailrs nix 
as ditas causai, assi corno de nó$ Iruzia Marliin 
Aniies, eoMO Padre, e melhor, teas posaulkorpo» 
derdes aver. . . por tal pretto, e eondif^m, que o to' 
vredes, e frìtìlequedes as llerdadett, e farndes ai co- 
S()\ de todahi'i ronsiis, que llirs comprir; per tal 
guisa, que tenom perca por minga debemfriioria, . , 
Sreialvamoi pera nói a e<Mtetla, etc. • Pnrém na 
rcnovarànd'cslc prnsoaomcsmo l'rriiìo M irtina, 
e sua uiullierLconorGoincsnodt 1 151 >e tì'un Em/' 
fnamosatìòltoM9$fan$, edirriins e diretta- 
rea, aae aéi ateutoi na homo Aldéa de Gradii . . . 
fìeialt>amos para o mtsteiro a Comrdorla. Il: voi 
eiiipnizaiiKis ti nassa Quinta da l.'iij ia , eie. Niis rc- 
iiovayùes seguinlcs iralain esics bens de Gradiz 
com OS nomoa de propriedade; a tù q u e no de 1 551 , 
se disse, que temptazatUo u ìn'jar dr flradiz»; oc- 
casionandu-»e d aqui reiiliiilas conlcn;las, quo 
su à vista dos priinilìvos documento^ se de- 
veriam ter dccidido, e termìoado. Doc. de Ta- 
ronea. 

K qtic a heriait fosse muitas vrzcs ?epa- 
rada, e desuaida* he cousa que nào padeco 
duvida. Em o Livro das Uoa0n do Tarouca 
a fol. 2t V., se aclia o documento scgointo: 
«//«•e est K. Venditionis, quam jussimus faeert 
eijo Johannes .\nd ria s, el u.ror iiH'a: Fi eiio l'etrus 
J'elagii, et uxor wea, et figo Uumsalcus Ermigij, 
Vobis Domno Abbati R. et FrotrUwwitri» i» Ha- 
rrdilate nostra, quam hahemm in Cahana de Sfaa- 
ris: III Hill Cfrzrjra unum pedazum: in Sacugueiro 
alluni prd'izum: ni ilit l'orttt^quitenit de Aqua £■<- 
vada ad Cubaaaui de ifauroa, aliad pedasum. lia- 
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mutwobis islas H(ertdU9te9. . . E se aìiquiìi homo 
veaerit. . . fariamtu vobù iptam HaredUaUm iu- 
pMam .... Fffrfff K, E. v. c.2xxtviii, etc.» No 

do 1 !.')0 n Abbaile Aaiiof, eom seus Irmdo.^, c ou- 
tros, vcndcn n D. Thcrexa Affonso urna liordadc 
m Mrmt de Anjcrizi dccbrando lo^o, (|uc as 
peculi d'està hcrUade esUTam ent *Lam Tnotia: 
m ri7/a Ctuta: em Prndot de Rei: em tnmilatì é 
Fonte Je l'cliiiiro: e cut l!(ii rrji o<: I conio se vé 
do Lìvro das iJoaeOes das Salzcdas a l'ol. 68. fi 
ja acinia (V. Fisco) se rio corno El-Rei D. Aflbnso 
ili.'lirii|iics dco 0 nome; de ìwnln'ìe a imiilas, e nini 
disiantcs fizi-ndns, que ;i dita 1). Thereza Affonso 
oouiproua PedroViogas no de 1 1G3. NÌiobdittSlo 
demorar-nos mais cm cousa lào darà . 

IlERDADfi de bruiaii, e povoar. Aqoclla quo 
anda?a pof prazo do vidn?, f qiin, r\Lmc:la a ul- 
time, liceva devoluta ao du ello senliorio.cùtn au- 
toridadepleMdea deixar pdrde monte, e tornar 
leiB cuitartc sem colono (e a isio chamaTami/er* 
mar, od Ermar) e lanibcm de a tornar a cropra- 
7,.)r, a'iT ir, mi dar de renila, c fazcl-a afiimi</itr 
por casctro, que nella lialiiiasse (o quo era /'<>• 
voar): restos aem dovida do systema feudal. Ut' 
tcs prazos, o~u hcrdades pagavam Lucluosn, |ior 
Ì.SS0 mcsiuo quo cram de vidas, e sujeilos a seretn 
lumaifu, ou finr .n'i')'! por morte, dimissjo, ou 
eomiMO do aciual eniitcttia. Bm um docvnento 
dasBenlaado Torlo de 1261 te diz: oQua n Ha-' 
rtdUas iniius MQna:ilerij de hermat e, el poitularet». 
Gmouli-o do Pagode i^ousadc 141S) liinios: 'Po- 
rém 0 Ìi0nt0iro à d'aver as Loitota» f$r bmdo «r- 
war, tpovoar.» V. Loitos,\, e PoanADAn. 

IIERDAN(!A. Ileranra, ou dircito de sneoeder 
nos i)L'ns lcm|)0r3Cs, scjarn raovcis.ou de rais. 
Tambcni ciiamou ktrdanca, a ra^ào, corno» 
4oria, OQ alimentos, qoe algneai reeeiria, on 
prPlcndia rccchcr dos mnslcirns, igrcjais, ou lii- 
};:iros pìos cnm o ruodameiUo de qne era de^- 
rewlcnle, Hahtraì, OH herdeiro dos r^WCliTOS 
fundadorcs, (V. llMontOf.) a<S> at^m, 9u ai* 
j^HiiM qniter demandar ierJanet tn efUmnbo$- 
//lov: ijur ir ilcu una axiida^ coin que cane: o den 
diiJJoua una j>esa de lana, quefie, e senas racionrs 
deharom, e dnagoa fwmta possan beber .* Testa- 
mento de D. pbamda Comes de 1Ì58. Uoe. das 

Salzoda». 

III^IIDIilIRO DB MAIS pnEco. Mais nolirc. 
disiinclo, e principal. Uanda El-iiei 0. Diniz 
•0 seo Meinnhormdr ne Beira.que ehegoe «o 
mosteiro de rtcciSo, «e f/iamd'le Imm, nti dous 
di'esses, que se chamùin Ilerdeiros de umin prtfo^ 
«teede essas cartone te achttrde\, (juf r-sae Moettein 
Aenw.elc.» Doc. de9eci<o de 1322. 

HBRDEIROS. AsrimetiimaTamantignemenio 
em Porlu}-»! o<t (ìlhos, e dcsccndcntes dos pa- 
4roeirps, c fuudgdores dits igrcj^R, o mosiciroa, 
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dcqocannualmonlc percobiam cortaspGnsùr.tf')^ 

V. CaSAIIKXTO, DCFENaOB, IfiRBJA, NATGaAL, 0 UB'' 
CIHA. 

IlI^REK. 1Ti ri]( ira. t(k^ lestamenteiru, i kf* 
Tcv CU SOI), n Doc. de Pendorada de 1347. 

liLllÉÉS. Ilerdeiros. Doc. de 1280. 

iiEUÉO, ou Eneo. Ilerdciro. Doc. de 1318< 

IIERMAR. No seculo xti, xiii, xiv e xv he 
mai frequente o verbo llnim/r por despovoar, 
redozir a nato, tornar cm solidào, ou nào cul« 
livar UHI ca<ial, Tazenda, herdado. ou luj^ar. 
Diziam em ialim: IleremUarr. El-Rei I). AITuriso 
111 fez lei, p»ra quo nciiliuia, que terra tivcs- 
se da coroa, n'ella pozessc defeza (isto ho ri" 
zcsse coulada) porque faQa •hermar a» terra» da* 
Igrejas, emtteifo», cu Uitemde iter far èlio M< 
vradds, e nproveilndaso . fnd. Alf., liv. 20. 

IIEHMKNIK), e Itenvt.Mo. Dizem, que na an- 
tiga linguagem de IlespiDlia ei^ìficava: aspcro, 
duro, iotratavcl. E taaa eram os montes da Serra 
da Estrella, e os da Serra de Haramenha janio 
à cidade de Meidobriga (nào longe do silio onde 
hoie esla llarvio): e sto meoos o eram os «eoa 
baì>itadores,eiiiqQaDlo te oio ficenn tntatew, 
e hnnnnos com a commoaicacio die gMleS 
civilisadas, e polidas. 

IIER.MITAGIO. Ilcrmida, santuario, capcila. 
oa casa de oracio« ruodada. em lagar ermo, e 
solitario, d'onde Ihe veio o nome, e nào por . 
scr habitada por algum cremila, ou crmiiào. 
No de 1285, cmprazou o mosteiro de Vai rio 
certo» casaes, e lambem a BermUa, ou Iler- 
mtagio de S. Maria Magdalena tqve est in Cas- 
tro de Boi}* facultando os enfiteulas. para qne 
rercbjin ' Omnex fructiis, icditns, iiroteiilus, di- 
recturast teroilia, loìletas, et oUtUioiue^ et ofertas^ 
fom vetterìnt aé éitam ffaremitam, si w ad dì- 
rinm HiFremiingiuin.* E que podcssem arnnidar 
a quctu inuilo quizcssem o dito lleremUagio. 
Doc. de Vairìlo. No bispado de Castello-Branco 
(«aQlisitamento da Guarda) Tei celebre « Uer- 
mHagia de S. Fedro daTitla-corca. No de 1388 
cstanilo OS Conr^os da Guarda na igreja de 
SanlaUaffonso, quo era na niesnia cidade, «onde 
reeavào sim Oiwf,» emprazaram todos os tfr> 
reiios, e direituras, que ao dito Cabido pcrten- 
ciam nn dita Hennida, ou Hernulagio. E no de 
li.'iOD. Luis, fìi^po da Guarda, *de aeardOf 
e coìtseutiiHeHla do homo kaiurrade Cabido^ < f»f m 
jamtamente eom nosco ;wteiteoiii a dita Srtàida, 

liens, rendili, esmotlfL<:, DiriiUn'iros, offrrttrs, e prò- 
tejitos d ella por posse anlijfa,» einprazarani, e 
arreodaram a Confalo Alfonso, Conege da Gnor* 

l*) 0( daMimileiita 4ot DaiirMlfM duim-nvan) 'ii.-itarM*>| 
• M na adfairìam w pwiravioi nem >pfrin 'Ir.. cnHrnin, ba 
f|M tMam • UBM de •Iciacir»»-' iIm iiin-icir» ou i^rpja. 

(.VU da ì. P. IiMni). 
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di, «a lUla llermida^ tiiduu, e hilicais, fiiiuei- 
ndoi, terrai, clidos, casas, e borlas, € ìwìaiM 
mitrai cousas, com foro, c pcn»ào annaal dti 
Ircs arrobas de rrni boa, e rcreboiiJa, r 30 «/- 
queire^ de boM, t recebundos ^ijos y(Uiadof,feio 
peso, » meiida dttta Cidade^ e 18 fiòrdi ét moAfa 
alliga, oh sfit jnslo valor, fi» ntoedti Reni, qne 
jtelos tempox roner; ticnmio as iluas pnrlcs paia 
oDUpo, ea Icrca para o Cabido. Doc. da (ìuarda. 
No de 1483 eoprasoa « camara de Coiiubra 
«0 Hermitttffio, oh Itfrmida dé 8. Cbmte, eom 
futi ('Insta t Casa';, e Olircìniy'.i K jii no de 1458 
liavia coriccdiJo pnr uni anno as ofTirlas, e frulo 
dasoliveii ns no^ iiinros, i|uen'ella linliain coDfra» 
ria, para ajuda das obras, qne n'eUa se biiam. 
Doc. da Cainara, 

IIKHVOEIH.V. MuIIicr piosliluida, marafona, 
c cuja porla està palonic a quaalos a procuram: 
abusando de «i em qualquer \og»r, malto, oa 
rcitra. Ainda lioje dizcinos: fillio dns hi-rras-, 
aquelle cujo pai se ignora, por sua mai Iralar 
desboneslamealacoai muttos. Se nos Icmbramos, 
qne asme rei ri zcs costumaram albergar emraaa 
casas OS p3ssa^eiros, c quantes d'ellas se qae* 
riaiii sorvir: poderi:! mos diziT, 'luc ilercoeira se 
«liste dosctbolirrictnjare, que significava: «//o*- 
pkUtexdpere mansioRalicum prwbere, nel in tdi" 
qua morarl f/oino.» se o coiifrade. . . rliainar 
d Confrada: Jlervoeira: ou aleicosa: ou ladra: pu- 
gne V toldos dConfraria. he entn a ^ tagautu.» 
l)oc. de Thomar de 1388. 

UESmOMENTO. 0 mesmo qaelmiaimiMTO. 
He do scculo \iv. 

f f lIKTLiiO. Klhico. 

111. Ahi. n'essc nieamo laser. Dot. de 14S0. 

tllU. V. Ut. 

illlll. Me. 

liKìU.VLDACOM, ou Igualdu. \o Aci ,To lIl' diir, 
e rcparlir os mogos, c mo^as de servilo pclas 
pc8soas, e corporac&es, qne d'ellc« prccinavani 
a jiiizo dns dcputados par.i o^I.i lli,i>i ildii(om. 

Nas Salzedas se guardii uni;) laita à'KI-llei 
I>. Joào I, CHI qiic iiiaiiili uà Juix do colilo 
d'aqucllc mosteiro, Mie dò os nianccbos, e mati' 
cebas, e servigaps; "pera que adtAm, e repai- 
rrm os lirns ili) Mocsiriin; de ijnì\<i, ijnr o dito 
Moeileho, e Concento s^jn dclli) hujnaldado, comu 
cada huùs dasitm higmìdarnm.» Doc. de 1U95. 
Coosiflia, pois està iiigualdafom, ou igualdade 
em rcparlir os criados, ou criadas, u gente, 
«|ue srrvia por soldiida, scj^undo a nocc!!--idado, 
ou precisào, quc d'elics liavia. N'esta mesina 
carta res<> >À dclermìna: tque o M«e$leiro 
deste tomt Fiadorrs à.i soldmlas. » 

UIGUALDAH. Dar. e di:iiriliuir os criados, 
eegttodo a' nccc.<sidadc de caia lima peaioai 
ott corpora(fto. Y. Ili(iUju.i»A(oa. 
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IIIR, on SaaiR tobre algoem. Tal era a ex- 
l»re8sio osada no secalo xiii e xiv eorrespon- 

dento I do secolo xtr: t/r», tfn exin saper mt, 

para dizcrcm, ipie di-viani Idr, un xaliir, coni 
crua e agua bcnia sobrc a scpullura de algacm, 
cantando, ou para cantar algum responsorio, pre- 
ci's. e oranlfs. 'Mando, que ram snbre mi, tic, 
Mtiiido, que sdijain sobre w», etc.» Doc. do Ptin» 
dorada de 1U44. 

lllidVAtt. l>erribar, arrasar, demolir, dei* 
tar por terra. •Bnlmun D. Gomei, 90* tra 
iiiutj sanliiido. fijo liirirar ein terra aquella fgreja; 
qua era l'undaron de san Aroenga, e el tornado 
de colera, eie.» Fundariio de S. Mi^^uel dO Pe« 
lUguiSode 1191 na Torre do lombo. 

IIYCIIABU. Ucharia rcal. V. EiciiÀo, c Ucoa. 
Por urna scnlenra de 1 '»70 se doclara ao rcndci- 
ro da Ugcbaria, que os que accarrclavam pào 
das snas rendas nas suas bestas, aram isenioa 
de fin;,';ir ns 108 riS^ dii forai, que só re«peila- 
va aus almocrcvcs. b.slo$ pois erain obri^adosà 
dita peosio, destioada laabea para a Istorie, 
00 detpenta real. 

no. De 0 artico 0 aspirado. 

nò, c Ilo». 0 incsmo que 0, ou Òs por itic- 
renda, convile eie. No niosiciro de Grijù se da- 
Tarn varias pilangas nns dias do5 Ilfli, «omo 
consta da de^pcza de 14i4. *Ii mais darem hu- 
um hó à r esperà do dita Alarlere.» Doc. de San- 
tiago do Oinilira do 1384. 

S. UOtìVJi. Odio. 

noce. Ilojc. oD'oge em diaitle.» Doe. de Vai- 

rào de l^so. 

lIOAlAXIvVI. Imagein, tulio, reirato. 

IIOXKM I. Criado, mogo. servcnluarìo, qne 
vive, 0 osti pcodento por algum leinpo da von- 
ladoalhéa. Uomemda AfAadesta, ffomem do Bit' 
po, lljiiiein d'El-lìrì. Ilomemde F., (TÌ;ido, moc^o 
Icilor da Abbadcssa: do Bispo :-d'Ei-Uei : de 
Palano. Aeba-se em maitos docamenloa do se- 
culo XII, XIII, e XIV. 

IIUMK.M. li.O mesmo quo irii, ali/itcm, e cada 
qual. *Mt {afa saber a gente que hi esld, pera 
kùmem coueèrtar a denpeza com a reeepta — Que 
oer, te nom depois de mm tida — 
Miii'ir ((lìinr luti) /ili. fjiir jiocr homein sua alma per 
scu amigo. » l'ina, ChroH. do Conde U. Duarle, cap. 
I. — tCoueai hi ha, porque homem dece tràMhot 
por cobrar 0 ptrdidi • Ib. cap. 36. 

IIO.\IK.M de ItuA. 0 que vive na cidade, ou 
terra grande, ondo as casas eslùo arruadas.Estu 
qualidade degente, reguiarmenle fallando, mais 
rica om dinhoìro, do qae em nobreza. e claros 
avnengos, ora repulada onlrc OS hliitles, ou Fi' 
dalgos, e os lavradorcs, peucs, e gente do cam- 
po, e ordinariamente eram lemivcis, a propor- 
Sio da sua fida libcrlioa, eciosa, 0 folgaai. Os 
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cidadàos prcscnics silo os Iiomcns ileltua, comò 
anliguamcnle se dizia. Cin uina doa^ào, quc l>. 
ChamAa Comes fez i Satzeda no anoo ile 1368 
de ludo 0 f|uo titilla ini Hrelianrli 'portal pretto 
qne o.i FraJr.s da.sc mciicjiiHO lugai non seijuem 
por ssas vuìQS : e o qite ficur da ssftjuda scer para 
a enfermaria:» ce dcclara, quo elles nau pode< 
rSo dar, vender, nu emprazar cstes bens *a X>o- 
uiis, Cdmllriros, item llormnn ile Una. ^ Doc. da 
Siilzi' la. ,\a sua Gràmalica I'orluijiifz,i, crip. 110 
di/. i\riKìo (le Oliveira, quc no MosIi'h o de Pc- 
nlia-i.on^'a M'ra urna Uìsloria tjeral, irasladada 
ou (cidir/.itln por mandndo d'KI-Iki D. Joùo I. 
c quc iicllci jlIi i! j n palavra liuùo, quc srguodo 
clic se |icrsuadio, c bcm, qucria dizer Cidadio. 
V. Pah d« Bua, 

lIOMICinia. I. Tributo, c pena miti freoacil- 
Ic nos foracs antigos, a qual craiu obrij^tdOS a 
pagar os povos, quando nao querian entregar 
para a morte o iiomicidn. que entro osaenimo* 
radon» se havii rcfugiado, e acolhido. 
. UOMICmiO. II. .Nas inqiiirinjcs d'EI-llci D. 
Affonso IH, nào só se dd cslc nome à morie, 
quo nm particular eomcitia conlra as leis divi« 
li;)-;, 0 Iiiim;iii.i< ; mns ainda a qiial(|Ucr (k'Iit'to, 
que era sujoilo a pa^ar coinia. V. {;.vi.impma, 
c OiiiziEBO. *Svnt excmpti inde, nisi de Iribus 
ealttpHiisi sed prò homine morlttù, et prò raiuo, 
et prò extercorv in ore; de quolibef m/o hontieidio 
dani x\x moraltitinos veleres, et fres Sagioni.t 
Ein urna (-.irla i\a venda, que Rodrigo Paes, o 
$un iniilluT (joiilina Gon^alves fizeram, SO dia: 

• Ego GoHlina Gonralciz ganati istos qualuor ca- 
sales de vtro meo Petto Aienetidiz (scii primeiro 
niiiridii'i )ii o eo i/wj'l demisit me, et ul oinicidium 
ttom haberel inlisr gentem meam^ et suam.» Dog. 
do Pendorada do liOO. Nio era morte d'homem 
o dfi\:ir n muHicr, ni is e:;! lium crime, quo 
mtTCtia (Msii^o, c a uiJigiiarùo dos parcnteii, 
qtic 0 c<ii|).iijii reiaio, largando «laatro caaaea. 

liUmClEUO. V. Umnaao. 

IIOMISerRO. V. Owiiaao. «JBKfui iitrmintiio 
(/.' AijiiHiiri filim àUtm roMor esfFs tua rolun- 
tale, pei tei a Pniaeio cefi so/tYo«, et exeat komi- 
seiro de suos parente».* Voral.dc Aguiarda Bei'* 
ra de na Torre do Toiiibo. 

IIO.NESTO. A. Aforamoiiudo, conveniente. 

* Procurai o lugar, qtie mais honeeto, $ mMor 
pode MT, pam te èdijSear o MoéHeiro.» 

UÙSSIX. (Fazbr) I. Consistìa a Aonra, oa Aon» 
rd.v fiiverac; nos onì;"i;i«, c missas, [iroccs e ora- 
^ócs, que 03 vivos l^ziam, c ainda iiojc fazeu), 
pelos dcruntosnodia da sua scpiilttira, ou quan- 
do se fnz incmuria della, corno he no dia sell- 
ino (a que chniuavam Snhbado) no trigesimo o 
anniversario, e na Iraslad.irào nio.snio dos seiis 
osiioa. Tambcni se diziam /Vuer Avara os quc biào 



no acompanliamcnlo do dcrunlo p.ira a .srptil- 
lura, ou Ilio assisliam cin quanto o nào scpul- 
lavam. «/< : Mmdamu, no dia da nassa se- 
puìtura, que os ConitioM, r ('orrjro<!, r l'i trics de 
S. l'^iuncisci), e Crriijox d Almacare, que iius fj- 
fùo hunra ; concem a saber : lloras, e iVissas : e 
qiu ot uotsot Tetta/iunteiroe aspaguem corno ci rem , 
qut convfn.9 Teslamcnlo de D. Lonrcnco, Itispo 
de l.aincf^o, de 1393. E no de Lourcnco l'ircs, 
e sua muliicr, de 1314 se lò: «/f: Mandamos 
(los Coniijof (aquetles que fotcm eiii nosm Iwnra) 
c. ioldos.» Doc. de Lanicgo. £ no de Joào Du- 
raensdo f3IG, qae ali se conserva, se diMcrmi- 
oa : '<Itcm: Mando aos Curtiius ;(".ipcll.'ies da 
Se), oii« Bte teereiH finer honra x librai. Item: 
Aot Ctnigot, ^ne mr veerem fazer hann x ÌHrat... 
Ilciii : Mando aos Clerigos de Almacare, que tue 
teevein fuzer honra XL. soldos... Item : Mando 
vtn «ni «alAtifa xi. ISkat» Htm : ouirat xx. li» 
h-at «M XXX. iki,.. Itm: Mando qua nu ' 
tenkam don» dina por toterrar, e dem bem deeo» 
tner iins i/ìtr (omego esteeerein. lina . M::>,:!o inie 
offrendetH hum anno xvin. dinheiros cada dia, e 
eandiw da minka €a$a. fìam: Mmdo^ tfuetm dia 
do tneit passamento quejmem duns arrohas de eera. 
llem : Mando, qua ao dia do uieu panamcido, 
que catti em A unta Misaa Ofidai^ a quanto» ovlrof 

Juiserem eantatt fue amiem, aqna oa pt^uam. 
lem : Mando c. libraa pan Miaaaa cantar.* V. 

Miss*. 

UO.MìA. 11. Toda a raziio, porquc nos pra- 
zos ant{;:<)s acautelaT8,qaenallea se nào rrcas« 
scm ahjttus Fidalgos, era para que nào licas- 
sem lionrados: Icvantando-su aqucllc povo com 
0 /i7k/o de honra, c nc;.'ando, conio tal, os cos- 
lumados foros uo diroito seuhorio. V. Uonbas. 

HONRA. ni. Com eslo nome se chamilraiii 
aquellas rcnJas, ou concpssOcs, quc o Rei fa- 
zia d(S cousas certas, c dclcrminadas pertencca- 
lesi corda, |tor faz^ beora a quem aa rocebia: 
V. g.: aa rcndaa de urna cìd.ide« Tilla, on ca»- 
icllo : e islo sem posfuraalguma de servilo. Vid. 
a I. i. tit. ;»((. da Puilid IV. 

liUiNhAS. 1. Dcsde o tempo dos llois Godos 
se ehaméran em llespanha, e depois em Portu- 
gal, cerias porrócs de terreno cui que Ricos ltO' 
metu, e oulros principacs scnhorcs tinliani seus 
paiacios, ou quinlas coni jurisdictào sobrc osvi- 
sinhos. sena vasaallos, ou colono», quc cono feu- 
datariot oa reconheeiam eono a senhores, qne 
linhani obriftagào de os ampar.ir, c difender de , 
qualquer violenria, ou cxlorsào ; lìcando deste 
laodoasditas llotmis, e osque oellas inoraTaai li- 
\res, e isenlos de imjmieòes, oh trìbutoa reata. 
A insliluìgao dcsias Ilonras só devia ser fcll» por 
carta do soberano, ou jiur nuirros. e baiizasio- 
vaniadas» e posta* |)or auctoridade real. Muiios 
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Fidal};os, calpunsque 0 nào crani, clamlicm as 
Onlcns iiiiliiares, ou monaslinis alius.nMm lics- 
tas koaras e isea(ùea, que só foraia conccdtdas 
DOS cavai leiros benemeritos para oshonrar eom 
cslcs senliorios. Vcntio-<c n fazcndn pimI (iimi- 
nuta, e Icsada coni lanlas Itonni.^. ICI-Hi i I). Af- 
Tonso II, D. AIToMO III, el). Dm / li/ r nn ti- 
rar rigorosas inquiric&eSSObre o [aio i/.;,s Ihuras, 
cu(hms; cxaniinando os itnncipius, ((uc tivc- 
ram, 6 qiciliiliuj!! das |icssoas, a qupin aclual- 
menleperlcnciain ; c a maior parie dcllasroi dei- 
lada em devasao. V. Devastar, e Devasso. Ain- 
da hoje ha rcslos di-stas //(^/ir x nn^ do Fnrnzdo, 
Oiillegos, Laliin, etc, (|uc verdatleniiinenle pon- 
ce mais consurvam, qiic o nome por onde anti- 
guamenle ae bonravam. Y.EKC«ttOR<A. elncBK* 
soRiAR-n. E do abuso, quo os grandcs faztam 
das lliinm?. v. Amaduìo. 

IIUNKAS. 11. Por urna carta d'Cl Itei D. Di- 
ni7. de l!290, te fas ceno, quc a sua C6rM linha 
jul<;ado, <|uc em lodos aqiietles lu^ares e ber- 
damcnto$, cmque a El-Uci Taziam *foro depSo, 
OH (le rihho, nu cuì ttr, ou tk jirsrado, OH Ihe Ì/H" 
tào renda de dinheiro», ou a vida oh a pediia, 
ou otoroa aoMoordomo, os faxm fogueira^ «• 
vìm nn n carreira, ou he j>oussa de Hir<ime, on 
de MoordomOy ou presso, ouvam d Uamnda, ou 
A Entorriseada, ou dào ditditkw por ella, ou the 
dniào a dar outnu direUurat per razdo da het' 
dnde*, se n9o criasse al^am fidalgo; e quc dali 
por dijiiii' n:'io Tusm.' ouninl'i porrazào darrm/i- 
fa, nemdeixasseduenlraralii o Uordomo. Ijjual- 
rnenic declara. e manda, qaenenhnm iugarsoja 
lionradopor se cria r mi le "fillio de Harrayihi per 
rH:om da crinn^n ' ; neiii deixasse por isso de en- 
trar nelle 0 Mordflino. Doc. daTorro do Tombe. 

IIORDIM. Y. Ordì». 

nORDlNIIAYRO. V. Oodutro. 

IIOSPEDA. 0 niL'snio (|!ic /'sp')<ta. *Pero, ({ne 
no dito Moxieiro se enrerre minlia kospeda, comò 
('(eriga da Ordim.> 1)00. quo SO acua DO con- 
vento da Serra do Porlo. 

IIOSTE. 00 OsTit. Esercito posto em campo 
rcsnti a n ìtiiini^'o. f)';!.'[iji h-isiiliJaiìr. acr.'u» x io- 
Icnla do tiin iiiiniigo posto eia armas. Yviu do 
verbo Ihislire, quo antigna mente significava fe- 
rir. Taiiilicin no snciilo mii c xiv se tornava por 
alislamcntos, recrulas de soldados, e quaiqucr 
cxprdirfio iiiililar. 

UOLSIA. V. O08«tA. 

HU. 0 niesmo que Tlim.'Onde. 

lirCIIA. Arra, rnU(t, arniarii). ■ r.^r ronv/^ir 
de Escriluras, que estacdo imt hucliai do Concelho. » 
Doc. da Caniara do Porto dei:t4.3. Em algons 
monuinenios antigos se escrcvc Ucìia. Porém ou 
se escreva com, U on oom II, està palnvra so dc- 
rìVa, ou do inglez UtdA, que significa loda a 
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qualidsde de arcas : oa do francez Uuehe, ape 
p.iriicularmenta significa a arca do pio. V. Ei- 

CUAV. 

nUCnOTB. Arqainfia, pcqaeno cofirè, oa ar- 
mario Doc. de Lamr^'o do secolOXlV.. 

-J-f- IIUA. Li;a, peixe. 

III GUICIO. Goraes Eanncs, na CItron. do Con- 
de D. Jtuartt^ cap. I(S diz, que be *ktima Pro- 
jtotirdo ironiea, eoHtrtriaoù teré^eirù «nfmd'i- 
vienlo de ./iim ri jnofere, lerantando hum pouco 
a to2.» begundo esla dedìni^ìo nadamatsbe 
ilngiMo qoe a figora de ìntcrrogsflo da quo 
frcquenlcincntc usam os O.-adorcs sagrados, e 
profanos, que fallando cm laliin, tcm por Tami- 
liares os termos//ucciNf, Siccine, eie. v.g. 'H»c- 
cìm tandem omnia recìderuatf... Sieeint ttparat 
man mori?..* tPoi» està i a neompent» dt lAs 

uijiiinntados heneftrins?. . > 

ilUJil. adv. Onde. Ile mui frequento nos es- 
criiores do scculo \v. 

nUMAGEVI. Yid. Uomaxei. 

S nUMANAL. Ilamano. — llumanol linhagem, 
0 pcncrn liiiinano. 

UUMILDUSAMLNTE. Com muita humiidade,. 
venerac^o, e respeito. •BnmUdotamvtì* «iivfa* 
beijar as vossas inùof. e a terra domite V0t90tpit,9 
Doc. da Saheda de i;{10. 

IIUUIZIA. Em uin inventario de S.ChrislovIo 
deCoimbra de li80 se lA: alluma humitlt^ $ 
teSfHta prègos. » 

III' .NDHADO, ott noRDBADO. nonrado.Apad 

Berganza. 

8 UUSO, A. adj. Usado, acesiaoMdo, affeilo. 
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I. Na Arithmeiica dos antigos valia cento, ou 
«fa» ; pars ooas «a bona laiinos valia AH» ; para 
con OS nosaos aiaÌMes em o secalo x. xi, e zti, 
vatla mit, e o mesmo no secato xv, sondo coberto 

coin umi linlij curva, assim corno priinciranoil» 
te 0 Mra com urna recla. Y. Aìgahismo. 

1. Como nota mnsieat denotava, qùe se detta 
nbaixar, e deprimir a vu;;; pois era abrevialttra 
de ju<ium, que sijjnilicava: par» baixo. 

I. Kscrilo coia ires XXX. Vid. na Idra A. 

1. Mudado em (/, seacba algooias vesas nos 
moimmentos. quo nos reslam do aoligotacio. 
V g. Majeumm, JhcmiUt por Maxùmu, Btà- 
mus, etc. 

1. Mainsculo. valia slgomas veaes per dona II 

no firn das diccGet. v. g. Frtimtntarit CtMUri» 
por Frumenlarij, Olearij, etc. 
1. Mata alto qoe aa oalras letras, denelavat 
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qoe M havitt de pronunciar longo ; poia era a 
ttnica vogai, em qiic so nSo punita accento. 

I. Singelo, significava Primus, Primum, ou 
Prima vice; mas ii proporiào que o / scdobra- 
va, crescia mais um oumero ; e priacipalmeDie 
so diante dos II se continuava a palavra F/fl.. 
T. g. // Pir., /// tir. J III tir. Ili li ar.jìllìl 
tir., eie, conio, depois de oiilros, se pode vi^r 
nas Memor, Eccltuiast. do Algarve, ptlo (A. 
Salgado, cap. 7, fol. 107. Dous // fuzcndo as 
veiea de Eli nós vimos, Idra D, c Ictra E; e pa< 
reco, que 0 tncsma so coiivcncc pela ìnsu'ipvào 
soguinic, quo se acba oa villa de Infias, em 
una lapide bem iavrada, meUida vilmeaie em 
non paraieiro: 
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Per ella sabemos, quo «Cil^a fez pór fstn me- 
morìa sepulcral tm lionra de seu marido Marcus, 
filh» de Marijninhos, ou Alarcos pei/neno.» 

ktà 0 teculoxvi foi malto usada a ortografia 
de se eserever coni dona // e piarsi das pala* 
vras quo no tiiifzulnr lenninavam cm t7, cu m 
V. g. coviis, barriixy delfiis, mulsiis, de covil, 
barrii, delfim, tic. E o mesnio se pnticavi nae 
priineiras pcssoas dos prcterilos dostcrbos wr, 
ler, crer, e ouiras scmcilianles, v. g. vii, Hi, 
crii, corrii, etc. : 0 que boje ae supn eom nm 
til, ou accento agudo. 

I. Substitnido por G. r, f(. Govver, Sion, 
por Jourer, Jcfiti, eie, fncilnienlc se cnconlra, 
dcsdc 0 principio da inonarcliia ale oseculoxv. 

I. Consoante, pronunciado come G, alo be 
proprio do/ do^liuinos. quo deve soar sempre 
corno neslas dic^ùcs; Ira, imaffem, inlenrào, 
eie. Apparccco o / consoante, quo usamos, 
com a comfflunicacào dos Arabes, e i sua imi* 
lacSediiemoa: Janella.Juaifo^Joàe^ ete.;8en- 
do qcc 0 Jconsonnte dosLntìnos se pronuncia- 
va a iinilagào dos Grogos, corno era Troia, Maio, 
cu neslas dircGes latinas: Hei, tluic. Cui, cu 
que, seguodo os aoligos, o J ho consoante. 

f . Dos Lalinos mndado em Y dos Gregos, e 
lamhem pelo contrai io, era rrc'|ucnlissimo nos 
anligos Portuguczcs: conio so \ù por innumc* 
ravfis dir^Ocs, qiic n'csla obra se encontram, 

JALM£. Amarello. Vcm do Traacex Jmmf. 



tPeudfule de fioi ttrmeikos, e jaluft.* Carta 
d'EI-Uei D. Diniz paraomosteirodcCastrod'Ave- 
lans. Doc. de Braga n(a. 

JAU. Jote, nome de homem. Doc do aeeiilo 
zv. 

JAlfAR. CKamar, nomear porsca nome. •Uo 

fila de Miirijaridn. (pif jitmam Liiziu, qne Iraga 
coni elles esle licrdameiito.* l'raio do seculo 
xiv. 

JAiNETA. Faioba, on gioela. V. Folss Zo- 

HAQICS. 

JANTAR. Certa contribuirlo de mnntimen- 
tos, c forragcns, que as ciiUdes. villas, roos» 
teìros.eabidos^eOrilens miliiaresdeviam apronu 
piar para os gasios do soberano, c loda a comi- 
tiva dos scus, quando corno ministro supremo 
da Justi(a,liia adniinistral-q pelo reino.Como 
tempo se alierou tao saudavcl costume e aa va- 
na da jusiica passaram talvez a mios fracas, 
e ven.ics, com dflrimcntr) irreparavcl da mo- 
narchia. K OS janlaret, ou de lodo se eslingui- 
ram, ou passaram emmereéa a alguns partico- 
larea. Os Prdados diocesano» quando visitavam, 
e OS senhores das tcrras quando a cllas hiam, 
igualinenlc crani assisliilos, c lionrados com os 
seus respectivos janiare*. As igrejas, e inos- 
teiroa ama s6 Tea no anno eram obrigados ao 
janlar dos Bispos. Jio de 11 16 D. Gonfio, Bis- 
pu de Coinibra, restiluindo, e dotando o mos- 
teiro de Lorvào, acrescenta: tPer singuìot an- 
tus PramiiuM in Cenobio suprodicto EpùevfO 
dMur, vii mot est Episcoponim.» Doc. de Coim- 
bra. As igrrjas, q<ic cstavam aniiexas,ou cr.iin 
funda^cs dos oiosteiros* ordinariamcnlc cram 
iscDtaa d'esiea /mteret; irio ofealante, que os 
Bispos OS protcndcj'em, e laivcz coni vioicncia 
OS cobrassein. I) isio se queixarani araarsameiilc 
OS monj:cs do Lor\ao, dizcndo: qne o Bispo do 
Coimbra U. Miguel *Àceepit Pnndiuia prreim 
da MsIruEeelma Camlù Co/nstto, vndfmmfmMs 
dfderant.v K(iuc o Dispo D. Pedro II cxcommun- 
gara o Cura de S. Cucufate apro Prandio, qutno» 
dedit et, mde numqnam dedérunt.» Doc. de Lor- 
vào. V. Censo, Colukita, CenanoRii, PaocoftA» 
(;.Jo, e Paradv. Eni Paco de Sousa, gaeeta i, 
titasso I, n. 13 se conferva n rcmiiicia do Jan- 
tar, ou /'ara(/<i, que OS Bispos do l'orlo liaviam n'a- 
quclle moslciro, Teita peloBiapo D. Dugooo do 
me, cujo tcor he o 5eKuintc(*): 

• Ih nomine SaHClw, et Inditidua Trinitali.t, Pa- 
tris et Fiiii, et Spirilus Sancii. Amen. EgoUgo, 
gratta Dei Ecclesia PtrlugiUtiuit Epiteoput, amo- 
re EgtaAIoHis, etMmmdiMùtùs^et&rmigijJio- 

(•) N« tnM m, fufì. C7i dn •Gallwcao «la CortKM qia nwt» 
nmiMcripla m Aradmiit RhI dis Scwhcias da LiabM, itadit 
cafiaia ««is iraink 4» Bbfo ao PmIm. , 

(IM lo sr. 1. B. topw F tn wafc i ) . 
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nh, atqne iisoritm suarvm Dorothect Peltiis ti 
Guinw Meneutliz, sire Tharasiee Smriz: Do, al^ìte 
concedo, aucloritale S. Dei Genelrieis Maria. 
Stìiiclo, el Venerabili Allori, ijiin,! riilrinr cwc 
etutlruelum in honore S. Hatvatortt, mViUat'a- 
/aei'olt, ifum Paradom, wf Imtaren, ernnm 
qnt lìerliludiiiein Sancite Srdix viete: ul nh ho- 
dieiHo die, et deineept, nvlalenus inde aliqHod 
leuplem requirere ftr iM». luqìu extkbito, nee 
JSgo, fM« «J/f«M «« fflotfwr iii iit awtt. Si aeeg» 
pi it wAh prùhide Ut.* enttiìiù de harediMez 
duos in Criilonesex, el ninim 'rnius-DiirioinPa' 
laeiomes. Si quit lamem, qwd lùjo non eredo (ie- 
ri. Ego, tei aìiqtnt ex »iieces.wribns meis Hpis- 
copiti, rei Archidinroniìim, tri aliqxùs homo in 
Voce nostra hanc Curiiim trrumpere tenptarerinl^ 
yro sola presumptione, pariat UH, qui torem hu- 
jat Maaaiterij putaaterit, d. toliiot, et aiiud 
tantum in judieaiwm, et à LiminUut Sanetm Btele- 
sitr. sru Cor pare, ci San/jniiie Domilli Notlri Jesu 
Coristi ut ttlicHHt, et rum diabulo, tdjada Trndi- 
tere tit partieeps, aiti di^m petnitentian egerit. 



Aliam vero Seriptnrnm ante posHam, velpoalpa^ 
tilam etabiiiri minime permillo; sed islam pra- 
diclo Altari Sahaloris pertiijno. EtioV'jo Por- 
liiijnlciisis Eps hanc Ciirlulam propriis vidiubHS 
fo — — 6oro, et Libertatem jam dicti Alonet- 
terii 9obi» jam dietif Harediia» prmfali Mona*» 
terii coitr'rilo. el 'jrntanler confimi». Fatta Car- 
lula \'rmlilioièis, seu Ljbettalis III UatSeptem- 
èria. Era T. c. S mi. 

B90 Heliai Mnuekat ejMdmSaneUi Sedia Por' 

tiii/(llnf;t\ jf. 

Etjo (ionsiilnis Ermiijez ArchidittCOmi . . jf. 
lùjo Petrus Gnrcia ArchidiaeottUi , . . Qf* 
Ego Atonia* Garda Arrhiiliaeoau* . . . Qf, 

m 

«Pro Tali Ini t 

•iUarliau*-tt. Gunsoleut-ls. Petrus-I* 
Pagilda* Monaehat, fvi vidil. 

Prltif/ius Mnnnchus, qui ridil. 
Roder ietti Monuchus, qui vidit.» 




Vo Catalogo dos Biipot do Porto^ pari. 11. fol. 
sodi primeira edì(3o le aeha ovln ewritnni, 

cin que se di?. 'Pro Parnla, qxiod vulgo dicilur 
Jantar.» E disto »e cooscrvain enire nus inou- 
roeraveis doenmim, qie he Mperflao repro> 
duzir agora. 

JAQl'KTA. Porioena easaca, que se realiaao- 
bre a sjia de inallin. Kra vcstido mìlUar, de 
mai* ou Dicoos pre^o, e algumas vczcs de téla 
d'oiro. Anligiunente Ihe ebamaraiii o« Portn* 
furaea forpantOt e os fnncetea poar/aialf por 



acr acolchoado sobre algodào, ou sobre muiias 
debraa de aedi, pannos deaSadoa, pellea de 

f!amo, Oli qiialqucr oulro reclicio. Y. PiaraUTO. 
Na baixa ialinidndc se disse Jacke, ou /acqua, 
«Jkm Amm lanfadti sobre huma jaqueta, qtte /«• 
vaca vMfùAi.» Gtron, d'El'Bei D. Jodo i. 

JAZEDA. Plancia, ooancoragem dosoa^ios 
na cnscada. E quando Darros diz team a nidja- 
zida, que ornar dtu aosakirai dìo (orna Jazéda 
por desembarque: só qo» diser, que o< marea 
veidea, ceoeapelladoa faruBcaiua, de que agi- 
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tadas as n.ios, nào so dcscmbarcassc com lodn 
a commodidadc, e socego. Decada ti, fol. U, 
col. 4. dn pi i ineira edi^iio. 

JAZKDOltliS. A5siin «e rliamnvam qiipti- 
nham devo(;;ìo, ou ohri^n^ào do sereni sepulla- 
dos no ceniiierio de S. Joào delarouca (o ipial 
hoje està reduzido a um lamciro, c intéirameole 
profanado, perlo do mosieiro). 0 nmif^avcl in< 
vite da sepulturn foì ttiTi |iìcdoso artifìcio para 
c&lrahir a subsiancia do povo rude, e supcrs- 
lieioiOi qoe ae propnoba eaeapar daa ehannat, 
qae mereciam as suas ciilpns, com (amo (](!<• 
desscm aosinonges assuas razendas. iMia iiioiic 
Tossetn sepullados juato das suas Abtiailias ('). 
NoLiTro daajPodfdMd'CBic nioaieiro, a M. ti v., 
ae teha am pmo fello a Garcta Annes/e Af- 
fonso Fcrnandez com varias pensòON, c olitign- 
(ào de se vircm scpulmr a Taroucn, ciies, e 
MOS deacendentes; trazcndo sempre comaigo ■ 
decima parie de orniti peeuaia mobili. Acrescen» 
tando: •Vertm ti mìsfria fiumana, tei seneetus, 
rei fotuntas subilo ó Ikn inspirala, vns ad Pro- 
fMitum nostrum redire compulenti vot, teu tuo- 
rtt erafrat tibtrt reeipiamvt.* E a fol. 33 se 
ac!ia outroprazo de urna lierdade cm Villarinho 
de Tarouca, feito no de com pensSo do 

quinto, urna iciga de trij[0, e dea ovos, *Et 
poti 9M/iim vatmm enm JKarùM de loto vettr» 
mer moftt'ft, et immeMH vniatit ad SepuUuram 
S. Joanuis. Dainus rohis ixlas harreditalet, vi le- 
neaììs eas tantum in tila vetira, el post tosfiìios 
vestros, et nepotex. . . FMnt ìaborare to- 
Inerint, placebit tobis : et propler alios lunnines 
numquam dimiltatis.» D'cslc modo se Lizia ijrun- 
ffeiMia da piedade; emiìolsando nào só o niovcl, 
c seicoveoie, mas Umbem o immovel, c bens 
de raii. No de 1S43 «e fex ama doacSo a esie 
moslciro, na Qoal W diz : tJìecfjterunt nós prò 
familiaribtu Ordinii, et Jazfdores, quod eimus 
participes in onmi botto, quod factum fntrU ih 
wmi loeOt et per lotum Ordinem, sicut unut tw- 
rtmFiratrum.» Eà'esiesJuzedores ha n'aquelle 
noaleiro larga menalo. 

■f IAZ£0. Primeira pessoa do prcaeole do 
verno Jager. ^ 

JAZER. Eslarposto, otisitundo -. eslar <^r|iul- 
lado. Jazer a hfraHfa. be na frase da Urden., 
iiv. Ili, tit. 80; quando oaberdeiroa ainda nlo 
lem feito parlìlhaa. 

IBICIOENS. V. EmcoM. 

mi^M. V. Evvicou 

ICnA-COnVOS. Imposlor, erij inador, ocioso, 

/•) M-'i' um ijdi ffa^'intiilos •Siitjricoì c ninriijn'*' a qne 
•mdia Fr. Fnrtun.iio iJc S. lloaTCfitiii», (|ii«n'lo na ivn 'ìia- 
torta dk Abbadia d'Alcobaca» futg. 4> e 50 «e dcM'fjcadtava 
coa«n Tilctftoi aetiBiadM 4t UHitlUdor e eti\oTalb.>(l<ir do» 

(I. F. da S.J 
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comil.'io. Ivstc fdi 0 nome, qiie crrlo ni^po dco 
aos Questores, rjue dos pulpi:os pcdiain estuo- 
las; mandando ero urna tua anliqunsima pas- 
loral, qoe os Parodio» n;ìo corisintnni tpn^gar 
nat suas fgrrjus Demaudadorts hliacurvos; pnr- 
que nùo faziam mais, que ajuntar Irigo. wilho, 
cinAo, e outra» eotuat, oue mais eram furiadas 
qtu Uhert^maat offèreeiaat.» Assim o pratìca- 
vam OS bons prelados; nipiins poròin parlici- 
pando da preza d'cslcs (Juetiores, Ibes davam 
licenza para pediren no» aeos bìapados ; obri- 
gando oa pAToe com excommunhùe<t, para (pie 
vicsscm ouvìr a sua pn^gnrSo (sendo elles ito- 
mcns Ici^O'-, e cnsailos), c [lara sercm absoltos 
(no foro exicrior) de ccrlos casoa ponlificaes, 
comò iiceslo. adollerlo, ete. K por atsim reta- 
rcm, e dostruircin o po'o, lorjm proliibidos 
com pena de|irÌ7.rio, nas (>orlci de Saularem de 
1187, csics Icharortos. cnmo ae vé do CÒà. Alf,f 
Iiv. Il, lii. 7« art. tiì*. V. l)EMaiio*i>on. 

ICOLIMO. Economo, cu siibslitiilo na ohri- 
gaCàO, que oBencliciado lem de assisiir no coro, 
e aos inaia oflìcios divioos. tJdaudaaes pooer 
Moftmoa em «a frmtot ietn Benefieian; iaie be, 
Ibcs consipnaes certa pensào dos fructOI do Ul 
bencliclo Cortes de I-ÌsImm di; 1 i3l. 

■J- IDOniOS. Os (jue liàn «le sen. 

IDOS. Acha-M em Pendorada a doario origi- 
nai, que o Inftnto D. Alfowe llenriqaea fez i 
Joào Yiegas de Ilj'rtditattmta» a qual fora con- , 
fisrada aos (raidorcs, e rebeldes Aires Mendes, 
e Fedro Paea, por alcunha oCarofe, qae havian 
enlrado em a villa de Ci'a tCum mrris iutmicos, 
sine wea culpa, el sine mulefeito, qui l.ijo (ecisset 
eos: e islo «Pro creatione, et prò bona sere ilio, quod 
mihi fediti»; ówltrnùào, quo està herdadelinha 
varias pe^as ein casas, Tiolias, molnhoa , terrea 
rolns, e por romper, assim dentro da cidade do 
Viìi.'u, e fòra d'ella, comò cm Sa tao, Aguiar da 
Beira, e oulras parlcs. uFacta Carta Donnlionis, 
tei ConfirmatioHÌt mente Maii. xvii. Idus ante 
Kaì. Junius. E, u. c. 2xvfiii. Para inlelligcncia 
d'estes Idos se noie, i|ii<' di'pois do'i aiiuos do Sc- 
obor mil e lantos, se inlroduziram os meset Ka- 
lendaret, totmeset Iduadct: os primeires eram 
inleiro-s, e seguidos dcsdc o pi iriiciro dia alò o 
ultimo do inez : os sogunduì; conslava m de duas 
parles: al.* dcsde as Kalcodas até os Idot, e 
a desde o dia dos Idot, on fosso a i3 ou 
fosse a 18, até oflm dorespectiTo mot. F«-se, 
pois, isla caria ria scguiida p.irto dn mvz 
Maio, ou cm Maio Iduado (islo ho, diridido, 
do verbo anlìgo /<fu<ir«, quo significava dividir), 
c aos 17 dias antcs da$ Kalendaa de Jimlio, 
que vcin a sor a Ili de Maio, em que entrava 
0 mcz Iduado; e iiulnindo o dia 15 até o 31 
inclusive, se ajusiam pcrfeilaueDie oal7 dias, 
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qiitt eorriam ante* desKalendat de Juniio. NSo 

foi nmito usado cnlrc nós estc modo decornar: 
apcoas so encontra inn, ou ouiro docuinctiio, 
conio esle, qnc foi d iindo no anno de 1131. V. 
Da Caoge, v. Kalendare» Mtnteit a v. Idm- 

•f-J- lERAMA. MA liora, on cm nià Iiorn. 

JEIT.UI. Enlermr, scpullar. «Jeìlm-uiy u 
mttr*; ialolie: lepuiieni-nie, onde succeder que 
eu marra, ou onde virein que lie mais conve* 
nienle. Hoc. de Pcndorada de 1280. V. Esi- 
tar II. 

lENTO. Ucrdadc culiivada, fruclifera. Acha- 
te em doeitmentos do aeeulo xiT. 

JERO.NZO. IVirccc scr o mesruo : jriro, 
aro, viziiihnnQo, ou arredores. No de douu 
tliro ao mostciro de Lorviio mniias f.izondiis, 
(^111- tintia no territorio de Coioibra, e lambem 
j.jhli), ni)S vi'/inhnrica<i Od k roda, do castello 
l.iiiu'^'i) f/ji jeronzo ad Castfllum de Ln- 
vìtgo.t Livro dos TestamtUo* n. 64. Se de ye- 
rieontimu^ o moro on a redondeta deterrà, se 
àìsse jeronzo pelo circiiilo, ou arredores de al- 
bumi ug.nr, cu vcrdadciramcnle 0 nào sei. It!U3l- 
inente se me cscunde se no seculo x liavia nas 
visiiihanras de Latnego algiiin ho»piiai, oa ai« 
hergaria, deslinada pariienlarmcnte para oare- 
llios crifermoii. a quo cliamaram tjnorominmt 
OU gerontacomium. É se d'aqiii viria jeroHSvf... 

I6AR. Ignalar.hombrear, pór-s«einparaliel«« 
OaaUaai;3o ì;.mi:!I. III? de B.irros. 

IGRKJ.V. Ijii qu.itro scnlkdos tomaram OS nos- 
sos inaiorcs està palavra Igreja. l*i iinoiro, por 
um ajuDUmeDlode povo, solemoemenlecoDgrc* 
gado, para iratar dos negocios pabKeoa, on rot> 
Sem snpradn', mi prorinos : c ncslo scnlìdo lam- 
bem bouve lifirju, por enlrc os mcsmos gonlios. 
Sfondo, por urna congregagSo cspìrìtaal de to- 
dos OS Chriaiftos, derramadospor lodoemundo, 
c qncrqrmam a Igreja Catholica, oo «nirersal.e 
visivei, com urna só Fé, uni só Hiiiìtismn, iiin so 
Evangeiho, ama só cabcga, que he o Poniilice no- 
mano, f igario de Chri.sio na terra. A Igreja nes» 
. ta accepQào he chamida nos livros sanlos, jà 
donzella, em razìn da .sua purcza; jà for;)o ((e 
Christo ; pirque lodos os fìòis fazem um pi-rfei- 
- to corpo, de que Christo he a cabe^a invisivei: 
jii esposa, porqiie o fliho de Deoa eom ella se nnio 
pela fe ; j.i honradn nini; porquc a todos nos gc- 
rou para Ueos pelo baplismo: iàjilha; porque 
ella nascco do iado aberto do meamo Deos ero* 
cifìcado ; jà viuvn ; porque nesie mando he nio- 
leslada, e pcrseguida : ja cidade incoHquistatel , 

(.) So.':ic « .tiitliit IMO da mir ni» <Uu< Moa • Kalmilai, 
vej. n* (om II (III!. »UMi«rto(a«cri(icM«ckfOMliig.a, ft4ii' 
■criMlQ e, cap. li. 

(|l«to4«J.P.Bibiira.) 
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murada, e defendida ; porque nr>ila rivem os ci- 
dadàos da pall ia cclesti.il. r]rfi'n-li Ì0:s pclas ?a- 
griulai K^iriliiras, sfiiiio o iih'<;iiu Ik'os o .scu 
muro, c proienjiìo; e seni que ns porla?! do in- ' 
ferao haiani de prevalecer conlra ella, lem de 
subsistir até a consnmacno dos secolos. Terceì- 
ro. por uin.i (liitrrsr, nii collcrriìo di? niiiilas prò- 
viiii'i.is, siiji-ilas a uiu l'alriarcha, i'rimaz ou Ex- 
arelio - ou poruma só proTincio anjeita a otfl JVe» 
tropolitauo, ou Arcebispo ; ou por urna parte da 
mesma proTÌncia sujciin n uni só Bispo; on fi- 
naliucnle por uma piNnii'iin porr.io do me-mo 
bispado, governada por uni l'arocho, ou pastor. 
a qne ehamamos parockia, ou fffreja parotktal. 
Quarto, cm liiii, si' lomou lijreja por um edili» 
CIO, sepnrndo lU- ludo o que era iiideccnic, e pro- 
f.ino, e parlirularmcnli! confa^rado jiara tribu- 
tar rcligiosoa cultos ao verdadciro Ucos. K ncs- 
te sentiao se ctianioa nma lai Igreja casa de Dms 
ou Domiuiro \ porque n Divindadc .»umina, c uni- 
ca, alii rcsidc por umaespocial asi>i&tencia \ casa 
iaPombar, pela slmplicidade, innocrnria. e uni» 
■'io, quo deveni dislinj:uir o<; lìilios do \)\-r,^: frii' 
Iorio; porque o scu destino iic, para nlli se 
pcdireni os favorcs do Geo, e o perdào das rul- 
pas. E pelo mcsmo respeiio fedisse comi «/«Ora- 
ndo. Igualmente se Ihe deram os nomea de Tem- 
pto, BoJiìlicn, SÌ!/ìi(ì'!'-r. fon-- ilio, C inriliiibulo, Coti' 
vnticvilo. Martirio, Mmiùnu, Cerne, trio. Aitar, 
Cua, TittUOt • ontros muitos. que se podom ver 
era Dafresna, v. Ecclesia, e Sulvagio. Aniiquìt. 
Christian. InMitut,, liv. ii, cap. i, e ?eg. Cora 
a Cliristaiid.ide principiaram eslcs Lugares de 
Orafdo, mas scm aquella forniosura, e ma- 
gnificoneìa de edìReios, quo a6 pela paz de Cona- 
lantino virrani a conseguir. 

Nào obtitanle que o nomo de Igreja malris 
TosM dado és qoo rnndaram os Aposiolos, ou oa 
cena immcdiatoa aoceossorea, • tambcm as ca* 
tbedraes dos Metropoli lanos e Bispos, pcias 
raaOes que i iicnies: o tempo iniroiliizio 
chamarem-sc Matrizes as Igrcjas parochiars, 
nUo só quando chegéram a ter ooiras annerag, 

obedienrinrf, sufinftires, sucuraar.'!. e rlrprrKfrn' 
les ; mas aiiida quando só linliam ali^iinias ai- 
Tpelìus, t oratorio)! ruraes, em quo os inonianhC" 
zes, e dislanics rccebiara aignns dos sacramen- 
tos. E<taa Igrejas malrizeg igualmente foram 
rlianinilas (fii>rr.^iin'n por c^tarcm nos limilos 
da ro-spocliva dioccse : baplismaesi porque nel- 
las<se recebia ordinariamente • aaeramento do 
baplismo: cardeaes; porque eram fixas, e per- 
nianentcs; e lambem eatholieas; por estarempa- 
tenles, c abi-rlas a lodos, liomcns e mulLf i cs 
(o que oiolinhamos OratorifiSt ou Igrejas dos 
mongea, t monjaa, «m qne ae nSo- admittiam 
pesaoaa de ontro aexot e mcamo se aio cele- 
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lirnva 0 sacrificio da miss», e ministrava a com- 
muDliào, quo uos. c ouiras biam receber na 
Igf«ja piiroehIt^> Va» ha ben para notar, qoe 
al« 0 mcio do scculo vi fosse etilre nós tào li- 
inilado, c dimiiiulo 0 iiunu'i o deslas IgrcjiisJ/ó- 
cesmas ; pois segundo os fragmenlos do Concì- 
lio de Lugo de 5G9. qoe se acbam bo Livro 
Fidei, c (juc jà puìilieoo Conta<ler da Argo* 
te /if) tomo I das Memoria» paraa IÌÌH. Ecrtes. 
do Arcfbispado de Braga ; a està catliedral sù 
perteDciam imas viole « aete igrejas dioceuauu, 
das qaacs onze' crani Pa^nm^ oa Poffos, qua 
laivcz tinham suas Annfxa$^(mnnrae9\ pois entro 
clics se conlani lìraijanra e l'aiinyas. povoaròe^ 
nolaveis no tempo dos Ùomanos, c quc nào ha- 
vtam deeahido inteiramenle no (governo doa Siie- 
V08. (*) A cathedral do l'orlo dcrcsete igrejas, 
e seU Pagos ; À de Lsmogo cince i^rcjas ; A de 
Vntm Bete; A do Coimbra cinco; \ da Idanha 
dBaa; oa trae aagundo as Tariantcs do Coacilio 
de Logo. Vid. Garda, eafffxp. Sagr. lom. xt. 
fol, 141. DepOÌS deste tempo se iiìulliplicnu inn- 
raTÌlhoaamento o poto de Ueos, c «c levaiuà- 
ram, corno d porfia, igrejas paroditaea« nio s4 
uas Rrandns cìiindcs, mas ainda na» jiequf^nas 
aldòas. K i'iit<io he que se inlroduzio uas llcs- 
^nbas a disti nccio de l^rejat diocttats, e Itjrt' 
joM optniontui', ficaodo^oai o prìmeiro nomcaa 
qoe se erìgtrio ainda no tempo dos Romanoa, 
0 quc scm])rc perlenccram nos rcspcclivos l)i.s- 
pados} e daado-sc o begundo as quc ao dcpoit 
foram offereeidaa is eathedraes, o« pelea Reis, 
qne as conquistaram. ou pelos devotos, qoe as 
herdaram, ou pclos fuiidadorcs, que as eri-;!- 
rain, e dolaram, ou por oulros al^uns, que por 
irocat, ou comprai as adqoiriram. E supposto que 
ìsto é primeira face se represente nma desbra- 
^Ofla simonia, c vulncrarào Iiorrivcl dos sagra- 
des canoncs: o crime com ludo nào era tao enor- 
me, conio parece, atiendida a qualidada, e na- 
tnreu daqueilas iijrejas. 

Para o que se ba de prenotar que os Refs 
Godos, riitos jd scnhores de todd a Hesiiaiilia, 
reparliram as terras do cultura cntrc os seus 
Taaaailos, dekiiio dos meamot direitos com 
que 0 haviam p\ccutado oh Impcradoros Uonia- 
uos. Os lavradores a respctlo do fisco, «crepu- 
tavam corno uina espccic de urtosy dot quacs 
annualmente se cxigia o censo fiicat, cane» fru^ 
MMton'o, on fonatéria, (|ue consistia cm eerta 
porQào de prio^ por cada jiigadn, cu jugo de 
terra. Os nobres, quc rcccboram grandes licr- 

(•) Anlij;ani( tili' -e dniJiama-i r«((i(>r», ou proiinriai fm «P,»- 
gM.» Oli ci(!a<!i'- ~ n< t.|>a;<o«* cm tilla;, a|<l'a<, e lugarrs ; d« 
«arie fuc «l'upo» nt tnnMva pot urna ridado, e »u Uruo, tra- 
cio de lem, •ieparUmMlo, c««dad>, l«rì(Ni«k CMHUca. VM. 

4s Jofi Bcflflimt d» idi^ 4a 1713. 
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da:lp5, e porQùes de lorrcno. com ohrigariTo do 
acudirein à guerra com as suas gcntcs, susten'* 
tadas é sua costa, e com as muiilQdcs de l)oca 
da stia ntldeirn fiii.sij;iiia proprii dos Hirof-ho- 
mens) derara luui largas terras à cultura, des- 
tribuidas igualincnle pelos seus vassallos, ecom 
OS mesmos direiios, quo os Iteis. Ora, para o 
soccorro espìritnal d*«slea etlanot, ou collant 
(quc lalver rcsidinm inuitas Irgons distaiites <la 
igri'ja mairiz, seudo tao poucas eiu cada bis- 
ptdo, corno acìna. se vio) se fondava urna po* 
qnena igrcja, mostciro, on oratorio cm cada 
lierdade d'cstas, ou cui al^iuma sua considera- 
vcl porrào 'bfin a^s^ln conio linje se erige urna 
capclla, ou oratorio em urna grande quiula). 
D'aqui veto, ebamarem^se cstes territorios, fa- 
zendas, ou berdades com o mcsmo nome que SO 
dava as igrcjas, ou moslciros, que alli se lunda- 
ram; sendoestas casas de orario, o mcnos princi- 
pai, qnanlonatemporalidades, quealliseconiein-> 
pievani. Btaes^oasvrn(/a.t, esrambot, keranfat, 
c tambcm muitas doaroenx de igrejas, e titotleiroi, 
que nos antigos monumenios se encontrain.'quc 
nio eram onira cousa mata, que doar, vender, on 
trocar a sua herdade core lodo^^ os dircilos (ìsracs, 
e de vassalla;!»'»!. denommada v. g. a Igrrja de 
lìesrndf, o Mosiriro de lìaiio', porque n'esias 
hcrdades estavam fundados aqocUe noateiro, 
00 aquella igrej,i. 

A dcslruifào de Ilespanlta pclos Mouros fol 
causa de que muitos abusasseni d'csla disciplina; 
neltendoà parte da sua licrancaosFiHidoa,f (Wo* . 
foens consignadas, e estabclecidas para mano* 
tcn^'So dus tempios, dos ministro!!, c dos pobres: 
Eolio fai i|ujndo, à proportàu (jue a clnislan- 
dade se (oi crgueudo, o abuso se foi augmen* 
tendo; diapendo cada qnal das terraa novamen* 
le adquiridas a scu arbitrio. Knlao uiis iroraram 
cm possessòes laicaes as i^rcjas cm outro tempo 
co n sa grad a s a Doos ; < i4 /li a ii/cm Ae co n ( ra no I » Ki7- 
lulia, et quibutdamùiicttlibut hcis notasEceletiot, 
ti Mvaakerioìa consliluealet, tradiderunt WhEe» 
desiii\ oliin pi iri hiriv^, ti ceUbrn inni Mona sln 
sercilutimaaciparunt.il Mais iargaiucDlc se pòdc 
ver iato no Lipro Firffi, de qae està passa- 
gem foi fopiadii. Com elicilo, por aquelicsdias 
se mulliplìcaram as igrejns; porque nào su se * 
reedilicaram as que os barba ros haviio destruìdo, 
mas ainda os particalares levaniaram moiias de 
novo de ìnsigoificante fabrica, e ponoo rendi- 
mento, e parecn, quc só a lìm de cncapcllarcm os 
seus bens.ccelcbrarcmo seu nome. A muilas d'cs* 
tas igrejas chamarain rncWeim, que bem pode» 
riamos chamar Arrmu/a.t; babitando n'ellesmui 
poucos mongcs, ou talvcz um só; e ronicndo os 
chamadosfundadorcs, seus fillios c parcnlcs loda 
a gordura da igreja^ ou moslciriubo. 0 Doutor 
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loto it Bam», nis •«•> Àntif. Etare Dmm, t 

Mi9k$ex\ìTCt,iimtn\e iiosiiironna d'elle co$liime, 
dizftndo, vftì^ OS Le\<)os tiriaui Joé Alosteiroa. e 
ali eomid9, 9 Miào oteu, e linham ot Frades corno 
CgfetlùmUf fk» trio enliodtmui santa rida. E eu 
(eoRtinaa) aairiem Mnto BtrrHuraJt, i)ue se par- 

liiim as igrejas moie hitreditario, rouio a ìnni^fu- 
senda : e porqtu o* Senhoret se lofjravdo don Mos- 
trirm, *$tptrttvd» lograhi^ tbimeào ali o a e» 

l'nrem nào só cm l'cdrojio: em Pa^o de Sousa, 
Pciidorad;i.Vair3o,S.PedrodcC.etc,Bra};3, l'orlo, 
(loinilira, LorvSo, c oulros arthivos do n-iiio so 
«chan desde o doooiià o seculoftu «tcriiuras io- 
numeriveìt, q«e bw iifernam étdtapdet, tneat, 
e rendax, nào su do LeitjMl, mas i3iiilj m tlu fxclf- 
<ia<(icodasIgrejas: apontarci &6 nl^uuia s jiar^ des- 
encano dos mcnoii iuslniidos. Eia Pende rada se 
acba a faadaclo da ifireja de Saoio André de So- 
zélo, feita por Casliniiro, c'saa niulherv4ror(7/i', 
c snus fìihos, à soit propria cusla, o ìì'nn\3 licr- 
dade, que scus anicpassados baviaiD tornado aos 
lIoerM. kavì poterà m noDgcs, e n(»de8706ie> 
nm oaaa doacào de rarias faicndas a està Igreja 
wwtagfcn/ CRI lienciicio do.< seas herdeiros; dccU- 
rando^que Ihes dcixaTam a lai igreja com lodo o 
se« ornalo: a sab«r: tlibrat, Càsula4, Veslimeniat 
Altarit, tei Templi. Crttcet, Super- Èpangelia, ti 
Corona, et Calice.et Patena argentea; c:i\Mm di sto: 
SigHum, eaballot, eqtua, boUs, et taccat, pecora, 
frtmitau, ain», ti tvpn, /m/m, H cattudra», 
nuimu, taulet, et pnmnref, niìifxìnuret, tinenle», 
Urrtu nptaf, tri buriiaras, (asas, iacux, peirat 

Mofrl/at, Vfl iiuohiles Conteslinnus ipsum, 

futd i» Tulamnto rttomat^ ad ipM Jicttetia, et 
0i propinqui» ntdrt», FfotrumvelSorotum, Mo- 

tiiirhornm . rei Cirri orum: et qui b ino fuerit, et 
Vita Suncia persiiennerit, haieat^ ti possulral. 
Ct*te»tamut ipta Eccima cum oimm tmt Or* 
mtttata^ tt mta pnttaaUMé £.B.«occ.tiu. 

No Livro «ht Thtmet^ot, de Lorrflo « SI, 
se acli.i a c.irl.i de vciuln, qne o Pn'^^bjPtero Pe* 
dro Balului r«Kao sarerdolo Daniel da ava igreja 
de 8. GaeeMe, n* villa d'Arcos. e no biapadode 
Coiinbrn, cor» lo(i(i<( os spiis tiJulo», e passacs, 
• £l rietera pars Ueliquiarum S. Clementi, efìrum 
inlrin»4cn$ iptiu» Kcclttia, rum Heliquiarum suis, 
tèi Ormmttiii iftùu Buhtis; tt i» ffiro de illm 
Btetetim Mù ita- «r9.» Koi a pretjo 40 aoMo» 
Kvsàtlte; mas cmn condiràD. (|uo por niortc d'rl- 
}e comprador Ucaria ao Moileiro do Lorvi'io. 
E. D.C6CC.Xixi.Btlaa-rWtfiiMiiernm imn(;cns, oa 
reuboloa, e nAo rc5to», o» dcapojea da buna" 
uidade dos santos Q. 

(•) N • I ■■ Sufi|Kr>lo t|DC n» l.ivro «ilfi- TMlinirntai* «e 1.'» 
>eDcain,> l:c lu i liu |irc9uii>ir qu>' i.o <<(j-ii).i| cfrtnrKi 'klcNDi:» 
|I0LI ttU ciM 0 fili iiril-iru-i •\ j |tjrll.' leiiip». i.' l'ndeiDOi iliier. 
M «rrtiiiu'.js- n.vi -' i i.u.i < <>titcn|illàM (MI • pfCro, M 

£LUCiD.\nio iuu. Il 



No de 897 In Gondesinilo ama nmpliisjtima 

do.Kjào 30 moslciro duplex de S S,i!v;ii!or da 
l.nl)tA, ijuo eslava fiindado ah anliifuo ni ripa 
iiinns, nào longe de iMalosiitlios, e nu qua) san 
lillia Adoaiodi ae bavia fciiu religiosa. Knlra 
oniros muiios bena ae nomeam es lgi-ej.is dR 
Sanla Eulalia de Hondomar, de S. Pfdro di' 
k.-)u<o. e a de S. Marlinlio de Yalongo: e islu 
*ad Fraires, et Sorore». qui ibi suiit aeitanles. 
tri qui ibidem Domi ntis sttperdvTrriiit. et in ri ìn 
Sanela ferseberint, sub nniniit de i/ise Abbti, ri de 
i/.,va fitti iiifa, jaiii superine voutinalis» ; protei- 
landò, que be a sua cspre*<:u voniade, qnu cm 
nenhamicmpo, edebaìxo de (jualiiiirr prcicxio. 
se pnss.im cslcs hcnsxtìndiT, dnr, doar, fui ;i' r 
quaiqtier modo alienar do diio niosiciro. r:r. 
•Fmita seritt muitio Tetttme»lo nodum die n (t 
villi. K. Uareitt. Ero. D.cccc.xxsv.vNcsia mm- 
ma doacào ae retala, qoe Gundesindo era IìIIia 
do Ero, cca<àra com Enderi|uina l'ali. Ili ha do 
Capilio àlendo Uulerres, da qn.*! Ivyc «•sica li» 
Iboa : Snrfro, Ermtaioda, Adosinda, e Proilo : 
e que està nasrpra Ilo aleìjada, e rrtii!rnfeila, 
que se nào podia aaaeniar. U que airibuindo 
scus pali a castigo daa anaa CBl(Nia, liberiaram 
aeus eacravoa, e a«>pararaiB a qiiiuia parie dea 
aeus mniios benii, eom qae fuodaram, e tarpa- 
mcnle dotdraiii Ires [tKi^ifjros Baasinv jirtiprn^ 
lerras; a sabcr: o de S Miguel Arclunj ^ c 
•eua cempanheiroa em Aseoedo, e o de S Chrìs- 
tovgo, e scu-5 conipaniMMros em Sniìijiiih'do, 
onde liavia uina antimi i;,'reja deS^int.i Eiil.ilia 
(ainbos enlreVouga, eUtnru): c o deS.l'edro 
de Dide eolre Oouro, e Tamoga : os <[inc« rn- 
tregaram ao Abbade D. Desici (;;o, [ura que 
nn!!r< Cn^'ic riligiixn lillia Froilo, di'bii\o 
da obediencia da Abbadossa U. Gelvira ; dando- 
ihe een eaerarot rwrroa entre liomees. e nm- 
ibcrea. para qne a wrviaaem em qaanio ro<so ' 
vira ; B qee licando vinto GondeHndo, elle « 
sua (illu Adosind,! fiiinliir.iiii o rtioUciro de 5". 
Marlinho de Aviules, ao qua) doaràm csU mca- 
ma villa. E que a meawa Ado5ìnda (da heran- 
^.1, q'ie IIm! coiibe, de nua ni3i) f>'z dti;i;;ìo de 
al^uiiKis licnli'-dcH, e ijjrejas aos inosUims do 
S. Mif:ni'l, r S Chi isiorìo, atHes qoe fosse para 
a La bla. Due. de fodroso. B de raniinho ae 
noie, qne nem o amor da Bfenediaina H^vnif., 
InU indo 'In ino^loin» de Pi"i!ro<!0, ni'in Ti'l!c<, 
nn Chi on. da Companhia, denoininada de Jesus. 
pari, ir, e flo anno deISSS, entenderam o qne 
dizia esl» escritura, que lioje ae conserva ori- 
ginai cm oarcbivo da Uiiiverstdade deCoiinbra. 
Ne aeralo x coniiunara «s mesmaa tfoofSM, 

kio pela nià» iw mannilw d'cUat, «o cii|a«te< dr gnnie 
tiOm, em mito sa Miwnfui m Iric V. llEU«tt*f. 

VMt di ancliir.) 
3 
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comprai t trndas ilas Igrtjas e Mosleiros ; mas 
Dìo laiifando ainda mio os secularea» ao qne 
parvce, dos iifiit rftofroia, oa poitaet, t meaos 

«laa aaas (omjrutu, eoblafOejt. No de'J'ìiD. Or- 
donilo. Il du iioiDp, c |irinieiro itei de Lcilo, 
<ir|iando-se na cidadc do Follo, quiz \ér a I). 
Goniihlo, quo havcndo dimiltido o bispado de 
CoiiiiliM, 56 hnvia Teilo iiionge no antiquisainto 
iiiostciro de Crustromiif, ou Cnisluviia [a qua 
boje chainamoa S. Jtfurinba de Cre&tuiua), oa 
margrai eMfncrda do rio -Douro. Maa eaeuaaii- 
do-se 0 r('>pcila\el preindo dcsnhir doscumo?- 
tciro, 0 Rei, e a liainba pela sua dcvo(ào, e 
loda «sua corte, foram embarcados nèCretlu- 
M«t para TMiarem o Bispo, o faaerem orario 
n'aquclle aanlo iugar, a qua fiaerain doario da 
%illa de Fermcdot com outros grandcs favorcs, 
e merda. E mcamo oa Coodcs Lucidio Vima- 
rlea, eKodrigo Loci, oeatros lidiil<;os, doaraa 
a eaiemoslciro grande numero devillas, eigre- 
jat. Enire cstas iie coniam : tSanla Marinha, 
nùo longe do Porto da Cidadt de Aufgia : Sonia 
Crus de AbuU : S. Joù» da Amtixiedu : S. Mur- 
tiià9 de Pttraietla, /imra «e n'« Febros : S. ìli' 
gufi de Corlrgddd : 5. Pedro de Villa Chiì. na 
Avranra : S. Miguel deDezanos: Santiago junto 
uo rio Ver: S. Miguel de Otiveira : o aaiigoMtt' 
l€in de Sonia iforinAo m iMr|fm do no Ao* 
tìUU : S. Pda§Ì0 dt Ornila s 8. /afe df Capti- 
hi : as de S. Donalo, e S. Joào no Porto de 
Ovar : e a de S. Mamede entre Pa(ó, e Ermge- 
nts. 1' i: todaa ettaa cenai ave* i^roa, t«/ da* 
bito.» E por csles dextros sccnlendem oalogra- 
douros, ou passaci da Igreja : e" pelo debito, 
nào só oqiic eslava consijjnado para a coii-rua 
auslcnUfio doParocbo (nìu bavcodo atoda en- 
tro nóa 0 nao doa dizimoa) oiaa lanben o quo 
OS freguezcs d'eslas igrcjns. ou parn nipllior di- 
zer, uscolonos d'e&las bcrdadc», deviam pagar 
ao direiU) senborio, em cujo lagar Scova Mf- 
codeodo o dilo nosteiro. 

Do anno de 927 lemoa n6t em Lorrto odo- 
cuiiipnlo seguirne : 

«/a Dei Nomiae. Ego Adnulfus Piesbiter : 
flacuU miki, mdtiui ^oque genlis imperio, uee 
nadenle eaticulo, ted propria mihi accessit co* 
lunleu, vt tenderem libi CrescuHio Presbiler mea 
Ecclesia, rocabulo Sandorum Virissima, Maximof, 
et Jutiet^ qui e$$ fundata in Villa Zoriado, lar- 
TU9TÌ§CBUmMm, H vuoi eoaof, af aoar dfètrot^ 
txilu, tei regressu : Omnia quce sursuin resonai, 
db integro concedo. Et accepi de te in predo alia 
tua Eeetuia tocabulo S. Maria, cum suas catat, 
H em siws pastaléi t» Villa OetU : tantum nobis 
lana emplacuit ,- ita vt lA kte dt$, tei tempore 
sii ipsa mea Ecclesia, elillas ineascasas, et illos 
dextros dejuri meo abrasa, et in tuo dominio sit 



m 

tradita. Kt fai inde minime fecerit et ista Carla 
exittU^ feemoda muri^ ittm Eedeeia iabteda, et 
ratta perpetua eAawra. PMm Carta Tendiliaaia 
nolum die vini. Kal. Fehruarii. E. D.crrc.ixv. 
£'170 Adaulfus Presbiler in hanc Karlula vendi' 
lionii manu mea ^ Fradila-ts. Lagaro-tt. 
Uaierelle-ie.Oelaaia'te. TeodefUda^. tieestt-U, 
Stepbano-te. » 

No de {). '.] (•) ouiro Sacerdote porMOMAdnl* 
fo. fetdoacào da igrrja deò'. Jodo deLotm tm 
Riba*TaiBfga 00 •mamwAniùr, e $na mulker Ejett» 
ra, rettauradores infigneM do Mosleiro de S Pe" 
dro de Arouca.» Haviu esle padre dado a morie 
a ara bomem. Os pareoica do morto 0 preade» 
ram, e foì muliado n'ama sooima lio gnadt 
por eooiaiotacio da pena capital, que mreril 
)Kidecer, quc nilo chegavam todot o« seosbena 
para eata solu(ào. Nettai angualiaa proroettco- 
Iho 0 aoa herdade de Letim, ondo Invia edificado 
orna igreja a S. Jole, ac Antir, que era o juis, 
0 livrasse do perder a YiJa. Ansàr assim ofes; 
eniàoAdulfo cumprio a sua promessa; doaodo» 
Jbe cai rccompenia a aua ìgriya^ e Herdade^ 
nio a6 0 qoe perteocia ao eceleaiaatieo, «aa 
tsDiircm ao leigal : oDamw Vobis illa Eceletié 
ab integro, siveetilla laicale, inmontes, infama 
tetf pasenit, padutibue, tJtitutt et regressu. qnam- 
tam Mdem ai ipeam Iocmi ONN'ma ad peattitam 
eti. Si foie indem. . . gmomada p a rie a n» aalài 
i7/a Ecclesia, et illa Har editate Wftatet, td ll^ 
fiata, ete.» Doc. de Arouca. 

Eate inaoporlavel abuso de dMpor, nIo só do 
leigal, mas ainda do ecclesiastica das igrcjaE, 
subio de ponto eooi a de.«irui(ào. qua nas ter* 
ras de Leào c Porlugul Alman^or nos lina 
do secalo x. ludo licou na nuior desordcn. 0 
confusio. E qaaado m do 1001 ao oomefoa 
a re[fOvoar a terra, c levjntar ns igrejas da 
total ruma cm que tìcaram, cada um coriava 
par ondo Hm ptrocie, oa fosse a herdade ana, 
00 aHieit, COMI aa dina {V. ISeuk.) £oiio foi 
quando 00 teenlireo ao iolrodaairom vrrdadeio 
rjiiìcittc nos bcns das i{;rejn«. disponJo di; ludo 
a seu arbitrio. A Talla, ou auaeocta dus Bi^poii 
0 niolkia dea tampoa, e a preeiolo awsnio da 
riparar o diviiift cufiu, fizei'.in) qiie os Reìs de 
Lt-io facultasseiu a lodoa edificar igrejas, qae 
licassem paiiiveia. 00 aio aaiff» qaalqÌMr aa- 
lanca. 

Fdra da fleapanba graaaava, oìadt qac por 

oulros principìus, a mesnia desord<>in, e os sa- 
grados Caoooes, que nào só os Capttuiares doa 

(•] Em lodo» o* rxFmplare« do toin, 11 do "F,l«riJ»rio» da 
filicAo ilr 1799. "lue [niilrmo* lia»rr am'u ailia («le niim'ro 
■s«m ùnpreaso: 9 3, (•llamlo eiiile*l«mmtr o algarUmo loltr- 

lucéia, ^ue ofte aabsiM qaal afja, aaai urto de 0 »ui>»utiir. 

II. fc. «te S i 
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anligos Rois tie Franca, jaziam seni uso. Os Pi in- 
cipes davam umas ì).'rcjas eni commenda, ouirag 
€on»igQ«fm «01 niliure<, « J'oulrat empolga» 
vtm M senlHirei éM terrat, lem m%n ■aeiori- 
d3(le, ou lei, que a sua propolcncia. Ora csiat 
igrejas, asiim devuiutas a genie socolar, nada 
MtU eram qne *Deeimm keeleiiatlica; ca terfe- 
fue o4Mii/tOM»« fwt 0X jur« Cwionibus debtm- 
tnr, qubt ii tibi retmrvahant', rum Curimibm iptit 
ad Diisiniiin persolcfndum irrvitium, pensiones 
duuUaxiU unnuaSt dt quibut eonteneroHl, eonfer' 
«tal.» AMÌn« dis D4ift«Mlè, f. Scdesia. K alli 
weiao DOS offcrcce urna rirta de Rainaldo, 
Bitpo de Angers, de lOOi, c-m quc diz : Esla- 
bellecida a Igreja^ t augmtntada a Fé, homent 
duioi db midadé^ ttnugi^tdo «f seti bens a 
Jhet, findnéo Jhthint^'* Mtmdkt-(t$ tm na» 
Kerdttdet, para $«tlento dos Clerigos, e dos Man- 
ges, ou M9n)ag, qne uii unitiem ao Seufior, e 
tahn M metmos fundadorei uli se [atiào Re- 
UgiuMi 9 iut4 andù m Mtor foiylo dot ke$u 
Itmpmui M iMte ìfKireffttdo mts sencs de Deot. 

Por in ìetados da inreja, e da (ubira o.v draii- 

éu da itrra, Itnge de eeguirem o esemplo do» 
meu wmiiM'^ wmftlhm u uuivr at memo» ktr- 

dadee, astiM corno o,t Bitpados aos Bttpot, ut 
AbbadiataatAbbades,cot matHOs Biepot, e Abba- 
dee a darem, e «eaéerem aot eeculares ot bene do» 
Maatttm, (i«to he, d>$ igreju) qa$ dneriào 
aafamtm, t ata iMnòr. Caia atfa» Mit aio» 
ÌHolecil, vteas i« hvreditale habere rideanlar. Qua 
fropter Egit haynaidut Andecavorum Epiecopus, 
Bcclesiae, qaas ([aoadm in Epiecopalu S. Alita- 
rUìi habere diaoeear, tmaa ab iaearnalione Ùo- 
«iM v. I. Frairiba» noetrù CanoHteis, ibideni 
Bao deeenientibu.-i, inttjjias rejitìluo.t 

Mao Bào he precùo labir de Porlugal, pati 
MbariiM as promd'Mitftrdade. Enire ot do- 
cumento» de Pedroao se acha um rol, ou virm- 
tario, feilo no de t017: consla dos ben», qoc 
tiin particular iA<\\ì\t\o, ottunde atolentja,q»am 
etiam de geneuUia ia riba dtVaaga, ia diabat 
9aaa»a Adefanoa Rat, faaaio $ma in MoMf 
JUaiore.i Bcsidindo pois D Affonso Y ein Monic- 
mik, pasca raiB 30 palrinionio deste secular mui* 
tas vill»s, e herdadcs, e eiKre cJlas melode do 
Matkira da Cedoriat. E (ado rslo vend«o logo 
a B. Cfoncalo, fillio do Cooder D. W^ndir Luci, 
^ue enISo era o ^ovei nador d'esla lerra, e li- 
ttfaa da nào do diio Hei D. Mono ^Regalengo, 
ot Caadadu, et Maadaamla m rripa deAtata. » 
PoTtm de outro infeiKario, que aH ac acha, 
fei(o DO de f05O(que be dos ìicos, que aJqui- 
riram D. Goncalcr, e aua mulher D. Flamula) 
conato, fpie • aiotltin da Saiot t o de S, Ju- 
lUkf, a wutaia ia uMiMra ia CMirte, a mabt- 
éa ia ifNfa it BacaHam, fari» pari* da be- 
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ran^a, que alli se invcntariou, corno as oairas 
villas, e lierdades. 

Ali rneamo m acha a doario, que Truclesindo 
Troeleaindofl, e ira filho Pelagio Trscteaiadii 
fizerani a Pcdro.-o do )nj;nr rie S. Mamede, iia 
qoal se lé: eSi peccato impediente, per inttdiaia 
diaboli, iptut AfonoWmam Peiroei aut iUai de 
Villa Coaa, partitam faarU a liaimi dmttiaoi 
ttta omnia, qatt «iMdinMW ai mMtat rationre 
in ipsit Motuuttriit, eercis Dei, qui ibi liabilii- 
vtrint. Si vero Servi Dei tn comatune titeritU, 
eaamaaUer ernia fNttaMaaaf .t B lo^ m da lOW 
cncontramos 3d<K7g'io/]tie a este mesinolagar san- 
to Tvi Fi jinula. lìliia de Hoiiorl);o. de ludo o qoe 
li n ha , «(dm deUnreditate^quam deÉceleiia.m trlla 
da Alquatoaim; coadicionando porém; qua di- 
vidindò*aa o moalaira, ra vpaa aaia TtHanadkaer- 
via ipea hirreditatf.» D'aqrii se vé quc eslcs, e 
oulros lierdciros iinliatn rafOcs sabtdas no.s mo»- 
tciros, que cram corno feudatarios de gente se- 
colar. Doc. de Pedroso. No Livro Pretù de 
Cfoin^ra, a fol. 207 v. le acha a doacio daf 
igreia de S. JuIkio jiinlo à foi do Mondcfio, 
qua 0 Abbade Kedro fez àquella Sé, scodo »eu 
Biapa D. Creacooio. N'ella se iìtt qoe caia 
igreja fora deslfurda pelo» Sarraccno?, e tthi 
doador coni or favor, e ajuda de alguinas pei'' 
soas temenles a Dcos, a tiuha reslaurvdo nos 
boott 0 ediiìciot, por ordein nteano, do Coo- 
ani D. SesnaBdo, qae btvh fanltadv eoa eie* 
rìgos, e leigos o edificar ai isrejiis tmore 'urte- 
dilario, eicut à Rege Fernando aueperal potei- 
totem, ac pottea ab ejaadtìa Fitia, Reg» D. Ade- 
fonso.» E deatas igrejas reiilarufsniat, e fiavrdaa 
por couea de keranfa, se fax targa nien^-io Ao 
Livro dos Teslamentot de Lorvfto. Nomea rei só 
a da Salila £ulalia uo conto debaìxo, junto. 
a tuetf. e a da S. Miguel de Moleto^. no Val 
de Scsteiros: a primeira fcila m> de fOOS, sc- 
ginido 0 dito livro, n. 01 (inut segundo a ori- 
gha\ no delOOO): a se^junita do attuo de ifOI, 
u. aa, D<oea a primeira o Sacerdoia frogia, 
qne eom irorio, o P^tbitero Ero iiw ate- 
atoria, a triihnm edificjdo ria sua lierdade. E 
aasim f» doiQào da dita igri->j, *cè» svas cot' 
tatt H hdriaeecat domorum, enpot èam tSbafiat 
tupaia cito aiaa, ket^a, et cathedra; meaaetf, af 
qtuudaan ai omtait apmtitam ett. Adjieio Hiaat, 
terrat rnpliit, vel inruptat, et vineas plautatat, 
ael fra plaalare, quee kabea ia iftaVilla, Ei Acne 
«ani ieraùaiaiiOMt earam, alt'.» k segunda dee 
0 Frcsbyfero Erinijjin, *cfm snos passalles, sì- 
cut senteiUia t'anontca doctt, cum suoi Teslamen- 
tos, et cum auat adiciones, cai» terras ruptat, et 
inruptat, petrtu aiobiles, vel iatobilet.. . tiaeitg 
}tomi ferie, oaatis, corta, domaf, siAum, lAnu, 
Mietali Vestiaieatam, tdfae ùraaatttOum Ec 
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rlfxiiv, rt.7>ot. nipax, eie. "IR Itiilo islo jnn tnf' etnifs firtnmt, ìiteniot rrftfffwff.» E qae ratio 

tmto, e trslnìi) ilus MnurjrK, hizr.'i ilos Mlnn-s, e li:ivi'iin para UlU siloiieio luo proftinilo sobf* 
esmolus dot jtohies. K coiilinua: ' El abui ipsn vi ili/.iinu», ae CQiào jà se pralicassein ? 
Eedetia cum mas heereiUutet de aprrsuria €K» Hi iiiHndo ja no Beiktr de licspatilia 0. Af» 
gfiiiloinìufos.nnniÌHÌbu$Tructisi»do,etAraguH' foii>o VI coinrcoit a rcspimr a ilì>ciplina ccrle» 
/i, (« Icmpordms lUx Ad fonti, tic* Concluo rom sia.'lica no Concilio de Le;ìo de 1000. Eslenio- 
a »loa<;A<>, cpn^ no mosU'iro de l'tndoiada liie- iiarclu (diz n Litro Fidti)* contfguio dot Le» 
raoi OS llerdtiroa da Igreja dt S. Maria de CetU, ytidot AfotioHco* tt gtiardoM» mu Mut Mei» 
daii:lo-llie loda a soa roffo, f teriamtato, qoe no* oa Sagndtt Caimn.9 l*orén o mal tmt» 

li'ella lui!i3m, c llx's pr()\i(Tn (Ì!! seus pai*, e Jlieciilo in cisoti de vagaroso remcdio. Conli- 

■vda, iticunduin consueludutein hominum nostra- nunratii us seculares na poitsedas igreias, ernos- 

rva* UrrmuM, hàbdmtiwm i% fumtùui».» E tciros. cainda node 1 100 dooa • auwr GMde 
ilizcndo.qae o mosuiro poAtAa aneuna igreja U. Uenriqiie iS6 de Coirobra o grande moa» 

Mjure hwreditarìo, et more Bectesiattieo.» Dee. teiro de Lorviio, dixcndo: tDcmvs svpradictum 

de Pciidoraila du liOil. rwttobitiiiì. cum siiis aJjediunibus citucUs. qum 

1)0 «bbroditn so inaniresla, quc por lodo o ad lUud perlitunt, lam Jùtituiaria, fiiam Laica- 

acculo XI e principioa do accula xii as igrejaa, /in, temiti Viilas enfle, ef Atm/Za, et omnia,g»m 

O nio>il*'iro« cr.iiii ii|innn;;(-'ti!;, iiiiir.'i Idi, oii pa- scrijil > .<;uu! in Trslnmrnti^ rjìiS(Um Crn'ìliii prrf- 

lriiHOnio$ do genie Iciga; rcaci vadu uiiicaiueiilc diiti, ad suucentioiiem beof/ictt, rt adjulointin 

s frajpil, 0 lìaiilada por{;3o para os clerigos, cu Epi^eojio: m i et dericurum, fer temportun suc- 

mongca, ^ue ali serriam a fieos, minialravaui oa eeuioiies tn supradida Sede htibiia»tium'. B» qwid 

Mcranenios, caiheqtiiziivam os radea. enaiiu- eratsvb lirgaii, (emforaliqiuPmIetlàtetruiHiim.» 

\nm alKiitiin<( Icir.K, c curavam ciipìrìiualmenle Outrn dcigfio cin ludo temelbantc liavia feilo 

oa povos. Por lodo esle lempo se nùo ollerece a tu(;.sina Se do celebre mosteir'o da Yacari^a, 

docoMenlo algam, q«e nos conven^ de que ein o Conde 0. Raimundo, o a Roiali» D. i'rraca no 

Portit»al «e pngnvam os dizimos, comò logo de- de lOUi; corno so fé pclos docunicntos d'aquella 

pois se praliiou. Os tesianicutoa, ou doa^Oes calhcttral. Porcili lo^o no de 1 1 14. Toi mudando 

dds villas, e lierdadi's, quc ns Ii;rcj3s, e iiios- a face das cousas. ilavia-se ceiebrodo nin Con- 

tciros ac faaiain, cram os fundos da sua subbia- cilio cni Leào a 18 de Ouiubro d'esie aieamo 

tenetat naa eslat faxendaa eran agrieoliadas anno, e qne foram eonroeadoa 4odo8 ea Btapoa 

pelos rcspeclivos acrvo*, ou colonos coni as ren- de lliv'pniilia. a firn de cslabelpccrcm a paz, o 

das, c [iCDkOcs, qoe se paclavain: pcnsdes, e concurdia unire a ilainlia D. Urraca, c o ilei 

renda», em q'ne OS «ceni HL'S ^c nuUriain; rcser- do AraitSo. N'elle deierminaram én.mmim 

vadas para OS pasloresdaa almas sa primicias, mui uleis a disel|tUaa da Igreja, os quaes fo- 

oblarOes, passacs, e ouiros bcnesses, de que ram novameRie lidos, c publicidos na Igrrja 

lioiicslamor.le se mnnlinhaiii, >LMn a ostentacno, de Saiili.i;;o de Galliza aoa 17 de No^cmbro ilo 

que OS dizimos ao depois llics j^ran^earam. Eni nicsmo anno, na prosenfa, dos Condcs, e Urao> 

o Goneilìo de Leio de tOSO, Gmt 1. se deler- de^, e memo do Arcebispo de Coiaposleib, e 

mina: qiie ludo o quc nslprfja* possuissom por Ilispos de Tity, Modonbedo, Ln^o, Orense, e 

doai^ìlo, mi U'stamciilo, e fallandu esles lilulus Poiln, qiic se nuo podcrain acliar prcscates cin 

(inuiioìi dos qiiae» os bsrbaros liuvium con» Lcào coni os mais prclados. 0 primciro desles 

SNmido) por jiiramenlo dos i]iie scrvctn no aU canones bc 0 8e|uintc; *ln Eccìuiit Ihi, etea- 

lar das diia j I^rejas, o llqticni possuindo ftcrrni rum r^s. et Um'firit nàUaÉ. Laieut vMuttian 

aito. NctU se venlia coni a exrcprao de liào oli.iur.yu farcrc pi w rumati H'Jlaredilalrs, et Tit- 

haverem possuido |K>r irinla nnnos a» l.ie« doa- fuiuenlarisdeinhcciesiis ttUefreresUtuanlur.qum 

tfte*: porqno se cala prcscriii^ào se reqncr para iujustt ris^te^ suitt.» 
i< inuiidi), lic scin diivida injnriosa, e fraudq- l>roruron-so d'oste mòdo obtiar às exhorbi* 

Irma para I)i'ui«. «.VfC pareni Ireeennium jmi tanrias, aniiuoxldades, e exri's$o« de om sein 

hahUo, sfu Tfsliimfiilo; beo enim fiaudein facit, niniii'io do luideiro';, quc oUiarido para as igre- 

wi ftr Irectnnium rem lìcclesia reteindU.» Eni Jas corno paUiinonio unico do seus pais, uào 



Jin de lO.'iO, Can. 14, se diz: *Monemas, ut ueiiienio das doayùes, quo os (ìeis liics t'aziani 

wllus luicùrum iit ejmsMNm retintat Primitiat^ oo linhan fello, e aproeentando sujeilos indi- 

«eque Oblulioaet, neqwe Trigintarios, qui rrcle gnos, 0 sA com ■ respciMs da mn«, «.sangue, 

deòenlttur o Clerieis retipi, prò fiielivm drfun- para MHS minislroa; e 4alvc« Unendo fon os 

tlorum onr/t'onftaa: tei {tei eùdm bracnerilOK Porta «sta detèrminaclo nnu 
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nSo achon aindn os nnimns lirm (li<[)c<los Ain- 
da foniinuniam as hcranras, t yiiiliihas das 
ìfjrrjns. mas ji comi oiilros litulos inaili lioncS' 
(OS. Xodof OS quc doscendiaiu dna fundadorra, 
ou dotadores se comc^^ràm a eliamar padroei- 
»"o<, hfrdfiros, ou unlurae^. f) ntiiiiero (i'c.-lis 
era sobre ludo o que se pode iiua^inar: lia- 
via «MStciroa. • iteti»*, «ine cho{;<rain a icr 
eincoenla. ceni, diizenios; e o inosleiro deS. Gens 
de Monle-longo (uiiiJn linjc à Collr^inda dcGui* 
ninrSfs), clirgou a coniar duz.pnlos e sdenta e 
Ire*. Todos cstcs para reeonlicciiDcnio ùa sua 
rrgali», oa padrnado, prelendìav, o pormtiilo 
tempo liouvcram. dns ik'rrjis e niosli'iios va-. 
ria5 |>cnsu<*s, corno crani joutares, comr Jorio», 
««MMMrfM. eavaUaritu, ctc. Ei-llci D. AlTunto 111 
comecoo a esttngair lào invelerado abuso: scu 
iiiho, e OS mais snccessorcs na coroa de toJo o 
sepull.irara. V. CvsAUENro, B Deciuas. 

1GH£JA. il. Tambeui oa pcquGOOS oralorios, 
hormldas, e eapallat, em qae nio liavia eura 
d'sImMf'Msiin nas povoaròes, comò no deserto, 
« Mlidit, e ainda fóra dos mosleiros, e cuii- 
Tentoa, roram chamados lyrejas. No de 11 il, 
Saario, « «m mulher Era doaram a Lorvio ama 
flm Tìnfca em Telhada, janto a Coja, *ù^m sm 
Hceìesia, (juce jacet in vieiìio de illa Vinta, et 
cum sno jiomarr, et cum suo proj-rio lavare. 
Dof. de Lorvjo. 

IGKKJAIRO. V. EuAEJAiRO. Antigamenle di- 
ziamem latim L'ccU^inrin, para significar o/jrr«- 
jairo, ou todas as i^rejaa, de que te fallava, 

IGHEJÙ. V. Gauó. 

IGUALDACAO. V. IItcv.uDafXo. Por aia do- 
cumento de (.'fira de consta, que os \l- 
vazis de Monic-mór, o vcllio, se deviam oci u- 
I»ar no onìcio da Igmb^ftOf quo consisiìa no 
regulaneoio dot no^, e mofat do servir; 
dando-es eem fRmtdàde a qaem d'elles prcci- 
saase; i<;niilan(lo mcsnio ni; suas soÌLl.idas nos 
seot flMrccimcrvios, e providcnciando quo fos» 
Sem bem paga*. 

IGU.\LI)ANCA Icnal.Iide. 

ir.UALIHR. I. Vid. lliiiLU.nAR. 

I'U .\I,I)\ll. 11. |j<ual,ir, nào cvrluir alfiimi, 
nicdir a todos pela mesina lasa. «.Upedirem-noty 
qneot iffHnldoitmM fador.k Alvirl de El-Roi D. 
Joào I, para osdf Mnmxìrvo no de i;!8.'». para 
<|iic ningiicm seja iseuto das linlas, quo lunga o 
Conrelho. 

IGl'ALEZA. I^ualdado. Doc. do serale xiv. 

•)* IGUAR. I;;ualrir. V. Icdaldar. 

IGUARICO. Vaqueiro, pasior do vaccri. ■ /i' 
qwe amiaado eem m egoas at vaccas dot nossos 
IguttrifM, e et cnflw, ftn «$ gwn-iavi».» Carta 
de EI-Hci I). AfToiiso V para a r.amar:i do Vor- 
to HO de lìiii. l'arcccjtc chauiaraui Jijuurii^os, 



oc moro::, e crìados, qae eram rfpartidet por 

/tJU4lldit'(}»: 

Jiln.M Jo.'io. Tambem te etcrcvia /rat. 
JIBANETE. V. GiDA^iKTB. 
JIRITEfRO. V. GtiiiTeiao, «• Jcnrrctiio. 

II.WDItV. Oi.inil i, piiitio ile Imito livo,qoe 
vcm de lIoLitida. l)ui;. do scciilo tv. 

t ILIZÀMENTO. Burla, irapagaa cagano, 
que 111» proprio de Uliriador. 

II.UCMl. e lU.ICIAU. Ilipotliec.ir. vender, ou 
pcdir cinjire.^tado CHIÙ rraudo, ei-.^.iiiu. ou dulu, 
comò faxeai os bwloen$, e iUicimlurts : «io icr- 
nios. de que usa a (htlen. éo Anito. D'aqni : 

ILI.ir () (|iic olii ij^a a duus a iiii><Mia 
cousa, quc niio clie;;a para anibos: c laniliciu 
aqaelle, quc rende d'anie-mSo pio, vìiibo, «sei- 
te, eur. reccbciido 0 dmlHMro. qaepienMiieM- 
gar !o>;o com ri^les Truios, (|ue das tnas fierda" 
doi riCcberà, ii.'io tendo clic herdndcs, emendo 
iina);inarios, c nàu e&i;ilcules os frurins assini 
vendidos. E finalmcnie se chaina Ittifaéw. o 
qtie pedc dinliciro pin[ire*iado de iiinitas psrlea, 
proinelleiido pa^jar cui lircve tempo; e dejioia 
diz, que oio lem per onde psgae» eqoe e obri- 
gqem. ■ 

IMGinO. V. Ewroo. 

f illPElRAUO.Obrigado, fertado. ceattran* 

gido. 

lMI*En.\DOR. Deriva-se està palavra do i«< 

lino Imperare; mandar. Os Uomauos davain o 
lìlulo de Imperatlor n uni Cienerat do evercilo, 
que se havia dislinguido na di'si i iiii.iio do* ini* 
Biigos daquclie povo (que cliantava iimuigu a 
qaantos recoMram snbmeliM'-iie an prsiidojugo 
do scu iinp<'rio". Di-pois fui dailo pria iiie-ma Ué- 
publica a Octìinano Cnar Augusto, p;ira deno- 
lar 0 sobi'i iuiii, e supremo podrr. que lliecon- 
cedia, e oellu de|ioailav8. Yerdado Im*, quo o 
mesmo tHalo hatia dado o poro Romano a Jolio 
Crsar; tnns drilc nno (|iiÌ7. iisnr. Continuoo-se 
cm scus succesores, e boje mesiuo rcside no inw 
perador de Alemanha. Os Yistgodos poréin em- 
pliaram csle tilulo aos seus Ilei*, Priiiripes, ou 
Monarchas, corno se \ù d.is suiii Lfis, liv. li, lif, 
"i, ^. i;t: lilulo quc 0$ Kris das .Vstuiias, Lcà», 
e Castella a si meamo apopriaram. corno seevi- 
deneia por mnltos doeumentos desde D. Ordo- 
nbo I atc D. AfTonso VII. 

Porém nAo sé aos UciSf e summos imperantrjc, 
ou cliefes daa na^Oes te dee ette litulo; t»m- 
bem se f\lcndeo aoe mesnios senhores daa ter- 
ra», Condes, Duquos, l*olestades. Govcrnado» 
ICS, l'i'csidcntf?, ou Ma^'i^lr-ido- suprcmns. (|iift 
roj^iaiQ, e governavam as armas, e a justicano 
territorio da sua jurisdiccio, aam mais depen- 
dcnrin, quo do Ufi, ou Mon.irclia. Em iiinn doiì- 
«.'ùo de l'cudorada de b/U ic cumiua a qucu)> u 
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tiafbranUr, a pena de d<Nti taUntos de onra, 
*Eta Domino, qui Uh terra imperineHt aUpé f«j|> 

Alli iiu'sniii se acha a larga ilo.ir.ìo do 
Hei 1). (iarcia, fiUio do lmpera(hr fi. t'tj^Hqndo^ 
fella no de 1070 a AITonso Rninires, e contteiH 
le de muiUis lierdades, qi|c Garoia ^foniz, e sua 
mullior Jcivira haviam doado ao mesnio |^ei no 
de KXid; dociiirando, (nm ge aljjueiu Ictnera- 
riameiiic (ofsc conUa elio, alóiQ de s|(i«fa:^r 
en dobro MdlMii herdades. pagana maisqaao 
tro libra» do ouro *Ad Rej, qae Uh Rfgnum 
imperabtfH.t D. !)0SDando, qiie em om docu- 
inpniQ da LorfSe de )Oi}G se in|iii|« Ofm/rf» 
€!qiiifbM^ e noe documentoa de Aroaea se Qoméa 
D rada passo Atteasir, Senior, e Cnpilio ; cm a 
(lo.igào d.i iprcja de Molclos, qiic o Famulo de 
peot, 0 Sacerdote Eruùgio fez a Lorvào 00 de 
1 101 se declan, qiees pais do doa(|or conquis- 
l;irnm dos Mouros està i^'rejn *ln temporibm 
hfx Ad fonti, ft Alcatir Donino Stsnaiuii, impt- 
valore t^o^ro : Jte^uiesctmt in paco. A>t}en. Li- 
vro dot Tt^omiUot n. ffi. j^m ode 1109 ae 
fes ■mt| ^oa^o a Penderà ja etn 7 dePevereirt, 
*sendo fì. Mnuncia Arrebi<!po de Braga, D. Alfon- 
so Itci, ft gener rjus Enricho Imperalor PortvgO' 
tou».* Óoc. de Pcndorada. E para encurlar lei- 
tura : nq de 1 \'M ao leraiiqou noia demaqda 
entrc os Mostciros de PaQoe Pcdroso «ilitff 
Imperatore Rrmifjius Moiùz, et alias bonos ha- 
minei, qtfe it^if^eruHt in CitiUUt ^9Cti» Mttritf.» 
Dee. de Pedroao. Peién lago nodo 1139 o 
quc d'anici era Jmperndor apparare rcvcslidoMS 
«m irajea de frtstdevlt, cm »m documenlo de 
Pa^u de fi|oasa, no qua! se dia, que D. Ermigio 
UoBii tfrmfnt Visitati Smutaìlttria'.t Em riu. 
ne doafle de «oi eaaal tm travancrib, que o 
Infilale D. AITonso Ilcnriqucs foz a Mutuo (Jui- 
wariy, no n)ca <i« Julho de |13U. se determina, 
quo lodo 0 qiic oonira ella for tlmprimistit e» 
coamoicofiM, et posifa cùmjtmal (ibi in duplo, eitt 
^itvavoee pulsaverìt, et ad Uh Imperatore, qui 
Uh terra imperavei ti, e! aìio lanlo Judiaiio.» 

•Dop. de Yiseu.C lava erain os fmpfradqretdaquel- 
h tempo : oq eram lleia, ou os aeos en? iadoe, 

nno a "ma provincin, ma? a inda a urna par- 
iicular cidade, juriidicgào, ou dì^lnclo. Y. ^o- 
«aoi. 

IHP^QATRijS. No de 1^0 D. Diogo, flispo 
jde Le|A, (es onia doacào amplissima I sqa 

Cathedra] : decUramlo. qui; a faz sua alma, 
* pclas de El-Uci D. Allbnso «e/ prò anima Lj. 
■Urracet Hispnnia Rernna.* qoc citava viva, e 
assioa deste modo: *U. Urr4Ka Htgii Alfonsi fi-, 
Utt, Hiberia Imperalriz.* D. AfTonso Ilenriqucs 
nào 5Ó quando Infante ou Principi-, iiiiis j i quan- 
do Rei do$ PortM^neus, so lionrava ni u ito 
foa ser «cfo de intffnàof de ffetpai^^ : (^uc 
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iiluilo atia lia se ìnkitoJaaeo imperatrix, sondo 
filha de Alfonso VI. qii» ao disse Imoerfiior 

depoia da ronquitta de Toledo em^ de Maio de 
iQHiH 0 mais he, queintiiuUndo-se daniesesta 
venerarci, e piedo^issima sealiora Condeua d* 
Gallila, cm vida deseo primciro mariilo, o(]on- 
de l). Haimundo; cm 21 do Janeiro de 11U7, 
npcnas tinha ficado viuva, e vivendo ainda seu 
pai, se nomea imamtrif de G^ilùa u lar^ 
doario qne fes ó Sé de Logo ; alo eendo mio 
que Rovernndora desta proTincia. V. tora. wxt 
dalfesp. ^agr. fot. 17i, etomo^L, /ol. 105. 

f I.ViPETAU. Impiago, dar OHI ìmpeto. 
. IMPIDOSO, A. Terra oa logir tpertado. Co« 
rninho emperrado, eseabroso. 

JMPKIMKinAMENTE. Vcm do Ialino Ittfri* 
fUM, anlcs de mais nada, piimeiro que tudo. D, 
^aaeha Pires, mii doD.Befeqpriio. Tundadoo 
ra de Almoster, Tea o sen testamento no de 4287, 
e enire as mais roiisas dia: tlmprimeinmente 
imndo, que mha fifha D. Btringueira fofa fazer 
fMt Mqt^àn ^ JHimjiu da ùrdtm d§ CtafW, oo 
d'enfivi Onfam. f u« tija a tenifù da ^laat, foii 
mha filha titer por bm, mmm lK§Kr d'iUaMOt 
ter.» Doc. de Almoster. 

INDRICIO. No de 1 1 80 OMprm 0 Moileiro 
de Pendorada cerlos bens, em cujo prafo' Ofl<r 
trou urna janta de boia, aprc^ada «tii Imi hèrù 
cio.t, et mciliuin » Doc. do Pendorada. Nào nos 
constando qoe ff^rieia fosse noeda corrcole.de 
nietaU aabomos quo na baisa talinidado oho? 
maram ao cavallodO Bospanha /mfrnu, oo /m« 
ber, de quc seria facjl dar o nome de Inbricin 
a carga, ooe elle ordioarìanenie costumava le- 
var ('). iViem dialo oalmniot o quanto aram fro» 
quenies no eeeolo xit as eooipraa o veodos, 
feilas por maniìmcntos, vcsljdos, aniroaes, e 
oulros muilas cou.sa.s em pro|'ria especie, in» 
lervjndo nenhum, ou ponco dinheiro; e que 
DOS foraes do senlior Hei P. Maooel se fai lar- 
ga mencào de carga maior, o» eotatlar, e de 
raiija menar, ou a^un/, declaraodo sera primci- 
ra de dcs arrobas, e a aefouda de woco. £de 
Indo rimos a fospciur, qne oa (r«* ^olrMet e 
meio, ou eram trinta e cinco alqoeircs de pào 
^(res cargas, e mcia de Imì&u cavallar)ou eram 
trcs cavallos e meio, repuUdos no valor de orna 
junu de boia. 0 certo bc. qec os preros proi 
senies quasi nenbona |uropoii(So lém boje eeea 
0 valor das cousas BOI aec«loa poieadoo. V.Eib 
vi{;o«. e Mopio. 

]>'CENaQ|||A||-8i;. Obrigar-so a ps^ar eerta 
pensào, ou censo aono^l. Nas ìnqiiirii-&cs reacs 
de 1258 se acliou, que em Quiotclla, Trcguczia 

•[') •Inbricio* pciM que ftie he mai» que « mii. ieitura i« 
* (Na^ da ì. f. 
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4c S. Miguel d* Tayde; no jnigado de Linhoso, 
dose boiucns «/NcnuariarertiMl se eem Uospitalif 
et ftotueruHt i» Villa Signum Crac», «f rff- 
femlrrent te ab omni Juri negali... Etpatres *«», 
et aci Hon Jederunt iitam rentoriam Ilonpilali, 
nitiul defeiidereiU te per illam.» Islo nicsmo se 
■elloo em oulras |>arles. K cuqaj a ratio loda 
da* ittiiamerav«it tema, em qus o$ Templarìos 
e Od do Uospital tivcram, c nlcan^araro fóros, e 
rendas: a sua cruz afugcnlava quasi (odos os 
direiios traes, e exiniia de grtves cocargos os 
aeu hebiUdores. E menno us varias inquiri» 
fj^ee M aio dnvida, que a Orden do Ilo^piial 
tiiiha alguns casacs furtadas, conio se m' nasdo 
jiil;;aJo de Ycrmuiitii na freguciia de S. Pcdro 
de Bairro de Novaes, eie. E nas do julgado de 
l'enella coire Urna, c Civade, «e dix cxprcs- 
sanienle, que linlui muius cousas furtalas. 

INCUAli FllEWlA. Uavta anliganieiile 0 pes- 
aimo GOilaiQe de encher de vcnio os aoimaes 
• atea, qae se exponbem i venda, para d'esie 
jBodo tmpor aos siniplicrs, que se pcrsuadiam 
scr gordura c&U arliliciosa incljagào : cosiume 
que alò hoje se acha nas gallinbeiras de Lisboa, 
vendendo for galliuhas gordas as infladas. A 
CMfra de Viscu rigorosamente prohibìo seme- 
Ihnies CDganos nns loiiòes, e oiitras curncs, no 
de 1304. •£ aquelle, que inchar freama, ohok» 
lnr# earnes, oti pozer «eee ne m'I Ì0 eetrile, fue 
ftUt cinque soldos : e te render porca em vez de 
porco, OH otelha em vez de carueiro, que peyte 
settenta toldtt^ t afOitfaa>ne pH» Vitt».» Doc. 
de Viseu. 

INCHA(10. Arroganria, presumpclo. orguiho, 
■0 senliJo inetapliorico. 

INCLUDIU. liicluir. Ilo do Caéigo AlfoiuiM. 

INCOUniUEKTO, OS. Enenntro, uiciiryo, 
jitaque. ' 

IKGOMRNnAVEKTOS. PrtceilM. 

h iNC()\iEXDADAS.(UrauB) Ctriaedere- 

COtiimcn(la*;ào. 

tt INCR£0S. Iiifieis, ineredalee. 

4- INDE. adv. D'alii. 

•f INDEHENCAUO. Endcrcjado, dirigido. 

INDICIAS, e I.NDiziAS. Assim se dizia certa 
peoit, que pagavào os que feriara, malaTaiD,oi 
■nllratavem alguma nessoa. ea a injorìàvam 
com palarras lorpes, dcslioncstas, <> afTrontos.is. 
No forai de Mogadouro de 1512 dccbra Ei-Uei 
ì). Manoel, quo ss «/Mtficje» («fw e Poniamo 
Ugo ekma l'oste^ t Coims. $ qw agora te eka- 
mio Peaa ie San^, <w Pene de Arma) te lerem 
setjundo ov Ordenafoeiìs, com declurafoens pos- 
tai nette Forai.» No de 14ì)l foram escusosde 
pagar /ndieietee cscndeiros de Braganca, que 
(ivcs^cm arnias, e cavallo, e morasscm dentro 
da villa, ou do seu arrabaldci i»a/co te fizes' 
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rem at laìs Indiziai tcitotamenie . e naqupllcs cn- 
tot, not quaet a /yreja Ikei nom coieria. » El- 
fiei U. Manoel no Toral de Bragan^a de 18H 
Cliania as /udii inf : Mnrmlurns e Saiiijiir, c 
clura, (|i:c se iiàit d(j\L'iii lu^ar ci alli pur diaiilo 
Daqiiella iena. Doc. de Uragaii^a. 

I.NDiClOS. Mas leis do^ Ùudos, e aioda aos' 
principioa danossa monarchh, nio se loinavio 
OS Indicios por urna leve presumprao conlra u 
rèo ; mas .sim por dcinonstra^Ocs e provas cvi- 
dentes do crime. 

INUIO. Uoeda de praia, que lavrou El-Rei D. 
Manoel com valfa de 33 réis, em niemoria do 
dcscobi iiiieiilo da India. Tullia dr iinia panico 
esrudo rcal com a leira J'rimut Emanuel, e da 
outra a cruz da Ordcm d<> Clirtsto cen • legen- 
da : h/;i hnc siijno vinces.i 

■[■ INDir.AS. Trcgoai. Y. Indicias. 

I.NDL'CIAS. Te IH |jo cerio, c deUrininado para 
deliberar sobre fazcr, ou dettar de laser algu- 
ma eoosa, espsQo que se eoneede ao devedor 
p.ira pngar som lanlo dclriincnto. Das tregoas 
enlre os ininiigos cm campo, a qiic os Laliiioii 
disamai hduda, se chnoiera» tambem Mu' 
da» a snapmsio do Uligio per elgom leiopo, 
a qnal se nte concede eo attlbor« Coi. Alf.t 
liv. Ili, lit. 20, § 4. 

f JNDITIAIK). Ob-slinado. 

f INDUXISTE. Indutisle. 

4 INDUZI MENTO. FnduccSo, conselbo. 

f INliNACHìM. Uvsenlheria. 

INFANCO.M, e Infamo»», parere di^\ ei Inni ter 
ccssado lodas as coDtesia(Oes, e dùMda.4 sobro 
0 que eram es iHfmpBet, qne imis dernmenloe 
de Hespanlia, e l'urlii;,Ml fc oTercrcm, à vista 
da «eotcofa, que a U duJullio de 148G »epro- 
fcrio *pelo Jais dùt feitos d'El-Hei, eam conke' 
tiamto doi OoemoMlos, e Arettot, we tt aekd' 
ri» HMÀnàhoi mU antigoi dette Hrino, imm- 
dWot «nmlMN' para csle ftm pelo senhor liei D. 
JfeMri»; npele qual scjulgou que oscidadào» 
de Lisboa deviam gozar dos privilegio» dos /«• 
faafdet : e que os Infaneùet Dada mais eram, 
que lOt nelot dot Reit, e fUkos dos ìnfanfet, ir- 
màot dol'nnciye herdciro, e successar ua roma: 
OU Htais breve : tot InfaHfòes erdo eobrinhot do 
Ari, ouquefoi, ouqueera^ ou qnehavia dtier,» 
Acha-$e csla scnlcnja nosdoriimenlos deSilves, 
e a Iranscrcvc IVgas, no toni, vii à Orden., 
Ut. I. Ut. 91, 1 S. f/ojt. 4 (*). 

'•' >o "l.ivrn Ha* PratwSn il Ciman «li- Oiinidra» «e 
arhii » frnten'a ile li8C. dirigili* al) (ìonral» ile CMi't'Ilo- 
lIrAnro mé» eon»ell»i> d'KI-R'i, e (ìftv«rMMl«r da Cua «UtUvfl, 
que rsiÀ rm I.ìiiInw*, f d'HIa tmtU t* laandaram cxainiMr: 
• arrliif 0 Ai r.nmam éà Uaboa, • Tom do Tamil», • •• car- 
inrio» dr !>aiii,i CnB. Akobara, Koarn, Santo T>rM. LarTAo, 
OditellS'i. e Arnur;i r ijuc ilo» rn>lriimNitaii jltnl«t<>f mo-trst» 
••• liiramt-ntF nv |iir.innirr. ifur >n\»nì da MHinir .1 li rr.i ils 
SanU Xaru de llvsicira», «min aclvs da Rei», ttlltui ilv> In- 
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Porùni l'sio oxanir dos niT!iivo<;, ou foi sup- 
posto, ou iieifunrlurio, ou por ({iiem nad.i cn* 
icudia do yae iios [«rganiiiilios vellios su cn* 
rorravai. E conio a ipicsiao lie do fncfo, n3o 
jiil';aino!ipor irrefuriiKivi-l Oiircslo, nn parte que 
iÌL'< i'Ji- 0 ijiii; eraiii ciilro iios <is lufanràes. Al- 
fiuns so pcrsuiidiram que lodos os ÀlilHart*, 
i|iie asompanliai'aiD o Inranle D. Pela|;ìo nan- 
(ni!s,'in itos M niro^, se r liiunar;un Infanròfs_ por 
SI* iMiiti'iii AO duo liir.iiiti: : u ([uc depois se foi 
niiiiiiiii:iiii!o esle Ululo tios iid.il^os. escnhorci 
dv loi i is de imnoi jurUdiccào, e dominio. « 
rni (]iK' n podrr te nào igoalava com a nobrC' 
7.1, e niit);^',jiil.iiì(' fio .^ariL'Uc: e ijiin o rnesmo 
fra dixcr ciilùo Infun^ào, qiic lioje l'tdaìrjo. Mas 
eonira rsi» rtymologia està oiiui; dir. Schiltero, 
no 67oi*. Tevionico, v. Ffndeo, d<-rivnndo /»- 
faitcio, n:lo do Ialino /itfuiis, ma.s sim da voz 
gollitca Fante, ou Funlrr, qita notai SaleiHles, 
scvk Fatmios: c qne d'ella urocede o qitL- hoje 
cliainanios lafanttiria, ou smdaios de fé. O n uo 
nào U'iinìuvida he, (jtK^ j:i nn tempo riosGodos 
liavia Jnfitnròes, chauiados etitùo Ùillonnrios, e 
ao dcpoial^oitscl/e»: e qoe eolra osolOeioi pa- 

faalm mfm», dmIm itfM m P.inel^ Iwitirw: e • Mm i6- 
MCnlc |irtlpnriT i.umf. c .i niiiras pr^ndn» numii. Ali mw 
MA»! piiar<li. iI.iIuiIa ii-i ili' l.ilO, uiiu rurlit r*".:ia dr pri\i!c- 
flité Ciri i iil.iil.'ioi di' (li.inihr.i, rulic ns .•;(• r^|l«•cilic.■^: 

•Olle i^Hj-in.In ■lii'i <|ij'' l'rii (lutili iL'iiipi) Iinliil» (i-i Infanràcs, a 
Klcu*'-hoiiii'iis, iicl>.i\u ijus k^iK.'oulU'i de 6^K) soldo», « qmnk 
ìhot mfrìncir, w qinu cobrari o era Alniotnrìfo*. K* natmo 
litr» A M. I iS *f acba. a MUlinra da 10 it« IVuaibra ìe tSNS, 
M.t qnal 0 Oiif i'Ior do l>iinc da' Girle da(ji.«a da 5u|iplic4<;io 
iMiihri'i.-i ad» Juii iln Crmc de Coimbra, «jur iiI>miIviT'I uhi ri- 
da liin dn l'iirt), a quciu 0 Mi'iriiibo de' tO'mhra ri^iitara oii:» 
Te«lirio< def»'i4w, coro nue n«i;liiia; «i^or i|uarito [ihz i corno a» 
diloi cid#ilàg^ do l'oilff gotdO d« lirailcsius do Infaif ùi'i>, q»« 

(fla «eta» ét ÌM*,9 ^ìae»«iUo julgiidM por «Mieni-as <iuo 
naitH aatM aailla: qaaM lahiwdw tcrilcadameiite («iirm 
tnuor o i|ue ijuiiicrfm, pnr |oi.wpòi l,unlirm da «uperiondjid* 
«l« ira* r. nib*, ijiic he :MTrin dr<i>brlf;ido:i dn< Icii. quc 
«■'II'» f.i;c:n; e (icl I r'iiiM'triiinti) l'inlfrem Inter kidn> if^li- 
ij'i* qup qniicrtin, i li- .. T.i ^ ciiim ni ma^iiiu-i ilu (i-miKi. >]ti8 
abW* lurn'cciii cuni|'<>>vùii, <lo qui> luUMir. E qucm i-enilo ad- 
min, qna m loda o re^no nio a|i|i.in»-a boje o aiaii Imo fu- 
mo d<H documrnbM, n (|q« mUk Mwkiiras *o nfcmn*.. Il* 
(11 ;il ». nur b.ijc imi re<l,ìo, p do oiiu {:• ii>c«i>lista»d, |nd4iil 
. 0- nf.iriitaiti do roiilr.irii). Da-itnri ri*|iroJu<ir acora 0 iiM'Mino 
fili .il <l,' Ciiimlira de IMI ftil i|Mi> >e dii: nlnfaiiiun n in h.ilii'al 
Il r.'iliiiiliiM ciiinikiin. \i\ tintMiii, ni.iii(iii vuln'^rit ViIhUh' >i>- 
li --t iiDi, ci ^pr^l.■l•, fnuli »«- • E w o.'i Infaiii iir.« ^i lìadi t.ircr 
n <|tie >i<iil%*4H'ra •conin «'UH nai'i. e a»M«. n m fi', m in mii'i- 
liiii ai Uy-.i qurn |i«d<"i,t euljil>il-o.< do tcron beni rin Cuiin- 
tira, «eri) qoc ali re.-iiliis-m, e «lirig«l-«a aiada, a qaa aarvi*- 
l'tni a Orna?... R fiii.ilin«!iita f»ìu «Onl Alibi».» Hf. 1, tl(. 
41, !!■ i"' e ri'|Ciiiiit('.<, beni cl'irainrnle 5» yi quo oo «lafancAM* 
nno :>'i «ram lulfiiiiri» ani •IIhimIi.'» (an:> qu»c« M caiilàiain 
Gl'ile honipii». Oli diail'i n.iniLnltn': ni.is laiuScin 'i«# «Hidis- 
lldinni'xi (a qiirm ^c nii laiaiii il'ui ) fn'u A flln no cmlavom 
iiiiicameiilp i> ani oiiiruii ratallriioì, c rerndriioii okii)ii«o- 
Mien«« daalro. K «Ir* «nua «aiNMikailaaAw Maiat:.. Brio 
l«to M •lRfair«M« Bdalgat. aw ai*allefrM da giaaia artMi*, 
na* inferirm lauila «w «llfaief-homui» • Yid •Nobiliarrh. 
l*>rlll|r.' C^p, 7. a IO. aiMle a «cu aulDr (irara «nm inaila^ ni- 
Tfin, U'i-'. r dnnnoenlus a mipprinriuaiK' d<i« •Itito-' bmiii'Oii. 
(Iifi'iiil 1 mie i -lri ('ufr<'i|>iHi.li.ii'a lìan qui' Iiojl' clianiaiiioi -Ki- 
italiìoi^. Di'p'ii^ du riMinilo do 0. AITihi^u V (urani c\liii- 
fwi^a orto» lilala* da a*lH(u aal'p' 

(NoU do auctat.) 



lallnos lìa piimoirn ordcm liavia am, qiie se 
iiililulava Ptirfeclui gillonariorum, a que cnlrc 
nói correspondeo o Aleaide àia DwatU^ corno 
se póde vCr ncsla palavra. 

M'Ts prcscindindo do homp. insislamos na 
qiiiiliiJ.niJe (l'(<sli.'.> Ii:f>iii<-ùi:s. Urn, os de l'orlufral 
em nada difToriam dos de Castella na razào de 
InfmifSet. D'estea ae dia nas Leìt dm Piarifd*9t 
Ioni, f, ]iartc2.* «far silo ridnì'jn.';, r.T"? ntìolt- 
dos em conta deGnmdes, atnda que d anttya li- 
nhagem proeedidn ; nSo podenio usar de OKlro 
senkàrh nuiit, qut daquelle, que pehs Rtit^ <m 
Imperadom ìhet fbr'ovtonjado. E scendo Hi* 
pud di l .Molino in lìrportorio For. Aragon, T. 
ìufantio, c Miles : 0 lidio do Fidalgo era /a- 
/Iranno, OH fosse Ic^iiimo, ou illo;>iti[DO, TarSo, 
ou fenici. Ycja-sc Oufresne, v. Infanciones. K 
neni alù lioje .se descobrio docunienlo algam 
auilieiilicfl e originai, que nos raoslras.^e o» /n- 
faneùes saptriores aos Bievs'honwat, corno de» 
veriam «cr. se fbs$cm Wrtot dtt memo» Ittit; 
a[ipareccndo ìnnunuT.i v; i?, ciii qiic os Ricnn' 
hoiitcns silo contcropludos com prcrcrcncia £ran« 
de aos Infan^es. E linalineiila dos mesmos pri- 
TÌlegios, qoc pelos^seus foracs se concedcrama 
algnmns Tìllas, c riìlades, para que os scusp^A^, 
(ou .soldados lif [ lì fossciii tao pririirgiaaos 
corno 03 cacttlleiros vilì/fos das ootras lerras; e 
oa sena eatalltiros tillilos lìrasscm no foro da 
h\fnnrì}irs \ conio .se pólle v^'r ;V Cav u.i.Kino^: 
cviilfiitLMiionlc se manifesta, q\ic 0 In faii(>ìo era 
inuilo iiifi riur 30 Ilico-hotnem. 

A mcu vOr, os Ivfancilet nada naU eram, quo 
Moenx Fidalijos d'aqnelle tempo, OQ para meflior 
dizcr, Esciiilciros Fidalfjos, qac aind.i tratiamo 
cscudo cm liraiioo, c se nao linliam dislinguìdo 
por ìcqòiìfi lieroicas, qoc Ihea boaveMaat gran* 
geado 0 fjrào de ci valhiriii, ou 0 screm arma- 
dos Cacalleiros. KìIls crntn (ilhos de Fidnlgos 
Cavalleiros, e .«ó Ihcsfallava o lerf m uiri rcuìo, 
e alcancado o foro de scus pais, Y. G^RDt.tco. 

0 Padre llesire Dcrgan(a diz, que os /n/«ii> 
(òes crani inforiores aos da prinicira nobreza, 
e i|uc, segundo U. Alfonso, o Sabio, crani corno 
rrgciiores dos itl]{area^ e {inardas dos casicllos. 
Ainda nfto temos ama deffiaisio pcrfcila deste 
nome. 

INFANTADIGO. Terra, oii cousa de Tnfan- 
Cfics. *(/«! fìiit de Vimdra et di Fcrnam Conde, 
et de infiintadijo. . . . gunmit de Miaia Goda, et 
de l>v'...v r',)uìf<; lofot. tri de tuftouMet.* Doc. 
do Ucloios (lo Lima de llil. ■ 

INFANTE. Temilo houvc, cm quc na rclisiào 
do S. Bi'ItlÓ se ctiamaram Mante* os inongcs 
iioros, ou de poncos annos'ae professos, que 
lii'je conimiiiiiiiicnlc se dizcm Corislas. 
• 1.M-'1[U;A0. Tributo, renda, oualugucr,que 
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se pa$;nrn ao «Dhorio pelo» qtto tirÌBni iu» 
tuas casas. 

INFCSA DB VINIIO. No font ite Pentiva 

ds 1192 se diz : tQid comfdrrint innnptiif, rrl 
in Missis, ccl in Confrariis, dabnnt Maiordomo 
mwtm JWMM, «lmMm4MMl«nn», elunam poHam 
i» («rw, et nnam iitfutm 9ilù : fW- UM, 
fiMNf dederint. qmdquid ci^tm^ia %U ftttrint, 
itti, }«» ibi comcJeriìit, liberi ertint. i I,ivro dos 
Form velhot. V. Uodivo. Era a infusa, corno 
hoje, «m vaio de barro com igual di.^posicào para 
aervir à ngoa, e ao vinbo, o «en dehirmioada 
grandoza. 

IMI.V. Mi «ha. 

INilATEZA. IncajMcidaJc, dcsmaieio, co« 
liardia. 

INJrSTADO. Isjariado. Forai deSeraance- 

llic de H2i. 

1NI.LI(:0M. V. EMugooM. 

liNLLL'Din. Incluir, metter dentro, encerrar. 

INMISSÀG, c IhiiissXo. Dòlo, Traudc, trapa- 
ta, criredo, arrào injiisfa, extorsào, violenrin, 
iiiaquinacào, inuiga. Nodo 1077 se doarau 
ccrtos beos ao Uosleiro de Pa^o do Sona*, e o 
doaJor protesta, quo *Non xtdeiim «««nv illiid 
Teslamenluin inrumjtere, mnyr l'ole^tale^, non 
per Uaitnot, tei Sufonrs, un- jirr tmuissìonfs, 
«n< tupotitM malati m'cuì m itearclii SaHCtarun 
Citnonvm de tati^ eit intiiMtm. > Dee. de Pe-. 
droso. 

INNOCCNCIO. A coller^-ào das carlas, nctas 
e rosposlaa do papa Innocencio HI, arranjadas 

em dczciiovc livros. Ouincllior. o lixro iiilitu- 
lado Pfiiiilitiiis, qiie <ì\o lìxplirnrùes ^nmmaiias 
soli'- 'j\ CIUCO lirro.% da* Denrlaes, cnnipost<)s 

por lanoccncio Circo, Cliaucvlicr da Uuivmi- 
dade de ToIom*. * 

f INTERO, adv. Comliido 

t INl'OijUADUS. EiupcrouhadoR, ticiados. 

IflRETAn. Irriiar, aanallar, tornar aen tor- 
ta, e Tìgor. ' 

INSAB IDADE! Ifrnomnria, esqaeriincnio, fat- 
ta de sabcr. *Confessnu, que com iiisabiJadr, e 
com mingoa de tiso, dcra huaa ieira d'erdade a 
N, a qual Ihivom fodia dwr por ter dti Igrefa.» 
Doc. ile fìi ijó. 

INSIDIOS. In>i;;niiis, insli uriicnlos, c qnars- 
(juer cousas. coin i]ue !!cdava a posse^ e seiii- 
vcslia algucm de «iKum Itcncfìcio, prazw, canai, 
vie., *B eu dito ffofario Ike dei a patte dà dita 
Igrejti, per Mtdf, e per ormimcnfos, e paramcn- 

lot delle, e por pào, ciulio, calezes e per os 

outrot insidios. per qnt et ttttt» dar temilkmdtt 
poetes.» hoc. do scculo xv. 

INSIGNtOS. 0 inesmo que Insìdios. 
INSOA. u l.Ns^oA. lllu). 

INSTITUIU. Urdcaar, courei ir, cslabclcccr. 
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A cada pasìo scenrnntram beneficio^, cuja prc- 
ieD(a(4o pertence apemas leifas, e a comma- 
■fdadèa ; «aa a (offtipffo, oii iuliluifào, té tea 

Ordin.iriof pfli lcnrc. altcìidida priinoiro • copa- 
cìdadc, c suflìrioncia do ?ptcsen(ado: e a is(o 
se cliama direito de rollar, oh insliluir. A inda 
que icoìlatdù, propriamcale fallando, ad • dào 
Biiipo. quando o benettrto tlie perteneo; a tua- 
liluifrìo |)ori^m ciilào a quando o paiirociro, 
ou 0 que lem dircilo de aprcscntar llie ofTerece 
pesaoa digna do lai beneficio. Entro aa mìa con- 
di<,-9es (]uc OS sagrados Canone^ rcqiierem nos 
que iiào do .M?r itistiluidos, he a idadc de qua- 
torsoannos para os bcneiicios simpliLCs: o ijiic 
oaCanonistas enleodcm hoje dos beoclicios, quo 
depoia dò Tridentino secrearaa, orto dosqoo 
aodilo Concilio prcrcdcram. Condì. Triti., Sess. 
XXIV. Reform. Cap. ìi). Entre os docunientos 
de Pieodorada so acha no de 1277 orna appcN 
lofio, qvo 0 Abbado da Igreja dcSande, no bis» 
pado do Porto, ìnterpte do Bispn D. Yìccnie, 
por liavcr insiitiiido iia moMiia ì,^rf ji «fWfAKfaiN 
parvulim, Jobamem nomiue, nedum quartumde- 
rimum ffamtat otti»f«atem. > Nào consta que b«« 
tifficioera; nia« por forra liavia de ter scu f/r^io 
dehonra, ulil idadc, eolo iyardo de 0 sei tir, para 
d'elle se podcr iniitubr com raxin #MW/fetm(o. 

t INTEZAR. Aborrccer. 

f INTRAUENTO. Entrada. 

l.NTHOUIIÌ. Introdiizir, niellOT por Torri, o 
coin vinlencia. «/;' me intrudi em odilo Jdotlei- 
ro ::: E introdindo em elle htima ÙW9 FtniM/' 
drz.» Doc. du Iteciào de 1457. 

INTHOSVISCADA V. EjitbvvIscaoa. " 

INVENCIONADO. Disposto, prc[i;irn(lo com 
arte, prioior, e galanlaria ; lomada a inten^do 
em contrario aeniido do qoo hoje ae toma, pois 
riinrn imns int^ltdownro, aoque he eliclo de in- 
vcnrOes fjiitaslicàa, aingnlaridade*e\qiiisiias, e 
eilraraganlcs alvilroa, qae enjoam a socìc4lade, 
e mostraa npnieo siso do scu antlior. *Yeo a 
etteetteimt ftràl mompanhado, e logn pera aaut- 
ììì/i C' iiziidii i)i> eneioundo com muiln tjenUItza » 
Chron. de U. Affoiuo K, rap. 138. 

JOA. Joia, prenda, brioro, arrecada, la(iò,o 
ludo 0 que sorvia de ornalo mulhcril. 

JOACIIINU. Nome du homem, que hoje di> 
zenioa /oafifm: en arni frequente ao aecnlo 

XII. 

JOANNB. No secolo xf se darà este nome a 

lodos aqiiellc«, que despreiando o mundo, fa- 
zìam em algum lugnr solitario vida |icnitcnic. 
Deo motivo a estc nonae 8 vidi do servo de 
Deos Jo/mne o Pobre, qucassim vìvia nào tonge 
d«S. Dento da Varzca, no dislriclo de Villarde 
Fradcs. V. oCeo aberto na terra, liv. ii, cap. 5. 
JUJI A JOO. JJe ji^ajob, de popa i pioa. 



Digitized by Google 



48 JOU 

*A (jaìè era loda atnpnìaiìa de job a job, qutlhe 
n»m jicma remo manco, anie tracia retnttros 
bejot.« Chrott. da Cutdit D. IhtarU^ cap. 119. 

JOGlUln. jUiuiM'M jMnt e quo vitii a 
miior parte do ànm, locando por preco varfot 
ìmriincn(05; cm fcstas, «juc nSo crain princì- 
Mlnenie ecclesiasUcas, e do servilo de Dcos. 
0 «lerig» Jognt perdia o privilegio clcricaU 
quoto às <:uas cousas, se depois de admoeslado, 
•enSocmenduva: escndo casodo, nàosòquanlo 
as cousns, mas lambcin quanto d pcssot opOT* 
dia. Cod. AlL» liv. iii, ut. li», § i8. 

J08UND0, tt JirooRM» *- V. Tima* 

JOlTiADIGO. Julg<)do. ou concelho, qua Im 
forni proprio, e jusii^a com p»der ordinario. 
uVhamem o/«is Ar.MÀi imo Joi^di§ù e o Aba- 
dt da Sgngi9.» loqoiricOea rotei do 1258. 

JORRO. Po» dtJiHrro, o qae carrega am carro, 

0 qoc cliatnavam zorro, ou Jorrào, c servi» 

era arrasiar couiaa de grande |>e80. Aioda 
jo dlsemos zorrriro (doZorro) oooMio, beota, 
carro, navio, eie, que se move de vagar, e 
corno urraslando. *Quein corUr madeira nat 
ditas matat, por cada huum paao de jorro pa- 
fpu 400 riit.» Livro YtrauUiQ de D. Ailòaao \\ 
n. 38. Tambem podemos dizer, qne Pé9 itjom 
iie madriro grosso, c corpulcnlo, quc ja se n9o 
leva ào hombro, ou cin c^rg/i, e 86 de zorros, 
e (ombando-o se pOdo coiidapfar. . 

iOUVAR. E9|«r, oa consertarle eai algam 
lagnr. «ff ìke disu: f/ue joutmà etti fguimt 
tic* 

JOliVER. I. O inesmo que Jouvar. 
lODVES. II.- loier, linrinir, descansar, ettar 

scpuhado. t Mas non nn. Principal Cnpella no pi 
do Aliar : ryne hi qiierin que join essem os Ahbu- 
da da lijrtja^ twwoHtra OisaiUi, salto deBiS' 
JN>, ouJMad$, mot »ond(l ne dosPndrons, qw^ 
OfWl ri vraraf ai ; poni que se oeordassem para ttdp 
tempre de onrar a Gregeia. E fjne por està nata 
Ift quilara fagerem hi otra Captila fom Aitar, 
donde seos corpos joutessem.* Faada{ÌO de S, 
Miguel de Lobrigos de 1101. 

JOUVEd. III. Ter ajunlamento carnai, ou 
(rato dcshoncslo conaalguma niulhci: or]iielio- 
oesUoicnle se explica coiu a frase de dormir couf 

ettet. *S* •iguHtn qwrtUar «Twlro, qm /o«iw 

fom molher d'Ordem, ou que comeiro percado de 
incesto, ou forfou tirr/em, ou ouira molher, que 
«om far thyem, o» he sodomiligo, ou a/coHpfa, 
OH que ferir, ou doestar Officiai de Juitifa. .... 
se for jurada a querelta, e nomeadat testèmunkas, 
sejd preso aquel, de que assy for (jiiereltado; salto 
te for seu inimiao.» t'od. Àlf., liv. v, lil. 58, 

1 « n. 

(■) n ciuilro .ili' l"r ilo -(iliv.-.i; IO il,i. p.il.ivra» anti(|iiatot 

Ck. 4ue ti eacuutidiu b<i Uuouici Ua Cga^uiaU de (iaii4»i 
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IRMÀO PKnVINCO. Primo em primoiro grào, 
corno vulvarmente se diz. Riho do ir.-nào do 
poi. » Bilia, qve teu Padre era Irmào perrinco, 
a 4orv4 n$t dilt èocao.» Dee. da Saiaeda de 
11M. 

IHMEILMENTE. Irinnomenlc. que partam 
tmtre «t \rnuilmente, corno termiìdos.» lìoc. da 
Pendorada du 13 tS. 

ISSECUTOR. EiecMior Ile do scculo xiv. 

ISTOUIAL. Uiatoriailor, chronìsta, cscrilor 
4a aaocessos ecclesiaslicos. ou rivjs, milii.ires, 
ai poliUoos. *Com dieu tMuellt grande IstO' 
rial Marnano, a que eftaoMrdO ri'lo lÀwia. • Ctmii. 
da Cnnde lì. Fedro, liv. i. cap. 10. 

JUBANKT£. V. Gibanktk. 

JOBBTEItO. Aifayale, que fazia gibanetes. E 
mais prapriamaaio, oatgiWba* q«a neatanda. ou 
eompSo vestidos. ou roupis relhas. e rotai. 
No de 1393 provco a caniira do Porlo o liij;ar 
de Corredar em Pere Antt Jubeteiro. Doc. da 
Comara do Porlo. 

JUOÉ.NGA I Sc i Judengn a que pagavam 
OsJudeos. Carla d Ei Ilei U. Joào 11, de 1480. 

JIDÉNGA. II. V. Skcitorio. 

JUDÉNGA. Ili. V. JcoBatCA. 

lODSOS. V. GoftTiAUTO eoa os jvoboi. 
No do H31 se passou provisào reni a Sunto 
Samaj/, Judeo, ferreiro de Coimbra, para podcr 
Ikuf quaiquer centrato con CbrUlftai, aendo 
'•peranie o Juii do ìugar, que darà juraanalo 
às parlis{e»Ai urna na sua lei\ (f« qtte no eon- 
traclo nào ha conloyo, ou enyana, ou rspecie de 
mura;» dispensando naslciseui coiilrario. l)oc. 
do Salvador de Coimbra. 

JI HEUÉGA. Tributo de irinia dinheiros, qne 
osjudeos pagavaiD porcabc(a, para lembranfa, 
e pena <)e haveren vcndido a Chrisio por ou- 
(ros tanloa. Tavbem ae cliaatoa Judenga aste 
Yergonboso tributo. 

Jl'GAD.V. Ile bcrn conbccido enlre nós cstc 
dtrcilo rcal, corno se di!>sc (V. Cbmso, Ckasu 
Fiic.tL. e Igiiua) El-Rei D. Afonia V, deci»- 
rando pela lua lei de 1480 a naneira, e modo, 
porqnc os priviicgiados hio de pagar as Juga- 
dat daj lerras, que lavrarem, e Udo forem tuas, 
espressa memo diz: «fu« o primein Mei dettet 
Mnat do f lirjoaa <iailrBaf«, por aai eapteM 
Tituto reservou at Jugodoi ftra ti, e para seos 
Suc(efisore$:* Mas se asiin foi, El-Rei D. Alfonso 
Ibarìques Dio fez mais quc declarar, quc cstc 
era o diretto da soberania, que ja dcidoo tempo 
doiRomanoi le pagou sempre ai primeiraaca- 
befiaa doa aaladaa, a aaaaidiiaa. Y. Cavau» 

Cr aioran, Mc(m4« que nWte watiils «leimio Mja • to- 
ro MtimeU** 4* «iriw «iaMn, MumO» wto m aenpfM 4t 
teractocanatm •ianto» «■ pMie do ottir* mio. 

(I.F.doS) 
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DI Maia. Vinios comò o Condo D. Ilonrique 
ilnoQ a Dernardo Fraoco ciuco casata cm Villa- 
ìm de Satan, livrct de I0à»- o 'éMl» Mal, 
• meatno da jugada ; afrescen landò', que te alffuia 
Mordono, Guarda, ou Meirinho coirar n'elles 
coin animo de fazcr mal, e alti o inaurcm, i.Vu/- 
ium indt Imftrator terra reeipiat <MÌHmpai«i».t 
PKie. d« fendoridi. 

P.iga-sc estc dircito de cada jugo de boia, 
rom que cm terra jugadeira se lavra un moie 
de irigo, ou milho. Tatubem tt diase Jugada o 
iriilDto, que pagam cerua. toma dt pio, qut 
■'«llas teneani: o qoat Iritoto ae tan^ por im- 
tfnrùo dot Colonot, e Dirtilo SeHborio. Todas 
cslas jugadas variam aegundo aa diflsreolcs 
ter ras, cm que ac pagan. Ila jugodat ét pio, 
virAo, e liHh0, de qua blla » Ordm., in. ti, 
|U- 33. 

No de 112G dco n Raiaha D. Tlirreza forai 
HO coDcellio de Ferreira de Aniv C^vaa) datar* 
ninaMk». que quen larraaa» ean vai 96 Ini. 

desse *tres seslriros de jtam terfado : a saber: 
Irigo, ceuUo, e milho: e quem laprtuti com dotu 
hit ikm trn quarUìrot do memo pam tnpt^t 
« Ulto ptla mtdida de ^ihAwm. M m cm mmt 
bo(t hvrasM, ndo pagaria mi*. <}ue m dUot 
trcs quiirtn'ro<!i . Kl-Hei p. Manoei, reformando 
cale forai no de 1514, declora: *qv0 a npfdidii d$ 
lirAaret he a mesma de folgotl^ko, pai» fM^ 
Ahin moia s<lo \ G alqueim desia medida ora enr- 
renle; e por tanto os tres qwrteiros *do li at- 
qufirfs, dos que presenlemenfe te vsdoi Igual- 
meHte declora^ ter Jugadeiro aqwHe, ^ paga 
Jngada inleira: B fum tawar ìmm ai bof 
drpnrraria fomo-mcio Jugadeìro, pr'jrtrn sómria 
Jwjadii : iuta he 6 alqutircf, que sào o$ tres ses^ 
ttirot do l'i ir ni anligo. /ì sfifi itm do outro boi 
pagar Jugada iutevra, ndo pagarà tiada deeUf 
parfaria; por diur a Forai, qvc quem pa^m 
jugada de iloiis l/ois, ainda qw trouxesse mui- 
tos, «do pagaste mak.h queo6eireiro,qMeoin 
bois ulfieiot t a ma arpm, t o tolker pagarà o quarto 
da Jugada, que tào Irti alqueircs da medida cor' 
rente, ora laere muito, ora pouca. E o Cavim pa* 
gara ìmm alqiieire da medida eorretde, te com em-' 
isaiekt oa emxadam a <Mrar, ani /^arawiiila, 
orw pawo. Daetara maù : fu o f «» Fo- 
rai anligo .uVt 23 alinuiles, e quem os tittr pa- 
gara de Jugada hum Pufa^^que he ^ qai^fa parte} 
« talter: 3 «Imudtt. £ te ndo d^^ftr 4fal8.«f- 
WHdes nadapa^erdiftrdmmaét^patft muitOt 
nào pagarà mais. 0 mm» he do Unho: de t^feU 
Xet, 5 de Jugada, ncm vini.i, unn vxnos na fórma 
do tinho, Porèm estes fcLcet hào de terfeitot de 
trrs fcraras, segando « tr«Mf« ia terra.» Doe. 
de Ferrciia d'Avcs. 
No mcsmo anoo reformou odilo Ilei o (orai, 



oa para nieliwr diier, o dco de novo n Srr- 
piHs, rcgulaodo-so por un anligo coniraio, 
qae este CoMflIlM barii fail» con • M aa lalf 

de Lorvào, a quem eala terra pericnce. E de- 
pois do redusir as medida* do pilo era cada 
um anno a 800 pela nicdiJa de Coimbra ora 
correole. e as do vinlio a 300 alutadea, C0Dli« 
nùa : «i? pagard mait o dita CSmerMa oaay «m 
cada hnum anno X'> feixei de tinho, qxie chamào 
jugadas, rfej)arlulas por todallas propriedadei, 
que antigamente tram foreirat no dito /hiìo, a 
fer «adé àmm daUe» te qy «Nto o /iUbo, ec* 
da hmm ha pagar.- S temo o Mordomo pneen- 
fe, e 0 ProruKidor do Conrelho, e o Yereador. 
lomard o dito Mordomo huma (evera do mait 
eemprido linko, que aehar, ho que se entregar. 
E 0 Yereador tome ouira do dito linho meda. 
E o Froeurador do Coneeìho tomarà uutra fecra 
do mais piqurno, que achar. E de todos tres fa- 
feta hnum altlha : e pela grandura delle fasem 
èam fMwafiW. oa eorta, taauaAo conio affa, pof* 
fo Oliai llif f'i'fm. e rrefa-.m ^'t fcires do dito 
Uno' 0 guai fetxe pode o Mordomo apertar 
eom 00 wMoi, mat nam the ha de poer o gio- 
ti», E tomo o$m far atedido, at fiiniroe o le- 
aio ae eeleiro, coma o dito pam, e viRAo.t Doe. 
de I-orxiSo. 

JiJGAUA IMTiìiBl. V. Jugada. No forai docas- 
Mio da ficoolia, «|M ji iica dentro de Galliza, 
mas que ainda paga cerlos furos ao senlior da 
villa de Cliavcs, se deciara, que ludo o luvra- 
dor. que npsla villa, e seu Icriiio tlavrar coni 
ktuaa jutda de òoù, pagarà Jugada inteira, que 
t$e 48 réet palo nmraoeai, que o forai tSUIM D, 
Sancho I lltes mandava pagar. E esles Inrradoree 
iuteiros pagarao hum sesleiro de pam de centeo te- 
guado oiaetmo Forai ; oquoleetteiro importa huum 
alfaeiro irata medido ora eorreale, Ot fua loora- 
raai cobi hmm ed M, pagario eó wetoao ie étto 
fóro, que sdo 21 reixcm dinlieiro, e meo alqueire 
de centeo. E as teuras, e pessous, que uào lacrarem 
pagarào só \i riis, e huma quarta de centeo.* 
Forai d ElHci 0. Ilaaeol do 1519. Ooc. do dia- 

vcii. 

Jl'G.\D.\ NOVA. No forai qne a Rainlia D. 
Thereu dco i cidade de Viaeu no de iìti ao 
laf iMPcIo do Sagena «ora, é diitiocto da /«- 
goda velha: csta haviam de pagar os Milile.t,ou 
Catalleiroi, que uassascm um anno sera lerem 
canllo: oqaetlt niviam de pagar oa que vica- 
ttm de noto porear ■ terra de Vìieii. ■Cbwpfa- 
to «nao, ti eatfattum nón hdnterit, del eoa Jagoia. 
Et illùi Juijiirios, qui venerint poputart iiifaniler- 
ram, reniian^ ad forum de Jugada uova.* Doc. 
de Viaee. A differeofa de «ma a outra alti se 
nàoacttp ; mas lic cnvel, que a /ujodaMOa f0S« 
&c maior, que a Juijada oclha. * 
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JIT.XDAR. Mrdir o p3o dn jiij.ndn. tPorqne 
eltes cliegnux aùs eiras, hondc esia o pam, «jue am 
de jugadar. * Calla d'EIRci D. Joil» 1. de 1400. 
Doc. «Je Santarelli. 

JUGADEIUOS. Oi quc pagani jtigada. V. Jo- 

GAD\. 

+ JIGAL. IGUAL. 

JU6AR10S, « JocsciROS. 0 UMmoqne Jve** 

DEinns. V. JUGAHA NOVA. 

JLGl rJIlO DO CASAL. Casoirodo raisal, que 
paga jiigada. Uoc. de IVndorada de \'i\±. 

JlilGADO. Julgado, ou Conccllio, que sego* 
Terni pelo seti pariicolar forai. 

Jl'IGAR. Juignr. D'nqUt Jv^godo, jllls»dO. 
Doc. do Vairùo de iii)4. 

JUIZ 00 iivRo, R DO FORO. A$sim ciiamavim 
anligiincnle àquclics Juizcs, que decidiam as 
causas nssim rriminacs, corno cìvis, j» prioque 
cslavn ordciliido no livro iiitiliil.ido /''«ero JitZ'jo, 
quc crani ai leis geracs nos principios desia mo- 
narciiia : jS peto reiipeelivo forai, quo m liavia 
dado n cada cidnde, conccllio, terra, ou villa, 
oqnal conio lei parliculai- prcvalccia i geral, 
110 quc cxprcsamenle detorminavi, oo cosce» 
dia. V. Joaco ii. 

XUiZO. Quando em os nossos foraes anii^s 
se V. g.: < Omites inlentipnei sintprr ìihjhì- 
sdionem honorum hominìm^et Honperjudicium,') 
oste /nùo he o quc o direito da idade medie 
ciiamava Juho de Deos. g.: ferro quenfe: aijua 
fervendo: juramfiilo: desapo, eie. Esle Juizo, pois 
era iiina prova indircela, e só cntào admissivcl, 
quando 0 facto se nào podia averiguar por in- 
quiri.'ào de boa» tesleinanhas, a qual era pro- 
va (Il IL ita, e segarissima. V. Fnaoe e 

1*110 VA. 

JULG.^DO. Nas inqiiirieOes rcaes, di'sdc VA- 
Rci 0. AlTonso li £I-Rci D. Dinit. Julgado 
(on Judicatum) era sìnonymo do eonerìho. Una, 
Oli termo, quo liiilin OH .Ifaasif COOljurìS- 

dicv*ào mais, ou mcnos ampia. 

JULGADO DO VmO. Jodientura. offido 
dn Jniz. quo lomaTa coDtn, c deridia sobre os 
QihJiìs iJo renio; isto 1«C, qiic se ncliavam per- 
diilos, e dono. tQue El-Rei llicx tomdra o 
Julgado do vado.» Mas Cortes de Lisboa dp 
ilio se qneisarain os de Vistn dtiqoe tiff-ffei 

(OnlrO §9 UOS !.'v.o.>-. e ru.^tumr'i, Mev lovuirrj »j 
OfficilUt qtu 0 Coiicellio ttnnnaimenle repartia pe- 
los henmeritos da IlepitbUca, pera fnt, e ìmra 
dflles, corno erìlo o Juhjiidn do renio, e dn.'ì Ile- 
sìdtios, edos Ilurfoos ; e a Kscrepvnninha dos Ca- 
ttiìfirof: : e qne os deriì de por tida aos seus Pri' 
tados, e a ovdros Graadesda terra. . . Pedem, fua 
Sfjam reslituido$ ao Caneeiho, e qve os aetuae» 
sereenluarios ndo usrm tiuf/.v drllcs\'t nc>pondc 
El-hei, quejàos tiràra lodai, salvo em Lisboa^ e 
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rm Ktorit ' r.ipiitiicà espcriaei para a Camera 
deViseu. i|iie alli se conscrvam. 

JlLGAJUL. O qac linha ofl'icìo de julpar. 
BiiaÌKlra de jusii^a, cerregcdor da cidade. «ifra 
CoMiUetro dthóoetiteitdimeiito, eteAdo eom Dea», 
e iinka sempre na dila Cidade lo(jn Julnnjùl por 
ElHei, c Regedor dos Ctdadnùos maiorcs, e dot 
mtom, wauléèdor de dereito, e deJiuttìfa.» lU- 
latiìo da toimnln de Uihon por KUlri D. Alfon- 
so I. Doc. de S. Vieenlc de fora. Tinlin, pois, 
estn Gavallciro luf/nr de Julijmior por ììl ltn. 

JUiVi'AUAMENTB. Jiinlaùienie, e scui divi- 
sìa. He sinonynio do anligo ConsaM. «Troffem 

amhos n<; hrcsx, (/ur ntit. todox de conssuit 

se achardfs, (/ne elle con siens innaoss nn lodolos 
beet jnHiadamenle, assi moris, com nh.» Dee. 
das iknlas do Porlo de lUli. 

JUR. Veni do lutino Jus; o dìrcìlo. Adia-ae 
cm uni eiiczmlio, que Fl-Uei D. Diniz fi z rum 
o!^oslciro dcTarouca, a quciu dco a Graiijnda 
Toufa. é'Apreslamo de Sandv, e o Padraado de 
Camudaenx; rcccbcndo a terf* parte da \illa de 
Àvciro, e outros bens no biapado de Cuiinbra, 
ceen fedifl Jurisdirom, jur, e propricdmìe. que 
nóa Memo», ek.» beo. de Tarouca do 13UG. U 
mesmo se achs en eutro docemenio de Pende* 

rada d.' 1:120, 

JIHAIMA. onìeiodc Jurado. Doc. da Cainara 
de Coinibra de 1375. 

JURGIU, ou iv%r,F.. Jorpc, nome do homeoi; 
he frequente nas inquiri(0**s renCs, 

JUIUO. Jeronino. /«rio M«rtm. Ile dose» 

culo \ÌV. 
t JUSO. Abelxe. 

Jl'SS.\\. He o fontrario de SmSa. Cnrin d» 
Jussda, Caria de liaivo: Caria de Susaii, Carte 
de cima. Due. 0€ Tarouca de 128.. . Anligaa'» 
mente se disse )nm>, abaixo: e moacima. Ain* 
da hoje se dia jMzante, a marè, qne batxa ; e 
montante, a mare que .snbi;. 

JUSTA, AS. *Utzoito escudelas d'estanho, t 
dwtjiulai, « teit tttMroa, e qnalorze sainnhas 
ioilns d'estanho.» Doc. de Pendorada de 1U59. 
Du Gange, v. Jvsta, 2, diz : *Jusla, mensnra 
liquidorum speties, quasi Jusla mensura, quan- 
tum tuifvesu^tpotùssubministrans » (*) Eram 
pois as Jnstas, de que nesic Ingar se Ut me»» 
rào ; va?ns, ou pC'Hicnos picbeis, ondp ^e bn- 
{a,Ta OTÌnho para cada uni dos conTidados para 
a mese. Bsles JÌMlof foram igaalmenle de vidre, 
ouro, prala, ctc, c nào tinham niodida certa, 
e dcierniinada, corno lioje se experimeata nas 
ta^e, e eòpos. 

M K* teMacato Miai cÌta4o «• 1» «nlftntoi». nas 
«wliiilHU>, IraiU ainli raid» «am atte nomo nof rrfiitorlw 
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JlSTiC-V DEMONTl^Mon. A quo ninn<lavn, 
quc algUDi criniiiiuso lussc pri-cipitaiio di- uni ro- 
chcdo, ou despeohadciro. U ciianur-sr deMoute- 
wor, poderia ter porquo n'aquella villa, lobrao- 
rc'ira do .Monilt^". ti^<'ssc |)iinci|Mo coire nós 
cslu genero de supi'licio, donde passou a San- 
Unm, c outras icrras d este Ikino; ou se di* 
ria de Houle -mór.Mud'mio ao A/onU-Moria.'iua- 
lo a Jeruxalcin, onde cT»m jiisticados os crimi- 
nosos. oliti d'avtr (o Mi-irinlio das cad&is) dos 
homeiu, aite mandaut degitiar, ou enforcar, ou moi-« 
ter per Juslifa dt Mtnt «Mar, inm carmagem 
fwr rada Ituuut, qve asstf f^juttifadC.» Ctd.Atf.^ 
liv. /, lit. 12, 5. 2. 

JL'STO. .Moeda d'ouro,qu« fez lavrar EI Rci 
Sk. Joio U» comvpeso, loqao, e lincia àtdout 
eruzadw, evatordeMOrefa. Tiaha de orna par* 
te \w aunho 0 (.'scudo dus armas rcais [inrtu- 
i;ucza$ com acoroa em cima, cna orla oaomc 
do liei. Da ouira parte linba MiMgeM domea- 
iiio hci, arnindo coni a espada na roSo, asseti* 
lado cm utn ittrono entrc deus ranaos de palma 
com a Idra, (juc llic dco 0 nome, »Ju$lus ìit 
fmima fionbit.» CarU d'£t-Roi D. Joio 11 ao 
Concellio do Porlo $ùtreMtmiu wnedm ^Tmv, 
e prala, (ine maiuluva lurrar, no de 1489. No 
principio lUì lombo do Cuslro de Avtiaas de 
ISOI. «eaclia uiit monitorio passado cu Braga 
pelo Yigario goral na comarca de Traloo*niOBtOi. 
peto Arcebispo U. Jorge da Costa, aoi 4 dola- 
iiliij ilo nicsmo anno, jiara qu'; os ajétjadoret 
digam cm ludo a vcidado. K o quo lazcudo 0 
eoBirarlo, ineoirer n'ella, nio podrria aer ab- 
solto scm primeiro pagar a Sé do Braga tA«M 
Justo d'auro.» Doc. de Hra^anra. i") 

JlZCiO. Justiv'a. perreila obscrv.inci.i da.slei.<, 
igoaldadc, aocego, pax, e taaibein a seutcofa, 
00 aretto, qua o Juiz proBoaria. Sandoval na 
Chron. don Reis das Aslurias, Iratando de l'o- 
villa, qijc reinon dcsdc 730 alò 738, rcprodue 
ttma cariando Alboacém, Rei Monro de Coim- 
bra, ero quo se lé: *Clirttliaiù h<d>ettnt in Vo- 
ìimbria svHin Comitem de sua genie, 7H1 «MitM* 
teneut eos inhono Jtizgo, srcun'him xulrnt homi' 
net ClihtiiaHi: et itti componetìt rixa> l'nler i/* 
Am: H mm OMMwtf loaifiMii «im jium de 
caide, seu Aharile .saracrm; sfd tnonstrahml 
suos Jnzqos, et illedicebìl: hem est: et uiatabunt 
evlpnlum t 

JUZGO. (Fcuo). Em omoaso* docamentoo, 

(.) lui^ da PiM u ttknmtm d'UftH D Joa» II., ca^ 
n di(. quo Mi* Moaaicka MAdir* lavrar ftU primcira f ex 

em Janbo ri» HR3 ns *a«« mocHi* d'euro. .1 s.iber- i>Ju«lo«, e 
Knpaiiin*,, a-, pr.moiras de H qiiiljde*, e prcro de (MO rri>; a» 
ypjjUBiia* orlo cui p(2u, e valur mciad* «Jiute*', con 
l<ir de 300 iri.; ina:irjan>1i> 0 maiC* 4» ftM riSmt <'d* 

ti «ffi diai)l« iìtft mt. \. Eìtkwy*. 

{Ktla do awlar.) 
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quc prccedcram és Corics de Lamcgo de 1 1 i2{*) 
se acham com frequcncia csics termos *sicut 
Ux dotti: lex Gotontmi liber Jadicii: liberJudi' 
etm, t Pornm Jvdiewm.» qoe na lingua vulgar 
d'aqiirllcs teni|iOs ?e d.zi.i Fucro Jitztjo, e nós 
lioje diriaiQOS i,irro dt juUjar, e ilrritlir tu cau- 
Siit, assim eriminaes, conio cms l'.ira ìiiIlIIì- 
Itgencia, pois, d'cslc Codigo, Lino, ou Foro, 
se ha dò notar, qnc os Godos, genie bnrlt4ra, 
c indomita, quando cntroram no Imperio Ito* 
niauo nio tinliam mais lei, que os usos e cos- 
tones ferof, e grosseiros 4a sua nafSo. Ilas 
rivili^ados ji al<;-iin l:iiito com a frcquencia dos 
cuiiqiiisladus, fm jui adoplando al^^uina^ Icis do 
imperio, quc Trizavam mais com o seu nio. 
El*ltei Eurico, quo falleceo node4U3. Iia vendo 
cxpolsado o« Rooianos iolciramente das lles- 
pniilia*, e abrogado 0 seu Direilo divi!, procu- 
rou lugo csiabelecer Icis para o bom governa 
dos scus povoa, e foi o primeiro que por eseriplo 
publicou al(;um.is, conto diz S^nio l>i(Iorr) na 
Jlist. dos Ileis (ìodos, pag. 1j8 da cdii^ju do 
lòOU. Mas cslas leis de Eurico i)f>o cltrgamiu 
a (azor livro, ou corpo de lej;ìsla(;ào completa. 
Tanbem o Rei AUrieo no de 506 tea ama com* 
{lila^fto das Icis romanns, que inlilulou Aurto- 
rttas Aìtarici Hfgis, ou corno viilgarmcntc se 

(•] NAo só n'csit legar, nus laubcm no iiili^-o Ai-Tt7.ii. (lom. 
t, 71, col. 1.* da iimcDte tdicAo) « por %caUra cnt mais 
idf uin que actaahiMiitA M« alo octarn, o auctw dp «Klvcidap 
rio» pruprnde para a o|tinUo da qsc u corlM da Laaci* l>- 

\ni<rm Il io cpK-lir<i(la< cm 111*. Nat parte* M^Mf-M da 

^u<! elio |ir6|iiij ri» ili«crio.< nutroi lopam dcixara protado 
a tarr it dccniurnt'jj i]ik- i n n f< r il i aimo, o aiwlii nos de 1 113 
C liti alclltli na baM;i rm Vi><'U c Lamrgo bi'pos. quc conio 
Uri K inclucm n^-urainio na-^ prelcnMS aetas da« a1luiliil;i> cor- 
tm. (V. o< arligo^ l'us.tt. (i**i>i, Fia>a in). No que rtsyrila 
parrai k nì<trnci« d'aquclie eoacnaM, «a U* c«Kl»tada ha 
fldo pela rrìtira ante* • drpoi» da paHIneSa do «Elacidario», 
p.lfi IP no» ([ue Viiffbo a nsva corno jionTn :i<M»i.1ailD e f.iclo 
inipir^lintiniil em cjue nJo dei\s r>i ;n'^^ uni i su |ialn\r.i on 
tnmbr» dt Jiulil» >i'm oiili.n rou'a lìicser a I ciln f:il*r n>nui.'ll« 
tim|>r.,qu.iiii!u Ini rxi»liTtia. r a< li.-i» qiip fin lai"^ cibile" tt ditelli 
promiili(Adas, conftUuiaoia primcira (onte iloBr>MO dirciU patrio. 
V«j. at "rreicccan do naiBM Dirotto,, par FraociM* Corlh» do 
Sdum «S. Paio,tiiipreMM cm Coinlira.tiaS, d« pag.aS a IO. Mo- 
dernamente a nora lef fvndamenlal do pan, « a libcrdailr <l<i 
opiniAes nella Fanccionada. rediniram a qaefUa a mtra ponlu 

dat sobra arKnmADUM de raiiia e aai:Iurl(l'i li' Ja r\\o t,1o ug 
aatigot ncriptoren ra.'trlbanos a pagnar p«r iniere:<!ìct poiìtico^ 
a de Btntdo contra a re alidada tu mam da laMMt il* «a 
pmpriai crhìcoi poriaguezei a eoatnmftam a toa «slalmida, 
por niodo que aindn oilo arbaa re«po»la. Vej. * •Riame rrìiiru 
das Cortcf do Ijime;^* p«r Anlnnlo do Canno Velbo de Barba>a, 
e a opinilo de D Fr^ni l-ro de S Loi# a lai re?! eilo, i>a "Jlcmo- 
rla birtarica* da -u.i \ 'U (ilo «r Maniuft dr lU-ende firn- 
prCMa pria Ariidemia iiral da> Srienciai, 1861} de pag. 1N8 
alé IM. E tanilMm o «Ensalo «ebre a Utstor a e l.eKi>)a«ao da 
f ortocal* por M. A. Cnriho da Hocba, paf; 15 a 4R da tdieao 
da 1891. Qqanto ao folhrto «Corte» de Lamrgo futiladas» par 
FranflfO T'riire de Mrll'i, pubikado em 18:il. «ilo Temo* n'ala 
mai« que a palino li.i ilu oiilro, que anteriormente puLlicara em 
18i'<, coni 0 tidil'i ili' 'Everrit.i^ìo» em q-ie provavi» piena- 
mente (diilj) [H'ia- lei} d.i« mcsiu.is ccirlf* ii"'iihiim direilo k 
rnroa do setihii 0 l'cdro, e ipie eilj [M^rt, ri ii MabOf l*. 
Miguel!!! «TeiniKira mutanlur, el ins mutamur io iUi«...!tl 

(I. F. da 8.) 
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éit, Bretiarum Anioni; porque Aolano as cdn- 
pilou por ordcm do Uci. E iioalmeote Thcodo- 
rico, Ilei de Italia, no tempo que admìnislrou 
«s liespanlias, promulgoii as suas lois cm 154 
eapiialM, a qao ito o iiinlo de Edito. Poréa 
nenhnm d'esies eodigo* he o LthrJvdieum, tm 
0 Fuero Juzgo, supposto quc niuilas d'osfas lei» 
nelle se rccopìlassem, e 8crvì&>em corno de en< 
caio 00 Forlì» /wffeim, fM o ReiKiiidasvindo 
acabott de escmcrjiela primcinTeino de 643, 
e que depois itttlilnto sen liiho ReoesTindo, 
quando no de 647, vivendo aiuda seu pai, 
solemnemenie as publicou nas Coriea geraea 
do Beldo, qne para esle lin aa coagregara«,e 
naa quacs o mesmo Recesvindo com osBispos, 
e Grandes, fez algumat addicOcs, comò se con- 
vcuce pelo livro v c ix do mcsmo Fufro Juzgn^ 
cegundo 001 esemplar, quo oa corte de Lisboa 
ae con serra (*). 

Por c?te Fufro Jn:rio se prohibiam no* tri- 
buuaes as leis dos liouianos ; penaitlindo, o 
inesmo desejaadt, aa lessein, e eaiadassem as 
leis eslranbas, para erudi^Jo, e maior conila^ 
eimenlo das leis palrias. Por esle codigo se de* 
vìaai terminar lodas as causas pelosJuize.*, a 
qae perteociam. E succedendo caso a que a 
ni nlo tiresa« providendado, se devia recar- 
rcr ao Principe, para que elle o deridisse, e o 
scu Arctlo, ou Dteisìo se devia logo appensar 
Ptmm Juditm, para scr guardada com 
forca de lei. Eraa quasi innumeraveis os Jui- 
les, que os Qodos Uaham, para qa« a< eaaaaa 
iB nSo demoraaieou laigavaai •» Ihrm, m 

(■1 >'a 'AiUrri prrlin. (triodo i> ttUmtvn mUttik» 

te: 0 qw M Mlaa4«r £t «ricnitl, aerilo «■ Mia M 
tmpo d'ette Rei, e tnàuU» «a keipMbol depofi da team »„ 

fnm « tilvto d« «Fuere iiatgo», que foi imprpten pcU priraeira 
\ei cni Madrid no de 1600; haveiido-se inipriuml.) a- li i* Joi 
■VH isiSod»-. no de 1379 ri>na o lilulo; «Codicu Ij'guin Wisij»- 
Ui'iruiB Libri tu ' De n-nio «t h ircm io "Fuero Jut|»" WIlilM 
IwUaTra» uourisuJ, ^ue Tsganun tu He>pi>Blia depou do M-- 
Mio «ni. Nino • pi^lnii*, do fM «Ho I6ra «M-rìti cn *ul|u 
M eorak m» > raidMla fit, iat m Bc^panha »e aS» aclu, 
Mm 4f *m \ulfu doCBMMla alpta, antr> lio^ bm ào <tcala 
SII. Cbeta-iea t»lo, qao no "FMro Juuo,, .vcai h.ini ìi-itó» 
"CodiRo \Vi9Ì(;i>tira-- nJl* laalo IraduiìUf, quanto rccjpilAiIat, 
e aignma» in\er(ido» o« lilulu« T.tUj. lei* conCrmariuD 

depais 0. lierniido II, ilei de Leiu e Oiicdo, oo de Wi;.0. 
Àimm V M da mit Ai Aitata VI, o ooiroi. olgou dai 

3mm Ita lutia mnm oddledca, o priiapiiaMale «a leu 
e Aragta: a menno eai «lutimi» cepiaa anticos »» acban oa 
decRtoi do Coocilio de •CuiiK a^ (heje «Vakora dr D. Jole», 
fiilrc Li-io, • Benirenu; ile tti.'iU, que "Aruìit*- se pffsuHio 



Y. "Ucap. &aer.„ lom. 3S, a fol. ìi», e »eg. No "KecoMÌario 
4M Loia do UufMkà", qM m p«Umob m da tMlt dbidida 
MB II Km*, o no qiial ao iaicor|ioraiMi at "UiaM rMro"j 



;rai fondaiseaie (oran esento* ciiicia.iri.ifnenk tm ln-sji.iriliol 

Sia, 0 1 " 
«Umob 

qae D. AIToomX bà«ia proatn^ado, • o 'tMoMaiMlo Real ' 
fB lempo da 0. AITobm XI no do IM, e «a "Uk de Tòro" 
no de 1503: irm lu do "Fu«ro Jutfo" um legar disliorlo. t'.on- 

cluindo-»* (lo ludo, cjuc 0 ' Vucri) hi^u", ijue Itoje Icmu* (maa- 
dado traduiir cm hNpanlicI por £l-iie< 0. AOoiiio, o Sabto), 
*(Ddn na iua orìeam o dicmuo que o "GadJco do« WUjgodo*„ 
alteratSoi adiUfOes, Diutanrab. e MpRilSol, qn a'«U« «0 
a,ar ■ • 



CondeSt otVìgariot, otAtstriore* dapas, m IVh- 
pkada», OS MiUenariifs, at QHÌHquageimrÌ9$t oi 
CeM/fii(iriof, ot Dtranos, ot DeftMona^ et 
mrarioa, Of Delff/aJot d9 JM, M AfMw é» 
p^USf e ootros uaiios. 

Nò Condlio XVI de Toledo proeoroo o Rei 
Flavio Kgira se rccripilasse de novo e s[c Còdtx 
(Jothorum, injorìndo nello i.° as leis dos Reis 
Godos ale ost'U lonipo; "i." osdecreloa doaCoa* 
cilioa Totetaoot ; 3.* as Uù tmtiijtu, que sem 
davidfe sto as qoe os Oodos loroaram dos Ro- 
mano?;; 4." fìnaimcule unia collecQdode leis seni 
lilulo alcuni, ou noia do seu autor; ainda que 
miiilaa ao do Kindasviodo, e de sen fillio Uo- 
cesTindo, os que mais procurafain ririliz.nr os 
seas Tassallos. Mas nào foi està ainda a ultima 
niao quo irabalhou no FurnmJadicHm: alò ode 
970 Ihe fixeran vartaa adicdca os Iteit das As- 
tnrìaa, e de Le9o, «onfirmavdo aa leis antif;as. 
e promulgando outris de novo Nas AntiijuiJa- 
dtì df Caparra pag. 4il, .sediz: tfìniUiscincltis 
Sex. fìecrmnetus Bex. Égica Rei. Urraca Re- 
tina. Sancio lìex. Ranimirus Hes. Sanaeinu» 
MriM. Vigila seriha. Gartta dìsdpulus. Ili smt 
lìfijft, qui abtarrnint lAbruin Judicum.... In 
tempare horum Uegum, utpa Regin^e perfecivi» 
«f# optuMri hujut^ ihtunnte B.T.xìv» e Ho» 
reto vertendo està passagem, diz: tEstos son 
loi Reis, qtle ajìularon el Libro del Furro Juzgo. > 

Esle, poiSi era o\LÌPro da» Oritnaròis d' aquelle 
leiapo, aegufido • qaal deviam ledos os julga- 
dorea rvgulir as mas deeisOes. Ttm terras de 
Porliigol se nrhnm repetidos vesligios d'esle 
Fuera Juitja, eis-aquì alguns: Nezeron, e sua 
mulher Tortéra, emcamprimento da lei, nQwai 
glwiotit Prineipei nostri eónstHuerunt, una tutu 
Orikodoxit vini initttris, ptrsago spiritu pimi 
callerertis prò dubio dtelararmi , dt hirredilaie ad 
profinquit, «xtrMeÌ9,v$l unuteujut libet pertonit: 
Ut «MMf vwf H« dir rtdm Mt« ti^f^likH pertmù» 
mm oinni odore, tt perpetua firmitatem haberf, 
tradere liceat»; aproveitando-se pois d esia ii> 
berdadc dedisporcm dosteus bens, fazem doa- 
rio de lodos eUea por sue «Mrie aomoateirode 
Lorvio 00 de 967. Livro dos TeHamaaot n. S. 
Em umn doa^ào ao mosteiro de S. Fedro de Ce- 
le, no de U8b, dcpciK das cosluniadas execra- 
CO«s centra qualqoer, que a quebrantasse, con- 
tinùa : *Et super Judites estantia, et PmitiiU 
Ordinaiio pariet ad ipso loco, quanto indeunir- 
padus {unii dubladum, tei qualuor dubladum, 
seeundum Lex dout, «lo Doo. dq Coiie^o da 
Gra^ de Coinbra. No secolo xi aìnda eoeti< 
nuam simìlhiintcs vesligios; mas depois quc 
£l-Het D. Fernando, e parlicularoieule oCoiidc 
D. Henriqae, e a Raìolia 0. Tbereza, deram 
pirikoUrei fonea a naiua lerras, o ''«rro 
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Ju'.ijo sùliiilia lugar noque pclas Icit mtin'ici- 

{laes n.ìo e*iivà deicruinado. O nesmo senbor 
nfanle D. hlhm» fleonqnei. r«le ji PrMdpd 
ab:<ohMo (Ifl lodo oPortugal, Rio fazia cscrupulo 
de citar as leis romauas, efraocezas juntanienie 
com a« gAibtcM, umuido i» cada urna o (|ue 
BMÌt M conCwauva com o genio da nacAo. e 
varìedade dos tempo*. Na doacSo, quo a G de 
AbriI de 11 il) fez a I). Monio, das mIIìs Scia, 

• Saela no vaile de Aroiica, diz: *Eyo J$t/aiu 
Aitfomm»^ tetwttém ouctorilatm D«nati§imm 
Legnm liomanarum, a'ifUf Franrortitn, t^t Gota- 
rum de hac ilirrtdttate, quatti tibi Monto Hoderìci 
libera, et irretotabUi votuhtate couceasi, ri Cartém 
fitrijuui, MsnitorawMiV/miroAor— « » 

Mas aioda nio estava csiitifciilo n Livro doj 
Juixes; pois na doarao, quuSeiaandu Itniuirci, 
e sua inulticr Jui>lesc'nda Soam fiicrain aoAr- 
eebispo de Braga D. l'ela{(io, e ao seu Cabido» 

• succcsaores, da <ua villa cliamada Domisi 
(que d'antcs »c clianava VeHrJàri, que dizcin 
Ite 0 coulo de Ihnu^ boio da F«Hos«y juoto a 
Poale 4«LiM), ■od«tl3l, depois dasimpw- 
caQdcs (lo costume. s;ini[Ml(i a (luein frtr conlra 
ella a obrigaQùo de realiiuir (ju.Mro vezes era 
dobro à lyrojj de Braga, «et Regia PotrsLali, 
9uod Liber jidicum fraeepit.t Doc. de BrafC 
No d« Itti aìnda se fai men^ao di Là Ì0» 
Codos eoi um documenlo de Tarouca, que se 
póde vèr (V. QuEBh,v>TAOo|. Depois das Cortes 
de Laniero, c muiio priaeipilaeale depoisdì* 
de Coimbra de 1312, eai que sceslabelecerara 
muiias ieis gcraes para loda a monarchia, se 
foi ci^i|uorcudo pauialinainenle o Fnero Jittgo, 
icvaniaodo'se sobre as suas ruiaas a aossa Ór» 
éenarào preseale. 

IXI'DOS, e IxroEns. V. KtMW. 

ÌZE^i lWl^fitiù. Desafogada, livre, cdc$em- 
liara(adaiQcnle, sem a mais leve coAiradicrio, 
oudùvida. Eai oaoro Toral de YAltnca da Umi- 
fo de tSI4, se declara, que os aiaaiithos «se* 
rùo dot Posoadorfiizrntdmente" , i^tohc, aquel- 
Jes tnaninhos, que cniraraia nos iinttcs dosea 
aforainKiito; *par que das ttrrtt wurnitUta*. 4d$P- 
pOtMdas, [óra daiditos aforamento», pndffà fa- 
ttr 0 Motteiro de S. Fedro das AgMtan a qnt bem 
Ar parecer. > Doc. de S. Fedro das Aguias. 

IZENTIDÀO. Iseocio. reliro. *^mmada 
ist»(fy^ «a iuntUio aò^'a.» «oiM.dii Fr. tfan 
t«r Pialo» e outros. 



alphabclo, depoìs de nelle (erem o C, com que 
perreilaucnle pronunciam lodas as die(0ea do 
fev idiotismo, quo pelo tempo se eone^ram a 

cscrc^cr coni o pslr:i!i;;i'ivn A'. Cfimludo, està 
nota (le mdo ayouiu su luì lalroduzitulu cm cajia 
dos Horoanos, e na baixa» ^ iaCma lalioidade 
foi usadissima, dos póvos niesmo de l'oriugaU 
K. Letra numerai, valla para com osacUgos 
luO, ou iìiì, c com uni Iti ani 0 aeii «alar 

ou 151^000. 

K. Cono noia, ou sitial, iodieara na nitiìea 

clamor, ou elevjfào da voi. 

K. l'arccc (|uc seoscrevia sempre que se se» 
guia a, mat sugoindo-se u seoscrevia 9. Porém 
cm OS aossos mai* aniigos monomeniai actia- 
mos eserilo o IT cm lugar de gu: v. g. IkiUii 
Mkiiiit in, /IrftaNM, ole. fatJft.Ué,.AIimkitt 

K. Por oa Okho frequentissimo. V. Aravo». 
Cm as oossaa caeriiuras mais antigas se ncham 
esrrilas por ilTinnumeraveis diccdes, que os b«ns . 

Laliiius erficvcrani sempre com C, na crrteza^ 
de que nculiutna he propria da liDgua frofia^ 

Uijika. AlmaUin t^ Kastrllum, h'arilns, Yutfkuff 
Karilellum, Aikapdek, ì'ulkoco, tic. 
KAHH. V. Acuta. 

KALENDAUiO. V. Moif «Ma*, pnde aa acliari 
•erem. assim a r«ra, corno 0 JToInMfono dirailoa 

arcliiepiscopaes: do priinciro V. CiTUBDUAsafiOg 
e CiTUEiMiATioo : do seguudo se vcoliia 0 qne 
por alla ao cotaoda ('). Do verbo grega Ar«<ro, 
ceco, disseram os latinos Calendat 0 primeiro 
dia de cada mi'z, em que 0 Ponlifìce, chamado 
0 poro, llic faiia sabcr quanlos dias luediavam 
aolra aa Ca/««da«, • aa Aooa. para que iMstaa 
v{eaaa« aotlff. oqiie a»iagrada% o« civilnaaflt^ 
deviani fazcr. E lai era, no seu tanto, 0 espirilo 
dos Sjroodos Uiocesanos, para os quacs eram 
cbamados todos p« Curas d'alipas, e aquclles a, 
qaem peruaioia « rafaraia» • famprimeoto da 
disciplina ccclesiaaliea. tVin amotsQ Sigiutdo, 
e Caìiandairo.t Doc. do Saolo Tyrso de 141?, 
e 1430. £m outros nuitos documeaios. ecartas 
daoollafio so lé: •Ai nottram fynotfai», mas 
vocatv* ffieritt venieLt E aqui temaa. Dio a4 o 
Synodo, mas tambem 0 Cluimamento, ou Conc9« 
rufdo para clic. Era pois 0 dìreiio ili) SynoJo, ou 
CttUndario, 0 m^swiB que Sifnodalic$, Uc uni 
ligio, qua sa sgHoo da 15i)6 (cujoa i«laa so 
achaa oa «toIiìvol da Mitra BracarinaajeawU. 



K. Ncm OS Lalìnot, ncm os Porluguezcs tì- 
abam precisào algana d'asta letra grega no seu 



(«1 0 dittilo «piMafal Km^mmm Mnuii«n»n" 

d» •'SritMko. .rSSSh • caaaa n te «Mieillir Bi 
Il la ni, M BiMopili tew paUkarn dia de piM^M hlar» 
aw BtorM, • «• NnehM drrUn contorrer pò» a rccakcr da 
Biiy»; « ili» ara • ^oa ligaiiuva ir ao Kairndario; fui* quo 
pria paartaa at itifiai inalar a* fcttivididr^ ico r 

(Mota i» h t. fab^ta.) 
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«e deciilio: tQue cada Pia de hnptiznr pagasse tU 
SgtiodiUicQ 800 réis toda* attezu, que te fizer 
Sytioio: tnSo Mfaunio, «io se deve payar.» 
Mas 0 que nos convcnce do st-rcm svnonyrnns Sy- 
nodo, e Kalendario, lic uni documciilo da tiiivcr- 
sidade de 142a, que die: «P«r« tir m Signado, 
ou KaUndario.» 

KALENDAS. Em alguns dociiincntos de Gatli- 
7.3 se chainam Kaltmìat os dircitos de |)orta:.'0!n, 
e oulro*. quQ nas fcira», ou mercados $e p»;;<ì> 
vsm «0 Rei, oa aqaem t roroa linin delles feiio 
Tiicrrt;. De sercrn as feiras no priraoiro dia dii 
cada Dirz najcco esic nome, e. nosie senlido. ViJ. 
Ilfsp. Sagr. lom. xi.. fol. 227. V. MevBAO. 

KAUACTEtt« EttES. Toda a qualidadc de f;- 
ridao, 00 oontosBM. Y. Pembas. 

KUÌimELLO. V. C*BiTF.i,. 

K\HT\ I)H HEXEFACTIS. V. Cauta i>k D8> 

NEh'ACTIS. 

KAItTA DE GADEA. V. Caota di Gama. 

K\YA, ou Caìiba, as. Mocnga« ou moinho de 
tnSo, em qm^ se preparava o Irigo on eevada, 
para laser a cervcia. 

KAZIMOS <80LD0S). SoUìm Km*mM\ ntiia 
de pratn Kazimns; auro finzltno. sào termos niui 
frcquejilea nas cscriiurus, quc cnlru nós se cxn- 
raram no tempo dos Sarraceooa, e aiiida depois 
qee do domo pniz roran cspalao» KMim qaer 
dizer: paro, limpo. «em rexos, oo ligi : lie o 
mesmo, qucdiziam cm Intim: lanlos, oti quanios 
soldoa, ou maravidis probaia moneta, fio de K9U 
se vende» a Igreja de S. Cacofate por 45 loldot 
Ka:im()t, corno se disse (Vi leatiA). No de 1010 
venileo a Lorvào o Mouro Zuleimflo IhfH (iiarah 
Acikiìiioi grande fazcnda cm Yillela porSO sol- 
do* de «rgtnl0 tniiui. E no mesmo anno, e no 
nevmo litio, oHonra MMoMUf venéeo oetra ao' 
mcsmo mostciro por 40 goldos de anjntlo puro. 
Livro dos Tfstaiìientos n. 9. 10, tii. Na lurga 
doafio, que D. Bardiolomcu Domini>ties fez i 
Mbergarin do Cantaro, junlo a villa do Carvat 
Ilio, no de 1215, se determina, qne todo oqiie 
fur conlra ella pagae cin doliro lodo o dyimio, e 
aCamara de Coinibra 500 aoldoa ^probata mmte- 
kt.» Deé. do Lorvio. Be aorte qee toUo» Ka- 
stmot qucr direr. soldos de Iwa lei. E laivcz 
d'equi se disse CWiaAu, o inslrurai nlo, ou vaso 
de randifio, cm quc «e dcrreteni, e pui iUeam 
OS mctaes. Alguns Ihe eiiamam CaiUko. 

KAZyi. V. KazImos. No de 1078. D. Fedro 
Nuncs, Bispo de Astor^js. roinprou uina herda- 
dc nas Aslurias à illuslrissinia seiiliora l). Maior 
Froilai, e o prefo *e declara nestas palavras: 
tPro i/un iicrepitnu-^ itt rohi\ cnrii soliilos df or- 
genio hazmi, et i|oa prllc alfuiinj'j nova initiie- 
/l7#, iwHita in /lan»'; Ovete verde, et panneattt 
pereìrttHu de gmitco, cubito, u palmi a gira 
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pedes, elod xtuu noitfas, et fiierras auro lextn», 
IN obliiigentot mlidot d* Kaimi: et uno tabalh 
marelÌQ spina ni^ra, eum tetta ttib'tella. et fre- 
no, precinto in centum 'juinriunrjiiita solidtis de 
argento kiizmi: et uno taso depurisximo argcn- 
la, pentaule srptuaginlo f)rfiifiiaao/i(/o.t. i Assitn 
ae lé na Uesp, Aiar., tom. xxx%m, fol. 89. E 
eis*aqui temo* mliot de prala Kazmi : soldos 
de h'dzml: e vaso deprattt purisfinid , ijiie, simIo 
lodo me nào engano, ludo he synonynio, e nos 
dia qiie JTaaaii lieo mesmo, qneKVrtì'ine: pero, 
hmpo, "scm fczcs, oii ligi. i: d n'uii si; vi*, qnc 
nicnos beni se diz, devcr-sc csrrevor Hazimi, 
ou hazmi coni d, e nào coin z: islo lic : Kadi- 
wo«, e Kadmitts, adjeciivos do verbo antigo 
arabico Giiimo, cliegar antiìs, ser o prìmeiro. 
3iilici]iar-sc, eie; e quc imito crn di7.or sold.KS 
kanmos, comosoldos prime i ras, ouauliijos; pois 
aieda liojcdizotnos ladrào eadimo, oque Ile prì- 
meiro, eminente, antico jà m^stc oRìcio, e ver» 
sadissinko em commcller roubos. Comludo, o 
dizrr-se quc se deve pscrevcr coin rf, c nào 
repugna a todosos oiigioacs docamenles dentro, 
efóra d'eale refeo, em qne està palavra ae aeha; 
e nào he de presmnir quc todos alisolutanicnlc 
«e cnganassein. Do verbo Cadimo beni sepodc* 
ria tirar a etyniologia dos ladrOes, qoedisemos 
CaiÙMS, maa aio doa aa/daa, mt preda, cm quo 
nle sabemoa hoevease nos seeolos it, x, c xi 
aignma dilTeren^.i cnirc nova, e reìki. mas iJo 
sónienlc a do ser mais, ou mcnos pura, mais, 
OQ raeDos trabalhada. 

Mas dio paiscmos scm al<,'àrnn rcflcxno a rc^- 
pcilo da pelle, e do caralla, que entra ra in no 
preco d esta lierdade. Nio era certamente cousa 
rustica, e paatorii urna j^te dt 800 soldos pare 
aqucHea lempos: era oim um veslido novo, e 
intcirico, que cobria todo o corpo desdc os bom> 
bros slé OS pès : a sua bcHeza, c gn;ip{cc Ihc 
dee 0 noffl» de Atftmefs. V. AiFA!(EnK, c Alfe* 
nkVO* Era O csnipo, e pc<;a principal de pelles 
de lontra», e!q)ecie doralo squntil, e dcngrad.i- 
\(,'l diL'ii n: fi>rrulj tin [ì:m it; ^upcrior de ;jfl«HO 
rer(/« de Oviedo, que seria n'aquelle tempo da 
grande estimalo, efioura: desde a cietera para 
baito, cousa de qaalro patmo*, barrnd.i éeseda 
córdecinza, on leonada.Y. Gnizisco. E Gnalmen* 
teosMRAMf das tmmgas, abotoaduras, tétantd" 
nu, bonladaa eom lio d'oaro. E tal era a rofa- 
ganie véstidoni, que està respeiiavoi viova re* 
ccbeo em tao subido prcfo. \] tiào fai.a duvìda 
0 usa das pellet ; pois nao só nos veslidoa as 
asavam de polo», fainhi^, martas, eodAoa, f«> 
/) >v^'v, cordeiros, (.'ir.; tn;i< laiulM'm d'clias fa- 
iiiaiii prociosos oubri torcs [)ar3 OS leilos. V. Cni- 
il\r:o, CoBEitTAi., e CoNTrn. 

As inMt tellas do cacallo amrtllo, e de espi- 
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nha, fom(0, ou rspinhaco tirgro, nUo tcm oolro 
tllTSterìn, quo sur U:na clis si llasa ordinaria fqiic 
ta!vct (liriamos al barda) e a oulra, ou solire- 
cella, urna eadeiriiiha preclosa para a Malga 
(comò ainda lmj«! se ptaiira. c roin inuìla gra- 
vìdade c deccucia, nos tcinos de CaslclU). 0 
fffio nin dm id.'imo.-<, corri'S|)oiidc5SC n lodo o 
maisapparcllio d'esia taTalgadura« avaiuda em 
150 «oldos : pnìa aabenio». quc cn Porlagal, e 
pelo nicsiiìo luiiipo, 5c ttiarain /irvi'ot» § ttttat 
prattadas. Y. Am>!;ng\. 

KfiMlSO. Canii>}, (-.inii<iotc. rrslido imme- 
diato 30 corpo. Nodo lOiG rrndeo Moililli uina 
hcrdade na Icrra da Ftira a Of/ic«o; porqaecste 
0 liiilia l'fs^aUido, c n sua fìllia (ìuiu-iiia, * Et 
sakastes uobUde barcat de Laudomaues, et dediS' 
Ut prò noNs «no mantù Meno, et una apoda, et 
uno Kemito, et Ires lenjos, rt vna vnka, et tres 
nodios de sai finto.» DoC de i'edroso. l'aria 
qaer quo esia patavra caoma aeja punim: Suusa 
nos Vestigios da Ungna arabica m Portugal, 
propugna qiic he arabica, c que dos Araliea a 
loiiuriun Ob Hfspnlincs, Kii me niìoocciipo mi 
«Tcri);u3r opaiz quo Ihc deo o nascimctilo: di- 
go só| qve antes da cntrada dos Mouros naslles- 
pnnlias, era conliecida, • usada na liIuro[ia a 
paLnra Cfim/fia, ou Camlxìa; coaio se p6do \tr 
em DuCanp;c, v. Xempìure, cm quc iiduz urna 
escritura de ìlillo de 781. Mr. DuUcl nas Mem. 
sabre a lAngna Ctttka, tom. i, parie i, cap< t4 
liios'.ra, quo rumisa lic pal.ivra cellica, e quo 
si;;niticava, vcstido de /l'n/to, muilo aules (|ue os 
Itomanoe pasiacaeia oa Alpea. V< L*odoiu»w< 
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L. Em tempo dos nomano*, o nhnla lioje, 
corno Idra ntiineral, vnlia .'iO: aini^^uantoto 
acndo plicada Unita o valor de HQ^ÌOO. 

L. Coni cala ligora S, ffti nsadiatimo entrc! 
nós di'jdo 0 «cculo ix até o xiit, e sempre rom 
o valor de HO. »cm que jàinais se descobi isso 
docunieulo algum de boa fé, em que valeste 40. 
Nào negamoa eoa ludo, que jS no tecuto xv, 
ignonindo-se o valor d'aquella nnta ari ih meli •> 
CH, uns Ific dcrani o valor de ^0, e otilros 
aquelle que <i « aa igRuraocia Ihcs diclava : l>as< 
torio csles dou.< csetnplos [lara cooOra»ac3o 
d'i'sla vcnhiiie : Noanno dell'I <c d'^o uaCa- 
mara Kct lesiasiica doComilira uni puLlicj fórma 
0 forai de C6kk.«, que cslando no scu originai 
datadoassiui: tfactakartatubE. m ce. 2v. xm. 
A'o/. JIfffit. Bfgnanle Alfonso R«je, fUio ilegis 
Stami*: nn copia >-o poz a Era n.ca.w, ro* 
Eldcioario Tom. ii 



do^findo 0 anno de Christo 1217, ero que verda-» 
deiranicnte rcin;r.j D. AfTuiiso li, au inno de 
1187 eoi, quo era Ilei D. Sancbo I, e dando sò 
o valor de SO i conataale nota do 80. Dot. do 

Cei^a. 

0 mcsmo \alùr de 20 dco ao 2 qucm fez a 
Miscellanea, que ae aclia no firn do Compendia 
da* Ckronùtts de Porlagal, deade o Cuude 0^ 
Benriqne até El-Rei D. Jeio III. eaerito pelo 
Bacliarc! Clirislovào nodrlgllea Atinhciro, no do 
1535, falUndo da larga i(i.<cr!pi jo, quc se acba 
delraz da igreja da Vera-Cruz de l'ortri, qod 
foi inosteiro da Ordcm de S. Jodo de Malta, ro- 
mepdo a fucdar no de 1ÌG8 por Fr. Alfonso Pi- 
rcs Fatiutia, e concluiJo na idiidt de IHO'J (isiot 
he, no de 1 271} tre» alinos depois que se lite lia- 
via laofado a primelra pedra. Eia'aqui aa pila<r 
Tras ([ue derideni : 'Era M. ecc. ti ÌJetise Apri" 
lis, Frater AlfonsuS Petri Farinha Oi dinis HoS' 
fltalis S. Joktnnis Jerosolimilani, exìstens ata- 
tis 3 MMUin», tnetf^il aUfitar» Im Monatis- 

nvm ifiehu Frmr Alfnunt. . . . Haiti tri» 

ginia annis, et. . . . intravil Ordinetn pradìctum, 
et venit Mauram, et Serpam, et vixit ibi tigiaii 
«naif, tte.t Se pois de 30 anoos cniroo fiaOr- 
dem, e vivco 20 na fronlcira dos tiooros; fìca 
manìfuslo, linhaSO, quando come^ou afundar 
estc couvenio, c nào 20, corno, por ignorancìa, 
disse o auUior da MiscelUmsé. Età a lab. 2.^ 
a. 3 ae aehfm 11 ftgorat do X, quo vatia 80;' 
prcscindindo de outras muitas.que coni alf;umK 
diITcrcDfa seacham eia os nossos anlif^os dacu-t 
ncntos, mastodascom o valor conitanlu deSO. 

L. Figufado d'csie modo 2, se acba algoma 
vez 038 inscripcSes romsoaa. V. Catuaau. 

t. Latino substiiuido polo ^ grego IO acba 
(m monumeotos aniigos. 

L. Na mosica denotava vox afta, e alégra. 

L. Faieodo as vezes de quando a esie sei 
seguiam OS ariìculos et. taas, Letrivial no se- 
culo XIII, e XIV, v.g. tfodolot homrnt, todalas 
mulkeres, cm lugaf de : Todoif oa ioawM, t^ai 
as mit/Aerir. » 

L. Dobrado, quando do\fa scr sinpi lo, usa- 
ram os Porluguezes no acculo xv, e xvi coui 
nulla frcquencia; achando-a0 eate LaidaeUmù, 
00 Lambdacismo nào só no méio, mas ainda no 
pincipio, c (ìm das diccCes, v. g.: LlaurenfOi 
Liouretro, ÀUamell, aneli, eie. 

L Dobrado por L4 foi muiloosado no accula 
Xiii, V. g.: ««fio, «afte, ulfùs, peri Htka, oe^ 
Iha. Tclhice. eie 

Nos lius do scculo XIII e phncipios doxit se 
etcrevia emPortugal oro A em logar doaegundo 
Il eoa •« di(dcs, que alias se escreveriam e«iii 
L dobrado. Y. g.: etslki, por sutti, pfeurila 
dp Tcrbo Itti ette, thtwt, éaqvHho, Taroih 
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qurihii , Cnt'iilharia , fstnleìhecfmos , tO(Ia!has, 
fazelho , iMhtis , }idlio , stelho , l'relhudo , eie: 
vm lugar de tilt, llrixomy iaf^Uh, Tarouqvrl- 
Cavnilaria, fslabflleeemot, todallas, fiuti' 
lo, dfUas, prilo, srelh, Prellado, etc.«; afliecltd- 
do d rslo modo a |iromiiicia dos licspanhoes, 
senào era moda, c corni p^ào dos Icinpos. 

LABORAR, ou LfctonAR. Uvrar, romper a 
terra. : qwìd quando dies rer.ui full in 

nortem, (jù(jd ipsc lantjflat ìmta in vrssuJn, (juon- 
do ttiborabanl.K ls.lo he: aiiida crn rapnz, e Ijn- 
gia OS ho»; corno aiada boje se pratica uasves- 
aaflas. V. Dià-noi}ti. ' 

LACERA. Guardn. .Vpnd lìrrganra. 
* LADA, AS. Norol do.s diretto^, quo ba delcr 
• (nordoinndo mòr da l^rra de Gaia se lè o se- 
guirne: • /( : ha d'ater ocusliime df quantom»- 
tios entrarm pela foz do Doìro, e per mtreaili» 
balliis liiiliTi.t Livro l'irto dn Crijó. Na infima 
liiiinidade se disse Lada. ou Leda, por estrada, 
00 caminho largo; porém aqni Dio M p4de di* 
lerque Lada:? sao cslradns da lorra, mas sim 
caminbosd'agoa, por onde nsnavios, ou quacs- 
qner oulrasomharca0es (que cniào indilTercn- 
lenenie se cbamavam naviosj podiam navegar. 
Slo, pois, asXmfìrx.'tsdQascorrentes do Doo- 
re, supcrior, c inferinr h cid.idc do rorlo; n3o 
s6 por ihcfìcarcm aoslados; mas, eprincipal- 
menle, ptfr sereni os caminhos, e estradai lar- 
gas, por onde Ihe rem os maiitìmentos, e ri- 
quczas; assim de Tóra da barra, bomo de dentro 
d'ella, y. PoitTELO. 

LACESCA. Lacescaif ic canee, ou fatigae. 
LADAIBO. PrdeissAo, edamor eoi» ladainbai, 
on precrs, para consrjuir o rimedio cm algu- 
naa tilamidade, c afllin-ao. ìhtc. de Lamcgo. 
Parecc que Ladairo se disso por annio^^ia do 
Lada^ qw na baita laiinidaJe significava lui, 
e mais lem a purga^ùo canonica, e rulgar pela 
qual, e so:;uiido a lei, o accusado de alguni cri- 
me se mostrava uinocenle. e sem culpa. Nos La- 
iarios. ou rogorOcs publica<>, mostrando- nos a 
consricncia lodo o horror dos nossos delictos, 
appellamos da jusiiga de Deos para a sua eie- 
mencia, pela itiicrccssSo dos sciis sanlQs, eanii- 
gos; afim de que nos puriiique das nossas cul- 
pas/mftond» os-aens flagellos, « nos eoneedo 
aquclles benclìrio?, c nicrn^, quc jiislnmcnte 
Ihe pedimos. Ou digamos que Ladairo vemdo 
Litania, quc os l^linos rormaram da Litaneia 
dos Gregos," quc propriamente significa: roga- 
Uw, Supplie'b. idipreeaeào, e que ao depois se 
disse tambem, procissSo, prece, roga^jòes. As 
ladainhas maiores foram instiiuidas por S. Gre- 
gorio Magoo nò dia de S. Marcos no anno do 
590, para conseguir de Deos oreraedio da pes- 
te, a que cbamaram Inguinaria, porquc aava 



LAO 

na^ \irillias (elahcz fnsse prnltisito ilo lìuhóm^ 
Mrntogra. ou Pudendagra, c lioje mal-(rance»f 
que depois de 1493 lem consuinido innameFa- 
veit caeroToa da lorpeu). As Ladainhas oimo- 
m inslitoio S. Msmerlo, BIspo de Vieuna de 
Franga, e .«e fazcm con» o litulo de rogacòes 
DOS ires dias anies da AsceD^3o. À imiia^jo 
d'eslas so insliluirio outras ronitas Ladainkat 
cm ditcrsas partes da Christandiidc. NnCoiiri- 
lio li Brailiareiìsc, can. 0, ^e iiuiiulain f.izer 
Lfl(/(;i'»iAtì* no principio da quarcsnia, cno XVII 
Toleiano, cao. 9. se maodam faacr todososme- 
MS •Pro sfata Beehtiet^ et ineofwnHate Prìnà- 
pum*. !S'ào fallarrnios agora dos Ladarios, La- 
dainhas, ou Procissùes que depois se lizcrara, jd 
para gratificar os bcncfleios reccbidos; jà para 
elogiar a Santa Yirgcm, e ouiros SaDlos,com- 
posias dos sens tiinlos, on virtudes: direi sd 
liburna cciu^a dos Ladorios, que jà dc.-de o sc- 
culo TU se pralicavam fòra de Roma, a firn de 
sospender a jnsta vinganca do Deos indo. Os 
nossos maiores os multìplicaram ^r^m numero a 
varias igrcjas, sancluarios, e capull,j.s; fa/endo 
volos, quc as mcsmas Camaras apjirovarara, e 
lalvez autorizavam com a stu prescn^. Espe- 
ravam elles por oste nodo seremlivres dos ani* 
mnes danminhos, c dcslcmperanga dosares,que 
llies desiruiam as searas, matavam os gados, e 
affligiam oi poTOs. 

llas com que espirilo de hamildade, epeni- 
teocia esXM procissUes, votos, prcces, eclamoTts 
nSo foram elles inslituidos, e dopoi:^ por lon- 
go tempo ezeculados? "Sii Ladaiì\hat maiores, 
chamadas das Cnxtt, todos se veitiam do la- 
do, e de nct^ro se roliriain as crutes, e OS al- 
lares, para quo a saudave! Iristcza Ihcs recor- 
dasse 0 merecido castigo. Chegava-sc a isto a 
absiioencia da carne, e do vinho, as lagrimas. 
PS gemidos, e os pés descalgos. Em urna carta 
de Carlos Magno, quc se acha no lom. i dos Ca- 
pitulares, col. 236, diz elle mcsmo, quc portres 
dias tìzcram ladainbaa «ùei misericordiam da- 
freeanles, ut nobis foenu ef umitalem, atque oi- 
ctoriam, et próspervm iter trihien dignetur .... 
E n'csla occasiao *\' viuo^rl atvnc oidiiuivtrunt 
Sactrdotisnostri,qui propter infirmitalem.aut senC' 
etudinem aut jutenttidinem abstinerepaterant, ut ah 
stinuissent. .. et inlfrim quod ipsns Litnmas facie- 
bant diseakeuli ainbulassent . Mas para onde. se au- 
senlou hoje a rcligiSo, e ntodestia dos que nos 
preccdcram com o sìnal da Fé?... 0 hcrege, o pe- 
gno, eogeniio motta razioteriam de perguniar 
«Onde, ondccslarà oDeos de siniilhnntes Chris- 
tàos, que Tao provocar as iras do Cco no lugar 
santo, qnedesalmadamenle profana m?...» K com 
elTeito, qoeobjeclo mais digno do pastoral zelo 
dos nossos prelados, e mesmo dos nossos ungi- 
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ìm do Sentimi...- E pois assim se ralcam aos 

pés as cousas mais saj!ratl.is? Que dcsordpns:, 
que lorpezas, qtie dissolu^Oes, que penligao do 
tempo, que nào só das nlnins, se cncontrain cin 
(imilbaoles Votos e Ladairos'l He possi vci, que 
titveado coiieorHde a Igreja, e o Esiado para a 
dlininuitrio (lo^ di.i=; ^antiis londo c'iii visia n me- 
Aos dissipayào doa [«ovo^, cu prccisao urgeiileilo 
commercio, 6 agriculiura: se conlinuem aiiida 
simiibaales Yotoa not dias ferudos? E iste só 
pari Qlìlidadedealgiifli OlHcìaet de Josilfa, que 
enibolsainas condemna^nus iniqua s dos que lal- 
vez Ocau iraballtanUo para maoicr a rcpublica? 
E aidda o aniwfavel povo ha da aer Texado por 
fallar a um Voto, a qae pessoalinentc se nào 
obrigou, e que jà hoje passoa a ser a cou<ta mais 
pcs«ima, qui; iiiugiiiar-se pude? Inspirt Deos 
ramedio prompio a laniot maies! Elie os fa(a ex- 
tingoir, e tem demoni V. Afoass: Balodaibo, e 
BoDiro. 

LADÉRA. No mezdcJuliio de 1 1.IO, rami- 
nbando para o Fossadoda Lude'ra, fezi). AfToa- 
ao llcnriqucs, iniiiulaodo-se aiada Infanlt, njna 
doacSo, que se pùde ver (v. Poao hobto. eT. 
FossAOO). Nas imiuiriròes rcaes se f.iz menrùo 
de urna terra chaniada.Lnc/rya onLadeia quo lon- 
ge da foz doZezere. Ou digamoaqaoa Ladeya era 
0 liabn^al, por onde a estrada se encaminliava 
para Alcmlcjo; pois no Hv. i d'El-RtiD. A/fon- 
so ni, n fol. 0. Ila Torre do Tomba se aclia a 
doario qoe elle fez ài Bonat de Celiat a par da 
ponte dfCoimin (para que ellaa o eneomendas- 
scm a Dcos) de loda a decima, e de (odo o lìirri- 
to real, que elle, e scus succeìisorcs liniiaui ou 
podessem ter na lierdade das mesmas Uonas, no 
silio da •Ladfyn, qwe toeotw Bt^el.» Eseri- 
in peto seu C'apelido, eletto de Viten, a 10 de 
Outubro de 1354. Como quer que srja, parocc 
fdra de queslio, que o Principe I>. AIToiiso se bia 
diagaodo para o Caaipo de Ourique, onde na» 

3uellc mez, eanito lan^ou os rundameolos soli- 
os à monarchia lusitana (*) Comludo, em os nos- 
jos mr>iinus dias nào tcin f.illada i|ueu) dcs.niiia- 
damenie iii)pu|[aasse a nolavcl, eTeliz cpocha da 
balaiha doOnrìqne, ditendo, nlo icrmaisapoio 
que a uTradirilo finuiticados Pi»luijue:es \ des- 
tiluida de loda a razSo pruderne, que nào só de 
docanienlo aigum sgnehrono, oo tupar, qae em 
tal follasse. £ eia>aqiii os ire» priucipios d'oste 
arbitrario pensamento: 1.*N9o eobeemjuizo 
sùo, que 0 Piincipc I). AfTonso passasse o Tejo 
por cntrc os Alouros de Àbrantes. e Torres-No- 
vaa, « marehando ao longo de ETora, e Beja, 

(') Yeja-»e pelo dorumenlo cltailn s'erte «Elaridìtri»., art. 

AMtU«1ttaavaiMM4MMMMWtMlM,M^ll37,]Ì D AfODDO 

comcm • uar 4« itob 4* lt«i. 

(I. F. 4à S.) 
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pra^as temireis li'aqUelte tempo, fosse arrostai* 

cinco Reis Mouros, cotn qnem TÌnhara algoos 
qualrocentos mil combateiitcs, ficando cerrado 
pela frcnte. pelos flancos, e rrlagiiarda, quasi 
DOS fina do Alcmiejo, e com disiaocia ilo enor- 
me de Coimbra. onde entio resila a ana corte; 
e islo fom tài> liiiiitiiilo numero de soldados, qnO 
talvez havia ceiu M(^l^os, ou mais, para am 
só Ctiristilo: oUmu enim quisque supra centvat 
kotUis adoomm te in ^r»/*o erat habUunu:» 
dixBeaeode, liv. it. IhAniiquU. LtuU. De Ori- 
eh, agro. 

3.* Os Amaes, ou Chronico» Lutilano, ou dos 
Oodoff qtio cita Reseode. e Brandio fez impri- 

inir cntre os documentos do tomo ni da Monar^ 
chia Lusitana, nio consta ser obra d'aquelles 
tetnpos; mas sim um Chronicùn, que depois so 
foi escreveodo^ e aa|mentando con varios facios 
jà verdadeiros, jé falsos, e algnos sem mais fun- 
damento, que a tradigSo devola, e inlcrossada. 
E qucm se nào persuade, que oni d'estcs ulu- 
roos bea balaiha de Ourique?. . 3.'^ Fìnalincnic, 
JEl-Rci D. Sebaslno, achando>se no campo de Oa- 
riquo pouco antea de 1573, foi o qne redozio 
a nobre temiilo a insigni fi canto licrmÌLla, c fez 
leranlar o soberbo arco da memorici, que ali se 
conserva ; inenmbiodo • Besende da inscrip^ào 
latina e porlugueza, quo nos seus podcsiaès, 
ou lados devia ser exnrada: corno diz o mesmo 
Resendi; ubi sup. E seria crivul, que a sor in- 
cootestavel a facaaha de Ourique, lanios Bcis 
prodentes, e eordatoa, e nade remìaaos em per- 
pctuar as ncròes famosas e brillianies da nagào. 
do.txassem cslar oo csquecimenlo a mais nienio- 
ravel,que se vio nos prìocipios d'cste reino?.. 
B quem nto sabe quo os poucos annos d'Ei- 
Bei D. SebastiSo the nSo permtttirìam eiamio 
nar ns razùes, em que csle prcjuiio ?c funiiva'. . 
Uesendc sim compoza inscripf^ào recoiiniicndada; 
mas porque nào foi exarada, oem a portogucsa, 
nem a ialina; pois nenliunia hoje ali se encon- 
ira?. . Nào poderemos logo avutxjar. que o Ic- 
raor de ser dt'scoLerla a verdade, inipoilnia os- 
cuipir-se o que sO tinba visos de meoiira ? . . 

Assim dtaeorreo algom destemperado critico^ 
fazcndo alardfi, nào s6 da sua ignorancia presu- 
mida, mas ainda da su;> dcsaffei^ào lorpe da 
gente portagueza. Rosponderemos pela inesmt 
ordem aos aeus desordeoados argumentos. 

Em daas supposi^Ses falsas se Tonda o 1 * 
SuppOe, que OS Mouros occnpavain aiii(h n'i i!<> 
1139 lodas aa lerras, que licara enire o Moa- 
dego, e o Tejo : ai|^i<fo mesroo, i(ne fivora, cf 
Beja podinm cortar o passo ao excrriio portO- 
gucz, quando mcsnio a reliraiia ilie fosse indis- 
peosavel. Moslraremos a falsidadf' de zrmba^ : 
comecemos pela primeira. No de jà loda* 
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US (em<( de Lciria, e Oiirctn, Egt, Redioha, 

SouiP, Pomitil, Zi'xerL', (!;ird(j,M. Almoiirel.Crra, 
PcncHn, i'sl3v;ini rcndul.!* Jii niiis porlMgueia»: 
loffo nienos brm se quer fuppor. quc o vcne- 
ravel, e invicliisiinoU. AlTdnstf llenriquc* tallio 
em tom de f,wm desde Coimbra, e por entra 
]\|o'iros ; ([ininlo flcr:tsoi? I(';;nas d'està ridade, 
dentro luositio das suns terras, pojia fazcr OS 
tetii preparativo», e n-rruias; uà» fieando desde 
M margens dircitas ilo Tejo até Oarique, mais 
qiie unias trìiita e Ites legoas cm linlia roda. 
Individiietno!! isio. 

No de M. c. XI 0 Conde D licnriqae, e sua 
molber deram Toral é villa de Soure. quc se 
acli.T no li\ro dos Forati telhos. No de 1128 
fez doagào d'està tilin a llainlia D. Thcrcz^ nos 
Tt'mpUrios,« nio «6 de Sourc, mas lambrui de 
todas a< lerrtaque jatiam eoire Coimbra. e Lei* 
ria. qtie eslavain ocsvovoadas, mas ainda em 
I (iiìer Jas Sai raci'nos N:ìo apparere boje em Tlio- 
iiiar 0 iii-ilrumciilo d e.«l.i spguiida doarào: acliam- 
ae poréin as biilbs de Ilonorio 111. CdIcsIìuo, 
Alexandre e Urbano IV, as qoaea exiineni da ju- 
rtsdiccSo episcopal, e siijfìlam immediatamente 
à Sè \|iostolica ns igrojas «le U»d.n< as Ir^s villas, 
ou ca^-leiing da £j{a, Uediniia a PonibaI, que os 
Meamos Templarios haviaai eonatruido. Eis-aqni 
ss Urmaes palavras do^ Successore» de S. Pe- 
rirò: 4 Eli propter, Dilecli in Domino filii, tes' 
tris justit ptìStnlaHonibas annueults. sihotMt ftMRl 
fnoadan HlmUm Portvjialiepsi«m Re§ÌM ùijw- 
fetmm etmtaiwm Dmis restra eonee$stt: qvam 
tiham rum difficitUalt nhìjima dr Sdriacenorum 
numUnu litierantes, ler ros, rt hnminrs reslros 
MtudÌ9tÌt»e(^ttMtU; ibiquf frfs I-Jfilesias: Colum' 
ftrflwen (em outra Palumbare) tiJflicet, Rodi- 
iwn, et Egam fundantes, ab omni smitio, et 
etttsu liberas per \\\ annornm curriculn, et «m- 
jifÌM, ttKuiitit: Vobii, et Domi testra, eie. 
JHtIrieKiu iiAibentet, ne.. .. Epi$eopormn ali' 
quis, prater Jìomanum PoulifirrKi. ilr." Dasler- 
ras deLeirìa se havia a|ioderadu o mcsino Pr in- 
cipe DO de 1138, dat de Ourem no de 1136, 
coma largamente se pode ver na CArantee dot 
Conegos Rrgranies, por 0. Nicniio deSanlaMa» 
ria. H Ilo de 1137 dt'O pIIc n fur.il a villa de l'e- 
nclta, que se aclia no livro d'clles na Torre do 
Tomba. Aléffl d'iato: CI»R4PÌ D. AITotìso quando no 
de 1U*J3 conquistou S nitarcm, doiilruiu lodos os 
iugarcs forios daji suas vi.suilijii(;a5, inasnàocon- 
sia, que El-Bei Cyro, quando no de 11 1 1 a reroo- 
quisiou, tiae«ae levaniar os arruinadoa caslcllos; 
ante* bein aab<'mos pelo archivo deThomar, que 
osr3^ll■Il.ls iIi CiT.i, Minnurdl. cZozcrc foram res- 
taiirados pelo Mestre 0. Gualdini l'acs, mudando 
0 prìniciro para Thonar, e le*aniando os outros 
daa ruioaa no meacno iojar em quo d'anlcs se fun- 
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danni. Em Gm, no Regoda Miirla havia em mot- 

teiro no de 1 f.^O, conio conili di do,i(;So de Ceni 
ans Tcinplarios, cujos liniiles >ao cstes: «Quo* 
vwilo diridii per /lumen Ozezar, ubi vocatur Por- 
tum de Karri* ; et inde per mediam strafatti «>• 
qtu ad Mena^erivm de Mwrtnr. et inde per aquam: 
da Maria, gusm-idu tlesreiìdit in l'raxiiìdu, rt inde 
renit ad l'orium de Thomnr, qui est in tirata de 
Conimbna, (ju<r vadit ad Sanlarem i et inde per 
tHtdim stratam per Porivtn deOurent, ete. • E seni 
rcflectirmos agora na cxncgi\o d'estes limitcs, 
quc prcsiip]icicm iinia posse dilatadn jà, c pa- 
cilica do territorio de Tbomar: devcinos pre- 
•oniir, que o mosteiro da Uorla, nSo »e eripudo 
nnles, nem dominando aqni o< Sarracenos, foi 
obra dos Clu islàos. quc resta belccidos ja eWl 
Pt'UellS, se citendcrain pelos valics, c m.ir^iens 
do \'ab2o, e Zezere até as bordas do Tejo. De- 
monsirado assim, qna o Principe D. Affbnso nfo 
linlia impeilimeiilo 3l;;uni ])ar3 pns^ar em s.ilvu 
as agiias do Tejo: vejanios corno igualnicote o 
nSu titilla alé 0 campo de Oarique, nleobsltnte 
scr de Mouros aqiiclle paiz. 

Ningucra pódc duvidar, que a causa de Is* 
m.irin. Ilei da Delica, cu Aiidaluzin, era rigoro- 
samente communi aos Uourosdo Alemléjo: lo< 
dos projeciavam exlingoir por urna veto Pria* 
tipe D. AfTitn-^o, e OS ?eu< Portu^'uezes, de quern 
tihtiaiu recL'l)i(]o lantos dniniios, c com razào te- 
minni maiores conquisias aiii li: para 0 fuloro. 
Aiiiado com outros qnatro Heis Monree, ajun« 
tfto Ismarlo milhOe^ de barbaros, assim de 
Africa, corno de loda a ullerior llespanha, mar- 
cliando com passo vagarono, Cisperando semdu* 
\ Ida engrasur cada vex mais, e mais o seo ex* 
ercito, para que a vinganca, quc se proponga 
liào ficasse infcrior a raiva que intcirainenle o 
dcvu ra a • // r.v roiifisus (diz Uescnde) in Alphon- 
sttm properabat^ lenlis itineribut, ted animo ad 
vindietam eoneittìiuim.» Ora, as doas pra^aa 
foriea de Brera, e Beja n.lo podiam fiear nco- 
iracs; ellaa devcriam ter feilo desiacar a'|ucl- 
la iropa, qne nio fosse de ama nrcessidadc ex- 
trema par* se conlerem ne defensiva. B entao 
quc pndcrfam recearos deslemidos portuf^uezes 
d i sente do camino, ponca. fugiliva, -^i.:!! r\'. r- 
ricio militar, e desarmada ? . . . Nem caminhan- 
do para o campo da bataliia, nem voltando eoa» 
las ao iiiiiiii;;o 'se a P^o^idencra assim o dccrc- 
tàra) pudiaui clics scr aiarados peias Torcasque 
ncstas duas cidadea acm fuodamenlo algimae 
con.sideram. 

Que razSo ha logo, qoe motivo para julj^ar 
imprudcrilp, e dcsavisada urna nfr.'io, iiiu' ain- 
da liuttia 11. -I niente fallando, foi a mai:; .sisuda, 
discreta, c huiirosaf r.E cotn cITeito nSo acon* 
sclba a prudcncia, e « razio illumiaada« qao 
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0 imI se corte, e. xinthenA principio, antetqu 
com 9 h>mpo »e r.iru incnrarel t . .Ma dis qua 
se arriitque i parlo, para conservar o todo?. . . 
Nào tlicta. quade ilous roalcs incvitavcis, se lia 
de ««collier aiiics o iiieuor? . . Nào persuade ein 
fim, i|ae o homom se enlregne aos maiores pe- 
rigos, iMbalhos, e cuore» para conseguir um 
glorioso nume polii saltarào do povo, quamlo 
fl fsperanrn beni ruiitlnla llic nào falla, de sn- 
liir com iriunfo lus m*» einprfMs, e a glo- 
ria do scnhor Deot ferro no aeu animo, sen- 
do 0 molor prìmeiro dof sona agiganudoi paa» 

SOI? 

0 ra cia4iq«i, o grande AfTonso nSo podia igno- 
rar ainda os mais leres niovimenlns descus ini- 
itiif^os: por moitas »pias eneuberlaft.leria oN 
canrailo (is s('ii> iriloiito-;: o nunjoro de tropas, 
a qnaliiiadr; dellas. E culào c«peraria, que o 
tempo 3s fìze^sc m«i« oxereiitdaa, e nomerò» 
nasi. Esperaria, quo a guerra se alcassc nics- 
nio dentro d'aquellus terras, qtic iSo t;loriosa- 
luetite haviii con(|iii$tado ?. . Nào era mais pro- 

Ìirio de aro alcoisdo, e ralernso principe bir la- 
ar oe eampos, reeolher os gados, e levar todo 
O CSlrogO 00 piiz do^ ;cus rivaes, do quc cspc- 
rar qoOoUes ilie lrou\Psscm a cjsa tdo caiami- 
loaoa doiiinooT..lUs fosse, roMoombora, quc 
atgun alo luceesio iraoilornaaM a gloria daa 
toas armas : ainda assim o mal nSo era sen re* 
medio. Itcìirando-sc com boa ordoin, c roinbn- 
icodu oiiira vcz coni mais fortuna, sempre OS 
«eus eaiados Hcaraai livrea da amea^ada rolna. 
Nilo, nós nio nogamos, que njda linlia tic fa- 
cil està rmprcza ; porem o dtsembaraQO de ac- 
coiiii'iier do repente, e som scr esperado, he 
lucio caininlio fcilo para a Victoria. Mas para 
que lie desperdìfar |»alavras sem prerisSo all'è* 
nin?0 impu^^nador da baiatila de Ouriijuc nào 
(cni respeiEo algiiiu i Iradi^ào, a mais auio- 
rizada « conttaruc. de quc o Senhor doa E\' 
ercites. e Dadur dos Inperioii fvi o nesno qoe 
«pparcfendo an «•brioso ehefe da Real Casa Por- 
iHiiiii'zi, de cari a inr.i llie si'pnrou a viclutii : 
dirà mesiiiu. que iia sagrada liiblia (quc aindii 
Aoje ae guarda, e renera eoi Aleobac* (*) ) aio 

(*J 8« bro julp.iiDin, limile aqui equiiof n oii fonfii.>)lo 
pmté ét MCior. A ■ BiMi.»" t|np «« pu.inl.1^1 f xftKTJv» no 
MMloiro 4* Akobiir,! rn, n.lo « do «tu ile D. AffoM* iiaiiri- 
uur-i. (.orérn f irn Mnia i|ui; »MOculi.ira Ut ptcl«aCNto • El-R«i 
J) Jiilo A- ( a ttlb, r hnvpf lÉo p. l.i» pnrtuguMfl tonwla tmu 
ciutioi <lc-|ujj.,5 r i. brtilhJi li^ AljuUrroU. K islo inaino ni» 

Jijf-ia»a iJt inirn iimn-.iu labnUnt, « Uo gr>i>«rinnicnt« fa- 
i.-icil» «••imi p ij^ »rr .c n.i '•Jliiìiuria" iìp Tr. Joa>|Utm d« 
Stalo Arnsliiib», iBMTla n.n ile I, lir-rJliirj l'ortapufia publi- 
MdM |icl* Arailenla, lamo r. Mg. »H « W>!|. — No im 4ìi 
iMfciii» 4 uuìba d« i>uriq«e, taat óvmttumln • «m»- 
qjwmtai, itnof fot Hetntnttam dMniar a «iteiH^o Mta- 
IH» ^^M » ••lli>lona d« Portiipl** 4^ n A. fìcrtolano M 
tnrno I. r^:; -ir, a 3i!), « fy»f. ttt a <a7 da piincim «li- 
rag: e &uid« maù paca ■ rcutudl « ulwo<a |iol m ca, fcc M 
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oolofi tondo aquclie ^'randc PriiH-ipc os mora» 
rilboeoa cxcnpiot de GedeSo, Josaphal, o on* 
tros. quo rom nm ponhado de pp'iitemandarani 

à perdii;5o, e à morte itimi iu'is >.Mn roiilo do 
povo de t)('Os: deste I)i o^, q>ic tanto pódu sal- 
var rom muitos, comò com poneoa. 

Man dei\emn<; csic impin na sua ob;«tinada 
nialic'ia : nào faliemus anchristào : f illemos uni- 
c.iuieiite ao homcm. Sini. a nnillidào dus Sar- 
racenos era beni capai de rt«car da terra doa 
%irentes sinro, on sei» ntll homena. a nio ne* 
rem Porlii^.-iii'/i's. Qiti'?Njn iVn Vc;:ccio dr He 
Milit., quu a inulii lào dcsoidenada niio caini- 
nha para a Victoria, n is suu para a viclima? 
So hoje mesmo, o dcpoia de lanias refiftrjnaa d« 
niltieia Turca, e Arricana, ainda a dìsripHna 
militar se aeha distanle diqui lli ^ |i,iizes: que 
scria naqnelle tempo de barba ridade tanta, quan- 
do sé Ulna mullidne gregaria, e desconcerladn 
cliusma fazia loda n sua cnnlian^a ? NAo fabiani 
OS Portuj'uoii's rniii qnem as lia^iam? Nào pc- 
lejavam pelo.-t sciis e allarcs? Se a idea 

mesmo de unia rdigiào jfalsa tem produtidn em 
diverso* lempo^ assombrosos prodìgios do va- 
lor: n rfli;;Ì3o rei d.idfira, quc ardia no cora- 
fào do i<riiii i|ie, e (i<ts vas.sallos, qiie raios do 
valentìa nào furia (lic|iarar sobre os sequazes 
do Mafoma, e desiruidores da religìAo aagusta 
do'seus pais?. . E ainda se impugnar! a venia- 
de solida da Iialiiiha de Ouri jue com o riiino.so 
fundamenlo do liniiiddo numero da gente Por- 
tttgneta T. . 

Vejamos «e lem mai* vi^jor o sepundo argu- 
mento, quc .su luiida em liào termos documen- 
to aljjum nllendivei, que ein tal fallasse, mata 
que a tr4di(iiodevui.-i, e intere»àada ; e por isso 
nada verdidi'ira*. e ca|iai de nos eonvencer do 
bin facto, i|n>' i m n' iilmni oiiiro fundamenlo su 
estriba. ('} l'roccd.iiuos coin clarcza, e uào se 
•parte d'aqui a bua fé, e ■ lìanra. 

ni'»mft rC'Wito r ai) H.i "jpp.iri-.lr, - s« 1''>'>')' Ita. "fVM. Bicc. 
Uibli'iciauLicw l'uitucuiA" U>Hi« II, pae. 213.) 

, (i.r.d.8.) 

(•] 0 a 0. Fr. Haairi te taaeiK Mim 4* m * 

1791 fri imprintr «m Li«kaa m mis «CinrahM titlmriaa:* 

■tllr« a fol t fe^iutnln Irata larfpimcitic da BiitAgroM 
«(i|ijn<ì.i df J C. ito iaTirtiasimo Hd li. A(T<in»o I, ro- 
prbilailri'l!) nii •unnn.i .Nomxi Icilcmunho». àfuln mrinia 
«pparinln, ijiic o um l {'.■■Ire Antoni» H«r«irn d« l'ieuei- 
redo i'uta ii(i(irlinir ao de ilH6, acreKcniaiulo-lba alpiM 
aais, «BnitM raatai Itiedas do ImbI éa «»■■• 4* O a ri i e ii 
• q»e todo na* thIcaU a «cr, ^ aala «lrt«ria fai mate éa 
l>,t i|iie da terra. Kaaban drMw gnadas hnmenf davMta im 
haultia; ttia» aalM «a daeaawMM ttm fuc protiua a «cvatro. 
irrt da appjrì;Ao. provam Km rrplim a «diK^anlala »irtnria.. 
l'i'ri'in Ulne oiilro fa<rni drma^i.i la furra ti" •Jurainrnto lUal 
da £ra da lt''<t," «aa forctra dil (urà alli'gadii iiu ile IS'iK, 
wm etiiUala «n auiui Cnit d* Caiaibra. « o Bispo accii»a 
o mnir» JtirainMto, eonto dr|wailBdo «l'aite o nu Mito tritipiv 
da •■a» ilii' i riiT" o« maDu.trrito» da B MiDllufa Vatira a. Miik 
nisKlia HI ir.ifoto rugano: poiiaebra •Svniniii.'la L«>ibinira> aO" 
voi. LI, doc. XI, ile nbita uikicuM i a dodo qua m f «laiak- 
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Na vcrdads, CMSa lastiroa o pobre ìmpugnn- 
dor tfii) fallo de liizes, conio clieiodc pre^utup- 
Cào. (|ue 0 Ckronicon Lusitano, ou Ckro- 
tiicfl dos Godu niio he aueadivol ucsis poalo, 
e Iho fax a censura, qiic a «oa esqiientada fan- 
tasia llic dicioii. Aìsiiri lie : Lctii s.iLe o mun- 
do iiUerario i|uo e^la Chronica aio ho obra do 
tempo da balaiha de Ouriqaetmas por nàoter 
«l'aguellc lempo he for^a. quo n^o seja verda- 
dcira?. . No archivo dn Mitra DracharenM se 
ucham Ijnje vnrios exlraclos. que Loasada fez 
na Torre do lombo, eiicadcroadosein am volu- 
me in folio. Nelle pa|f. 8, dit: aNt «Imeritdos 
Padrùfidijf re acini hum Litro, escrito, aoquepa- 
me, ha 3UU aimos, ou mais, no quul csldo va- 
irte» mm9ta(oen$ por modo de Ckronicon ; e pare- 
e« fue A« « nmma gu« o Chmtieo» iMsitoM.» 
ÌJtunin olii 0 transcreve, e se periaade qae 
foi obra dos arilij^os Chronisla?, e Guarcì.is d'a- 
quclic Heal Arcliivo. Ora Loiisadd su orcupava 
nesles exlraclos antes de 1597, romo ilelles mcs- 
ino6 se collige. 8e pois aquellc Chronicon linha 
ja uns Irczenlos annos ou mais ; for^.osamcnte 
havrmos de dizer, que elle f'na escrilo anles 
de 1297, à vista dos docutiieutos (ìeis, que alli 
se echavam. Nio foi logo a epocha da lieUllia 
de Uuriqiic o resufl ido de urna tradirfio (/rro/a e 
inleres-Hida ; pois aiuda no sccuiu xiii se nào ti- 
iiham controvcrlido, nein a apparirào, e prome.s- 
fas de Jesus Chrisio, oena as preièncOes nal as- 
sonbradaa, e peior aueeedidai, de Cistelli. Es- 
crevco-si' unii amentc o que podia iiilercìisar os 
vindouros coni a noticia de uu) aconlecioieotu 
lio meiDoravei, o houroso: acoDUelneolo, que 
aié 09 eoiiìlos da gloria porlugucza se nio aire* 
verini a negar aie o presente dia -, negando só, 
quealli bainasse aos oliioj do nossa l'rincipc o 
ttei da gloria, immortal, e invisìvol. Bem sabe- 
atee b69 as roanqnciras de Gaspar àlvarea Lon- 
cada; porcm a tradirlo de todos os lugarcs, de 
todas as pessoas, c de lodos lenipos niopodcrà 
iiidt<iiitiizai-o da qnal^ver 11014 de meno» var- 
dadciro t , . 

é 

xoo o lai "Jiirnmcflto" pan «• mf ll«r no palmario <(.i» ttet cba- 
TF!i« (t« AIcsbacA, largo tempo lioovr |iara o insFrtr enlr<> 
mujias «Perù faùas* am natni DiMióthcc* «e acbani, amo 
itii '-KatoBro ad an OOl. Tid. Ctot^. 

Coni i*lo "fio direni»?, que tuli) hoiiTf<«f o lai 'Jiir.imcnto." 
lào •ÒBlMiti' alltm.iiii'i-^ que o |jcr;,-.iniiiihD ttc Ali oJi.iiA >e ii.io 
be "aftctylo, «Jo pa^-a de "aiiugi.ifr'," 1» (li-r.ir,l,nili' io qcio 
U MUart» tm 8. Vic«iite à* (nrn : r^lr r< 1 . i lu do ite Sun- 
ta Crai de Qoimbra no do 1597, cojo srllo peciiiia de -'rorrisnB 
dtiHMmo perf-amiiilio,'' quamta ««eAlBébasa pende de "6oi 
é» Mota TKrmolhH". Sto de Alouliaoi «e MlRMIB 09 Bt:<po«, quo 
no de tisi e>Ì4liain : no lir S.intì Criii se iiomo.im l'edro do 
Oinihra, e KslcvSo de l!rij,-,i, «narlirniihiìin iil-ii la^cl, e qua 
n«« inn-tra a ■itipjnisi'aa do documentr» Yfjj-*« a "Hemoria 
d>i l.iborrr.-n Fr Jii.i!|uim de Sanlo Agciiilinho nas ito Rnl Aca- 
ti«uii<t de liUli, ivni t, M. 897, Bo codice 309. 

(K«l«> a* aaclar.) 



Examincmos comiudo al.?uns dos nossos ave- 
lliantados perganiiulios, que pienamente nosin- 
formem da balaiha de Ourique. Na Calhedral 
de Latuego se acba ama Kateiida, ou MartifrO' 
hyio, copiado jà de ootro mai antìgo, no de 
V. se ao oricinal d'onde està copia se ti- 
rou, derinoà ao nicnos cem de idade, rclroce- 
deremos sem duvida ao ama da 116Ì, anqoa 
seria viva muiia gente, qne se acbasse. ou li- 
vesse informarlo perfcila da balaiha de Ourique. 
l'iiiicipia logo na primeira follia esle i/nr/yro- 
loyio por um pcqueoo Chrokicw, que ate boje 
nào foi publieado, e nelle se lè o seguirne: •/» 
luco, qui dicitur àrie, fuit prallum inler PagO' 
nos, et Chrittianot, Prcssid* Bege lldcfonso Par« 
ttigalensi ex una partt, tf Reg» Paganorum Eltth 
mar9 tSD alUra^ qui ìM^fM tnortem fugiendo. . 
natit, IndieSametl JaeM Apostoli, ««RMjaKi. 
E. u. c. 2xxvii. » 

Eis-aqui um luminoso documento, que quan- 
do nào scja sjnclirono, ao menos he tupar. 
Elle nos iofórnia claramente da balaiha de Ou- 
rique, e afianca o credilo de todos os nossos 
callieios cliroiiistas, c hk-loriadores, assira nio- 
dcrnos, corno antigos. Uaslaria sem duvida esie 
testeraunbo, naior qoe teda a exeep^o, para 
DOS convcnccr de cousas tao remotas, eoervan- 
do iiiteirainenlu o arguuiento negativo. Parèn 
acrescLwitcìnos ouiro, para oueamboa tornea» 
fello de urna fé locooteatava). 

Em 0 archivo da Ultra Bracharense, Gtmeto io 
Primazia, masso 1, n. 8, se conserva lima di- 
iauJissiiua, e originai inquiri^ào de icsiemu- 
Il bus, judicUilnaota loqoiridas sobre vario* ar> 
tigos, que.provavam termioaotemeole a prima- 
zia de Braga centra as teniatìvas de Toledo. 
.Muitas d'e.slas lesletnunlias passavam de cem 
annos, oulras linbam pouco menos, o quasi 
todas condecoradas : deposeran teda* a favor 
da Igreja de Braga. Enlre eslas énotavei Gar- 
ciaLiufreiz deJaraz, que disse se lerabi ava ser 
de vinte annns, oTempore Belli deAurich." Era 
eniào ArccbispoD. £stevio, qua poueos mezes 
Ilaria lomàra peate d'aqaelia mitra, por morte 
de D. Fedro seu anlcccssor, que ranrrco nnca- 
niinho de Roma, hindo buscar o palio. Tinha 
entjoGarcia Liufreiz largos cem annos, sc^^undo 
0 depoimento de D. Godinho, Deio de Braga, 
que Idi opriraeiro quealli depóz com jnramen- 
lo. — EsiTiii crivcl (jiie uii(tsiij»'ito tl'cstes annos, 
e perdute urna assemblèa lào veacravel. econs- 
picua, tornasse por epoea dos sena annos a ba- 
laiha deOuriqoc, corno cousa publica, c sabida 
de lodos, e nSo fosse impugnado de algura, se 
todos nao Cbtivcsscm persiiadidos, ecci tpsd'a- 
quclia verdade?. K (juaolos documenlos d'es- 
tes se perderiaiu pilo deenrao do tempo nix, 
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e gusUdor?.. E qaantos iriam para a torre de 
Sineneu em Cutella do teropo dos Filippes; 
eonstando por urna eertidio da Torre do Toin- 

lio, qiie ontào se leviirnm d'a(|iicllc Hcal Archlvo 
noe; co/rts, ou caixócs de livros e papeis da 
noìor etliiM^jlo por «ntigo», raroo, e preeio* 

SOS ?. . 

Hcspondamos cm fini ao icrceiro, e ulliftio 
argtiiiH'nlo. qiin para n.ìo accusar de ncglij;eules 
aos scnhores HeU de Porlugal, nega a porien- 
toiii expedifio do campo de Onriqae, e trata 
de crendciro n Fl-Uei I). Scbastiàn. n.iiJgunnios 
o \èo, e substiluam as luzi>s o lugar das irevas. 
Ji 0 crìtico, e jodicioso Rcsende oo iiigar in- 
dicado se fti eai;^o d'esle deicaido: diaendo q«e 
atè 0 neamo Ret D. Sdiastilo se envergontiéra 
da iic;;lii:f>ncia, c incuria de spu? aii'.cpassados: 
*Pudttil illum iaeurim, Mtocordia sacuhsupe- 
riorit » E auppocto qué alti mean» deaeolpe os 
primeiros monarchas, poroccopados nas arma», 
e sem cultura das bellas-letras : nSo deixa de 
cslranhar comtudo, que havcnJo csias renas- 
cido Jà por eotre oa porlugoczea, ainda atsim 
jaxesie no deaeaido eeoaa Ito nolarel. Mao • 
vcrdad'! Ile, qne o bom llomero tambem algu- 
masvezes dormita. TJolonge cstivcram osnos- 
sos auguslissimos Soberanos de nSo mandarem 
A poaieridade os acoDiecimeoloa de Ouriqne, 
•sBin eotto ontros, qae sertiam de boera ao 
nome portuguez, quc antcs bem o trìunfador 
magnifico, I). Affonso I, estahelecido ji no seu 
diroiio, e descaosando por um pouco à sembra 
das verdes palmas, que i9o gloriosamente ba- 
tia consegoìdo, n9o perdeo tempo eia comelter 
ao Meslrc Pcdrn Alfarde, Prior Crash iro de 
Santa Cruz de Coimbra, a Chronica do Beino 
(*). 0 estilo grave, elegante, poro, com qae 
esle Padre e^crevia poraqueile tempo a lingua 
Ialina, Ihe ronse^-uio a provisào rcal de 13 de 
Junho de ll'i.'i. [i;iri comò Clironista-mór 
do Reino, cscretresse com verdade, e porosa os 
nomea, accSes, e nebma dos qoe o aeompa* 
nharam em Oiitiqiie, en'ootros Teilos d'armas; 
declaraiido alli mesmo, que esle officio andaria 
aempre nos Prìores Crasieiros, sens snccesso- 
ree, eoa qoaes corìsigna de estipendio anaual 
6KI00 libras:, ponslo bemnoiSTel para aqaetle 
tempo. E para D. Pcdro dar [irinripio A sua liis- 
toria, Ihe dco por adiunio a D. ioio Camello, 
seu clerigo. bemeni ae mila verdade, e coh- 
ciencia, que o tioha acompanhado sempre nas 
caropsohas, e conhecia ben as pessoas, e ac^iks, 
qne bànièm do entrar n« ebn . 

(•) Adniini fae • awlor m M%im illwlir |inr D Nicnlio He 
Saata Maria, Mia Umt ariaiciro Chrometa do lUiuo Pedro 
Alfatlal 

(Mota de i. P. Bibciro.J 
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Aceìtou D. Pedro oSeio de tanta confianca, 
e depoia o coniinnaraoi aeua soeoe^Mwea^ ea* 
erevendo oini fielmenie as memorias do fteino 

até li60, ero que o Pi ior mór de Saula Cru/,, 
D. Joào Gatviio, duo oste oQicio a ncix iruiau 
Duaric Calviio, com grande peaar, e ,renitcncia 
domo5teiro. Us livros, qtic jà e.siavam compoa» 
tos, escrilos em per^anu'iilio, c oiieadcmados em 
pasl.i, com as Aruias lleae.s eslaiii[>adas ik-1I.>, 
dcsapareceram d'aquclle Cariorio no de o 
ihtm OS leverà nointancebo ehamadoRnt Iltas 
de Sà pam ospas-^ar n liuiii iJinln^iro. TuiId iato 
he de 1). NumImo de Santa Maria, t^uc tùopo- 
dia ignorar as Memorias d'aquella Casa (*). Ba> 
aio nenbuaia ita logo para oeayurar de r^niia- 
sos neste ponto os soberanos d'està monarchia 
ale EI-RiM D. .\ITiin-i)V. Sulirndo quo nas pre- 
ciosas luboas dos coracOei Icaes eslavam prò* 
fundaneite grsvadaa asacfOcs de Onrique, cl- 
les as procura ra in lran<:niiuir ao.<i viiidouros por 
meìo deescritorcs fieis, e à cusla nie!;iiio do rcal 
erario. K ainda ha de laxai' o «cu di -cuiiln?. . 

£1-Rci J). AITwnsq Y «inda passou avanle. Ila- 
Via>ae poblicado no seo tempo a • famosa arti ia 
Jmprrffiìo.* E o Rei, zcloio da gloria de seus 
vassallos. procurou logo cscritor luiLil, quc li- 
zesse levar até os cabos do raundo os ahnlhan- 
tados feitos da monarchia. Fez vir de. Italia Fr. 
JiiBlo Baldino, beni assatariado, e capas d'oste 
cmprcgo, para cscrcvcr em lalim a lusloria do 
Portugal. N'islo se occupava, quando no de 1477 
El-Rei 0 nonicou Itispn de Ceuta. .Mas failecendo 
0 Mooarcha no de 81, e depoisde alguns annns 
oBispo, nio sò se perdeo o que tinha composto, 
mas tanibcm os docuiiienlos, e inomorias, quo 
por autoridade real .se Ihe tinliani connncilido. 12 

(•] D. NicdIaA rsUi cnnrcocido de poaco ficl: amcando-M 
■ tem«rid.ide de Irailwir M dwamealM, e m iatarurliir o Mia 
arbitrio. t>. Th«m»t da KnfarnafAe, aa •Hi«l. Efrws. Laait.,» 
tom. Ili, ap. 8, da: qua koja te aSo aclia a'aqiMta aicbifa 

c^^ta cbamada iiprouitoa, i|ae lu-i dita (Iliroiiira «a aeaia, Hv. 

l\. ra(i fl, f a ri-psUii por iiimfrifa. ni rtTli ji de quc fiRii- 
raiido n'i'IU Kl llfi 0 .Sani ho, he ìrll■otllt"^(.■l^('l. no rtu 

lliS aiiidu «'.liti aio ei-\ uhm hìo f mcMno sequoitiona te sca 
pai j.^ «t* tA*!\Ao. If;u»litir' ili -c falla D'r~tc ddrunriito otia 
UnlB rUrna aa «Arie llrmi In ,i. ou do lllazam,, romi j4 
ciiiio «<i|eaM« ria Portugal, i|u.itidi) eia Fraara, havando pna* 
cijiiiiilo no wuift 11. n> iiii ili' II.'K) cliiv;oD à non fciUitio. 
(Vid. "Dice- Kiiii. V .\rniiiirios) (ld!/< r. qiip lì. ,\i< ul;iO,' ciu 
qociD Ihe pmcdro ra rnmpo!<li'.iii d uqui ll.!. Cbr,>nira, fi>eBf;a- 
aou oa fra, que di*tla rurrc-poiKli.T àn anno de 1165. ronia 
alcuem m pernuadio, nàe cvai iì.t loda a duviil.i; pi>ìs -uppo;,. 
to fotaa ja b. Saaeho camu de figurar, «ran pa»>Bdnii SS an- 
Mi daida » kalalha 4t OnriiBa, a amilaa acooat dicaitciaat 
da cmlatlneata doa viadoaroa, le barpriàm »>piitiado jil eoa 
O? «CTI» aulufOii. pan quMti tanU demora «cria fru'-s rr««m* 
pensa. Ku, -f ..l^uiiui i-{iu«a »fjn. prr»u.ido-nji* anlcs ila >arda> 
<1p darra. r rupulu jitir arhilr.irunirnlc uili't|-nl i In o ini dnru- 
Itirnlo: beni a-uim tomo ni Prrnis.lo ^i' [l II. l'I , j ir Iti-po 
do Porto, que te acba orìstnal nu CooTcnio da berrà da nvm- 
ma cidade, M «lai 0 dito D. Ifiealia ialndnaif • mm • itia 
Bi<|w nnaca taniao, •« imm« IkriajHiuf, aa^ìdpaada o wo 
da MiSoj^ • mmm aaMinantoa Bl-ll«< 0. Saaeho, e Irato» 
dt *> «IHaaaK, M|aada a aia hiuiia IIm diciou. 

(Moto da aaclar,) 
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•sin sio OS Monarchas qiw t» ftlo iaierettST^m 
peli gloria di) na(9o? . 

El Rei D. Si'bisiiào achamlo-se no rnmpo de 
Qurinue «os dexnilo aonos da sua idade, nSo 
duviiMinoa segniris oqae os teos mestres, e cor- 
||^x9os Ihe in^pirasMMii. M.is quo lnzcs de jìtiilo- 
logia aio illiistravam entao n corte dos oossos 
Reis, em que o ipesiDO Ri-semìe nàa deiuva de 
ter tiiu lugar dislinclo!.. Kio, iiSo appnrecem 
lii)j>> 00 arco de Ourique ss tnscrìpcdcs qae fie> 
sundi' jiffirina coiiipiizcra, pnra scrrm grava* 
àii, e dus quae5 a latina se acliou elitre as .«nas 
obras, e lioje a vernos no lìv. |V das suas Anti' 
guiJades. N3o é preciso cncampar aos Ilcspa- 
lihoes 0 cuidado, cu a culpa de as fazTeiu pi- 
csr, c total mente abolir. Digamos redon<1a men- 
te: qve ounca cbcgaraip « ser esculpida». ^im: 
Respnde YompoB eslas imerìpcSes depoia d« 
1573, e fallccco nodo 75. 0 Ufi, embebido lodo 
na guerra d'Arncn, dcixou de viver no de 7$. Os 
papeU de Rt-scii'lo licaram na itiainr confusSo: 
Diogo Mendet de Yasconcellos, depois de im- 
menso traballio, e por ordem do Cardeal Rei, 
ciJordi'iiaJo os qiialro livros de Antiguida' 
da, e csperavam s6 pelai» reacs despezas para se 
darenà estampa, em |$ de Janeiro de 1580; 
porém a 31 do mrumo mrz, e anno fallecco o 
Rei. e coiD elle loda a Iran luilidadc, e tocego. 
R cntlo qaein pensava etn gravar Kireiros ?. . . 
A sua mài compotllcsende uin elegante epitafio; 
mas só entro os eros papeis fot deseoberio. Brito 
foinpuzora a in~cripr;no pam srr gray.ida no arco 
ila «erra de Albardos; mas clic se «lucixa naprir 
ineira edi^ào da Chron. deCUur, que o seu Pa- 
dre Cerai a Rio linha fuilo esculpir. Xao se infe- 
re lo^o da inscrtp^So nSo gravada. que a bata- 
Mia de Oiiiique .«'j.i (incida ; bulaltm que a pru- 
dencia sogerio, e que o Talor execuiou: batalha 
d« qve a tradifio constante, e os doeumentos 
llWQlltèslaveis nos inromiiini: biitallia om lim, 
eiija verdadc nài» dcpcnde de insci iprfSes mo- 
derna*, qiic a morie de ud$, e a tuib:<vÀ<^ ilo 
Udos nAo permittiram eurar: mas baiaiha que 
etè • coDstiiDafio dos semilos, not inoaco da 
fama, e por entra as natSos mais reoMlat ha 
de prrìiistir. 

{LADEZA. Lado.rmsMiiMbM.paraosados. 

LADINHO, A. Lejjititno, puro, e sem mistu- 
ra. Aos Judeos, que nàorussem osdas Commu- 
nas, prohibio El-Rci D. JoSo I o fazcrcili ins- 
trumenlo slguiu, ou carta eotre elies, e os Cliri^ 
lina, «se «do^fin^^em MMta Ptrit^nn.» 
Cod .Sff'-ns., liv. Il, tu. 9:i. oDf corno os Ta- 
beUiacn* doijudeos hdo de fazer as E*ei ii>luran. i 

LADO, 08. Honibo de porco. *Jhrmosaell9 
dar... dotu mereniatr. MW tardtint, e x sci- 
igs folo* lados.n Doc. da VaKenidadedoliSO. 



LVnnAO. V. DtTELUnio. 

LMjUAH. Alro;ir os ouvido!, voz.^ar. f.izrr 
nliirdo, e ostcnlarSo dos scus incrcciujt iiios ou 
verdadeiros ou faisos. Uc de Barros. Rui de 
Pina nss de Ladrar, no sentido de apopar al- 
frut'tn. tE porfjUf ntraz rllr.^ rinhiìo nlrjitìis on- 
Iros Mouros, quf os r infido iadninda.o Chron. 
do Oitì'le f). Duarle, cap. 14. 

LAGAUADIGA. Y. Eiiuoioa. No forai 'do 
Thomar de 1169 so die: tEn Lagnrudiga Ì9 
tino de cinijue ptoyns a fundo, den fiuum alinu' 
de: eseuiais for, déhuuma quarta, tenofrefom^ 
e itn janlar.t Dot. de Thomar, segando atra* 
duc^ào do scruio xiv. 

LaG.VR PRDRI.MIO. Lagar feito de pedra, 
cousa luui rara no seculo xiv, quando os l,i- 

Sares, em quo o vinho seespremia, quasi to< 
OS eram de pio. Dee. de Lamego. V. Pditc 
pRnniMiA. 

Jj^GAUTISAS. «//um cópa loda donrada, la' 
oor dif iagai tisas: e outra capa de noi noscada, 
com seu pé de praia kwrado, e oónodo.» Doc. 
de Peodorada de 1350. Psreee quiz diter f«* 
gartixas, inscctos beni conhccidos, c que em 
alguiuas La^s aatigas de prala se acbam Uvra* 
das ao buril. 

LAIDI. tFerida laida*, a que é propria a 
causar lesào, di-formidade, ou tolliiinonlo no 
quf a rcccbeo. Vcm do latino Lado. tNcnliuuin 
for taaes querellat nom s(ja ftm. salvo se ioyo 
moflror firiéat lAtrta», e Mngotntat, e faidiair . 
ou membro tolheilo. — Salvo se logo mottrnr feri- 
diis aherlas, e sangoenlas, ou laidiìineulo uacQT' 
pò; ed em taaes cisos, e cada huum deltuprM^ 
derdm aquel, de que asti forquerellado comjura- 
mentore ffsUmunhas nomaiu.»Cod. Mf , liv. ir, 

lil. r»8, g T. e li. V. ACEITA«E>TiJ. 

LAIDAMC.NTO.Ferida, cliaga,cootu&ào. >Que 
poste que aIgMsm fuersiASted'evfro, fiie o ftrira 

tohie vnuUrta, ou revendita, ou sirguranga bri' 
loda, (jue noni [ùsse prtzò o de que fosse quere- 
lado, Sem mostrando o quercUiso laiiluinnito, i>u 
tanto fisse aehado cantra el, per que decesse tser 
preso.' Cortes d'Elvas de VMl. 

LaIDaU cu I.udir. Ferir, esfiaiiear, iixer 
chaga. Oli cunliisào. 

LAIDIDO. Deslifrnrado. Apud Bcrganza. 

LAIDI). Rustico, lorpo, e alTronUdo. Ibi. 

LAIRA. Lcira, lii'lj,'a, pedalo de terra. 
qunfs lairas de lena S'jm ìì<i fregessin de, tU»» 

LAISCAR. I)t'i\ar. Apud Ucrgaoia. 

LA M EGO (CORTES D£).V. a nota pag. 4S d > 
to volumu e OS artigos Ai.tami., - Jozqo (Fosso}, 

C MAIFAtnO. 

LA.Mi:in\ VIRflEM. Predo, coja erva aiada 
n'aquelie anno uào foi comida ou calcada pa- 
tos animaea. 
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I.\MP.\t)f). OS. n. l;impr>-o. 

L\Ny\. M<r«lid4 agraria, quo «oasUva du 
vinte e ciuco palinoi craTeitM. 

-| I.\N(:\Ul]ll.\. Tiro. 

LANCADIQO, AS Dèstro e manhoso. dohra- 
in, astuto, capai de ìinpòr, e eng^nar. «Lan- 

imraA«MMAil«, •«Mim itfngdtr.» drvii. 

JfZ>. AffunsnV, cap. 91. 

LàN^lNTE, ES. LaoQando. pi[i3r|{iodo, dcr-> 
raaiando. •B9ò* lanfonltt bom cUaro it fìrhi* 
«rrìf oaMMlM d$ ihos, « dot komtiu.» 

LiNCAR VA.RAS. *Nm nya nenhmm tam 
onmdo, qiu por bttsc 't ouro, ou pnila, ou oulro 
aver, lance veras. nem (afa circo, nem ttja tm 
«i]wtt«, «■ tm munu pmU». R fwIfMr ^ • 

fezer Sfja prrzo alaa *oua mercee, e aronta h 
jìuliriaimnile politi Villa, konde eslo acuniecer. » 
Cod. Mf., hv. V, lit. 42, 3 1, c4. Enire asin- 
Bumeraveis superslicdet, qae «Igan Umpo m 
vira» em Portagal. corno lmf«r rodw. Umfctr 
torlfs, lancar aguaporjutira, lancar cai àspor- 
tas de casa, e outras (de que «inda LUboanAo 
eatava isonia a 14 de Agool» do IMS; aofaa- 
do 0 aaseoio do SenaJo, qne trai Silva, Mt 
Mem. <r El-Rri D. /odo I, tom. tv) Toi ten du< 
Vida a de laudar laras para dcscobrir os pre- 
ciosos loelaes. £ com effeilo te Uveramos avc- 
rif^uado, quo ealaa oora» onaa dosveleira, pò* 
di-riaiiios avanzar, que d'eliai ]>rnredei) a fa- 

ii) 0S3 Vara divinatoria, (|ue l.iiiiu riiido fczem 
loda a Europa, eque por mais de duzcnlosan* 
non se coolieceo neaic Beino, anlei qoa fosso 
viiiln na Franca, on46 o Bario de Bollo-Sol, • 
SUI niiiUicr M.'"' (h- nerlcró, a Icvaram de»- 
de Iluiigria nodo 1U3Q: srgundo oF. Le Bru^ 
Ita Uift Crii, dot Prtet. tm]^tr$Ì.'^Yara porém, 
quo iDorccoo i ceosnra, e o dosprrxo dosmais 
erttdìtos e tordslos: apexar de roaitoa, e bona 

iii) ;tMili05, f|ue pretenJerain mostrar, quo naila 
liaua de super>licto<o na dita Vara, v quo o 
descobrir as oguas « awlieo era effeiio da in. 
nncenlp Natoma, qiienioda rrproTada Ma|{ia. 
romtiulo n reflexiunada oxperiencia fez vèr, 
<|iic qtiiuiilo 0 Demonio iiuo fosse o aallior de 
laes dcscukcrira, cilas nfto podiam passar do 
pfllotieas, e innMias do rharlatlos, o embes- 
tciroi. V. Feijó, Tkeatr. Crii , lom. i ir rfi.tr. 5, 
e 0 Ùtccion. de TreiuuT, v. Verge, e oulro*. 
Porém a nossa legìslai^do aatìfaraiorrco aepi- 
niSo dos que nio eicluom e sode diabolito no 
uso destas forof, pois a incfoe no (ifufo do* 

Ftilireiriì'i 

LA.NT.AS. llonims dfi armas, a que aiUigua- 
mento chiimavam Catalleiro». Dostoo oacoliiioai 
OS Iteis, Infantcs, e Iticot-liomens os que Ilies 
parcciam de mais valor, e coolianca, para os 
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nrompanharem n,i$ campanhaj era guirtla par- 
Ucular dai suas pessoa*, o pendOi.*»; ronsignan* 
do4hft aaas lencas, rapa«e< de os susientar 
com luzimenlo n'aqitnite posto. Tambcm »e clia- 
maram Lanfat, aquellcs ìiomens de armas, que 
al;;un$ fiJalj^ns dcviain aproraptar cm tempo </« 
oiMlsr, i.Mo he, de guerra, para defcaslo do 
reÌM. •Fidalgoi grandes ganharom nn» Villat 
hoimns, de que fizerom' Lnnfas: e d'ellet se fi' 
zerom seus Mnrlomot, Colaros, e sercidoret.... 
iVoMS laapon he: que os Fidalgos, que Laitfas 
lem, com fiw ham dt fuzer defetttmaetUt Rei- 
nos, que dnm andar tosfjuo. ouettar noi lognret. 
Ali TOM mandarlei - Corius de Coimbrn de 1383. 

LANCBADA. Golpe de ianf;a. lan(ada. 
• LaNCOOES, eLK^coBS. Fallaado-seero eoa* 
%3s, Oli alfayjs da ijjrcj.i, selornam porloalhas, 
e corliii.is. i>fìtpaire a ijrrja de lodos ornamen- 
iot, ealezes, cruzes, fronlars, /«infooM, pichoi, 
triinUo, taideira, eorporaet.t Em urna visiia 
do sfcalo tr. Eoi oulro docomento do mes- • 
mo spcnh s^' diz: tfres Magesiadef pinlndat: 
humn eru Ima'jem de S. Salvador, e outra de 
Santa Maria, e outrade Samiguel, quesiameada 
huma dolUu «a teaku de tm i/loiroa, fuo hi 
ovùt, tram ornorfos ie tewa frafoer.» E as 
toalhas niSosàoperas dcornalo. ni.u de neciO* 
aaria preparaijào do aliar: doude se vé serem 
eortinoa, qoo n'aquolle bom lenpo ordinaria- 
nientp eriini de linlio. 

LAMO. Colierlor, ou vcslitlo, ouc.ipa de la. 
NoCrtDCilio de Scviitia de 1.^12 se usa d'està 

Salavra n'eslo sentido, corno se póde \tr cm 
tartttu. tom. n da CMeceto Amptiu. (kt. 
140(). Km urna nrla de venda de l'i-ndorada 
de 108J, se scha ser o pi rro: «/^uj.? lencos de 
Zini cullilo*, HmtotUario. d'iptrciiido in \qmr- 
toiroa. bmio noto, et tmas brukat nobai Oim 
taa if^ragatoHa, in quinque quarteiror. rt «no 
porco, induos modins: et una poirii. in ditosmO' 
dios: et duos porralios, in tres quurlnros.» 

LXl'KDO. Terreno penhascoso, ou clieio de 
pcdras, Doc. de llfil. ClKiiiiaram pois Lapèdo 
à jjrandi' ropia de pedras, n.<siiii roino disseraiu 
Arcorrdo. Moreiredo, Fi'juriredo. eie. pelai ai'- 
Tores. amoreiras, ligueiras. eie. Ein os nossos 
mais aaligos docomenlos se disra Gittrnm io 
Loporelo, o quo hojc nomea mos (fl.sfro Lahoreiro; 
tornando o nome da pasinosa roclia, cm que està 
fundadu.- e o meamo disonoa da ion e di; Lnpella, 
fundada sobrc ama frrande poiiha. Do latino La- 
pis se originoa Lojicdo, Laporelo, e Lapella.y. 

L.WhOHAKCS. 

LAQUFXAS. Contas, brincos, tenlos e outras 
qtiinqnilharias, quo SO foitam do Hflias pedri- 
nlias alaranjadat, quo M aebon aa pcDinsuU 

do Indo. 
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LAR.VNJaL. V. Nabjiciuiiu -■ Vinoru. 

LAUVECAS. Coulribui(Oes, cncjigos ou ser- 
viros do coDcelho. 

LATANEO. Posto «0 Udo, juDlo#o rego.C«M}io 
htmiOf 0 qae parlo a rego oom ovtro eiin]io: 
qtiaxi à Intere. 

LAUUEL. Especie de saia de inailin, cobcrta 
eom folhts, oa lamioas de fiso afo. ou coadota»* 
ro, qu cabri» • tronco do corpo. Y. Dacnwtì* 
. LAUDO. 0 mesmo, qae Ltmiimh, oo ImSt' 
mio em alguns documenlos Torà de Porti)^.il. Mas 
cntrc nós nào foi o mcsnio Laudo, qao Laudemio , 
Esle he o conscnlimenlo, approvalo, • «olo» 
ridade que o dircito sentiorio da para a venda, 
ou aliciidQào (le cou.sas, i|tie Ihe sào forciras: 0 
que aritiguamcnte so cliamava Laus, ou Laiula- 
tio; porquc de aigum modo se dava o iouvor ■ 
tal atienaclo, oa venda. E para «ale eonsanii-- 
nicnlo se dava 30 .«^iiìiorio uiiia corla somma de 
dinliciro, à [iropori^-ào do \ìrc\o porquc se vcn- 
dia, r. g. de 10 20, ou 40 um, ou cdino no con- 
tralo erophileuiico io ealipulava: o a «ala aoa»^ 
ma do dinheiro aa cosiamoli depoia claniar tma^ 
demio. 0 Laudo tendo a mesma origem; cliegour 
a ter differente significado; poia bo a sementa, 
on daciado do Juis arbitro, quo laabtm se di»*- 
»e Loutado ; nSo ad porqno deve ser do lou*i 
vaveis coslumes; mas lambem porque os anti- 
gos 0 chjroaram Laudalor: à sua sentcric.a f.nu- 
dum: 0 i ac(ào de senienccar Laudare. Tarn- 
bem te dìase Lmnar, por aprorar. «onecder, e 
mai livreiiiPtilo conscrttir, Na priun'ira doarào 
do castello de SuLire, (jiic a Ujinlia U. Tiiereza 
fi-z aos Tcmplarios cm 10 de Margode lti8, 
se acba esla terba : *£t ego eomiU FwÈMàw^ 
dono, qué nihi feeit Regina D. rar«w», iH 
ego dono, it concedo Dco, H Templum.» E logo 
a 29 do nicsiQo niesmo niez, e anno fez nova 
doacào do mtano castello, e direitoa reaes:.coo- 
Graiando a pri-cedcnte, c demarcando os limitos^ 
do Soarc (o quo na |iriracfrs nào fizera). e o 
Conde assr^jna d'cjtc modo; «Hi ego Comes Fer- 
nondus donam, quod Domina mea Iteyina iìlili- 
tibue Templi donai, laudo, et concedo, o Doc. de 
Tliomar. >a (Innrìo da liormida de Santa Com- 
ba, no ari'C'bis|U(lo de Urag.i, e dnfronle de 
Lobrigos, fi'.iliì por 1). AITonso IlentHiiies 'ijiie 
nào se iaiilula Hei, aem Principe, oem Infante) 
a S4 do Abrit do 1139, so lA: t/o«imra iwfw; 
Jfracluìremis con/innnl, et ìmidal Archiepiscopus. • 
Doc. de Tarouca. Doava-se està igrojj, ou sao-' 
laario a eertos eremitas: razio era i|uc o Arce- 
bispo aalorixasaa, e coaiootìsao oa doarào. Aili 
mesmo so acba um doenoonto dò Iwl, que 

di'/,: «0 poymentn do scelu da dita nassa Ab' 
badessa, posto eia està Oarla, otUorgaom e lou- 
«MUW.» 



I.U'DOMANES. Em os documenlos do spculo 
X, c XI lia larga mengào dos Normandos, Lor- 
inano>, Leodumanos, Nnrmanos. Lothomanos, ou 
Laudomanes,quc bayendo sabido do Dinamarca, 
depois -do varìas 'farttthas, se eltubeleceram, o 
deram o nome é Normandia Os nossos maio- 
res oscharaaramCmfMr, ou Pagiìn.t; porquc sup- 
posi» M de 900 figlila ao Itcssem CiirìsMos, 
a major parlo pemandOM ninJa maiios aonoa 
no Paganismo. No de 9G1 comecaram oftes S in- 
festar as coslas de Galliza c l'orlugal. cali- 
vanda, deslruindo. e saqucando tudo. Nào la r- 
den nailo qoe oileo TOliassea» aos nossos nia< 
res tom orna grossa armada, e saltando em ier« 
r» fiieran Irorrorosos damnos, cm quanto S.Ro- 
zendo (q«c cnl;1o governa v;( o l)is|uulo do Com- 
poslelia) ajuntaodo uni poderoso excrciio, oa 
nSo aAigeniott, o desimio. 

No de 9(18. a scnlmra I). Mummadonina dooa 
ao .seu Alosleìro do Uuimaràcs o castello du S. 
Mamedc, que ella iìzera edificar, para que os 
mondoros d'olle, e «• do sen. borgo aemoilossen 
a «sberto de ti» fiilaes, e repetidas iaeartSes. 
No mesmo anno abordarara oi Xormnnos a <'ir,I- 
lixa, e faquearam Composteila, havendo dado 
a ÉMrto, e derroiadb »Bispo Ik Seso»Ddo;maB 
quercndo cmb3rcsr>so,Csm om largo, o predo- 
sÌ5fimo despojo, cahio sobro -elics de iraproriso 
o (inndoD. GouraloSanchcs com urna poderosa 
mao da genio aguerrida, e s6 os prisiooeiro^ 
oaeaparam da norto. pelo meam» tempo oo que 
d'anies moravam nos nrrai)3ldcs de Lupo, as- 
sira secularcs, corno ecclesiaslicos. Monges da 
Si\ e Jnfaneortis, ou Juisei, que linham os con- 
dodot, ditirietoet. ou juritiUcfùes d'aquelle bis» 
podo; -ptometteram a D. Hemienegildo. Bispo 
da mesma cidade, que viriam morar dentro d'el- 
la; irazeudo conisigo *ganatum, et nostram atO' 
«sImH» (*), para desto nodo poderem resistlr 

eetatn §ai/m Lofhomanornm et Pagani»' 

mm «eÌMinnfl«i<M. » T)oc. deGoimaries, e Http. 
Saiji. um. XI., fol, 'iO:J. 

Depois d'oste tempo conijnuaram as suas pi- 
ratarias, ni» oom tcopas do desembarque, mas 
só em poquenos vasos, ou barcos, roubando, o 
cativando o qoe podiain haver, e admiltindo rcs- 
gatcs da4 pessnas r|iin caliìam nas suas miios. 
O'ostes foram MoiliUi, e Guaciaa do qaemse 
fallo*, V. Kmiiao. 

- Abrafoad» ImIimiM» t rellgiio de Jeio- 

[•) Promeltrtitn tram para itnln do» mtiriH da cidade oj 
"ì*«» K^o<, e o* frnrhij, o renóvo*." V. Atom>o, nque 
potlemos ajanUr a daaeJo de algoma* herUade«, qne no de I09S 
lei D Pedro II, Bl>pe'd<> Luca, a Cumlc^^a KIvira S(Niri'4» «in 
pmUne, et atondn.. nbrigunilo-sr ella a labrìcjfl'.it, .^irul ha- 
MU aariMta*. • dimlil-a*, ((oaDdo mila ^nÉlCf»cm e Birpo, • 
o Giliiil«|<«mo dirtiio H-nhwio, que sllc^p. Sagr.* loia. 
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Chrislo, cffitosamisos osqiied'anlcso nJocram; 
no de t()S8 «iiidaram M Uodonumas o Conde 
Rodrigo Romariz di expagn»fiod»aatello P«m- 
na, o\i Afpe òc Lapio, onde se linham rebetlado, 
0 fortalccido os Vascoens de Gallila, e d'onde 
sabiam a fazer grande» damnos, e malfeìtorias 
M Eeclesiat, «t in «Mih'Mt, 4$ freitt, tt ita* 
ntmptionts, et rmuot, et hmieiiiot, et furto», H 
§mrum erat illa terra hermu, et desolata.» Knlào 
vaio 0 Gomle com lodos os scus *Baroens, el 
cnm gens Leod0maHorum^ « cerratit illa Pttma, 
et presi! ea per fOTtHOt «t efMMVll, «<«o/aot( «•.• 
Ibi. fol. 'ilo. 

LAVOH. I. lisla pniavra, qvic vcin de A«/'Or, 
linha ein oulro tempo mui ditTercnie significado 
do que hoje lopi. Toiliav»-se por (|ulquer otira, 
em que o» homen» traballiavam, fossem cntn- 
pos, ou seàraa, fossem cdiftcios de casan, pon- 
tw, 4uanw, OH igrojas. Em muitos documciitos 
do i«OdIo mv e XV ee toma pc)a terra culli- 
vada. sMnenteira, seàra, campo lavradio, equaes» 
qner ouims propricdadc», em quo OS larradorcs 
tém posto a sua lodualria, snor, c trabalho. 
V. Despbio. . f 

L.WOR. 11. 0 mcsmo, qne fracto. No lombo 
Tcllio de raderne, a fol. 41 v.. se dit. qoc 
no tCircumdumeuto do casal dn l'utile jLliarùo 
oa apégadorea un j^etroa de lifrdade, botu jiera 
durm Mo hmr; • tàht; cMt«o, t mittoi, « Nnè», 
e nabal, e que lerarrio 32 alqueirei He temente de 
cenleo.t E de caoiìnho se noie, quo segando està 
declaracSo, leva cada gcira 4 alqucires de ccn- 
leio en aeiatadara; pois 4 vezea 13 sào 62. 

LAVOBAR. V. Lavoiah. 

LAVRADOR INTEIflO. V. J te a da ihteiéa. 
LA.VRAN1)EIR\. Coslurcira. i 

f fLAVB.\K. Cosiurar. • « • • 

UVRAK 0 FOttO. V. FoaM. 

LAVR AS. Leiraa, oiiiema lamdhf , laTonras. 

•{•L.\VRUS('AS(UvA8). Uvasbratas, silvcstrrs. 

LAZAIlAil. l'agar, salisrazor. «£' esto talade 
ora fdr« fti» flo» frenda Eh hg emjano . . . e em 
onfra guisa co» nm Laiandu.» C9<Ì.^i/.,Uv.ii, 
Ut. 14. § i. 

LAZEIR.\. Pobrcza, dcsgraga, miseria. 

^UZCIRAR. Ser mui pobrc o miaeravel. 

LAZER. Gonjimlura, opportoiid«do. «oaioilo. 

LAZERAU. I. Causar delriraenlo, razcrdam- 
no, ou perda, Iczar, ofTeader. *Ji fasemot nos- 
so Testameiiteiro, cada hum d» «ute, gue fiear, 
Pen Mime» Cttfpeltaot qm ma ^jvii m ttmprir 
ttom fermenti pelo* nosto» hens, e o aM nàè 
ìaze're : e mandamos-lhi aula hum de U4s a nos- 
*as murles 200 soldo» por afam, que hi receberà. » 
Testamento de Lameg* dr.llili. 

LAZEIIAII II l-acerar. quebrar, dcspeda;ar, 
romper. Vcui do laiioo Lacero. *E qum eoìdra 



isio [or, lazenir-lhe-hdo o corpo, e o aver.» bfO 
he: »era casiigado no corpo, e na fazcnda.' 

LAZERAR. III. No meamo aentido de Lmxw 
ra. <E OS que o assy uom fìzerem, os siti tof» 
pos, e OS sens ateies o luzeraroin.» Cod. Alf.f 
liv. Il, til. 65, § 21. 

LEAL. Uoeda de prala, qoe lavrira El>Rcf 
I). Joio I: tinha de urna parte a legenda £mI 
del>.ii\o de urna cruz, c da outra o escudo do 
rcino com o nome do Rei na orla. Por una carta 
do Inranle D. Prdro ao Corrcgedor daBstieoa- 
dora, de 9 de Mar^o de 1441, que se acha 
enlre os documentos da Camara rie Cnimbra, 
consta: *qiie os Leacs. que sen I'>u lavrara com 
0 valor de 10 réte, elle os matidam caler il réis, 
para «vitear se fvnditiem, oh egtrakitsem do 
Urino (').» 

I.EÀLlJADO. Arncar leuhlado: se diz o avo- 
car mache, liinpu, oliem piirgado("). Pa reco so 
disse assim do verbo Lealdar, que he maoifes- 
tar na Alfbndega lisamente, e sem refolbo toda 
a niercadorin, que rr.d i uro leva para os gas- 
los de sua ca«n: mosU ando que so nSo centrata 
em rousa probibitla, o de coBtrabando. 

LEALDAME.NTO. V. Alealdamesto. 

LEALDAR. V. Lealdado. e Alealdavento. 
Tauibein se disse Leuldar, I):ili;ti'.,ir-5C a!;.'aL'[ti, 
para logror os privilegios de morador, ou ci« 
dadito de Lisboa. Ordenae. do Beino, lir. n, 
lit. II. ^ 2^*). 

LLBKUUIHO. Lcnleiro, panasco, lugar em 
qoc rectima a agns, e qoe Bos montes he prO' 
prto a criàr er?a. Y. Exxovar. 

LECCO. lIomeiD de pò, mo;o, servo, crìado 
defccrvir, larnii). A etymolopi.i mais adi-quafla pa- 
recc a que deriva està paluvra de Laquai, que 
na lingua blsrainha, quer dizer: Lacaio, criado, 
OH servo. «Et qui hahuerit aidea, et «no jugo do 
bois. et % otes, et uno asino, el dtm Iweoa eanM 
jmrri cavallo. , Forai de Gastello-Dranco de 1313. 
Doc. de Tliomar ('). 

(•) 0 InfiiuUi D, rrilro roandou parur Ciili carta, nio tomo 
Ilei ite l'iiiJutal, quo L.ìo era, ma* loroo mgenla e lulor de 
»cu sobririlio II. Airoiwn V; c tinto i|ue n mmnisrarla conerà; 



• D. Alionfo,|i«r gra^a de I)ei>i<,clc.«te.ii— {'erlanto, e D. 
V que D'eli* fula; c qur.nin (Inlara que ««cu pai lairàl» M 
IcMta 4cfA nfcrìr-te a I>, Duaric, e nào a P JoJo l 

(NoU io ir. M. 0. Loi'ci Fcrnandrs.) 

( • • j 0 iiMicar ala i* ib "IrAtdade" por !«r de ncUbor fidi* 
Mn, ONU far Itr Minila por "teuldamcniu " 

{.Nola <1« J P. Ribciro.) 

{•) «LnUar» ola é o quaaii «aartor. nem a «Ordcaaflo» 
qM ciUo prata. 0* n émeetu ó;i* Airanilegu beni ctaraineaM 
BNliMi • M ••ja aleaMiiiMnta» 

(Mi l,, de } P Ribtiro ) 

(.) «LacCM* parocc piiluua mal i^a oo loral que cita, e niiAca 

• àMiko McaalnMf. . 

(RotodaJ.MtiMta.) 



Digitized by Google 



co LEI 

tLFCU. I.cilc. 

*j- i.KU.VMA. LiUnia, ladainha. 

LEDICE, Oli Ledila. Alt-j;ria, conMnUawDlo, 
prazpr. Vem do ialino LatUia. 

LEDO AIrgrc. Do Ialino Latu», 

li:(;ami:.n. o hi^ uio, que se dduM por lei- 
Minctiio. A pud Ocrganza. 

LEGAR. I. Lìgar, aur. preoder, empar. iSf- 

rom obrifjinlns . . . . a hircm ytìos JHMM à «W- 
rinha. pera legar a dita vinha.t 

LEGAit. II. Con»tran;;cr, obrif^ar, fallando- 
se da lei, ou (statuto. tQuamh o Est9tlU9,wLtÌ 
he pnsla per o Bei tm geerd, lega per Direilo C«- 
nonico , e Civil tmlalus penoas de setts lìegnus , 
asii Cli'i {(jo'!, ciwio Leigos.t Cod. Alf.^ li», li, 
lil. 7. nrl. 1 I . 

LGGUAUEiNTO. PrisSo. vioculo, attractÌTO, 

LEGUMinAS. Lrgunu. Doe. dit BcDUsdo 
Porto de 1301 

LEIDEHO. Ugitino. •EiUMexeu Uiitm, 
e afiasioso Procuraior.n Doc. de Peodorada de 

1278 V. LiiuiMO. 

LEIGAL. Secular, iairal, c o ronlrario de 
rcclesiaslico. ManJou El-Rei ì). Dlnit no de 
1292, qne ncm Bispos, nem ouira (|uali|ucr pei- 
scada Ij^rrji scjn cliaraada a juizo. se nào pc- 
raiilu 0 scu prupiio Juiz ; salvo sobi c as Iter- 
dades rcgucn gas, c forciras à corda : tporque en- 
tao deeem resfonder pelo leigtU.» Doc. d» La- 
incpo. 

I.KILAMENTO. Lcil.ìo. tSalbam quanlot esit 
Eslrowento de rettdagm, e de leitamenl» tirem.» 
Venda de una» cans qiie andaram a pregio na 
[<i nra de Yisco, no de 1608. Doe. de Ibccirt* 

d.io. 

LEIItAO. IIil,iriùo, nome de lioroem. 
LEISAU. Doixar. Doe. de 1301. 
LEISS.\R. Deixar. Doe. de Vairto do aeenlo 

XIV. 

LElTARiO. V. LiTAnio. 

LEITE-ESCriiiU DO. Ile o quc na Bcira-alla 
chaiuamrorrf/i'd/a, da «lualja lem eccor rido oserò, 
ou parie aquea do Il'ÌIc: no Minilo fie o inet< 
ino (|uc nata, nii a |i3rlc mais cinssa rio Ifilc 
*It: huma scudela de leite escurruJo, e kuma /a- 
xedun de mataeigé. > Dee. de S. Tiago de Coiro- 
bra de 1349. 

t LEITEIHIL Leiloril. 

LEITIGA. Lciton. V. AiFEinnno. No» prasoa 
do Vairio de 148i, e 1&02, se Taz larga 
cito de Leitigat. e Leiligtuu» tStùm ■ dlir Ut- 
t'O'U •/'"* «tnmaxse. » 

I.EITIGUA. Y. Leitica. 

LKITO DE LITEIRA. V. Litsiba. Dee. de 

"ì" LEllUS iibTIUDOS. Leclislerma, camas. 
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LEITrAntO Co li^'o, toinl.0 ou ccasual, etn 
quo estàodc»€ripioi o>kcus ourcadaa quc|icr- 
tenrrni » urna rorpora^ào. 

LEIXA. Dcixa, legado, csmola. 

LEIXAR. Ucixar. perniiuir. Nos principìos, 
e.Tiiic5 (la Miniiarc'liia, se dina Leirare t\n wrho 
Leixoy comò se vi^ por innumeraTcia documva* 
Um. 

LEMEMACAO Aliinpnlr>«, norossldades da 
villa, suì>li-ulo. *lifKrrci)H pera sua lementasÙQ, 
ttc.t Doc. do srculo xv. 

LENGOES. V. lAvmoe*. 

LR0NB2. Mantedi leemex. V. Dbciiia*. 

LEOMZ. Nome de heneai; o luesine «pe 

Uioiivsio. 

LKPItOSARiOS. V. 6Ar*R{49. 

LETAUA. Letra. Doc. de Lamego. 

LETRA C&BIDOALL. Lclra oiaiuscula, de 

qiie se 11» |iriiuiiMO ilris livio>, Iral.idos, OH 

capilulos. lluje Ilio chainaiu Lelra cahidola. *E 
no eomefo dm dita ettrta olà Anima Lelra CM- 
iooU vertfielhii * Por. de llaceiradào de H7C. 

LETRA CilitlSTE.NGA. Aquella de quc usa- 
vani osCItrisliot emrorlugnl. EI Rei D. JoioI 
maodott, q«e nenbem Tabeiliào Houro fizesse 
eacrìlora puUica por lelra arabiga, ou qiiali[uer 
oulra (e o mcsmo dos Jiidcos a nispriio dj la- 
tra liebraica) *talto per lelra Chnsienga Por- 
Inywx; e f«*/fufr que o eontrario fizeaae «or- 
retJf porém.* lod. Alf., liv. i. lit. IG. 

LETHAUl'RA. 0 me!.roo qae LiUeralura. Doc. 
de Limego. 

LEVA. 0 mesmo qiie ra^a. v. g. •Potrò do 
ioa fmi.a Cod. Alf., Ut. i, til. 71, cap. 15, 

I 1 

LEVADA. 0 mesmo quci^rra depresos. (.ar- 
ia d'EI (tei D Maneel paia a Camaia da Porlo 
eoi 1520 

LBVADtGAS. TaiwmftmRosni, e maligno', 
qoenaiiCÌ»tn nii<; 'iubaco», c onlrjs partes do 
eorpo. il'orque rn o omo da era de 1360 reo n 
fnMnteUt, e m mortrìM» do deer de kvndigas 
por lode o mnndo lem grande, que nom /icou hi 
tita « diiima do^homees, e molheres, qite eniom 
hi avia, e en o dicto ano morrrrom o l'ridi, e o 
Ckantro, e todos o» H/i(oeiros da JUigreja de Àain 
Fedro Ai AloHdmka io &timknkmtm éepot om- 
Iros, todos em hunm mez n Doe. da mcsriiaCol» 
legiada de 13ib, quc foi o anno da Grondo 
fette. 

LEVADOR. Oqnekva, oncoadaz osprezoa. 

AldMN. 

^ t LEVAR. Lcvanlar. 

LEYDIMO, LiDiMo, Liidmo. Lvdiho. Legiti> 
mo. Gom loda cita Taricdade se'eierevia no se- 
calo SUI e XIV. 

LEZGR. Boam^a, prosperidade, boa fortuna. 
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*E premete. :js, qut sempre reetbada amor do 
Mo€steir9, ati cm Mita, ttm com frser.a l>oe. 
das Beniat d» Porto de 1906. 

I.IIE LO, Lni-i.o, f T.iii-i ». 0 mP'>mn qne 
Iho, ou Iha. *Dfm o Eitut mento em nquellagui' 
M. ^Ihe hderem dar. — Qserendo fazer grafa, 
• Metcee a A'., fafnlhi-la em esla maneira.t 

LIA. Linlifl de gera^ao. c£ por tossa motis 
fique em ktrimuUa « AiMM provinfii» ém «ocnt 
Ha.» 

LIAfGEM. Linliagcm. Doe. de 1301. 
S LIBBIIALK/.A. Liberalidide. 
LiBHA. V. LivM. 

LIBRADIGAS. 0 memoiine umis l.mUs li* 
httu «Ara «sMjMw ifuoi «iiM ii^nutigas de Iltr- 
<ffNfr*.a IVMaineiilo de D. Varthotomeo, Bispo 
da Giiarda Jl- mii Kl Ufi D. AfTonso IV 
cupreisaroeiiie, qui- •mi7 Hbradigas silo mit li' 
trai», corno consta de duas cari».^ saas copia» 
das na inslitiii<;iio da cnpelln do dito Bìspo. I)or. 
da Guarda E o incarno Juizo se deve formar de 
Martirideadat, SModoi, KumatoM^ Diaktin- 
das, eie. 

f UMMO. V. Litnrao. 

•;■ LIGFIRfVS. Cliocarriccs. 

LICiFJHICES. Palavras vias, e ociosas. Doc. 
de T.irnnra do scculo xif. 

I LIGCIRO. Facil. 

LIGIO, tfomem ligio. Vassallo ligio, aedixia 
eqiicllc '|Ui: f^^pcri ilmrnle csinv a addido, uni- 
do, c aligado ao seu Principe coin paiiicular 
|ireìio, e ftomenagenit e o devi» servir em Indo 
fiplincntf : na puf-rrn conlrn Inilos, ainda qiic 
fosse o incsino tmperaitor. Rei, on Potentado 
tuperior; cxceplo contra scu proprio fai: na pax 
aervia de asscisor not Tribanaea, |>ara jalgar 
•a etnsaa eoncernentes às terraa, e feados do 
scu Scniior. Eiurc Portuguczps, qne nunca 
roconlicccraiii cin (udo o spu-tna fondai, secita- 
mou Ilomem, oii Vassallo lifia, o^w tinbi re- 
ecbido da niào do Solicrano alj'ninas (erra!!, 
easli'llo, 00 jurisdic^iio, por cuj» merci Ihc fi- 
cnra niai'^ olii'i^:ndo t tervilm, SMln IM f»t, 
corno na );iicrra. 

LIGOMA. Tudo o qoe vinha debaixo do no» 
rac dclcgtimp«, ou de liortali^as, dr ^'r,!')!?, cnnio 
favas. fcijòi's, hirvilhas, eie. «Que tos fapades 
inde forum df pnm, e de tino, e de ligoma, e de 
IVm 0 quarto: e te mromperdes desse herdamm- 
lo, ittie inde a ssesfa parte do 9«r deot y àer.» 
Doc. d.i Torre do Ton-.ho do 12S5. 

LIIDIMO. LrgiliiQo fillio de legiliino matri- 
monio. 

LI.UITADO, A. Dcclarado, cstabelecido, or- 
dciiaili). ' E pngarcis a dita renda nos leinpos li' 

mitiido'!. » 

LIMNàH. Ufflbral da porla. DolaUoo Limen. 



LIMOCES V. CituzDtLivoors. 
• t LIMPUO. Lioipo. 

LIMPIOOOEM. Ornalo, a C-io, limpL'za, fon- 
rorlo, nli\i'r), roinpnsliir,!. « l.impczii ftiz Lem 
parecer as cousat aos que as reem, beat assi corno 
a jmfura a» fax tur apottaiamente ead« hnma 
stìjundo suarazom. . . . noin thes emhiìrijnii n Hni- 
pidooein, e a postura a fortali'za, uem a cnu-l In- 
de, que decem havrr.t Cd. Mf., li?, i, lit. (ì!{, 
{ 19. UVste modo />}/Uj)«/oorm dcndu o prc(o, 
e aceto de cada pe fa de por si ; mas a Postura 
arrcsrenta a ordciti, [)roptir(;ào, e tyminetria, 
coni quo d'cllas .sii u<a para ornato. 

LINDAS. NororaidcCislcllo-Brancodc 1213 
se diz : «LtiitfM, et molino*, et fornos de homi- 
net de OntetimMo, tint liberi de foro, t Paroce 
qua està bella copia osta vici,i*I,i: ilcvciulo c^i.ir 
no ori|;ioal, qne jà nho cxisie cin Tlioinar, Ten' 
dot, et moliuot, corno se Id em outroe foracs 
d'nquclli; tempo. Porcm in<i.?lindo n:fta liflo, 
dircmos, que as 'feiidu.'ì ciiamam aqni LiU' 
dat, ou togeas de tnercadores. porque iiellas so 
vendem cousas agradavcis, de goslo, e mui per- 
feilas, limpas, e pnras, o que ludo etplicavam 
anii;;uaincnle coni a palavra Lindo. 

LINDG. Marco, baliza, ou sìnal osi ih.'Ircido, 
para deinarear, e dividir sera conru^ao ..spro» 
priedades, e terras. iQui moiom alieno in stio 
hero mudar, peele vsolidos, et seplem a Palurìo. 
Qui linde alieno qufhmntur. pn ltl \ [f. et srjittìn 
Putaeio.» Eslas formacs palavras do dito furai 
de Castello-Branco se ocham no forai de Evora 
da 1166, que El-npì I). AlTinsn flcnriquc; Ihc 
deo no 111 e.'' Ilio «.nuo, cni quu Giraldo Scni-pavor 
a coiiquistuu. De ambos se eolllge quo ifolom, 
e liade s&o sinonymos. 

LINDO. Poro, limpo, e mai perreilo. Ile dos 
principio^ ila no.^sa nidiiarrliiii . 

LIN(»OAH\Z. Fallador importuno, c scia dis- 
cri^ào. Doc. de Taroucj do .«eculo xiv. 

LINGrAiNC.V. Linguicii fella, ou chcia do 
carne de lingua.»:, quo parece llie doram o no- 
me. *E humn dazia de boa.^ liuguaitìra.t de por' 
CO, (o«<« e recebondas, pagas ao aveneal. » Doe. 
da Universidade de 1443. Em outro doeamento 
de 1491 ibidem se 1^ : «E mais .wìs lomjariras 
per dia de ^t'alai.» Aquì u de presumir, que da 
figura longa, e cotnprida, que em algonias par- 
Ics icn as lingoi^as, so cbaroaram longarifttt. 

t UNGUAZ. Fallador. V. Lincoabaz. 

I.IMIADA. 0 naesnio que Siiiluidu. lU^m- 
dattees, quetodososque hbos matasem, ouackas- 
tem linkada detlet, que ouvettem torta eaulkia,» 
Cortes de Santa rem de 1 1'30. 

t UPEOSO. Bamclcso. 

LIPERA. V. Lnat. 

LIS. 0 mcsmo que Ihet. Doc. de 1300. 
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LISIADO. Lczsdo, fcrido, ofTcndiJo, mulila- 
do. Vem do latino lasu'ì. *Et qui ferii de lau- 
CM, mi iTupaia, peclet x ff. HH trantiret ad 
attera parte, peclet \x ff. al ranrnroso. Et qui 
qutbrantaverit oculum, aut hrachium, aut dente: 
prò uno quoque Dirmìir,) perlel c /f o Uiimìo, rt illf 
TU.* a talacio.* t'orai de Caslcllo-Brauco» de 
IStS. Doe. d« Tbrnnar. 

LITARIO, Oli I.eitario. V. Lvnio. No docu- 
menlo, quo alli scadiluzio, onde se faznieii^\ìo 
<fe |wreó, ponSt e teilOes, nao so póde tornar li- 
tari» por tiaonymo de {«ito, u, que leaclia em 
ama carts d*EI-ReÌ D. AfTonso III, no tom. 17 
da .VoiKtìch. Lusil., fol. 270, si^nilic.iinlo 0 
leilào: gallinam, caponem, caprìtmn, IciUmem, 
etc. A mèa ttr, e se de lodo me nào etigano, 
litario se toma equi, corno diminutivo de/ri(o; 
isto he um pcqucno Icìto, coni a sua ordinaria, 
e rcspccliva roupa. V. LiTtiuA. 

LITBIRA. Assim chamavam às ronpaa, e or- 
natos de nm leilo. «J?! immrfo tM nueum meam 

fintlam corporix mei, el mcnm azenirlam. et mctim 
lecluni cuìii loia nua Ittcira.n TesUinienlo da 
tllastra senhora Urraca Fcrnandes de 12a4.V. 
Vacbkìbo, e FiOixzL. Doc. de Terooca. £sta pa* 
Utn mni freqtiente em ot dosso* mais ont^oa 
docvmenlos, vemscmduviiJa dc/trc/aniim, ([ne 
na baixa lalinidade nada mai:; era, qucuMara- 
fiis, el inslrumentum ledi, Bastarà reprodiniri 
negra deS. Fructuoso, Arccbi&po deBrap:a,quc 
no Clip. 4 diz : tQuidquid in ceslimenUs, cai' 
ceanienlis , tei lerluriis Monachorim venuslnm 
fuerit. . . . pauperibus erogetw. » £ no csb. 10 
tnlando dos nospedes, diz: cfacfarni, 
na, et stramina tiiolia txhibtnda,i> Depois se 
disse Litario, onLeitario, 0 ullifflaincole ZtVei- 
ni, e LtUo d$ LUtira^ qae coosuva do vari» 
pe(aa. 

LIVERDOEM. Liberdade. Doc. de 1324. 
§ LIVIDA DE. Ligeireza, vdociiladc. 
LIVRA, ou Libra, cu Lipkka. Moeda depra» 
la, que comccou com 0 Beino, e eom Talor da 
3G réis (*). Depois selavraram licras decobre, 
mas de peso, e valor tSo infimo, que em rcs- 
eito às antigas livriks, se cliamaram Lirrin/m, 
00 daa quaes faziam. omaa das jprimciraa li- 
vras: 0 depeis 500 das segnndaa flierain «mas 
das primciras. Nas Orden. d'EI-Dei D. MaaocI 

(•) Ni> «CoJ Wisigodft. se fai larga ineAr.lP de «Libra dmj- 
TO», "••fir.i li Olirò», e «Solilo d'auro.» Qe cèrti, quccnlr^ iur 
baro* iju.-indi) c'ilra-aiu crii llrsiianh.! se ri-e.ilir.m! |-cl:i n ula 
rori/ana, scptindu ■» i)ii,il urna l:br» li:ili.:i li Lnr.r', i mira ( 
»uliloi, e |ior cooMguiole a libra foiilinha 7S soilo.i. ile ver- 
gai*, JM 0 «ora dM Gti» m Mit teiso, qiM* éM tona- 
TanWra m Godoi warui 4* Trtnait, • SiHi|iia. N« 
tradaeeio do «Fnero iìttfo» M n(0 pMe fu»r granila forc» a 
rrspeito do lalor da» moediu WisigDticM, |i«r('«ii Im iod* o lau- 
daiatnu pm distra*», qm 0 TraniM rr.i a t>T<-a patti-, c a 
fliUqiia » f igaiau muxtt patte te m »«i>io 

(N«U d« urtot.] 



da Oilirào de 1539, liv. iv, lil. 1, se arln n 
Ueclaragào da» litro*, e d'outras moedas. Diz cni 
summa : quo EMIei Doario mandira, qve 
ciu lodos OS emprazamentos, arrendanentos, 
rondai, fóros, eie, que antcs de 1305 se fico- 
rarn, se p:»fiìsscin 700 livras das d( coire por 
urna das aaiigas, queeram deprata; e aosqae 
depois d'osto anno sefiiossem, oo rooorassem, 
scpapariatn 500 por urna. Eque cada real bran- 
co valesse um soldo ou 10 jtrrtos : c cada preto 
um dinAriro. rA oste rcspcìio ricava valeodo a 
livrttf.que te pagava por 74)0< SO réis branc(n : 
e a que te pagata por SOO, 14 réis, e douspre- 
loi. e 3 qntirtos de preto. 

Ocpoisaodo 1473 declarou EMIei D. AfTon- 
so V, quo 001 lodoaoaeontralos isitorpor /ivnu 
antignx, ou e*rrtntes, ou por auro, ou prala, ou 
reaes de Ires ìittras e mea, oh per rears hran- 
CQS, Oli mcuacidis, ou por oulra qualquiT inuc- 
da até 0 de Janeiro de 1440, se pa^ssen 
18 pretos por cada nm real branco. Desto nio> 
do liciiv.i vnloudna {i'rra(qB0 8C liavia de pagar 
por 700j 3o réis Lrancos : e a qiie se havia 
de pagar por 500, 25 rcts, e ti ex ceitis. Con- 

X'nlemente Scava valeodo 0 marco da prala 
: a dobra nledia. on da Banda, eaeoroa 
velila, ou de Franila 21G ròis ; 0 csrudo porlii- 
guez 252 réis : e a dobra cruzada 270 réis. 

E quo noa contratos, on aforamcntos feilos, 
ou ìnnovados desdc 0 1.* de Janeiro de 1453 aié 
0 1." de Janeiro de 1462 se pnguem 12 pre- 
tos por cada um real, que antcs pn^avain. E 
Jcste modo fica valendo a /fom (das de 700 por 
uma) 24 rAis, 0 om preto : a dobra valedia, on 
de Bjniìn, 0 3 coróa vclha. ou de Franrn l i l réis: 
0 cscuUada nussa nioeda 1G4 réis : a dobra cru- 
lada IQO réis : e 0 marco de prala 840 réis. Po- 
rèm aos cooiraU», 0 aforameotea qnc depois do 
1.*do Janeiro de 1IQÌ se fizessem, 0 real bran- 
co nfio v.ìIimì i iiiiiis, ijiic G ceilis, e rada livra 
20 desles reacs, que he lioje 0 no.<:so vintein. E 
flaalaiente mandou nas Cortes d'F.vora do dito 
anno de 1473, que nenliuni Escrivào, "^o!! pena de 
perder oseu oflìcio, lìiesse aigtim coiiirulo tpor 
livras da innrda anliga ; » mas qnc todas as cscri- 
luras delles para sereoi vilidas, se fìzesspm «jwr 
onro, OM prata, 0» rtae» de teit ertVw.t - 

Em al^'tins dos foracs do scniior Ilei T). Sia- 
noci se manda ram pagar a& liorat, que d'anlcs 
''orreram, a 36 réis, de 0 ceitis 0 resi. No de Pe- 
nalva diz, que esla terra fora prìaielramenle afo- 
rada porEl-Rci D. Sancbo por 180 maraTìdts 
d'ouro a sabcr, os 1(X) pulos direilos reaes, c os 
80 pela colhtita: que Ei-Rei 0. AfTonso lil, scu 
ìrmàn, deolaréra, que por cadano dosdilos ne- 
ra vidis sr pa^ia^scm *duas lirr:is c meiadtnotdA 
anliga :» que El-ltei D. Diniz luandara, que «M- 
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(/« huma dfslas lirras fosse de ÌOsoldos.» R pnr 
Cile respcUo veni o niravidi d'ooro a valer l»U 
soldos ; e oi 180, 480 lim«, de SO toldwi a li- 

vra : «pnij'tt\ilo-se hoje a 36 réis por huinn, ftr.rm 
i d^iOQ nis, a stihtr: os 9<>000 réis, pelti f remius 
da terra, em SjO Urras, e os 7^200 jieìas 200 
lifiras da cotheit»,» Fui ilado do anno de 1514. No 
da terra d« Tarares do mesino anno, rgual- 
inenlc ?jn rciluziJas as licras antir/as a IH! rcis 
por calla urna da mocJa proscAte. Em ouiros se 
adoplou dilToretile. nulurrao. 

£ corno no de Ui±\ j.i nào liatia reaes broMOt, 
eprelos, por (juc se asditas livrns niandavaiD pa- 
gar, massó ceitis, dos qiucs HO Lzinni uni vin- 
tela : Et-Rci D. Joàd ili declatuu o modo corno 
ce havia de proceder nnia pagada^h'erminan- 
(Inndo, qiie o nome de dinheiro se mudos'^c un de 
cetlit, pois linlia o nicsiuo valor, enue poi s'iUlo, 
ou reni branco se pagucm ODie«Ai>, eie. K (|ue 
I mealhate contaste ma- weio dinkfirvi fazeiido 
'duai meattas nm entil: e que onde nio hoo- 
tPHso mais, quc urna meuìhu no firn de qiialqucr 
conia se pagasse por uu ctilii iulciro. (') 

Ale 0 lempo d'EUnei D. Haaoel lodas as con- 
las se Taziam por litrax, po<(o quc as iiào hou- 
vcsse; assim corno liojc se razctn por tanlosou 
quanlos rracs, iioslo que ja os nào lia. 

Aién das aalijas Utratde prala, que valiam 
SOréla, « dasqneEI-ReiD. Datrle Tes lavrar no 
de IMir;, rjiic Vi'iliam 2." rri^ c Iros ccilis, secn- 
cotiirun ( III nossos urcluvos oulras muìlas li- 
rras de cohre coni diversof Tidores, segumio a 
voniade dos que faziam os coolralos. £xaqai 
algnmas : i 

Lin a de dez dittheiros prelos : e Urrà de dinhci- 
ro*/»ori«(/uf;MpelosanDosdcl3GU,srganilo luui- 
t08 prazos do Atmacavc no iliulo delles, mu-sso 
S.*; e um docomenlo de Àguiar da Beira de 1 289. 
- E do VOI prazo da mesma Cotlegiada do 1386 
mano 10.* n. S, ae vé o foro de «qtuitro licras 
d« dinheiros portuguéfet de ^utdqwr moeda, qu*- 
correr no Anno.» De onlro de 1401,. naaae 
20, n. 1(5, consta ser o Toi o "oilo livras de mot- 
da antiga a 50O por huma, ali que El-Rei fafa 
ontra declararùo sabre o prefO da dita moeda. » No 
de 1428 se acha outro, masso 36, n. 3, com o 
foro decito livras a 700 por urna, e dis a cola, 
qnc S'io Ilio réti; dando a cada livra 20 réis. 

Livras das quaes 35 faziam um real [c por 
eonsegainte 700 faiiam 35 róis)se faz menrào 
en am prazo da mcsroa Igreja, no anno de 1432. 
masso 6, n. 13 ; e taoibem nos prazos do Ca- 
Udo de Lanego. 

[•; K (li.ipDsIcio sobft ■■■ i t, OM e aitetor adribue aqui ao 
Majigr 0. JM« Ili, • aiao 4» Ini, « a dA •Ordcn.t'-.io M^■ 

MMuaa,* Uff. n, tìt. i. 

de ì. P. Ribeiro ] 
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Na Casa da Inma do IVnalva se aclia urna 
caria de venda de U7Ìi,cujo prccoforam «mia 
réis bnams io moeda eorrente de trinto e etneo ti' 

vras 0 rea!." r*Ia^ crain das quc se cliainaram 
Itrnnhas, liOU das quaes faziain uina livra de 
25 réU, ou cidn 2.') livrinlias uni rral : e 700 
faziam outra de 35 réis, ou cada 3o livriobas 
ttuireal. 

Litro de dinheiros ni fomins. Em nm prazo de 
Almacavc de 13'Ju, nias^o Sii, n. 10, se dia, 
ser 0 • l'oro de ciuco lirrns da moeda anlirja de Di* 
nheiros Alfonsins, ou JiO lirras desta moeda cor- 
rente.» E logo oo de 13!)G. masso 17, n. 10, se 
v6 outro com a pcn^ào «de tres licras da muedtt 
eides usada, eu tlnco par huma desta moeda, que 
agora corre.* Daqoi se maniresla, quo a noeda 
d'aulrx usnda era a lirrn oìfonsina, pois està va- 
lla doze vczcsraais, quu a luocda corrente. Ou 
diKamea qnè tado isto peDdia dos conirohcntcs, 
qua pan §( inesmos eiipm lei. No de 1433 se 
acha alti outro prazo, masso 20, n. 20, com o 

foro ude Irex livia.i da morda n>itii!/i, ou fiO rcVj 
brantos por elias. £ se a dita vwtda mudar eia 
outro wfor, pagaréa respcito da moeda, i/uetn- 
(do correr, corno por FI -liei far determi nudo.» 

No Mostciroda» Salzedas (segundo os Mss. do 
Fr. Balthasar dos Ueis, (ine alii se fjuaidam ) va- 
liam 28 rcis (o4as as livras, que as cscriiuras 
daqnella casa nomea? ani a 700 por ima ; e ae 
quc nào linliam osta declararùo, vnliam d'alii 
para baixo até 20 ri^is. Por urna de 1447 Mi \& 
que urna livra da uioeda anliga Tali* 90 SOldos: 
e n'oulra de 1481 valia 20 ftis. 

Em nm prazode Vairlo, de 1470, se diz:«IVwi 

lirras e mea, que ora som seleiUa réis. » Se (rea 
c mea sào 70: logo urna sOo 20 rcis. 

Em um documento do Padernc de 1458 sdde- 
clara, quo: «84 litro* de boa moeda anliga co» 
lido 480 reit hraneos da moeda ora corrente.» 
E por conscia in le valia cada iivra 20 rcis. Nos 
Uss dp 1). Bernardo da Eocarna^ào se acha um* 
grande nomerò de deenmealos, pelos quaes se 
mostra, quc s //era enfile velia 20 réis, e que 
sondo 0 soldo meia Ihm, elle Dio valia mais, quo 
10 rcis. Doe. da Sem do Peno. V. Coi. Atf. lW. 
I, Ut. 49. 

Xfoni hmea. Em vn deennienle da l^reja 

de S. Joào de Eyriz lefitt meofiode livras bran- 
ca* no de 132G: e daqoi se manifesta, que mui- 
te anles d'fil-Rci B. Duarte, nas livras se mis* 
turava estanho, que Ibes dco o nome deònm- 

cas. V. Real, e Soldo. 

Alem disto, no forai, que El-Rci D. .ManocI 
dea à villa de Ermamar oo de 1514 so deter- 
mina, que por todos Os direitos rese» desta vil« 

la se pagassero annualmenlc <><^I00 librfis da 
Htiteda antiga, dt quinhenlas por kuma, que des- 
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ttt moeda ora eorrenl* S3 riit, e deus eeitiseada 
tivra.» Tal era a vàricdade, qoe do valor da» 
livrat pirttcniarnienle le usava, apezar da lei 

gemi, .1 qui' rii'iii sciuprfi se allondia. 

Taiulicin houvc libras, livras, ou liperas de al- 
fltmiu irancos de guerra; sejjundo se vé por um 
doctimeiilo «ie Paderne ^Dueentat quinqu* Upe- 
rat Alfonsinorum alhorvm de guerra.* N9o ne> 
jjivinos f|iic (.V iiurrru se pòdi' ciilender, nàiHjnc 
csles aljfonsinssi cìiaiu.is»c(n de guerra, tnassiin, 
qoe esia divida «e eoatrahiate por oeeastSo d« 
algiimi guerra J.is niuilas, que hon\r ii';);iti? |. 
le tempo, e princi[ialtnente licaiuia 1 ucii> m 
raia cntru l'orlugal, c Gallica. Poréin o nuiìs tin- 
tura! he. que iiaveado esiea diulieiros tornado o 
neme de aliena dos AtTonsoi. que aotea do m« 
culo XIII reiiiaram era Hospanlia, ou Porlugal; 
por occasiào das guerras, a que por tuuilas vc- 
zcs se viram precisados, se lavrassem de mais 
bailo metal, emaissubido valor. Na Hesp. Sagr., 
tom. XLi, depois de se nomea rem nns docuincntos 
de LugO 'Alfonsins branco», Soldos Alfonsins, 
c Marapidis Alfomint;* a fol. 8i e no del 100 
a« hz mencio de tSoUht it mecdW Atfmuina d* 
prima guerra.» D'aqui .«-e infere, quo lambcm 
OS havena da tegunda, ou (erceira guerra. E de 
earoinho ae note, qoe nie foi de D. Aflbnso IV que 
oa Alfonsint tonaramo nome; pois jécr|iiinai- 
to aniigos em Portugal quando etto naseeo : in- 
gnentou sim o valor desia inoeJii, que só lici- 
te a0Dtido se p6dc cluinar sua. V. ALro.NsiNS, e 
Loiicda. 

IlouNe lamb 'tn litra de dez snllot : pnr pie 
de oulros laiilus coiislavn : raierin liojc Ires rciii 
e moie, c tres quinlos de rcal. 

Litro de dez lierinhati porqae deoatraslan» 
las se eompunha : e lea valor era meio real, e 
scis setimos de ceìtil. Pei vai uude prloe 
aunos de i46i. 

E Analmente hoovc livra de tret ìitsrat e 
Dira (porquo' cada urna dclbs incluin trcsiivras, 

0 mt-'ia das litras de dei livrinlias): o aea va- 
lor era reni e mcio, e nnn ceitll, e qoilro 
qninto.4 de ccilil. 

LIVRA DE GHOSSOS. Ratas moedaa eram 
de Flandes, c corriam cm Porlua;il no scrulo 
5tvi; $c{;iindo um \\\ìo impresso na cidaJe do 
Porlo no de 1555. quo ir.ila de Arithraetica: 

1 Yalta cada huma l^iOO re»; t htm totdo ea« 
Ha 60 réit: e hnm Grotto B rétt: e i«m Di- 
nhfiro, tanlo corno Inm Gyo\sn\ r rada Grosso 
lem 2i 31iUas : e cada Mttta vale hum ceilit, e 
III: III i/uarto de editi. A litra feitt 20 jro/«foi : co- 
da soldo vale ìi Grofxof. e tem 2SS MiUas: e 
a litro de Grossoslem S&IJiQ Miltas.» Tudo islo 
dia e fol. 40, e ceguiniea. (*) 

(•) 9 aacUr pcnmdlirw 4* qee «•!•$ •lima* mai ana» 



LIVRA, oa LieaA. Pezo de cera, on lintitf, 
que cenatavi de deus arraicis; segundo oa pra- 
sot de 6rìj6 de 1847, e ISSO. 

LIVn.VD.V. Gerla somm.i <!e llvras. No «le 
12U7 El-Rei D. Diniz, a rngos de srii fillio 
FcrnSo Sandies, e pelo ranbha qtie o Muslcìro 
da Salzisln Uzera coin elle du Igrcjn de Fonte 
arenda, que era dos Mongcs, pela de Taroucu : 
concedo so seti Altlmle, e Cnnvi'nln, q pus- 

saui comprar tre* tnil licradat d'erdameulo*; isto 
he ZIIOOO livras, que a serem das de 30 réis 

rada utni, imporla s ani 1085000 da nossi nioc- 

d;), notnnii liein nulavel psra aquelle leiiipu. 

1.1 Vlt.\|)lf;\. .\S. V. LlBlUDlQA e LiVnADA. 

LIVHAMENTO. Decisào, despaclio. acordào, 
resoln^to, respo.sla.scntenra, desembarifO. «Ov* 

Irò si C'irlax de litramenlos emiodas a% peli^oen*, 
e aggrarot.» Cod. Alf., liv. i; lil. 5, § 15, 
Doc. de 1390. 
I.IVH Vn. Aroriir, «lecidir, despacliar. Dee. 

de UDO — Subinmislr.ìr. 

LIVUAS de borda. Ivo hum pra/o de Villnla 
do 1478 se diz : *K not dedes, e paguedet tres 
litro» ie bordo a 700 forgeira, pera natta q«Ma 

do SolirnJn. • 

LIYHIDOOEM. Liberdade. »Conlra a lirri- 
deoMi io Ifrtjo.t Coi. Àlf., liv. ii, lit. I, 
art. II. 

LIVRINOA. Moeda tào niiuda, (jue 20. 2r>, 
3j, ou 30 fMìani «m real de sete eeitìs. V. 

LiVH*. 

LIVRO DOS JfSlZBS. V. loit no Lirno, e 

do rofto. e Jczco II. 

LlMlOS SANTOS. Assim se cliam.ivain por 
excelicncia, niio sù os qiiairo Cvangellios; mas 
a inda lodos OS qoe compoem a sa^rada Biblia, 
porqu<* todos roram eseritos coni espccial loz. 
c a"-isionria do E-^pirilo Snilo. *Unde tot 
Mando, que perguntedes as tetleuiuyat, juradas 
sabre los Sanlos Linrot.» Carla d'El-Rei D. 
Dinit de 1i8l. Hoc. de Taroura. 

LIVRUX.XDA. Copia, ou niullidiSo de livras, 
que f>iziniu um cerio numero do inaravidis, ou 
de outra moeda mais grossa. «Note maravidit 
da moeio dt Hty B. Affonto, oh faitftf Iwnua' 
da. que a w^ho,» Dac. de Penderada de 
1386. 

LIVRY. Livnt, sotto, dcscmharn^ado, posto 
ne ana liberdade, e muito senhor de n. Dee. 
das Bentas do Porto de tIOS. 

LiKO. Cous.i vii, iinmunda, .sein prego, v.n - 
lia, ou csliina^ào prudente. *Demavenlurudos 
porém por merecimento julgomos aguelles. gue 

OS /i'r.j.5 (U'ile tnuiido noni snjiìn.t Doc. <le Al- 

lUi (ITcctivw, quando ccrlamenio n^o fìHAvam ie sor r.uK'da* 
•da eoata«; • aaita awk 

(HMa do ar. M. B. Ltfcs Faraanto.) 
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inoster de 1987.— il^dk* ett&t tomm npvtMa 

n Apostolo ili slcii'or,\, f as Jf\prezitca de lo- 
do 0 seu Colatilo pura lucrar a Jesut Chris- 
lo.» 

UXO EN BOGA. Esla era urna d.is injuri.is 
mais atrozcs, que aniigiinmenlu se nchava, e 
rigorosamenie se puDia por cnirc ot Poriogue- 
■et. Siaoo delicUM priacipaluflote m cotiumi* 
via aMiaitr mi forsM do aerato xtt, e xm, 
a snber: tllomiciiiio, Fttrln, Riplo, ou IVi/rn- 
cia feila a mulker, a que chamacdo Jioiuo; Ar- 
rtmbawuato de portfu era M4e onmtfe; t final- 
nunte Immundieia, oti utereo kummo nutlido 
r^almntt na baca de aìgum. om amtaftindo-ó 
feanunte de f alatra, i/ue llie furid» esla injnria: • 
iasoleocia, qua ainda boje de lodo nia cescou 

Ceaira t genia «eia vìi, e fezea de povo. 
ameravds sio os foraes, que noineim, e 
acoimam e«te deliclo, que por tào indigno, e 
iansidot al«M che man nefando. Os leraea» 
i|«a ardÌMrliiMOI* ala: atarm in orv : 
aiards tu Iwea: fise e» ftera: dlieafof, etc. No 
forai de Thomar de 1174, Iradnzido no soculo 
XIV, se 16: *SeaigiumHouuo,ouOmetyo (*) ou 
rmptr ema ce» «nM#, aa eoa ferìdat, ou qne- 
knutUir porìat, 0« mtrnr ca.m no Conio da Villa, 
ftifle quinhentos soldus. Se alguem rousso^ ou 
omiztfo fora da Villa fizer, lx soldos peiftt. 
Mando, mu cada kmtm fUhi m iiu>/A«r, qtu osa 
retaMaia, ou fUka tua, qua muda uon fot ea* 
jadii, hu quer que a achar, xen rooinìm. E o (i- 
lla, fu seu padre tea eu ssa casa por seu man- 
eébo^ fiUoo, hu quer que o achar (tirado que 
no» Mie tobrele portas, ou fej/ra altfiieiH) sen 
eoomha. Por merda e» boea nutuda, en qmlquer 
lugar, que u facn, peyle LX ff. Se iti jufin ferir 
con annas muudae^ de teu grado, e per ira no 
Conto da Villa, peyle lx f. E se far f&ra da 
Villa, peijte xix ff.» Doc. de The ni ir. 

No forai, que o Mosleiro de Lorvào dco i 
sua villa de Aliiùl no de 1 175 lémo.« : «A'on 
«lì ùUer eoa co/knmm, usti rwuum, et homià^ 
dtam, et ttereus in ore, et earn disrupta cum ar- 

mis, GXil rum [rridns. nul fretjerit pm lns . et in- 
trattrit domuin per tim (in eauto Villie u so- 
lidot peetH) et furtum. Vmue» islat culnmniat 
rint pectadas per forum terree Pofambarìs. •> Po- 
rém nn rotai, que a esla inrsnia U-rra liaviam 
dado Diogo Peaiz, e sua mullu-r I). Eixcmena 
no de 1167 se diz: que por lodas as^oimas 
pequenas se paguem aìneo sddes; mas pplas' 
graodes, que suo: * Qui furio, ranso, homirìJio, 
merda in bucca, et casa derupla: in cauto itilus 

(•) Parecf fallaram aqui n paUTris «liMr, CWMMllar* m 

outra V'iuiv.ildiUv purem nj» nui^ jiil^{UM SMlariM^* fan 

l'ini'i i-t uiivrrtiaius pur ««km. 

EtuciOABio Tom. ii 



LIX 

tu Vttla, rìeut ut Poro de terra, m tol.poetat.» 

Doc. (!c LnrvJo. 

Aos moradores de Coles dco forai o Moslciro 
de Ceip no de 1317, em qao se acha e^u 
vcrba: «Son peclabilis Vocem, neque Cnlum- 
puiam preter iv: UouticidiuM. furlum, rauxum, 
et Uiud alìud nefaiulum (que he o tiro na bo- 
ca).» Uoc. de ùe\^. Porém no que o mesmo 
Mosleiro dea aos povoadores da terra- Nora no 
de lilO se arliii: ,Si nìiiinis homieidium feeO' 
rit, aul domum vicini sui duruperil, pel tleretU 
in OS miterit, sioe tituium femU (ae xonbar 
de mulher centra sua voniade) MMtftafa 4*> 
lidot petet lUonasterio.» Ibidem. 

Ein as inqiiiriròrs rraes nasterra.s, c julga> 
dos de Cèa, Gouvea, Visca, etc., do anno de 
1S58 sa aehoo, qaa o iafar, aa fregtmia die 
S Payn de (ìourèa era eouto do jlosli'iro dot 
Conetjùs do Snnt') Sepulchro deÀgoas Sanlas, por 
doaciio da Hainlia D. Tliereza: aqoaD. Afim- 
so I Iba coniara : e qua a« boama, qoe aqni 
oioraTam sd paf^avam aa Aej «Jfediataim db 
homicidìo, et de Ilauso, et da maria im ta0B,aal 
de latrane: et tadutU in anadaoans Bagi».* 

Nio era flxo o numero d'estaa etnaias: havia 
forai que sd punita dnas, alguns trcs, outros 
quniro, ou cinto. Noaniigo daLourinhàa, ron- 
firmndo por El Uci D. AITunso li no de 1218, 
ae dis : tQ awtodor, te se podar frauderà ma 
tepultaio tivo. t o mrlo laufodo ras eima iiUai 

se se niirj yidcr prender, jnigue ao Prclor 100 
soldos, e cùinpoiihii-se coni os pamtes do morto, 
0 Rousador seja prezo. a/nafapfA»: a» fofirpih 
gue 300 solUot ao Pretor, e avenha-te eom ot 
pais, e parmiet da mulher for^ada, ou seduiidn. 
0 que furiar na ca-m, ou no campo, ou na eira, 
teja lago pela I.* re: mareadii mle$la eoa» Aaas 
ferro quento: pela "à* pouhio-Ut S.* ««nef : a 
pelli 3 ' enforqnem no.o R a quarta coinia era 
som duvida .L'i pulavr.is suja.^, de que r)os ou- * 
tros foraes se fax mciirào, camo |iosias por 
obra : pois dixassiai: Sia/ifMii dektmuttaoerU 
aHiqwt» : quantoi deoetot ei éixerit, tanto» tre» 
sol. ei pertct, et Pralmi nlìos /orJt/». " 0 ni(>>nio 
se delcniiina no deVilln-verde junlo a Lisboa, 
conlinuado pclnniesmu Ilei, e no roesmo anno. 
Livro dos Fornes rclitù.'; No de liO.'i deo o Mos- 
leiro das Salzeila'i r.irl.i de foro ao:> moradort*» 
de Villa-chàa, aliviando-o» de lodas a.-( coima!i 
* salvo iToaiM morto, e roueo, e -liso e» boea.» 
Dee. das Salxedss. Pclas inquiric6es d'EI-R(>i 
D. Dinii KO acliou, que na aldeia de Qttantim, 
que he de S. Marlinho deMouros, fiào piixaviua 
a EJ-Rei « Vox, nem Coomka ; sidro Ilousto, a 
merda en boea, ehomem morto.» Eate afrontoais- 
aimo delieto, e mui ordinano poraqoclle tem- 
po, pnkibto 0 Dicano aenborllei D. Di nix cani 
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neu il«ni«rl», cuja Irì se compilon ainda nas 
OrdtH. Alfontùm,. liv. v. Ut. 'iA, ì i- V. C*- 

MXOSO. CoQsa immunda. 
LLL Lhe. l)oc. de ISM). 
ItlOO. Ohttiio dopaix, prefeindiodo de ter 
f(,ilk go, iDoiirìtco «ncsneno. V. LwoaA eCoH- 

LO. Lho Doc. de 1301. 

LOBOS l ini da» pciisOfìt, ot> serviQM p»- 
ROncii, t)ur OS c3!iRÌros ileviani pagar aollosteìro 
d« Sani» Tyi-iio. o/f ;)<Ar geira, e tngrira, e rù- 
fM. e loboì quinse komeeiu dt eigada iw vinha 
da Stm.» Ihte. de Santo Tyrso de 1392. Era 
n'aqueHe tempo tcmivi'l o grande numero de 
lobee, priecipalnienle uasco^tus domar, einar- 
liona dot -rioe caodics, devoraodo os gaJos. e 
<is nipsinos pnstores; e por tsiio lodos oa aabba» 
(tus Ke llies fszia montarit. D'eaia porém eram 
i>»'nlos o-igaliotes; k;iIvo se lìvc-isorn gados, quc 
entdo o« deviata ttir correr comosinais do con- 

celho. Cdd. Alf.. Kv. i, tii. «9, §4- !>'•»«• m»»- 

tai ia, pois, he qne 0 Mo«ti"lro exiiue os scus co- 
luiKis, couiulando-lUa uo fabrico da viuba da 
Seara. 

LOCRÌa« V. LooiRCA. . 

LOCTODà. LoiTOs». 

LOCO, OS. Lufiai', iLig.ucs, Ile freqiionlissi- 
ina csia palavra disde o seculo xiii aie o %m: 
vem do Ialino Lonw, mudado o c em 9. 

LOGO. l. Morada, cu residi-ncia. iFmoardu 
0 dito Casal de fogo, e lago» , islo ho, Tareil eaiaa 
no dito Ca«al, e nellas fareis a vossa morada, 
e reaideocia, vivendo nellas. Doc. daa licmas 
do Porlo de UM. Na baita latinidade se disse 
Manacìa, a obrigafio, quc 0 colono, cu cmplii- 
teuU tiniia de rcsidir pessoalmenle na possessào 
de iealiorie, «de anSo poder umalguiu tempo 
alienar, e morrMido acni iillios ae devolver im- 
nediaiameote ao diretto eenhor. filalo era po* 
\oar de Fojro, c Loyo. 

LUUO. 11. Repuiav^o, honra, estima. *Ho' 
mm, M 0nitt«r i* bòm l&gov: dixiam do qne 
era cslimndo, honrado, e lido en boi repeta- 
qào, e coula. V. Escahnido. 

LOGO. III. Ten?ao, espirito, vonlade. *£ 
tot requermos, qu* tomedes estt feUo por aqud 
legar, per qve «Of Bl-Rn manda, wm mas eo* 
garia, etrm maa ponlaria, t que 0 comprais ossi 
comv ElBei nutnda.» Uoc. de Moz sobre divi- 
a4cf eoire aquelle conceiho, e 0 da Torre de 
Mencorvo de laio.Neabuma differeBcaaeacba 
eotre Ioga, e ìogar. 

LOGHAd. lUilizar-sc, ou s«tv ir-s^e de3l;.'iima 
CO usa. »S gthomens devempacer; elograrmoH' 
Ite, e fimki.t—^En fiw», fw a» /eprm Ma 
paMoa, e nm «pM», e «et «enfi*, ceno a» «m* 



LOI 

pre lograrom.t Doe. da Uoiversidade de 1294. 
LOGRECA, ea Looncu. Liicrecia* immm de 

mullipr. 

I.OfJIUCA. V. LofìsrcA. 

LOITO. Locio, triauu, dó. Ooc. de Peado- 
rada de 1344. 

LOITOSa, I^uctosa, Lutosa, Lijctoosa, e Lrr- 
TO«A. Com loda esla variedada se acba escrila 
Cita palavra, qnesigaiiica certa pefa, e« peasle, 
qoe se paga por morte de algama peaaea. quo 
por direito, ou costume a deve, e a6 entra 0 
ludo, c rullerai se papa. Tempo houvc ein qua 
OS vtssalios d'El Rei oSo podiaw leaUr daa aoae 
annaa, e eavalloa, devendo fieer ee fleberane 
por luclunsa : e elle f.izia d'ella? merce ao que 
entrava a servir ciu iugur do queliaua laiieci* 
do. Tambem foi lei aotiga, ecoatnme pagarem at 
tiuBttt luawom. paraaepoderea lemar acaaar, 
Como se dirà (V. OaaAs). Igualaente ae introdo- 
zio cm alsiimas parie.<, reccber 0 dircilo se* 
ohorio lucluota por morte do enpbileuia, que, 
negando oa doeaawnloa daaSalaedae, «ra •atra 
tanto rome e ftn, 00 rorao nos prazos ?c e;)!- 
pulava. Porém no forai, que Kl-Hei 0. Manoel 
fez passar i lurra duPùiva i-.o de 1513, fallaodo 
dat lulosat, e declaVaodo os casaea, e peaaoaa« 
qoe anieanente as devtam pagar à eorAa dia ; 
«A lulosa srja amillior oupecamovell, qut 
ficar aos HeguengHciros encabtgadtu, ttc » corno 
ae pdde f ér (V. Casal ENeautano). Està joga, 
00 pefa, se chama sinal em om prato de Pen- 
dorada de 13G4. que dia: «Por eottasto d'El" 

Ilei dar cin>jn'> sold9t: » hufl^ it Ct^ ptUOa 

0 mclkor sinal. • 
Hoje permanece 0 antiqnisaimo eslilo, de te* 

varctn os senhorcs Bispos, c scus Cabidos 
ctuosiìs dos i'iirociios collados, ainda isentos, 0 
tainboin cìo^ Denelìciados, e Dignidades, qoe 
tem algumaa igrejas aoacxas, c por aprestioM»; 
exceptoando sempre os que por centrato, oa 
privilegio se acbam isentos. Coiisi^ic esla /n- 
ciuota cm algum traste mais prccioso, que «e 
Ihea acha cmrc 0 espoiio, cu scja movei, ottae< 
movente. Esita lucluosa se inlroduzio em lugar 
da quarta canonica episcopale queji hoje se nAo 
po^a. Eni aiguns bispndus, ni\u se aciiando ao 
defunto oousa de pre<;o, ae leva de luduota uat 
Marco de prala. No de 1318 e Biapo deViata 
ì). Miirlinho concedco 30 scu CnliiHo as ìuctwti- 
sas dejodas a& igrcjas, assiin conio levava lana 
parie ^os dizimoa, e dos oulros dìreiios, qne 
a Sé devia ter naa diiaalgrejaa. Doe. da Viaea. 

T. DOCHB. 

N;i ile 118G n. Joào Pire», Bispo de Viseu, 
e 0 seu Cabido cederam ao Mo^leiro de Conegos 
iùTemph ieA§9«$ SmUtt (pois tambem assim 
ae ebaaMtam oa Cmustt do Amto Stptdero), 
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a lerci dox disimos, que Ihes perlcncinm na 
Igreja do LeJaari9^ io qte i Hainha Tbcrcia 
Jlica bavia fciiadoa^o; raservatulo unieamcnie 
para ai im avrro, quc d'eita i^reja se Ihea de- 
via pagar annualmrnli.' peli [lastlioa; p lanilti'iìi 
Il terfa dot mortuorios. Cederam igualunenie do 
/M/or, «Qoo//«ete, • taanbem i»luetuota. •Hoc 
etinm, quod a nobìx potdtlctslis, adneclimvt: wl 
numijUiim de veltro Sacerdote, jam dictam reqen- 
U, oc tenente Beeiuiam, et inorino ibi, atqufde- 
ftmctù^ aliqnid prò morturia esiganutt vet Do- 
nò. » V. IlURDAalO. 

LOMBEinO. A parte do couro, qn? cobrc o 
lombo do boi, ou vacca. Noi foraes d'RI-ltéi U. 
lIsMtl se encontra està palavra con frequcn- 
eia: no dcPenadono d« 161i a«dtz: tNdoienio 
peie inteira, neot ilhargaÉt\ tum h»A$in.» 

LOìlEAR. NoBMr; •UmtMt («y» InUmu- 
nkas.t 

LOlilNADO. Illamiiiado. «ITihii /i«r« hmt- 

(urt/o. » 

LONDOS. V. SACABlAS.Talvez que de L«n(/d, 
qae na infima laiinìdade ae lomou pela terra 
■anìalia,' inenlla. « detaproTc iud:i, se disseaae 
depnis Lonifa, a fazcnda, ou qu.ntj que alli ■< 
rompeo, cfjbrfcou; eque o luesino seriam Z,ffij- 
dot, queforos d cslas lerrasamaniobad^s. Yid. 
Docange, v. Landa, e Londé, 

I LONGA {A\ De loni^c 

LONGADAMli.NTE. l'or luuito. c longo tem- 
po. No Cod.Àlf., liv. Il, IH. 07 scordena, que 
OS Judeos Diio aejan eacvaoa da pagar porla- 
^m, nein biTidosportiaiotio» «n atgumo tillai 
tfìinila qUt ntorem H longadamentétt , 

lONfiAHICA. Y. Li!Sfli'Aix(j\. 

I.ONIjUEZA. 0 mesmn qui.' Longcba. 
. LOHiGA, ou LfiuiCA. Saia de utalba, Ttatidtt- 
tamiliiar, que rabrlcando-se primeiraaaile de 
loros, ou corréas de couro cru (d'ondt Itoveio 
0 Donie) de lai modo entrclccidas, que ficavam 
inpcDetraveìsi ao depois, e enlre os Fortuguo* 
zej, se usaram Lorigns cnliertas du Inmioas, 
anueis, ou c»caraa» de ferro, cu a^o, que fa- 
siani urna boa parie das aimas defensivas de 
um completo guenetio. Y. Funoa iii, e Loai- 

OOM. 

LORIGOM. Sdia dcniallia mais ampia, m.iis 
de prova, e refori;adn, cum n niesino tcspciloa 
loriga, quii iioju vcnios entro a vestii, e tea* 
sica. No codicillo d'EI-Hei D. Sauclio 1. ao par- 
tir para a conquista doAlgarTC, e a que assis- 
tio D. Joilo Pires. Bispo de Viscii, quc d'elle 
troQxe para a sua Calhedral urna copia, no ile 
1180. se aeha està mbat *Eqn9», H mimelae^ 
et hricas, et tota arma, quce habeo, et sfUtn, et 
frana, et Mauros, et JUauras jubeo ditidei e inter 
Frattrtt it £lbw» (os de Avi*), «f da Attmr, 
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(os de Palmellai; excrptis loriga, etloriijonr, et 
gtnoleirax, et MOMf et Malfa eorporis vid, qvm 
dimitio Fido mao, fot Aiymuii ikofraarif.» Dee. 
de Viseo. Na Torre doTombo se aeba orna com- 

posi(,-§a enlre 0 Crunniciidailor de Mo^idoiiro, 
e Penas-ltoia.<i, que era do Tempio, e o Com- 
aendador deAlgozo, que era do Hospital, fella 
no de 1839. Pur ella se cxlfn;:uìram todas as 
malfeitorias, queslòes, e deshouras, querecipru- 
camcnlo scliiiliam pralicaUo; acresccnlando os 
i iiizea arbitro»: qae o primeiro désta ao acgundo 
833 maravidis. eirea aeldot: e o secando dèsse 
ao primeiro l:UOO mamviilf^, dms luricat, 
et unum lorigom.» E ludo islo pa^o até o dia 
de S. Marliiilio dn tnesmo aamt sob pena do 
5:000 utaravidit Alfontini, pagoa pela Orden 
do Cnmnicndador, que a isto fallasse. 

LOUDEL. 0 mesmo qoe LAunti. «i? se tete- 
rem louiM, etja daftuÙt panno, e inekiwunto, 
live prower a sek don».» Coi. Alf., itv. i, lit. 

c i[i 1 |)'ai|ui se v6 quo os LtmuMi Uni- 
beni er.nn .'ii ukiioadus. 

t LOLSiAll. Adular. 

LOVUìARÌA. Ourtvealrlai rva, ou bairro dos 
Ourites. •Moradof na LotUttria da CUM* io 

Porto, t 

LOlVA&liMlAR. Ksinr li<iongcando de con- 
tinuo com paisvrintias de jilTertai^ào, e sem peso. 
l)"aviui, Lonvamiulia, pabo, rm Imivor afTccladO, 
e de pom a iiiiporlanriii, adularlo, lisoiija. 

LOUYAn. I Es-collier, dcpuiitr, notnear, pe- 
dir, tornar. *E o dito Priol por ti, t pur aeii 
ConventOi tovvou por tene Jui$et Attiiroa. » 

I.OrVAIt. II. V. L.ui.n. 

LI AIHO. Kalenda. ou Marijrrologio, emqne 
todos OS dias ae dedara qoaolos alo de Liio. 
Ooc. de Lamcgo. 

LlIBRlGA, e LoBafoA. Saia demallia. do Ia- 
lino l.'innt. oTinha liuim HlMga ds <MyOt « 
outrat armas.» V. Lorira. 

LDCELO. Peqneno aepntero, raso, ehiimil- 
do. Veni do Ialino ì.ornÌH», on Locelus. No rio 
1^8 U Fr. Joàii M.trliiis, Bispo da Guarda, 
manda, que o s> u corpo i/mos lld ikcvfo id' 
(erra.» Uoc. da Ouarda. 

LUCRICA, oe loonfea. V. toekioa. 

Ll'CTOSA V Loirns*. 

Kl'GAli ClI vM. Lugar'^ peqiiono, conccilio, 
jiili^ado, cuuto, OU pofo de poucos viainhoa. 
tAos lujiaie.^ [Iniamif. n que ^'6s nom rtprpve^ 
mos.» Carta d'ti-ltei L). Joào II sobre a taxit" 
dn^ Virerei, tOfiieiMi de 1487. Dee. do Por- 
IO ('). 

LUMIBIRA. ^egoent fresie por onde entra • 
luz, seiteira. Ilo dO Asorar«« 

(0 •Lacir chaa* sa 4Ua a qu Oo «n we»iM\»ia 
/ • 
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1.1 Iti A. No forni, qiip o Itir.into D. AITonso 
Iit'iuìi]iir& d«-o i cìJade de Cia, no de 1I3G, se 
tliz : *Se 0 muro MAi'r, f se houter de levmttùr^ 
o Senkor da lerra apronlard Afozom, e Inrio^ « 
marra, e maliot, e duas lavanens, e nos notiroi 
rorpos, et ilio miirn nedeal fuiium » Livro dos 
J-'oraet tefhi». Se A/o:oim, scn gu inda sic, c Lu« 
ria. o mlnhrA?. . .. 

lA'SCAH. Hi itirnr, jopar. divrrtir sc. Vcin de 
Indne. «Se atifuus anddo lusnnulo, ou IreOelkm- 
ifo, « M forc ttigum em trebeiho: penhoram aquel. 
fM fka Md» : iiiotio, qu» he mmeiro, «t'iuto 
ffw $fja m frekitto.* Doie. di Ctman Seealar 

tir l.ninego de 1436. 
LITO V. V»«). 
LUTOSA. V. hoiTOte. 

UlinoSA. V. LoiTosA. 

■]- LI XAMKNTO. Conlaminagào. 

•i tl.UXAll-SlC. SHjjr-M. 

•H.UYTAR. LucUr. 

t LUTTO. Lucio. 

l.rVTOSA. V. LniTOSA. 

fLUZEIRA. AUnipada. 

I.UZl!lNQ\. Lux. daridade, mpUodor. 

LYANCa. xMlianca. 

•t-LYAAI£ISTO c LEOAiiB»TO.Liga(ào, prìkto. 



M. Leira nomerai valco sempre 1^000; mai 
aniignmcnte sendo plicada, valia 10|000. 

M. Na Musica dot Mligot deiwuva » mode- 
raglio da, vox. 

II. No leealo xi m eteravia lambem do fin 
dir^-òes roin ama peqiipna risca^O cmcilBl 
d ella um ponlo. d'esle modo — 

M. Figuradu do modo quo M vé Tab. S, B. 6, 
fig. 22. V. NokAm. 

M. Etereveram frequentissimafflenle m Por^ 
tuguezes ale o secolo xvi ii is dic(;òes, que t<!r- 
lainavam em io; v. g : Amaroin, lerom, ouci- 
roM. TtMlim, Capilam, mam, cam, eie. por 
Amór§9, Itrà», mtpirdo, Gaptldo, TabaUiùo, mio. 
ciò, eie. 

-i-MAAKS. Males. 

UAAUO. Mèo, 00 man. 

mAAO-PARAMBNTO. IlaireitorU. delirai. 
r5o (lamoo, perda. sobre oulros màaot — 
jtaranteulos, guf me (azem tobellas meos Reguen- 
yt>tt per fM$ M homeens, que hi moram fon per- 
did'^sos. * Carta d El-Bei D. Dìdìz de 1307. Doc. 
da Camara do Porlo. 

ItAQADURAS. No forai de Bragaoca de 1514 



deelara El-Rei D. Hamel, quo naia «e nto de> 

veni levar as pen.T! de Macaduras e Sangue, que 
aiilcà chamavam Indicias, e nos principìos do 
AeìQO Y9S*$t CMaMa« o« Linoret. Ainda boje 
fc diz ntaptida, ama earga de péo, più. Iòsa. 
Bsla pena pagavam d'aniea ot qoe matavam, 
ferìam, enpancavam, r;iziam conlusCcs ou no- 
doas, macavam, ou lamben injoriavaa con pa- 
lavraa afrontoMo, tarpai, tadignaa, e ben ca- 
pnzes de lirar 0 atigiM it facoa do qialqwT 
pessoa. Y. Ii<iDici(a. 

M ACAROCA. Milho de maearoca, milho grosso. 
V. lijuioa. No tempo d'fil-Bot D. JoOo II, e 
DO deteobrimaalo do Goiné, diwm niguns defl« 
rnliriram os Portugueies o milho gros.ro de ma- 
rarora, d'onde 0 Irouxeram a Porlogal ; e qae 
se principiot a caltirar noe campaa wCoinbfa, 
d'onde passun a lodo o Reino. 

MAC.WI. Nome de houem, o mesmo qoe 
Blarfal. 

MACOAA. Abocaohar, Dio corner de lodo, 
mas póueo ownoo. 

MÀCnATlM. Emmascarado, fart^anlc. 
MAClIiClRO. Arvore nova de carvalLo oa en« 
sinlio. 

UACnOMDARlA. Obra moarisea, e d'aqaalle 
gotto, que Qsam os séqoaxes deMafoma. Y. Da» 
fresile, v. Mucliomaiin, e Machrmerla. ilìuurn 
voto coi» latore» de colkaret, t d'umendoas: e ou- 
tro tm km «o meego^ $ a mo/mm d*olfW 
daaiflejkomAarfa. » Doc. de Pendorada de 1309C). 

MAQUCO. V. Fsaao HAfvco. 

MAUEIRO, 06. CarU espede de armadilba, 
prohibida nos oliraes de Alemqoer, aaaim cono 
«ara* de akapece, e eepos, coin que te awlavan 
08 bilcnros nionicset, que nào iÀoeiUios. LìvroFOT» 
melho d'El ltei D.AaonsoV. n. 40. 

MADIOSO. Mavioso, enternecido. 

MAGACÌA. Arie magica, feili^ria, mapia. 

MAGESTADE, cM*iKSTADE. A Mageslade, que 
só he propria do Deos verdadeiro, e que os gen- 
lios roconbocerant lambem oaa auas diviodadea 
falsa»; eon meita rasio ao di hojo aos lleoari 
forles da terra, que reÌDam* 0 govcrnam cm no. 
me d'aquelle, que raiide parlicularmente no 
Geo. A de vocio, e piodade dos nossos maiorea 
dava igualnenie o nome de Magestades as ina- 
gcns dos Santos; distinguiodo especialmente 
com csle nome a veneranda iinagem do nos«o 
Deos Crucificado, qao omada com ouro, praia, 
ou pedraa preeiona, tratian ao pescoso, on 
sobre o peilo. No seu testamento de 1272 d<Mxa 
a senliora Aldàra Pires aos Frades Meiiorcs da 

(•) INniiio natta 4* sieaUeifto ^ • MKlor attribm a «Ma- 
ahowiia*, qm aiate in wbai sa «Vita dMiMito. 

(RMals).MllMinv} 
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I.amfgo. tMeat soriflas, guai $nnt quahtor, et 
ttnam Magfstafm^ et uhm Ca»a/e«n. ft unam 
trmcmde plata.qutUtmlwiumfelm» immiiù • 

Doc. de Tdrouca. E no teslnmciilo de f) M ni- 
Dhanes de 1273, que alli mesmo se conserta, 
M diz: 'Mando lodat mlias Cruzes . e lodai tnhas 
Jfsieitacto, « toiai mkat Rid^u a Fr. L»U' 

^ MACINAR. Im.iginar, Jalgir, pnnr. 

SM.\GNA. Mané. 

SII4Glf ALIMENTO. MasMar«o. 

MAGNnO. V. Marmo. 

MvGMFFESTO. Manifesto. Doc. da Camara 
do Coimlìra de 1 iG4. 

ÌiUAGOA. Manchi, nacala. oa nodoa. 
AGOAR. Hacvlar. snjar, enefcer de nodoas, 
fazer contusSo, causar dOr* allipriTilipeiidiar, 
lachar, reprehender. 

VAGOM. Hiaha, defeiM, aenoicab», dea- 
Inatrc. 
IfAHA. Miolia. 

MAGRÉM.Magreira. *Hia tòbrthm palafrm, 
pu d$ fomtf t magnm nùojpodia dar fa$t9.» 
HAGCn. Posto qde. He de eeesle ni. 

UAHOM. Mito ^CbM Mte MaèeM*. Decdas 

Benins do Porto de li85, 

MMESTADE. V. Hicunot. 

MAIORINO. I. Jaia sapremo do Rei. segando 
OS documeotos de Hespanha, e fortngal até o 
scculo xir. Alguns conrandom o Maiorino (a 
qae depois corrcapeedeo o Mtirittko tnór) coin 
e Jfenlenu» mtr w Cimi JImI, mak Mm ratio ; 
pois 0% sflìf officiot, ou tninisterios sic inlei- 
remente difTerenles. Hiivia Maiorinot mores, e 
Wtenore» ji desde o tempo dos Godos. A Maio- 
ria, qae eliea liahea paia (aier jvatica em al- 
fon determiaade territorio, he qqem Ibea deo 
0 notnsdc Maiorìnos. Oi primciros tinhain quasii 
0 mcsmo poder que os Adiantadot: eram pos- 
lea por El-Rei, e o aea peder abaelato, nào 
tendo appella^io, mais que para o Soberano. Os 
se;!andos eram postos pelos primciros: a sun 
juri<irlici;;ìo se nào exiendia fora de cerlas.e dc- 
tcrmioadas causasi cumo se vé das Partidai, 
pirt. Il, Ih. 0. I. ti. Dea primciros se fai 
nii'nrSo no Concilio deCoyanga, dclOSOfconio 
vulgarmcDte se diz) con. 7, por cslas forniacs 
palavras: *Admonemui, ut emnet comites, seu 
Jtfeiorìni BtgoUtt pofuìum Mi iubditum perjui- 
tdittm regant.» Dos srgoodos lónos no Concilio 
de Pena-licI de 1 302, can. 13. o scgninle: Alca- 
Uf, tei Maiorini^ ul olii Rtdwet Citilatuia^ eel 
tdivrum /eceram, eie.» Naa eartas reaos do ae* 
ctilo XI, XII, XIII, se scharn confirniando nt:;u- 
mas Tczes csles Maiorinot móru, deciaraudo as 
provincias.cfflquc exerciUvama suajurisdic^o. 

Eia Portogal barn deade m principioa da 
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monarcliia lanlos Maiorinot, ou Meirinhos mo^ 
m, quanlas eram as cumarcax, ou provincias. 
eni que ella se dividia. Osea oflicio se exprimi» 
pela paiavra Tmms. qiic veni ilo Tencmnifiim, 
qne nn latiiiìdmlo infìiiu si^siiifiiava Ternìoiiutn 
UH dislrìcttis o/i -«;w loci. Ha duiu;;ìo, que El- 
Aei 0. Affonso llenriques, e sea.s liliios lizcraui 
a D. Sancii» Pacs das Ircs villas, Golaens, Go»- 
dÌM, e Villar, em len i du Gniniaraes, no 
1 100, enne c di>poi.< dos inai« aulici»', que coiilir- 
nam, aearlia: *Sueriua Menutdi Bxtretiu^Hram 
tenens — Ddc. de LorvJo. Em tempo d'EI- 
Rei D. Allciii-io 111 luvia sete d'estcs Teitesttes, 

00 Meirinhos-mores, corno se vl. por excifiiilo, 
no forai de Aguiar da Beifii , dado pelo mosino Rvi 
nodelSSS. no qual. deftois de liaverem eonfir- 
niailo D. G'itì^alo (ìttrcin. Alfcrcs da Cnri'i. a 
Jf. CU Martins, Mordomo da Curiu, se scjjuutu 
ealee M«iriiàu num: 

Bònus Marlinus Alfonsi— Itnens Braganeia. jf. 
Dùnui Andrea Fenunil — tmen» Ri fom Jfi*< 
as» Qf* 
Jt9»u$ Alfonttts Lupi —teneni Stnuam. . Qf. 

D^uns Didacus Lupi — leiirn's Lameum. . jf. 
Vónut l'etrus Ponili — (rnrnx Ituijàin . . jf. 
Marlinns Egidii — lenens Trans-Semim . jf» 
Gunsahus JUenendi — tenens Banoynt, . pf. 

Alétn desles Sfeirinhos mòrta das pmTÌnri<i!t, 
coinarcas, nu lìfp irUnientos, liavia uni Mi-lrinli t 
mdr de todo o Remo. 0 priinetro que coni esie ii • 
la io se eneonira em doeamento aem faKia he' D. 
Fedro Lonrenro, Meirinhn mòr dr Pirtftjitt , 
doacào de AIjustret, que El-Uei D. Saiiclio II fez 

1 Ordem de 8. Tiago a 31 de Marfo do ISIS. X 
esie se segiiiram outroa,que aoseculo xv conse- 
guiram, e hojecon.<crTam. o titolo de Mfirinhos 
móres da Colie, f Ufi no. N:i Geogralìu Ilislorini 
do Padre Lima, lom. i, cap. o, fol. i39, se acharà 
uuia lista doi« que livcrani csle ofllcio, de que ira- 
ta a Orden. d> Urino, lìv. i. tìl. 17, cquebojeaO- 
da ua casa dos Coiides de Obidos. 

Os Meii inliui móres das Comarcas, e Protinebu 
durarjiu até El-Rei D. Afl'ou«o V, que ioleira- 
mente os abofio, creando em sea loj^r os Corre- 
gedorcs, que hojp pprniancceni, in;is slmii n jiiris- 
dicfào amplìssima de (jue os laes Meinnhos go- 
zavain, alò mcsmo sabre os I\'nbrrs, e Fidalgos, 
£Ues proviam os Juizes Ordiiiarius das viilaii, e 
concelhos; tomavam coniicctmento do que nm 
Tnbuiiiics se iralava ; e eram, cnm [lonoa dif- 
ferenza, uus Adianiados, ou Regedorcs da Jus- 
li«a. 

.MAIORl.NO. II. Tambom 0'= novrrvmhres, J"^ 
tesUides,, ou Principes das provnicias ou cuinar- 
cas, postos pelo Soberano, linlum scus Maiwri' 
n9t móres, que immediaUiDeAle Ibea era» au- 
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jritos. A(é oanno de t |Oi sir achtia eiilre oAs 
muitos doMmenU» oiiginars, qne nomum a D. 

AITonjo VI de Lrùn, conio Prinripe e Sftihor 
ftbsohlodalerrade purtnQitl, poreni Jesdeaquclje 
anno faU^m do Cnnde D. Henriqoe corno Sohin- 
itiiiepentlente Jqs Porlufiueif:, (ìizi niio só quc 
P. AlTonso era liei de Toledo. Kiii hulembrt) de 
i 100 se lécni documento de Pendorada, qiieHgas 
(farci» trat J/aiorinits maior d$ Btjiu Oosendiz, 

C'ffvf tfom'nnf^r, el princep$ tertm iffim, fra*» 
iptattnaie Sancta Sahatore, et de Tendales, 
fum alia mvlla in wo aprei(amo, de Vianu de 
filo Cornile Doiil** ^^Tfìe^.t 

UaLADA. E>crava, serva, mqnceba, meni- 
fia, criadii, ou mora de servir, que por condi- 
cio, Oli salario lem ohrigiìciio de se ciiipregar no 
pbsiequio* e acrvico de seus sonliorcs, ou anoa. 
V. Ckrohi, e Malioia. «E new iewnuu ciamer' 

mo-nos pir hnainn 'Ir rr!iij'i\ii:i hmiinn, nem <l WO- 
ler por malitda d Qinem fienliuum, nem de dona ; er- 
go io AMe, odo Prior, e do Concento ^ a 

parto fu iteotet oomeimUt dffalUr, dece peitar 
C. naraoidis vetkot.* Doc. da Universidade de 
1279. 

klALADU, e ilALADYA. I. Servito, nào gra- 
tuito, e pendente da vontadr, e primor do colono, 

on emphìtcuo ; nms ri;,'orotanicn(e dcvido, 
COiDO ode uin escrjvo m sci) lieiilior ; licando este 
reciprocameDtec|irif|adoa defeoder, amparar, e 
mainar «in ceno* f rjvilegioa, e isen^Ocs a esies 
sene «ereof, 00 fM/ai/ea.Aslerras, cu prazo», em 
que rf~\e» tertifos^ /ì»r<W,4llJWii»d^( se pn$;avain 
ilos Mililet, ou lidalgQ», se cnamavam moiadiat. 
Blas donde viria a l^rlugal cita palam ?.. Pa» 
reco nào duvcria sor rrpreliendido quem no dia- 
lecto an(;lo-.«aioinco procurasse doscobrir a sua 
prigeni : nollc so aclia Male, Mul. ou Mimi, 
quo signilica jimadc). dìreilo, foro ou IributOt e 
imin. qne aignifi^ Aon^* Paqai m fopiaoa 
Maalman, liomein siìjcilo n triliulo, ou cs- 
tra«idào. E tambem linqui ne <l\:-^{'. na haixa 
lalinidàde Afnltum, e j¥a//uf, o inimnal, ou 
MMmbléa geni, e solemne doa Coadea, Ali- 
ntstros R^^Bs, s d<i losli^a, quo doai vnes no 
anno decidiam as causas mais gravos, e impor- 
lanles dos feudalarios, vassaJlas. ou aujeilos a 
certo aenhorio. B porqqe oslas alfadas, oo jui- 
zos se faziam nos monte», ou collinas, se lliea 
deo Q nomo do Mnllobergium: das suis dccisiJos 
e areslos se formaram o$ priocipios da Lei 
Salici. ^ porqne dìo diremos d6s. aue os^oìm'i* 
gados a'o Mallo te ehamaram Moiadoo^ e as 
Icrrns, cni quo ellrs vjvinin Maladias, e aos 
scrvi^-os, quuelleg for^osamenie preslavam ?. . . 
Mas ea nào decido: os nais insiruidos o jul« 
goctn. Y. CùùNA ne iiA:<TeiG\. No de li97 Gii 
gsteTes vcqdeo 14111 9a$al ciu Jeudaes ao A(os- 
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tciro da Salaeda por vm «i, em prfco de 80 
libras, e tde revara eeem wldor.» e do pre^o 

»ni nn'galla» ficou por dar. E urna tlas condì- 
(ùes liu: tque nephuia po»$a demandor no tal 
Casal terttifo, nm goira, «mi Teilamenlo, nem 

vuiìddiit, nem nutra dcvinnda nenhua.* Ni insli- 
luigiVj do mor^'adodc Mijdellu, e espella dcSatila 
Ciiiliarìna da Sé de Lamego por D. Giraldo, Bigi- 
no d'^vora no do 13i7, deixa 0 ioaliiuidor « 
Vasco Marlins, Rchor da igreja de Santiago • 
de !!( n»; suas qtiinlsR, qne ahi nomila, acum 
stiis ('aitilìljus, Hotionbus, t(u Jhnris, sercitiis^ 
fualadiis. pascuis, montibus, eie.»Doc. de Lamego. 

MALADIA. II. Qualqiirr pcnsSo, ainda bcm 
limilada, que 0 nolirc mcbo de alguna, ou al- 
guns seus iiiforioros. ALh.uido-se El-l\ei D. Af- 
Tooso Ueqriques eoi Cotnbni, a 11 de Jnibo, 
fai informado qne e< moradorca do Coneeiho 
de Azurara da Bcira (lioje Mangr,alde) faziam 
Vataileiros aos de fora da sua (erra ; fazcoda- 
osoifMof conllicedarem urna peqacM berdade, 
ou caia, OS aii^da urna 5Ó arrore: manda, e ex- 
pressanente proliibe: que ncnlmm Caraliciro, 
ou oulro (j jalijuer, alli avcsinlie, ou po.«sa ler 
puUadia, ou commenda, sob pena de a perder 
para 0 reguengo ; ordcnando ao soo Itieo*ìiO" 
nicm, Pedro Fernandc?, "jue da Córo0 <Ma 
aquella Terra* , quc a^siu) 0 f.i^ cuaaprir, agaar- 
dar. Livro dea Form oé^U, m» fiià do inai 
de Aturara. 

IlALADO. 0 quo vive era terree de eenbo- 
rio, e sujcito a Malaiiat, na famia.quo u'csia 
palavra lica dito. Tambein DO seculo xii se eba- 
ni ara m Maladoi.MuncAoOi^oaCfiado* dettrvir^ 
OS fillio!;, que ainda estavam dcbnixo do patrio 
poiler; poii os servifos, e obscquios, quc rsies 
devimi |iru4ar aos quc llie deram 0 nascimento, 
erani de. urna obrigacio Daiural, e iopreleri- 
vel('). No roral deThomar do 1171, onde dn 
no Ialini: <.,Pro suo vialado* , 0 traduclor vcrlco: 
«far scu nutnceliQt. Poróm BO de Figuciró dos 
vinlios de 117U se achain as mcsmas formacs 
paiavrascm ialiro, quciioaeMgoiDles: «l/ande, 
vi unnsqtiisfjue aceipiot ttxorem nam, guam te* 
bel rtniledadtun; vd fì'iaìn siinm. (jua adhue non 
futi nupta^ubi eam inceitent, sinepecto. £il/l/tua^ 
evroi pater tutu in domo tm Imef prò tao aia* 
lado accipial eum n'iique (prrler, vt non frangat 
super eum porlas, ni piTiUluil ait>iutm) sxnr pedo » 
Livro dos Foraes velhos.» V. Lixo km boi;*. No 
forai de Pena-cova d« 1192 ae die: «itfi/ea, ai 
raì nudadtt Ami sa Foitaifan Begis. Ibidem. 

Diego Oiidiz dco a Tructcsindo Gulerrc!!, e a 
sua rouliicr Gunlrodc a por^ào que lliu cabia aa 

{') 'Itaìaii»» H chamanuB cnlr* ai» o^MnosadiCrìpiìcios. 

(N»ia d» J. Mlibcir»,) 
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Iffrpja (le Santa Maria de Vìlltir ile Porcos, lU 
tiicpado de l'orlo; e islo tl'io pluyds, et frn- 
dos matti, fw feeemus ad vetlros naltados, et 
iiM kAmmm wde iUaa feiUan.» Uoc. de Mo' 
reira de 1075. Aqiii ae toifta Maìaio por cria» 

do. V. Mal 4 DA. 

MALAML.M'K. .Mai, e indcvidamenlc, coin 
dolriMMio grave, eecm razSo. «P&r està razom 

leixam a terra, e sr ilfirpobra iwilinn/'nlr » Cor- 
• les de Lisboa de ìdb'J. Uoc. da Camira do 
Porlo. 

MALASTAMIA. *El de Roderico Nutut facitt 
fwl» ConsUivm Arekiepiscopi ; iUt qwoi tit riiu 
mitlastanlia Dom. Kegis, et sine svodamno.» lìoc. 
de liia, lom. IV da JUonarcli. Limi. fol. 27i. 
Defraudo, deirinenlOt perda dos bens, ou di- 
r«i(08 da Corte, oa qoaes, nfto deviam ter leta- 
doa pelo mJo Aeoriùo, Sentenfa, ou Tata do Jttl- 
gidor. Vid. Ducan^'c, r_ Stanivi 1 e '^. 
. UALATOSTA. 0 niesmo que Ualtosta. 

ft MAL AVISIMIO. Cori Ma visiiibaafa? 

MAl.IìiroKNs. Ile hrm pnr.i nel mirar, «quan- 
to crani teinidas alu os lìns do seculo XIV as 
lUaldifSes ; pois qua^i todos os insirunenloi de 
4oi0tt4( qu iealaneiiioe, qv* deado o aèoilovii 
noe liearaM, etilo eheies das nah execraiidsa. 
f. ti'iniveis eonlra os que forem opposlos, od quc- 
branUtrcjii o que nos lacs iiusirumenlos a6 dU- 
pM: • debalde se cscreveriam, ae ao Me«- 
ino icmposeniio tenicram. SiloinDamerareisas 
que se fazeni dignas de especial incn(5o, corno, 
por exemplo, a doa^-iio, quo no seculo xii se fez 
ao UosUiro duplex de Vairio, contra a qual te 
alnueni for •ùfa ext»mungaiù, » Mparidò rf« 
corpo e saìitjue do St-nlmr, e maldilo ale a scp- 
tima gerardo, e ao Inferno tó pagar a pena com 
Judas, 0 Traidor : » dout taletUas d'ouro : e o 
daao <at do6re étz cmtaf 9tse$: « a» Snhtr da 
ttrrm eirfra Utnio. Bt iiuwptr vnttlema maraneta, 
fi srjilHoginta, et duas miledirlione.s» (alludindo 
ao (jue parece, as vtaidifòes do cap. 28 do beti- 
Ur. coolra os transgressoreadt laido Senhor.) 
Uoc. de Vairào. Pur am instrumenio de Lor* 
\3o de 108Q se cvidencia, que Piniolo dooii 
aquclle moslciro umas casis na \illa de i'ena- 
oova, e uo)a viaita em RibciUs, que «Ile havia 
ploniado, e benelciado com o ««or dò un cor- 
po ; e islo para sostento Jos monges, que aili 
^lorareni, e d«/0(/(M o< fieisqufulli conforrerem. 
E proiexia, quo se alfmai for conlra csla doa- 
$So,r uit AuMma in eonspectu UU PMrii^ H 
Smulonm Ang$lorutn, et perpetua itNmw ptrm- 
s!i\ in roiisjiirtu Domini A'oti'rt Jcsii ChriMit et 
Sanclonm Apostoloruwt ejus. Sit ettam in IWV* 
peetu S. •Vpi'ri/tM, H Maritrum CkrUti rtpiUla 
Analbema Maranatha, id eit, dujilirì dtimniilu!^ 
férdUione: ut, ti de hoc Setulo, SKUt JJatan, et 
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AInron, vicus rontinno nhrtorhfninr, et Inrlnrens 
penas cun Judo, Cliristi Tradil'ire, pcreniter fe- 
rat crncialus » 

Caelano Geoi, De Antiq. Eeclet. llispan,, ioni. 
Il, dlnert. i, ecrp. i, e oittrois, se porsuadeni, qne 
Ci Reis (lodo-;, Oli li iiilir;iii<i()-si', qin' er.iiii l'ii- 
gidos; ou que o.« povos mais rjcilniciile .w coii- 
linbam com a religilo, qoe coni o trrror; oa iine 
a sua iotrnciiooio passasse a lem de urna iinprc- 
ciriìo mais solemne: foramos prtmeiros que nos 
st'U< di|>lomiiS us.irniii d.iti l'ùrinulas : «Or/wc for 
WHtra isto, OH afillo, etc.teja Anailuma; stja Ama- 
tkem iftraneHht:iffanh9iHio, ou wpn/finfeefiNi 
nos fiìfernns roiu Dtillian. e Khiror\: xrja xrparado 
do Corpo, e Sangue de Jesus Clirinlo : srjn erro- 
mungado, e dhidido do Corpo, ou Coiigrcf/m-ào 
das fuit, eie.» aaqnaesalleradas de mil niodoai. 
e conio daaio kumn etped» àt temr, e frmtxaà* 

E<«'rìplitras d'nijueìle lempo,e lìos srijninti'i, fii- 
rani adupladas por loda a na^ào do!« Uodu«i, de 
qucni passaram aoaFrancnea, e outras gciiles. 
Em Portugal poniianpcernm atèEI<'nei D.AffoiH 
so IV, ou pouco mais. 

M.\LKFIC10a. (knua mireita, crime, deaor« 
dem. 

UALENTRADA. Pena, ov molla, que o preso 

pagava por entrar na cadiVi, dilTiMriitp da ''tr- 
ceragem . * Pugne dr earceragem trinta reaesbran- 
MM(qae crani livra c iitoia da mocda intifia)' 
dous reaes de malenlradn pera aquelìt que o de*- 
ferrar {ìha tirar os fcrros) qmndo ooucrremd§ 
jfjlUtr." Cod. Mf . liv. I. 111. Hi. 
. MALLZ.i. Fraude, walicio, trapala, ronleìo. 
No forai de Sanlarem ho ora lilolo: •Da Afo/e- 
za dos Vogados. * 

M.VLFAIUO, e MAI-F.VUIO. AiiulU iio, trai- 
(ào qoe a uulherrat a scu mandu. i.rosuimn- 
do-ae a oalro homen: peccado da carne, viola- 
dor da fideltdade conjai^al* Era Lam^o ««e a 

inuther faziu imtìfnirn, o mando rrparlia toda a 
sua fazenda cum o Mordomo d El-ltci de weio a 
mtio. e a mulker fieata sein cowta alguma.» Tom- 
bo do Arode Lamegode Ì34G. a Toi. 3. Isto mes- 
mo se determina nn Torà! de (Arnanccllio de 
1 1^1, i-u COKI 3 dilTcrt'in;.-! du sor (tara o tenhor 
da terra a mrlade, que cm Lamcgo levava o 
iferdomo' éPR'Stó, no quo Pernio Mendea, e 
se US fìlli OS deram • tidade de Non in in, rngnO' 
mento M^nforte^ no de HiJO, (k'pois de dizcr: 
0 hometn. que deLcar a sua mullirr, peHeluua€0$* 
Iho ao Jais,» coDlinàa: «£f li atifuù fMttie- 
rit rn^are ilta tHutitr ad »uum marUmt: ftmtat 
noctes Httc reeelaeerii, lanlos ccc sol. pectel ad 
tuum marilum^ et ad Palaciitm. » (l'arccu scio du* 
Vida qoe cote f»oeJior« allude à Trase da sagro» 
ài Fsrriplora. n.i qiinl tllevchtre liiriiiluiliin in, 
lic ajuular-sc umaliucale wm alguuu mullicr.) 
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l.ivro do8 Fornrs tclhoi. No forai do Moz de 
por Kl ilei D. AIToiiSO 1 se dclcrnuiia : 
oToto homine de Mutai, quimulier teixar de be- 
ntdtetimts. dtt vnum daumtim ad Jitdicm. £t 
st mulier leirtttferit tm marito it beueiietioHet, 
j-ecte nx solidoi : medius ad sua marito, et mediui 
u l'aliuio." Uuc. ila villa ile .Moz jualoa Moncor- 
vo. Node Ttiomarde 1174 vcrliJo em romance, 
ldiuoSds»ÌMi : Se alijuem m wollier en iuyso fezer 
pula : a tstis cousns seiam rn jioder do Senhor da 
/rnrt." l'oc. d(; Tlioiiiar. No de iViiainacor, por 
D. Sancbo i no do I lUU, csià deste modo : tQai 
ÌHvenerit vsorm mirai in adHflerio cornilo, rrfin* 
quat enm. et liaf eul omnia lioun fiuti, rt pa tri J udi- 
ti unum deuiirium. Et si altqnis homo voluerit prò- 
fterhoe ei malé fnrrre, pectet v 00I. ad Concilium, 
ttejieiaturde Viita protradUon,et vii*, pataeio. 
Livro dos Forae» tkhos. No qae o« Teniplarios 
ticrain a Ca>lcllo-I)ralico no du 1211! adiamos: 
*Et mulier, quui Uinaeerit maritumtuum diB»- 
ntdhtionf fetM ecc jf., fi JVfrtMi a Paheio. R 
qui leixavvi it mulierrm suam, pertrt unvm dena- 
rium ad Judice 1 Due. de TLotiinr. E para nào 
urinlìniio : no de ijaiua Cruz da Ponte doSàvor, 
|N»rEl-Rci D. Sancito ti aod«12tUi,$e determi- 
na : iffontnffm, fili SHS mttttr Uacanrit, jwcfcf 
vnnm dfnarium. Et si mulier laxaveril m.j riro, 
pectet iriginta morabUinos : mdios a Palagio, et 
audiu n n» nmrih. Bl quittm amparaverit a suo 

vtarito, peetet deeem toldot q»9tidie £l qui 

ntulinatienu levar it. prendant Hlosamiùt, et mi' 
timi illosa sua manto, et faciat &li$ ÙuIfMMW- 
iuutate.» Due. de Moncorvo. 

Ito loda t*i» v*ried«de de Ifgicla^io, tniei 
c depois das Cnrli y du Lainrgo, podfi ia alpuem 
cuspcitar, qiie aili senio lizeram al^umas Lett 
geraet, e |iaia lode • noDarcliw eobre • cri- 
ine do JUulfario, que nellae se meiula espiar 
com fogo: lei, que cu nio leveacellafSo, nem 
uso, cu lei, que nunca jà mais exìslio, e de 
que odo apparece »\^um vestigio tnai$ qoe na 
l«mi dt Ffrìxo de Eapada-cinta, corno se diate 
(V. AiKrvosA) ('). 0 castigar este deliclo con» 
pena capital, cuino hoje se duveria praticar 
en enbos eacoimriea, que aen duvida eoa* 

[•) No «Cod. Air.» IÌT. T, tit. 7, >t acha a lei dr D. AtToiuo 
IV, em qi»« numla: «qne «e 0 adultero for ftdalgv, e (i«ef 
MiKiMis da Orta, pwca lado a qoa Mia liter, e ^uMla 
hasw; • Mja tude a'^queHa a te a torto, • Mj« i*t- 

tvrraiio pAr» féni do nino. E bAo quereado o iniurìailo us 
beo* do adultero, «<^^jJu da l!oi4a. E nlo Msdo Bdaf|:a, morra 
por Ì4~ii fiiO-mi) . l'i, rem Kl Uri I). Affuivito Y dfclari ; •<|M 
li I riij ui'.'.llf tu ijoriL.r rum n:ullii:r de cutro Jc tfua 

Diecina quali'l.ide, norra »«m iA\*. E que m o matido |.«nloar, 
a f* rcconciliar caai a aaa nallttr (caaHi nuMa Iwai péda fa- 
wr) e prrdoar aa adaltara;e«te «oja relevada da aiortit • «V^* 
dada |iani Ccata par acto annos.» 0 que M contra 0 queovh 
la» M praticava, qaa era: morrer a adaitero, a quem 0 manda 
' nSa pMia perdaar, ihìi Ut «taaala A «uà mulh«r. 

(Ktta do aiKtorO 
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fraliiram i^tiaes olirlgarSos d face dos afiarw, 
sù póde causar admira^So, a qucm nio refle- 
ctir naa ttrrÌTeie, e'esiiiTegantea peoas, con 
US algami M(iBm« ainda as meooa illaniiit!* 
aa, paniram' e aiada Imjo panem, am crime, 
qnc so tende a petturbir a repulilica, arrui- 
nar as familias, e dissolver a aociedade mais 
santa, que 0 mesno DeesinetiMlonoFaniao, 
Jesus Christo cnn'^si^roii com ura sacramento ; 
e que Lem cou:jci \ada podcrta felicitar a to- 
do 0 numdo. 
MALFETRlA. Delieto, accio ma, malfeitorìa. 
NàLHOM OB MalrIo. Vareo, Iwlisa, term», 
limile. Yein de Malhm, ou Mallus, que eia o 
liibunal, oa lugar do jaizo^ 0 qual se deler- 
tnìoava, e fazie o«a cenfieedea litigaaics. le- 
vaniaodo-ae para iato am paqneoo monte de 
terra, ou Area, qae demarcata oa respectivos 
limiles, se 00 mesmo lugar nào liavìa atguni 
monte, «u collina. Y. Caio. ìii., e Ualaou 

I. Aeba-ae 00 farai de CerMncelbe de 1811, 
c outros. 

MaLMOS. Matracas. Ainda hoje vemos no 
mostciro de Alcoba^a, e dos conveotos dos 
Padrea Arrabidoe am groiso taboio pendeoie, 
e preso a elle am mafo de pio, com qae em 
algumas occasiCes se convoca a communidade 
para 0 Capiuilo. No de e no l."de 

Agosto se ff» M prate no Uosteiro de Ri»* 
tìnto, ooovocadas as rclif^iosas a Capitalo «por 
naUos Imyidoi; porqu« nom ta»gmti»ka$, por 
razum ia AaktiitÈ».» Dee. dee Beotea do 
Porto. 

UAUOLO. Bacello, Tintit nota, edepoacae 

annos. Os ne.<!panhoes dliem Majuello. 

MALLA-TOSTA, « Uautosta. Direito, impo- 
ai(io, o« tributo, qoc pagamwa qtie embarcam 
viàb» m cidade do Porto, qae s<o léi» 
por cada tonel : metade para 0 Bispo e Ca- 
bido,eMiet.nloparaCI-Rei. Forai d'EI-RelD. Ha- 
noel. D JoàolU donome, Oispodo Porto, Ihecbt" 
malf«n«etoeni ttma s«a carta de 1324, q««>eo 
aeba no Catalogo dos Btspos do Porto, parte 

II, in ejua vita. De Tolta, Toulta, ou Tulta 
(que na ìofinia latinìdade se chamou qualqaer 
tributo, 00 esaocie, qee por forca, e coatra 
teda -a ratio, e dìreito se letata) diaeerem 
Tolla-Matn, ou òlula-tolla, e de[\o'ì9i Malia-tosta. 
SeuielhaDles conlnbuifOes, ou imposiosse clia« 
inarani lambem Maoi cottumes: $xaceì}fs injus^ 
tat.peraieiosat, faltas, indeeidat, petsimas. Eae 
este direilo, que no Porto se paga, leria n'aU 
gora tempo origem mais lionrosa?.. 

MALLEVA, óu Mauva. Fianga. £m ama 
proeoracio de 1S93, e atro euiret poderee eoa- 
cede 0 constiluinte 0 de MaUetar. e sacar 
JUaleea, ou JUallecas. Doc. das BcoUs- do 
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fori». Na baiM htÌMilade m di«M MMeMm- 
tié, 

ilAUEVAn. Fedir, oa dar fiinca. V. Mtt- 

LKVA. 

M\L PECCA DO. I. Por dpsgrnra. por nos- 
aospeceados. •£ por<jue, mal pecado, os hometm 
Moie MM*ai de reeear a peaa Umponl, mu a M> 
mAo dt Dm, e tergonea, e maé nomeaia.t Coi. 
Alf . liv. V, tit. ;ti. *§ 4. 

MAL PKCCADO ! 11. Interjci{ào tic aacm 
nega, e juniamcnie desrja v. g. : tRMebeste 
al^'um bciH'Iicio de Antooìo?» se responde: 
«Mal pcccailo!* no^a qae o tenha recebiJo, ao 
mesmo icnipo, que u dcspjava rcceber. «E 
ftré qiu andarom e» preilo con a Ygreia per dee- 
viimiio$Jmhny malpimd»t..aeta$M ftrfa, «M- 
cii a roonlaile do patmd» (aefiilllo) tntetio, 
non (i>. Doc. da Guarda dei298. - 

MALSENTIDO. Enrormo, doenle molesladn. 
*h drfoii desio fui eu TiduUim « «01» de N. 
por estar de cama malsentUio.* Ile do secato 

XV. C XVI. 

MALVAZMENTC. adv. Prolcrfamenlc. 
MAkVESADA, 0. Aqnelta, au aqaello qao 

deshoneslamcule vivi;i. No forni Ccrnance- 
Ihe do llii se diz : qvie a luulher do Cavsl- 
leiro goxe dos mesno* privilrgios de seu ma- 
rfdo aie ae lomar a caaar, •$* Uta non fnerit 
malMuiia:* iato he. ae tìTer honeslanwiite. 
Livro dos Forarx relhof. 

MAM DE Ll.NUO atado com trcs ferras. 
Ildiho de liiilM alado com em Tcnciiho Teiio 
do ires fevras, oti pés do mrsmo lìnho; lìcnn- 
do as ntdfff, ou mólhos grande», *e u liiilio for 
comprido, c pcquenos, so o linlio for cnrto ; 
poh pelas tres fevras aladas se tu de rezular 
o vencillio. V. Jboam. Em vm pr»co de S. 
Pcdro da* Aguins de lii7 se a< !i;i cnirc 
mais pcnsùes : alluma mam de linho, atndo com 
tret ftvrat.» E n'unì rorii! d El-Rei D. Manoel, 
que atli ae conserva, l£aios: ti? jNnba «aia MHf« 
unal mi mdfAo ie link» de Iret fevrui: t'fùf^- 
ha do grande, e do pe<jueno.t Aqiii IcihO» «i dc- 
clara^ào reil de quu urna mam he um mótko. 
Na terra do Viseu chnmsm liqje Mdto do finltf 
a sinco cslrijia^ cspadeladns. 

M\.M SIKSTHA. Ma-o csqticrda. V. Mao. 

Ma.MÓA. Assilli cliam.iriiin racla phoricamcnte 
«ai peqoeoo tnonie, collina, oe promineociar 
da lem, de lìjnira radenda. e eom •emelKan*' 
Cas de prito iniillicril, quo os Lntinos di'scrsin 
Mamma, *(jHe fo.wm na mamva da pnrdacar- 
■ reirm dt Mòre Ànzegu, qtte chamam ilamiia ne' 
irm.» Dee. da Universidade de 1298. mB par- 
te pela mamóa, que ettà a par da etirada.» Ooe. 
de Pciidorada de 1315. Km umdéSanloTyrso 
do so diz : *Mamùa.» Deade o aeceìe ix 
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ale d SII, se Cicrcrfiram ea Porlugat. c Ilo;- 
panila luuilos documentos, ean quo as ifamótu, 
oe Mam^tat ae dnem Mamelat aegmido olarini 

da<|uelles lenipos ; declarando-;c em algiins 
qtie 0 meismo trjin Jfi/wrfo* que Arcas \ pois 
segando Mr. Biillcl no Diccìon. da Ling. Cell. 
Ar, ou Jlare significa terra, altura, collina, 
fastigio, ponla maio elerada, nontanha, roche. 
K Ines cram as Arcas, ou itionlcs de lorrn, com 
que OS nosios maioresalguinas vczesdi^idiraoi 
OS lerriterioa: paia Unbem se acham divididoe 
outras vczes por inontcit, vnllrs, fontcs, lagos, 
e rios; por villas, ou caslellos anligos; por 
Iclras, ou cruzcs csculiiidas nas fragas, e pc- 
nhas, ou pitdras nalivas; por arcos, ou tamu- 
lea de nuiias pedras ; por mareoa leTantadea. 
3 que cliamnr.im coutox, on pai/rflM, c nos quacs 
ie puniiam lalvcz algumas Iclras, conio hoje 
mestuo se pratica; e fìnalnenle por arTores 
grosaas, robuslas, e antigas, a quo ehaaianni 
eréorff /Tnefer, raiendo-lhcs algunas incisOes, 
abriodo notas, ou pro^-.indo ncllii? aijuns cr.i- 
vos. Pclas aclas do Concilio de Lugo de 5U9 
consta, qoe o Rei Theodomlro fez demarcar 
OS liroites dos bispados, e igrejas pdas villat, 
monles, ou caslellos antigas, *tel archarum con- 
finia.t Ein uni documento de 760, pouco mais 
00 meaos, se diz: «Pro ut ditidit atm atiat 
fUhu per ptlras fixas, et namólas enfi'fNW.» 
No de 897, confiiina D. AITonso III i Igreja 
do Lugo OS seus antigos liiniles, *quos Prioret 
nostri ùdtlfa$atrunt. et ageres terree, site ar- 
chat, propt fnet fiues fundarunt, apparuerunt 
antiifttitus fnitse eongeslas, al qtte constructas: 
lapides, quos per indicia ter itti nomm notis evi- 
deiUibus sculptos, vel eonttat fuisse fixos, eie* 
K disio ha mais qoe muìlo. V.Heip. So^r., tom. 
XI., a fui, ^81, e -.m, e no Ioni, xi.i, fol.321. 
Amila lioje se acliain entro nós al^uns lugarcs 
com 0 nome de Arra», e nos quaes se divisam 
aa Mamàa$_, ou nontcs de terra eoi torna le* 
dOndai e aenminada. V. Dtcann ti, eom a cor^ 
rorrao preci s.i . 

M.VMI'ARAli. Dcfcndcr, amparar, metter a 
coberlo, scgurar. 

MAMUA. V. .Vamóa. 

MAN'AMANO. l.o»o, e no mesmo ponto. 

MANCAL. V. Manqoau 

lUNGEBA. 1. Està palavra, qne ji hoje ao 
eonMndie con aa Barregaas, e Conemnat, de 
que tjo largamente faibni as OrdenacSes anti- 
gas 0 modernas, depois dos sagradosCanones; 
nio excilaTa entigaoiente algnma idèa de vide 
lerpe, e deshonesia. Aa muius carlee regia*, 
qoe aos ecclesiasiicosas prohibiram.elambem 
por almim li'ni()o llias concedorani, sisliaiil (?) 
uaicaiQcaie aa razìo de crtaJew, ttrtm, ou mo- 
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cat de toUada, a* i(im« Mudo aie«oresde»o< 
coeota annos potliam fondainratar afgana mi 

suKpf'ita (ic incorUÌJicrn:ii nos qiic dfvi,iiii sor 
a sai da terra, e a lus do muudo. <\. fallar coia 
propriedado, ha via matueba, quo faaia as ve- 
xai de concubina, ou btirrerjaS: e f»>l.i s 'inpre 
foi proli ibida : c manccha de soldada, qutj iiau 
ft'.ndo de suspciu, nunca foi nrgada. *ll :MaH- 
dams, se vetr monccio, ou numcetia, qtu dimr 
qae ìhi m» detemot de sa tofdadoalgHtnaeouaa: 
9110 Sfja homem, ou muHicr de ìinuvcrdade : mini- 
damos, tfiu ìlio piiiinnn.x luslainciito dc Lou- 

rcnro V\rc<, di.- Ili ti. Doe. de lantga. 

iMANCEli.V. II. Muliier nova, mora, na ida- 
dc fiorente, •//urna mui nobre <tona, numceb», 
r de ijratuie hondade.» Lopes, Ckrt». d^Et-àti 
D. Jodo /, parie i,cap. 3o. 

MANCEGA ■DxojkXiMA, on do munde. III. 
Uuliier prosiituitla, e pul)!ica, merclriz, ra- 
mcira.» ti rslo fot [filo dtias, oti Ircs veztt.utd 
tannar [óra as tiiancebas mundanarias.a Lop«% 
ibid., cap. 148.— '«i/a de Iraser (0 Eaerivio 
das Itaircitorias) todoht Regataeitiu, 9 at maih- 
Cfhas do tiuiudo cnrlczuans eiii liuttm jLicro. " C'ijd. 
Alf,, liv. I, lii. ili, § 4. E luo era eoiàobaU 
dada està diligcncia ; pois, Mgando o meaaM 
Cod. liv. I. ut Ili, § 18., c lit. :y.]. 5 I, «0 

('oade-slaliel luia.i de cada Imma uiullia solleira 
da mani^elda eia cada somana doze rears branco». » 
— E 0 Jlarickal ha via ude cada AasM nudhtr 
da nuntfbia eadaiabbadodoz€reaetbnnteo9.1S9» 

Ihorcs \\ux9. dc[)OÌs coln irnin de al»onuna?i\o, 
0 opprabrio, nào su a puii^iùa, ma» lanibem 0 oS&' 

ciò. V. MuXD.\VKfc. 

M.VNCKUa soltriiu. IV. 0 mesmoque .Mak- 
r.KKi iii>DANAnu. 'Das manerhas soltriras, que 
tiitdam, e dcrcm aiiilnr iia Corte, ha de lecar (0 
Meirinko dai caJèaSt qucera oscuJuizj^iacodii 
AHttin sabado don» retus braneos, pori/u» elh ha 
de niniidar vm rcr A'i licnci'iy' dn Cunri/r h>\ 
qiie clliix (iKido de mtrrer : e alo fot assi u.t(i<lo 
d'antiijnwnitr.» Cod. Alf., ìiv. t^-th. 

A].\.\CEB1.V. Nùo só 5c tornava pala nulU* 
duo, copi.i, ou ajiint.imento de inaaoeboa on 
moros Miì;('iio<; m;i!; laiiibcm pela dcshoncjli- 
dado dd iuull<cres publicas, 0 inipudicas. Nos 
prizos do Alniacavc, em a cidade do Lamego 
se iiililula Miinrchin 0 lu.'.ir, hi'ro, ou bairro, 
cin quc vivuin ns di>>grarada.s victimas da pu- 
blica deabooeaiidade por lodo 0 secolo xv, 
quc era ao aaliir par» 0 Ou^fo do Taboladt. 

U.>NCEBO. 0 que esiS na tdade javenil, 0 
nlo chcga a quarcnia annos. Muncebo calenle, 
ledo, enamorado, ainadorde luulkeres, e chrg ido 
a «//m, formoso em fwrmr, « mtiUo vixtìso, 
li)rnead:)r, e Itinra hr n Iticoludo, e imita óra- 
cciro, eie.» Lopes, Cnromca de JJ. Joà) I. 



UANCEBO M tOLVADA. Criado (|pe Mrre 
por salario. Doc. da Camara de Coiinbra de 

1374. K o mi'smo da Maiiceba. 

M.ÌNCBUU DA pouiiAOA. ìSos Cotlumet, e Pot' 
hmu d'Boor» de IfSlaeebanam MMamebogda 

jiousiidu'' (K friinrdiis, e jinslnres dns pòrco.*, 
(juc eram iuIl'i lorrs ao Alffiieiro. t IJ uu^ i.iiiii- 
cebos da l'ou\ada dein a elts eiu soldada dts 1 a 
JoueOf em com» 0 nuterem.» Livro dea toraes' 
tdkot. 

MANI>.\. No secolo xni e xiv, cr,i svnony- 
mo do lc«UiBeuto. Depois se lumou por ludo 
0 que 0 leatader nanda, e determina, atén do 
seu tosta mento, oa oodicillo. Preprwneale • 
Manda he Ugado. 

M.V.ND.VDElltU. Mensafteiro, aacador, cnvi.-»- 
do, mo£0, proGurador. t E iti* tittiat qtu feier 
o wumdadeiro etrto^ que eetae dtlM timu wr 
demandar,» Doc. das Salzcdns de 134i. 

M.iNOADO. 0 mesmo quc: deixa, iegado, cs- 

mola. V. ABF.nRKCAAR. 

MvNDAMKNlO. Territorio srparado, juris- 
dic(30,distrit:to, julgado,concclbo, honra, conio, 
COnisiMi |i,ulu:aLir iii.i};i>Uado, c forai. O /ii/iu»'? 
D. AlToDtio lleuriques em A brìi dc 1 lUU loz merci 
• Afleneo Paca» e a ava mntber Maria AfTunso do 
«cu rcgaengo, qne tinba na villa de Comi.ì-:, 
«sicui jacet «u6 Mandamento de Snnctu l't lnc. 
Territorio Colimbriensi^ ditsurrenhbus aquii in 
Pavia, t¥b monte de Qn^ranana.» Doc. de Peo- 
derada. (Se enfio era de Coimbra erte lerrito- 

lio, lie heiu dinidi qun iifio liavia Bìspo em 
Lamego; cou)u >em fundamciUo .>^o pcrsuadio al- 
gucm do contrario). 

AIAND.\K. Deixar algum Irgado em testa* 
mento. Doc. das Bcnlaa do Porlo do 12^. 

MANBFCSTU.CoafiiaàéaacramflDULV. Nm- 

PlfTO. 

HANEIBAi Eai fwrf aMmetni fwr. Bm qwd- 

qucr niancirrt. Ile Irase do seculo SUI eXIV. 

WAM;IH0. V. MvNIMIAl.KGO. 

MANKHÌA. V. Mamnuauégo. 
IIANÉKIU, Adioiniatracào, aervcuiai ov ina* 
neio de algnm officio, obedieneia, oh ooenfa, qae 

lambcm se di$so pilaur/t. Km urna duaràu fella 
ao Mostcìro dcGnjO por urna I reira dcArouca 
no scculo XM se diz. iPradicla hmreiitas apro- 
prietur iMudintìm, «m Mmttia^ qtim Pitmeia 
dicilur.» ' 

M;V.NGRA. Assim cliamaram àquelte bumor, 
e daaiaeso orvaiiio da Dcvoa, que lolite, e nào 
deixa medrar ai aearaa. Em algamaa provio- 
cias fAra d'csie reioo se iivram d'csle dnnino. 
meucando suavoincnte 0 irigo, comò fazo veuto. 
l'ara iilo dou& homeiis lomam pelas poalas «an 
corda, e camiiihiaJocoia ella csicndìda na altura 
das espigas, v&o cstas sacudiado dc si a pcroiciosa 
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niaugra. Ein PorlugiI, onde csla ililigcncia scri.i 
bei» necessaria quo nào só uiìl, se acha inlcira- 
meaie desprawda» aSo obsUnto » pi ovidente lei, 
que geraimcnie a prnerovta. Fui ella nassada a 
12 de Fcvcrciro de 15G\, dctcrminnndo eque te 
mondeatriijo, (cnlfi-y, f ctvnAa w^s mezes de Murro, 
Abril, t Uaio; e u fata o mtswo aot mUhos hos Ua^ 
poi, fw for neetturh. Efutt inewliiai «t jnmm 
da (igoa, e nn-nn, que urllfs houcrr rtilnilo, min hum 
eordeldeiad comprido,dag>QSiuradehumdedo,que 
eadm hnndor dete ter para e iUofim: OnbiMM» 
fMino, fMfM/nisM.V Yer*adMntmmimtHm$9S» 
ter ùi f rrmw dot mu fugare» anta f w M rmllUm 
tts nocidadfs,cprovfjiìo xebre as dilascousas.ehajàì 

tm cada dia, qmndo cisilarem us dilos lerinot, ale 
190 réùjMn stu corner. e g«Ha,éa parte da» penas, 
por està C (irl/i fippliradns pnrao Concelho. E o In- 
crador. ijue mìo oktertar o disposto nesta Carla: se- 
meando um moto de pdo^ ou mais, pagard de pena 
qnatro mi riisi e tt»d» tnenot de nota, poffani dout 
mil rHs: e tendo teareiro, ali mit rèi». S da» dita» 
]'din.\ aera amelade para ai drspfza.i do Cnncfìho, e 
a outra para quem o accusar, «A ociosidade, e negli- 
' gencia dorninanie, que laolosc lamenUem ludo 
0 que be civilidade dus concclhos, c promo(3o da 
}avuura, fez que està saudavel orden3;àon3opas> 
6as<;r i!o ;n[i I i; se alguina obscrvaiicia levo, foi 
temporaria. liojc nào apparecciu vesiigios d'ella. 
meuM em a vflti deSaneeris jontoaBr»eailC«f 

CHI riija Ciini.ira se piiai'ilatn aindn eslc! Iniipos 
cordiiis, cou) que se sacudiain ospàcs; mas sem 
lembrasfio, «n nemoria de- quo livesaen alga» 
uso. 

MANGR .WELLA. 0 mesmo.qoc JfIsniTra. V . A L- 
roRv. 

MAMIAS. Dizia-sc hoas, ou mdt manhas, por 
bons ou inaos cosluroes. 

M\M10, ou Maumio. 0 mrsnio qnc M/aninho. 
t Parte com monte manho. Doc. de lì>27. 

AIANIFKSTAR. A«siiu clinniavam à cotilissào 
sacrameolali pois n'ella manifesta o penileole 
ao Sacerdote loda a immunda lepra da ina con- 
fcienrin. Tnrnlicni se cscrrvia maefeslur, meefes- 
tar, eme.nefeslar no senlido de conrcssar: e Ìf<i- 
««/(fila» iM»/«rtv, 9iUmfo»to, a nwsma coafia- 
aAo» 

MAWNHADÉGO, SfAfuxiuM, c .Ma:«eii(a. Nilo 
ora foro, lrilj;ilo, ou |iimis;ìo .il^jimu. se 

t agasso da.s lerras manialias, e desaproveitadas, 
ravias, e incnliaf: «ra aim un trwAo feetimo, 
e mui ftcqupnlc no rcino de F>cào, c Irtras de 
lii'jganca, e Miranda, e inchino na provincia de 
Tniz (ios monlcs. 0 Mosieiro de Castro de Are- 
lana nào se esqueceo d'elle, e talvez o ampUoii» 
nai nitttiaa caiias de povoa^ào. que deo a va- 
rio lugares, dcquc pordoagCes, ou abusivamente. 
PO apossàra. Goasislia, pois o Maniiduidiga de 



Vvei.ins em brrdnr o Moslciro a icrfj parlo 
de lodos OS beas dos qnc sendo casados, clie- 
gavam a luoiter aem fìlbos, poeto qae d'anies ' 
OS lircsscm, se oo tempo da morte dos pais, 
eram raticcidos. E islo cxprcssainonte centra o 
forili Ji; Hrn^Mun lie 1187 que diz, segundo a 
lraduc(ào de 128!; *Damos e còt, e outorgamo» 
for Foro: pu lodo morador de CiUdad» deBrt' 
grinca, qui ffillos oitrer, non teia maneiro: rjuff 
scia 0 ffillo iiioito. (fuer vico. . . E OS que tuoi- 
lerci nom ouverein, nom seiommtOteiro»,., Cr»' 
Ugo» da Cibidad» de Breganpa «em «ettn 
fffiVof .1 No ToraldeMoz de 1 IG2 czpresnmenlo 
so diz: 'Et non intret ihi Stinlio de nullo ho- 
luine, net Maneria per Foro de Molai.» Doc. do 
Moz Porém no de Sanla Crut da VIUarìca de 
lii.") Sf, (icti^rmin;i n se^uiiilc : ^Tvlo home, 
qui di' Sanla Crucc fucrit, qui fittim, aul filiain 
non kabuerit, et fuerit maneiro, det prò sua animcc 
aeta uediam de tuo liacer, ubi taandaterit per 
sna linyaa. Et »i »ine lingua obierit, dent de evo 
harrr illa quintit jiro sua anima. Et de magis acci- 
piani suoli parrntes. qui magi» circa habueril de 
ambas partes. Siénililer sedeatdemHliernmneira.» 
Doc. de Moncorvo. E logo no principio d'esle 
nicsmo forai se diz: *Et non inlret ibi Kuntio, 
uec Maiiaria de nullo Iwiiio per ì'ùrox de Sanla 
truce > E de catntiiko se note, que Maneria tru 
synonyiao de Nwalta^ ob Nveto, ou Sthuio, conio 
so dirà (V. NhTIO). Nào lon^'C <lc Hrnjijsngì ha- 
via urna grando povoagào, cliiimaJa Dragadi- 
nha, eojos moradorcs Icvados de'iim reciproco 
e implacavfl odio, com inaudito furor se nial- 
taram lodos cm um só dia, ficondo apcnas al* 
puma uiulliiT, qiic sr [lOilc c.-couiKt; conio roiisla 
das itiquiritOes d'iiil-llei D. AlTuuso III. El-Uci 
D. Diniz R(vliando-ae em Thomar, a 9 deDe- 
zcmbro de liSO, scpropoz ;i res laur.'.(;jo t!'e«to 
povo, .supi iiiiiiiilo-lhe 0 anùgo nomi-, c (i.uuio- 
llie de novo o de Villa-franca no fera!, que ilio 
fes pasMr. e no qua! determina: •fue lodo o 
hmm, «a maiher, que far manuale, poua rea> 
drr 0 sen li sua morte, a qwm matto 9»iser, Doc. 
de Bragaoga. 

> A vista da» iaenfOea de aeus visinìiosi, da* 

tnavani o$ póros conlrn as l'xiorsòcs de Ate- 
laHS. Nào se fft siirdo aos scu> cloiiiorcs o pri- 
mciro Duqiie de Bragmra, c Coiidc de Barcei- 
los, D. AfTenso; pois oo de 1432 escrcvco à Ca- 
mara de Dragane , e aot seos termù, e eon- 
ccMios, manJ^ndo-llies, que mais nSo guard.is- 
sem to deprnvado cuslume, que o Moxltira de 
Castro de Avelans tinha introduzido de leear a 
terea parte dus benx de qualqner deffunto, amira 
a OrdenofSo do Beino, e loda a boa razdo, qua 
ordrna: fiquem as duas parici aos filhos do dcjfnn- 
to; e qu$ do Teréi ditponha Uvremeule a ienefi- 
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CIO da su'afim.t Oulro sim mandn; tqueniloif- 
jSo evitudos^ nem pinhorados^ «< f/ue o Mthudt 
daqwlh ìloflnro (wm Vigano Cerai do Arce- 
bitjfo) exoMumfttr jwr «te Maio,» Ibid. E co- 
mò ainda a98im nSo cessasieni w abusos, o 
incsmo t Priweiie I). Alpm^o, fiUm (in mui vir- 
tuosn, e viclonosissiino liei D. Johiìo de esclare- 
cida memoria; Duque d« Braganra, e Conde de 
//flrcf//os», iiiforniiKlo, quo o dilo \ltb;idtì, fun- 
dado nos scus dcs[iuliL'us foracj, liavìi Icvailo 
JUaninhadègo de uni, ([uc tivcra lìlhos, mas i|uc 
acm ciles faljcccra, o dos quacs licira herdciro: 
julga, sentencéa, e decide *ptfo «e» DestaAar- 
gador: q::e o Abfifide Ihe mìo (onte a Ter^n dox 
seus bens ; visto i/ue o lai deffunto nàa foi Mani' 
nho, pois lece fdhos ein algum lempo.» E pan fi^ 
far deman'ìas, e fadiijas uo deante, declara: «fu* 
onde ijiur que o dttà Mosteiro por setu Porats 
houver de harer Miiniiiliodi'jo: que se emenda sd- 
meate doqwlUs, que nuaca filhos, nem fithat ho»' 
90rtl0! ndd fasfndo por itto prtjuiio noi 4ito$ Jf«- 
ninhadégos, nem nas rots.tti.i contlirudm em seos 
Faraes.t Ibid. Tdiiibcm nos dncuiueiilos de Un* 
ganpa ae chama • eato mdo «wftMw: Mtuùoka- 
do (•). 

MANINHADOS. 0 me$nio qac Maxi?(Iì&M608. 

MANINHO. 1. Vid. Manimudégo. 
S MAMNUU. II. Esleril, infccundo. 
MANINDOS. Asaim rorant-elianadM oc b«'ns. 

qiie fìfiivain por morte do Iiomcin, ou maliicr 
Ccisados, <]uc nioniain seni lìllios, e sem fazer 
Icstamcnlo, iiio tendo parente alé o (lucìmo grào: 
Mtcs costumava o Alinotarife d'£l'Rei loniar 
para i Coroa, snies qiie Bl-Rei D. Pedro naa 
Cortes d'Elvas conceiliSH''. que no ca^n df ni 
gum dos conjiigcs itiorrtìr ab inleslalo, e seni lì- 
Iboa, ott parenius, o marido, e a malher reci- 
procamente se licrdaaaem, e nio a Conta. Cod, 
Alf., liv. IV, lii. 93. 

M.VNiO. V MAMMunédO. Re ^i^onynlO de 
Maneiro, e Maniho : hoiuem. oo mullicr, ì|iiq 
nanca Hlho, on filba tìvcram, e aaaini nom» 
ram. 

MANIPOLO DE LINIIO. Y. Estiva. SeRiindo 
OS doruinenins de MaceiradSo, e forai de Fidaci- 
redo de C6» de li04, c ouiros de Viaeu Doa prin • 
cipios do seciilo XV, manipolo de link» mix Mfi'o 
fri.rc, ou ì!in!!,o de Unito. E scgiindo OttlfO* tS» : 
meta mam de linho. V. ìixìk DB lUiOO. 

MAMQUETE. V. RiOACO. 

MANQU.VL (JOGO DE). 0 da h'^ll », oti lito. 

MANSCSUU. Tcstanenlciro, o que cumiire a 
Nliina voaude do dcfiaU». V. Ilasoais. 

(*) A'MTc* * mgHUu^ cviiMca iaa fdaifaa «Mani- 
uaH|*«, •NiaiBH* • «■•Man* caanillMiHn m »mm- 
VMIM bMaHcaa • crilicia* i» Jola Mro Itibàro • f»g. 
119 • Mettiate*. • 

(I. F.dÉB.) 



MAN 

M.VISSIDADE. Mansida-o. No Cod. AJf . liv. 
Il,- tit. 91. § 3 se determina, que siipitusiu os 
Judcos tqueiram durar cni sua perpa (perfìdia) 
t 0iidwamento (durexa, obaiiitar:io) e nào quei- 
rèo nnkteer tu palavraa dot Profetai-, e as pu- 
n'Jdrffs f vcrd-ides) dmSanlas Esciipluraat; cera 
lodo nào selhcs deve negar defco&ào, eajuda, 
«e a mamtide^o do Piedodo Cttr/afAi, qtumdo « 

}>rdirrin.>' 

MANSII.I^A. Ainda liojc cliamani cm algo- 
inas [Kirloi ao azorrague nnHsilha, por rausa 
da nodoa, oa vcrgio, que Tàzeni na carne, eia 
quo ae empregam. *?fm tot agoravmir eom m 
mnnsilla dos rnssos innrtrijrn$ : beni mosirào te- 
rem mesqttinh'ìs; pois quando farjaiH cilada, som 
de gram com]>aiilia /miojr. a Assilli consta de urna 
carta de Santo .Antonio de Lisboa, cscrila de 
Tolosa a Gii Anne», clerico, ou capellao da In- 
fanta S. Sanclin, e nn qujl .«scassina o santo /V. 
AnloHÌo de la Vera Cruz, llojo difiamos : t Ada 
«M deteoM^ek tom o (latielh, t ofoolt dot ootooo 
trabalhos, e a/ltrcoens : l'Urs linn moslrùo serem 
timidot, ecobardes; send'j cerio, que quando aeo^ 
mittom o creatura, mmca vem desaeompatUUidott 
mot tnofrt muitos ('). * D'aqui se manifesta ler 
pooeo ae^ra a tnterprciai^uo, que Farla deoi 
paiavra lìsgnìnzar. 

MANTEÉS, c .\Untos ("). Lao(oes, toalhas. 

UA.NTE.NIIA DEOS. Rxdantfio benevola. 
inlerjeirSo alTecliva ; vcht-nieiite, iijrr.ideriJo, e 
cordeal dcsrjo, de qiie o d-o prospere, aup- 
nente, c conserve os bens, vida, c fortunas de 
algum nos»o alliado, ou bemfeitor. liio^a di* 
xem: Mantenha OeM, aquellei. a qnt tom aeot- 
t'i'lns-, <• ciitn <iuc rirrni : que «ohi faram qual- 
quer cousti, que usdjjiciaes da Jusli^n lliesmaU' 
darem.* Cnpitulus espcciacs pnra a cidado do 
Vìmo nas Cortes de Lisboa di; ihWd. 

MWTER OSPITALIDADE. A^iasalhar, rc- 
ecbcr, o <l( S|ioi\di r com osliospedcs. "Eeslo, e 
omaù qw llieficar pera maHteeren ospUalidade; 
«MNcre. que pretk polo «Aaofim.* Dee. deTa- 
roiira tic \'.ViO. 

MAMEll imOFISSÀO. Entrar, e professar 
en «Igawa rtligllo approvada. He vvigar no 
aeoiio Mv exv. 

IfANTRBII, llAHTRKifoo, OS. Encher, eom- 
prir, saiisfazer. pagiiados, e moothevdos (o- 
dolot enearregaot, pera qu« enti ktnt foram OJ- 
thmdot.» Cod. Alf., Ut. ut, «It. -lOS, f S. 

(•) Kingmm diri que e caHecit» tio »eja digu da BM 
porU da» da «faaia iaaanlda»! 

. (L r. I» S.) 

(«•ITatwa'iw ^«adanria UMalumm a aaa ■mam. 
CwMÉa, alla é a ■{•• da aedar, a awini a deixiroo» ir. 

(i. F. da S.J 
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MANTIRVnO. V. Repositaiu». 

MANTI NKNTt:. 0 OIOMDO qoe JTtfMIMm*. 

A pud Bi*r^3ri7..i. 

.MANTO. 0 incsmo qiic vcsiimrnl.i, ou casu- 
la. •Uumattttimenia nova lodaperfeiiu comtua 
•/ra, ff « HNmfo ht de damseo vemelb» ctm «m 
istnìa, e manipola ; e os snrastros do inanto. e 
alca siìo de sei un rtrde.» lombo de Yiliartulio 
de l.'>:<7. V. e VnrianiT*s> 

IIAiNTO LOBKNU. Porcee ser capa, on CO* 
bria lodo o corpo, corno lioje a% tobai dos ce- 
eletiaalieoa (*). Nn loixa latiniiladu cliaiiianm 
IoMb, /ov^ia. e lubium ao ai|>eadre, portico, 
00 galerla, fecliada oonlra loda» as iojarias do 
tempo. Y. Kkmiso. 

AIANTU COU sei; COURCGIMLNTU. lima 
easola coni lodai a» amia pe^a, paia ae revee* 
tir o Saeetdote para a ni Usa. 

llJLO sicsTBA. Mao esqiicrda. Yen do latino Si' 
nitlra. 

IIÀOladrado. Piilavrasafronlosaii, c du inju- 
rìa, diaeunot iosenaalot, e cem peto, de genie 

ignoranle. lotica, c vadin. nCessou mao ladrado, 
e presuinpnìo dos que o dito Direiio ndo enlendi- 
io.i i)nc. di' Tlioiiiardo scculo X?. 

IIAQLIEUIAS. Maquias. Doc. de Paco de Sdii- 
la de 1376. 

MAR.WF.DIADAS. MAI^AVlD^:^PAS, Maiiavi. 
^ DUOAS. AIaravioiadigas, Morabiti.nadas, e MO' 
MVieiADAi. Asaìm cbamaTan a ttni Meroauftl, 
Ott morabitino, quando, para chegnr 3o seti justo 
Talor, se ajunlav.nm lanlosdinhoiros. cm quantos 
o mcsmo maravidil se repai tu. Uuin assnii, couio 
ae hoje cm lugar de um cruaado dissesscmos : 4 
toaUiet, ou SO viiKens, ou 400 itit ; pois do qaal- 
qucr modo ajustnrìamos o valor de um rriizadn. 
V. Di.^iiEiiiAUAii. Acliando-sc El-Rei D. Sam lio 
Il na ciJade da Guarda a 10 de Julhodc 1240, 
arreodou ao Cuocellio do Zaatam (Saum)ode 
Bio de Mòiohos todas as soas eolàeUa* desias ter- 

las por ^25 nnrnMjis novos, "tei l(de% morali li- 
Htttas dedenarus, quoi taleant morabilìnos nocos 
inauro.» LirroiMForaeseelho». Em um docu- 
nenlodeTarouca de 1276 se di/.: ■ Per tal frfHo, 
qtudtsfruitos dessas sobreditas lierJades tecelMdes 
iaes maracediadax, quaei ondnrem ua terra, sfii 
farfa,tsenrabia.»HQÌù 1272 fez 1). Silvestre 
de Laaiego o seo lesiamento, no qual se lé eela 

ycrhi: «It. Mandn ipsi Frrietitr de Baldifp'iii, prò 
meo Auutcer.uiì IO aununtim, tu die S. Martini, 
WUnn Mtrttbititìatnm de j'i.tcmninr^ prr meam ti- 
niam,fU$90catwde Ànugafa.» Doc. de Laincgo. 
E para encnrlar ieilura, ein un lesumeuio de 
Vairiode 1907 ae lé: tLnem eom nnieorpoftcolro 

^l^lliato Mitao» aia A min cava oa -aMala è» fda 

(Kaladal. r. BIMra.J 



narntijiadit}n$ de patn, e dr tÌHO, e de pescaio.* 
IIAIIAVKDINAIJA. Medida de prào^, d<- quo 
cmPorlugal se usou meno», do qnc cinCaslella. 
n remo de Ledo ; f S Menoeiiiuulos fauain ^00 
fanégas. 

MAR.IVIDIADIGAS. 0 mesino quo Haii.i?tDi- 

NAUA. 

MAHAYIDIL, Maratidim, Uararitino, c Alo» 
OABiTiKo. Esieaaio os Dones mais ordiaarios dea* 
la atooda, qiie em dossos doenmenlos se cncon- 
tram. Osmenos triviaee sflo : marabolino, nwra- 
bftÌHO. mar(d)ocino, monetino, marlotino, ma- 
rabattHO, marbolino, asoraArdiio. morafetino^ 
«MMfoftoltRe, «eniòefiRo. moraMtfteo, moroòc- 
lini), e. Iniiiln'in mauro, membrty, e Mmoratidil, 
Limi loda i sla vai iciladese e<«crcveo o nome des- 
ia itiocda. que segundo o Padre Mariana, Lio. </< 
i'onder. ttmeiumr.eof. 23, j4 iicoo cmUesMolia 
do teaspo dos Rvis Godos, e antes qae nella en« 
Irassemos Mouros. Bescobrir a vcrdndcira ori- 
geni deste uome, aio he cousa facll. Uizcniqua 
0 grande Boehartè, rersadiaslmo nas liiigtiasori- 
entaes, inorrco de nm nccidcnlc de npnpIcNÌa, 
quando mais embehìdo e.'^tavn na indn<.'Hràt) des- 
te iKinie. S.iIjciiios couiUjdi) nào ter fiiiida mento 
aijjuoi OS que o derivani de Dotino dos Mauro» i 
corno se os maravidis fossem Menrortrm, toHiloT' 
rtni'jnnii s j'-ilia. Nào ifrnoramos, que oi Alorabcti' 
Roterain |jOvosda Arabia, da scila de Aly, gcnro 
de Mafeina, eiija scita era opposta i do Omar. Ee> 
tcs passarani para a Africa, e rouìlo.s annos de> 
pois para llespanlia. EdeslcsJI/oro^r/inosseper- 
suadem aljiuii.-i, qiic se orisinoii o y<traic<li lirs- 
panliol, que ein arabigo se diz laaiabeliu : e que 
dea deaeendenles dos AffiroM mo^ a inda heje sa 
conscrvani 3l>;im5 no n'inn de Argi.'l, Tunes, e Tri- 
poli, a que cliaiiiain MiV'd uios, que professuo as 
5cienci3s, e virludcs niorars. Mas tainbcro seri 
diOìcultoao iraxer deslesi/oroiiVtiKwa elyniolo- 
gia dot Bossoe ma'ravtdis ; pois està seita nio pas* 
soii a licspaiiba anlos de 1U8<i, oin ijuc o Itei de 
Sevilfia OS cbauiou por auxiliarcs cutilr.i I). 
Alfonso VI, que enido rcinava; corno diz iV'la;;io, 
Uispnde Oviedo, apudDiifrosne. v. Mnìnra) i<Ies, e 
V. Amoracii. E nt'in a persuasilo do l'adi c llisco 
no lom. XXXV da Ilesp. Sagr., de que anlesdo 
102U se ole aeba cri llespaolia documento al* 
gtim, q«e falle em minmiit, beatlendivel; 
pois na doat^ào originai feila d Igreja, e Mostei- 
■ro (ie Santo André do Sózollo, no de 870, a 
qnal seguVrdaein Pendoradn, ncìi-.tElquiislum 
jdacitttm txeesserit, parici parte de quis iòto pla- 
cito observaterit x bobes de x morabidinox. et jn- 
diialo.i .\clia-5e vi-rba no Comproiìiiixo, 

Jue OS filliosdosdoadorea lixeram em beoclicio 
a meama Igveja no de 87i, esereteodo-o do 
mesaw pespiMiibo, c to IraYci da doario do scua 
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paisO.D'jiqui se Tf.qaemiU deduzenio. annns 
anlcs,queos.Vyra6i7/no«cnlr3ssemerane8paiih.i, 
haviaworflPK/unas lerraa, quo Lojcsàodc Por- 
tugal. 

Correndo o icmpo, iu Covarravias in Vtterum 
Cotttt, Ifnmismtttum, rap. i, qne te deo o nome 

de Mifticiflil a i:ir..is mnedinlias de robrc liio 
mìudas, qne su valiain diias branrat.ou sciseO' 
roatloa, ou dcz dinheirinhos (qne fazcm liojo 4 
réis da l'oriogal) c qao deste modo lìcou sen- 
do 0 fnar(tpi</i7 novo «Non tam nnnm.quamnu- 
monili! niui/f/ Ki'. » Mjs ])re>LÌuiliinlo do8 nutra'- 
tidis de llespauha, as&iin anii^os, corno moder- 
nos: noe prioeipios, on Ukez «Alee meemo dt 
rossa ntnnnrchia, corriiin marMÌdité' ouro, qiic 
lioje leriain de valor intrìnseco mais de bOO rcis, 
e w chamaram ao depois nmaeùlis alfonsiiit, 
|Nir seren do temiio d'CI-R«i D. Affonao 1. En« 
Ireos doeiimealot dai Saltedas se oche o tesia» 
nuMiio de D. Heete Rodrìjlies de Moti, quc en^ 
Ire niuitas cottsas quo deixou aquclie i»o»leiro« 
nomea cerioa •maravedit alfmuim.n Poiém D. 
S,inchoI, pouco dcpois quc etnpoatiou o sccp- 
tro, alleroii aia marncidis d'anro, fyr.cndo-os 
laviar ju?l:Hnonle de 500 rois de peso. Dcsies 
faz elle tncnr&o no«eu codicillo de Ii88 porca- 
las palavras: «Jfanefo pmtHfmv, mimu septem, 

tr.nrabiliiin-: nvvis, quos habfn. rt lotas ocrs, ti 
omufs porioSy qnùs habeo in Stinclarem dare in 
Missis cantare, et per MoHatteria.» Doc. de Vi- 
sea. Tinhani cslcs maratidis noeos de ouro 
de urna parie a imagcm do n?i a cavallo 
com a cspadj mia na inOo, c o nome do IWii na 
orla; da oulra liubam o escudo real daa sioco 
qoinae com qeatro esirellaa noi Tiee, e na eir^ 
cuinferenria as pal.ivra» •/« Somitte Piilri<:, ri 
Fila fi Spiritus .Sancii (").» Ainda por aquelle 
tempo se Tuzia uso de maratidis n)oiiriweir,({tte se 
hariam lat rade no tcospo dea Sarraoeim ; e esics 
tìnham de ama parte e nome de Oeos, com al- 
p\i\\\ dos scus atributos, e da outra o nome do 
Friacipc, que reinova. Erain do tamaniio de uni 
tostio. mas tèe del|pide«,-q«e nio talìam mais 
que 0 POSSO nicio tosiào, sppando o jpu peso. 

F)<n lodo csic tempo, e ainda no seculo wii 
corrium maracidi.s de prala^ que ao dcpoiS se 
chamaram maravidit w/Ao*. areapeìto dot<|ae 
depois se eunhinin oom diflcifolo valor, «feì- 
tio. P^r estes moroejdfo dir pmla «e faziam re- 



•f ) O Jacumcnlr» di' STO i(u( 0 sui liir ciUi. tijh) Iraz "rao- 
nMlino," mai "iniHlios. ' t iiort.in(o ri>s>a o m-u aricumcnlo 
CMKim « «rilCB S« KMM Ù ^'BUratidl" V i'|>o< li I du u^0. 

(Nci!a (ili J, P, n.iie.ta ) 



gniarmente lodos os eootratos, e cnpnianen-* 

los; nos quaes se derlarava, serrani marnidtt 
noros ou vflhox. No tempo d ]]I-Ilfi U. Manoef 
todos OS inanividis relhos foram rediuidos a 27 
róis da nossa moeda, quc aiiida kojc corre; mas 
oste valor pareee nSo era constanie em todoa 
OS dnrumciiios, qiic nos rcsiam. No de 1288 
deo El-Uci D. Utuiz forai a Kt vellosa Junlo a 
Bragaiifar eoot pen^aMual a ' nda um dot 
ville pevoadores de am pmncidU teiho, evma 
otYffM é§ «mteo, eie. No de El-Rei 0 Manoel 
de 1514 dado a Bra^an<;u se drcljra, quc cstc 
maraeidit «etto da Ervcdoaa sào 27 réit. Nus 
principios doaecnio xm am parlìeelar rerebe- 
ra do Moslciro de S. Joào de Tatoiica rcrtos 
oiaravidij por cmpreslimo, e na obrigagiio da 
divida dizin. ccoufcssava: vlìebeo eie persolee- 
rt XXVII soUdo$ prò Morabilitto, ti moMia ittit 
fneta fuerit, ttleonfusa, xil faclw» nminmtint 
eitijano; tuli pticlo, qnod dirli Alibas, et Fratres 
»tmptr ams Morabitinos iiiie pei da habtant.* 
Eni urna constiiuirSo do Arcebispo de Braga D. 
Ilarlinho de 1304, sobre o nodo de se paga- 
rcffl OS dizimos, assim reaet, corno pessoars, so 
(Su: tOulro si das Diiimas pessoaes stabelecc 
motf « «NondaiiKM, que os Merraioret^ fve tro- 
Aem oMpmnm deeéóor, r/itr smjam tm otdnim- 
po de dar liuum maratidil de Leoneses: que drm 
hora 32 soldox de Portugal; ca achamos, que 
tanto monta no maraeidil dos Leoneset d'ovini 
tempo,» Dog. de Moncorvo. Ecis-aqui maraoi' 
dis de Leùa, qiic corriam em PorUi^al por 3f 
&oldos, quando os Portu^uczci valiam unica- 
mente 37 sotdosi 0(197 réisbraneu ('). V.Lko- 



(••! Ni "llivl. d'cpul (i.iCa-a Rp.i1," lom. iv, ttm um t»a- 
ravwl e«lcs r*ljiup«ul<>. Jd ti *lgont; «A» dt o«ni, Minia 
MoeaU ao uveo, e ftfam 16 etim. 

(Mata é» «r. 1. 1. Lspw fsnaalM.) 



No de IIÌSO se dir em om prato dns lìentas 
do Porlo: uamea Maracidìit rellias d'Alfonsius.t 
lìin oulrod'Alniacave de 131)4 se nomea igaal- 
mente marnidi teUn. Nao saberei diser, se al^r 
lode eoa que lavron El-Rei B. Affonso lY, se eoe 
qne fez cunliar D. AiTonso III, qn nnlo fez a rau- 
duni;a iia inoeda, que consta daseguinte Cartai 

If. Aform pela grafa 4* Dette Bei 4« Pwt, 
f do Alijnrct. A tos hmrradof em Chrisln Pn- 
dre.i, a Arcebitpo, e a todos o3 //rv^y.v, oii tit/uc- 

[•} Muilo «Din (lo scnhar Rei D'. Maiml te contata « «Mi- 
rifialil da ia«cte aalflg», e* • «Mnvial veUM eaAftmia** 
fortirtu krancM, qa* »St o« qa« pmaaUtnH mai«t M 

Mb eeilii 0 reat. «far pCB»ao <|uareaf« oMiavHi* Ai atoMla 
aalia*. a. onaratMi de x\>\i <.4'ldo*; contando ogfavo a wh 
dinhfiro»; • lui pilaHc i vn dinlKtrD<: c i barbiti!.! a dou» Jol- 
do» 0 qualro ilmLf i. "x, e o 5oldo d« mnciilinlr ito^'inOMn .Due. 
da llnit.do IS!>!*. e tili, • o ammo >• aclw eak docoiMBlot «lo. 
SaMa Tvna Aa IMI, • M Bntaa da r«M w 4i MM. fa- 
Na ao 4t tlll, a liti vdia Ilo a«maia M rfb aanka a» 
dorunonto» dWo ultimo Mo!<tPiro lei do D. Aloaao lY 
(»obra 0 ownini», os iudua^ ilFtiam pacar é Carta)» 
dcriara, quo o«nian(idi> da 15 «oldo*. *C«a. Alf.* liv. ii| tìL 
71. 8 S Krfa Ttncdada ha I fua aa frapaa ertifjaar • jo- 
bradiU Manareka. 

(Rata ét aacisr.) 
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in. fw m WMt toipim tum, t a toàtlos hkot- 

/lonifrns, r m Cithiilóin, e f'S Viijtiiros, e os Ab- 
badts, e l'riorrs, r l uni enios, e aos Motsteiros, 
e Comendttdore*, e a toialot Alqwidu, • Alea- 
ÙU, e Juizes, e Cmeelkot dir loi» wut$ htgno, 
MiHfo, e grata. VothtmMMt* Eu pm» mm 
TOSCO, (ftie (juiniiin e» qtiMtue arrtzrRlur a mi' 
ntut mocdii nuca, que W-h fisexe ante saber. £ «- 
deudMe. que E» furro aereseeniur essa morda, 
e eowfzar-la-ei aeresentar primeìro diade Abiti, 
este primeiro qiterem. H faro-co-loanU saber por 
seerdfs certos do dia, i/i:r iiinndo anezenlar , e 
fuser ena moeda. E quem quer queaduga praia, 
MI mitros eamUot a #Ma «tuia iroaAi, dar-li* 
am por lo marco de pruta quatorze librtis da 
iaiuJia moeda relaha: e os oulros cambioi rom- 
' fnt'K-ot'ttm per aqwela medes razom da prata, 
0 fttgar-lot am l9§9 «ai lem. E maiid», (mIo- 
dO'Ios Tttballhfni demeu Hrgno. que sartMmtt' 
(a Miniai Curiti em seo<! Hrjistros. i nde al non 
farades. Dada em Liixbona vi dias andados de 
JUarfo. BiRri ouMMfM. MaHim Aae» a fez e» 
a Era de mil, e Irezenlos, e aito annos (Annodo 
Clirislo lÌ7U.)i Doc. da villa de .Vioz juuto a 
lloncorvo. 

Con loda* e«Us mudancas cbegaram oamt- 
ravidlt de prtda alè os fins do aeealo xv. K 

supporlo quo jin'aquclle tempo oseu valor or- 
dinario, c comianm fosse de S7 rùts, de seis 
ceiiij 0 real, comò doa proso* daa Saixedas, e 
do Censml de Lamego se manifesla; ainda as- 
silli aclianios, que nàó era scm excepc^o està 
re^ra: pois cm iiin prazo das Benlas do l'orlo 
de 1411 consia, que o naroridiin volta SOreia: 
• Trr$ maravidù, a fO r«h por marimdi.» O 
mcsmo se v6 por outro do 1421, que alli se 
guarda. E iinalaienic uo de liUU «e aclia cm 
Otttro; *Hum Maratidi, ou 27 rm por elle, ou 
comò SI- Rei o «laudar fugar.» E com offeito 
OS mando» pagar todos a !i7 reìs nos foroes, 
qno roformoil« em que de marmidis de prata, 
»u vetko» se faaia luuncào; exccpluando alguiis 
poucos, dos qaaes lie oToral de Uogadeurode 
1512 em que iliz: «Seiihurns destes Foros dete 
pagar a Pcssoa que iido tiver bens de raiz que 
9tdham vinte Mnravidis do Forai velho^ gne sam 
da motdakoje correnU SiOrria; rtdatido «ma» 
fffottfj a 48 rii» e mfio. Porém o$ fiw Intrtm 
bens de raiz, tpie C'ilìido de IO mararidis até cin- 
te, Hio pagardo mais, que doze soldos, que tSo 
wùit»atum real e «wio, da taUeritit o Mtid.S 
OS fua nd» ckegarem aoa dei msrntidis, que 
«aia •1811 riis^ »do pagar dm triMo algum.» Doc. 
de liogadouro. 

IIARABITiNO. V. Jtaravida. 

IIARAVIOEADA. f A fra rOara wum ma- 
rmùltada tfatarrf.t Doc. dosSohedas, do 1886. 
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MARAVtDIM. V. Mararidil. 

MAHCAS. Nome de inuilirr, quo correapoodo 

a Marcos. nome de liotncm. 

MAIiriAlllA. Loja de Murraria: era no seco- 
lo XV 0 que lioje dtxemos: loja de Uereearia^cm 
qae aevendem cousaa tniadaii, cóme filaa, na* 
valhas, quiuquilharins. ctc. i * . Mirrmiria, he 
casa, igreja, ou liospilai, onde ha Mercteiras, 
ou Mereeeéros. 

MAUCEIKAS. Tiihiilos, oa ponsCi*!*. qae se 
pagam cm Mari;o. t//a lambem nexia Villa (de 
(;!ia\i'>) :) Tributo Iteal dos Marceiraa, que sào 
4^1 40 réis, noi." dta de Marfo (e d'aqui loteou 
0 nenie). A ut» Poro sto obrigàdos ot UoradO' 
res de Cliares, r os da Móntanliade Monti' Xrgro,- 
e OS que lutram nos Ilegueugot, e trrras j\jt eiras, 
gne pagào maracidùt. Kutas Mnrci iras sào pelos 
100 «orooidif, jw M pagatao de Colkeila na dita 
futa. Poro! d'EI-ftei D. Manoct de 1514. Dor. 
de Chavi's. 

MAUCIIA, ou marca. Suo muilos os docu- 
menios do principio da nosaa iDooarcliia, qno 
nos iiiformani do warchas, ou inarrat de ouro, 
e prala. A l). AUunga, lìiha da fianta llainlia 
I). Tlicro7.a, dcixn scu a\ù, o Rei D. Sancito I, 
DO aco lesUmenlo «x moraò. « cl i»arc4a« 
argenti, quod ett in Aleehtaia. ■ De iwirrat da 
prala, v. Mozmodix. De inarduix d'ouro, alèn 
de oulros docuiuentos lemos as Kpislolas do 
lonoamcìo 111, quo fazem mencio d»s duas 
aurehas d'ouro, que El-llei I). Affonso Henri- 
qnes acrescenlou às 4 om^as do iiu-Mno melai, 
quo promeliu a cm feudo a .Se Apostolica, l'or 
aqoellas qualro on^as dccursas desde liSOalò 
oprimoiroanoo do poniificadode InnoeencioIII 
(que foramdezenove annos' papou El-Ui i D S:in- 
cho I ao Curdcal Haiiiero .'iOl inaravidis, que $ào 
por cada on^a. Km quanto às fflorctefoons- 
(a daa mesinas Epislolaa, que cada urna valla 
00 roaravidis, que eram 80 Bisaneios, ou >lti- 
r(*&s 'i]uc nós liojf^ dizemos Criizadox, mas quo 
naqueile leuipo era cada um de l%i TÓìs, ou 
a inda mcnos, c (30 delles faziara am uarco 
d'ouro) V. com islo concorda o rerilm, que se aclia 
mMonarch. Lusil , parleiii, liv. IO. pag.lbU, no 
qual se dà por avcrignado, qae S6 mareltas d' ouro 
imporioTom 3;360 naravidia. ^ pois oa ilii- 
ff«o« vxieasom cada ttm 400 réis, aeria a mar- 
eha de 20:000; mas valendo só 123 réis, seria 
da ti:150 réis. £ por ludo nos persuadimos; 
quo a «Mirci* d'avrò (o propordonalneiiio o da 
praU) oro moBos qio o marco d'osro cn «do 

(•) «Marfaria» ma é *nanHriB^ Oa* ardMi da* Sita*, 
daa rrciaiMitot dai Alfandcfa*. • tfe nraitoi iaeanaatM «• 

eTìitencci* *«t •rmamiria* o qae aie «rado caracttival. ta nao 
vcntlu a pria uu por ineditU. comò mtus, bamte», « ostro* ga> 
aero» da cbiuiuda em Liaboa •Uaiaa da Miaaricordia.» 

(Natodal.r.UMra.) 
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scxta parte; pois se SO ^iurrat raziam6:130réÌH: 
60 farian 7:380 rèU da aos»a moeda. V. Aoaco. 

MARCHA DE PRATA. 0 nttm» %n Mm§ 
di frate. He do scniln xii. 

ttMARCIlANTt:. Mcrcador. 

MAHCIlliTA. Vid. OsAS. 

UARCO, ou MvnQuo. Capacidade. grafa, peto, 
laltnio. *0s O/fìcios M (ferrai d'or a coda Auoi, 
Mmmdo 0 riKirii;, ryur /i";»!.! Ile do sccuio IV. 

MARCO m CÙLOMIA. V. Colomba. 

MARCO VELHO. De doos praio« de Alan- 
care, uni de 1310, e oulrode 1352 consla, quo 
o ]aorco tclho valla 27 soIJos. V. nào tendo i»to 
proporQio algiima cotn o Marco da prata, e 
wenoe do curo: seria fiiil o julgar qae por 
«wree ville se emende o murmidii antigo i» 
prata. 

MARE. Mii. *JUka mare», mioha mài. 
MAREJAOA. Feria oa impeto do mar. He de 

Barros. 

MARIDANQA. Fazer mariianea: porlaf-sc 
comò casado, ou casaJa. cunipnr exaclamcnte 
as obriga{des lodat, qae ao Mairiuoaio e»Uo 
annexai. tàeqturw e dito Atdùr d dieta Btea 
per veset, que ìhe fezfn^c, e fura mnriilnnra ilo 
corpo, e do aver, corno sua molher.» ì)oc. de 
8. Tiaf^o de Coiinbra do «ecolo Xf, 
' MàRIUAR-S£. Porurem«ae o» eonjase» co- 
rno eaudos. V. MaiIoan^. 

MARIDO CONUr.LDO. MariJo pfiblico, e no- 
torio, e que todos rcconhcccin conio tal, mas 
Rio rccebido na face da Igrrja, e cojo centralo 
nialrimonial nfio foi sanlilifado coni a benrào 
do Sacerdote, l). l'edro l'cnto, e sua niullier 
I). Sancha Itodripucs fìzcram cerio centralo no 
de 1272 coni o Musieiro da Saiuda, no qaal 
se delernìna, que ttt D. Sandia filar Ordim, 
e« w cesar, ou ourer Marida Canmudi», perca 
•s fazendas, quo o Uosietro Ihe di, iicaado 
viuva, c em qaanto for viro. 

Para insiroc;do dos menos vertados em os 
cotlumcs dos no$sos matorcii, se ha de notar, 
que di! Ires nioilos crnm os sciis. conlralos mn- 
triffloniacs. U I.* era coosagrado pela toifdo 
rfe Sataré^t M face da Igrcja, e coro as so- 
lemnidades, que osseus riluacs deicnuinavam: 
aquelle contraio aasim roborado coni a bcn^ào, 
0 pelavrat do Saeerdole, e verdadeiromente ta- 
tnmmttt <e diama aqoi «em teda a proprieda- 
de€iuttr. 09.*eoas{siiamertmenle aoeaeffvle 
tttairimonial , que su fazia publico, c notorio as- 
ùm ao» parenles, cuino aos visinlios, mai» scm 
Ihe acreseentarem a benrào tacerdotal, nem re- 
pclireni na fjcc da Igrcja a doler iiiinarào livrc 
de vivcreiii n tiiua sociudade lioiiesta. c in^a- 
paravcl, quanto era da sua natureza. Ksteron- 
iraio so fasia coire os coosortes, e enue scus 
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pois. Oli pareotcs, e aquì se dcclara pela frase 
de marido eoMiuio. Ùa nome, qae tinham as 
mlis des filfios, qae d'estes malrinonios nae* 

riani, c do modo, coni quepodiam succeder na 
lieranQa de scus pais, v. Avoknga, e Co!«cdbi* 
HA. 0 3." iÌDaliQCOle. consistia no contraio da 
iiin mafriaMaio tegtmd» o diretto naturai, qae 
sò pcndia da voniàoe sèria, e livrc dos mcsnioi 
coiUralienles, sem qiie alguom soiibe>-<L\ oii ao 
menos fussepoblica a sua detenni na^ào, evoo- 
tade. Bstea viviam maridalmenle, mas acm o 
favor das lei*, que nSo approvaTani p^lf s occiil- 
lus remedios da inconliiicnria, ou da paisao, 
nein conccdiam cotnnuinidndc nos heas, nem 
beranfa aos filiioe, qne d'estes partieoiares ajoo- 
tameaies preeediam Eotre aspeasoss mole èie- 
tinlas, nobres, Clalvez reacs, se acharameotot 
matrimooios; que aqui se oppòoin aomorii^co- 
oowde; pois nvlles se occultava o inarido, oaO 
por scaso se vinha a conliccer. Estes cram ee 
casauicntos celcbrados conio dtziam à morgo» 
nheira, ou morgiinica, e a que Uencdiclo XIY 
prescreveo saudaveis rondi{Òes. e regras, com 
que podessem ser elerados a esrAidWiiet «aere- 
fiieiìio':, orcoiTcndu nos moiloa incoovenìealca^ 
a que cslavam cxposlos. 

Do pri metro d'estes Ires eoulratos fallam os 
aoeaoo feroes do acculo in eaiii, quando cha- 
mam ao marido, ou mulhfr de Benedizione, ott 
de Ilecabfdo: corno se péde yiv (V. .Mtr.KAino, 
e Y. ItecABssADA): pois eram rcccbidos soleia* 
neinente, e eom as eereirfonias, e bencios, qae 
a Igrejn delcrinin.ivn . Do segando fallavain os 
mcsnioii forat's, c |iaruc:ularmenle o de Ccrnan- 
rellto delljli; dulerininando, que o marido (i- 
qoe commelado dos bens de sua muiber adol* 
lera, onella seja, ou n9o seja de Bmfdieiion». 
Aleni d'i^tn, ;ii:.-ir|iic ftTiam miilfu r ;illioia, qae 
nào era de btu^ìo, ou rtcabedaila, punhain sò 
ineiade da peoa, qae deviem pagar os que fe- 
rìam, oo afrontavani as que na fare ila Ijtrrja, e 
com loda a solemnidadc, cram reccbidas ; conio 
se diri (Y. RccAObo). Do li-rceiro finalmente 
falla està docameoto; suppoodo quepoilena csia 
senbore*ier elgom «wrìtfo «do ceitikerido (o qne 
se nSo p'idft nniondcr de alpum amasio ; scudo 
das iojurias mais airozcs, ainda só o suspeilar, 
quanto amie o prevenir urna tida inconlinente^ 
0 libertino cm nma ftdalga Uo oobre, disUoda, 
e Tirtoosa). B eis-aqni os msfnmoiiior Coaderii- 
nos, que elitre nó> francamente grassarain alóos 
lina do soculo xv. El-Uei lì. Alfonso IV oa carta 
de 1352, qoefeeenviar a todos osPreladoa Dio- 
cesi ini« sobrfi a rofórina dos Kcrirsiaslicos, eoo» 
Ifos jìonlos qual se acha na Synojtsis Chrono- 
hgica. Ioni, i, fol. 10) benteclarainenlc nos mos- 
tra csic abaso, que deseja por vota ves ekiermt- 
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ndo. Elle iliz, qnc ttuuilos Clfrigos se acharJo 
mmdUk hwmt emmidk$rneirg«tu. eoulrteom 
mmiktrn etmpiat ; « •» éepoit àhUù, f M né» 

erào casndos:» d'ciqtti «e sngtiia, por falla de pro- 
que o» liiiios (uo l:rawnn Ir^iiimus. couiros 
matlof danoM, deqncaili .se Ut mencio. Por 
Unto Ihcs orHena: • J/aiu^n, futttéM M Rem- 
HmintOM tejdu feitos pelo retpectUrit Partwliù, fW' 
rw>t« hutn Tubdiliùo dii .wcj Frc(yurz\<t, lio'i- 
mio fnra etcrtoer em kum itera todo4 oicatamen- 
IM, fIM flfi flriMrtHWI,' fMW M tutina Ótf9Ì9 9$ 

Ce t&O casadot, »m aio, f cnndirilo do.x conirn- 
»te$.» D'aqui tt (az crrto. quL- anlcs d'cstc 
teoipo, rc^Urmooie fallandn. os caMnentos 
fl* DM bsiim M-|^Mca de Parodio, -e qn« o 
«ufi» eotumm era loda a mbsianeia, e fórma 
^ matrimonio n/i mdo de cottlrato. 

Nio <sorlìo. ao quc pan'cc. està rcal ordem 
todioo»i'u c(T-'ilo: havia lan^ado onivcesliiino 
raizes mui profun'ias: nAo su di spenna ram ainda 
inniii ri^ornsas provid<-ncia.«. Corria o anno de 
1490, quando El-B*'i l). Manoel s« propoz fa> 
aer c«aiar o« horrii(cia Micooveuieaics. quc m* 
Melliaaies claaJettmoa aearraiavaai i l^ri'ja, • 
•0 Estado. Por unn Iri tì f^lv nnno p.iss;iii.i s 
t4 de Julbo, que .«e aclia na ^u:l Urdenafùo de 
1814, liv. V. Iit.87, delerniina, e manda, qa» 
aan »xcepcio'4a p«Moas, lodos serecebam pu- 
Micanente em Tace da Ifcreja. e na fórma qae oi 
sagrudos nanoLi't^ ;(|<ie ijn ili"i(*rri,idos se acha- 
vam) sanUfflcute liaviani decn-tado: quo atodof 
oaeasaiMiiCos pr«c#daa» «aprcffOea. que tméi- 
reilo ^echaniani Bainr>s, n.is rrepirczin* doscon- 
Irabenles; quando o ì'il'IìiiIo, (juu pótii*, o nào 
di»pen<;e. V. fatvniio o conlr<irio, eatanio-tt et- 
comb'rfoownle, por e»»o mesaio firiio, aaaim o 
ivaivo, oMDO a nona peream lodoa o« afas ben«, 
tlttade para n (Inmai if' Rcal, c rnclnOc para ca- 
livar* £todos o$ quo a semcllunics casunieiitos 
Carnai praicnies, oh MNemaaliaa; pereqp éo 
meamo modo lodos o» sena bena coni a mettna 
applica^io, rsejam de<;radados por doiis annos 
piira Ceula, M.is d'cs'ii'^ |i' ii,-is sitììo ix-nlns os 
qae laes caaaaicnlas lizerom por prairr, e coii- 
amlimeato dea paK « mAìa doa neìvoa. m «a 
liM'tcìit ; pfìrqur nessr caso havtn'to sómealf as 
funnt (io Divello Cunonuo.* .S«vU'O se o Tridcn- 
lino, qtie H z a Cimul^tliueidad» uin impedimento 
MrimMuat. E corno aifila lioavcyM.n-fraeutio»: 
0 arithor Rei D Joio TV, em Ì3 de Novembro 
dt* Ifì.*)! dorliroii |t(idl;\m «'T dcslii-rilndos os 
fillio^, que conlrahissem luulrimonios clandesli' 
«oa; aendn qm- jà eliUo nAoorain lAoorciillos, 
qu« omiirido mìo fosse eoiiusudo. Tal In* a [uo- 
Icci^ào, que os seiiliores Rei* de Porttigul [u es- 
Isram sempre às Icis da l^rt jn. 
Jà agora nio ficjrà lào dc«aulorizada a opi> 
EiociDAKio Tom. ii 



niào Jos Tlioologns, de que milito b.Tl «c porle 
•eparar o Contrato mairmemkd io Sacramento 
MatrimMia: e qtie hoj» meamo entro ea lilboa dn 
Igreja Sani i ■^o iiòde d.ir o t;il contrato dcstitiii- 
do (in siicramento ; .i«KÌm corno anticamente, n 
permitlindo-0 memo aslci« munici|Mie«, aepra- 
lieaYa. E ronn eni'itn, ne o Sacerdote he o m'iifr.- 
frodo<Mcramento do matrimonio; os coniralieiw 
los IkiIhms, e legiliinos o<»;W/o: n 3ri;"(o dn licn- 
(Ao a materia; e a» paiavras, que o dito Sarer- 
dote prafere. relaiìvaa è nniio, qife o konwa», 
c a niullior devcrào guardar. vcrdadoiratHenle 
%io a fórmn ; corno no feculo xiti fMinov eoi 
Paria o ftmoto Guilhtrm; no Tiidmlino propu- 
gnoa eott admirafAo« • i^laiifo b cnoda Mel- 
ebfor Cane; e o aolor rtlebre do ^mrité mir hi 

nnrinije fc7. qn.isi palp.ivrl rm os r.os-OJ dia.» : 
nosdevenios confoi^ar. qoeuni pa.oniofo nameiu 
dir eottfrur/o* ota/rimom'aca doa.aBii|to« Portunae- 
«P5 nio fntnm clc»ado«. comò dizcm. o digni- 
dade de Suciamentnt. K n"m o Cunnlio Ind., 
Seit. 24 de ReforiMt Matrimun , < li,inia aoa 
tltnàe^Hot, nurmnentas^ maa Uo a^meoto cm- 
Irainr. 

E ncm .1 relifriiio do^ no^so* atig(i!(li<simn« 
Soberanos, que ou iizeram passar os ditos fo- 
rano, on depoìs os conlirmaraoi, e meamo • 
irrande numero de Bisipo», cnjos nomea alti as 
enconlranf. fio de tanto pe<o qae favore^am a 
opini.io, di' (]uc OS mcsmos conlrahentes .«ào o« 
rerdadcirof miniatroa d'caie aacramento; eqon 
eata era a *tn doatrina, arfutda, npratteoda doa 
no.sso* niaiores, Poi.s, oii dipamos, qae seme- 
liiantcs leis unicamente respcitavam o tempe- 
rai . e oacoalnflHSt ioveteradoa, e corrompidoa 
do paia, qno por mait de qwatro aeenloa fdra 
ealcido doaarqnazratorpeadeMaroma: oneon- 
fee^onifi'i. quo amda [lor aquolles tem[ios o Di- 
reiio Canonico, se jà conbecido de niuil0!(, alo 
era con todo praiieadn ainda en Porioftal, «n- 
de a ignorancia por entilo conservava despolica- 
mente o scii dominio: lercmos respondido io% 
qui' l)(irir;iin os ronirahentes coni o singolar pri- 
vilegio de »en*m di^MUMirof dot mfrieriot i$ 
Oro»; conferindo-ae a si me»««i, e aioda «odi 
snliMunidade. ei Tace da Tgreja, am aarrameoto. 
Portin eu nào decido: drseiàra ad me Mncor- 
dii!iitem oa afnitmentoa, qne hoje raìoam. rom 
oa dotumcNioa oppoaloa, que entra nda le con- 
aervam. 

K «le caniinho sr nnip n jiirii(>rtidencia d'a- 
quelle tempo, ou mais bem as conven^dcs, e 
eoniratos, queonpariirnlares eslipulavam. di:t« 

nii'tr:ilnii iiie n|i|io-;i<T; a llhcrdadf do rn,i|rinii)« 
nn>, e à pi o( itMi ;■)') dfislillios, quc jiouiaiu ua.«- 
ccr do .scpundo catantento (nio tendo Utvf% 
naacido do priineii o) e (elirìiar a cidade. a a rc- 
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jMiMira. Nt'ni me panTeni mnU cUutlas (]ii.i< 
Olitras don((ìc.<i, qui! iias Snlzcitas «e gnanlani. 
St'ja a primi'ira (Gavela 7, masso 1, n. 13) a 
qtie Marlin) l'ires, Cavaliriro de S. Miguel de 
L'ibri;:»!!, fez n !«a« iniillicr Mari» Loui-enfo de 
rerlM brns etn Santa Cuinlia. e ii'oulnis pjrles 
t«p0r etmprado wtsto forpo» : comcoodivau c\> 
pfenni de m |>MMiir ti» «dmeste em eoa vidii; 
pnirin rn'inndo-sc os iicrsifria inleiramenle. Esia 
conipin (lo corpo, a un ii vèr, ^ra o (jiic ciiciina- 
iram em Ara^sào, c (niir!i« pm ics, keranea do 
mtnido, oii conprmat&o do dote. er4 feila pelo aia- 
rido* saa inulhcr. paMada a prinu'ira nniio de 

«IMdo», e por isso si: iiuinL'ou laiiitirMti l'i:rtiiiin 

VifgiiiUntit ('). Para com os Loiigul>iirdu& iiao 
fw4K» eHie doMiivo exceder a qotrla parte dM 

hem liri iiiiirido, que por \s*n a clinmni'dm lùWk» 
l>ei« Quartisw, c vul^ariiiPiUc se disse Mor§«ne» 
jfìif, qncr diz^r: Dadiva fetta pela ntitHhùa ("). E 
sapposto qaealgamas veze» se equivocasi com 
« dote, na realidide ni o era mais que un dm 
t/rtilìiilo, a lotalmontr volunlario. quu s6 pcndia 
do inuior, ou menar alTeclo do luariJo. Poròiu a 
eondifio de o perder, se outra vez cliegassn a 
raitar, era diametralmente opposta é boa ratio; 
quL'rendo o homem jà defunto, dominar a sua 
viuva, qop, sojjundo oApostoio, jà eslavn liber- 
tada, e iseota da saa lei. Asegiinda lie urna curia 
i»«m*, que no da IIHO fes D. Seeiro.Viefas a 
•na nulhcr D. Sancha Vermudes, em que Ihe 
deixa muì grossa* fszeudas, *qìtt aó pouuirà, «f 
méa em», /bmda viura: cosando porém, o JVort- 
io, e « rat jifhos, que dttU (lear, mia ekff/ofto « 
ter, f pos.iuìr do qnt tra itile» <n«ibo9; mof fiiA» 
sna dos fillios deslf frìi pihnrirn Malrimonio.o 
Kpelo contrario, viuvatido elle dito Sooiro Vie- 
faa: taa m mi» ttgnndu tez, nuda herdardo oi 
fUhos, que hovver da dita l). Sitncha Vermudet, 
guamidher i»-imeira.' Acha-KC na Gavela 4, mas- 
so I.* D. 6. Os jurisconsuilos rombinario MM 
facto eom a le|HabiQio do nosao tempo. 

f f NARMBLUTA. Remehr 

MARNEL. Campo atagadii^o, apsùlado, e que 
sé em pequenos barcos, ou baleiiax se póde 
vadear Tal bo O que hoju lem este nome junio 
do rio Vonga, 0 Da estrada do Porlo para Coim« 
bru : vadeava-ae em balciros, aiites que so Ibo 
tètease a ponto, qoe agora di piaiogom. D'aqui: 

M «Compra do corpo» stria mai* nniur.il o pri|pni]fr-é«|»r 
•tna*M: aus algm diKuneslo a« ili>tiD|tui; Taivti iM-ja a 



(Nola d« J. P. Iltbeiro.; 

(••) V*Ì • «Mctnoria «cbr« a cain:ira «rr^da», feh sr. dr. 
I.f»j diana Joid.lo. iiiiiir*T-s4 em Lisboa IKÓT. •■m n;MiM-ii|o 
•oliò, e lambcm Hit:ur|>ur«da na •liist. e M ni. dn Acadi'iDia 
Kiil dasacfoadaa i» LMkw, M*a aarte, cla»i> ì ' 

(I. F. «k S.) 



MARNnCEiRO. Sitio .ipniilailo, e cojn poura 
proi'iindidade nào permute barcas do niaior 
hiijo ; '). Nas Curtaa do L»boa do 1431 manda 
El-Uei, que nio pnfpata ditima, nem. rediziiaa 
de ppi%e «ot que andam em rnt h«nai de juiao» 
qeeus, e mnrnoceiros, e outras muitat paiMM^fM 
«iiwiin de tertir por gaiitiu.» 

HAIKHiO. V. Haaco. 

MAURA. Mirfieiii, oii rnllado junlo do Ci- 
ni in hn. </>j p<ir OS pnriet amba* na marra d» 
eaminko. * Tombo deCaslrode AfcHau de ISSI. 
Ooe. di* RragMK*. 

MARRAA. Km moitos priioa se adia o /«ra 
(h rtiarniti. Em uin dcAlmacave de iriTfl sode* 
Clara, qiic a marria era nm porco de quareata ar* 
raleia.' V. SeMasaam». Geralmente fiiloiNle, • 
nuirriVi or i urna leitna {grande, que ainda nào 
liiilia paridu. mas qua Jà nào era de espclo, 

00 frtoma; coaio se vé pelos documentes sa* 
giiniflo: •Uno boa morrdo fWifaeda, oh etalo 
f thte tH» fior #//•.» kwm awmtm. oa 
cento e cin/inociitn reis por W/a. > — tHdons al- 
quetret d» castauhai verdet por dia de todot oi 
Saxios, e ktmMumrottm de (rinta omataati»» 
*K kuma marraim de vinte e einqtio, ou trìnta 
arralet de peto per lodo ho més de Oulubro : e 
nom (I pmiinid') dentro riO dito uies, a pngard de 
peto de cinqnoefUa arratet.»'—*Meo «/yursra i» 
numirigii, e itm fteàmuB, omtf. par efat, o Amm 
porco ri'ro, ou buum meo ninrcividi pur ri. » Dor. lic 

1 «{iO — " Jiliiima leitda, ou tnKoenta réit por elio. • 

Doc. de 1 54 1 r*) . E do sobradlie oé neaii», qio 
aiippooio Aio roaie uniformo o poao da marria^ o 
aeo prepo eom lodo bem Caramente a destingaia 

da freama, ou leiiaopequcno. a qui' chanuir;! lu de 
esperto. Hoje so diz morrda a carne fresca do 
porco; presrindindo de sér macho, oa fomea. 

MAHIIANO. Assim rftiimavam em Porlugai 
fio Judto, qui; profosMva o jodaisiDO, e negava 
Ifr vivido 0 MesMiis. Blulenu Irata targanento 
da origcm d'eato nome: o quo paroeo mais «he* 
ftado d Tcrdado he, qoe do JrarvMtfls, qm na 
lingua syrincii quer d iaer Mi« n Senhor, sefor- 
niuu Marrano: palavra a mais injurio.su para 
OS professores do Judaismn. A doag/io de Aurc- 
tio, Rei de (ìulliza, de 775. que cita Mariana, 
liv. VII de Rebus Hisp. na qoal se diz, que o sea 
viulador «sii Auathema MarraHO», preri«a de 
ser exaininada, primeiro que seja admitlida. No 

(•1 "Naniocflro" p«MaMdralw'^rmlaÌN'',aaiaéai> 
tio. mai occu|<a.a», qua aiadi hija di • bmm w fio a c 
ci Hi MS nariabif. 

{]laladaJ.P. RJMiaJ 



(•<) 0 èaamiato pnristtda aMlar, Hata Mit dna» 
imhU) i|u "Inama" «un Jà éiisa Mlrt KigH; aa* é mtf- 
rt, MiB taiiao: ptk a'tU* sa atsada ftg/u nuurri, ficsaui, • 

(Hata da J. r.lièainu) 
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le 1487 csiranha Ei-Rei i cidadc do Portò » 
tipiiUio dH ir«mMh«, M COJ0MM, qM para 
eira ttahan vfiié» M Catlella. the. da Cìimn 

do Porto. E OS que entào vinrain de llosp.inli.i 
nào cram Mourot cunverlidoi, muJitdioi [W' 
linazps. 

f fMAUTEF,. Marivr. • 

MAilTINEGUAS, o MAtrininu. Furo, [ri 
bolo, OB iientio, qao m paga por dia d« S. Mar- 
tiiilM« doide tomoa • Mone. V. Fooo. 

M\S\ MG Fkbro. () incsni'ì, (|in' liitrrn df 
f$rro. Nodo IStM fei oMosituo d^^SiUcd^s um 
praso do eaaal da Gontaco* {'\ve. Ut na Cam- 
pila) eom foro annual de tdts Mvm d» ftm 
èe«f, t direU*». I B com eaia pendio ha onlrot 

Ci-azos: prova de que por ai|iielles siiios »c fa- 
ricava (erro: pois pagavaiu do que a terra 
pr«dmia. V. M&mvca. 

MASALDKMINOS. adv. Mais, oii menns. 
llASOIitS. Testa nenleiroa, etecuiores das 
manda», e lestaMMaa. Miaeo, Imm uxv é» 
Unp* S0ff\ 

MASSiA. A learìa, on aaa raatici pan • 
genie dp lavourn. 

MASSUA, cu MkS«Liu DK LI5DA. Etti oa do- 
«OMOUtos de S. Pedro das Agoias de ISfS 
be ama Mofnditrt de linbe daa qat bojo Mta- 
■o se prtucani. 

MASSICA iiR FKitao. Ppquena barra de ferro, 
aiada nào purifioado, oms braia» e inforaM. «Ari 
mntmtM-h ftrf.* lavenlario deNoaeorrada 

1407. D'ailtii ferro inantqito, ou iniiC<'uqttn, OU 
masuco, que se aclia iios foraes d Kl-Hei U. Ma- 
uoel por r-rro |(ra.<)sciro, età OMaat, Od IM barra. 

JÌATAcAu. Peaaio de coaaa certa, a aabida, 
e nMaano perpetua. V. (Mini., liv. it, ttt. 3S, 
I 10. 

MATAMINGO. Cuntinlias de vidro tnailo aia* 
Ì8«t inifsatiga. 

MATER-DUZ, ou M«TeR-Di;Lce. ou M«DnK> 
DOt. Nome prupnu de inullii;r, qtiu se aclia ilrxie 
o sectilo X uté 0 xiii, bc;n mskìib eomo Patie- 
òoHM. nome propria de hooMui, e o tea palro- 
«Inictt: Fa tmtm i. 

gM.4TU. Maftiru. Do francrE vidt. 

MATLHO.A. Madore, cordato, prucionte. «Que 
af «Maia, «afa waa, laaitfa ptn al» aMf aro Cém' 
seIko. » 

fMATUTlNOS (OS). A« Molinai. 

MAUitU. No Livro rfa* Woofiirt de T.i ronca, n 
fol. 6 V., se acha come Munio Sdodiiiis, Pa- 
rodia da Almacave, janUfflenie eom os aeiia fre- 
guezes Tenderai!! no de ll.'i'; corias f.izcnd.is 
em Moiteiró, termo de Canibres, ao .Mo.ideiro 
de S. Joio de Tarooca, e dìzem: ;»ro UIm 
UimdiM» nufimiu in fTWIimn trtt JUmroif, 



fUnfaai aoUf jdtmtU) *t iè fnth nihU apud 

aot mmuit. ÀI ti ùt^itit nUf Uatidi- 

Mna inflakm tt ai Dmimm Urm trs 

maurot.* Eni um tempo ern que a eicratntHra 
doi Mourot vogata tanto em l'orlUK^I, nào se- 
ria difflealtaaa fanr d'diaa oraedacarreote. Po- 
rém en me persuado, qwe astando no originai» 
moraiiìiMOf com està, ou Maielliante abrevia- 
tiir.i i/r''«, na coi^ia se pscrevro |ior erro ifoM» 
ro«. Uu digamos que estes Momnt sia oa oM- 
fMidit wuuriteM, para sa diirereoferem doa 
qui? tTt.lf) riirrijiin jà n'erte [nii. 

M \ .\ N Ali! A S . Po III » res, on de parlicuia rmenle 
se colbem aMc:ias, e noe qoaaa ba gniada ca* 
pia de «laeieiras. V. Qdin»i,« 

MAZAR. «//f Mandai Priori dé Careérimm' 
tum de eannlino, et cappam de grisan, et ripìiunt 
de Aiasttr.t Teslameoio de 0. Pelagio, Bispode 
Lamago, da 1116. DafreaBe sa Oh$mr, t. ila* 
ler, ajiiniou com rara erudi>;;ìo as opiriiflcs di- 
versa» flobre a materia, de qiic erain feilos os 
eelebrados eópos de Mazar, ou liéaarimt^ aio 
•a atreTooda a decMir; maa sanpre naa aia* 
reco feadainralaa para jvigamaa, aaa alla «dpa 
do I) Pelagio era de madre -pero/a, pefit da 
grande estima para aquella tempo. 

M\ZCABO. Falba, dalrineoto, pena, iniaria. 
tPeUe da onlra parte, que e$ta OrdinÀnfom guar- 
dar mil librat de ditikfiro*, en Mmdt mntcuho: 
e loda ria a Jita 0/ JioAafMi MT «ilaail. Bae. 
da Guarda de ISOB. 

MAEBLLA. PaiUa d'alaia, aentlmeitto gran- 
de, vehemenlp, duro, implafivcl. «AVm qn^iraet 
aaxar (ai dór a tosso padre, ed perdendo-vot 
aiu jieriì Ki-miirr. leraa laateUa.» Pila, CblM. 
do Coada D. Jfaarit, cap. 410. 

MAZELLAR-SE. Afliigìr-ae, docr-se, eaatrìi- 
tar-se, deixar-se [lossuir da maio: dor, e scn- 
limenio. * MattUuudo-H «m $eut corofiet, ter- 
nardo outra eet sabre nquetlrt eórpoi flit».» 
Chron, 4» Cainà» B* Htf ét Mtàutt^ cin. 
:)0. 

MEA. Medida de seis qoartilhos. naada ain- 
da boje ao larritorta da Caimbra. No forai da 
villa do Rollo de ISU ae deelara: «Oa» r»ee> 

Ihfndn n lurrndor "ifiv dt 8 aìmudfs dr vtnho, 
pagara qmlorze méits, qa* sdo dous u/miM/et, 
menos duo» mia».» B sendo a oidadeH'ìsqaar- 
tillioa, importa oiieata a-quatroquartilhos, quo 
0 lavrador dcre paf^ar; dando qaaienla e oilo 
qinrlillios ao ainnide, que commnininenle aa 
u.si eia lodo 0 reiiio. Due. do Lorvàu'/^. 

t«) S« m (errilorìa de Coiiubra constuTt > .Vr.-). «H« 
qMrUlbM por ter a inetjdr da qutria de uin alin nlv ; kh pr*. 
f laCM 4a liiaka m dine «Mte., — " 



f laCM im Mnika m dine «Mte., ou • nM>iMÌt de iìdm 

qitanilhBik par tana vaia caaada. «Km cada baeB wea par 
dia d'ammiéa Ina laéai d'aatiie, aa da daaa sai iiai aaaai 
è safi» hMB al[|aain a aiaa, fnalaateioidiaiaaatandana 
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84 • AIED 

MEA COMESSK\. Mei.i prcbendi. Doc. de 
S. Pedro de Cuiuibra d« 13Ù5. 

UftACA. CwMiia^o. ameac*. pdr niedo.«P«- 
éro i'MfO fes «Mfo.» line. da« S«tecd«a de 

im. 

UEADADB, OD Mkatadr. Mcladc. Dot. de 
laui. Tanitiem M eaci^ve Mff/aéaét. 

MKADO. Ainda hn)t> fv àh ein niguoiai par- 

lr> f,r);( mi'ndn: l'uni ternnÌQ-^Pam (fuarleado: 0 
|iriiMciru lic lui-ladu in^o, lueLidu ceiileo: 0 
MUttiido coDtia de urna pnric de iriROy oaira 
di' fenico, e oulr.i rie cevadu : 0 icicciro lem 
|i3rlc'i if-uiips ile ii ifjo, cc-iilco, cetkda. e mi> 
Ilio. Ihic. de S. IVdre d«s Agttia*» do MCttlo 
XV. V. AIeuiua \euiA. 

- ttfULHA. Tiio era mood* eonliada de per 

!si : 'era iiu-ude <lc om diiilu'iro, p;ii lido emù 
faci, lo.»oura uu oiilro l^^lrullu■lllo. L)c ier i«<r- 
f«dr rfe dinhfiro se disse mralia. B de «eo/Aa 
M) disse fmiMeiru. Taflibfm a SMc/Ao a« ciianea 
pogeya{';, c mriMha. Noieinpo d'Et-Mrl D. Ila- 
iiut'l Si; t'Xtin^iiirtifii a;* rìHulkas. V. Lnp *. T.iin- 
lietn havia m«aiirii<d euro, que i>cui dùkida er<iii) 
meiaikUy ov mmAm. V. Mozuoois. li; no Toral 
de Sanla Cruz da YiIliirH.a de se diz: 

»El qui perciuertt IhubUtr, ptcUt quingentot 
é»Uot; it «M MMaito é$ auro.» IHM.'de lieo- 

COITO. 

MEANA. « MtMrA. en Hioka. Owekmo que 

Manu, Madnma, e Mfuiunn. Uuva-$e csle lioiiro- 
so iralumeato no seciilu x\v, e xiii àssrtthuras 
do natl 'idade, ou vìorea dn piimeira quali- 
dede, e noUreza, coma crani \). Tiieieiu Affunso* 
• iiua nura D. SìUiciia Yettnudes, e ùUlrat. 
Due. fl.i> Silzedas. V. N^'»^o. 

AIEClìDtUA. Medidageu, accio, ou Iraba- 
Iho 'de medir. «J?-^ mitmlvn d* e^ed»l,ip«i 
de porco, rotn Ircs soldadas de jxtm, ou v sol- 
dot, se OS nus untt quisermoi.' Uoe. de liuslel- 
lo de iò\i). 

MEDaLUA. O meuàe qae Mmui*. «A» co- 
ri» de vaca, tei de zion. duó$ Omarini ét dò- 
rio d€ certo, tei de g<imo, in meitalìas. > Forai 
da Co\ìllia& de iltiii, no Livio dus furaet vt' 
Mot. 

Doe. de 8. Paira tfa Ceiaibni «la Mll. A^ai 

chrsiMMta M (|ue « >iD^a» fJ« seii qua iillio« 'k pii- 
■Mira |lM^Olt buitu liioa ^t^ roaiitei£4i : •> ' <''ra huuni du- 
ua* de nia«uir-< • I>ac Ili* r«Mi«fula n I ita. Scodu u «daUx 
ama caiia>;a, bcu ataaMMla^ faa a su ctaui diioa, a 

^ (Itola da «adar.) 

(■1 TiiW'j tm Itipnr de «pop?»!. f..sM> . p.i;;iiij,i- cnnio IM 
quelli iie(>aroii (ara a i iit prts-u o a • Cliromc» i l l ini I). K>'f- 
i>aail« , (lubiìcada nu tniii'i i* in ■•C.tìee.m ~\k ivruj innliUi* da 
Ui-t-'ria Forittrii«a« i>ela Acadcmia liuti Ìjì bri«iici.M. >cj. a 
amaa 'òhmica" a f»f. ti». 

(XtU da ar. M. B. lopas FeiaaadM ) 



MED 

MF.nRS. Mcsroo. 
- MICDESES. Ue«iuo8. *E fu* tìle$ medéM$ et 
p«9«n?a • One. dee Sehedoe do 1831. 

MKDIDAGKM. Ci Ho foro, qnc os de Bollo 
pag i III no Mednlor do pdo, e da cetada, qneiiO 
leiiiio daquellii vilL< m; iccullie. QuaridO 00 
BiAiilfs de»ies Trucios paMam deoitealqueim, 
nio fó pagani o ot'fireo, man Mmlèia um al- 
«jiUMii' (k- cada fruito ao Medidor : iiào clic- 
f;aiMli) OS nionlpe a oilo nlqueirea, mio pagam 
Oliarli, nem mdUagm, eeguodoo fontdo ISI4. 
,Dor. de Lorvfio. 

MEDIDA vei iiA. Enire os grandos olijcclos, 
quo dt*vcti.itn entrar n'uma fuudamciii il icfor- 
nia da rivilidade porlugeesa, deveria ler am 
legar dietmeto a eaeropoloee igeeldede dai 
ini'didas, q i»' «^crvfiii de m s mosir.ir 3 mul- 
tidAo da qiiuniidade dhirreta, as5Ìm dos fru» 
los soluìos, CONIO dos liquidos. ile |)a»tDoee e 
Taiiedode» quo loie lievido; e ha, nesta male» 
ria. deade oa'prineiriiOd meamo dj TBOn«rcliia ; 
roino se ]i6de ver nos lu lisos Molo, Oitava Qpab- 
ta, ^uABTEino, cTkiga. Kus foraes uteainod'El- 
HeiD. Manoel.em qeese |mMo#arbm «NiHorlnar 
psiaa wedidas 'le bem pnra ndniirar a rìiver- 
sidade, qoe nctics se enconira. Sirvanl de 
pxeiDplo : Priméiro; 0 forai i]iie ello'doo A 
Cailiedrel de Lanego, en quo declòro, quo 
tdvti* mediéfu ec/Am fium mm alqwtfn do 
iwilidii c orrmU tMTtftrntadà, a snber. leva mais 
hnm putthado.t Litro vclbo das Do:i(Oos origi- 
naci a Ibi. 108. Sejjundo: Pelo eentrorio. M 
forai de Menicpinór o K#Mo, declara, qM» «fi»- 
Irò' nl^piritrs da medida vtlha sùo 3 alqiuhmia 
Norn.i Doc. de Cetyi. Daqui se vé, que um 
alqueiro pela vtUM lioba ires quaflaa da modi- 
do correrne. Terceho:'No de Sabegose ee ^It, 
que esle cnuio pn^;.! ao Mo^lciro de LopNaoinO 
al(|aeires ih; .-/wm terfado, a sabtr. frigo, cen- 
teo, e iiiillio... gue faztm pela medida corrmt» 
d» CMoArd ifté tUfmirtk^; «oamf» f^ifkitù^ qn 
thu9 af^meiwn da 4ffo mtiida de Coimbtn fa- 

znn fjiialro da dila eorrenle d'a(;nra ^ Doc de 
Lorvào. Quarto: No de Scrpios i);ualtt)ente se 
dia, que Lurvio hn de bavereMoiliDéniedeelo 

Cuiifi'lliO "iO moi'of de pnvì, a snber, a metade 
tnqo, e a outra tnetaée de pam meado, a saber, 
ceulro. e mlM E declara : que e moto O^e dt 
teer de quarenta e qwUro alqu€im « mh,éH' 
te medida d* (Mtmra agora eoniMfe; «ee^ooct 
RioiOY xe monliivì, no t/iYo ret^eAo, MlcO'/a Aiium 

anno tSUti da dita tiiedida £ pagam do vintto 

400 ttlmadet da mtdida eetto; foe «e oioirfoM 
oot doM tuaio» 9 mno. qa» tata doas pufoet 
(irn-io molo. V. Pcf»!.) a ratam de triiUtt e 
dous aliiìur!/-.'! o moijo. E por eslcs iOO almndes 
pagarào daqui m diante 300 almude* deità 
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mtdida corrente ; a razdo de quulro, tres * Doc. 
de l^tfto. K detle mtào em oatro« roniios. 

M» tod> n l'ano ; à vista doi re<tpeeli4Mfo- 
liw,-<iroiilralos, ou emprazaincnlo» m p4d«m 
rasoi Ter as questBeo, qne sobra a sua quanti^ 
(tatle 9C |)<MÌ«m iuscit^r, frm qnbnto pof aijjuin 
principio certo, e iirfjlivei a« nào possanidC'» 
ciilir. 

MKBIDV mvsok^ Jaoomda, ou Jogduo*. 
Comtavii ^de doM ah|a«irét'o- Mtt m«ìo, «jitifr» 

rli*<; r|iines Uthvn um da lerta d6 tanir^o. \ 
tf ir/ 1 por fMn mpflida erain doM it^veireti. 

•[■MKDOUOSO. Medresè. 

iMEKFKSTAa. V. MttiimrA*. 

MBEFESm f. WjmtfvMriiii. t JKr flmrf* «n 
essf lotjo de Paaróo, e fonnnl ito dito r^ixal, y 
maritidis, t meo pera o iHeefetlo.t E noic-sc, 
qVÈ m paga éiit eonfitMSes era parte da reiMl», 
<!«« Mdtreiio senhnrio ecclesiastio» «epagivi. 
0OC. de- Faro (lt> Soasa de Witi. 

fMKKIHO Medianeiro. 

MEi^i^ESTÀU . ConreMer-so sacraraenttl- 
metke. mB-mIto irtlvuthrpnU ìm Mforief' 

. f:re:arno os Sivramentos dos diins CIrriijos, por- 
que eTambarretjHftiros jmbricos, epenlitìo deca' 
P^n Mé l§re}ns. f muitos dellesse nom (jueritiin 
nttmfaUtt tm CUrim».» Coé.Alf., liY. v, lil. 
10.81. 

MKESTKIRAL, e MKSTP.ma OfTìri:iI inccìta- 
niro. aSe alquituu met$teiraei querrm tir mo- 
nir é dir* «iud», t mm eompriéomni «a» ella 
yeht mettere», qne am, eqnerem ptlfut 0 WtdOy 
comt tisiiìk'is: exset mtus Portuijeiro» Mo fio»» 
qnerem filhar, e letam delie» Porlfi'/fens. e Chs- 
/uflMfMW.* Doc. ila Cainara do l'orlo de 1351. 
No d« IlOf acfliHeii' ttnéame Gamara: *q»ft>» 
Afesl^intrs dn mi":nìi C.iJmle nd') fizess^m obr<t 
alguma desde o tabbado «o Sùl poito, ale a se- 
gunda [etra, Soltttkidé:» qii« lai era a devo^So,' 
• piedadt*, Coni qiie os nestM mitor^ gu<anla- 
vam 0 ^fnin<!o, que do «abbado da ^na«;o<;a 
pit«sou para a l;^rpjn, na vida rnesino dos .\[iOs- 
loloa. K que direnioa nói aos que por cauaa* 
de pooee, «a nenhtfrtT'fifefte-nrÉfealliaM 'ieiìril* 
mente i»e*te dia? V. MBitTti 110*0: 

.MKilEU M 'ij. Ho do seculo ini. 

SIKlADII^laO. O qiie lem mrlade em al},'nina 
eoiiM. Uoc. de.Vtiìto dò Méùukim; 
Mètim. tliidenr.' 

MElAr.OO. Mf'io de Dl^'iima roo^a. - l 'junl 
Pnmnifom linba bum »eli« cow huma Omuxei» 
dt Salda' Màiik dnHHkjàa.* Doc. do ìeeitlo 

XIV. 

MEIAirX). Rsia, fronteirà. termo, limite, mar- 
co, ilivisàii do termo. V. (]*no, 111. ' 

MiùlÀS VÀGA$^A»*ifli^eiiatMPam»osrruclo8, 



quo se vcncLim n;i niciDile do lompf». qiìc n< 
i^i'jas A^lavam mìhi na»ior, \»gas, vagante*, 

0«>M «RfelllOil. y, RAtdNIIAllO: 

MFI.VT.ADR. MéCade. Iht. éi» Beotat do 
l'orto dtf laStì. • : • • 

MBIO^UO, k. 0i«idido, de meìon, parlide 
ao meiOi 

MEinOS. ]|ti4ad«. •H attnehn pema dar 

tndulnt couvi'! .vi(«u e.^cril/if, ox meikot por Na- 
tal, e of meihos por Pascoa » Dovi, de Penderà- 
da de 137». 

MKIO MvizAe.9Llieéekt9hO$oU»t, tùnuia 
de liiim capom i 

MRIHH 0 niet^mn que meiior.- 

MEIlilNilADU. Territorio M^^' Mlendie 
a jurisdic^So dos Moirfnhos iin«-llei. 0* lli>a- 
piinliO«'s dizìain Merindade. « Yn.trn Perrf de Val' 
hwjninhnOHcidor, enhijo de Johamlìil do Arr- 
laai, Curreqedor. e Veedor dax Juxtiras pvt Et- 
Rei no Meirinkado ìa Beira.* Doc. dea.Benlfts 
do PoHo d«* 13^7. V. MAionlfio. 

.MKtniNirO. JuizRcal, execulnr lins sciili-n- 
(3i. Dieein, qiro ea cslabcleeeo primeiro quo 
lediHr D. Bermed^ 1f. ' 

MEIRINIIO MOW Tanlo qu'-r dizer. couiohvr 
i^eiH qHe ha maionn pant (azer jwsiitn. IKnfci 
Jfefn'iiJlet «orraen et{rimM cidnttea, vii!»*, ou 
eomareii peit fenrem jiiali(«, wpindè 0 Rr^ 
Hies dHermfnnva 1 e fifatla' wrfrfnw morde lo- 
do 0 n.'ini. A t>-t(' p.'i Icncinn as cnii<;i^ iioi.i- 
vei», e de jjraude pe.^o, conio prcn )cr al^nns 
ndalgos, è homena de jrrande efttadn, Icvnnidr 
forca*, eie. M. àìf.^ U».'i, III. 80. Y. Maw- 
ni."«o. 

MEISOM. C.isj, habilarao. moraib. E-i ip:<- 
lavra aindk hoje ae usa fùra de PoritijjaI, donde 
M ''Pemplarim ■ tronterato a eate i^tno. Mtt^ 
sm do Triiìpre se Awi\ no <:nrit!o wi ?. a 
casa, convento, nii rc-iidencia dos Tcmplarìos; 
comi» IO vè por ImkuoMraveia «scritartis de'Tho^ 
mar. 

MEITEGV. 0 mcsmoqiie Ai.MtiTtr.<. •EéóU 
nlimt ì^'i de viiilì ) fti i/f» lui dormi, n ijUitl noni nre- 
des de tindmiar sem eftar nosso homem presente, 
aa pulii Mede$ ia 4<» it ténur em fvaofo etfir* 
rer aa ditti cindima. e pnrjnr-the mn meiteyma.» 
Doc. d« Sunto Tyr*o de 1453. Em um' doni- 
mento de Logo de se ìè: 'Retentit duo- 
btà$ frandii$i di Melili^ ^wutm pneiiéta Eccle- 
tUBS% murtini.* ' • ' ' 

f MKIXKN'TIv .I/ìVdix, 0 .)iic niisliira. 

MRLUOIIOIUR.O mtsiiio(|ue J/e//wrar. Dof. 
de ):m. 

MEI.On. Mellior. Doc. de 1301. 

MELHIR. Mcllior. Doc. das Bcntas dò Por- 
lo de f:i3«. 

UOIBUO. Y. Mabavioii. Culrcoimuiioaedi- 
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xetsos Ii;;ado-s, qiin a Uaiiilia Sinla Mafalda 
deixou 110 suu Ic^lainculo de li50 (que se aciia 
HO tomo I da» Pftmué» UUA. Qmmkf, da ùua 
Metti) Ite 0 de urna rruz de ou r o cnm tanto lenho, 
t|iie linda sido da Ilaiiiha Santa Ueleiia, «ttdu- 
cenl'js wetabrOi releieii < oos Douiìitiru^ do l'orto: 
tt au convealo de S. Francisco da ineema ctda- 
ilo tem Mrakw.» Dufrean», Kth9Ém, mt 
•ilTficce um donniieiiio nn qne se li^ : "El io- 
vai de ccntniH 9 itmrios Foijesos, et ad haìen- 
éas duM menAros.» E qucui iios diz se n atirft- 
viatura, qoo no «ri||ÌBal ae oclMva, diria mn- 
bUinoi. e nio «imftrMt. . 

; MKMFESTAB-SB. V. ItiMranM, ou Mi^ 

KlIFESTAH. 

MEJriURIA. Al^ninias veaes se loOM por £ii<> 
tendimento. tEu Lourenco Pires, e tu Alarinh' 
Annes sa mulher, em no£,;u ucvrdo, e fm nomo 
memoria cau^iéa, faumoi afiìhos «OMO TtUih 
vunf».» Doc. dt LamoKO de i^H. 

M EMPASTOR, t> UAMPASTOR. Jtiii. mi qtil. 
qircr oviroofficial de Justicn, que civilmenle lo- 
lua va oonhecitnonlo, c decidi» as cau»as. No de 
13Ì4 proliìbio El-Rei D. AIFodm IV. que o HMMh 
rode Castro de Avelaua ae iatroweileaae *af9r 
Juis, ou Mempaitor» nas aidea», e Inpares em 
que 3 juri^ijicrào civii perlencia a El-Rei. Ein 
outro documeaio de 1Ì(4U se diz Mwpastor. 
Hoc. de Braganfa. O Mamjmttor, que o nioslei- 
rode iloreiróla punli,i n.is aldeas de Monte.';!- 
ukot, fi QuiiUanillia coiilucia lamheni tl.is c<iu- 
cas crimes juntanicnloconi os Jui/.esile Uragan- 
^« 0 mesiuo Uci fez. cessar e«le abuso qo dito 
anno de 1340. ilfaiH|M»/or he o mesmo que Jfam» 
yosteiro, quo scfjunJo Oliarle Nuno* do Liào na 
sua Urlhogia(ui, ho o incsmo que: homempo^to 
|iela mio de alguem para aigum iiegecio, B 
OS itampo3leirot foram depois pdslos para reco* 
lierem ascsmolas dnscalivos, e dealguiis sanlos, 
ou saiictuarios : osque ])ui)liain drs{)oiicauicnle 
aqoollea Jlostciros tioliaai por olUcio o decidir 
corno Joiien. 

MKNFESTAn ALGITM. Ouvir sna conHs- 
sàu sacrunienl.il. ■alloga aa dulo t'r. l'eJro 
t^p^ Priul, que me maM^flvIoii, tfoimeuCon- 
ftmr, e tsitt etduU terttto, qtu tome da minha 
alma, e dn minka eanu o ditto enearrego.» Doc. 
(te Santo Tyrso de I lio. 

JUENESTEUUL, IH. Ubrciro.criado.servea» 
te. Cliamou-se assiin é minitt«rio obnmio, 

MENFESTO. 0 mesmo r[uc. Meepksto. «Pd* 
tm tlles entrtdUo em tempo de grande pesttnen- 
ta, polo guai roiom te morrerommuitot k»m$»Mt 
tm flien/Mio; « «mi outnt SnermtnlM.* Cai. 
Air., lìv. H, Ut. 7, aru M. 

MGXGOl. Omesiuo que niogoa, oecMfida- 



MENGOADO, A Fillio, fallo. desproviJo. 
«Poh ifual razùt) a dita ¥iU0 fi(ou memjHuda 
it genita, e compankat, t MtM*^ ttHAtmgram 
perigo d« t» iterder, e detpooorar.» Carla d'Ci- 
Rei D. Fernando de ì'iUÌ. Doc. de Moncor- 
vo. 

UENGOAR. Dimioair, minfloartCaltar, aU- 
ter. Doc. do Vairlo de 1318. . 

MENI. BaCt.'», ou paiMio, assim clomado, e 
de que aa nitillieres do campo fnziam .it sua» 
niaolilliax. tH* ella dita «otre *eriiia dt veHi- 
dot tnm di diM de '«orfa, t. Am wmtéUM de 
«fui, • hÈ9f9t,,.die emrtmuti, te kma fih 
drilha de brettoll.» Doc. dePendornda de 1 ìKO 
E sondo a saia de briitoU darò esia oiio sena 
d« nsU* • autUlM i» wtl. V. Iknf 

TOL. 

MIDMMIO. iM<>nìno. * E qHt pattata de d*z 
mezes, que Ihis ali «sai forum diur Mitsa or- 
nktma^ wem hiUittor ot wuniakott f M mali ot 
homtimitéb fras o /bfo>, isto be. ev eiea, oq 
niesiRO jiinlo no fogo, e na cozinha. Requrrì- 
menio dos de S. Salvador de Atmoster ao Yi< 
«ilio M AbidJ. M do 1348. Doe. de Lor- 
vio. 

f MEMO. UeoiRO. 

MiCNOHETAS. Assim cli.imnram as Rcligio- 
sas de Santa Clara, em altencio a quo o aea 
Pairiarcha, e pela suo rara hottildaaÌB, «e ÌR« 

titufou semjire o Menor : c nxvsmo porquc dis- 
lin^iitnilo sc coni o Ululo de ijenores os Keli- 
yiosos de S. Francisco, as soas HeligioMS fa- 
itan tiinbro do neano diaiioctivo. Doc do 
leenlo xtii. 

ME.NSORIO. Judo o que he ronpa c apare- 
tho, ou oroaiode urna mesa, eono loalhas,guar* 
dampoe, lalheree, cdpot, ole. IN jà do ee* 

colo K. 

MCNSl'R.V. Mudidd. Due. de Tarouca dos(^- 

CulO XIV. 

MEMAAIO. iQfcoUrio, diviaio. partiJbas.No 
de 1106 so Atorani certte fwrtillrae, o prìiiei* 

pin 0 laslruiuento : •/» Dei nomine ColmeUntn 
facimits, tice ileiUarium.» Doc. de Peodorada 
Y. CoLUBLLO, ou CoMWWUO. 

MEME.Leinbrt08*rioenii«rio. tOmmà^ 
m furai* em uH Orwftoi»!.» 

MKNTES. Cuidado, pensameoto, Icmbraoca. 
•0 Juii oHor sf«fo. «, fieeamparoH e feti» dtt 
ali, e nom meteo hi mah MMltf . t>— f I**^ OMoto. 

e.st.ir nttfiilo. 

ML^.M ii'S. adv, nini quanto. «£ ndo » ptdt- 
fmt tender, mentes dttrarem Qt TsdOt.» 

4-MENTIUElRO. Meotiro&o. 

HeNTIROSO (iIVRO). 0 qne lati maitoe 
erros, qMc diiiam Dientiras. 

ME.NTUES. En ^tiaoiOj^lo lcinpoqae.«J><"' 
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trr<; n ijniz^r MJMf M MvttMro, Doc. io Al- 
uio.«ler (11! Iib7. 
UBO. M«iA. 

MRO DRXNC.O. Mcio rcal brnnrn mi Irrs 
ceiUi. 11.4^(1 rff cHsIns 7i9 rm, « branco.* 
Dot. tic Piiihel de \ht.\. 

31 SUGO. 0 «eio «l« algiMM «OtMi. 

MBONO. O ni«mira q«o ^inilor. Nni ini|ui* 
rii-fies pstes de l'i38 sr ncharnm Ires casies, 

Sue a Oniem do ilospital liiilin na rret.'iii-2ii) 
e S. Mariinho de MoorM, no lugar d« /'orM- 
giés (liojc Portnfjm) pprli'iirenles à coiomendn 
de B;trró, m/hip fuei uul de Mfono Dontm Kfffa.* 

V, MCAXA. 

MEUii. MsBor. V. Uhm. Sio do teculo xiv 

• itr. 

MKOS. 0 medino, JfctM, on IBOUd*. 
fMtOS Alioos. . 

MKRCàlMK'l. L»g»r dMiinado pifa «ooiprar, 

• Tender e» eeno dia. V. Fitn v. 

S llf>:RCAnO. II. Deimmtrtado, por pi ego 
eoinmodo. Itarato Do franeez à tan tnarche. 

MIOlCÀUaH. AelMi-a«iMM pratM •aùgoséa 
Skiii* Grttt dt €*nnbi« mu fraw: «Pcfl» ét 

pfiìx/ìo (h ittfras, de rfffu» rm ému finnof, oi^o 
aiqufiret d'auite belo, e rteebondo, de mtrcador 
a Mffiuftrt ; iato ho: capaz de coni elle so 
«sniMrcnr, e vender (lor bon prcf», eom uii- 
lidadl de queni compra, e «Mita. 

MEitOM). Nào só se Ionia va pela rommula- 
flo do prero pela couaa eomprada ; ma» Um- 
ben «gniiìcava : «onirafflr, Iroen** e do qnal- 
«fuer modo Tazer «eniaga, e coniralo licito. 
mot- (hit comprido fothr, qtu «lUt po*$am cam» 
hhar, r mcrcar euiN no.vto Srnkff El-H'i ile l'or- 
tiignl.» ItiMrnmento do procurai-iio de 1 JOUuos 
diMMt mcmm 4e Tmnmm» 

MERCAH Ml l MAI- Obrar som prinlpncia, 
e seni jurt», sitliir-sc tual «la eiiipieza. £rj Iru- 
ee do Fi'Ciilo \ìv. 

MRUCIIANDÌAS lodo o guitn d« nerca- 
doifjs, (|He n'unì Mn •» podMi veMder. V. 
Agimi«. 

MBUD.. EM UOC.^. Vid. Lixo km boga, e 

lll.Oll>A. 

MFJIGMIA. Ttmbcm a tnerenda era urna fo- 
niEoin, quo aljtuiiMS veses pa^iavam ns caseiios 
nos sonhorios quando eiitravaiii para os prazns, 
e «io era • Meeme qiie Vlmadeyo. *Ktto ow 
jfewRwr for Inma «mtmm, e ku» fognea, «Ava 
quabara de vinko de mertìida. f dar rhitrmii'ifo, 
t ret^a aos ffmdtt.* Doc. de Pj^o du Suu^d de 

1418 Y. MsHtNDAL II. 

MEREXDAL. I. Certo panno baiio. tTres va- 
rmi d« merendai.» Doc. de Pendorada no de 
l»77. 

BIEftEMOAL. II. Merenda, ìIiboco c ^ual- 
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<\\ier ri'fcii-.ìo rnrporal, qiie o r.i<eiro png.ixa 
ao scniiorio, ou «en monionio. V ALUKiriut. • Dt 
tittero fatM, ^md in un Mf m ijw'I YUla: HertH' 
diri rero, et Eirndèga MMIiM* rafar.* UoC. de 
Giijó fio scculo XIII. 

MERHNUaL 111. Mctade d.- nni brajrnt. qiie 
erani ircs vara*» e mria. *E Anmm mnvjnfn/, 

l*(>iidor.iil.i decisi. AlgsoiM te loiuea 

por merenda. 

.VKUO, c .Mi\Tn iHfKnio. Vid. Ci!tri.lO.' 

MESA. Yar.i d.i vide. « El de hnrelh, ex fUO 
fnerit de potiee, etdeme.ut.^t For;ii de |-'i^'tiHrèdo 
do Ci?a ile lHi\. i|uc un .si-nilo ^v sl- irndiizio 

aasim : JUpois que for de putgar, e de tMnt.i Itoe. 
de Maceiradio. 

MKS(^\(). 0 lascivo, dcslionrno.oqiieaéajan- 
la (-arnalinenle. Apud Ber^aiitn. 

lIBSCAft. Uiitarar.Aìiida hoje dizemea mm- 
da, e maetaTt por «ùfnra, e wiafarar. 

MESKINO, OS D«o-»c e«te nome à PumiUn 
doi servo», que viviam. e Iraballiav.ìni iim lu i - 
dodeo do« re»pcclivos senliorioa. A soa tiolire- 
aa,TiKlicidade, epoaeo lutiaMiito aotoliio* do 
mondo os facia pòoeo arortunadoa. V.Faaitu, 
e LunovAftBii. 

Mi:s\l\MENTE. Da mesma serie. 

MESNADA. Companhia. Apn-i Merlfto. 

M690IIGS. Salnfea. A pini lk'rt.ratnta. 

.MESQl lND.U)!-:. inf. lii iJ ul-' ii.'^,'rara. in- 
forluiito. tDetfuieceo ùlo, e pnsmuius ot falya- 
4fM «MMOf, vienmdepois éohradnt tritteza». eom 
ftM amile cAerarui jimv deiMntméiu MMfiùi- 
dadei.» 

.MKSS.V6lfiM, EEMS. Recado, mand^.dn, oti 
mais ben e qua au fax por inlervencào de ai* 
i;ai» mennaffetro. •Ownom eh/r^'im per 0iipe, 

senoin aqHtlle, rjue elle mmea em stMS Cmlns, OH 
faz nomear em iUtts mts^aijeems.* Vod. Alf,. Iìt. 
n, tii. t, art tS. Tarnheoi ae nerevia màagm 
M aeaiid» de recade. 

MGSSAII. Pdcliar a altsoem pelai bartmi, o 
qiif eru lima diis ìn|urias mais atrn/.i's, i|iii> 
i'ni luguws .Hentiam ; remo te vé pelo Total de 
SanuCruz. VT. PiBUat.eTAGAKTi:. 

MESSE. Oniesìno (|iii^ rrvieo. No de 1289 «e 
obri;;ou o Roitor de Sniilo K»lcvAo n pa^nr ao 
Mii^leiro de Vair9o "Doutmmfotde niilho. e don» 
«agos dt mette, e Aam aiofo ie Ingo, por hunta m«* 
itiu, pité ekamnéa teejfgt ; a ^uaf mdidn dixf^ 
que .sijlia xoo ullnr ite sui x fin E'jrega: Edixeque 
es»a niedidn tra ttuma pedra carnda : E dire que 
fer enstt medida etytin a dar os dilon cinqtiij moyos 
no dito Moetteiro per hmudo.i Doc. de VaiiSo. 
Kiu niuilos prazo» de 5. SimSo da Junqoeira se 
diz : 'Ifuriii leifj't de tvvjn, hvm sesteiro de mes- 
se, e httin sestciro de milko. •£ no Livro daa 
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Ciiiiipihuliui tic (ìiijó !•(> 11! : «Ette he 0 Finto d$ 
loditiat reiuius, e furo$, curati, dtreitos, derei' 
turat de triijv. $ flu«w. # mVfo, tmulii, e vi- 
n&o, eie.» E «lo«la ciinuiiierarào se maniXesU, 
quc |ior mrsse «^e rnicndia o cenleo. 

.MF.S^IvJaKI.V. O inesiiio quo AbtMMIll. 

MCSTlUilAL. Y.MiiKiiTKiitAL. 

BIGSTOROiM) I. Mima* el. |)(U|re, a»eessita- 
ilo. «L' }ioniur a'jiiillis, qne oiiflrf.'itaJo liram, 
uu fiiZfiiì outros canlrautoì. por muilù metteiro' 
SOS, que som. . , fazem muitas con ftt o m , Hc.9 
Cod. Alf., liv. II. lil. 06. ; 4. 

§ MESTEIROSO. 11. OQicial meranico, iraba- 
Ihador, olnfiro. 

MtSTt£U. Y. McESTKiBAL £ Ulubvm, odici», 
OU iiccupa^nu. 

MESTtlUvS. V. MisTME$. 

.MCSTilE. U iu«f:>mo que Conrettor, Director, 
OU Padre espirilual. Nude 1 lii GoUrcgodo, 
liliia dtt l'^tdjio,. 0 ti» Vivili ErniiniB* Cu doa- 
vflo a D. Gaadomiro, Abbade de Santo Tyrao, 
decerta la'rd.idc,(]iie sulojt; sua avo Unisco 
Paes, e iìai «Ad vui(/istium meum, dominum. 
Onidemirm, Abiatm Monasierii StmtH Tini,» 
ìiììM OHiros.documeiiiM do ^^cjilo xii • xiii, tm» 
4|ae se traiam os confessores com o Ululo de Mef- 
Irei, svnoi:vmo de Abbadet. 

IdLSIUtii» UE l OlCtU. linpres^orea, fabfi- 
c»niea de lelnu, • Ud« que pertel^• à arte ty> 
(Htfir.i pitica. 

MliSU.V. V. Mksdada. 

MESUADA. Eitcjlu, cnmìtiva, acorapanba* 
mauU). nTomardo a imtilot do itoMO Smduri9 
monf^manlM, assi pero Kos, corno pera m 
< as da tm$a iwuMda.» Goit«a de Liaboe de 

im 

ÌIESURA.I. tJrbanidade. cortesia, honra, tao- 
(Ic5li<i, graMdade. Fcriiam Uil, Tlirftourciro da 
Guarda, diznoscu Icsiiiincitio de 129'J: *Mando 

00 Cabidoo buuma cuba chea Jecinho, lò tal condi- 
f.m, que elles, per *a meturot kmu» tobn min^ 
quandi ttosrm do Mimi io Prtmo oti «a triit- 
la dioi' ; e peco aa su mesura dtUs Uvwn Corti- 
t'O, que caute por tiiiin cada dia huua Mtssa ala 

01 tiinla dias.t Doo da Gliardl. ' 
MiiSUUA. 11. Mttilida, ternie» c»ni4, raiSo. 

«Of Qiipaltiros, e Xlfnyalet. » Ferrtini. totOroi 
Jlesteii aaes tendetn srm mesura u calcado, e as 
«lUrof cowoa, por tal guisa, que tm lodo coali' 
muMnUt owMnm ifrom mlkia m mw Mar* 
Uif ' Ho;; (le Silsus de l'iOi. 

}^l£.SlilA. III. Guiieio-idade, priinor, grande- 
xa de aiHiiio. uSeo que està eiu seujuizo perfeito 
Hi mal d Iìl-Rei,poril»uilo {ai0rjuitifa,podt- 
Ute perdoar El fìeiportmmnwo, teqmser,*dt- 
te lke vutro sy fazer dìreilo du torlo, qvt emcf 
terecebid'j.» Cod. Mf., liv. v, Ut. ì. 
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MESI li A II. llcdir, wgaler. Dee. de Laaeg* 

do srciilo XV. 

MESUIIAR-SE ALGUEM. Virao quelle de ra- 
zào, iiicdir-se pela jiislifn, e rquidade. Ed'aqui 
inemra, meihds, ; (.oriftie incliiiando-Dos dianle 
de al;;uem, danios a eiileoder, «juc a no'^sa pes- 
soa he lucaor do que .a aua; ataitn corno deaco- 
brìndo a eabefa, WM confiMaamee per aew ea» 
cravo.s. qiie >e nào cobrian diaslB 4* NW ae- 
iihores. Ile de Uarro$. 

ft METÀ. M.lade. 

UETEUMCNTES Adveriir, fcwir.reeerdar, 

ter lembranfa. Apud BrritaBU. 

METIICAES. OU METKAES. 0 Memo qua 
medalliai, niocdat, oadiii)ieifoaide.Mro».aa jài* 
la, por serea ot meiaea OBaU precloae<.Bii«el« 
sciilido falla o liv. i. ff*» J/flca6fo#, cap. Tlll, V. 
'ò, dizendo, que os humauos »u lizcrsitn senlie- 
ret dos uieuea de. «uro, e (irata, que liavia _ 
nas IÌe«paoliaa : etopatetÌotmf4de§trutUMil«t' 

10 argeiUi, H ««ri. fum tffte'Mtf.* Ai iifeedaa 
poi* deala nialeri.i cliarnaram o« Ronianos, roma 
por antonomasia, Melalia : os Arabe* Melkalia : 
oeFraMezes.1/^(/(ii7 : o» Qejpaolioea aotigos ài*' 
tkou : e iió« Medalha», e aa baila lalioidade Mi» 
dotto. AlgUDs se persuadcoi, que JfcfAcAMSÒ 
denolam luocdas ue pnla; porcili o Padre llis* 
CO, DO toBM» xisv da Jitifé Sogr. noa «flerece 
'deettttnto. en qne «e Km ■enfi» de Mtthoit 
é«WM ie Otiedo : e asf ini oio eratn ■iò de pr«la. 
A una e outros se declarava o valor na quatt* 
dede da Doed«« Ne de lUi venderam os Mon< 
pet de Lervio um eaaa, gae liobaui junio • 
Igreja de S. Padre, dentro da cidade de Coiei- 
bra, que llics roubf im couijuisia por EI-Rni 
D. Ftinaiidu, que dcUa Ibes ini imxc^:»Dt 
nostra domo propria, ^oaot Mtuimui de apre»- 
turia intra Colimbi i(ìm, propt Eccitsiam H. Pe- 
tri.» Il 0 preco Ìidum t ii) Jlelktats maraeidit: 
*Pto prittw, id (st\mtlhcalesmttravidh» {']. Doc. 
da Lorvào. No tomo iii dea PrfiW/éoHkL Gt- 
■anf. ateCÌBNi Aaef, e fai. 493e eefi««aiea,ae ecbaa 
varìoi docenif iitos dn ri7/a da ComelhSa, \ìtaUt 
a Pome dt Lima, da qual o Ilei h. Ordonho 

11 fez doafio a S. Tiago (ein .<:aii^r,i(,ao dai 
&00 Humoi, que ac» pai:D..:ACroA80 Ul fevria 
legado ao Saolo Aposlwto) tlO de9IS. Ealfadir 
nheiros ^o\i, que ii'uina )>.irle se ilizeiii tquiugeU' 
l«4 auri aumet,* aiu oulra «e nouteaiu aquingen- 
IoaiMPfefaaeeMropiirtafàM,! e lainbein mWi* 
calrs Aqiii se nào declara n qualiJaileda nioeda; 
ticaado-iios fugar a suspetlarinos, que JUeletaet 
aeri e none proprio da wnda mala groM» i 

(*) Na trimtit» «4i(t« aMe IhM èiifai sa Ut S, CMM al* 
(niGtalivo a* 40. VaJ. Mén a.^laa wtlwdit w ftìgul^ 
««•UM (hNM I, |«f. t$,ttL t.* M prestate cdtrio/ a «ato»» 
taaeiMTataiBteaiBtla aaartiga X. . 
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rcalcupj, ipic t'iilfio corria ; tiern a s>i'n corno Iiojt' 
iiaveudo iliuliciios, e laoedas nui diverdas, oii- 
IflademM por «oadat «a il*4M0, MMtri co«* 

M se iiào (lechra. N.i tiir;;a iloarùo, ipji' n Uni- 
nka de JJespaaha D. Lrraca, e .seu 111 lio o liei [). 
Affooso, junUmenia cotti o Coode D. llcnrìque, 
« «Ha aiiillicr a /■/'anta 1>. 7kem% Jiaeraa è 
Sé de Oviedo, ero 86 Mitr^o de 1tl4 (Miitolit 
arra aa data) dcclanuu: quu a islo se itioveram 
poniue linliam rccebiUo do llu-souro d'at}uella 
eatlicdral, e para as urgenctas da rrùa guerra, 
que oHei deAragào lli*;^ !*iìa, U^iTO tauri pv- 
rutmi metkalin, e lU^UX) soldos de puriuimo 
argento. tìH, o UìS(io D. Pelagio, para rrto/a des- 
ta doafiio deo 300 «oldiv de yhtp UAorala.' AiMd 
Http. Sagr., tam. txxfiii. M. lOt.lk-fjKdldt. 
jul>;ur, qua estes Mrihaet §nn tM mada» taiai» 
gros»as daquelie it'[U|K>. 

M KTUDO. A . MeUid», Mltidai DM. d* iUBi 

MKYa. V. Mia, . 

MEYAUADE. Metada. »Aehamtt q*e o Vi^a- 
rio» t Hapoeiros anVJo d'actr xni moifos. e tret 
quarttiros dt centeo; e lx moj/ot dt ttaho, 0 a 
mftéait d9i wtempttt^ téàt àtmttvmrim. fiat 
mandai, e dus direiturus, cada litim anno: E asti 
0 julgamos por seìtti Hca, tjue a% ajào pera tim' 
pre.t Dur. tic Aliiiucave de 1^34. 

M£YAIt. Levar ao oieto. •Qmtùfmkumi'el' 
Ut tmtftr, qm p imM • poiaa<«^tr. t megmr, 
t «calar. • Doe. da» Dcaiaa <4o- Batto do 
1830. 

UETAS. Melade. ..J/ryu d« xn té§u ét 
pam.* iJoc. das Salzedas do secul» xiii», 

MEYK. Medico. Apud Bcrgonza. 

MEVf) l' ircce Si r um cant.iio. o.i roftio al- 
inude. *Qmlro toldadat di pam, e kuat ateg» ét 
«umTeffo.» Dacda* Bontat do furio d» 1104: 

MÉZINnADOIHO. MKKz.>MAoot«o . Mk«mzi- 
NtiADoiao, e Mvzv?(ADOYao. ile termo particular 
da Modeiro do Boaiallo. E pafoaa ner foraj^rm, 
00 dircitura, que se pagata para a onferoiarìa. 
•E km bragail de pano pth métbikaioin. • km9 
d0l44^. Titinbcni seoscrcvi;i Metiinhado^ro.o Pe' 
h mettinhadoi/ro kumu meyo alqueire dt mantej/gt, 
kutm eabrito com éout toUét ét pmm •■ kn. da 
t'òfiS. Ibid Nod<! I375sediiia .Veemzinh'tdoirry 
E no de 1347 e i:i4K se (lis!»e .ìhjzijnadogrv.u 
Aor« e«r<r« de bragal pelo mi/:ijnttdojfr9 (*|.a 

M^QU1.NDAI»£. V. Usaooaa»*»*^- 

MIGALIA. V. Ni atoatA. • 

MDA. Minila. Ilf; dn s<>nito mi 0 »r. 

MHIìU. Meu. Doc. de ìitH). 

{•j Éeijuivoco se •mtiiiiIndDura* ini{|r*va noi proioi • (citip* 
da pafia, rnmo «m alcuni s« da |mr S. Jo io. S. MiRad. 
•le. a« etfl« •Mtacia, ^na m lukuiitna ptio faro, ctmm M 
die ■■pa|aM taala par gm, fot c«utriro>, rtc 



IIIiUA.Ilula. * Mando ht a mhua do meu corpo; 
iato Ito, MI qua ella andaTa. Tesiamaaio 4o 
D. EnaongoRfa de 1S04 «aire oa doeoaieaioa 

d<! Peiidorada. Eni outros docuincntns d'^ipirllQ 
leiupo &c diz: tmtUam eorporismei. > Puréiu it uni 
de Boslollu de ISn ae declara : «Jfao m|MT«o 
« n a w aM/oM. l'a fao mo a8iéalo.a 

f MICS. Iliaaer, aeanor. Da frane«K Utttirr. 

MIGEiNCIAS. 0 inesiiia que eini'ri;onci:is. « Ti- 
rata dt ti loda « potse, aufom, Vadrtado, eom 
todat tmu «M'jPfiaeaor, a ct'rfawi<iawriaa.a Dm. do 

SCCUlo XV. 

fMILllEnCS. Milh.is. 

.MHiliEU. Pardce scr [fnanoquc vinlm deFran- 
fa. V. Miauut. 0 Miatiraa. tùmum nimIo mra 
dlnalttMi.aaNNiaeafaafMlBf aarda. Uac da S.Thia* 
go de Coimbra 1319. 

UlUiU M£GftU. Era o que cbamaiDos mi- 
Un aiaada, Mtt do dh>ialeiraiaeaia preta: aiada 
se aeha ear aigaaias searaa do mistura com • 
branco, oa lauro, Rus oaaca separado, comò 
al;;uma4 vrzes fizeram os notsos rn.iinrcs. f/ìx- 
etfilQ, quod ao» dtbttit éoft teriiam partem dt 
aiilào -tN^ro; at ai' arittaai, food i6t InAutntit, 

filerit totani uignim. dthetis iniìr thrr Irrtinm 
partem » Doc. de S. lugo de Coiiubra de 

tino: . 

miaOìt. BoL aia lefiaiaanio da S. Siailo 
da JiHiqaeira' de fS80 ao disi: «A: at Aaoir 

Joarn.r^ dr Parafila, oti a seo.i lirrées, kum fitar- 
tetro de miiktm.* U'aqui se {luderia inferir, qua 
jàaalào liaviaei^lNlrtUi;.tI imllio luniz, mi ^rus.u, 
a que boje cliuiiiam D'ai|ut lla terra milliào. .Mas 
a vcrdade kc, que ox aiiii;;os piinliuiii inuiias 
veics « sobio 0 0 iilliiìio de nl^-uiuas [lulrwras 
loia anccMtdadaalguuia: v. g. Jttriom, poi Jurio, 
aio. B da toaama aorta so disse alH flM'ttaM por 
milito, pelo i|u.il so entendco sempre 0 tnillio 
lu^ncu. Oli iiuudo, ale que no seculo xvii uni 
cvrte Paulo do Braga 0 trouxe 4 aaa terra, «iado 
da india. Ao' |>riur»pio. diiem, sa proliibio 0 
soaieaUo. c «dnl}>uns rnliitsram pootfos pis nas 
suus lioi ias. e jardin-;. IKiji- lu; u mais froqopnlo 
pào jt'aqueila jiroiiitcii, e Uie cliiunaui wilko 
ttàntr; «itta gnuNk, mUl» ^roddo. im74o aiajs. 
milhdo. oU'milfio groaso, e milho ile mnpiroca. 

iMlLUOUI.\. adr. E mais, aitida nuns al;;ii- 
ma cuuau. <£ eada tret fer radar as d'asnar pe- 
turtm-ntio .4mht, tmUkoria.» Aegiinenio de 
yt&K ao Lhrro Varautta de D. AfMSO.V. n. 51 . 

MILITES. V. C^vALLEino. 

U1.\A. ou Uodio. Certa niedida de terra, de 
qae oe aaitgae aaavaa. Tiaka ecata e viale péa 

(•) Tal»«i ■niHM asfra** tét • rkiiaarfo "Z«tafro", ^»« 
a aalhar aaoilii» laiaials a|aiis«a atai a "atUbia" a« bmib. 
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eompriJo. e esiti o i-mio du largo: lovan um 
. alqacire de pàu de senieadura. 

MINCIO. V. NoKcio. 

SMIMSTRADOn. AdminiMnJflr. 

WIMSTREIS. liebaixoti (■stenonicse inrluiatn 
OS Musirus, OS Trovislas, [iufóes, Salliiubanros, 
Cliariaiàes, lioniensda oorlc,Yirluosos,UwtriOef, 
GomHianiM e lodM m qie formavam w thei- 
tros, (;r.in(lrs Tetlaf ,e tarios d'aquelle tempo 
quc correu ilcìilo o secalo xii ale os no»sostlias, 
COI (|iio nuiros nomea aoecodcrooi ooaanligos. 

t i- MINTE. Meme. 

MIONA. V. Mf.a:<x. « V/onfl D. EMra * In- 

(|0irirò.s d'KI-Uci I). AlTiJiisn II ile Mii). 

MIULBU, S, MiiiLEO, MtRt.AU, MiLRkco, e Mal- 
ico. Com toda caia varìtdad* «aemeran oii^ 

ligamcnlc os Portuguezcs està palavra.qtie pi- 
nce nada mais siijniHca que Franccz, ou cs- 
trangciro, coiisa de Franca, oa estrangeira. Ile 
aem coalrormia, <|ii« ealaiide pari naeor a 
notaa meoarcitto riertm ■ Poplogat wniloff h- 
irangriros, e principaliiieiilc do reino de Franfa, 
OS quaes, futla a sua feniaga, destino, ou cio- 
prvgo, Rtornavam ao seu paiz; mas einquinio 
aqui rcsidiam precisavam de Hospitses, ou Kì- 
bi!r;;.iria$, cm que se rceollicssem, e tambem 
ciirasseui. Tiveram-nos com elTeilo cm inuitas 
parie», em que ale boje permancce o ao«e de 
Milkeu^ Iftfeir, flo Jfirtar. tra Cotaubri , oonde 
liuje vcinns 0 collegio de S. Paulo, Ii3nÌ3 urna 
d'eitas fundagOe*, que principinti logo drpois 
da cooqoli»!! d'aqoiella cidade por E». Fernan- 
do, 0 Maglio; fròis ji no tempo do CondeD. 
Sesniindo se fnndoo o«Mosieirode5. Jorfft éTafmr 
de C'iimfirn nn Mata df Mii laos * «egundo nos 
inrunna D. NicoUo de Santa Mjria na 6'Aron. 
«fot CemKg. Begr., v io podt ver (amliom a iVo- 
narch. Lusit. liv. vm, cap. 4, fol. li, col. 2 
E III* de pre.^umir que esle «ilio fosse perlenra 
do dito llo^pilnl. No de 1003, *rm dias dt U. 
ilttrtink0 Munii, tittum natter FAéira Smia»' 
dÙK, rexJoSoOnodesendix ama doario «odilo» 
font Sondi Salrolorl^, OhedienlM Vaccarizfr, q«a 
fundotn in Colimhria Cioitale, jnxln lUox Mir- 
leus qui dieunlur.t Documenlo orijjìnni do Cubi- 
do de CoimbraC). Continuou este Hospital, oo 
Aibfrt'aria dcbaiso da proiecgSo real entra as 
igrc'as do Silvador, e de S. l'ciiio. conio con- 
aia de urna sentenza da Collegiada de S. Tia' 
go dt13i4, om qoe ae li: «Aqiir 4n laNm foi^ 
iMMoiion, et ktntìl&tmm OifMaikt m 'AmrfU' 

(.] A Iprpja do S.iI»«dor d» Coiffltiraera "Obedienria, Ttio- 
lido, ou ^rquer.o Mo>teiro" da riliacAo do da VacMrira, em 
foania psIc Dio foi doado prlo CoaU» D. Raimuado, • a Rai- 
aba l>. Urrara a Sé 4e Gainbn, c»m t«da« h i«m ken, • 
failioraa aa 4s lON, isada iNfa da mom Si l>. Grwcooi». 

(KMa do auclor.} 
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rìjt Domini lìfgis. silit in t*tiroiliia imnlirla JBf- 
c/f*fc« S. Fetri.t 0 scnhor Hci D. Miinoil agro- 
gott esla €m Pia io lloepitai Real da ctdido 
de Coiinbra, com oulr^s similliantes riind<-irne!i. 
No tooiho, que de lodit.s cllas mntiiluu fazer, 
Il'ui lugar dìsiincto a dos .Virletfs: e elle «se )!U.irda 
DO archivo da Uuiveratdade a qne todo final* 
■ORIO ae oriio. 

Era H.'iO se U'T. (IniK^no do mulo A liermida 
deSanta (loiiUt.i. jiniio in» rio Corrodo, eentre 
oanais liniiics por onde ole roum parlin, crarn 
a efoiUe do Mirltn, e u l'ulaeio Frantex tt indt - 
quomaÌ9WiiU ad Uhm fontem, ^ti voen(«r Jttir- 
IfH, tt inilf jirrrjil pfr Ulnil Palarinm Francis- 
cum. * V. CraiTA. E aào parete naturai, queqaem 
deo 0 nodio 00 polaoio. oa tiao do ramp«, 
ignalmcnle o dt^sse à fonie"'. . . No «fculo xiii 
se hz larga inen(3o nos documeiitns da cidiide 
da Guarda de om lilio Clismado lUirlai, e hojo 
mieUf que fi cara para oNaseenie, enio tonno 
dio orai «arat: alN haria ama Alkdrjtarlo do 
mosmn nome, c junto della liouve anligameoio 
Emiiaredudas. V. Empahedada. 

Mas d'onde viria chaaifem os Portuguem 
Mirleiu, aos Franeetes, e csiranRi-iro*? . . Po- 
derìamos arannir, quc do nlrmuo Mirle, ou 
SrlimùUnij, quo. sij;nilira uma eupecie de a^or, 

da grandeia de um mriro. o qnal ae cri« na 
Non «ji, 0 Soevia f f), e do inveroo ae lelia do at» 

ribacio eni Portug.il, a <|iii' ('inm.ntirts fSmirl- 
Ihdo: nasccria o iioiiie de Mirini; alludiudo ao 
ilMi, fiifdo 0 prìm ivcra »e tona oo oeu 
puiz ; pois OS qoo «inham de Fr^n^a, e oalrai 
parler, rcguiaroionto Tallando, s6 aqui ao de* 
in ora va ni, CQi i(aailo OS low iinoroasda osdì* 
linliain. 

t MI.SCKADOS. Meaelidoo, nmlhidoo. 
MISQUliNUlDAiW. O.mètiM qjao MisQn»- 

DAi>e. 

MISS A. Dco-se rste nome sniigamente nSo 
sd Miioeruento mciilicio doa)i»n mas tambem: 
frioreiro*: Ao oArio noetorno* 'o veiportioo. 

Si'gundo: Àquclln pni U' do sarrìflOÌO, 0 qoOpO* 
diain assiitiir os c^itlicrumenof, qne era desdo 
0 principio alò O offtrlorio ncciuxirt. Trrceire: 
A miaaa dos \h'\t, qae era do oHerinrio inth» 
sivè até 0 firn. Quarto : A toda, cqunlqoer ora* 
« in. CU collcria. Quinto : Às lit^flcs, qne naa 
uialinas te eaitunavuni kir. Sexlo A lr$Hri- 
dado do aigom Sante, qoi eom grande oonoorto 
do fiovo se Cflcbravn. Seiinio: À feira, ou 
iiicrcado, que poroccasiiìo do dito concurso ;e 
riizi.1 na solemnidade de nl^mis sanins. Oitavo: 
k ludo 0 qoo pcrieiicia ao officio divino, a ano 
lambom ebamaram Lifur^M.V. Durange. v. .vi>- 
sa,eSi:\ytiig\o, Anti'jiiìt. Clirislinn lusiitìit., lir, 
II, cap. 6, § 3. Aqui (aliai eiaos s(t do$ diffcreolea 
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rucius da Mis»a qw tÈ 0» B4MM» moiimBmlM 

te encnrilraiii : 
3IISSA DOS POBRES. Etnolt. q«e rm ailrM 

das i;;rcj;is enirc elics m> repartia, a linideqiM 
cncoianicndas^em al^um (ic-runto, ou deruolesa 
D«os. •Fitmtfa» du vinkOy da earn$. t dt jNt* 
CMfo, qiulnam tu dietanoxsa Eigrtja y#iw|M«- 
tadot, qui hi tvtemtroni {quando por ttle$ dmm 
(is M issai aos pebies) a» parlàm ani re si us pre- 
tenU*, qut lago /forem fazir orotom pelo peiua- 
i* S$MU moffmeHlo, quando hi Ifvaren ensat 
pilttiifas » Doc. de S. Fedro de Coimbn de 1348. 

il ISSA UK PS ALTEHIO. Certo numero de 
psalinos, prece», e onigùcs, quo de*ia rezar o 
Capello lodM oa diaa no .t«nip« do iaterdiclo; 
saiìtraModo «ssim pela Mitm d* taerifkh, qoo 
no mais Irmpo devia celebrar, tCnpeUanìis. rum 
Jnterdtdum fuent, debel cottdte iptam Jdittfm per 
Mlterinm recdart»» Hoc fi» S. JqÌq 4« Ahoit* 
dina de I28i. 

MISSA DE SACRIFICIO. Onesmoqneil/iJtra 

ilf so'rr Mlar. "Srjdin tehudo.f a fazrr dizfr ca- 
da dia huma Unta de Sairiffifio de sabre Aitar.* 
Teslamenlo do Conde de Barcellof, D. Marliia 
Gii de Solisi. f)or. de Santo TvriO de IJH 

MISSA UK bUiiat: AI.lAU. Era niui fre- 
quente enlrc iiót esU exprcssào oo seculo xiii, 
a xif. No icaiamenio de D. Pedro, Coad« de 
Bdrcdiot, de 1350, que le guarda en Tareoea. 
aelé: ttCantem uo dito Mnsteiro de cada dia para 
telile dwu Missa* de tobre Aitar.* L d«clara- 
va-sc, quo foaaeai dia qne aa dìxiam soltre o 
aitar, pira qac »e enlcndessn, serein d°a>|uellus 
em que se celebrava o tremendo sncnKcio, e 
Ilio das que so consiivam de tanias, ou qiian- 
Us oracOea, que te diziaoi fOra do alUr, e no 
lampo menno do aaerilleio : comò ae diri (V. 
Miss* dk patf.b Mi^rfin): ou d'aiuelta*. em que 
se olTerecin al<;uina cousa pflos assistente», e 
nas quae$ as mesmas mullieres se diziam cf/e- 
Ittmlaf ; corno de ema, que ledoe oa diaa obra< 
dava sev marìdo, dizS. Gr^p^orioToronense, llr. 

de Cor. Confessor., ca[). {'>'): jCrli'hraiK (juotidie 
Mìssaram solemnia, et offerens Oìtlalionem prò 
anima viri.* 

MISS.A CALA[).\. 0 mcsmo qeo missa baixa, 
c na qiial supposto que asii«lissa alguia aculilo, 
o colelir irdc a iliMa em voz submisM, e »om 
noia alguma musical, aiiida a maia aiiiiples, e 
|iJeae. ira eala iniasa o contrario da mitm alla, 
aafébli-n, q-ie si> t-eli'liravn coni (fclirailo, e 
«•(•roso caiilu, e frcqueiicia de nnuislros, aui- 
lindo ffande mititidie depoTo de amboaceae- 
Ma, ^ae nella uITerecia ossetis donalivos.xao- 
lava jonlaineni/», e commungava. Ilo mesflvo 
testamento diz o Conde : *B mt Cnrfm Xtstu 
Ofizcadas, e ealadas. 



MIS 91 
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MISSA r.ANTADà. 0 BOtlDOI^ne viis.ya par- 
ticular, oa rtutda ; me eoa a dìAresfa, quo 
•Mio aa naava de levanlar e Seceidole aIgMi 
tnalp a vr,t: «rum modico, graloqne roris flriu, 
nammultum dlectione Jiscrepuns; ut pronuncianli 
mnahr tsset, quameanenti.* Selvagio, ulti snp., 
«p. i« I d. D'esus niMtia falla S. Willelino 
naa Anaftt. Hirtang., liv. i, cap. 80 : eSaetr- 
dos, si priva! nm Missam cantare voluerit, inuit 
Conrersn cHin siquo OuiiV, qMod est tignnm r/in- 
landtr Mism * V. o Concilio de Moguncia de 793, 
std) Ltone III, proliibio, que nenlium Sacerdote 
cantasse muM solilnritt, ou scui ocolilo; poi», 
diiem OS Padres : «.Vu/Ziu Presbiter, titnobisri- 
dstar, «o/m Mùtam caatart talel redt. Qaoatado 
anim dktt Oaaùaaa aakimmm, wH Saraam «cria 
(idinoncfii! hiihrre, et alia multa kis similia, €aM 
alias nemti cum eo lift . . * V. McfUSA. 

MISSA Cll.\0. Missa rezada. •// : no dia dt 
aùaka tepultara confa» Aaaio Jfiaia Ofieùida, a 
Chàai^ quantas podermiiitr.» Doc. de Grijó do 
aeculo &]v. 

MISSA OFFICIADA, e MISSA OFFICAL. Af- 
sim chaniavani a missa de Baq aitm , è qne|»re* 
ccJÌ3 u ulTicio (le lierunios, e a qoal ae soleoi» 
uizava cuin uiinis(ro9. incenso, e canto. Dor. 
•le Lamego de I3G&. Uavendo os confrades de 
SaaU JMaria do Caatello do Tiiomar feiio o aea 
cemf»roaiiMenode 1388, erdenanm. qeooaen 

(^apcllào 'Caute Citila dia M:;^;i tni^sj rPz.ida) na 
Iijreju de Santa Maria do Caslelto par Imlollos 
Confrades : E cada Ihmingo di ja Missa Ojficiada 
de Oaata Maria, e ot Ctnfradet ifkitma Mitfa. 
è OS que nom sonberem taatar, diifam em tanto 
snthas Missas de Pater Kosler : e as walheres 
attiro si. todoUos Confrades. • C fallando daa 
aNMiif agMaditt, q«e ae kaviam de dtier pelea 
alinas dos confrailcs. diz : tl/eeslas Missas Offi- 
eiem-nas os Confrades : e os leigos, e a* mulhe- 
m digam em tanto senhus Missas de Pater JVor* 
(«r.* Doc. de Thomar. G nio eatranhe • can- 
tar preces, e of^ios, de dtfaidm M imb^ ; 
poi. linda 0 nàu havie prehibido • KMCgìo Ì'a« 
quelle tempo. 

.No precioso livro. que enoipet • grande an- 
liquario D. Ueriiarilu ila I^ncariisQ^o, co.itoii- 
lulo Memoria^, e clarezas subre ns Capellas, e 
Leqrtdos do .Vosteiro da Serra, a fol. 17 c seguiii- 
tea, mostra com evideocia : que aoiigameote 
atieaa ea a lai ai, era ratada : e mtcao ofjkiada, ere 
nii<i5a canlida. e snlciunp. 

MISSA OFFICIAI.. 0 mesmo que Missa Oflì- 
Cieda. * Mando, qme at dia do meu passamentOf 
qneeantemhumaMUittOMeiat.» Iloje leln o (itolo 
de Hissaindia OkUat. Doo. de Lamrgo de 1316. 

MISSA OFFIZEAOA. 0 neaiao. Y. Umà u- 
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MISSA I)K PATKII NOSTHR. C. rln nunirro 
de orardcs do Padre notto, quo dcviiiu recar 
OS teigoc, « as mulborea, qite nÌo MobeMM» 
oflìriar as mi$$»$ tft «èri ùltur. V. MiSM«m- 

CUPA. 

.MiSSAS DOS ESnniT.WGS E^mollfls dadas 
•Al |io>piucs, e applicadas pel» •Ima deal|iom 
e« alunna derunio*. *A» fMrifisnI «m «MM1I0 

f ^rr^ nrtigox, que toma as offertas, e Mis^at dot 
Etpritaaes, eie» Cod. Alf., Ijv. 11, (il. 7, art. 
U3. 

MISSAS rOBLICAS I. EUas era» is mUsas 
que OS Bispos podiam celclirar n09 mftsteiros 

(0!ii lo'ln u snii'iiinidjil»', prej^.i litio, rlirisiiinn- 
do, etc. c a&o i]uu nus ues inosieiros se ce» 
lebravam pniiicularnenle-prioa motoffea, eoM aa 

portris (1.1 isrpjn abiTlas, c wm ai(irl;i ini«- 
caiivL-iiiuaej, ou do dta, qiic soleinnemenlo 
aa ranuvatn. 

Emalguns mMletroftM aeauieloo n.1o hoa- 
Tfesaeat dilaa nistn^pMite», p»r» qne 0 con- 
curso J;i> inuitDS genius sprularc-i, c do muro 
scxo, nào intiiiielasse a gttile ii-ligiosa. Doc. de 
Gnjó do 6CC11I0 XII. 

WISSAS l'UHLICAS. IT. Tambem se di8«c- 
ram ixissas pubiteat as (|uc ernin sulcmncmi*ntc 
raiil.id.is por iiiuitos, e nu [trcsen^a do po\o. à 
dilIert'iiQji das qua oclfbri f a uin Sacerdoir, acom- 
panhado 9Ò da «m araliio. No de 4347 inatHoto- 
ijo .Mo<uiro de PiMidornih iiina rapéll.1 Marcii - 
rida Xlariins Bubat : e diz, que ella snhia niiii- 
10 beo, qua lunllos insiitniiam sm^ capciiat, 

4f« MÌM9tt$ reiadatr 9 »»tro» er ordiiUiar9mna$ 

lUiprltts tm V.oni'fnt'ìn di' MoéUtirot. tfue V'ijs can- 
tauem oittro si huma Miuait cada dia reztida:» 
e qae dMas miaaa» ftoaeas «e cwmpriàn rpor- 

fjìif ns ditax Mìsxt<: nutn xoin puhrirns, f ranla- 
dds eiH pubrico de iiinitox, eie DoC. de l'cndo- 

radit. 

MISSA DOS OIACONOS. SiiBMACONOS. e 
ACOLITOS. hilfprnim dai flrfiMt «few c<n 

cun»lurciii wùo ilu Pater nox!er, ÌRatiiflfi dt> ,il:;iins 
psiilinos, prco s, e or-i^oes. .N«>dell73 Kiriian- 
du Domi ii^ues fez doagio a Igr«ja ds S. Pedro 
de Cuiiabra de ccrUs herdados nn \lm Uagun 
eom aiiaasciirns, a.<tfiiin de terra» do pio, cnino 
do viiihas, coin lai r<«ndii;So: «w< omiiìhuy Prtx- 
bilerit ceiebnntiUodu (do san obito) iliuas prò 
me; H DìMoià, tt^Mianmi. «I àMilliretitmU 
sinf/tilas }] iss'is prò >;if :» c vcsliJos de sobrepe- 
pellizeii, e coni com vóla<; n^s niJos saiam ao- 
bre a eoa ar|Mil(ura ; e vistam, ucalcein-umpo* 
bre ; «tirando todo 0 podtr aos Abbade$ dt Lar» 
9io de alitnartià etlas krrdudes, oMÌtn eoiùó /t» 
zrrùo a outras, (fue se linham deiiudj a esla Iffre' 
Ja, qm eradadiloMosteiro.^ Doc. de S. Pcdrode 



MIS 

CuìiiiImm. K nole-xea seni rizào, rom qne so im- 
pugnava a quella d'Ei-llei D Sanrho I i S6 
Apdaloliea, rènilada na diiapidariiodoR bcnii lem- 

poracs, que nflo cr'*».iv.im d»* fiirer Alib.idrs 
de Lorv5o, merecedorcs por laiilo de scrcm ex- 
pul!*o!i, e OS seos niutices, di-sle mosiciro (*). 

MISSAL MISTICO. A<«im chatnavnai ao li- 
TfO, qoe Inwia a«.lli»a«« de pr ffiiniriit, e Wdo 

0 qai' ptTlt'iiri.1 ;i liUirzia ilo iilt.ir ()iiIro« niis- 
«ae* liavia, quo cotistavain *ó de .il^'uns oniriin 
divinofl, orac0ef,-ceollerta5. que lamhcin *c rlin- 
maram m/mr, corno se Ai*w (V. Mim.) «ifif* 
sai de pttpftl, rromaHo, mittiro.» ^•0»lm Mis- 
sai xiiouìente Oracurns i I)(ir. (fi; S. Pcdro do 
Coimbra de ìbìk, E^ia Ikmii clara a dilTerenp 
d« om, e ostro mftMir Cste Utiuai ao cbeme 
pni oulros dociitnciitos Lirro miotico. No invcii- 
lario tÉ.i Ffireja dt! Sinlo .\n^lrc de r-;iMi iz ila 

1 i 1 8 se acharan: *Dnas eestiment'ix prr fritas : 
Jium Capa dt tirgo'. Uum calti de tsluiUto: 
Hum fiere MUtal Mùttea.* Dòe. dee Benlaa do 
l'orto. 

MI8SÀM. Ilomem, ou mnlhrr qne tenia de 
eerwio,' oi de levar recadoi. Vem do latino MU- 

sus. ìVos Ipmpos aiitigos ora rrptpienic a pcnaiO 
de sereni os lH):nfns, e niiilliL-res peòi-ìs olirijja» 
dona servir de grarii so senlior da lorra ne<ia» 
Tiagena, romo te disse (V. Cab«iira). ISo Toral 
de Céfl de 1196 se etimpm an màlhrres de re» 
cm]o d'esla ol)ri:;.ii;fln ;:r. Inin : " .\ti!la mulier 
mixsdnt non faciat nuUum sirctltuiH de Senior 
trrrte, nM pta tao pneh.» Livro dot Faraet 
ttllm. 

.MISSAIt AI.GUKM. Diz^-r miMa» pela alma 
de atgiim di-ruiiio. No «!c IITiC fi'z McihIh Vic- 
fai 0 sttt tcslauirnlo: nelle dcixa » ler^a parie 

■ • 

H letaaia MI«lo4aflilMia,olia wrA ifsfty^ rfizrr al' 
R«mk eNsa ia «na «rmIii. .qw pance lol ii>i>u"Jo i;ra<iml> 

BM'iite roin «s grurros da piimcira ntcì •-iJ.nd'-. Sigm il i alirnn» 
ilur iiiirntiì de Vivo, iiu <-riiI'i m n"in pis«,n.-» itli lir "i m 
5okdr)". .Ng snul'i rln-f;nu a "itnut st Mi>i>." Nodo (KOt cm 
jA <l« "tre:! •oUim", cmo ir« vé |>"r um ilocninraU d« l^l^a 
(Ir 8. Tato de CoiiubM. >u ile ISìii •« |>;ij>Bva ama misM 
"da ire< Mi .»nf|«". iMo he. ttm minintmt urnH, a «Éal* 
it* oritio, • con awi»laacia da «;»nimaui<UJe do S. riai cista 
da LarorK", pi»" "ÌO r*is;" flciH'l i-lio* VtCiX da prrfiimir, qua 
a rei'ida. e du um iwidre seria mciioa dt rti*". Con»ta 
por uni dticuinrato da l iii«i-rsMÌadA i|iie de (SU »a mandoit 
pagar a mi'-a a "Ih in-:' (i.puÉld -o anti»a "li fS« 
Stiiixlo de Oi!n)br( de ITtSC ^ iu.iii<li'ii qua a CMiela da mls* 
'■i \mst ile • M rtif" Moda antw da "iO :r*it*'.' N« da tStaf») 
fior um.i éu» pioviMn para a Miwicvrdiada Coindira e«acMKa 
a »»nhor Rti D. Manocl, noe tm** df "|n rrW a MmoI» da 
niiM rciada. "IfaUcH". Nada di<lo tint ti<WI« c.iL-sar adaiira- 
C4e i «irta de um docaiBeolo de S (^li i^lo^.m Ile Coimbra 
do llOt, pflo qua] ^e coininiitnu .i |cii> - -de aliim-int 
de «ielle Mr («la livraa", cince du «inac- faii^uu um rul da 
daaaiMit.¥. "l)MWil»**aada aciiarà a aTaharao dee (raclM 
M 4» ISIS, a caamaaada v let»pc qH« pa>reu com v\vm» 
sa fM *i*aaias. sarà ImiI o sabr qnann» ataadHUBjaa % 
m • «aMoa.dW aatiiM af« IM reto, qa« «tga—s C iai H i l ai 
{Aes DiacteMM «UiBMBealo prMcre*«raai.. 

(Mata 'do andar J 

H A«>lai ee M na friiacira tdirla. 
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deloJa a.'^riii^So Jg .tiiiinnos. frurlos, e rcnùvos 
ao» eslivoii; •Fxetfto vnde me iniimm, et in mor- 
te m, eie.» Doe. do Pendortd». 

MISTKIllOSO Ofllciiil iniTiintro. irahi.lhn- 
dor ruslu o, obrcìro. «Lporque ugiinUo o FUo- 
Mfo, Il ) rojii:peiuamenlo é» fWà» d lWTw r d ad a 
mè^mIU, que àe mùteiroso, e » reenHpentamenlo 
4a himra atupielle, qne ke mvil9 no^«, e ettel' 
Unir.» ('!iv;n do C'iìuìf D. l'eiro, c«p. I. 

AilSlEil. Neccssidddc, preci»ào. 

MISI EltES. De MtniUeHa»» «e foniMii Mit- 
terrs, quo itìmii os tcrvos da yleb'i, escrarot. oti 
colunot dcccrUs Lizeudas, oii|ua<'s crani lìilTu- 
rentet dM «trto§ mmiIw, d'ondo enire nó:< .«e 
denfftrain as |MilavrM eual. c cMuiro. Dm tto< 
manos, cdepois dosGodoii, que (lìspnnhamdns 
ti.'rr.i», c posso li ilos vcncido*, si-jiundo a voci- 
tade do seu l'nncipe, uuscco o leader Heril, 
qne os dortM cscrc ilavam miterrae, e peuoas, 
qiic llies crani, dadas, c repartidas : chok'.indo 
nicMiio a fcrcin scniioros do» córpos, e tidasit 
lalvez t'inhonras) d'esles minitttrian, misttrts, 
•« $KrMot do torrùo. Quando principioa a 
■OSM monarchia ja o Fodrr HerH M havia 
con ver! ilio cin jurisdicfdj jiatrimoniaì, qiic (ex- 
ci'pliiiinJu as vidax, e honias) nuda diITcria da 
primcira na escraviJio de rercbiTem as lei» 
wkUrnrùu, » taltti ietfotica», din respectiros 
«mAwiu/, eontribHìfde», servicos, juizot, penas, 
e ludo 0 mais, (( le t'>irs Ir^'isladores llies iiii- 
puubain.; pruhibmdo-llies ineaioo algomaa ve- 
Efa, e cnni {«raves penaa, « rt ^trmm é Reti 
Corèa. E ho beni para admirar, que El-Rei D. 
AlTuiiso 11 louge de exierniinar, parrce dco n 
i-ua approvafSo aaenelbaoio aboao, quando no 
de 1211 deierininoa eoi* gratraa penia: tQut 
9 homm litre posta wiver tm fom tt* «phm- 
ter : excfpto os que tiverem nas llerJades, e Tes- 
tamenioe»; enlundendo pclos que vìviaia naa 
hardadt» oa caeravos doa ywaiadw MNAom, • 
peloo que vivila dos lestamentos, os Oitcravos 
da« ìgrejaa, e moslciros, a quem por doarOcs 
as Ijus terra», e colonos foram coBctdiJos. El- 
Hei U. AffooH» V niiiigou aa penai d etta lei, 
deiundo^s ao arbilrio doa luljiadore*, «tm toi 
guisa porém, ipif ot forjadores da lAberJadt nom 
fijquem $em pena » V. Cod. Alf , liv. iv, lii. 20, 
13. 0 Ibi audsudo 01 co«iuines, e osSo» 

nhoru it iartf $ tutelo, de pendio, eaddeira^ 
dt «ero t mito imperio, furmi restiiaindo, a 
•l'UpezJ! , a jiin-iln i;i(» «11 :ir(-tii.i aos no<iSos Mo- 
narclias, que ji coni maiuri'* luzes a procura" 
mi» reuDìr A Rt'al Cirdi alé qne pela Ordm. 
Mimiel., liv. II. lit. U) se i'\tii)s!uiram lOtaU 
nit'nip OS strvn, ou escraooe da ^leba, 

MISTERIOSO Pk cìso, neceisario. AdjftctiTO 
de Miller, oecessidado» oa precìaio. 



V MITE. Melle. 

JillTliU. Maaipoio. tPuit t/estimentMs: kum 
«mto, « oho, t mXm, » ttvta, e cinta.» Dne. 

de Salilo Tyrso (Ir I41;ì. 

MIXTO. i'ui^ufiia rcfenùi» de pào. c vinho, 
qoc o hebdooiadario, ladifr, stcrvcnira- da ne- 
aa lonavtni aa|e«i quo enirasseto'. a eoinprir 
eoa at wa* reipcttivaft ol)ri;rac&i><. na rolipA» 
da S. Dento, cdi'CistF-r. Ha fórnu da «mia iie- 
gra. «Ali. 'M. Dot*, delarouca do «rrulo xiv. 

MOABITAS, Aatim diraprani os llfinroa, qoo 
rcsiiliini na .\frica, i ^ìì^fl'Tn•,r^ dos ((uc pr.un 
j.i uriiiniìus uu cuiialiiralinaJus nn Ik-spaulia, a 
que cliaiuaram Ijiiiaclitas. 

MUgA CUAUUttilA. A qne andò («quiada, 
e nSo Iraz o eabello coinprìdo, nti atadn. TtiM 
frani ns do Li^lloa [ìoIus liiis si i ul i x n, e 
as quo aClualijienlc ein os iiossus dus st-{{Uoni 
a* revolucdcti das modas em a mo»ma rdrte. 
• Uandatdo de Sevilka a teut amigos. f^' Ihra 
lecatsem da* mofasch'im irrni. que erdo bom ter- 
cidoras. ' Lopp$. Clironiea dt Ù.Jtùa i, parie i, 
cap. 1U9. V. Cnanonao. 

IIOQAR, e NoBfaa. PardfeirM, oo ooleiri- 
niio, quo se fórma dos edilicios arniinailoii. As- 
.siin o explica urna seiilonca. quo se acha no 
lombo de Castro de Avfiiana do ISOi. *E desi 
a kum .V«U(ar, quer Pardieint, qurr Ontm uho, 
qvete ekuuM Val de Pereiras. Dog. de Br.i<;aii(a. 

Y. .MODDHIU. 

MUgO. Umesmo quc.MaMNo. lAtharioStm- 
te ITaràs, aioaipi. to Mopt j»$l»no prtàfpU».» ■ 
Asaim tradwiam: •li^aB(eai.|»««iì«wia fnwa- 

pio • . 

MOgOCO. Menino, que srrve na igreja, on 
ncrittia. • qa« ajuda éa misaaa com vcaie. oa 
oppa eccleaiastiea, on soiana; Sacrisilo. Eslcs 

nieninos cnmo adiJidos ao servirò da Itrrrj i, e 
participaiitcs dos scii'^ rnn''iiti)< nios, c benès- 
aaa, forainchainados .i/(>>i?//jfKt. MousiaJios. /"ro- 
éinkot, Monginhos, Monarilhn.^, Mnnarhinnx. e 
Slococos. Eui uiuii doagéo de Laiiit-^o di; ì'À'.i:ì 
se faz menrSo de urna 'inlin eni llepolo"!, qiic 
parità coui lierdade • Qaoni ttaet Laurentins 
Kgtm, H fbfoiAif, mefott de Reehna. » !)ne. ile 

Lami'pi). V. Mot ^( Il INO, Mona ni INO, e Mousimid. 

MOI^OS AMosTn.%ui90s. Assun rham<ivam os 
aprendizes doa peMadertt iuì,de 1331. 

MOQUS NOV190S é gMiiunicos. 0 mcamo 
qne Mo^os AMOfTRADf^bii. tMoens notiros, e ra* 
iinadi(os, que lu/m teuham aia la /j.'f.di/» f .) nulrot 
Uaant.t- Doe. de S. Fedro dcCnunlir» de 1331. 

MOOIO.I. Madida agrarla(*). V. Mima. 

1.) W. ■Tlamniii tr.bre 01 pc.>oi e moliilas d<> Portug^li 
r A. L da R. TcUcira Vwicira (ijrAt; t.i«ii«a, u tmiireau 
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MODIO.II. Melo almude, nlqiieìrc. Nolesla- 
menlo de D. Pelagio. Bispodc Laniero, de 1316, 
M tn largì mencio de modi«s. •il: w id l e f ... 
Atttfi S. }tnrirr 'le Careari \ librai cera prr 
mentHram Thesaurt, et x\ modios de cenleno in 
Punte, et XX modiot tritici in Villa Majori . . . 
Jt: Joanni Pttri^ xv maétot de ptme.PetroGol- 
tiet... IV.*' «otftM.^lipAaiioOMrjiM', viii«orf<o«. 
Vieentio vm moJÌM. iVarlÌHO Gunsalri >\- ."^ mo- 
dios. Martim Pttriw."' modios. PttroGaicon 
modios.. . Mulimrif»rtm dausa it mtdhi. JImmih 
ea de Castello ir.«r modio». E sio UnUM «s mUi9», 
qiic a nio scrcm alqucirrs, sera preeiiioeonfei- 
sar, que di-ixa mnis ile mil ahiueirps eni 

moios: o que de aeniiuma sorie se pùdc sere* 
dii*r. 

MOOIO. HI. PiTsiiadirara-se al^iins, qnc Iinu- 
ve eiUre nós luooda correnlo, flunnada inodio, 
cm vieta datiinnnienvei.Y e$crituruido sccuio xi 
e XII, qne de modios iatem men^o ; coafetunda 
00 mesmo icnipn quc Ihe ignoravtm • casbe, • 
0 vslor. (Ioni elTriio, se em Inda a [larle. p.ir- 
ticularroeiiie no Moslciro dai SaJseda», «e aclia 
■m avoltaditiino Damerò decoMprai, qteB^c 
Moniz, e as suan qiiatro (*) siecessivas inullic- 
res lizi'iMiii, e cujo pre^o foram lanios, ou 
^uanios modios. TàCi sdo por esemplo: a com- 
pra de una herdede em P^redea de S. Mani- 
nho de Moaros, qne elle, e- sua muther D. Der- 
dia fizpram a Joào Sonilo, c sua miillicr Elvira, 
no de \ 105 (Gavela 4.\ rnasa. i, n. 3) e o prejo 
foram dfz modw ; e Mo M neislo tempo quo 
ji odilo Egas Monit, e <«• mulber 0. Dordia 
bariaro compraJo no mesmo sitio ouira herda* 

(•} Be certo qu« nn «cculo xii eoetiillrsim bmU de dii 
EgM Mmìi ; • daqui pmii-ria alffurm |ieraaailir-M, quo m tm 
Mulkeret anlM de D. urreu AfMiM, (onn it Mirw KfU. 
Ha* «la nerauaiiJo dM«uMea llliilWMlil à *Mtad« qM 
s* «a acquUirjo dn«> beau. au«, ««• a naia tota ddtida, fwam 

da m irido •\'r I) Th'Trr.i \lT<iii'n ri« ìcih rv'i^rlisos niunrj 
ia «finiiilf jni, f fiifj :U< S.iUrdiir n.io A''li.in\ in an me- 
DM, hcia <|uc iiim (li'uriii btia |>ei>u«ii<l(M, ^ ut «ilai ile aanbum 
«olrd V.fM Mohlt (uram ruii»orlc8 Km Pradarail M acin UB 
PerfUiinho de II 11, qni< r-mUm doB« iwrirB aw tai i a I.' ha 
daofia da ilUa da •S.iMH{;»nM*, ane Kg»« Moaii, • sa* ma* 
Iber Caatlna Mamlrri iìitìiiu. mrladc a S. Marlinho ir Ciipiun* 

<•*, e mfMi'f a Pfmlurriii.-i ■ 0 ?" hi' nma cnl.t i!f mcnrila ile 
lodo» 05 x'us Ix-DH, no r.■^^g qtif iiciihiiiii lillr-* ^n l in a^-w a 
ra<ar, driioii de vana f>li'< mrsrao'i Utrritm o WB le^Ulnn'lllo 
de mjo commuin no df 1lfi3. em qur lilxit.im por »ua inotle 
tudoa «• Maa ncrave» Hoaroi, ose cnUa (•rem haplUadoa : 
•Kl ^ «iap*- ftNntkapUsaU ad mortcm anitfMB *it 
MlMa.* Alan «mi «na* «Ita ennMrtei n« de 1171, conio 
caaalB da daafto, qee flaaram a Fedro Monii, a i|apro linham 
frtÉla. a dia •* linla *ir«ido: «Prociiancia, et prò ^cr^iclll • 
Masdaffui tt nAe coiidoe, que Egas Mnni' n in htcxo iju.atro 
inultirrr- : njiicauKìnla to moflra, iiiu' Munii, trnXn if»e 
coupanhetro» M «adacafto, e cmtUuca intima do l*riaci|ic*, 
UÈ» Uà cm tvd* Maialar «n « aMa^iaa uo kanfaMmeala 
•- diitiaMio. Dac. da faad'radi. 0 •ìlfMiarlo da l!andc D. 
Pedro" tit. Mi M. ta7, « a«^., di<, que ette "honrado hoinem" 
f6ra caMdacan 6. Il6r Pae^ ilhu de D. Pajo tiutirre» da 
StUa, da nil tivata dMcaadcocia. A »er asi.im, dimnoi qa« 
aa auaa «ÌUhnì tunm daca, • qne e»a. hi a pnoieira. 

(.Nola da aaclar.J 



de, • Ioab,' e tua mutlier Julia nn ì]p 1009 por 
LXX fidos. (Ib., n. i ) Fakcco D Dordia an- 
les de 1116. V. Jaktar. 

Depois dÌJlo, nodo HÌO. D. Ejeiiva, Pro- 
V\\ Guedai, vendilo a I). Egas Moiiiz, e a «tia 
mulber D. Doroilica am casal era Esmoriz, junto 
ao eattcUo de Bayio por c ffivdiw, que ella 
(bea devia de Imdmua por sen «arido FroiI* 
Yiiiniz E romo fido livesse modo do lhoe|ia|||ar, 
velo pedir misiericordia, pondo-su dojoelhos, e 
beyaido-ibe as màos, e ofTerecendo-llio c>ic 
eaaal, qae linba side de sa« mii Bona Faliai, 
e eslavfl debaixo do manie Ge^lafó, «di.'icMrreM- 
le ritnlo Oril. (Gav. 7, in.-iss i, n. 6 

No de 1130 comprou o mesmo Egas Aleniz, 
• to8 NMiiher Maria Oiiorìqeix oairae lierdadee 

pur hrarjaes, comò 06 di«a0 (Y. BoaOAL) 0 OH- 

Uas pur modios. 

E linaliiienlo o mosno D. Ei^as Moniz, e sua 
mulber O.Tbercta Atfòmo, dcide 1 i 34 por diante 
eompraraoi noiias, e direnas berdadee, qne 

alo das Salzedas. onde se ^unrdam os lilulos, 
e lodas se pagaram por laiitos, ou quantosnM- 
éi9t: e lodo iato parveenos Tat tinlenrla para 
diterinos, qucos morfiof erani dinlieìros da>|iii-lld 
tempo. Concorre [ura csla presump^ào forie, 
0 vcrmos alila rana originai (Gaiv. 7, mass. 2. 
n. 34) pela qual a Raioha D. TbereM veodeo 
a l0reja do Saata Leeeadtv de Tafos, no no Me- 
lilo de BaySo, por n mnrlio.f.n ") E parece iiw 
digno da Mageslade o veuder igrrjas poralquci- 
rcs de pio. 

Gomiodo,. OR ne poranado. qoe estes moifiM 
enirn verdadeirai m'edidas de |>Ao, éslimada», e 

reduzidax ao prero porqiie cnlào corria: conio 
se disse (V. Bbaoai. ) Enem a venda da Uainlu 
ho do i^nde forfè; sabetidonéa a Kraodopre* 

ri«So, que ella leve de ninnter f^enle de gner- 
ra, posta em campo, quc senio pùde mover 
Sem largaa munifOrs de boca, entro as qua» 
lem 0 pio o lugar, prìmeìro: e iato a'«n len- 
po, em que os Mmiroe rada dia tatavam et 
campo*, e os pmico^ l-ivradorc^ cnnvn ii.Tm o» 
cixaddes, e aradus eiu es|iadaS| iaiifas, e ca- 
pactes. • » 

iNjo «e mevpscondc qneentre »« ObservnfOet 
do incati<iiivel. o cxacliiiiumo D. ikrnardo da 
Encarnafiìo r.oiifj^o regrantc, qne, liareodo 
manrjado escrupulusamenie» e coni grande accr- 
to, 08 arehivos lodos da soa eon^rega^o, fal- 
Il'''co no convento da Serra do l'iulo, onde se 
guardam osscus maiiuicriptos) sciiclia iiiua, so- 

(■) Vfj.i se V |i;«ai* 0 q«i« ne <le»e iuUar d>»la tenda. 
N.I de liltN El-Rei D. Sanclio t deoji «Uh daSaaU Leocadia 
de juro, e keidada a D. f aa^, e a na malber D. Maria Mar- 
lina: a doaeSa aritiaal a* aaa us 8aluda«. (Uat. 7 Riau. 
f, a. fi.) ' 

(Nota do aactor.) 
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hre 0^ mad'uì» Jas venil»s, c pompns anli>5a<ì, 
ein quo u scu aiirlor su^pcita, que elle» CNU) 
MoetfM, e nho uudida*. Com «MÌlA, M Itvni 
Btti9 ferrado de Grijó {as>im conio em Ottlros 
iBuilos dociinirnlos) se acinro coiuftraf, even- 
dM feilait (cm dinlieiro, mas sópelo si'u c({ui- 
valcntc. Iiidividaeuioc alguwaft. ^od« 10ti7 toi 
A prc{o de urna herdado tm VilUne» «ffìiim 
tcutum Francisi Uiiì i?i pyrlio Jefeuìto x tolitlos, 
et \ cul/itns de panno antemano.' Era enlio a 
t' Trs (J.i Fcira do leri'ilorìo do Porto. No dé 
lOUl se vcntJco outra pin 'ìrijó por *DMtmo- 
ii9t mila, fi unam ra/mm niffram.» NudclOOi^, 
Mndo niii'iii a /'ViVii di» l'oi io, veroos o [irc^o 
d'oaira «Unum etjuam prmUntam i»t%x, et « mo- 
■ di<u, et V tolidot urgènti > De oniras eoaaU, qn» 
se c<im|irarain, j:i (lor urna tmtila nrijra; > j;i l'or 
urna *vacca com seu be:erro,» jà por *Uiim hot;» 
ja por «AiiJiic(ipa//o,a ja jtofxmodi&t ingaM' 
l«:t jé por «t/juMi oMinim à«te/iWN. <"u>a| 
toitirm mnlam, it tnmraMinoiamnoi:> jù por 
tDi.ns equiis baiuts, et pr<egnntas, et xt modiof. 
et [uil fiuilui Humertu c\\^' nwdiof;» jà por 
«xiit modioe in taia Prameisca, et im braeale» 
vt pi(j>liata, et vii bracaìet de panno," jà por 
"Q iHodtos p!en<u.* No deil^, esondo a /'Vi- 
ra lurri torio do Porlo, foi o prc(o de ouira 
• Uhum cttbaUtm rtutm $um fratut et t$Uu.» ti 
no de 114U. f Uitom c^Mat kroNm eum tua ^ia, 
et VII moraridiy, et unum bragal.i No de 11 CO 
aclianios allt duis compras, de urna das qnaes 
fai 0 pre^o «L morabitkuu in anro, et in ijuhq' 
do»: E 0 daouira «l/juim tabalut» in tmiiot^ 
et irei morabilinot.» e para nio ter infinito, no 
di; IIC3 ^cllliell GoDcaio Garcia urna marinila 
tVobit i'ì wposUo Ecetuiob» Dompiu l'elro, et 
Priwi iompno Godi»o, et osmi ^oiieMliii eeao* 
nicoruin de Ecclesioln... prò j>rcrfin, (pwd a to- 
bisaccepi xiiii modioi, tei svltdot. » Ibid. a lui. 80. 

Nat Benla» do l'orlo se aclia uma caria de 
venda de 1134,cwjo prcfo fonai •xiii modioi, 
ticut IN «nm gtt.9 tìù (Mira de 1f 16 foi orna 
viicca, e utu boi, "et vi modìos rfr/wm. rf (ino». 
Km oulia do furnia *\\\ wodios plenos ' . 

Elìnalinmle no de 1 134, «^w JfMicf «, esua 
muilirrTtierrzaAITùnao, venderam uma lierdddo 
e« « r«roHÌl//<i • , quo llies ìinlia dado o «In- 
fante D. Affoufo Aiirics» , c 0 prcQO fai «/*u»i Ka- 
vaih de ilUì mdtos. ehuma mula ab 300 «MdiM.» 

Do aobredito te póde inferir, qoe os mmìim, 
ou alijin'ires de pSa eram synonymos àe soldos: 
e que «endo o soldo o pre^o regular de uiaaU 
queire de pio, tiiiu» fam dizer soldott cono 
madiet {'); pois vóaoa, que oi differeatea genero* 

M forlafal," p*lo 
(I. F.dsS.) 
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dt! Cftmnmta^òcs crani eslim-ijo*, c rcJiizidos n 
soldos. ou oulra inoeda, quo cntào corrìj. KnIo 
p4.'iis,iuionto se conKrm eom nutra caria ile \ t:!- 
da de llii no ulcamo livro Baio, a fui. 47 
V , cujo prpro foi: tDuot modios de tritico in 
xm. et unum mniiluìiì ujintiuin iuvrstihim inqiiu- 
ttu/r madioe, et unum quarteirum de cibata in ino- 
ditim.9 Sale, a meu «er, he o modo maia faeil, 
e si'giiro de re>|ioiu!i'r a lauta cujiia de moJios, 
que no st'cuio .\i e xii cnlic nia se enconiriiiu. 

l'oréni fc al|;uni coni bona fundanenloa dia- 
(«r, que iMifiM crioiiio«|iio qne marahiiims. 
Oli ìiu,jOs wmnwUit 9^ket, oo menores, a (|uo 
clijniararamojworfi:: e que si nd.) pslcs wio:mj- 
di« 0 pre^o de iilqiivirv de pào, so tornava 
0 Merfjo.ott alquure pelo pn!f0,qne ordinaria- 
meiilc valia: nào conlendcrt-mos; mas aiili sst- 
iiu bi'in digno dos no»<;o« louvdit'j, pois iios 
csciarecia ein unia cousa lia^lantemcnte cscura, 
e ioirincada. Ao lueaos, està parccc ser a ver* 
dadeira Intelligeneìa da doario do Mosteiro de 
Uio-Tinlo a L). Ungo, ni^po do Porto, no rie 
1119, que so pùde yùr, v. Ciuhidauk vmii{*}. 

MOL)UllH\. Monte de pcdr.is niiiiil.;j>, ou c,is- 
callio. '£ dot ki diretto a bum ti^o lecautndo, 
peqttenn, onde ettàmodorra pequena de pedrat.» 
lombo de Cislro de Am Iuis de I'jO). II.ivìj, 
conio boje, Vitvt grande* e peauenoe. D aqui vt- 
rla eliaainr-io modorni équello profundo son- 
no, espccic de ieliiargo,quo deità OS viVtfDiOS 
pc&ndos conio podraii. 

.MUt^D.V. I. Assim charnnrini o direilo de 
bater nioeda; 00 os einoluuieiiio'i, e peoaOe*, 
que ao sentior do moeda se pa;^;tvani: e lam- 
Lem ccrla .soinuia de dinlieiro, (jdi- ou IdijO-;, 
OU de Untu» em tautot auuos scjiagava au prin- 
cipe, Ou donatario da Cerfa, pelo»»ctis rc{.peeti- 
vos viiKgallus (ao que ero Ara^io, c Calaluniia 
cliuuiavam Monelatico, ou Monelagio). Nao só 
liavia mofda real: lauibeui inuiios ltaióe$, Arce- 
bispof, Bispoa, Igrejaa. e Mosieiroa (aioda de 
freins) tiverau privilegio d!a cnAor mofdia com 
parlicular divi.^a. iJesdc o siculo i\ alò 
lins do un foraia mui frcqueutCH csias mer- 
céa, qao priocipiaade a dinionir-R- no i^i culo 
XIV, prescoiemcnte se aclum rcvogadas loda:», e 
extinrtas. Uucange, v. AJonetn, noi olferero 
uin dilalado catalogo dos (|up anii;;auienle cui 
Franta cunharain necda: e paTalt. viiie ix re- 
produiio a figura de muilaa medalhas. qoe nea- 
las pnrtiruljffs olTu'itias se f.i lirici ra ni; si'iido 
beai para uuUr uiua dos Ait-ebiKpos de Leào, 
con* legeodo: •PrimaSedt» GaUianm.» 
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Fni Porlii;;3l nào consti» fo^srra 05 nossos 
Monarchas lào prodigos doi liimtos mageMa* 
tieof, qiie coneedetsem • privÌlo((i« de farti- 
€ulttt Mtia aos prnnJr^, e rorpor;i^flcs do seti 
reìno. Achamos lào (ómnitc, que o $ciilioi- 
InhateD. AffoDtO llcnriquri, occupado lodo na 
goerr* coiitra oa quc lite disputatain o *tenbo* 
rio d'cstn monarcliia, e (inerendo ter da raa 
parlo 0 A 1 (*i'bis]to e (!I('rft ùi' Draps ; a S7 do 
Maio de fi-x i<|uella Cjllirdr.il a< mais 

agifcanladaa merréa, entro as qnacs Toi a da 
wioc/a l'or cfUf pniavras: *Et ticvt At»$ men$ 
lìex Alfonsus drdU orfjBforinm ad Efcleniam S. 
Jacobi faeiendam: simili wodv e/", m tjuf roncnlo 
Snneta Maria Braeh. Monetam, ttad* (abritHw 
Ecdegia .... Insujter rtiam rfww, (ififie etmeti» 
in Curili nifii totum illinl. riun ì nd Clrrieale Offi- 
cium perliiict,scilicet, Caprllnniam.fl Scribaninm. 
tt attfrti omnia; qam ad Ponlifieis euram perii- 
Mnt, • Era pois pira a fabrica da Só a rendimento 
d'està moeda, de que El-Rel I). Affbnso ti » privoa; 
eoino si!vft<lo ic<cri()to de Ilonorio III. il-' i l de 
Dezrmbro do pelo qual manda aos Itiripos 
de Asior^a, e Tui rafani reiilluir A Igreja de 

Brap.i. airm de niilr:is cnusn?, •CttlUtiiarittm. 
C'iprllaninm, Mouetnmt , de que 0 Rei a linha 
de8|iojado. Mas nada aprovcilarnm as diligen- 
cias do Arccbiapo e Cabido de Braga, alé qvo 
no d" 12 J8, e a SOdoNoTembro, se eoneordaram 
cm Cui iiai fK's 0 Arreliiepo D. Sihcslre.e sctis 
CoD-gos COITI 0 sctilior Ilei D. Sancho il; dando 
eate S ibcrano équrlla primaeia} oa fgrfias de 
Pcn e da Lima, o da Touginha cm terra do Fa^ 
ria. lit e», e iscnias de lodo e qualqiicr di- 
rei o lOi! : e as sois villas, c (crras de Pfitrul- 
ca, Coiteioeni. « Ailaitfc (bojo Adonfe) em terra 
do Pantiai, as qnaeé manda contar *per l«pi- 
des; sicul aliud Caulam dt lìfQuo. qnod nirliif; enti- 
lalui» est.» E 0 dito Arceltispo, e Calntlo n nun' 
tiaram para aempro lodo, « qnaliilier dlroitn, 
. quo linham. on pedetsem ter »»9p*r, Jfoaefo, 
Cttfellania. et Cmcttlaria Domini Rrgis.t l>o«, 
da Miira Bracli.u cii'c. ()iilr;i> |in>\;i'i d'^ 'hip os 
Aloiiarchas Furluguczes nào diniittirani de si a 
r^lia de eonliar moMiln. Mpodom vèr, v. Ai»<l*. 

Islo niesnio evidenzia pt-las Cortes de Sjn- 
tarrm de XhTi no art. i3. dos que se acorda - 
nm entro El -R«'i D. Joito I, e a rleretia : al li 
roeonheeo o Uonarcha o priTativo poder de fi* 
zer moedit (ronsintam, od nio eonsinlam oa 
Prcl.iilos, pori]iie Iicni r«mii;iini) e inud.il-a, 
c por-ilio a Tali», «egundo eiiicn ier por iiii- 
lidado fiftMtea, e ara cerTÌc<>« odcfenM da terra, 
tcomo ftmpre se uscu em Porivgat. e loda a Eu- 
ropa, eonde moedussefazem V. Cod. Alf , liv. ii, 
til. 7. 

KàQ «ci qae itoje Icnhamos oioftfa algunia. 
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diÀlIncta da do Ri ino, qtie os Arceliispoa fltOt* 
seni cuiihir em liraj^a: e d'aqui se poderia con* 
cluir aiitd4, que està moeda nSo era para ser 
rtinliad)), niassim n^cL'bidadccada/lpgOtOoeaftf^ 
d'3i|iiclle 3rrfbi?[indo. 

Coin cfTeiio, n.t Ifetp. Sagr., tom. xxz? e a 
Tol. 189 ito fazjiii'n^èo do privilegio, qne Kl* 
Rei b. Aff»Md eonredeo ava TÌainbo* de 8e< 
povia. cxiiniiMlo-os df lodo o iribulo reni, à CT- 
cepQào dos que se diriain Moeda, e Janlar. E 
no do 1l3a conccdeo o ImperadvrD. AfVooao 
i Cathedral de Leào -o dizimo da moeda. q»9 n 
fabritatne n'aqnella Córte:, e no de 1158 deo 
KI-I\l'Ì I). pL-riiando ILA Igrr*ji de I.'i;„'o a ter- 
C« parte da moeda rval, «oiia t» Urbe vntra 
ìakInuì e9ndilii fmtrit, et fumeofo;* declorando 
que 'p 5CII nvó D. AITonfo VI lite linba feito 
c>la inertò. Ibid. tom. fol. 319. De qual- 
qner d'estes modos nos per<>uadintOB «erìo a 
moeda eooccditia ù Igreja de Braga. 

MOEDA. II. Cam a soberattia, e i'ndependen- 
ci-1 d.1 Monari lili I-ii!<iian3 se c>?.i!"'lL'crr:)m as 
fabriCDs da sua particiilar moeda. De lodos os 
noaaos Monareboa a temos visto (*). e d'aqueU 

les [ir('riri>.o< ni Mne*. que Ii.tTcnfio airaltidn a 
Hesiianha lanlas niifOes .mlcs dos Romano^, ain- 
da depois dos Sarracenos se nào espola ram nes- 
la reglilo occidcniai. fieitca abundam os nos- 
aos monte*, e vates: donradae àreat, qne bor^ 
d,im as iin^sns ribi'ii.T; siìn nbonados li.idorr-» 
desia vrrdade. Cullivaram os nossos inaiores 
TÌeiros de tanto prego ehm utilidadc grande da 
roligiiio, e dacslAdo : hriji» nizùes poliiicas hu»- 
canm aléin dos mares.eao iravez de mil des- 
conlos, niainr eopia de riqnezas. Enllo a friiL'a- 
lidade, c a parcimonia, qne rrlicitavam os Poriu- 
(tnraes, sendo orna forando parte, nSo era lodo o 
fundo do« sctis llicsoiiro*; a rullun do terreno, 

Sue submini.'irava ludo o necessario para a fida, 
esierraitdo a odostdade, e o rnìnoso Ihxo, nio 
permiltin qne a nossa moeda.vagassc- lìvroinell- 
le por loda a Europa, por lodò omundo: asnoa* 
sjs li'i^ ostaTam in t'i-riiii-ili,ivrÌN ri'in (|iicni «.i- 
cava ouro para fora do remo: nlgumas concor- 
dalaa CONI n Sé Apotrtolica nos inrormam do quan- 
to era diTe^o lev.ir o iio<<o (litilieir(y, jiinda nu*»- 
nio para a corte de Uonia. I)e>le modo se en- 
gro^fiv.! onda vcz mais, e mais o Beai Bririo, 
para betn da coron, e da n;i^So. 

(•) A fabrii'a lii' nioffla prlos nu^:»? Si iìpr;ii;ii^ l.iUf! n.lo se- 
ja arili'Tinr 80 «r. 11. S^ntLo II, a .|'ji'ni ai.I.vi.i . .i . | « d»- 
T« ttltrikuir • 4M veni d» «tlM. (ieoMl-dit ta^a Utal>, UiL 

(|C«U U J. P. Qilxìro.) 

É incisela • aQtnaaliva io anetor, porqn* asm »IVr, ncm 
alguai 4»» BMM* (M.Tipi«r«<i nuta fnial-rut cacontroo ate aio- 
là «IMcdOs dt lodo] of notsos Itais. - 

^KtU in sr. ». B. UfM Faraaaéts.) 
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€lie|piTt*te • i<to o dirtilo m«xe<la(ieo «le 

quebrar a sua tnoeda 'hio lie, fundil-i de novo, 
au{tincatando-ilie o valur, e diniÌDUiii(lo-lhe o pe- 
to) de que oi imimb religtOMUÌmn:i Sub<:r<inos 
nuius VMM ii«in«; aio rcpvgnando jiinais 
•t fffiit mwallet mia to«see«io, e frequencia 
do auj^mcnto, e lalvi-z pan (jiif.' a mocda se nào 
•tlrrawe pigaram à rcai curou uin.i cetln rnn- 
trtbuì^o, a que chainavsni Mautlagio. HI -Rei 
D. Saiii'ho I ^utbrnu a de fazi mlo Ma- 

ratidis notot (V. MA«AirinH..) D. AITonso II, e 
I», Sancho II jiarece (izcniiii o nii'siiio ; pois no 
i€ 1Ì56 fi'» El-Kei D. AIToaso HI pattar urna 
eant a 0. lIurlinhoNttaM» Hmtv do Tempio 
not hr$t Reinns, <lirpiiilo-!!ie : <|i)c tfruio preci- 
iio de queltrar a sua moe^la oyinantlam mtam 
fnugrrf ) anim wm m$ Ànlteetnora o eotlu- 
mmàtfttrj» à m^ìor piité do clero, e |uvo 
dMtet vf'itm llie tuiiplinrim', tpie Ibet lìteMO 
cniisiTvar l'in ,«cu peso a mi-tmj, e rcslomnda 
noeda por aiiu<>li«« •eie anoo», e que ciida uut 
II» lUfarìa «ni» cerio quoniìa de dmtieiro, pela 
roiisct'vaffto da ne»ma mocda. 0 que por elio 
eoiicediilu. e seriilo-lhe ji paga a maior parie do 
dito dinlieiro : muitos prulados, clerijios, e Ici- 
gee vierain a elle, e Uio éiancran, que a diia 
Mlufio cjaro OMivroarìMr ipri9» monetm,» ce* 
dia ein grande prfjuizo de Deos, do pofo, e de 
lodo 0 remo, e delle mesaio «-nbor Ilei : «tip- 
|diraodo«llio que hunca Maia lotaaiatsa, oem 
(iifs^e, OH perniittiìtM! ievdfll»r-M, cu levar-se 
cousa iiL'uina dus lioinens do Ri'ino de Porlii^al; 
i exri-| ;io il .M]uillo. »que o$ i(us Prrdecestoret 
cottttmarào «rmjitre reeebtr infractìon$ moaetm. » 
B <|oe ell>', poreeoaertatie da jnsiifa, odo bom 
cr)-'iiiin« "lo iPtiKi. usuili) Ih'it ci)Cire<lcr», e jii- 
rara lus luàus do Bispn d'E«ora U. Martiiilio, 
locande os aaiilos Evan);i-llios; proffleiieiido du 
•Min 0 cttmprir, e de nonca nata vender, om 
faziT vender a morda deste reino, riem IcTan' 
tnim. OH pcriiiiitii i.i i:ui; .n- UnM'it,v<se 'proea- 
dem, nisi quoiin fractioni, et pr» (raclimt mo- 
mlm 9firri Prm hmmUm mei»^ eef pernsdtm 
frigi eonsnetit t \o que ludo «e ohrì^oii, e obri- 
gk>a f:i'ral, e expHcialiiiriite, e a lodos oi scus 
aorcck.sDrfb na (^>r()«, deluisode juraiiK'nio. e 
coui as iinprerai'Aes cuMuiiiadaa. Dada em S<itl- 
larem, a IH de Mar^o do dito anno. Uoc. da Ter» 
ré <lu Tonili». 

Assilli tirai ain as cou«afl, ale que no mr^de 
Abrii de Ii6l f> s o tnc»nio MunarcJia |ia«iiar a 
Carla de lei sufter f'ieto moneta (que ao aclia no 
li V . I Jttmut Deofòtt fril . Si): net l.rd i t e m i u nini a : 
• Que priiicipuiinlo elli* a [mvt a sim uhm'iKi lin- 
fa [ff o ìd ,michi de jure, ti cotuueludiiie licere 
tn&bmj oa Preladoa, BarOea, religioio», « po- 
to, senlindO'ie ernvados, f dizndo fte eunee 

KtOCIDABIO To«. Il 



IIOB 91 

dr jmre, net Je eoMwehidfne loe faeen potfrwai, 

necdebfdam ; hnmildetnenle me siiplirtirnm. qu^ 
eonvociuse Cortee, para nelias se ueliuir, o qu« 
nislo se devia );uardar. E juutas em Coiinbra. 
e depola de muiu» aliercafibea : de comuium* • 
▼olaotario consenlimente, e tendo em viola a nti' 
lid.ide, e auj;iiienio da roroa, do reino, e de 
leus successores. e de lodos os seus vaisalios, 
• meamo para remover loda e qiiabfner duvida 
qiic para o diante possa renasccr: de con»elho 
de Inda a finn Curia, e de sua ninllier, a Rai- 
nlia I). Bi aii iz, f lìri liir.inl.i D. Buiicj :» Trt/i- 
ter detlaro, ordino, tfatuo, et firmiler concedo por 
evia tarla |»ara aempre vatiosa : qno a meedo 
rrihit spja i pdiizid.i ao sru aniipro v.ilor, e liniif. 
pura sniipre na(|uelle melltor eslado, e valor 
que algunia hora leve. E a «ocdls«WoiB(qHe<n- 
Ilo ao lavrava) t«IIhi, o dura para aempre com 
a mepina menni avMff", eom condigio porcui, 
que dez dinhfiros da nova em lodas as compra» 
e venda!!, e muis usos polilicos e civis, vale- 
riam driaaa»<r dniMrot de teleribut denarìit. 
Alem di>io: o qne liveaaovnlor de 10 librasda 
dilli moeda ttlha devia dari El-Rci nieia libra: 
0 q'ie clippas^e 3 20 libra.*, devia dar urna : che- 
gando a lUO iaria duas, cliegando a I^IKXX) devia 
dar trea, e nado mai», ainda qne nnittt mala 
ih pste : e o mariilo, e a inulher se conlariant 
por lima só {tesf^oa, eie. £ havendo declarado 
quo està paga a devia recehereoi todasaspar- 
les du reino, e de lodaa aa. pesaoaa delle ; cxi> 
mìndo nnicamenie o Arcebiipo, e oGram-Coni* 
tneiidadur do linspiial, e iirs raniiiiares dccadit 
Min, e lodos OS Btspos, c os Mesires do Tempio, 
e de Avtt, e o Prtor do lloapiial, com dona do 
reipcctivj fainilia; pslabelece: Qoe poderia fairr 
cMraliir n iliin colheila por uro anno sómenU-, 
e (|ue pnRsados i|uairo aonoa ihe seria iiciio ra- 
sar ouiro augmeuto na moodatO Mobunouirn 
em loda a sua vtda. 

Cmii pITuIii, ti.Vj pi'i.-ni am quatro nniio», mas 
jà liiiliaiu passadu oilo quando no 1." de Abril 
de 4i70, 0 inesfflo ar. Rei feioereaeenlaraann 
nioeda, nssiin comò tiuho posto com os tres Es- 
lados na< ditis Cortes «le Cuinibra ; segando a 
Carta adduzida. V. Maravidi. 

Do senitor Rei I). Dinit s6 noe consta, qne 
fez OS fortee de prata eom valor de 40.réìa. aem 

qne .-ihn ;i<sL- a iiiocria cnrn'nln ; pni éiii D. AlTuii- 
so lY {') fr% nov<is(/i/i/iriro<aY<.njin«. mandando 
vnlraae cada um 12 dot aniigoa «e fne-^aniken 
nnN'to ; potqne vinha a lucrar em eadk tmireo de 
Oprata 4 libras, e 4 S' idos. D. Pcdru I nào 3><i la- 

(•I Di-ilfi d'iibeir'^s (tos ani go$ faiiam um mIIo, 6 t^ so'M 
dinh> Iroi d« D. AlTonao IV, no«r delle* raUriaa ui SfeMa. i^at 
Ma 0 augineuU», e nào corno aqui » «eh» Mii|ile. 

{Nata da ir «. I. in|as tmmt^\ 
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vroa rornr:'« srantlci. o p^qHono*, mas lamlieoi 
ulfovtiiis. e isicsfron wkiu lij|a« pAràM eom o 
mrsnin valor, •pie linhnm a> (1« tea pai. 

El-Uci I). I>i it.iiilo liiiviMiilo i>e ciii|)eiili.i(Io 
na ^iicrrji coulra (^asli-lia seni o cs In da I |ired»o, 
«rrttinon mnilM-dosi«eiit vaMalios com o dtima* 
si;i()<i niipiiifi'ln, lieo ;ì# niopiias «I»tij53!«, e 
lavraiido miir.i^i limilo luix.is, e li^adas. Como 
dinb0Ìri>s de um sé reni, geiilis, bnibiidas, giit- 
9ta, j^lartn, forte», mtios fortet, lorneztt petite», 
eie. com praniie \tteqo, e iiaucn peso. Qiieisoa- 
M' amiiifjairiMile o povn dciile t-xci'sso, e lo^o 
u Monarch» ohmo o* sfus clamore^ mas iiiio 
latito qQe ila lodo eeaaassem as qucf\a«, o quo 
fin lini mns'fruifl, quando elle d«lcriilÌilÒllt 
quo a bartfuda b.ii\3sse a i soldos.'e 4 dìnhei* 
ro«, qui! \eiii a slt 4 l òi* dos nojssos : o grare 
a Ì4dinhriros. quo sào t rtii, e i ceilis: ofM- 
Imle a 7 dinheiriMi, que he un mi, o um ceilil: 

C OS dinhfinìs, qtrr ili> noVO laviari* « Olili MM* 
Ma, qiie he loeìu ceiui. 

o Seahor 0. Joio I, sendo ainda Defensor 
do RrittO. • f«ndo>8e m maU urnenle |>reciiitt 
de reitUtir a todo o poder de Castella, e ainda 
iiifSino aos iniiiiigos «le casa, n.ìo sO r<-f< bfO o 
grande aervico de mil dobras, que Ltfcbua ILe 
aprettptea,e)t87iuireoa de prala em erutrr.e 
cjIìccs, eooUraepe^aqnt aSéf eatvìntel^rc» 
jas. qiic entXo havia na cidade, Ihe cmpnsta- 
ram (nAo fallando no ouru, e prat.1 ipn! por lo- 
do o reino a« ajoatou)* igualiucnle Ti z, que oa 
pniicoa mrlaee valeaeeei por muilo*. Drade logo 
fi-z l.iiii;;ir copiosa li^.i de eslanlio (') iios r/raiy», 
hurbmìns. e piiurles, que por inlo. e eiiiào con- 
tip^'iiii ain o nome de moedtt branca, Poréin a que* 
bra daa libiax foi a prinripal ioaquina cem quo 
quebron, e dearex todo o poder de sctis adver* 
siirios. Lomitrando-s*», que li;ivi'ndo iis«cidoeiu 
Uotna a moeda cliamada libra (por ter o peso 
de dote onfas) e que o» llomano*. peiat (tran» 
(Ics ur;;cncìa!t da Hèpublica, alavrnram di-poìs 
conto peso deduas on^a*. elinalnicnie de urna, 
ntiienipre cotn o vnlor de doze oii^iis ; rjrhlio 
de iMivo-Maoiigaaltbras poriu^ueza», diininuin- 
do-ilie cada vet mait e mai* o pefo, e oonser- 
vando-llie sempre o viilur de :tG rei;;. 0 Dle^lno 
fex iw6 reaes de ytata : principiou pclos de lei 
de 9 diniieiron, depois fes ouiros de 0, logoou- 
iros de 5. huvendo reiloanies grande copia del- 
Ics de lei de uni t>ó dinheiro ; ficando sempre 
o real de prato na mesuai valia. e gnnli'Mi i'i o 
nmù. {V^tt-te a noto, que acouipauka o presente 

(•) Ningiifin M pmnida i vmU d'nts >rli|^o, qai K 
fo!i«e dt esUDho' parline fui Moirre e txdu«i««n!ente deeabrv. 
Tanbein te cngaiiiia a auctor, julgandu qur a "1 bra' tr» bm- 
4a«IÌHtlta, quando pumva ac ter moeda de conta. 

fNou 4* sr. M. t. Ltpct f naaa4«*.) 



arlin^f e que por na extnuéb fti Miifcr man** 
•er pera u firn.) 

E Sem fa lliirinox agora nof wNrfott/f oero miii 
b.iixo, qne fri cuiiliar Ki llei 1). Duule, assiin 
conio reati ^roncM (vinte dus quaen taaiamunia 
liAr» mitìga dee qoese pa|{aTeiB a 700 litrinkis) 
|]l-l<i'i l>. AlTonso V por iris vczl-s mandoii fa- 
liiiiMr r>ies r«i« (*j sempre coni o inesmo va- 
lor, e iiienos poso, até que nas Cortes d'Evora 
de 1473. para aatislattr ao «lanor da nafAo, 
e.<«tubeleefo o modo come estes rnset se deviam 
p.i;;nr ;i rcs|M'iiii ilo sni jc<o. T.iiiiliem lavroii 

dobras de biimlii coni diilereiilec valorea, e 
OR t n c wd ee de •uro, mais aobido do qoe aaiea 
se «seva na morda . Nos sete reinados spguin- 
les se lavrarara diveroas moedasde our», prata 
e colirr». siibiiifio sempre o vnlor dos meiaes. 
Oé reati de cobre d'£l-itei 1). Maaoel corrcraaa 
poltre, por quees eooaas qued'aiiiet vaNam um 
erlri7,ae Iciantaram Ioga ao valor de um rra/. 0 
mesnio succedeo aos meiot tùsiòes d'El Uei D. 
Joào III, que se davani pelo que antcs cuatara 
Din via/ras. Lavrou lanibeu eaie klanarcba g sa»* 
de eApta de eeHis, reaes, e onlraa noedaa do 
l'nltre ile pouco peso, pela TaltaqM bavia del- 
U\f, cau.^ada pelos esiranfteiros, qte COIRÒ mer- 
cadoria da Kanancia, as levava* para fóra do 
reino. Quando Ftlippc li entrou em Portu- 
gal actiou valendo 500 reis ns truzadus, que 
prineipiaram com valnr de 4U0 réis : i lli* ossu- 
bio a 515, e fcs moeda de euro dequalrocni- 
sarfee. qae ralla ijOOO réie. 

EI H( i D Joào IV piira defender 0 rrinof< zre- 
coUiercdUi nioeda,c hivraroulrado ntesnio peso, 
mas com valor de 'i^OOO ré'u, e nieias de IfjUMN) 
rèia, e qoarios de 750 rèia: valendo eniio o 
narro de oure de 22 qailaiea a 30|1KXK> réis. 
El-llei l). AfTonso VI fez subir esle» quartos » 
ìSmt reis, e D. Pedro 11 a i^tOO, ainda 
que pelo 'peso nio chefuem bem a 1^000 
réis. T.inibein fez subir a KOO reis os rre- 
zados de piala, que U. Joào iV havia feito 
com valor de iOOréis, e logo depois oa ievantott 
a tiOO réis. E corno aiada aaaia» oa levaaaam pani 
Tóra do reÌBO, Tei oulfoa erwaate naia dini« 
uoloa 00 paao. oa qoaea igoalaMtfo doaappara- 

(.! FI Rpi f). AlTorno V n.ìo l»trt)u O" -rcifs lirincis,- d#B 
0 t.il r .li lU 'eiUo C'irretile^ paru inilar <M lrai>i(aroa< uo rti* 
naito ;ìr4crii>r n-'S valor» imiifinarw. té "ilbtaS él Isadi^ 
rr«u buf^oalioU*, aqui cornala. 

(Hsta da ar- H. B. lapai firaasdca} 

f») 1U «Pratìcm d'Aritmetica Mtaawnl* tfH» CMipMla Bti» 
Uceaciada Hay Headro.» b«r* iin.iiaiiin m Udì i . 15(0, 
r» I.-. acba-M a foL &9 una •Oaaw*ea«> daa maaia*, ft*o, • 
wtdhiw qaa iMt« garalnalo eoniaa a aa umtMm «a far- 
tiftil |Mf aqudb laaife. 

(I.F.Ì8B.I 
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nrm por havcr tobfdo m loda p«rt« o valor 

di prala. K para «iiipprir esla TalU lie qiip o se- 
nhor D. Jodo V fez os cruzidos novas tìe ouro, 
coin 0 valorde40iroilte esiìmacAo de 480réta. 

De ludo 0 qac em summa lica dito se manìresla, 
que sempre os iiossos Monarclias quebraramasua 
mofrfa, quando 0 boindj na^jo, edoesladoassiin 
Iho SDgeria. Ulo mesmo «e manifesia do augmen- 
10 gradaal, eomifuefoi ••bindoo valor do «uro, 
e dn prala dosde os [irincipios da inntmrcliia stc 
0 pre^nie. A ser cerio (segando Manz) que 
90 Mratjdjt de D. 8«acho 1 fatiam um marco 
de cero, e que cnda urna doMa» nocdaa (cono 
al^nem xr pers^undio) nSo valia mari «(ne t08 

rùis ; diriaiiios tine vulis o marco di' nuro fi^iSO 
rèis. e 0 da prala ainda luenos quo 400 rcis. 

0 quo nos cenala he.qoe noteanpodeD. Fedro 

1 correo o inarco de onro a 75'J80 réis, e o da 
prala a pouco mais dcJiOO reis. V. Dobia De- 
piiisdcsic tempo sempre o»les mctacs foram su- 
bindo cono passo mais, on mcnos vsgoroao. A per- 
éa d'EI-Rei D. Sebattiio, as derpexaf da infelit 
jornada, e o resgale dog lidalgos obrigaram o Cnr- 
deal Rei a fuzer subir a moeda ('), e dar ao 
marco de ouro o valor de 40*9000, eao de pra- 
ta ode 4£000 réis («stando o ì.' a 30^)U0U. e 
0 S.* a i^WO de$de o anno de 1!W3, e a cale 
prece correo no 1piii[(o din Filippes, e princi- 
Jiio do reinado do senlior D. Joio IV) porém no 
de 104t se mandou, qnn e merco de oero de 

88qitil.i[os rnlessf 425:iVO, n ORO por nitnvi. 
B liimlincnle o lei de 4 de. Agosto de 1GS8 man- 
dou levantar o onro, e a prjia a 20 por renio, 
a saber : ta oi'faoe de oiro da ti f lulofM e 1(9^100 
rti»; • onfo e 4t|9IO rtit, e 0 marco a9fi§fi99 
r^tf E para com on Onrhts seria o ouro de 50 
qmliiti's, « S grOon, e ceUria a oiluta a 1i$'(00 
réit ; a onfa a I I^IH rii»,eo marco a SO^GOO 
,r^t«. E 0 morto de prala d« 1 1 diaAetroa 
ttiltrta a 6^01)0 rtis; a onfa a 7!>0 reis, é a 
oilnri, e (jr^os a esle respeito. Porém a prala 
do$ Ourites teria de lei de dei dinheiros, e 6 
grdoe, e se pagarta e mereo da pcfat a 8|GM 
rfi»; às nnfos, oitneuf, e iircìox respectietmta' 
te.» E vsle he o preyo porque hoje *e pn^ames* 
Ics melaes. se tém, e nSoencedi-ii» rx ditos qtii- 
laies. V. /fwl. b'enenl. dàC. H, Portug.^ Una. 
IV n fol. 99, tuque in fin. 

E de ludo se conclue, que nas nrgenciss gra- 
vcs da Fazenda Rea!, «lem de oulros recursos 
ecenemieos, qee os nosaoa fideiiaatnos Sobera- 

(•) t ral<« 4M o Cantei] R«i IttiinUtu • **l«r da* mae^lii». 

Quem rletiiu o ita ou'O » lO.iWì rei», « a da prala a ( lOU 
(oi 0 prtlendentr D. Aiilonio, prior iu Cralo, por unni provi- 
rt« d« 14 d* JuUw de tsaa, a aaal aaU nutirtada m Cut da 

(Hata 4a «r, I. B. Lapis hnHMdii.1 
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nos adoptaram (alguns dos qnaes npontoi Ha- 
Iheus Pisano no Liero da Guerra de Genia) nào 
fui dos iiirnos elììcazes o augmento da nioed>i, 
Bnem abalunfa do commercio llies pdz tanto mede 
qiicpor imdeixasscm de dar inaiai valor nn (<u- 
ro, c d prata, e ainda mesmo ao oobre, c laze- 
rein uso da correspoiuietile ììjia, na ccrteza de 
que as nacScs todas com quei» os Porltiguesfs 
èonmeretavam, eram as prtmeiras em aiifrnipn- 
lar 0 v.ilor do seu diiiheiro, diniiniiiodo-llie aa 
mesmo tempo 0 suu valor intrinseco. il<iji' im-smo 
correndo o euro porliflies em tuda a parie, aia- 
da meamo rom gananeìaf e sendo a oste firn leva- 
do com ambifioa lodasaaquairo pnries do mon- 
do ; tiào vemos (|ue em Porluj^al corra moeda al» 
guma e^lran^eira, sem duriila por nio cli«f(ar 
ae valor da portngnexa.No de 1471 se proliibi- 
ram nesle rciiio o? Anriques de Castella (v. An- 
niQUEs). No de. 1347 igudimeritc foram proliilii- 
das soli prav.e.s pcnus as dul/ras, meias dohrtu^ 
t guartos dot Xarifes dt MarroMt, e di Sui; por-, 
miliindo, que podea»em ser lersdas i essa da 
nine(ìa de Lisboa, ou do Porlo, ondo seriani re- 
cul)ida$ pelo seu juslo peso, em que eram mili- 
to diminutas. Pela mesma razào se prohibirain 
geraifflcaie aa noedas feitaa fóra do teine ne 
alvari de 13 de Janeiro de 1504; e pelo de 9 
de Janpìi o do nicsmo anno se | rohihoni as pa- 
UuatdeAUmaulèa fulsilicadas, que d'aolescorriam 
e 900 rèis; concedendo-se «oicamente o levai- 
ns ,is rannida moeda. Agora rocsmo em os nos- 
iiO'! I;a>i se aduplou Tóra de Porlugal osaudavei 
colisi r:iu de se javrar a milliOes roooda baixa 
de cabra, e com muiia liga (por ser oste o di- 
nbeiro naie preciso no diario conramo dos 
Krandes, e peqnenee) avgment.mdo se ao mes- 
mo tempo com noderafio o valor dos precio- 
sos metaes. E qne inconvenieDie se sei; ui ri a da 
Tasermos nóa o que pralican ea neasos visinlios, 
e praliraram sempre 0« nossos Monarclias? 
Quem ii.ìo sahe (jue o ceilil de D. Joào I v.ilen- 
do a setta parte de um real, pesa hoje mais 
quo e neasa moeda de tree réitì , . He Ioko eia- 
niffslo. (|tn' 0 iio^-io mesmo cobre suluo ao ine- 
nos 18 l.inloA mais, que nào valia nos pnrici- 
pios do seculo xv, e que os clicres desia tno- 
oarrJiìa naa graodes precisdes do E^lado^ aio 
eaqoecerani Jiraaia da quebra, ou anginenlodi 
moeda. V. Osmab. 

♦ 

«Nota ACCDeaM A MO. 98s 

(Se liouvessemos de jnrar naa palnvms do 
mcsire, sem averijfuarmos a verdade iias bu«« 
fonles; ou a ^!lQ:^lll3 piipular fosse bastarne para 
decidir em faclos de liistoria, e niui antigos: 
aeriamee precisedos a snbecrever ao prejuiso, 
de que El-Rei D. Iole I (abrìcàra dinheiro dt 
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tolk ns orf4i«ill« do rérr* d« l.i»lH>a (*). José" 
Si>,ir<'* da SiUa nas >Mrm. il FA liti [). Judo 
y», li» I. caji ^8, g t^i, foi o primciro (pm 
li»«'di«se hìivi'i disio mmona.sem nosdtzeroiide 
.1 arliaia D. Fi !iruis«-oX»\ icr dcMeiicic*, Coiidc 
da Kru'i'ii J. e (tue por si tuosnio se recoinniciida, 
Mi'Cirtlidfl qniilro annos depui» (pie »e pillili» 
riran M 1m< ilmnrùu (apud Uùt. Cenni, da 
€. k. Port., Ioni. tv. tot. kì9) diz kaetm- 
tor tfTdutIrirn (si'in ilùviJa o nii'^ino Silviili/wf 
attivi 0 diiia A esiti kVfiUit»m oiilros sciu iitau 
riami', f a rrediilidiide do Tulj(0 se fiox da «uà 
pane. Exainitifiiibit roin tttdo M k« suttenUvel 
neiiirlliHiiip riu;in, e admi««ivfl rm «4 aonacs da 
liMna inoiinrcliia. TimIo o ininidu .'^ lìic, i|iie Itào 
Ittiida a niiwda do |»aizoiilro talor, .•^cnAo o que 
.a ancioridada puldka Ibaconrtfn. aasM^^a; seu* 
d« di sua privaiiva iosQfrtiiodeicnniiiiira ma- 
laria, de qua Hia deteser hbririnij. a mi.i Tùr- 
Nia, lì;:urd,(|uilales, peso: occusi&cs hmiM-, ha, 
é> ]io«lc liHfer, rrn quo a mocda nào Mja de paro 
rturn, filala, ou rubre, e net» ainda d« anlros 
jtiffriorcs, P vili^siiiiii, mrMi'^: ma-; sim de |i;ii), 
barro, luu^a, [lamiu. pt-r^iiinuilio. rouro. ra<r.is 
•le anrdVva, osso*, roiichas. ziiiilMs«sedaa, plir» 
inns. al^oifào, p^prljo, papt-l, eie. rwroo seria 
lacil inosiiar \^^^\^ lii.noria ;;i-ral. anlìga, e rno- 
ilcriia dns na^Qi's. Mas iiiiid.ì a>siiii diznixx, 
«lua uunca Et-Hei i). Joiol» iieni aiiida i|iiuiido 
cl«Rei de Castella rerc«n rif(Qroiinnifnli'-Li*baa. 
ffi Oli perniili in qm» SI- (Ì7.i s<e dinkeiio desoli. 
K«i$>aijiiiu& ruiidainciiios por onde iissiiii o jii|. 
Ifamos, promptos • wbttrrvtT a quem ndiiluir 
•lUtros melltorea. a qae drcidsin pela rral esin- 
teneia do ini dlnhtirt». I. He nm dns imfioMÌ- 
veiv nioriits, ipie rem no Sc n.ido de ncni 
na Torrw do Tuiubo apparr^a [corno ùe fviio iiAo 
appare«8)aiAdaatnaMÌevedorvmKnto da tema» 
Ih. lille ilinlfiro; nSo sf m!o de pri"iiiiiiir, e incnos 
,iJt' crei , fosse adoplado no uso i ivil, e torn'.ssf no 
jiOTO fcn decreto, au alvarà de ({ufiii tiiilm o 
leDrariie, a regeocìa» a a di'fcnMo de lodo o rrina. 
II. Femio Lopes, eoulros. qae tio mindamcnio 
uSiTC vera 111 do cimco d<' Li^ho.i, |iifttaiiilo ao 
vivo aa calamidadi's da ri<ladi-, iiiiu i-x i;:d ani 
a falla de dìolieiro, mas aniea aon inroniinni 
da jteaoria doageneroa da priui«ira«ece«sidada, 

{•) Kio Mi ai Dl Uh I tabrìroD nM«da$ 4« viùk; a.lb ba 
mt» ■'■bmn dMoaml* «taclo .ili- Ago ». Cointudn, )iar-i u 
tafflt alterU'iirnte roma in]i.O!i^iNcl, in i o qui- !«'« n oH.is njo 
api'jreciiiii, i»«m ml•m^l^^.■|^ di »i>i cii-l nii.i n .1 i lii n- | u- 
fclici t c l'Ili C:il.iie-->, t'iiaini)'' de irinrn'i nn .il'> ri|<i, yuaii- 
113 lc(4 ili. mi.>i'iiii* no- f. II. Iti. |'iiri|iie [HT'Iri iiii» Ou.ititiU 
■Boe-iM dr our», p aU c ci4>r« s<lii lioj« .<pcBa« ci)iib<-i'ii.8< |H'Iu< 
aiwi«tOrCirliMitiMu»ti%crkai<-0>ciiiiMMHto ««tdasorc • ro, 

CaMO a f «JNVIW rM CMr, BM GstUMMlt. t b «, C»p. I*. K pdf 

im» e airlBM ctai'eMr %w »• *&« ist«, • «ilni>ar py<i- 
li»aaKaia e«BM» beta • qaa ai* f»Mmm mmt. 

(Sala da K. M. I. L«r«» Fanauta*.) 
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que CORI elle se liiMam de romprar: liarriida» 
nos iliio US [Il uvidfiicias, quo se loiruiiam para 
(juc diHiu-iru IMO faliasH!. Ora aqiielie climnisia 
liti, e diiiganlr.Mippaalo qae.aivaeja ayNcIrem, i 
lie tufar, e iiio só leve a mào o» innnuniealet 
coevot, solire que etcreveo a vida d'aqucile ino- 
narclia; mas ainda se podia naila bietM infor* 
Mar con «a qua liguraram n!a4}tte|le tempo de 
calaaiidada. e atieriara; pois no da 1454 jà pe- 
Ics srns aiiiins o a| 0!:i'nlou TI Ilei D. AlTuii<o 
V de Guaid^-mór da Torre do Toinbo : ti'uios 
iofo que a aea ailancia n'asu parla ni» ha 
arfittuiaiilto pttramenie negativo; ina'a antea po- 
sitiramente nos inforina, que tal i^inftetro iiunn 
lioiive no cerco de Lishoa, IH. A? ol>r.i< dii< pri« 
iiiciiok Uousaiilliore», qued'esle disÀrtrn lizeiaui 
mencio, farani pablieadasaailTSi. a 1738, lia* 
vendo pasradu inni lo iiihÌs de trcs t-rrulus da* 
pois da<|uellc eneo, que Tui uo de ÌUh4 ; c além 

dis»o Dio sutfieiitiiiii;i raiftada-aeii dito rom al- 
giim dociiiii( nio,i|iirpaafe.de naammor, «ulrii» 

diVJo THÌijar, e inttiknUnAt: o qiie vAo batta 
Jiai.i iiflì.ii.i;,ir iiin fji lo ii>-im r.iro, c nolincl, • 
lào mIIicìu do que vw lae» apeilpj» $c Inilia pra- 
licadn ii<>sia reina. IV. NAo fa compadere coni a 
ordi'in dii< roii^aic, que o dmlitiro rie sola, ne al- 
pimi diarorres.«e,de lai .»^orie .se rxiinj!UÌsM*, (|iie 
ahsoliiiiiiiuMite iiiio lìcaasc uiiia .«ó iiu-ii.<llia, quo 
flaesae numero aia oa .no«a«a muaeas, onde se 
adtam n« mais raraa, i eilr«TS|(antra do» foi- 
.<;n< iiiDiiJi rlia^. Il iifMUareplira de qiiu riMnan" 
dndu recollMT para art pago fui melai, pMaser 
de aifom p«i0 ; pois re|iriidaa vrtea foi a Dioe- 
da poriuffursa mandada recoiiirr, para aerajM- 
gmla, e de tto\o fundida, sob pena da paidi» 
iliriilù ; r iiAo ubsiaiile isso, nós IcniOS bua CÓ« 

pia della», uàa aó rslautpadaa. mai ainda em 
impria teleria. .« rraiinrnia a« mramaa. E nem 

o M'{ e^ll' ditlieiro de nota, nialeria branda. e*u- 
jeita a uiua fjcil coi rup^ào. pode>er a cauta de 
inUMninifiiie!ieextiii)(uu: poiiteni no^rosdiasle- 
mos V ■.'•lo solai, qua apnarrceram nairrra hua>ida 
d»s sepuiiura.", onde Vaviam sìdo {«Oiiliis inuilns 
niinos 3iil«'S do de lH8i, qu;ies nSn uiiliani jicr- 
dido a figura, e rom^islencia. Aléui dii^lo, na per- 
(>aiiiiitlii>«. o memlKanas f'ào incnmpiiraveiniffiio 
luaia delie ili, e f orr li p I i V e i s , e II As li* tn OS « i st n II ) 0 
pourosde uiinrenlos, iinvccenio!', eal;!iiiiKdc inil 
aiiiioii sein rorniprio iiI;.'uiuh, e que lumi ron.trr» 
\Htlo* prniMetlfiii « durava» da ip ilosMrruliis. E 
qoe dÌKoeu|H>rframi*liO!i? Nio trmos nAsi fiH|M*is 
de rirrapn», oh di' chife do U'ni|»o d El- 1'"'' I> Hi- 
ntx i*. . . Nàof»ilo;!o a i'orru|ir40, mas Min a n.^o 
»'\i>l«'tiriii, qiK'ni ruiihou iii( ir;iiiii nle rj-le 
nA^irs a iioum \i«iiu V. Uavrnd» rmidido a Ta- 
iiaiira epidemia do dinAciro dia tola por entro 
graudaa, o |»eqiiiiH>t, hIo faltatroiii %isioiurioa. 
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qae HisMrani o tliiliain vi<,io cinn sctM dlIio--, » 
locado roni san ni5os: allcnarain ou{ro% rom 
errlos ni«it<Hi, corre*, e cirsAs mnr dìMinrtn.*^ 
fin que nrliLiImcntc ffliiìani) «p ^ilanlavnin aviij- 
t3*ì.is po: rrtt s (l-iqucllerfinAftro, Coin tinhtum se- 
rio, ri lliro, e dili^t'ntc exiinie Trt/er. qiie o« pri- 
niciros nloiivcratn mais iuzetqaeuma p«qaen> 
t.i()a FiintiifiiA, a (inni Tlin pinlon nqnc na rea- 
li. linh- iiilr» eiM ; c OS .<n;,'tinilos (Tii"" M.'tn(iri» no< 
pro|iunhaiu l<fstciiiuiih.i5 morlas, t i\c long') 
quando nlo foueia menti roni», eonrc«<»r.iiii ile 
plano, qoefonin Mdiixiilns, e cngantidn»: dei- 
xandO-no4 na crrtvza, de nfto rxì!«iir nina f6 inoe- 
4§ sola CHI t.intus lii;.Mri>s, ((ne della se ilu.intn 
foroidus. e abasiados. VI. Finalmcntf, por jiina 
sua lei de 14i6 mantla n<nei D| lelo 1. qne ne< 
Bbnm j 1 ttìo onsaJo. qne cn^'iMte niocda dlgii- 
ma eruuhailu do seucTiinho. ,1 iiànse mostrar cmn 
ei'idencta, quo ella he fella de Tcrrn, aiitfliè; In- 
llo* OH de' ouiro tf«*amVado metal, de tfHe t« mio 
nflvma fnser moeéa netta reinos, s<ib pena de 
jiii>;'o, e aronifs ;ui$ ppncns. c de degreiloaos 
de iiiaior coridicào. rod. Alf., Il», iv, lit. 09, 
S 1. V. Peltiir. lhqnV.se manrffsta a fepngnafh* 
ci.i, <i'iC fiiuilo!! lirilinin cni rccoIuT as mocdiis 
de Olirò, pr.iin, e cobir, q«f por autliortdade 
rcil se f ibriraram, pela soa nmita lip, pouco 
pe»o, e grande ralor; nfto obttaoip serein do* 
metaes'. He ijire etltt semprH n«st« rvtiio ««• 1a- 
vnr.im I^'iiahnrnte s<* vè. f]iir excppliir.ndo n 
Rei iiiiiiamieiile as que foiicni de outros dettai- 
ndot meto^,f"t9Ì» muiio iDni<: r3z.ìo ctceptba« 
ria a que'no tea tempo fusse reità de sola, (yit, 
dizem, iinha'romo at de metal, as arnias. con- 
nhns, qiic in licam a inn<»r«iaile, e solieratiia. E 
o rcul Kìlt^ncio ^it'!>la parte, qnem nfto .<er usua 

f>rqvii dcriiilvrf; auo nunra eift'Porlir^al coKi 
«0, Oli >e lavroii aiuheiro ile snta. neni aiiiih 
no cerco de Lisbua?.. ^V. Piotai dk potao, e 

• • • • « » * 

frates, burhudtis. e jiilartes. V. nestas pala- 
vras. Lnpi»*, Chion. d'hl-Rti D. /odo/, parie 
I. cap. 49. • ' ' " . • ' • • 

MOEDA DK CDuno. ou<of.\. Niinca enircnòs 
>C fiibrifbii (*;. Oprfjni^n di' ijuc a hoiive nns- 
ceo d.i Tibub, ^111' ("uininr^ lovaiitou a Jo.lo, 
Iti'i lìjt Franca, dizeudo lizera lavrar hìteda dt 
town cm uni drato He prati rto'nfkeio: era«litt 
tao bilia, e li;'aJ.i,' qiic lcv,intiiu grande-' 
inores eiu lodo oreino. Vej. Ducange, v. Monda 

MOGUU. Moed*. *E •ftrtr, fiu duUtcam- 

{») Vci. tMÌ«M«i«fll*il»iito poM»me»tisnt*(!l m cttcn- 
H Mia d» auctor, ^ ita dVsIt vatawe. 

II. f da S.; 
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tmenlf lìrfrJUr. deve prilar c lirras da moclha 
reità del'ortwjal de pena • l)oc. da Universida- 
flc de 1^80 

MOGAIIXBIL. Nejjoeiant»*, mercailor. 

MOGO. OS. Mirro, « mnrfo*. qne diridrin 
e sepiifiim uin terriiorin, on teiriMio dos ouiro». 
Ainda hoje «So notavei* o% m^got d«4nctara#. 
Métfo he « miHitnA qit«' Mtfte». 

MOIMFNTO. SepiiUnrn. .\indn no do nr»\ 
«enào riiit rrsviiri iiidifT< reiilemeiile dentro do* 
tempio) OS córpox dos di'Cnnloa, mas rt no* 
a<lro«; poi» -nrsle anno «e deo nmif Kentenca •à 
porla dn Sé de Viiimhra tobre ot maiiMntot.» 

di' C i nilii.i l>''<de n.>a'lros «e ror.nn iii- 
troduzindn por detraz <las porlas, alt i|ue M 
metleram doolni da« i^^as. 

MOIVflKIR V. o'iMoMMiftR* Moinliode moef 
pio < ['a>te feto rio npró'i n mnitìlieira rrlfui. e 
'dese pelo carril, '/nr r i un f imo Irlhriro. e deli 
uria « feslQ.* Tuiubo du Castro de A*elan« dii 

MOIO DB kTo, oc Dr. vimio Sr eni loda* 
as inedidas do* solido», C liqiiidos experimen- 
tanios hoje niestno urna irreeonrIMaveI varieda^ 
de. diderirido quasi tinto, corno silo di ITerpnlftì 
0$ lernlorios, eeoneelliov que sfrfs naqiiHfèa 
iriligusdias, quando asmesmas 7umfaf, ouArr- 
tfottM.qoe nSosó aspovoacScs deàlguin nniue. 
ffnham tela' propria^, 4> pariienKtret mediila^?..- 
Com especinlid.idi; sevci ilica iat» Ho' wo io fior- 
tuguez, qiie ron<;tando iioji; de «ea«eni.i alq'u'i- 
réa da nipdida corrente, nada mais difri;:«ial. n 
fariante em OS prlncipics, epro;»re*so« da iiossa 
hionarehia. E se de lodas as inedidas se pòdi» 
nflìniiar i«;to coin serdade: do moiV. qmt tani- 
bpm se disse tAodfo, podcmos dizer coni l>u* 
tengo ir 'fQiiof /ora, fof otenirfrrtr. .Vodlfttt' w&'f^w 
Heeft'asi ^^ tocem spertfx, rtnHihi ftrè ejuxdem 
eapapitatii teperilur.» Aponljrciiios »lj,'iiina:< 
d'fstajt diffcrcnijas : Icilas. Iie inipnssi»el. 

Sendo aa medida? datridadu dcLamrgo iiadii 
eonronfea. éomo se diri (V. Tetti*) : em qoal- 
qiirr povo dV'ile lii-ipido diisfrepava o moto, 
assim do pio. comò do «iniio. Km uin docn- 
menlo d'aquelta cidadc de 1314 sedizt 'Man- 
Ìmix-iì ao Day/lo de Lninrijn hum Moyo de pam!, 
e hum Mi'^o de vinho (irla de (Jueiinnd'i "E no in«- 
iroineiito da iiiiifto da !;:rej i de S. Marlinlio da 
E.<piuiica ao JJojiteiro de Pcodorada, pori)- Ho» 
drl^^o, Bìspo de Laitie$;n, no de 132), alèm d« 
30 lur.is dt! moi'da purlu^uizj, devia rccober 
0 Yiij.irio aiiniuilmeiUtf pnra a siiitcongrua su»» 
teiiijcào, tfies modios dicitoi per m«f {imi, /M* 
MM. laliginìs, acmilii. alque vini per metu unm 
dt Ncspreira, nuuccùrrenlcm: hoc modo riietieetT 
ifuod w quarlarids p<inis reeipiat annuatim in 
fcstì S Miehaefii mensis Septembris: et v« 
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folta tiM iMMia/iw IH fetlo S. Martini mensis 
Norembris, He.* Hoc. de l.nuirgo. Kram pc!< 
«»s Ires nioios di' pnrlos Ipuaos de pio, e viiilnft 
e scoUo d'c«le sois pufaet, ou irinU alioude*, 
>iabani a fywtr MSNiiia nnlaroi. OHalqneires, 
•joe ern ineladc ilos ii» s moto*; con-lando cada 
«010 de <|uareril.i iiliiui'itos. No Censtial da Sò 
di; L,i metto te dcclara, quc thum maio de pam 
*<ìo iu alqueiret, e hum moto de vkAù 20 alquti- 
fvaa, 0» IO iitmnde», que he e m^amo. Pelo eoo- 
Irario, no Tombo do Aro da mcsinn ridailc a fol. 
0 V. (fciio no delIiiG) se diz: lUum May-) de 
pflW da Medida Direitn de L'imago, ido quatro 
Moyos pela medida Jugunda.» Ora a madida ^m* 
gunda, ou Jvgaieira levava quatro tanto*, mais 
<iue n meiliila (iirfila, que era urna tciga, ou 
alqiuire, corno sc.dirà (Y. Taica): lojioae oaioio 
fvgmiéa comlava da «eaaenia « quairo alqaei- 
TOs : 0 moia da direita de Lamego conslava só 
de dezcsm alqucires. No niesoio Censual de La- 
ine);n so dedan, qa* • awia it «uImì/i* coniti 
4$ il atflUWM: o qne quttf «wioa Coimbrùtt 
tonttam da 176 alqneirts; mal itio te oppOe à de* 
clarai^iìod'LI-Rei D. Marioi l no Toral deSerpins, 
diicodo. que o moio de pào pela de Coimbra sjo 
Il «ffWtriM, * meio; e o moio de vinho 32 atmw 
dee; corno se diue (Y. Mkdid* velua). E entào 
negundo o d\\oCeiuual couslaria omoio de pào 
de qiiarrnta e doua • neio, «Jlll» «I0 quanata 
e quairo e maio. 
Nos prazoa de S. Ttcfnte de Tóra nio ba me» 

dida cena do moia, pois era si'j^'undo se estipii- 
lava; jà do sui^senla. ji de si-ssciila e quairo 
eiqaeirea. E lambein alti so acha moio de cin* 
coeiila e scia alqueires da medida anliga, que 
tatem pela de agora Irinla e aeja alqueires: 
lisit! he 0 moio por onili' El Ut>iD ManocI manda 
|>aj(ar as jugadaa, c cui« fiiartcìf» aio nove al- 
queirea, ronaianiio de qaatene o da medid^ 

«a/te. V. Cod. M'inuel., liv. 11. t.l. Kì. S I. 

Pie foial de Feireira d A\c« di rkira i l lt< iD. 
I|anea), quo «0 moip dette Concel ho (quc lic 0 
toeano qne ae aaa en Linbarea, e Fulgoaiotio) 
alo 16 Mfueim p^a medida corrente.» Bm nm 
prato ile Maceirad.ln ile 1G30, quc he d* unias 
fjt^uioAas juiilo a Odivrll.i.% se drclara, que <0 
wefO aofudla terra tào Ui alqueires, e que e ami 
fuoi-fatre «io i6 tlquiu-e» (*). £ com elbiio «a 

(.) r»>li-- [irato, c di' oulro it 1C.1Ì tf>(i«l», qoc fntrti » 
mai* berania, que coub« a i). lUtbanna d'Eca, rciicima pio- 
Imm a* MMin MUniMM da 8. Jsto é» Val dvBtinrMk 
Uiitia a» cMbm niNitaìra i» Caaa* dp SaakariB, fa- 
rain dau cataai, da que •« fn c>le pnua ftHt gw«lciio de M»- 
cHradlo, aqucB a Cardral Hti applica ti nadM d'a'iurlte 
moiiteire, quando por jivliricadu carnato eilinsttio no tir I5SU. 
Foi [I Catbarina d'Ei."* l'Iti* do D. Jtrvn'imo d'Eca, n di' D Ma- 
ria Tiba : |tor morte de fciis pai» rcparllo «e a brraora cnlr« 
dia. « daai itmiM *9»t. »mb*i r«)igiOHi : osa D. Jaioarma, 
aa C»(<nara Liitica . outra 0. Ioanai, tta Ut vis: a cada 
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Bfira>baÌM era quasi gml, sor omoio dotae- 
lidos de sessanta e quairo alqueires. e 0 doslì- 

quidos de tritila e dous alniudi ^. Vot urna sen- 
l(?n(a de S. Chnslovào de Cotnibra de 
consta, que : «De StI wuit» da trifo te d*9ia di* 
situo, don» moins, hum qunrteiro, noce alqueires, 
e vieio, e hum punhado de (rigo: De 21 moios de 
orca, dous moios, seit alqueiret, e quairo pu- 
ahadot deatéai De ili moios demilho. teùquar- 
teirùt 4$ mitàà : De Ires quarteiros de legume», 
gtiiiiro alqueires, e meio, e tres puiihados.» E lai 
bua variedade dos moios, segundo u quc Tira 
dito, qoe seria aoralneeie inpostiTol 0 nii- 
meral-«a lodos. 

MOIO DB TEnRA. V. Sacco m tuu. 

MUlOM. 0 mesino qne LiRMU 

t MOIRA. Morra. 

MOISÉM Handadojndicìel, diarie con dia 

de np(iarercr. I)oc. de Lamego do scciìIo xv. 

g AlOlZ. Palavra hoje descontiecida, empre- 
gaJa por Àzorara {Chrosùea de Guini), e que se 
nio eocoDlra eo; liiccionario algon. Talm ie« 
nha a mesna orìgem que a palaTra easlelhaaa 
antiquada mo/w'.r, coiisa polida. 

MULACUINO, OS. ISos documenios de S. 
Iole de Aloiedina da cidade de Coimbra se fax 
menfSo da Coafraria dos Mnlarhinos. Em um de 
1280 se lé: nConfrateruitati Muiachinorum*: cai 
outro de 1:281 se diz: tConfratria Canonicorum, 
tea 4fo/ac/i»tionu».a Que Mola^inat seja 0 mes- 
me q«e Moétiniot, e qne aniss rezea se disse»* 
som assim os menlnos do coro, e sacrislàes da 
Ijgi'cja. oolras oa coreiroj, ou capelliìes, e oulras 
OS meemos bcneiidados< qae mais de urna vez 
se diss«raiu C^negos^ he cousa que parete fòra 
de quesiio. Vid. Macoco. Em um doctimenlo de 
S, Chriblovao da mrsma ciiladc, de se diz: 

•Marlim SUvet^ Mooiiulu da 4'ta Eigreia.» Eu 
outro de 1Ì|B6 se esereve: «Meetiuia.» V. Mes- 
THAB. Mas i|ue razSo havprÌD, para que estcs 
Móoiiìikos, freqiicnlcs por lodo 0 rciiio, livcs- 
SL'in igualinenlc 0 nome de Molachinot ?. . Nas 
Ictraf poniiliciaa do aeoalo xn se tomou Mola- 
dtitnti, « nas do secaJo xiu Meloquinus por una 
iiioi'dn iroiiro, qi.ic lalvei coi n-sponiìia ao iio^sn 
morabitino^ (jue anlàu Valeria poupo maia deiiUO 
rcis. e bempòde ter qne .d'cjiiA fwtairtt benat- 
teodivel para aquelles tcmpos. se Ihes erìgi- 
nasse 0 nome. Tumbem omerccciro, ou pobft« 
que serMndo na Igreja, della reccbia lodo, OQ 

Ìarie do sasienlo, se disse oa ioCma lalioidada 
foMMlrffoa, JjfoMidke/Ma, e irotocta/itt. E le 

urna coube i:iHi6W rii* de legitima. De Va] de MadeilM 
(•i D. CaUunaa para Cullai, r dalli pari L«r«ao, onde driio« 
algumat |>cra( de miiria<,Ao, e [irccn. quii alli se conicrtam, 
• u leii aonc, aiada q m alu por nriudr, sera rtpetido «uraa- 

IBSBt» 

(.Nola do auclor.) 
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•l'iiui nanperiam m Molackinosl. . Vigilando o 
Biupo i> ìftrjie. a l^rcja du Salvador, em iti tìn 
Selcinbro de Wi'ò'ò, entiuguiu nvlla a Coufniria 
éM MoQMiKkM, uniigamiit» miti r«sp«i(««el, « 
•Mi* ji por ti niMiiw q«a«i etlindi, e ile eoa- 
senlimcnlf) do »eu ('abido, a unio i (/illi-jfiixla 
da mesnia l;;reja, a (|uul admini.slriii la o.s i^eu^ 
bMpita«8, eal|>er|;ariaii, e rumprii i.i os mai* le< 
gadot. eie. Astiai consta da cari* «k «Mirirma- 
CAo, cxpedìda pelo Vinario gcral àm Bispo D. 
Kern.inilo. ein tS de Julii«iUl UM, qM sili 16 
guarda Sarco 1, n. Ì8. 

UOUIAIIENTO. Ae«io de molbir. AMim m 
collij^e de urna «lenlf n^u de i AH)}, pam (|ue a Pur- 
tagein (ìc Gondeainr so jia^asse no Porlo, c nào 
Mn Yalliom. Doc. da C^inura do Porlo. 

t UOLIUUUaU. MiiUiurcQgs, •ffemiaado.V. 

MULIIO DB unno. V. FoMnu M. 

MULIMIEIRA. Y. MoLLXiM. 

MULLEIBA. Ibidi»d0«oerpi«, izcnlm. ala- 
fona. Em um asaeolt qiu a Camara de Mimico^ 
y tamou no do liOS. ae doterraioa. nt' 
nAum risiulio desia Villa possa render, naan dar, 
H$m eambhar, tum supenhorar erdamento r9tt, 
■MI far mr wm tpe r , mtm «mw, imm «i'rAm, mw 
lM0ÌwrM> ... a Citralleiro, nen a Escudeìro. nem 
• ÌMiw, Htm a Fieiret tutu a Fraéé, hìm a Cre- 
riyo, N«M a Omtm di Btli§i»m. Mo qme tantra 
Mio /or, /IfHf por »lei09to éo C m nl tlt, $inrM 
^tmfmwertta YHh. tttjuttéoi» CbiierfA*: « 
di' miiis. yelte c Uhrasde Porlugal no Concrlho, e 
jtitqiw x\x ciùit un quadta. E e»ia l'ottura autor- 
fffMI, t afirmamot p«r* temere ; porque entea- 
4mot, ^ è a Serd(o de l)eo$. t de Notm Si- 
^jUr BfRti, e a msta firol, e dot qut put Mt 
9etfnn.t Uor. de MoncurfO» , 

jtfÓLLO. V. Muu>. 

AIÒLO, 08. HMlM. pMiteii* feiit. •TtMmé' 

Ut$ ie pallia. • Due. do seciilo xv. 
I .UOLIU.V. Oruillio copioso, e repoiido, (|ue 
i^mollere, erefrik'éra a (erra, t Mmlinha Deos ot 
0wg»«4 4011» «tfarw. 9 «AuMtrM.* Ut do Aci- 
nheiro. 

MONACHINO V. Mofjoco. »fjui etiam .Vo- 
nackinumkaitere tecum, et moituteture procurel.9 
J^ij oitrigacào $8 ijnpòe ao Vigario de S. Marli- 
Ulioda E<ipiiinca. i|MaodO «•to-igrrja foi unidii ao 
inoìtteiro de l'eodorada, no de Vóti. Due. de 
Lamego. 

*. VONUAS. U^cliaa, pio peqiMno, de cenlcio, 
«Il milh*, • da Itd* • peneirt, 4|aa diido lM»je 

se cosluina dar aos pnbrcs na.s poi I;^ri;i<; dasOr- 
dens monacliaes. *Sete mondas cenleiu.' Y. Cit- 
ile mr. 

AiUNESTKinOL. Moittciriulio, mosleiro po* 
quello, e i}u« aiod» bnjc se diz mosteiró, e oo 



Ialini Monatleriolum. *Faeimut Kariam de ha- 
reditate nostra propri», quma knltemiu in Hip» 
Dorii, iidrr Mone.stetr»!, et VtHMm.» 
Doc. de laroaca do lilH>. 

MONGK MAB CATiicMica. Srado «in graiMlo* 
numero os liofniiietilD!', em que .«lenciiiiin «mì- 
gnando.ou iiii'iu'ionadus Menges. di'sde a n-s* 
laiira^io lut'snio dai ttn.'isaa Cnllicdriics. comi) 
Turain Brano, |'«ru>. LMiHf||0, Vìa«u. Caiinbra, 
eU. : iMiderit eailur dwvi«tii. *e eules moniiea 
pr.iiiì inriiiliro? ila i «-«irt-ciiva calliedr.il , i- mi| i- 
lo& iiniavdidiuineiiic ans Uispos ; se coni etr>'il(« 
eilesviviaat rMolliidoaom algom mniileiTo, ohe- 
deccodo ^rliculai itiiMile ao seti Aiibade. M»k 
a raz3o de diivjilar »c di-.st aiicci-m por .«i lut-s- 
ina, se nàu niedtssenio» o (|uc lioje si* praiira, 
pelo qua anligameQie ae aaavii. Oa woiige» be 
verdade, qee maorraM fMra a aotidio, pan aa 
lagrimas, para a contfinpI.H.-io das rousas elrr- 
oa», e para o reliro loul do uiuodo falso, e cor- 
ranpido, deqnenkaó beaoavamaigaflijndiapeo- 
aatrcl, e grosaetro mantimenlo, pelo suor do seu 
roato, e traballio de suas iniios. Elles ao princi- 
pia liào linliiim |iirh' nas funcQOes ecoiusiaslì- 
ca»; 000 foi deade lago, queaiguos poucos dcllea 
laran ardanadaa Saaerdalea. a DiacoKoa, para 
nào scrcm oscenolfiias preci.^ados a saliiiein aos 
|iusijs yuT occasiao de assisiirLin ao.s divino^ olii- 
CI 11^, e receber os sacramentos. 0 lenipo niulli- 
plicou em glande auinera eaies miniain» do al- 
iar, qua tendo edufadaa, lalvez deade meninoa. 
no ceiilro da virludf. e sniiliiladc, e mesiino iia» 
nicliiores aiiins de loda a erudi^iio, que os podio 
illuslrar, e di.<iiin};uir, aa laia do Iioperio, qao 
uào ad aa da Igreja, os aeararani eoa Biapoa,- 
pnra que dellet »e servisscin nn lostrur^'io. e 
patio dds suas ovpllia.^, ipiando no clero .sucular 
i»Au bouvosa« aullicieule copia de tujeilo» liabt* is, 
para aa/for a /«rra, rcMlanear a mi m é l o. Km 
lima li'i do Imperador Arcadia» qao te mo 
Old. ihtodos., sa dis: ««Si ifwa fotte Episcopi 
deeue tibi ClerìcH arhilraninr, ex Moiiacborum 
numero reofiM anfjnaAHBi t 8. Basilio, Savio 
K;)i[ilianio. Paladio, e outroa «io d'està senti- 
molilo, e S. Ji ronviiio iia /l'/i.v/. iv s« c\)iIiL'a 
iiesiei leriiios: tjta age, et oirt in MotiuMerio, 
»< Cleritws esse tnerearis, cum ad per f edam aita- 
tem venerif. si tamem cila eomes fuerit, et te tei 
populus. tei Poniifex Cicilatis ih Clerum eleqe- 
ril, agito (jucr Clerici tunt.» 0 Papa S. Jjiricio 
tespoiidendo a llimerio, Bispo d« Tarragona; 
no da 385, Spitt. i, eap. 13 dh asaim : mMo' 
nachos, qm.i innrum f/rnvitus, et vitte, ar (idei 
ikstitulio samta commendai Clerico) uiii Ufficiu 
«igregari, et oplaims, et Kolumus.t E uà /SjIMf. 
II. a Viclricio, liispo de Hoào. rap. 10, escrova 
d'està modo Iodoccbcìo I : tDe àlonackis, qui 



tot ìàoa 

diu MoranUs In Murtiisteriìt, poslea ad Clrricatùs 
Ordinem ftnrvtnerini, non drbtre tot a priort 
projngUo decitire. < 

Coriendo o ifuipo, rio muiias calhedraes «e 
lòMoii 0 exeniplo ile Santo Eoscbio, Bi«po de 
Vercelli, e de Santo A^o«litilio, Bi-spo tit'Ilipo- 
liia; fiizciiilo 0 i'reiado, e 0 %ea Clero nrolissio 
moaatliea, ou rcgnUr, em quinto a* defapego 
(Uf couMt do miindo, viven'lo ei» communi. 
Min boUa pnrticular, <>scrvini]o aomcsmo tem- 
|)0 CUI ludns as orcupai^dc:* de iinin lida adiva 
jicU connenacào, e «ugiuoiilo« d» igreja. 

Se «ntes ifue et Sumcmos innamlatMai. e 
dcilriii«sctn as Igrejas dcPortiigil, cGiiliza no 
de 716, invia, oii nSo monget nat calheJraei, 
Ilio aeri facii odeciJil-n: »nbcmos sim, qaa 
coai|iiiaud« Lo^o por £l-lii>l 0. AOìmm. o Ca* 
iholico, no de 740; ne nteamo anno fot Odoa- 
rio seu Bi«p<i. c Mt lt Dpoliinno de lodas asdio- 
coacs de Galliza, que cnlAo conaeguiram o «e* 
rem libertadai. Ui&de aqncHe lempo fovam et 
mon^/es parie do clero, quB ornava aquella ca- 
ilieòrnl, corno so té da Hf»p. Sagr., Ioni. xi.. 
Na larga doafiin. qnc a Rainlia D. (gioirà (Kl- 
vira) r«i à ì»é de Lugo no de IOTI, d«pois de 
iliter: (fne a igrcja de Orenae alè aqaelle teiape 
>iiijpila a Lufio, fora rcslatirada f;or scu irm3o 
Ei-Uei D. Sanclio, quo poz iieila por primeiro 
Biapo a llereAonio: quo Braga, assini conio 
Orenw, esie*e niéaqueUe lenposujeitaa Lugo 
(da tnoma sorte qiie Tot o eiteve a Iria, ou 
San-Tiapo): quo a Se di' Ounic, jtinlo a Dra^a, 
vileve ein poder dos Bispos de Uritonta, e quo 
i*»ia tra itfeiidaiiAado : que a^Sèa cfiiacopae» de 
(loiniliia. Viii'O, e La ni ego. « ouu-as (qiu! uno 
ilcclara) tonquistiidas pors»'U]iai. mas «inòor- 
Iì$rit9 f>(uitii>'t nao |U)iji;ram ser ornadas rom 
Kifpoa, prevenindo a morte os sena desigot: •/» 
tatidtHwrh Haitte obiit»-, mas quo teoBllieD. 

Siiiiclio I oit.ir.roii as c| pmlc : piintlo cm Braga 
u Bispo I). i'edro, ouiro U. l'edru oin Lainego, 
Siffleio em Oc», e Muuio cm Sasamun: «Ifl 
Monimium Epiteapum JìarduUénsem inSemme» 
ntnsi- (o (|uc dà a cnlender quo era Biupo li- 
lular, ou iialtirai de Badajoz): pa.s>a a indivi- 
duar oa bens doados, deckirando qMe sio «prò 
néttfnltìiont MmMsktnm, ef Oae mWUmtUM 
iiib l'unltf^ce Domino Vr^lrario." Itii. fui, 414. 

LxeiMplos lào luiiiiiiosos, e bi iitiantis reani- 
maram oft ebeflia. qtie presidiam cm as nos.-as 
«•ailiednrest quando • eoi da libcrdade laiiia 

f as«ou a dissipar aa trevat 4os si'quazet'della» 
Dina. l-'Jics riveram com ha hit ani it, r nif.ui com- 
WNm. CUI quanto a rclata^do do expinio nào 
dividio aireadas. Oseianstros arruinados, quo 
aìnda vemoa, eosijuenus consta cxistirain juii- 
le dai Sca, sìo abonado^ {<adr6c$ d'cata \crJav 



de Purém a stara eramuiu. e a falla de lutrs, 
qnc fillio rciuava, nSo prrniidia, que os pria* 
nprs das dioceset ndiassem noi pevoadot siif< 
fk-ioDie copia de -obreirae: reeorriai* eniAo eoe 
elanatrea, onde nniiM faltaram iHoami, qoc ae 

iliUTe.isas^ciii [H'Ia r.nma dnSenhor. Eni.io corn 
a benrdo dos seos freiaé^t, $ tm mudarrm do 
«m fropotito, ^ eddiam ae^lero d es eai hed race, 
onde nloadiavau 'inenoa aaanudade doaclaaa* 
lro9. Aiti Irabalharain com umanilO no edilieie 
da rasa do Doos. orru[iandoa otilra no desta» 
peulio da saniilica(ào propria, que o ca rader 
de «onRca' Miea «int«H«ne. C ih«e erèa Mon- 

po.;, de que rallamos. e de q«l» t tMM ^illaeif 
uos infunna. V. Jamar. 

MONGY. E<peoie de aobrotnd», e CMt elgi* 
IM aeoaetlianfa decoKisia mottaetiàl^ d!e qo^ aa 
inullierea uaavam. «Ò* tummongy 4im§€to 
réis.» Livro KrradMb d*EMM I^. AÌmmo V. 
n. 51 (•). •• ■ ..' . 

MONJA. Meaica. none èb àMm, IWb. de 
Marpiradio do seciilo i» e «t'i. 

MONLCIHO. Molleiro, e^qoe ae ooespa en 
moi r 0 pjjf) e vm-^-iMialwffi'V. Oorai- 

CTEIKO. 

M01IOOIIAllNA.*0«v#létr». ou scja sf«H> 
pics, c nsual, oa te\\ atbilratia, e arlifirial, 
coni qua se tfacreria, oa um ad nome, oa mata 
do que nn. liMn w ItoaMoM tÉam-rreque»* 
tissimos oa iMnegramnae -de ama ad leira, v; 
p.: I). D.: DNrél9 »teiifiùmmì-^L. A F. 
LibriUt (tnimo fmcÌK»iàm'tWWÌt.S. T T. L : 
SU Ubi terra foeif, «le. Oii- Afplia, e OmMa dos 
prìineirea Glrri«leer de'tfntff'eeMa dee lemeo 
nos Poniiliccs, que prnicipiou no SfCtilo i»: 
e <lo Chrismon, ou monogramma nas doai,'òi-s dot 
nossos ro^torvs, v. Alpha, Bolla, e Xp. O-iRfis 
de Franca coinr^aram a H|jnrar ent mtupram- 
nutt oe ceot ■ rniMeiKtoe lUMiea ne aecBM vit. 
T.Muhein o iirxo, ou lifradiir.i <ln duas ou mait 
lelra» en) uiiwi bd figura, com qne sf abreviava 
• eacri|tiorai^io. v.-g. : i^: fwr mai : gntb. por 
guihu, eui ae ehamoo moao ji i ii — n . Vid. INc» 
ciofl. liniton., V. Monogramme. 

MUNTA. 1. Quinhao, serto. por(^.1o. qne raba 
a cada - nn dee iirrdelroa. *lku menuu mm* 
éUM d««Mi*ee'Airdl(<r«»-»'0il-i . . 'Wiiir «el- 
dos, X ditiheìros. e tnco/te^a'Doo.de'lleiidoradÉ 
de ia69 V. A^lo^T.^a. ' • • «i ' ■ ■ 

MUNTA. II. Laii$o, qne ae da na pra;«. so- 
bre aigtmt.tfMMa, qu« tfmh à leiiào. Doc. daa 
Bentai do POMo'de e n'ouiro de Pendo» 
rada rlp 1:M)Ì2. ' 

MONTADEGO. V. MonrATice. 

(•) Talm Cute awlhar, cosfcMar • aattar qo* ignorava 
feeci|«cia4«faM|««iao <-m:ft3r « 
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MONT,\l)IGO. V. MctTATiro ■Ettllom')n- 
tad4g« di ticinit d» Aquilan mimUeno Caoultiro 
«■M m Senior, et pr«Mbnl inde h tertia. Bt 
•mUo ganttdo de AquiUtri nm-Hdtat mmiMÌ$.* 
Font de ApUrdn Beira, porBt'Itei D. Aflba»» 
III 1)0 de 1458 V. BuJTo. 

MONTA DO. V. MoNTATico. No de 1201 (li- 
tigio Kl-Kei D. AfTonso HI ama Carta Maijis- 
Xro Militia Templi, tei Commendatori, lenenti 
locum Matjistri, e nos mais Coimnendadom da 
fn<!sina Ordero dePortagal, em (|ue Ihes cl,i parie, 
corno Uven consellio com o« da «aa coria so> 
brt o JloNtorf». '^oe rneobiim noaiemoa <afl 
viilas, e tcrras da Onlem scm moJprarào al- 
ininia, e com damno, o perda de seus vassallos. 
Por lanio the» manda, quo elle» (« w naia re- 
ligiosoa do sen raino) escelham a ac» «rbilrio 
urna rilta das qii« tinham, no quat aAmenl» 
tom3$!(cm 0 dir l'ito do .^tontado, c n8o ftn as 
oiiiraa, e que nào fuaae mais do que El-Hei 
mamla loaiar nei tata villa*, aaabrr: «Orfwla- 
pho de taccas. huma Tacca, e do reionAo deovt' 
Ikas i carMtroi: porém niida dot poreos. egoa*, óm 
Mlnt f9Ìos. E qiu Udo tiraetm Portagem da» 
ceimw. 9 dot komtnt, ma jMaaaaam pWoa iwm 
hgares, ten&tm aqntikf, -«•• fWN» Aat fom 
conce! ido por Doa^oens Reaes; tob pena de qvem 
0 contrario fizetse, pagar 500 soldos, além dot 
eutat, « despnat, àquelle que $e the di$t9fui' 
tasse. Doc. da Torre do Tombe (*). 

MONTAR I . Dar lanco na prafa. Doc. de 1338. 

MONTAR. 11. Scrvir-se dos nionlc* coiiuihims 
para pastos. madéiraa, lenhaa, ca^aa. tOt Ho- 
«WM 49 Btipo; # 49 CuMb muam, t petqutm 
ewm» Ctimikos, e con otiiros komenx. corno 
«mfvrwiirMN.» I>OC. de Lamcgo de lidi 

MONTABM:. €a$U4t moniarm aedifae at|uHle 
.Ctajof «»l«Mt ptgit^n fan» do éo nionle: 
« tiinibem-o» quo «rom obrf^dM » iretn i oioii- 
l.in I, fiiinmlo da pnrle tl'F.I-Rt'i fiKseiii cliama- 
dos. tUisse, que o Coiai de Soutello, qne ftt de 
Pedma, que nt Monlaria d' El-Hei.» ~»E hir 
ddtntoniscada, e fazem .Monlmria a El-ftrx, quando 
9tckatiiarm.» — • FI o (Jaiol. em que mora rsle Do' 
mingatjtkannes , fnz Stontaria a El-Rei deforo, t 
Iiiqiiiri(Spa d'KI-Rei D. Uinil. Doc. dd Grijd. 

MOMTATICO. Moitvaotoo, é'UmrAav Cmm 
pctuùo. 00 iribuio, qiie se pnjfs por paslir os 
|;.id<i«i no monle de aì^um conrellio, ou sriilio- 
rìo.-Oeado à§ prineipìoa do reino aie oa noaaoa 
dina w tomo* KHvpre nVstc «igniticado «ala pa- 
h*n. Doe. daà Salzedas, Uraganca, i'iohel. 

liOOLO. V. Molo. 

f<) Stibn 0 dirritA 4» •montado» n pad* ma alata aaaa 
•Otocrra^a INflaaMix** paf. Ut 

(Noti itì.f. lliMra.j 



MOOR Ma\nr. I>oc. de 1318. 

MOOHDO.MaR. Excrcer as riitiQOc& de mot- 
domo, governar, dispor a cronouiia dt flSIOt 
AeitoriMr. Dm>. d« 1330, « 1347. 

MOQOB. f. Aitma. 

MOOZINnoS, OS. V. MoLACBWO. 

MORABàTINADA. V. Mar«viduM. 

MORAUfiA. Uoradia, reaidenria, caaaria. «ff 
relinqnimos n moradéa ao dito MoHktra». OoC* 
de Pendorada de KilS, e 1313. 

tMOOROOMADIGO. Mordonit, adMÌMlra- 
(Ao. 

MORAVID8A0A. V. Mat^twaMS. «A pr» 

rebora unam morandftia 4* Iwaf.a Doe. dot 

Salzedas de 1Ì2C. 

f MORDIMENTO. Mordedora. 

MOIlDOUO DA Cuau. Uordomo mér da Caio 
Real. D'ette grande trtulo da BmI Caaa Potio- 
gueia jà miiilos pscrevcrain, drixando-non ape- 
naa conaa al({nnia, que dizer se po^^a, aléin do 
q«o Ofté dito. Ttta roram. por exemplo Garoio 
de Rp!n»nde na C^rc «. d El-liei D J'<do II. rap. 
143: Bluleaa, v. Alordomo màr: Luna, Oeorjraf. 
SM.,mp. B. fol. 48S Parere nauro pM(> uOicte 
com a« mOMrcbiaa, t tmperioa. Em Franta dendo 
Dogiiberto I iié Loia V. e o ultimo da argundd 
ra^a, foi (io ampia a di^nidnile dns Horcluiooa 
móres, que nio .«ó governa v.4m inU-ii amante na 
real casa, mas a inda ae ealendia a «la inapec- 
fko fóra do palarlo a tndn n governo da motiar* 
chìa: *Sola Regia Dignitali$ specie Prineipibiu 
iptit remmente.* E ri'aqiii tit-min os ni;igiiilì- 
c«« liloloi d« Maitr Domik Begieg, GutiemMlar 
PaklH. MtHi Pr»p9$aiu. invitar Atdm Bt* 
già, Prorisor Palatii, lìegalix Curia- Princept, 
■Priiìceps liegiminis. Comes t'alatti. C >mes Domùs 
Jtegia. Dux Palatii, CuropalataJnluslris, i-tc. alò 
qoena lerceira ra^a di'Caliiram «A grande parl«'oa 
aeiia poderes, e foram redttiidns esfea ^imti* 
rts Minislros do gorerìio, ou Virr-l'eis a uns 
mcroa Seneneaes, ou Dafiferos, licando sii» oa 
Mitiwn kmtm da eaaa d'EI-Bei; maa «6 pira 
ordennr o qi)o era do seo manti mento, e da 
sua reni rainilia, calcuiar o Erario, provcr, e 
dispAr M ollìeiaes da casa. eie. (*) 

Éiu Deapanlia alo Toi ignorado esle olficio 
palatino. Dot Godos p.Hson priox Reiii do Ovio* 
do. Lf'So. n .llir i. e Cii»ii-lla a Poriu^.il. O re- 
gimeiito. que tlUci I). Diniz ffz dar ao Mor* 
domo màr, l.i ci.ns liecm $ul><:l!inria, qne amo 
Iraiiiir^iio quasi IiLtiiI dus Partidas, parte ii, 
III. 0, leg. 47. l'urcm oùo leve fundaraentodi- 

{•} T^. wbia a attoupto do pitMaU arìin: «0 Hardaaia 
da Rai», «taarit albraeida é Aobiamia II tal dtt Sri-ncitt da 
IMaa, far Jaai lubaia Caaais da Fi|u(in<do Caiiello Bran- 
ca iaifi«Na-mU(baa a* aaaadaMSiitaaibc» isccrUi» na* 
«Xmàriaf da Acadcnia* apeaada «cria, laoM in. 

{I r d*S.) 
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ler-M, qne o priBiciro Alordomo mirn'cMeRi» 
n» Mn Concaio Rodrigui» em tempo tf*Q*lt4*i 

l). AfTonso 1. pois j,i no palacio de seus au^us- 
lissiaios progenitores liavia utuita d'aalei esle 
offleio, que entra ni» MB «fliapre Ibi «iga'ifeido 
p<*lo memo nonif , pni< ìni!i(T«ti>nteinenti! se cn- 
Cfinlrani: Uajiifer, Curir Uiijiiftr, Maiordémut, 
MaiordomuM J'alalti, J)i<pfiuator Domus Regia, 
Princept C'urti», Cornei falatii» eie. Alas aoie-M, 
qtic por ai|uelletteBpos htfh M a r à m » mór, e 
Mordomo tiirnor (I3 cas.i n^jl x\ (urlle ttlvilM «C* 
zcs eri sò de tilulo, cu bonorario, eslc era unpra 
deesereìek», e scrtenlia: •qMlle te dìsiingnia 
eon o«nonii>8 teimì tU\o». tste ordinariamente 
n; nomravn Snhdiipifer ou simplesmenle J/«ior- 
domut Cut iiT . I" ivio a mnl <;;io rn<a il'" Kraa- 
fa, seconda «e coliige do Poelo da Lti Salica^ 
t*l. XI, |6, onde elanronie m noniéé o Ifor- 
domò mór^ e 0 mrnor; pois ti'n : *Siqìtis Maio- 
rem. Inffri'jreiii, Sciinlionem, HarisMlcuiH 

faraterit, rei uaidrrit, «le.» «ola ptlo inferior 
M cDtcode 0 Uordome miMr, « db jurtmlic. t 
pelo Mffior. 0 Mordomo mdr, e ioMr«H«. IMO 
8»' f.ir i inaiscisro, reforniitndo de algum rnoJo, 
aiirU du l'adru Luna, cnmt*(.indo detdooCoude 
0. ilenrique, até Ei-Rci D.'Uioii «dative, do 
^1 period» ocaaaidero algM Untodiaiiaala. 

• LISTA DOS MOMOOIIOS HÓllES DE»PK 0 CMM 
O. UKMIQOK Aid ILL'iU ». BUOt, 

1. fiorriizo .Vioirv — no de Wli ConMa da 
doa^ào ilo foulo da Se Jl- Hr^^-i : 'i-fjo Comiz» 
JVmrm Mmordcmm l'alani uns Cumiti$~j[.* 

n. GoHfnh Rudriques — Hurdnmo da CWa d« 
fffiMAa em XW'i, sr^uado a Escrilura, qiic Li-, 
iii.i. (ifpois de Uraiiiliio, no> .issegiira (<)ii<ii>r- 
var-s«i eia S. Dtiiningos de Lubot, Ito nini du- 
TÌd«M neslo anaa; pois neai a laaliani D. Tlw- 

Hn M flclin iiitilitl;ii!.i litiinhtì nn<)n(<lli> ntino; 
Mn heriivrl lize»»c doa^ùo do iiniu <i:rcj<t, ijiic 
ella vcndco depoit, corno se di«sc V. .Moniui. 

lu. Eftt* aiseidu — dcsde 111^ aie 
Lima. 

IV. d'Ili' Ilio H'iilrif/iiri de Acrei$..m^JihoV3- 
drc Luna iòn Moidom» imr daUaioliaD. The- 
ma. • 

V. Monto ifendes. — (donala ser Mordomo da 
Rainlia I). Tlieteza, c do Condc D. Feroaodo no 

de 1 1Ì7. Vili. (ÌKI/.II.ADA. 

VI. JJermigi» Afonis. — Principion coia ogo- 
Tcroo da /a/ìn/*, ou Frintif» D. ilTaaM Hea- 

rìqu<>«; in:is nào em o nnno de 1128, no qual, 
e a 27 de Mnìn, spndo a inda saa mài viva, e 
andaiiilo cova t II i mi guerra, fet ttaia larga dM> 
rio a ì). l'aio. Arcebi^po de Braga, caseusaac* 
ccssorc«, dj jui iidici;àa de Braga, e do< padroa* 



ÌkOH 

liaa reae* do arcebkpado. e IhfflcanAnu ladaa 

aa 4o»f0es picudas: e bio • Vi tu ti* téfwlat 

ìufits t Osgrnndei da sua corte, que |ircs«nlc( 
forato, e eoafiraiaram, aio m $ej!uinle« por »aa 
oidaai: Stmeùu Nmix, B^wngitiu Momiz, Garsiat 
Suariz, .VufriHf .Vmmrfi;. Ptluijius Ramiriz. Pe- 
trus Peih, OcecHS Cendom:. e Pelagiui Piniù- 
uis. Euàoestaodo Hermigio Monii eiu primeiro 
lagar ka bea da erer, qMainda aia araJVar- 
rfaaia wtér. Haa aia tordoa »«iia qae a fea*», 
fello jà Principe dot P'tHuguries o Infante D. 
AiroaM. Uesde \ VM até 1)3G fio muilas as 
eartaa, aai qaa ae cMoaira o Mordom» mór ller- 
mlgio Ifoaia; oetearaa as d«as segaioies: 1 ' à 
doario dos coulat dasqoatro villa», Teita a Lor- 
>ào pelo/n/aR/< D. Adi iiso llenriques, em Mar- 
90 de 1 U3 : uella coultrma i icala de lodo* os 
palaciaoos d'eiia nado: •Bmi§iu$ JVaaM, Ca- 
riar Dapiftr — ^f.* B dapois de confirmarem 
miMlos iidalgos, e tambcDl * Jokanuet Belidis 
Maiordomut CoUmbrim», se(;ae-sc ainda depoia 
daoulf-oa aaaiioa, «/oibNa«tJfi(if(lilhode Mita, 
ao Ilida) CmrUt S&infèr, tamtam Ermigii .Va- * 
nionis — jf.t Eaqui leinos um Mordomo menar, 
ou de tertetUia fazendo as vezes, e sendo substi- 
tulo do Mordomo vtór. Ooc. originai de Lor»io. 
Pelo cooirario, na doario de Mo^amedes, que 
a mesBio lufanle fez a Fcrnào l'ire» do mrsmo 
anno, c no toez de Maio, liepoit de Egat 
Motùs, e £yatj(iosfiUiet,t MendoViegat icacìn 
tm qmno lugar «Mrmifhu Cwrki 9apifer~^ )f. > 
Doc. originai ile Lamc^n. 

Ucpoui do Uermigw Moni: sc(;uc-«c na lista 
do Padre Umm C^itth Mendel de Smsm, Iod- 
daiMio^ aai «jm escrilura de Taroura. qne 
firaaditt aNi aaiwa. daiada no de 1134. Mas 
isio Un uni famoso ciigano: pois naquetle aws- 
leìro nuo lia docunieuie ai^ia, dalado antea de 
II4U: ezocpio u|aa doa«ie é»hftmk D. i/feaio 
no de 1130, quando ainda Ci^lerricnses nio 
liiiliuin eiitrado cui Purlugal: ba siiii uiua escri- 
lura do 1 1G4; cni que se aclia adita (haftlùii 
À'oKi», cono abaUa te din. 

VII. Bfu Momh — detde 1t39 at« 114S, eai 
qne f.iltucco a 1 1 de A};o»to. Aclia-se cm um seni 
ouincro de eacriiuras d'aquclle tempo. Só oota- 
rei a daafilo-dii eaalu aaJlaalaira da Cacajaaaa, 
qae alti ae conserva (e lambem nas Bentaa do 
Porto) reità a 7 de Jullio de 1139 pelo Infonlt 
1). Adi iiso. Kiiire, e aiitfs dos mais, que nella 
coniiriuam, ae acliam *Egat Mo»is, Cwim Da» 
pi/ert . at fi ra a adaaPtfn MaMomuInfaUit.» 
\\ aqui temos E^'as Moniz Mordomo mor, a la- 
norano, c Fcrnào i'ircs de tervenlia. 

vili. D. Menda de Braganr^a — no de 1I4G. 
Coosta da doatào do conto de Rcciio, que hoje 
te acba «0 coavcolo do Santa Ciuz deLamcgo, 
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em que «e lé: «J/fiirai/w ArofancM; Ciirwitor 

IX. />. Ferttantlo Pires, ùu D. Fernando Ca- 
lieo — 1147. Ja iiecls. aooo*. eri l^^rnio Pire» 
jtfortfiMRO Mtfr. Achi'U .na doario originai da 

lodo 0 pcck'siasliro ile Siuilarcm, fi'ili por El» 
Ri'i I). jVITunso .ins IVcnpIarios nA<|ti<'lle anno» 
tervindo de icslciuuiilia * Fei nmidut Pelrix, Cu- 
ria Vupifcr — U.t l)uc. de Tliomar. Na conlirw 
mai'ào Rcral de lodos os bens, qne a Sé de Vi- 
^cu |)os>uij iie>U; anno, fi;il.i pni El-IUi 1). \f- 
fonào I, se aclia o scii nome, itnaieUialaiuenio 
4«poit ^os «inaes do Rei. e 'da Rainha, «i^ilo 
Fernando, Curice lìfgis Dapifero, hoc confirman- 
tt.» Doc. de Viscu. E na doagào do coulo da 
S. Pcdro de Mouraz, Tciia a Igrcja darViwa pelo 
incsmo Ilei, igualmenle se scba «m prìntiro 
ìup,ar depois das Magestades: tFtrtumius Pe- 
tti, Curne Dapifer — • Segue-se >• Petrus Pe- 
Iggii Rtgit yesillifer^jf.» E depois itAleneudus 
4^vui Stth-Dapifer. jf.» B CÌMqili Head* Af- 
fooso Mftindo effedivemeatt « officio, qne Fer- 
vno Pircs litilu m litulo^ e tmtsercicio. £ra 
islo no de il'ji. Due. de Vi&eii. 

No luesmo anno de Hi deoEl-Aci D. AfToaso 
Beoriqaea bral « villa do Banko pelo amor, e 
htm albclO, qiw tinii.i s D. Femiiu Pin-i, se- 
Bhor de AlafCeS, «W Prtnreps Curia! He gis.» l.i- 
vro dot Foraes velhos. No loesmo annu de Si 
se aeba oa doario do eovto de ArKcriz, Iiojea 
Salteda. *Femaniiu Calitm (kria Dapifer jf.» 
E no (]c MUÌi aelianios na doagào dus direilos 
reae» cin varias tcrras do Uoslciro, qne El-Uci 
D. AObnso I fez is SsJzedas, tFernandus Caf^ 
timu Dapifer Degis—^f * Doc. das Salzedas, 
Poriib no de 1131 se liavia |ioslo o seu nome 
na doagjo real de cerlo.s casacs n D. Siici roTe- 
<\^nit, escrcTendo-sc d'e«ie modoi tl^o fer-* 
panéut Pelfii Qiria Dupifer—Qf,» Bassin «om 
OS deus nonii's de Fenuìn Pites, p Ferndo Ca- 
rico -Hcnclui einiuuila.s e.^eriluras d'cile lciii|io. 

X. D. GoHfalo. — Ilo'J — Apparecc o.si u mi- 
nio na doario do castello d$ Cera à Ordein do 
Hospital nesle anoe, na (piai sa li i iMo dei 
conlinnanics : u6'onMft«4 Ciuim Bqp^iT'-^.» 
Doc. de Jlmuar. 

Il.-jp. Fatco—t IGl.-^Cenfiraia aa do8(So 
4o coulo do .Muimciila de Aiuràni da tìeirn, 
feila licsic anno ao Abbadc Sueuo iiieoiìooiz, 
a rjuiil com a (ircccdenlc se guardam em Maeei- 
fadào: nella «aaclia em priiaeiro iug4r^«X).Ka• 
IeMllf, Cwria Pttpifer—jf.» 

.XII. I). Concaio de SoHsa — 11G4. — Na doa- 
rào da licrdadc de Palliacaan, junlo a villa de 
Aleaf|ver, feila por El-ilci I). Alfonso Henri- 
qvesao Mosiciro de S. Joào de Tarouca, se acha 
confirnaudo d<-pois du Coade Va»co, i-Gunsal- 



90$ deSuusa Maiordomns — ')f. i E po<lpnios siin- 
peìlsr qiie o Comes [ alascus seria o Mordomo 
Mor. e (jenfiale dr S^nta o tgMivù. Dee. de 
Tarooce. 

Na doi^ao do Mosfeiro, e eonto de BagaAste, 
feila pelo nirsmoHci à Se (!'■ Lnnirso. e no mps- 
mo anno se ic: *Gundistilcui de Sansa Dapifer^ 
— tt.t E na diiiiissiio dos direilo^ epi^copaes, 

Jae D. Mondo, Ui«po deLanicgo fax ao Mosleiro 
as Salzedas no dito anno se acha: «Gonduaf- 
viis de Sansa Dapifer lìsgit—ti,» OOC. do Lt- 
wcgo, e das SaU«;da8. 

un. SoHfalo Jfradlrs— f 108.— ìVeste anno, o 
DO mtz de Janeiro fez urna (!o;ii;3o aoMosli'ito 
de S Salvador deTuyas de Cunrijos Hcgrantes, 
D. Tliereza AITonso viuva de Egas Moniz, de< 
Clara ndo quo tDomiiuAatur tutte temporit Por» 
togati, et Colinòrim, tt fUstonee Btgia PtoUm, 
salicet, Rtx Aufonsus : Dispensalor sua Domùt 
Guiualoiu Jieiufdet.* Doc. de A ronca. 
^ Oepoi» d'osle tempo EI Rci D. AITonso Hon- 
riqoes pAscasas aseus fìlhos, a sabrr, ao Prin- 
cipe D. Ssucho, 0 à Infama D Thereza, con* 
s rv.inilo ai|uelle o littilo de Rei, c o.sli de Rai- 
uka, Ko|re osoIBcios paialtnos quo ihes conce- 
deo, Rioeo oniuio o de Jfonleme mdr. D'eqoi 
nasceo uin grande numtco d'exles litnios, ha- 
vendo tres ao nicsiuo tempo. Node lltiOachan- 
do-ao 0 Rei D. Aironso noe Caldas de Alafdea 
no fies de Selowbfo, fez varìos doacOcs : foi 
ttoia a D.>8aitcti8 Paes, a qnat se acha enlreos 
dui uincnlns de l^oi vào, e na qua) dopois <lossi- 
naes do Aci L). AlTunso, e do Hei U.Saucljo se 
scgaen cale* conlimanlee : 

ttComes Velascus Curia! liejis J). Alfonsi Dapi- 
fer Jf- 

FenuMdut Aifonsu* Regit Hignifer. . . jf, 
febutt Femoadi Jt^fs Aneli Dapifer, . $f. 
Nhho Feramdi ^'ve Signifer .... Qf** 

Ino mmno ee acha na doa^o, quc no me«- 
nio iugar, mez, e anno fez -aaoa Templarioi da 
terfa parie do qiie conquistatte noAlemttjo; eom 
condirli), (/ne ijnslassem uo sercÌQO da Corda lo- 
do» OS rendimenlos, em quanto durasse a guerra 
eom otjSairaeenos.* Dee. deThomar. Portatilo: 

XIV. 0 Conde Vasco — no de 1109 scj^undo 
oqnc lica dito, \inda era nodellb3, segtindo 
Doc. de Viscn. 

XV. Fedro Fenandee^M de 1 169 pelo met- 
flio doeomento. E lambem na dos^io do cento, 
qne EI-(lei D. AfTooso Ilcnriques cotn scus lilho;, 
0 Hei D. Sanclio, e a Uaintia D. Thereza, fize- 
raiu a Macciradfio no de 1173, sendo Abbado 
d'aquelie .Mosluiro D. Sueiro Tedoniz, em quo 
se acha.: o Petrus Fernandi Uaiordomut — jf.* 



Digitized by Google 



101 liOiI 

Eni tim docninrnto de l!?!?, qnc he a iloa^-ào 
do conio ile Cei^.i, fr-il» por Kl-Rft D. .VlTonso 
UenriqiN'K. i» ^fus fillio?, a D. PnìoEitss, Alih.i- 
dfl il'iquclle Mosiciro, te dis. qae 1). l'edro Fer- 
nandrik rra oRrffis D.'' Saheii Dapifer». 
e II"** D- Gfingalo K.Mv fi,\ «UecjinmD. Thurnsiit 
Dapifer.* K d'^aqui paioci: bein fundaUa a ori- 
fi*m do Mordottio Ja Principe € in hfititìa, » quo 
eli .lina nini VVrfor 

XM 0 Cunde D. .Vm/o — 1191 .— Aclia-se 
na doagào da licrd.ult» d<' Fnrnlìiini so Mosleiro 
de S Jor{!e d'»par de Coimbra por Cl-Uei U. 
Sniichtf I. Nrlla sie'dfz: wCmm D: Metteniu 
Uaiordomiis Curia: — jf.» e » Petrus Prlri Pn- 
f>//(rr Regis — jf.a E jqiii icnios bem elitra a 
df^tinrcno de Mordomo mór^ «iHMOf. Bst* Gondo 
D. M<?nilo lic scili dnvìdii o que confirma na doa<> 
rio do conio <ie Can»!< dt? Srnhorim, qiie D. 
SiiMclin I r« / n i) J<i;io pircs. Btspo deViscu. no 
di' 1 186. d'i'sii' iiiodn: •AJfnendut GoMttiviz Da- 
pifer Itegis—^f > E no de 1 1tfl'te achi no fo- 
rai, i|ur o tuf'<:i,o Ufi di'O a Bru^nn^n, f Imlu- 
zm!(i no ih- 1281, < in i|u»> *c lé : *MemGon{aliez 
Mai'irilom'ì da C'ivif — ,7/. • 

kvii. G'ttiftb Mendrt de 5bHM— '1104. 
Krht'tt Mordome da Caria no forai de BeNef* 

(i|ii'' d'.init's se rli.i!ii,i\ ,1 C 'liifiintestu] no de 
119'» .\|.ih1 ì'i^iivifi-tìn, Uist.diiOrd. do llospit.. 
Inni I, § 71 fili 1U7 da prini«ira ^di^So. Temi» 
b''in n: da Mordomo ila Curia na doa^An docoalò 
da Bill ra no Mo«iicii o <\e Ci-i^a nft de 119B. Doc. 
de Cfifa, E no de 1190 f. z I), S.mclio I doavAo 
do CNUto de Salila M u ia de Nei va ao mcsino 
GAiifalo Mt'ndcit. na nnal Mle'metitio'ciDftRrma, 
iiiiiU)!iiti<ln-<c a Vordoni i da Curia'*, e Ju5o Klt- 
nrtiidi's se iiiliiiild * Dupifrr lìtgis.t Doc. de 
Dra)!». OscN nome ne encontra fin ouiros muì- 
lu$ dorunii'iitos d'tsie anno, doafOc», foracs, 
eie . 0 laiubcm *no5 artnos-' àhtpeedentes, c sc- 

giiil:l>'s. 

XMii. D. Joào l'ernanJet, — 1205. — Condir- 
ma na doii^jo da Vittima -de'LottroM 'em' terra 
di- Aisfi>s, por EI-RVi D. Sóncho I » 0. Lm^ 
i rn^-rt Vipjias, qui» se aclia em LnrvSo, feita noslc 
nii'sino anno : *D; Jirihmwee FeriuOtdis Jfrtorr 
domKe Caritè— 'Sf.i ' • • ' • ' '" 

»x. O'. (^afaM ilrrll»f<ì^tffrtK U:^«*dDs• 
fS6 de Vtlla-no\a da R»itilin no Vaf de Bp.<(cì- 
ro!<. ffitn ne«ie anno por Kl-Rei 0. Sancito | a 
F.'rnilo Nnnes: *D. Gnitealcue jVmradis JVaior* 
dovius Dui fìf'jis—^f. Hoc: de LorvSo. 

1) a(|'ii .M' iiìiiiiif<'>ia nào tercin higsr por osic 
Iftmjio flifi. Oli Rodrigo Pace dè Valladarts, e 
Vasco Fernandee, qne L'imam »r);uìndo algnna 
ppiii ;iir><Ti.4tas, nicileo ti Uela doe Merdmoedà 
Casa ficai. 

XX. D. Martinho Fernandes — 121 1 . — No 



ultimo de Jotiln) dVste mcsino anno nppan'c» 
eni urna doa^^iio rcol, f-nta i Ordi ni miliiar de . 
h\ì*. Lima. 

D. Fedro Jado, 0» i>. Fedro Annee (paia 
de amb^ oa iiiodo.1 ifurr dlzi>r Pi'dro fillio do 

JoJoV Ein lo.Io <i rrinn li) d'EI Ri'i I). .\fToruo 
U appnroce ^Mordomo da Curia.* N.i doiigOi», 

3*0 El-Hci D. Afion'o fct no de lil8 .i Se de 
raga de lodos os dizimos da Faienda lìeal, quo 
d'antes scnJo costo ma ».nm pn};iir. »»' a«h.i no- 
mendo aitsim: «/>. Petrus Johannl9 Mmordmn 
Caria— jìf.» Doc. de Braga. 

ircif, D. io*» flfrwnMfw-mS.— No forai 
de Sanla Crai da Villurirj jnnlo n l'onic do 
Sàbor, por c.ilas palavra» : *D. Johanet Fer- 
aaadi Maioi^oam Caritè '-Qf.» Doc. de Moa- 
eorro. 

• «ni. D. Fedro .4BnM-- 1589. — Urna. 

wiv. fìui Gomf.t df Briteiro'! — Nn« princi- 
pios do reinade d El-itei D. AITon«o III. Lima. 

xvi. Ù. Gii Uarline'^ 1SS9. €«n«itt de am* 
csrla d'EI-Rci para 0 roncollio dr Mó?:. pnra qua 
si'ja consorvado nos soii* nnlipus liinilps. d ida 
n;i cid.ide da Guarda a Kl de A;;n>-io 'fìe(]rvtftH' 
dante, por D. Egidiam Merlini Maiordomuut Cu- 
Hrn. 'iMi'tf. ec. tTr:« \ìat deMds. Ainda sp mn« 
.servava ncsie gr.iinlb minisierlo no de 1i58; 
conio se vé por niiiilos dociiiniMilO!; -. pnrèin ds 
forai de Aeuiar di B«'ira. dido nrste mcsnio 
annocm Guimarhrs a 12de Junho, sé vé.qiie 
ciletinliasiibMituto ; pois confirmando eMcrnmo 
Mordomo da Cvria, c logo D. Joào PirM de Ahoim 
tegaa'%0 mlMptu Raderiei Yice-Maiordomus.» 
ibé. dè'Torrt do Tombe. ' * 

x^Vl. D. Joilo de Abuim, ou Avoìno — 1?65. 
Aclia-se iiililul.ido tMordomoditCtiriit" cm uina 
carta d'EI-Rei D. AfTonso d*e>t'' unno, d.uh em 
Coiatbra a ^deJuHio *Rifiema!td(tiUe. per D. 
SanséfeatH Gariia Aìftrat, H per 1f. Joannem 
iì" \r<.fjnc Maìordomum Curia, rtprr D. Slrpha- 
n«m Johaiihis Cba»cellarium,etper D. Jìidacum 
Lvpi. . et peraBae'it Oeneitia eao. S, à. ecc. lu. 
I)o('. de VisiMi. Ainrla continnnti. 

MOIIEA. 0 ni sino 'pie MósTfc.\. 

MOHEIREDO l.iignrclieio. eaUundanlcdePlO- • 
rciras. I>oc. de. .Viioacaye do seculg tv. 
■ MORURTLIfA. Memoria. 'Arlia-«e em Paria. 

MORTALITÀ. Excquias. officio do corpo Mie- 
tente, cnierro. cadaver, topiillura. 

1U0IITALB.\9. V. Mo«fei.HA8 

^lORT.VLlA. 0 mesino fine hicluosa. qtiP 4 
morlalka se «cpnia. No de 1 1.*i8 .'C T z uin,i dna» 
f5o a GrijtK csperan-lo os (ln;i(!ciri'?, qneo* pa- 
dres daquetie Mosiriro 0» dcfcii'l«>t5«'iu, c man* 
tireiìiem. «Bftfe Fàeeadeira, ti dir JHerf ffltis. i e 
qmnlHtupotuerilis, semperlibrrcti<!. l!>to he: quc 
nào pagante Iwlttfsa 0 <j<ic dciics lìca$sc viuio; 
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pois fallcAìilMi aiubos, ja nSo precùtvain de itr 
livrrs; No» docameiiio* d«Lawego b« fr«qB«Ble 
martaìka pnrfvrftiMff. 

iMOltTF.VDADE Mornndndc Assim cliama- 
raiQ, coiuo por aiiionomatia, é grunde peste àt 
I3tè, i|u« etUngnio pom(8M inteins. Y. Le* 
TADi« A4. « lì ptfjetn OS stis morati Jù. que hi mon- 
IwM de /a morteidade aa ca. » Doc. de Pa^o de Sou- 
n de i:):ì1. 

IIOItTLIRO. Deo-io oste nome a (oda a es- 
peeiaria^ que m |»tza, e ntòe do «Imohrix, ifoe 
em lalun »c diz * Morlurium. •■Senhas cnl'tois 
de porco, e imitriro, e ndubos pera as viaudut.» 
fktc. <li' l'oiiiboir ) ile l'M'il . 

MOill ICIDAUE. Qraiulc ^It, «ni qm mor» 

ria ?<>nlft c^m conto. 

MoiiTINDADE. 0 nicsmn quc morUndsd». 
DiaiaiiQ:i, cariiaj;m. Ile de .izinliciro. 

M<»HTOHIO. V. Foco hoito. 

Mnnri'AHIVS V MoBTOLnA*. 

.MUU rlLU.VS, MOUTALUAS, MORTVARIOS, Moi* 

TOuinos. e MoBTDaAs. Assiin charaariin a un di-» 
Hiio« tQuod t» mnfuitt mt tx étaé$ittium 
§itis, BeeUtiit, nu «ormi ilatfortUr,. H -jVnii/» 

trisoH'fniI • Na innma l.ilinuliide se dÌMCjWor- 
talagìum, Mortulitat, Murtalia, JUortMgium^ 
. Murtwium, t Morlmirium. Clitmoa-M ette éi* 
rrtlit purf So canonica, ou quarta fimrral, que or» 
dinariaiiieiile runsisiia iia quarta ter^, ou me» 
ladt' dns bvn< do (Icfunto. Ilavia Quarta fnneral- 
ii/»M«ojMÌ, e Quarta ftmeral-partduaii a priiueira 
ara de lodoo. e qaoetf o«r beMétrudonfiMriMti* 
nunlo 30S Moslciros, I/;icjao, 9 lu^ares pios de 
loda a dioceae : a «sia ià de noilut seculos »• 
tìtieie, MCOMlerMi «t mcOom*, quo ainda en 
aigwmii |Mirl«»i«pntÌaMi.AtrfUBdn«qoeeiQ<i 
da lioje te ulo eiqweeeo da ledo, cortiiMia-flin 
ama palle dos Icons movevi, ou teiiiovenici do 
defunto, e fui iuoirduzida com o prelexlo de 
qoe leria facii, oa potsivel, que o pareehìaao 
livesie dcfraudado por ignorancia, ou csquecì- 
nenln a sua l>!r<>jn l'arociiial de algunidiziuios, 
ou olihirùes : «/'ro rteomptnsutione nMractiouit 
Dfcimarum ptraottmiium. aae a«ii«((MMaltoaHai... 
Bt foutt tutttm fir toe apni dtdrMtm Jtiiem 
exrvs'iri :• dixo C'Uh-iIìo df Oxford «le 1 ìHT^ caii. 
11. Kvlineios ja lioje os diiimot pusones. res* 
Un M OSiM «MtMMtiIaf rtsptcìita» panekùu, 
algiiffla xn ae nio catifonnam intcira- 
nenle €■>« tudn o q>ie he razào, e juali^a. 

Eela fui uMi.i dd-i tiMÌsi fin ir».'.!! mschiiius. que 
Daqaelfea (pm|>i>8 ùe barbaridadc, econfiwioa** 
awiamm algtit» «erleafaaiieo» para deatrnii* os 
p irnrlii.inos, iuiirl:i iiicsmo dt*poi« de mortos, 
quando ell>?-< r;:ni i|.-ix<ivani de piagar a risca oa 
diziwe^. e I rir:i . US em quanto vivoa. Tiocan*' 
da a piadade euà iucroi e celtrindo a prapria- 
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anibi^So com a capa da expia^ào alheia ; che» 
garam a peruiadiraos povo^ mcnos fn'-iniriina 
qae w brfot Matoliir, profusoeits pias Uijadas 
annicersarios, c iiuia ^laiidt; |>arii> (J:is <-u,is u-mì- 
poraltdadee, deixadas a utu l.u);.ir.<'iiitin, pudiain 
iwaitlfr ès cttlpos mai» feat, aupnndu lariiaaan* 
nos de unta vida iidiooculr, ri-formaila. art'i*ppii* 
dida. E>)uivoradaidi-ste luodo.is ubIacOts dapri' 
tuitita, quc maiilinl<.itii coni rrii^Mliiì.iilL' o-^ mi- 
nialroa do aitar, coia .is hurcc«!«ivas moitalkas 
qne fundindo vaaoa. ecalfcra de oùro pHri), Arì* 
X3*atu OS sacrificadorps dn |iri r(i iiinis mI. e nlia- 
liUo : nàoae pòde beni rumprcheudcr a devo^ào 
eonqoe oa jioiaoa maionM.« eo«Mi poriia» aié 
0 aaeiue sit^ pnidi|(*l>'*v*A i***»' : «^«a* 
eidos atnda oaqnallea ncMnaa. para qoftn na> 
luralmi'ntc dc\ crinM-eMliraaoflir. : n l)< 03 
graQas !. . Aiuda a boni'lrnpotoaipi'raui as iins- 
«at leieos pcrociiosus l»(oK|da« Méot-morta» I. . 
Dinkeiros, fttztndas, j^iat ai mas. ruiipus. cattai- 
ìos, orelhus, porcott eubas, uicas, i>(io. vinho. nzei' 
te, panHos, hragaes, eie. : n uìu lim i,i «|ui< iiodcsse 
oiiiisar. qoe proaipianii'hie «e nio clirgasM a 
admittir; corno por mi! iiaas^gma d'eala ohra 
nirsmo se pòdr" ver. Eni os pi nnrifo< Iri'S 
los da uossa mo(iarctMu ii5o lic r.<ol .-m liar ie>la- 
nicnio, quc alo «oatfre por e.«i<-8 h('iii-.>»rs da 
Igrrja, ou de leaa n)ini<lros; drriarando-wen 
algona, que tSo ^Fera qnttanento it tua» Diti' 
mas." 0 pernicioso abuso df s-e diurni, i- vm- 
derem oa dta/ouM aat-matUtrot naqurlla» paro- 
ebiaa. qoe te llica aniam. ou que «lies mfMnea 
cdificavan» : e n3o menus a reconiprnsii d.i< Or» 
deoa niililares com o patriuionio do Ciui ifìca» 
de,, occasiooarani notaadeMrden!!. ()> p»:<torea 
assalariudos, e naai ■annpre OMiaiido* de uma 
congrua, e honestA unaieniafflo, oa re»0!>eitarani 
ou inlroduzirsin usos cu peiitoens naà» ravnravcjg 
à aepullura dos frrguesei. D'aqui o< innuuirra- 
veis coniratos; oa conrordue fin foiio de nror'* 
tulhas, ji dos BispAKCflm o% xrusCaliidoK. ja doa 
metinoi Bitpo*. e Cibidoscom a« dilnsOrdi'na, 
Motli'ìroc, e Convento*: apontarmioi algun», 
•eado inpo«si«e) reproduzinnot Uidoa. 

Fer am {natranenioda Sé do Lameitn de 1 188 
consta, que D. Go linlio I fimlinnon n'csip anno 
a dnisdo dat rendvs i-nire a Mitr.-i,e u Cabido, 
feila jé pelo Biapo Q. Menda: •£! firmiiereor- 
roboratit parOtanm, qwm Epiteupui i Vaeiulve, 
ejtu Prttctuw illi» eonslitHit, teHicet, In ommi' 
bus EccUtiù Itriiam fj'irl^-m ; In Hterfdil"libus 
fidtltm «udiUaUm in Ùecimit Parochia ip^ius 
SeiìtiMUtmUmitiàmHwHbirimUiten nrapli» 
tuiilfctilibut.et ttromentit ttniversÌ3,el equitotu- 
ru. dequibus jurt nihU habtit debrt. » N.i iti ci.no 
ou insliluÌQào da Igrrp jParncbial do l'outu de 
Caoellas (qua iMje oAo aliata, e ^race, que uunca 
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rhegou a cxislir) dcclara D. E>lcvào, Arccbispo 
de Braga, que 0 Parocho Itie pag»ri a aiu eeu- 
tura, que era: *Vmm moihm dtttmtmt, tlumm 
terain, et tertiam parlm morluariorum.» Doc. 
de Brnga de Itio. Era cntào I). l'aio Tiispode 
Lamego, 9 quem ette conto perlcncia. V. Cb.xso. 
('orrendo demanda cnlrc o Dcio da Se deLa- 
mogo, e 0 Ueilor, c Iloiieficiados de AluiacaTe 
•por razom dot ptrten^as do pam, e lip tiufio, 
fut Iket 0 Dt^ào ha a dar, e d'outiat eousas, 
fa* éetiSo t'aver per meio em • dito Deyio, 
^tie erào estas: convem a sn!^rT\ /^/rn/umt, jrtcu- 
(OS, annivfrsarias, <]ue fossem mandadas ii Egrrja, 
Phiam pestoaet, mandas, e Offriate t Obradat: « 
0 veneravel D. Fr. Salvado, JBiapo d'oquella 
Dioccse, OS conipoz amigavelmente em 30 de 
Mjìi) de inH7, dcclaraiido sc cntre a» tna[s con- 
di{d<>s: «Que o Jfaydo, e seus tucctttorei ajdo 
. lodalat DinUaras, tiodulat vuuea*^ » a OfMttt 
f Ohlailas, tamhem do» vico», corno dot mortoti 
fU a dita Eigrrja ha, e houver d'aver, eie.» Doc. 
de Almacave. 

Oaa mortaarioa au fax mencio eia un eoa* 
trato enire « Bhpo de Vìmq, e o aen Gabiilo. 
V. DnE>s. E das morlurias da Igroja do Lada- 
rio se vrja v. LoirosA, cm cujo documcolo se 
dia: MTerliam verà àiortMorianm^ fuat.kabert 
folueritit, «tM de Parroelumi$ Mttrit, Jiee d$ 
aiienit, nohit deMit pertolzen, tieul d» aliit 
nobis persohuntur Ectletiis.» 

Mo de 1288 dooa El-Rei D. Diniz eo Moa- 
teiro de Cete* • padrotdo da Igrefa de Ten- 
iKfinl, coni 3 condiqSo, *de que o Papa ou o 
Uispo de Coimbra, Ihe anexaut ot Diiimot; 
aliò» que ndo votene a tal Doofdo». Era enlào 
fiiapo D. Aioierico, que coafirmou t doafiào, 
e fei a mido tfoa diximet, aehande-ae era re- 
motts parli lius, e no nie>rTiii luno, ■iDalumCaiarti, 
«le.*, insliluiado eniTcnlug»! um Vigario per- 
pelao por morte do aclual Reitor. «Qui Perp»' 
huu Yiearius [salva in omnibus Pontificali Ter- 
tia, qaam habet Episcoput) in ipsa Eccleeia ha- 
beat tertiam parlem omnium ìtecimurum, }>os- 
• ««MiOMifli, martuarionm^ et aUontm omam» ho- 
mntm. et pr99eiawmBeeleai,a.Habeeieiiam oawcf 
oblationr'^, f( Dinuin, que offrruntur Altari; de qiut 
parte lertìaEcclesiam manuieneat.et kospitalttatamt 
fnedjara re^uiruid.... lìeiifuam Tertiam Ueeiata- 
mm,po»»essumìtm, et turtuarianm^ dictHiH Mo' 
naeterium de Ceifa comtrM aa utas «ut, ei Meat 
in perpetuum in aolM, abefm aiMi' ìmm» alioti» 
Doc. de Cfifa. ... 

No de 1989 D. ViccBle, . llia|>o do Porto, e 
0 Mosicirn de Taroiira se conipnzrraiii n res- 
pcilo dot diretto» puntificae» da igrcja de Oii- 
veira eiBPeaagaìfo,deqa«jé se tollaa.( V.Cano. ) 
Nm escrf tana, qm ae giMcdaai ob Taronca io 
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lé 0 srguinlc: tDe Morlnariit tero tomposvi- 
um Aoo aiade: Qaad ti a/ifvw ruttieae, aut viila- 
tm lèi etegerU tepulturam: nOUt de legatte ad 

eamdem Ecclesimn, sm fjrnnfiìam ptrtinentibus, 
t^obi», tei Archidittcouo nostro delur. Et ti ali' 
qui» de aliena Parodia ibi elegerìt stfaUuram 
partem legalorum qua Parochin illa habuerii, a 
qua eorput aetuailur, Not volumus partem noi- 
tratn. v 

0$ PadreaSoaaa .cE^pcrsn^.aquelIe naCAron. 
dtS. Aeau'i^.-eate na fftif. SrrajMett de Por- 

lugal, nos inforinnm das lioi iivois ;rer'-f';';iii; *je«, 
com qiic D. Fedro Salvailor, BiS|io (io Porlo, Ira- 
tou tii duas raniiliaa religiosas n'aqnella ddade, 
ai:iiadu por uina sordida ambi^ào das mortulhat, 
(]\tQ aprelicndin perder elle, c o scu Clero, em 
raziio das sepulloras, que iimilns escolliiatn naa 
suas igri>jas. Todo o poder dos Successorea da 
S. Fedro, a a lUieralidada real dea nosioc Pria» 
cìpe* se nietleo cm uso, para deixar ns pniitos 
religiosos em sorcgo. A gloriosa Saiiui Mafal- 
da se declarou obcrianiente a favor doa l)omi- 
iiiaos, doaado i Sé de Porlo a ì$teìa de Santa 
Cm de RUa»Laita (qne liavia aido eauTentf 
de Kremilas de Santo Apn<:ii[i1io ja d'ont^s de 
lUU, e a quem D. AfToiiso li havia fcito a doa- 
rio da eauio), a iato a fin de indemnitar aa 

Ioe aem dclrioienlo aignm se cl)amaT.iin ìett* 
oa. A doa?to desta Santa se acha no Centaal 
do Porlo, liv. 1 pilli', fjiie he dos Pa- 

droado*. Por este modo aoccgaram o« Domini* 
eoa. Goal oa Freaciaeeoog pordm aiada depeia 
coiiiiniiaram as discotdias. No livro xxi do* 
Oriijimes do t'ubido^ n." ì* se arlia urna bulla 
de BencdicloXIl de 1338. qne julj^a deserta a 
appeliafiio» que o Gaardiio.da S. Franeiieot 
a oa aeua religloeoa da Cidad« do Porto in* 
tcrpuzcratn para n Curia Itomani de urna sen- 
teiifa, que o Biapo, e Cabido alcan^aram cen- 
tra ellea, para qua Ihae pagassem a «OBarAi 
funeral, e a quarta parte de todot. e quaesqxter 
leyadot dtisades etn tettamenlo.» E por (j nauta 
0 procura lioi dos appcllanlps n.lo comparecco, 
foicoodemnadeeaa dnaifta /■'loriaaasiMed'eirro. 
fiepoit BO de IMO flieram nowi conirato e Biepo,* 
Ciibid^o, e CotiTenlo sobre a Quarln fmieral [n* 
18) mas parece que pelo ieiii{H> se nllerou;* 
pois no de tAlM fcà o Callido om rcqaerimenlo,i 
(n.o 5) para qoe o Conveaio de S. Franriaio' 
Ibe pagasse a *qHart» porle de ludo o qne por tee» 
lamento Ihe fossi deixado.» Em fìin no de H4ì2. 
(n. 6) lornott a coatraur o Cabido con oCoa- 
vento aobre o netmo aaaumpto. Eitineiee oa 
C/a«j/ra^*. succedcrara Oi Ohxfn-anle^.n 511,1 p^- 
brrza fechou a porla a todas as runtund.is. Mas 
llilifuen Mt admire d'cslcs cxcussos no arreca-^ 
dar 08 deapojos jloa defoutee. Tempo beava 
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cm <|iic OS Rt'itoii'S das l;^rcj;is proloniler.im 
arrm;ar-9e at moituUuu ùw i|ue aspiravaun à 
promaio notuiica: ihenéo, que comò mortM 

ji civilmentP. se ilcviaiii iT|iiilar cotno dcfuii- 
tuf. Disto no6 inruiiiiant as bullas de lluiiurio 
III, e Grr];orio IX (apud Dutresae), cbainao- 
do-llic uni eottuÉU deUsttntI, que «Ili rcprelien» 
dero, fiilniinam, e proncrevem. Veritad< lie, 

quf iMUiios MciiiisI.is. fuiulinìfis DO Clip, (le Ins. 
A de te pulì., disliiiguciii ciilrc o que iia saudc 
perfttiia procuri e liabito rcligiooo, « o que 
Ha doonra f-Tmo, e liniatido ja COID a morii*, 
se faz ciHnlu/.ir roiu os ^cus Iji.'IH ao inosleiro: 
cslp, c filo n.]uellc, dizcin, nào sit livic di 
Quarta /uutrat. li uem cale ke hib caao uic- 
taphUico; pois aniigamente bavia ama espeeio 
do Hionjics, que se ìm'Uuhsam Montichi m! mc- 
ctrrtnium, que achaiido-se nos liiis da vida, e 
•rti|^ do morie (preeedeodo o cooacniimeiiiode 
au3s iDulliercs $c cram casadoa) os raziam le* 
var ao moaiciro. e alli vealiam o liabilo wo- 
oachal, para soccorrcrem a sua alma, razendo-se 
parlicipanicc das ora^Oes, e auffragios doa moo* 
ge», e ficando obrigadoa a profisaio religiou, 
80 vinhaot depoii» a convalccer. C cslo era o 
testido, Oli lu^Uo anf/elico, com que ]a desdc o 
vili secalo se coetBBarain «epvilar aquellee ae- 
Cttlarea, qoe ioteretaanim pela reniaiio dea 
penai teafipofae». qae depoia da morie oaaitiar- 

d.ivam: 4Angelicum llabilum sumrrt direltinlur 
morituri laici, qui, priut gttam vita tscedertut 
Mtmackieit iiiiwmmtii imimt poaAi/aAflal;of ere» 
lionum Monachorum ensfnt participes; e^rumque 
ad id nomina in Calendario, sat Neerolo'jio 
scribermlur. Dufrcsne, v. Angtlica yrslis.t K 
eia-aqui larobem a origem* quo leve o cosiuoie, 
de moitoe fieia (aemdMprrurem o leoool. eom 
qae Jcsu Cliristo foi scpultado) pcdirem ni 
morie o habìlo de S. FraiicUco, ou de oulro 
laoto Patriarcha. 0$ Sacceaaoros de S. Podro 
tém eoocedido varias iodulgeociae eoa que oie 
aeodo lalvez mnilo religiosoa na "rida, morrcm 
ao menos com csle sinal de vcrdadcira |icniien- 
cia. Es« algam abuao oa maiena, e ròrma d'es- 
lea habìloa, e aoo piece, «e cbegoo a ioiredo- 
air; isto de ncniium modo póUe empecer é io- 
tencào pia de queni o& busca, nem à liberal 
condesceiidcncia com que a I^reja Santi OC 
approva. Maa loroasdo aa morlulèat. 

No arehiTo da lliirt Bracareaae, Ttt. Do» 
Ctnsot. e Direitoi eccUsiasticot , inasso i, n. 
12, (c acba a copia de urna procura^^ào do meio 
do arculo xv, para so coinpor a Clarezta do 
arccbis|)ado aobre os direilas archiepitcopau^ 
quo de tempoK aniij^os se pa^^vam, a sab<)r: 
Votos, cu vjiìos de pam, e imltn, ino> tuorios, 
colhtitas, fTocurafietf reditimat de arrenda' 
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inenlos, dizimot, tnrìas rrigns, liicluosns. Ira- 
gai, etra, . mortitras, Mundiu, kulendario. l'eloa 
«MfirMonM, podémoe en under a Quarta f murai ; 
|>ela< morluras, as obriidas; pil.is mandas, os 
|iui lioularcs legados. Mas que diieinus nói scr 
0 kaltndarìai.. Diremoa aer «ma pcll^ào, i|uc 
oa Paroeboi pagavam ao primeiro dta de to> 
do< oa meae.«, ijuaiido vinham i eonfcrenaa. 
c|iio ciiliìo M! fiizia ria proscn^a do Pnlaiio -Ut 
de tuo Mimslnio. ti reliijiosa conTfrsntione, ai 
fU§ de hit, (jtia in eonm Parocliiis aceidunt, ttr- 
monem habtrent?... Seria alcuni donalivo, qiic 
por obrigarfto liieàiiio llie paf>avain as coiifra- 
nas?... Seria algunia cuslumagetu, que »c pa- 
gasse Ito priinciro de Janeiro, que cm urna car- 
ia de Rogerio, Rei de Sicilia, de 1137, seeba- 
ma Kiilrndatico?. Xada laaia era, aeofo o quo 

iica dito, V. KALhM»AillO. 

Km Ulna sentenza de l4o4 dada pi lo tDesent' 
bargador do ftiufpt D. Afonto J)u%m dt tra- 
ganfa, e Gmie de BarctUof ae derlara, qua 
0 iMosIciro de Ca-iro d ' Avcllans era aqucllas 
igrrjas em que tiiiba titrtias Morluorum ; so- 
in fuo tmfro fonm, • aio grnudet debatotl» 

Csleja pelo arfslo sc;;i!Ìnti': t Mando, difro e 
decraro, qve l-j<ios. e <juaei(jner Fitguezes du$ 
Igrtjat anexas ao dito Motteiro, que srm TettO' 
muto (alUterem, utu ktrdmrof diertrUuam tea» 
hoM, tomo quùerm, « por bem tiotrm, *fg«ns 
do a di-'^posiiiìo do Divnlo Cùmmunt : K mi't-- 
retido com Ttiiamtnlo, ttUtirameule se cuinyra. 
£ te bent, tu moteis, ou dinheiros por sua ut- 
nui deixar tem oufra decrarafdo: stu» herdeiros, 
ou testamenleiro* postar» lieremenU gostar at 
duds jniitfS fio (jue virim, que he utiUdadf d 1$ 
ditot finadot. A terfa parte porém (atltudendo 
a fut i Motkiro pera», 0 eeue CappeUaeu» Met 
dà a Cura, mina, adminiffra os sacrameulos, 
e tem com eiles oulros Irabulhos) a devem dis- 
peuder em iiietas (que he Obra(om, e Sacrificio 
■eiV arfffldo, imùadot Mpio a Dote pe/iw al* 
ma» é» Mot, EmoUouIo «olfw oa onfrea f oAw) 
0.J qua^s mandardo dizer na Igreja, onde joU' 
ter 0 finado : e serùò ditas ptlos CapcHtitns da 
dita Igreja, e Monget do JUosteiro, te quistrem 
t'ir [snido primeiro avitados) no dia da sepul- 
(uro, note dia, mez e anno.» Due. de Bra{;aa- 

De loda eala .dUcipluia unicameote resuin 
aa Oftradw e oa partiealarea Utot dot Igrtjat, 

que, sendo racionaveis, conio he de presumir, 
aa devem luanler e couìiervar. Mas seria brm 
para deaejar, quo a aubaìatencta congrua do« 
Diinìstros (ivesKC ouiraa fincas, qoe aio foMeni 
OS funeraes„ osltUos, e as nortalhas : que a admi> 
ni»ira(^ào dos sacramento^ nào li^esse niiida a 
mais leve «ombra de simonia : e que 0 ealerrq 
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do» Ifostos irniSos defuotos uJo declinasse pa- 
ra $ii«pt!ilisd« a«am» !.. E «ioda m oio tapaiu at 
bncai dot qae Mha mldadMl.. Aindi te ha 

de presuinir, quo o uiesmo paslor se inlercs>3 
na morie du rcbanliol... Sagiadosdizimos, para 
«nde Tus nuwnlattet?.. Voltai, voltai a pniiii- 
ti«3, c Ingo ce<i!iHri a Cilunioiosa maxima *To- 
tum de luna, niliil dt anima,* qua tendo a |ieoat 
àf. aiguiu, ■ aalteii sen Un* iquer applicar a 
todoit. 

MdSE'SADO. Roj» m Beira dtefn pA» «m- 
seg'ido, aquvlla de que d mào se lirou alguma 
P' quena parie : e mossfco, a dila pur^o, astina 
tirada. Antìgamenii: se est«>ndia o mougado a 
tutlo o qor |»adeciaal);uiiia falla, ja nasextreni* 
dadrt, i diferenca éonfarrapado. cuja ra^gadura 
clii'frava 30 iiiiiM ior de qiiaitiuer pi'fa. *Livro mo- 
4fgado,e esfarrapado u Ivgaret.» lìoc. de Sj li- 
te Tynto de 14Ub. 

MosEQNI.NS, onllaamiMiiM. Borsegiiiiu. V. 
Camaliio. 

MOSTEX. Carro, carrada. «E as nosteat da 
patta, cono tmyre mtattti,» l'raso dat :>aixa- 
daa de li9S. Eni enlroa nailot pratoa ae de< 
cinra, quc as mosléas sào fcitca de pillw, d« 

mniii nu inr'nos reiicilhos. 

MUSTEIRÓ. V. MoNBSTriBOt. 

MuSTElKO. 1. Todos lioje cabem o qne he 
Moslt'iro. Mas rcfleclindo sobrcos nossos mait 
aiili^os tJoruiiiciiios, iics onVrcce lo^^o à vista 
Ilo di'Stnaicado oùiuero de MMteirot, quo nos 
violfnUm a crer. qa« el!et ole eram da qualU 
d.ide dosque liojese pralicatn. Cnssiano, To/^af. 
48, taf. 16, bi-ui clnrameiiie nos inroniia, qiie 
a eetta'dt qualquer nionge particular era lia 
Mwlrira: tMoMiiteria dicebonlur Ceilm, infili' 
tfu mieug deijH Monntlnu.* B eiia «ra adilTe^ 
nma elitre o .Vosteiro, e o Cenobio: ncste lij- 
biiavain iuuiio«, naquelle uni so : rerdade he *|ue 
pelo tempo tambemea CSwoiiof se discLM-am Mot' 
Mnt, eomn si- \ò do Concilio Romano de 8*6, 
Cm. S7. TfSo nos deve Ingo adiiurar urna inul- 
lidio assìin grande de Mosieiros. Urna choupa- 
na enlteieciila de pio», e roberia de ramaa f«- 
tia naifoelte tempo a lifsura propria denmmfot- 
Iciro. 0 tt;ib.ill)0 d.is mads, e t>rva«. ou Tru- 
tas do malo mnnlìnliam fuliznienlr o scii habila- 
dortoeoiloqiie muilo se rt'pelisspni a cada patto 
temellianiPt habila{6et 7. . . Ainda dppoia qiic 
OS niusleiroi consta ram do mais indi viduos, niinea 
fui pxcejtsivo 0 sL'u nunit ro : a soberba, e arro- 
f ancia dot grandea palacios nada linban» de com- 
n>im eom oe rlauBtrotreK|^«o>,«fid«p6 viviam 
liomens, enterrados priineiro. que dt fuiilos. Um 
croiiifto nii-snio embrenhado na serra, uu so, ou 
con tigum, ou alfOM poooot companbeiroa. 
ora 0 qac bastava,' para quo ao dette o nomo 
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de motUin i tua brusca, e tenebrosa cova, em 
iO 0 desprczo do muodo reietta, e • coramo- 
tdade propria te nlobeacava.Fisaaranoafer- 

Yotrs |jri:ii('iros : e nestes iiiesinos silios, ou 
pcrio delies, se ruodaram lalvet oulros mais 
a DI plot, e neneroaet doiHìciliot, aiffunt dosquaea 
cliccaram aot iMtsoi dia*, havendo caminbndo 
oulros i re^i9o do osqnecimeniu. Bem bcilte» 
ria um dilatndo indice de todoa^ Blaao tCOIpO, 
e a occasido o nio perniiuciu. 
■ MtlSTBinO. II. Aatim ehaaianm aRiiframen- 
toàs Iprcj.-is citliPtlraes : ou iiorqne elTuctiva- 
meiile forum servid.ix pelos Muniies, coiuo cm 
Alemanba prìncipnlin<'ni<> se praii<uu;ou por> 
que nellatvivianialguns MoiigeyieelancntecoiB 
Osi ConeKOi'i coaiote disse (V. MoNoct kai Catob* 
DmE<); Oli liinlnipnlf, pi:in|iie tirìhi» > iviam n<(^o- 
negos, nio nieoot rrguiaruicnie que os Mod-> 
gei». 

MOSTEIRO. III. Igrcja parocliinl. e malrix. 
Mulliplicado 0 povo d*^ Deus, deisaram os Dis- 
potde terem coetulliidos |)ara ot niatrimomos 
doafieit: pectoeetta intpecfSo eoa rctprctivot 
Pareehot. Mae creieeode e» frande numero os 
parocliianos, hi preciso corior algumas poriOes 
da Treguexia primordial, qoc erain go^ernadat 
per m ad Aaanfolao» CuftUto^ eomeaiiio lem- 
po qne as mal rizes linhSo copioso naatero de mi* 
nislros, jà Momjes, jà Cterigot, Diaeonot, e Pret» 
bytens, que miinslrjivani os siicramenios, e vi» 
viam collegialnenlc uat ntetmat igrcia». que por 
taso Ibram ehamadat MotMm, òu lynt^e* H*- 
msterraes. Ni-stas he quc o Concilio de Uuao da 
Mòli, Cun. 14. manda rec«bcro«acrsinfnlodo 
Bialriniouio : *Nuptm tm fo ecctlflo /foitf, ««ftt« 
rani/n(m;«edap0iUM, al «pOiwii]ff^»iu«^ 
eentotejffuHO in MtnnterUt ktnetKcatOiur:» 

AIOSTEIRO de III BDEinos Assi in crara quasi 
todos OS que no sccuio xi se fundaram. Juniode 
urna peqnena ifreja, ou oratorio ae fahrkavaM 
casis, eaposoiiios, cm que \ivi:imos fundadorc» 
com as suas iuniilins, cdopuisdelli s «ucrediaiu 
nesla heranca teus pnrrnles, e herdeiros; con 
condilo, que desaem ccriaa etaiolat, e agasalboa 
aOt pobrea, e peregrinoa, e aotiMiif^ea. tarerdo- 
Ics, cu di'voios, i]iic vivesjem noqiifll»- Iuv'-t. 
a qiip mais beni rliamariamot antcs Horgado, 
«H Coprila, que Mosltiro. V. CouMlCAa. 

MOSTEIHOS. Assi in chamaram os arcot,abo- 
bedìts, ou pcquenas capeliat pela parte exterier 
das igrej:is, em que antigtewMo eepultaveiB Ot 
corpo t de a defuntoa. 

nOSTIIHOS Canran. Braai oaiqne linban 
oulros di'banod.i sun olx'dienria. Tacs eram e** 
tre nós Pombeiro. Tibacns, Vacanza, eie. 

MOSTEtKOS Canonicabs. Aquelles eul qae 
Tìrian Cooegol Bogranlea, on Aegalarea cobi a 
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mnm obMiieaeia, eÌ«Mnra, € |i«rf«iflo, t\w e* 

SIOSTIMROS DITLICF.S. Ilffwvpmtiilo^ciii l'or- 
tafiaì, aitiiirt (lf|iois. n»ti un ConrilioNrmio il, 
Cdu. iU, foram |)roliibitlo». Ma* ningacrose per* 
•iia<la, quo ni» havf ndo inntn malicia natjnetlA 
tempo, 0 coro, ijirrj.i.c ofTu-inns orMin rDinmii is 
■<K( inongi'<(, p uioiijiis. ivlo conlruno : i;i <i>s.iì 
• alia« paredcs aepartvam, alè mowuo da msis, 
Uduas fomilins, qno se al^nm.is \etc* nào (i> 
lltisin mnU superior, qnc vm Abbaile, du Abba- 
éetsa, or.liii.iri.iiiii'rH»> i%uin nni.i ili- e Mimuni- 
^adcs littlia seu clicfe, e na i|{rcja, ou orato- 
rio dAi monjai nO qne serviara no aitar, on 
confirinm o-i s.irr:(ifi.'ni'>-. immiii i>criniili Io*; u^n 
fC coiici'dcliito jàiniiK às inoiijiis o entrai iia 
igrr]^. e iiin«ieiro dos moii<;c9. 

HOSTBIIIOS isiNTas. ià m palavra JUtbadt 
wuufnate «e fraton d'imtas tsauda. Aeresrenia- 
reiiios agora (ine lolriis, mi liiill.i<; pniililii.i.is, 
que loniain debaixo da |irnier^no da igrcja liu- 
Miana alf^m OMMImo, inillcia, ou rannlia rcli- 
foiosa, pnr si mcsiii.i? riìo iiivolvem Ii<en0o da 
jurisdicrSo do Ili<po dioreono: lie preciso <|nc 
expresMnierile se di^a, qiie as pessoas. i;;r<'jn<, 
■ e ia:;ares da Urdcm ìifiam immdiatai i Sé Apos- 
tAlira. aem reconhraTcm «aire Bhpo, ou Or- 
dinario, (jiic iiAo scja 0 Uoniano l'utuifiri'; der- 
rngaii'Jo a ludo pela clau^ula «Aon obslanliùus, 

Coi» eR'eilo, jadesdeoacriilAxiifuì bnm reco- 
* bid»ciilreo.«(/.inonÌ9laì(adi&iiiux^ocntreLri</i0- 
Cfsann. e Leida jnrisiliccdo: port-sla so enli iidia 
tudo aqiiillo, cui que o podur, o juriidir(.1o 
do9 BìKfto», corno inìierenie A sua ordem, e di- 
(;nidadc rpi<onp3l , litilia liculo, e pcrsistido 
inviolnvpl !-iit>ro os inosleiro.x, inililarcjt, nu nioii- 
fts isenlos, ou sobre as stias coiisa»: por aquella se 
(ornava ludo aquillo, era que o> tneamos mo<- 
tPtron, e corporarfici se propnnharn iitnlos, yrìn- 
cipnliiinilc (HI. uno à a liniiii'»lragAt» particular 
da» .«iias cuusas, c pcnsoas, clciydt-s. caslii:o.<i, 
«le. Poriin ji desde o nesino stcmIo auccedco. 
4]ne al^uniiis vezes .<e uiiirarn .is isenroent d'cs- 
laa du is Ihìs. c d'a jui iia>c>'raiii u.<i pri'lad«is 
yullius Dioresis, pur eiiTcilarniii a jtirisdtceif i 
tpiscvpal, aiuda exlirna, no cleru, e |>o«o de 
certOR bTriiorioii, on apparniln* dna outra<dìo- 
Ceaps, OH iii»!Tios n'ellas, .iIl'hi d i que Ilio ptT- 
lenre «obrc tudos oa .«ohs subJitus, c pcssoas, 
qur Hipa aio mibordinadas 

EaU iiira^seadi|iiire por al>;nm dns iren prÌQ- 
cipioa: Origm. Privilegio, e Prescripciio immemO' 
r&rf, ilorijfHi{<|iJt'iiilao seda, quiitida ccHas ci- 
dadt^a, iiiKiircs, poTnayOt-s, li>rras inculiaa, ou 
•ccii|Nida« dos inlicis se miaursuii M fiof oein 
pdof mesmos rcligiofos, OQ p«ssoa\ qne alli 
£LuciDAnio Tom. ii 



insliluen, oa mtabetecem o diviiioculto)qna9i 
sempre foim-ide coiu o Prieilegiit Apostolico; 
|toifl cin atienrào u .si*nii-lliaiiius ser^ifos he 
qnc OS Siirccssores de S. l'niro conccdfni eslas 
itmfies. Em Uespaolia, e Porlugal leve tuger 
ditiiiieio I balla de Urbano 11 de 1009, qoà 
coiieedia aos Ueis, Proccres. c Mapnales dcs- 
metnbrar dos aiiii<;os bii>padu.<i, e subuiellcr a 
Mostcìrus, e Orderis todes aa Igneja*. reeobraa» 
seni do pnder do5 Sarracenos. juntamcnle coni 
a pcrc(>|i(;rio dos dizinios, e priinicial. Em uma 
palavra : loilus js igrrjas, villjs, e possessOe», 
que OS ]Mo>lciros, e Ordens erilrc nés conso- 
gniram; on Ihea proTìeram por doafOea reaea; 
Oli de ]iai lirulare^ de li-rras j.i fciias, e enlli- 
vudas, uu r>riim pur ellas de novo povoadat, 
rolas. coiii|uÌ!;Udas. e dcfendidas. N'estas eoM- 
sei^NÌram as maior«-« re^'alias; ma!i ìsio por par- 
ticular doariio, e |invi|r^'i(). que s4 • tlèal Co> 
roa p(^de roiiredrr. e comi Innita^Qei qVC htU 
Ihc a);rndar V. Adb^ue ihe.mo. 

MoSTEIROS Rkaks. Oì que 9A pcndian do 
ivi liei |)e, ou Munarcha. D'eslct, • oulroa Irata 
Diicari;^!', V. Monnateriuin. 

MOSTIL. Parere si r oflli ial mecaniro, que 
depoìs te disse Metter, e Mister. No forai de 
Géa de II 30, d«pDÌs de se determrnar, que se* 
ii.ii) crii!) ii jjiii-m as hi^^ias 3()< olleiros ■ prò in 
militi fiicirudiìn, coiilmù.i : "Suinijuam tn una 
jireiiiltint tnoslil.t Livro dos f o» a« cWAo* (*). 

MUSTUAiNgAS. Exterinridadcs, cmIoimìi, 
conducla do respcclivo siijeilo. 

MOSTIUII. I. E\p!icar ulguma flottsa» q«o 
cslava c^ruru, ou niciioi darà. 

MOSTRAR 11. Ensinar, (ostroiP, «méslrar. 
R n i vi'tdadc o mentre he qupiii paleniAa, e 
inusira aos >eus discipulos, e oiivinles 0 qce 
d'anips se ibes eseondia, e occultava. *IUar* 
tim Martini, fif mditfls M MoosìHkOt.t Dor. 
da Gratta dit f oitabra de 1310. V. Mo^ ahoi- 
Tiwni^'is, e Mi>i.*ciii>'0f», 

MOTA. T<jii)ii'.«r huje por acade, oa levad^ 
de agoa, qiiu se forma de torrOea, fachinas. on 
pt'drai. Anli;;ampiile se tornava pclos niiiros, 
litrres, fos.sos, ou cavas, que dcfendiam e mes- 
Ilio rortno»r'avam urna casa de campo, eque por 
orina, e solitaria oecessiiava de serguarnecidaa 
modo decsstelio. od fortaleza. Em ama doafSo 
de Yairàe de 1280 se diti tDt «m mm cmm »m 
mota.» 

MOTO. Uoie, letn qoe ot eavalleiroa l'ovs- 

vam na eniprrza. 
tf SIOTKKTB DR rJto. Pedalo. 
AluU(Ah. 0 mesmò qne Slof «a. 

i*ì 0 qea hiia"M«n« a* bsid da Cla, ffadasBatartiaav-. 
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MOliiMKNTO V. Moiuf.MO 
MOllllSCU (AkHATei.). Tinlu liìnla c duaa 
oiifM. V. AiiiiiLi». NoCW»320doBmanuMrri> 

|.li)s di' Aliuhs^ii, a fui '<iti',i sr aclui ninn l;irj;,i 
ilo.u.ào d Kl IW i I). [hìiìi ao Moslciru de UUi- 
u'Il.is, ririn roiulii ào tir luu-r alli sempre sinco 
Ca|ieil2f». traiti de Alcubafa, aoa quaea »e 
daiìiim por di* ^Ires arrotri* de tarnt jteh ar- 
rulel moiiìisco de Lisl,r>a.t I).it,i:la nn de 1318. 
Kiiini poUdozc arraU-is, scgiintlo n peso deque 
hoje iiaamM. Por uiua dooràu de Oviedo do 
ini. consta, que a ttaiiiba Ù. Urraca, eose- 
nlior Conde 0. Uforique receberam daquella 
Calliedral mnetkact, e sohlos magno /mudere 
numriteo.» Kr« l<>so o peto mourisco diirercQie 
do qne nsatan oa nacioiaea de IIc«|Kiniu. V. 
Hetiicaks. 

IIUIIIISCOS. Mnriann Iraduziiitlo a caria do 
Papa Joào Vili para Kl Iki D. Allonso, o JUa- 
gno, diz flssim : tSùo dtixti* dt iHviar noi ^ 
ijuns protfitosos, i boiiu Mourittosemn ma or- 
mas e ravi'llvs . aos (juurs os Hespnnltors d, imùo 
Cavallo» Aifaraus > Eraoi logo us Mounscot^ 
oo Aìfarmt* loldadoa do eavallo, bem forneci- 
dns de arina5, e inuiln exerciladoa B* goerra 
conlra os Mouros. V. AlfadAs. 

MOYIL.'HOVIS. llevei, movoia. Doe. de 

im 

HOTACOy. Ifedida. medicilo. acQiodeaie* 

dir. Cnd. Mf., liv. II. tii. 74. §3, e 5. 

MUVADOK. 0 qiic mede, luedidor. Cod. Alf.t 
liv. Il, lii. 50, % 31. 

MOYER. Mulher. 

MOVO. V Mom. 

MOZMOUlS. Miicda, qiic corria no<! prinri- 
pios datlo r«ino,e parece quc crani iNcio^tNa- 
rovirfia, 00 manmidi» mtnoret. N«ieodieilto,ott 
ninnila d'EIMci 0. AfTonso lli'iiri(]iics,qiic .«ic nclia 
orijjiual noCalìido de Visou fi iU eiu I cvcreiro do 
1179, dìspCe I) nioijji( lKi a bi^neficio da .«ua 
alma de ^tì^OOO maracidiit q"0 lioba eni San- 
ta Crac de Coimbra. Depoia de vario» l<>g»jos 
aos pohre--, .lO Hospital novo de Guijnui àes, 
ao do Porto, e Lisboa, a Moslcuot, l^rejas, 
e alé 3^1000 mantidi* à PmiU do Pouro (para 
ce f.i7.<-r. mi cnnservar) coDlitiAa : *Ih pri- 
mis IIv).jm:iìI\ IliTnsoiiniilitno ClTì mornio/f/*, rt 
ecce.'''' nnirrr..ii argenti, miiius rigiriti fjui'.luni , 
^ro quibtu dumtu cuÌìì Mnrabittnot^ et u. Ho- 
rMlinùf mayore». Mo»mtmo S. Cnài mille 
Morabitinos ma'jf^rrs, et mille mo:inodis, ini- 
tuu decem, et medium.» D'aqui se \ù, que lia- 
via marmidis maiitrn, 9 ownorM, oiioifio; ma- 
ratidis : o ealea deverìam aer oa msmodi*, de 
que aqiii ae fax menrio. Nocodicilto d*El-Rci 
1). Sancito I de ll8i), ijiiu ij.'ii;iliiu'iile nlli so 
conserva, se vé, quc havcndo legado 13<)l3u 
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mciaridis e vieto a beneficio dot cativos; vai 
lo^o deixando a variaa Igrejaa muilos moxBM* 
dii, quo alli ae eaerovem eom otta abreviala- 

ra w*2, c dir: tfsli m'^z svjifrflui (qui tunt 
r ce II m":, et ttoiiaginla teplein meaiia ath 
ri) deniur ponUh» ùt Rtfn mn».* Oe tudo ao 
condue, que oa MoaaMdw, M orau marmidU 
menores, co «iriM marmidii. V. M&n«viniL. 

Enlic o-: Onuntaes, e Afrifiiiio!. ,iiinl,i lu/je corro 
lima uiocda, a que rliainain mahmudi: |)edo 
caro, 0 prala: a de euro leai o nosao valor 
do no$M qtiartinhu de l^iOO réis: a de prala 
he do tamanlio, c valor dos uostfos vinteos de 
)r.ila. Mas nùo he de crcr, que «ile «eja o «>• 
or dos nos:>os moimodu, oen quo con eiiea 
lonhaoi algum pareotearo (*). 

MOZO.M. .Mnilom, g-jind.islr, mnileirn allr», 
e grosso, que scrvia para guindar pedras. Si 
iniinia laiìnidade Jfo«o/iit rota, era o uicsaio 

Iue rrmiew: oa Iialianos ainda lioje ditem 
foxzoh, e OS Francezes Moìeul. V. Lmu. 
Mr, 01] X!;u. Mm[i), !!i:ii f;i), ou luuLuo, ani- 
mai quadrupede, e bcm couliecido. uMandoqv* 
hm mii, do qml prtfo da compra fot dt wttt 
maravidis, de cinte tele soldos o vuracìdi, eie* 
Doc. de Almosier de i2t>7. U nicaiuo se vé por 
oniro daa Soliedaa de 1279, mi qo« ae oicnv* 
Ifuii. 

ft RfU. romer o aw, deseonfiar. 

t .MUA. .Mula. 

Ml-UAME.NTO. Alieratào, Iroca, mudao{a. V. 
Cado ii. 

Ait;)DBAG£. Tela, ou droga preciosa. de qoe 
seufava nas veslimenlas, e capas da Igreja. V. 

ACITAHA. 

ft MllTìEUAMÀ. Uuilo aa mi bora. 
MIIL\ DO coirò DI AteuiM. V. Maoa. 

WLLaS. Sempre sera luuvavei a modcrafào, 
e .scvpridade do coslumcs dos nossos maiores, 
quo loii^'c do rjUKto, oslenia^Jo, e Inxo, eom 
pouco se coiiteouvan, poHpando oa aoni patri* 
monios, e deixando largos tbesoaros a seos fi< 

Ihos. CavalgaJiiras .Tpparatnsas, o ajarz-ul.i? de 
mitlas, facas, hacuncas, rocins, qiic nào fos.sein 
de marca, quarlaos de l'raHfu Flondvet. Ale- 
«MitAff, urcos de Ingioi rn ìlscoda, i !anJa, 
nS*t con««;niani o .< 'u dinL' i, , <i- -i ra» a' s n 
fi • nero ili jirimeL a nji'ei^id.id.'; u^> nra 
a uìanule<)(do da cavallaria regolar, masatuda 
para o aaaieoto de tantoa ìadi*ìd«oa, que ge* 
uem ooa duroa ferroa da peonria, o da laseira. 

(•) D - "ne >|iz D. PHro .1.- C.mlr,- n.nilci, a pup. S'^ c «3 
da tua uv.u, (alUud» do "l>i>ti'a« MaxmiiiJinai» \t->e, ouf i er- 
néa • MriMii^ e» «urlor do •EiNCidario*. qwraode aebw 
OM «aHmMÉt» mantidi!) niraorei, ou nwioii nurtiidl*. Moto 

(Nota do >r. M. B. L»fi Fcraaadai.) 
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0» PrelalMt e pesioa* coadeeondat, oa FMaN 

gos, 05 Eccicsiasticos, e os Mon/;es Toram os 
pnnii-iros ai|ncm 05 nossos Moiiarclias faciilta- 
ram o andarem fin lieslas muores com freiot, e 
m/ìm. Mas eita proliibicio tfo «litiga, corno o 
metmo Beino, e da qnaì se teiraiain vtilidadei 
granili'-, acntmu nns Cortes de Tboinnr de l')81 
em que os (lóvos conscguirara d'EI-Uei U. Fi- 
lippe I àt Portigal, 0 si'rviraO'M livremen* 
le de quaesquer cavalgadiiraa. qm cada uin ti* 
resse. 

MLI.ATO. Macho asnriro, fillio de cavallo, o 
borra (' ). Por urna lai dol5U8 «e determiiuTa, 
quo nennuna peaaoa d'Bntra -Dovrò, e Minho 
j)Oi|pssc criar mais quo thum muluto parn scu 
sercifoi; sob pena de umamio ile depredo para 
um dos coulos fóra da dita coniarca, e de per* 
dimenio do* nn/oloi, que criaste, melade para 
quen o icevaaaae, • • oulra pan t Caman da 
Sua Magcsiade. Ttdo licon nvogad» OU Cortei 
de Thoniar. 

MULEIABIGO, aS. Frae«. delieado, timido, 
codarde, inconslanle.aen valor, eseoi coragem. 
*Ó Companha ptisilanima dt coraeoent muUiari' 
gol, e afminados, Jizti-me, porque ekoniuf» 
Càron. do Conde D. P*dro^ cap. 12. 

IIULTlFRlCà^Si. HttlUplicacio. wilUdfo, 
copia. 

f MULTllM. Mallidao. - 

MUNDàYBL. Uandaoo, s^guidor, «amaalt 
dot torpea deieitea, e «ar<ue«. Cono em alguna 
foraei anligos se mandasse, que os Clerigos, e 

Frades pagassora porlagem, patsegm, t cuttu- 
magtm, assin comò paga vani os Judeos, e man-- 
eibtt» uUtirM «MMdaMw: ENRai 0. Doane «par 
honra da Santa Igftja, e portane dtrem ter bon- 
rados, e Ulifrlados* , ninndou que pagasseui r.omo 
OS outros Clirislàos. e I). AOuiaO Vo COOOnBOU. 
Cod.AlUììV, I. (il. ti. 

MUNGA. Monja, religiosa, freira. Doe. de 
1280. 

MIRADOURO, OS. Tapigo, muro, parede, 
vallo, coiuàro. * Ai qnaes berdadei Cttm tn9 9Ht' 
radourot, amcom jaxtm uutradat, Misa^pni* 

zamos. t 

Mi nCF.niO, OITlri.il, que Tj?. iniir?aa di Co- 
nc|{os. l)oc. du Lauicgo do aeculo iv. 
MiniES. Kalo». 

f MUHMOIIIO Murmurinlio. 

MUSAKIA. Tuilo 0 que pcrti-iice a bens d al- 
ma, • «nnivcrsarios. Kl-lU-i l). Alonso 11 |iro> 
iiibio, que as ReligiOea cooipriis^cin beas de rais 
•em licenza da Coroa; «airiao ^ue «ic potum com- 
fnr JMT aiiuiaria, * onfrot noiieinia «em jweni* 



do.» Coi. Atf., liv. Il, ti(. 9, art. t (*)• Sem noe 

li'rubrnnnns n;'nra qncdo Ii\tino JI/i(«o, ou Mns' 
sito, uu do ilaliano ^Musar, que he cslar rcsnio- 
iieando, co fallando baino, e porenire dentea 
(aio obstanie que os sabioa da Crosea eipliqiiem 
Jfosar emsénlido mui dìrerso) poderlam os Por* 
InpiirTPii chamar Hfusaria a ludo o inf oram re- 
Z.1S, ora(fics, e niissas caladas: parccc mais na« 
turai, que de Afasta, oa Jf«M, que na infima 
lalinidsde signiOcou a mur^a, on pariirular ha- 
biln, com que n9o só Cono^os, mm «inda lodoa 
OS ecclesiasiico» dcviam entrar, e scrTir na casa 
do Scobor. se distesse Mutaria ludo o que erani 
offletes, inisaaa. e orarQcs pelos d^entos ; poit 
ncm ludo islo era rczado en» toz subniissa, ^endn 
a tnaior parte, caaiado, ou enloado em voz alta, 
e sonora. 

&1USU0. Moscaio, parte flbroaa, c'caranda 
do corpo hnmaiio, c de que peodon m aena mo- 
vimcntos viiaes. Tambem ao dif doafìvonleair- 

racionaes. V. Pii.<to. 

MUSITA^OM. Vuz baixa, confusa, e per BH* 
tre denips. Doc. de Tarouca do accoio xiv. 

MUU. Y. m. 

MUZi^O. Rustico, barbtr», ìbcitìI. 
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11. tetra nttment, talia 90 oo mais bcm 000: 
scodo plicada vaha OjiOOO. 

N- Na musica dos auiigos denotava, que on- 
de eativatia o ainai desta letra ae devia attender 

milito, e reparar no cmun. 

N. E um £i nas sviitengas dos anligos Juris- 
consultus nioslravam, que n3o eslava o delicio 
pienamente provado: aerTÌa de urna ioterlocu- 
toria, qne por extenso dixia iVm ìvpiU, e quo 
se devia proceder a nora inquirifào. 

N. Tatilas vezcs serepelia, quanta» eram *% 
pessoas, que por elle sedenotavam. V. latri 6. 

N. Figorado corno H. Y. Nvtmàm. 

N. Jédesde o viit seculo secoine^ou a escre- 
vur fili lo;,'jr do nniiic pro|irin da pcssoi ; es- 
crevendo-sc d'ante« ilU, ou i7/a, corno dizeiido: 
aquelie, ou aqnella, cojo nome se ignora, on 
(pii^ por rcrUi r;izf5os aqni se niìo escreve. No 
l'aclo dn Ln Salica, tit. se usa de Nettiga»' 
tio. ou Nesligantius; supriiido com està palavre 
0 nome proprio ; o que oòs fsaemoa eom esien 

(•) Mo pfrirni f 0 rniiri cibdo i palarn •Hiiurtii* a D. 
AIWmo II ; iia< f lUi m^iiiiiIa conconlia, od ohm «rltcM de 
II. Diah. Acikk M no lugar nferUo ito «AAtaiiM* io caatat de 
Fatto; psrtai «s «itrM c«4ì|n tosa •Osinniris.* 

;(ll«ta de i. P. IMm). 
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Urmoi: ruhno, uhtltil, Hinceilo. Dizcm alcuni, 
• «io •riB fuiuiaiHonio,. i|ue « M nvnìe scnitdo 
he abreviilura defili, on Na, quequerii diter 

Senhcr, ou Se uh ora para coin iis ):(ii;e>, (|nenn- 
liKiiniento fìtaxaiii n.isiibxs dus l'yrciif ui>, v. «. 
EnAntoHhx NaSoitkia: »ca\m AntMtio, MAho» 
ra Sufilii.i; e qu*^ |m>Io l udnr iio% anno», «u|iri- 
midoft u E, r II A. ticKH iiiiiciiincnte o A' |)ara 
ilriioUir o luiiiu' nrcullo. 

NABÀM. E»i«direilo, que pa^«m-o.s pescado* 
rea tm ontros pórlo», e qae b« d<<9<la navio. 
Iincha, Oli oiilri (|iial'ni»'r oiiil)iirc.u;.ìo uni p<'i- 
xe; n;ìo p:ip.iiii os pisi iuiorcs d.i t ldaile do l'or- 
to, dopois do forai d'KM(i-i l). Manoel, conio 
delle «e j|iBUÌfe*>l«. Poi rm aniigaiaeiiia o fm§^ 
vai» rem o nome de A'otirfo • eomn conMa da 
(loa^ào IT! HiM 0 Ordotilio II auHi-jm I). Go- 
uiadu (ijuif ri'iiuiiciadii a iiiilni de Coiiiibia. se 
bavia reeoilHdo ao moUriro de Cresi ama, jnnto 
ao Pili lo) fin 0 anno «eOii: aclia-sc wo Livro 
Prtto de Coiinbra a fui. :<9, e diz : < Dfditipn 
Jier. et ipxi Comilex yabulum, et l'otta ticum de 
Jhrio i» dit SvtAttli, de Porlu de Aljutirio, rt 
ftr Mo$ ifioi partus usqne in ilio foce rie Dario, 
vbi cadit in mare — lì tlif faiemoi tnerc/ do no^sn 
Direito do Sabào, e Mulalosta, qne os harcos de 
(óra pagdo quando tem pescar aos tnares, e rio 
da dita Villa (de Yianna}.> Carla d tll-ltei D. 
Affianto V, porque fax Condc de Yìanna de Ga- 
ininlia oc CapilSo, i' (ì iv.m li.i lor d'Alcnrer em 
Africa. D. Duarte de Mcnrzcii, no de UGO. 

0 mcMio ^oe NasAji. Cooaia do loea» 

no r<ir.ii. 

NAItULO. Oiur&nio qQ^NAOiii. Ou maisbcm 
o freie qne aepga M» barcas depauagen.Y. 

NA^OENS Dt ttfioam. Toda aeaatt delega- 

incs. V. ì;. f.ivas fcijiVs, liervilhaa, eie. Doe. 
de Tarouca do seciilo xiv. 

NADIVA. Naaeida. naturai. Fedra mdita, a 
quf allì iiiesino, onde .ne aclia, fui crcuda, ou 
produzida, a dilTerenga da quc jà foi corlada, 
ou coiiduzid.i tic nijlro lu«nr. «Como cui ferir 
em bvma pedra tuidiea, que està à qtitm do Aio 
BaUumam. * Tombo do Aro de Lamego, de 1 346, 
fot. .'il. 

NaMOU.VDO. Afavel. rngracalo, clirio de 
bomanidade, roiibador doscoril(Ol^, *-i|ii«< pnlo 
scu Imiiii (orino |iru\nca 08 ODlroii a tur-ilie alTei- 
(io. IVEI-ISi i P. Keitiando diz o Azinhoiro: 
*Era muilo desposto, t miti [cu inoso. e mankoio, 
e muHo namurado, e wm lujnsailiador 

NAMf )RAUOS. Ala dos Simorad*tt, compa- 
nbta, on soricilado de Fidn'fjos Porlupui-zee, 
aveiilnteìro.«, e andanti^, (|.ic n.i liitailia du 
Aljubiirrola se Irvanloii; loiuinido por (li.»(ini ii^o 
mila baudi'ira verdf, que se^iubdisava rom os 
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aeai pemaHwntot, cktm de r«|veran(a«, qa« 
CMiMiiim rm doflbiNlereiii aeniire bonradamm- 
te 0 pofito, qne na eampanha te !het ennllasiie. 

Ao nu'<iiiu b'iiipo SI' li'v;inliMi a cnnipiinliia. ou 
baulliio dot da Madre Silva, rujo iiti*lo desi- 
gnava ooeM enieDdìmenio, ediitrriclo enifeiioa 
inililarM. Ambas Pìita!» ^iii iorl.iik's f;) i^ne aignns 
sfin razào cliiinaraiii l)idti\% Miltlares) m'aba- 
raiit min os seu* iiicitinos in^tiiuidorea. Din ca- 
vailciro da primrira eaiàtepalindo no eoiiTeaio 
de Citrfms Gtriiti em Villa «no* a do Pnrtn: oa* 
tro dn »t'f;iii)(Ja rm o Coiivciiin Av S. Fr.inri»(0 
de Alcini|urr: «4 iiKcriji^-Oes. qor ce |;raTaraiii 
net re«|ieeliraa campa*, mia informam do qttanio 
flU's aeprciavaai dot nomea, qne bovadanenM 
OS ditlinpoiam. 

N\HACn\IU\. I.aranjal. pmii.ir di' lur-nn- 
geira.^, que entnl|euRiait {lanendizrin Larmjué. • 
iVittm Mrtm litfrediMi» f»rt9 wdlum eortinm 
ijuitts Ecclesia, et juxta narachariiim. qiioe est ibi 
piantata.» Uuc. da Univer.Mdade d<- lUi'i E no- 
ir-se 0 prpjiiizo viilgar, de qae86dolir.iilo nra- 
bodn Boa lùtppranca, veioiiiosM tf*rra a frait 
de pspinlio: poiiiquandneArhepiram as laraa* 
j.isila (Vitina, jà cotiiavam miiilo<n>nto$d'aoBOt 
OS laranjués coi l*oriu|2al V. YuoEO. 

NASCKNQAS. Naseidas, alpotca»» Meenfo», 
lumorcs, eie. quo nasct'ni pelo corpo liumano. 

NASCEH uida. Sobrevir neci"i«iilade. ou oc- 
eanico de bir a aifsumn parie. *K se lhy>>nsces- 
u hida fera Ca$t d'El'Rti.» Doc. de Peadoradn 
de 1317. 

NASrniì, e NACER Vir nnfcer. nppsrrrrr, s.i- 
bir, apifseular-sc quasi de rcpenie solire al- 
gutna collina, on cmineneia, lonada a metaforA 
do Sol, qoe vem apparecendo. e «nbindo sobre 
0 horÌ5onlc. oMeterom-tt or Mmtroipor delras 
d hum rahffo, e rieram nascer onde os nofsos està- 
vio.» Chron. do Conde D.Pedro^ liv. i, rap. U9. 
mEm t$ totMmi» fera «t mm, eeo mnwr derres 
dos coiUroferei.» mfmi. ife CnidtD. ìhmUf cap. 
113. 

NATUiA, HÀmanfA, NAtOREZJk. A&sim elia- 
mavan o diraiin, que algam linlia de ser na- 
tntttl, 00 AfTcfpfro em alguina i^ri'j i, in««iciro, 

on lagar iiin, u lan luiri a rarAo de aHintiitos^ 
ou (/m/iriro, qne por e<li* nioiixi din ilo llx* per» 
tf^icia. »Tr'tamentos. e Aatumt » l>«ir «U^lli'n'» 
Hii Pììil'i (le UK)0. K un ri.' t:tll iii:«iidnu 
El-lli'i I>. Diriiz. t|ite Iliros-lioiiio \\ .-..-do- 
naf, InfiinfOes, eie. ii3o fixseni • dexmcui adii- 
mente corner as Naturas. e alberg-'r no Moneiro 
de Yairtm.t Doe. do mesino Mu^ieiro. Si'giinda 

(•] NfMa artisa confonde o aatlor t* Inranjnt l'ntf*. «u da 
(bina, cMi aa atiiaa, fM ft^Mf «et em l'situiial mai» «a- 
ligas. 

(Nata dt J. t. Bikaira ) 
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oniro doruracnlo iln< lienta^ do Poi lo, t Mailiui 
ftrnménda Conaita renuuciou a yalurn^ Cunu' 
éart4i, Cusamewto, Cméaria, $0itlmqutttiiuer ùi- 
retto, (/ue podrsst ter no Moenteirode Taronqnrl- 
la » Aiiiiu de Ij:t7. lenire oxdoriiiitenUndle iVn- 
dnrada »i' aehamdouK : uin d« 1U10 etnqoi^ f-c ti^: 
*B«e9»he{0, que reeebimuito hm, tmtuflatQMdad9 
Moerieiro, e por bem qwd" % rmbt. tpwNtditmn 
qut III; heij.t Km oiilro de 131(5 *E està Doncmn 
fazeiHos Ha !^'aluran{a, e por bon dtttdo, e por 
muifto bem, e por mugta ajwia qufiiitampnd» 
dito JUoeHtiro recebemot.»S . iNatiral. 

SNaTURAKS. Os Naturalistas. 

NaTI'IVVI. 0 lillio, ou descendente, dot pa- 
ti roeiros dss ixrrjni. om inosieiro* ; qu« corno 
taes m» aproTeitRvam ilo* tion*, «|a«wìiifMts,« 
«(•lr|ias<a(los liaviain deixado aos dilos lii;;arcs. 
L. por islo liiiltarii oli Comeduria certa, arnWWf' 
iiiiiiada rifflo. V. Gommoria. *E adito Lourenfo 
Annes ditte. fM dU tm Naturai do dito Moti- 
ttiro, e que etìnta em pottt de Corner : e qne a 
elidi ndo ijiit-ri'i (azt-r, non fizera for^a nenltua, 
moit qut porque Ihe uom queriam dar dt Corner; 
f»r» iko «to ptiirm pud «mi «0 in» Mtt' 
tetro : e qur tomura Vianda pera xi. e pem sa 
gente, assi omo El'ltei mandaea. E que se Iht 
diziào. que el nom era Naturai, que W te furia 
Naturai pvr El-Hei, oa pel» Mtiriaho, quando 
4ki MMfcr fém : « rf* facto taiaaa em posse, 

e que assi 0 provar ia Pitrem ut Donas 

proletlatdo, que Ihei faiia foTfa, per que nm 
ara Naturai, nem llerdtiro, amtakna m l'os- 
ai.» £ ile indo iicdiraiii uni jnslrumr>nio, nucfui 
feiln no I * de Dcifiobro de 1313. Doc. do 
N! >-t( 110 (le Fmeiri d'Afe«. V. CuvtiM^ • 

NATI RANCA. V. Nmt». 

NM UltEZA. I 0 inesn.o qiic Natuiii. 

.NAìLUKZA II. Terra, ondo algucrn natceo, 
fMiria. tToruou pera a nua n<ifmvsa,» Ul» htf 
para » «uà imiiia. He deOarrot.' 

NA&MiM V. yvvkm. 

NAVAdKM . e Nw uev. 0 fretc il.i eniharci- 
C4o, 0 salario, ijue se da oa barca da paiiKdgeiii. 
Jle UHI arrend^ilMiito da Camara de Mem Cor' 
•Olle 1380 ron*M. riuo o arrendalario <le\ ia ter 
•Il Naeagem do Porlo do Pocinho » ì)a inesnia 
palavra u<,\ El-llei [). Dinizoiii urna carta para 
a nie«<Ha Cimani da 1289, Tallando na dita bar- 
ca. Nodo 13M Kl-ReiD. Jofo I, soi;NÌmloa« 
j)(^;,'a l,i< (Ins lli^is-, quii (he prerpderaiii, jnlgnu, 
*qiie as liur ^ts. e Natujnjent do Douro, desde 0 
Porlo Velfto le dffronU do Predo, perlenciilo ao 
Cawtlka dt Uem-Coreo : nAo obstante a Pelipdo 
4» Proearador da tua Beai Fazenda. • Doc. do 
Monc'irvrt. 

N.AYAS. Campos tuoi, ccrcados de bos<iucs. 



KEI 417 

Ilt iii cilL'Iiri s <,"io n< yavni ile Tolu.ia p«Ia bal.i- 
iha que iicllus dea, 0 iii)>i);ne Victoria, ijur don 
Mouroa wmaftakt, KMtci D. Affbn«> Vili d« 

(^^(-lella nn do lilf, ;4(ti iluiiila jii iti(i)i;iliiieHlM 
.i Saul;! Virjre.iii, rujo reti ;ilo Ueiiiolava imsban- 
(l<'i[.i» don (ìatboliro*. qiic imi) ajjraik'tiin^nlo 
Ibe conaajtrarain a ait4iaeneia da tara» m ot tab» 
Mot. que se linha dcisado jà de obarrvar em 
tuila a llespanlia. 

t NAVE N .vin. 

NAVEiJAJFAl. V. ììk^. Kcun. 

t .NVVIAMEMO. Nave^Tii-Ao. 

NKtJA.ME.NTO Nc^'aeiif). Doc. de TaroMca de 
1 400. 

tt NEGO. MiOA. S.'nao. 

NKIIOA. Ncnhnina. Doe. dai Beniat do Ptorlo 

dp 1i80. 

NC1CE0. Ncscio, ignoranlc do que tcm obii- 
garào de sabcr 

NEGUU.M. Nenlium, nin^uem. 

NEIXENCA. ProdurcOp*. fruio«, e ri^ndroa. 
as.sini das (erra*, corno do< aninini s. No de 1153 
eontralou um iiilio coni sua uiàì viuva de parli- 
rem tad» o qne edeffaMem a panhar, e adqnir^ 
-sic de pan^. qiiotìiO'lo riuo ; tiV de neirencia, fUt 
ibi nascer, he • Doc. da.* Bcnlas do l'orto. 

NELLO. Nisso, no tal nrgocio. •£ 0 qatatUa 
einirw. kamei par bm.9 

NeMBRAR. Recordar, tembrar, Irazer I me* 

moria. > R quf te nemìirr dt qnnnto Ihi cu fili.* 
Doc. da Guarda de I)ai|ui : Neu»bro, Mem- 
bra; Nembrrnifa: lembro, lemlira, lembranfa, fte. 
que silo nini freqiientes no ypculo xm. * Ji*. 

NEMBItO, Membro, tfìsiara mtiito doente, e 
tinhii lolhidos lodot os nrmbros. > 

NCUìGALIIA, e NimcAkA. oa NRiii4:Ai.tA. Ab- 
aoliitamenle nada. nrai a mais l«re coom. o« 
romo aìnda hnje isc (iiz: Ncin ffligalba. 'Cava- 
leiròs que de sseus SSenlires armat, om caralos, 
OH «tn»f teeerem, d sua morir non dtn ende ne- 
migaUaaatas Senòres.n Forai de Brsjtanca de 
1187 iradnndo no de 1S8f . Dnf. de BrnpnnQa. 
'E do j'reco a nos vóiii fron niinigalu en dnrido 
por dar.n Carla de n nda da5 .Salzedd.H de 12U0. 
Pelas inqninvO'-K d'EI-Rci D. D'miz de 1Ì88iO 
iirlioii no jiil;; iiin tios Arrns de Valdevpz, k na 
freptiezl.) d» .Saiila Chri-liiia, qiic Kl-llt-i linha 
no Invrar de Torneiros iim nieio casal, c a Ordcni 
do lioiipiial oairo mrio : • .que os moradoret 
déste ceèttiiftavam d'anir» dar xu pirata Èt-Rai i 
mas passando-sc ao da Ordein Arrmarom oiTEI" 
Keì, e nòo Ibe da vaia aunra nemigalha. 

NEM MU riiiTOikik. Ile frase do secolo mv, 
evali! 0 mesino qnr: tPara fwe nào tucceda » 

NEfCIIDxDK. I-alta de conbocimenlov cno- 
tii'i.Ti. in^cicncia, i;:norjnri.i, iiirtj'rici.i ih> qm? 
I>erieuce aojì deverei decada uiu. tAindapeoi 
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Juizes, e .{lottzisile fjrnen, oh persa ucìciidtidc po- 
nlutrn 0 din de apiirecer às }t<irlcs, aUm dos 
dùu. flc.r, Cod. Alf.. /.'». 111. lit. T.in. • 

NEUC. Nenhum. Doc. de 1311. 

•[•fNESSOn.V. ImmediiUmeole, no mmao ' 
jOjl.iate. 

NEV1!;S. Nome de. raiillier. iNeces dos Saa- 
Uu.* 

fMlNTE. N'.idn. Do nntigo proveofial^ùnf. 
NIMICALA. V. NeiiicALiiA. 
NlC. Ntnbom. Doo. das Beobt d« Porlo do 
1311. 

NOANE. Joio. tSìnub fotfo taUmnhe» 

fresenles A', e N., e Soane Dominrjiiez.a 

NUDUM, NoTUM, ^OUTU)l. Noto. Ehi os do- 
cQUonioo quo, noo retiaa tié o melo do seculo 
xtii se ochan eom Iroquoocio osui forinulat: 
V. g.: *ff9dum di* vn Kat. Ptirmriiu,^ tm 
'J-jO; i/.Y(J(/um die, qtiod erit ni.* ante Kal. Avh 
gaslas,» cm 1062; *Nolodie iv Kal. Jauuarii,» 
«n fili; •Poeta K. de Furo notum die, et 
quoduia, fwuf erit viii /'/r(.>- Jimii,» cm 1225, 
etc: scria rad! per«ui(Jir-so al^uciu, ({ue à 
imitarlo dos povos sepleuiirionaes, Gennanos, 
Callo», e Arabe* (oa quaes coniavam os dias 
|ielas noites) daUvaiB algomas Tosft et neaoot 
maiores os seiis instruraenio<; ; se comò Notum 
nio escrcvcram juiilamcnit: o die, qiie nos nào 
#OÌn aÌoda s6 o suspcitnr, que cntrc nós gras- 
oaate aqoellc cusiuioe. Era poisoNotum^NotOt 
etc. 0 meamo quc ao depois se exprìmio con 
0 Dnluvi, Dante, Dado, eie. que iit'iii .sempre 
denolava o dia. cm que a doarào, fluiupra, stsa- 
4cn(a, concerto, eie. se ajusioo, oonferìo, re> 
>n!\ro, (Icfiilio. ou ininutou, se cxprcssamcnle 
se nào licclara, v.g. Dulum. et aetum^oìi Actnm, 
ft datum, die, etc, mas .'^iin, e tao sómenie que 
oaqoelle dia ae deo à execu(ào, ae publicou, 
inanifestfit, e diaso ae larrou, doo, e ouiregot 
à parie o lii'^lrumL-nto, em que a (al fóriuiila se 
«ncoiilra. Eitlào ^como lio]e) succedia niuitaa 
las vczes projeetor-teoina doa^ào, leaUineulo, 
etc. e disio fazer^te ama iQionta, ou tal vea layrar» 
00 a caria depois da maduraa reflexOes, e n>o 
ae ei>lre}{ar por enlùo ao donalario, e nem su Itie 
p^tiu aa assigaaluraa, aeljoa, eie. l&lo pro- 
prioneDte ora o Àetum; porèm ae ja. codi todof 
•a rormalìdaJes do icinpo so dava a escrilura, 
coni loda a proprioJade se dizia ; Notum, No- 
rfttm, Actum, eie. E rui.il:iuuiltì, se o irislninieiilo 
oe projeclou, e eacreveo oo rneamo. tempo, ou 
dia, foi ealilo diseroe: Dofitm, et ittltm.' Vìd. 
Ducanga, iicviiiani, .Montignol, c a Ilesp. Sagr. 
«lu luuiloi lugarcs, iiiu.-ì pai lìculaniuMilR (omo 
xxxiv, cap. 16, fui. 87C. Enire nós he bera 
célèbre a doa(ào que o Prcsbytcro Ariano fez 
a Lorvùo (Gav. 2, mass. 4, o. 29) da Igrcja 



de S. B.irlliolonipu no arrata!de de Coimbra 
(a qual jà d'anles era do dito Mosteiro) con 
lodoa OS aeoo oraamentot, *id est. Cntcem, «a- 
Ueem eofénUm, H qutnfM «Amo, et ownienia* 

mento Altarit, fv.« mmUat miei», et veiH- 

menta linfa, et Juiis nziluras: libros, vtdelicet, 
et Breltrario, l'saUfrio, et aliis librit, vasevlo 
argenteo. Adicio etùm rfoONV evm casus, et pa- 
tumbare. et iìitrint^ui earum uno lorcnlart, evbat 
cum vino, et cibaria, letos, cathedrat, vtensae 
cum ornamento suo, conkas^ ìnensortos, et uno 
moriarioh, et omnia tata. Et iterum offero 
e^tutt, et kaballot, mahu, et aeinoe, tAlet, frm- 
nos. sporas, spatas, et scidttt bnceas, haleslas, 
BogUlas (e tal era o armazem de uni cccicsias- 
tifió Ba^nolla frooieira dos Mouros) arcfuu, ti- 
«MBO, pam^erai, oi«. E eoncloo: «F. CartMé 
Teelemettli Kal. Juamrii B. i. e. Ego 
Arianus Presbiler in hoc Carta Tritamenti, (ju id 
fieri justi, maan mea roboro^ et kac signafacio ^ 
Uete ninMastaiMMtonni npm imim m. Goietleu 
Jeremias - --.--•---(#. 

C depoii de un) largo espa^o, era qweseha- 
vìam de pòr os Domes das m.ii.s te.sleniunhas 
(que niioca se pozeramj ae lè oo (uado desto 
pergaiuioHd originai: ... 

flTVMfraMw AiniMtar jcrt|ivnf.* 

Uas quo raz^a ba.veria para se alo concluir 
esia bcllisaiaio minuta, e projeeto de doagiof. 
Sia alguroa couao vejo, a ratio està potente. 

No 1.* de Janeiro do 1100 so lavrou este do- 
cumento, em quo 0 doanle mauireslou o sta 
daaejo,. eapofMido algan teoipo mail opporto- 
00 para ae dar eio publica f^rma ; mas corno logo 
corresse ooticia quc o scnhorCondo D. Henrique, 
0 sua mulhcr liiiliam projp.clado dar, c doar 
csie Mosteifo à Si^ de Coimbra, oomotìnaiaiea» 
le, 0 con a inaiM>aoleniiiidadoli<aramnonea- 
Ilio anno a Ì9 de JuMio, nSo curoo mais o bom 
Arici 110 de apcrfei^oar a sua caria, fazendo-i 
pùbiica, e notoria, e roborada com o numero 
da.ta4tem9nbaa,.aa(i foi^o ae praticava. Eqao 
a mesoui doo0o Joà aenhores Condes (qae oe 
acha originai ua So dii Cuiinhra, (Jnr.S, 7?. i, 
s\9fiff t, Q. 15, e |ior copia do bitro Prelo, a 
foL. 53)i fo<9u pi ime irò minotada, a paaaadioa 
alguns tempos dada soleiunemente, e coofirma- 
du na preiien^a do loda a córte n.i cidado de 
Yiseu, della medino so tnaniresta. Ennulmcnto 
se toroou a dar e coqQrnar pessoaloiente aa 
eidade de Coinibra. «i^acfa est k»e Carta rècto* 
menti, et confirmata, ntquc super Altare supra- 
nominuta Eclesue utriusque manu oblata, die 
IV Kal. Avgusli. B. m. c. \vii.> E tal era o 
Noto dos anti^oa, ^oe appellava s6 no tempo, 
ou dia, em que o lostrumaolo conseguia loda 
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a fin validadc, e de particiilnr, e mero prnji'- 
cto passavi ■ ter pulilico. c noioriu. K quiti- 
IM docntneiitM originiM se «cham ji do «e- 
enlo IX, tm que cxi»ressamcnlo se diz, q!if;li'- 
pois de D0tado:3, oti miniiUdos por um f><raiit 
traslsdados por ouiro?. Y. NoTiCiAS, 9 Http, 
5«fr.. tomo XI, fol. 384. 

NOJO. Dtmno, perda, nratfeitflria.delrimentn, 
cmbiir.nro.t Cam intenrom de llirs fitzer nnjo, e 
dtthonra, m ìhe» britarem boa tezinh(in<;a, ijiie 
antft tUl» a»ia it asti com tltet tmnlarem, e 
tninharem.» Doc. de Pinhel de 1130. «£ « 
mom fizer nnjo a ovtrot Casaes.ì- Forai de Mon- 
ello de Vòì'i. 

KOUEaDA. Moeda de prala. quo fizcram la- 
▼nr El-Rei D. Jolo I e «eu fillio D. Duarir. Era do 
lanianlio do nesso mcio-losliìo: tinlta lioanvorso 
« Cruz de S Jorgo, com a legenda: nDomiuus 
adjnlor foriis.» Igiiora-sc o aeujuslo valor. 

NONCA. Nunca. Doc. de Vatrflo de 131S. 

NÓS Ei.-iei pAHvee aArtra. B«ia ròrmola, de 
que se usou aiiligamcnlf, ie\c fiin no dciriii, 
em que El-Reì D. Joào III com os do .«eu Con- 
*«lho a9;entoo, que nos alvaris, lei», ric., ou 
teiam ns<i;;nados p^lt Sua Magestade, ou pelos 
seus oflìciaes, sonSo cscrcvnm as dilas pala- 
vns. mas aim csta«: «A'ii Et- liei fafo saffor.w 
fi deste assento se passou provisào a l6deJa- 
bIio do melino anno; oomo ae dif na Ckrom. 
do mesmo .«onlior Hpì, parie i, cap. 48. 

NOSCO. 0 incsmo que Comnotco. ì)o latino 
Nobisenin. 

NOTICIA. 0 mesmo qae ronheceD(a, oare- 

conherenca do$ prazos. Doc. de Tliomar. 

N"()Tlt;iAS. .<ssint se clianMram iiqiicllnj car- 
ta», oa iiislriiinento.t, qiie priiicipiavam peta 
narraliva de faefoii, qaehafiaaa precedido, eo- 
mo se disse (V An-<iicio). Do seculo ix, x, xi, e 
XII se cont'crvain eiitr; nó$];rande numero deslas 
pera?, que principiando anle.s doscculovi desdc 
o ix se equivocaram com »» doa(Oes. As Holi- 
etHt, qoo ifHles docttmeiitM ae esaraTam, ea 
crani publira.s, ou parliculares : as priniciras 
corno cscrios na presenta de Dispos, Juìees, 
eie., «Ho de um« lìé moontottaTel: as segnadii 
romo de parliculares, e lalvez mnilos aonos 
depois, qnc passaram ascousas, nSo deixamde 
cslar siijeims a aljfuns crros de fatto, ihh i^no- 
rancia, ou equivocasse dea qne as faziam. .Mas 
nele^, qoe elgame mes ee feiian a« dea- 
(Ors verbalmente mvilos, ou atgnns annos an- 
les das laes iVollcìis*, qae as reduziain a e.<>criio: 
e d'aqui viniia Krmal-as coni duas eras: a pri- 
meira do tempo, em que a doa^o se fixera : e 
a aejanda do anno, em qÉe edioiaaieale ce es' 
rrevcrn: c^^^ <;empre liecerta: a outra pddeier 
liiisa. Vid. /liccio». Jlsiioe., v. ^"otiees. 



NOVF.A , Nom'.na. \ nona pai te, ou do no\t; 
parli'x uuia. Aclia-sc coni frequoncia c aitida 
nas Cortes de Lisboa de 14S5 D'aqui: «Ptfm 
anrìrcrnd')-' , qrnn lo di' nove alqueirei 80 paga 
uin. I>iic. di' l.:iiiie;:o do secalo xiv. 

NUVKLI.lilKO. Ilanio venie, vcrponlcn, ro- 
novo. que nasce do pé, ou tronco da arvore. 
*E qw OS teuf asameit eort»9ùo os wwtttito» 

norns do.'! rii'^tinliri! i<: (!o<; tlit'i'ì xoiiln^ ; portiuf 
Ihes era inHh ir de fender, e tidduziiUi tilde o tjue ^ 
se pngaedo, e <> al teiiavdt em peidirunt.tToM- 
bo do'.\ro de Laine^o de 134tt, fol. Uìi v. 
NO\T.N\. Y. NóvEA. 

NOVKNAS. As nona* partes de quaNpier 
cou.<a. Carla Itcal de 1340. Due. de Bi a^an^a. 

NOVOS. Omesino querenoves, froeies. no- 
vidaJcs. >i,V(7.( pniem render fetis norot " Carla 
d'EI-Ilei D. Joùo 1 de l4Ui. Due. de l'inliel. 

NOCiO« O incsiDO que assenso, vonlade. ar« 
bitrio, qverar, beneplacito, conaentiinenio. Vem 
do latino Ad imtum. lO qnal poema» om a iitn 
Igrrj.Tper Prior, e Hector, eom tnìtnfSo, que elle 
sejd rerogacel a nosso talantt, e nufSo.» Doc. do 
seculo xiT. , 

NUCIO V. Nixcio 

Nl'CIO.N. Ri nuncia de todo, e qnalqiier di- 
reilo, tEgo Meiiendu% Gonttmeriz feci Cnrlmn 
dt Naeio». et firmil»dÌHi$ M^^attmo S. J»hnn-, 
ni» io CoHwéri», et mit^Ht Gtrtei» t'èidrm in 
perpèluum commoranlibuii, de illa cinc<(> eir ■• 
Doc. de S. JoSo de Almcdina, que uo de llbO 
se cliamava jWoWfiroC). 

NUDLV.V, NtDovA, e Nodota. Consta das in* 
quiricOes d'EI-Hei D Dinir de 1200. V. Aboa. 

NUIDADE. Nudtz, falla di; M'ululo. 

NIMAM. Villa bcm coiiliectda, e nolavet no 
bispedo de Lamego, eaebre a niarfi^m esquerdii 
do 1 io Douro. tiìo se [lode diniilar, ipie j;i no 
tempo dos Uomanos foi pra^a defen.sasel, c uni 
dos sea<grandes pre>idios. AsiniiìUis incdallias 
de euro, prala, c cobre, qne no seu castello, e 
eontignidades se temeeìiedo, coni aseRglesdoe 
Iniperadoies Romanos, e com oulros Fvmbolos, 
e cuuhos d'aquellc lempo, assim o pcr.^nadein. 
Mas d'aqui se nào segue que està Tosse a de> 
cantada Numancia, que licava junlo a Sorta, 
onde hojc vel^os sobrc o Douro n ponte de Ga- 
ra!, c notcrrilorio dcZumora, que la mìu' in nos 
principios de seculo xii foi cliamada Sumaneia: 
corno esti demonstrado peloM.* Flores no lem. 
VII da Hesp.Stigr , Ir. 19. n. Si, e uo tom. xiv, 
Ir. ni, cap. .1, n. 5. 0 nome, coni que os Ho- 
innuo-i a dislìngairam, d&s ▼erdadeiranente o 
nào sabemos; mas se Nunumeia, ouNaumàn da 

M k falsfra •nadMW m d«c«ni«at3 ciudo, unte» «e étm ' 
•uauar <l« •ncnlnciBmita.a 

(KoU it i. P. RilKir)]. 
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Wn^ns piimiliv.1 ilo* llci(|>.ii)lioci qncria (lizcr 
ridadf. ou pocoafSo fortissiinn . edificada sobre <•*- 
raritadits rucUas, |HnÌpiiios nv;itn;.ir, di'Silo 
a<|uclle leinpo mn-xenaria c»ta forlali-za o no- 
me do Sumiìo. No de 960 ernm eastpllw £m- 
fjolria. e Stiumiim, nssnn coiiio PenadeivM, St- 
ntonelli, c ouirus, uunioadas no ie$t.i[ni'nli> de 
I). Flainniula. qiie Marlin no Livro de D. Miini'- 
mailoinna de Guimaracns a fui. 7. Coni a rcvo- 
lurào doslempoi [larcrfl qiic csln ft.irlc da Bs- 
1rcin,nliita se drspovnou, r i\ue !) F-Ti»no Meii- 
<kz ile liragsnca, gciiro d» Uainlia i). Iticrcza. 
• fez povoar de n«vo. Com cfleil» no de 1130 
vWc, r si'iK fillios dcram forai aos-povoadores 
de i'ivitnte Muiiwtn, rogmitirnlo Monfortt. (Esle 
forai conririnuu dcjiois Kl-ili-i I). Dmiz consrr- 
vaodo^lhf 0 Dome de JUoHforle. comò ^ynoajoio 
de iVwnrani). tFoete Gaia vtit Julii E. v.c.uviii. 
Reijnanle lUf}^ Alfonso in Lriji<)i)e, et in loia Slr$' 
malura. Iinficraule Porliujal Jtiftinte I) Alfonso, 
Arebiepiscopo m Brachara D. Pelagio. Poleatas 
in Brogancia, et Lampasas Fernaudut Mtudii. ■ 
Livro doK Furaes vetkoi. No do 1143 o mesmo 
I). Feinào Miiidcz Ita vendo povoa ilo nc^i^wllo 
de Xaatjjrooia, que celava eaire ifarta/^, cAo- 
«dn, odeon oos TempUrio», coinè 90 dirà (T. 
THniinns'. Por lodo Cfli.* Imiipo, n saln-r, nn- 
IC$ de luto ale dcpoi* de Ilio, era yumdm, 
Penadono, Langroica, Mariitlba, c Iuda,s as mais 
igrejas coire lavora, eCda, do arc«liis|if do de, 
Bra;:a ; corno da sobredita doario de rernlo 
Mofuicz. e d;i Mnnarch. Lusit , lom v. fui. 174 
claratncnic »c nianifesta. A falla «ie Bis|>us eiu 
Lnnegn, e Visen occasionariam «ma ul exten- 
• sfio ile liiiiilvs, e dianiClralmciitc opposta asde- 

inarcMró.'s aulmas. Ale oslins dosfriilo xiii so 
acha idiisiiiiii'iiieiile iiiliiiiinda Sonuiin. a ci>n- 
tarmos doiiccuioku. lìe[ìoii, transfcrida a villa 
para o luf^ar de Freixo, ae cometa > chainar 
freix'ì de iS'cmdm, Inin.indo pnr annas urna mio 
i-sieudida ao allo^ dcbaixu de uina coroa imnc- 
rial, entro um/ITo uin E, que quer dinr Nt' 
tnàiH. Mas e$l« escudo d'armae preoe dema* 
siadamcitie novo, cpuerìl« esòaia.«lvo ao pre- 
sente noiiifì ; e islo ao tncsmo tempo, quo .se 
vernila ainda, coi» que leiras te ha de cscrcver, 
ae Kamnàm, Kt NwKdm, mNmém. oa selinal- 
luenle Seiuàm, a qiicni nada f.ivorccfin os ,in- 
ligos docuinenlos. Kl-ltei l). Maiioet rtluriDuii- 
llic 0 seu aaligo forai, «|ue diz fura dado por 
£!• Ilei O.AOoaao 111, nuf ieto beanidoierrM 
hislorieot do Fernam de Pino, cerno te ditte 

(V. FOBAES ) 

0 seu anliqoifsimo caslcllose aclia pela maìor 
porle arrainado. Sdhindo d'elle para a villa pela 

porla, que fica aoPoenlo, m' vè urna pedra in- 
fcriiid uo muro, Cà mào durila. <]uc dis: (Tab. 



NUfi' 

3 : •iliurpit turiem in E. «. ce. Mvn. Po, 
rèni 0 ()uc a inandoii fazer. cu o Arcliitrrlo* 
(lue 11 fez, Oli prinripiou a f.izér no de IIS'J. 
nào declara està lapide, oa qital se acha o N 
gi rgo rtnuto com a iifcara B:9 E com for» 
fili <ic F c tambenoif; ho doifaefriortomfjfo 
do$ Ltiiiiox. 

An piitiar pela porla traversa, que cali *0 
Norie da l^n ja malrix da villa do Kumam. M 
aclia urna |)edr.i (|uadrada, que lenvo atto una 
pia de ago.i belila, e .i ireiile. nio noilO kelB 
polida, a iiiscripgào scguinte: 

~TI. CI- A 1)1 US 
SANCIVS. EQ 
CnOR. T1T. IV 

SI TANOn VM 
UlS. DEABVSQ 
CONIVMBRIC. 
8. L. M. 



Parrco scr nma memoria, que Tito Gladio 
SHtiiiic<, Cavalleiio da Coliorie Ticia dos l.a- 
siUQQj, coiisogrouaosOt'oliak, oDcoms de Con- 
dran, a telka frojos roinaa te aebaai janlo n 

('r>itil('i\,T n nma. e da qn.il pas<ou o nntnfi para 
Cuiiiibra, que depois se funduu uo lugar, tm 
que hoje a vcmos). 

Vindo do«aalello para a villa ae-aciiam ea 
una tirala o» caracii*ri» da Tab. 3, n. I. 

A mi;* rilr"li^'f'in i:i ( [ifUs .lUonrùes doS 

mai« erudilos: cu subscreverri no mu voto. 

NDMATAS. V. DiNniiOAnaat pois sào sjrnoai- 
mos, e se lomam.oii pelo mesmo dmlieiro, quo 
cni Utili] se dia AumMt; mi pelu si ii vulor; ou 
pela iiiesma cou«a cui propria e<>prcie, que eotn 
elle te comprava. «Et dtiUtU »rilti fn nbO' 
TU dm» nnoMfov fini*. Iato lu>, tanin «iaho, 
rjiiaiiio se comprava coni dotifi dinkoirOOi Ott^H^ 
nws. I)(»c. de Tarouca de 1234. 

NUNCÀS, adv. Nomo. «On« ^ mineda ttm- 
itnUrd em tal cùtita.». 

NUNCIO. U me.^mo que Inrluosa. No forai 
deBr.inaru.a de 11 87 se dil: •Miiiles, qhi Pret- 
ttMoniuM ma tenueriut, nun fetìetH< muneioHm: 
et 9«i PfMtiBHMÌKin l0imriwt. H /tftW Mnerjnl, 
fio» dent nuncionem, neque aitffranl fìiis Prfsti- 
monium. eie. E oa copia nuteuuca dada cm vul- 
garnnde ifBX te Id: » Carta Uiro. fHt ì^itifrutano 
mam twr, nom peifte Luitota : E fMW^Fraaiaaio 
towr, « ffilko» outtr, nom pfyielMÌti$a.nm fof/feat 
osetis jjillws 0 aprettamo. i\ . Loitosa. No Concilio 
de Leao de lOiO, cao. 20 te acha o seguirne: *Si 
Mila l'crò in£fyjone<n tolo alterius eaxam Anta* 
rri(, bis in anno at eitm iùttino soli aijunclami 
ila dico, ut todettt ditadiommn «mam possH rnerti: 
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ttktkitt d»miit»m qaahmeumijue colutrit, et fa- 
timidi domina, ticvA tuyer tcriittum est, H Mi 
domino non dct \utio.» Nenliuni futitlamenlo po- 
i>ijni ler os aJdicionadores de Dufresne, para 
tusp<>ilareni quo por estc Nulio, m iViiCl'» M 
Cnlcodcria a mite, viiitlo a dizcr, que o vts- 
«allo nào liiilia obri^iigiìo de ìL'ainjiauliiir do 
QOile 0 ili» scniior; pois do sohrolilo se col- 
lige que em llcspanha cliain<ivaiB iVwwi» à in- 
efMOM. B Cam rlìnU», o Padre Me*tr« iitco, no 
tomo XXXV ria Huf.Sagr. \à\ tNec uUi domino 
non det yunlium.» Èfinalinenle, no forai dvSanla 
Cruz da Villarifa doli2o se achs: f£<iioiiM« 
tftt ibiNutilio. ncc Manaria de nullo homo perforot 
deSaneta Crtue.» Doc. da Mnncorvo. 0 mei- 
ino se (lelermina no forai dii villa de Sloz. corno 
se disse ^v. Mamixhadéco). D'onde 6ev6,queo« 
dr Smto Cm, • Miz «UTan ìsenlot de Lmtim- 



0 



0. Como tetra numerai liiba valvr de 11: 

plica da 11-3000. 

0. Na musica dos anligos era sinal de so 
abrir iriteìrainenie a boca» Cttja figura m ro- 
jtreseniava oo 0. 

0. Preposto 40 nome proprio Ite para eom 
08 de Ilibrniia^ uid dislinctivo de nobrcri. c 
dcaoi.1 uiu dcscendcnle, ou nilìado a urna cer- 
ta, e illiuire familb. v. g VCuttr, O'frwn, 
•Ir. 

0. Per A Tui mnito u-iailo ilos no«soi maio* 

rcs. V. g. ainaroin, teroiii, ouvironi, eajnm, lifoin, 
capHom, enlifom, eie. por: atnarai», leram,o«- 
tiram, casum, tifam, nfittm, MUfàm. «le. 

O- Por a\u se acli:i ai|;uroas t. ff. 

l'Iotlo, cloffraiH, coda, por: Plaudo, clauttrìim, 

cauJa 

0. Por E igualmento foj Mado na lahMlode 
ferrea, e {oAna: tr. g.: «eriw, votfer, amo», 

ru/'/ffi : por c^rJMi, ttster, terrus, vu!iju.<. 

0. Ai^'umas vezes se escrerco por i: v. g. 
Olii, por i7/i. 

0 Por U Uii usadis^imo dos anlifros, v. 
yuncopalnr, Jobemus, eomol, pecodibus, colpa, 
i lo., {M<i' .Sunrnpiiiur^ Juitmu, ctmnt, fwt- 
dibut, culpa, eie. 

O. SoMiHuMo por 17 se aeha em mniios dot 
nosso? mais aiilif^os docuracn!os, v. p.: Pumn- 
ris. Mulino, cantra, eie. , por, pomarer, moli' 
no, cantra, clC. 

0. Escrito d'e<lc modo XXXX, oh d'ette XL, 
Y. Idra A, c leira Y. 



0.' fichcrcto, mrrcnda, convile. qve iO dam 
naa Citliciliacs, Collc^iadas, e Mnsteiroi em 
cada uin do» seln dia» anles do Nai^cimento do 
Fillio de Deus; principiando na^ primeiras vet-^ 
pera» da Testo da Etpociicao, que tainbem Tei 
chamnda a festa do 0' . K portjiie n'esles sete 
dias se camalli as scic anliplionn», que (odas 
principiala por 0\ corno suspirando jà alTt'ctuo- 
aamcoie pela vioda do Uedeiapior; do 0' dda 
aniipbooes pettoo o nome para os eonvitea, • 
mereedts, os quacs lemlo rnui di-v<uo<. e hon- 
radiaaimos princìpios. com a malicia dos icui> 
pee Vienrai a declinar para inlolereveia alHwee, 
que a rìgiiancia dos Prelados proeHron refor* 
mar. mas só enicaimenie, quando de lodo se 
vioram a exlio^iiir. Se com a fc«ta priiH'i|iiiiraiii 
0$ laaacoBviics.cu o oio^ei: roasta sim, que elle 
foi tMliluida no deeimoConcilioToletano de6S6. 
goternando a If;ri'j i de Toledo o Bispo Eugenio, 
e confirniada por Santo lldefonso, seu succes- 
sor. Ue Toledo passou està festa a Portii^nl.ea 
loda a Igrcja. Porém dea CowsUe», ou PUtmfos 
apenea hoje retiam menoriae eotre •« Gomne- 
nidadcs. (|U0 \ivciQ no claustro, e que maio 
teoacidade mosirani em couscrvar as aotìgua'» * 
Urna de prtoilif*. Na Sé de Lsmr};o os rom- 
miiltoo 0 veseraTcl I). Joio de Cliave.*, Bi)<po 
d nquclla dÌ0i'e«i>. cni rrrloF annivrrsariosno de 
Héuditcndo: ^D'antigtimrnte laijora foi cu*tHm$ 
«m ed» Mita Si, t Cathalrai de te fuserem, • 
ddrm Mie On. uw eonvitei por Mie din onta dm 
Festa da N i! t! m C.dtiìlo. e Clerezin da dita Se, 
de vinhoe braurus, e tnmrlhos, e frutas, e etpe- 
m§t, e eonfeiton, e lamarat. e fmsiis : cada kam 
Hfpmdo mais ateruleeamenle pvdia. E tomo u 
hi juntata tunila ijentt de deteairadat maneirnt. 
enlre as quaes rrtirn i i v jì-'sìouì, que drpois (jite 
beUi», dtiido, e (hsìoiu muttus tHormidndts, e alt' 
OMMeem errnidee. e eontendite, que tram azo de 
se ttgnirem nlgiimn riulrmias : E garrendo Sos 
a i$to //rocfr, e rcìn'iAir : Ordennmos, e estnbe- 
letemoi dette dia yara (odo o .sempre, que os sete 
Ue, OH coavi^e« ndo te dtm daf ut adiante. e i§ 
«•nImh : BNói anim oimtkbtwun em oqueteM- 
gne : renr^ i t snh.v: Que por o dito U. ou con- 
titi quepcricnce a No» e a dita^noasa Ig^ja de 
Imuóye. fasemos bum Obito m dUo Cabido : ^ 
em e dia de Snnta Muria. que tem aito dìat on- 
tet do Notai, diga» kumo Mitaa eantnda de Re- 
quiem por as ttln^as dot J7iff;>.'j dr l.amtgn. e ha- 
jdo por 0 dito Obito iiuro lien», eie.» Due. do 
Lemego, eie aclwporeiitenMi na Momor. dtro- 
rwlcig. dos Pirlados dr hamrgi da cdirindc 1789. 
fol. 7G. No iK- KÌKS f<iiiMfraUi os da C.iinara da 
l'rcixo de EspOita- Cinta cnm ircs rarorirosda 
cetlegiada d'aquclla villa, que o 0 de vinboti 
fn^, quo. sodava ao povo. se de$<c à fabricada 
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igreja por cstar miiiio |)obr0, rcilHiiodb>ik an* 

nualmcnle a 500 rcis. 

0AN6, eOANcs. Assim ctcreviam mli^ntB- 
4e 0 nomo de JoAo. V. SAroANi. ■ 

OANNES. DiMin ter am monsiro nei» h»- 

mcm. c racio pcixc, quc anliganiento h\ vislo 
no E;;yplo: quc pela manlià snliia do mar Yer- 
melho, e andava nos coniornos da cidadedaBa- 
lìiloiiin, e pela Iarde se rcsliluia ao mar: qae 
uncinava aus quc o lii3o oiivir lodo ogcncrotlo 
•ricncias c artes, e principalmente ossegredos 
mail recondiios deilas; (|uc (orata chaiaado» 
Aimeiotes (de qua Oaafica he abrarittara) dea 
qiiars cm qiinlroccnlos aimos forani visiosqoa- 
tro. Porem Hornio hedeopiniào, quec.ida uuide 
esicaOamiff Qfoeramaiaqtteum demonio, ohm* 
traodo no qaeensinava oina nolavcl crudicSo, 
e prndencia, para pranpear TcneragOcs, e manter 
aqiiellcs póvos ria itlolalria, voncr.iiiilo-o comò 
Deos, dtìbaixo dos nomea de Dagoa, • Adargad. 

OB. 0 masfflo qua Om. •Qné éUk$ i mkn, aè 
4 ma gmir'im. . . .S> ros, oli ohirem per r.i.v larrnr, 
e) morar essa herdade, e nom far taeu homem, ol> 
4» mtotfiUtoi, fiearanUmtmhtrdmmlo fi^r«.t 
bue. do aeeuloxiT. 

OBA, AS. Sobrcpeliz, opa, sotana, veatidara 
fella, c cotn|iridn, que os minÌNlros do aitar, o 
aerveiitcs da igreja, oo mosleiro irazcm sobro 
outroa vealìdoa que rem juslos ao corpo. Entra 
asmaiscoosas, que a Famula de Deos Vivila deo 
no de 1010 pnra serti^o, e ornato da Igreja do 
Slosloiro de Yillcla, «lucscii niarido i'romnrigos 
Espazattd*sh»^ 'n fuodado, se coaian: tKaiuia» 
dwuét tirjfo: onrfw trts: Obat ttnwnm; /t'Arar 
£cclrxirì.stieo.^, c\c.a Sfi quc na infima latin idj- 
de Oki, //oca, Uoba, tìobuna, Aba, Hata, livba, 
se toniaran pelo caaal, ou peqoeiia quioia, cana-^ 
Unta de casa, e campo, em'qae ama familia roa- 
tica se maniìnho ; dertvando-se do aieroia Itaab 
posscssùo, bcns, ou liordadc : ou dn vox saxo- 
nica llaabam, ter ou posltlir ; comò diz, p prò-' 
y% Dncange nesias palavras. Parèm covo Ma> 
In ddarào se nclia o />, mudado cm 6, v. g. Sun- 
cubiito por Suncuitiilo, eie. ; porque nào dirc- 
nios qiie Ohis se esrrcvco por Opasì E coro effci- 
to, dcpou de se nomearem as casalas, e maai- 
pulos para e sacrificio: que cooaa aaia oataralV 
quc liavcr solirciielizc-i pura os scrvos, ou aco» 
lilos, quc oello fuiiiislras»cm ?. . . Aigucm ditso 
qae estaa Otoa, eram Komi; porém depois de 
se havercin nomeado nesia lar|a doario sino*, 
cruzes. coroas, calis: que Fowa seriam os que 
por Oòas se designarau ?. . . Dee. da Sèrra do 
Porlo. 

OBBDECNCA. Obediencta. Dee. de Uf8. 

OBEDIENCIA. 0 nicsnio que Orenra. Ehira 
Meadc£, Piioreza da £spìuaca,doou urna bcr< 
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dadi- .1 Joào ntiillicrmc, som Abbade (Cfinfi-ssor) 
e a M<irlinlio l'ircs scu sobritilio. e iifilliad'». a 
qiial por morto d'ambos licarin livrc utd Ohe- 
émtia 4» CottJuUaria» de Pendorada. Dee. de 

im. 

OBEDIENCIAL. I. 0 qup linlia n ^f>ii car-o al- 
gunifl oveQi;a, ou ofliciua, que tauibcm se cba- 
corno, V. 9., Preeuncio. Saeris* 

tia. Enfcrmnrin, ctc. 

UBDiKNCIAL. li. Elitre os ConegosRegranlcs 
era 0 que estava ftea do mosteiro con liceoca 
do Mii Pralado, 

OBBMSNGIAL. TU. Oqeeantl|^mralerepar< 
tia aos Conepos, que assii^iinni nn coro as Ma- 
tinas, odinheiro, quc enliìosc llic.o dava. Ao que 
Innoeencio III cliama OMiracM, cbanam on- 
Iros DislritmidoT do Coro. 

OBEblENCl AS. À«Mm charoavam na Rriigiiio 
de S. Dento OS nosteirinboa, granjaa,-oa peque« 
uos piiorados. 

OBIDENTE, e OarDiiNTC. Obedvenle. Dee. 
das n>n!as do Porlo ih ]'Mir>, 0 1 i50. 

OBiECfOENS. ludo oqucsSo pcrlcn^as, o« 
dependRDcias de ama herdade, ou Ihc dizem res« • 
peilO. Noe docamentos antigos se dcriaravam 
ttBMS Teiea por «djutKCoens, oulras por Ohjee- 
roens. V. E\unnio. 

OBLVDACLNS. Offcrusqne o> rt< i« b varani 
è igreja cm curtus dias do anno, e qii<- rodiani 
COI ulilidadc, e proveilo dos smis mini-siros. «O- 
bladagtns dr pam, e vinlio, e ouiras offerrndas de 
dia Omninm Sanclorum, et Omnium Dffuncto- 
rom.* Dar. de S. Pedro de Coimbrs dp 145S. 

OBLATOS. V. pAitLtoMa. 

OBLIDAR. Obrigar. Doc. de Vairfo do 
lait. 

OBLIGACOH. Obrìgac^o. Doc. dasBeniasdo 
Porlo de 1185. Daqoi : SoUi^afaai. debaiao de 
ubrii;a(lo. Doc. ÌIÀT. 

OBl.KiAMENIO. Obrìg}flo. Doe. da Vairio 

de i'4it. 

OilLIG.VR. Obrigar. Doe. do 1393. 

0B4fA. 0 incKmo que até, Ott pourn mais 
on raenos, quando se falla de nm nùmi ro in- 
delcmiinado, 0 que so uSo sabe ao cerio, v. 
g.4 Obri» dé doM %oa>, até deu iegoas. ou 
doto Icgoas, pooco mais, ou menos. HedeBar" 
roa,r 

OHIIA(,;OM. I. Missa, sacrificio do aitar, obla- 

fàO. V. MORTULIUS. 

OBHAgOM, EiNS. II. OfTerecimenlo, ofTi-rta 
de alluma cousa profana. tOs detedorts sejam 
llii wì'.^ di p'ì'jur r?r;, q\te dtrcrcm. COIVO se rs- • 
sai obrafootnt, e contimfooeiu aomfotsemftilas.» 
Cod. Alf., liv. tv, tu. 1, S 23. 

OBR.ADACÀO, e OBRAnArocxs. Eram termos 
mui usados aos seculo^ xir e iv, caindabojo 
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ni» Mquecidoi; pois se cbamam ObraitUt ou 
Obhaai, is olTertas, (]ue se htm pelai alma 

dos )kTiii)los. 

OUliAUAU. 0 nic^mo, quo offerecer. •Oi^ra- 
dar hm tfr/ìial»», ofTerecer ilgoiu cms ac 
aliar, e minislros do Seohor pin qu rosMB 

■ Deos pela sua alma. 

OBIIAUAS. (» iiiLsmo qtic Oblada!, ouOlfcr- 
Uu% qua diiraDlo o anoo sa faziam pela alioa 
d« «Igun dernnte. No m« teatanMiilo delf7f, 
manda I). Sifvc^iir. t]iic cm lodos os doniin- 
^0*, e fettas priiici|iuc^ du arino sc^uinlc à sua 
morie •Persolcanl srmper Oblationet am ean- 
dela^ et vino.» Ooe. de Limogo. E cslas alo as 
Obradas, que tìnda hoje so praticalo, ofTare- 
ccndo nclbs pfto, viaho, • eira, ti algooM 
consa desUfi. 

ODRADEIRA, AS. Assim cliamaran anìigi- 
mcnle os fcrros de fazer Itogli. l'i ; pois nelics se 
[ircparava a oblata da nii5sa. K aiiida as nossat 
oliicas .illudem ao instrumonlo, coni que »o 
faaiatn. Elo am documenio de S. Tiago i» 
Coinibr» d« IMO <e dix OtrmfnrM. 

0BII\NTF:. ES. O que é occa^i^o, OBOat «• 
niuUvi.) (lu algitma cousa se fazcr. 

S ODRAR-SE. Trabailiar-sc, andac-l* tnillt- 
lliando, construindo, edilicando, <|e. . 

OBRIDACOM. Obrigagào. Doa de Vairiode 

OUlilD.VR. Obrigar. «£ nós tobntiitot obri' 
damos quanto otemo$.» Doe. daa SalMdaa da 

e (le VairSn de 1323. 
OliUl(JA.\lEMO. Obrigagio. Doc. de UlO, 
e i:ì;u). 

OBSIA,OasA, Ossia» Osstu, Oìwiva, e Oos> 
aita. Nio s6 se deo alf^um de^tes nomea, eoa» 

Iros semclli.uitf's, a caiiclla nidr de iiin (cin|du; 
uias aiiida n qualqucr rnprllu ou tillar; seguu- 
do rarios docuincnto do >ccuIq x^'. V. Ovtu» 

OfiTUO. Uulro. «£ ao Stitkor da itmpi^ 
obtn tanto.» 

OBTURGAn. Ouiorgar, conceder, coiiTir. 

OBYDIIME. V. OfituKKTa. 

OBYNTE. ObedieaM. Ooe. in BoaUs d« 
Porlo de 1290. ; 

t OC AI ON. Occa-iiào. 

ÒCIIAYA. A oilava parte deqool(]a«r«Oilia, 

S»o, Oli oiedida : em al^voa fora** ao ciMaa 
itaea. El-Rei lì. Manoel reforniandoosde Jfejia» 

Corro, Villa-FI')i\ Freixo, Mm. eie. declara, 
que cada uuta das Uchavas, ou Oitactis dt ceoa- 
«k qoe eatos pOvos deviaoidarumualinciiie, e 
por cabopa, ao aenborìo da lem, aio dousal- 
queires da medida corrente. E deste modo sa- 
bcmos, que o moto uiilnjo duqiiellas lerras cons- 
tala do deseseis alquctres, quo rc{>arlìdos por 
Olio veni deus a cada un. OeottrarioseachM 



na Urrà d« Braganga, en que e «loie $mdo dt 
trMa t dmu attfueitn fieava aendo a odWiwi de 

qualro nlquciicsdii nimlida corremo, .\ssim coni- 
la da sculcn^ do iietembargo a favor doCabi* 
do deMiniida,eeoBiraoedc Val-de-Prado.que 
nio qaerlam pagar o« quatro aiqucirea. «e 91» 

u redìtxh a Oitatado Moyo antigo, que ella li- 
nham oln igaciìo de pmjar fido seu Forni ao Mos- 
ttiro d» Castro de Atellàt, en ct^os DirtitosoCa- 
IM» mmcmIAw;» nio obatante a opposiclo doe 

ic'0«, *|ue prolcslavam n.ìo [lapnr mais, (|ue dous 
^liiuciiix de Irigo pela dila orAara. Doc.dcDra- 
gaiii-a. Segundo os prazosdas Salzcdas de 1474, 
e UHI a ochava de tri^ eram doua alqoeirea e 
neio; |>ur qtianlo ONioifftfafirrecewfami de *int§ 
alqueirex : r mia orhava eram ciaeoqtartas. D'a- 
q<ii »e manifesta, que sendo a oehava a oliava 
parte do molo, onde esie Tosse de quarenla 
alqucircs, aquella scrìa de sinco ; 0 onde aquel- 
le losse de sessanta e qualro, csla scria deoilo 
alqiieires. 

Poréa nio s6 no» gràos bavia odmas. lam- 
bem "nos diniieiroa, e outrosquaesqucrdireiloe < 

as havia; c cnlìo se cliamaram alf;umas vezes 
Colkcre^. No fórak de Trancoso, reformado por 
Si-Rei D. Manoel a* de 1810, se diz: • 
fiw- ^gmtee deixatum de pagar as Collmes, qtu 
ontigamente se patjavam nesta Villa, drfnis que 
se tiiod (i Passaijem; porellus pivjuni adilu Villa 
at Pcuoas, queouoerem a l'ortayem della ì iO réis. 
B dot OekoM»^ 0* Còlluru tenia tue mie por /i - 
bmliiJe !ta dita Villa.» Doc. de Tranro.so. E no 
furai de l'iabel, que 0 mesmo Ilei igual mente 
rcformou no mesmo anno, se dor|,irn, que pelo 
fo^al d ei-Uei 0. Sanclio 1 fora dado a dila vil- 
la 9 terfo dat Portagen» drìlax poréra ENRei D. 
Manoel Hio faz aj{ora *mtrcè do Direilo das Ocha- 
tu% dat coums que se tendem nesta Villa por al- 
queirc, ou alnutde: o qml Dir filo perteneia à Cà' 
róa : /Seamfo em pé o dito Tevfo das Porlagent. • 
Ooc. do Pinliel. Purcnn boje, S4?gutido a lei de 
i de l'cvereiro de 1773. forain isenlas de por- 
Ugcin, e de lodos os oulros direiios lodas as c«pe- 
eles de griot, de legancs, farinhas. toncac, 
cai, lijolo, telila, nudein, pcdr.is, c mus de inoì- 
nhos produzidas, e fabricadas uo reino. Eassim 
cessaran inleiraneole as dilaaodkaaof eveo/Ae- 
m «eque leapeiia a eatea genern<!, que sendo 
da primeira necessldade ao polire, e ao rico, 
CUI loda a parie dcvcm sor livres de iribulo. 

OCllAViLLA. U mesmo que Ocuava. 

OCIENTE. Uesde o aeealo iti atéosfi. aio 
innumera^cis os documenlos qua noncam ns 
qiialro p.n les do niundo com os nomes srguìo- 
U s Lrviiulf. ou .S'odo, 0 Nascente: Abreijo, Ven- 
datult «u AlcoufOf 0 Sul: ^ttiom, ou Apiilmt 
0 Norie; Tneesùt^ e (kinile, e Focate. 
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OCRT"?, OrnEZ, OcLEs. Uctiis. Convcnro n'^- 
lel»rp da Onlem milìtjr de S. Tingo dd Hspada, 
cujoK Cavallniros sedi.<ser.im Spatarios. Foi ìdìì- 
titoida esia inìlicii porEI-Rei Ù. Fernando no 
de Agosto de 1 170. e thcdeo por assento o con- 
vento de (Licere?, fronu irò dos Sarraeenns. que 
0 inesiiio ilei Iiavi3 fuiidado no de 1100. No 
de 1171 se trtnsrormou cm convento da nics- 

• ma Onlem o grande ho-^pilal de S. Marcos de 
I.eSo, fiindndo, c dolado. j'iitilo a ponte do rio 
Vri iiei/M, j .'ln liifanln I). S.mrlia. irmn do Irn- 
pcnulor 1). AITotiAO no de l!li6. Foi o sea pri- 
me irò MrRtre D. Fedro Femnndes de Foenca- 
Hila. Desi;! niiliri;!, aléin de ninins miiiln*, se 
p6de ver a llesp. Sa/jr., tonio \\\\, rol.236, e 
sc^.. e toni, xi.i, no prologo. Km inn documento 
d48 Benias do Forio de lili» dis Oeres: lioje di> 
zemox Urlet. 

ocn itlDADE. Antoridade. 0«e. de Pendo» 
rada do liM. 

t ODOHAR. Chcirar. 

ODOR Sun iil;\di\ cheiro. Do latine Oidor. 

f-j- OFFKGUSU. Quc lem olTego. 

OFBECOM, c Oppencom. Peilas. linas, xer- 
vicos. {ircsenies, repalos, jantarès, comedorjas, 
eottiras coura<t, qiie para remfr atganvetame, 
se olTrrrcijni no Airaide, ou senlior da terra, 
cu a si ijs ufìii iucs, e niinisiros. E por isso eiu 
al>;iiiis foraes se cliaiiia Alcnid iria. No forni de 
Tiioinar du 1 16i, Iradiizido nos prinripios do 
«eculo Mv, se diz: «0 Juiz, e o Alcaiit seiam 
n ros pnatos, oj'ienm . . En uhas nsfnhnsnon 
dtdet maitca de xtui partu hitma, un ofrreom. . . 
iin Lmfariiiga ifeetRo, ée eìnfve moyos aftmdo, 
den httum aìmude: e s« tma's for, df linumu quar- 
tn, sen ofrecom. f se» junior > E j j ttniia ditono 
principio:* /t il' Azaria, fde loih aquelln Carafga» 
dOf tn que Mllìei non /or, attòt a quMa parte, e 
n edt ff«7Vdlro pitrtes, sen iietiihma Afettidarla.* 
D ie. deTlioiiiar. l'oróiri esia Aìcaiiìnria scclm- 
ina Ufrf^um no furai da Coxilliàa de 1188: 'De 
Atariat, et dt gnnrdns t partm nobis date, sine 
ttUrt nffrecione • I.i^ro do- Fornts vtlhot. No fo- 
rni di' T!:nni,-ir (le 1174 se le: *Uos moinkot non 

fiihen v.nn ile xiin tOqiuirtt kmm^ te» è/he- 
(om. » Dac. de Thomar. 

Iste mesmo se determina no fórat'd'eOoreni 

de 1180. "De nt'ilinis noit nccipiant nisi de xiv 
alfjueires unum, siiie o/frreionf." E logo depois: 

• Si antem Muiardomux vtl Jattitia koe nuum fit' 
ctum irrumperil prò offieeione, ani amore aìicu- 
jn$: ipse, et res rjus sinl in palesiate Domini Ter- 
rw." riidns l'nraes telho.1. E finalmente f|iic- 
rcndo osTeniplarios «restaurare, atque populare 
Cattetbraneo» Ihe deramforal no deltlS, emqv6 
dizftin:''£>«.l;/jrfr(5. et de (lunrdias quir\tampartem 
uobisdate, sine ulta Offrclione," Uoc. dcTIioinar. 
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OFPnENDAR. I. 0 mMino qve Oimdai. 

Veni de l>lfi-r(\. "* 

01 KUK\I).\1». II. n.-ir offerMs pela alma de 
algum defunto. •Il: Mando qw offrettdem bum 
amtù svili dinktirt» enda dio. e ennSéas de minia 

tofa.» Dor. de Lainego de lUK», 

OGANO. Veni do Ialino Hoc anno. • I' qu$ 
quando hieheqérào (ìgano queimar. e loulmrit 
dita aldea at (Utmpanbas de I). Ilenrique de Cat» 
tetta. ^ Dee. de Moncorvo de IH70. Na provincia 
do Minilo niiid.! Ij'ije dizein Oroanno piirj si- 
gniRcarenr 0 anno pai>sado; oias[Nircce qiiccsie 
nto he o aenlidò de O^one. 

ft OJA. Urna ave. 

OITAVA. V. 0<;ii*vA. 

01TAVEIH09. Oaqm saoobrìgadot a pagar 

de oiio um. 

OlTUBRO. Fra nini rreqneijte nté o errato 
Xltl pdrem aos menino'^ o numi' di'« mi'7.fs. 
U'iqni Ù. Janeiro, D. fetreiro, D. Abrit, Agot- 
fo, ete. No de 1301 coniprov D. Kgas, Di^po de 
Viseti, miiilas propriedndfs no termo di'Pinliel» 

Sue constani do Tombo veltto d'ai|iiell.i C.tilio- 
ral, c nelle a M. 6 itpnclin enirc iihk ti-.s- 
temunlia» Oittibro £eeti$, iato he, Oiiubro iillio 
de Beito, o« Bento. 
t OLA. Pani^ll.1. 

OL\LllA.cOi.uvLiu.£ulalia. nonicdeinullicr. 

Ol.Foin UM. Mui dceijtradavel e forte, quo 
oflende o olfaio, e provoca o Mosca: T.g. ba* 
fo, cheiro, eir. 

0!.G,\. I. Li'ira, bil;;a. roirella, rnp.ir. dr 
prodozir iinlio canituo. Ainda tioje reuao i-s- 
qiieceo «ale nome nasvisinhancss, e mi'Mnu na 
Tìila de HoncorTO, oodc Jl era asado no seco- 
lo XV. 

OLGA. II. Poroso de lerr.i l.ivradia, rota, o 
Capaz de dar fruclo. cercdda de Cebi**, uu vii|« 
lados, e quc no espa^n de nni ili» feporliii ca- 
var, lavrar. pr.idir, e <i'nie:ir Ni l ilmi- 
dadc se disse /f '/c(r, Olca. Olqua. Ochia. Ulcha, 
Olekia, Otekia, Oteha, Otca, Otka, Btkia. e 
Ourliia (vozes lodis nislica*. e denvadas do la- 
lino Oceo ai, jiiadar, di'slorroar, seniear, cu- 
brirde terra, reduzir • eultora}. 

4- OLIO. Azciie. 

0I.IVA8. Azeitenas deofiVf>ir». Ilnjedizeroof 

azeildua, (piandn eslc fruelo lie li.isl.iiite, e dw- 
tinado para delle se fazer iizeiiiì ; quiindo porèin 
ae eariem para a meaa, oonservaoi o nomp de 
azeitonas. « E que eatedn, e abrades, e ameledet 
ax dita» otiveiras. ... e que sacodades, e fofades 
nx olirne, que Deus hi der un rhiuiom. . . . E que 
dedes a mim a meyatade dot ditat olivas, e que we 
dtitt iteaiu faxm kmm thpuift iaztU* ffeit» 
no lagar de melhoria.» Dot. de S. Chrtalovjie de 
Cuioibra de 
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OLIVEUm. Aplannr, pór a nivcl. «£r/«nm- 
dara emauideirtr, « otitthr a Captila. > 

OLMAPI. Marììm. *Huma eruz de jmta, eom 
All'/) CiUiifiro ile Olmafi.* 

O^iAXit^M. 0 «tesino quc Imagem, 

OMGZfO. Hoiiitoidìo, mnile de bomcm. ov 
umili- r, fi-ila por aiilori():i<!<' propria. inju^l;t, 
Mttli'iii;t. e si'«crauiente proUibiJa. g cd!(ti,;ada 
|M>i i.hI.,, Icis. No de iai3 I). Joào Mendel 
de Bi-rri'iio. e tua niiilbcr D. Urraca AfTonto, 
ronn ricr.im a Uarin Marlin* lodo ohcnlamento 
ipif I. 1 .1 (!,• srij nuridn 'e (pio eli'. s Ilio, linliam 
UiiiKt tii i^or ra:om do Oniezio, (jiie elle liavia 
Tpiik) rnia foro pi>r|iptuo »de knma /t'rrn de tf 
SOldt>i.' i>oi-. <ii- T>:rourn Km to<ius os notiios 
fuMis atili^os i'rt o Omizio unta das coiinns, 
qui* ntinra ce oonidn. Do (jtic aleivosamenle ti- 
NHi a \ìé* ao «eli |trosinio, v. Fimaii. No Aro 
tfelaineifoeraroMuHiP, qveadiaiMlo-aehonieni, 
Oli HiirllitT iiioriofi, srm «e sadcr o npjzrossor: 
a -itTra, «ii lu^jr visinho, era obrij(ado a 
|iagar dd c»Mi« m Kordoni* lri»la aaravidis, 
OH protar qaoin a mntnn, ou porqae modo, o 
do quo Mflo inorrco. Kl-Hci I). AITonso IVabo- 
lio c^U? rosiiiiiip tinssiiiis prinieirafi Cortes. As- 
aiin conila 4a Tomba dt Aro do 134C, fot. 3 tr. 
No furai de Braganca de 1187 ae éh (aa Ira* 
duri;.'!!!) «vr o imrmlnr da nw,? Viìta nutlar a 
oulro. que «om (ur de eossa i tila, noni peijlepor 
et ne miydta: e te melar o de fóra «o da wuHk 
Villa, pegie porelax $fldot. ...A R<m$ù, m 
a Omezio. e a Fvtio 9aga Etiki» : islo he, aie 
d'Ki H' I isi:is Iris coiniax. hoc, de Uraganfa. 

OMUMDU). c ()iii7iu. V. UomciDIo. 

OMICIO V. Ovf.zio. 

S OMIf.DOSO. HmitiUr. 

UMiZiÀM. Advc 
Mandou Ei-Rci D. Oiniz, quo se algum, a lim 
de niaiar, dealionrar, ou fazer mal, enirasse ni 
con éfi alfrnem, «ii « opcomHieaseiioeainiohe: 
c 0 ;>;jri'ssnr fusse tuorlo, clinf:;ido, ou deslion- 
radu, ou q(iiili|<i<'r dos (|iie com elio foMin ; 
nftoaeja ar|uellcque scdefendcr. nemaqnclks, 
^né ron elle etti verein, tOmiziémdaquelle*, que 
• eomrtterm. nm dot gut eom elle forem, nem 
ée ant hnfi' jrm delle*. Btoio fiomrm, que cotilrn 
e*tu crrr perù atitoimor, OV (aier nndUa, qit$ 
moirr. porem t Coi Alf.. li», n. Ut. 78, f I. 

OMiZlEllO. Hoiiii.iKuo. IloMrziAv. Ilosiizut, 

Home U Ilo UIC tu A. De lUiiOS C»tC8 »0U1C$| 

r uuTos siiuft d«rì\iidos. jà Cffrìtoa com 
raìào,jé seu ellii, fauni lurgn mmcSo oa noseoi 
foi»r!i do aeculoiit e xin: ■•nifndfndo por dica 

'..IH ii;.i;."i'lor. quc df-<ii'jltr,iii!('iil(', ecui ju-lirn, 
ou li irai^ào, mulara nl^uiii iiuiucm. ou iiiullier. 
K rottio r»tt$ hemicidas, além de oiiiras peni* 
pteuDiarias, e algama ves de (ad'do, tnm lao- 
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(adoa fin das lemi, cm quo eouellcram o de- 
lirio, corno aleivosos, e (raidores, e capilacs ini- 
UHgos dos pareiilcs do murlo ; nào faliarAiu 
outrus criines, seni st-ri'in de morie, eni que u 
CQipado aubia a pena de bomicida, aaliindo da 
•tu pairti. e vifondo teda a vida corno deater- 
rado. No forai de Penaiii.icor de 1^09 se de- 
IrriDina: que se alguuin ijuizer fazer iiiiil au ma- 
rido, qee ceeligar a sua mulhcr adultera, na 
forma qne io mesmo rorul »e prescreve. •Pectit 
T «ef. ad (^eilium, et ejieiatvr de villa fro tra' / 
ditore.t se al;:iiciii pozcr os niSos M(lk•nl.■l^ *mii 
nullier cnsada, e rccebida na face da I^ri'ja, 
pague-llicOO ftoldoa, *Et sit inimicus desiiis Po' 
renlibut.r, forai quc El-Uoi 1). All'inso [ 
dfo às Lxlriniadura,'!, e que D. AlTon.<io li con* 
6rniou iiu de 1218, se manda saliir da It* rra conio 
jUomicida o quo diz p^lavraa da niaior afronla, 
e Ihe eliaraa Hmezióm. V Zctto>lA. No forai 
di' Moz de 1102 se lé: *FA qui in lrn:i;ir> ite 
AJolas /i/ia aliena rouxarent extra sua ioUmtale, 
pectet ccc soldos ad rancuiosum.ei exeal Omiziero.9 
Doc. de Moi. fi no de Saiit» Cruz da Viilarifa: 
tEt qui in lermino de Santa Cruce lilia aliena ra- 
puerit, extra sua twliinhile. ijnod yedet x\\ mu- 
roMlNOt: medvos a PalmiOt tt uudios al l ancurotu^ 
etexM AoMfeMfo.vDoc. de Honeorvo. E no do 
C.-islcilo-Brnnro; 'Si aliquis Immo filinm nlie- 
nam raperei alrasuam rolunlaiem: tloiift enmad 
tool farentta.et pectel illit ixc inai ubitiuus. ri te- 
fUm a Palali»: et iataftr eedeat bomicida. Uoo. 
da Tbomar. 

OMIZIO. I. MatcGcio, ou crime, quc nieroco 
norie, deatcrro, acoule», luulia ^vìmo, perdi- 
mento do Iwm, o« ouiras semelhanics penas 
cnrporaes, ou pecuniiirias. 'E por mm fazerem 
alfjìium engano esses omiziados, defendemot, que 
rfb dia que ot omizios forem feilos em diante, nom 
fouam efset omiziadoevendtrtneMeMithear setu 
teen»;*aico per noeta ìkeafa.» Cod. Alf., liv. r, 
III 01. % 18. 

OMIZIO. II. El-Uci D. AlTonso IV. por urna 
lei liroo 0 nAA coetone, qu^' d'anit-s ba«ia, 
de cada om aeofmar morie, e deshonra de teus 
parentet, do que ae sr|;iiiam chi);»», inories, c 
dcslionras aos qui; ;ios lacs onn';io.vviviam. Por 
Unto manda, quo ae guardo o Direilo commum, 
e qoo OS eolpadoe.apjam easligadoa pelea j«e> 
tiga», e .seguiido as leis, e nfii) por nuioridade 
parlicuUr. E quanto ao.* desaftos, ou rcto%. o 
quo 116 alli se pratieoo eotrn o& (idalgos era: 
quo por deshonri, q«ie um Rzessc» ao ouiro ile 
qoe me' demandava •forrtgiment». nom yuijava 
mais que 500 toldns.» Quanm a i>to maiid.i, quc 
se pague a pena i propor^ào d:i c -'iKt. e se- 
gtUMlo por jotUfa for jul|tado Dop '.^ J i^to «o 
queiuran os fidalgos «o menno Hci, de quo 
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Ihes tolliesse com pena de morie o coslnmc qbo 
fliles d'aoiigamenle liTeran de aeoiiiMr pelat 
mortes, a deahoBras, qoe w» tent ptrentet m 

faziam, c Ihc pciliam rovn;,'assc csia lei, o que 
clic nào quiz faziT «por ter muilo justa, e ne- 
ensnritt pera im ét m* f atutte», t honm dt 
JkoS ' V. por l.tnto mandn, que iim lidal^'o 
niatar a ouuo lidalgo, pai, ou mài, ou imilo, 
oa ttuira pssso.ì. porque clic, soguruio o costu- 
ma anligo, podia acoimar: ou se algum iKlalgo 
•taiàttr «atro fidalgo, ou Ikt eortar brafo, o» 
fWfi.i, Oli Ihe t'ìlher oulro membro, ou ìho ffzn 
oiitra muij grande deshonra, ou gram villa, que 
stja mais reeeada^tde maior vfvgonfa, €ada 
kuma d'esiat eowias : Se o Fidalgo acoimar for 
cada htima dtstas cousat, qne moira porém, corno 
na dita Lei he roiìlhewhi, eic.t V, se 0 lidal^-o 

tornar por si cindita de outro homcm quo nio 
ttj» lidalgo: «M «MNifiOf, fiieMoi'ni forim: 0 «t 

Inidar, 011 loìhtr imnbro, ou ftztr outm deshonra 
que sejii igual, ou maior que nenhua destas,r, scja 
dcsierrado pnra sempre. *E tenom vidlar, nent 
laidar,etc.i»^g\ìt ludo em dobro.e perca umIo 
0 dfretto, qne centra a oulra parta tW«r. Fi» 
ralnipiilc, Kl-RiM D. AfTonso V cxtingii* por 
urna vez semcllianles eoi°m<M, ou arooiniauu>s/«r, 
iem/iafuoeiu, emendas, e tinditat entra ttdda 
?<'us vassallos de qualqucr eslado, ou con* 
dii;ao. que sojam; pois ja muilo tempo anlos 
do scu reinndo se n3o pralicavam, por serom. 
coDira lodo 0 diretto: e manda, quo lodo o 
qne te acliar ai^avado, e ofTendido reeorra • 
elle, ou às stias jusli<;a!i pela sntisf.irSn rondi- 
gna. E su pcrniilto to euitume de 0 mando mot' 
tar 0 adultero, e a sua mnlker, que eomMi atkmr .» 
Cod. Alf., Iìt. V, lit. 53, per tot. 

OMNIA. Todts as eoasas, loda urna herdade, 
ou fazeiid.i, ein qin' se rriam. e iiroduiem lo- 
dos OS Trucios. Muoio Uooriguiz doou cerlos 
bens em Almofìlkla ao Mesteiro de Taroiiea no 
de 1168 para rcmcdio da sua alma. Eacresccnii: 
• Similiter ti corpus mtum do cobis, «/ temper 
tertilium Dei faciam vobinfum. Qftut ai aliquan- 
49 tuadtnle diabulo, dectptut fiUTOt et f*§ero dt 
dotM vtitra, niimijwmì niki mi» de iita oamta 
»i(V/i(7 in pa pcUium: ted liberj, et integra sii deS. 
Jofianne.t Doc. dcTarouca. Gavflia<).*, mats.i, 
n . 1 3 . E nnic-sc a EdéMUdada deste convarie. . . 
Em Santarcin chnmani>sc Omnias as hortas, e 
pomarci da sua Ribeira, onde ludo seaclia.aS" 
sini frnias, comò Imrialifas. 

ONCO. Lugsr eseuro, eacnao, e reiirado,aii- 
gra defendida eoi» altos iBoatN,e nrabadi, oa 
([;msì onroberta aoa Olbe* dot ÌIIÌN1Ì3OIÌ Ut de 
Joao de ttcìrros. 

ONESTIDADE. e no?nsTiDJiDt. Gravidade. 
deceoeia, moderacio, modeatia. «iVionaày oi«r> 



tidade, posto que stja grande, que nom seja tocada 
de dofura de laoMor.t Ckraiu do Caade D. Haarie, 
eap. I. mMat efh eem miiranea de mnita enee' 

tidnde se escusou,* Cl.rnn. de lì Affonso V. r.ip, 
4.* 'Pediudo-lhe eom palutrasem que atya muUa 
raxiim, oemeeModo. Ib. eap<9. tSe eecueveeom 
muilax rezooens. em que nom fallecia serrico de 
Jhos, kmettidadt, t muila justifa. »ìbid. cap.40. 
n aqui Karomaloiiiiler, homtto eomporlamtato, 
eie. 

ONUO. V. Usilo. 

ONJl'DO. Convcm csic nome a lodo 0 Ciiri^- 
lào ; pois verdadciramciilc sào ttngidù.t coma 
gra^a do Senhor, que no bipii<mo rocL'Iterani. 
Aeba-te do Po«flia da perda de Jleipanha, apud . 
Feri* e Soosa. 

ONBADO (Casal 1. V. lUynKS, e ONnnA. 

OXBRA. Y. lIu^HAs. Direilos, e foragens, qoe 
te pagavam de um rasai que tinha os prifite- 
pios. e rcgalias de Honra. lE ora xe-lhy qui- 
tata do dito Casal pera sempre; salvando da 
Onrra;» iato he, rcscrvava para si 0 Toro, que 
pela kóarat <hi por aer Aonrodo o caaai Ilio perien* 
eia. Dee. de Pendorada de 1300.V. Pob«aiii?ito. 

ONZENAR. Commerciar, conlrat;ir nmi dc- 
masiados lucros, que rcalmenlc sào ouzenaa. 
Doc. de Lamego do seculo xr. 

OOYTE. ilontem. Doc. de 1743 ('). 

OPOSITO. Opposto, parte opposta. 

•j-CUA. Oxalà. 

UBACOmO. Uvro, qoesó irau, oucoatém 
•rtc0n. Dee. de Lamego de 1IS5. 

ORACULO. Oratorio, capciln, pequena igreja 
Oli lugar de orarlo. No de iiO'ò veiidco 0 Mos- 
leiro de Santa iMarinha da Costa de Guimariea 
0 Oraculo de S. Jodo. Doc. do Mosteiro de Dos* 
tetto. E destas vcndas de ÌK^ejas, e moateiroa 
lia eiilre nus iiinuincrjn ois documeoUM deadu 0 
acculo IX ale 0 xiii. V. Igrua. 

O&àL. Fune, en velanie eom qne asmulhe* 
rea lionradas e sisudas cobriain 0 roslo. 

•|-OU\R. Adorar, ter ein grande esiiina, dar 
grados loiivorés. 

OHD£r<AM£NI0. Maadado, ordem, preceito, 
ordeoaclio, eatatvte, lei. Dee. de Tarouca de 
seculo XIV. 

OUDENANC.V. Decrelo, ordem, lei, eslalulo, 
ou preceilo do legiiimo «uperior, assidi lcropo< 
ral, corno cspiritual. t^" que ella queria estar, 
e fttzer por qualquer Ordenanfa, e Mandamento, 
que Ihe nos ordenosse-inos, e aandUU-mot.» (*') 
Uoc. do Ueciào de H'M. 
{•) Que km «nv i^mIii «ab. é |Mni MBUtavel. Oi 

iilu.*tre4 crilicoi Ulrri suslontcm 0 conlrarin. 

(••) A di«i».lo das iiUinws ^.^ll,^^r,l! «ai tal qual m »ncontra 
Ita printeira ».lii;ào. Qu»<-\ estuo nrli rminado a iuprimìM, 
^ando I erro de ca|ii.i; pmtiii nàu ^ci imo tfntluM tM 
illattrn critica, com queiu de>i'Jo editar eia pai. 

(1. P.4iS.) 
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OnOENAR. Pur cm nnlcm, rcforiii.ir, cr 
com dccencia, csemdesordcnj, consc»;uiro|ire- 
cìm e nccemrìo para os usos da vida, segua- 
do 0 respeeliTO ectndo. No do 1500 o Carde.il 
Rei «xliognio o Mosleiro de Rclìgiosas de S. 
Beroardo, cujo titalo era .V. Jodo de Ka/ de Ma- 
Mm, a ipplicou u suas rcndaa, e eacargos 
ao Mosieiro de llaceiradào. e dix: •CnaUenmdo 
Noi, querele Motttiio lem tùo ;>o«ea fCNdlt, qut 
COIR ella se nao pude lusUntar em nenham modo, 
pan Mllt pater tm» mt Bttìgiotas, (fuecourm 
para Convento, e para M faierm os Officios Dici- 
itof, corno hr riisil: e atti a» necetsidades, que as 
qve nelle ora esilio pttdecein. iixsi no que cumpre 
ò sua suilenlacdo, lomo à Clausura^ coMém 
o Migiotat; por nOo kattr m dito MMttiro at- 
nkaa* llffidsmf, nemcfrcn. lìem ovlrat totot ne- 
eeuarias ; ncm renda, de qne se pouamarimar: 
Pero fu noi partaOt cie.t Doe. de MsMira- 
dio. 

ORDENADO, A. Ornado, composlo. awlado. 

OIiniAYlU». OrJitiarlo. Doc. de !:ÌS8. Km 
outi u do Vi'M se diz: Uordiuliayro. Benlas do 
Porlo. 

f ORDII. OrJcnc. 

fOIlDlIS. Onicns. 

UltDIM. Hfligiào, Orilniii rrpular. Hoc. de 
1203. E qo aaoo de 133U se acka Uordm no 
mesmo seniido de Oritm. BenUe do Porlo. 

OlUllNAH. Determinar, dij|iòr, ordinar ni- 
pinna cousn, r|iic se deva fazcr, cu maudar quo 
se f.i(;,i Di)C. de l!9i. 

OltDIMlADO. Ordenado. Clcrigo de ordens 
racras. Oli menoros. *Ordinhaiog de ordeét, 
Sarjras, e doorJet's Meores.» C ii la i!'ni-l(ci U. 
Affoiiso IV do 135:!. Doc. do Cuimbra. 

f OBDlNIIAIt. Urdeiiar. 

OllOU. Ccvada. Veiu do Liiino Ordeum. De 
um prazo d is Salzodas de li78 consta, ser o 
iForo do quinto, e hum alqutire d'ordo por Ei- 
radiga^ e bum quarto dt eoreiit;» atéio de ou- 
trae direituras, c penaOee. 

OIlELIIAS. Nào foi i^'noMda. c sem uso. en- 
tro OH Porto j{tiezcs a puiid liùorelhat cortaias; 
mai ante» cui al^un<i foraes, e carte* regìM se 
fiz d e U inengiio. Os ladrOes, qae eegaodo ai 
ùifTerenies Icis do territorio, jà eram prirados 
da villa; j.i tn.irccidu.s na testa; ja lanliidos com 
asouies, cdesicrrados: aio livcrainalgomas ve- 
lee por nm dos menoree casiigos o ficarem sem 
orelhjs. No forai de Sant i Ouz da Vilbrigase 
1^ : <r Ile furto descuberto del a suo Jjnì iolo suo 
harer dupplalo. et novenns parliant cum Pidatio : 
tt prendaat illot akaldes lat orclia$. Et si allia 
vice furtaterit, matent il fum.» Em am astento ou 
determimicào regia »ic i2 ti j Fi-Vt-rciro de 1 499 se 
deieraiiaou, ^ue loda, o quali^ucr pc3soa, que 
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fijs?fi tomada, icovlando, ou desolando bolsa : ora 
ua bolsa se achasse diukeiro, ora Udo. te fosse pfio 
fosse ttfoutado, e dttoretkada^ Vid. Orma., 
liv. V, til. GO, § 11. 

A pena de orelhas corladas, oii fendtdas fui 
multo uiiada nax loisdosantigos, epriiicipainienle 
con ira o> roubodores dos iciuplos, e coosas sa- 
gradai (e esies lambemalftomasvezes eram cai- 
trados.) S. Luiz, Rei de Fr.in(a, mandoo, quo 
lodo c quaiqucr ladrào, pela primeira vez Tos- 
se desorelhado : pela segoode Ibe coriascem un 
pc; e pela lerceira oeDrorcassem. Ai ode uose- 
culo xrt se praticava naqucile reino està pena, 
que fora delle se eslen iia a otilro'5 delictus, o 
nam sempre dos mais graves. Foi tempo, em que 
otFriaeexe>,eoutros póvos pegavsm daoreiha 
às tC9ten(unlias,c assìm as leva vani a darem o scu 
depoimeulo ua presenga dos Juizes: Iguaimcnie 
poxavam pelas orelhas, e davam bofeladas aoe 
moaiooi. para que seodo jà crescidoa se lembras- 
•em do que passo u dtantedelles, e sendo neces- 
sario, 0 podesscm jurar. l^lc ccstunic llics pro- 
veio dos Roroanos, enire os quaes levava o au- 
tor ao reo peraote o juiz, pegaodo-lho pele or»- 
]ha, se clic eào queria liir por sua livre von- 
tade. De tima pcdra preciosa em que eslava es- 
culpida umn mìo apcrlando uina orellia, com 
urna ÌQicrip(io quedixia tUemoresto* faz men- 
cio Bevaroo, ai Log. in 3W«i., eap. 8. Ainde 
fioje 5c puxn [n-bs orelhas aos meninos para se 
leiiibrareni das cou.sas: rcsio .sem diivjda dusu- 
pcrsiigl» dee Gregos, e Romanus, quo aesia o 
praticevem em obsequio da Deosa Memoria, a 
quem as orelhas eram coosagradas. 

Mas que razào havcria para dcsorelliar os (;ri- 
minosos?.. Ile bem plausivcl a opioiàodeque 
OS desorelhados, ou cujaa orelbaa aié i rari se 
fcnderam sflo inhabeis para a gciacSo, porque 
junlo dellas corre urna via, que depois dccor- 
la ia fa/, ao homem impotente. E quercndo-se 
cxlermiaar da républica bomcos tào scelerados, 
e ficioorosot, até se proveo a que delieenio fi- 
casse mais geraQjìo, que algum dia rci^uscilas- 
SQ OS delictos de seus pais. Comiudu, a ta- 
llo obTìa pance eooaialir na iofamia, fealdade, 
e torpeza de urna pessoa sem orelhas. E por is- 
so quando os Romanos se qucriam vingar das in- 
jorias dos grande», hiaui-'-e à-> suas c^iaUj is. e 
Ibes corUvam as orelhas, coiuo diz Juvcoal, Ha- 
tira na, Bsaram à de Galba, qae Dio 86 Ibe 
carlaratn as orelhas, mas tarabcm I li e quo bn rara 
OS narizcs: «Qalbam auriculis, naso que caren- 
lem.» 

ORGE. Cevada. V. OaM, e Osco. Tambein 
se eiereveo Orgho, e Orio em maitos doeninen- 

los do seculo XIV, e xv. 
OKGO. 0 mesmo queOaoo. *Augaem acorlt 



Digltized by Google 



118 



OSA 



ttAa da hoi tn coni tUn (iMo he, coni a dita 3j;iiu) 

• argo, c ìinlio'. e comeseudela no ttmpo do tee- 
nàif.» 

OBIGINARIO KscraTo. ?prvo, e ile rondicSo 
niln livre. As^im si' (JitIum no Direi(e Canonico, 
un r. 'M anle« da q. l. e f|. 4 

UUIO. 0 luesiuu que Oiiiio. Doe. de Lame- 

OltISKS, c Onicu. PriteiiM, e Ourìmet. 

ORIVAL. 0 mrsmo qiic Olital. 

OnOCA, oti Coiin(A. UniAo se dizia Benefi' 
ciò em Ùroca, ou em Coroca, oii Benefieio enco- 
rnfar/o, ({iiaiiilo se aii|>ri--ciila\n uni,-; | c?^03 jinrii 
l'oroi'ho (le urna igreju, c se confirmava nella; 
lìcandoo .i|)n'«pniBnie,ou padroeiro, romendoin- 
loitMinci lo ^ ii'iiil,!. iR rli^'ir: rjvr unni recebin 
"fl dìt'i Apreseiilii£om. e Confirmafom por ncnhuma 
gpttit de shimki, ft»fi»»e. «mtUtUt, nem ct- 
penu0 dt fauTt nem pam iter Orafadiwnkaa 
pestott * Doe. de S, ?iccDie de fòra. 

0 m>':!moque Ifora. Doe. éatBentiis 
do hirii>«i«'14^0. 

onnETA. Ville prorundo entra monte*, ecom 

nini cslrclia niar^ein. qnoaponn^ adiiiillc ponras 
fpiila* «Iv uliveiras, ou outras arvorci». Està pala- 
vra antiso aioda hoje lew oso emTrinaoilioii* 
tea. 

ORTAR. Cultivar con diligencia, mcthodo, 

• orden, corno ae pratica obb hòrtaa. Ile de Bar> 
ro». 

OS, Os. 0 mesato ((tie Ao*, e io. Ile do secolo 

XIII e xitr. 

OS.VII. Usnr. Diiqui ose, osem, tosai9em,t,m 
iiM, uxtìn.eiiuissm. •Moad» qmotm dette her» 
danunio et^ sa vida. • 

OSMAH. Sommar, ealcdlar, ercar, e fantem 

julgar, icr para si, sii^ipcitar coin aignm fun- 
daiiienlo, pi'r>ii,i(iìr-so. Sniiciuos pelas Cortes do 
Evoiatie l4U8r|oeosp6vos convieram em qoe 
a «Ofito de tre: Uwete meo se desfizcsse, e se con- 
vcTlnse em *fir«zadot ifrSS sohlos. doqualem' 
preslido o.wf.trdM. tjur f curia [lìradns as dexpe- 
Stts) doze conlos pouro mais, ou menos.» Uoc.da 
Camani do Pollo de 1406. Em orna inqnirì- 
rSo d'Ki-UiMD. Mini?- ile I iH4 . se adiou na com- 
menda ile llio.fr;o «iji/f a mcsma Ordein (inha 
ff de ntttis 0 dcrrilo. qrir tj auya Orraca Johan- 
nle. fae lAo (mlthoH o Etpital por oulro : « o$- 
mam (.1* irshMnnntins) fire ha ainda y o quinkom 
de l'ona fhiKfiidn, (jiir (oy sa fretta.* — tOsmnita 
qur fot 'leutrs ut HeifS a ca.» IniiuirigSo d'Ei- 
Ki'i I). AiTnnso]!!. 

OS\S. Otw. Of VI, c Os<:a- N] b.lixa latini- 
dadi' fc disse Ossi, Osa, Hosa, llossn, llnucia, 
Hiasf, HnsfUa. eie. un «ignilìcacao de Tibia- 
le, Crurele, c Caliga, islo he, cal^ado^ c co- 



herltinilc; [ifi, oiidaspfrna«; conio sào C^pa- 
tos. rliinclias, inrias, botas. poUinas, liorzaguias, 
botins, eie. Kranretes, Italianos, Alemles, lo- 
picit's, ni'sp;in!iocs ubarmi i!"osI;( pni.ivra, p 
dos nu inosiiiu seiiliilu. Joàu de J.iiiùa diz : ^Osa 
quoddam gettus calceiimenti, et dieitur ob os, ot- 
sit ; qnod primo de nriis boum osa fael9tutu,et 
qnomtit ntme ex tifh genere fiiittt, prittinvm la- 
mrn vcmnt rfUnritt.» S. Isidoro, iiv. 19, cnp. 
34, de Calcrameitlis, fc pcrsundio, quc Ossas 
àt «eco (f. osse) primm fartas, c que d'alti 
nascco o nomo, qtic noscii lenipoainda conscr» 
TaTam. Si'jn cmliora certo, ou nSo seja, que os 
antigos faliricasscui de ossos os s.ilto.-, cu 
miiltas dos capalo», e chiiicllds ; mas que iicccs- 
aidade ìcmos nós de boscar de tBo longe a eri- 
geni dns Oisa^ !. . . Elle In- cr : to, Jn no lein- 
po dos llouianos se ciianiuii "i.Ucul), Donatio 
propter nupeim, ptam solrt sponstis, inltrteniente 
oieuh, dare tmuine^uthabeturin L.Ji C»d. Tk. 
deSpoiuaì.» E S. Gregorio Turoncnsc de Vi' 
tis Pafnim, ra:i. iìO, su cxplira tl'usiL' mudo: 
«De nique dato spanta annulo, porrigìl osculum, 
jNvtvI ralcfamentum, eelettml nponsalinm diemfes- 
lutn.t Era pois n O'.culo o priliminar do riilr-ido, 
que por csla r.iz;io algum.is vczcs so cliamou 
Oscleia, Oscletiin, c Ojc/i'umi. E cntào [tortnic nao 
drrcmos, que de Osculum, csla doacào oupcial, 
nasreram as Ostat, que os csposos oaTim asoas 
mullicrcs, cowo preco da virgimlade, scudo n.i» 
primciras bodas: ou que as viuvas pagavamaos 
aeus noros esposos, cm »innl de qoe o seo ma- 
trimonio era visto coni indiferenra, seni bon- 
53os do Sacerdote, celeltrndo de noite, sem con- 
corso dos aniigos, e dito medino Alalrimouìo 
requenladol.. . V. Ducaoge, c. JUarHagia Re- 
tHuefaeta. 

No rnral d,is Estrcniadurns 'qiic siìo Pc^quei- 
ra, renella. Paredrs, Souio, Miiinrcs, Aiicmcns 
a (lue ja EMlei D. Fcrnaiuit). o M^uo, Imvia 
dado um s6 forai, que Cl-llei 1). Alfonso l do 
Poriugal refnrmou, c D. AfTonso II confirmen 
no di' 1^18, c se aclin no livro dos ror.v.< te- 
llios) se d«-tcrn:ina : <ò't aliqua mttiier accrptrit 
tirum, meliorem gvi fuerit in Villa, dabit eipr» 
Osiis V solidos : ft si viinor fnrril. tiiinus da- 
bit.» Ainda nas mkioìhi^òi's d El-l(<-i I). AfTon- 
so 111 de 1258 se action, que as viuvaa da viN 
la de l*aredea *daiA Oiott (otofitt eolidoft 
ti aeefpinnt mriter. » 

Mas nSo o mariJo à mnlìier, oo a mullicr 
ao niarldo pagnvaiti Oifas: lanihem o sculiurio 
da lerra se arrogi va iiào poucas vczcs omeino 
direito, snn duvida por li3M>r dado licenza para 
as bodas. Nas iiiquirii,(3es d'.EI-!\e{ I). AfTonso 
III se acliou, que as viuvas do castrilo de La- 
megOfCaaaodo-se sem primeìro se havcrem rem 
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• Moriomo dTI-Rt'i, llie png,ivrini Ossaì ; quc 
MlUlavain de sniro telhs de hia. M.ij fior um 
documento da Ciinai'ii de Lain*-gn de 14 3U se 
vé «Iterada esia penalo ; poia d'elle consta, que 
alo se avindo anies a vìuvi enin o Hordotno, 
levava csle ■ ciuco uunnridis vflhns dr riiite est- 
te toldoi: e sete toldm o marido, por Ottai.» 
BUII«i D. AlToiiso IVonimlft no meamoanno d'es* 
le foro as viuVa?. quo ri^a«<!'iii pa^siulo .mino, 
e dia. Mais iraiua Iiiim.i dikJaìJu a liaitilui 1). 
Tlicn-za no furai, quc deru aos de Yiscu no de 
Ili3, pelo guai OS etime de qiialquer tonlri» 
boicào, por oceasiio d< caram«nlo : «SiaHqmm 
vxoreiH dnnre voluerit aliquìt. nullam l'ffrrcio- 
onem redat.* tìoc. de Viscu. V. Baligas, c Ur- 
vaB(oii. 

Nas Cortes d'Elvas de lUGi maudou El-Ret 
D. Fedro I guardar o que jA alguns seus an- 
teces.sorc< tìnliai» di-l'MMiiii.iJo. a rcspeito das 
riucas^ qtt m mìmìo dmlro d« anno, a dia ; 
Mio bt, qne fossea infamadas^nem osqao 
coni clins casasseni, acni or foiis Mordomos Ic- 
vasscm dellas qualquer ((ii;inti.i di- <jiiilicirns. 
Cti» Alf,^ li». IV, lil. 17. Nu Esjn-lho de Casa- 
dot, pane iv, Tol. 08, da edig'io de ISiU sa 
diz, quo, até o tempo d'FA Rriu. FtmmdonSO 
^ emaedo as Vitttat «em hcmca d El-ltei, e sdpor 
Privilegio te conredia a alffum Iwjar, que podti- 
«ni eanr, pagando huma libra de cera: oqoe se 
Miende, casandt)-sc dentro d'anno, o dia. 

Do sobrcdilo se collige, qite nio foi o posso 
paiz inteiramcnla livre de um costume l).irbaro, 
que aaligamenle fuodio portoda a£uropa; cos- 
tume | e&simo, a quc depois tUfMMnm Utìreha- 
ta, M(ircl,elo. e MurLttla. Coosislia elle na prc- 
iilia^ào da vassalln ein a primeìra noi le daa 
8UII8 bodas, e anics que se ajuiitasse coin set 
marido: penalo, ou tributo, que o despoiico 
senhor da terra Impunemente, o mesmo por om 
raracli'r do slii ìiImisìv o pndcr, so arroi:3va. Na 
IngUicrrj só leve i^lo lugar na» que craro de 
«ondifio servii ; na Bseoeis porèm «e extendie 
a nobres, serva*, e tiUTanicas: «s nobro-; «e ri"<- 
gniavani d'esla inr<i.'niu, [)a<;.icido unu, uuiiiias, 
c se erain liliias dos Condcs. dote vacca>:, e 
nos tantos soldo»: as scrvas, ou mecanicas, pa> 
giTsm certo* dinheiros, qae sefniDdo algons 
cram tnei;i marriia dn pr;il.i, t|t!o di'o o iiotnc a 
Marchetti. Uutros pureui ihe da(» oiiiru princi- 
pio, e r.i/em a Marcheta »ynonyino dp C<ivtilla- 
gem. Tal he entre outros Skcnéa in RtgiadkAla- 
jettatem, liv. i», rap. tì{ ondo dia: «Mareh 
eijuiii .<.ii/i:ini\it ^ jirara Scoloriim liii'iun. ///ne 
deducia nulaphora ab eruttando. Marcarla niuUe- 
Hi, iieUfir Virginalit pudieitm prima viafelia, 
qua ab Evéno liege. Dominio rnpUnlil.n.i fuil im- 
fie permista, de omnibus nocts niij/lu, i,riaa iiup- 
ftoGiDAMO Tom. ii 



ttarum mete. Sed el pie a Makoìmn Iti su'data 
fuit, et ifl hoc Capite cerio vaccurum nùmero^ fi 
quasi preti» redimitur.t Porém nào Tui o Ilei 
Kténo 0 inteolor malvado d este costume : ao 
impio Hastmiano Galerio 0 stribue Laciancìo, 
lil). (le M'ìit. Pcr\crulor., n 38: * Postremo, hunr. 
jam induscrat morem^ itt uemo siae ejtu permissu 
sworvm datari, «I ipaa in mmi^ mpiiit pre- 
guslalor rs^et.t K Cile deserlor da hiinianidad' 
tiilvt'z u luniaria dealgumas na^Ocs^ nao uiciio» 
barberai do que elle, as quacs anirs de rasa- 
rm suas iillias ss odeireciam ao Ilei, psra que 
ttsssse delta*» remo de censo « que inteiramenl* 
liie prricncia. Veja-sc Potjdofo Virgilio, liv.it 
de Iter, ineml., pag. 16. 

Este oprabrio da bon^slidade pùbiica, din» 
metratmente opposto à libprdade do matrimo* 
nio, e que rcdurìdo a dinheiro, ainda em os 
nossos dias se praticava em al^uns Uriilurins 
da Flandrca, Frisia, e Aleuiaulia. i>e ciiamou 
fm Italia Canagio^ e ne Franca Oillaga, ou 
Cullidije, e.'iqui, tniii<squepmoutra parte» ian- 
^ou laizcj l!ìo profundas, quo apesar de mil 
ordcnagOcs reaes, carcstos doPailamcnlo, aia- 
daneaecnio xr sepralictva dcahoteslidade Uo 
eodfreìlo berliero dalTarMAi. on CnVagt 
Inlvcz (•litY'rtii até a rGvoIu(do de 1780. A'ii, 
Bispo<, Cabiilos, Mosteiros, e 09 inetmosl'aro* 
ebos, em qualidade ds- Ji w ìfc* , que nIO ed 9t 
grandes senliore.H^ tiveram vassallas, que sem 
primciro pagarem t3o indigna pcnsào, ou (tn 
dinbriro, ou em propria esperie, nào podiam 
Caser vide com seus maridos. Boerio, Uecis ì297, 
n. 7 nos iofornia d» an processe, que por tp- 
pella(;»o siibirn do Tribunal do Arr.tliispo do 
Brujies, cui que craautlior certo Cura, quopre» 
leodia hivar a ph'neim traila das casadai. le- 
fundo 0 eostnrae de aans aaiecessores : a sim 
appcila^ao foi rfjeitada con indigna^ào, edes» 
pn zo: 0 Costume pessimo inteiranieiile ubulido, 
e 0 escandaloso Parodio condeninado nas aif 
tee. Boqne mais he pan adimrar, diamo rs 
iiifonn? pscrilorcs Frantesi! promulgando 
l.iiiz (ùo ^aiiiQs, R lAo saudaveis leis, e rxter» 
minando tatiios .ibusosi nem urna só paliivra 
dikSe con Ira um tal f xccsso de corrupfào. que 
no sFQ tempo vogava, e qa8 ellé nlopodia igne- 
rar. jmr scr entSo bcm geral, e r.oinfuuiii. 

Km i'orui^al ':i Deos gradasi j uilu i^'nnrainn<i 
qui' iiouve sciiImii c^ deapotieoa, « absolutos nos 
tetu Coulos, e ilonra», e sem ciija Irrcnf^ m. 
ten» tatsnUos, ou sercos dn gleba, se n3o pwtiaaj 
rosai-, sub pena di? pt idcrem as casa-;, e iprras, 
que para sua subsisteucia llies liaviaiu consi<' 
irnsdo : isl foi, segbndo a Beneiitt. LmH., n 
ruiifta lor i!o Mosteiro de Sanla Maria de t'af- 
\uciiu, quc uo scu coulo usava d'c^^tc r«dor, e 
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nijo Abluili' flitida Imjc conserva algnns tmIì- 
gios da aiili>sM csfi'<iv;iliira ; iiin$ nào consta, qiie 
nlUttindia se |ir()|i;i.ss.i>si-ni US liiriiirs, qiiu a roli- 
gìào. c a iT)e>ina n»iureza preacrevem na con- 
jiinci,-ù» l>'<:ìiiina do homem e da mnllier. De res* 
lo, ocxi^'ii--M' :»!;;uni3 i-milt iliiiii'iìo, ou Marhfltn 
para se ellViluarcm as bodas, parccc se nào p6Je 
negar, à vista dm foric», e docomenlos acimi 
reproduzidos; a quo se dove ajuntar 0 disposto 
no forai de Santa Cruz daVillarica, quelteose> 
j{(iiiile : <'//» Snncta CrHce non dtiil Osnti, nee Lu' 
tota.» E ncm a (radicSo, que dura niis marjieni 
do rio Lima ; diwnoo, que uin Fiorentim Bar- 
rr'iO, senliof nhsoltilo da li ppuczia de Cnrdicllos, 
e fuiidador da lorre, que liojo mesiuo se conser- 
va com 0 nome de Torr* de D. Sapo, extorquia 
dot a«Ui vaualloK recein-eaMdosa iofernal Alar' 
lilto, M f6rnia acimadiia, lie de aiRum peso; 
JlOrqUO .'linda nào seddo islo mais, que uni ru- 
mor vulgar, e insubsisleiUs, cunlo de velhas, 
OU patranlia de ocioioa: bem podia ser, qua elle 
cxigisse algiim iriboto para facullar os casamen- 
tos: e d'aqui origìnar-se o fabula, qtie alii se re- 
conta. Mas scia, scja eniltora, ([iit; l'ilu abusasse 
do seu podcr : nunca o leu mio exemplo, corno 
4e um particolar, podia empceer I honoslidado 
caraciei iuira di» iinia nar,1o intcira. E finalmen- 
te a lucsina Tabula, ou seja Iradirào, que re- 
pf«senta aquello regolo de$bragadamente lasci- 
ve, ìgiMlaMato 0 piata por anloridade real aa- 
anaiaBda. B de tiido meltitmii, qoe o devo* 
naia fo^o da lorpexa, q««, OMamo por autori- 
dada pùl>lica, abrazoa antiganeale os oossos vi- 
aioboi, naeea jéaaia a« aieov ealtre m hui- 
rados Porlngueie*. 

OSPCDA. 0 niesmo que liospcda. 

f OSPEDaDIGO. Ho$pedaf;cm. 

OSPITA^UM. Ubrigacào de dar poutada, on 
opoMafMtiNÌia aoa Pidali^, Uinialroa, ou pea- 
soas pùbiicas, que andam nv rcal servilo. 1)1- 
ziau OS Ecclesiaslicos, que qualquer herdade, 
aendo anlea tivre, e iscnta de loda a servjdào 
roal, urna ras deixada à Igreja, a tolbiam, e 
aabalhavam da todo o privilegio de liberdade. 
©alornavam -ii osi>i((irom. srrvidoonn, que 
«MU» luu f)ossìssoens dos viildaos, e homeent re- 
fiuti igualando a Eygrtja de Deos atu petvmt, 
fumam han honra, e aos homtns dtitrndifom.t 
Coi. Alf., Iiv. Il, lit. ±, art. 7. 

OU, 0 niesmo que Ao. 'Oas qiiae^ una dry ós 
Juizet^ 6 tmConulOf e oulra de]/ ou Preludo.» 
Dee. daa Sottadaa de It73. 

OU Onde. Dee. daa Banlaa do Porto de 
imi. 

otCIDBNTE. Oceideaie. «MajM/o Oaci- 
denie.» 

. OUCIENTE. 0 meamo qaa Oocionnc. 



OUT 

On»FJ.\ no UIO. a sua maremi. 

01 ItLYYZKMIO. Oiirives. .JJnas tendattna» 
qunes lavram os Judetis Ourftyseirot.t Doo.de 
S. Tiago de Goimbra do seculo xt. 

OUIIIENTB. Oriente, a parte d'onde e Sol 
nasre. Ile frequente no M into xvi. 

OUHIQIE (BATAtHADt). V. Udeba. 

OUROLO, c llnuROLO. Aro, on circuito de dna 
deninrca^io, dentro da qual seachamempbiieo* 

las, lavradores, colono<i, c outros quoesqucrmo- 

railorc.*, (ihripados a rrrto liihiiln, ou servirò, 

CU isentos delles. £in Bragan^a aioda hoje se 
ma diter«ao oarofo, tm ktmnh da tUMe, e he 
mui frequente no; documcnlos do Mnsleiro de 
Castro de Avcllans do seculo iv. Em um de 
laOOsc diz, que elle lìnha *melade da Dizima- 
ria do Ourolo de Aìfayàa, e de todo$ oc aiaro- 
dorrt io Uh lugar, « c que ìcoalmente Ihe pa- 
pavani por r,ibci,'J, < df Fumndfgo X nóc«s,ehum 
teiho, que sdo por moeda presente xiv preiot;» 
isio he, dez réis dos dotos, e real dos ve» 
ihoa. que velia 14 preios. Uoc. da Bra|aBsa.Na 
baixa latinidadeaediasaOrnMim. 

OL s. 0 neaaie que iet. Dee. ie Penionda 
de 1287. 

ODSAM. 0 laeane quo Ovoaiiinto. 

OUSAM. Airevimcnie, iaeoleuia, deaafeit. 
Yem do latino Audeo. 

OUSAÌIENTO. OaBadia,eeii6ooca, alrevimen- 
lo. »S« algumpor m mummto—Ovtttmtoto 
/oMco — Otfceawiito MNdlMi.» Coi. Aìf., liv. ii, 
lii. 6S, S 20, e lit. 94, S il. 

UL'SAN^. 0 mesmo que Ou«a«e«(o. *N4» 
€m loia • onaMif» foiemot iiotr, <te.a E afbt 
eom ousnnra remeterom ao inimigo. » 

OUSECilAR. Obsecrar, pedir, rogar. Do Iali- 
no Obsecru. 

OVaik, e GUSYA. A capella mòrde ama Igre> 
ja, euCailiedral, que por antonomasia terlia- 

ma Situili. Vfiii do ^rr'^'O O.vi'o.v. Nns dociiiTipn- 
los de l..iMir^u se cliaiua Ousiia a capcila uiùr 
da >o. Nj iti$.iiUiifào da Collegiada do Ferreira 
d Aves de 1331 ae diz, tfiw fodotot iiirfeetrat 
dKjdo m tabrfpeUtOÈ at MéHohof «e Cara» a» 
lui Ousifii fiilrc LI Aitar maior, e lodtbu ootno 
oran caiionicas ; e ntnhum racoeiro mm oafra 
Creriyo, nom diga hi licom, mm eofntuh^^ Mai 
Abbade d'y. sem sobirptUza , sò pena de perde» 
rem os lieiieficios.* Doc. de Viseu. Y. Ausiooa, 
e bliiit'iu, V. Oussia. 

S UUSYU. Àirevioento, ousadia. 

OrrÀA. A parta quo fica a pnimo aobre a 
pcrna do animai. *lìuma perno de porco com 
sua oulda,» alo bc, pcrna, e presunto. Uuc. 
de IVndorada de 1398. Aioda boje ditenoa 
ouiùa de une parade, a qoe fica a pruno pmr il- 
guu dos aeaa ladoa. 
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Ol'TÀÀS. Oiiav3S. tSfit outàdi dtpm,%1>oc. 
de Pendorada de 1317. V. Ocbava. 
OUTGIRO. V. Fazsr Oonne. 

OnORr.ADAME.NTIC. Coin prnnnplo. c fe- 
lix dcspacliode conces&ào, coiiscnliiiuiiio, cou- 
torga. «Jfow etAifautfS outorgadamenle achatar 
aaitouot dM^at.» Doc. de Aiiuoster de 1287* 

OUTORGAMENTO. Consentitncnio, approva, 
fio, segundo o quc liojc .^e emende por esla 

Silavra. Mas aniigamenic leve signiiiracào iiiui ' 
ìvena:>amis vctes valia (anlo, cerno astorf- 
sar alguem para succeder na beranftì: otilriis si){- 
liificuva : deixar em testamento alyuma causa. ìì, 
esli melina cousa deixada se cliamava Oulor- 
fomttUo, Pofèm DOS Teraca do secalo xit c xiii, e 
qae'até o aeeulo m ae tradoxiram em periti» 
guez, se delerniina : Qiie o fur^ador demullier 
se salve coni Oulonjamento de doie Iwment: e 
qoe uàe o podeiido fazcr, pague ccc suJdoe i 
parte queixosa: vEt iUt emn xii Aomìmm iwn M 
potuerit delindart.peelH ccc 99 Idot. Forai deUóa 
de llGi. Dsqui se vé que e>le Outorgainento 
era 0 mesuo que JuramentOt tnqutrifào, prova 
judkial, 0 m l I t nNt a . No foni dMEetrenadurai 
se ordina, f|uo lodo o lioiiiem, cu mullier, qua 
dis»er paUvras injuriofas a oulretn, lEt uom 
potuU outorgar rum iuquuUione, pecttt xxxsoli- 
doi.» E bem darò esU que ceto (J«/er0ar«r« 
- 0 mesno que provar, on qaeoio oobbmiI«oo 
delìcio, o« fmen TevdadeoqaediafedoqMU 
xoso. 

OUTBEGà. faixio, oo impelo de prctenic, 
novo, e repentino, sem ad vcrteacia piena do 
qoe se faz, c execula. *E te em eutrega, lein 
conselho, e ji/ r ventura, que Iheacatfa alguem fe- 
rir, noia peile nemigalAa. • l-'oral de Yilla^Hei: da- 
do por El'Aei D. Dinis nodo IS89. Uoe. deTbo- 
nar. , 

tt OUVÒ. Outo. 

Olivo. OS. Ovo, Oros. Aelia«se «ai doen- 
neDios do secalo xv e ivi. 

OVE. Preterito de verìie Harer: tu om, es 

live, eu Otero, eu livcia. Doc. de i:JU6. 
OVEEN^.V. 0 mesnio que Uvt:?i(;Aé 
OYELIiLM. Itelianho de ovelhae. «£ lodo o 

godo raciim, « Onelkwm.*, Sentenza de Pioitei 

dolisi. 

OVENCA, e Ovrenc*. Offieina desti nadn pnra 
OS pariicùiarcs ii^os de orna casa. No de Vili 
se queiursm os Preiedos d'Elitre Dooro, e Mi» 

iiho a El-Rei T). Feriiniido de que os Fid;ilgos 
nao qui-rendo pousar no^i paro?, e liospcdiirus, 
como-costuinavaai, quando iiiarncomeraosmos» 
leiros as suaa tomdwa»\ tVemjfwsar mx Ciaf 
tot, e Canterai dot Preladoi, t km Ovemcas do» 
Conveutos ror;i xnis cacullos, e com as mulheres 
do tegre (^merclrizes) t com oulrat eompanha*.» 
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Hoc. de PenJonda. No de 1414 cmpraion fs- 
te Mosleiro, sendo •ferpeluo adminittrador dei- 
h D. J#«nofl Zevraiife. Bùp» é* Jfoforfw,* 

rerios bens quc pertenciam ud OteeOfa ài 9tt' 
tiaria » Ibidem. V. Avui(a (*). 

OVENgAL. 0 qM fan a seu catfo ot mn* 
timeoios, d««pcnsa<. e oosinkas de orna gran- 
de casa, 00 corpora^lo: despenseiro, provisor, 
iniipecior, ou vcdor de ludo o que pcrtcncc à 
ucliaria. Ma mesata qucixa. coDliouaraiii os 
Prelado». de que se rallou (V. Ornifs): tPmi 
ttos Moesleiros, e Hgrejas, e bnlafì} ns porlas del- 
/uJ, e d0S clatlaé, e due adega$, e metem os cai allos 
em elliis unire as cubai ioe tinhus, e brilam os 
Camerat dos Preladoi, e dos Otengaan, m fw 
ttem at mantt/meatot, per que u hmdtnmatier, 
e tomam o que se pagam, sem conio, e sem reca- 
do, e Hom comtm pelo Degredo, que foiordtitha- 
do peiot JMff, fue ante nót forom.» Ibìden. 
éDioga Loanof», ÀhatH doi Otenfaei de Coim^ 
h-a, e Ouvidor dee Grroea.» Doc. di Cainara 
de Coiiiibia de i378. V. AumufiM* 

OYT£. Uoutcm. 



P 



V. Na nrithmelica dos anti^os valia 400 ; nSo 
obttaule que fiaronio diga, que ió tiulia valor 
de 7. fi neni o EpUafio de JoAo, tìispo de Nepi, 

?|ue se ociia em lloma na Igreja de S. Sabbas, 
avorece a «uaoinniiio; poÌ8a(]uelle Prelado nio 
fullect-o no (le 770, niaj siiti no lìt 1111, i>e- 
gundo 0 valor das letras, que nelle so epcon» 
tram; qM t «ppeelo algemas aejam gregas, o seu 
valor Ite a dea iatinas, que Ihe corrc^pondem. 
V. Alabovkikis, e Dnfresne, lelra P. — 0 P 
pi ira do valla 4(10^000. 

P. Denotava «atigamenta oo canto frmtot 
00 prtetiSo da vot. 

P. l'or //, hi* frequenlissimo em os noasoa 
mail aiUi^'os ducuiiieiitus: \ . g.: Optulit, apiù' 
luhiin. upsfus, pleps, puplicus, pori OAfattt, 
solulum, absens. plebe, publicui. 

P. Kedundanie aiite« de T, e V, se acha mal> 
las vc'ZfS nos docunieiilos assira vul-jares, corno 
laiiiios, V. g.: Eicrepver, Eicripv&o, Escreptani- 
mka, obpHnitf ntpt»», Umptwri, eto. 

V. Subslituiilo por fì, e pelo contrario, di 
Irivial DOS auli|;08, que davaiu qu8M a luesnia 
pronuncia a anJìaa eslaa latra*. V> tetra A 

(•} « O wa t i» fonpn foi generico pira «ipnilirar tBcna t 
uso rofriitt « achstia. OntiUO se deve euU'n'Jer it «Oveo- 
(al> 

(Naia *» l. P. RMn.) 
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PAACEIRO Nim. Inl-nd.iilc, Vej.lor, on M- 
dor, Curaiiui-, hispcclor lias obras, e Tubricas, 
ifiiB se fsisìam, oh |ire«ÌMvaiu faxer-M noi pa» 

^0*, ou rasa* rcHcs, e inoiiio cui (]un|:|ucr piir- 
to do rt ini), siriiiio |ior criiil t HiMlCutùa. Hsle 
oflicio, qiie liti ciiu'l |)t iiin|)iiii'ia cum 0 
reiiio, liiilia no rviiindu da U. Diniz, Lourcng* 
ExeoilR. Dfpnis «e Ihe mudou o nome de Péirtiro 

Pira Ven'ltir ttuìr ilai nlniis. H ijo so intiliihi 
rotédor tlas obras. ims CuiiUes «le Sou- 

re. 

PAXDIMIAMENTH V PALAPtiUvtiiTB. *E 

ùntorg'irom, qHt a purlc, (jut eontra tit» 9etr 
yrintìiiiltainenle, ou iiSivutluildiunile, qitt Uu UOm 
seja oulorgatlo.* Doc. du scculo X:V. 

PAATBIUA. PèJeira. * mulher qa« coat^ 00 
vpiide 0 jiiio rozido. «J pitutfirfKi, ectonùtti- 
ro*.» Dop. t!e S.mlo T\r,so de 
■• PAATEIRO. Bodrguciro, labciiieiro, e qae 
m pfa^, ou i porta do casa IciDalgiinMicoa- 
Éa> veifara. e <teme«(ÌTH>. Nào ileviam ns Af« 
caìilc!» de Coimbra *lftar de Caneragem mais 
que sinto soldot, ainda quc si-jiim algiinias pn- 
toas, ff«t «omo Paaleiros, 0» Porleiros, on (,'(ir- 
niceiros, que os Juizes, ou Almolacées mandam 
prender por escarmenlos.'ou castiijos d'aìgnnser- 
ros pequenos, e ligeiros, ou pur nctjriijenlei, e 
pergtufasot.» Doc. da Camara de Coimbra de 
IdOl.BlaUnn dix.que POein be 0 quc guarda os 
palos: e q«e tainbeui te dia por desprezo de 
al^um frade Icigo. Nio contrAoigo 0 princiro, 
ms' ncfo o sp^iiiido; poi» 1138 Religises naia 
refonnadas Pàieiro, lie 0 nome do desjieiiaeiro, 
qas deve eslar promplo, e patente para minis- 
trar ludo 0 quc for iu'Ccsss,irio (i,ir.i osuslciilo 
dos rdigiosos. C parecu vem do Ialino Paleo; 
pois as»iia a« Relìgiio, cono no Secuio deriaoi 
estar pnl^ntes. 

PACATO. Salisreilo, pngndo, ou applacado, 
som ira. brando, iiacilito. Y. l'.\u(U0. 

FACiDU. Campo paeido: 0 iiicsiuo quo cam- 
po cnja hervagem jaeKtieomìda pelosanimaes, 
pastado, coinido. |ii'llndo, « qiu> jà nào lem para 
US gailos ])aslu ulguai. Doc. de Urugun^a du se- 

CUli) XIV. 

' P.vCÌ(iO. C4fflpo« releixo, monlc, prado, cm 
quc OS ^jilos této 0 SOB pasto, e manien^ii; lu- 

Ìar dti<iin jd'> .1 postagem dos aiiiiiiaes. Uoe.de 
aine;jo di' l itJO. 
PACIGÓO. 0 mesmo que Pnrlgo Eni nmas 
inquiri<;òis d"KI Il r I) Dmi/. ik* 1 iWl . sc.m-lìdu 
na coinint'iida do llio-frio, que 110 lugarde i'a- 
moucos se inirnduzio a*Ordi'ni do Hi»spiial em 
uin herdainenlo, « E e«se kerdamento nom tra 
pirlido, e ajuàttpam-te deìe forfè* de tenka, e tfa 
p!i'-ii/('.ó de ijiKUÌos, e de ctislaii!i(is, e de hwoira, 
9 dtis ouiras coiuas que acium mester cn esse /o> 



PAD 

gar. F. ensarrarom-no por do Espilai. EpUfé 
Jìtpitai sa rrus^ eie.» Torre do Tombe. 

PACO. No de 1i70seajitsiou, qDeqo'andoei 
RÌ5po.<i de E^ora fosse visitar as IfircjnsdePor* 
lei, mire a» mais cuu.sas, que pela proeurofio 
dcvf riain receiier, seria unum paeum meiieerem 
V. Tsafis PoNTimaES. Mas que Paeo «eie, • 
arrasoado entre o maior, e 0 ioais pequeno se- 
ria c^ti'? Scria lai vez iirnn tneia fru;,'^!, Jiintar, 
ou Aposenliidoria sem o>tc'nta(ào, e grandeza, 
(|ual convinha a' genie eccipsiasliea ; ehaittaRdo- 
sc ainda hoje em FrDnrì P'dvryro pasto, ou sus- 
tonto? Comludo, fa me persaado. que 0 Por7 
era campirò <:raiidc, e de boa ra^a dos <jtif m: 
cnavain nas nbeiras do Gotdiann. e priocipai- 
menie no territorio de Bi-ja.tioeaniì^'ameiiièse 
chamou Paca, e d'onde 0 Paca loniou 0 nome ; 
bcm assim conio hoje thanunios Canarias.c Pe* 
nu ss a\es, quc diis Can.irias c do PefA nof 
vicram; e Olanda:!, Ostendas, Segotias, eie. aos 
pannoR, e Icncarias. quo sàoparticularcs daquel- 
liis li'iras. N,is liiili.is de llespanlia !»<• servcin 
OS nioradores de urna e.^pccie de earneiros gran» 
dcs, A quo clianMm Amos, pra fondnxiremas 
barras de prata (qne rem fin.iFnifntc tcràlla- 
bana) por «erem os caminlios e serranias im- 
praiicaxcis para qualquer qualidade de beslas. 
K elle lie liemccrioqueosllespanhocs levaram 
ao «ooi Mtmio a linguagein, quo ooviram no 
antigo. E se daqoi levariam tamlleaoqattiaes- 
pccie de aluntados rarnciros? 

PA^O. Assim chamavom no soeolo Sin ao 
earlorio de om Tabelliàopublico; porqnccntio 
eacreviam $6 nos Paeot do Concelho. E isto nies- 
mu se j>ralic3va cni Lisboa, OOdo b«Tta0tl\l< 
cos dos Eicrivùes M. 

PADECIIIBNTO. Alitelo, dor, an^nsiia. in- 
juria, afronta. «Cada dia padeceinos tanta afri- 
(om nos córpos, aieres, e Honras, comò se fo$' 
semos na mayor gutrra io mando: e eslo prias 
Temu^ t JwrdifSei^ f w aott dadai aos Fidalgot, 
(fa que tentimor ntet padedmentos.* Cortes de 
Lisboa de 14.'U (••). 

PADELI^AS. Paslos, oa lugarcsdcslinadosà 
pasiageoi dot animaeti Na iufima iaiinidadoso 

{•) tilo Di* é nacto. Ea tarm imXAreU, amo Liiboa, ha- 
Tia nniii r»«a piiirfica, c dc^liniiiiii par.<. < T ihiHiaMda nolaa, 
eMr» «e liisnueiiiani doi Taiirlli.'io hi i.-.ti^Acì lo iadicial 
com 0 nome d« TabeUidcn alo l'at», cluiuBd»-M a can cada 
«jetUfaai «Fase te TabaliBai.* 

(Satadel.P.RlMra.) 

f"! Se as C- tu--: (| :;c te all'- ini. i'.o cnm cffi-ilo de t.ifbo», 
dovera scrJe tUH e «ao ile liai. ^ e*te iiiiimu a^.i.» «> r<m- 
la <!■• hairaM atda Utria, ahi («iiic<-.'i(J:i!< e uc.ihnitjs cm 
Saiilj-fMi. Vii iRMiiHia* daJeSoPtdto Itiljdru. r.a<tIc'Lit- 
«sialQim «a Acadoia», tosa 11, m- M. 

(I. F. da S.) 
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4is«oram Poduentim «lo terbo Padmrt, pasLir. 
No de duo o Mostciro de S Martinlio da 
Gasttnbrira (hoje do Lugo) por qulnze annot 
lodos OS \ìcn%, q'ie linlia tm S. Marlinho de 
Angneira de Miranda, e rm Franca, « Atelédu d$ 

eie.» a Estevani Fires de Brafranga, imni oMe 
se pagar do qtie mongcs Ilio deviani. Dor. 
dos Fif;nciredoi àc Br3i:,ni(M . 

PADIMHAMENTC. Clara e manirciUmcnle. 

V. PAADIltllAHttITI. 

PADROEIUO. A-ssitn se cfiamnva em direito 
ao quc forruva, e fjzia libello al{;un) scu sner- 
vo, oa oscravo: hnjea« dìs ArtfMM. Corf. if/l, 
liv. IV, lU. 70. g 7. 

PADROM. Padro#fro. Iflo lA te éht hflje do 
sanln lulnllar, c finirono ile nni lognr de pif- 
dade. Oli lianluario; tnaslanibemsedijscdoqiie 
tinha direilo de spreiipnlar o Parocho, ou Bc- 
ne(icìiidos. t Da guai Igrejaeu sóén Nalural Pa* 
dioin, e Uerdeiro, e Gocemador, t tn pow de 
presentar CUfìM « W/a.» Doc de Pindonda de 
130a. 

PADRONADIOA. Dote, on hcranfa, qne vlnha 

da parie do pai, a qunt ns filhos coin dilTicul- 
dadc grande vcoditiin, por sereni Ijcns de Ato- 
enga. *KMeeplù ma leira de vinta de padrona- 
, diga de itxor otm. • Carta d« venda de 1 1 59 oaa 
Bcntaa do Porlo 

PADKOOM, FNS. M.irro, on mnrfoe d« pe* 
dmaila», e corpulenias, quaes ainda hojeveiNM 
iMM antrgoi eonieii. Na« tnqairirdei rMes se fax 
largita mcnrilo deslcs l'ndròes; e nas 4)110 sees- 
crcvoram ein laliiu se acha, jà Padroit9t,liP9- 
trones. 

PAFO. 0 me.«mo ano Paragnfo. 
PAGA MS Fóees. V. Foao. 

PAGA D*s Pessoas. V. Foco. 

I'AGA uà Visi.«in*N«f». V. Foco. 

PAGADO, A. Pacilii o, socojjiulo, em paz, snm 
ddvida, od contradicrào algiinia. No de I0<J8 
se dooD a Pendornda urna herdade em /Inrcic/r: 
e dizi?m os doadorcs qii» El-Hi i D. AfTonsoVI, 
e 0 sca Alnuir D. Se«nando, que governava em 
Lamigo. eom eonhedmeiito de eatsa a linbam 
dado, e nrljiidicido a seus .ivós, qiig no seu 
tempo a li vera m paijada. K <|iie au •Jt'pois nos 
dìas de Marlinho Moniz, e de Egas Erniiges, e 
do Conde RAiraando, iguaimeiiie a ti\erani 
pagoda, e assim a davam ao ditoMosieiro. Doc. 
de Pcndorada. Irady, ou pmjiuln se iiclia roin 
froqacncia no scculo sui c &iv. Do Ialino P/a* 
«■taf «e disse pag^ e qua vinba, ou ostava em 
paz, 0 bom dia, e sem a mala lete aombra de 
iodì)(na(;ao. ira ou furor. 

PAf.ADOIfìO. Que se bi de pagar. Dee. de 
Yairào de 1333. 
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PAfiAn^Eoa AtccvA cocs\. Agrad.ir-<r del- 
lo. •(^»da M fagatwm ;» istolie. quando mui- 
lA qiifftani, e Ine agradava. Doe. da Camara 

deCoinilin de WM V. Novki.i Emo. 

PALACIO. I'ai lacio, I'aladino | Qua.si nSo 
ba forai aniigo. mi quc se n.lo enronlre nttito* 
Tnes pula \oz Palati». A«<«ini clianiavam oqtie 
nós linje dizenios Ca»a da Camara, onde OitJui- 
zi s coni OS seus unitiHes Tir.i m ptililicamenlo 
jusiica àsparu-A loda» r.«(iis casaii (wrlicipavam 
do fNilaeìodo Rei; jé pdA olKervaeda ds lei, 
que cmntiùra do (liroiio ; j;t pori|iie atii se pn- 
f; ivama!i coinias, e ih-ims, quc perletu iam a rn- 
rda ; e finalioenle porque ns insi|;nia^ renos.qiie 
n'rllaa se dirisavtm, os faiiain Terdadcirsmrn* 
le Nlaei9$. Porém aen sempre as eoitnas qne 
no Palacio .m' p;igavaill, etani p.irn n curóa ; poi* 
mtiìtas Tezcs crani para alguntas ppsso;i«, ou cor- 
porardos.1 quein o Jilonarciia a% liavia doado. No 
forai de Siinli Cruz da Villnrira de li23 «ediz: 
*Et non dflis vtilii, nrc nd Progenitn mete, net 
ad nnllo ìioininr prò hotniridio, nixi srplima od 
Paladino, per CoHcilio,el permanumdeJudid.» 
Doe. de MoneorTo E aqtii fiiHa EI Ri*! D. Son* 
elio li. Nod.i vili,, Mnzde11G2(lir: ri-Pein. 
AITonso I : »El «on dttis Milli, nee ad Frngenia 
mete, nec ad nullo homìue prò komMdio, niH 
ifplima parte de ccc soldoi, in apreciadura per 
CncHio, et per manum de Aìcaldes. . .. Et Pah- 
eio del ò'enor de Molas hnheni Cnlumnia, qno- 
modo d» Vicino.» Doc. de Moz. 0 meAmo »e de* 
termina no de Asniar da Betra de ìfSM, aerea- 
ceiitaiido, que qucm ferir o sco ^isinlio pagaB 
fe.sAi'iila «oldo^ 30 (^DOL-rllio, «et s^plimna Po- 
laeio prn tnanii dt-Jndire.» K fallando de uni ho» 
micidio, diz : * El Palatinm Begit^ tei Epittofiu 
haheat eaImnfnHa.» Torre do Tombe. 

I'\L\CIO. II. Convenlo, c.isa. mosteirp, tì- 
\end.i religiosa. No de 127idcixou D. Àldara 
tqnalro aneii^, knmo ilagettade, kum Camafeo, 
e huma Crui de prnla com hvma pedra preciosa 
no nieio,t aos Frades menores de Lamr;,'0. uEt 
mando, qii'ìd si fr f■.f^lv snrlrlns non potuerint 
factre unum Palacinm in Lameco, quod eompleat 
m D. Oradia Femandii, per quod faeimt 
eis Painrium : et aceipial prò .te sorlelas. » Doc. 
de Turouca. V. Macestade. D'aqui se *é, qtie 
ainda no de iS72 se C9n.<iervav;im osrcligiosos 
de S. Francisco ne retiro de Faeel. e no »iiio, 
qne ainda \\o]f. se chsma e campo dos Frades ; 
ni;i* prnruraiiilo jj a visinlianra ila ciihule : inii- 
dnn^a de laopoucocuslo, quequalroanneisbas- 
taram a fazer-lhe om convento ne roneeito da 
testadora. Puréin, ou os anneis erara de muito 
prero. ou o convenlo scria de insignineaiile eu.'»- 
lo. Como qucr quc seja, he snm duvida (|ue «s 
Frades mcuoresja uode li79»e tinbain niuiado 
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para o tagar.qae hoje menno oecupani, equa j4 
n'aquell» anno ne inbalhava em conctoir o scu 

fclij<io«o domicilio. V. Foia i:ir,\. 

PALACIO. III. Autignnioiiic se dco cste nome 
nSo só a casa, ou rcsidencia do Bei, mas Uifli* 
Lem a casa de qualquer vassallo, com tanto qne 
Fosse nobre e hoorado. Y. Udlla e Francisco. 
Km uni;i flnirào, i|ue 0 Hei D. l'ornando fez u 

da Oviedo oo de 1030 se dis: «Ài komoka- 

UtaM <m hmrUUattS, Sahaiorit Cm amii 

tei fine armis iniroiertt in Piilalium Rrgis, rei 
in Palutium alieujus hominis, aut in ViÙam si- 
fillahm, $eu in aliquem /ocuin, in firn $i§Ulvm 
fmit jNWìliiM,* e neda tirar, aio scja punido; 
se poi^B loimr alguma conaa, a pague em do- 
hro, e nada nuia.Apiul IfMp.fi^r., ten. un iii, 
fol. 351. 

PALXDINAMENTB. Ctormente, em pnblic». 

Vem do latino Palam. 

PxLKtìltiO. Faniiliar, usado, clnro, commom, 
D'aqui Homan paladino , lingua vulgar no paÌ2. 
Ile mata bespaabol, que porlugucz. V. Pau- 

PALàllE. Officina, ou fjfirica de gurrar, pre- 
parar, e enrtir couros. Em Laincgo ainda lioje 
«bamam os Palammo sitlo, onde estas oflici- 
manìalinm. aaeim corno emoiitrM parie* do 
rìdo. Em algui» docnmenlos se cbanan «atas 

fabricas Casas da Tanarin. E (l'^ijiii sO dll ain- 
da hoje tola atanada. tllem: Alando a mtU Ir- 

mio Juihdo 0 mea Pt^amda Afhffm.» Doe. 

de Lamego de 1310. 

Na baixa latinidade Pelamen, era o mesmo 
qui! Lignnm decorticatum. Chamaram-se pois 
i'aUmu, ou Ptkmti equelias oflicioas, eoi que 
« casca de certaetrforet fai ama irraiide,o«»[iior 
parte no curtuine de loda a PeltitarìA,TtmbM 
qaal(^ucr deslas fubrìcas se chauou Mmw, e 
pela mcsma razSo, 

PALANQUE. Y. Paìuii«vi. 

PALDAUIQJ^. Patha. tHuam ffeixhedepalka- 
ii(a li ifin. '' Doc, iù Pan) de Sousn de l'»l8. 

PALIÌATOUIO. 0 mesmo que pALLAtoaio. 
«iVo« etcanhos, ante a porla io MMwio.» fiw. 
de Pendoradii de I31!2. 

PALLANQL'Iv TiTino da forlificafào anliga. 
Eklacada, ou paiissadn, coni que se cin;;i;i o cam- 
po da balallta. H* CUronicad' El-Uti U. Vuarle 
a noi quo ewreveram do siilo de Tangere, se 
u>a con» frcqucncia d'csia {mlavra. E no Cad. 
Alf.t li*. 0 'il. 80 he : 'Do perdom, que £1- 
Bti Duortt fn aot qw forom a Tanger, e rslt- 
«crom iw paìlaaqm aUàomoUtimiUodoJfa^- 
UDom ffenrriipti.» 

Na Cliron. d" Et- Rei D. Àjfonso V. por Ruy 
de Pina, cap, 54 se toma o Palanque por apro- 
les, obras ovan^idas, oa redueloa, em que ae 



pScm, e asaestam aa aiaquiaas para boter urna 

praQ.-). 

l'Al.fiV. I. V. FusTK. c Sioii.t.»«. 

PAUiA. 11. Nàoiiùse usou da cana, tro(o, fra* 
gmenlo, ou peda^-ode pallia nascìta(5cs, eau- 
tos de posse de alguas bens de raiz (donde no 
bafxa latinidade se dis;e Abstipulare, dimìttir 
08 bctis de que se liavia lomnio pusse por uina />«- 
Iha ; e nós dixemos aiuda E^ifiulqtt dar, pedir, 
ajustar, promotter, teeitar algona couaa con 
lodo a sol<,'iiiiii.1;i(I<', (|tic a lei prescreve) mas 
tambeni nas doagùes se praticoli nicller-se u pa> 
Iha na mào do donatario, o que se dizia Adt' 
fQtomar$. E algumaa vete» so colia aa mesM 
carta de doario urna limilada parto do aesaao 
.«ymboio ; cliamando^ao calca inlr»aieBlos i^fo* 
lima Epistolee. 

PALLàTOniO. Casa destinada para n'ella se 
iraiarem negocios pùbiicos, locuiorio, ou paria- 
lorìo. onde ptiblicamente se falla. uNo Mòtteiro 
de S. Johanne de Tarouca, no curral ant a por- 
la do Pallatorio, eo eartalh» pequiHO, fHaudo hi 
Sinam Martint, Jais far B-Rei,9 Doc. do Ta> 
rouca do 1347. 

PALMEIRU, ou PALiiEiniii. Peregrino, ou os- 
trangeiro, quena infìm» laiiniJadc se disse Pai- 
aurivt, Paiataiai, ou Palmari». E d'aqui nas- 
cen cbamar-se Pafmar, eque era peregrino, cs< 
tr.inj^'eiro, e di' fóra do pniz. De lr;izereni os 
pciegrinos da Terra-santa um ramo de palma, 
qoaode se recolliiam é aea patria, omaìnal de 
tcrero acabado a «u:! pprff;i ina(&o, ott romana, 
se Ihea granfjeou o nume de Polmtiros. No Por» 
to, e Lisboa liavin ho.spitacs dci PofoMirof, 01* 
de se recolliiam os peregrinoa. 

PAH. Noa pratos, e foraea antigos he fre- 

3 nenie a«Xpre.«i«Ao de; Piim ìnfudir. Pai» terca- 
a: Pamquartfado.\ .}is.ki>o. .Ma&noic-sc, que 
DOS foraes d'EI-Roi 0, Mamel ordinariamente 
ao chama Urfado o quo ooasla de Irtgo, eco* 
teio, e milho, sendo emterras, qaehavia maia 
miltio br.inco, ou miudo (pois cntAo aindn o 
mais nào era conlieciiio em Porlugal), e meno» 
cevadas, corno eram Viaeu, Coimbra, etc. 

Pam Mi:Ano. Ern <Oi:undosc cslipula»a. «Pfl- 
gucm CHI end II ìmuin anno por rafom, e etjradé' 
(ja liuum moyo de pam meado. for ttta ìnnhda 
nova, fue ora corre: ameaiaie Arjgo, e a meata- 
dejegunda (centeio). mt'Mo, oh eeeodo, qual Deus 
dir no dido catal.i Doc. de S. ChrìatOViO do 
Coimbra de 1370. V. Meado, e Pah. 

PAH ai Btu. Pio alvo, e de trign, e de qne 
naa a genia mais rica, e delicada. Eni alguna 
prnzos das Salzedas se declara, o i|ue os em* 
pliìteutas (]e\L-iu na mesa ao Padre cella- 
rciro, quando urna vez no anno for a suas casas. 
E enire a'a mais igaarfàa se Ihc inpde a obri< 
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pagJo de llic darern pam d* rùa, qiie berti rh- 
raiiwuie se coliige ser-distiacio, e luaU oiimoso, 
de qM 9 pif9 «Metro, e ordinario dot fiobrea 
einfihitflulas, e colonos. No delibi 4 o Prior do 
iiiusieiro (le Uonz emprazou unta lierdade em 
Canavexes. e eotre outrai eooMS diz: •£! in- 
mtftr ai CotUeUm in moquoqiuaimo MWtM 
IMrMrai ét mirtt, ti tex pane* i$ rila, fi uno oN 
Binde devino.» Livro das Voacòts das Salzedas 
a fui. 20. £ nolO'se a morliticaQào do* rdi^io- 
toi d'oqiMlle Mttpo 1. . V. floim m tea, o P** 

PANARI AS. Celletros, talbas, caaas destina* 
das para se tccolher o pào. lerccnas. ou taia- 
cooaa, conio aioda boje ledixeiii emLiaboa »o- 
iMAanlM edifieiot. •Aw* énPmmrfu ittéi» 
Un lugares.t Sentenza de Bragan^a de 1155. 

l'AtNASCAES. Cainpos cheiosdeherva, eque 
se nào lavram.* Quomodo dieidit per panateaUs. » 
Doc. do Tarottct do 1302. Aindo hojo sa pro< 
vioeit do Mtsho te ehanam Punue»» aono- 

IbanlPs r,in)|io>, lapiidas, oii hiniciriis. 

PAMlU. Fanno. Uoc. de Pcridorada de 1312. 

PANOS ORDiitfiADOs. Habìlo, e vesiido proprio 
do eslado ecelesiaslico, cirricni, ou rcgular. 
•Deveita amoetlar os Bentfieiadox, e os que som 
trdinhndos d'oordees Saijrns, que trmjam pitnnos 
«rdiHkadoi.* CarU <l'£l-ttci U. AiI«iuo IV» do 
1362. Doe. deCoiaibra. 

PaPKI,. a inda <|uelioje sabem lodos oqnolie 
papi-l, tiem todos sa beni a origem, c variedade, 
quo leve oste depotilario fiel das paitnrat Mfl> 
fof, do qoo iratamos. Emgraca pois dosnomt 
iiMlniidos, dfremoi alf;uma coasa d'este tueeesjor 
konrado dos penjinninhiis, c.> q;i:ics havpri'Jo 
principiado jj d antes de l'iolomeu Fiiadelfo 
<que rccebeo do Siimino Ponlifico da Syoago^ 
Eleazaro li a vLM sao grega dos setcnta c doiis 
iiKerpri'les, escritn ein inembranns, e coti) le- 
Iras d'oiiro, se^'uiiuo Josepho de Anliq., liv. xii, 
cap. 2), de Eumcoes Jl. Uei da Fergano (lioje 
Natòlia), 4|Be conerà o rotnar no dell»? aatoa 
de Cimilo, i creboriini tnl (mm n irfio. que se ar- 
rognrarii u nome da sua capici. DcUes usaram 
OS tiojsos niaiores, eni quanto o popolllio foìOB- 
iro eilas bem coobccido, o vaigar. 

Das moitas, 'o mai diffitrentet miterìas, em 
que autigamento se i screveo, a mais celcbrada, 
c famosa fai a do papiro, d'onde veio o nome 
de papet a loda, o quolqner materia, eia qoe 
ao depois se escrevco, e que tinha alluma se- 
RielbanQa coni o tal papiro, v. g. pannos de li- 
nho, ahjndào, ou seda, farrnpox, folhas, cascas, 
corlifoi, ou tntrecatcos de algtmai artorea^ t 
ImiÀm alga marinha (a que oa noisoa ebamam 
siha, ou butiihiio'] tln f|ual sao dtias biillas, (pie 
seiicbaui uu Cdlhedral dcUiruua, uua doi'<ipa 
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Formoso de 891, eoutra do Anti-P.ipa Romino 
de b95. A bondade, e copia do pnpira allrabio 
a ai 0 oome de eorlv, quo bavendo naocìdo om 
Citrto. ciilaJe deTyro, oiule se prcpardvain iCas 
de iinlio, e al^odào para nelias se esrrever; se 
chaniou depois ra«7a, oo eharta o mesmo papiro, 
ou fopel doEgyptù, que sefatia deooia esperio 
do casca, ou arbusto, que nasce pelas margens 
do Nilo, e do F^ufrale'*, c taniboni junlo a utit 
Ugo da Syria. Tem està planU ale tiete covados 
do oliara. e eo«tta do «iiiaa violo lonicas naiaa 
sobre outras, das quaen, liradss eom destreza, 
e preparudas alando a arte, se fazia urna ondo 
(/<• //r7/j'/, mais, ou nienos fino, c branco, sfj-un- 
do as lunicas se cbegavam mais ou menos ao 
interior de papfn, sondo ao mais chef adas ao 
tronro as nini?; Itirntr;!-;, e lizas. Eslis fuMias, 
ou lunicas de p^ipiro cram nicliiadas coai oleu 
decedro, para lirarem ineorruplivcis: oseu coro» 
prioionto nio iinba poolo fiso : aa mais laigaa 
Dio exeedian deus pés : nelle se cseroTiam oa 
(li|i!otn3s aU' n vn acculo. Na CDirada qne os 
Francezes républiranos fizeram emMilio no do 
1796 liraram da Biblioiheca Ambrosiana nns 
precioso inanuscriplo d'este papiro, que enlSo 
contava uns 1 100 aoaos de aiitiguidade : fui es« 
ente porhutino »obn »s Andguidades dejosefo, 
00 VII seculo. D'osto fopiro bavia oilo especies, 
atipiado Plinio. Ifia. , liv. vt. eap. SS, doaqnMS 
gfi pó k vi^r 0 Coment, de !Ienrique Salinolh ao 
Tratado, que Pancirolo coinpoz de Ckarta, lil. 
13, 0 pariienlardieiitn a EirfeUftiia, t, Fn- 

No secolo IT ao rio entro os Gref;os o papet 
ili (ilgodà), sfj.i line i lles o invenlasscm. ou 
que dos Chinas o recebessem. Do secuio \i su 
aebam em Napoles, Sicilia, e Veneta nniioa 
docttmentos ncstc papel, que no sceolo Ut pas> 
sou à Italia, ondo no scrulo xiii se (et com» 
niuiu, e delle lie um fragwentf-, esciito do pro- 
frio puah» do tmto glorioso SaiUo Antonio, quo 
corno predosa reliqaia se goardn no Hoepieio 
do Santo Christo da Fraga, no bispado de Visctt, 
ejuntoa Senlmra da Lapa. 

0 popel dc/inAo. oudefarrw^, a q«echa« 
mam jfàfH dt ckift, o que boje «e pratica em 
loda a Èoropa, na carreira de pou(^s seenlof 
nos cscondeo inlciramenle a sua origein. Mr. 
Ray pde a inveoc^lo do papel, de que nos ser- 
viuos^no de 1470. em quo dous liomens cha- 
mados Antonio, e Miguel o levaram de Galizj a 
Basilea, d'onde se cxtendco por toda a Alema- 
nha. Mas n'iMO ba o naia girossoiro engaiio ; 

(•) E laiakan »Emi tm rwigiia éa fBeritf ra al «iir «m 
iHrMiKtiM daaa laUrae» far U Marfais de Furua d TiIm*- 
r arif , tV31 9.* er. «le <m Mg. 

(I. F. da Si 
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spnilu cerio, quoetuiem |M|mìs iiailiBnaJ«ao> 
ti^os que ette iem|)0, e b««iava rvOecitr quo o 

t'atholieon do Jjiulm de Juntia foi i[ii|iri;s'^o rin 
papel oa ctiluile de Moguiicia uo de 14U0. .No 
•reliivo do Bispo d« Nonviefa In un rcgisto de 
testiimi-nlos do IHMO |Mpel, que principia no 
ile 1370. 0 j^randeMabilloil lie de |)urccer, quo 
}à noseciiioxii liavid noiiciii, e uso do iios&o pa- 
lici Odi loda « £urop«; poróDi Monllaucun, niir- 
raamlo, qae elle coracf Ara no Oriente, quasi pelo 
IX sL'culo, ntleì>lii, que nciii cui Ki:inra, tieni por 
loda a Italia »c aclia vestigio al^suiu duilu aiues 
de e d'ette teMiateM* eie amiiee eru-» 
dìlos. 

Mr.Mafei {llist. Diplomai., Seceào iii) tctn para 
il, qiie 0 nosdo papt-l su dcscubrio cm llulia, e 
diz que 8 escrilura mais anliga, que eacootràra 
em pipel eia do aDne de i'JtìiJ. Mas eonlra islo 
i'-si;i Mr. PfidcMiix, ijiie di» vira um rcgisto do 
alj^iiiiKts acl3.s de Joào (ìrauden, Piior de Eli, 
fello CHI p.ipcl nodo 1320. Esile uesino auclor 
na llist. dot Judeos, lem. ii, pag. 43S te pcr- 
«nade, '{Uf! ot Sarracem» Iroaxeran do Oriente 
0 papcl a Ilespanha, c que d'uili se exlcndeo 
por loda a Luropa. lìslcparece ser omodo mais 
facil de conciliar toios Uo dillerentee aobra ■ 
ori^cm. OH ioiroduc^o donosso papel, quo le* 
t^nmìn a Hislotia da China, alli Toi invcntado 
de r.irrapos no anno de Uu era c!ii islàa. À 
quo iim nos caosamoa em procurar eoire n4aa 
origem d'ette papel ?. . Qoe mais tea fabricaNo 
de r^irapos de linlio, que de algodio? Sedo 
scgundo usaram os Grejjos : que iioUo desdeo 
inesnio tempo fosse o primeiro usado entrc o* 
Laiinec?. . 0 -anolor io Dktiv9* £«mii-, f . Pa- 
pier dis, se actia am doeamento nette pnpel do 
iiiino i!c V'I-Hi'i I). AfTiinso, o Sabìo, que 

falkcco uo de 1:264, nos iiirOrma. que 'Das et- 
enphtnu^ kmt$ $t fniam em pergaminbo de 
couro, e outras em pergnwìinho de panno. m No 
tempo do scnhor lUi U. Dinia era ja beni co* 
iiitecido 0 p.npcl cm Porlugal ; pois no tontbo 
vdiio deS. bimào da Junqueira, lib. v, foi. 76 
te acha orna provitlo real em papcl do anno de 
131*), e di) im-siiir) rcinado seociiain outros sc- 
melliaiitesdocumcntos. Na \ì\.* Parlida, la. 18, 
Ut V fui (radasldo pergaminlio de pantw.1, em 
pulgaminlw de papel. Na lei do senbor Ilei D. 
Diniz de 1305 se manda, que os Tal>elliaes ot> 
crcvam as «.Yf;/'i.! fn /ino dr papel. v NoHeliO? 

t'à cm l'urtugal bstia pHpcl. Y. Puagauvo, e 
'AriLLO. 

U'aqui he facil iiifcrir, ijiic jà nn scculo xn 
baverìa hesla rrgiào occidenlal nolicia do pa- 
pci, de que nos tervimot: ao menot a Acade- 
wia de Barcelona net «taegura, qae e Cvncor- 
ffia coire El^ftci U. AObnto tx, e D. Aflonto, 
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filho I) Knvmuodo BereogMr, le de 1178, 
he cm p srroelfianlé ao noato. E oem a 

f.illii lic doriiincnlo-ì, qiu; cnire iiós Lnnsir- 
vem, be de tanto peso, que nos obrigue« sentir 
e eònirario : poit oe aeja qee a limilada copia, 
cu suhiilo pre^o de um ppocro, imporl.ido do 
clìiiiaii (ào reiiiolu!), e que aiiida cnlrt) iiós 60 
niio fdliticava, dijtde lo^o o nào ftz \ul;.Mr:ou 
arja, que delie se alo uaava féra das carias otìa» 
aivaa, e eoetaa de ttenot imporianeia ; retenra* 
dos 0!> per<;nnunlieapen' ludo 0 que era publico, 
e judicial, ou que meito importava se conserva»* 
ae em materia naieifirme, e permanente: oh 
fosse, que o tempo roedor os consumiese ji ; 
vendo nós que dous, tres, ou quniroscculos de- 
viifaiii, e consomcni inuiin-; pnpois, qoe laivca 
pela perfei^Ao. com que ao depois se fabri- 
earam, daTèriea ter dennueontialeneiamaie 
duravehpor qiialquerd'cstas rarOcs, senno foram 
lodas, ncnbuiua admirafào nos deve causar, nio 
termos boje MOQittteatee fivee do piìmciffe pn- 
pel. 

PAPILIO. Papetde linbo, on ISirrapot. *Stri- 

pla rm polgaminho de papillo.* Doc. da UoÌTer> 
sidade de li88. V. Papiu.. £ oole-se quo nio seri 
AtcìI eeher^ae entro nòe éecaroenio mais an- 
iigo, qae nos informe do papel de chife-^È nlo 
acr certo, que aigumas das inquiricOcs d'BI>ltei 
D. Affooso Ul foran orìgiaelneole eaeritat em 
papcl. 

PARA.BBU-]ieNTBS. Attende bea. e repire. 

E no plural: PmraiiT U m mm i t e», etieodci bea, 

c reparai. 

i'.VHADA. Fòia de Porlugal iia»Ì3 dini- 
lo de l'aradtt, pelo qual ere permittido ao 
•enhor da terra perseguir o tea vassallo, (6n 

do Su u proprio lerrilorio, prcrnlol-o, p rccondu- 
sil-o: 0 que mais era da condirào de oscravos, 
quo de vassallos. Nesie reino pelo contrario, 
ira perniillido, por quasi todos os foiaes anli- 
gos, saliir 0 Pocoador, ou colono do scu paiz, 
e passar ao scrrifo do sonhor, que betn Ihe 
parecesae, som por isso incorrer emaigama pe- 
na : tinram de esemplo ot fSaraet de Uoi, e e 
de Aguiar da Beira. No priinoiro, quo tic de 1 164 
se diz: « El loto hsmine de Mollas qui se tornar 
ad aliim seniorm, ut ei btarfaciai : sua c«*fl, ti 
nut htereditale, et uieor, et ^ii tini soluti, et li- 
{iéri per Foro de Mollae.» No segundo, que he 
de 1^;i8, te deiurinina o mcsmncom pouca dif- 
fercnca : *Et loto bomine de Aquilari, que se for- 
mar ai alium eenier*. tpH htiùfMt; suas eatae, 
rt siin<; iKvrr ìilolfx, et uror sua, et filii sui mW 
liberi, ft saluti prò foro de Aquilari. Kt do vobie 
foro, qui nem habeatis aiium seniore, niii ad Re- 
gem, aut a emo /t/to, «ni ftU ees CenctYio «mtos 
quesieiilù.» TeiTC do Teubo. 
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Hoave >iiii ciitir nù^ o foro Puriulu, quc 
consiiitia cm lercDi os vnssullos, einpiiiteuiaa, 
ou coloiios (e mcsmo osParochosrurae*. eMot* 
leiroa a rcspeilo dosscus liispos) preparado, e 
prooiplo (anto.ou quanto tic njanlimenlos. ou di» 
iilairos pnra manlcni,'», c aposfDladoria doa 
scus rctpeciivM seobore», e tua Minilivt. A 
Ml« coDtribnif io se s{iro|>rìtram Tirìw ao- 
HM Como forain : Junior, t'omedùrn, CDiiifdnria, 
ida, c no cccicsiaslico lam" 
twin «Igumas vexes ( isilafdi). Procurando. Cen- 
M, iVtrnto PoiUifud, elo. ISo Toral, que Ei-ltei 
D. Alfonso nenriqacs dee à villa de Anciies. se 
iiianJa pngir aniiunliacnle por cada morador 
'dons paeMS, kum de Irigo^ e tfitiro de ceutno^ c 
hum almtuU Ì9 9<alo;« ««1» it maia.» B-Rei 
D. ManufI no de 1510 dcclara qiie «os alma- 
des sdo ol(jHcu es d esta meditla ora corrente: $ 
I/tu 0$ paens sejùo taes, que de hum alqueire m fa- 
fio qumtei um 99 tntradtres pagarem mUroiPu» 
rada, « bhr^lo$.* £ no forai d« PMqtwin do 
iiiosino anno, dcclara o mesnio Ilei, 'upie pelos 
dou$ paens, qtu seymdo 0 t'orai anttgo te paga- 
tam, te pagasstm «^oni, 0» of A'Iot dmu pam 
de hum alqueire, que fizetit quinze paeiu. ou qua- 
tro réis por elles, que eram parte dn Parodia. • 
Y. (le c.iinitilio se nolr, qm; no di; IjIO cstava 
0 alqueire de pào cosido, seguodo csla reductio, 
a 30 réis: 0 comò «rtiria en f rio ? . . . Por ama 
sua carta de 1291 dcflara K.!-Ilci D. Diniz.que 
as terras du coulo de S. l'cdru das Aguias, c 
a i^ranja de S. Joao da Pcsqiieira, que 0 In» 
fanie 1). Affonio bavia dado iqaelle lioateiro, 
sSo twcnras it pagar Penda,* Doo. do S. Fe- 
dro das \2uias. 0> onzo casacs da Deiejosa, olcm 
doa mais fùrcs, dcviani pagar a este Mosleiro 
un aoldo de Parada. E os sete caitaes da Balta 
O mesmo. Ibid. No forai de Idoz se Ì6 0 seguitile: 
•Eli Parada una Oclava de cttada, et duos panet 
de trilico ad Senior.» E no de Santa Cruz da 
Yilianca: anm in annummtandoctutritnat' 
ter Senior ad Mstrum VHÌam, demme in «M Am> 
da 'ìfi'ìs /irnip.?, et .linanlm (hi itat de Zevada, et 
unum denarium.» D. Ungo, Bitpo do Porto, no 
do 1180 dimiltio a Parada, qae se Ihe éef il 
na Igreja parochial de Saoia Ilaria da Ganp** 
ahi: rerebendo fwr ella eertot easan. D.m;. do 
Callido do Porlo. K da qiic hawì iliinitlido ao 
Mosleiro du Paro de Soasa ao de 11 IG, v. Jan- 

P\RADKII10. Pnra?pm. <iiUo on Iiifrar. 

PAIt.V-MKMF.S, f pAnADK«E>TF.s. 0 inefirio 
que l'ar i bein- mentfs. Knihos estes termos cor- 
respondem aos Ialino» A«c«, aUti^le, tividete, 
e no aingolar Mespire, attende, vide. Eìs-aqui 
alj^uiis cxeniplos: > Pnrdilr-rìienti"!, que tu en- 
fiarti a tvt OS profetasi! — tj'aiadc-mcntet, que 
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costa ctua teni dezerlat — • Pardde mentes, qu» 
elle keo Cordino, quetira oeptccadotdomu»do.» 
-^E» eoa diga, qn» parédet-nuaiee nm terra, té 

et agro» tom (>ranros » — «Ora pàra-mentet, que 
tu es sùOK — 0 Parade -mentet, que nós himot aJe- 
rusdlem * He ilo socujo xiii, xiv, e xv. 

TAHAMENTO. Obra, ac{ào, coiuporUntenlo; 
preariadindo de ter baia, ou nio. «AnuM«- 
rnnd'j vs mà-is purumrntos, que me fazem tobre 
OS ineus lleguentjns.c Carla regia do scculo xtv. 

PAHAMO. V. pAaANHO. 

PARANZA. I. Prolcccào, amparo, dcrensio, 
ajuda. tSenhor, nds por boa paranza, e hoara 
de nós, edo nnssoMuesleiro. recehemo.t n mui Sobre 
Infanta D. Branca, tosta Alba, por SetUtor deuót.» 
Doe. de Loffio de 1S77. 

PAHANCA. II. SiluarSo, lormo, cstado. Ha 
bea, ou ma paranta, segundo que 0 ncgocio es- 
tà bcro, ou mal parado: i>lo he, seguiido o 
qae prodcflcialoienio ae jalga do aeu bora, ou 
mèo Ibi, «obi rela^ aos bona, on méoa ca* 
minlios por onde elio vai conduzido. "E se pela 
renlura jw mdd paraofa, ou por ouira perlouga.» 
Doc. das SaUedaa de 1890. 

PARANUO. IIonra, coulo, aroparo,on isento. 
« Aìgunt fazem fionras ali Av erido os filhot cT Alga 
em eìla ijuiza . Kn\f'({r<nn o .\mii ein quanto hi 
ei'ao, e dttde que os Amai tom morloe, emparom 
0 /«jfor, pondo-Hie » nme FtraaAo, iVo ke, 
emparado, ou defendido por Uonrn.n Algnn^ lu- 
gares cooc^rvam ciilre nói 0 nome de Para~ 
nhot, quo sena dùvida Ihcs proveio deste cos- 
lump. Inquiri^Ses d'EUfiei l>. Uiniz. No Cod. 
Alf.. lit. 05, S 10, se dizPdramo.o qae n'ealo 
lu}!ar se dìz Paranho. 

PAltAfi. Pagar. Nas inquiricùea d'EI-Rci D. 
Dinis de 1890. 00 jul^ado de Neiva ae acboa, 
que aignroas *herdade*, e quintiai nararom ao 
Spital rendas de dinheiros, e per deìee eaceapo- 
ria » 

FAUAH-UENTfiS. Uefleeiir, laagar a sua con- 
Ran^a, espeniafar-io. ■faaiaiMfo o dim dn mi» 

ufia morir, e parando meiites na Piffìnde d- Jrsn 
Christo.D Ile do primciro Icstaiuenlo da lluiiilia 
Santa habel. 

Para VISO. Canlara-seantiganeDleo/aPa- 
radisunt, ete. em eerto lupr junio ao ocmeterio 
cm que Qi (ieis se sepult ivaiii, e liào à t iilrada da 
porta principal da igreja, dentro da (|ual lioje 
ao OBlemai: 0 a iato dixiam: Fastr 0 Paravito, 
nliudindo ao dilo reiponsorio. •/« loco ubi pa- 
raci.iu.f fieri consuecil.» Doc. do S. Tiago de 
Coiiulira <le 13();i. 

PAIUVUA. Palavra. •Enuutdo, que ujacreu- 
do per eoa timpris poraaM.» Doe. da Gnarda 
de liOS. 

PAUCCIRU. Em a noesa Irgisla^io se Ueocslo 
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mme, imìm ao quo Ai, corno ao quo n'ri'bc 
oigama iicrdade de mess, lerco, quarto e.ic. Mor* 
rendo algum d'estes, n2o lem o quo fica fifo, 
oa OS herdciros do defunto, obrigaffte de aiao'* 
Itrcm 0 conlnlo de Parraria: exceplo se a dita 
lirrdaiìo eslivcsso IjvraHa, n Mìilia podada, 
eie. porqiie cniào odeviam manier os herdeiros 
INM'aiiiieile anno aòrnenta. Pela eonlraria, ae o 
cnntrato fosse por dez annos, ou mais, estavam 
obrigados o< lienlciros, porque jd o contrato li- 
nha [)s>;sado n niftiolico. Cod. Al(., H». IV, lit.16. 

PARClONEiUO. Compiice. paretai, qne leu 
parte em algnma eonsa, ou ar^io. 

P.vnno. No forai que El-llei D. Alfonso I 
dco a U.ildigcro no de 1I8Ì, e copiado em pu- 
bi ica forma nodel293aadit:«Sll>aainHir«Ni 
faeiat eontra voluntatm tvam pardum.» Doc. 
das Salzcdas. Que Fardo cste fosse, quo o se» 
Bhor da terra de Buldigcm niio deveria fazer 
Mnlra a vonlade doa, aeua povoadaret, en o 
nio aei. Lembra-ma qne no arigiaal paderia ea* 
lar Parnim, ou Pradam, ou Prandium, quc por 
osella nria do cscnplor se copiouPurcfam. E quan- 
do cala suspeita passasaaa rcalldade, diriamos, 
que por Parcum aa mtandia o Param jwUi- 
mm, que na baim taiinìdade rignifictTa o ewr- 
ral do concrlìio; pois n'esle parquo publico se 
enccrravam os gados damninhos, para levar as 
coimns de sena doma. B bann podian aa da 
Daldij^em pcrdoar-se reciprocamente urna pena, 
que podia diesar a todos. Se era Pradnm, di- 
remo*, quo nào de\ia o seiihor fazcr alluma 
Tapada, Jtfftia, om CotUada para ai, san o eoo- 
aentimanta do povo, am eu|o detrtinenlo por 
for{0 havia de redundnr; pois tanta mais terra 
Ihea coulassem, menos Ihes (icavn livre, e dea- 
embargada para as suas pastagens, e laroara» 
E nacmo eaiaa C»utadas aio prohibidas cm ou- 
Iroa fonti d'aquclle tempo. E finalmente, se 
cr.i Pnnulium, sytionvino àc Jantar, ou Parada: 
quiz 0 Soberano aliviar osto povo d'aquellc tri- 
buto; donandomi aua roaladenprompiarem al- 
gum.-! cousa para mantimenlo do srnliorio, oii nflo 
llie diir cousa al);uma por obrig:ii;ao, ou lei, quc 
a is^o OS coostrangesse. 

PAUEDE nuKCK. Taipa eDlrelecida de pa< 
draa, e lijoloa. qua antigamenta aa naara. Pa- 
rere que dos Francoze<i nox veio csie modo de 
fabricar, que em Cownbra principalmente con- 
a^uio 0 nome de Partét fnmets, corno se v6 
por muitoB dflcnmenlos do secolo ntv. «A dila 
casa, asi corno parte de tima do tobrado pela pa- 
rede Francez do fnndu </d«olO«l.»Doe. déS.Tia- 
go de Coiinbra de 1324. 

PARBDEIRO. Pardieiro, caaa darribada, e 
posta j.i(Mnruin3, deserta, iohabitada. Dee. daa 
Salzcdas de li06. 
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P VRF.LUAMENTB. Cea is«aldade, e aem 

dilTerciw.M. 

PàKIMHNTOS. Ct i<icdcs. partos, criaa.llae- 
dou 0 Arrebi.«po de Draga U. Alartinlio« nodo 
4304, que se psgasKO dizimo *do pam, e doti- 
ìiho, c iUj linho, e da ffrrnm, e dulàn. f de lodo- 
lot parimentos das octlha*.* Doc. de.Moncorvo. 

PARIO. Pena estipolada de parte a parte, 
multa tonvenrional. D'aqui se disseram Ptfria«, 
certas contnbuiròes, que noajuste depazes fi- 
cani pagando os vcncidos, em reconheciiiienlo 
do scnliorio, oa por tributo de vassailagem : 
elanbaai alf^umaspeqnenas pensOes, reconhe- 
cimcjitos, e luvas, queseimpdem nosarrenda- 
Dicnlos, prazos, e coolratos. No deOìil fez An; 
anr Geasteiz, a saaaielher urna (grande doacfiò 
aoMosteiro deArpnea, qne cllcshaviam funda- 
do, e pOem gravea penas a quem fór contri ella, 
corno ipagatln qualro vezet em doòro, dout ta- 
letUotd ouro, iojulgoào^ He.» as qnaespagaria 
e qaeai ialaiania a obMraaaae. *Et pariot Uh 
pano post parte de isto, qtd r«llaawiil»n atfCT* 
taoerit.» Hoc. d« Arouca. 

PARIO, oa Paheo. Parelha. Jo|tar, oa coner 
e Airsa, oa Pari». Ha de Barros, e outro*. 

PARTICIMEIRO. Parlicipante, quinlioriro, 
sonio, rorapniiliciro. ■ Epraz nos, qne sr tilgunt 
quuerem dar, ou doar, ou mandar dar dos seu$ 
Atea pam wtenlofào, o« fovtnmfdo da dita Ca- 
peUa: «oa Missas, e Ora(oent tejào particimei' 
tot ; tegtmdo a parte qne a elles aconteeer.» Es- 
critura do dote da cnpeila de Siiilii M:iri:i do 
Thcsouro, na Sé de Lamrgo, por D. Fr. Vasco 
da Alvalfoa, Bispe da Guarda, no da I30S. 

PARTIQOM. Pjri.lha. Doc. de 121»;>. 

PARTIJA. Puriida. numero, muUid.ìo. iVte- 
rdo a nós Fr. Jodo Louretteo, mui gram parhja 
dot frtwti 4m miaa Orrfrài.* Boc. de Theaiar 
de43«l. 

l'AUTIR. Separar, remover, aparinr. t^Par- 
Ho OS a Santa Igreja» , isto iitf, aparlou-os. D'a- 
qui : 

l' ART IR SE. I. Scparar-se, quebrsr a socie- 
dade, .-einover o afFecto. < Fóro o povo ainottl»- 
do, qv* te partisu d» éigwu peectdot, a dana* 
dot aacfNdwt.B 

PARTIR-SB. n. I>eixar>i«. tavantar mia, 
ol^ar-sc, ceder da causn, c qualqiier acc.ìo del- 
la. *E elles partirom-se de lodi» a demanda contri 
elle.* Doc. de Pendorada de 131$. 

PaSSADA. I. PermUao tacita, passe, con- 
DiToncia, disfaree. tff ^aa et iàfùàdaparaìgo 
4Ut que vendetìK que reudnin peh Villa,» Oot.i». 
Canara da Coiinbra de 1331. 

PASSADA. 11. Paaao, eu paaaal, qua caas- 
lav» dequatro paliims l.ir;os. Km umprazo de 
S. Vicenlc de fora, Uoscculoxvi, se achou quc 
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cndn uni de dims nflìns de tcrri M Campo da 
Gulegàa *Tem de largo & varai cait km»: tfor 
Mira mtiida^ uii Pauaias cada humt fH* ké • 

que costumdo 0.1 latradorcs.» V. Passal. 

PASSaDA. ih. Liccnc», e permìssùo para 
passar por al;;uina \>iìHe. V.Cabada. 

PASSAliS Utciiiio, coDchouso, ou terra hor> 
tada junlo das igr(>jas pDrocliiacs. que tenrìa 
para horlas, poinarc?, e logradouro aoi Paro- 
clios, e ministros do tempio. E»Us cercas eram 
oniigainenle mais eslreilas, e sechaatTam Z)rx- 
tros. No de 1 101 doou a Lorvio 0 sacerdote Er- 
mìgio a igreja de S. Miguel de Mollcto*. «ohm 
suo,t pdssalles, sicut tenteniia Canonica docei * 
l.ivro dos T«»tamefUo$ de Lorvfto, 0. 63. A D. 
'Hugo, Biapo do Porte, fec doa^o 0 loranle D. 
AITonso llcnrii]iics da Igreja de Santo Tyrso de 
Meinedo, (|ue atnda se charoava Mosteiro, por- 
que 0 Tira, M de 1131, «cum terminis, tt pat- 
Mlikut nùt fitf p$rtinent ad mtitiam iptitu 
MmuuItrUt H adCUrieos tjm.t the. doGibido 
do Porto. 0 Concilio Compostellano declara, 
que Sacrariiim Eccletice he 0 que vulgarmente 
se chama Dextrot, ou Patmm. E o do Valha« 
dolid do anno de 1144 diz, qoe estcs Z>ex/rnr, 
- ou Passati se exiendiam alè^rinto passos geo- 
metricos em torno das igrejaa; c que de dentro 
delles nSo podiam aer tiradoa oa crimioosos ; 
conio M havii dMomioado ji no Concilio de 
Coyanca. Assim consta do Livro Prrto deCoini- 
bra, a'fol. 259, 200, e 285. Porém islo se cn- 
tendia das igrejas runut, ott peqoenas; porque 
08 Dextrot, ou Pa$tat$ dM ìgrqas «Mtfom, oa 
Cathedraei pastavara de trinta paaiosv B ainda 
(senno II ;i erro) no Concilio <lo Oviedo de 11 15 
ae assignaram seleota Passos para 0 lugar do 
•silo. 

Mai nSo obslanle a desìgnacio canonica dos 
Pattaes, ou Dexlros, privilegìados coni imniu- 
nidade cci lisinslica; licava rescrvndo à devofio 
dos fundadorcs, ou doiaoles e&lendcr maisesiea 
logradonroi, en otilidade, e beneficio das igre* 
jat, e mosiciros. Na larga doa^ùo, que 0$ fun- 
dadorcs do Arouca rucrani a esle mosiciro no 
do ll.'il se diz: tConcedimut not famufos Dei, 
ÀMUTf et i^cnoa ad ijuum Locum À'aiwtaoi, ot- 
fwe Saneto Altario jam xupra nominato xit." pat- 
salts prò corpora st-yeliendo, et ixxii.* passaks 
prò tolerantia Fratrum.» Doc. de Arouca. iiiram, 
pois, doae^a«MM, ouPitaaot para cemotorio, e 
sotenla e dous para os fradcs havcrcm dassuas 
niàos veslido, cmantimenio. No de 1 1U4 osFa- 
mulosde Deos, Nuno Soares, $ueiro Soares, Pe- 
lagio Soares, Pedro Soares, Ero Soares, liaìor 
Soarea, Adosioda Soarca, Erominda Soares, 
Tòda Soares, c Salvador Soares, lilhos todosdc 
Sue irò Fromariguiz, e por cooscaliuieoto, e 
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aprovacio de tua mùi D. Elvira Nuncz, doaram 
varioacaiaes aoMoslcirodc Grijó, para suslento 
de lodos OS que a Ili morarem, oa sejaoi Frtabi' 
frros, OH Monjes, ou Diaeonox, on Confjos, ou 
Veiotas, qui Juslitiam (ferrini, rt incita sancta 
persfreracerint.t lj;u3lniiMUo confìrmam *ipsos 
faetaUt, qnos Pater noster fecit ad iptum Monat' 
terhm.» Livro dasJtaefVer de Grijd. fol. 0 E 
a fol. 53 se arila corno Suciro Froinarijiiiiz doou 
a Grijó Lxpassalles no mesmodin, moz, e anno 
que I). Creaeonio, Bispo de Coimlira (que entSo 
adminl^trava 0 bispado do Porlo) veio dedicar 
a sua igreja, e conclue 0 ioslrumento: tFoefMl 
est hoc Teflamenlum in die Dediraliiìvis supradi- 
età Ecclesia S. Salvator i$ v Nonas Uctobrii in 
B.' n.* e* Hx.* I.* iimtn^na (incido vi^iiiai, «e 
mulierum, qui ad yaudium Dedicalionis eonvene- 
runt.» Esles Passaes sào oquelinjc dizemos C/r» 
eat; pois sabemos, que os niostciros se achavaoi 
senhoros de oulros bens, icrras, e herdadea. 

Biotira, e Zaatóra, havendo fandtdo o Mofl> 
teiro de S. Pedro de Cete, odolaram no de 882 
dando-lbe, aléoi dosdextro<i, «duodecim pastnle» 
prò corpora tumulandum, tt sepluaginta, et duo» 
(l'I iolerandum fratrum, adque indigentium. » Doe. 
originai no Collegio da Gra(a de Coioibra. 
Eram portodos oitcnla e quatro patMWeoiBilO 
da igreja, e mosteiro. V. Pasaat. 

No de 937 /nife, e seos fliboa doaram ■ Lof> 
v8o Indo 0 que linham cm Souzellas: cxrepto a 
Igreja deSan-Tiago, coid lodo 0 feu ornalo, na 
quel aeriam Parochos os seus sobrindos, e ne- 
toa: e nlo es liavendo. tfcaria ao mosteiro. E 
para estes sena descendentes Ihes consignam 
tsesugintd pussalles in giro>, qtic era urna boa 
(juinla ; tendo 0 passo geooielrico dous pcs c meio 
portuguezcs, qne alotroapalmos e meio deera* 
Taira. E dos passos, a que «eextcndia aimmn» 
nidade se chanuram Passaes. Os adrot soccr« 
dcram nos antinos destro», e ya^saes, c ainda linje 
dcveni sufragar aos delinquenies em os crimea 
nioeieopMadoa; maa nio ai faaendaa, oa quin- 
ta 5, (luclioje improprìamente logram oaowe de 
pansaes. 

PASSAL. Nns mcdicSes antigaa te «m eom 
frequencia de passai no seolìdo de p«Mo; maa a 

qnantidade eerta d'cste.< panate nds a nio sabe- 
mos. No de 1092 se vendi-o uina lici ilaiic cin .Vo- 
^iMiro, junto a Pedroso, do territorio do Porto, 
a qnal tinha «xx pamttu in hngo, et tredecim 
inatnpln, minus cubilo, et palmo.» Doc. do Gri- 
jo. D'a<iuisevé, que 0 Passai tinlia mais de qua- 
tro paimos, e muito mais de um covado. Em um 
mai antigo documento de S. Simio da Juoqueira 
ae die, quo nma herdade tinha t in tonfo xiviiit 
passales, rt in ampio vini passales, et 111 crihitus. • 
E se um passai, ou passo era maior, que ires co- 
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vado», ou nove palmo'! ; nào podin ser o pasxo 
geomelrico, de quo liojc usamos. Eni uro docu- 
mealo é» Qriji tftt 1101, m derlara. tdn ign^ 
lad« OMMW coni 0 covado. •£! «lUfnifM^w- 
«a/f embitwm unum posttinnu.» 8 sa o eondo era 
de Ires |ki1iiios, (Ii-iidU os lantos ora n passai. No 
tomo kxxvii da IJesp. Sa^r., a fol. cni orna 
doarào de 903, se dcclara, quo os pasnt eoo* 
cedHlo.K nam dcdozp |>nliiins raila imi. Tao va- 
rio cniuu islo n a o passo d aqiiellcs lempos. 

PASSAGKM, I. Gerla peiuiio mui rrcqncnic 
nos prazos da provierii do Miiilio, e terra da 
Feira, desde o sectilo xiii atè o xvi; a qual oa 
rni|i!iiifut.i<; pig.-usm <|u<inilo Kl-Ilci p;issava o 
Uouro, Ulna só \ez no auno; |iorquc se mais 
vezea opascaaae, \i desegaoda penalo nào eram 
retpensaveis. *B de patmgmt fnoiulo 
prtttar a qnem Doiro, bum» 9$t ne «me, Aam 
tnnravidi.t Prazoa de Vairflode1i44> e 1507. 
Y. Ovzaiie. 

Algfamas vetes fazia està pamgm o lalliiile, 

ou Priiifi[)e, licrJeiro da roróa, e erilào só rc- 
cebia im tnde da dila peiis.ìo, «li pa^iareis pasa- 
gem d ElRei dez réis, e do Priucipee cintjuo.* 
Jioe. de Pa(o de Sonia de 1520. — *£ einquo 
soldo* pattando Et Bei a migoa éo Doiro, o pa« 
sondo 0 Infante lienleirj, tloiis soldos, e neio.» 
Doc. da l iiivorsiiladc de 1474. No de 1410 dt- 
rigio El-llui I). Joào I urna carta a todos os Cur- 
rcgi'dnrcs. Mririnhos, e Jiislifa» d'eslcs reinoì!, 
dizi-ndo-llios, qiie o Iiifanii; t). Dnarlc, seu fi- 
llio, Ilio dissch qiic *os Ifantrs J'rdriics, que 
ante ette forom aoiam oulra tanto, corno ameata- 
itioteolMtM», qaeEI-Rei linha deliaverdoa 
mestrndos de (Jitislo, S. Tii;'o, e Aviz. e no 
priorado do Sprital, e dos Prclados, Mosiciros, 
«.Isrejaa, qoaodo liiam pelea conircae delle», 
«n passaTam o rio Uouro para a comaRa d'en- 
tra Doero, e Minho, e o rio norho para a CO- 
narca d'cntrc Ti jo. c ()Ji,»n,i. 0 IV'i assim Ilio 
conccdeo, ato obslaiiie, quo elle tinha quitado 
aa «oHteitQ» da eorda aes dito» meairadoa, prio« 
rado, fi comn)ond.id<in'<; pois nào fóra saa len- 
gjo qiiilar iiiau doqiie a clic pei Icncia: decla- 
rando, qiie llias deviain pajjar, qiier o inraiite 
foMe coin£l-Aet acu pai, quer fosse pelaadilaa 
comareas «em elli>. Doc. da Torre do Tombe. 

PASSAGFM, Il |)ir> Ito, que pa;fnvam OS qua 
passavsin pur alguina terra, a qiieiii cslu tal di- 
tello se concedia. Oa exeesaivos abasoaqtteniiio 
se comctiiani, foram occasijto de que semelhsn* 
tcs passagens iiili irniiiente se abolisscm. V. Pe- 
Ni ix: *m;i I', 

l'AS.SAGI:;.M (SANTA). Assiu chamaram nos 
principios do secalo xm a maispiedosa, qne pm- 

dente e\pedi(;iio, que se incililava para restau- 
rar OS lutarci sauios, que uns Ucmasiadamcnic 
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dovnio* aprovavain, e oiilrofl IM potico pnliiì- 
cos ronlradiiiam. No de 1313 oVigario geral de 
0. Fr.EaMfto, Mapn d« Porte, Impoz f;raves 
penna aeeqoe ae hariam com poara fìdelidade 
nas vsmolas pronieltidas, ou ja lirndas. «pina a 
sautii pafsagnn» , e ronlra os que aiiil:i\.ini di- 
zendo, que està patsagem era faliia, ou faniasli- 
ea: o qnn tode era centra a bnlla Èmurgat Dm, 
e nundado certo do Pafn ClnoienAe Y. Dee. d«n 
Denta* do Porlo. 

PASSA MUNTE. MsnsaanentP, em vox baiia, 
com brandura, de vagar, apassoa. «JStleea re* 
foMe i* gMtot «n/e aMe, » emefw» io Ikofah 
hr patsamente.» Fernào I^òpee, Ckn», i» Dm 
Joào J, parlo i, cap. 10. 

PASSAMRNTO. Fatlecinenlo, morte, pas«a- 
gem d'e$ia vida mortai |».nra nutra Tetiz, on dcs- 
gracada, qiie nio tem de acabar eternamente. 

V. MiXSA OFFICI ir . 

PASSA». Morrer, sahir d esta vida.^Faxcr 
0 contrario, coiitnvfr, éeaebedeeer é lei, qw> 

brantal-a. 

PASSABA. Perdiz. *Com foro de hum par de 
passanu. °Praso deS, Pcdro das Aguiasde 1414. 

PASSARKIBO. Cafadnr de perdizca. *Pe3e- 
nm-to ietpoit anenfejrw, e Aeaimu ia aéita. * 
nìofdfiros, e vaìUidmtt tpmtmno.» CM. Alf,, 
li». 1, lii. co, g 2. 

PASSO, ad*. Baixo. em tot sBbaiiaaa, l»ran- 
damcnle. tE Ike disse pout^qt» te fom.» He 
de tempo do Azinlieiro. 

PASn itA. Pasto, paalagMI. 

PATtlHA. Pudeira. 

P.\TEI1I0. 0 bodegneiro, taberaciro qoc ven- 
de conieslivei-!. 

PATINA. Pdienas. £m uin anliquisiioio in- 
ventai io da Igreja de GastelUfea se M : «JfnR 
GUa do chvmbo com M fatino, que era eoteita 
eom Ihio.* Quo linha loeseesia. com que a pa- 
tena eslava cosida, eii o iifio : per.suado-nie, 
que scria alguina bolsa, cm que andava, ou que 
cataria press ao pè do cai» eom alguin ceralo 
de tinlint, onde andava, comocMtda, fóra do aa- 

crifìi'io (lo aliar. 

Pausa. Omesmoque Poosa. 

PAXOfilttO. Livro. en queaeacbameacriiaa, 
ovestampadas aaPntJwn». qne escreveram* os 

qiialro KvainTcIisln'i Doc. di' l.nmr^o de 1158. 

PAY iios Memno*. i)eo-se oste nome porumt 
proviiiào real de 1535 a um officiai meranico da 
cidade do Porto, que tcria cuidado de olhar pa- 
tos cngeitado», que apparccessem n'aquclle dis- 
dirlo, e OS devia levar aoloii doa orflloa. Dee. 
da Camara do Porlo. 

PATHOS Vunacee. Era «m magi airado da eida- 
dede Lisboa, que tinha inspcrrSo sobreos moi^os 
vadio?, quo hiam ter àqucUa cidadc. aos quacs 
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devia prorcrde nmos, oii offirioj. 0 mP>mo s« 
nitadou praticar na ci<la4e ilo Porlo por uui cida- 
dio, 0 qaen EUHei iranditta dar «erto nhinii* 

monto, roinu consta de orna proviti» mi dn 
lu;{;j. Doc. da Caniarn do Porlo. 

1'|;A. Pena. Doc de 1318. 

i>£ADU. Coiideninsdo à pena. 

FEAR. €asli}{ar, obrigar à pena da tei. <iPean- 
do aiiui'lhn, que fezertm o Cùntrairo, se tnde fo- 
rein penduirot.* Cod Alf., li». Il, lil. i,art. 17. 

i'E V 1)01 HO Digoo, luerecedor de péna; o ca«- 

lÌg0..V. PCAR. 

FEC\. Muilo rie dlniimn cousD. V. p.Prcaha, 
multo tempo ha. Pfcadt Cotiigos, de (jente, ma't- 
(08 Conrgos, maila gouio. Ooc. da Lamego doM^ 
' rofo xm, e xiir, • 

l'JC.CAIl I'.i;.'ar, s.nisf.ir.rr. < fjo ffcrari prn 
i^ephaito UeimoHdo MiUs quinqiwginla morabili- 
«Mr per UNM» «fMM. Doc; d* (Jntferlldade de 
lÌ4o (•). 

. l'KCKNO, A. ^qacno, pcqtipna. *E ri mutf 
jfi/m rt-r'jHuha,éefnttAmp«ceHamaadafnto; mai 
feró, uom m forria cuip* fMm ina fazeiuiato»- 
àMM.» Doe.de Vairlo de 1M9: - ' ^ 

PEilllOSO. He mais hespaiilioln, que porlu- 
gULzacsla |ialavr.i. Ou rciilia àePecko, quo nào 
so sigitilira 0 Peilo, inns Limbem fn6»/o, ou ve- 
flba de PeeàOf qoe he a falla, oe defeite, qae 
deslustra a ceadarta, oa Dfisdmeiite de algnin! 
ella se nrhn cm alguns cscritos, j i por sujeilo do 
grandcs puitos, oa mammas; ja pelo que C05tu< 
OM pdrtaebM,oe aicsnospreoediaenios, ege» 
ra^Oesdos oolros; c jà pelo que està snjeilo a 
muitos, e grandes iributos. E daqui se yii, quo 
Dada ile coniiiium coin pichoso, que para 

nós lieo iiupcrtiiicnta, migallteiro. e raiugeai0| 
quo indo conterà, e en tado reperi. 

IWCTaU. Pagar. Nada mais rreqMBlenft ee» 
cole su, XIII, e xiT. Y. Peitar. 

P£DigAO. Ae«4e de pedir, pelicio. Sede ae- 
celo iiv exr. 

PBDIDA. 1. Ommiae que Pedido. Ilnta, qne se 
laii(,M por C3b''<;i. Ili; uina ef^pisMo de li iìmiUi, im- 
poai^àio, ou coati iliui(ilo, que os seiiliorcs de ter- 
ree arreeedavaiB doe eeae vas«allus, debaixede 
eepeciesò iiielodecovee pedide. 0 len^ar pctf^ 

'■' Rcf.ili » ;iir. n; riir rl.ii - mI ì- i- n que jl (ti^-tc ao nin- 
na |>rofH>>it.> na oiitro luf;ìir. So imo tia erru ocrta data IttS, 
• itatumealo citiio n.i(i g i fi .i ii>- ita «ila lIwiv«r«Mii4t.* l'er" 
Ccncerw tot iariuri«:« dui shu^hì m»>l«rM de B«ii«T<pera, PC' 
drOM. RDrit. nti auikijnrr «vira io» quo m neeibcrain no rar- 
t<iri»aa S''aie;i>lj Ju liutervMadtt pelo anneiarAo im bm» do* 
j Jiiiti* dt>(n/ii da rrf Irma; "u ,ii> pri.ir ufo nii>r ile Sanln Oiui 
«0 (^i>.nilVM. I iirb in «nfK'rnil j ai. le " a, i • n-pr>aii!l(i— e c*- 
lo» ditfr>0:< la 'i l' US u i l.uiim i.<; \ lUru» [e l.ilvci amila Ldjc) 
acparad'i» cnlrc m. Iiifl tpii.i ?i:ln .•t aurtor do «litiiriJario. 
iDtllcar a proveiiirncia ct.'iru dos dgrumeiitoit apactado», «ti- 
lindo adin a cwiduio aniiihìJiatogiea i|iie rcinkia do Biodo 
porqua u aaimcia. 

(i.F.4aS.) 
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Jtis,oiipedido.f. prilaSy ou fmpreslimos pcrtence 
Mhneaie ae Hvi^ e supremo sciihor oa fórma da 
OrdM.. Itv. it. tit. «0. 

PEDID.V tioMoBDouo. II. DilTcna do Prdvìo 
cm qtie eslo era do scultorio, e aqiiclla ficara rc- 
rer\ada só ao perieire, inordomo, OH eobrader 
dosfóros. E pare qne alo sneecdesse, que e oe- 
pra anibicdodesles o« levasse a pedir exorhitan- 
fias, ou a cipiTiini;! de srir iii ir.it.-iiiits coni bran- 
diira^eamor nào obi-i<;assc os eiiililculas ou co> 
lonee e prometter • Ihes eseessìvaa iuvo» : em al • 
piins foraes se cslahelrcoo n quinto iiri'i podiam 
pedir, e OS oulros prometter. Tal foi o do No^ucira 
de Penajiuiào por El-IU-i I). AITonso III, no de 
liSl, que dclcrniina, que Fedro AITonso, c leos 
sacoesKores no deminie «lil deste casal. *Dtt 
prò P' tlida de Mniordomo imam cestenam plenum 
de cfravfi». et ntinni de fnfih ; rt drlrt dare MaioT' 
éomfipre Promise ti iv 'i >_ /i /.jv .■ si fnenl /■ione» 
rem Maiurdotnus.» Lirrodos Foraes velhos. 

PEDIDA. in. Assim rhnmaram a licenra, que 
0 sciiiiorio, ou scii monli'iiio d;i\ .1, |i.u3 OS colo- 
nos, OQ enifueulas fazcrcni algum serxi^o, t. g. 
tit.mméo, fNf 9$m dntekerdemento : eeando 
mcerem de segar, qaeo rdo prdìr ao PrioI, e por 
Pedida dem elide dowf prrtos.t No lombo de S. Si* 
m&o da Jiinqiicira dcclara, quo per «AtfMa 
de setta udatio i toldos. * 

PeDRA m •mmuo. Pedra precio$a,ehamade 
Ddilì'K Hoc. de Sento Tvr«odc 1U8. 

PEDIU.MIO, A.Feito.oiifciladepedi a.V. I.a- 
ean rEoniNno. 

PEENDIT.AL. V. PKnES5\i.. tPrendfCnl que 
fui do Papa Bonifacio, da Ordem dos Prétjado- 
rr.t, qne ne paiftnit d Ordein dos Negradoi.» Doo. 
de S. Fedro de Coimbrade 1337. 

fEENDEKCA- Condeiena^fte. muli», penilen<> 
eia, ou satisfa^ilo, qae .se fjzia por dinheiro. 
tEma qual carta se conlinha, que Envosdera os 
dinheiros das Peenden^as desse logar pera ajuda 
de kum rehgio.t Doc. de Viaona do secolo xv. 

PEGEADUURO. 0 pejadouro do moinho de 
ago.T, luuar, carlilirio, com que ella -i' ll elir.!. 

PEGÒRAi). Peiorar, por-se em peior estado. 
Doc. dasBentis do Porlo de 1380. 

PEGUIAL. V. l EGL'LnAL. 

PEGULHAL. Ilojc damos estc nome a um rcba- 
nho, recAa.ou multidàn grande de al;.Mima rousa. 
Nioera assim anti};ainente, quando propriamen- 
Icsignifirara o paslor, ou pp/«reirn, qoe jsuar- 

dava 0VL'llia.<ì. Eni iiin;i io l'iirirào, qii'- «e titna 
em Braga, e se conferva no urrliiMida Mura seiu- 
lilula D.Jodo Pegiiliil. o ipie conininmcnte »e no- 
mea D. Jodo Prruliitr oii Pecutial. e mcsinoeni 
oulros documeiitos de Bra^a s>' dii Ptgtilhnt. qoe 
ali^uns disscram foro iiicsmo qiK' Pi-ruUi. l'o- 
réio eeodo cerio, que documculustiuaiscbegados 
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ao tempo da saa Tida. e governo, assiro no Porto 
corno em Braga, consiaiilemeiile o nomeani D. 
Joào Ovelheiro; fica-nos lugar psr.i dizer, qus 
Ptgulkal, cu Ptgulal he sjaonyino de OttUitin, 
e poreoDteguinie, guarda, ou paaiordeoveiha», 

Jna DO latini d'aquellL-s ti'mpoiì diziam Peculiaìis. 
kdvìnbar agora a ra/ào, u molivo, f^ìrqiie dci- 
Xadoaoapairaoìmicos J3 su3 illnsirefaniilìa, to- 
WM « distinelivo de l'erjulhaì, ou (hiUuiro^ 
n4s 0 daixafflos para ^iut'iii presumindo de mia* 
lieo, 0 rcprcscular paslur das ovcllias de Jesus 
Cliri.>^(o, ric. mas ix'cslc senlido (odot os mais 
prclndos pndiam tornar o mcsmo noma. 

P1:G.\1; SCMfiNg^. Proreril«a, oupoUcon- 
Ira tilguin. 

PEÌ\ 0 mcsrao quo Pra. V. Babìaia. 
PEIOUGA. Pé de porco V. Petouu*. 
PEITà. Tado o qne se dà para corromper a 
jnsiirn, a virlude, a verdaJe.c boa fède algueni. 
Sejziirido a Orden. do lieìno, Jiv.v, lii. 71, (2: 
•PeiUiwomtnida, auitada, tni»rte^a, busta 
jNnw fom perder o Officio, e pagar o tre$iMro 
para o Corèa. B o Julgador, que a rte^er perde 
para adita Coróa todos os seus btns, e o Officio 
qiu d'ElRti licer. E passando a peita de erwM- 
do, ou tua talio, além das soiredibu penata h$ 
condfnaJo a perpetuo degrcdo para o Brasil. E 
sendo a peita de ralia de dous marcos de prato, 
lem pi'ìut de morte.» 

PEITAii, PscTAa, PaaiTAK, e Pama. Salit- 
faxer, pajcar. B« do secalo nii e xit. 

PEITUKIL. Obradcforiincarrio militar, pla- 
tarùrin.1, parapeito, ineia-lua, qualqucr corpo 
avan^ado fdra doa muro», e sobrc o campo, 
d'onde poden aar iaconnodados osinìmigos, e 
defender-se os aitiados. Em aaCories da Guar- 
da do 14G5 podiraiii os da cidadc. de Viscu a 
Sua Mugciilade, «gue ao menos Ihes otandaste 
fazer Itum peiioril dimte da Cèrea, pera aa^ar» 
da Cidade, que jà duas, ou tres rezes finka sido 
queiinada petos Corredores de Castella.» Doc. da 
Cambra de Viscu. 

PEITU. Foro, pcnsào. paga, dirida, qua si» 
deve aaliafazcr, c pagar, o que se cbsnava pei- 
tar. i^osMotiiz, e sua nuillicr D. Doroibca no 
dolisi vcndcrani ccrlos bens a Sarracino Oso- 
riz, «• sua mulbar Ermesinda Traslatniriz por 
ciococnla tnodios, que pclos vcndvdorcs liaviam 
satisfeito, c realmente pago. *Pro que peitasles 
prò me a Comite Donino Fi rnaudo quinfOOgiata 
modios de peita. • Doc. do Pendorada. 

PE1XB KscoiAa. Talves ae Mie désae esle no* 
ne, por«>r oque os csiuihntos das cscólas me* 
notes oidiiianamcnlc compravatu, e cousuiniani, 
E assira peiie escolar parece ser o nesmo que 
peiae aiudo, e de pouco prc(o. a quo tambcm 
cbtBina deeoftma» OMcirinbo dacorie ulo 



devia lerar eiMMt algaaia de iiaguados, e ser- 
nonetes, e peiae eeewar, e lampréai. Cod. Alf., 
liv. I, iil.lt, §7. Dizeni algans, que mescolar 
lem a^melliancaa de peacada, con o corpo naia 
rodendo, e aalpicado do pìniaa. 

PEIXOTAS. Pcscadas. V. Cobbada. 

PliL.\GO. Qualquer rtbeiro, rio, riaclio, la- 
góa, aQude, lago, poco, lanquc, e qualquer ajua* , 
umeoio, OH réyo d» «gu. Deada o acculo xi 
ac tomoB Feìagae neato sestido em os nossos 
documenlos, equando jé nos lìns do .scculu mi 
ae iraduziram em vulgar, ou de novo se ^rc- 
ToraM ODiros eie o «eculo xv, ae disse Pégo no 
Diesino <;cniido. No Toral de Moz de 110:2 sedr- 
marcaui os limiles d'aquclle concellio enirc o 
de Moocorvo tPer lo porto da Figueica .. ..et 
inde au Pelagn da Caca, al inde en na terra da 
CtAu^ apiat «irfMiaa «oaira SiUkli.» B no d« 
Santa Cruz da V{|lari;a, para ondo a Tilla de 
Mem-eorto se ha via tnudado no de 1225, fe rc- 
ferm os mesmos limiics com eatas palivras : 
•Pmr ad Lagona de itolae^ et per Pelago dt Cu - 
eko.» Porém no de 1171 bavendo-sc resiiiuido 
j4 a villa de Moncorvo no seu priiuciro sitio, e 
esiioguido a de Santa Crus. allercaram osdous 
cooeelhos sobre a diviato doalìniilM, • landò 
oreiloa El-lti'i D. .AfTonso IV (*), elle dofTìnlo por 
sentenca, que o.^ laes limiles cornam tPorSan'^ 
go de JVóós, e dati peloPégo do jOtco, e dalipa*' 
laSerradeG9wUa.»f}oo. de Moncorvo. Nopri- 
moiro doa laea faraea ae dia : eNvthit hneai 
defensa, net monte, et non prato, nec pelarjo.quae 
sunt de Condito.* E no seguodo : tpelago, uee 
monte, nec riculo non sedeat defeso in Sancta 
Cruce, neqve in suis ttrwinie.» £ no de Aguiar 
da Beira de 1258: *Et dono vobis, quod non 
habfdt nulla defensa, nec nullo monte, nec nullo 
pelago f nwi de foto CohcìUo.» Dog. da Torre do 
Tombo. 

PELBJADOR. DetiDqniolo, revolloto, eapan* 

cador. 

PELI! OS. 0 roeaao qne Pelos, ou Por-oe. 

PELICEIUU, PcuTCìno, c Psumio. 0 que 
carila, preparava, compuntili, onvendìa pelici», 
a que lioji! cliatnamos ciiriiiior, tosndor. «^iirra- 
dor, eie. Na baixa iatinidade se disse l'ellicia- 
riat, Pellipariai^ Pellisartus. eie. 0 grande uso, 
que OS nossos niaiorcs (izeram das pellos, nào 
tanto para ornalo, quanto para veslido, que de- 
fcndesao • corpo» jà en ontra parlo Uee Boia- 
do. 

FELLACILL. V. Auew. Disoeran oo Hoa- 
roa: «Sonoi jd d cerca do met da Jiàit»t 

(•] Se 0 ra!>a p*MOii rm liìl, toidd liiz o aact«r. crrto qu* 
nto >c dea com l), AITou»» IV; deifrij set |). Airoii>o V. — 
Outr* MmilbAiiU (aguw se stM«rt« umUi voliuiie, 
ni 1/ 

(I. F. ià&.) 
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aremos aponliar nono* paini, t tmit rena 
thtganJo o tempo do peUacill. h poù qtu aii 
eomat maltriitadM do Mtttrt fafamo»€tmdk 
tregoos athi S. Miguel de Seiembro, que ^r»». e 
apmhiirtmos entdo nossat notidades, e depois i/uer- 
rearemos com ellrs nlhi ijue ot deilemos fora da 
Urrà.» Doo. da Canari éc.Iatira do mcuIo 
XIV. 

PELLITARI.V Toda a qualidadede prllc» para 
cal^iHlo. vi'^tiiios, rorrM.guarui^ùestUU regallo. 
He lio seruloxiv, XV e XVI. 

PELLE V. ALraUMt. e Amu. 

PELI LI DE VINHO. finn tm d«idii. 

PELLIOA. MuilMr ritoM, « qoe d«uafiii»i 
ta as oDtraa, eie 

PELOTE. Gapt forrada de pelici, i diffenni* 
ra (I3 que iiSo era forrada. DesUscnpas usavam 
lioftii'Ds e muihcrcs. No de 1314 Louren(o l'i- 
rcz, e sun mulher llarinh'Anues (ìieram 0 seu 
te«iainenio de aio coBunaa. 0 marido dix; 
•Mando 0 mn pthk, • m miàka mptt « loto 
Joaniies de Queimadela.» E a roulher: Mando 0 
meu pelule^ a quem cante Musas por mandado do 
Cappell<io.» Doc. de Lamego ('). 

l'ELTRE. Arante, latio. Uandoo El-Rei D. 
Joio 1 que ninguem regailaase noeda alguma, 
«minWa do leu ervnho,* salvo se poreviden- 
l« expcrieacia ae moelrar, que beffila •dtfer- 
re, om d§ pftr», w imOn itmin io mrtal, de 
ijue se nom actutuma fazer morda mulki BmmM»* 
Cod. Alf., liv. IV, lit. 09, § I. 

PENA PB SANGtii. Esla {)ena se acha em qua- 
si lodo* ot foraea aatigos, e dos d'£l*B,«i D. 
Manoel. Bra a coniemnafio, nulu^m coiai, 
qiic se imptinlu àqaelles, que espancavam, Te» 
nam ou niaUivam algoma pcssoa, ainda que aan» 

!ue aio correMO da (arida, ou coaiusio; e lam- 
fiD ae extendia aea qua diaiam palavras daa- 
honetitaii, e injuriotas a aea proxiroo, eom a« 
qiiaes Ihc faziam vir o sangue as fjces, ou co- 
nio volgarmente se diz, *lhe (aziam a cara ver- 
tnelha.» Y. Indìcias, e Zecoma. Reformando 
El-Ili'i D Miiiiocl 0 Toral de Freixo de Espada- 
dilla no de Ioli diz assilli: *A Pina de tnn- 
jBf, que constava do forai aniigo (era 0 d'EI- 
Itei U. Affoofo i) se prohtbe n ette ì escepto no» 
seguinlet eaeot : 0 que ferir, om mafar 0 teuvU 
giulio correndo a tras delle, e moliando-o emsna 
cosa, paguro quinhtntos réis, e outro tanto 0 que 
fmit «ulker sua, ou alkea: S fUMUMMr Ao« 

Mai, ai» Cierégt de Qrém mem pfarrf note- 
emk» Hit: M § Hkt fw at/«/f or iiaard a sep- 
tkm jMTte. B for tolkita$ oalnw peoaa da aao- 

(•) f (Ma è raierido «o muitof doeinmlM: nw da "—fc"** 
m iwd* caUifir m liaba oa oao f';rro, ou 0 »eu f«itio. 

(N*U da J. P. ILibcict.J 



PE.1 m 

glie conlhtudat no dito Forai senào pagarà mais 
que duientos réte, de gualijiur maneira queean' 
gue tirar. E nà» et fiinMtfe eangue, tendo paga- 
rà nadtt. A» armat terdó para 0 Juis, só no ca- 
io que te totnem no arruido, e de outra sorte ndo. » 
E jà por uiin sua seiitenga de IfiO? havia de* 
G^rado 0 meaino fìei, que D. Meda de Meilo 
ufo liaba direilo algnn pan levar a pena io 
tangue, e oulros direitos em Freixo, 0 scii ter- 
mo; por quanto a mercè, que El-R^i D. AIToq- 
10 Y, e elle mesmo rixeram a seu marido Vaies 
Fersaodea da & Pa;«, ora lio Mìmenie por 
•va vidi, e ae Alo etlendism i vlova. Isio roes- 
mose maniresu por outra serilengi do inesmo 
Uonarctia de 1SÙ3 centra a neauia viuva, qua 
■lo laudo forai para lavar oa «Befanve* trihu' 
tot, que coslutDava, por sua propria autorida- 
de levava de todo 0 pa&sageiro, quo atravessava 
por Freixo, seu arrabalde, ou termo, 48 réia 
por laaravidit e dous alqueirea de cevada da 
«ada norador: 0 a pena de eangtu. E qae oa 
passagtiros retii^ eiii pagar, eram, por desen- 
canunhados, privadotdaa suBsfazcmias -Manda 
El-Rei, que a Ré m§a kP9 faeiagem , nfm Por* 
lagem, unda do» fW pa i a a iiw da Fortngal para 
Castella, em de Catteila pota fortwgal tom aigu- 
mas mtrcancias: Que ndo lece a Pnm de sangue, 
pois nào tem para itte Titolo: £ que os dout al- 
gneiree de aàada te tendde, e pónha 0 dinheira 
em deposito, ale' que pela faetura dm Soros Fnmet 
eeveja, se as taes medidas Ihe pertenrein. ou nào . » 
Doc.deFreixod'Espada-ciola. No forai deHoga- 
dourode 151i dixEl-fiei D.MaDuei: ci jwiw da 
tangue, ou pena^'arma, afoeaiUigamentedianm» 
tdo Indieia. e queo Forai Velho (d'El Rei D. AfTon- 
so 111) esplica por Voses, e Coimat, se leparà segua- 
do a fórma da Ordenofdo eom algumai declaroféena 
Mftofara/ pofioi, ale.» Doc da llogadouro. 
> PE?fAD0.5frFMMMfo, aeraialiido, castigado, 
e sujcito i pena. Doc. de I.rjnip^;n do si culo xv. 

PkiNADOlllO. 0 mesmo que Peadotro. V. Pb< ' 
^AB.. 

PENAR. 0 mesrao qne Prar. tFazendo fa- 
ter emmeiida dos dapnos, e dos lortos, penando ot 
que fezerem 0 contrario, assy corno forem pena- 
dairot,» Cod. Alf., liv. 11, tit. 1, art. 5. 

PENAVO.. DigDo de pena, e castigo. 

PENAVELL. Penai, que im\iSc aljsura cas- 
tigo, multa, ou [Idia, t £ porque a Volta Lei pe- 
nateli nom |iiif r V, ,jue s» MAnufMI, Ole.» Gor- 
les de Lisboa de 1434 ('). 

PENDENQAL. Peniiencfario, confesaor des- 

linado para ali^oUei' dds culpas inaii; graves, 

que corno taes &ào reservadas aos prelados. Nas 

(•) Aaui apparecem «atra tu u prt€i>nt<«ilM Corln tfa 
UibM H Uh. J* « «UiM kipni ootei u que a ««te r»> 
MHacoMila. 

(1. F. da S.> 
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Córles ti' Evora de 1 447 (') «s qucijt aram a marffa - 
mente os de Ponte do Lima do Arccbispo I). Fci - 
naodo a El-Rei D. AlTonso V, dizcndo; «que ti- 
nte mandaio, qmt 4d 4and$ <ai9 hun tres reit, 
9 fvr caia ttx, eiMva$» o Prior d'a^eltaVill» 
OS sfos frff/ii'zrs de crrtas casos: e nSo os dando, 
quttotttm » Urutjinto tm Pendtn^al.» Jà se acom< 
moaiTam os de Porne, so os Iras réis rosscm 
para as oiiras da sua igroja; mas o Arcebupo 
dizìa quc cram para a qiie cnlcndia faz(*r no 
Afinlioso. E aliim (i"isso, pari'ciii-llirs set* damno 
das suas coDscUiiicias o darcm diniiciro pclos 
awniiiMlas. Doe. de Pente do LÌQia. 

I'ENI)EN(:AS. MiiUas ccclcsiaslicas, em (jiie 
se comniutavam as penìlencias, quc se duviam 
pela* culpas, V. PKiMoertcAS. 

PENUESSA. Peniienci*. aatisfacio, qM cada 
mn di 10 lenhor Deos pelli mi ohI|MI. t/i : 
uSkmlkign i me:. II.: a fleWHWa rf ef > mtses. Il: 
a Córte de Rema em fAzer fendma l aii*e.» Esl. 
anii<;. de S. i:nrìstovio de Coimbra de128S. 

PENDUENV'AS. Peailencias, acc<Se», moslras, 
e siiiaes de verdadciro irrcpendimenlo sobre 
as culpas, e peccado» qua se (imi oniuielliilo. 
tCkegitemt'H9t a Dett ptr.pe^doeHftu.t Chro». 
fBi'IMD. pert. 1.» • 

PENFFICAn T\^r penu» caMigir. Ooc. de 
Caria do scculo xvi. 

PENEGO Trareiseire, àuS» de frMMl, «o 
plttOM branca dai itm. 

PSffElllA »'*l«TMJtoir. Era a quR hojc «edis 
peneira pHa, ou dr si'dii, pela (|ual su [lassa a fior 
da fariiiha, d diilerciiga da pentirà de cabelhs, 
a« rala, por onde paisam lalvei os mesmos fa- 
rcllo<t. • Drz paaes feilos d* doni aiqutirea de fa- 
rjnha,por rellin,peneiraJa por peneira danlemam. 
— -Sinro dellexletpemhuum aiiiwire defarinha, bem 
fomnda.» Ooc. de S. Cbriiiovào de Coimbra. 
de 1 4S7 . — • £ iMtt fMfow }MM cofiVo*; « f «n/a 

JMui ifjit f'f ']'iiii ta 4r fart'nia , prnri/i ndn por n pr- 
mira d' antrmamn.* ])oc. de 6. Tiago de Coimbra 
de 1509. 

PENELLl. Eni* palatra he diminativo de 
Péka, Penna, oa PrnHa, qae ns baita Ialini* 
dade significava o cilici.'o, outcirn, inorile, cu 
rocUedo, cm que anligdinciiie se futidarain Oi 
CMtellos, prifa», e d«fea*0««, muiiis dii qaies 
chegaratn, e prrra;tncfcin em os nossos dias. 
Observou Camdono, quc para com os Se|ileni> 
trionace Pmm, itgnìllei u Mmfflididei,eii ei> 

(•] Ha lambcm |iravavrlau<uie engano data, come rm 
lantas ouiras qu» umpfim itrilcar 4 Imb 4m ducumenlai 

ciUdfl* prio auflor. Eu «SO tmk« mio da a fUfr. S«gl)tiil<i 
Jdio PHru Ribaro, iiflo te rrtphrarain corte» »l^um:n <ni 
f iirtugal no anno rcferulo; e ni ir Evora que tMi* se app'n- 
xjoam B« ilaUi» »io de Hit, «■ liti: e d«p*M m éi ìiW. 

(r.F.laS.) 



PEN 

Loro<; mais allos das monlanlias: e qae està rei 
ora dos anligos Callos. que dVlla derivaram 
Aprnino. K\ém disio l'ila, <! l'clum, se dissc- 
ram por caalcllo, ou rottatexa, a que os IngUics 
lindi fioje clianiaa PUe, oa Piih. E d'equi reier 
qtie OS nossos maiorrs as Penas, cu PtnÌM^ 
grandcs, cspago^as, o beat capases para elea* 
cere, terrei, miirei, reuos, cani. ilojinenie«, 
babitafaei, e nai quaos se podiam recolber mai* 
tos iiidividuos com pctrechos, e miinicOes de 
I)oca, e j;iiiTr>i, e h ;i ma i n ni Pniat, ou Custell'H, 
V. g. Pena-Cova, Pena-Garda, Peiiti-Vfrde, Pe- 
tuu4mlM, Penas' Hoyas, Pena • de- DoM, eie., qae 
loilas forani castdios de considrrarào. Pelo con- 
trario, uns caslelk'jos insignilicaiites, c que 
ipenas scrviara de recolhcr nelle» al);uns vi\e- 
res, e resisiir a poucos «atiradores, qaeselan* 
(avam a Toabar ee-cantpos. e qne eilaviia con* 
slruidos sobri; .Tlj;uma8 nltn.«, inns nadi 

espa^osas para aduiiiltren a defcti.^ào iirujtria 
deum«aetaNo,com • regolaridnde propria d'a- 
qnetle tempo : se cKamaram Pentlla». lai fui 
9 villa de Peneìla, njo long» de Goinbra. Os 
Mouros liaviani deiBolida o pci!"''»o ri 'uri \ 
OH caalellejo, que alii be\ii, 0 Conde^ » Comul 
d« Ceinbn D. 'Sosaeado: o niiidou refexer; 
OS Motiros 0 tornaram a desiniir. El-Di'i D. A(Ton-- 
so licnriqucs scgunda ver o levanlou das rui- 
iMsr liTceira rei o deinoliram os S.Trracciios. 
Eaifto D.Saoehol no deltS? a (eriilìconoom 
lar^a m3o, c Imfe eoMerretido o oone de P«« 
fìfllii. t.c villa roin seu rasteIJo, e altos mu- 
ri» bein DolaTi't.e atlcndivcK que mrrecco «rr 
cabcf^ii de condado, cujo mulo deo Kl-Uei D. Af- 
ToiiM) V a scu sobriobeil. jUfimM de VaicoMelloe 
e Meijczes. 

No de 900 fez oscu leslamenl i I) I-l.immula, 
sobri»!)! da Gondei»» l). UuiamadouiBa, cm 
que dein i lui alma por lierdeira di sea nraila 
fa/crtda, que loda manda reparlir em ol)raspias, 
tei in laicale mUii trmtferre» , e dii: *(hdi- 
nff'Niit nostros Castellos esse Tranroso, Aloraria, 
Laagrotia, yaumam, Feciaaito. Attindale, 
nn de Dono, AlcoMa^ StmorxHIi, Curi*, ami 
aliat prnrllas, et papHlatnru», qniF Munl in ipsa 
Stremadura: omnia wndertt et prò remedio ani- 
mm mm, eaptitor, H furffHna*, et Mamulnia 
dfHrlbvne in ip^n Terra * f)oc He (luimaràr». 
E bem darò lìia, quo Penellas, ou Penas pe» 
quenas, he diminutivo de Penas, ou Penhat 
gronda, em que oi diios castdios estavamfuB- 
dailos. E«t»s, come noiaveii, os nomèa expreesa- 
monte rniff/'ov: c as Penellas, quc n3o fignra- 
\ain tanto, as ajunia, econfuude coni oulraspo- 
Toaròes, c rasacs de meno! iinpoflaneii. 

l'E.V 1 KIC A It . Pdr pcnas.cisligoi. V. PexEPiCAi. 

PKNSA5IENT0S. Anrecadas comfilagraoa de 
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oiin». Forim «mìgaroente moi usailas em Por- 

PENS\n DOsPoBAES. Ter cuiJado tkìkè. vcs- 
tìl-os, surienlil-os, favorecrNqs. Doc. deP«tt-> 

dornda rie 

PENSO, ronssmonlo. Ile do spculo s». 

PENSOSO. Taciturno, cnirpgndo, jictisalivo, 
R quo nie>ino no cdcrior raoi>(i°a, qtio alguni 
«hjrcto "rande orciipa, efnirelém Maeilit pcn* 
f.uiifiitos. «.Vi(H''« inais fui nìprjre, e sempn ««- 
dou iriruiih, tnotjiiuiliro, e pensoso.* Viua^ Ckron. 
de f-:i'lin n. A/fvnno V, cap. 2li. • 

PENTliiS Làaks»» e PexTKKS iJIarbs. Pviosoa 
iMUmento de 1338 D. Vrnca Fernandco. 
lilicir.i iiiui ilhi-lfi', a stia s(.il)rin!in Sr- 

Iiliorinlia, ciiirc oulias cousas «//ii«/ìì //cM/i'tfs 
ktirtt, e tjuatro libras pera njuda do seti Cosa- 
innilo.t Doc. de Tarmici. Km Pcndor.ula si' faz 
ineiHào de tVcntés lauitsu iiiKisi |»rlo luesmo 
tempo. iMas quc Irasle, movcl, oii |u<i;,i seriani 
vsxcs Pentii» /<iarr«?.. S«ri«ni |i«iU<« dtfsubido 
prero para ornamento de cabota?. . Scrìam /ira- 
drittfs renr.t (lara rnfoitc Jjs nrc.'li.is '. . Eui urna 
carta deC.irlos V, Ki'i di' Franca, de lilti7 .sobrc 
a fórma dos vcslid. i e ìiS: «//em: (junj non 
andeant portare mockat, tei mmtieag pentest ia- 
tiores Irium digitornm,» Apod DufresQo, v. Pn- 
lf.t. V.Lnr .«abeinos, «^oefoi o nome deamneì. 
Ibi., V. Lar. Mas isXo nio passa de ttma leve 
cenjrctara. 

l'i:ni KNINEZA. PeqQcncs, abalìnrnlo, eo- 

ijiirJi.i. 

, pi li. ['or. Per wh, por on lt?. Doc. de |2?)l. 

I'EKàBOLA, O mesaio quo Panuoa. Hoc, de 
Prndornila de 1280. 

ri:[l\Nr,.\!UAS. V. ANr.CKiitAV 

PEU.VV.AA nu ì'auavaa I'jl3\rn « [x Jil,is pn- 
rwaa$ [nenfiumd cousa adduJa, nem remorida) lor- 
neu em fMka férma.» Doc. de Peodorada de 
1311. 

PERCALQVR. Alcan^ar ;iIf;!H'm ein rontis, 
ronaeguir nigum eniolu mento, ^aiilio, liivas: 
mAtaa fU0 tki$ paymeemo» effe mil, e tantag li' 
èrat, fVe no* percahamm nos Coiitoi, r/tir Ihe era- 
mot itvedor.* Corli-b de Li.^ljoa de 1U8'J. Lloc. 
da Camara ilo Porlo. 

PEIICAL^AR oiREiTO. Conseguir que se ihea 
h^3 jiistira coin igualdade, e reetidio. tB o» 
srniirezex nom podeiu percal^ar diretto com nsque 
mait mlendem.» Corlcs do Sanlarcia de 1430. 

PERCALQO. Emolomenio, oo gages,. que ae 
tiram de iil»iiin oflicio, oa emprego. 

PERCiCOElRO. Livro, q«e coniém o que se 
die, canili, rui TOM. naB-procÌ8aika<' Uoc. deLa- 
niPico de ìi'<>'ó. ■ ■ 

PEHUIDOSO. Oqiie Oca com perda, Imdo, 
falbo, den-audado. < Senlmu4»h» feava» 
Elocidario Tou. II 



PER ItS 

ttnt ptrildbsa$t $ utnmadaméàtt jm « ««fwa 
da hvteda.t Corlei doPotlo de 137S. Y.UAiO' 

PAHAMSNTO. 

P£R1)0ANC.\. Perdào. «D« perdonnra geral 
dada em^mtarm fr Elàri D. Afotu9 Km 
deìhHr» 

I LIIDIDO, A. Perdido. gasln, diSfipadOt 
consuiiiido. Doc. de Moncorvo de 1372. 
PEREOMENTO. Pah», eaiinfflo, anseneia. 

*Pe qutMteiju* grande prrrciwnt') ilf .halira. i 
' dapno aonmoPovoo. » ( '.o r (es d e L i .- boa d i ■ 1 4 : ; i i" ) . 

PCHCNCIA. Este foi o nome, quo dcrani a 
Fe/cNfa do Dovrò ent um aSbramento do Mos- 
teiro de S. P(>drn dea Aguiait. que a fez poToar 
de II .vn no de 1209, rrpartindo-a cui vinte e 
qiiairo casnes. oo cottreUat. A liorrivel epide- 
mia, cnioitandade, que havia devorado oaaeus 
hahiiadorcs, Ihe graogeon aqvelte nome Taial, 
e de m.io aK<>uro, que ainda hoje the nào fica- 
Ha inipro; no, adcndciidu ao p hico snudavrl 
do aeu di ma, a quciu «ó por aoitfrasi ibe con- 
Tém « de Fe/eitfv. 

PEHFECTAU. Aprnvritnr, serutil, e presla- * 
dio. «.Icyt das cousas movis, comhe non moeij. 
r de todalas cousas, que pmfetUm a k»mta$.» 
Doc. de Tarouca de I MSI. 

PERFKITACAO. Mcfhorta, utilidadc. prò- 
vciio. *r iirriiì porliem, e enlendcrem que heper- 
feilucd'), e sulvauttiUo das atmas, « Doc. da Guar- 
da de I 208. 

PERFIA, AS. I. As.sim se rhamava ludo o 
que podia scr de prosiimo, ulilidado, ou pro- 
ttilo para alguem. V. Admj'nas. No de 1I;J3 
usa d «sta. palavra o Infante 0. Affonso Oenri- 
ques na doa^Só, qne fex a loto Vtcgaa de lodo 
0 qii ■ f'trw de Airrs Mendfs, ePt'dro Paes, (pio 
liii'i.iiii .tido contiscados por Uaidore.^, cdizquc 
llie dà ludo: ca.Has, vinlias, tcrr.K, a.'ismlos de 
niotnlioa, entradaa, esahidas, tEt perfias, mm 
puintam adillùpmlHum fuit.» Parece queffr- 
fiiis Ih- cu riij.giKi do Profectui, derivado de Pro- 
jicia, e qne »e e.\U-Dde a ludo o que póde ser 
ulìl ao hnmem. 

l'f'ItFI.V, AS. II. Tambcm se lo moti porpof* 
Ha. leima, ronteiida, guerra, perlinitcia. 

PKItGAMILHElHO. OIBcial, que prepara* 
cowpfte, ou vende perganinboa. Doc. de Alno- 
cave do aeculo xr. 

l'ERlGlUllO. A. Posto a ppri^'o. riposto a 
padocer ul>;iini drtrimenlo, ou iumno.* E està fit- 
{oao dito MoeUeiro .pera nom $etr a mhaatata 
pthguada.t Doc. do seculo xiii. 

PERLEl'DO. A. Ac.ib.ido de lér, in'.eiraincrr- 
te lido. Oli iid.i. I) dr i:{;',o. 

PERLUNGA. 0 mesmo quc Uehnga, ixio hr, 
maliciosa, e fraadnlenu deaiAn. V. Faradica. 

r.) TcJ. • qo» M «MM» a paf. 131. 
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PERLONGAN'CA. 0 memo qne Puloma.V. 
pwmni%. 

PERI.ONGaR. DiUiar. differir, demorar. 

l'i;itMKI>ll'A. PiEMiDiv*. e I•^.llM^ITA. A>»im 
rliniu^au) àii |>rMiii'iio ou UiBpréa, qiie 

nWi» 00 rio létnf^ì, e liimbein no Dooro, a 
qual «e psitafo em lodas •« pesqueirM, qofe eram 
ilo Mo^K irò de Pradorada: e oqae a sonepAva, 
sriidd-llit; pruvado, p.i^'iv.i iima vacci Inirririi 
|iOr ella : te tila lamprèa clunnam ptrmtdida.» 
Uoe. do aecoio sv.— >«fi ierdt» permidita o pri- 
trt/iro wre/, ? lamprèa, qtu $ahir na dita pes- 
qìuira, turno he de kuso da ribeira do Tametja. • 
Doc. de M'X.i. Ibid. ti: <litrih< a i>rimrirn Inni- 
fria «« Jdot^rùf fut Deu» hi d*r acal lanpréa 
ékmm PtmMm » Aone de 1413. Ibid. V. Pu* 

|»EttML'DAtOM. Pcrmularao, (-«rombo, iro- 
ra. No do 1390 cooflhna EUltei D. JoJo I o 
• /nWmmrato de Pemnéatm, pelo qttal o Mot- 
te irò de S. Joào di Tarowa dina a Gonfvfo Vot- 

quei Coultiiho, e asnamulhtr Leonor Gonatlvei, 
loda» a$ fjra^jat, e cataet^ $ catas, e tinkat, e 
coMAoMOt, « $tidot. 0 itufwra, tfdro$, e dirti' 
lOf, t diTeituras, e mr<li^>ient, e sprtifo.r, e Ira- 
tutos, e eolltctlds, que llnha rin Tninroso, e seu 
ttrmo ; recebendo todos oi Direilos Itturs, qne o 
éiio Confalo FìufUfl tinha^ e receltia do Mosteiro 
m Ttrra de Hermomer, e Toei».» Doe. do To- 
roii'i. 

li-UlNA. l'é, ou tronco djarvorc. *Noiicor- 
tardei fuAou por fona.» Ooe. de Doslello do 
1443. 

PERNADA. Golpe, qtiP se dà com o\c pnn 

tr.'i'/, couce, niiiiis iIl i|')c pr tii,i]i,]|:iu'nU: U'-;un 
Bthùilai. lO cavallo tenti ud(hse ita fenda, cDme- 
poo a Imfor pemadas, e buUir tamngo.* Azu» 

rira, Ihmn. <ìo Cjnde lì. l'alrn, iiV. il, rap. U. 

PEHO. l'iisln i|u<', aiiuia «ine. tNomlkisque- 
rem <Uir scnpluras ìirnliuns, perù Ihes jrOOUlO^ tpU 

MS dm.' Doc. de PeDdorada de 1U7Ì. 
PEROOM. V. Aiivaoi. •Edo» i pelo fomtoa 

jMredm, a(]on$ rerienifs. eie.» Paroco qiierdizer: 
£ doli pelo lùmbo adittnte. 

l'F.IU'UNTO. C.ipa militar, o» Porpoem.quod 
lorica superinduebatur. Na baixa laliiiidade so 
disso Jacke, Jarqne, eJaquelm. V. Ferrosiii, eo 

IC»l.1lli<"nlo ili- l'rJm l'cl M'irò .Ir ] 2-2'Ì. 

PEUSOlIrXUAME. Iguuliiiciile, do mesmo 
modo, fórma, ounaneiro. «IVoseroo Córte al- 

gumit prs-^oa, oh pessnai, per semelhnnte vtorado- 
rei CHI <i dilli terra." Cu*/. Mf., li*, i, lil. ìi, 

PKHSIGAI, l'orilfjii. corhMlH). ••ncei radouio 
dti porcoìi, claiiibcin avara, ou niaoada dcUcs. 
I>«tr. de Aicobafa. D'equi vem a palavra Pfr- 

iin:i rri'i[ ii Ilio ii.i ]M'iviiKÌ:i ilo Minlio. 
qaul culciidcui a caiuc do [lotcu ja coiida, ou 



PES 

n=«3 0 a prt.'.o de rrirr.cr com o pio. N'a 
Beira-alia, cùrroiB|iCDdo-Uie mais a sua origcn, 
chamam e iste opèjuilko^ e i ar^o de corner a 
dil i rame rom o pào dizcm aprijuilhar. 

rr.HSOI.VKIl. l'ajjar int. irsmcnli*, e é n<fa. 
*E persolrerdes ende a tiós en cada Auum aimo !*• 
dia de Som MarUoko vii litras de diegroo Porto* 
guete».» Doe. de 8. Ttago de Coimbra de 1S76. 

ITJtTKKCIMKNTDS. Peri nr.« Poe .Jrl30S. 

rEI(TK.NZ.\. Perteo{a, ludo o que perienre 
• «m raul, faienda, oa berdado. c wmof «fdr, 
t a isa Figrfijn ettes Casata com svas entrada.<t, 
e com suas esidas, e com todas iis svat perlenzas, 
eie * |)(ic. das Salzedasde 1273. 

PEHT1GL£1U0. V. Deriiuo*. Alferee. Jm- 
lifa. 

PERV CNC ER . Qaebnr, ddordour, doslniir, 

anuilar. subverter. 

PEHVINCO, 0 Pmtmco. 0 parente maiscbe- 
gado. «£ M MM owerdee fitto, fique a Ama 
M«ie perohteo,* Prazo dns Salzedas de 1203. 
Tombem se entendia por Pem'no, o <:ot>rìnlio. 
qoe ficava tendo irmdo produco de seu primo, 
e fiujos pais eram irmSos. tDiùa, que seu Pm- 
dre era Irmào l'errim o r It-ret noe dcfOf Imm.» 
Doc. d.H Salzeilas de li'JG. 

PÉS. Pcixc. OsDeepanhoescscrevem P«*no 

racsmo sentido. 

PESA. Peso. tWeiha fiera de cera pda j>esa 
noto. » Por. dL< rondorada de I36B. Aioda te 

aclia no seculo xv. 

PESANTE. I. Pezante, oa pe^o. Moeda de qae 
acfaz mencio nas cscrituras niaii antigas d'elle 
rpino: dizcm qne era dc'prnla do taroanho dos 

lo-luc!i ^(•li)Os, e que no* ticira do lompo dn* 
Motiros; mas a verdadc h<>, quo ni'aosaliemos o 
scu niPlal. ffiiio, pc»o, « valor. V. Fn»zx^T8. 

PKSANTr. II. arlj l'psaroso, li i^l". aflilo, poQ- 
ro .«satisleilo. > El liei era pe.s:isìlt\ porqnc Ahuro 
Gii llie min vinlia obedecer.* ile do Aziiiliciro. 

PESCA DO RE«L. Assim chamarain io solko; 
nSo tanto pela exeelieneìa, e bondade d'este 
f I I puli tilo pcixc, quanto porqiic citi toilns ns 
pisijuoira.s (jiie pcrlcnciam à coroa no Dourn. e 
Tejo, sempre olle era reiscrvado para a ni<"<a 
real. •lietertando pera nòe peseado tieal, saimio 
noe pesectdoHas.t Doc. de Pendorida de 1329. 

l'ESCOTAS, Pks^ot.^v Pnxiiorvs Tlsotas, 
Piscr.scAKP.s, ou Pi&cKSkAMis. Pcscada^i, segua- 
do vai ins documpnioii do-soculo xiii.extv. 

PKSSO.V. Disnirl.irlr, oii prcbeiKlado de urna 
(lallii'tir.il, quo. lem algiiina preeniinencin no 
coro. Oli rapinilo, corno Doào, Meslrc-Escola, 
Tbesoureiro, Cbantre« etc. Nosdocunicntos ia- 
tino« <e diz Pertonattu^ on Pertooo. e que est4 
ronderoiMiIo com slgonas d'e.'i.^:^ di^ntdades, 
e Persoitattu (sub«UnUvo) 0 nicsuto beneficio. 
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tra dìgnidsile. V6n de Porlogal Umbcm se cha- 

tiurniii /'(•i.vi/V/.s, OS (jiie liiilnni lii'n>Mii io>; cc- 
ck'sinsticos coni fjculdude de o> fazci oin servir 
por oulro5 n<i$aKiriados, ficand» a renda para 
OS Peuàas. Na IngUlerra os l*aroclios princi- 
palmente foram rliamados Ptssòas, por scrcm 
OS l)cnc(i(iailo5 nvd\i> iilfis, c rcspciliveis dos 
jMÌvos. No Concilio de Tarragona se lomam os 
Beneficios petnatt em ovlro senlido. Aeha-se 
cnlre os Conrilius de llesp., liim. iv, fui. 
e diz: l'frsoualus, site Pcinoiuilia briirfuia idro 
Wtmeupala «un/, non u( in perpelttumbeHtficiare- 
mnermtt sei «d 9itam àlìquarm perttnanam 
Eeeletiattiettrum^um tomi tiuftYwrMiftrr.» Di-ce 
pois aqui e nome Aebenepcio pessoal ao que he 
t«:(nporario, c instiluido »u pura uliliJadc de 
ttma parlicular pessoa, qnc o devia M-rrir, e 
desfrular. Fui Cflebrado no de iti'JÌ. Ilivcndo 
o Cabido de Coimbra annuido, c confirmado scm 
^ mais leve duvida a anm-xn^ào da I^T'^^i de T* n- 
logal, c seus dizimos aoMo»ieiro du Cei^a, Tciia 

Edo Btspo D. Aimerìco no de t288; D. Joio 
onieu, Abbade d'aqtirlle Mosteito, cm reco- 
nhociinculo delSo generosa libeisliiijiie, dcicr- 
iiiiiio i con Mseusntongns nio.strarein-sc agra- 
decido» DO mesmo anno de ISittS: fazcndo-lhe 
està oittirt», a saber: «Quod ti Pertona, Canoìù' 

«Rf, rei f\ I nniitriui pfr /i't\:/>".fiim iiustnim Sait- 
ilcB Mar ili! de Tenlurjal trantitum fcccrit, tri fe- 
emnf; Vicarius, Capellanus, seu Procuralor, qui 
ibi prò tempore futrit, tenealur eoi, jusla possi' 
bilitalrm kcclesice, semel in anno in nccessnriis 
/ironici " Mas rccrcsfcndo depois \ arÌ35 du- 
vidas, e conteadas sobre a robran^ d esta co- 
/Uif, se vieram • coVnpdr o Cabido, e o Mos» 
leiro a 7 do Jnnlio de nn'), si'iido Bispo de 
Coimbrd L). Joùo, nn fórma S(';juinlc : tAchan- 
do-te em Teitlugat Prs.s'ja, Cuniif >. ou Itaroriro 
ie Compra, tenha à tustu do Mosteiro Aunìa tet 
no «IMO, Cotkeita eerta, a saber, a Peseóa eem 
tatiot, 0 Conigo xinrnenf'i so'ilfis, o ttorueiru linte 
§ sinco tttdos. E prov,ìnilii-.ie i/ue p^ira ali (kcli- 
narào .«> a firn de arrccadurrin e''ta Colh'Un. o 
Cabido Ika foca restituir pela f agenda dogueatsim 
dolosamente a procurar. » Doc. de Cei^.,i . 

PESSOVDKGU. Dircito, <jue alj;iiiu lem de 
Ber pestoeiro, ou cabecel de uin prazo. Uoc. de 
Pendorada de 1380. 

pr.SSOADiGO. 0 mp?nio * lì tomnu o Pes- 
.KOiiJiijo rm Si), e ficou tenda a respouder, e pO' 
gitr toiiolloM f'iros, s direito8.9 Doc. de Pendo- 
rada de 

PESSOARU. Todas as ac.;5cs, que o cab-ra 
de uni rasLil excrriia |ior fonvi do dirctlo iidl, 
qacn ci;!' toni. Uor. <je l'endorudu de l'ò'oO. 

iMlSSU V L VELMENTE. Pessoalmenie. 

PE:»SU£1BA. À pessoa qae cali cm uma vi- 
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da das de nm pnx». Doc. de Peodorada do 

PESSOBinO. Éabeca de Dm prazo, ou ca« 
sai; eabeeel. quo roeebe as roodas. o por{0es 
doa seus consorles para as entregar por junto, 
c inteirameiile .10 senborio. Doc. das Itenlas 

do l*«irlo di' liìOO, e de I.ainpgo do seculo xv. 

i'ESTlilN^, FesTEKSN^A, e Pesirkcia. Peste, 
cpidenia, mortandade. «Como porrrazom da 

pcjilfli'itai. (jiir >v <;r:jni<]. m>i!!«s morrérùo.t Carla 
d Ri-lteiD. Ailuiiiu para de Moncorvo no de 
13-K). 

PESTENCU. Y. PifmKN(À. 
t>RSTeNi:NCA. 0 mesmo, que PssTStEirfA. 

PF.STIll .MKÌHO, PaiSTBJirino, I'hostuueiro^ 
c ru^TiMEiHO. 0 ulUiiio, 0 dcrradeiro, 0 quo 
ritmar para 0 firn, de frequentissima otto pala* 
\ra d<>sdo 0 serulo xiii, a(é 0 xvk.. 

PK8T( LFJnu. Livro, que conlém as epiato^ 
liis do.Mi>?al.c que o Subdiacono deve cantar 
feraunum. Doc. de Lamego de 1455. 

PESÙHE. Peso, earga. Doc. do Tarosca do 
scriilo \iv. 

PLTl^dAn. (j'i tar de rijo com um luacliado.» 
Doc. do I..ii;h'ì^o do sccnio xiv. 

P£-T£lUlà. Moeda d'ouro d'El Ret D. Per- 
nando com 0 valor do 6 libras, qóe seodo d6 

3G réis, \iriba a valer 21G riis. 

PETIM'AL. Carpiateiro da Hibcira, calafale, 
fdbricador de lodo 0 genero de embarrijróes. V. 
AiiraÌs, c Ai.c;iiDE DO .NAVio. No foral, que D. Froi- 
la Ermi;;os deo aos nioradores de Villa-Franca 
de Xira no seculo xiii se diz: tlluum priiiital, 
e dous ipetaleirus, e dous ploeiros, wuuuio me 
hajam foro de Ctmedeiro.» Doe. do Thomar(*)i 

l'KTT.VR V. PuiTAR. 

PKVIUE D* cv>DrV*. Assim rliamavanj acque 
bnje dizernos murrdo. Daqui, espetilar o can* 
dieiror iato he, tiraNbe a pevide. De de Bar- 
roi. 

l'FYOUGA. Pé de porco, a que ainda hoj<J 
cliauiam Chispo. Conslituicòetis do Arcebispo D. 
Martinhóy que manda aosGuar(fa-/>orcojdeai po^ 
dizima a Pryouga do cfoodo, 00 do 1304. Doc. 
de .Moncorvo. • 

PI, PI. Em alguns prazns se acba a penato 
de galliobaSf que «od» dtgào pi, pi, nemfa^ 
900, qw>,t' isto he, quo nem sejam franga», oem 

riroTx. P, liiurinbo coni suas cadéas, e ar- 
g' ^ , <iii !(' (i.s riioiinosos cram ctpostos é ver- 
guiilia. Era a Picola siati de jnrisdiccàu. As 
panleiras, e eandisiras, eatuittiros, regateirat, 
eie, quo defraodarom o poso, pela leroeirt 

f.) «rrtiiUil* iiinin aiw 'mimi doenaiuiM •niian com 
offlcial lo mr, e la* eooia fabricaile le mibBmcto*. 

(Itola la J. ?. Bawirii]. 
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vex, qito fArcm rnipatlo* w» setts officio», de- 

Tcm srr posine tia pirata Cml. Aff., |jv. i, lii. 
SS. No (k- lilXi jul^i.11 LI Ufi D. Jone n,.e 
leve por Itcìii, <|iic a villa da Val de Prados 
tivease forea. PieolOf e Tronto, 9cm por isio »i- 
liar, e deshonrar a vrtla de Brii«ntìc:i : pois os 
Tiiotadcrc:? ii*tii]U''ll» ciììmi i<onlos, i' vill.i sa- 
lire si. Uoc. de Briigaii<;:i. Y. Kmi'icotaR. 

PILARTE. 1. Morda quc Di)ti|;anii>nle còr- 
rèo cm Porl't^Ml. Taiiiboiu ?c {Uisc pilattrt, pi' 
Ihadre. e iiillitslrf. oii inai* rliirameiili' : 

l'ILAUTi: 11. Moclailt! piai,, d lll-nri I). Fcr- 
iDnUo, qiie v<iiia 13 téli, v i ci-ilu. Tiiiliam 
Ito ati^erso tim arrrroes»io, on inai's bem unia 
Iniuli'ira i!o b.'.ixo da lolra F que nns ino>tra 
o nome do Ilei suin e o tjual se a ioal roròa. 
l.a»rou-so em meiiiiTia dos pajieiis quo traziam 
as celadas, ou bttrSmda* ùoi koldados csiraii- 
geiros, que o vieram anxilìar na ''ucrr.\, »os 
quaes ein fnmciz ilirimavani Piìaiten. 0 nifs- 
iiiO Rui abaixou depois o valor du l'ilarle a 7 
tfniArtrof, on eeilis{'). 

PINAflA. Eiiibari3';ìri de- pr-qneno fusle. de 
Tel*, c renio, liào ii.urto !ii'<;urii, mas ligeiia. 
No de 13^0 se pa^sou n-n uharu rea! ao Al- 
moxarifc d'Aveiro, para cjue «os baixeit, e pi- 
nacas, que ali emrregnvSO, niìo par/dism ànima, 
mas só treze soldos, e oito dinlivirosi , l'inquanlo 
nào mandasse o coiilrurio. Due. da Caiiura do 
Porlo, onde »e adta ostro de UG9, que falla 
em l'ina^as, e no miramo aentido. Dizein quo 
de se rem de pinlio, Mie provicra o nome. 

Pl.NDRA. Pcniior. Ilefreqncnliasirtia csia ps- 
lavra iios foraen dnaeculo xii, e sin 3<i.siin conio 
Pinérar, no seniido de penhorar. Busiaii um 
sù cx''iii[)!o. ondese podiain n'prodiuir, atémes- 
mo abortccer, enaMSP3r('*), No forai de Caslello- 
Branco de 1213 \ò: *Et gtii in Villa pignos 
«Sfiondo ftndor, ci ad mnttm fuerit pindrar; dìh 
pletaPoìdra, el peeletì.\soUdot^elteptmaP«- 
lutio. > Di'i^ do Tlioiii:ir. 

PIM)U\U. V PiNoin. 

PfNGOS. V. l'iOuos. 

IMNTA. .Modula de liquido», a que es Fran- 
cczes a'iiJa li"it! cliamain Pinle. Em PorlofjaI 
Uliib'di f«)i medi. la d'' solidi)', poisiii) l'ural da 
terra de Paiva por t)l-lki U. .Maiioel no de 1^13, 
extrahido cm public* fònna da Torre do Tomba 
no de 174.'i se acha eotii frc |iicncia atqurirr, t 
pinta, e alqueirrs, e piutas. E s«; cslas pinlas 
aerlo quarlas f, . . Doe. das Salzedas. A pintu 

(•} VvJ. a atto a pag. 19 àn fnmX» t •!«■•. 

{••) Nom-M aqaì wm eoafnilo 4eMiitido, aak incaH ter 
aaT.i!<» iiV«t^ «rtif» •l^iud tniiilw«« Irpogniibic». 

(I. F. da 8.} 



PAL 

do« Uquidos ronfiava de fres qtiat liltio», e dtias 

pinlas faziani urna niein qnarla de a'iniide a 
qual era de siis quariillius e llie cltatuavatu 
fitm. oDvas «tyat, e pinta d'azeil»: ou deàout 
mdOHS mnot a (afra cinto ineiar.t que era mi 
30 qnartillios, auc fazpni uro cuniaro, e moia 
(|ii3ria. Doc. tto Salvador de Coioibra de 

uao. 

PIPA OK Hoiacnv, Devia levar tinte e me al- 

niiides. « ìlnina iiijni de ri'iili') f ranco de tnoiarnm 
que leve xxmi fili.nnii's. purlado un paz, e cm sal- 
to un iildrii dr l'rilourido.* Hoc. de Pii^o de Soli- 
ta de I — 'Iluma pipa demoiafom i'eittra- 
da * limi. Anno de 1419. 

l'iPIA.M. .M'teda t3o iiiiiìda, que spf;undo fn- 
^a^nlvi.ls DeVctcr. numismat. Ilixpan., rap. Ji, 
n. 5, valia duas nìctillins, as'im eoiiìo o hurga- 
lez valia doiispt)j/ortj*. No codicillo d'KI-I'ici I). 
Saiu'lio I se diz : «De dennriis quw suni in S. 
l'i tue dnilur pauprribns cxc solidi. £f in murot 
de CouliaHa.... 8uOP35 tolidos, et pipionet,» 
Doe. de Viseu. V. BuonncvcA (*}. 

PISSOTAS. Peacadaa. Inqairìcdes Bcac» de 
ì2:ì8. 

PITAN<;A. V. CUMIDAW m. De Pielu-s se 
ime pitttKfa^ qee era um prato, além di rag^o 
ordinaria : hoje ehamam antipasto, avtea, an- 

li rnn. pialo do iiìrio, ric. Nos anli;;<is livi n> dr>s 
obi'.os »c acliain us dia» de pitanra nuLidos à 
iiiar(»eni eom alfrnin destes breres: D. "p., on 
D. pii.. nr< D. ]'ifì. T.iiiilnin ?(' ili<>e pilanfat 
rae»nia oHicina, ou ofliiio de pilaiicciro. 

PlTANCEIItO. 0 que reccbe as rendas doeon. 
vniio, para as distribuir, M'j:iitiiIo c<i'«iiinie* 
da Ord> in, a lodosos individuo^ di-ila. *Uo ke- 
ithor .ìfceslre cxltibelrca fium Ironimo, ou PitaH- 
ceiro do dito CunctHto, a guai pelmenle coAtv, e 
reeeba lodala» rendas, ao dito Contento pertea- 
fc/i/M.K Estilt, de dliitrava, Iraduzidos CUI por» 
lu^iicz no de l.">00. Doc. de Tiioniar. 

l'irCVS. r.apam?. Doc. de secalo xiv. 

PIUGUS. Paredes roita.s de pedra miuda, e 
em sono. tiCttnipo tapado pot talos, e pingo» 
aniigoa,» Em al^uns docuueotos se diz fitupoi: 
0 que parece ler erro. 

PLACENTA. Deneplacito, vontade, agrada. 
Doc. de i;?as. 

PLAC1.\1E.NT0. Prazinic! Io. ova^ào, be- 
ne|»lacilo, consentiinenio, | > : ia(3o. *£l 
Ecetetia de vettra Villa intict ibi Cieriau ptr 
9€$tnm plaeiaunto, et per piacimento Jtmini dt 

(•) Na ■Eicu'^la PalfograBca» <l« Hcriao, da ptg. tU 
tra oiSMle W fa* a ftphniiAn das mMdiu antipii de firspanba. 
Entrc r«U4 mi .-irijam <s i^oldos lc >ii«e«, qu« v»li»in in< t.>d«- 
do> aoiigo» yoMuf. o» tvUoi iii|riMfs, t et barjialMC», Indui bei 
padkala<>, naa q«é lamia ai|aia lanpo camma «ai f arlaiiL 

(Itala da ir. ■. B. la^ Ftraacdai-J 
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Tilhi t Forai ile roritV<;,n9olong«deCclorico,de 
lilO. I)oc. de Tliumar. 

PLACITO. I. Praio, e qaalqucr ouiro genero 
de cooirato, ou insirumetilo [lublico. 

PL\CITO. II. Termo da anli|;a Juiìxprndcn- 
ria : ei a o iiiesriio, que Ti ilmiialda Jusli(ii. Tiiiii- 
lieiii >i^iii!itMva as cousas, quo so IraUitaui cui 
juÌ7,o. 

PLÀCITO. III. Paclo, condicio, oa promei- 

M. 

PLACITO. IV Qtinndo do Concilio de Meri- 
dii i]e OGCse manda, que na mi ingricio o Uis- 
po Taf a 0 Placito, quer diser: Prolwsto ét tivrr 

beni, e rastiimenlf. 

1M-\CÌT0S. So dissfram os apkoritinos dos 
MrJifiis, e (ìf srnienfa» dos Philosopkos. 

PLAZO. I. C«critura de doatio ou conlra- 
Irf, com eèrtas condicOcs, à satìsragio, prazer, 
e a^jrailo d'anib.i.s as pirtcs. Os. nelos, e des- 
cenduitcs do Ileronio AUiiis lìuram lai aven» 
«a. Oli t^as» com D. Podro. Bi«po do Porlo, 
sobre o nio«tciro de S. Pedro de Sesmondi: 
d:io-llie 0 dilo inoslciro ; poi éui t faci mus co- 
bis ipsum l'iazum, ut recogntttetHt Mt, et nos- 
tram Progettiti» aro ilereditarìot i» tutra Se- 
de, et habeamiu ibi rutionem. et adjnrelit (tnutn- 
quemqiie nostrum o;i salulrm. r! o / infirmila- 
tem. /:( si aliquis nostrum in aliqua miseria de- 
tenerit, quod habeanuu 1» vobis refugium, et 
adjutorium: et tali paclo, quod islud Monasle- 
rium plantrlis, et kcedi/icelis, et semper in eo 
benrftiriatis. Damus vobis prwfitlum jVnnasIcrium 
per tdfi iltu», eie.» Ooc. do Cabide do Porto. V. 
AiiNicio, e IcwjA. 

PLxZO. II. Escrito, Oli obripariìo de divi- 
da. * lì se iilgutm trer, que disser, qiu nós le- 
mot d'elle Plazo, e disser, que b$ pipaio, e for 
àomem de boa verdade, ou mulker. nandamot 
9«« tho éem. E se diteer fue Iki nét detem* 
otguma cousu: mumlamot f»« tta JN^«MI.> DoC. 
de Lamc;,'o de 1U14. 

PLi£no. No Fiffro Juxgo se loma pleito 
por Coocordij; lioje poiém n.ida nmis o[i|>o>(o 
a ella, ^uc e pleilo. Kl-Uci D. Pciro I de 
Porlugal niaiidou, que os Iclrados, e prorura- 
dorca aprcndcssein ouiroe oiDcios, com quo 
podesaeni gaiiliar a vide, para fascr parar o 
prucesso inlinilo do pleilo iinmortal. Malliias, 
rei de llungria. coni pre^ào publico mandou, 
quo lodoa os lelridos do foro taliineai de 
leu rcioo, e logo esle ficou cin pas, e soce- 
gado. 

i'Lor:ir.o. v. ['rodino. 

PLOJklO. Ctmiubo. Uo Ialino Pluiubum. »Se 
e^guHm, ou sigma tornirà ette feito quiteerviir, 

tìtaiulo, fjiie paije cem viornbitinos, aiitex que 
giorno pur ouo rcspondao.» licsponder chu:nbo 
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por auro, se pódc lomat em Joii? «^enliilc:: oa 
que !>eràu at^uiilado.'i roiii piunibutas, uu azor- 
ragues d*: eliuinlio, se proinplaiiiciilc itiiu pa- 
gai etn OS dilus iOO niaravidia, scgoodo o ada- 
gio: *0«i non luibet m etere, Ivat in eorforr.» 

i]'ic nào pacando nesla vid,i, iriim iH'btfr 
cliiniibu derrelido. cujo ardor (ao mODOe fir« 
luaitnenle) alonaenla! a .m in fiinos condemnadoa ' 
00 iuferno. Doc. du scculu xm. 

PLOU\'ER. 0 nicsmo, que Aprouvec, ou 
riioGi'LR. AJ;^adar-!^e de aigunn cousa, sali:>ra- 
zer-se della. Vciu do ialino Placet. Due. de 
Vatrio de 1328. 

PLUM.\ZO. Travrsseiro clieio de piuma. 
*Uno feltro, uno piumoso, e una cocedra.» 
Doc. de l'ciidorada de \ KM. 

l'OBLA, PoBLA^c^, e PoroANp*. Povon^So, 
Ciisni?, e vfreoda.s, cin (lue algiins inoram, e 
residein, com seuicllianca do povo, oii maior, 
ou luaii pequeno. Mas liiqiiìri(iics d'bi-Uci D. 
Dìdìi do IÌ84 ae^cbou em orna herdade rc- 
guenga da commenda do Rii-frio, que nella 
tfiieiào poblas, e chaiitadorias, e casas, e ti- 
«Art*, e non seivem ni liei.» Icualniente M 
achou, que uni lierdamcnio de Itevordàos era 
parlido, e neua parie Tei o Espilai poboanca, 
que constava só du urna ea.sa K aiTCSccnlarain 
as Icblemunlias, que se ieuibravaai de iiào 
Dorar «y Mn^ruum por io EtfHd : o poira^ 
ra«>no tkt fouco dàeà.» 

POBLAOOKES. V. Poskadores. 

roill^'^ 0 dMamo, qoe Pwtoé, n Fo- 
bia. 

POBOACOH. Direito rea!, c dorainleal, qno 

lai ve/, lic 0 Jus habitandi. tE dimrro»». qiig 
teem FA liei por enganado; por que noni lem us 
meyas diis dereitwn* dn CATM, e da luitosa, e 
da Pobottfom^ atri tomo • maiadait de herdu-. 
mento.» Inq. dlSl Rei D. Dintt. Doc de Gri- 
jó. 

POBRA. I. 0 mp-imo. que Pobla, ou Pó- 
TOA. El-Uei D. Diniz dco forai no de 1188 

aos vinte Pobradores da sua Poltra da luijnr 
da Ertedosa, com seus termos, a sii'urr, corno 
parte com a Veréa Velhn. qne se rem de Penai- 
Jutdae, etc,» Doc. de Bragau(a. No do 13^3 
mandon o mesmo Rei, qoe por compra, ou 
escanil'i) se iiouvessem qii.i!ro aldeas para a 
aua tPobra de l'anùyiis, que jn outia ves foi 
eonwyinto,» ou para a ^ua tPohra de YìUa 
Hottif» (l»o li D. Ailouao ili conie^àra a po« 
Toar. Por cITciio d'e.na ordcm lìzcrara os com- 
mUsarios uni escainho coni o .Miba ii*. e ro;i- 
veuio de Refoyos de Basto, pelò qual dorata 
00 dito mosleiro fii numnidevdae (poi* oniro 
tanto rendimento atiii'ial cederam para a dili 
Pubra) couuuJo o moto de pao pela medica 
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ile Panojsi, a maravidii o moio: e dous quar- 
teirot pela mciiìda da Qiiaira (qoe era a me- 

Jida veiha, c de Gtiimnnles) n ntarsvidil; son- 
do cerio, qiic os < dous quarleiros da Quaira 
fmUo kum moie de Fenojf§*.9 E no(c-se <|iie 
onia maracidfada era um maravidii, feito. e 
« composto de ouiros dìnhcìros mais miudos. 
Doc. (in Torre do Tonilw. 

FOUUA. 11. Tambem se disse Pobra por 
fropria. «D» nua foAra voltatìtUt fm M«a 
iiKitidii per anlr M'trUm Gii meo mWTVn.» DoC. 
tij (ìm(:ìi (io Coiiiibra do 12(i8. 

POItUADAlt. i'ovoar. •£ dim, quando 
0 eatal do dite lago vagata, qitt 9 via dar per 
0 Moetteiro de Iijrrjóó a pobradar.* Naqnelle 
Icnipo em quc os bei>liorios conso!i'Jnv;im o 
dominio dirado cora o alil. he que clles usa- 
vam do «boaivo direilo de Poòrar, e Ermar, 
quando o casal Tagava por morie, ou dimis- 
sio do qae o possiifa. Vmas vpzcs o (leixsvam 
fSlar de forjo morto, e em ;>t.toio, oiilras o (ia- 
vam a quem muiio queriam: o primeiro era 
Ermar. o a^odo Pabrar. V. Hudadb m 

■BRMAR, e rOVOAn. 

POBRADOH dTi-rri. Magislrado. ministro, 
ou procQrador d'EI-Uoi, que linha insporcio 
xobre 0 rpparo dos tugares forlea, « aobro a 
populaQao; e porticntarmetilo na provineia de 

Traz dos Montrs, que àcide, os prinripios da 
nossa monarchia eslava sobre modo inculla, e 
despovoada. Dcsde El-Rci D. Sancho I até 0. 
AfToDso ili se irab:il!>ou nisio com mais ardor: 
no .forai quc elle deo a M.ij;>uiouro cxprossa- 
menle dislingue coire Villares vellios, quc jà 
d'aoiìjameQie forain» e eslavani povoados, e 
YìUares novos, qae noe- seas diaa se haviam 
po\oatlo; proscindindo se n'alpunia era lia- 
viam, ou nao liaviam sidò povoudos; pois en- 
ISu se acharani de fogo morto, ermos, e sem 
genie. £ desiea Villares iudividualnienlc sa 
lembra El-Bcì f>. Mannel no forai daqHetla 
villa de liiliJ. Jà viiiios l'V. AziMiosd} nniio 
AITonso Uodrigues era tProcurador, e l'oira- 
«for é^BlRei em Terra de Braganta, e de Mi- 
renda» no do Enlrp os fl(>rumcnlr>s de 

Woncorvo se ailia urna carta l). l»i- 

uiz de 1295, que principia nssiin; s/V»;;?! 
nix pela graga de ììeot Hei de Portugal, e do 
Àlgarte. A «da /oftffo Fmumdes, Taballiam, e 
vteu Pobradnr de Vil'a Frol, sawle. Sabede, 
eie.» Nos clncumentos de Moz se cnnscrva 
urna carta ti Kl-Ilei D. AfTon'O IV lif i:i;ìoa 
favor àft tPeJro Dias Procurador d El liei «m 
Terra de Braganta,» ocoupado no refazimento 
dos muros daqucila vii l.i ; i:omo se disse (V.Cas- 
TEiuTico). £ de ludo se coliige, que cslcs 
FiAraiwm eram mais qne caseires, ou colonos. 
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POBRADORES, oa mbudorbs. NSo s6 m 
cliamaram assim os raseiros. on colono^, qae 

n»oravam rm nlj^'Uin rcpuonj^o foreirn fi Coròi; 
nào sò OS que primeiro povuarain alguma vii» 
la* cartello, ou terra nuiavel: mas atnda o» 
que dcpDi- vicmm resiilir, e habitar na mes- 
ma terra, ?ii i i' ìs as leis manicipaes. ou forai, 
que se havii d «Ir» dcsdc o principio civil 
da l»t povoagao. K deste modo lodos os ha« 
bilantes eram Poirttdorer, nflo sò porque d'el- 
ics se coinpunlia a povoaijao, mas tnmliom por- 
que haviam surrodido nas leis. priviiofiius, e 
isencOcs dos pruitoiros, a qucm rlles foram 
coDcedidos. Nos documcntos d'aquelle lempo 
se nomeam •Pvpulator; Popvìatwex; q«i ee- 
nixtis populare; etc.» No furai de A^juiar da 
Beira de {i'.iS so lé: «/» l'Iirisli nomine, et 
ejus Ciìitlia. Qiioniain lahilis . . . Jlinc nt 
quod Ego Mfousus Dei gratta Res Portugalua 
et Comes ffnlouensis . . . Do. et conredo pobit 
^"ì;ì'i7".'''M'' de Aquilari de lieira pyo -rv.U'i' s 
et futurij ipsam meam YilUm de Aquilari ^ cum 
omntftiM termini» ini* Mo£f , et maiqui* . , . 
prò vrslro hereditamento.» E aquì tenos mo- 
r.rdore$ fuluros, que se chamam Pobradort* 
corno OS prcsenles. O da villa de Moz princi- 
pia assim: </it noiatM, «fe. EgQ Re» Alfmum 
do, et eoneedo a vo^> Cimeitit Ì9 Molta ad po- 
pular ilio Castrili), qui ihi jas, per Foro de Sd- 
lamnura; ut ilhs homine.s, qui ibi populaverint, 
habeant fóras bonos, ete.» 0 de Santa Cruz da 
Viliarira de 12415: «/n Nomine . , . Ego Rex 
Sancita setundus Poitu/jalensii. Volli» hominet 
de Sanrta Cruce, qui ibidem populaloret esti* 
per mandalum meua morandi, eioe qui uenerint 
ad populandum. FaHo toHt Kartutam, ete.* B 
linalnienle no de Braganta de 1187, tr;;du7Ìr]o 
no de lisi: *En Nome de Deus. Auìen. Està 
k» Carta de Foro, que Eu D. S<inrl<o, per ht 
fyvf» de Deus liei de Portugal, em hum ceas 
mia moiker a Iteinhn lì. Dote . . . Fogo a ver 
]'(ili!ni!uiri d<! Cibiddilc de liragnnrn. àquelos qut 
som, e que a» de veir por sempre. Ddmot, ete.» 
Doc. do Bra^an^. E alti mesmo: 9jkM0» de 
iiKti.i à Cibidrìde de flr(rianra, e tot pohradores 
della lodo Uragunfa, e Lampapas eom seus ter' 
m:uo.%, qne o aiam, e o postogam por tempre,* 
l>oc. ile Braftan^a, e Moncorvo. 

POBRAHENTO. Tempo, ou epocha em qae 
urna tnrra, \u^ar, cidndo, ou villa se cnm«-rou 
a povoar. Consta da seguirne caria, qua por 
scr rara, e preciosa, equi damos por exlcnso: 
•Dom Denis pela graga de Deos liei de Portu- 
gal, e do Algarec. A quantos està Carla rirem 
fafo saher: Qitr r niì'j Eh fezrssc mlitis Cortes, de 
Contelho, e d'outorgamenlo do Arcebitpo, e dos 
Bi*pot, e do» Frtuuloo, e dot Rìcot-uomem, » 
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das Filhos algo de meu /?' iho; Oulorgarom uh, 
f H« Ka podtftt mmdtur enquerer tadolot logore» 
kn m ftìxiam Onrras. « no» qnae» Eh ptriia 
•wuv iHirilos. Eh (iz fazer extn luqui^inìm ge- 
tnliaeiue prr lodo iiicit ileino pela Punì da 
t ptr G«»9tìo ihdriguis Morcira Caott- 
leiro, e per Domingo» Pae» Vogado en Uragaa: 
pelli (fial Enriuisifom achei, que 0 Abbuie do 
Mofittiio ile S. Martino da C'islinhnia f,i:i,i 
UiU'ra, u Unrrava sas herdadet, que aiua en Ora- 
ga»fa, e en tetu termo». B corno quer que • Eu 
aekatse per essa Inquisi(om, que mi fot jtilijada, 
valesse, que tiihas nom decitim y a fiizer: 
Mando, e oulorga que esse Abbade oin sas lier- 
didta, que ora à, e quo d»et aotr {tegundo a 
Compotieom que é fetta antn mim o th Da quel 
Composirim ci tnn cwìi' de v\'.m Imma tuli» C ur- 
ta) assi Uin raibs, coma us once do l'uhramenlo 
da terra, e ramo a Carla, e o Foro d» Braganpa 
taanda, E quanto i é Jnquisifom, nom Ihi om- 
ptosea. quanto 4 to^rtda» Oarras, que deve aaver 
pelo foro de Braganca, e do Pobr.inii;iito dela. 
E mando a Affonio Rodrigtuz, meu l'rocurador, 
a 09» MlfM, fM dtfot tt MA«r«ii, qu» Ikit 
muonlrm, e fucam agunrdar tod'etto, assi eomu 
Muto dito é. i'nde al nom faQam En leslemu- 
nio d'eslo dei ende a esse Abbade està mìia Car- 
ta. Dada en CoiaUira tre» dia» do Fevrtiro. 
SfRei 0 numdoH f>er sa CSrto. Praneùqve'Ano» 

a fez. Era de mil trezrnlos e vinte e nnve an- 
nos. (De Clir itlo li'Ji.) Lugar do 1^ sello pen- 
derne.» 

Aclia-so cste documento no carlorio dos il- 
Instre^i rigucircdo* de Braganga, que compra- 
rain a inaior parie dos bens, ([ue |ifrlt"nciam 
em l'oi tuj^al ao motteim de S. Martinlto da 
CasiiiilM ira, que ji fiea dentra do reioo da 
Loào. E por clli! se maairetta, que ainda no de 
1291 er.i AfioiHo Ilodri(!Uez Pobrador d'ElRei, 
que aqiii se dti Procurador. Igualmenlc se vù, 
que PolirnineiUo se p&de eniei)der,etalvezàle- 
tra, pelo forai, ov eàrta de poroacào, qae sflco»> 
luinava dar àili'rr.is, qtic nu !-c coni]iii';lavain, 
ou de novo so povoavaiii. Y. ì'obraoorek. 

POBnAR, ToBn^DO, DitratiMB, Ucspobuado. 
Povoar, povoado, despovoar, desjiOToado. Doc 
de Moncorvo de 1370. 

l'OCAL. V. Vvcu.. 

l'U^lAlA. FinaltDCDle, por fini. *E quem 
qwr qm qnnra vtYr «cristo, peilo mil mora- 

r/i/.', f. e 11(1 p'ifima valla, umpre a ella està mfut 
( aria ,s ; j,/,/ (/' meu tayelo.* Uoc. de i'arou- 
cj il'' I 2i\ I . V. AA pobcìm.ì. 

i>UUl:;iD01U0. AptO. boffl, e rapai de po- 
dar 9» videiras. ^Bous eoitello» boi, pndeidoi' 
ras.» ì)oe. I'.,- [11! ora ila secalo \iv. 

PUULUiO. l'udcr, jurbdicv'ào, faculJaJc au- 
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lorid.ide, lironca. E laml>em a pos'^c de algu- 
ina cousa. ^Q Coti. Alf., liv. ni, til. 9i: »l)a 
eMWfVfli, qa» ti» fai pelo Porteiro per yodtrii 
de s\eu Offici') » Aclia-si^ nos din'iiiiUMilos do 
Lnine|;o de 1421, o I i:ir.; tEsle n!e.s.;w pode- 
rio feàAa O Guardiani, ''ualgHer que far. em u ) 
atra fiaumuto.» li no forni de Thoiiiar de 1174: 
• Por ende en a terra *ad nono Podorlo <faM«- 
ni In , lar V I ' m 0$ degrtdoti U otgum rousié, eie. a 
Due. do Tilomar. 

PODEIIOSO (SEB). Polder (mot iato, Ott 
aqiiillo. * yom seermos poderrifis de lenir, elr.-i, 
islo lic, iiiìo poder(.'iiiO!> levjr. Djc. du IVuJo- 
rada d.' I :)):}. 

PUDI^LUiBS. tHililet de Caslelbraneo tini 
in MHio prò Pode»tade», et Infamonts do Por- 
tuij'iì., rora! de Cu stollo- 1) nino do 12i:{, ?o- 
^uudu a copia de Tlioniar. l>lo incsmo. e pela* 
rorwacs palavras »e dou-rmina tui Toral da Co- 
vilhft, por El-Rei D. Sancito no de 1180. Li* 
Tro dot Fora»» oMo». Se>.'undo estc.n docDmen* 
tos, vcmos que uin Pmlalude, ou l'utestade 
preccdia ao Infancào; mas nio he faci! dccidir 
com soguranca que PoModat eraai atlaa da 
Portugai. Nós sabemos quo cste nome vem do 
Ialina Potestaty que na baixa iatinidade (evo 
mui divcrsas accepcdes, sigoificando: ji o Rei, 
0 Priacipe, ou Magistrado supretM); ji a honra, 
o officio, oa a preemineoda do lulgador; jl o *e- 
nhor, e dominante de alluma terra; jii os pri- 
meiroa Hinitlrus, ou Desembargadore»^, que na 
maior al^adaideiidiam ai causas; jà o districto, 
oa territorio de algam concelho. cu julgado. K 
finalmente em Franca, e Italia furam cliamados 
Puttslade.i OS ni i.'i--ir,iilr)s ^u|ii oinus, que as ci- 
dadeslivros elogiam. echaoiavaui de Tòradosea 
gtemio, e bem ascalarìadoa, e aaaiatidos do j aria- 
CODSuUos, ofiiciaus, eservcnlps. Tinliain inspec- 
fSo na guerra, e na par., e o seu governo nào 
passava de um'anno. 0 euviado deGepovaem 
CoiislaoiinopU, aioda hoje conaerta allt o liiulo 
de Potottadt. Vortm Moralet in Euioglwm fol. 
310, contando sobrcos inoauinontos nnis anli- 
poi, di£: «Potestalt» nuncupali apud Hitpano* 
Primret», ìsio lie.ospriacipaoa.oainaianobnia, 
e iiluilres. Nào ncgamos. que eram personagens 
bem distinta»; mas refloclìndo na etyinolo;;ia do 
nome, que indica p.iilor, nào de (]ti:ili|'ior modo, 
mas sim quasi abtolulo, iudepeodeiito, e uiesmo 
nm Pod«r eoraopor antonomasia; bem podemee 

avaiirar, quo oraui .Vi';i!'.'; o< .vx/irvin v.^, nv.uw no 
militar, corno no cicU, une iirosidiau» nas provin- 
ìiias, ou cuinarcas, eque oni ratio doaeo JUioia» 
terio, e corno Vicario» do Priocipo, preoediam em 
Portogal aos inrancdes. E assim em os nossosdo- 
cumciilos, acliando-se alcuni Poteslade conlir- 
luaudo, &e deve coieudcr pelo quo liuha o gu- 
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verno, ^Tilinri.» lì i IcriM <!:i tn.To. r rm nn- 
me do l'iincijie. PodiT-llit-liiamos cliaiiiar Al- 
tvidet màres. Prelores, Prepositos, Tenente», 
Maiorinos, Adiantados (V. MAioniNo). Eni al>;iiiis 
«locumentoj se fluini.iiji Principe.i(!iU'i Polesin- 
des (las IcriMs. Na doagno da lu-riiiiib, e conto 
(lo Santa Gonibado rio Corredo pelo l'riiiciiie U. 
AlTonco l1eiirK|ues a Fr. ieremiaa, e seuseom- 
paiihi'ìros no de lIUO, mhd isla n-isif;iiaUi- 
ra: *Ego Vtta Meneudi l'i imeps de Pnnny.is.fj.» 
Dociiiiiento duT.iroucs. NoLivro dasdouròesdoi 
Satsedas a /ol. 8G, se acliaiu duas cartaa de ven- 
da: pela prinieira. D. Sueiro Vie^M-:, esuaron-> 
llicr Sariclia Vfnriuiz com seus (ill;os, e lilluis 
venderam i Salaeda urna vmlta j'iiilo à granja 
«lo MuQuIo: ^Faettt Carla B m. ce. xxv., m. Non. 
Oi-lohrix, nrynnntf lìfije Dona Sancio, anno fìe- 
ynt ejus ii, et in Luinecensi Sede iirtestilrnle Do- 
no (ìodiHOf Domino teró Terne esistente Duo 
Smotìo Vetuym,» Pela aeguada consta, que Af» 
fonto Reimondo.eteasirniSosvendenin so Dies- 
ino Mosiciro umavinlia ein V.iloiigoiunio à saa 
^'ranja do Mogiilo «E. M. ce. xxm, Itege Samio 
Betjnante, anno Rtgni ejus secando (completo) 
Frineipe Lameei exi$tinU Suerio Veegas, Epis- 
copo èaudino. • E aqiii temos o senhor da fer- 
ra, ou Potrslade coni o nnine de Principe. Eiu 
urna doario de Pedroso de 1077 se M: «Aon 
«fdSNm «Vf M iHM TulamuOm iwftmpm, «M 
ftr Polesldles, non per Maiorinos, rei Stiiones. . . 
HW per inmisiones, aul suposilat malas; siatt 
«1 XwtnrlM Saaetorum Ctmomandt fo/itef «il inHù 
tsUnrn.» V. liimiiBXo. 

Na doa(ao do conio de S. Prdro de Monrat i 
Sède Viscu, por El-Ilci D. AlTonso Hciiriijues, 
no de 1 svguc-se imniedialaiDviile ao sinal da 
lUinlia: •Uomo Menendi Prwineklnm Yiaiensis 

etSen(eJnÌt3t,etJu'>filiit ^f.» 

Doc. de Ylsco. Eii3doa(;ào do conio a Macon a- 
d2o pilo incsmo Ilei, no de \ 173 >c aclia: «Conns 
Pentandus fencn* Ttrram Viwé, et Zurara —jf. » 
noe. de MaceiradSo. E 6nalmeiHe na*doac5o da 
licrdade de Trav.inca, tiue o mcsmo Rei fi-z ao 
Bispo D. Juào Pires no de 1 183, jà Viscu era ^o- 
vernado pur oulro ; pois nlli-sc cnconira Pcdro 
UoUrigues ne$la ronna : «Ego Petrut Roderici 
Terra Ytsei Prmidens — jf.t NSo se meescon- 
i]iit! |)or Polesluih's -ma f.iril eiili'iiilcr os 
Hicos-homent, que precediaui inimedialainenic 
aos infanfont : comò se disse ( V . I > fancom ): |>ois 
ci atii scnliores de inrraa, e do consillio do R<'i ; 
porèiii a Polrstiide he innegavcl. que csia susci-, 
landò a iJcade uni podcr coercitivo, o tendente à 
«xecufjoilaa leia, assim da milicla, corno da re- 
|>ul>lìi»: « que era mais proprio doa Meitinkat 
niretf ou Correijedares e Tf/jcn/M daquellc Icmì- 
yo, ([OC dus Hicos homriis. .Nv furai de Nuuiào [lor 



POM 

n. Fi'tiilo Mcndes no de linOscaclia n ?tn fir- 
ma iic!>l:i funiia : Potestas in liragoncia, el Laui- 
pasas, Femandtii JHendiz. Livro dea Foran w> 

Ihox. Nr) iiiaj;nilico pi ivile}.'io dtr covlo. e i.fennìo 
(}ue r.l-R<'i l). AlToiiso IK'iiri(|ii' sc()i'.cedfO a Or- 
dem do Hospital, sendo seii Mr>tre I). Haitrmn- 
do, se manda, que a nenliuia oiioislro. maior, 
on incnor, nem ao mesmo Iféi, respondan as pes- 
soas, qiie a esia (Jrdrni perlencem, nsqfirltas 
cou:>a.s, qiic sAo du rcal fìsco, *uec Comilibus, 
uec PUesltilibns, nfc hfunziontbvs.neque Ard^ 
piicopis, et .* Eaqui trmosos Potrstades enirens 
Condes e Infanroens, occupando, ao que parcctì, 
0 liitiir (jiie deviam Iit os Jtiros-homenx. 

l'OKK. l'ór. E uo prcleriio Pugyy eu paz. 
Doc. de 13l!i. 

POKH ci>M«\ ALGiKW. Dar lihf-llo, requerpr, 
allopar conlra elle. 'Quando o decedor quizer poer 
cantra 0 erddor.t Cod. Alf.t Ut. ni, tit. 101. 
8 3. 

POER n isTjiDo. Escrerer. aponlar, on for- 
mar accu'ìnriìn. (lUfixa, ou summario centra al- 
^•ucm. No Cod. Manuel., liv. i, lil. GO. § 70 so 
die: « liein ox tahnHotmktm Ì$po0r m titadto, 

quando ot Jalgadoret nom procederem etmtra or 
que aleenntarem tolta em juizo.i V. Estado. 
POnr.Y.V. Y. MFAiin. 

PULMEMO DE PÉS. Acc^o de por os pcs, an- 
dar, passear lima faienda. Frate jndicial, aaada 

iios aiitos de posse. 

POIX. Dcpoif. \ì:\\:i<ì{iiU)ro. "F que està pois 
IMA OtM tu dori la, iiós de sti^o/l.i'i . cti.-nmenda' 
mot nét 9 oetr factas dtuu Carta* por A. B. C, 
iepartUat.» Doc. dasSalzedas de 4tl73. 

POI.X. Au^mriilo, subliiiiiiljde, ;:raiidcM» 
POLAINA. 0 iiiesmo que E.nxahavu. 
POLGASIIO DE PAPJLLU. 0 papel de qee 
hrfji' asamot. que -lanbeai ae disse pergani- 

llIX). 

POI.nv. G.illinha. V. Makrtbo. 

PUiNEli. P6r. VciQ do UÌiuo l'ano: eu pono,* 
eo ponho. Doe. de 1306. 

PONT.XRI.V. Odio, trapala, cnredo, que leva a 
mira, e aponla a derribar, e perder 0 scu contia- 
rio. Aìndu liujc se diz : iTraser atglumii poelfl» 
por vel-o com niàosollio.<, vexal-o, persegniktem 
teda a occasiào, que se oHereci'. e <nic ainda oies- 
ino se hu'c.i. C.irta d'EI-Ueì D. Diniz de 1281. 
copiada no niesmo anno da sua data nos ducu- 
iDenlosda villa de Bfox, e qoepor inedite equi 
\ai InnoJa por exienso : 

c/yyj;) Denis pela graca de Ceos liei de Porht' 
gal, e do Algaroe. A lodotos AUaides, e Cvmen- 
dadore$y a Meirinot, e AltazUt, e Juizes^ e Jus- 
tifat de iNftt Riino, tondo. Sebede, qwe Eu tom 
cerio, qite vós nom fuzedfs Jiislica, assi corno de^ 
vedcs, e OS de muis por jum se nom fa:. E por fu 
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rùs Alcnidr.f , c jirr co.s outrus, per 'jucm se tiece a 
/lnur, que letadts ernie alga: Forque tot £u man- 
do tm pena do» e&rpos, t de qmmto tnedee, qut 
li{a(iue a fiini'ìff!. e a coiniirddes t!e guisa, que voin 
iHengw endeen nengtta cousa ; cà àfin crede, que 
«fUM fm E» eouber de «d«, que a nom fas, nem 
fM ampn, ani cano dete, que Eu « matarei por 
ende, ou ìhi farei dnr aqueHa pena m«tma, que 
OMtme rcccber aqtiel, en quem menguar a Jmli- 
fa ; ed bevi sabedci cot, ed pera etto me fez a mi» 
Dea* liei pera faser Justi^, 9 pera fu^ fattr 
tH lodo mu /trino : de guisa cada num aja 
aquello, que dece aaver: e Eu pera etto tosmelo 
en meu logar pera fazerdt» Juslifia, e pera com- 
prila ; de guisa, porque per medo, mm per nraca, 
nevi per ofrefom, nem por onfrs eotua MMJhnm 
uom se pena minha Jiisti^n, eque cadahuumaja 
stu dereito. E por ealo sedecerlos. que Eu de lo- 
de en lodo quero saberferinquiéifaentf fWMoa- 
darei fasert aqwtiet per que a Juttifa aungaa, e 
a* eouittt n qne te nom compre, nem te fas, e 
farci ij lai escarmenlo l'n (ujiielles per (jue vienijiiar 
que serom eixempro pera lodo o mundo. E man- 
do a tedoloà TabaUioeiu do mu itniw, tu pena 
dos córpos, quf escretatn (odalas coums, en que 
se nom fezer Justifa, e aquellts per quem meu- 
guar; do guisa, qùoqmmdo Eaforna terra, ou 
mandar mÀt'ciIo faur Inquirifom, que o possa 
lodo otAor. Itm voo mmdo, que en os preilos, que 
peraato Wis veerem, nom sofrades que nenf/uum y 
fofaporhngattfa, senom aquella que f or de dereito: 
amor t^radet aotAvogadoOf fuofofto ntm poii> 
laria, tirai etta burla, nem qne se fardo en os prti- 
tot: mais sem ouira ponlaria, e sem outra per- 
longa, fizcde i/ue cada huum aja ledo o sen derei- 
to, e neuguum nom ptrca tea dereito per poma' 
ria ; co Éu nom quero quo oo prtUo» tmdtm, to 
nom diamente, e per verdade. F mando a ette meu 
homem, porludor desta carta, que a fafa leer en 
cada una Villa, e en cada logar, « no Conee^ apro- 
goaio. E mando eos Tubai ttoens, que regitlemet- 
tè Carta, per tal, que sea pera sempre, e que a 
team cada doma huma cei en o Concellio. Dada 
en Beja i." dtado Agosto. El-Rei o matdou. Ai- 
ra» Martino a fot en Srm m. ecc. iix.» V. V«* 

CAM A. 

PONTE DO Docno. Acliam-sc nàopoiicos ins- 
Irttmentos doscculo mi. exiii querallam ncsia 
ponto, hoje de muiioa ignorada« e que ale m 
alrerem a qn^rerem persuadir aoa aìmpiices a 

ilHpossilìilid.KÌc da Ku;i cxisicncia. Exislio pnjj 
esla ponte por baixo, e na diieilura de Varrò, 
onde lioje se cbama o Bomaldo: alli se veem e 
admiram aiada grandes port^Oes della nos pe- 
detiaes dosareos, que podem conveneer a quem 
obatinadamcnle a ijucira impiign;ii'. U'uoia-se 
quando se fubncou, c tambcm quando &c de* 



molio; vordadc he. qne a miudiza das pcdras 
nilo penniuia dura^jo larga foìtre um rio assira 
prccìpìtado, eeaodaioso. Aomenos eitamoicer- 
los. que nào foi a io":,! Itriinlin Santa Ma- 
falda restaurai'ora do JJotleiro de Aroucii, quem 
a fez consti uir; (lOÌS jl no dc1l70 aeti avò E\- 
Rei D. AffoasoilenriqiNadeiiiaa para dia 3:000 
maravidis: *Bt dedi jom AMmtì, et FratrOus S. 
Jiilianis de Turouca m '.'or. qnos mando dari fonti 
Dorii.» Y. UuzMODiii. Tarece que està ponto 
esìatia no de 1203. quando D. Sancha Vernili- 
des, tnulher de i). Suciro Vii'^'at, fez o «cu Ics- 
laniciilo, 110 qtial ih, quo li'iu urna lierJadn, 
«li ponte do Douro, da qnal fe podem [azrr trez 
Caiaet.» Doc.daSdIzcda. garcta 4.*, misftO 1 .% 
n. 81. E no Lirro das Doapdet da mesma casa, 
ft fid. 2i s\\ arlin a doar.aj qtic ella foz no do 
12 IG 30 Mosleiro do l'aito de Scusa, de ludo o 
que tìnlia tom Barrò, e juutoà ponte doDour» » 
Scria bem para desejar, qne e«ta pot^e, occa- 
»iào de tiinlos rontos de vellias, novclleiros, e 
ociosoji, fosse ri'|irodiizi(la om lujjar mais coin- 
modo. uniiido as rcaes Cì^tradas, que para im- 
mollai frioria de D. Maria 1 se abriram em o* 
nossos (lì.is ! . . Anti^r-iinonle \i;iha n estrada do 
r.anavescs « ponte do U turo, e por ella se en- 
cjtiiinliava cni direilura para Laniero. 

PQiiiTfi raMMiiA. Ua cnlre nós um grando 
nniaero de sitÌo«, qne consrrvam esle nomo. 
orij:iniido de havcr alcuni din nelics alguina 
ponlc de pciira, que ainda talvez se conserve; 
sondo muUo commnm, e Trequenle o serem as 
|onte5 de p.in, principalmente nos rio» menos 
(-ahcdaes. Ì)'a(|iii $e vècuino aiidmi nvisado JoSo 
Diiraens ciu i.i/.cr pur iid seu lesiamonto c-la 
vcrka : *ilem, mando dt Poutet de Coeellas, e de 
Bohamom trej tibras, para quando tortarem a 
nindrira." D e. de liainejjo (11- IIìK). 

l'ÙO. ArCa lina, qiicselanga na escrila para 
eniugar a tinta. «£in cada Aiiiim dia bem cedo 
pota wnfcfa roA eòmger ai ditat meoae, o itw- 
eos de seut baneaae». e eampainha, e bueeta do 

pòo, e tinta, coìiio he de roxiume.t Cod. Mf , 
liv. I, tit. 18 i^quo Ile do Porleiro da Uola^ào.) 

POOS. Especìarlas. aduboa. tempAros. *E 
porque se hum dia fingio que se queria partir, 
porque lite mio daedo puos pera a cozinlt», de- 
nìo-lhe mil litras d'Afontgt.» Doc. da Cauar» 
do Pono de 1436. 

POR. Consentir, oniorjrar, deelarar, dizer. 
il lì fioserom, oitlro si. as dUas partes. qne qnal' 
quer dellas, que cantra eslo fosse, jiaijasse d parie 
teente, ete.» Doc. doseculo w. — Conrm,poein, 
e promette, que nunta hirà eontra elle.» 

POR r.u pÉ*. .Mostrar serrcfdade. c lerfun- 
daiiienlo 0 qne se conta, diz, ou a!li';;a. *E 
qae o queriam poer età piet.» Duu. de lurouca 
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delSIO. EiU frase aiodatioje tanta no ausino 
«entido. 

POH TESTAf-dcit. Fazer «equestre. DocdoLa- 
mego do «crulo zv (*). 
PORA. 0 mcsmo qne paia. Uoc. dasSalze- 

das (Ir 1i>7('». 

POUCALIIO. Lciiào, porco pequcno. V. La- 

KIO. 

roiu:\!iICO. O guarda, ott paslor de poreos. 

V. Al-IKIIIK. 

l'Oi; CANTI! nflv. Por qu.inlo, 
POH CIMA. Acabiir. iindar, conci uir, pur Qm, 
termo, e remate. •CMpanU né$ pór cima (tot 

(ìoiinvilits, e que por «'/nt'i/o htijà > fini, qnni de- 
l'àu: e.<iliil>elesiemos, que se ul'jim ti oiirer a nosso 
Juizo dquet com qiut» httuve demanda depoix da 
SentenfA de komm Juitts^ etc.» Lei d'£l-Uei D. 
Aflbnso IT. 

POIU'.O PR xtT.7. covADos. Em 0 que vali.i dcz 
covartos de liragal, cu scis ali]ucires de (rigo. 
Assilli 0 expHea o Cènsual de Lanirgo. 

POItCO ne iiuM i.i;nco. 0 que vali» umbragal» 
qiiP constava de :ic!c varas. Ibid, 

POnCO DK inr.7. sKsTi:ihos. 0 niesmo qao de 
dezcocados, Ibid. Ed aqui se vd que ostsltiro, 
arando este Censuet, era de deus alqueires ; 
]ifu> iri'i; Y07.('s f.-iziam OS seis al) aeires de 
Ui^o, qiic valid o de dez cooados. 

PORÉM. adv. Por isio. per eslendivo, por 
està causa, on razào. Aclta-ie Bee deeuaeoloi 
rc.tps (losde 0 «acculo xiii até eXTl* 

roii ENDi:. I. 0 tnesmoqaePw^ai.Acba-se 
D05 mesmos docutnenios. 

POR ENDR. II. Por tanto, por qnante, é visU 
do qiK*. por Psla raz.ìo, por isto, por cMncnu- 
sn. 'Por ende, nós feitas as amoestuiucus do Di- 
reiio.p Doc deLamego de 1337. Vem do latine 
Proinde. 

PORltiAS. 0 mesmo qne Pelas, oo Por-as. 
Doe. (Ins Pmilas do Porlo de 1 SiO. 

POHQI AI. GUISA SE Qi'EB ììiR. Por qualquer 
inan«>ira que soji. Doc. do seetilo xiv. 

POfìOl F It.i7.ào, causa, nativo. Cod. Àlf., 
liv. V, III. 32. qua he : >Do qne mala, o« fere 
aìijuem xein yoDjue « 

l'OUItADA. Assiin chamaram qualquer j;ui- 
sado, cm que entraTam alhos porro». V. Pon- 
RKIAS. Ilojt» n.is prnvincias se dfz viilgarmcnlc: 
• Porrada d agoa, detinho, de Icile, eie.» t\uan- 
de aigan liquido, oolìcor se bebé, ou lomaem 
mais que ordinaria quantidsde. *Porrada de 
leite. e de pam eom pdrrM.t Dee. de Pombeiro 
de 13C7. 

PORUKGiiU. OlTereccr, aprescnlar. Veni do 

(•) •PÒI tl»U(iiO* Udo i Kfueìirar, i cujt<nrgar ou {irelith 
nr. 

U(oU <le J. P. Bibeiro.) 



POR 

Ialino l'orriffì. nFttiy meu Prnrurndor n F. cnm 
fiudcr de citar . . .. arligoos porreycr. tcileumnluts 
mmeiir.t Doc. du seenlo svi. 

PUDRKTAS. Aihosporros, CNjo guisado, cal- 
do, ou sellada se chamoa ns baita latinidaile 
Vorrtda, ou Porrcela. ì'uiraln. ou /'nrr.' r. In- 
guisado de cclgas, a q>ie us laliiius cli:iuiai\im 
Bela; rnas osta aio se rome cnriida ron vina- 

gre. V. KMTnHVISCAR\ 1"'. 

POIlHINA. Porrinii.1, r.irlispnrra ppqinMM, 
clava, ou nini;;i do.T<lca curia, di lVz;, <> [ir.ilu- 
bida. Oo capiUo Joào Goufalvcs da Porrinhu 
faz menalo llanoel Thomas, na sua Inmlana. 
Uco-sf-llic ar|iielleappc!liiJo; porqiie q-i.i! oinro 
llercu|p.«:, irazia sempre o.*la aniM |iir.i cisii- 
gar sumariaineate osinalfeilores. tHe iir.:r i rum 
écuto, etcw» Umeeett ill«quieeeidU,donet usoL^ 
et de porrintt i a«l. Forai de Pinella |nnlo a 
Coinibra de 1137. Livro dos Forno; irlhr,^, 

PUltTA (ARRADA. Ile 0 mesmo que Camara 
famda^ oo narrada. Prometter Porla, ou Ca* 
mura (arrada icida iiiriis era, que deìxar, dar, 
ou doar iqlIo u que su aclias^^c das porlas a den- 
tro, som exrcpuiar coina iii^'uma por mais rics, 
cu preciosa que fesse, c seni dar parlilbasaoa« 
tra qualquer pessoa, ncmsepodereonieniierso* 
bre islo com a vinta, ou nilierì do casal. Esla 
quantia incoila, e que laivcz exccilia muilo o 
lerco dos bcns do doante, ou defunto, he o qua 
hoje pri>hibe a Orden., liv. iv, Ui. 47 i» pròle. 
tftemi a Sol Sttvet, minia Ospeda, a Camara 
tarradtty corno see, com aquella» coussns, <iue hy 
trem en SatUarem, sem outra ssa parlilha : e nom 
ìkff vaetm «ofcv ella.» Doe. de Bostellode t3iO. 
— «/T leixo d dilli Cntalìnfì Indiillax alfdyaf, e 
jooaSy que foievi achadas na dita cum to- 

dastMttsportatsarradat, com o que nelkn nchado 
far dorademtAa morte.» Doc. de S Christo- 
▼lo de Coimbra de li5i. V. Cahara fAaaABA. 

PORTA di: imigTo, Porla Fiilss, ciciisa, quo 
nas pragas d^-leiisuvcis se pratica, c cujo palli» 
cular uso he em tempo de guerra, snliindo. re- 
coUicndO'se, ou fugindo por ella os siliados, e 
vencìdos. i>A'&m ouceram acordo de se recolher 
ao Castello, e Jes y fm/ir Ingo per htimn i"ir!a 
deiraifùo, que aquella Forlallezalinha,» Zurara, 
Ckron. da Coade D. Pedro, liv. i, cap. 68. 

PORTADKÌO, e POUT.XTICO. 1. Porlascm, 
dtrcilo rcal, que se pagava das fnzendas. e vi- 
TCrea que entrava ni nas cidades, villas. jul;{ados, 
OH contea, qne lioiiam jurisdiccQca sobra si, 
e que alti se vendinm. K nio he jaslo ronfun» 
dirmos zprirtiujnn com a paslnr/ein ; pnis a pri- 
incira he só das cousas, que se irazcin a vender, 

(■) «Porritaf» patcce am oalunl H-rt m > lIuI'i.:-!. 

(.N«U d« J l>. tliiiciio] 



Digltlzed by Google 



POR 



lOR. 



a srgiindii do$ quc passam, ou alrnvcssam pela 
Icrra coin alguiiias luercadorias, aindd quc nào 
enlreni a prafa. E eslc dìrcito secliamou lam- 
lioin Prddfjio quasi à pedibus ; pois só calcando 
a Icrrn de cerio scnhorio se pagava. V. Pe;\a 
or. Sakgie. Dcsd» 0 principio da inonarciiia niui- 
tas terra* forau iseoU* io pagarem porlagm 
en lodo 0 reino. sondo o i«a respectivo forai da- 
do pelo Ilei : outras só foram libi-rt-nln^ diMitru 
doaoeus lerrilorios, cm quu iilguiiu curjiurnc-ào, 
oa parttenlar senhorio duinìnava. B.isiarào para 

• esemplo Bragan^t, e Thouar. ìio forai da pri» 
meira por El-R«i D. Soocho M di2 : •Ningum 
pobntilor da Cibidode de liraijatifd en lodo tneu 
Jiegno nom dia Fortage.* No da segunda pulos 
Templartosao lé: *NondedesPortiigen, nen al- 
cmata, fic»i de corner guardas da Cidade, ou 
dia porta.* Nos Turacs d El-ik'i 1). Manoel se 
procurou uniformar o dircilo das porlogeus : po- 
rén anligamcnte variava quasi unto, corno os 
mesmos forae», em quo elle ae continha. No de 
Sanla Cruz Villai por ri-Ilei D. Sanclio 
lise ordena : *Dt loto l'ortadigo, qui vencrit 
tt Sancta Cruce, ubi pousada prenderit, prendut 
na teriia. De eatalot, et de mulos tingtUoi sol- 
dot. De bobe, et de asino tres ienarìot.t No de 
A^uiar da Beira de li!.">S; «Et de PuitaJijodc 
pam, et de duo, de la carrega trts mealias. £t 
de catah, et dé imito, qui h vendiderit, mnm 

• soUlhm. F.t de boce, et i!r mino sex denarios. 
De carneiro, aul de cabra, ani de j>or(o Ires mea- 
lias. Et de loto l'ortadijo, qui a Aijuitar venrrit, 
oprkendat no hospite la tertia.» l>oc. da Torre 
do Tombo. 

POHTADlnO. II. 0 mcsmo quo laiidcmio. 
*Si quii ìuereditatem suam vendere toluerit, ven- 
ialilio mano; tati videlicet pacto; ul forum Do- 
mino MM Iribuat: et deeimd pretii vendilor Do' 
mino terne tribuat in Porladigo.» Forai de 
Abiùl de 1176 nos Doc. de Lorviio. 

l'URTAGEAl. J)ireilo bem coahecìdo. Y'. Poa- 
TADiao 1. Daremeo aqnl por Dotavel a do Te* 
ral de Caslello-Braneo, claholcoiila pelosTetn- 
plarios no de lil3. «De tortagein: (oro detto- 
, tei. De colo de pano de Un», tei de luna, unum to- 
lidum. De trotti de lomo, unum ff. De trosel de 
futtattent t ff". De trotti de panet de eiór, t ff. 
De earrega de pescndo, Imuin /[. De carrega de 
émo, VI denariot. De carrega de Christianos de 
eonelio», r f. De earrtga de Mauroe de eonelio» 
nniim mnrabitinnm. Poriofjfin de cavalo, queren- 
diderint in dzougae, tiniim soliiiniij. De vinto, 
unum ff. De asno vi denariot. De voi vi dena- 
Hoe. De eameiro trct taedàliat. De carrega de 
Feom, HHum denarhm. De Mauro, qui tendide- 
rint in mercado. uniiin ff. De .^ftiuro, qui sr re- 
dimorit, decima. De Mauro, ijuc latia i,>iuc ne ajus- 



la, com|>óc, fax arenga) cum suo Domitm, a 
deama. De -COÌTO de vaca, e de zecra, duox de- 
narios. De eoiro de cervo, e de gamo tre» meda- 
lias. De carrega de etra v ff". De carrega de a:ei' 
le, V l[. hte Parlagem eit de komines foras Vii' 
lam: tertia de sito Iniiiite, et duat poriea ilagit'' 
tri, et fralrum.» Doc. de Tliomar. 

POH TAL. Para quo. Acba-se nos doeomCD- 
tos de Tannica do >('rulo xvi. 

l'OUTALlXEU. Siijiir ao cmn^ da monta- 
nha, apparecer no mais allo da portolla. ou gar- 

t;aola de uu monle, d'ondo ae descobrem as 
aldas da serra,' achar-se quasi de repenie em 
alguina parie sciij «cr espcrado. yia.s Deos 
quiz, que o l'onde jwrl ihcffsc naquella Itora on- 
de 0 linliào, pelo qnal em breve fui leixado dos 
imigos.» Zurara, Cliron, do Conde D. Pedro, 
liv. Il, cap. 18. 

l'OHT.VTICO. 0 mcsmo (|uc Poiladii/o. por 
ser bcm notavci o aivara d'EI-Ilei de Lcào D. 
Fernando II, que so fruarda originai em Ta- 
ronca, dalado no de IITO [' \ se reproduziu 
aijuì. bepois do luonograraa, quc se don (V.Al.- 
TBk) prosegue: 

•In Dei Ik'omine, Ego lìex Dommt Fenuat' 
dot, ma cum filio meo lìege M forno, et uxore 
mea ìlegina Thurayiii, noluin f>ui<) \iuir'r<:i-: 
Htgao meo, ad quos hac Curia pervenerit, quod 
reeipio in Comendam meam, et defennonem to- 
lam Camm .Sancti Joantii<; de Tnr'ini, et Frntrex 
uiiiversos, qui ibi suut. ctm vmiii'ius dirertnris 
suis, et perlinentiis. ana litio sio ganalo, et labo- 
ribus, quot nune liabtnt, cel suat habiliirii et eo' 
menda hoc tolmn vobis honit Vatsaltis mei», H 
amiri.<!. I ili Ciìicilio u'? (\ri!:il! Hi lriiì, fi nv- 
ten % d ' VICO llnjn'j. Lì' 'T'.> e! iam homincs, et equi- 

tainrus de l'oriaiico i->i i. et l'odagìo; ipMd deem- 
tero securi eant, et redeant, qunrnmqne parte ire 
wercatum, et redire toluerint fter meum Regnum. 
Il nic auleni Donalionem facio .S. Johaimi de Ta- 
rauca, ti unicersis suis FratrUm, tam pretenti- 
bue, qltam futuris, prò rmedio animm me», tt 
pareiittiin nievrum, ri de roijnlu Citrir nìrT, }\ro 
Dei sercicio, quod Deo [actunt; unde vie pai li- 
cipen desidero ftromererì. Quicumque igilur de 
tato meo Degno Casam suam viotenler intrave^ 
rit, vel ganaltm prendiderit, tri in aliquo Fra- 
tres ipsius .Moiiastcrn iiif-^laicrit, seu de ,\\iis 
homittibui, tei Mquitaturis Pedagium acceperit, 
tei <A o/ifwnR Mcrm, etetpto «fedito proprio, ipsoe 
dislurbaterit, infidelis tiirut, et iiiìinini^ rrit: 
quantum acceperit, eis reddct in dixiipìiiiii, et Ile- 

(•) AitTcrlindo haver erro n.t itala 1879 que cncr nlra ita fri- 
meira cili<^'i«. e quc tiilo conc nJa cimi a fra iii<lli-.T.Ia ti» lini 
do diituiniTilri, [lor .1 cu - ii'Iim, Si' mir muiin i, i' m.;i> «m 
erro p«ra junlar a Utntor do <jue um critiru me arcusoii, coni, 
M aaa nual Mo fom imem-me «{«ra n'esle punta. 

(1. F. <b 8.) 
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gim Voci mille awno» ofnoletl in jwnam male- 
dietv». Fatta Karta apad Civitatem RoJeriei. mente 

Ihmiòrh, xnb Era M * CC.'' XVllJ' Itegnante 
Urge D. l'crmndo Legione, Gallecia, Atturiitf 
a Ettremadwro, Ego Re» Domaus Femmidiu, 

ewm pi io meo lìerje A' fruivo^ et more meo Re- 
gina Tharasta hoc Scniilum roboro, et Confirmo. 

Prlrin S. Cmpo^'.eìlnna Ecclfttm Arpt , Qf, 

Johannes Lejiournsis lìps jf. 

/okanet Lucensii Jìps Qf. 

Radtrkat (hetentit ffp» jf. 

Vilalis SalamatHinus Ept ^f. 

Fernandus Af,toricensis Ept .... Qf. 

Bertrandus Tiuleims Eps ^f. 

Alfonsus Auriensis Epì Qf, 

Baùinattu Slitidonietttit Ejfi . . . , jf. 

Petrus Civifatentit Ept jf. 

Vt^fil r •inrinisi'! Eps /^f, 

trmegotits Comes Urgellemis, liegis f. Maior- 

iomut jf, 

Sautius in ExtrtmaAira, R^it Arayomm ycr- 

' manut . , , Qf. 

Velascts Comes in Limia ^f. 

Gume.t Comes in Trai letamato .... jf. 

Gunx.tlnis Ci'ines m Axluriit .... jf. 

Friitaiidits /'oiitit Carnet. . . , , , Qf. 

Lidacus Lxemenix •in Legùmt , , , , Qf. 

Gvterritu Roderiei in Sepwmto . . , 'jf. 

Ordoìiiiis G'ir^ia; in Vilur-Fanéo . . , ])f. 

ì'ernandus Uutenis Signifer . . . . jf. 

No meio das af$ij;nalurn<; se ac!i.i o L'^Ao ra- 
parne, mallo bum dulincado, dentro de uni gran- 
de eircuio, eiD caja orla se lé : 

«SioOTM Femuxdi Réats Dispasiuoov». 

tEfjo BernardntBegitNUarint.ftermaimmP. 
de lor Cancellarti, ttripti tt — Qf.» 

PORTAI*, l 'v;. f, cnmliizir por npiia a utn 
cerio e dtnt-niuruuo porlo. *Esle tiuho dardes 
forlado a\) Seiso de rio Mdau.» DoC. de F*^ 
de SouM de 141 0. Y. Fifa db aoiAfOM. 

PORTAZEl^I. 0 rocsmo que PonrAoigo. «Et 
de cairega de lesi in cavallar. uut muar deul in 
Porliìzem \\ denurius. be asino, eie.» Forai 
de Moz ile I IGJ. 

POUTtimO. V. PniNctrB ili. 

POUTELLA. V. PoiiTO. 

POllTICLLO. Poriolla, porto, criirada por 
lerra, estrada real, caiuinlio publico. «/( : o 
Mo9rdom Màór, qua a Terra de Gasa /roitrrr 



non 

rtndadn, ha d'ucer as Porliujèeì de quanto rchcr 
pelo portello di Gaya.t De sorte, quo Portello, 
he eiitrada por terra, e flada, be enlrada por 
agua. V. Laìia, c Ponto. 

POBTO M Gata. a eidade dn Porlo. Gm 
um docuiiicnio de 1|f»3 .«e iionxVi I). Pi-dro, 
Dispo PorlusGaya. licm oulros d'aqnell»! tempo 
se acha o mesmo. E isto sù bastarla par.> de$- 
vanecer aa aeréas conjeciuras dos quo nìio ap» 
provam qne o nome de Portufial nascesse de 
Pitrtux-Cnle, sonfi-iiiiiu nào sci qur" l'orlo de Gnl- 
los, ou Grayos, e iiào rcparando, qui* jà no Con- 
cilio Illeberiiaoo se reeonheceo csle iraclo de 
. terra con • nome Portneale, de quo mudailo e 
c em f natcco Portugal. 

l'OUTO, c PoHTELU. Sendo ìnnuoieraveis os 
siiios, que entro ods se encontrsm com os no- 
mcs «ppetlatiros de Porto, e de Portella. v. j».: 

l'orto (le V'.:, Pr.rlo d,- n,rn>\ Porlo do Crpo, 
Porto Cacaìietro, Porlo de (JruugD, Portella das 
Cabrai, Portella de Vico, eie, o i»lo jl drsde 
o secalo x;(ica lugara indaga rmos. que enl«>n- 
deram os nossos niaiores por Porto, e Portella. 
Com cITcito, por està voz /'o)^> !ku!;i mais si- 
gnibcaram que, porla, cnirada, gar|;anla do 
mente, 00 passagem; ji do mnr, ou no para a 
lerra ; jé de urna terni pnm ;i nutr.i, alravcS- 
sando algama emincncìii, ou cOi ro, que serve 
conio de muro, oa divijjQ.Taaibem chamaram 
Porlo, nào só o \'ào de um rie caudaloso, on* • 
de se passa cm barca; mas tanibein o de qiiat- 
q'.ier riljciro, onJc so pi>s.i, ou a pi;, ou ein 
curro, ou bósta, ou eni poldras.ou cm |»o:ile; sen- 
do da razàodo Porto o dar panHjtem, ou cntrada. 
O'aqtti OS Portos seccn.1, c O"! Porlos nndhmìns. por 
ondeenlram por terra , e por mar as niore.idori.is, 
(jue p.iji^aiii (iirril i^ Xos coulos de Ak(il):if;,i 
cliaiuani Porlo à cntrada, ou portai do umafà- 
leuds. Para com os llespanhoes, e Franrezes 
se direni Pnrios. as eniradap. e saliid.is ,!os 
caniiulios, e vcrédas, que coriaiu os mais alloi 
moiiics, corno sÈio os l'yreriéos, os AIjh's. e on- 
iro». Sendo Portello diiiiiautivo de Porto, beta 
se deixa ter, quo he ama porta, caminira, ou 
estrada mais peiiucna, cslrLii,i e aruili.uli, por 
onde se (lassa, ou pii.-sa>a de um louar a flu- 
irò. 

l'OlllLGLKZ. Mordi de oiiro, qtie romf- 
?ou no reinadoil I'I-Hli I). Jh.k» ili'j.CI -Uri I). 
Manoel a fez hvtar de euro finissimo, f com 
o valor de i(5U(X) rèi». Tinham eslcs />or(ii- 
gveses de i^rtca rroz daOrdem deChrtsio 
coni a k'iTO :* I /« lioc n/jiio ràin t;». da outra 
0 cscuJo reni coroaiìu coiu as leiras seguiules: 

{'] Vcja-st 0 que o aucior mai» bcm inrcrnwilo r-cictc nitian- 
te M utigt Pam, c«rrMÌiida cm Mila • que i> <>i ' (.'w<tra. 

(I. K. i* S.) 
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tPrimus Emmvel. R. F. A. C V. A. D. G.;.> 
f «u'.io lolrfiro qnc ilu: *(■■ C. N. fi. A. V. /. » 
ijiiu MÌO OS litulos, que a<nicllt' Hei tomon, a 
Si.iia'r: lìfx Portutjalut, ftAlonrbli. atra, rt ul- 
tra A/ricum, Vominus Guinea : e Seuhor do Oh 
menh, Conquitto,9ttatrffi^ iaBtkhfht A»ia, 
/Vr.v/rj, /;!(/;«. Lavrou-os laiiiben) El-Kcì I) Joào 
III, (imi o nicsino vnlor, e com o peso de drz 
(jiiav.is, i!i<<i)0<i Hill ijuai io: ngora.pcU boodndc 
do ouro, valeriain liobrado. 0 iiicsmo lenlior 
Ili-i I). Mnini»*! balco \tortug*iezfs de prata rom 
o s;iliir lif 'i(H) iris; meios p'irtinjiirzfs, r f/iKir- 
to.tde ;;i>r/ii</ur-:r.(coiiiosincsuioscunlios,elelr3!i. 
UVslcs pjrivgtiezrs nasceinm os crusados, que 
li.ii'i cliiiiiiiMiM.-, r -'V ?. que iSode U. Jo&o IV, 

c i), P.aiu 11. V. l'utTO. 

PÒSICXO. Postura, ou ar^So de por. «Ou- 
hrgdraò a potlfdo do tello, i»io he, oeDvicram 
«in qiie *e fiozesite o sello. 

rOSICUENS. Nos iiuio'; judiv-iaps he o mrs- 
ino, quo Artigo>, l'roposicofus, ou l'rocaràs^ 
■lite n pnrlese ofToroce a provar, a benidasoa 
justìca. Veni do Ialino Potilio. Achi>s« con 
frfiapnfia no seciilo xit, e xv. V. Potwknto. 

1'0SS\M;..\, c Pt•^.\^5\. 1. l'ossihilidade, for- 
uodcr. Doc. de S. Pedro dss Aj^uias de 
1407. 

l'OSS.Wr.V. !I Nào n' ••i^nifìca o po«ìcr, for- 
r i, c or}>ullio; mas lambcm a possi-, oiiaclode 
[tosKttir aigama eoosa, ou scjB tempora), ou do 
cfpiriio, T. g. Postaiifo de hnt, 0 terrai', Pot- 
sanati de tavjiet Potttm^a de juizoT Pomtifd (Cr 

tii!it.:i:<, i-li'. 

i'DS.SAll. Entrar à posse, apossar-se. Ile de 
Furia, c Nunes. 

POSY. l'rclerilo do terbo Pór, eu pot. *E 
mttt striai en eltis ftosy, en teglimoiu.» Doc. das 
Saizr.las de 127 a. 

POSTA. Aposeuiadoria. V. Pousada. 

POSTAR. Compor, fabricar. reparar, f. g.: 
Pojfer e eoial: Postar a qìtiniia: Fottenr tu 
ta$, eie. V. Apostauemte. 

POSTO. Punio, mira. «Pos 0 posto emàatié, 
0 patsou-lhe 0 brofo coni hum riroiùn pclasetlUSf 
epeh mmgo, de guisa <jur Iho preij-ìu pettueùt* 
tat. > Ziirara, Chron. do Gnuk D. Ptdro^ liv. 1, 
cap. (>H. 

POSTUIt.V. I. Asseale, conirato, lei, orde- 
nafSo. tE se 0 monel nom m'ondar, rfwìedfl a 
rffix, corno manda a mn Poslum.t Uuc. do se- 
calo XIV. 

lH)STtJRA. li. V. LiMPiDOoeii. 

POVORAR. PovoBABO, DisravoRAB, Dtsfo- 
voi.Ano. Povoar. povoado, dospovoar. dnspo- 
voado. Cnria d K!-llii U. Affouso V de 1457. 
Doc. di' M'ini'di » 0. 

POViiAMlùMO. Acfào de povoar. tjfetofo- 
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VI amento», deado 0 tempo <iae le porooa. Ho 

do aeculu xv. 

POURA. Pura, sincpra, .simj.lcs, > StMam 
guantos ette stroineuto de pourii Uoa^om. eie.» 

POVilAlt. Povoar, rotear, culinar. l>oc. de 
Brigatila do seculo liv. 

POISA. E>t3i!rÌ3, resijcncia, aponcnladoria, 
rin que 0 cobradur dos fùros ronc.^ detia pou- 
sar, cslar, ou rcsidir, e n i-ebiT lodo, on parta 
(io SCO maaiimeolo. •Perguntados oa homnstnaÌM 
vtdne, onde Arma de kaver poima 0 prestamtito 
da terra? « se acìtoìt, i|iicc'l!c' nàodrvia di' "pun- 
tar na ijranijii do Motxtciro de Sam Vane da Pea- 
doradii, e ntm dere hi a filhar eondojfto.» Doc. 
dcPcndorada de 1:285. V. Iv:HEjuno. pPoumoa. 
Nas inqurn(4es reais In- fi oquetiie diii-r-si-que 
OS Immdix, ou casaes de .il;.';ijtiia terra nt^tnpcusa 
do Mordono, ou do Pretlameiro, 0 que elle», 

00 neilea coatunavan poostr, c rrcclier 0 sai- , 
lento, V. g., na fri^^juezia de S. Pedro do Vulle 
de Santo E.»levAo de Clla^cs "paiisabat presta- 
ruarÌHS, etdabantH it tota Villa ctcadam adco- 
nedendum.» £ui orna carta rcal de liìOOsediz: 
«PowM de Bicorne, ou de Uloqrdumo» no mrsmo 
scniido de Pausa. 

IH)LSAOA. 0 mesnio qoe AmKNTAD0BÌ4. V. 
ALBEBGAtu II. t£r (non) donent Pomada pn 
foro de A'/tn/ari in casa de Caviteiro, tue de Vi- 
duas, nec de C'Iericof, uisipro manu de J udire in 
casa de peones.' Forai du Agoiar da Beira dO 
1Ì58. £ste penoso tributo de que 0$ cavaliciroa. 
vinTas, e cierìgos por esle. e oulro« tnaìtos fo- 
rnc4, .••ào escuzos; he seni duvida n (}iii> cni 
inuilas cariasi, ou documentui de Ilespaniia se 
iotilala Posta, e se de todo me nioengano, se 
fax delle niengào no roral de Santa Cntz da 
Villarifa por cstas formaci piilavras: «Cotala- 

1 tu (islf) he cavallciro peam) qui suo cnvnlo de 
cela morir, aut mulier obierit, aul alia duxerii, 
non faciat posta, nec fazendeiro, vtqneanno. Jfti- 
!irr orfnniì non f triiit jiosla, ufc fazendeira , us jne 
haheat viruut. Mulier vidua non faciat posta, nee 
fmitdeirm ; ergo ti habneril filium in sua casa do 
^indecim annot. ... Qui de posta f aerini dodtt" 
re, et ipsum, gnieum oedderint, non det'nihii.» 
E lo^'O derlaru sereiD iaenlos io àùrcm Pousada 
OS Cavnlleiro.s Fidalgof. os Alcaidcs, e os Ec- 
clesia5tic().s. Doc. de Moncorvo. 

POUSADEA. 0 Meanoqne Poosadìa. V. Trcin 

SASSOM. 

POUSADEIRO. I. Assentista, 0 que propara 
a pouaada, ou fac aposcaladoria. •£ Martim 
Yàsqnn Poueadeiro do Conde.* Testamento do 
Conde I). IVdro de 1350. Doc. de Taronca. 

POUSADEIHO 11. Era um dos zugaes dorè- 
banbo, qne pareoe tìoba a aeu carj;o prc\er 0 
legar mais coniBOdopan Mameijoatlaa: abai* 
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xo delle ha via oairos pasiorot mais psqaenoft, 

e de tnono<i, ipoidali j. Y. AirBiBKtio. 

POUS.VDÌ VS. V. Ai'OiENruii)iii\s. Das pousu- 
éia$, e comedorias, que os lidal^tos prciendiam 
nas igrpjas, emosieim se foéevtro Cod, Al f., 
liv. Il, lit. l'i. I*nr iim;i sua |>ro\is;ìo do tic 
Jtillio (Ifli'.)l) |iruliìliiu LI Hei D. Uiiiiz aspou- 
sadias iios iiio<lciros de Donas dOrJem, o a? 
esior$Ot!s, q'tc Iiics r.i7.iam os lìdalgos; comoes- 
tavt laandado p ih Ii» iMpa, o com pena de ei- 
comanhSo I)oc. d.is HlmUiì <Iu l'orlo. 

POUSADOinO. Lucar, que licava no fim, e 
termo de alguma sobida, onde naluralneota 
(l>-«<'<)nsn, c (.li'i'ùem o $cu peM, Oli Carga oca- 
ininlKUiic, ou joriiaU'iro. Ile usaditsìma està pa- 
iavru jà d'nnlcs do |iriiici|iio da nossa inonar- 
ckia. D'aqui l'ousa-foles, l'oum-Ui§M, ole. E 
DO ialim d'aqtiolle Icmpo sediata Pmuatorinm. 

rOlJSnNTADOH. .\i>o>i'i;ta<li)r, ns'^. nlisla. No 
de 1388 iiiJii>l<iu Kl-lici 1). Juùo 1 dcbaixu dus 
aeos enroiiios de G:UUO toldes, quo scaSo desse 
n[ oscoudoria m Juiiat» itofw do Porlo, «a/oo 
/ r/'j Pmifentador fElHfi quando «Ai tdim.» 

Doc, <la (;.nii.i|-,i do l'urlo. 

POLSIìNTAll,' l'or, reptìr. dcpór, collocar. 
POYAB. Subir, irepar, fater poyo. ou esea> 

làn de .il^inn.i fou<a para tomar uin posto, ou 
lutiar mais cmuicule. tiCorlatdo brufos, e miSos 
0 lodos aquelles, tjtte viaiu Irucar nas bordas 
fera poyaraeimadasguHés.» Zuraia, Chrou.do 
Conée D. Pedrò, liv. i. cap. 80. 

roVMF.NTU. I»osi(,-r!o, [l(J^lllr•;), orf^-jo de por 
aljjuma cousa. Doc. da.s Uciilas du l'urlo de lUtìO. 

POYU. Na baixa laiinidade a« diaseflMr^Mi, 
0 monte, outeiro, oo collina mais alla, e acu- 
minada. D'aqui vcio onouio, quo ainda hoje 
se conserva cui al^uns inonics d'elle rcino, co- 
nio em Lamego, cui Aguiar da B«ira« eie 

Com allusSo éemineocia deoin nonle, aeeba» 
iiioii poya 0 pili» iiinis alio, c crc<cido, quo an- 
tigamcnle (c lioje inesiuo, ma» mio scm abuso) 
ae pagava ao seiihorio dos rórno;:, ein que s3o 
obrigado» a cozcr o scu pào os looradorea do 
ingar. Depois se deo o nome de poya a nm bolo 
de Iripo beiiifcilo, c formoso. 1:^ cr-la fui a ori- 
gcm de se cliainnr poyo ao anlc-ruruilono ua 
ReligiSo de S. n<.>rnardo, c S. Domingos (lu^nr, 
(jue cMi) oulras Iti'ligiòcs se cliama casa do J)e- 
profuntiis, porncila se nzar cflc p>aIiiio, aiilcs 
que se culle |.»ara o iciVilorio ; : e islo |)ori|iic 
alli se ajuniaiii os Iteligio-sos para bircm lomar 
■ rcfeirao. queaniigameflte se disia: fomor, on 
fai tir o pam. 

l'IU^IA. .De PR*5A, adv.) l'ùblica, e clura- 
menle,. a vista. «fia/iAi ó/^HfW de pra^n, e 
ottlros eatadamenle : » quer diter: Tioham al- 
guDS soldftdOB i vista, c pateaies, o ontrosoc- 



cullos, e escoodidos.— S. Dar prafà, accitaro 
combaie, sair a campo. *A deffsa d'armas, t 
hoiMM, '{Ite tendes he luida, em conipitranim dus 
que tem tobre tot, se cuidaes dar-lhe prafa.* 
Pina. aron. d^BIBei D. Affamo V, cap. 108. 
g. Pór a prato a uignem, pclejar, combitcrcom 
clic, t S'uno Àlcei fs . . . aguanlou o/d mcio dia se 
vinbdo OS Cmlelliams para Ihe poer a praea.» 
Lopea, Ckroa.d' Kllki D. Joùo /, parte in iinci» 
ra, cap. 83. — §. Ter praca, o nio.'^iiio quo ter 
catitpo. Ilio lic, dar campo, lii;;ar. ou prnra para 
dueilct Giegou hum Cumlleiro a rrqurrer ao Con- 
ée, fM» Me tewut profO com oulro Caralleìro, 
com quem eia desafiado.t Zurara, Chron. doCoH- 
de I). Fedro, liv. ii, cap. 22. §. Em prafa, o 
iiicsmo que £9 nraft» Coi. Alf.» liv. iv, lil. 
70. 

PHACEBO. Assfm ehamavam antigamente o 

Officio de tlffrtnt<)\\ cuja priineira amijiliorn de 
^ e^|>oras principia Placebo Pomino. No de 12i)8 
<'"ii. iio Anoes, e i>ua mullier doaram cerias 
{azuudas ao mosteiro de S. Cliiislov&o de Ala- 
fOes, coni obrigaffio de llics dizcrcm annttalmenlé 
cm dia de S. Marliiilio iJluin Pracfho, e dtuis 
Jdissas de sobre Aliar por twu almat, e daquel- 
fM, d0 guem elle* kotnerio oa ditoa ben», 0 kt" 
rancas." Dnc. de AiafOcs. 

l'HACElUAiMliNTE. Pubiicainculc, a vista de 
todos, c corno na pra^a: «Por grande pra-ado Ite 
contado loda ingraltdoem fraceiramente coiaelida 
eetifra a^le, de que ha reeAido aìgtm bnufi- 
cio.» Cod. Atf., liv. IV., lit. 84, la prtne. 

PItAGA. Cliaga perigosa. 

PRAGAENS. Chagasineoraveis, aemelbantca 
a usagre, 0 que vdo rocndo a» carnea. 

PRaGAUYO. Perganiinho. «£ /ardo Alia roo( 
de pi agamgo da «M'ro.i Doc. dea Salsedaa de 
J2U7. 

PRASMAR. Vitnpeii^r, arguir, esiranbar, cri- 
ticar, reprclicnder. ahoininar. Daqui, Prasm»' 
do, a. Prasmada fafaitha^ reiio, ac^ao aboini- 
navel. Poema da perda d§ HespoiUta» Tanbem 
se escrevia Praainar 00 neamo acnlido. 

PRAS-UE. Subst. Coosenlimenio, beneplaei- 
lo, despaciio, portaria. tVn-lo Innn uosso Prat» 
nif, ;jor Nós auinado, pelo tju<il « prouoe, te 
asti era, corno elle dizia, fa:n-l!>c hlerei da 
dita Caprfla.i Carta d'Elttei D. Manocl. 

l'lt.\S.MO. Nota, inanella, culpa, defeilo. cen- 
sura, vituperio. «iVrm podio alfjuumem elle poer 
prasmOf que ndo fosse aeido por inalicioso.9 
Chron. meo. it&Boi D. Jo§o /, parte scginda, 
cap. 193. Pini, CkroH. d^SlBri D. Joi» //, 
cap. iìii. 

PRAZENTEIRO. Feaiivo, engrarado, niogrc, 
e que causa praàer, e alegria. Ue do acculo 
zr. 
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TOAZENTIM, INS. *MercaÌ9rtt prajnXÌM,* 

0 iiio>ino quo fslruìKji'iios. «E f v MercadoTtS 
Prazenlins tslantei tia a dita CiJatle . . . por- 
fM otdttùt Mereodtrei Bttrangeìros nom podem 
rel'iì'inr fniiinos, tifm comprar nenliunfi arerei fo- 
ra da dita Ctdade de Litboa, talco fruita, OM 
•intor, ov m/.» CM. Mf., liv. nr, lil. 4, 
S «0. (•) 

PR.\ZID<\. Dobm* it Prazida |>iraee terem 

.T< qiiP viiiliani a osti- ri'ino pelo Ir-ifiró i!oi 
mtrcadores lìoizeatiiis; se he quc nào lom.iram 
0 nome de al^runia cidade, oa reino de KUiri, 
cm ano ella» s*; iìzoscm. Zurari, na Chron. do 
etiro, cut 80, IhiTendo diio, quc 
toniaila CcuIj ho A^ixioJe 1415, I<i;;o no mcs- 
mo mez do 1410 a ccrcararo, o coinhaicram ri- 
jamenle o$ Moaros, qa« loRge do n rcionuren, 
fùniin desh.iiMUiilo-:. Ncste cerco, diz clic, ven- 
tJco-se a jjjllinha a 60 rcis. c a cnnada do vj- 
nlio a io réis, seoJo nai|Uollo Icinpo o v,ilor 
da eorda telka do cuolio de t'raosa de 9U, ou 
100 réis, e as valediat (qoe, die, cran noeila 
nmiiri^cii t (le HU, oii 90 réis. 'E rsta tra a 
Di'Tild d OHI O que mnix rurria nesles Reiitos; por- 
qii - iciiiitre no tempo do.1 Rei» pat$ados ira/iea- 
vào OS Mouros ne$(ei litiim^ eomfnmÌ9 ttdot o» 
ttnnos a fiuta do Atfiarre, n quel ndo pagavBo 
fruì:} rolli Olir). \ mnir partK diuiMclUis lì'ihra.s 
eràp (eitas em Tunet.e tiHkào Vi ijutlates, e ter- 
ft Ì0 peto. Oulnt Bobnt tmìSù ^9ella /»- 

frls-. Il su'"!-. /> '•rii\ (le Viiizida, r i!r Snijifmtn^,n 
(riiliuie da rt i:io de l e de Marrocos, de que 
nte Heino fol asmt fomido.» V. CoaAa, e Uo> 

PRAZMO. I. Conscntimonto, licenza, appro- 
pri ri. ^ iTinhdo ji 9 praxmo da CSNMira.* V. 

l'it \ZMO. il. O memo qse PLASMO. 

IMtA/O. I. V. Kmprazamk^to. 

fRAZO. II. Obrigsrào. ijuiiquer escritura, 
'■iiiiiTi tu, V. It. E (I ysti pnrarou 

tinpltZy QU daquel, que esle prato por el mot- 
tror, ine teerereudn ten outro fMinmtMbi, e tm 

Oiitrii . lìce, de S;in!o Tvno-do l<'l^-'>. 

l'Iil-.CAllIA, AS. l)o:i>.ào, ou onlea cnla do 
venda de ccrios beiis de raiz a nm ÌQf;ar più; 
tota a eoadìffto in ttripli* de que o doanic oa 
aeas deaceodcntca oa licarìam deafrnctando por 
ceno Irmpo, pa<;ando lima Urnilada pcnsànnn- 
iiual: 0 qual lindo, consoiidava o direno seiilto- 
rio ambos o> dominios, e etpirava a Premio. 
— ScrviQO-s. rogos, getras. 

PIIECtllTO. Instrumento de privilegio. 

PRGCEPTOR. Antigameatese dava eatono- 

(•: <-r.3;'.iiiiiu< ut» tìtiMet qwli|aer «ttfangtho, ■•• là 
(Nms4«I. r. Mlwira.) 
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«oa Nestrea daa Ordans militarca, aasim aoa 

primarios, a qtie ctiamn vdiii (Jrain-Mcslrcs, co- 
nio aos secundarios, ou suballernos, uuesimplcs* 
niente ae diilam Mettret. Yen do Ialino Pm- 
eipù, mandar eom imperio aoa que llie alo 
inferiorea: e corno os oiscipulos sin desia na- 
lurezs a rospcilo do sciis moslres, om Inino 
mais afavel, o nienos imperioso foram c&le /'<*«• 
eeptoret maiore$ ehamadoa Mettrei. Em urna ra" 
critiira d« Tlimnar de lii!ì Iimiios: Fiin l-ia- 
ter Stephunus de tielmoutf in is'.n tnliux ileijnis, 
Porlugalia, Legionis, atque Ciivteilir, Pnrceplor, 
rum nof(rj> FrtUribu», etc.» Porém do oulra da 
1190 pela qual ao vendeo orna eaia fdra do 
muro de Ttioinar ■'Vobis Dimnn MmiiHroGnti- 
dmo, et D. Lupo Prieceplori de l'àmar, «f OJH- 
tùbus Fratriòtt» Tem^i, elt.»; bere c|aran<«nlo 
ae dtalingoe entre o Mestre, c o Commendador. 
Mas note>ie, qae o titulo de Gru n-Mestre só 
era proprio do quc rusidi i tiliram ir. Com ludo, 
por urbànidade, e coriezaiiia uinliem se dava 
algemaa toms eoa Meairea dea Ires retnos, de 
Poiiupj], Leno, c Castella, (|uc proprianicnle 
cram aos Coiumiiidinlores rnóres j'orf'in tsla- 
beleeidO ji csie mcsirado iiasIrt-N naròos, lirou 
sempre em Porlugal uni Commendiidor-mòr de 
lodo 0 reino, que presidia, e era supcrior a 
lodos OS Coniniendaiidn s p,iriiriil3iT<. No de 
12U8 se iotilula U. JoAo Uomingoez *Comme»- 
dator Templi Miét Portngali»* no forai, que 
deo no niesnio anno aosdrz povoad»>rp.s dc^Virra- 
Ihal de l'era. Doc. do Tlioiiiiir. E^te mestilo 
Commendador mór se inliiulava algiimas vezes 
aimpiesmenio Vomnundador. No roral do Gas- 
lello-Branco (lalvez de 1218, pois a copia que 
0 data no de 1Ì13 scconvence de faUa a vista 
da real doacào desta tcii\i tio de lil'i; scndo 
earto, qae nfederiam loiol a limn terra, que 
nio era aaa) depoia de l). Vt. i'edro AUiiiz: 
•Dei mufraliOM Uagieler Nititim Templi in 
quibusdam partAiu l^pmiv,* immedisMmente 
se segue: 

tCoineiidulor Fr. Arnnidus Snlamotn'^ . pf, 
fraler .SV/mj if. l'elrus) l'eluiz Cvmenda- 

tor de Castel-branco pf. 

Fr. Jf. ExamtHtu Comeudalor Thomarii . 

E nào dizendo Fr. Arnaldo d'onde era Ctm- 
mendador, c confìrmnndo eiii segando lugar de- 
poia do Mestre, iios obriga a dizur, que era 
Commendador de lodo o Porlwjal. 

Km urna dongilo magnifica, quc D. Fruilla, 
ou l'roilc Krmigcz fez aos Tcmplarios no de 
12'i9 se \è: *Dono, et offerfiDeo, et vobis Gui- 
ìierm FwkomUt PfatenliH DomonM .Mitilim 
r«mffi m tribù» Mtfm BUfuàm.* Doc. de 
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Thotnar. Porém no nicsmo anno, c s 22 dcJit- 
Iho, era Commendiidor da Uidem do Tempio em 
Poriutjal D. Ptdro Cetlém\ coau» coatte ibi ee«- 
posivAo, qae ncsic dia, mcz, e ■nno seconeloio 
coire as Commcndas do Mogadouro, e Penaa- 
Ilovas, (|ue (M';iiii tlo>> Tmiplai ios, c a de Algoso, 
4|uo «ra ila UriJoai doliosi<itul (lioje Malta). V. 
a sua Hìtt. por Figiicircdo, (oin. i, { fiO,' fol. 
409 da piimcira ('(lii,'iìo. 

lùin urna (1mìii,'ùij, (Juo no du 12i2 fizcrani aos 
Tcmpliirins I). IVdro M.iiiìiis, c sua inulhcrD. 
Saociia Mariinn, Con{radts da sm Ordem, té 
acham esina patavras: tQtttn iuta Cari» jM 
facto, ertit Mniji Arr pi'r finitili Dei in trfs Rfjf- 
vos (le Hisj'iiiiiii. D. MarliiH MarlÌMi deOriiM 
tie ]iiin],i r i'aiaUaria de Tempia dt SsfoniOB.» 
Doc. di;Thoii\ar. l'oréin no mcsmo anno, fl oo 
iJicz di' SelL'ii-bro, se f«>z unia cotnposifào na 
cidadc do Piirlo cnlre (>< nu'smos, T*,'iii['!;>rios, 
e D. Pedro I, Bù«|io da Guarda, sobre oa direitos 
«piscopaes de Oasiello-Branoo. e onirài terra* 
d'3(|iiL'llc bisjiiidn, a «e aclia cin Tliama r, c 
nella ussiijiia 'ijulnmiirs Scniilor, àtaiji\ler Teni- 
jrft.» E (\ite Mestre <ìo Tnnplo em Portugal podia 
cer c»io D. ieao Escrtlor, aondo U. Marlinko 
Marlins Mestrenostres Beinost. . Nada mais era, 
qiic 0 ('biniìinutii'ìnr iiior de Porlugul, quc ja se 
iuliluUva Praceptor, j:i Mestre^ ja Comiaeudadorf 
i itniia^odeouiros rcinos, em ffna havi* etlM 
Pntceptorrs, OH Coinmendathres mòres. dislinclos 
dos Miitistros, l'rcecrplores, l'rocuradures, e .Ves- 
Iret Procniciaes, rotilo si' iuiilulavani os Prela- 
dos niaiorcs d'aquella Urdum. a rcspetto do 
Grom-HIetlre, qtie rrsidìa na Palestina. 

Coiijtiid't, iis (lijmiiiL'tidadorcs das casjs só se 
Achdiii noiiii'iidos por CommendadoTy ou Prtecep- 
tor, dcsdì! 0 pi mciiiio dos Templarios ncste rei- 
no, e particularmcnte do tempo do scnhor Bei 
D. Mii[ir»ei. <>ni lodos os Commcndadores 

diziiiiii lattei rjil / f .v. i' rointnciidas l'rdcep- 
loriaty ai^iiin na Ordeiii diì Christo, conio na de 
Santo Antio, e outras. D'estes falla laoob do Vi- 
lri;uo 11.1 lìist. Ilicronnl , r:ip. Cornando di?.: 
*Vuìi modo sumiiio, tt primi pali Maj}islro Ilos- 
pilalit S, Joannis Procuraiores Jfomorvm, fuos 
Praeeploret nominmt, certam pKunim tummoM 
siaguli» anni» transmittvnt.* 

J'HECTo. l'Iriin, lui-io, demanda, contcsda. 
Doc. dns Bertlas d<^ l'urlo do I2S0. 

PRECUDIR. AfOUtar, balcr, castigar, ferir, 
de<il)araiar. « Prougve aaquelle Senhor, qne hi 
Princepe das hostet, e reneeJor da.i balalkas, que 
0 Aiijo dii lU'jrtc prenidisse asprramente a multi' 
d^o daquelle poco.» Lopcs, Chron. d'Ei-Rei D, 
Joào /. parte f. op. 149. 

PI!!'(J.\I.I. \S. Pi l'i.jnrùes foit.is ao povo. 

PUi:iLiGAll. 0 lucbuio quePakuAn. iPorlaii' 
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lo Sem ìiiriravUlin preégamox a ro.ffa lemarentU' 
rada detofom.» Uoc. de Almosli r i!t- 1^87. 

FllfiOAIt. Rogar, pedir, suplicai l uin grande 
empenho, e cfDcacia. Veni do latino Pracari, 
miidado « eem g. *Pre'gando-lke, q«e le man- 
dasse Hb.iolrirom perael, e pera todos d' iiquei iiec- 
cado; ed era Hieo-home^ $ nom pódea leixar at 
M« terrtu, fve kmea eom attdt fadigo pop»lH' 
das; fifni andar coni lodo sm Pendoni, e òtallM 
(balollia) a //om».< Insir de 1 IDI, quecontém 
a fondafio de S. .Mi^md do Lobrigos eoi Pena* 
goiio. Torre do lombo. 

PREGARETAS. Assin diomanm àt rcligiosas 
de S DomiAgot, quo losiìlttio tGrdirwtfotflr^- 
gadores. 

PHEITAR. l'ngar, ptìr, Mlisf.i2er. coni diret- 
to, cjusti(a. *Cem mararidis llie preilem • Ooc. 
de Lnnicpo de 1208. Ainda linjo dizem vuigar- 
niciiic : <Ha me de prantar iv/o. oua'iuillu : Eu 
Iho farei franlar^ etc* 0 que Ite corruppe do 
»erb« PrtUar. 

IMir,iTK(i Ali. F;i7:cr ajiistc, parlo, nu cnnrer- 
to. Ile uiii.i nossas paldvrds mais auliijaF. 
Como lamliciìi : 

PliEITGJAH. 0 mosao qae PiisiTEc^n. 

PREnrEJAMENTO. Capituta^ào, njuste, con- 
certo. «Que pzesse rom ot C'asleìì'ìos ahjiiin prn- 
tejamento, que rezoado fosse. J: que segando a 
fftitaia^ qùt pedissem, assim Ihe respondma.9 
Lopes, Oro». d'Ei-Rgi D. Jetfa /, parte i, 
cap. 158. 

PHEITKZIA, ou Pbeitesia. 0 mc»mo. iQvie 
«Ita i»o»a, e grande guerra ntìo se aria de partir 
por noenfOy e preitnia, mas por fero e^pargì' 
mento de San^v ' l.n|ies, uhi sup. cip. lil. — 
• E se alguum demandar mais em juiio, ourece- 
ber porprntesUit mporoutra qualquer guitaqm 
$eja, mai» fue • f ite he thtudo, ou deeido, pena 
oque assg demandar, oureteber.* Cod. Alf., ììr. 
IV, til. 1 . ^ iO. 

PKKITO. 1. 0 mcsmo. quc ptcito, demanda, 
contenda. Doc. das Beotea db Porto de 1S88. 

PUKITO. II. Ajiistc, convcncào, ponlralo, 
coinpo,<i<^ào depnz, eamigavel. Doc. das Dciilas 
do l'orlo de i;Jii9. V. PttiTO. 

PKL^UO, e iloMEKAGKN. Osaiitigos disscram 
em latim LUgivm mtUium, Os qne faxiam este 
tervifo, OU oste preilo, e liomenafjem. su cliaina- 
vai» Ligioa, elinliam obriga^do de servir osca 
senhor, o3o s6 a» guerra, mastembem aa pas* ' 
as'istimlo nos tribunacs, corno Atteseores para- 
jul;^ni rni, e decidircm os plcitos, e litigioit. 

l'HEMV. Ve\;ime. aiigiislia, dòr, traballio, 
aflic^do, pena. Veni do Ialino Premo. Ile do se- 
culo XV. V. QOADRSIU. 

PIM:.MIT1.Mi:nT(). Pcrmissio» foculdade, li' 

ccn^a. Doc. do ì'òtiìi. 
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t'RKPOSlTO. Piiiiiciro rnl.ulo, c rom/i Ce- 
rai cai uiu 6ò iuosleifo, e lodas as sua» graH- 
jM. igrfjas, e residcncias. Tal era o PrtftwUo 
dcCniju, (jiiinilfl ainila nào cstavn nnido a S;in- 
lii Cruz de C()iiiil»ra, c liavemln ali /'rior dsHos- 
4tiro, e l'rior Grasleiro, Rrgiindo luuilos lìocu- 
mento» do mu arcliivo: darenoo iipi «é do iivro 
lieto, a fri. M, no qaal ae acham at tirmat 
puiiili's: 0 l'iirti.<! Pi(ppositvs. — [)f. TntNfuudus 
J'rtor. — Qf.Vidatus Hachtla. — jf. Fdrus Vra- 
cenlor.—^. Mmendtm (UmtMiit trior.—Not. 
W q(. « l'or cale docamcnioi que he do acculo 
Kii, se conrcnce a inii;nifìccncia do moateiro 
d<' Grijó, c a mullidno copioii do» sena iitdi- 
viduos; \mi ié nos mosU'iroa de«le caracter he, 
que alcin do Alkaàt (que aqui «e rhomt ^Ve^ 
posilo) Ii3\ia uni PtÀor-oìór, ou Mtiìre Vrior, 
que Ita au«eucia do Ahhade governava cm in- 
do, dcnlro, e fura da casa. A eslc Prior-mór 
esUva subordiaado o Prior CiMutralt vm Crai» 
Uiro (a (|iie lambero chamardtn St^-Privr^ oa 

frior do Cluuntro] cuja ifl«pci-<;à() ^cnnn csieti- 
dia fora do inuslciro. Talvez succedia, pela ck- 
iraordinaria (jrarideza das Commuoidades, qua 
« Prior Ciasteiro oio podia acudir a lodo: os 
Abbades ciilào llie notiieavam um, dons, tres, 
<]uatru, Oli mais coadjiilore^, <|uc igualincnlc 
logravain o titulo do Priwi corno se (io up 
lIoBleirodeS. DionysiodosPradoa, jiinto a Vè- 
ti*, ainda no de 1302 Vid. Ducangc, v.PrtaTi 
Pelo contrario, no celebre Mo&ieiro de Goìme- 
fiet iMvia e AObade Pedr»» « o Preponi» de 
mesnio nome: aqueile governava, e Ualia a io- 
speqio geral nSo s6da(|uella grande casa, mas 
tambom da ciulras muiliis, otidu buvia clcriijOi, 
Vtouges e dcoola.i, quo llie eslavum sujeitas: eslc 
)>residÌ3 unir.amcnlc no.s actos daqiiclla coru- 
tnunidade. Doc* de Guimarfica de 104^, Ì0i7, 
e 1050. 

PIlEliEG.VLHAS. Snpp!lM<, petirSi s, rcqiie- 
rirocolos, in»lancias. lA'òs cvbifuntes ackaiar tu 
xHm furertgnXka» piaiMu.» itoc. 4a Alnoaler 
de li.ST.V, AciuTAH. 
- PaHSAll. V. I'hbsore». 

PllBSOItES. Dco-sc este nome aos qne anU- 

EimcDle recoAqttlaurem as lerraa, de qae oi 
onroa se hariam apoderado. A este coiiqQis- 
lar coro tnùo arinnila clininu\;iiii pirxnr, ou fa- 
zer presa nos ohjcclos da conquista. K os que 
assini cntravam à Ilcavaui senliorcs abto- 
lulos do ludo 0 qtiL' à forcja d'nrmas haviam lo- 
mado, SCIO ri's|( ,lo li'guin aos possuidorcs an- 
tigos, ou *eus (itsi-eiid<;nli-s; d.iiido-llic a pos- 
te, c a proprirdadc o Diretto da guerra. V. 
Aivgnoce Passt'ou. •Fundata in YUla Som- 
zf'.o, <!r Prexoret dt ipn Viila.» Doc. de Pendo- 
raUu de 870. 

Elvcidabio Toa. ti 



PUB tot 

PltESTAMnilO. I. Anti^'amctitc so lììm 
PreUamiro, o que tioha aiguns bons da roal 
corda, consignadot pare a sa* eongrva seeten- 
lacào, cu parie dVlla. V. ArnESTAiM. c Aprks- 
TA^òEs. No forai de Dragan^a de 1187 diz: 
• Cnra/f/rt'o, quehi Apresiamonomlover, MompeUe 
LuUota. Etuem Apratamo iovrr, tfAhosonttr^ 
nom peitt ivtfem, wm totliam a $e«i /fMot 
0 A])Testamo .* H'onde se vé, que lanibein 
OS ruvulleiros de Uragan^a, tendo afre«tamo$, 
•e cbamariam Prettmagim noje «e eliama 
Pre.%iameir0, o que logra ama peiisio prestimo- 
niai ((«rcstimonio. ou aprestìmo) lirada para 
scaapru dos redilon de algiiiii beniTicio, Uinas 
veie* con obngh^o de retar o officio divino, 
•«trae sem elle, e com faculdade pan se det* 
fruc<arein in quocnni(jue .^lalu. Mas sempre lia 
dciicr Urada, ou reservada e.'ila porrlo cotnau* 
teridade, oa jiclo menino insliluidor. ou pa- 
droeiro, qoe nisio nilo e«U avgeilo a« Biapo, 
oem 80 niesmo t*ap*. 

PIIKSTA.MI'IIU). II. Mordnnin, ou rondeiro, 
q<ie coltrava os fóioa, c peoj^Oca dos ApruUt* 
awi. V. Almritica. 

PnKSTAMENTO. V. ArnrsTAUO. 

PRESTA.MO. V. ApnESTAiio 

PBESTANQA. «Fastr preslan(a,t amor.* (V. 
Faum «ho».) No de Ii93 Er, Martim GUJÌabi' 
la». 4 fr\ Confato ÙH BaMhn^ frtììt$ éh S. 
Francisco no Convento do Porto, (om licenza do 
uu Guardiamo iìzcram urna larga doario da le- 
^ttnai qua Ibea pertencia de sena paia Fr. Gii 

{*) Rio padana dovida, mi • aPrtatinM»» (om tTMiumo da 
•At»ndf, • wftoMi—iaii aaa c«MÌgMca« tildieia, ni* «A 
d«>||MHi Mito MB diabaiw, ecHa, e nkda, mat tamlm 4la 
i(nl^Mr HnMto, oifM INdw, • iwadimcntM, «itfteilltadot fé» 

Dimmo prrsUmtira, ri-diain i-m tua uttlidnilr, e |>ri!fi>ito; rtcn- 
nhiM'i' lilla ai) mi'--ino U-iiiim o <iiii':ri si-nlinfji i lui 11,11 fu- 
ruKcni. fili inf* <le Keiiatha, qiw ha no bi!i|iailu de Lugu, t» 
•rhou uni docuiBMto eripaal <i< 1 de nai» d* 9Vit par *ìb 
toD»tii, que Sabarieo, aliiaio BivpO de Duna jnnte aocmomade 
fira^, vfndo c»la cidiida, e Md> h na dlMtve dfatmida, «a^ 
(olada pdoiSarraccna* {a^w aeria wiaca aatn do reinada de 
D. AITonM, o Grande) m dirìf>ja a FlaTi.iao, llispn de Liif^i, • 
llic peiiio a f(rai;a de cuncfdcr lh« «fin ijri'-tnmii jiar.i mu »i>»« 
lido, e !ta«1vnlo an tpivjas, <|uc eiistiam ne eandado de Moole- 
Itrpo, dcede o rie Cume ale e rM EurfL ■ dttdaia aaedaieii:» 
do rio Mioho né a còiOa do niar,« eanoieioaaado, <|iw ai poe- 
fglria ai pelo tempo que for do annida ét Hatlalw: • m» ailr, 
«OMMKHKceMore« a» poderita rraatmiri|iiBnl* nMNslbas pa-^ 
rccrr. si'm c-lri')iiln ;ilpuni d"" jiiij'), e ■rm '|ui* rìldiiin» pmvW 
(ir. '.Il lrii:li DH 'f.Hr nt]:ir-, I! Mfk.i ili' l' 111 1. 1 ■ ,1 ' 1 1 F, o Riaa* 
•no SatMiiird t-f nifi' IN, 1 n ir t«>lus rt nnuos à cjlbodraide la- 
go naaolctniii^Mina (crU dit A>«iiniprflu de iVoBiia Siahora rem 
o clero, e puto d aiiut'lk'^ Ifri'juKi (rvando a rrconbicv'BCa do 
cern coiigros, a aMi«liiHÌa devotanHiiile cmiti cirin<, • ull««it)i A 
awsBia fe»ta. Fox pò» Sabarici o teu a-^s- nto im lugar cbimada 
Hiiidunirto ijii.' Il "ji' «!• flif V>iH'fiii'1ii'!« E ei* .ii|iii » »*rdii- 
di'itu oripuin <l i_'-|i' luv.'.i'li). e lu" ,i -\ae enm mi'iio» rvacrilo 
•llcuns Aulxre^ nas lr,'iu«iiiilliidiii. niirs|). Spcr.» luoi» ii -in 
Haunon • >!i iimio wm ii.nlwrlo liu.i» ^-rrilurji d Kl-Rii 
l>. AlToii'O III, dli:^idu» ,1 Sularii-n. |ti>{in de Monilonhcdn, e 
8k a«f*adn, pcriidii na nivdiu.i iitreja: drilli» iguitlnieola 
aoaala,j|aa Sabatico (ugia n'ama irrapc-m de Sarmoi'ie» muH 
to <lep»M qna haviam eniraii^ ^m PorlJ^ttl] le^ubdo •> t.iuk .'o 
kafwl» da Bons a ttoadoAhcds. 

(KnU di> ai'ctor.) 
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B«iÌU)n, c lì. MarÌH Mnrtins, rpsidenlcs no 
julgado l>('iia(id, a sua irmi J/tfòr Gii Ma- 
mfrfa, mniijii de Aroan, rm stUncto co» «tuf- 
fo lem, aj utili e prfshiDra, ftM della tinkio rt€t- 
bido.t Ittìc. (le Aiouoa. 

l'RESTAlUO. Y. AriiKSTAMO. 

PRESTE. Sacerdote. Ile coulrac^io de Prtt- 
hiter. 

l'HI'STFS. 0 medino i;mc Pkf^te. 
I'1(E^TIMU. 0 incrimo quo I'hestimokio. 
PHESTIMONIO. Esia |i»lavn «e ftt hoje in- 
tpiraiiifiite ocrlrsiaslir;i: lir iiinn poifjAo (li).< rp- 
dilos uni lieni>lici<>, ijuc st; cnnfcre a uinci;- 
cloSiMtiCO, OH Ictgo in ^oruitiijiic statu DilTe- 
n da fwjwdo, tenta, ou earalUiralo; porqae es< 
tn sio em vidas, e o Pmtimmào he para seni- 
pie; e por i^.-o veni !i ijo ilcbaixo do nome do 
beuelicto. V. Ai-hkmmjo Antigameme porém, 
se eliamou Pre^timonìo a pens^o diana, cu an- 
nual, lemporaria, ou vilaliria, nio só na l^'i-e- 
ja,iuas Inmlu'in no seculo. E nSo ludo aqiii- 
lo, qucsc cunccdia para susirnlo.c ilecente uso 
da peasoa, se cbaniava Pretlimonio, ou Afres- 
temo; ma» limbem a$ i|{rpja*, icrraa, e laurea, 
consl^nailos para Cala contrilMiir.1f>, iivor;un o 
jin'Miio nome. Porém csles prrxtimonios dosaii- 
tigos acsl).ivnm l'Olii a pcssua. Ko de 1109 lìl- 
Uei O.AObaso Uennijui-s fez restituir a Lor*io 
a villa de Serpi ns, (|ue Gonzalo Monnt the 
doàra no de 9(51; p ircm ileslruid.i [lolos Sir- 
raccnos o mcsuio Ilei a liiilia ri-ciipiTsdo, e fi-i- 
to mercé della a um seu r;iv,illf>iro, chainndo 
rcl.ij.'io Alviles, ou P('la>;io jl/o*.vf//;do, «/n l'rfs- 
fimonium, ad iiopiilanilum. et ad sibi preslandum:a 
coni obriga<;àn poreni de a lii ix.ii por sua morie 
ao dito mosieiro.-o que nero elle, ncin soa mu- 
Ibeir, e filhoa execotaram: manda por tanto o 
]iiedoso Monarcha, qnn f or morie doa filliusde 
l'clagio lìquclivru .no iiiosii iro *sinevllo hare- 
de.» Doc. de Lorvào. Vendo D. Godiulio, Bis* 
po de Yi:>en« que Dotningos Anoea Ruxterda, 
estava jà cntrado na vcliiirc, scm beneficio ec- 

clusiaslieo, c sciti n'irilmirno al^Mim;i d'aquel- 
les, a qucm niui lìelmuiUe liavia iiervido: e ou- 
Iro aim, reconhecendo-o por um tsujeilo diei» 
de piedade, e anujiuto nns hrarns da pohrezn:» e 
liào menos, leinlirjdo, que d elle Imlia n'ci bi- 
do novcnta inarnvjdis, que mandou [lara a 
• ì$ntfa d* Santa Moria de Tratuoto, que de ho- 
w M edificava,* e que pinpri>i;oii em comprar 
algumas hcrdades, e ouir.is cousai^ de uiihd;i- 
de para a calhedral de Yiseu, a queni i^ual- 
mente tioba deisado urna berdade et» Silmiex 
para seo anoiveraarioUe coaseniimeoiu du Prior 
da Sé Fedro Lombardo, e de todo» osC^n pns, 

0 rnliiiiUin ;i iiin.i cuir-'^ia; ■ ilninlo-llie eiti i'res- 
timoHto 0 Cauto de Houras, com a sua Jj/rfja-, 
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ajunUindo lht ainda a$ eillas, de S. 31 ignei, de 
VasteiiOt e Cernada com o seu Conio, e eoM tO' 
dot ae atrm pertm^as, m quanto fosse eieo:» 0 
que por sua morie, quiiiilo se llie m liassc (por 
qualquer iiiodo licito que 0 adquiris.-e i fìcaste 
à Ipreja de Vise u por siin alma. Koi i.-^to no de 
1171. Doc. dcYiseu. No ar'ihiro de Arouca, 
pveta prinieira, masso quinto, n." H.*), se arlia 
lima CDiisiiluir.ìo del). Myrliiilio, Arorliispo de 
Braga, de Itiiii, para que *toda a Jgreja,eujù 
rendimento ndù exeeder o de 80 ìibrusde INnkei- 
ros Porliigiiezes,» ntO possa ser oner.ida com 
Prestimouio; *para que otparochos posxtìo «er- 
eìlara Jloepitatidade.» Ó tempora!... Omores!... 
Ueodendo urna igreja, aegaato as livras daquel- 
le tempo, 13!i8 réfi, «ilo era m e$eti«o«os Pa- 
rorlio.i da hospitalidade e qiie dircmoi; linji ?... 
Frugalidade, e moderarào dps Porluguezcs, pa- 
ra onde vos ausentiislesl... 
PIJKSTIMEIUO. V. Pkstbcmeiiio. 
PRESUHIA, e AraKsrnu. I. Conquistn, cu 
rcivindicai^iìo fcita co;ii inào arin.id,i, d.i qua! 
usarain os nossos mai^res, quando coiue(aratn 
a tonar por farfo as terras, e poaaeaaOH de 
que OS Sjrraeciio^ linviim de'spnj id > a sena 
avós. E o diretto da conquista llias adjudicava, 
ainda que por aeoenga, ou heranfa Ihes nio 
pcrtcnccssem. V. Alvendb. e Paiaoacs. Na doa- 
rào que o presbytero Brmif^fo fez a Lorvao da 
ij^reja de Mnllelos, com lf:i!.)S ;is suas icrij':, 
U'iitaincntos, e pa$saes, no de llOi, diz: *Et 
abtti ipta Bcehtlu eum eaas kartdìtatea de «prr- 
.Tiin'rt, rum geniforesmeos, nominibus Tnirlesindo, 
et Araguttti, in temporibus, ctc. » l.ivro dos Tet' 
lamentai d« Lorvio 03. V. Mcmcata {'), 

l'i r.n\ m inanuUu» inQnui bOniiladc, que rm Parta- 
pnl I' Il>~-|i4nbii (B caii<crvain, dAlaJ1'^ nW o m' iilo iio 
nani frc(|i4Ciilf- i;i lortHi* -A |ii>ni!i). rrfndn, rri'licnclo. e l're- 
to<-, cbm rt M-u« leni|io» « tlcriiiido»: «t. e. l'rrndi, Preti, 
Prciìoiu», PreMinint, Aprvodiinu», PrenderuM, PitMin, tttaut' 
Ti. Pr«<urift. Pre<uire»,* f le. B «uppoMo que nl^anai *«M m o 
<|pvam riitfdilrr dn* hmladn. Itrra», «illa». o« lapiirr!! quei 
furra d'ariius se tumamm: o man frrijuciilc hovnleiKlrrcni »s 
da |iO"i*, (|Uf i| 'ILis »(■ liimuii; nii fi--» [mr aiili'rniinl» fTiy 
pru. qUìShiio rll;i» '-t ailiii^aiii niS i/ iL.« ,i "fn^d nn::!»... rn- 
culUr, deru|iruti'iKiila->, e am arluul |>u>«uid<irì tu por aulori- 
«bda, • mnti do «ubcrano, «u d» fMa ■'•Uaa UaM • 4im- 
U Hnhorio, t ji rrconqui»tsda*,tl(Mn se aftfreia a p«fnl-aa 
c rediiiil-a« a cu>lura. E quando duU iicoaca, M MflÉ a* 
|Ml^^a^unl lctra« |>aliMitc«, « aulfniiriw se ditik, ^B» té «Iwa». 
luiii (um lumii. d altpti'lp.a V. Ahimik, r.oKse, p Ltino- 
m-^T* r II Hill ducumrnto dr L\i!.b de '13 mn ri>ii>'la, qua 
Aluilo, c iuì mulbcr Ika doaram A »ua i^rrijn d« Sjiiia <:<jiii- 
ka, f m BcakaTui 4e landai; • aaiiila de i ita .i ^-ja in'rrl.Mls, 

•qiMm ae IUinÌMta«f««ijiCÌliOlÌMrÌO} y^r | ronui ui rqf- 

rat.» Ne de Mtt m doario D. aiviMo, o Oaio, a Aiiulfu, Bi»|ki 
tic I Ugo, iat ridedH de Bn^, < Our^nse, coni us srus te-ri« 
I iiii>. isn-ja*, e irKi^loiros; »l»lo w nJo p<id«Titn aiiida re-ti- 
liiir so ^ru a<ili|(ii fhUdO; cooj drcl.inirja, qupcrMando a de- 
iHilarila, e mweria, eu qua o» «Pa^Aai* ai deuarain, latn*- 
nam as cewas ao fat primein feiaa. 0 awma Rai coefli^ 
ma e>la d arSo ae de M ao Bbpo Frailan, dlnad», q«« 
Fuppi>$io Hfn^a r«litr>s( petoada (ma iaetaali ^aa |irMlr>t« 
ter J.) ni<':r»,.ulii;iii», e («r ÌM« traaiMe alla di^aMadc |>ara 
Luge ne da MIJ o> derìiei, awagtih a pai» rHocn 4 Sé 
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l^nilSl RI.V. II. Prm d'ogoa, tende, motel 

leva<l.n. V. Kxuhrio. 

PRETO, OS. ViJ. DiMir.iai, e [Ikài., oiule su 
faz nieiigdo de lìraef yrett s, u brancos, <jue pa- 
rece foram assiiu cluniado» jà dcsdc os prin« 
cipios di noni montreliia; pois se;;undu al- 
Ruiis (lociimcntos da Torre doToiubo iiu do I iOO, 
c 1:291 ?e m rctnhiraiti cci los detassos a 
CorAa por ianta-<, ou qoanUft USbra» dabnoeM^ 
ét xt pnlM a libra, quo a sereni os frrtmef 
de 6 cefiìs eadn om, e faterem f 0 prelos ara 
n'al, diiiMiio.s (|ue a libra ori di' 4 rrN, oii iO 
dìiilifiro»; pois eni oulros arreiidanieitius t^e (liz: 
*lilrns de prelot braneos (islo he, de IO pretot 
Cada hrtiua)] (le xidinlirirjs a libra». IpualiiK-tiie 
se ari (MI ijr.iin oulros por uni anno, xl librai 
de J'nrluijuezrs rethos. E <e a libra era coiu elTeilo 
de 4 réi«; IO libras fariam Ì6U réis, (jue pa< 
rete Unto valiara cada nm d'»t\ueìit$Pmrtuguezes. 
E d'aqiii podcnio:^ ajuìznr coltre a .mliguiil.idc 
d'esla iiioeda, quo niio lic Ho inudoma, corno 
«e disiu (V. l'oiiTcauEz). pois ji OS kèfhwtko* 
DO tempo d'Ei-ilei U. Uinix. 

PRETOR. Alcalde Udr, e senhorab$o1uto das 
torras, quc llic cram coinnicllidas. Tiiiìia iinpuc- 
fào nào só no militar, mas lambcm no criuii- 
mì e civil, se espressamente Ihc nào era pro- 
liìbiJo. l'odia noincnr uni Alraide vifuor, <\ne 
aclUiìlmenle resuiisse rin castello ou prjra, de 
«|uc Ii3\in fello hoinenigetn. com obri^'ai^ilo 
de n'elifl effcclivameate rc«idir. fini a doa^ào 
da herdade de Travanea por Et*Rei D- AlTonso 
I a I). Joàf) l'ires, Bi<]io do Viscii, no de 1183 
so aclia I Vtlaicits Pelais,Prator Colimbrìa—ts.» 
Due. i!c Visi'ii. E no forol de Castello-Branco, 
dado peiosTemplarìos, se acliniu o Pntar, eo 
Alaùdé mraer jl'ar|ue1ta prara, na forma se- 
goinle: «Z/. Snus (f. P( ltii> .1/',,,, Prdir de 
Castri-branco. — affuil. D. Slephnuus Akaidt de 
Castel ■branco. — affail.o V. Alcaids Mdn. 

PHÉZ 1 l'riro, ouestiuafiiodeelgauia coum. 
Doc. do sociilo 

PREZ. II. Agilidadc, presteta,dcsembara(o, 
resolu(So, capacidade, prestinio. *Aj»ntou atjl 
mit MoHTOt de eoBttUo, em que avia fama de jpre* 
e de honra.» Zunn, Chrom. do Coitde J), Pvin^ 
Jir. Il, cnp. lìti. 
PIUGOal M Oios. Prislio de Dees. D'este ex- 

de Lago (odo o qne <1« dlnilo ileTcro pagar, afada «btiUfllat 
t«rijw, *i|U4« de exqiijiiil'i [•riniit<i<( |ireh<>nderiinl «gmierani 
(^iinliariijii; tei iduc cuiii Ilvo Juvaiuiiie prcNi-ruIrre, tri f^ÌMie 
notaci Hit.» Na i^MTitura 'la rbruJarAo v il 'U- 'l>i Mo»l«irO de 
SiinU Jlaiia ito Bjrrjlii na< ni.ktt.'i>it'> tilt Mii Iik. e no lii«- 
pudo d« Lugi), aa K. ».ci:4.iì, i[aD hr fi .mii'i ih l luì-In Sii 
M dil, que WM lugare< eriuM, e inculloi, i|uc -U. SL-nborinba 
liuto tùmtàt, «|Maliila.%k tnlMii, aUnpeu «e nmtapu^ H 
■atit «iims, CI sana BalMi.» C beai ettra tttà, que mIbs 
■aAiia, a Mbas anilM, ale tonm feiu* eoa uà* amada. 
y. «Ilwp. Sasr.» taiB. u, fsL 3Mi S7S. « 3>il. 

^ (Kau df aMi«r.} 
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presalo calliidiea usanmosantigos rorlujjuczcic, 
ji ira ili7irem, quo jaziani prostrados no li-ilo da 
sili Olir, e pit'zos coma ciireriiiidade, que ose* 
lilior Oi'os fura sorMdo iiiaiidar-llies, e de qne só 
pela morte csp<'Mvaiii litrar-sc. uJìuJobùo Dm- 
tatni, jiKendo na prÌ!)om de Deoe, fttpo em erta 
gniin minha inamla." D ir. do l,ainp;;n de ì'MCt. 

l'itl.\lAr>IC\S. .X.s primeiras lainprcas, qiic se 
pescjvam. Nas iii'jun ir9eetne»seacliou«qQenn 
aldéadeSeverde Petsv^eiro de Venga itnha a 
Ordemdo Spttal hum casal, que pagava a lcrc.a 
do que matasse iin rio, e m ]<f{i)ìii' iya.<, que d 
adiira FA llei, erum.io, eomeiio,e merda en bit' 
ea.» Doo. da Torre do Tom bo. 
PIlI.Mnilì.V FKIUA Domingo. 
PIU.MICKUIO. Si-KiindoaL. vii, C (/« 1.» 
ParliJa, tanto qncr dizcr l'in latini, corno *Pri- 
meim no Choro, ouem comtfar os Cantos^ e mandar^ 
éordmiraotoutrot corno eantem,eandem bone*- 
tainenle lìa^prodsxoens.» Si'pinndo <";la d< [H.,ti;;ìu 
04 iiossos Cltanlres sio osantigos Primiccrios, ou 
Primicleros segando se acha ero mtlìtos doen- 
meaiM desdc o xiu atd • secalo xit. 

PRINCIPE. 1. De Pn'mum capta se disse PrìH" 
repf, e Principe. .\os liuporadorcs de Homa se co- 
ute(ou a dareste lionroso lilulo, que dopois .sq ex- 
leiideo a todos osReis, e potenUdos, que nào re* 
confieoorn siiperi;ir na terra, e quo sào cliffi'.t, ou 
priiicipaci du> .<i.'iis iiireriorcs, e vassallus. 0 pri- 
ineiro que entro o« l*orUi^'iiozes, eà Imilaoilodos 
Rcis e das Asturias, e Leio, se intitulou Prin^ 
eipe, fot 0 senher D. Alfonso Iteni-iques. Desde 
0 incz i!o .Man;o do 1 liJl) .*c achaiu iiuiitos do- 
cumcnlos, que nos iofurmaiu desia verJade, que 
sepodem ver (V. Cani), eotquaesajuntaremos 
•gora a doagSo, que o roesmo setilior fez a 1). .Men* 
doMoniz. e a sìia niuilier Goina Mendes, a qua! 
scaciia ein P.n;.) do Soiisa, Gavcta 1.* mas<o 1.» 
D. G, datada ao do 1430, quo diz as.vmi : la iVo- 
flwiie, tte. BffoSgregitte hfaiu AtfonsHS, Glorio- 
9Ì$$imi Hispitniit Rfijis nepìs et Cousulis lì. Ilen- 
riei, et Jleijinw Thurasia filiiis. Dei vero Proci- 
dencite totiut PorluguleMU Protinrite Princeps, 
eU.» PoréiQ achando-se em outros inconiejia- 
▼eis monnmenlos com ostitulos,. ji de Infante, jà 
de plh'i do Ciiinìr D. HtXfiqtU, e da lììiiiilui 1). 
Thereza; ji de Ilei, jà d» Copitào, ou Diuiue dog 
Portvgtuzei : bem faeil he de ver, que todos 
estes limlos eram synonimos, e que nada mais 
sij^nìlìcavam, que um Soberano, ou Monareh<t 
ab.irjlitto, e iwlependente, ante» iiiesmo quo iia« 
Còiles de Laiuego (') Tosse coma maiori>olem- 
nidade reeonheeido, eacelamado por Uonarcha 

(•) Ei« alni niAù u«a provx de queo.inclvr e«ta>a (tara ii 
miteiKide da «kieunc» .raal d'aria* caletaM cortei. V<-j. v* 
pnwDia fdaiae, a n«ta a ng. 18. 

(UP^daS.) 
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f Rei d^f Portn^wtsn. Rqne?Ellc liaviituece- 

•liilo n'iiiii K iiio.que jé cm loinpodc sua mài se 
recoiihccu inilrppmlciiU'. f iioineava conio tal eai 
nioilos dot llo«&o^ (j ii nnicnlns: i|ue inuilo logose 
iiit:!ii!;\ssr Principe : lil\ilo, que abrangìa a snp0* 
noi i(l.i(l<i loiln, «lut! consiilcnir se póde cm qncm 
era 0 Solictaiio tic loda n iiionarchi.i Lusitan;! ■'. . 
No Lifro dos Vocumeulos confinnados da Mi Ira 
lìracharrasi' n. I, MDrh»»doa^!to ma^^nilira da 
lliiiiha I) TliPrrza a Sé de Tui no ih. e 
nella scdiz: * Concedo eltam vobis,et Ecclesia Tu- 
ilensis Sedis in perpelvtm ; ut pam», vimm, ci- 
baria, animalia, et tettimenta (site tatxdontUio- 
ne, site pratio, aiqtmieritis. ttt ét latore tts- 
tro habueritis) ìibcrr, rt absque ptdagio deferentur 
per tolum liegnum l'ortugulia ad £ccle$ittm S. 
Marke Tudtntis tedh ^Em doafSo do notleiro 
de Asere à mesnia Só. c no mcsme anno, qa< 
«e nella no dilo Iimo n li, depois de dizcr a pie- 
gosa Soberana, que lliodoava C(i:ii a i^r> jii de 
S. Cosma, e S. Uamiào.comosoucouioe lier- 
dadcs. conlìnda : 'Habtatia tot Episeopus D. 
AJefonsus, et Ecclesia Tudensis, et Successorrs 
Vetlri lUterum de tolo Cuslellatico, et de tvta voce 
Regia per infimla mcula swculoruM ; ita ni ai Mio 
die de meo jure, et de Regio jwre neeitmtm 
nuorum sit abhiium. et in dominio S. Maria Tu- 
étana Sedis sit (nidilu n, lUijtic con/ìrm.jfHni.sE 
para nio abusarmos da paciunrin do kiior em 
ronsa tSo darà; no forai de Penclla, junto a 
Coiiiihra, dado pelo Infante 0. AlTonso llcnri- 
uuesno do Ii;i7 se diz: 'De \lla utaliiia. fìex 
media, ri ktiitatores alia media : De Vigilia de 
wuro, Rex media, et habitatoret alia media." 
V. AnnicAVBiao. C que R»i aerla «sta, se n*o o 
nicsiDo in/iMla, qae oulraa tciea *e nomea Pria- 

Depuis deste tempo jazeo em Poringal o ti- 
tolo de Principe, ale que cm 1 Ì33 se vcrilìcoti no 
Infante D. AfTonso. fillio d El-Hei D. Oliarle, 
jttrado enliìo succcssor da Corda, llojo onlre 
b68 ae diz Principe o primogenito do liei, hcr- 
dciro immediato na sucressie do retao. 

PRINCII'E uv Ctjau. H. Mordono m6r. Y. 

MoaDOMO 0 4 CUNIA. 

PRINCIPE de aiffum territorio, comarca, on 
lugar. III. 0 mesmo que Rico-homem, Potestà' 
de, Maiorino, ou Tenente. V. Popemaa. No 

inslrumcniodadimissao, c rcoiinna lÌoì lìirrit'js 
episcopaes no mosteiro, e couio das Sul/.cda$, 
Wto por D. Mcndo. Bispo de Ltme^o no de 
116!. se 3o!n : «Ego .^uerius Viegas, J'riaceps 
Lameci. et FiUns D. Tharasia. pr'^jtrìis mambus 
roboro kfìM Cartam.» Hoc. de I.amegu. El Kci 
D.Sancbo 1 coni seiislillios, e fìlliasderam car- 
ia Jp povoai^ào, i>od«1202,a0.6oBCalo,Pnor 
da Igrcja de *Aufidi (f- Anaede) et orerie 
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PratrihuiK commorantiivt,* para oa morado- 

rcs do rcguengo da Ccttcìun [lioje CVtferaw), e nel- 
la se acham c&les conliituniiius: 

*SffO D. Paatiue Alfonsi, qui fune tempori! 
tram Priaeepe an Penaguiam^ et in (ìoiftm, aidi, 
et eonfimavi. 

> Go7'.^iiìii.<; Johamis, qui (une leinporìs 
eram suiicr-Juxlilia in Ilaiam, et in Fena-Guian 
et in Godim, vidi, et confirmati. 

tEgo Gonsaliis Didaci, qui iune eram Jades 
ipsius terme, vidi rt eonfirnuivi. 

ijokannes Johannis Portarius Dai lìegis tidi, 
et eonprmti.» Livro dos Foraee velho*. £ aqui 
temoa vm Aiea-Hoaim, Ann Soire-Jaiz, iuta Jmt 
ordinario, e o Mordomo, ou Succndordos direi- 
tos, e rendas da Coroa, que n'nqucile tem- 
po se cliamava Porleiio. No de lìiOOdeoEI* 
ttei D. Sancho I carta de forai aos onte povea* 
dores de;l(aM^, en terra dePanoyas. Nelle se 
aclia eniri: o? confìrmanlps:/). PeliXjius de Sandi, 
Princeps de Punonia.» Livro dos Foraes relbos, 

PniVIDAS. Particulare». Di pnis qtie Et-Rci 
ntandou tins Coi Ics d'Elv.'is de l'jOl , qm- osseus 
AIraoxarifcs aio fizcsscm mjmngus das licrda- 
dea, qae a corda chcgnvn a nossuir pela salii- 
fa{So, e paga das suas diviaas ; accresccnla ; - 
«rd erio nota atemos porherdades donosso'Rre' 
giiengo, e que Imsc cui clltis, corno anlrs sayoiBt 
d'ossrr. qìifiiido crani de prssoits privijas. » 

PUllL. l'rior. Dnc. de 1278. 

PltOCL'BAQÀO. V. CouiEiTA. Sogundo nma 
bulla de Innocencìo IV, de li'ii, nSo dcviam 
OS Arci-'bispos de l'iUffn, (|'.undo \i<ih>^-ein a 
sua diocesc, levar mais do que uai muro de 
prata de proesrafSo, ecetkeHa.it Doe, da Mitra 
Brachareose. Enoic-se, que nnirs da h idc^O 
de Novembre de lìiSO. o maro de imln nào 
•moedada, sendo de onzcdinhciros, valia:!^3iO 
réia; por està lei Ucou valendo ^&iOO. Uoje e 
marco de preta de enze dinheiros (que he a lei 
da niOL'ila ' v,i!i: G^OOO n'is; c sendo de Jcz di- 
nhciros, e scis gràos (que tic a lei dos ourives 
da prata) vale tìóGOO réia: o iste pela lei do 4 
de Agosto de 1()8S. 

l'IlOCURADOU. Dizin-'ic igualmenlc do bo- 
nicnt, r da nnilhnr no sfculo xiii. 

PllOCURAlOlUO. Livro da Procuradoria. 
Doe. de Penadono do secolo, xv. 

l'ROE. Ulilidade, ronveiiicnrj.i, prnveito. 
proe.t Due. de Pcudoruda de 1289. 

PKOHE. 0 mosnio que PnoE. ^E ronsirante 
prohe deaUta alma.» Doc da Gra^a dcCoioibra 
de li88. 

ritOlJIRO, e Ploeiro. Arraes, ìiomcm pr.itiro 
em governar as embarcaffies, dirigiudo a pròa 
com a^uran^, o deatrexa ao Ingar destinado. 
Y. AuAiDR DO Navio, e Prtintal. 
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PROFlvTTAJinNTO. Inlorcs^c, iiiind idi-, prò- 
vrito. "Cd eni fililo, qui- .voti a iiieu set itro mais, 
e a lìiofcilaiiinilo da Terra ■> Carta d'l£l-Rei D. 
Diniz (le li9d. Hoc. de Uoucorvo. 

PROFEITANCA, AS. Proveilo, os. Hoc. de 
1^0."». t ÌJ fazcitde-a viorar a tniies liomers, qiie 
nrjd a pn>fi iU:nra U'xsa uossa cussti. » Praio de 
Tarouca de lUOS. 

PitOrElTO. Proveilo. I)oc. de 1Ì83. 

Titoli. 0 mesino (juc Pkoe. * 

ri!()l,-FA(^A. Termo, com f|iip .-Miii-ampiitc 
ae duvatn os |>a4'abcns «le al|;uiiu fviiciUadc, oa 
Tcntnra. «JVtfo fui; dtW'Uu atS» o Pnl'fatt- 
;ir>r ri snhcr em segrtdo: agMV Ù fttfOf p»r ter 
causa prucica.» 

PUOIUBSSA. Certa pcnsfo orbtUtrit, m o 
colono, ouctufiU'uU promelliadaraoniorlonot 
se ecic B faTorccescc. Era propriamenta ama 
offrendo, OS /«OW. V. OmSfXo, e PuiOA 00 
JUURDOMO. 

FBOMETEHGNTO. PromeNa de fazer algnna 
concia. Hoc. das n 'nti^ do Porlo de 1402. 

PROMISSA, l'UKUlZU, l'KOMISSlA. l'HOHICU, 

t PnoMiSA. As&ini escreviam o quc iiós Imje di- 
zcmos prifflicta, que cotn o dizimo ae paga i 
]j;rcj.i, segando o coilume, • reapcelìTaa cobs- 

tiluigòes de cadn bispado. *E huum quarto de 
maraeiili de promista» — «Pro lino, et promis- 
ta.»— «Detis eira4igam, lugaradiffam, promi';- 
um, petitam Domini Uegis.» Doc. de Peudorada 
de 1306. 1205, c 1335. Premiiiatmwa 

ile i;!:it>. lliid., Promissin cin 1438; PnuUd» 
em 1414; e Promita em i'ò'ÒO. Ibidem. 

■PROMOVEDOn. Promotor, qoe applica, céla, 
e procura o cumprimcrjlo da jusliga nos aurlito- 
rios ccclcsiaslicos. u Per minyoa de promovedores 
da Jnslifa, que kinom acia, que rrefrelussein o 
dereUodaJuitifU.» Carta d'Ei-ttei D. Affooao iV. 
Dee. de Coiinbra de 135S. 

PUOPIlIOS. Assim clianiavam a rerlasrendas 
dos direilos rcaes nq Al^arvc. t Tinha eontade 
ét nquerer pera li Villa Iltnl, e os proprio» do 
Algarve.o Pina, Chron. do CMd* D. JfturUét 
Meneze*. rnp. 7 (*). 

l'IlUSTI.MtIHA, Firn, remato, ultima sorle 
d'està vidamorui. •Como eaacwlada gente noan 
' aabe a fntUmtin^ ttm «orcttadia.* 
Z tirar;), CAroii. dù Ontdi P. Pdf, lìv. 1, 
cap. Oi. 

PHOSTU-MEIRO. V. PacsTBOHsmo. 
PRUVA. Parga{io canonica, ou vulgar, V. 
FBaitoii, § t. Està derit fazer o quc cstava indi» 

, ciatlo do algum crime. No de 108:) se fez uina 
carta de voiida aoMostcirode Peodorada: o pre- 

(0 •l'roprÌM Ì9 ilgarva» fucr diicr •bcn« da corftì do.VI- 
gartrr.* 

(.\i)U4cJ. r. RilMàr».} 
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fo di lierdiile coinprad.i fui: ln « qunileiios l'a 
laiilio, lima capa de burri, iiin cabrilo, e <> qao 
0 vcndedor liulia pago por ra.^irar nw Criado do 
Uostriro ; mas o principal foi «ma prova, quo 
elle titilla olirij>a^o de fazcr, e os Mongeg a 
piTiliiiM.iiii : «vi dimisi\li.i mi una provii, qnam 
deùebam factre.» E no de 1127 liomeram oulm 
lierdada, compmda com a tomissào da proro, 
qiieoiilrocriiiiiiiosorra oltrigado n fazoi ; « Uumn 
provam, quam dcbebain face re ' Doc. de l'ciidu- 
rada. V. Jiiizo ('). 

PROVENZA. Provincia, regiào. clima, dioce- 
M. Uè do Mcalo xiv. 

PItOVr.Nr \. 0 iii<>smo PunvibSKCIA. •Et- 
toca confontie com a Prucenca de Deos.» 

PROVENOA. Em um dortrmenlo de Grijó, 
qua conléiu os dircitos do Mordomado móór da 
terra do Gaya. se diz: •/<: ha d'aver em Qrrrt- 
ijadts, dos nucios, que cslfcerem nn profenda t 
Ciiaoiariam Provetula ao lugar, tempo, ou ac- 
fio, en qiie o navio eat4 ft «arga, ou provendo- 
se de mnnlinicntos, oa reparando-se, e compoo» 
do se, do ijue Ilio ho preciso, e necessario? 

PUOVliZA. Pobreza, fjila, min^oa. indigen- 
cia, lazcira. Todos oa moradorea da Piconba «So 
obrigados a pagar no fim de cada met ao Alcal- 
de, que estiver no seu castello, iim \)ìo cenlein, 
doa que cada um igualmenle faz para sua casa, 
•0 fMf ikto fmaHH ot Chrigu», nm tu fi*' 
soat^ fNt Mia amastarem pam com pr0tesa.p 
Forai d'CI-Rei D. ManocI de luio. Due. deCIia- 
ve^i. 

PttOUGUCR. Ter por bem. ter contente, a/sra- 
dar«ae dn aljrama conta. E^te he um dos rerbos 

irre^iilarcs. Nu indiccilivo ddcmos: Mi- praz, te 
prai, ihe praz; no prt-leriio perfetto : Me prugue, 
OB m fnmgiu, Ufnkugm, lk$ frougM, He, «0 

_ (•) 8«lrt ■ divc'-i') . Ir w quc «ni nn«lle IO yOk 

tìcATan, tinlu uiu l.it^.n ili>ii»ri.i « d.i «(;.'ilileiriii> %m CM« 
ii>tia eoi KicUer u accus.td» o braro iiilvirantenl* aé M aM 
cttlJcira éi agiia (frteitilo; ■ diiabraiiiio-M- algum tanl* 
IIm cobriam O braco, ^citimelo a liKailum. E te dcpois d« MN 
carta tampil nflii a|>parrcia siiuil ile qurima'iura, <lav4-i>e (mr 
(•MCMta 0 acru.'iatlo, Ms<ini (omo aniiarrcnidu vesl:gÌM do 
foca M tintia |>or iaiiirnci<io. No de 9HC « dccidio a linai tv 
contenda enlrc II I'cIh^io, lli>|<a de Lugo, e |). IVdro, ÌU*po 
d« liin >4i|ite ceriiii pirMwat, <{uc a de Ivfo dliia forani d'an- 
Ici IriliuUriJs a >ua ij: i-ja: « quc II. Peilro iKnfr<»a>a lUo »a- 
ber. Ik|ini> tip l,ir^;.i> .ncifn.i' l'I'- rCilu^iD fS il i.iunuìi iirjta, 
•« iMna (la Caldrira, na qual lurlteiam 04lira<,o< il'ja> ptiMu, 
■oa de cada |Nirtida| «wlm BMnicnra coutrà 0. P«la^io,qM 
se duo per CMVMMida, diiMde: «Ile m* dula jaftido, hane 
•([iiilionrin vcram MM fRriitonr.» Km 9 d» FeTerriro d« MS W 
dco urna «rnlenra m eiMe de Lu;;ii cai>lra Ulvlmlo, e tM 
mulluT llt'1'1, ii(cti«,iil<i« dt' furio JHanloii iirmifiramcnle qB« 
le purfia^stiìi dc^'.t' ■ :i;i<. iii.'ili-ri' ' .r..i< u {'I'>,-»im ii:i«ngn44 
do rio idiohu. K nau iMst^iitl'i c»U tortura hun iiiie Mot con- 
r(;<•a^-^ma \crdade, MÌlMÌaMM «peM n«GiMeir4* el«n 
if iiniioU- e liueioMMorst «• Bur»B c«iif«itMr, diiwido: •la 
peccalo kMlro ctivit in'* |wna ttslntata auper em.» Vid. •Hetfl. 
a*ft.; lem. il, Utl. ìtó, ISO, « tiS. A n>mi»«jlo d'MUa yra^ 
«aa *cie Unalatenla a ceuprar «e, cadio do^ e\ctii|ilui acima 
spattaitNta. 

(Mola do Sklor.) 
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llnnrado lìaram, r Smjcs f). Cohcnlri Sleres Dtnjlo 
de Lomego, t o i lyario, e liarueiios d' Al unica- 
re, tendo fraetas érmandat, por rmnm 4n par- 
trnras do pam, e do riuho, e das direituras . meu- 
ras, annicfrsarias, que fossfin mnmlmtas a Egre- 
j'i. dìzimo.1 prssoars, muntili.'!, e Offerlas, e Óbla- 
das^ OM Obradas: Ticerdo par beni aesquivar lode 
etto fera tempre, ovcvromi-M pela guisa, que se 
eeguei Que o Dmjiìo Ihi prugne, e pritz dr. Ilrm : 
frmmie aas dtlua Vigario, e Huforiroi, eie. > Doc. 
lioAlniicarc de i:ia7. * Fafades della e (/uè tos 
pronguer.i Doc. de Lamrgo de 12118. *Ctt asty 
aprougy a tós, e a nós.» Doc. das Salzedas d« 
127;J. 
PIinVICAR. Pulilicar. 

PBOVICO. Pdblico. cloro, manirerto, «risto 

dii tniln<:. 

PROVINCIA. I. Aniigamcnte se lomou por 
uni lerrilorio, districto de urna cidade, ou tìIIo 
iioiavel, julgado, concelho, correigiio, g.: 
Preeintia de Lamego, de Braga, do Porlo, de 
Guimanles, de Visru, de Cèu, de Coimhra. de 
Santa Maria (lioje a Fcira), de Linhares, de 
CnMh'òranco, eie. Nestas provi ncias, ou co- 
.marcaspunhain os Rei» um seii minìslro de maior 
dirada clintnado Maiorim, ou Jais do liei, ou 
Soi»e-Jii.siira, cu Vignrio, oQ PretUente, el«. 
V. l'0Di»TADic8, e Primcipb ih. 

PROVINCIA. II. No XT secalo sedeo oaome 
<|e Provincia a qiialqncr hcrinida, oratorio, ca- 
poila^ou rccolhiiuenlo, ehospicio religioso, cin 
i)ue vìvia algiim, oualguns Immens, oumylhe* 
rea, tfiw /iisite «ofo de profis^do.* Fstas prò- 
vilUÙtS frtm isenlas depi^'arein portngem pclos 
■foncs n.'i I). Manoel. 

provinco. Parenlella, linhagcm, geracISo. 
»B se ttlguem do men prennco, ou de eslratiie, 
r^fn mha manda krtìar,» Doc. do Pendorada de 
1^85, 

^rUOVISO. Palavri de improperio. 0 mesmo 
quo mofioo, perforso, maldiio, deaiinsdo para 
o Inferno. 

PRL VICO, A. Pabitco, nolorìo, oabido. V. 

PnOl-FA(A. 

PSALTEIRO Galuo. Livro pi>qu(>no, oumn- 
nuai, quo conihilia os psalmos de David. Nas 
provincias do Minlio. Beira-alla, e Tras os-Moii- 
tcs se clnniniii Vtiderjtts as cdtisas fracas, pe- 
<||u«oas, ou {>ouco[aproveiUdas, v. g. gados, 
hahos, fraelos, «te. Da mesma sorte disserem 
ani ÌLM:ni.'iili' Psnllciro galego, oquejcra di! ca- 
raclcrcs niìiidus, c nada magostoso. Aquclla an- 
tipathia das nafdes limìtrofas, e qoc rcpetidas 
T«it$ so tem combaiido, ki qae o« Portugoo» 
tes olhassem com ìndifTeretiQa, oo mcnos alTe- 
fto. pan as cousas de ri.nlliza, corno nào fri- 
i&aiido roiQ os seus gcuios briosos, e allivos. 
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trinco Pòuttrirus gulego^ hoos * Doc. doSaOlO 
Txt>o d.- !i:)H. V. Ti;iim G»u:ii* C). 

ITSTUMIilHO. V. PcsTntMr.inò. 

l'IBRKCO, A. Publiro. FIc inui frequente o 
usodestas dic^iìes dr-sde o seculo xiii alé ox»i. 

l'ICAL. He anliiiuis^iin.i em Ili-ypanha esia 
toz/'iifn/, oa Po(at {torcerla mcdtda devinho. 
Desdo 0 seenlo x se aeha em os nossos doeu- 
niiM;los, bem ntsim comò o quiìinl, que roiislavA 
siiiipre de sinco pufrtM. Eni uina doa(jo de D. 
Fernando, Cond<- de Castella, de 934, qno tras 
Yepcs na Ckron. deS. Sento, neSle anno, e a fol. 
31 do Apendiee, se dis: ^Ornsuis Villi» admae 
alf'izrs pi Tlinnitibus, per omnes dnmo.i .\iiìf!iil'>s 
pogalet de cìao.» Nos foracs do Scniior Kt i 0. 
Manoef, interpretando, e redotindo os pifott, e 
quinaes, que constavam do? foiars ami;;iii^, se 
declara. ser o quinal de "ili airiaidcs (que lie a 
pipa re^'iilar)c opufal de sincoalmudcs. conio 
se vd no de Scrnaocelbe, Ferreira d'Aves. e 
oolros. Poréa «sta redocfio nSo Fol geralmento 
uniforme; pendendo o /mfa/ da qualidade do 
moyo, que ua terra corria, esondo estc lOo va- 
rio conio ji (v. Moto) Bea insimindo. forci^sa- 
mente havia de variar a qaantidadn do pncal, 
qtic em aignns documento! se chaina moio de 
vinhn, e se dri corisiar de ialmudes. Mas se o 
nioio se contava de IG alqneires: que moiio 
Ibsse «Mio «M pofsf, qoo em oilo slmvdes de 
vinho, conta di-icscis canlaros. ou alqunires? 
D aqiii veio, que iiosdilos foracs ja se diz cons- 
tar 0 pufat de cince atmudca; jè- d*; oito, corno 
no dtf Scrpins; j« de oilo e melo; jà de nove; 
governando-se, corno parcce, pelo re»pectivo 
moio, qiie na terra se praticava. No de Funl'ar- 
cada di:1514 hascndo dito, que loda e»ta Icrra 
esii repartida em irinta e duas coorellas, cada 
nms d4S quaes ha de pngnr annualmente um 
• moio de pam quurteado, a saber, (rigo, centeo, 
cecada, milho, e outro moio de cinliof. conti* 
bili : *tpor Sentenfa te deelttrou^ aue cada ku- 
maTeiga, dot quefasiùo kam moto (q«e eon^aw 
de Gl X'ig'^''] cdJii dez diHfn se pngassem 
oilo ùlqueires desia medtda currcnle : E por està 
conta montilo as 64 Teigas 5i ah/upires. e quar- 
ta. E 0 Moio do Fi'nAo importara 25 almudet, e 
meio. e eitava de almude desta medida corrente. 
E por estt viii'lo iiiipurla o piim d/" l'riit!'<n>-adii 
81'J alqneires, e quarta: e 0 vinho i(fU atmudes, e 
trez quartas de almude.9 

\)'3'\iì\ se manifesta, que o moro do rtJi.^o de 
Font'arcada conslava dos nicsmos alipieires, 
que 0 moio do pam, e que vinha a ser com pou* 
ca dilTerenfa um fuimi/ deoulras terras; fican- 

{•) Tslras •PMllaris pirfs* et devi ratrndpr do Iìtfo da 
nuds filo kacbMwiM. 

(H«U de i. r. ItiJKiro.] 
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do 0 seti pucal coin poiico m^'is de cince almu- 
des. Mas «inalilo sei ìa o fupn/. onde o moio {oinc 
de dote alqucires?. . Seindiivìda deferta ser a 
quiata parie: e por cooieguinle nesle«o<«, re- 
dazido à medida oo alqnetre corrente, deverìa- 
iiios iir UHI .iIiiuìJl' liti jiuriil. Nao decido; inis 
OS cc»los, de t|ue aiiida Itujc se usa nas vindi- 
nas cbanadoa p9e$inu, ou puceiros, c qne se 
conia rara sempre por um alinude.csiandocUeiOs; 
liào deixani de nos inrlinur a presimi ir mos, du 
que cm al^iinias lerras r l||^tas:!e de uni almude 
o aeu pitfat. \t Moto, Quiaal, e VaMoiMA. 

POCILGAO. Grande pociliia, ntnì de por* 
eoa, eonlroa aniniaee, feiio dosebea, eatacadas 
oa p«redea. 

rUDADFTai. Podadura. dia do |iMÌda, gcira 
•que ae dava n» servi(o depodar aavinhaa. •£! 
poif istos tra annua tot d^it venir» ed^raai, 
viiUltcel, cnin }iudaduyra ad cineas poiliiiidum,et 
eiiyere.v Uoc. da Lhiiversidade do &eculo xiii. 

PUGNAR. Caaligar. 4o Ialino Pimm. «Otia 
(is Junticus 0 pugnarti, conto achai fm qtukt di- 
retto.» Cod. Alf., liv. V, lil. 34, à 10. 

r l L( > A M i .N ( i 0 . Pc rgaminiu». Dee. da Gamara 
de Coiinlira de 

PULGECO, K. Pablico. poblica. >P«rJ»Mai 
via pulg$ea.» Ooc. de S. Pedro do Colmbra de 

1340. 

i'ILVEGO, A. Publiro, paieole, naDireato. 

Doc. das Salzedas de 1Ì8j. 

PULVIGO. 0 mesoio que PoLVUo. •£ dai 
oulras jiartrs jielntitiflàtif^,» Pmo dooSaU 
zedas de lUIU. 

PL'NAR, e PoNOAn. Faser lodo o esforco, e 
loda a boa dili^ienria para roncluir alguma 
COtisa. *EtHo punade ora vus dt fuier.. . Evus. 
lantn (jue eslo [or ftito, punhadt Ioga de airnh- 
kardt* «tte» cataau.» Carla d'H^l-ttei U. Uiuu 
do 1317. Dee. de LorvSo. 

PUNGI.Ml'NTO. Coinpuncào, pesar, dór, e 
senlinieiilo das offeusas, e culpas, que conira 
0 ben OeoB se eomaitcrani. Doc. de Taronca 
do secalo xiv. 

PUN6IR. Penetrar, afligir, picar, mover, in- 
cilar. *E sendo jda o Ifanle ptingido de se» dt' 
zejo.a Pina. Chrau, d'£l-Ji«iJJ.JJuarU, cap. li. 

PUPLtCHO. Piiblico. 

PURGAMIUII^IIU). Ilomcm, cujo oflìcio, e 
OCCupaQùu Ihì compùr, ou vender [icrj:;aiuinlios. 
Doc. do Alinocate do.secnie xr. 

PUlUDAUE. Segredo ialimo do al^iunna pca- 
aoa, principalmente real. EterivSù da Puriindà 
era antigamentc o oHicìo de apiirar pnpeis da 
Casa lieal, e corrc$poiidia ao que em tempo 
dos Uonianoa cbamavain Conde dot Notarto$, 
Puniia as rifinì nns alvaras, e lìnha cm scu 
iwder 0 luolde, ou cliaucdla da lirina do Su- 



licriim: in-ilnimi'iiio inliodiixiilo poi rj-Hi'il). 
Ju.it) il, piU';i ii:iu piiriireiii os dos|i:u:iiu-i ii<i 
leiiipo da sua docii^a. "l'uis ijiir eu jii sn a lun 
piiridadt.» Zurara, Chron. do Conde U. Ptdro^ 
cap. Sl.>*-tff pumdo alifMHS se ifHitnemans* 
tur aelles (.iO'< Conscliiciios il KI-Iìim 
rem as puridades mtsits, que ai siiil/ii" mui brin 
eiirarrar, e guai dar, yiM as uno desculram, c re- 
^iem.i Cod. Alf., liv. I, lil. § 3, e 4 No 
de lOUG se imprìinio em Lisboa cm ì.^ o Epi- 
tome dui Ercellenciox da Diyuiilude do J/inis/ro 
da turidadt: ut\x aulur l-'r. I^'mocisco do San» 
tissimo Sacranento (*). 

l'UUVIC\ l oliM v. pul.lica ròrnis. 

PUSANgA. V. l'ossANfA I. 

PUZaLI 0 ncano qne Pocai; Uc do secale 
111 e XIII* 



Q 



Q. Em quanto Iclrn nuiiiersl v.ilia antigl* 
nenie SOO: com lil vatia SUU:(HX). 

Q. Nio se osava delle corno sinal em a ma- 
sica (los anligos, por se oio poder separar 

do V. 

Q. Fazcndo as vezes deC, eJT, epeleeen- 
trario, he frcqaenlissimo cm os noeios mais ao- 

lìgos docuraentos. 

QAMI'A, O^mima, QuirAM. n Oi'^'ifA, Qe*ll- 

PAA, UuAHrÀA, c (JuAi)PAii. Com loda eala va> 
riedade se acba eacrita eata palavra, q«e si- 
gnifica uni pcqueno sino, e propri.imeiite urna 
cainpaiiilia. Ila>ia Qampa de Soteiha: (Juampaa 
de commiingar, isto lie, de levar 0 Sanlissimo 
aos enfcrinus: Qampam dealpar, qne era aeam- 
painha. qne sctocava ieleva^ào da bestia, ete. 
t Q\ì\. Porquc. 

(^UAUE^V. OuÌK>(o« colina, cabega, monta 
levanlado, .superemiiienlc, e a cavalleiro de 

cainpin.1. «0 herdainenlo, que nos aveoiot, corno 
parie pela Quabe^a dt Ka/cnfa, e per a Quartira 

{•) C niii maiirruamciilt as M^aioles : 

•Memoria >abni a» KìctìtIm d« ParitUdt dai Rris de For- 
ttt^al, e du qiiL' a tAt udii in |ierl«ncc«, por FrnnciH-o > aaa«| 
Tri|:mo d'Ara(;.1o Mur.-ito — No t<>ina tu in •Mcinorìa» da Aca- 
drmia KcnI da» Sciiinri.15 di- Lif^lma», nude so «rliii l.imbi'in do 
mesmo auctor outra^corrt'Uli«a àcrrca in llliiiurrlleri- iodrc». 
c Bo immi I da 3.' icric owUa Mbre in Scccvlartui .du* llait • 
RcgcMCB lo forlvial, «te. 





la Poridsdì 

Aninnio 



Mb, ■ SKrvImriM 4« l«i ne bulw, «le. He.* par 
Jea^uin d* Goitd* fht». Mandada imprimir flm 
Acaiirmi.i, t gupiirimida da|ioi«. Vq. • iMle rnprilo 0 «Oiccia» 
itaris BiUimni'liiM rortnciin,» luae 1, f»f. ici. 

(I. F. da S.J 
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do Tauro, e pth duottfa iaintrìn.* Doe. de 
Tarouca di; 1278. 
QUADRAR. Pcricnrcr. Apiid Bvrganci. 

(JUADUMOS. V. HccAro. 

yUADRELLA. Quadiilha. vinUna. Sindo a)- 
|!Uiis visinlios da \illa da Torre de Moncorto 
«brigndo* para ajudarcm a fszcr os muro* da 
dita Villa, e alìmpar a canova della: tette* eom 
fnauide Corretjnlor, fiUiàrilo apartitJamriilf hu- 
1M pefa do dito muro, que elles hHo de fazer em 
M fMifre//ai; ficando para oulns quadrello* 
reparar ouires lotgiret do castello. Senieuga de 
Moncorvo de 136G. V. Aqcadrellar. e Aqua- 

UttELLAMCNTO 

^LaDRCLLÀ. Por rasai. V. Comella. 
QUADRELLA do avao. Kepanìcao, ov ceri» 

cspufo de ijiuro, cuja vij.'(;i, e dif-jnss estava 
comctiida 3 dclcrmiu-'ida gcule na occasiùu de 
l{ucrrH. Doc. de Peodorada de 1379. 

QUAEiUS, e QfliiA?iDAS. «Setndo sobrello etr- 
ft/initfo 00 Senhor Rei quaeex, e qurjanda» nm, 
Klltornaróaello.t CoiU's de l.lsluja do i {'). 
Qucrdizor: «Quarf, e deque nutuieza, e em qu« 
numero séo. V, Quejekdas. 

QL'AER, cu Qaer. Cabir, incorrer, ficar su- 
jcito, OH re.^ponsavel. »E pornomfaernatpetu, 
e nat ntaldifoens.t Doc. dePcndmét de 1289. 

QUAIRA. V. Catra. 

t^UAIIlELLA. V. Coimtu. 

QUAlRELARfA. V. Coirrlia. 

QUAIRBLEIRO. V. Coiiiklleiro. 

QUAMANHO. A. Qual, quanto, (luaosramlfi. 
• Owmanho quinhom», (|ual quinliào. Uoc. de 
Valrio de 1111. •Quamanho», poniuanlo.Doe. 
de Tur uuea doaeeoiouT. Yen do latino: Qmm 
magnus. 

QUAR\N01L0S. Omesmo qae boje disenes 

Cnrtinw.^, nin^triro licm notavcl, quefoidaCon- 
j;ro^M(;fio dcSniita Cruz deConcgos Regranles, 
iMiirc a villa de Amaranlc, c Poiiibeìro. No de 
1493, tDlogo Lofu, Capeliio da Rainha, Priol 
de QmramoHoa, e Cnmi»9tirlo da Jfadre Sunla 
Cruzada tta.f C'omarcus d'unire Z^onro^ • JfólAo», 
vcndeo uuias rasas iia cidude do Fttrto, (|tte i 
dita Cratadt pertenciam. Dee. da Camar» do 
l'orlo. 

QUAREIRA. 0 mcsmo que carreira, oo ca- 
nti nlio, quc oio admitle naia qoe un carro. 

V. QUABK(A. 

QUAhIZiLL. V. ConACiL, onde se notoa, qvo 

està pcnsAo variava quanto à sua grandiza, e 
peso, e liào era uniforme cni loiios lu^ares 
da inonarcliia. «Por a festa de Som Migrllcadn 
laam delle* dm a mim Amimi ^om 4» dout •(* 

r*} AMii Mlim vn OiriM 4* li*kM de 1l3i ) Vej o 
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qìifirei^ e fniin ctipim. e por o Nulal ht.um qUH' 
rizill de porca; ou galinha, que o raiha: ou tret 
dinheiros.» Pruno da Univcrsid.Kle de 1IU3{*), 
fcilo na eabera das Katendas de Novembre, o 
vertido em portugoes no de 1385. E urna gal- 
Irnlia lulo podìa igotlar 9 CbfOflY, V. g. que • 
Lorrio «e pagata. 

QtJABTA Ds rail. Aaahn éliamam hojo t 
quarta parte de uin alqiicinv, mas nào he eia 
n filarla, qiic noa anligos foraca s« cnconlra. 
Nel Ica a qmrta era eom reapeito eo aioio, e »i» 
qttarleiro do fltOl», v. g. sondo O «MIO é* «•« 
senta e quatto alqneires, a sua quarta era o quo 
diziam qnartciro, ou a sua quarta parte, que 
conslava de deaeseis alqueires : e a quarta d9 
^luirteif» eram quatro iloaeìret. fi cosa eata 
proporrlo se deve julgnr dos dilTcrenles tnoio*- 
segando as lerru."», v. g, sondo clic du trinla 
e duis alqocires, a sua quarta ;cr3o oiio ul^ 
qurircs, e a fHcrto do les fuarUiro serio doua 
nlqireircs, elc. No forai deOirrèni de 1180^1- 
lanJo-sc da jugaJa, se determina, quc Indo o 
j»3o tliecipiant per quartam de quatuor alquei- 
res cvm rasura: et quarta sii de xvi alqueires.» 
Visto dos Foraes velhos. No forai de Barquei- 
ros por El-Rei D. Sancho II, no de 12!i3 so 
dix: Hubeie teigam. fi qnarUim, qnaìcm sempt-r 
Uhtistit.» Ibid £I Rei D. AITonso ili aforou a 
kerdade do JtftrAo (hoje Mtmrio) eom fore «n- 
Dual de deus inoios di: vinho, e nm de pile 
quarliido «per ifiijam de qmirlìs.* Ibid. Foi islo 
no de 1^251: e no de 1ìj55 aforou o mcsmo Rei 
a herdade do Reinetal (que (ambcoi he cm Po* 
na^'uiào) e na caria deste aforamonto, assilli 
conio cm outr.T^ iisuifas se faz menf.ào de lei(ja 
de (futirlas, e de quarta de quartas^ que sào sj- 
OODiioos, e nada mais noa rp|ireaenieM, quo 
urna medida, oo se dia masse lei'jn oh quarta, 
pela qua! se media a i|uarla parie de um quar- 
tetro de moia, pre.srindindo da qunnlidode dette, 
corno acima tica insinuado. IM. 

QUARTA DI vinto. Està medida, eom qno 
hojc se mcJo a quarta |iarle de uni almude, 
Con.«lanic de duzc canadas, scguio anli^'amcnio 
a niesuia onlom, quo a feorfo do pam, a res- 
pciio do mnio .Sinro quartas de vinho devia 
pa^'ar cada uui dos casaes encalK-raJos de \'»- 
li ìK 1 do Douro, por carta de aforameulo do 
litii). El-Hci IJ. Uaooel em o novo forai do 
Vatenfa do 1814 deeien, «fse a qwata de 
n/io he hum alqnein é§ tei» emadas, caularo, 
ou meta almude, meMtkm fuartilho.» Doc. da 
S. Padre dat Aguias. lato neemo ae deden 

(•] AlaAi N^e ronprclwiider ohm a OrinniÉrf» tea- 
dada «n IttS «u IttO itmut ynaw mm llSlOa o rnm 
an da •ttaivcnidBila* m a ula uli anada. 

(I. r. da 8.1 
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no fnr.'il iloRuiào do niestno anao. Ddc. de Lor* 
vAo. E (laqui se yù, que o maio de tink» n'es- 
tas lerras constava de oiio atmudi'seoM p«aca 
dilTcrcnfn , do qual dous alinudcs fazioni o quarlei- 
TO, e um raularo a quarta do dilo quaruiro. 
V. PofiAL. Pelo contrario na ciJadi do Porlo era 
co flioyo d» Si MÌaMd»K o fiiartrtro de <ffù« e • 
filarfa <fr frcrcMitorot.» Anim m collìge d« fa- 
rai dado à terra dt^ Paiva por El-Uei D. MaiiocI 
no de 1513, pois fallando da pnriagciu, que hòo 
do pagar os barcos, qac pelo Douru U-varcin vi- 
nlio à cidade do Porto, diz: *Da MMior barca, 
que por hi passar, se levar tinho, Iret quortas de 
fittAo, pela medrJa, que se patja no Porlo das di- 
tat qaartoi. E da mia, tret almtdts do dito fi» 
iiAo. B da mal» fnquena tarm, mi krtofl, fm atri 
lerarTÌriho, huma quarta dftinho, pela dita quar- 
ta do Porlo.* Subindo pois gradualmente, se v£, 
qua «Bla qaarta do Porto cram Irei caatar«a: 
duaa quartas Ircs almudes, ov seis caniaros: o 
lìnaimcnto tres quartas nove cantaro», ou qua* 
tre almudfS, c nicio, que era a (luarln parte, ou 
quarleiro do um moio; dfiuiando caie de deioilo 
•Imndcs pelo "HNlida, qo» agora corra. 

QUAUTANO, OuAnTEinA, e Oi^*i>TKmvir He a 
qoarla parte do ituartriro, o qual liu a quarta 
parta do moio. 1'. assim urna vezconelttido de 
qnaalM «Iquaire* be o raoio» aabemoa de quo» 
los consta o ^aortmo. E tallendo nda de qoan- 
tos consta o quarleiro, iguaiuicnlc s.ibonios de 

Juanlos he o^itartono; pois ii« n quarta parta 
0 qaarleiro, t. g.: aonde e moio de 8C5scnia e 
quatrn 3l(p!rircs; he oquitoir» dedcMieU, CO 

fuarttino <k q'iatro. 

C)UAltT\mO. Y. QcA»TEi«o I. 

QIJàUT£IHO. 1. 0 «olooo, ou omphiteola. 
arrendalario, en eaaeiro, qne vive, e irabaiha 
cm Irrras, de qnc nSo lem o dircito si^ntiorio, e 
das quacs paga quartas, ou quarteiros de pdo, e 
9hà9, on do algam d'eetea genero». V. CoMoir- 
CTKIRO. e Co.<«Pin:TcnBiBn. 

QUARTEItlO. II. Cousa paga aos quarleis, 
ou cm dilTercntfs tcini'os, assim corno eram di- 
Tcrsat eni espccie as pcnsOcs, que te pagavaui. 
Ne foni de Valenza do Deoro, dado pdo Mos- 
tdrodeS. Pedro daa Agaiaano de diz: 
cfM etti 6Vuar«, o» Cornila» pajuruìo de foro 
taia Ami «ine» quarleiro», a Mèer, sinco teigas 
4» trigo : «tiwo d» cento» : e tinta d» eerada : » 
»tnfo qunrtaidttMo: t o Pinne jiifràrt.a D'a- 
qui se \i, qtic os ciuco quarteiros sAe aa cioco 
espccics de pcnsOes, que conio por paicellaa, e 
'eoa quarleis, .«e pagavam ao mostciro, alèn de 
entros fóros. E por isto llics dcviam os mongcs 
dar clcrigo, «que Ihes adminislrasse os Sacra- 
tnnilos etti Santn Maria de Rio-Torto, Irex veses 
HO au»o, e Iket diceste Misse de quinze em quinte 



dias.t El-Rci D. Mance! dcclaroii em o novo fo- 
rai, qua *o« Teigas tao alqueires desta medtda 
tra cantnte. • Doc. de S. ndro dat Agutaa. 

QUARTEIRO. III. Urna vez roncluido, c ave- 
riguado de quantas leigis, ou .ilquciics he o 
iNoi'o: fica manifesto dij quantos consta o f/uur- 
leéro, que Ite a quarta parte do moio, assim co* 
no 0 tntetwo era a teita parie. No Livro Pnlo 
de Cirijn se 16 o seguiiUes eli: Disserom^ que 
d'Escopnaes, e da Eijrrja dora de talhameuto vii 
moio», e mei» aEl-fìei : e somente vi quartoin» 
de trigo, eiresmoios de millio, e tres de messe.» 
D'aqui se *è, que scndo os moios scic e mcio, a 
saber, tres de milho, c tres de cetitcio, os seis 
qaarleiraa da trigo faiiam o moio, c ineio, quo 
follava; dando qnairo qnarteirat a un mofo, e 
dous a HJi'io moio. No forai deBaldi^em, por F.l- 
Rei U. Alfonso Henriqucs no de libi se diz, 
q«e «aia m dea Irinta povoadorcs uDet uno- 
9iM>fBe0Wi«Mvmfliodt»m})anif fiiuf (o/uin: quar» 
larium tritici: et quartnrium ordei: et qaartariìm 
fttilii: et quartarium cen!eni.i> li eis-aqui os qua- 
tro quarteiros fazendo o tnoio de pdo, que aa- 
•nalniente te pagava, aem noa dizer a quanlida- 
de feria de que o moio ■!>• lìnlUiìrm se compo- 
nila. Por urna carta de allurainento de 12i7 pa- 
gavam 08 doSarzcdiiiho an Mosleiro das Agulaa 
MW qnarttiiFO» de pam ttrfodo (trigo, centeio. 
e eevada). Et-Hei D. Manoel deelara no forai 
de Valenza, que «por este^ xeix quartriroi sepa- 
gào hoje tinte e quatro Teigas da medida aiUiga^ 
a qaat fa» kam alqatir» desta medtda eerrente, 
menos huma quarta enda teicja • E por conse- 
guirne 0 quarleiro de hoje sào Ircs alqueires, 
que mulliplicados por seis fazcin dezoiloda me- 
dida presente; constando pela aotiga, de quatro 
alqoeires, e faiendo os aeis qoarteiroa vinte e 
i|ualro teij;as, ou nlqueires, (jUt) f.i/.iam molo e 
nwio; pois era o moio de dezesets alqucnet. Hoc. 
de S. Pedro dat Aguias. 

Em um prazo do Mosteiro de S. Chrittovio 
de AfafOcs de 1296, se faz menf-ào de urna com- 
posiyno aini(;avcl, que o dilo Mosteiro fez com 
U. Saoctia Martina, e della consta, que «nOF« 
quarleirat i»fam, tante Pafaet dttiua fatida 
sinco Maioit, metade de pom. e melode dcrinliot, 
e fazendo lodi a pcnsào irczcnlos alqueires cn- 
tre pio. e vinbo. Demos a cada quai tetro de 
pio qainifl alqoeirca: lerenes en nove quar- 
teiros cento e trinta e sineo alqueires : demos 
agora a cads Pu^al sete alinuiles. c imio, ou 
quinte cantaros: teremos cento sessanta c siuco 
alqaeirea de vinlio, qua «om os cenlo e irinta 
e sìkco de pSo fazcm ;in jiislo as Irczenla-; ine- 
didas. Doc. de AlafOes. Ém os nos.'ios docuiiicii- 
los sào frequentlsaimos os quarteiros; mas mi- 
riandò acmprc» é proporf:ìio do »w(o. No forai 
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de Lisboa de 1179 sedctcrmina, r\nc o qitnrlfiro 
scja de qiialorzo alqucires, e ijue 5cja iiiedido, 
scm »er rasado, e sern cngnlo. *Etmetint«r fine 
brachio curvato, et tabula tnpra posita.» Livro 
dos Fornes relhos No da Alouguia se delermi- 
nn, <|u>* ipualiiifjilc si'ji li'! ini.iiorz.e nl.|iu'ires. 
No de Oureiii de llhU &c declara ser o fiuir- 
frira de desesrìs alipioirM, eoiiio ite éhM. (V. 
QrARTA i>K r^M.) No <ii> P<-na-cnva de ItOi se 
di/.: *Quarlaiius sit de xvi nlfim-irì.f n E para 
cnciirlarleiluw. nodcTIioiii 11 h i Mi-2: ,l'eomi 
den de rarom qitmio lOtn dar ut l'eom de Coin- 
bra per qtiarteìro dt xvi aì^eìret. $fn èrnfe, $ 
sen tnrùtt.» Dor. dc Tli<nn.ir. |'.l.mi> (ìozcnili s r oiii 
scus fillios, c fìllias di:u furai a vill.i do Ser- 
nancelhe no de 1124, reuinndo em Poriogai a 
Infame D. TluTPza; impondo de foro a lodo o 
qiic Iìmt uhi, ou luutins bois alnim quarleirode 
pam, a mber, httma Ifiija de Ingo, e liez de se- 
gando pela medida do Concelho.» Ura a leiga 
entSo constava de quatro ilifiieires nariucHe 
concellio, no qml, rcduzida a Irt-s ainda liojc 
pagam dozc alqui'ircs: lo;;o nai(uc*lle tempo era 
0 quarieiro de ie%et4it dqiuiru. Litrro dot Fo- 
raes velhos. 

Nos prazos de Gei^a fcacha uni, rcìto nodo 
14Ì7aVasro do Porlo, nioradoreni Monle-mór, 
0 teiho, de todas as •aquiUtadas, e geiras de 
frrfff» ;queolloslciro tinlia no campo d'aqorlla 
\illn. rom foro annii.il de Irrs qunrleirns, e xe.t- 
teito drpam. a snbtr, rinle aito alqueirrs de It i- 
§0, qualorze dr revada, e qmiorie de milho*, 0 
qiic indo Tjz cincoenla e svia medidaa. £ tiraiH 
<lo (Iclliis iros qmrUiros cada Mm de dezeseìi 
!i!ijU(Mrr> I |i<ji> ;i Ili /.e o nioio de scfsniln c quatro) 
re»lam oUo aU|ueircs, que erani o stituro, ou 
a aexia parie de quarenla e oilo iilqueires, qne 
yc niDiiliim ni's Ires qmrtfiros 

L)i! urna Iransaccfto cnlrc o iMosIciro de Pen> 
dorada« c Mondo Dias. con.«^in, qne este ficoo 
coni 0 oso Truto deccrtas berdades, eeomobri* 
frsc9o de dar rada anno aes moogca «Avm ifnar- 
triro de Iriqo, e trrz qmirleirot décttailti , ehiim 
Maio de milho et e*t lottim trigititt^ et duns qunr- 
tae.t Doe. de Pendorada de 41ÌÒ0. E a qui se 
declara que a quarta era de quatro alqueires 
(corno fedisse, V. Quarta dkpau) pois cmdous 
nioios de(i4 nlqiicires cudaum, ha SqunrK-irns 
de 10 alqueires, e Hi quartas, de 4 alqueires 
cada ama, qnejostamente fatemlSSalqueiree. 
de qui" osdilos doiis moins ronslavam. Por lini 
docunieiiio de SiUcs de ì'MH nos coiwla aae- 
giiinte iwcsagen: tDixem q*t ot /vfnMro*. 
quando am de tirar stai Jugodas, que o quartti- 
ro, que am de levar a de seer de xis alqueires 
pela rnimomì. srijunJo a Forni da dita Ctdade: 
E que ora lecam o quarteira de ivi alqueirte^ 
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mrdido n al'iiirire ahrarndot i is!o Iip. ncogoladoì: 
COMI loda o.-ila varìndade se uscii d ('>t!i medida. 

QUAUTEIROENS. Nas Inquirigi^e, \\cz\-,% de 
128ii se achou na freguezia de Santa Mjria de 
Freande. jul^jarlo de iiaiào, que «o llos\iHal 
tinha ali 8 catars. paqnudo eiule os qiifii leiroens, 
que «em 1 8 diuheiroi de cada casal» : declarando- 
se. qM onde «airaYa o Mordoaso a receber o» 
dilos quarteiroens , entrava lambeni pela Vo:, 
e pela Ceoima. Uoc. da Torre doTombo. Tain- 
bem acacha qwvteirio nas de Hill, peloqval 
i« enlendiam ea meamoa dczoiio diniteintt. 

QUARTO DK AZBITe. SSo vinte e scia ean- 
laros cni uns .Mnin^nrifiulos ; rm oulros sào vini» 
e cinco. ila varicdade de quartata de um alma* 
de até meia pipa (qne he proprianenle a qaarlii 
parte deiiiì;. v.m Liaboa be aignma co osa mais 

que 50Ì5 alimi «Ics. 

QUAIITO DE CUUZADO. Moeda d ouro do 
tamanho dcumviniero cropraia, ecom o valor 
de 100 réia. Lavrou^a EI«Bei D. Manoel, e t 
trn7.ii na bolsa em grande qUOlidada para* 
dar de psmnia nos poba0. 

giJAHTO di; YINIIO. He urna Canada, ae- 
gundo 0 furai da villa do Caslinheiro^ de 1314 
qitc diz : *E os dous quarlos de riiiAo, qìie te 
pagavào por Janeiro, tao aito quartilhot.» Doc. 
de S. Pedro daa Agaiaa. Porém aegondo a de* 
eiarafio, qw ae adia no GmhhI da &é de La- 
niegn, chum quarto de cinho tSo 8 «ina(/ff«;pOtS 
diz, que seu qitarlot de tinho tùo quatro a/ain* 
4tt, qtie consté^ ie iSoraaia; '>8 ha «eia 
Tciea 8: lego o quarto de vinlio lic a oiuva 
parte dosqualro aluiudcs, que »ào asdilas oìto 

Ciilirid.\<. 

QLAllTORlO. Parece acr o incsmo que quar- 
torio. No forai, qne o Moateiro de Macciradio 

dpo'aos povoadorcs da «ua pranj.i de Fignrircdo 
de Cèa no de Ii04se lé: tQuariu rnn de duo- 
bus quarf Ortis.» No aOCOlo xv hi< iiiaram em 
pnblica fórma duas copias iraduiidaa d'eaie fO" 
ral: emoma «e té: »Quarta tfecfontfoorfoMM», 
e na oalia: iQniirtn de riììho tìe d"us quarlei- 
roa 1 Ambas cllas abundani de erros. cosinais 
groisciroa, e bem póde ser qne oste seja um 
dos nào mcnos altendivcis. Doc. de Maceira- 
diio. K porque nào scriam estcs quartorios o 
nicsino (|ue quartos'ì . . \ . Quarto de vìmio. 

UUASA. Casa. *Edu kg a tueo, corno te tag 
àà quan dei Yitibolut, e eoMeAe vag d eamira 
do Sabugal.» Doc. de Tarouca de 1Ì78. 

QUASAL. Casal. Doc. de 1421. 

<jlAT1^0 Ti.NTENs. Mocda de prata. quo fex 
lavrar El-Rei D. Joilo 111, e Inmbein D. Ir ilippc 
I de Forlugal : lem de urna parte a roroa, e 
di'bai\o di'lla o nome do Itci. c. mais abaixo o 
numero de lxw. 0 scuUor D. Anlonio, iaiilu» 
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lando-sc Rei de Portugal, fci lavrnr n.orl» de 
piala (le bO rei»; poròiii do inenos peso, ijne a 
intiga. Tinhs de ama parie o eseodo do reino 
rom coro;! n'inida, pcMns lelrnìs na orla «A. I. 
J). G. H l'art, et Àlijitrb.»: no rcvcrso linlia a 
espadd de S. Tìngo em fìgura de cruz, coni a 
ielra t/n hoc tigno tintes.» Igualmenie fez U- 
vror noeda do eobre, coni valor de qua Irò réif, 
ccom OS mr^mos ciiiiho-!, quc a sua dcSOrcis. 

yUEUHADV. I. linscafla, qualipier rcconca- 
TO, oti córlc. qiie 0 mar hz prl;i lerra dentro, 
c onde jiodem j.izer nl^^iins tuvios de mais, Oli 
menos luiicludas. •:Vom possam iter tomadot etn 
todohs jtOitos, e abras, t quebradas, e ancora- 
fooeut de cada kuHm dot dito» Regnat, e Senho- 
rù».* Corlec de Lisboa de 1380. Dee. di Ca< 

mar:i do l'orlo. 

yi tBUADA II. Propricdade, cu lerra po- 
qnena, insignificante cnsal. 

QUEBRAU.V. III. Soldada de pio, qae OOBS- 
lava dn dous pflcs por dia (*). 

QrKBRADA iV. O nome dL> (Jnclrmla su ron- 
tinlia a» lerras tndeiroiag, c peiiduradas tobre 
OS profiindos Talles, sobre os ries, ou sobre o 
mar, ciijns airnas ora as engolinm, ora asarca- 
vam. e eiuhiain de lodo. Mas mnrgpns do Douro 
rhamam a cslas pequenas lerra», e pouco fir- 
mes, Caboucct. Na provincia do Miotio se dii 
liAje Quebrada, qnando algrnm romoro, on terra 
li'vanljdj, aiiioleceiido coni ns .i^-oas so dosiiha, 
c corre ao fundo. «A nossa quebriida, qiie trouve 
Ohwg» Velho. . . . fue tammin per tossas pei' 
toiis, qnt fumfrjne * — 'Unum mnrnt-idi porJom 
congros, que odi!') .1Aor.v/fir« ai ia i neer da dita 
qurbiada.u Une de l'i ndornda do I il8, e l'i 27. 
— 1£ gite pouka no dito catal, e quebrada bua mta 
dvzm de huliMÌm.» Dee. de Dostellode 1481. 

Ql'KBR.\.tt. Cobrar, reivindicar, idqvinr, 
alcMii(,'.ir. 

(JlCBRiB A MOEDA. V. .Mocoa. Tambcm se 
disia Apagar «monTa, quaodo de uovo sofundia, 
ou Ribrieava. 

S OlKOAIl. Co><;-,r, dnxar, 

C}UI:KM).VS. U primciro dia d« coda mez. V. 
Cabkdas. tB en càia hvtm anno por foro doui 
afqtifirrx de Iriijo ìir.pho, rscnfris rttprttns, rdfz 
Ocos fiidii huniiì df vns jieln.^ f/iurudits de Jaiietro.» 
Dee d,i rtiiNprsidadt: de I ;'"). 

f QhEììMk. Futuro de queer, hoje cahir. 

OUEJAXUO, ouQtrueNso. Qunl.asaiaeomo* 
da mesma sorte, nodo, e maneira qoe. A E14lei 

M tahet «(lucbrailt i» pfl** M itn Mlaato daMfa mV> 

tu |i.lO, quii ulk IIIU MidO. 

tXola f . P. BMrs). 

(••> Oa «BIM tetlna dw ewtwiat aki rmUiiilnii, m ì qa« 
M data BAa ha erra tr aamalicth 

(1. r.«u8.j 
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D. Affonso II (ìennnciou Joào Annes, qne o 
Prior, e Benrfìciados da collegiada de S. Bar- 
iholomeu do Coimbra tinliam um oliva! alèm do 
Mondego, e dctronle da cidnde. (|iic liavin tres 
annoscstava ioculto: qiie pedia por prua sedesse 
a elle donnnciante. 0 Rei assilli Ilio concedeo, 
para qne o boavcsse, •quejando elles hokation*; 
eom obriKSflo de Ihes dar a pensio, que os Ao* 
t7>cflf fton.f nrhitrasscm. Hoc. nrìginsl dadilaCol- 
legiada do princìpio do seciilo xiii. 

QUEJBNDAS, e Quijando. Foi muilo usada 
«Sia frase: «fa/, equijando», para dìzerem. Tal, 
e qnal. V. p.: deixo-lhe o meu pelote lai e qnijundo 
se arhar no iiieu f<illrcimrnlo: dciio lltriiuinti snya 
tal^ e quijaada, etc.» Uoje se diz vulgarmenie : 
P. ktumtnK equijendt, notandolo de vii, e mal 
proccdido, falso, ingrain, eie. tCnm ohrirjnriln de 
dar ao Abbade .... hum capom, e seis ovos, e 
qnatro rigueifaz, taaet qtiejendas as a mim dim 
4$ HTvi^.* Testamento de l>. Urraca Feraao- 
des, de Doe. de Tarocca. 

oi'KiMAMC.NTO. (jiinniadiira. abrasameoto. 
Dog. de Tarouca do acculo xiv. 

Qt'EIXO. Qaeijo. Dee. de Pendorada de 
13li. 

QUIilXUMB. I. Indignario, queixa. demons- 
iragio ri^oroi^a da sua pouca satisracSopela des- 
obediencia, ou frsco scrvi^ de ateaem. f C/nde 
timtr non faeiatìs; tin aulem tomabo me nd eoe, 

et AflMo decobis queixume » Cirti d'1'l-ltei D. 
Dioisde 1279. Doc. das B nl;is du l>orlo. 

QUIXUUB. II. Qoercla jtidii iai, qucixa, qne 
se faz pcranle o juiz, quo deve sor 3«-i;;tiad3 
pela parie, que a der, e [H'io niesmo jiiiz, quc 
a iiai) di;vc luinar seni ronliffor inuiio bi'iii 0 
queretoao, ou as testerouohas, quc elle offcre- 
ce para provar o deliclò, de qne fax queixa. 
lloji! dizem Créla, e Crelnr. No fi.r.il de Tlio- 
mnr de 1174 »e diz: *Se alijnmi w (junxar en 
Concetkod'algMC9»ia;ptriiqueo M^'orduiu ), e a 
Jusli(^ seiam presentes: o Moordomo non filhe 
aqiiel queixume por roz ; salvo te aquel, que o ■ 
queixume ffter, disser ao Moordnmo : Dou a Ig 
ette q\teixuìae por toi.t Doc. de Ttiomar iradu- 
zido do Ialini, nos principios do secolo xiv. 

yUKOUKIt. Tudoo qne. Correspnride ao lati- 
no Quidquid. |)«c. das Uenlas do l'orlo de ìiiiS. 

QIER. 0 niesmnqucoH. * Pagaró bum Mtom,- 
ftur eem riit por elle. » — « Mando a N. doMaM- 
rattidit, querkumapipa, que tem em caM.» Dee. 
do seculo XIV. V. TiiEMEO vr 

QUMA. C>ueìra. Doc. de 1305. 

QUERENCOSO. Amoroso, aflarei, benevolo, 
°apaÌSOnado por al^'um.i foii<ia . 

OUKRKNTK. Que qucr, lem vonlade, e dese- 
jo, c iiicsmo faz diligencia para conseguir oque 
dezeja: o que ItTreoienlc, e sem coiilradi{Ao al- 
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gama qner, e cstd promplo pmUmr, oii cum* 
prir alguma cousa. Uoc. dtsBeniM do l'orlo de 
ì'ói'.i. tQiterenle antr.scrntamrnlo ad grrofomdv 
Senkor.» Uoc. de Macciradio de 1470. 

QUBRENTB PAZ. Oqoa se porla corno poca- 
to, c pacKico, 0 ijiic ulo Ijz por qucbranlaro con- 
tralo, ou ajuslc, n <;uc nùo lili^a, nei» inqnicla 
• OQln parie. *E de viais peiU d parte nuermle 
fax mi/ litras.t Doc. de Fendorada de lliiS. 
E he Ritii frequente por ìhjucIIcs tempos. 

C»rKIII.M\. V. OUKIIIMOMA. 

QILUIMOMA. Queixa. qucrella, ou creila, 
qve do Jais inferior le iiiterpdo para o <vpe* 

rtor, ou [i3r;t o Sribcrano. Em inuilos fornes se 
fui iiieiir.iu ti csius Quc clitis. Porcin no de Vil- 
la-bu,i Jtjiia, (l.-i(!o por D. Martinho Pìrct 
DO de 12o4, se pruhibcmdeapolicaiuenteporft> 
tas paiavras : «(jut fverit e«m qverimniaéetiu 
c/i IMO il Itftje, et no)t qucsicril recidere judicium 
de mjìlros juralos, p. x uirx., et exent de Villa, 
et rtmaneat hmtditate in manti de vfstro Conci- 
lio. Uoc. deTliomar. No for:il de (l islello-ltran- 
co se fullu da Qnerima, (\iìe se liavia de Tuzcrao 
ileslra do Tempio, ou ao senlior da terra. Pa- 
rcce que sào svaoniuios Qìterimnia, ou queiima, 
e rtmtvra; a pczarde dixerem algiins, que cala 
era Ila priineir.i iiKlancia. e aquclla naseganda. 
Ihìs quenmas .'ùo dc&ceodenles OS aossos Agra- 

1-0,5 , 

tf (Jl'I^S. Queres. 

QUliSTA. Acquo de pedir csniola. 

QUiAllliV. 0 nicsnio, quo Quiir*. 

QUiJAKQO. V. QoEJK.\i>AS. 

QUINAL. Sabemos hojo quo he o imaiero d« 
.*! lieo Puf flf5,qiie sào v inlc e sinco atmudcs. V. Pu- 
(AL. Mas quo iMpilidn, dobrada siiiro vezes, si- 
piiilìcasseanU^Mnii luc, cu o nào sci ; pold qMB- 
do fussumjà ciiiào etneo PufaM, igualinenienJo 
salicmos de qunntos cantaros, 00 aliDodes o PH- 
f«L«c cotnpuiilia. N i doDg.ìo, queo Prejibytcro 
Juliano ftfx ao Mosieirodu Lorvio uo de07Gde 
urna hcrdade oin ViUtr'TtIkaio, • do qaanlo lì- 
lilla na villa de Figueira, cxccptua a ijjreja de 
S. Uooiào oa tnesma villa de YUlar-Tdkndo, 
«c»m «IM eorl«, cum suas aém/ntu in giro, H 
iutu flMRMufriaa, et alias masanariatiu YtMi-Co- 
eo, etduoicupot^etdwu eupas, una dt txx f«i- 
ìialfs, etalipdaxx modius, cum tota sua perfia, prò 
ad unus de genere meo, si fuerit Ctericus, qui in 
tifa sua aia Eeelesia oèftiiMt, H post oèitiai 
lius ad .ìfonaslerium jam supradictmn reeertat, 
CUM omnibus prestationibussuti.» Livrodos TeS' 
tamentoe de Lorvdo n. 31. 0^ Famulos de Ìkos 
Babri, e TranquiUi doaram a Lorvào nodeOilU 
una herdade em Taeeirs, e dnas i^rcjas ama 
(le S, .Mi;,'uel, e S. Podio em Tent'uinl. eouira 
de Santa Euialia Da villa de Artnumo e lau- 
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l>pni * ConceJiiiìui cupo de i modios, et cvpa de 
X t/uiiKiles in qaem ipto fruetn se coirai, et prò 
tnemoriiim nu.Uin lUsertiat.» Ibid. n. G7. Cm unii 
rana do anno de ttt>3, que te aclia na Marea 
Hitpan. Cot, 788 se dtx: ^Bt de alaude dmtoim 
Vill'i Tauriniano ca.^-is im, et curte. tt horlos m, 
riiifas XII, ri viitum y«i inde exibil quinales 
ecc. et sunt tonai viii.»Apud Durrcsne, v. (fui* 
ualis. K no forai de Leiria por El-Ilci U. Alfon- 
so I, e confiriii.ido por U. Sancito I no de 119S, 
se lù : t la:l.<oi'iititr .une Cjirj Jet de xinoijUiHive 
bobe unum stjclurium, medium tritici^ et luediam 
mmmhì» : jMif fiM« hiAuerit quinque Quinaie» 
da ojMi, M WM» fNSof,* Livro doi FeroMfU' 

B ei»*M|«i lemos em o ombo paiz jà dcsde o 
aecttk» it 0 mio dea qnituiett mcdidaa cerlaa d« 
▼inho Vimos ama eiiba de Irinta qvinaet, e e«- 

tra de quarctln. Hocoi dniios einboia a cuba de 
llermello, juntu a Ansede, quo dizem levava 
pcrto de quarenia pipas, e de qne falla a Coro- 
grtiphia Pori, do P. Carvaitio, tomo i, fo!. 420: 
mas pudcino:; nós combinar iirn tempo de ca- 
pli\eiro, guerras e anguslias, coni lanla magni- 
Gcmicw do vaailbas para viulio no utosteiro de 
Lonrtet... VaaiHwa ae Irioia e qoarenia pipas, 
qtic npcnas linjc e na mais prtifunda paz, se 
encouiram, e admirani por eiUrc os vinbagos do 
AllO-Doaro?... Alémd'isto. os tresentos quinaes. 
de que a tereeira doofùo nos informa, nào faziam 
roais que silo tonci»; dando a rada tonrl irìnta 
e .sete qiiin.ifs, e ir.fio. Ile vcrd.nic, ([uo a doa- 
rio reu de doie vinlias; mas ireseaus pipas 
de viabe pteeisam de vm terreno mai dtlatado, 
e oilo loneis de trinla e sete pipas e mela cada 
uni, lic cousa l3o rara, que para se acrcdilar 
precisa de mia prova, qoe a analojiia de fai- 
«m/ moderao para o ami];». Antes beni, ae « 
ptiS!iado se hadcrcgular pelo presente, tSolOtt- 
pc ostariam cs oito toncis de ics arem cada nm 
Irinla e scie pipas e mein, que iiao dcveriam 
levar por eabe^ mais que siiicoenla almades, 
ou duas pipas; pois no forai de Monfào (!.• !.')12 
dcclara El-Rci D. Manocl, *i\av a cerdadcira io- 
aelada, oh towl de vinho. dece constar de sia- 
eaaeto almvdest t afipa de vinte etneo almtsdet.» 
B mosmo t^gnedo a tei da rarregacio «eoide 
tonellada he u peso de 2:000 livras, ou arrateis,» 

Sue corresponde exaclamenlc a duas pipas. £ 
e ludo se concine, que supposto de$deospria- 
cipios da nossa monarcliia l'osse o quinal o nu- 
mero de cinco pueaes: no scculo ix, X e xi uós 
ignoramos a inedida certa, que dobrada siriro 
veMs, fazia o quinai, aio scudo persuasi vcl do 
algam modo, que eolio fosse de vinte e sin* 
co alintides. 
QIJl.NUE.NiO. Certa quaniia de dinliciro, quo 
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de qoiiua ca qnlme anoM m pagava a Romn, 
à*$ igiejif HDexas aos convenios àos rcligio- 
SM. TamBcii « IIiiiTentidade de Coiai bra o pa- 
ga daa teod», que m Ponlificei Jbe Miaei«« 

lam. 

QUINHBKTOS RfilS. ll««da d'esfe aomr.t 

valor, quc correo ti'cstp reino. iTm mil, e 
^ninkenti)S rèis, que recrberom rm sete prfiit de 
yiMHArii; n i fis, moeda enrrenle de PortwgQt,* 
hoc. de S. Joào de Eyrn de 1558 (*;. 

QUINnOEIRO. Oqne tm parte, oo quinlilo 
eni aignma roiisa. V. Pabiicimmìo. 'E .^rermos 
guinhoeiros de sem mr tcimntM.» Ooc. de ile- 

tiio <iu i/i;]C. 

QUINTA. M'Jida afsim chnmnda, qnc leva- 
va outro, lauto mais, quc a medida frquena. As- 
tint consla de uhm Uansacrào entre o Bi.<|>o, e 
Cabido do Porlo, c o Jilosieiro de Pendorada no 
de l!Ì05:os prìineiros rcnnnetarain a eensorfa. 
qiic liiiliain no casiil da conlcndn. que cram 
xinlc moioi de vinlio pela medida pequena, quc 
r«iziam (Icz nioios pcl:i Quinta, e aito moiat pela 
éo Poiio^ a qual o Mosiciro llies devia aauaal- 
lacnie pagar, Doc. de Pcndorada. 

QI'IMAA, cOi iMANA. 0 nu'smo qwqolMU. 
Due. (b.s Bciilas do Porto de 1390. 

UUINTO. V.TFBfo, e Qemro. 

(jrillA. 0 l!.CiI1IO r|i:c (JCAIRA. 

(JLIUaTI;. Huilate. «//uua Cruz d'ouro de 
XXIV éjHirnlfs. » 

ULITAUENTO. Quitac5o. cscriplo, oii billie- 
ie, por onde consta a 8aiisr.i(3o da divida, ou 
»]iiiili|ncr oulra obri;:af iio. tl'or quitameiito das 
dilti.i llhias., Uoc. das SaUcdas de 1298. 

(JU I ANCA. Quitac^o, recibo, paga, desear» 
ga. li tambcin. quita ou perdio. 

QUITAH. Abalcr, pcrdoar, dimillir. *Equi- 
tamos-ihcs, e fazemox-lhes greca, e esmola de lo- 
dolos direitoi, que A'ò», e a dita nossa Egreja de 
Ifmegù miamt fmer ia dita Egrrja de He- 
«■dW.tCartn r!i? lì. Joflo de Chavc-, Disiio de La- 
«eco, de Doc. de Ikciju. D'aqui, Var 

fuitafào, absolver, c livrar de qualqber obriga* 
(fo, e ficar quilc, e livre d'ella, aqueile a qucin 
se dà, ou passa. 

OUIIKMENTE. Livrcmenlp, sfm cinbarato, 
duvida, ou contenda. «Ooc. da Camara deCoim- 
bra de 135t. 

QUITY. I.ivrc, dcscmbaragadp, collo. Doc. 
da* Beiitiis (!u l'orto de 1402. 

Ql'OMA. 0 mesmo que Qdumo. *Quoma de 
fdrot, quoma de foreirot, fHOflia de Padroadigtit^ 
fuom fvnrras, qvoma 4« Ùmiot, Wc.*laquiri> 
(9es reaea de 1!t58. 

(•) Paraca m» ini<ft#Mm4i ehim iMtaM, le D. Babaa- 
Hc, «0 0 owio S. Vie««la l'cUr, m d« 9. Joìo III. 

( Kob «la ir. H. B. tefa Fcnanlai.] 
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QUOllO. Como, tanto, da meama sorte. * As- 
si en entojt, qHoeto m 9Ìnhos,qMm»enaliteiras.» 
Doc. dns Salii*daa de 1291. 

Qi'ÒQUÓ.Y.Piri. 
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R. Como tetra nnmeraf, valìs anti(;anicnte 

800: rum lil v.ilin 80:000 

l\. Na musica do« aniigos denotava rcclidào, 
e lìrmcza da vox. 

n. Dcsdc 0 scfulo xtii alfi o xvi delle tisa- 
rani os nossos maiurcs, dubrando-o no princi- 
pio das dirr^Ocs, c r.o iiìeio d'cl!;i5, onde nfio 
era preciso, cahir.do no erro a que os Grcgos 
cliamam Boetttiselu, quc he nma Impertinente, e 
csriisnda repcligào do FI: v. p. rtasa, rretor- 
ffr, riffrrtar, rrrceler, lonrnt, Loiìirado, gcnrro, 

CU'. 

R. Singcio, quando devia ser dobrado, he 
frequiMite pelo mesmo tempo, v. g, Careira, 

tira, eie. 

Até OS Gas do secalo xvi ha innomcraveis 
éocumentoa em qoe se esereveo o Jt sin{;elo, 

quando drv'n ser ddhra.Io; i;uIai;(lo-fe (lorém 
que 0 osci cviani muiio mais ciicorpado que o t* 
ordinario, ou lalvez usavnin do II grande, v. g. 
fero, lera, baRo, por ferro, tettai barro. 

R. Com està Agora i». se aeha na marpem dos 
anligcs in3nu«cri|ilo«, c denota, q',;c alti fiJla al- 
goma cousa, qucse deve procurar, oupara supiir 
o sentido da orarlo, oa para inielligencia niaia 
clan do quc «c di:^. Sij;r.itira Require, ou Ile- 
qniìendum : u al^uinas v(>/.( S inscrido no lexlo 
| oi' amanuenscs pouro advertìdos. cmcnosln- 
telligeates, causou nào {.equcnos eubaracos, e 
talvezdeixon a passa;;cm do autor inleiranien' 
te escura, c sein -.cntido. 

11. DCsde OS principioa do serolo xv ite ado- 
ploa em Porlii};:tl comò nota de 40 a Iclra R. 
Em uro livro da Torre do lombo, copiado em 
tempo d'KI-Hci D. Ouarle, se escrcvoo «Erade 
miU, JirHV aiuis ' eslaiulo no ori;;in;il anli- 
go E. MCfxxLv. Porém auics de 1400 scnào 
aclia enire n6s doeomenio algum originai, em 
quc 0 n por 40. Dopois deste tempo, 

e perdido j5 o bom gesto da lelra franreza, os- 
criptoic.s iiiei icF, e pouco habeis, cora''C''ir;ini a 
pintar o AX dos aotigos com ai nola.« da Tab. 
8.* 0. 2, f. i,cS, que propriamente nada mais 
aSo, qve ma Xt un L: e corno pelo mesmo 

[.; E ntrt DOS tM«o (0 dorante &1cwalCn]H>, CMIO M 4ÌS 
A» coBtiluwci» «l«»U mum» «riti». 

^ • p. r.Jt9.i 
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lenpo M ÌQtroJuzisse o formar 0 B maiaicolo 

domodoqnc vcino£uaTab. 2.*D.7, 1 1. 85, oSo 

fui diliculioso dar ao grande o valor d« 
40. Alai disio jà em ouìra parie largameats so 
(raioo: um «6 exenipto, d'entro nuitos que se 

oclum CHI Tlioiiur, iiolnremus mjui. Ilavendo 
£|-Ucì l). Sancito I fcìlo dua^iio a D. Fruilla 
Hermiges de Villa-Fr.ìnca de Xira nodcltOG; 
no originai de TliDiunr (i qiicni ella a doou no 
de ìt'iS} so ligula a ( Il do modo, que veinos 
liaTab. 2.*o. I. f. i8. Pedro AIvcs Secco vimlo 
reformar o arcbivo daquelle convenio, por prò- 
vitSo d'El«Eei D. SebasiiSo de t560. irouse de 
caioinhe vari.ìs cnpi.is da Torre do Tornito : cn- 
Ire ellas se aclia a desia doagào coni esla figu- 
ra: B. u. ce. X mi : 0 que demostra, qoe a so- 
bredila noia do originai nada mais he que um 
.T e um L ligados, e coin valor de iO. Porém 
0 célcbic amanuense Jodo de Penhafitl, iioruca- 
do por urna aposiilla do mcsmo Soberauo de 
1B68, para escrever do licfra reiionda os ilTm 
de Thoiiinr da leiuira nova, tendo em vista os 
subreditos originai, c còpia, julgoa que por 40 
devia pdr ura A, e assim «seraveo a data da« 
quella doafifio ; E» m. ce. a. nii ; conformaado- 
se con 0 abasivo cstìlo do sea tempo, que sd 
a ìgiioranct.i havia iiilrodu7.i(Io, c que nnlesdo 
quiiilo decimo scculo, nunca jaiuais fura pra- 
ticado. No arcliivo d0 Santa Cruz de Coimbra 
80 guardum orìj^inaes, assiin o forai da herda* 
de de S. Yirisìimn na Alhada, corno o de Anto- 
zede^ c tambeiii as suas copias do scculo sv: 
A dald do priai«iro na copia se pds assim 
ii.*cc.*B.* À do segando copiaram : fra m.* 
cc.'u.'i.*; senJo que uos scu^ori^inaes se acha 
a uola de quareola, que se vd oa Tab. 2.', o. 
1. liu iii. V. AdkraOO. 

RaB\L{IA, IUbhalva, Riubalva, eRABCHA- 
BBA. No seciilo XIV corria na cidade do Porto 
a medida de liquido^, e sóliJos, quarta Ra- 
Mm, uue lomou o nome da freguctia de Uatm^- 
é»t doade era propria (*). Era alguma eooaa naia 
dÌinÌB1lla,queafH<rr{ario(-r7, que na cidndesc usa- 
va, antes que ella fosse alli adinillidai nào obs- 
lame que ai^umas vezeaaevMiidanaiifHaJares- 
las mcdidas. £ por issoiloa emprtEameotoa quasi 
sempre se eitipntaTa fossem as peiisOes pela 
marta nova do Porto, que havi.i picreJidoà 
aabalta. «/iuum movo de vinho, feilopor quarta 
nova ^ante a rabaUM — Sete quaritu de tinho, 
frìliis ]!cr quarta nnriis do Porto d'anle arrabatta. 
— JJo tinho dade estioadamente liuum sesleiro de 
emAo... é uer pela faarla do Porto, que ora cu- 

(•) Parte* Miteli a clrmo|i>gia !• «ntbolvaa dfdisida i» 

*^unUt." A (|tmto rmlTft fifura tm divcnos cartorìet. 

(Notane J. P. libctro.J 



(hi dercylii ralliiilca. — Dous puraes de vinho. fei^ 
tos per (juarlu ttereiln (/j Porlo d'iìHte a rabelia- 
bra.t Doc. de Bostello do scculo xiv. 

fiABÀS. ArrcbaUdf r, ladrào, o que leva por 
for?a, e arrebata. Lobo raMs', do iatiDo: tu» 
}>us rapax. 

U\B£L, IkDEL, Rabil, o Abiiabil. Y. AasA- 
BIL. 

HVRixnO MÒR. Y. Anmuno. c Ababi, 

ll VItlWtL. l'.ui um iiisii iimenlo de piirlillias 
de lémoA csla viyba: *lliimas l)<ignitaeei 

em litnjudiijem, e huum rabiavrl, e kmm seitlo 
toio em pen/uminho, e huum quinto, t knumtti' 
limo ni piiptl." I)nc. de l'omlorada. E seria es- 
te Uabiaeel aljjuiua Prtitica erimiual, ou Alfur- 
rabh, por onde OS Dabalas, e Advogado»daquellf 
tempo se governavani no scu officio, que era 
mais de razòes vàas, que de solidas raiòes (••)'?.. 

IIABOLVUIA. Pjlanfrorio, palavrada, Irovoa- 
da de vozes, sera subaUncia alguma do ruaau, 
e fondamento. He de Barros. 

HAm'DOS. Jà roiiLi :i!,^uns scrulos o prc- 
juizo buco, Cora que o vulgo Porlugucz dia- 
.ma aos Gaslelhanos BaMbu, comò se nascrs- 
mni con aa grande, o vcrgonhoso rabo. Uas 
nio ha qne admirar nisio ; pois todas as nacOes 
confìnantes, enlre quem liouve g'icrrrn, odio?, 
invejas, ctc. se cosluniam reciprocamcnle mju- 
riar com anexins. e apddos, Oa bem, ou ma! 
fundn io- V. 5f' tjs l'orluguczes cliamam aos Hes- 
pauhocs Jtabudos, estcs 09 Iratam de y«</»'>5. Os 
Francezcs tanibcm chaniam aos luglc/cs Itnbu- 
doi-, 0 isto tOJOado de urna palavra equivoca, 
qno assim corno si^^nilìca bizarro, guapo, tbm 
alinhado, igualmcnlc qucr dizur raiiirfo. Ucver- 
dade, que de algumas nai^Oes, e familiasse con- 
ta, qua nellaa óascem alguns, ou todos com ra- 
bo, ou maior, on mais pequeoo. Dinaiqaana 
illia Formosa ha ìins bomeus sllvestrcs com urna 
excrecencia no fundo do cspinbago, a ma. Inde 
rabcie: vivem no campo, es^omuidamiiiuboi 
aos morsdores da eidade; poiane emapanhan» 
do alguni dclli'?, o dcfpcd:ì(;nm : Que ncis mon- 
les da ilba de liunii'o li.) uuia casla de k'""'*. 
que toda nasce rabuda: Esegundo a /Wflfùodc 
Fedro Mariyr, na ti^rra cbaiy ada/««if|Jta«iM, ba 
gente com rabo, n9o fleinret, corno o dos ani* 
nuii s, mas làiì duro, e Iczb. qui' ^niào assenlani, 
senào em bancos furados: c para seassenlarcm 
DO eliSo, mandam fazcr buracos na terra, em qaa 
iDi'ltoin 0 rabo. Mas confi'ssaiido ingenuamente 
quo In monslros; nói sempre direniùs, que nIo 
harendo embarago, a sabia Nalareza proceda 

H -téà ìM" é P Boaw 4t ■wtnr d« ebn. Qmì cC> fet- 
ta, • 0 M« mUlflù, OtO i para udivir Kar. 

l^oU do ì. P. Riticiro.) 
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iitTari.ivpl ODI seguir as leis cosinolnpic9i<:, qnc 
recebAo do wu Autor, e polts quaes o racioiial 
ni» deve nascer raboilo. 

Doiis fundami'nlos livor.im n« Pf)rlu;;'re2t's 
para eliamaretn aosCasicllianos iuImuìos. 0 pri- 
inoiro foì a baléla quc correo, de quo a llai* 
nha D. Brites, mài d'EI-Rci D. Dinis, c des- 
ccndcnie por sua mài da casa de Gustnùo (quc 
diziam Uvern nlnuns lillios com r.ilio iinj.rera 
com (^auda. E subio tanto do ponto tao gros- 
aeird prpjtiizo, que daa clwtipanas enlrou pe- 
lo? pniaciue; 0 Kl-Uci D. Scliasliio no I de 
Agosto de 15ti'J (ci abnr tudas as st'pulittras 
dos Reia, quo callo no noslcìro de Alcohi^a, 
com to preiexlo de ver « eiiado doa aeos c6r> 
pos; mas na vcrdado ad a firn de fater exa* 
iiiinir no dn I<;hiiIiii l). Hritps ;t tal susiìcit.i, 
quc se aciiou scr iiiteiiatncntc falsa. 0$r{;undo 
ftindanenlo, e que assim se póde clumar, foì: 
quc c?ta Il-iinlia intro<luzio e:ii Porlugal as cot- 
ias de laho, cu caudatas, de qac usavam nnli- 
paracnlc as maiorea aenlioras, e pniiccz.is.E a 
frogalidade portiignesa, estranhando o Iraje. 
dro 0 litoio de Haforfn i introdatlori delle. E 
d':iijiii ] or desprezo se attrilniio aos Casiellia* 
DOS 0 niesmo titu>o('). Y. Agot£S. . 

BA^AIi. I. Heje ae lena pela porefe, quo 
a cada um se dd para o seu sostento, e uaoa 
da \i(ia cin urna coramuiiidaJc, collegio, fami- 
lia, navio, excrcilo, etc. Uulia^ rnriifìu hivia 
DOS priori pios do reiao, o boje oicsmo conti- 
anam a pa<;nr-se d'aqoellsa tema, qae on alo 
rcgiicngas, ou par dnai^-Oos, e oulro* tiliilos, 
jia^saroii) da Reni Corda, a&»im a particulares, 
corno a Commanidadea, Cabidos, e Mosteiros. 
Todos OS direiioa reaea^ e pariicularocnto aa 
jngadat, cram chamadas rocarn», e rado nma 

d'elLiS se dizia no *ii>j;ul;ir Ju?, //rt, Dilio. l)o- 
«itndMii, BotM, FucuUat. 0 mcsmo nome de ra- 
fòéM eooaervsm aiada boje dsies fAroa^ oa 
gadat, quc em ums't partcs s3o do quarto, em 
oiitras de quinto, de scxlo, de citavo, de quar- 
li'iro, ctc. V. JucAOi. No forai do Leiria de 1 142 
dia Ei-ttei D. Aflbitso 1 : *ilUes, qui non fue- 
ri JMT M/Wirm, m' feriUtrU equum, $M in foro 
MiKUs per dom annos; drinde, si non habuerit, 
ÌH rationcm.' Livro dos Foraes ttlkot. Eram 
pois 08 CmaUeirot peotm, ass'm conooaMal- 
goa, iseiilos de rafào^ ou jugada, em quanto ti- 
nham cavallo, e o podinm inanicr para o rcal 
acrvifo. No de Tlinuiir lìi: llOi se dclcnnina: 
•Se alguuin dos CmaiUtros comprar viitka ao 
Peom, teja livrr. * H cwareoai «MeMwde ^mn», 
iurdad», fte ovaar t$ia Kvrt, Bho Ptm 

(•} ■laki^ ai ùamk «a alpia* iiiaawntw • tetra folkte 
(MfltedaJ.P. IMm.) 



BAc m 

pndtr ttrr CaoalUìro., aia ftra de Cavaìltiro. Ca- 
taUeirafoiam Mt kerdadet liens. £ u dguwM 
dos Ctmtììrìvos vttr a vitiee, t no» poasa nrnr 

fii Cnnilltiria: en quanto viver aia Onn a de Ca- 
mileiio. K se o Ctivalhtro mvrrer, a moìher qiu 
fkar, teja Onrrada, come en dia» de seu marido: 
e nengmtn (ilhe esla, ou filha d'oulro qualquer por 
mol/irr, sen ronlade sua, e de seu\ pttrrntes . .. E 
se a iiìijnum lios CuvnUrii ox uioi irr o Cavallo, 
« non podtr aver onde ampie oulro, uó* iko da' 
rmoMT e S9 tko non demos, «sté onrradamonte. 

Itili <jue pr'.f^n avrr. n;f!r rumile antro. . . Pfnins 
den de Uiiiym t/uanto .v en diir os l'eoms de dumi- 
bra per qmrteira de xvi r,/yti ixi-, sen braco, e 
sen Ittooa: Devino, e dt-ltnko den a oHana portt: 
Dt madeira, que tr'Xjnm pera vender, dea a oi- 
l'ir.i jitjite. En Lnijaraiìirii ^fr mio, i.-U\ \)oc 
Itiomar. K no forai da iiioj'ma villa de 1174 
ae ié : tJngadat teiam per QuartHro de kvi a/- 
queires, per nli/urire de dereito v IbideiDi Era 
lo^'O a jugada syiiuiiiinu de riieam. 

HACAM. II. l'orrào. oii c;on;?rua. quc se dava 
aoa lieficiodos, e niìni!>lros da Igreja, ou fòsse 
em dislrìbni^es qiioiidianas, a que chamaTam 
diario; ou Ti^so rada iiicz. a (|iu' clKiin.iv.im 
tnensura ; ou liiiaiiiitMilc pur anno, conio iiojd 
mesnio se pratica; con«if;nando-Uifs certa (|uan< 
lidadc de frulos, dizimoii, ou dinlieiros. No fo- 
rai do Santa Cruz de 1225 se nclia : t^Clericos 
i]ui iiiflt casat hnbuerint. et ralioncs leiiuerini: 
si non fecerint porqne snos utdines ptrdanli que 
nmquam perdoni suas easat, nee ttm raliwes. 
Jit quando trniismigruverliit, swtx liuberes lirtre' 
ditent iuos pareules, qui circa magi? fiabue- 
rint: et uii mmdaverint suos kuberes cum suas 
hngtuu, iki prettetU. Et ti tén» lingua obitrit, 
svot fUiot tffredittnt, aut snos parente» magi$ 
cireaiii, et drni i!!a trrtia parir jiro sua a'nin.t 
Dac. de àloncorvo. iNuta os'Iilltos dos Cleri^os 
liabililadoa para herdein», qnandi» o crime doa 
pais se nào reputava ijo ^ravc n'aiiiielle paia, 
conio a l?gÌ5la(ào prc^cnlu o coiisuicra. 

RAQ.VM. III. Asbiin cliaiuavain nos soculos 
X, XI, 0 xn a parte, sorto, oa quinliio da he- 
ran^'a, qoa a cada nm dos nninrae», oo ker- 
dnro.^ rabia nas i;;ri'ja>, mri<!<Mros. erniidas, 
oralorios, ou outros Iu;;are8 pius. conio lio$pi« 
lacs, albcrgaria<, etc. Kstaarapoena aeattgmfQ- 
lavoni, e beoeficiavam algucoaa vbscs com no- 
vos, e mais avuliadas doa^Oc» dos niesmos hrr- 
dciros, quo n'iblo iiioiiiiu linhatn s<-us ictiipO'- 
raes iolcrcsaes; crescendo as coiuedonas« ca*»- 
mentos, eie. i propor^so qtie os prìmeirosfun- 
dos se augmrntavnni , Siiri-ndia poròm al^sunias 
vezes, quu os doai.it s se nao propiitibant au- 
gmentar, aenio aqaella porrlo, quo nos ditos 
mosleiroa, «n tvgaraa pioa Ihea eabia. £ u'ealo 
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caso 3? outras rtirocn.i crn nada firavam mais 
avulludas, c crcscidas. No de 1081 Tructesin- 
do Tracieiindit, e fctt filbo Peisgip TructesÌR> 
diz doaram rcrtos bens ao Uosleiro dePcdroso. 
de quom crani herdeitos, e dizcni: «iVi peccato 
impeilinilc, per invidiaot diabiiH, ip-uit Mùitnste- 
riw» Petrosi^ ttut illttd d* Villa- Cova partilmn 
fwrit « kneir. iutrvimt iMtt m»ia. qwt «wm- 
damu, ad noxtrat Raliones in ipsis Monnsle- 
riis senisDei, qui ibi habitarei hit. Si verd Servi 
Dei in cotìimune tiberini, comiiiunitrr cunctapot» 
tideant.t Doc. de l'odroso-No de 10ò*i Flaniiii, 
liiha de Uoncrign, fez doa^iio a Pedroso tam d* 
hiiTcdiliilc, ([Hmiì de. Ecclesia na villa de Alqo- 
tocim; dedarando logu, que dividindo-sc as 
rcndas do mosieìro, «in f|Mtf ma Raiiam tft- 
sertia ipsa kareditult.* Ibi'Jcm. 

UADAll, ou UoD.Nn a vimia. 0 mcsmo, qnc 
Rtdrar, ou Redar, islo he, dar-lhe segiinda ca- 
va. »Jhnis hìtm dia ó tinha a cavar, e mitna 
rradar, e a vidrar* (cm ulj,-utis prazos te Ah 
v:d;ir). Anligainrnle Redrar, era dcfendcr: e 
Redra, dclcusa. E corno esia cava se dirige a 
chcpcir a lena ao |>è das vidciras para as dc- 
fciidcr do sol, por isu Ibc cbamaraok Midrar^ 
c Redra. 

t UABR, OH RiBt. Raspar, tirar. Vem de 
radere. 

■f RAFEGB. Baiso, vii, despresiTttl. Yan do 
aiabc Rahis, ou ilo caaUlhaiio ralca, qae leu 

as mosmas sigiiiflca^Oes. 

UAGL'RA. V. «ANnoim*. 

RAYVA. Inramia. alcivo, Dola, labéo. •Batt 
Frade alguma causa lem sinfida porqv» noe potm 
està rayva.^ Sfio palavia do barbeiro ronlra o 
prégador Fr. Vasco da Alagoa, quc rogado pa- 
ra aptacar o povo do Lisboa cm ma sennio na 
igrcja d« S. I)oiniiisf>s: die, que era lodo da 
parie da viuva d Kl-Ucì D. Duarle, enlroaem 
grandaa doclamarOes contra o povo, qae nio 
lineria, qno ella livesse o governo do reìm; 
tratando-os de deMbedientes, ingrato», e Irai- 
dorcs, igun!:>nklo-os aos l'raniengos de Bruges, 
quo <jiiizeram maUr ao seu Uuque Filippa. 
Com IMO se irrilaraai todot, a fòram ao con- 
vcnlo dizpr ao Piior, que pozcssc fora o pré- 
jj'aiior, senào quc ponliam lojjo, c dcrribariam 
0 convento. 0 l'rior assiin o fez, m.is o préga- 
dor escoodco-se, e nio leve pcrigo. Pina, 6'Aro». 
^EIRei b, Afwuo V, cap. Ji Bai|iielle tem« 
[10 frani OS l).irl)eìro<i ronsore* dos scrmScs! 

ItAIZ. 0 iiK'stno que Iil-iis de raiz. Doc. das 
Uu-ntas do Porto de 1330. 

RAIZES. 0 mcsmo quc Raix. tlifÙM lodut 
meus bfcns, tnoris. e raizrs.* 

•{■••• Il \LC.V1J. Rcmocr, raivnr. 

RALLAiN, 0 nicsiAo que Beai, mocda. «Cm- 



RAN 

to, e vinte rvis em dinheiro, d» seis seilis o rat- 
lan, corno KlUci mundar.» Doc. do seculo xiv. 

RAIIADA, Oli lUujiTA. Pescarla, qnc «e fatia 
eom raoM», lan^ando grande copia d'elica ooa 
mais profundos pocos;para quc o peixc sebin- 
do das |j[i3s, e raizes se oculliessc a elics. 
Era mui fiequenie csie servilo dos cotonos para 
com OB aoohorioa daa lerraa. 0 tempo, qoe 
apcrfeirooti a arte do pescar, ij;ualincnle fon- 
suniìo 0 uso das Jlamadus.W EmtsuvISCAua. 

HaNCoI'.USO. V.Rancoioio. 

RANLOLUà. Qaerdla, on qu^ia judtcial- 
nente, e conira alguem dada perante o jnit. 
V. Qn '^' ME. No forai de Thomar de 117i so 
diz: tSe alguem de casa d'oulro, ou dt fóra, 
emua per fernet fttiar, e seu Senhor veer eom 
ranruura ao Encommendador , ou ao Alcaide, oh 
as Jusli^as, ou ao JHoordoino, en dobro coufo- 
nka D Doc. de Thoiiiar. 

No de 1^4 0 Moslciro de Macciradào dco 
forai aos moradores da sua granja de Figuei> 
redo de Cca: nào exislc o originai, mas sim 
uiua copia collactoiuda com o que linham os 
moradores da dilagranja, mandada publicar pe- 
lo Juiz de Cca no de 1470, e nelle se diz: *Et 
vicinum, qtn raffuram fererit foras, et noUerit 
diiif direrliiiii^ eie.': Vj luiii mais diz scnào, quo 

Jjuaiquer do» laoradorca, quc se for querellar 
6ra aaala granja, e nio quizer pa|ar ocoìm. 
ea pena, qoe nor isso mcsmo devia ioforrer, 
pagasse por cada vez meio bragal para o seniio- 
rio da terra. De sorle qao ÌMfW« bo o mea- 
no, que Aancura. ou fianemm, madado o e 
em g. Mas vcjamos comò tradozio am froMiir 
mestre de Viseu csle forai no de 1 i83, cujn tra- 
du(io fui dada cw publica fórma: diz assiin: 
qtialquer vezinho^ que (iier ret/ada féra da t ega- 
dura, que {or hordena-lo, t ndo qtiiser dar o di- 
retto, pague huuiut tntioa bragaaes.» — Risum te- 
«eatis amici! Oulra copia do mcsmo tempo, mas 
nio autentica, Iraduzio assio): *E o r*//d«o, ou 
VillSa, que forfa fizerfàra, e non piieer Mtirfar, 
peijlc meio hraijall . •• Due. dt! Marcirad jo, que DOS 
de$euganam bew da i^noraucia d acjuetles len? 
pos. e de que aa afoas, taoio mai$ looge daa 
seus Daseeatea, quanto naia liirbaa, e nad- 
vas. 

IlANCURA. 0 mcsmo qnc RàNcORA. Acha-aO 
nos foraes antigo», e no meanio sciilido. 
RANCURARpSB. Qoeiiar-se porante e Jaiade 

alguma violencia, iojuria, ou arroot.!, que se Ilie 
fez, on a cousa, e pessoa da sua obrigafàe. 
tTanlo d parte, que se raneurar en dobr»e9mp$' 
iUm.m Doc. de Pendorada de 1291. 

RANCOROSO, A. 0 homem.on nolher, que 
qucrclla do alsin m, e que na presenta do Juiz 
manifesta, c quer provar o crime ailieio, e pro- 
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cnh • iatisru(!tA, o vìn^^onc.^ ^ propria 
' Injurb, oa qitc corno Ui »u coosidera. 0 ie«a- 
' do, queisoso, oltL'iulido, agnvailo. 'Nada mais 

fre immU' iids ffiracs aii'i^fis. N<i .!o Snntn (!t uz 
se diz: *Iìt qui in lei miiw de Sonda Ci nce ftlia 
•finta rapurrit, txtra suo toluntate, qnod fecM 
XXX morubiliiios, ìi!rilio<! a l*(tliitii>, et nmli»s 
al raucuro.'.a... Et qui omem de S'uiiflu Cince 
prinii ril in prcsinnf, qitud pfclet XXX luorabiliiios 
al rancoroto. tt septimo a Palatio... Ad Jvà\c«n 
«ulti retpondent nodi me raneonso,» Doc. de 
Monrorvu. \-] no d.i villa <Iij Mu/.: » Ti qui in 
ienuiuo de Moìas fliu aliena roiirarerit, txlnt 
n» volnniatt, pectel o c .wldos ad ranevrowm, 
Hextat omi'.ievù.. . Etiiomìnrm de alia (erra, qui 
Cotaìleiro de Moìas dt<:cavalijtir, pccìet i.x sol- 
éos ad ranrurCiHtn. Et qui hrmiuem de Molas 
frtserit tn presioiu, peelet Ccc soldos a ranevru- 
m„ . tà 'tièiio tiedderìtr et m tua aun fu- 

getitt P'^il itlum iulraortl, et in sua rasa il- 
tumtitktar, pectet CCC soldos a raucurum... Et 
9vd matkr òtUM 'ftràmeril, pecM xxx solJos u 
MTO Mffrfiftf: etnmreJipondatem raneufu-iu, clc.w 
E no de Gasltllo-Branco: *Et i/ui ferii de kn- 
fflif d'upadit, pectel x /f. Et si lran\ircl ad al- 
tera parte, peetet xx ff. al rancuroto.» Doc. de 
Tlioinap. 

lUNCURUSr. V. Rorunosiì. 

UANIIOAUA. Fre.sziUl'A. •De l'edidahumara- 
nhoada de caneifO^ium tflUI* toUudas de pam. ou 
MM nUadoe, se oe iute putermw.» Uoe. de Boe- 
lelfo de 1310 ('). 

UAPAZIA. Diinno, vicio, hnclia, delrìmrn- 
to, qiic 0 peso da terra, v. poilia fozer cm 
uni edifìcio: alludindo istravMssurudns rapawt. 

BASA A.NTIGA. No li^ro jiriinciro df Vnrirjs 
Prasos do Cwiivenlo du Serra, a fui. 140, se 
ach« uni de TnroiKtticlla de 157G com perii^ao 
dfr S6 alqucires de iri<;o medido.pela rata atUi- 
g». *B mtd» emo, tfw niù hàja nuUda dm rem 

tiTìtiijn, e ntln <;>• ;ini!'r nintir i">r rUi: eiìt.lQ t lics 
CHieiras piiyuruò pela mtdt Ut nova, ao retptiluda 
nudid» da rnsn antoj'i, ijuc veni a dizer. S.è ^l- 
queirri, e meio de trigo da medida da riua. so* 
«a.» B por (Mia conta Kccdia a rata antiga n 
medi ! il iiotu ein uni fn'.iuiiut, 4 boMk^ e WIO, 
coiu iiisi^iiiticatiie diilereuQa. 

RASCaM. Bscudeiro, pagem, mo^o grave de 
acoiii|).\nhiir na casa dos firaiidcs ("]. Ani. («•»). 

(•) -«iiauhii^tdji» srr tr<-»cura irii >c {i.ii\tt, e e-ta pubua 
H a Icalw acèado a'etle dneumn u 

[>',la de J P. Ilil^iro ) 
(••) •Ra»i'."o, e r;iii:.ìa> rnlvriilcria aiile^ ^f iTu. lir, iiiftria' 
m, apcur do ijue ^ou^cca «u usa aclual i* Uugm a (aca 
•jfiiMHHi* 4» aia. «IlatcìM» é aiaia aalunl cMMU«r-aa.4a ar> 
rr|ttUÉr.e caMK iw éa daiHr. 

(Kolada J. P. «ìbcira.) 

(•••) Coaluw qua ala <nlaa4le «la ab^cvlaitira t 

(I. t. 4a 8.J 

sLoaBAato Toh. m 
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RASCaR. Dnr Tozea, elamnr sot»rc al;;aea, 
fcrìtar Aqui SB-M eòucrt eOe. Y. PAekào; • 

GARlTRt. 

IlASCOA. Criada pravo, afa ih scnlioras. Ant, 
RASO. II. Iluiiiilde, {lùbrc. abalido, deapojdjlo 
dos Iwns da fortana, sem dìttiilflo, • aebre^^. 

Ani. 

RASO. Mi'dida. ou ali|ucire, qne. segando o 
Censual dos colos do Porlo, lcv,i trcs quartasdo 
alqiirire correlilo, mcnosmeiocalamiiii. 

HXGDAO, RoodIo, eRoDi^fo. €6t de rosa. V. 

Cavallo KAtnÀo. 

RAUSADUR, Ri)i;<;vDnn, e RouroM. Com eslu 
oprobrio&o litulo so notava, eji desdeoviiiaccti'» 
lo, 0 que roubava lilh.ib allifias, c Itoriesta.':, paf.i 
abujjir coro viotcncìa da sua lioncslìdaJc, oquu 
as forcava, e opriiuia ronlra a sua liviu votila- 
de. V. lUuso. £iu 0 Synodo CoinposielUno da 
ilU, ran. fO. te dìt: «ilftlefÀ WnaSfAMirrAi 
vs-'iur in frri'ini .<:rrvii liiin hora primn, vuoili-; .Sayo 
hubeat lueulunn pinnoraiidi, nixi homicnla^, la- 
ttOKet, tciliret tiointaret virijinuin per nm, mu- 
satores, et proditwet: • Eutre CmcUiot de ilesp. 
tomo MI. p. 3il. Knoté'Seqve'or vfo/d.'<7r»ri7-- 
yiituin, (]oninii.'So de fìi.usaìores. No forai da 
Louriuliàa de 1:^18. so dclcriuiua: rousador 
'seja preso, e jiuUfttdo : te fògir; papn hcc sol' 
dox ao Pretor, eacenfia-se com os Pais, ou pa- 
reiiles Jii muHier.» Livro dos Foraes telhos. EiU 
0 antiquìs^iino Poema da perda de Hetpmk^f 
cujos rragiHcnlos tins consorvou Parìa, M cba- 
hia a H. fÌodri};o Hou(om, corno fjrftìdor'da Cava 
(lima das ;:randi.'s uovcllas, cm qiic nljunda k 
bi.'iloriii do DOSSO paìz). ^0 lioufomda t'utaem' 
pria de tal sunba.* 

RAUSaU, Racxar, Roi'SAR, e Roixab. For^jar 
mulber, coiToin|ie[-a jiorforga, fazcr-llie vìoleu* 
eia, (;oz.ii d' Ila cuiitra a sua voiitaile. furtal-adt 
casa de»cus paia, ou pareoles com «damnado Dita 
'de ibiisaf da ra« heiiestidado. T. Uo'aiseiRO , è 
R\M tiiioso. 1)0 lA(ino ÉU^ftì'» '«e diaiih .ffdWtfi*. 
V. ()Mizi£HO. • .: J .< . 

R viso, lUi'xo, Roias, Roso. Rotso, Roisio, 
Rouxii. Assilli cbaiuarant* nlo só o rdubo de algu- 
ma liilia, quo tivecom'afus pais, curadores, où 

|iar<:iil('s, e (juc M'ntcaM uil'iiIl' he conjiizida dtJ 
uiii ^og^i^^i ouiroà voiiiade, c dUposi^-Ao do roii* 
bador laècìvo ; maa lambitili J vioietici», quo «i 
fazia a qualquer ihnIhtT. ou fo'^i' ^ollcira, no mi 
soda, Oli viiiva, <;ue sem sor fiirlada hiì \iol«'lf« 
lanienie c cuiiira »uj voniad>.>', olTiiidida : roiiiò 
se diri (V. Scou), ese d>s«e (V. AronciAa). Ye- 
pcs. II» Ckron. 'de S>. Sento, tomo, >. pag. 4;m, 
nos ofTerero uma doarrlo d'tI-Hi i Di irnu lo dt* 
907, diz; «Et insuper mira iptoi destro* 
fiw;i liaheani lieeatìamingredirHdi in m, non Su* 
gioaes de «en dt tttUifict... nm prò ' 
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titìridifì, non prò rauso, tue prò ulla eutpn, eie* 
E no Concilio de Coyan^a, do infio oo seculo 
Xi, cap. 8 ; «^/««//amu*, ut in Lrgione,et in suis 
UrmniBf et in Galteeia, et in Attiuriis^ et in Por- 
tvgale tale sit j«dicium smpn, quale ett etÀuff» 
lutum in (lecrrtis Adrifousi lìrgis prò homlciili'i, 
[lauto, prò ò'ayonf, aut prò omnibus caluuiuiis 
mis.t tm uni di|ilon)a d'EI-Kei I>. Affondo VI 
ile 1094 se lé: • Taliler, ut non in istas hareditateg 
Merino, ncque Saione, neque prò Roue,nfque prò 
mecidio, eie.» Apud llarleo., tomo i» lnp<itf. 
CoUtet. col. 548. 

No delliOKI'Rei D. Aflbnso 1Ietni<iiucs U-z 
umn !;-rL:;i do>ii;no, rm lionta de Deos, e de lodos 
OS Satilus, c pariictilarniPiiltì de S. Joào B;ipli>la, 
patrono do liospilal de JcrusaIrtD, a D. Raimun- 
tio,\Procurador dot Santtu PtAret de Jentsalem.t 
a D*. Aires, Priorén Fradesde PorUujnl, e Gotti' 
ta. Livra, coula, c cximede lodos o> ('iii\ir;^!is. di- 
reitos, e portageos, lodos o» seus bens |>ri:>iiitc9, 
erutoros. e a loda» a« pessoas, qae nelics moram, 
•Min nas herdades, e coiilo<!, corno nas igrejas; e 
tudo absolve de lodo o tributo, c direilo real. 
Poròm se al};um deslcs comim-lltT « Furio, Ifomi- 
cidio, rei Ilnpina mulitrum (qua Rautum dicUur) 
qnafiiuer que alguma dwU» lr« COOSai 
ter, tei acliittìiter cr.miseril, et ìerjUime Cimpro- 
bari potuerit, ownil/us aUis occasionibus, ti cavi- 
/ob'mtlw nmolit,Jtatt»p$ttMilatem suam com- 
ponnl ; Un qiiod cutttani non perdal. E mclade 
«Jcsla CDinpasi^ào spjn para a Coróa, e a oolra 
inslade «in ipniharedilatf remane^ .< \L>\.c ^^^^n- 
de privilegio coafirmou depois o mcsmo Monar- 
eba, con tni oinllier. • 6lhos no de 1 157 à ìn»- 
lancias do mcemo H R;iiinundo. Mi-stredo Vene- 
ravti Tempio de Jerusiilem, e do Pnor Pelagio. \À- 
ynÌo*ÌForaesvelhot. Em Thomarseconserxa no 
seu originai um semellianle. eqaau idealico pri- 
vilegio de excmpfao de lodos 08 bensi pessoas, 
e familiaresdosTcmplarios, foncodiJo pelo nins- 
ino liei, com sua mulher c filtios no de 1157, 
efirmado.oosxpedidonode 1158 (corno se dis- 
se V. Cruz): e sendo obrigado por Itulla pooli- 
licin, (\\Ht ha\ia con*eguidoPedro Arnaldo, Pro- 
COrador da Ordem do Tempio ncslas parles, a 
conceder-llies lio amjpla e e&borbiunie liber- 
dade. DilT*:re algama eonsa o originai de Tho-> 
narda copia que Figueiredo nos <1 ' o m 
do Hotfital. S o'2, turno i, foj. lOi, uradu du 
J^tér* m Meitrados. Eia quanto ao Aaiuo dis> 
pOe 0 scguinle : i^t cero aliquit vntrmrum ho* 
minum, in aliit vestris hareditaiibw, extra Cmt- 
iOt testros viorans, f<ir!<uii feceiit, vfl hoviinfn 
OCÙderit^autraptuMeomiserii (c eiwqui o Hauso, 
Bapto, o« Itopmtt dts mnlheres) et legitime con- 
victus fwril . uninilHs aliif f.rnrlinni'jus remolis, 
juxta possiòiliiuUni suam componal ; t<a quod ca- 
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tan non perdat : et d$ Aiu, fitur pniieto tf«> 
imilioiie pertoìveril, meàietatem Miehi, vel meo 

Successori rcdat ; ìiirdiatas vtró in ijisii hitredi- 
tale remaueat.» t'inuinicnte, no forai de Yilla- 
Terde junto a Li«boa, de 1 i 1 8, se determina, que 
0 iitaiador paglie mi) soldos. e nào os Ictido <iej'a 
enforciido. e o mcsiiio srja de iloxo: tdimidium 
Prelori, si dare non potuetUt HUpeadotor.» Li- 
tro dos foroet velhot (*). 

RACSSO. II. Tanibem ae tooioa pela nella, 
rondemna^So, ou pena, que asieis impunhani ao 
forgador de iniillier. Nas inquirìi;&es rcsias de 
]^")S se acliou, que a Ordem do Hospilai tinha 
na fregurzia de Santa Cruz da Maya scis casacs, 
que lite liavia enipenhado Fr. Adriào, o qual 
foi ter a um nioiulio, forciavit ibi vnammu- 
lierem» : e o Rico-liumeia, que cnlio tinita a 
Maya, tdemaniiAnI et Raotmm.t E para salii- 
faqào d'aqufllc ctimc fiz o dito empcnlio. 

flAVlNllUSU Uubujeolo, mio de coaleoUr. 

HAY'A. llainha. 

RAYAAEES. 0 nesno qne Rmtt de mi$t 

00 Tnenos ceitis. V. Rial. Doc. de 1339. 

RAYaL D'oino, V'alia Ircs livras dasanlijias. 
* Forai» uvaluadot ot xiiy inarco^ de prata por 

(•) Ero fcito de •Rouwe,* ea ttreurnnU iemOm, • itfuh 
do a lei d'El-Rti D. Aflòato IV : tanto qno M a Bslbcr «|MÌ- 
xar, ou (luerrlar dt.tl|HB, •qua jai cob «Ila por farj*,* * 
J ustira a deve tirar io |MMÌcr im mo ^i, e pM-« tm casa éo 

UBI honiein t'^ni, ou tm rii<a dr uin do* juizc». E »r alganalM* 
I!mt fiin arem rin | ijinAil i, lif 'f qnciflar; dando griiiH** TWCS 
c dizcnijo : «Vcòif que nie iaifni;" (lindo |>t>r t-es ruai ; e fa- 
iL'iulu u ai^Miii, »'ra X qucri'l.) validuim. K deic noiBear o 
qac a funou por itn nume. f. te ul^-uma mullier (or^'arrni tea 
mneha, in*» hztr w cine* aiMaa, |iara ou« cqa «aìi^ a di- 
te iiaerai ; m qitact ctapriiM, a MataoM tM o carpa m 
p«rt|!(i, r rullando algnin deltef a <|iirrela he Bcnbuna, e o pr*- 
Ro dete ser tallo. E M cinco unan ito su srRuiotrii ; 1.' Na 
ora (jiie o humem dtlli invsr, dete dar prinHc* toiff, e bra- 
da-, diii'O'lu : «Vfiii'- ijup me fez K"rtm ;• nonnf 3ri.J.i o p. r sta 
aonit. ì ' l>evc ^eT loda urpiiia. K.* Ocre «ir pelocainiaDO daa- 
ido graodcs Tocea, |a«ia«M»a» ao »t<OMiifc o — Ug o oio. « 
ao icfceiro, f aot oUna Mai f aa aciar: «Taiat m tm 
Fnan.i I.* Data vir i vSa Mm tardsmento neabaaL S.* I* 
nalmrala: de** Ur i Jwlica, • na« entrar cm oatra caio, 
nao dirrilauK'nte bir-M A J«»tira. — K rollando al;!uma cou»a 
deità- n.i I ^-r Un; .idinillia a qurrrl^i KI Hci l) l'c im di i i:irr,u 
qua sarà a tnultier »e disir (orcada, date ioga partir iln fedo, 
adalagar, oada lh« fatata a forfa, fcradaaio, qur -Kiiam joa- 
vara con ella per forra.» E qne na vflltfaalo jiil^^-jia a du* 
Iber forradii, oalw «o a tl«tfetn en logar, que nao possa bri- 
dar ; •poréni tahindo do ii^ar, dttxsio la|o carpir, e bradar, 
a hir-<« Ingo (;iiliir ;'i Ju-liia p fater o inai» <\iir he ca»t-iiD« 
do Urino eri) fs'.n l a"*,!. f! deimi- Kl liei P. Alliin-ii V il< rl,\. 
ruii, quo lodo « bomem de qita|i)ucr eslado, Ou cuciìì iu. qao 
"|ti>r («ria doroi r i-a;n nulher casaia, *irgain, ou >iuva. qua 
bonc-Umentc Ti\e»$e, morra pur isao ne>D0, ccin que nenliam 
privilegio paKMwl a ralma da aaaelhmla raaa, • lamlMa la- 
ilo* qua para isM ia««fai ajuda,att caaaclh». B ao* nAo oba- 
tiinte 0 forcjilor ci-ji4.ii> coi» a tir|rai, aa «iuta lorrada, nio 
d<i(ari3 iv'irr pLin i .li- m >rli'. coaM IO aanra boate^scra- 
Milo . — K isto .se crlfiiiie da- que Terdadeiram^ntp fnram for- 
iiiiiiM, nio dii.do ai) Icil» .'iliruio c"n-piitinii>iito \nii;iiiarni, 
amila que dcpoii do trito con«iiinaitn, nrtle con-iinUm. ou ileoi 
qùalqiier prasinrata; ponjuo i«(o mo hm o (or a lor da dite 
pttMl ; tairo ta El-lldi por eipecU gra^a Iba quiter perdaar. 
"Cad. Alf.a litra ?, M. •, par lai. 

(iNota do «acior-i 
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DC lirrat, a xx» Iterai o marco: foram venJudos 
por CXI Uvras ot xxx ttcudot: as dei FroUnsas 
por \\x Uerat: 09 imu rafaattt d'cmn for seit 
/l'wu. Due. (Ift PffiJoradii de VòTu). 

HAYVA. Iiifutnia, aleise, noia, labéo. 

Ì\XZ. Gabi>(3, cabeccira. Apud Dcrgan(a. 

RAZA,.« SuBio. Propriedades</«ra2a. eser- 
fio sedizem aqnellas tcrras, datquaes se paga 
forn Hill mino sim, c oulro DÌO. ititi. 

RAZOAU. Itc-rerir, coniar, reprodnzir, rcla- 
tar algunia cousa. ajtazoadatttiis por mttctfat, 
eanUdas toJas singuinrmeiite, «ebrc ai* com 
dìslioc^o, c por miudo. 

REAL. Moeda. d'ouio, orala, c cobre. Oreal 
d'ouro he dos priacipioa a esle rcino. utim co- 
rno I nudktt ^ouro. T. Hbaliia, cIUtal n'wh 
no. E dizetn se Ihe dco esle nome por nelle na 
aclur 0 reul cscudo das arma» porluguezas. B 
• que muito oshou vessa enPoriagtl, bavendo-os 
em Fraiifa, em Sicilia, e outrat ipariea? . . . 0 
reat de praU lavroi*o ÈI'Bei D. JoSo I. Km- 
pre coni 0 mc5ino pre^o, mas cada vcz mciior 
no peso. Scus succcssorei 01 conliauaram até 
fil'ftei D. Maooel. em cajo tempo liavif mwt 
deprala com 0 valor de20rèìs, eoiilros vuliam 
30 réis. El-Rci D. Joào Ili coolinuou oa rraet 
de praia, mas com 0 valor de 40 rèi*. — Tiuliam 
oa nesmos cualiM, qua aa auaa moedas de i(0 
réls, mudado sdmente «80 en 40. Larroa lam' 
bem e^^u niocdj Hllli'i D.Jofio IV, ohe 0 meio 
tosiào, quc ao presunte corre. Na Camara do 
Porlo sfì conserva urna caria d'El>llei D. Joto 
li, 'sobre 0 valor das tnofdns d'ouro, e prato, 
que mandava lacrdr no de 1489», e pela qua! 
manda, quo 'O Iteal dt prala fosse de iO ras, e 
0 mio Beai de iù réit, £ que emcada marco do 
prala kaja 114 pefn dot ditosBeoet, 9 ti8 do» 

ditOS mehi Rmes: E que fame 0 prrco do inarco 
de praia l (5280 reit ('J. que ht 0 prefo de urts t ru- 
iadot.* Tanibeui bavia rt»u anles d'EI lu i I). 
AffoMo V, uu dot quics Tazìa 0 valor de 3 li- 
ma, emeia das antigas, queseado de 90 réis, 
Talia 0 dito rral 1 iG reis. C d'elle rea! su faz 
espressa mcn(jo em urna caria 4c compra do 
Cabido de Lamego peloa anooa de lIM. V. 
Livn», 

Dos reaes de cuòre uns se cbamaram brancos, 
e oiilros prelos. 0< primeiros fez lavrar El-nd 
D. Ouarle, e D. Alfonso V, e se disscram frran- 
eo«, pela molta liga de eatanho (**). Ot que «e ba- 
leran aoles de 1440. vaiiaqi 10 ceiliai é trea 

(•) AI .1- ^ rv\-. no '|uc pari'.-r , prro quo (i>d.n>i:i —s 
rt« acba rtualtodo bj mpecdta UlwlU d'errata» da |irim«ir4 



(••) Ali|a ara dapntoi • ninca de csuntio 

(Rata fa ff. H. B. Lepc» Fcnaiuic».) 
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qnarlog do rciiil ■ n> que se lavraram ale odn 
1453, valiain um reai e dous ceilis, e dona 
quìnios de ceitil : oa que ao dcfioia a» lavrifam 
ale odelSOi, valiam Um rea!, um ceilil, c tnn 
quinto de collii: e flnalmenle os que se lavra- 
ram doide eolio, valem aela eeitia, e eaie he 0 
valor dopreseoie rtal, Porèm noaooatratoa do 
compra», vendos. obilos, eie.. o« cofltnlaniea 
se Tu^ìam urna lei parlicular «olire n valor do 
real, ca-ssim corno aiftumas «ezes deci ara in, que 
0 retd talia 35 /iiir<M(*)|4iiaiBMlfaa,q«« Ofwf 
$OMtaria de sinco ceilis. 

0 real prrlo, cliamado as-^im por sor de juiro 
cobre, fez lavrnr El-H''i D. Duarle: dez d'eslcn 
freto* Taziam una r«d^ breaufi. fi d'aqui vero quo 
nos praioa de AlnacaTo, • oniraa, H princJ^ 
pios do secalo xvi, se faz larga menciio de reai 
de dez prelos. Yalia cada um pouco mais de um 
ceilil} |iorin os qoc le lavraram no de 1473 «8« 
liam aómeale ires quinlos de ceitil. Para evitar 
tanti eoorus3o« desde El-lìei D. JoSo II ale El- 

llei D. Joa» m Sé lavraram os rraeii prelos d^ 

scis ceilis. Ttoham de urna parie uro li debaiao 
de noia coroa, 0 da entra o eaeiid» do reino. 

com 0 nome do Rei na orla. D'esln rooeda la- 
vrou lambem tneios reaes El-Itei D. Sebasliào, 
com valia de Ires ceilis : linham de urna parla 
umS coroadOt.quoqoeria dixer^déoaliwin; da 
outra nm ft entre dovapontoa no allo, « a letro 
Sebantianus /.«» ("). 

REAL E MKio. Aloeda dtl-Rei D. Sebaaliiot 
valia nove ceitia. 

REAL. Omesmo queexerci'o, ou arraial, em 
que està 0 Rei, ou 0 general, ou a bandeira, e 
Cita ini;» rie reil. 

KEAL BRANCO. Goolinha dea reaea prelos« 
a quo chamavam IteMt piqunn. kmm consta 

de um documenlo do Bosli-lio di* e oulro 

da Univcr»idade de 1500. Em um dncumctiio de 
Santo Tyrso de 1419aediz: "Mtl, e duzentoi 
reaes braMot, d$dtifmmeada A^uo».» Cada om 
d'esies reaet valla trea libra* emeia. Cod. Alf^i. 
liv. IV, lii. ,, I 50. 
REAME. ReiQo, governo do reipo, 
RGBENTlfÌA. Ira. furor, raiva, ediera, d«- 
«csfifi ;i(;ao. tOiirimlo rslo lì. Gomet, e os qtié 
hiiio com el, crcceo-iLe a relientiiut, e nom le cu- 

'•) No rarfiiiio da (rfMMia do S. Marlinbn li*" Cinlr» exi^lrf 
naia «.rrifilura de ì d« Oezembro de tiSf , «m qniMi r <)|r(;in i.t 
oco d« atforan«iil« um lerreoo an Km dt Nogos f^t l^xwi 
rèi» brance», d« UbtM 0 noi, meda corrcaU. V^. «mM 
Etiddarle m |ialavraa «Atiiarai • mM*. 

(Nùl.i rfo fT- V. B Lopri FeriinnJe».) 

I..) Polo "f.oil. Alt •• tir IV, lii . e Ci. ft quc Fl-Rvf 
D I>uarl<; ' in«i>d(iii sf |i,iL'I>m :n v irte Krai.. ;ii>r huiiia Lil>M, 
c bum branco por bum »ut<l<>, c liuot pa-lo {» r in iliubeiro' ; 
valeado det yrebe om rat uaBwceno liIcu . 

(Jiola da aiMlvr.) 



Digitized by Google 



180 REB 

tMbt'Mt Jlordrns > Fundiirno dt Igrf ja ileS. 
U'n»fì d« PeiuguiAo d« 1 1 Ot . 
MRRKNTINHA. O metni» qiis RsniurrmA. 

lU ItOl.Ai'.i V. 1>;^n [in %irioM, oriiulo ocaB- 

HlifioLI.u. ou liKinii.o. Feite, milho, ob 

bnriiiln (le letilia. Apiid Ucrganca. 

HÉBOliA, nti H(>B'inA, Kì^voiia, e llvtivoiAi 
Hbdiira^ào, c Hfvoi'.AfjÀo. I. Coni loiI;i esln v.i- 
i-ìudadi) le acha emerita osta palavra. Por ella se 
rMendw « frespRie. Mgnale, donativo, 
iifTiicrfio. ou nitino. quc além do piccose dava 
Man rompras, « vendas, iroras, pscaiiibus, e lam- 
k'ui nas do.-vc9M « coMidiava dar o dMiatario 
ao doanto^ Vaia» vetM «ram esias rtbonut ou 
fhMtivM a cattila toiaf itn dosfOes, oulras sd 
a musa impulsiva, t nas rartas de tilipidade, 
ÌMn(ào, venda, ou cscarabo nào poucas vezcs 
t%tn pa^ie do'pn>9o, ainda qiie nrm sempre se 
lApn'ssasse. E com pfTéilo a fonnul;! mboro, 
rt conpmo, *]ue poucas v«'7.fis se omitllj, era 
eoflacquontia de se ier recebido al^um^ cousa, 
^Èb frbcediai acompanliara, oa seguii a con- 
tirma^ao do' «tue se dAàra, vendi», ewambava, 
eie. Consisti» a rt''"'ijvj om rousas de poufo va- 
lor a resneilo do quc rczavn a «.«criiuia: 'humat 
tfptta»^ «WM f«^o«, hm*hfz«rrbs, hwmeofiUt 
fiutm f littm podentjo, liumas luvas 0U ffnttti- 
Ifs, huììi r^iviillo, huin bitiir, hnma camda de vi' 
iilio, hun$ lantos solilos, ou f.r^n/r/t/n, liuiiia varai, 
hum porco, etc. * robora\-«m, e conririaavam cou> 
aas de {grande prcco. I^o de 1234 vendeo Dio- 
flodriìjin's a scu ?fi!n ìii!io urna lierdade, que 
ttnlia cm Loiinir "cirru hram, ubi toadur Al- 
kergaria.n Et dedisti nt'lti prò rebara dùas nu- 
inolili tini.» Livro das RoMfOM deTarouea, fol. 
38. E de oiilrn csciilura de doarSo, que ali 
inosmo so acha n fol. 5G v., conslu, quc «Pro 
lìebora unam jugitlam de almalos habuimus. > E 
a fol. 8^ v:, ie vé a don^o'^oà ditimoa da Btt<' 
Kalheìra, que o Bi«po tic Lamcp^o fez an Mns- 
leiro de Taroiica; preccJtinJo o ciniscntiimuio, 
cautoridade nSo»ó d<)$rre<;uczosUeCanibro$,i)ia3 
particolarmente de Maria Goo^j ves^« Qu* prttett 
Seèletta Satmi Martini dt Guitti* . E cofitiw: 
iEi Ego Epi^opus rccrpi Irei morahi! inox prò ro- 
bora, faeta K. eie.* No de 1217 D. Urraca Vie- 
gaa fez urna doacSo is Salzedas, qae esii laii- 
^ad.i 110 livro d'ell.i."? a fui. \'iì, a qua! ralisì- 
cou depois. «£/ prò robora unum Jtrcciarium 
decarreiradedia,etdenoete,» Rebora àe uiu ca- 
deado, so póde vèr (Y. EnrauviscADA). lUbo- 
ra de nm pouro do Durel. (V. UoiiAVipK«t>A). 
Da /Worcfc";; i' V. .Aii» v-:;u. .M ' .Miiiiio (\^ìn■ 
athfs doou o infaiiu'. l>. All'unso lienriquei a viila 
deP'irada, aubre o Douro, e no territorio de La- 
uiego, BO de tI3U. tEt in revmUione um eor> 



rtktU, ei uno f)otengo, et imns lin-m. <■ D^r. de 
Aroaea. N'o de 1139 fez o inosiuo Infante carta 
de doa^no, e janlamente de venda a ' Uonio 
Cuiinariz, de uni rasai em Trsvarn lla. «H 
acrepi in pretto dt le tino Caballo boi\o, ei u«u 
iiiiiuto. . . l'ada Carla Dontìtttìnit, ti tmditìwtit, 
eir.» Doc. de Visett. C eia-aqui o dMotìeo pro- 
movende a don^ào. Sendo jà Rei o mesmosenhor, 
(kidu .1 S(" doViseu o ronlo de Mouraz, < ci>ina 
consorte do seu lieino D, Mafalda» no de 1 15Ì, 
Pro rmeiio attimarum notlranm, ti parentum 
noflronim, rt ut inemm'n nostri apiiJ fatidem Se- 
dtm habealur sempilriua». £ tal he o principal 
rooiitD d'èata doo^iio ; por6r» nào .«6 i.<ito, al» 

Kma cotta» iBait ot movejo: •Dedistis etiem m- 
r wttfm imflMi in mtaghUt fRorwMlRijr wiftt' 
ciiitam, nee non et quinquatjitUà WOfwMfMOt.* 
Ibidem. V. CnARiDADs IX. 

Ilavondo o Sacerdote Domingos doado aoMo9> 
tciro de S. Clirislovfio de Alafflos a \<ivc'y.\ de 
Vailadarcs, quc (ìciv.t dentro do scu routo, iPiv 
charilale, et tinnito dUectìonis» nào negnu o mai.':, 
que a i.sio o movóra, pois conlinv^: vEt prò 
eo, quod detiiflir étki ix «irmo» durrùs, quia 
tauttnn mihi. et tobii (>eve eomplacuit.» E quando 
D. Odorio, Bispo de Vi seu, rom o C.ibiJo cxi- 
ntran ao depoi» està igrrjn dós (/irnTot, qnè 
Della se pngaram a mitra; n9o só dizcm, quc a 
ìjso se niovéram *Pro rèmedio anìnumim uos' 
triìrum;* niaslambcm i lìi o co. quod dcdiilii; r;o- 
bis kunatn Ivram. meiualcm obtimata, apretialam 
IrtfffntànmraMtfitfs». Dee-, de AtafBea. uè sorto, 
que est] peri, cu .ippnrcllin dt: inoza, foi qucm 
{{ramlcmcnie inflaio na doa(;io. Mas d isio ha 
infinito em os nossos docutnenios, muitoi dos 
Quaès coi) iglò 0 auctor das Observ. de Diplom. 
Portiig., parf. ì, obseiT. I. fot. 98. Iloje se 
pralirju) cm ;il^'u:ri_ns dns nossns [iroNiiicias o» 
Alborques^ cnlrc os quc comprani.c vcodcm. eoa 
qm Mrvtem'de tiftteiiiinihasr'conslcteai eoi pa« 
gar nigiim dos COdtnilaàtes (qnc ordtim iantcnfe 
iie 0 compradory «((Ma rea de \in)io paia c.ida 
um dos presente^. E com asta alf^iro ceretnonia 
dnp por f<;ito, é solefflaizado 0 contrato, de sorlo 
qiic ja 0 VeniSedor nio p6de variar, ahida que 
llie ufTerccain major prc^o. Parece set is(0 o 
rc.>iio unico das aoii|>as r«a0ra£ (*). 

RÉBORA. RdaoBA, e R<voba. II. Idade ca- 
paz da razào, tempo de um pupillo sahir de tu- 
loria.s, c de se i^overnar por si mesnio, adquiridas 
jà aquella-s forps, e lii/es, que s3o indispen- 
«avcis para dirigir coiu aagacidade, e prudoucia 
at suaa acfaes. Treae, quatorzc, ou quiiize ae- 
Qoa algonia vesso julgaram basiaates, para adqui- 

* V) V4- f «ao Poln ttìlbm, u» lgg«r dlad». 

p. r. da S.) 
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rir «ri» f(A0ni, m fitrpa do «or/m, e npìrSo; 

pDK'iti ;is leis. quc se rundiim no ijim coinnimn- 
Uitiiilc succede, u nSo eoa faclos |iarlu ulares, cs- 
■ lafackeeram mais largo cs|ia(o, pora que o lio- 
vum* e • ntilber podctrtm' vivtr Min gittrtlis. 
e laiores,: còrno cafMiet té «dministnimn por 
si a* su.is ca^^as, rcnd.ns. o inorpailo*. No losla- 
nienlo, cono que fallec«-o lìl-Rui AITon.so II, de 
ISil, «iepoic de àthtr o rcino aos lìllm lcgi> 
tinios, prinripiando do mais veiho, ronlinm : 
»Kl il filivm ntasculam non kabuero de'Hegina 
h. Urraca: fUia mea Infans D. Lianor, quam de 
ipta Ite§i$ta kabe«t Aai«al BedntttH. Et ai in tem- 
for$ «rartit Mfff, fUhir «inu, et filia, qui, vel 
qucB dehieril ìmbne lifgnum, non iMibui-rit ro- 
bornm: sit ipse. tei ipsa, ei Regnum in potestaie 
VassaUorum m«om|i,.fwiiif«r habeat roboram. 
— E se quando en mofrrr (conlinu.i o rea! Ics- 
tnmciilo) 0 nieu filho, on filha, qut tucceder no 
Jteitw, ticer idade comjtetente: tmtndo a todox os 
mrusMiet'Uaumt^ qut Ihet entregnem «* ««tu 
iktHilò$,.€»m Mtntregtrimk'a ttim: Et ttn- 
(•rUM non hahueriiìl: yiando quod Mnijisler Trm- 
jrfi, ti Frior Heipitalis, tcneant eis in custodia 
mum habére, guousqiie habeatit roboram. El si 
aliqnis illorum roboram hahueril: mando habeat 
smm habére in pace.* Torre do Tombo, gavcU 
10, iiiaQo I, n. 17. 

Cooi eileaiMnu» espirilo foi regulado o les- 
■Umf nto^ OttnMl«lMÉié»dieilte;d'»»iM D. San- 
dio 1, qiinndo no dfi 1188 i^e [ircparnva a ul- 
limarem pcsisoa a conquiiia do Algarve (o quc 
efTeiiuou no anoo 8eguial») poÌ» diU : >«Ai(Ffei9 
od kme, quod ttbieuéfm tomtingat me mori, vel 
(qHod absil) atiqìini tnatmre-inforlMnium. quod 
ìibert^em corp'iris mei iinpediat, eie. (o que di 
« tHileader, quo a norie, ou caUreiro o j>odia 
«otlMr tftr» d» tea ftii^): n«il« depoia de 
chamar siiccessivanipulc jiara a corna ao sou 
liiho mai» velho D. .ViTonso, l). Pedro o ««"gun- 
do, e D. Fernando o mais Doro de todos os 
Oliios, e lilhaa (|iota aiada nio linlt» naacido 
da HaiaHrf D. Dntetf,' D*. Heniriqae, D. Raimoii- 
do, U. Mafalda, D, Branca, ci), iicrengiria. e 
lX>Coa9lan(a, a mais velila de iodo8. liaTÌ.i fal- 
l«cid«rqiiaat n» bere») •«eraAsMita: 'cVinMfo pnr« 
Iwta., ul ti (quod Deut avertat) omnes flit mei 
f aerini de f aneli tine semine : Filia mea Maior, 
Jteijinn D. Tkaratia Regnum obliHeat. Etti ipsa 
tine semine obierit^ filia mta Maior D. Sancia 
kaieai Br^ n i m . . . . BoeHtnm in praceptis adjun- 
§ù,faodnemo iltorum. qui ftlium meum lìegnanlem 
in tutela habuertnt, miltat manum, tei expendat 
illos i^. morabilinos, qui tmt in luribnt Co- 
iimbrite, tei illos X, qui .tunt in Elbora; sed ser- 
ven( iUos nsqtu ad tempua illud, quo filius meus 
futnt adalku, et wfax rati9m. Interi» ver» 
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iefendant Bfffnum emn rrditibH» lerrarvm. • Dor. 

d(! Visru. K 5C liiis Coi l<'s do I^amcgo ■jc li- 
lilia r<'^'iiladu a succossào da coiói, que iiece«- 

fìiiòiìv liavi.i do a esiabeiflcdr per -uiiia Jet Ica- 
UnieùUiria ?..(*) * ■ . 

Na instiiiiicào dnx rapctUs da C6rg:a. e-do 
rir)r.,'ado <ìn Uoiii^a no de l'KlO se IO: « Torrij» 
se herdur imdhn. por ndo hacer vwdo: tonto 
0 hower Irgitìin», rt9»ra ih xr «mm», 
ajit n dito Mnrgada.» Hoc d»* Vìscii. 

IlKIUtUA. Ili Conlirinarào, oiiinr-a. «O». 
cai Fernandum Jolmnnis eum nxore ti/r/ nd rrbo- 
ram isliut Karta.* Duc.dfSnii|^Tyrsode ISfO. 

RÉBORA, ott BftronA ««v^phida. Onanrfo eli» 
Ira colisa se rino dcclara, lic o Iimii|io d i |iii!tri- 
dadi;, que nns feiuons tic «o.< dote, e nos va- 
tDcs aos quolortc annos. Coi.Alf., IW. 1», Ul. 
38, I 4, c III. 107, $ It. 

UEIJDIIMI, Ui!Kvon»n, e HoFonAH Firmar de 
novo, roiiliiiiiar por uni inslruinciili) [mìIiIìco, 
0 queji ae linlia dito, feiio, ou piirmdo por 
vmaescrilQra, particnlat, on'aò d - p ilavm. Co- 
mo^iram roin oa Godns spinriliiii'tcs reborar'if.f 
de qiie hoje reslain as Con/irmaciìes geraes, [>eìo 
que respeila aos heiis. que enfanaram da Co- 
rda : etliDClaa ji desde o tif seeniò parlr- 
cnlar Con/trmaeCe», quc nos antigos pergaiur- 
nlios se enconlrnin. V. REBon*. i. 

ttHEBOCliUDO. Rcchonctiud», relic«v. 

ttCC.VGA. Assiin diziam •olignweiite ao qm 
finje dizemos relagaaréa ét^im eiercilo, 
baialliào. oii armada. ■ .-' • ' 

RECABDAR. c RkcxbbdAì. ' Afoda quc o gc- 
ral signilicado de Recabdar soja rea licr algu* 
ma coHsa; conio TÌndo dij 'P.écttpfure. on Tletau- 
dare, que na infima l.ilinid;id'j fC lomniani por 
cobriir, e' ter a boni n'caitu os diulu-iros, ou 
reilda*, que ae Invia m rerpbido^deide o aeeotli 
XM fili cntre nrt* adoptada o«la palavra, para 
i-jualmentc signilicar a ac^ao de rcceher solen»- 
iiemente, e à foce da Igreja, a urna niulher para 
consone, e conterai : saniilicando o acu legitimo 
et*ntraio com o j^ramf; SaeràmentOt qnt Jesus 
Cliristo institiiio pira tornali éeelO 0 IBalrfoie- 
nio. V. Marido coNBruoo. 

RRCABDO. Reèeliinento telémiie, em 'beo 
da Igreja, e na fóriMS do» <nf:rni!os ranoneti, 
sanlirirado com a bon^ào do Saccrdole. «Qui 
mutterem alienam de recabdo pereunserit. jirrtrt ri 
VX ao/.: £t ti non habneril Rerabdum, pecM 
txj, el tit fnimiewi ie snis parentibiu; H Vn 
Ffilario.t I.ivro dos Forafs rrlltos E<\es nia- 
iriinunios asinini snlcmnlsadus se cliamavam di- 
Menedkii9»9, ou «f Bmedktkm, V,^MALrMnOv 

([•) 0 aitftor. a a* qoe cnai Hl« «Itfwiini ■ ati^Mhcli te 
rt;iiju Uitcs, OMlbvr o mmIctm uvlicac. ■ 
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c Makioo conuzuoo. No forai do Aguiar ila 
Beira de 1258 ainda lefflos: c£l toto kominedt 
Aquilari, qui habvtrit mttier ad Renedìetionem, 
et leixaverit illam, pe^tet ad Judicem unum //^kj- 
ri'uin. Et si mulier ad suum maridvm leixawit, 
fnf Mumit ad BeaeUttiomm^ ftettt IneentM 
«o/jf«r, mrdios a Palatin, fi medionnmmanÌ9,t 
Doe. da Torre do Tumbo. 

RECABEUADA. Mullier rceeliida na Tace da 
igitja, e eom lodas m solemoidadei. qne «a di« 
rettos preseretem, e d«tenninam. Noi foraes 
iinligos lambem se cliama AfuHm das bencdos, 
para diflcreiiQa da quo ns nào linha, e qne 
privadamcDte, e $ó em occiilin, se hnvia re- 
l'ebìdo. No forai de Tlioin»r de 1174 se diz: 
nAIando, que cada hnum filhe sit mulher, qu« 
aia recabedada, qu fillia sua, qtu aiuda non foy 
eatada, ku ftir qu» a «cAar, «m catmha,* DÌoc. 
dff Thontr. T. Hauiio. 

nECABEDAR. V. Recaboah. 

KECABCDO. I. 0 niesmo que Recabdo: h« 
frequento no scculo xii. 

HECàBEDO. a. Insirumento» •« Mcritora 
de Recabédo,tri o mestno que eteritura de Amu, 
que se r<izia a urna esposa, que com loda a so- 
Icmoidade ae esperava reccber. Tal he uva as* 
■ila inlilHlada, e «writa m porlufiiM no d« 
1^70, poh qual an mwido cnn-i^'na a sua 
iiiiilher fu(ura certo* caiaes eiu lerra de AlafOes. 
Doc. das Bontas do Porlo. 

itECADEDO. III. Recibo» eacrUo,bilhele.o« 
quitn^ào, pela qua! se declira ler*ra reeebido 
alguma somma, de que o devcdor licadcsobrì- 
Hado.Na laiiaidade iaiiiaa se disse HteatUum, Li- 
fr» i^jUttthHt, «ra propriaoMiila » Itwv 4m 
receita, e pelo qua! se mnnifestava o quanto se 
liavia rect.'biiio, e o que ainda firara em aber- 
to. No de liii fez El-Rei D. AlTonso II urna 
tleclara(ào coni U. Meado Goocalvea, Prior do. 
IIo»pilal em Poringal, •tobrt 9» H0/9Wmtre9» 
vtlhos, e 19(5r)00 soldos df pipinionibus, e ì 
murcos de prato, meno» ou(n e meta» (os quacs 
eran doa SOijHXX) aureot, ou a decima do the* 
aonro, qne sea pai Ihe dcixira em leslameoio). 
Està dintielro dora o Rei a (guardar ao dito Prior, 
para se dcspcndcr no cl.ni-iro. qnu se lu'. iade 
iazer aa,Se de Coimbra. l'or esie iusirumcoio, 
qoe ae guarda na Tom dn Tombe, s« obrìga o 
Prior a SAttsrazer tado; liypotheciodo, alò a 
real enlrega, todas as rendas, que a sua Ordom 
tinha ncste rcioo, e mandando, qae lodo» oa 
CoamaiMladom deasaia *BMab^hm, nnnafiiiat- 
f'va d« uut Bmitia, Aominttat mti$, fltmuibui 
reditibut iprarum Bauiliarum.» E mesmo se obri- 

f;a 0 dito Prior a dar maratidis velhos (que va- 
iam mala) por aqnellea, que se acharam screm 
dot oovoo, « qoe o mcsmo Prior jé linba dea- 
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pendido. E Unalmente declan • Rei, quo dos 
sobejoa m comprcm bens de raiz para a fabri» 
ca do dito claustro, e Sé. Se pois as Commen- 
djs eslavam ohrigidiis à divida : que muilo (i- ' 
cassem os Commendodores responsaveisde da- 
rem am nanefo raesft* doa a^aarendimentoa aoi 
ministro^, e cobradorcs rcac,«, para saborem co- 
rno haviain do aju.^lar as respeclivas parccilas 
com 0 reetbido eapi/s/, quando fosse preciso ser- 
vtrem-ae doa beni bvpoilieaadoat Aos seus di- 
timeitè» da eidade do Porto paaton orna quita- 
g3o El-Rei D. Affnnso IH no de T!.'i:), na qual 
diz, quu eiles tinham dado tCompotum^ et re- 
cabeJum: et iatfentum fnit, quod rxpfMaHMf, etC» 
E eis aqnì as vcrdadeiras eoo4aa ComrMatlB,e 
desptxa. Doc. do Porlo. 
RECAUTO. O moe»» qae AweM». Secalo 

XII. 

t RECADO. Satiafaclo. 

•\- KECaDO (nomM DB Bosi). Ilomrm qae 
dà boa conta de .«i, homem de contìanga. 

RECAPITO. Recado, que se maiula por al- 
gaiii nensageiro. Aiada hoje he usado doslu- 
iisnos no raetmo aìgnilicado. Ha do acculo xt. 

t RECONIENTAMBNTOS. RelafOee cireaaii- 
tanciadaa. 

RECCORRUQÌO, RacuaaiflD, RaeonaMio, e« 

RKCDnREiNTU. 0 mesmo que parockia, o» frt- 
gtusia, a que lambem chamavam collaudo. Kn- 
tre OS documenlos da Colirgiada de S. Cbria- 
(ovào da cidade de.Goilnbt:ai«acbaBitteacaai- 
bo, qna 0. Pedro; Prior éa Hermitie D.-Bn» 
berto. junlo no Psiva, e os seus frades, tizeram 
com Pedro Juliào, ao qoal dcram oroas casas, 
qae elles tinham dentro de Coimbra, «/lì r»- 
currifione S. Xpòfori. Sunt isti termini earvm. 
In Oriente domus (imi. /■ Occidente domus, qtue 
fuil de K'jnt .Vomì de Orligosa. In Aquilone 
otrium. y» Affie» dewui» da Fenitmdo Jlttrtiui. 
D&nm et etmeeditm»- NU ipea» dbmat'pro eiU» 
domibtts, quas nofjia dedisti in endem Colatione, 
eie. » Era o mez de Agosto de 1 1 9(i. Em urn docu- 
nienlo da Universidadiede UG5(*)se diz: «in re- 
curreittiaS, (ArMtopkors.aEia4>oUoda 1 l60:«/a 
reairrieiù S. Crneie.» Em ootro de 127 B: </a 
recurreutitt S. Barluhmei.» E finaliuonle: In 
reeHrre€tiane, eie. in reaurectione se lè em am 
doeumenio de Lorfio do 1180. 

HECEANCA Siislo, modo, reccio, temer. tOa 
h<ì receanfa deles, por os quaes o dtreclo pretu» 
aM, Id eottpiidameHte noa farà derecto, eom 
ot aHivaloa, S fMt non Ad /offor oaditoarafoena.* 
Corieade UUbee,arL 7, em que BMIeì D. Afleaae 
IV so de 1382 deiu de pdr /ato* d^/'dra. e 

(•] a BOUa (et. H^ctLl* disia valm 

(|.F.diS.) 
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concede aos pdros o contimiar evm «jaizesor- o Mostoiro tobredilo lobra o qnc a If^rrja dn 

«limriot, seguodo o$ sew aoligot «m«, e fo- Treixedo devia pagir 4e rm^cenfa i Caitie» 

nei. drsi, de qaem niria reechtdo a mercé de «er 

RECEBBDO* Rccìbo, rexalTa, ou qiiil.irno. isonl.i t'T^a pontifici. IbiJ. Era pois a te- 

• Et aumrio piod recipiatU recebfdum de omnibtu conhecenfa ma dos direilos inalieiiaveis do di* 

StrtiHali^^ it Maiordomis mi$, «f fuitenl «m- redo wnhorio, t\ne ne baixé létinidado se dis* 

tirv ex pnrfe ffl«a.» Testamenlo de I). Pelai;io. se Rfcognititi. Nào liavia com luflo uiiifiirnii- 

Bispo de Lamego, de 1216, que mandando dar d.i(ìe (|uaiiliil<ide, c qualidadc desta pcnsào, 

resalva, e perdio de ludo 0 que se Ihe devia, quc sù pcndiam da voiilade dot estipulantes; ' 

Dio quia Gcar deteodo ao> aeus ramiliarea, e tendo umat vetes em dialieiro» ottiras emfru- . 

eritdos conta altnima. Dee. de Lamogo. etot, e ouirat em tenri^os. Doje teeonhipdo 

RECEBfMnNTO. Q'iarlo, salb, npn- rito. csle dimito (lonuiiir.il con» 0 Inudemio; sondo 

1\ECE.StìEl\. DeiCtaier.uSeguittdodsptUjadas que a diITcrernii In; [vnin scnsirel. V. Lacco. 

darptelUs de qutm mtiidia.» RECONTAMCNTO. Ilclncio, narra^^o, expo- 

HECEOSO. QdC caUM teoor, e iteeio : dignn sìcSu circumsunci.ida de qnalqaer couaa. Dee. 

de lemer-se. da Camar.! de Coimbra de Ì4U4. 

RECIIANO. lima peqaena planicie no meio § REi^ONTAR. Contar, referir, narrar. Do* 

de urna porlella, 011 viso. tB desia» AecAaao, frencez raennler. 

0» Fào, andir «e /ose» a« rfnuenaiùiftoa » Tom* RECROBAR. Piantar, cnlifTir. refaxcr, apro» 

bo do Caatro d'Avallata 1801. Dee, do Bra« voltar. vTnl prrilo n vòtdamos esse nosso erdn- 

ganca. awa/e, que 0 rfcrobedes. bem etn tinhas, em ar- 

RECOAR. Livrar do caliTciro, restar. Doc. roreSt $ iut§uell'is cousas, qne forem a profeito 

d3$ Dontas do Porto de 127S. d'ette nom erdamentt.» Pnxo de Taroaca da 

§ RECOMPCNSAVENTO. Recompensa, pre- 1309. 

mio. RECTIDXO, c RpcTiroEN^. A'^sìm clnmart» 

ilEQOENS. I.Resgates.livramcnlos de cativei- a ludo 0 quo por direiio eram perien^as de una 
ro. He eoniraeffo do Redempfoe»», av brrdade on casal. «Ftffav.. .. ram oame» «ma • 

ptiones. rectiluilhìfs — Viltà Fìnrriolos. . et ùmnem meam 

RECOENS. II. Razóes, razoamenlos, discur- rectitudinein de tpsa quintana.» Doc. dcPa(odti 

SOS. Doc. das Renias do Porto de 132i. Sous^ de 1140, e 1105. 

HECONECER. Reconbecer. Doc. de 1301. RECTOR. Reilor. Doc. de 1418. 

RBCORBECEN^A. O raesmo qoe reconhed- RBCURAR. Recnsar, ncgar-se i peUcSo dn 

memo, nieraorìn, ngritlecimrnlo, Icmhranra de algueni. tHfcudades dar a m/m esle Castelt»,* 

algum favor, ou benelicio recebido. Antigamente JUonnrch. Ltuit., til. v, liv. xvi, cap. 56. 

ae'chamott ReettàteettfOt * p**^, oa tributo, RECUlfflEl. I. Sahir, vir a ser para oTaluro. 

quo te pagava aot Bitpot, e teu« Cabidos da- «0 que ottver eontia de quhhentas librot. atóà 

qaetlat Igrejas, a qiiem elles linbam libertado, mil e quinkenfas, aja potrò de dous annos. e dee 

"e eximido de pag.irern » terca ponti ficai, cjuede ia cima : tal que, seijundo cornami entender dot 

diretto se devia pagar. V. Tib(as Pontificaks, homent, del recudird cavallo reeebondot tMundo 

Ifo de 1182 D. lolo Anaia, Biapo do Coln- è*eaiifta iaquelte qm 9 liner. 9 Carta d*BI-Rei D. 

bra, de con senti meo lo do tea Cabido, confir- Fernando de l'iBO Doc. de Moncorvo. 

ma a D. Pedro Gavino, e a saa mulher D. Ero RECUOIR. II. Tornar a acudir, voltar para 

Nanez a doo(5o, e libcrdadeda lerfa ponti fmit alguma parie. tOtbatdo onde sahido, e onde ha- 

qae da Igreja de Sazcs Ihes tinha feito; Baa asio die madir.» Fida do C^itdeilaile D. Nwm 

com tal preito, e condii^ào, que querendo*a tea* Ah. Pereira. 

lar a qualqucr mosiciro, ou convenlo. quenSo BECURCÀO. Limito, iprmo. fregueiia, tcr- 

fosse a sua caihedral. sem contradic^o alguma riiorìo. Em latim Recurtio. V. RbgohkkicIo. 

Ihe pagaHam a dita ter^a na nma doa aagra- REDAR. V. Raaaa. 

dos canoncs. tFada Condonetionis Carta, et REDEIRO. Especie de redo, on armadilha. 

firmi tiKÌiivs. vii Kal. Sepl. E. u c. Lr>Doc.de tQuem quer que armar redeirot n»e éHot matas, 

Lorvào. No de HM D. Pedro Soares, Bispoda fOgue 1^000 réis, e srja prez»,» ÌAtn FmwAo 

nesma diooese. se conpos com 0 meamo mot- J^El-Rti D. Agonio F, o 4i. 

tetro, iobra a reeoiiAReii^a, qiie haviam de ter REDEMPC^^- Asesmob:» que sedavam para 

à milra as iprejas dc^otJo, Carta, S. Martinho reinir os ealivos. 

do Campo, ngHeira,e Serpiniyqnt tram de Lor- HEDERAR. V. Raiiar. •Dardet xhomeent et 

Tio. Ibid. D. Podro Gon^ahaa, Biapo de Viseu, rederar em S. Nomede.» Doe. de Pendorada d« 

no de ìiSS fez coneonùta a>m a Al>badeasa, Uaa. — tPez homen* pan rfdrar no mia d» 
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Kayo,» Doe. de Boclelio. de 1378. Cm outros 
doeitini'ntos m clic Arrtniar no niesnio scoiiifo. 

HEDIMI.MENTO. R. dcinpcfio, re ,, ilo, s i -.is- 
fn^lo. No de li^7 D Fruiti Fcrnandoz. *tn re- 
«fHRinmle ébtsnt peecadou, doou ao Mosieiro 
das Satz|ida$ o sta lierdamcnto de Pojrare«. 
DflC. das Satzrdas. 

BEFACl.MENTO.Fabrira, concerlo, rcparos. 
•R ^ftan dteimwf d* fitta tedeat in rrfacimnUo 
di ipta fkettsia.t Forai de Corti{d de Iil6. 
I)0C. de Thomar. 

REFAZIMENTO. V. IUfacimcnto. Tambcra 
te lomoQ por compensac-Ao, e sati&riifSo, qae 
*c dava ao qne na^ jiarlillns, ouqnalqucr con- 
Iralo ficava losado, diminuto, ou mal scrvido. 
t /; ifiì que nn diia cnzinha, casa, e fjuintàa fi' 
t^ca melkoria ao dita Moestdroi m rffazimtutOt 
eie.* Doe. de Pa^o de Souse do seeulo xiii. 

nEFECE. I. Y. AnPEca. 

UEFCCE. II. Tanibem se cliamou refece a 
in.OCda bai:<n no metui, e no valor.' .*B mudaa- 
dq^ttt Ott (u2cndo-se a dieta maeda mais refece^ 
qu» Ihtdem, t pagutm, o cerdadeiro valor decorno 
ora corre • Doc. do Salvador de Ooimbra de 
I iiit. Vender a refect : comprar as mereadorias 
vmi reficér. he omésmo que comprar, t vender 
por uni preco muilo vii. e baixo. M. IJ/l, lir. 
IV, lii. 2. g i, e lii. 4, 8 l. 

IU;FE\\S. Rffcns. 

UBFEREDigO. Rumteei^ ftu pcrarrsino. 
Oqtie «earrepeade d« ter dade algama eou<a. 
t\\i que rercrla*' lancaado èm re^io o ben gte 

lioha foito. . . ' 

REFKUT.V. Porfia de palavraa, repngnancìa, 
Ceplcnda. Ile de Baims ■<Sem ontni Tcfrrtu, 
ftflR excMsa, que a elio pouha.u i't àzo da Guarda 
de lioO. 

REFERTAR. I. Dispaiar, argair, repugnar, 
profiar, contender eom palavraa. D'aqni m/ir» 

ta^ Beferta, ric. Iloje dizemo.s ff/irr/ar, I:iii<;.ir 
Ita chra oìì liciarH lus, (|ueatj{uein fez, corno vi- 
tuperando a ingraiidiió de qnem.os ijnebeo. 
. llEFEUT.\R. il. Impugnar, n5o qucror, pór 
demanda, defender, eonlrariar, impedir. 'Disse, 
tjue Ilio refertarom os latradores do dito loijo, 
ulà /fue tket n»m feutte terlo- corno pt dtviqm 
tater,»—*E fur e dito Moeslriro refertdra m 
ditoi àereitos." 

HEFEUTADAMENTE. Com repugnincia. re- 
nili'nriii, de ma vonlade. 

ÌLEFERTEIR/L., Àuiin ciiamàni aìnda lipjo em 
algnmaa partes i que hedt'«idcnlio.«a. e osquiva. 

REFEUTEII^AME.NTE. 0 im smo <iiie Ikfn- 
fedlmnenl*. Queixando-se os ccclriti3.siicos de quo 
«a jasli^aa ilics nio davam •ohnirtt, t mslti- 
ranrs, e mnncebos!, e mnin r!,,!si , contras pfssnns. 
que OS scrvisseai, coiiduiaui : •£ te a^onlecia, 



gvc eamgrtituU ùficaounlo Ihosdutem, daramlhos 
Iarde, e referteìrameule, e pottumeiramenle, que 
aox ùuhns » Cod. Alf., \t\. ii, lil. ìì, ari. 9. 

ttU'EUTIÙlUU. Chajnavau antijtameoic, ao 
qne senio eonvencia da' radio, teìmoso, per- 
tina'. 

IlKFEUTO. Einliaraco, contenda, repugnan- 
cia, ou conlradiccào dcobras, ou paiavras. *Aja- 
dei Qt deio» btnt pacifiranettUt a um rtftrt».» 
Doe. dePendorada de 1350. 

in'FEIlToniO. He fc ilo rio, casa nn que os 
reiipiutos se ajuiilani a lom.ir a n fi irao corpo- 
ral. E lambein se dia Slava HcfcUjrio a mcsma 
rrrcicAo. que alU selfMBMTa. Doc. de Yairio dtt 

secolo \IV. 

S Ili.l KSCO. Rofrcsco. 

li£FiÀU. 0 que tpuiricamnie lem fKoac^ 
M maiiabia pera a empurar, e defender por e 
(juaiiìho clicito, que della leva.» N-uipoza do pri- 
viic>>io clericdl oCle^igo casado (liào só iia pcs- 
8oa, mas neni aitida nas rou$a.s) que fCr: 1.* 
CanùeeirOt malandò, csfolando, cenando, eie. 
2.* Tttvemeiro, .se vende publiranicntc ovinlio 
ria lavcriia, ou o escanfa aos bcbrdores. 3.» Ife- 
fido. 4 » Jogral. (Vid. Jogial). S." Tregeilador, 
(|uc OS licspanlioes dizem Tnum, e oda cene'- 
di.inl(', liohn, furcisla, rnpro (nlantr, que por 
diiilieiro fjz ajiuiiaincnlo dopovo Q." Goliardo. 
(Y- ne^ia palavra). 1." Bufam, quo iraz ^ma» 
reo, ou OffiMjta ao coiWo eom tenda de vtareari» 
pera under^ 'Cod. Alf., liv. in! ili. 15. § 17 • 
18. Iloje diziMiios /J.i/i/iV/, Oli Rh/ì ìo o (jue scrv* 
de alco\iieiro; c patrocina »% niereirize«. 

REFUE^CAMENTO. Refreaeo, refreacada, re- 
frigerio, acejii|je, tiiiiuo, solircmc^i. «Que ne- 
nliiim st'ja Ho ousado, quelome bilalhas, .. neia 
causns quaesquer qtte unham pera refrescameulo 
da iMste»; sob pena de Jiia corUfew a cabe^. 
Cod Alf.. iiv. I. lit. 51. §43. 

IU".ril!]T.\K, (ui [\)iRFUKr\n. 0 nicsnio quo 
Hcftrlar, coiiteii It-r, promover, e procurar a 
decialo alluna d is causas, scgnndo o'verdade»- 
ro espirilo das leis. l A'om nnVi *i promntedo- 
res, gue rrefielassein odcrcito daJusttfa.» Carla 
d ElKci u. AfTonfio. I3f de im. Uec. d^Ca- 
ipara dje Coiuii>ra. 

R]EGÀ.'lnstilnle, regra. 'Mandou ao jUott' 
tciro de lìunho, (pie era da Begad» SontagotU* 
n/iO da tobrepeìiza.» 

Ri$GAC>K<>3- Assim chamnvamaquelicepe» 
da^os, ou liras de &ed.i, ou de ouira droga, qo» 
.«c cosiani por dianlc, c por de traz das alvae, 
d>' <|uc se u>a no K;iciiliiio do aitar. E porqOA 
cales pedafo-i eram quadrpdoa, ibes cbanianm 
quadrelos. Igoalmente ae cosinmavam ornar at 
inunsas das incsmas nivns coni uns conio mjn- 
guilua, a que cb^uiuvuiu untui<iueles, ou Imaeti 
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corno se yi nns mui antigas, quc lem os fcocacs 
<las mangas cuberlosde rendas alé o rolovollo. 
Em um OTcamMto do moateiro de Cra$io, lioje 
rxiincio, se li?, rumo em unia visii^ de 1499, 
se m.iadaruin pór na saiiislia: « Dous manlos... 
fom seut manipoles, e tsluhn, $ rtgafoi, e botati 
fera a» altat ktUes. • Etn Sanla Cruz de (^oim- 
hra se fcoardaa phneta, cfl/ea, comque os mar- 
tv rcs de Marrocos diziam niissa: na dita alva se 
acham os laes regafos, oa (^aUrutot, e oas bo- 
cas das man^as os laei. «wnigiiplM, pà tMoca^ tSà 
inteiros, e de nmdo, qae rodccni o brafo, Mas 
»ó comò liras. Oli caiiliùes pela parte do cima. 
Kl-Ilei D. JoiiiV iiiariiiuu usar d'etlos regaron, 
e ffianiguria, oa$ alvas de ìlafra, e da Pairiar* 
chal. 

ttlìGAENDO. V.Rkcak:igo. NodcH33coii- 
tnu 0 Infante D. Aflfonso iJenrtquest as quatto 
villas ao mosiciro de Lorvao, a taker,,o' Ilo»' 
teiro de SperaiMcj com a villadoneamo nome, 
Sabugosn, Treixcdo,c Midùes. No fìm d'aquclla 
dìntao se aclia esLa apoilillii: ■'Eijo supradi- 
clut Egref/iut JnfaHStoijifiio.illudtotimRegaeH-, 
iitm, ^wd wf infili M-igHO Oad» éi iittwo àa 
Asino». gg« Doc. de Lonào. 

REGAENGO, e Regalengo. Com oste nome 
$t dislinguio, dcsdo os Ileìs das Aslurtas alé o 
|ireseate, lotLi aquclla terra, que fasia parl^do 
patrifluonio rèal. Paimandó a corda, oa por di- 
telli) da guerra, CHI ci>nlisi;|f30t heranra, cscam- 
bo, eie, iicava rciundo o nomo-de Beguengo, co- 
mò eovsa tOceia do rcal ihrono; t os qiien'eU 
la [lovnnvain, e rcsidiam. ficavnin rcsponsnvcis 
das Ju(jiiiiiis, e oulros foros, cui <|Utì pelo stu 
forai, caria de povoafùo, cu prazo se baviam com- 
promeiiido. De niaHos d'esi^ regmugot fizeram 
mercés oa nossos aogostlssinaos Soberanoa; do- 
tando, c cnriqiiecendo igrcjas, moslciros, c os 
seus lìcis vassallo.s; mas nos que aciuuimenle 
Mlio coróa, neni r.leripns, nem Ordcns. Mos- 
lèiros, Fidalgos, ou Caralluiros, podem haver, 
ou ganbar porvào alguma: e isto jà desde os 
priiicipios do reino, comò se tii pi'lo Cod. Af- 
f»a*., liv. II,. iiL 1p. Cora ludo, oa Cisiercien- 
ses pareee foraoi dùpeasados u'csia lei, ao me- 
nos etii iiiiin grande [inrlo do seti rigor; pois DO, 
Jivro (l;js Huuròts d;(s Sjlzedas, a (ol. 94 t. se 
aeba que *Sq de 1 iUO fiicrào Ot ^»»gts d'aquel- 
ìe Mosteiro kum JUam/ttlo, fni f«« dedarardo, 
que supposto tinhiBo alguma» Urrat R$guengttei' 
rus, e foreiras a El-lUi,igwlmente possuido ou- 
tras, qnt o ndo erào. E u tucctdimjnpovtrfmo 
fwo dot primeirat, /Sr/awaff o ^iniii^A» Me f»- 
gutidaw It'aqni rein (n pezfir de tnil informneoens 
siutslrtìs) cuiiceilerem os HOtsos àionairhat aos de 
Cister, 0 terem temu dentro dos Itrgueni/os. pa- 
gando d'ella» inteirameiUe os Direitoi, e foros 



n*aes.*\'. Hrxiiycn. No dr 1199 FI Ilei I). 
Sancho 1 cuoi sciu lillios, e fiUtas, fez doagrio 
do lleguengo de MigalM a Men'do Goiiralvcs. 
jure hceredilario in yerpelmm' , e coni licciira de 
fazcr (l'elle, o tjue btin Uic [larcccr. e o dar, 
vender, ou doar a queni initìto qiiìzer. £ islo 
«prò DeOt et prò bona eereicio, qttod nobis, et 
fificB notine Hegime D. Tkarasiip fecixiis, et fa- 
citii .. et dedimun tnt'ii ipsam hrredilalem prò 
uno bona equo^ quem iSobis dedislis. Et. nos de- 
ditms Uhm ad Vassallum nostrum D. FemeM' 
dum Eernandiz.* Doc. de Cci^a, n qucin 0 
donatario doouesle re^uen^o. Y. Hi^noRi. Km uin 
docuinulilo de Peiidorada se diz Hitjiìeniji» na do 
1315; e Begtdengo cm niuìlos oulros, de quc 
preaeiiìitnioÉ (*). 

RF.GM.ENGO, e Reruesco. Xào si*, se (oma- 
ram estas vozes para designar as tiTra-^i, ou iu- 
g«ret^ qne cram do patrimonio rcai, conio por 
tMOinorafeis docunicntos se podcria moslrar; 
mas tambem se eniprc(;arain para esplicar os 
foros. dirt'ilos, ou re^nlus, i|iie ein quaiqucr 
lerriiorio, ridade, villa, ou coulo perieodaia i 
cofAa. D'aqoi. velo, qae no grande nomerò da 
donròi's (ine os iiossos Monarclias an!ii;;imrnl8 
fizcra^ de j uro, e Itfrdudt, se acha, pelo rom- 
mum, nsU formula: *C»m tetfo o qnea nos per- 
tence, oh com ludo o que pnUnce ao Diretto 
Beai, ou con ttuto a que se ocinr, que Nòe 
ahi (emoi etc.t, pela qua! se manifeslava que 
liravam de si, e punltam nos donatarios tu- 
étf 0 quc no otjecio das doa^dcs era Regalia, 
Real, Regalengo, ou flrjwcnfjo.V. Cai.i'mpsia. No 
de ilik 1). AITonso VII, Idi d'ilc-^pioba, fez 
ama confìrma^ào (ap. Durresiic, v. Collis) cm 
que diz: tOffiro, et confirmo, et concedo ow.m'a, 
quaeumque eint, eioe de tìegalengo, sive de 
dado, sive majna, ■'ire parva infra cavtos, quns 
Proavus meus possuil.9 l'elos docunienlos de 
Pendoradn sabenios, que peloi; aniios de 1013 
l). Gonzalo, fillio do Conde Mcndo Luci, com- 
prou muitos bcns de raiz nas visinlian^as d Agiic- 
ds, ostando El-Uei D. AHmiiso 1Y de Leào cin 
Moiile-ui6r; scudo o dito D. Concaio Capitùo% 
e Q^ieernadfr d'aquella lerra, e tondo da mio 
do dito ilojfarcba » Regalengo, et Condadu, tt 

(•) El Rfi 0 Munofl. rrnovjnilo pioIiibirOr^ i!o5 «e(t» 
fSnrto* prrdocftisorr», para qui? nruhuinii |>i^>m>ìi >it: q'^alquar 
COItdlc.lo ijin- disili, po^^j Ut li'-ii'i r.Mi ■ ri pudn;ip;M, diTlara, 
ooif »e as «Miln) ni'irij-.i o« pp>Mj " n '.>..i Mii amonl» alò iO <lo 
aeiniibro4c 1111, litrcnonta os |Kr><.\iuin d ali tm ilt<ìiit«; pk- 
caiido. OH 4«ixinilo d« pagtr, m lribul«M, e furasi & raal ogrìla, 
Mgunao qat n'aqaclliiliMnpo (unTam, ou dehavam <le pstf: 
« «|«t» •à» poMMO' *tt dnnviitMiii cnm o fuBcUunenti] tic com- 
prarem mhi Iicwcr, ou por esUrrm no rftuongo. Ij:'i.ilim'iite 
anUra, quo nio ìAo Iwii» Ao. .^l■pu»•n^■o. o-. cpic u ichl cjiiia 
aiìijiiìiio, por qualipier l lulo fjuc f.i--.', ilr-r|c LI Id i II l'i ilro 
I alo 0 pruenU: e qua nAo *à» «rcguitiguriru»* <« que u'cl- 
laiasnB. Y. 'iM. MaaticL" ìit. n, tiL 1, ft • Si. 

ClltU ito aatlir.) 



Digitized by Google 



186 BEO 

JVcmisMnifo j» rripa d'Aijala», isto he (se al- 
ffOnia cousa vpjo): linda naqurlle territorio oi 
dirciins reaes, tuie era o rrijalemjo: o noverno 
d:\s nrtiia'!, quo era o eondado: e a inspeci;ào, 
e regiineuio da insiica, nottdu no tMHdMmen- 
/»; pois era doi Vigarita, ou Maniaios pelò So* 
berano, c alli f,i7.ia >t; «uns vtzrs. 

UEGALINDO. 0 incsiiio (]ue ItEfìccNOO. 

REGANHO {VENTO}. Euro. Aquilào. 

REGARDAR. Voltar os olhos, olhar para trai. 
•S. Fedro regardou por de traz, e vio hum dit^ 
eifulo, qiic muito aintir'a J^vskc •. 

REGbDEMC. 0 quc rcsitJe, axsìslc, mòra.- 
OH esli de assento eia afgnma parte. <r5e<wnf<i 
covadnt de nnaiz hrnnrol rrpartidos prhs Frad^x 
de Missii, reijedenles no dito Mosteiro, que adi- 
ta Capello eanlarem, pfn ara vffftr.» Doc. de 
Viaea de 1350. 

REGER. Maoter, sustentnr, prestar a1t«tefi(M, 
assìm na sauilc, corno n;i cnfcrmiilnde. l'mn se- 
nliora charoada Queua-Perra, doou a Lorvio 
muiios hens cm Abraoles no de 1176. e dfo: 
aDo vobis hcec omnia, ul regatiSytt induatis cor- 
fnsmeum Dmnibm diebus ri'fir mtas.» Doc. de Lor- 

vao. 

REGIÀO. Os aoligos dividiam as protiocias 
em regifies, estas eni lugares, eatea en tenuto- 

rios, c cslcs cin cnnipos. 

S HEGIMENTO. lleinado, governo, adfflinis* 
trafilo do c5iado. 

HfiGlNÀL. Originai, cxemplar de cscrilnra, 
fétto pelo mesmo Nolario, ou Escn'vio, e dado 
a urna das parles. quc n'cll i flgur.un ;'otiiocon- 
tralanles, e inlcressadas, tirtnadocom os selloa, 
ott sidaes, segando os Ingares, lempoa e caeltt« 
ircs. 'Pagati coni ovtro regittal quartntal&rai.» 
l)u<-. da l itiTcrsidadcde 1360. 

Vt HEGNO. Rcino. 

IIEGIIA. I4o secu lo ix e x se deo o nome de Re» 
gran nni mosteiro ; porqne n'ellc se vivia regn- 

l iniifiite, guardando, ou ;i rf/^vi, i' l'nfhVnfn 
uni simio patriarcha, o\i àrejra dos Santos Padres , 
cassini diziam : RegradeS. Peiro: RegradeS. 
Felix : Begra deS Vicrnle : Rfgra de Santo OrtU' 
do ete.y.ilesp. Sagr., lomoxiixiv, foi. 26i. 

8 REGRAR. Reioar, reger, gomoar nm rel« 
no. 

REGUADEIRO. Arrecadador, re«ebedor, offl- 

cial da arrecadarào de al/;uMS direilos rcncs. 
*0t Porteiros, e Sacadores, e Reguadetros das 
ForUgUtf «la Bikl 4m ihiro, e oulros Lugares, 
M jMNAenm, e emtrmgtm Portagttiu, a Ciulu- 
mageet, eom Leigos.» Doc. de Peodorada de 
1385. 

R£GUANTB. ES. Kegrante. es. faltando-se 
doi Conegoa Regraolea, e qn« Tìraa not noalei- 
roa,eeiDcoaiaiHn. 
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RBOVARM. Era o qne hoje dizcmos reUh 
guarda, que he o ultimo esqaadràona bainllia. 
N'clla costumaram pòr os soldados. de qnrm se 
faxia inenos ronlidencia. Entre os jrraiide* pri- 
vilrgios, que EI*Rei D. Dinix concedeo aos Ca- 
valteiros da villa de AljiitQr ne Alemtejo foi , qne 
niinca tia 0;f« livessem o lagnr da Be/juanh. por 
«or 0 menos pcrigoso. V. C*ca. • Deoemos de hor- 
denar brm nossa atanguarda^ e ngturdé.» Ctd, 
Alf.t livro I. tit. Bl, (. 8. 

f RRGÙÉIFA. Bolo, on pSo do brìjo da fari- 

nlia. V Ilici RIFA. 

RI^GUEIFEiRAS. Amassadeiras, mulhcres, 
qae antigameniéae oecapaTanieni amassar, ero- 

zcr 0 p3o para a casa, c familia rcal. Esl?s, e n« 
pessoas de outros semclhanles olìkios, n^^o li- 
nham esposoìtos, ìsio he, casnmento, ou aj'Kla de 
cast» para eaaar. Livro YermeUio d'CI<Uei 1). 
Allbn«o V, n,* M. V. RievmrA. 

ni-nUENGO. V. Recaenco. Nenhunia MSo 
ftiorta pode ter bcns cm reguengo, ainda que pa- 
gae 0 devido foro, por ser conlra o Direito e$m- 
mttm, e parliculiir deste Reino; «pj^undo o qiic 
se acordou cntrc EI-Rei D. Joào 1, c a Clercsia 
nas Cortes de Sanlsrem de 14i7. art, no.qnc 
se acha no Cdd. A//.Jiv. ii, til.7. Oserudilos 
jalpuem da tè qnemereeeodoeunentodas Sal- 
zcda<;. que (V. RcoAMon^ se addaio, i vlaU 
d'esla Cmcordala. 

R E ! G A no . 0 mesaiA qoe AnntaAftO. t Gnor* 
dem bm as Cidades, e fUlnt eom OS komtM ;'«• 
radoi naturaff!, ou moradures. e reigados na ttt^ 
ffl.» C'i'l. Mf., liv. I, lil. 30. in. ]'ri!!r . 

REi.\lBUAR. Lembrar. U'aqui rtimbranca, n- 
cérdafllo. lembranca. 

HEITOR Juiz, arbitro, tlìrr ilnqnf. nuditis 
utrorumque ralionibus, praecepit, ut inter Mar- 
ttwm GiMtem, tt iftot Cmmùeót wimf recfo* 
rea.» 

RRLATfPADO. Altvisdo, abolido. retaxado, 

roicvado, cxlincto. * Ser ia pr^ieito dà msitn ter- 
ra taaes dtgredos serem relanpados.* Cortes de 
Lisboa de 1434 [*). 

RELVCOM. (Casa di) Casa da Camara.— Fa- 
xer liflafom^diT audicncia, fazerjiisti^a ds par- 
te s. 

RELEGADO. i. Pesado, preso, «nido, aCTcr- 
rado. Vem do latino ffefìyiifM. «ifrfo lem mel- 
ina fìTancas, que os tenhao reirgndos, e de li- 
geirosf vtio, quando thes pra:. Doc. da Camara 
do Purio de 1489. T. VtLMADO, qae hesyno- 
oimo de Rei.cgado. 

RELEGADO.. II. VifillorviMfmb, o qae se ven- 
de no IU!<'Qf>. V. Reiego. 

RELEGAGEM. Certa peosSo, oa foro, qnese 
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» 

paX^n d* vioho, qw m faadia por algum par- 
licular DO tempo, qie durata o RHtMiwA» 

dfz a(é qninze soldo* por lonel. Hor,. èé Canari 
sccular de Coimbra de I3C1. Em Silves se pa- 
gava de rv^afra, de carga eatatar nm «Imo- 
de. e da amd meii» tlaBde. Dm. d« SiHei 4« 

1398. 

BELEGO. I. Parpce serconlracriio, ou abre- 
viilura <le Ilfgalengo. Na ImÌIk lalinidade se 
diete Melum, e Bannam «M. He ua direiie. 
con qae o Soberano, oao«e«d«imiaifio.ii«dMi 
livreiiuTite vender o vitil>o, qucnosscus lìegu- 
engot, ou jugadas ou coviot se cria : e isso eia 
cerloe mnee, e por leale* dias, iMt qvMi «e 
Ddo (tóde vcn'Ior ìmptinementeoutro qualqaer; 
sogundo que nos respeeliros foraes. ou mer» 
tèi ic di-iermina. D'aqot naseeo cliainar-se 
tgaalmenle Btlego, o lager, taiha, «déga, cel> 
leiro, em qne o lai vinho ee fet, « te rceeliM, 

«! niriinio ("in qiic oulros fruc!n< do rc^uenpose 
deposium. iimbemse à\»%e fìtlegueiro 09 Hele' 
gueira, 0 homnin, on molher, quo còbra as ren- 
da» dos Mfihorios, qne lem Rtiégo. Dee MtU- 
goi, e comò se dcvem vender ce vinha* d'Klr. 
Rei, durando 0 lenpo dcllai, V. CM. MébinI.,' 
liv. li, lil. 34. 

RELBGO. II. Releva, obra ^ta lanMaa» 
materia, em qne fica lavrada. tUuumtcastimn 
de prala, tioitrados, latrado» de «nxW dt taeio 
Ttlrgo.» 

RELKGlifilRO. 0 qne cobra a» raadaadara- 

lego. ' 

HF.I.RMnnAR. Trar r à memoria. 

-HELEU. Acrcscinto, reste, sobejo. Vcm de ia- 
lina Miqmm, Os Ueapanboea aìMa dltaai Ji^ 
ìitvt, e no plural Relints. 

IlELHINQUin. Ueixar, dimìltir. abrir mio 
de alituma cousa. tCo» fesso, qu* eu abrà aNto) 
e rrMtnce.* Doc. da Salzeda de 

RBLHIOUIIiBNTO. tUmmio, reaancii. dei* 
x.irio ' lis!e Relhiqvimento fafO ao Abbade da 
Saliedu.t Due. da Salzeda de ì'Mfi. Y«JB de 
Belinquo. 

RELIIO. 0 recho, ou fì velie, eom qne anlì- 
gamenie se aperlavam os preciosos ciolos das 
scnlioias Purlusuezas. 0 «eroiii de figura Iri- 
anguUr, e quasi da feifio dea nUm, qae aia» 
da boje na proviaoia do Muli» astia an usod 
dco 0 nome a aala «naaMatodo-ciftio m -Ma 
peilornl. 

RELIG.XS. 0 raesmo qua r^iquiat dos San- 
lae. tJiando at m$tkas reUffu a laifiAa (Uka Di 
Brnnifìuirtt.» Dee. de Alaiaaier de 1287. 

HEI.INQIIR. Deizar, abrir mio. diraillir. 
*QuUo-me, e relinqw-m»ilt9ÌOWteuqm»kom.» 
Dee. de Peadorada da Itti. 

RELIQUIAS. Auda q«a ot gaslm cbama- 
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ram rrtffute • (odo «■ carpo iMtoBlo. 0» cbrie* 
litfs danatale MNia aio afta ubi corpo iniei- 
ro de elgttm eanto, mas a)nda a todos, e quaes» 

qacr despojns d.i liudiinidiidc (l:u|iielles, que 
Dio davida a Igrcja Santa rcinarcm cotnChrislo: 
eoBM emn cinzas, asso», veslidoe, 00 quai- 
qner parlicub delles, e mcsmo todri$ as cousas 
inanimadas, que inoincdiatamcnte locaram os 
seus corpo», ou foram inslruinenlos do scu mar- 
lyrìo, «aapargidat cobi 0 leo preciososangoe. 
Esla Afflo rWirftee, a qoa verdadeiramenle so 
dirige aDeo.s, que he iDarnvilhoso nn<> scus san- 
tos, principioa com a Igrcja, e no Concilio de 
Nirèa de 787 aedit, qae Deos nosd( i\ou as 
nliquias dos sanlos, conio fonles saudacfis d'on* 
de n<ko eessam de manar de coniinuo os maia 
avanlajados bencficios pam 0 povo rc-s^-aUido. E 
eomeflcito esU veneraQóo, que sempre aa Chris» 
leliiiBda so dea de rttiqitUu dos Sanlos, algaaia 
vez se c«leniJco .Is mesinas florcs, que haviam 
ornado os »eus nllares, e sepulturax, em quanto 
obra rata, pela fé dos crenles, assombrosas tnara- 
vilhss, corno disS. Agostioho, liv. xxit «tedwil. 
Dtù Cidades, e provincias se jul;;arnin bem de- 
fendidas, e segaras de schf iunnipir;. ?ò por }c- 
reai aai si as nliquias de alguns Sanlos. Sem 
eltaa ahida beje se nio podem consagrar os al- 
tarcs. Mas nio bapalavras, que bcm possam di- 
zcr a piedade. a tcrnura, a devn(,-5o, coni que os 
aassas maiores venoravam as reliqvias, com que 
«a mieletros aniigaaMoto se fundatsm, a as lar- 
ga» dosffies, qae ero henra sua se raaisni. 

No de 051 05 Fnmv!:}.^ ih D?nf Ansur Gocs- 
kiz, e sua roullicr Ejcuva, (ìzcram lierdeiro do 
sca grosse patrimonio 0 Mosteiro, qoa elle» ba- 
TÌam ediiicado na villa de Arouca, c dizem as- 
sim : cA Drtininis inrirtissimis, ac triumfatori' 
Im, iUct elan, el glorile perfusi^ quorum òaf«- 
t$se in Villa Àrmua^ sub* 
iBff awBt Fatlt. tt Serra-tiem, éitatnetttt reto- 
ttim Alarda, et terrtlorio Portugale. . . . adisca- 
mus ibìdttn Eecletiam. . . . toenbulo SS. ApostO' 
lonm Pelri, et Pauli, et SS Cosma, el Damia- 
ni, tt ahit Reliquis, qttit ibidem recondita tunt 
He.» Doc. de Arouca. Na doai;3o amplìssima da 
senhdra I). MninmaiJomna no seu Mnsh'iro de 
Guiaiaràea nào podiam falUr as rtUquiat, em 
caja -hottFa ella sa fetìa ao de 989 : pois dia : 
f Domini» Jntielissimis, ac Triumfatoribux glo- 
riosis. Sancii Salcatoris, Sanciteque Genetrieit 
Mari» semper Virginis: prius in Ecclesia potitot 
SoMetoM Aposlolos Petrus, et Andreas, Jacobìu, 
tt /eonacr, Philippus, et Bartholomens, Thomas, 
et Mathevs, Jacobus, et Tadru^, Simon, et Juiln.t 
Canantui, cum Glorioso ultimo Paulo, dogmatt 
tfftgie csbaf» Oeria mMnmhu. Fontiftam ttt- 
vim CkritUt CItHt Cifrimi, Martini, ChritffO' 
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ri, eum coinitibus Torqmli, Salununi, Augiuii- 
ni; alquthis* felici marlir io eoaieerakttt nawMUi 
emftnfone fior^tu «mak», SvmHk Dri ■Mèrli' 
rilius Aeycìi, Komani, YuUrìani, Fncundi, et 
J'ritailioi, Juili, el P<utoris, Adriani, JuliaHtt 
SlbtUtitm^ Gr^on'i, Felicis. Tirti, eum toeiot 
mero cruore perfusos: lUatistinarum Dei Yir- 
ginnm, EuMia;, Lrocadice, Christina, Victoria, 
Iìaxilirii\ SiilLillir, Juttie, et lìufina, Agnctit, 
et Kmeeenlwnat, cum cateris Vinjinibus Halam 
Ckriiti aoeMat, H ejtu Gtneirici ndneia$t fw» 
nm Baselira fitii est injam dieta Villa \'i\n<ìra- 
nta eie. Doc. de Guimarics. E que de lodos cs- 
Ics 8anU)S, assìm corno do SaKador, • <le sua 
Uìi SantìMima, boaresse reliquiat em Gaimi- 
r5e«, seconrencc pela do»c3o, queD. 6oD(alo, 
iillio da fiindador.-i, U-r. ii>|iicll3 grande casa no 
de 9ti3; dando-lkie unta hcrdade na Ribcira do 
Aviseda, cm que bavia um mosleiro da Sania 
Tecla, c notlu inniinieravi-is reliquiaf •Domini» 
Incictissimis. . . . (/uorum Baselicts fundata ctT' 

nunlur in loco nunctipato Moraria fundo 

idéti StHda Tecla Virginità tt Marlitri$ Ckndi, 
eum eatm» iummenMUum iMagaté- Jfai'l ft 'iw ; - 
Aposlulorum, Poìilifrum, Virginum, et Cwtftsso- 
rum. . . . Ego exicuus Eamulus Christi, licei indi' 
ymu, Gundesalvu». . . . IcBlua offero, atque con»- 
do. . . . Ihmtti SanctcB Maria Virginità H Cent' 
Iricts Domini nostri, rt Sahatorm Dmitinumno»- 
Irum, cum Apostoli, Marliribut, Virginum, tt 
ConfeMorum, f norum tu Cenoh9 Vimarmut mal 
fecondila Heliquia, pr^rmedkumtnmwumil*.» 
Ibidem. No I.ivro fios Teitamenlos Ac IxnSo, 
n. 60, se nella iinia larguiShìina do)i;ao, que a 
aenliora Indcrquina Palla fez aquelle mostein»»- 
no de 9U1. das villas deSperamlei, Villa Nota, 
Satugosa, ferrini, Lourosa, p/c. , e principia: 
tHob onorem Dai Sortii J' v« ('hnsti, fi San- 
elorum Gloriosistimurum Marttrum S. Maneti»^ 
H foteré SmtdWHtn pigHonr, qui t» )ro«lMi loco 
nominato Ui hanensi Ornobio. . . . In primis: Villn 
Spero in Deo, ubt recouilttce sunt lltliquia sub 
Aula S. Salcaloris, et omnes SmHì AfOiMi, 
fiM Mi^psianm S Maria ttmfar Virgo fmm» 
nenty eum tnat Virgines; (h aria alti amiiialUin» 
de iiionjiis) ipsa Villa, cum omnes ndjacfnttis eie* 
Eni Arouca se acha a doario da liennida de 
S. Jodo da Fot (qua hoje Ite do Mosteifo de 
Salilo Tyrso). feiia por Él-Rci D. AOTonio Hen- 
riqiies no de 1 1 4o ao Mosiciro de S. Miguel de 
Riha Paiva (que jà era inosteim duplex no de 
WQ) e no qua! era i'relado l>. Fr. ttoberto, « 
diz : « E^9 Atfonttts. . . . faeio K. ionotimiit^ et 

fìnniluiiinis libi *ì\')uherto, et r^nieociis tiU lP>ll^ 
dem Cennbu, et .S.JUtiriw semper Virfjinis, etBt 
Arcluingeli Midmeli»^ f NOnun /Mif iinr in eddem 
■Ueremila habentuff qum.e9t m-rijN! f «viia^ da 
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luereditule mea propria, e/tinm haheo inlleremiitt 
I» a^J^mMU de foie de Dario. . , profler quatt 
a9oH$ naHum tìcctpi prjetium, nisi in remittione 
omnhim p^rcntoruin meorum.» 0 nào rici'lx'r 
oinsa «ilguina por cala dja^o, foi dizer, que a 
rotioroa '4lft>-gnfA : JS^ Alfimsns PorlugaUn' 

tium Rtx propriis manibut robor — ~\ o; 

poréin que reliquias dr S. MirfieVArehnnjo sc- 
riaiii, OS ^uo adi se j^ij.ii ilnvnm ? Si'ria o snii 
aJlar, o«u relralo, a tua iinageiu? Scria; pò* 
Ito- o griida Habilloa;inaa Attét doe SS: ffr- 
fWjft , sec. ut, pari. !. f j|. H7, c. 3, tios in- 
forma dasrf/i7»n«i do Archanjo S. Miguel, qiie 
do ltfonge-Gar;;ino, onde'se dignoa apparccer 
nos lina do sonilo r, {oram levadaa ao atonia 
Tumba, segiiaio.iiti aMmymo, qae earrevao an- 
Ics do seculo x. c cram : « Partnn srìlirct ruhei 
pallioU, quod ipte tiumorandiu Anltauqehu la 
mmif Geungam eupfmAUwe, qmd ipee «umufa* 

eonttruxtral, posuit^ etjmrtrm .^cilii et vinrmoris, 
fupra quod stetit, eujns iìndem uxqni; ntinr saper- 
Nctant IR eodem vestigia.» Alluma reli'/uia pois 
d'asie »liar, oa doptahas/to, aobreqiia o aaaio 
Ah>han}o fai tiato n^ Oar^rro, oa -da Mole i» 
Adriano em lìoma, viria parar »mii Riba-Piiiva : 
e Ptlas scriam as reliquias de S. Miguel, quo 
aHirtemlservavain ; nSo se podendo Tcriliear 
oatfaa em um ciipirilo, e sQÌ>«lancia pura, cin 
qaem servàopódc aehur a mais Icre sotnbra de 
raiitct i:i . 

Dcade osecuio vii, e por um esoctao de pie* 
dado, qne nSo por deapr<>zo, quando os eeele- 

siasllco^, c nion^trs ile Fratii;,! nào podiarii con- 
acgoir jasti^ daa vex.vHìu5, q4m llic^ fazìam os 
fiìtoéeo d» raiiHS • 'ia saoa i^irc/as, o mo^ieU 
ros, deposilavam no paTiinonlo das i|reja«, • 
na -méMla terra as reHqnias, c as ima^rns dos 
sanlos, c ,'>té a in«sm,i Cm/. do Ui'iii'mi>tor, 
cercaudo-as, e cubrindo-as de capinlios, e abro» 
Ihaii, iapanéa aa marna» portai dos tamplos 
cnm mnlajjies espinhoso?, pan <inp d'este mo- 
do proxocasscm a ii)dignd(ào dos liutuons contri 
08 agressorcs injnstos: e sd depois que as iii]tt« 
rias, e iMlliailoidaàaa'rtporavam, te abriamas 
porla», aa levantavanr as reliquias. e imaijcDs, 
se puriticavam os 1(mH[iIi)s, se tornavam a en- 
toar oapsainoa, ecoatinunr as funcQòcs sagra- 
daa, qne ianwàò^ ii violencias, eatavaai «on» 
interdielas, csnspensas. UUinianienle sec^lrn- 
guio scnicllianltì abuso em uni Concilio de Loào 
(le Pran(;a. pvios lins do seculo xiii, e no pon- 
Uioado da Greipirio X. Mas nio só iato : avania 
pasaoif a deroclo'dàa fr%Kiaff.- ' 

U'ellas se servirtlm monges, Icvnndo-as 
eoiB grande pompa is granjas, e prcdios doa 
moateiros, para cxleCflliatur oa roubaJores iof- 
qnM-: vecdado Ite q»e peri està, lìm uaatam 
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ìf;UalniPnte de crrlas prctcs, « [iroclsm3(,i"»c'ii 
dentro uc^mo do sacriKcio da inessa. Oontluzir 
as sanlas reliqiiai etn cbSrilaii,- e indnrir», e 
laiiìhcni as iinigt^ns (Jos santo», para ojiitilar 
iliuiiciros, COITI qcc se cdìlicassunt de novo, ou 
fe{)afaMein is ea«3s de Deos, ou se alivi3$!>e a 
l'MrcmoM pòbreta de mia minìsim: Tvi cpuA 
(|uo V frani ^eni grAnac etcah'dslo os «triiltotf pa«> 
s.idc)^, r ine^iu'i o Ifvar as rf/i';nicr.$- sn^n-aihsaafc 
]u;;nrL's, quo às igrejas, ou motiiciros se davam, 
ou doavam, corno para tornare^' pdséft delM. 
ì'. t[u(; limito, se nos ■<'!^eTcilOSi-e «TOpàiiha» se 
ailuvain as rrìiiptìuf dos sàntds como fiadores, 

c j,'aranlt»s da xiiloria? Efinalnienle, lempo 

houve. oin quAnasoiuyasdai AojrAjp^om^ Mava 
cada Ii,'ti ja as auasffff^uMr con preétWlo'i(iÌ> 
li inne ti um di'liTiiiinado lUgar, cin quo se ex- 
)iunhain todas juiitas, para sinal de boa pax, e 
* aniio enirc osinoradores dasrcspeciiraa paro» 
cbiai, que alti se reroorilìairaii^ dv Io4m aasaas 
drsarcn^as, ri'scindiani-sc asdeiband^s; acfiul- 
lavaiu-so as discDidias, c agrndiicendo as rdi- 
^iat de seua uaironos Unto btin, Toliavaoa 
cheioff dè prater a'Sba« caia*.- * 

nr.LIQUIMKNTO. V. Hi iHiQnnÉNTO. 

HeLLK.MOaANfV I.cmbraii^ii, recordafào, 
memoria. *£i(i > elUtnlranca da cauta, por que 
te adita soUepnjdade ffaz.» Cam d'Ei-ftci D. 
AfTonsoV (para que selizc.<se proci^stó atrAtt&l 
pela vifiotia, (jno a 2 de Alarlo deli82 alcan- 
(ou do iU-i de Ca^Uita entre Sanerà, o lOro, 
coita 0 ^inrlpe .]>.' loie sca iHh^} dattda a'il 
do dSio mex, è' imno. Poe- da^Camara accular 
do Porlo. ' • 

REM. Alisoiutamonla nada, cousa nenhama. 
Eala ora' a sij;niriei({lò d'esie vocabolo dos do- 
coriicntoa do wcùlo xii, xiii, e xiv, d imiiacdó 
do liifHt que aiiida liojc usain os Prsnccrzcs no 
iiicsiQo aoDlido. Peròm no scculo xi. e ainda 
d(*poU 'se tomoo por i'^i«iiini;'e todos Oa 
inovei<, OH di>nli, que dfgncm Ifnha, Òli podia 
Icrr. i\o de 10(31, reinando D. Pertfatìdo, 0 Ma- 
{:nn, ffz 0 l'rcsbilero Frnmosindo llomarigiiiz 
doa^So ap Sacerdote Sanjtìia, scu filho,,t(fe J?a- 
stìicùf, tt iemtiia'tkifreiKì iti ftitfiprt Fifim6- 

sindo PteòUesì FriuijfniJi, et Beihculi, et es 
tditru^ìUlns p.ireiilibui auiSyfl ganitvit, etcom- 
jtnrimt erettitain prò |Jr</ft), ét'Seritnras in 
Villa liiat, terridorium Knr'yià, si^itus ntons S'er' 
ra-sicca. discorrentemUvuh Siitdìaira flumeH Da- 
rio B l;;isi»rcjas qiic Hic dooii iiUiliiluvam, 
S. Sahador, S. Pcdro, e Santa Cbrislina. £ 
lego no de ÌOOifex doajfto.de qoaiiio linha a' 
scus (ilfics, (|iie crani; S. indila Presbìlcro, e 
Camariz, e ÉNi;eni3, c l'ion.arigo, e Eudo, e 
Lo\ei;ilJ", c oulra Saodila; liavcndo dcsherda- 
do a seu lilho F«riiaado por Ihe aerdcsobedkoi- 
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l(> : tpro qua rrit'it meo plio Fenon^lo de meo 
■practftd^ t^eeredaci eumdetota mtarem.» Doc. 
do Petidoraaà. E aqtii t(>nios cale tenennei Sa- 

cerilnfe rninprando fuzendas. herd.indo, c (ì -s- 
lierdutuio seiis (illios, que nào poJemos trer, 
Ibssi'in di' lìiuniuido nHo. 

HEMA):;SC£R. Ficar, restar. Vcm do taliiio 
JthuaiitOp Doc. do 1319. * 

Itl'MASSAU . 0 ii'.rsiiio quo IIfm u; ^ri- tt. 

hE.Vl|MENÌ'0, 0 UiMiMEMo. Ueaiis.sào, rcs- 
gate, pordftò. Doc. de Pendorada de 1f80, t 
133(5. 

HKMOKLA, Acintc, pirrara, de^Mta. Ani. 

RIÌ1U0VIME.NT0. TraspasJo. Irasfcga, passa- 
gem. tOito iànen, e tru ftpa* ficàram pera re» 
MMvtmepiò, è 'pjvda da'tmla A» ofnto, que en 
fera vrndrr.t hoc. de Pciidomda de 1350. 

t «EVIl'OAIl. Trocar. 
' KBfIDA TAI.ilADA. 0 nicsnio qnc renda eér* 
ta. e detcrminada. oPer reiula talliadn rd? re- 
cehede a dita renda, e ntcnda-se a iwslnra comò 
he posili. Doc. de Pendorada de 1301. 

llEtNDAn. Pagar rendas, e pensòes. /Lcba<so 
com frmpicttda, tUndedés, e nro latin, Hff ij' 
Ut no secuio xii, xiii, e xiv. 

RliJSDEK. Pagar. *Àlà que rcndamos a vox a 
dita parte das erdadu iohMot,» Dec> d* Hai- 
versidade de VilA. 

BtNEMBllANCA. Y. IIklleìibbakca. 

HENEMl^Q. TraMr i memoria, lémbrar, 
rccorJar. ' 

ItBNGA. Fiada, corrente, filbtra, earreira, 
tìifnga de cnsas, rdij-t de arcori'.f, lie Irivial 
DOS prazoH aiili^os. U'aqui: etti rengue, ciu lileira. 

RBNUVOS. Ndo 66chan)araaii'Moae«, oatio- 
•et aos (ructos em propria espeetc: tambemse 
dèo'fste nome i pensto annuni da un prato, 
ainda que fosse e>lipulada a dinkeirO. No de 
1344 Mariim Gii, Catalleiro de Béunde, por 
òàtorgamento do tua mutlicr/Cibstanfa Airaa, 
emprarou a Domingos Vicgiis a parte, quctintia 
na quinta de Ihtvliaes, que he no jiilgado de 
rerioiros, com foro annoal, tlienóco colfirifò 

Stadia de Santa Maria d^Agosto, des litras.* 
oc. d* Salsédas. 

RENfll'C.Vn. 0 mesmo qiic Uemincar. Tf-'- 
itniiwmus, e renhuriìmos quanto direito nós Ita- 
e»fl»)/w » Doc. dtì Al noia de 1299. 

UENUNQAll. Itenuiiciar, largar, dimìtlir de 
si. «Ett Polinhairo Steoes renunfo o foro, que 
me nom posta « e/ cftoaittr.» Doc. de filonconfj» 
de 1337, ,,. • 

REPECNDIBfBNTO. Satisfarne, p3)|^, recom- 
prni;!. ' [ìoh a Maria CamiHio « whihn ìtlra 
d'olii al, ent rrepci ndimcnto dos peccndos (fowfw 

lilho. > Uoc. de S. ciir iHtiiv3o de Coimbra de 13i8. 
Yciu do laltDO Reptudo. 
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RBPOSTE. 0 menno, qaa Repotilo, « Um- 

bem as pcrns, e nlfaias, qtie nelle se guardavam. 
fD( lodo 0 vrjvcl, i/uc l'V* fot leixddo, lomoupa' 
ra ti a Catella, e Itf poste.» Piaa, Chron. d'El- 
Rti D. A fottio V, cap. 4. 

Hri'OSTKIIlO, ou RFP05iTAnio MÓn. I. Este 
lie um dos grondcs ollìctos da iteal Casa Por* 
tugncxa, que hoje anda na dos Marquczes 
da CaitellO'inelhor. As suai obrig«{0«<aàooo- 
lorifls. Os scus privilegios eonstam di Ordro. 
dn lìeino, liv. ni, lil. 4. Alile» quo liouvesse 
Camareiros-móres, os Hepnsttiros-mórt» esercì* 
taVilB as suas func^'òes. Braoddo se persuade, 
qM El-K^i D. AITunso II crcàra Cìlcodicio; 
pois sé no (le 1217 aciiàra pela primcìra vez 
a PeJro Garda coni o litiilo de Ueposlfiro-mór. 
0 Padre Lima, n» sud Gtogr. flitlor.^ctg. 7, 
fol. 802, noB vITerece o seo catàlog*, passando 
da dito Fedro Garcia a Podio \nncs, cni tem- 
po d'EI-Uci I). AfTonso III; mas a verdade tic, 
que outros Heposteiros móres se encoDlram, que 
•Ili le Dio achan. Sirva de esemplo o forai de 
Sania Cruz da Vtllartca por El-IUt p. Sapeho II 
no de e no qaal aio iMteouinliM: 

tPetrui P' tr: .^fainr l'arlnriut. 
tVomnicus òcribanus Alaiut Hepotilaritu. 
•GunUi Orioli» 2«f«ìtorfN«.» ■ 

Dee. de lloncorro. Tambom mo niio pqno 
aecominodar, a que um officio de ImU impor- 
taneia nio principiasse eom a Rtal Casa Portu- 

gueza. No codicillo d'EI-Rei I). Suirlio I di 
1188, que se at^ha na Caihedral de Yiseu, ao 
escreveo està ittb»:*Tolttmr*fmitm, tamp^m, 

quam r ìsa nrgrrìtea^el .ìrutellas.etculiaret. el <]uid- 
^uid tu liejiuulo est, et piìnosquoshabeoinSancta 
Crueelaltados, et per taliare, dent per AHuryariat 
pouporttmtiRegni.EthoQ MumfitlptrmmutUxo- 
rit mag Stjinm D. Daleia, H D. lokoMit Vit» 
sienùs npiscopi. et Al'balis Alcobalìee, et Pria- 
rit S. Crucis, et Comilis D. Martini Gonsalvi^ 
et D. Petti Al fonti.» Ora aqui temos o RepotUò^ 
• OS objcclos, que nulle se guardavain. Tenios 
e oIBcina, que dee o nome ao oflìcio: c nào liu- 
veria ollìcial digno, que ni:llo se occupasse? . . 

ttEPOSTElUO II. Enireos oioneeseraomes- 
noqoe Vettimio.» Otto maaotitlhAùuotffra^ 
des, e huma modo é B^potUiro.* Doe. de Boa-' 
lello de 140». 

BEPOSTEIRO. III. 0 mc$mo que Thesoorei- 
ro; aegnndo ae collige duCod. Àlf.^ lif.ù^lìl. 
43. 

REPHEnENDI MENTO. RepreliensJo. 

BEPHENDOIRO. A. Reprohcosivcl, digno de 
reprehensio. cJVile poiemoe dizer eouta, quttt' 
Ifs julguem reprendoirn.* Lopcs, Chron. d^Bl» 
liei D, Joào I, parte i, cap. 'ii. 
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§IIEPROCIUR. Cen^arar, eriUear, lan^ir «n 

roslo. Do Tranccz reprocktr. • 

8REPKIC.\II. Uepcllir. 

AEQUElXAUJk. Acaohada, eslreiia, opprimi- 
da, e tanbeai despovoada. iJIismi, fiie • ter- 

ra do dito logn ht reqwixada por tal yui.ia. que 
non ha ht homee, yue atu terra, qtte avonde hunm 
juntu de boii a Atarer,. . A minha terra fica por 
ttta rraiom mafft n^maada pan os meot fo- 
rot, e4ireitò».» Ooe. da Camara aecalardeLa- 
mcgo de 138S. 

REQUEtXARIA. 0 que perience a queijos. 
t leeiteinios. *HomMiu d* loiotot Ofieios, asy 
conto de mautearia, capa, reposte, requciT^irtu, 
erquilana, e de fumo eie.» Livro Veruietlio à'EÌ- 
jlei D. AITonsoV, n. 34. 

IIEQUESTA.. 1. Peieja, bulha, rcfrcKa. dcM- 
no, cootenda. tNSo fieou hem iaqaeHa rtfuetla 
porque (iou ferida em vtuilas partes do COrpo,* • 
VeiU de Heqnedar, no oieslUO SCOlido. 

REQUESTA. 11. Prcieoclo. inf. Oaqui /f 
quettar^ quo ainda lioje lem oso no sontido de 
pretender, fazcr diligeacia para conseguir, ou 
alccngar r. ^ uiu poato, qargtt, oflì(jO| faien- 
da, roalber eie. 

REQUISIR. Rogar. pedir,'soneilar eons ins< 
lancia. V»tn <Io Ialino neqniro. Em um docu- 
neolo da Camara do Porlo de se lò: Re^ 
faisimosvos. 

RESAUJ. Rotilo. Qwmodo vaiU peto rmw. 
Doe. de Taroiioa de 1203. 

RESCAUBO, e Rescamiiuo. Permul-irào, rs- 
cambo, Iraia. Doc. das BcnUs do Porlo de 
1479. 

HESG.VTE DOS AtTAfiEs. Era cori», e óeler- 
miuuda pensùo, que o-i Mosieiroi pagavjni aot 
Bispos todas as vezes, que aos mon^cs se da* 
TOffl. oa doavam «Igomaa igrcjas p.irochiaca 
(que eolio ae ehimiTam AUirts. c principaU 
mente quando eram doadas por pes&oas seca- 
la rcs. Paga va 'Se jesu resgate (que na infima Is- 
tinldade ee di»» Manlio ÀU»iàm) tpdas ao 
vezes, que nellas entrava a servir de novo Pa- 
rodio munge; ou fosso quando pela prìmcirA 
Ter OS Mostciros as ciitrjsaiii a parotifiar; ou 
quaodo por auuncia. remo^io, dimijiisio, ou 
motto de primeiro Paroeho. snecedìa outro mon- 
§e no seti lugar. Eitc resgate (quo lanibcin <>e 
ebamou Bedemptio Eccltsiarum) fui declarado 
simoniaco no Concilio de Clermont. a queaSMS- 
lio 0 Papa Urbano II, no de 1095, acrescen* 
tando*se porém : tSaho viique Episcoporum 
censu annuo, quem ex iisdem Allaribus halxrt 
toliti tunt.» Este Censo Sijnodai, ou Calkedra- 
tieo, era annusi, e nnda tinha de simoniaco. Po- 
rém fora <\ci[i: Calliedratico, p fura n\\\i^M i:n\' 
do ftijììibtiio Jìesgate, muitos Bi.<ips procuraraiu 
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illudìr 0 canon do CodcìIÌa, ìnpfndoaotditM 

Ciirnj das igrejns dos mosteiVti certa pensilo, 

<iii ri'iiso aiiiiaal, qiic fjsse cquivalcnln ao ililo 
iiesijali. Eslc abuso poiém, condciunou PaM-lioai 
II conio siraODiaco, vergoohoso, e alioinìnarel; 

wjbi-liluindo {para lirar lodo o i-quivi r<j^ *snì- 
90 tilijue Eyiscopurum Synodad Crusu.» Vid. 

CaTIIKI'IWTICO. 

RSSPONSO. Reaoosu. 

HESPONSOM. I. Conlrìbuicàu, subsidio, cóla, 
lilha. iinta, redilo, censo, foro, coii1iccl'iii;:i, 
pCDSio certa, Iribulo, o Ma a qualidade (|o 
deiembolso, qaé por obriga<rÌo m fai, • eom 
quc 0 Ta<i<!atlo, eniiiliii«u(ii, ou colono rcspon- 
dc ao soborano, ou direilo scnhorio. *E dem 
em cada hum anno 2^500 libras de Responsom 
ao ComaUo.9 Doc. de Tbomar de 1321. tPa- 
gam mai gnmdt$ ntpoMtoóet, t òutnt fmòtrfM 
fra a guerra do Turco.» Carla d'El-Rii D. Af- 
funso V, delizi. Doc. da Camnra do Porlo. 

RESPONSOM. 11. Ilcsposla. •àquestareipon- 
iom lowam os Prelaàin,tqiUorga» » Cod.AÌf^ 
IÌT. Il, tit. 2. art. O; 

RCSSTIDO, E Rbes5tido.BosÌ>iIiIo, conlraria- 
do, rebuiido. «Ssem scendo rressUdot^ nem p»r 
tùdt.» Cories d'Evora de 1442. 

KKTEAR. Encurral.Tr, reiirar, obrigar a rc- 
collier. tpoT forfa de seu samjue tmpuxavào os 
imigòt^ até que os fistrào retear naquelle peqtU' 
no reeatUo, ^ h» o BegM de Grada. » Zanrt, 
Chn». io Cònie 0. Pedn, liv. i, cap. 12. 

ft>*ETIN.V. Rei; no 

RETO, Rkptr, ou Rkpto. I. Nasceo oste vo- 
cabulo de JleKore, Reetare, Repiare, ou Arre* 

tare, «jue para com os anl'gos Hcspanhocs se 
tornava por accusar algum ravalleiro, ou pcs- 
soa nobru de lr<'U(;rio, ou alcivosia. E couio os 
quo assim eram accuaadoaordtaariameDiepro- 
voeavam ot seas aceneideres ao deaafio, pan 
se purgarem do semellianles crimcs, e os mais 
afroutosos; pas$ou o nume da accusafào à prO' 
«A, qne se oirerecia para noslrar a falsidade da 
ctilpn. Daqui velo cbamar-sc ao duello, oudesa- 
fio, rélo, reple, ou repto; e r eptodo, ou retado, 
ao desdfiaiJo parj ii(o>lrar cm singular coniba- 
te a verdiide, ou calumnia da sua accusafào. 
V. Orien.,\ìv. v, lìt 43, { i, in pnWpto. Hoje 
sio prohibidos somellianu s d lellos pclas lels 
da Igreja, e do Esiado; mas ar(iit;:iamcole uào 
atf eram periuiliidoii, mas aitili ^or muitos fo- 
raca eram niaodados, para mu^irji a ioDoceii* 
eia na traì^ioi, e aleirosia, equjlqueroutroeil- 
iiic, q'iL' .«<' o[i;iu;il)ii , c objeriava. V. Fiiisu i. 

RETO. II. "He huar ticcusa»unto, que fazeia 
ót Filhos-diil'jn, e C'irnl'eiios kuum 00 oulro por 
Córte aeiisando'O de tieifom, que faz cantra Et- 
Bei ou cotttra seu Beai Esiodo. » Do latino Re- 
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fette, te disse Réto ; pois te reeonlava • consa, 

dizcndo a maneira corno a fez. Cod. Alf., liv. iii, 
lil Gii, Ili piiiic. E no § 13 iliui. se probibo 
retar algiivu), fora de catodo irai^àocoutra pes- 
s<N| real, on tea eal^o, approvado pelo aobo- 

rann; por sor « contrai io uilamno dos fiomx, Je- 
servifo de JJeos, e do liei, e detiimento deslet 
Reinos > 

S UETOBiN^UENTO. Rclorno, volta.— Pan. 
satisfa rio ott recompensa do beneficio recebiio. 

1)0 franrrz relour. 
S KETORNANgO. Y. Rctoanahemto. 
liETRAEB. Amnedar, represenlar. He do 

Azinhciro. 

HETRAflAR-SE. Asasalhar-so.dispór-se.agci- 
lar-se para dxzvi alluma C()u>a. tDepoi^ que 
f roteo iuas telUss, e rildat retrufon-se pera /Uhar 
tttgun repouto,» Cirett. doCendeB. Fedro, e^p. 

37. 

U^TRAMIMEiNTO. Acgao de se tornar a ti- 
rar o qne fé se Uoba prometUdo, coacadidooa 
dado. 

BETRAIllR-SE. Rceolher-se, relirar-se, aga- 

cbar-se. 

AEIRAUTAB. BL'tralai-,dc»raaeroaiuste, ret- 
eindir o rnnlrato. Dee. de 1337. 

RETROITAR. Conl; ;irisr, oonlradizcr. impu- 
gnar, tornar ao piincipio, e avcri;;uar a causa 
com a maior exac^ào. e petoa aeus principioa. 
tQuero o terMo do dito proeeseOtO do dite ara* 
tonfo, pera aver eonseiho, pera rrtreffor, e ent' 
punar, e poer meo dertito cantra todo.» 

REVEL. Rebulde, contuaiaz, dt-surezador do 
lef ilimo nandadp. •Solare feitodaemsimttnou 
ìiianlerei os reteis, que as non dem : e pras-mi, 
que OS Dispos, e outroji l'relados ustm de saa 
jurisdifam cantra os reeeis.t GoOCOrdata 4'£i- 
Rei p. Uinix de Xfòt. 

REVELAR ItoLBEk. ConbeeeUacaroaloMiiie. 
Y. NAtriino. 

•j-REVELLAR. Rebcilar-se, 

REVERENCA. Reverencia. Doc. de 1118 

REVEUSO, À. Se disse daqueile. ou da>|uel- 
la, que postergando OS seotimentos da honr.<iiida- 
de, u da virludc, se abaudonou aos vìcios da car- 
ne corrompida, e a tudo o quc se oppùe à re- 
ctidao, e bona cosiames. «£ senio eoe», pieee- 
ta Slargarida srja desmanchnda, e rerersa. qne 
nom fofa feìtos de booa molher, eie. • Doc. de S. 
l'cdro de Coimbra de 1529. 

REV£S£S»ot^Rsvuis. adv.Alicrnaiivamente, 
ora ttm,ora onlro.^Hovemosporhem. quendeprt- 
senlemos a dita Igreja a revarf ; nrìshuma p«, # 
tùs oìitra. £ ot Selueuoret preseiitem aat dietao~ 
Igrejas a rnetet.t Uoe. oa Uoiveraidade de 
1438. 

REVir<lDO. Arco, ou abobcdà de nieio cir* 



Digitized by Google 



1^ m 

colo perfeito, qoe diiian d* win tofta m itr- 

fO. 

RKVOn\. V. l\f voiiA. 

IltVOR.V. tlhr por dt mora*, deelarar ju- 
diciiilmcntc, ([uc til^uma pcstoa he pnbere, e 
dn id.idc fonipciriii" prir;! e\i'rccr os aclos le- 
gilimos. «Pero Alarlins, Juii de fttgvieiras,deu 
a dita Aìdonea Esletaes (que emprattta eertós 
por de rrtnrn.v Hoc. de Arnoi.i de 1288. 
vQunndo cu mi tnenina, e sen mora.» Uoc. 
du s. I'< l'.r.) <J.> Coiiiibra de 1310. 

REVOR.VR. V. ReDOfiAR. 

KEVOSO, A. Indìgnado, raivofO, theio de 
ira, e furor. <MhìIo rerosiì dos inoriiucuto^, e 
itlcoroprs de Lisboa.» Chron.d'El-Jiri J). Affon- 
so V, cap. 36. 

lir.X, 0 incsiiin quc/?fi. tLhecon/ìrmiìtììix to- 
dalti< ijì-'irus... lìinla.f, oiilorgaJat, e cuiifiymadas 
por OS /ù jr, <]He ante nox forom.t 

KEYG.NO. Uciiio. Doc. das BenUs do Porlo 
de1«». t 

IU".Z.\n StMEN^A. Profurir, dar, pronunciar, 
esfrevcr sciileo^a. «/i risto por mitu todo, pro- 
«MiMiei, * no ftito dei, e rczei sentenza em scri- 
pi'ix. qut tal he : eie.» Doc.^ da iJoi*ersÌd«d6de 

lUBA, AS, OH IIribas ; Ridada, «s. Assini cha- 
mam os nossos bona aulliorca a uin ouieirinhOi 
OQ collina, 00 t?m levaotdd», qae esii enthiénté, 
e soliranccira n iirn rio, caminlio, povoat^^o, ole. 
Mas ole tiùo fui o sctttido, era qae desde o vik 
arcalo alò o x? oa noosoa maior^ lomaram a 
Ribtt, 00 Ripa, que ein oossos doeumentos Tre» 
quentissiniamenlc sccnconlram : ▼. g. Ripa Mi'- 
wj. Ripa Dorij, lìiyn Patiit, Ripa Lìmia eie. 
ou Htba Tejo, lUba X^ouro, Riba Paina^ Riha 
CÓa, Alto (te Iwffn, Jttfta d'ita», Bib$éeBtmt- 
ro eie; pois nafiuellc lenipo a Ripa, ou /lite, 
Dio 8Ó significava a ribanceira, mar^in, yisi- 
.ehanca, ou bordas do llgtip riorpi'ai éfé^iiltf- 
daa aa terna que lieavam anperiores, e agpas 
vertcnies para o mesinb rio.' 1)6 Riha naseeiao 
itrrilar dc urna embarcaiNTO, loBi.indo li'rra. e 
vollando, ou arripiaodo a carrcira para a mar- 
goni do rìo,'oa prala do mar, q0éi|eivain4iàft 
alias, que 0 nivrl rf.is a^-oasl if itasi ad ripam 
infierendo. No dc 1070 fez W-Uei de Ciliza. c 
Portngal I). Garcia urna larga donrSo dc mui- 
las bcrdades, e mosteiros no ici ritorio do Por- 
lo, e cm •Hiba Douro, el jaeent ipsns YHhsttt' 
ritorio Portìinnle, ripa Ihrid.» li lodiis c<tas 
vilias cstavain dislantes dai correnles do Oou- 
ro, i< itiuitasddlasest'BVaili''«jnA^'/^M4N.a' 
Donde ."ic vi^ (]ue para spr riha hasia q\iealer< 
ra fifjiir. sujiciior no no, ou la m beni ao mar. 
Foi It ila r.-Ia doai,-ào a de Maio do dito an- 
no. Doc. dc Pcodorada. Madoa^oQOUYel, que 
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Gondcsind» fri no dc 807 ao ^fo^tciro dc S. 
Salvador dù Liibra, (\ni: df .sdd os Icnipos aniigos 
e.otava fundndo 'iii ripa Mari$«, se faz m en- 
filo de tSfCfr, Yarsea de Carvoeiro, lìiijtta, e 
Esmoriz, ijue estaram em Itiba Vouga.» Due. de 
Podroso. Mjs iiào \\c 'yd-io dcler-nos em cousa 
tio Clara. tJì o peor que hei Etlet Vi»UMÌrQ$ 
inniam dinknrot aot lavradont^ gne OMmai M» 
rrihax dm rrios.» Cortes d'KIvas dc J3GI. 

HIU\U. Derribar, lanfar por terra, demolir. 
tLhns mandou ribar (as C8sa.<), sentindo corno a 
Cidade anlre sy nùo hacia mister trafego d ouira 
gente, saho daqueiles, que vinetti por sevs wif- 
tcrfs, ( tuercadorias.t Dor. da Caiiuia .sccular 
do Porlo dc 14U0. Perribar as casus fui aoti- 
gamente, e n'algamaa lerraa, fibadaspenaado 
hoinicida. V. l'invA i. 

RIBIS, e AnaiDAS. 0 mcsao qnc arribi, ou 
a ci ma. tEstas terrtà HStt» ta^99.*'^*S*gw»it 
arritmt'jKa dìHò'.* ' 

' RlV&IÌRADàS.-'Atnd«r hoje lem use. Coiren- 

tcs, c.spadaiiai;, golfail.is d ; .sangue, <iuc correni 
du alluma ferida,,4(oIjiL>, veiu rota, ou eliaca. 
*As riheiradat dé'ttftt gilràs jVi scio tedadas.» 
Carla dc D. Loi|r0i|{«,Arcclii«po de Draga, apud 

1-aria. •" ' ' ■ 

RICO-UOMCM. Depois dc tantns. e tio lar- 

Jis exposicOes do qne cratn antigànenie oa 
N'eot-ffOm^iif, 845 rèkih dizer cm breve, o quo 

mais vcrdnilt'iro nos pariLi'. Da voi Rie, pro- 
pria ào> S(-|ilcni(rionaes, lomaram os Atcniica 
Riìk, OS Francese^ Atdlc, e Ot llespanliocs /fico, 
plara slgnificaireni um homem clieio dc ri<{iie- 
zas, grosso cm cabedaes, c nbundattte em pos- 
scssCes. Nas Atfonsinas, P;irt. iv, lii. 2j. log. 
X se dia : -Rieos omes, irgund eostumbre de Et- 
jMTitftir, twà Haaioà hiqveentas otraw tfemu di- 
zrn Condes, o Daroues » K conio fìnronfs fo'^^<ì 
0 irKsmo, que Boni homines; sobre a bondado 
se accresconiarani as riquelas, pan qae COmO 
Eoms-homus, cRieos, podcssem com a primei- 
ra governar direitnmcnie a rcpublica, c com 
as segunda.s maiitcr urna boa pon;ào <!c ii opas 
pjra a guerra. Com os ^teis das A&lutias nas- 
èerem w ìtUia-hfftiMtit, iKdIbi da priiileiftj no- 
brcza, 3<siii) pela sua gcrariSn, ronio puliv sua 
probidadc, e zelo do bcm publico, mjuiido e 
éonscrvado pelns riqnezas. qutf Ihes deniin 0 
distinciivo de Ricos. Mcsires de. campo, e ge- 
neraeàna guerra, aCi clics podiam Tévantdrgeni'è 
d'armai!, e siislcnlal-a; nào rcfimln'Ci'ticlo ni.iis 
supcrior^dadc^ que a do mcsmo Rei. dc qucin 
havìaoy rectebido o titolo, e as baronias, ou se- 
nhorio'!. com qnc podcssem susicnlal-o. Y. C*t- 
DEiRA. Erani Iticos-ltoviens do conseiho d'EI- 
Rci, e Cora o seu volo, e paruocr se f.izlani 
as coasas de mais imporiaocia, assim aa gucr- 
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n, eomo na pAz: podiiim ajudar com ot Mfl< 

\a<:!iullos OS Ucis csiraiilioìi, quando no rt-ino 
nao era precisa a sua assisiencia. Nào linliain 
obrigacào de se acliaftni, na f Htm tmlo qnand* 
O meaiuo Hei ia em petsoa. Os «cut vasssllos 
logravam dos mais cxorbitantes privilegios, prin- 
cipnlninile cin faxor d.i .-<},'rìcullura: sims i:ìU- 
liiercs se nomeavam Uicai-Ùima»^ e logravan 
lirverainenriDi de Coni^tat^ t BarmeTn: e 
•1.4 si'iis IìIIkk; nl^'iiinn Tfz se noini'arain /«- 
fantes, rrani l oiuumuicule numcados lufancnem. 
Furali) notados «■ Bkoi komtiu coni xanos li- 
lolos lionflrì(icos, corno Prineipu^ Coadu, Ba- 
nens, Maiorinos, Podtstadtt, Tenente*, «te. Como 
M póde ver n'cslas jial ivr.is A<siui continua- 
rani n'este roino aié (|uc de (odo se cxiin^ni- 
^am, seecedeBilo «ai tea logar oa tilulot no- 
demos. 

Aos dp7. C3i<acs, qua faiiain lodo o conccllio 
de Barqueiros, ii.i margoni diruila do Uooro, 
deo forai £l-liciD. Sancitoli no do U«). •focia 
Ikrta memeSefImMi B.ma: tv. Bge B. Stntf 
cius Iter Pt^t tolti'; Conciho de linrqurims, 
corani meis Difilibtu- Hontinibus^ et tne.im Ah- 
lam , kane Catiam meii propriU manibut roboro . » 
£ dcpotit de contìrmareni U, EsicvSo, Arcehispo 
de Braga, 0. Pedrb, de Coiinbra, 1). Gii, de 
Vi^eii, e D. l'elafiit) de Laincgo, continua: 
tfaela Carta aptul Coltmbriam, xiii die mmuù 
SefkmMe, li mm mei* Ri^mt-HmtnHu». D, 
Pimàut Alfonsi Qf. eie. Et Inquìsitores vidw* 
runt Cartam ittain sine Sigillo, et Signo. 
tciendum, guod Rex SatUius hnbebat Sigillun, et 
*igill«bat, frahr iiliiu Regie Al fontuei . Litro dos 
foraet velhoe. D'e«te documento ainda que pouco 
lep.il, se collide, qiie por aquelics tcmpus os Hi- 
cof-Aomens se deaoiuinavam assini das rique- 
la*; pois Ditet Duoca ae tomou porèm, ovMii- 
ilofo, scnSo quando se Ihc ajunla a qu-iliiiaile, 
em que o aliunda, v, g. Vires tn :l/i.s«- 

tUorJia, Dices in Juslieia, Dives in Scienria, 
DiM» in Bonitate, eie. A data da carta d'EI- 
lleì D. Affooso III, qne flca (V. kttth) hed'este 
modo: "Dal Sanlartn, xwit die Jauuui ti, r/uan- 
do Domaut Rex feeit ibi Cartum i>uam iìtf/er 
Mandata Dni Papa, qnod ree$pit Rege Mandan* 
te per mo& Ricos-Homines^ et per alios de Con- 
iiliu ano, quibus comisit factum correccionit.» 
I) ondi: se p.iii'ntóa screul os Hicos honient do 
Cooseltto d £i-Kci. Duraran alò Kl*ttei U. Uà- 
unti. 

RIGACO. Do Ialino Rigo, as, rrgsr, pnrcre 
se disse na provìiiua do Miiilio pdo de rigafo, 
•fiuelle que »e coiliia nas lerras regadlas. corno 
sio ppta tnaior parlo as d'aquelle paiz. Em um 
documento do Moslciro de Cele, que hoje se acha 
m GraQa de Coimbra. se dii: «Jfflliffdfcm po* 
£lucidariq Tom. ii 
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mi* de rìfOfo^ et tertiam i$ 9ha». Anno da 

liHI. 

lUGO, k. Rijo, fol lo, sppuro. *E que at fé» 
ekadara» dai por/' v < r j < furtet^ a rigai, a qua 
por tato «ia aa poderom brilar. » 

f WGONIIA. nancor. 

KIC.L'KIFA. Pào de iridio fciln eni rosea, o« 
de [uifua orbicular, a que aiiidi eui al^umas 
lenaa da provincia do Mintio eliainam Faf«(a, 
Pr;<70 d.is .•salzedas de 

HI.MAH. Ficar meltiur, ser deeeiilc e lioneslo. 
tCà mais rimafia, aa Fidalgo comprar IO ^i- 
hanetee pera fiando eomprim^ qua deepender 
quanto héa em lourayuhas,» Cortes de Usbo« 
de 1450. 

Illl'niCvn. Rei.Iirar. Doc. de 1203. 
mOllOVA. Nas lii«|niri(;òi-s de 1 £oO se aehou. 
q'ic OS lioineiis da I'ie;;ui zia ijtì Joào dn 

£reòet (que be da commenda da L'orrKcrtVa', 
coiitumavani ir *ad trotiteadam, et adrii^uiuvam, 
et p'ìiisiilant ibi fìiquihominet, qui tenebunt tir- 
ima.» Jà vimos (\\ Evtsuviscada) o yriaiciio 
servito, quo os de EnSee prestaram aos Tr» 
ncnles da teira. oii Ricot homnìs \ nis.s qn. l 
seria o da Riqisiota? . . Eu o nào sim, a nào 
dizernoos, que por elle se enlendia ludo o quo 
era peiiaoMule « baitagem, e aposeaiadoria d'a- 
quetlea senhores, qoe ali »e dfiinham.e deenjA 
lilulo se formniic.sti' vuf.ilìulo. qne principiamlo 
lalvei cm Riquiomat se aiuduu |icla cufoutii 
en Hiqaiaoo. 

ROBORA. Y. RkBon». 

HOCA-AMADOR, ou ReOi'AHADon, e Roca, 
■apor, 00 Rbcahaoor. A relij^iSo, inslitutn, oq 
congregii^ào hospitalaria de Roca-Amudor, ijiih 
foi tuoi celebre aniigaiueDleem PortU|:al. Santo 
Amador, qne na primitiva li;r«ja iloracee em 
l'rnnri na pr»\infia de Narlioii.i, passando o 
ulliiuo qusrlel da vida n'iiin alliiistino ruclicdo, 
apariadu do ronimercio dos moclaea, M a caa>a 
e origem d'esie nome. A sua aepultura. que do 
de 1160 sedescobrio com oseu corpo, nioton- 
ge d esta roclia, foi uni niannmial de luaravi- 
llias, e purieiilos, que allrahìo peregriuos, c ru-> 
ueiros, ainda dos paiaes mais rcmuiiis. Alti se 
crigio l()j;o tiinn ijfreja, com o litnlo de Stinta J/t- 
riii de Roca- Amador , e jiinlo della uni fanio-e 
hospital para soccorro, e ninparo dos pobre*. e 
enfermos, que erain servidos por vardes eheius 
de misericordia, e piedade. Cht ampltsaimoa le« 
t'siiiolas, e oHi'i las, i|u«' a e:<le lui;ar santo 
se fjziain,- lisongiMiido a nc^^ra nnibi^'àit dosAb- 

badea. em cuju distrilo Kcava, nao fordra bas- 
tanies a tirj|-o da huiuiide f.iliriea, em que n 
primcira d<!vo^ào o construira. Dalli se exleii,* 
deo eatepi»do«» maiHtilo porauiusprovioeige 

la- 



Digitized by Google 



101 ROC 



ROD 



<]a Eurnp.'). iiilitiiljn<1o-)ic os sods alumnos Ere- 
niliis dr Nux.ui Senhora da Itorn dt Amador Era 
otea espililo |o servilo dos lio^pìiaM. EncoRi- 
panhia da ann-ui,) (in Noiti*, t\n>' no de 1189 
njuilou El-llrì D. Sanclio 1 na comiiiisla deSil- 
ves, c oiiirn* pi ar.is doAlffarrc, cnlroii e$ta re* 
liK'iào CHI l'oilu'^al. No de llics U-i odilo 
Mnnarclia doai,'3o <la >illa deSota (i|uc hnje se 
iicli.1 coliiTta ileaiLMsj juiilo ao mar, c nao lon- 
da prcsculc cidade de Aveiro. Nella eslabe- 
ìceeram a tua rapiul, 4'onde m diirundinm 
Ingo pelos liosiiilaes de l.i-' n i, l'urlo, Coimbra, 
Sanlarcm, l.eiria, Tnrri^ Vedias, GuiiiiarSei, 
Braga, Chaves, Lani(>;'o, eie. Goardavam a re- 
gra de Santo Agoslinlio, e foram itiui atlondi* 
itoic, e rriipeilados dos pAvos, rinq ianto mise- 
ravclinciUe iiào dfcaliirain da primiliva oliser- 
Tancia; norém iraiando mais do$ seusinieressos, 
gas da nel adoiinistraflo dot hoapitaes, EI Rei 
iì. AfTonsn V por niittmriihilc de Pio li, ffz 
Comeada daOrdem de Santiago a ijirrja de Simo, 
i|VO N lalitulara Santa MuriadaRoea deAma- 
4or, e «e extingnio esle ji inoiil ìnsiiiato. Foi 
tio mil cHciroso oRtn d*esl«s liospitalarioB, que 
aR.iiiilia I). Leonnr, mulliord'Ki nci D Joàoll. 
fundnndo o hospital das Caldas, dcclaiou, era 
«navontade express», qucnunca fos<ie adminis- 
traiìo por frailrs. Coniliiilo, o Toi ao depois pelos 
Tadrcs Loios, corno ouli os iii'iilos do reino; al- 
icndendo os nossos Monarc1ia<% nnles d grande 
virtude, dcsinleresse, € caridade d esia congre* 
ga^So, qiie «mio ae fazia admirar, qm irela» 

x-K^ào, rriiQPS, e c\cn:iS0t, COlll fMOntTPa n- 
gularei se vicram a cxiinguir. 

E<n qaanloaa Tiriudo» solidas, e ns Ictras se 
acharaui nosercmitas dt Rocamador, nSo Ite fu- 
cil de cxplicar a devorào liberal, com que os 
iiossos Principcs, e os scus vissallos oncheram 
de temporulidadcs as auas casa», e bospiiaea. 
fifo fé Ihea doa«am, e loauvam copioioi baoa; 
muilos home que deiiaram parliculares man- 
das, a qiiem fosse porelles eut roinaria aSanla 
Maria de Rocamador,.»*ùm corno onlros manda- 
vaiB ir a S. Tiago» on a Ikiiqa. El-Rei U. Af- 
ronio TI no sm testamento de l^^l se lembra 
de S'tnta .ì/ari : de iì >cainu\h r. Njs mquiriali's 
d'Ei*Rei D. AiToniO lU kc aclia uni pastoso 
Nomerò deterrà*, que pertenriam a Rocamador. 
DO testamento ultimo da Uiinlia Santa Isabul 
nlo esqucceo liecamador uo d'' Kl:^7 l'fdroAn- 
ncs, e su7 mullier, moradorcs no paslfllo de La- 
oteiio, deixaiR pelo seu tcbiamenlodu V^iS mui- 
tos beos, e rizendas é sacrisiia do Convento de 
S. Fr.inri«ro dV.quclla tidado; entro clles duas 
violias em Paredcs: urna p irlia *com vtnhas do 
Morgado, f»» fez o liispo D. druido, qat foi 
d'Hoora^ fiU9nh$Ì9 Martim Vue^éu L«m*: 



e a pulra era fhu chamùo a dt Hoea-AmaJor.» 
Doc. de Laaifgo. Ile beai de presuinir, que oa 
ben*, e possesaOes deAoenroÀfor, que por tede 

0 remo «cenconlram oin cs no>sos docimirnlos 
se unirìam aos lios|iiiacs, que nos rcspeciivos 
terrilorios se arliavam. 

HO^AS, e Uni;As-VAr.i.t». Acliam-se nas in» 
quiriijOes jjcracs, (pie porordcm dos Sobera no», 
c vm diMTiOS. Uinpus se liraram, uni prando 
numero decasaes, que crani de Santo ifarw dt 
Mofaf, assiiB «omo eram oviros das Ordens rai- 
lilares, do Tempio, e do Ilospilal. No tcstimcnlo 
da lliinlia Santa de 13i7 se nomèa o Hospital 
de Bofai-Vallet. Eu sci, que cm Aronca se 
achsm docuroentns do scculo xiii, que failam 
na Atbtrgarìa de Ho^as, que cstava na serra da 
Freita, e no;; de. Braga se faz mrn^'ào duoulra 
do mc$mo noiuc na estrada de Braga para Bra- 
gan^a: e qucm nos diri se ellaa foran, onnio 
dedicadas cm honra de Santa Maria de [ìo(as- 
Valtes. que lioje dizemns de Roncestalhes, e na» 
quelles tenipos tjor<imosa pclo>losirjro de Co» 
negob regranies, fundado por £T-Hci D> San» 
eho de Natarra, c junto delle vm Hospital Ito 
celebre, assim prlas rendr.s, conio pela batallia, 
que aili durani os Alouros ao Coodu Holaodo?.. 
Por outra parte sabemos. qne os Porlagaeiee. 
àimilav'So dos scus Mnn irrlias, nSo estanca rnm 
a sua devoQào donlro do scu paiz. El-Hei D. 
AfTuuso Ilenriques a extcndeo primoiramenle a 
Claratal, e a Homa, e rioalmente no seu codi» 
eillo de 1179 (q«e ae gnarda na Cathedral de 
VisciO a fez passar rom liberslidade rea! ao 
Hospital lucìiino da cidade santa de JcrusaleiD. 
El-Kei D. AiTunso II deixou uo seu leslamenlO 
100 maravidis h Albergarla de Fente-rabia, eie. 
Que multo logo se nào esquecesscm outros do 
grande Hospital de Nuearraì. . .. 

ROCiNAL. Coffa recùia/, carga de rocim, 
oa eoTallo pequrno, « desmedrado. Nos roraes 
anhf^os tiislingneiu cip re '.sa mente as cargas 
dos titachot, e caratht, das dos rocins, e asnotf 
scrnlo a poriagem duÀ primoirns quasi sempr* 
dobrada da dos scgandoa. NaaPeWorw d'Etora 
de 1280 se diz: «Por ffsfo deroeim, oh d'amo 
li dinheiros.. . . II. portane di' pescado deca- 
tallo VI din.y t deasno iti dinheuot.» Livrodoa 
Foraes celku. •De Cargaroeitutl.* Doe. do Perlo 
de 1390. 

ROD.vDO. As$iin.cbaniavain ao alqueire raso, 
on arrasado. No Censual dos Votos do Porto, a 
foi. 14 T., Iratando da fregoezia de Alfena, dis 
0 segniate : •/!. 0 Catat de Riboiro possu/'O 
Lìiii Fernandes : paga de Voto 4 cairas de pdo 
meado : e elle dis, que tdo guatro rodados»t Ulo 
be, qoaiiv alqneirea armadoi, eoao a* con- 
vMwe por oairoe docancntoc. 
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RODAnO 0. 

8 noDAS CELESTIAES. Circulos relesics. 

ItUDI^iRA. Cantinlio por onde vjo carros. 
« E deli à kuma Rodeira ttllutt tU kuma porte- 
A>*mAa. M»iM. I)oc. de Brananca de 15U1. 

II06AD0II. Advogada, niediancira, intcrccs- 
jlOiy. No scculo XIV e xv se lom.n un cui nrn- 
|k» Ot g£ncros, roasculino. c (eiuiuiuo niuilos 
lionet, que vinliam de vcrboi. v. f. Seniior, 
ffroeurador^ Redemplor, Rfquerrdor. Gorrrnador, 
file. lEntregamos nassa» almua Deos, e a Han- 
ta Maria Hogad» du ftWÈdurti.» Doc. deVi> 
scu de laStf. 

R06INAL. Originai, escriplura autograplia, 
c da priioeira niiio, e qiic niSo levo esemplar 
aleuin, a i|ucia seguisse. 1ìiiu1>ciq ae diz d4 piq- 
tur.i, eh'. 

ftUUitt. Murinvrar cm srgredo; rullar poto 
bora pequena, e rom alluma duvida. 

H()(ìO, OS Assim se citamaia no forai das 
falzcdas a geira, ou yeiras^ que o« aoriidore» 
ds coalo «II» obriiradoc t dir >o Metlefro. tif 

para estat dnas gfirat, a (/jir chumàn dr Ilogiì, 
rrceltm imros, e «lOfrw, amda qtu sejdo ptque- 
nos, corno forem para vindimar, ovapankartm- 
ft^ou eastanha.t Ainda lioje dizcm alli: lanlos, 
ou qoantos rogos por geiras. l)op. das Salze- 
das de 1504. No prazo de Villa-cliòa de liUo 
se iaipSeni a lodos os Togos om cada um oddo 
«déw iiùt de Horjo, on dotu sMm, fsal ndf 
piizfrmos.n Ibidem. F, d'acjui se \&, quo 0 sa- 
lario de uni jornaloiro d'ai|uelle tempo era dois 
r.'is, irienos um ccilil, pois cada soldo velia onze 
ceiiis, scgundo a dcdaracio do* loraea d'El-ftei 
1>, Manosi. 

noI.I'TR. Kra .inlip;nmcnle Ir.iriras deca» 
l>ellu, que as iiiuliiere.s acumuiavaiii uo alloda 
obe(a, taqneTeriuliano charat Twrihmttr' 
tùm, por lerom semelhanfa de torre Otilro» 
Iht cliamavan Spir(e, por sereni ciiroiados a 
modo de caracol. Ainda lioje se pratica, pria- 
«palmenle «io algomas cidades de Uespanha . Ein 
OQiras terrai tornoiMeoitaMfemcabrca rapada. 

ROLIIU. Hodella do jiìcllm. tDe C'^ptilot dt 
molhtres atee cerqua do Holho d tillura, coin boa 
sola, e tira tepagard do par 45 réis* i") l.ivro 
VtrmtUM d'£l-Rei D. AffooaoV, o. 61. 

(•{ Quanta «M mIIim roda^M, ou «ignan puM i of quc <c e*. 
cnviuB oa piaUTin nei di|iloiiuu rtcio*. e em oulroi docu- 
menlM dot primrinKi «etnlos da inonarcbia, tej. a« «(MMita* 
cor» Diplomalica» da J. f. Ribciro, iiag. I3i • ttg —E Um- 
hfm «M* K^lufiilafiM aa ftlnn «Cni.» 

11. F. it&ì 

{»] «Rolkt* tthai sa <t«* aalas aattadcr a twaaaiBa. 

(RiU da J, r. IMfa.) 



f ROMAÀO. Romano. 

IK).\I[»KI\ AI.crFM. F.ril o, ou frolppal-o 
coiu algnin iiisiruinciUo curlaiUc ou pcriurau< 
te. 

QQNQUEillA. Ira. raiva. furor. 

ROOS. Roea. tOiurfr. lìóot eoteitoi huump0' 

los oulros.» Doc. de Taruiira de 13Gi. 

KOSA. Acha-se ctn os nossos docuinenlos 
Dominga da lìotOy e OwHitfa dn Bota anna. 
A priiucìra lie a doniinga inf. Od. da Asren^ 
sào; porqiie n'este dia cek-ttra o Suiumo Pon- 
lifice ero Santa Maria, a Rotunda, e no sermla 
ae falla da viada do £«pirtto^nto« deilando-to 
ao Mctmo tempo doide o mala alto do tempio 
prandi- nunuTO do rosns, roin n ni;ijr,i do nios- 
mo Espii Ilo-Santo: coslumo, (ine cuiu oulras cir» 
eunstancias, allusivas ao myslerlo,dit Dn Qanf 
gc, Nebuta i, alé o leu ^mpo io obaenrav* 
etn alguinas igrcjas de Franca. A segnnda be 
a doiiiinga quarta da Quaresina, dita LmÌaF9\ 
e n ella r.osluiiiaraia tempre os Summos PoDti> 
AeoB. depoia do Inno^Dcb IV. benter orna ro- 
sa de ouro, queofTcrcccm a algum pi ando Prin- 
cipe, que ae aclie om Iloina, ou luandi^l-j^a al- 
gum linpcrador, liei, Pulcntado, ou Repilblica« 
cm Sinai de benefolencia, e gratidio. 

§ R0T6AR. Marcar, govemar o imtìo. 

tfROSMEAIl. Hcsmungar. 

IlOTMLA. Rompimeuto, for^a, rolura, vìo< 
lencia. No Toral de Linliares da serra da Es« 
irella, por El-Hei D. Alfonso Heririques, no da 
UGO se lé: oDt rotéla de sua caia cum loMxat, 
et scutos, de sua porta a dentro, petM ccc Mi* 
dot.* Livro dos foruet telkot. 

ROTOnfA. A8. Rompiipoato de terra, agri» 
eai(and(va, desbr.ivnndo a, Tjzendo-a levar fra» 
tos, e renovos, o qua anligamente, e ainda ho- 
je CO) algumas partea, cbamavam fflilp, «r> 
rtUa do verbo ronofr, ou arromptr, 

ROTOLO. Roln de pcrgaminlio, oa de ontra 
qualtjuer miiU ria, cm quf sl' C5creviam os ji- 
vros, e qiie se enrolava solite um cilindro. E 
a este modo de escrever dhism: •Eterever em 
bandeira » — tFuit demonstralus Ilolulusde corto, 
qui eroi iuler muUas Cartai, cujut Rotvli lemr taiit 
ett, etc.t E n'elie esla^a csrripta a larga diviT 
lio dea rendat enire o ^iapo, e Cabido de Vi* 
aeu. Tombe Teiho d'aqnella Calhedral. 

HOTl'RA, AS 0 niesino qiie Romni*. 

itOLlj.\. Houbo, furto, delrauda(uo dos l)cn» 
alhi'iD.v Doc. de Va irlo do 1304. 

ItOUBADIAS. 0 mesnio quo BooHf» 

ROUgOM. V. Raissdoo. 

ROUSADA, Rhuxada, l' Rolvad*- A«'jim cfu- 
mavam à inuilicr for^ada, cuja lioncstidade con- 
tra 0 seu querer, e a pezar da sua renileoeia, 
foi vioiada, e offeodida, « lombeqa é que er» 
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fiirt«da para e mcimo fini; aindd que o rapio. 
Oli r/'Hw «IgiNii Vfs d3o folte iniis qoe d« 

yi>d urlilo. Eni miiitot tonn anti^s so permft* 
lin dpfez.1, c imn1iiitii!,(i!f d'elio rìoliclo, rom Lui- 
Io que a inulher iiiio fu^sc cat'.ida. No de Moz 
de fi 09: «Et kwminf», fin' de terra sua exitrinl 
rnm hnuìiciiHo, nul rum muliere rouxada, avi 
eitm sfirilutc.vrl cumalia ciilitmpnia qualiftifse- 
«IfOt, tornei se ad Concilio de Mol.if. ri teJeat 
tottù, 0t étfendudu per forù ^ Molas. £t no» 
éueat mmlier aliena, fui hnedietionethabealeum 
MIO mnrilo » l)of. de M<ìi E no de Sania Cruz 
da Villarii;n do Milr. »Ei omnrs, qui de sualer- 
ra exierint cum homicidio, atti cum wuliere rou- 
:ada, rei eum alia ealumpnia qaalibet wdeat (ai- 
si quod non addvcat mwlier aliena de beneditìio- 
iir), e{ t'jmet se ad Seniore ih Saih tti Cnice, et 
é deat «o/Ihjk, et defenditum per foro de Sancta 
Cruee.* BflC. it MoneòrTo. No de Aguiar da 
lifira de !2o8: 'Fi hvìuir'C.^:, ipii de sua terra 
rrifrint cttm komicidio, nul luin multere roum- 
da, rei cum alia ealumpnia quatibet sedeat {ni- 
fi qui no» addueat mujier aliena de beutdictiO'' 
D»), ■ et tornrt se a SeZmr de Aquilari, et udeat 
aoHo, et defeso per foro de AquiUari.» DoC. da 
Torre do Tumbo. V. Hauso. 

Gotavatn poit de immunidade no crime de 
rnu<!n, 3prt'sctilando-je nos senhorins d'.iquel- 
J.is lenas, cujos foraes Ih'a conrctliatn, assiin 
forno no do homicidio; exccpluando seinpn' o 
«dii/fm'o, ou vioieocia rcila à inulher cjsada, e 
qne Mleinnenente eaiata rerebida. E quando 
yr diz: o fm $aUr éu ma terra com mulhrr ron- 
sadat lido he dizer, qne a luulhcr saliiu Da com- 
paiihia do a];grcssor; maa sim, que cala aaliio 
rulpado no delieto de roiuar a niiillicr, e quo 
Asia seja a verdndcira fntelligencìa da pnlavra 
roiffflJ» «0 iiuuifeslou do farlo de Maria Waii- 
Mda, de Bcnifìca, a cujo marido fez dar a mor- 
to El-llei D. Fedro 1, apenaa tonile que « for- 
birà, anics que cnm ella se eaa«$ie« cono Lo* 
pw, r Niinc» iio« informam. 

IlOUSADUU. Y. iUotàDOI. 

IIOUSAU. V. AAUtAK. • 

ROUSO. V. Raoso. 
.ROUSSO. V. Hm^o. 

ROUXaOA. V. HousAD*. 

HOUXO. Y. Raiso. 

RUIZ\UA. Y. RncsAOA. 

BOXO. V. Ha 1150. 

f UUKAL. Arrai.il. 

t IUiEPHti;£i>iDlMENTO. Rcprchcnsào. 

HUAO. V. DoM» PK RDi, e PXo oc roa. Ho- 
n.cm i!^' vili' D I ciiladc, nobr'' c do'iiMiln. 

§ ItlUUiCA. Tilulvj ile caidlulo, esci iplo com 
te 1 1 < lK.irna.la. 

RU.NN£MTO. Roedun, accio de roer, devo- 



rar, eeoosoniir rocndo. *Per rerlhire. ì>er fogo, 
ùu per ruaaemta de mure», ou per outro acaeei' 
vmto. e roj[»m.» Doc. de Pendorada de 1342. 

nUXOXO. Yoz, rom rpic riinda liojr si'i iixo- 
tam as aves, «A'o iiiam eUes de ed enxotu:^''^ ile 
geyto, que etperatiem oniro Hujóxó.» Ciu 1 1 ! > 
Arcebispn I) l.nuron^o di'f»ni.4 ila hilallia deAI- 
jubarrula, c fallando iia denota dos Caslelhanos. 
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S. Leira namera) do» anii»os valia 7, o« mail 

bem 70: com iti valia 7O:0lK). 

S. Depois (l.is II ir.i'i iiuiiieiaes v;ilia mclndc 
naif doniiincro prtcedeale. D'>)qiii\cio escre- 
ver<sa Setttrtium (qne vatia dna» peqaenas li- 
vras e inpia da noeda romana) rom dous Lf,. 
e nm .S', e iim risco Iransversn!, corno se vé 
T:4b.r. 11 8 fig. 12, qoe qocrinm dizer Dua 
Ubrm et temi. (Js aniaBuen«es traiisrormaram os 
dona LL na flfrura de am HS; porém oS ordi- 
nali, nnenie tnilia 3 funiia quo \ ('iiios Tab. ir, 
D.8, lig. 11 B de caiiiìuliA se nolr, qne bavia 
sesiereio grande^ e pequeno: esie Talia da nota* 
nuieda reis, ■quelle mll vìBiens, quo aio 
20^000 icis. 

S. Na musica dos antigas ora o mesmo quo 
turtum, e denolava, qne devia subir o canio. 

S. por €, e pelo contrario, be mni freqneate 
cin OS nos^ios mais antigos docunipnlo!;. 

S. &liid»do cm T se aeba enialguns laiinos 
T. f . Mtrtara por Menarti Fultan por INrf- 

MfV. 

S. Em liigar de /I, ifjnalmrnte foi a«ado, T. 
g.: As<t por .'Ir», Lnstx por Lnres. 
- S. Àcita-se «iterilo com a Ggura OdaTab. ii. 
B. 8. com a qnal so eicrevieti aignmas Teseo 
■ssim 0 X, roiiiu 0 z, ibiil. f (», e 10. 

S. Supnuiidu no:< linaeb dos nomes proprio^, 
lermiiiando em «, ou o otqae devtam terminar 
en M, era rrequrniì^isimo no secalo n, x,exi; 
T, (f. Ómduifu, Alvaro, Tran'mondo, Tromondu. 
Arijuiiu, Velasco, l'iasnu, L'iderigu, Gudesteu, 
Gudinu, Igu, AUrulfu, Guntinu, Gualamiro, Wc, 
por Guudidfui, Ahirutt Trwimoudatt rromon^ 
aus, etc. 

SA, ou Ssa, c Sas, ou Ssas. Sua, c suas. 
Acba-se este pronome nosìngular, epiuraicom 
inuiia frequeocia jà desde os prindpios da ao»fà 
monarchia alè o secalo xv. A imiiacSo dot Re- 
«lanos, que primcirainenlc dis^eram sa, e sas, 
eao depois sua, e suas, diziam osPortuguezes 
iO, DUMO herdade, sas^ WimkeriodUt eboj« 

f Mi oh na* herdaie*. 
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S \.\ 0 mcsmn UIC»*!», Toz, PstionJo «C/mi- 
nado» a Capituio per MA 4» campai tanjuda.» 
f SA\R. Sarar. 

SABAUO, c S(do\do. A$sìm chamaram ao 
tlia sellino, cui *|ue se rjzem liooftis, e c\u- 
quias ao8 dcfuniof, alindiiid» Mm davida »o 
(lesranso, e reri igerii», qae eaperavam ctnae- 
i;uir pelas oracfit'S, e ncriCieioii, qiis ratio le 
nundavam Cflcbrar. D'.iqi)i fizertSabado, por 
fazer ascxcquias a uni dcfunlo no dia neiiiiio. 
Doe. de Pendonda de 1344. <//. Alando pera 
rmt SeMaia tintt librai.:» Doc. de Lauacgo do 
i;ìio. 

SABATaDOS. 00 iNSABB.vTTAoas. Attìmfaram 
elianiAdo» em Oopanha c«riof lierci^cx, sei|ua- 
zrs dos Waldenses, vuPobretde Lugihmo, nSo 
por allusào ao Siibliado, mastini ansabbdlo, quo 
era cairn da dos fé*, ou fusscm sóccos, ou (a- 
patos. K corno 0 scu dUtinclivo era certo ainal 
il mudo decorfla, <\w itnpriiniain a ferro nocoii- 
ro do dito calgado, d'uqui se llivs oricinou oiio- 
lìie. No Concilio de Tan agona de liti, cjanas 
ConUituifóes de D. Fedro 1, Rei de Ara^Ao de 
iiVf, «e fai mencSo d'eiies Sahatadn. 

S.\RF:I)0MMF,NTR. Sabin, e poliiinmpnic. 
< Eni de gradata palatra^ e komtm qut (uilaca 
sabeJorme»t€.9 Zorara» CIroii. do CM$ D. P»- 
dro. liv. I. cap. it. 

SABENCA. Sabedorìa. isio par CoiuM» 
' da snbrnca da aMM jSm/kor.t Doe. de Alnotlur 

de mi. 

t SABENDAS (A). ArìntP, de proposile. 

SABENTIi. Sabi!dor, cerio, scienie. iFa^am- 
no lago sabcnlt per suus Cariai.» Cod. Alf., liv. 

Il, lit. r)7, § a. 

SABEU OAStNU. Kome proprie de hemen. 
Em noia rarla de venda de eertoi bens em 
Tnneoso no de 1I7:J se actm. qiie o prcgneiro, 
00 porleiro se cliamavu òapienlia asina, bi a 
està se icfine outra do meimo anno, na qual de- 
pois dosJuÌ!es, assiria: * Preco Saber tin.^no o 0 
qae se \é set o seu nume proprio, e aku afcu- 
nho, pois Dio apparcce siiiai diate. Livfo das 
JhafSa Ad Tareuca, fol. 40 v. 

8 SADGRYA. Sabedorìa. 

8AB0R (FALLAR A). Graccjiir. — Conversa, 
jogo de tabor, o quo rccròa e agrada, l'tr^r a 
aabor, seguir em ludo os seaa eppetiics. 

SAGA. Dar saca, dar licenza para tirar alga- 
ina Goa^n para fóra da terra, ou liigar. tEraniot 
requerido dos nossos naturaes, e d'outros eslraa- 
geirot que Ihes oureueam de dar saca de pam, t 
« gamai pera fóra das nostoa Bfgniu.M Cod. 
Atf.. liv. V, lit i8. § 3. 

SACAUA, AS. ì. Do antiquissimo verbo Sa- 
cor, quo aignlDe» tirar siguina coum para fóra 
doliig.ir, emqucc»là, dizeuios aioda boje 5ìiim, 



que ha ac^iu de levar qn i!>|(icr nirrcanrii, oit 
(Eunero de urna pnra oulra parie, v. e. a ìoìA 
da Iriga, da attitt, da arros, datntgns, etem , 

bem diis mentiras, no senlldi iiii»r,il. pirr ii i'4 
nos.ooii ituiure^ dcà^icraui Sucada. uu Maca'ias, 
as inosiiias coiilribui^*0<-'S, fìiilas, fdros. reiidas, 
OU iribuios. e ainda aitoia dixemoa Satadar a 
qae se orcH|ifl nfsla cubran^i. *Teverom per 
ben de (iliinynrni fula. r sanida firli Ifrniho Ja 
Villa de Viseu no de I^JU. eia que casou coiuD. 
Contlmfu 9 hfaate ù. Pedra.» Uoc. de Mitcvi- 
raiìno. 

bACADA. II. Ct rio dircito. qne'pagavam oa 
que liravani para fura do reioo qnacsqncf gc« 
neros. uu mercadorìas. Em al^aiiiai partcs ere 
a obri};acàa demetlerenn urna Wf^a para pode* 
rem lirjr odlia: lmm o»lr.is li;nia oulrn>; roslu- 
nies, que se inandam guardar nas Cortes do 
Coiiiibra di- IWHr,. 

SaCADAS. Ni riJjflc. o terra da Draganra 
se cUìttuiù Satiidiis os 2:UQ0 uiaraviilis aiilij;u5, 
qiie conslam dns foracs dados às aldèas do .scu 
termo. Cl-Uci D. Joào juigoa por seolenca do 
143.1, quo OS qne moraaaem dentro doe ninros 
de Bra!;anga nào cramobrtsados n pagirSur^- 
dns, pois .su eram imposta» aos que iuora$>eiu 
nas aid«;u$. EMtei D. Manecl pelo novo forai 
de iul l derlara, qne eslea nkravidis anligos 
eram de 27 soldos cada iim, e qne f.izf m ao todo 
97|,2(X) da mocda corn'iilc de G ccllis o rral. 
Estes nisravidis pois, ou Sacadas, se cobraw etii 
duas pagas, e se lan^m tanto ao rieo, come ae 
pnbre djs dit.is n!ilt'.is; nà ) s-nrlo esnisns. sc- 
nào OS que nào liveivia fazenda, quu vallta 
iiOOO réit (nio eotraiido nesu conta a casa, 
emqttemeram, earoupa de vestir, e da canta}. 
Nio aio e^cosoii, porcm oi que morando na ci- 
dado, ou S'^D arra balde, o'i fora da terra de lira- 
Kan^a, tiver«:ni nas siiai aldóas bcn^ de raix, 
qne valhan mìl reia. D'eitas Saeadae aio iseu- 
tos lodos OS lujjares. ald<'a«, rasies, e Iterdades 
das Igrfjas, ou Mo-^leiros, c lodos os reguenpo*, 
e lerraa regucnjuc-iras, qiie pagani foro icoióa. 
E tanibem osmoradorca de^fro-CAeM par pri- 
vilegio antigo. e conaeniìniiento da cidade, e ter- 
mo, em roiiHinerafào dos graiides srrvifn<!, qua 
em tempo de suas ncccssidades, e aperluras iho 
fixeram. Tudo eonala do dito forai noe Doc. de 
Braganra. 

tSACANDO E.M)E AS PRISÒES. Excepto 
aa pnsòes. 
SACADORES. V. SAKHOAitBiitos. 
SACARfA. Giirata^ema de um boro general, 

que fai por eiti arnias, e <.i!iir a campo a sua 
gente, fi:igindoquc o inimico o^ vcin alacurnot 
arraiaes. E de tirar, ou pu\ar as tropas p^ra 
fdra dos seos i|vartcis se dts$o Secane: tjk Ah* 
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«MI sacaHa^qUt Nnno Mcarrs fez pera prosar OS 
teus de qw esforfo erdo.» Lopc», C'Aro». d'Ei- 
Mei D. Joào I, pane i, cap. 91. 

SACARJAS. IinposiriV'it, fine do pnvo so sr- 
recadiivani para a Coróa. El-.itcì 1). Juuo I pro- 
(eslou, que seu desrjo era fazcr a cidade de 
LUboa franca^ e litre da tacarhit de aljfuni di' 
reitos de prqtiena condktlo, qut ot Beli em ella 
hatido, de guim que lodos civetnein icm rrfezrs 
togrifoen*, usando litremtnte do que hauvexsm... 
J^slonce Mct fMlfOM NfM tUttumes. e direitos, que 
liaciam em usanza de pagar; $. Relego, Jmjadas 
de pam, e de tinho, ilordomado, e Artadariat, 
Afougagem, SeLirio, Mratlinria, Londos, Alca- 
vaia. È que lodoios vetinhos da Cidade^ e teu 
limo Udo jmgasem tu»klm éìnUo da toéaìat 
■ìitercndorids. 'pte levassem, ou trouxessem, assi 
pera seus maulimentos, corno pera vender. £ des- 
io Ihe manduu (nzer escrUwa» M maii furtm 
eie. Ibidem, cap. Iti4. 
S.\CCO DB TERRA. Terra, que leva wìs al- 
. (pioires dfi srnieaJura, qur r.zi'in nn F>lr -ina- 
(iura, e Beira'alla uiu tacco de pùo. l'ara isto 
w ha de aotar, que ha Esiremadura, e prinei» 
ptlnenlc un? ri!jcirn> do Tcjn, cliamam moia 
00 tana, àquclia (lurcào de cuinpo, ou lezìria, 
que leva molo e mcio de semeadura, que aio 
ttovenla alttueiret, oa qninte «accoa, de aets 
alqmfres cada ani. Ile poit imfta dir terra, a qnt 
leva noventa alqucircs, e sacco de ti'rra, a de- 
cima quinta parte d'csla Icrrj, que DiiO leva 
naia, quo seì<i ali|ueires de semeadura. 
S.XrCOMAUnO. Saqueador, ladrào. 
SACCOM de CASAS. Mornda ou vircndai 
constante de vurias ca.sas granJes e pequcnas, 
alias e baixat: ou melbor, aasenlo de pardiei- 
rea e niinas, eai que de nero se podiam fatar. 
— CorrfMiir de casas, Tronleiraa i rvai^aa aio- 
da lioje dizemos Sacada. 

Sà^OH. ÈMUi Salto, ScaAo,eQAXoM. Unas 
vrzcs so loaiavB por oecasilo, tempo pro- 
prio, e apportano, e ootras pelo tempo de um 
antio iiiteii 0. « Deiet-s foàar^ omurgulhar, tavar, 
a enpaar a tinka, e o «KmU knròjlo, e obrUio, 
a amotath. a tterealh da doua am dlm mmat; 
trijunJo husso, e custume da dita Cidade, e noe 
teinpos, esafOes convinhateet.» Doc. deS. Chris- 
lavio da Ck)inibra de ló9i. — ReDairem a dieta 
Itt'aAa MI eada Attam aaao de toaot seUs 6oo«4 
adtAioi, e eorrrgimentét, a iett» tenpos, e saiO" 
oens.» Doc. do Salvador da mesma cidiule de 
1445. No de se diz eia um documento da 
dita Colleglada de S. CbristoviOi qae qaeren- 
do>8e auscntar o emphytcutn, deixe o seu ca- 
sal entrcguc a qucni irate d'ciie, e p.igue o fo- 
ro, com tanto que clic lorne *usque ail irrs se- 
looiwt ad cestrum catale. Ut ti reliitqticritis co- 
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sale, et non Icihoriireritìi illud usque ad tris fi» 
ZOHts, ad quartam ivrdalis test rum [ucturam,* 
E Datarla depoteacSoda hcrdade do lìio-Seed 
sn pslipulou, qiiC! ouscnlando-sc alfjum dos po- 
»oadjres enlreguc o seu casal ao s< u visiriiio, 
qoe fari o cOstdinado Toro, eque o colono voi- 
le «ad MNM caudè ad tra annos. Et ti aliwtù 
ttUqaerit nvm caaah, et HoH làbartnerit imd 
dtios annos, in tertiu perdut suam facluram.t E 
por estcs dois dociinicnlos se Té, que Sesdo ho 
0 mcsmo quo nrino. De Cnzom no mesmosen- 
lido, V. Olivas. Do Tranccz Saison (qne tal o 
ni osino qtie tempo, ou est aedo do tempo) disse- 
ram os Porliigufzcs Sncom. e lambeni Sazonar^ 
ou ^.todr com os scus derivados. Grd taum, 
malto tempo. 

SACRA.MKNTAES. CortjuraJores sacramen- 
taes,eTìm doze hoincns, que nos juizos foudacs 
aoligamente juravam com o litigante, qoe criam, 
e tinham para si ser verdade o qoe o liti- 
gante sttirmara com jurameoto. Bste ine$mo 
numero de Conjumdores se rcqueria cni mui- 
los dos oossos foraes antigos, para aue ofurga- 
doràt molher.qne se qaeiaari, fosse livre da pe* 
ni dn lei, jurando elles a favor, 0 pela inno- 
ccncia do inclamado ròo. V. Apoaciai, Cabkl* 

LO, e IlODSADt. 

SACRAMOR. Nome de bdincm. 
SACRILEGIO, OS. Alaìm se chanavam no 

seculo *iv, e XV as mullas, e pena» pcninisri.is 
dos excomunj;ados. D'aqui levar sacrilegio^, o 
paffor aaeriltfios, exprcssOcj miii Irtviaes d n- 
quelles tempos. Nas Córtcs de Santarem de 1413 
requeriam os povos conlra os prelados, qve da- 
vdo sacrilegios a seus criadot; pedindo que os 
meriltgioi nìo fesscm puoidos senio com pe* 
nss saadaTcis, e espiritaaes. e nSo peeoniartast 
fiijn cphr.mga, e arrccadngao conmipttiam ao:» 
da .sua famiiia, pira sati»fa(ilo do seus saiarios; 
e clles comwcttiam insoieicias, e denasias com 
detrimento grande, e irrepariYel dos cnipadeii 
qne a dinheiro remiim a sua TCXa^So. 

SXGACAHIA. Si-nridade, ardf», c Iragas 
cxeculadas com muila dcslreza, Juizo, e finura. 
«JVeaAvm miaanmdo aatigo podiM atr igued é* 
su'is sagnrnrins de<;te novo Guerteiro.» Lopcs, 
Vida de Ù. Joào I, parie ii, cap. lUi. Do la- 
tino Sagire, que be ter bom raro,0 aaniirmai^ 
lo, se dbaei ^raoi, e Stataria, 

SAGlSlRA. Sabedoria. Ant. 

SAGES. Prudente, sabio, lioneslo, virlnoso, 
• Conio fosse demanda antri o konrado Baron^ t 
Softt, D. Gonfalo Steatt, D«ifào de Lamego da 
huina porte, e 0 Vigairo, e os Itaroeiros d'Ai- 
tiiaciict da ottfra.i Doc de Laincgo de 1337. 

SAGES.MENTE. Destramente, sabiamcntc. 
com jttiM, lino, e acordo. *À$fi as sajesmen- 
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le deypercom." Doc d« Alafttlcr d« 1S87.Y. 

liEM'KUf.ADOlBO. 

S.VGKZ.V. 0 mcsmo qiic SACcirA. 
SiiGlON, ou SaoiAo. V. Savvm. 
S.lHlMENTO, OH SAiatirro. I. Firn, nhìi», 

cxpi'dirùa. Oli coiicluKào final. *I)iz l'ARfi^ qne 
00 Umpodo Saimenlo Ihes darà licramento.» Cài- 
Ics de l.islioii de 1434. 

SAllhlllNTU. H. E\eqiiiis soicmncs, oHicio 
goral, saliida [tublica, e funebre da» pcnsoas etto* 
|adas, ou mais bem: procissào quc saliia da igre- 
ja, em qua ce acabtvam de btvr esequias de 
all^ima pcrsonai^em, e na qnal todoa mostravan 
no vaso, c burri o seu scnliinf'tito. rofiando jun- 
lumcnlc a Dcos pela alma do dcfunlo. Na Chron. 
d'ElRei D. Affòiuo V. cap. 0, se faz menalo iù 
Saimento pela alma d'El-Uci ti. Daarle, cfflqae 
OS bureis, e lutot, lagrimaii, e Irisleza de lodos 
nioslraram o niiiur, ([ue Ilio lìiiliani, c o des- 
«inparo, cm que licavatn. Jà deade o acculo 
XIII se acha con freqaeiicio caU pabvro, que 
foi muito usada ale os fins de ceculo ITI. 

SUIINTIi. V. Savnte. 

SAUIll soBRE As Fu>TE9. Elu uiD testaBéa- 
to de Saoliago de Coinbra de 1331 ae deìxam 
cerlo.1 legados tàqueUet qtu veemn aas Vetperas 
en cada hmnn dia, desqur comc^am a sahir so- 
br*-la$ fonlet ala setta (eira d'aule Domitùca in 
attù: « MfrvM mArt'hu /Me», 0 iiterm ttbr* 
. mha sfpullura a huum responso... Pero no an- 
no, em que tu tnorrer, non detem a seer tehudot 
(OS Denefìcìados, e Oerigeida diU CcKlegiada) 
di iutr « lUto ilNfVMO, mm «(lAir MÌr> U» fùth- 
tet, qvnnto Af por minha ntom: wuu $6 e fri* 
nieiia (Judrrsma, que reer despos da era,tiu ^w* 
eu desle mundn tahir.» Ue sem controversi», 

2110 ainda no secalo siv hovia enlrc nós um gran- 
e numero de calhccameno!i, n3o su dos Hebreos, 
queem Porlugal se permiltiam, mas lambcmdos 
Mouros, quc depois da conquista ainda aqui se 
cooservaram. lios, e oulros so boptiMvooi com 
a naior oolenoidade en SoUedo «eete» oboeV' 
v»rido-se escrupulosatncnlc os rilos, e ceremo- 
nias da Igreja Romana. Nas cidades prìncipal- 
moDle ae repella todos os annos osta foBCcSo 
augusto. Priocipiava ella na terceira doniog* 
da quaresma, sahiodo 0 clero da rcspecliva 
igreja, e lambem 0 povo, ordenado eia procis- 
sào até 0 baptislerio, editicio Dobre, e priinoro- 
00, eooiigue 00 tempio, que tomlieai ae disia 

fonte, ou foiìles 'quc nas cgrpjns miis notnveis 
cnsiumavam ser ujiiva.^, c na:i ((uaes a delica- 
deza, e estructura exccdiam laUes 0 preeioai» 
dado da naieria). Alli se fasio o princiro et- 
erofiaio dof eompetentet, que derìam ser bsp- 
lisados: tornado» a rol. e evsiiiittndDs sohrc 0 
caibecisme da relisiio, a que ai'^iravaiu, se 



llirs Taziam os cxcnisraos, e iosoflac^es, e COm 
isln se cuiicluia 0 aclo. 

Oulro f/rando i|CfV(jiii0 i'C fazia n.i niosina 
fórma e lugar, na qnarta feira dcpois da du- 
mi ngn quarta da quaresma: nm arolyto f»* 
ri i 3s voies de notarìo, escrcvendo nonit-s, 
que DO baplismo Italiani de tnmar cslos cobi- 
]wfeal<»,' OH eace/Aidot: st'parndus os bomena das 
iaulhi-n>«, er3in examinados sobre a renunci» 
de SaUnaz, v fohte a Fé de Jcsu-Chrì>tiK f.izia- 
se solire elles 0 si^nnl da cruz: inellia-sc-lhos 
0 sai na boca: rvpeiiant-se o« exorcismos, e fei* 
tss as mais eeremonias eram introdnzidos na 
cjsa do Sentior. Etn .il;;unins ij;rt'jns se rcpeliam 
cslcs tscrutinios por scie vezts cin stte dias 
diotilWtOS. E riaaiiiu'iiio no sabbiido de Alleluia 
eram bapiisados, liavcndo-sc licnzido zsfonltt 
com a solctnnidade, de quc ainda 0 missili ro- 
mano nos infoi ino. 

Porém corno nio só os calhecumonos, e adalp 
tee, mas tambem os naseidos n'aqndlo anno do 
paìs calholicos se coslumavain bnpii.'ior pflii pas- 
cbos (quando algum prrigo de vida nào ubrì- 
fBsaè a baptisal-os antes) nio m podendo facil- 
mente e con solemnidade grande. «SDoferir o 
baplismo a lanlos nov mesmo dia; estendiam^so 
as siihidas, ou procisìSes sohre as fontcs ale a 
sexu-feira antes da domioga in albit. E co- 
*no psra os ha^itterio$, em qae estsTsm aa fon- 
ten, ou pia^ de baptisar, se pissa\a |)o!o r/fiu.v- 
iro, cemeterio, ou i/allilé, CI» que ainda n aquel- 
lo tempo eram sepullados os que n.ìoeramBis- 
pet,oa fuodadorcs, resavam-sc al^^uos respon- 
ses Bobre as sepalluras de bemfeitores parlicuo 
larcs, n3o s6 por caruijJf, mas larnhem de ri- 
gorosa jusli(a, corno era 0 contomplado na pre- 
sento taràa. Socoedendo porcm nào haver ca- 
thecumenos, sempre eslas sahidas se pratica vam; 
bcm assini conio liojc se bcnze a fonie baplis» 
mal no subbado «an(o, ainda nào liaxendo queni 
0 aquclle dia sejs baptisado. E neni a preposi» 
(So fo6fe pAde laxer davida, sondo cerio, que 
as Ailis fonles firnvam muilo mnis baixas, quo 
0 pavimcnvo, e para ellas se dchcia por mais, 
* ou taenoé degràos de pedra: e per isso m Qi- 
dem Romana ha via particuiarcs oracOes, qoeae. 
recìlavain, assìm no Descensus ad Foulem.como 
no Asceniu^ I'ìhHs. VL'jam-se os que Iratam da 
explica^io liiieral, e liistorka das ceremoniss 
ecàesiasticas, ceno Dorando, D. Claudio de 
Veri, Bona. Maycr, Diicanjje, t. fon* conse- 
cralus^t oulros. Enole-s*^ que aspalavras: *Em 
cada kwun dia dee que eome^am a tahir tobrelat 
fiMtf, Dio dixem, que lodos os dias conti* 
Doadamenie deviam sabìr; mas tSo semente, que 
DOS dias que snhi^sem, deviata leiSf. 

'fSALV. Tunica. Vid. Saya. 
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SUIlO. Saliio, ilouto. 

•; S \IDA0RS. Onrao de mnlfrlfai. 

.SAl.MKNTO. Y. Suiiuf^to ii. 

SAIMU). VcjlitJiira anii<;,i de mulhor, et di* 
miniltìvo de Saga, do qit.1l usavnm »i ruiillic- 
iTit nobres e ns plebèas. ih easaeùes, $nbretudos, 
tillitrnozet. rnupiìff, titfliwbtìrens, e Itii.iln-cnie 
#is bajiU <i\ri ri slos (!o> amjox, riijos divLr<o< l.i- 
hrs ja liojc nada noii iniorc»snin, variando tu- 
lio, e •'^uindo • mnia, qtie pnra «tt adnpta< 
Irei lltV6 nrrrsrcntar 0 posto, rdiminnir n gn»;- 
lo. Taiubt'in os hanx'n^usnvam aiilig.nitenU' ile 
tof^, Ott aajKU. Do Ialino Sagum, que era ves- 
tidiin mililar, cnrit, qBadrad», de panno bai* 
xo. 0 i:io<5iriro, e com sba«. 011 qiinrtns, se di- 
sc tnti't e sai/n. 0 siiulio (loréni md.i era. 

Ine am giltào redondo, e $cm abas. <iOe hum 
ÌMfff tingrìo f 9 rrit. D'kum mìrAo i» mulker 
tir quaìqun pano 10 rcis.t Lhro IVrmttod'BI* 
Ilei D. AITonsn V. n lil. 

SAlUiMZIO. E-ilipendio, 011 l|M seda> 
TRiri a OS i-iiraidrr, csbirroii, algosei, oa agir- 
rantcs, <> quc Imjo se ebama inìério ié mio 
posta, Nào sò se pagava a cslfs n imstins, c 
«xernlorcs da juslìga a (iena de carctragem por 
levawm oa crìminosos ao rarcefe; aiti aimla a 
*|p Tnilo posta pclos prcndcrcin, c inaniaiarem. 
• h^t iìiio.1 tììùdios in sdionizio.t l)oc. di; Pagode 
S iil i (!p IHKl. De Saijom se di5se Soionizio. 

SAJARIA. 0 melino que Sacbim.^} Dofraa» 
tn Sagene ) 

SAL. Saliir dVslc munito, morrcr. Vem «lo 
aa/ir, saliir. •£ se se Paay Marti»: ante sai, 
€9 em fir morir:» isin ite morirr prinwilo do 
que fU. I)nr. de Peniiorada dt> liUi. 

SAL FINTO. Sai coalliado, à dilTcreiiga doquc 
0 n;ìo fra. V. KcMisu (*). 
SAL. Iniperalivo do«(>rl)o saliir; 
SAt\, AS. S«l«a (l<< ri(i.-il(]<ier metal. 
SALTAIl COM A LG L'i: M. A.oiii metter cnm cl- 
ic de rc|ioiiie, atacal-o para liie faier alguaia 
irijiiri» na honra 011 no Corpo. 

SALTEAH. Aiitigammie era «ynonimodexiier* 
rear. E a»im no tempo dcVirlain eraomeamo 

»jue Fioiticiru P^t.i [inlavi a Lnlro.o iiào ^nlliMrlnr, 

ou ladtào iufaiue. Oaqut veotoa, que eia Uea- 

{•) 0 diKiimF!>l« de qd» w lembra 0 anclor. t ttaa laifilt- 
fu do ni 4*4 Kal. de )lai« era lINti. que rr nrka m tuf- 
rio d« Faienda da l'ni<rr>idà'Ir, na qua! Me lilli c<inipen<« cani 
uiDAf ber^'iN a Oelicio o |ir<rn piir<|ue rengaiara dos Nnrnian- 
4m; e eii|-fCÌ!icaiiHi> m penrros qHc tintinni »i lu pr^o «lo r^- 
fate, comliJi' : -Kt Irrj m'ulio-. d« -.il. litiio in un i «--iiluasiiili 
iH«ill«M.> 0 <|ue fó i|uer diirr, que Inir.iiJif o >al.ir do com 

• ém «rilW seMNtt *ifn • dr*|>nvler «etenU modiot. rendo 

• ctiUlM à» tniM tivahar |H.r modio», ou lenco», ou bragae* 
•iialqaer gcgeni. SteuiOca p»r Unto -iiMo in uno* Mwuaa- 
OT Janta. t ato A •lato* yi«|irieda<l» «In h»!. aliie alo «a 
ruianoa ■■•fi dwanr fa«i« i* roaliiado. no dm e na vnm- 
mnra, 

IXola de 1. f. Rikciro.J 
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panba lioHTa tuArt {umilia dos hadròes. corno 
se t£ eiit Sorcio Latro, e oa insrrip^ilo, qtteao 

aclia no (|iiiiitiil dos Duaries de Lnnic^n, juntti 
k prap de rima, ein que se faz men^do da/a« 
aiitia lios LadrUfs. e <1c oatras pOHoaa do so* 
mes llr^panhoes. V. Bl'cclurio. 

SALTKIBO.S. Psallerios. «J/onrfo resartottr» 
tiiim dous Snliriros t Teslamenlo de Maceira- 
dio doU31 .Nào s6 os ff Ole c cincoenla psalmos 
de Uatìd Foram el»anadosP«iiibrto;tambenice 
deo oste nomi' nos «cte psalmoa pcnitcntiacs com 
as suas ladninlia.s Ifsualmenle se chamoui'M/- 
terio 0 Rosario de Maria, qoc consta de eenlo 
« cincoonia Muda^Oes asgeliras. Yid. Dueanye. 
T. f^aatterim. De qoal d'eatea irea PmUtriot 
.«0 deva enion.Ier a ullim TOMado do iMUdor, 
eu 0 nao sci decidir. 

SALTO. Cerro, tpm levantada, onleiro, cai* 
fina, bosfiue, florosla, Ingar cmiiirntr'. rliciodi 
arvorcdo, e pastagens, iii.ilo fecli ido, breniia< 
tTomaram o salto, hum pouro ante mciiMi». 
Zurara, Chnn. d* Cendt Ji, Pedro, liv. i, ap. 
39. 

SALVA. I. Y. SuvAn. 

SALVA, AS. II. Omcsmo qoe Purga^à(t «i- 
nonica. V. Fcrros. A Daiolia D. Loonor, aa- 
bendo que oCondc I) Jurio Fernandcs Aiidciro 
era morto no scu mesmo palacio pelas razùes. 
que Indos sabcni, disse : oO mataram bem sei 
forqoex «at e» prometto a Usta, qnt me và 4* ^ 
maohéta o 5. Fnnieijev, e fv» nwiid'e Ai featr 
hnma fagveira, e hi farei taestahas,qu(usnìuiitn 
iuolher fei por e>lat cousas.» Loprs, Chron. dt 
El liei li.Jodo I, parlo I, eap. 11. 

SALVADU. 0 qae davo, onaoeipanba apro* 
va da salva. 

9\LVA(11NA. Carne de veacào, e montanhe- 
xai qual Ite a dos porcos, readoa, eie. tiVein «a 
ntenéa onfre tf m Meo», fue ondarem fttu 
tnonles comprando mei, on erra, on peìrs de co*^ 
Iho, OH salvagiha. ou adulando roiipas, oh at 
fazendo • Cod. Alf., Iìt. h, til. G7, § ì {'). 

SALVAL. Savei. Dee. dePundoradade 1298. 

SALVANTE Salvo, e\repto, llosóroente.*5fin 
ptiijnnJo uu!ro Irrhii!'). silviin'f roino sempre an- 
tigamtute souam de pagar.» Uoc. do Laiuegode 

im. 

sai.VaNTRS. Aa leslenoDba» quo depoie- 
rain a simi fnvor. 

ff SALVaNOR. Com 0 dctido rcspeiio. 

SALVAR, firn oa noaaoa foraea do aecaio ti, 
XII. e X II he ffeqoenliarima a vn Snlaor, por 
faaer alguona prova legiiina, o trgai, naa po- 

(•) Nilo mt pance pr«ta4a a slRiillcata*, ^ aa 
dacimeiilo ««ateutt w dà a «tah asina.. 

{.Nola de J. r. Ribelle.) 
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rempluri.i, e iumniiiÌ3, ih sua innoccncit em 
al>!uin Clinic, ou deliclo de quo era accutado. 
Daqiii le Atta» Saha^ e livranMirt*, qae ù rio 
lta»ij fon5i'i:inJo, ou prctf mlìi coluegliir, ron- 
(rariando roin lesicnuinlu^ l'K'M, • maiores 
que loda n cxcep^io, o liiidlo, oiiacCttU^lodo 
«Qtor: S^vanUi MlesieiDunlus.qtedepanbaiD, 
• juravam a favor do acctifado : e SnAwtfo, o 
diTiodiinado rèo, i|ut; provav.i a sua innocciicii. 
com vacs icslcniunhos, que faziam deaapparccer 
loda, c qualqaer acco»av'3o. quo cofiira «liete 
hana da>lo cni jiiizo. V (lABEi.Lf», e Aforcub. 
0 numero das li-&tcmunli,is era niaior, ou mc- 
iior, scgundo era muls ou incnos liobreoaccu- 
•ado, q«e, te com etias oio aaivava a aaa ro- 
l>iilafio« ècava tajrito a p«oa da Ici.Otlofile- 
zoii ciiiimavam n ism Jurada. Os Iticos hoarnt, 
teus fìllioY, e nrios duo rram ohrigado* a fazcr 
talea, livrardo-sr |ior ìnquiri^àbdc tcslcmunlia». 
Na dcfcta dos Infanfòts s6 podiam salvar, ju- 
rar, oa servir de lesumunlias dous cafolleiros 
(id.ilj;o<, si'gundo «IsiiiM foriee de Ueaptebe, 
e Portogai. 

■f"fSAtf, MNT, alo, suo. Eh lon. 

SAMBAIICO. ou r.*iiBAi'.co f/ipalo, mi fiii- 
chcllo vrllio. Aii(., c ainda usado no seculo XVI. 

SA.M 0\Nfi. ou SaM OnK, OB S&RMMt. S. 

Joiio. Arha-sc em mnilos doeurnvOMidoseculo 
xtii, ziv, c XV, 0 ainda hoje ha Irrrat. igre Jan, 
c hcnnidae, a qae cbtnam SoMoam. V. Sato- 

SANGRESCnAO. O ««inno qae SaerialCo. 

SANDAI.IaS. Asfitn clinirarani nrilipainrnle 
■0 culfadu d<is niulliercs scniiaras, ailudindo 
aeindevida as sandalias deJadjih^que errelM- 
Uram es eltios de Ucioreroei. 

SANOBO. Sem mmerie, de poneo eoteedi» 
mento, mrntec.-ipio. 

SAiNDETO, Enire et mais Bi^pos, que coalìr- 
maram no do 989 ■ celebre doagào d.i sciiliora U. 
Mumadomnn ao seu mosieiro do Salvador de 
Guimaràofi. fui o Uispo Uiogo, queas^ì^noii d'ciilfl 
modo: tSub aminicMlo Crtaloris Didacus Eftmo' 
fiM, tirqttt tmiitìu — q(. ffi. t Doc. do ti eieia» 
rSea. 0 que cele Prelede it«ìiolser, efaanando>Be 
Samlelo, sóaJvinhan Jose poJerà dizcr «empcrigo 
decrrar. Dircmo8,quccllclinlu rccuperado a sau- 
dedepoiadealgaoM enrerinid8de,e qae por issose 
Mmèa tandrto, feasi tanitaim adeptuaf... Dire- 
mot, qne por UMr de chiiiullas, ou sandalias nas 
fttnrùt'v [H)nlilicBCS,sc diz tandelo , quasi $nndalige- 
fuliu?.. Uiremos.qua rcpuiando-ae cada dia morto 
A tmilario do Apóvlolo, quiz dizer^ queenieii- 
deto, cnnio <ni'"in j i rm si trazia a mor(aIIia p.ira 
0 Si'u culcrro, quast mndalium porlans? Dircinos, 
q«e SiÈmMo he e meemo qae^mdoRo, cspeeie de 
barca, qee serrè de poaic, por oode lodos pa$- 
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sim. jllutliiiJu ao cap. S. do liv. iv dot JtMt, 
CUI quR Elisca ctiaiiia a Elias, (>Cu/ru« Itratl, 
it Aurigatfm!»wnào daobrìgocào de nm bom 
pri'liKlo, tiàc) só o ({ovrrn.ir. c diri^ir os subdi* 
tos; uìiM uiiiJj Icval os no scu ri'^a^o, c ooa 
houibios, por amor, e paciencia? . . Diremot en 
firn, que taitdtto ke e metmo queerjiJetr», oa ja> 
memo; initlalando-se d'eire modo, e por htimil» 
(ladc, c Irnilij rtiivi<ìia a rxprfs.sìo (li)UeDiPro- 
fela; *£go ut jumentum sumapad tef. Mi» 
nada d'isto seja : que os mais beni in»trgidoe 
nos queiram dizrr, que disee 0. Diego, quaede 
se inlilulou tandHo. 

SAXiìI V. Des.issìiada, louco.etem tino. «iYon» 
ftr mandametUo d« tua Lei, nm de kuma sandia 
fmmipm.» fio», Chron. d'EI-Bei D. Dvorte, 
cap.' 31. 

SANDIAMENTE. Louca e desafsisadamcnle. 

SA.NGALriA SMidaimftUUi, era de eoli- 
dos. e liquido». 

SANGALUO. àlcdida de piio, que consta de 
cinco (alamiet, scgiiado es Dee. da Serra, e do 
OrijA. 

SANGCILEISSIA. V. Saraciinrs . No de 1 SI t 

AM'.ide Mclendo deo aos scu* fradcs uni ca- 
Siil prò sta Conduitarta. E os fradi>4 lizcraiu 
cntre si l'ste ajuste: oUlen *mgmleU$ia de $9» 
in sex ebdomadas, qmndocumque dederint ad Aba- 
tem, vel Priorem. et feciant itti caritalem de iilud^ 
ijhod in Ottdieniiam i iiaCcileiraria)ikeiiMrtÌ.e<c.» 
Doc. de Pendorada. 

SANGUILBIXADO. 0 qae e»là «enitrado. *0 
^ìif f ir dofrile ro sanguilrirado njii dos Sabndot', 
Mom »o fuifiido multciosamtnte . ìt. o sangui' 
leixado fulge Ires dias, e aga lodo sen beneficio » 
KslalBtes anii};os de S. ClirittoTiio de Cuinibra 
de 1S8S. E d iHpii se tA o coiiume geral do 
u»arein da sangria fórn da d^enga. 

S.\NGliiEEX.AOUU. Sangrador oJùanHeasan" 
gnilexador — Ut, Doc. da Uairersidade de 
1174. 

SANGL'II.RXIA. No de 1135 um Abljado 
de Pedroso fez doa^iio aos scus mont^ps de lo- 
daa at berdadea. quo e Motlciro Itnba cin Vi- 
*en, Alaroent, Val de Cambra, e Vouga »pera 

Vestiario, Conduturìa. Infirmaria, Sanguilexia, 
e Pilanfa.» Doc. de l'edruso. Por Sanguitexia se 
emende a tangria, e tambero a offici oa, e m 
que OS monges ae aangrnvam, c com tanta fre- 
qucucia, que ms Comtituicòrs antigas de Pom^' 
bciro so luandavam sangr^r lodos de dous «m 
dous niezP5: uno sri se para abaicr e macerar 
0 corpo, se para prevcncio contra as earermi- 
dades a quo està snjcila urna vida poltrùa, e 
srdenlarin. C para as dc^pezas d'c&la odìcina, 
se apiilit-aram tambein ot rendimeotos d'aquel- 
ì»i iierdadeti e principalmcote scodo entio mui 
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cresciJo ali o ninnerò i]f,i imnge^, (]uc cxpul- 
sos (1(2 Lni ^iìo so lijviciiit rclira«l«^ ùtiucllc Mos- 
loiro. T.imbein o riiiulidor do Masteiro doTo- 
jal. no bispado de Vi»eu, delemioot, ane as 
rciigiosns d'elle, ainda neimo na «inde, foMen 
sangradns de seis ein Si'is inczes. ilojc se ahan- 
dooou ola ducipliiia; sabendo-sc por espcrien- 
eia, que a tmgria, éa vesea dé aaade, is ve* 
ics iiMlla, e que fóro de urna precisilo urgente, 
iiada mais seria, quo temeridade e loucuta. 

SAMIOANKIUAS. lleiidas. foros, pensée?, 
quo so pagam pelo S. Joào. Tal he o dt G^iGUC 
reù que jm^o o$ moradore$ dtMtnteneifro, em 
terra de ('h.ivn>: «e islo fla-i 200 livra';, que 
Ihex foram reparlidas das iUO porque a dUai illa, 
e terra foTta oforadas. E at oulras 200 /brfri» 
lancadtts aot moradores daVilla, eValU: ma» os 
Heis llias perdoarSo em quanto sua mercé for, » 
Forai de l'ilV nos dncuiiienlos de r.li3ves(*), 

SANUOANCIIIOS. Eiam oi Porteirot, onS»» 
ettdorei, que algamaa eorporacdes, on grandes 
senhores conscgiiinm d'KI-nei para llies arrc- 
cadar os scus fruclos, foros, e rendas; mas de- 
TMm-ie obrigar primeiro os que os pediaot a 
pagar, e satisfazer is partea lodo o danno, qao 
OS diios Porteirot s«m raclonarel caosa Ihes G- 
zessem. Cod. Alf. liv. iii, lit. 101, § 1. 

SANOMEDiì. S. iMaioode. Ooc. de I42d. 

SANTA MARIA ALTA. Gom eate nome deal- 
pn.iviini 0 dia IfJ de\:,'o<;to. 0 piniar-se a Sobe- 
rana Mai de Ucos sul)iiido aos ceos, e corno au- 
aenlando-S8 de nós n't»le insigne dia da sua As* 
aump{io, occasionou este nome, tpor «la dia db 
Santa ttmia alta, que ora poaaov.» Doe. de Sanie 
Tvrso de 1415. 

'santa M.UUA D'ANTE NATAL. A Scoliora 
do Ó, oa Eipeeta^o. 

SANT\OM!v e «vNfiTOMrni. Panno qiie so fi- 
brii:ava cin Saiìl Omer, cidadu da provincia do 
Arlois. 

SANTA PASSAGKM. V. pAsaAoiM. 
SANTARICO. Santo Ericio. l)oe. de 131S. 

SANTELLO. Especifi de redo de pescar pei- 
XC8. *Atgum deitam em rios nom cabedaaet eo- 
tem», • MMMWi 9 Mnlettot, » armattll&St $ f«> 
toens, e larrafas pira afOamWlMMNlM.s Cories 
de Lisboa de I i34. 

SANTOANNE. I. S. Jo3o. 

SaNTOANE. Il.Parece ser panno, oa droga. 
tìMx» a ff. Mte eovodof de Sonfooae ptrakitm 
vetlido.» De sor esla droga nini leve, fresca, e 
pouco encorpada, ho de presumir Ihe viria o 
nome de S, pois lò era propria do lem* 

TankiB M Aum •SuiluMin*, ao «S. itMiìtìn", e di» 
rwls qu * CMHU* éa fatto tifbr» da eerto pf por m eoa- 
taMT amadar pria S. JMo. U«ro à»* Arremat v'irv di mn- 
n cianfa 

(NaU da ì. r. Eikaira.J 



po quenic, e ealnote, qaateoetamief Mowt 

de Jiinlio (*). 

SAHGENTAì), e Sakgetas. Vallea, canaes,saii- 
gradoaiosi rigaeiraa, ou roasei, qae se Csaem 
para eof ngar as tema, e dar vasto àt tfon* 

eiicliarcadas. E^\à palavra mui anliga aitida 
bojc iiào lie iotcìranicDtc dcsusada. Yein do la- 
tino SmUn»! perqtie esfaa Tallaa dSo aerren^ 
tia, ou servein de aprnreilar as lerraa, qne por 
apaùladas ficariam infruciiferas. 

tSARMOANDO-MIES MUlTO. EtorUndo- 
os com muìlaa palavraa. 

SARRADÒ. Corrado, inleìro, completo, e aen 
diminiiifJn sltnmn. V ('MiRAn.\ac?iTB. * Se pela 
venlura El-Uet nom tier <> Doiro, que nom lete as 
MeytMfMmdarem, se nomxiii maratidi»^ «M* 
noa quarta: e se El-Iiei levar as Coleylas, srerem 
xii tnaravidit sarradot*. Uoc. da Grava deCoim- 
brade i:)2G. 

SARRÀO. V. Raza, e Sabbio. 

SARTAL. Cardie, on fio de perelaa. tIt-.Dexo 
uno .cartai al Ufi de Cii.ttcltn.t Tcslamcnln de l>. 
Mccia Kùdrigue.s llospaoiiola, de 121)6. Uoc. das 
Salzedas. 

SATISDA^ÀO. 0 mesmo qne Banca, on cati- 
ni 0. * Dando primeiramente 0 veneedor da dita 

seiUrnrn salisdardo sohlette com pniliorcf, ini [ìado- 
ree aliatkuUes» '. Cod. Alf,, liv. 111. lii. 120, § 4. 
8AT1SDAR. Dar flanff , en 6io«lo. No Ctd. 

Alf , lir. iif. III. ar». 

SATISFaZIMENTO. Comprimenlo, sallsfagio. 
Cod. Alf., liv. II, tii. I, ari. 30. 

SAVASCUAAO. Nome de honem, qne hoja 
ditemos Sebaatito. Doe. do secolo xiti. «fi. Ace« 
nAo.tfrtw, que drro a Saraschado Doiningue.i viii 
hbras e .«o/r/o* o.'ieslainenlo de Eslevainha 
l'ìres, iniillicr de Sueiro Lourenco, CavaUeiro 
de Ptirnda.r (ìiho deD Guillicrme, de Ii03. Hoc. 
de Macciradàc) Km uin documenio du Titomar de 
1300 .<^** diz *$avaschùo.i> 

SAXÌDA9. Sahidas. «Com iadas ca «vof m> 
troia», e aaxidae» . Doe. do teeolo xr. 

S.VYA. E^[f nome, qne tmjc se apropria a vcs- 
tidara da muiber bone$la da cintura para baixo, 
aignificara aniigamenle a capa, sayo, ou rou- 
pie do seeniar, e a tonica, ou habito do relì- 
gioso, on mongo. No de 1310. deixa Joào Du- 
tSea no seu leslanionlo: tA Pedro Ilial a suct 
toj/a do arraii: e a saga do veram, e 0 Coram' 
wMaaMartimMeteeet.w Doe. de Lamego. « JTaii- 
doatoialos F r.i .'fc d-i dito Moeslriro fde Maceira- 
àÌo)fa$lhts dempelo meu acereenhassajfas.» Doc. 
do dito Moateiro de 1307. 

(.) Cosili» dii •Sanln.tir. pinci >i-r .int''-- r]« Ssinloaga 
(SaalntiMj na Franv'4, comu ero Duir<i- ilni niiicfiio^ •« mcncto- » 
M 91. Omt; oa paaaaa da aw fabri< ^. 

(NaU dtj. P. RilMira.) 
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SAYBO i>e ctBEiRO. Clieiro dcsa^r.iJavel, e 
pcior gosto.quo coalralieo vinho im^n'lo ein uiiia 
cuba, que nSo nudi bem tinpi. *B aUtaadw, 
ijiif Ihd traguam bem larada, e novi tenha ntnhuum 
taybo de citbeiro.» l'razo de S. Tiago de Coiin- 
bra de 1513. 

SAYLAR. Sellar, confirmar.roborarcomsrllo. 
Soylei, scllei, fimtì cora sello. Doc. dasBenlas do 
Porlo de 1Ì80. 

SAYLO. Sello. Ibidem. 

SAYNTE. Sahind». Ha otriaiS» d« uhir. 
*Saynte das lifalynhat, e sayutr defissa de Ter- 
fa, e saynle das Veffcrai, que diijainos cuntudo 
ette Inveni dd. (David) sercum meun eie.» 
Te»iaiB«iilo de D. Fr. Joio Martiiia, BUpo da 
Guarda, de 1198. Dee. de Gvarda. 

SAYOADO, c Ssavoado. Cousa de Sdijiìn, oT- 
fìcial infimo, eesccuiordr Jusii^a. *£etse Moor- 
demado doStoyomfo hd a»ckegas^ ttotet, ecoi- 
ttm, e entregat. o DttC. d« Caawni McaUr do 
Lainej^o de 143G. 

SAYOANB. S. Jolo. Doe. de 1178. V. 8a« 
Oarb. . 

SAYOH. Eie et nossos Uiiii aBlIfOB doea- 

mcnlos, e nos de Inda aUf^pinlia, e mcsmo jà 
desde o Icmpo dosGodos, se usou com frequen- 
eia da pelavre Sos/io aié o secalo xv, por algot, 
Vcrdugo, cxecutor da Joslira, cortaiido, dcce- 
pando, agoutando, enforcando, qaeiinando, aflli- 
gindo, e malandò de mi! modos os criniinosoft, 
periurbadorcs da republica^ e desprosadore» 
oaa awaskii. E come nestea ninifterios aò genie 
vii, bai^n, rote, e rrfecc se cinpregava, ignal- 
iiiente foi chainado SaySo o indolente, {teliilan- 
tc, e disposto a commetter insultos, coin desal- 
tensio, orguiho, e deaaroro. A origctn d este no* 
ne (qne corresponde ao lotino Ptnalor, ou Tor- 
lor) parccc se nào deve tornar com Santo Isi- 
doro, lib. iiv. Orig. ab txigenda, eiu atleocio 
a qne oSayio devia celar eempre prampio para 
exigir 0 dintieiro, ou as petias dos devedorc;, 
ou culpados; sondo luais provavei, eiahczinais 
certa, a opinilo d'aquellftì, qee a dedniem à 
Saffo, vel Sego, ipionm HtU ff^fria, coaedis 
Ducangc, ?. .9meMi. Cem effetto, niolenge da 
ddadc de Zamortt RO roino dn l.cSo, ha um 
paiz, a que cbaoMOi Tierra de Sayago, cujos ha- 
oilaaiee se veetein de um panno mui grosto, e 
vii, a que chatnam tai/al, cd'aqiii se dis<;e SVi^n» 
gutz, 0 homem rustico, e grosM iro. l'orém aa- 
les he (le l'tesiimir, que da veslidura ùos Saydes 
viesse 0 nome i terra de St^/agOf e nào que ella 
o déise aoa SègHet, sendo cerio qne eslee ji li> 
nliam o mcsmo nome em tempo doaLongobar- 
doi. Em 0 aiitiquissimoi'Mflui dAptrdtdt Hes- 
«niAe, de que Fari», e oqln» se leBbnram, 
uHiea do modo sedutole : 



0 gatu, t asfdh, fui os da aleivotia 
TramardOf fot eefto* dt algo Sagotu (*). 

Tamhrni havia Sayom militar, a quo iguaì* 
lUfiilu chaiiiaTaui 6'/i>n<r, óu Bncellario; por(|ae 
acoinpaiihava na inilicia alguni poderoso» a 
qttem Uvia tornado por sen palrooo. Y. Bum- 

LARIO. 

SVYONARIA, SaYonIa, SaYomzio, SaYonicio, 
SavoìrIa. e SaoioaU. Ufficio deò'a^do. E laui< 
bete, insotencia, deapolismo, deaererò. V. Cab* 

cen^Tic*. 

SAYOIiIa. Violanda, exlorsSo, injpsti^a, des- 
potismo, insoicncia, deaefere. K taMbem o olTI- 
ciò de SagSo. tPcra fea I» nUt a mni grandi 
«oyorfo.» Cortei de Saniarem de I4G8. 

SAZAM Oli Sazom. 0 tempo que lem passa- 
do. tìes gram tasom, dcsdo muilo tempo. — 
§ Tamben ae eneontra em alguma parte refe-* 
rida 00 tempo pre^^Mile, \'. Svgom. 

SCAAN. Na baiva latiiiidade se disse .ScanJrt» 
Uum, e Escandaìeum por urna certa vasiiha, que 
cooaiava doquinxe nedidas, cada uanadaaqaaea^ 
pesare dea* libra», e dose onfai. D'aqoi disse- 
ram os Francezes Scnmliil, ou Escaii'ìa'i, e os 
Porluguezcs.S'ca/iH, variando porcm alguma con« 
sa nas libras. e ongaa, aegoedo as lerrae. Ih 
pois todo 0 fundamento para di:termos, que a 
Scaan portiigucza levava um almudc da inedida 
corrente, que consta de qualro quartns. cadi urna 
de doto quartilhos; pois em alguns documentos 
ae aeha espresnmente Avm aìmvd» it mnteiga, 
cm onlro* urna quarta, em ouirns um alqtteire. 
Em dous documentos du scculo xin do Mosteiro 
das Siilzedas se falla em Scaan. No primeiro se 
diz: tliud teaoH de mmteiga.* Nosegundo *M 
quarta de hma'eeaan de manteiga.» 

SCALA. Knirc os documentos do Cuimaraes 
se acba o testamento de D. Mumadomna da 
059, em quo te lé: «/n refertorio: VatnUtt, 
fffr'im, nitirns, ^rnìits dutis inlerrotoriì'n 'i . e. l'n- 
tei i astles. coclalas, tri incisas) et palinares.o Fo- 
ram moilas, e varias asarcep(Oes de Scala na 
infima latinidade. 1 Signibcoa a forca (ainai 
de jnrisdiccfo suprema) em cuja eseada eram 
cxpostos .1 veririinlia pubiica os que linham Cri- 
mea graves, mas nào que merecessem a pena 
capital. %.* Anta, bairro, on quadritha deame 
povon;:ìo, ou cidade. 3." 0 prato da balanfa. 
4.0 A tuniba, ou csquìfe, que linba alguma se> 
mclhnn^a com a cscada. B.° 0 lugar, ordcm, 
OU asieolo, que cada um deve ter : e d'aqni se 
disse: tentar •t9ée$ndm. 6.* 0 esqoadrSo, inr- 

(•) Sobr» 0 «Parma da prnla de rinpanbA* qjie c Anctor 
chaina «uiiliiiuiliiiioa., pòdi- l^r-a* o tona I Sa* «INMIrta$SlÌ 
cbroRoloeicai e ctitictsu, a Mg. 181. 

fMataiSJ.P.IiMn.1 
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ma, companhia do K^nio miliur. 7." Urna aie- 
dida agrari». S.* 0 porto, o r|ue aa coibarra* 

C5t'S arribim, ed'ai]tiì (azrr r^ctìla, por arrihar 
« um ()orlo. Porérn nesle ducuiiicnio nào Jigni- 
lìca mais, t|i]c laga, vaso, ou còpo. Erani pois, 
duas preciosas ta^ns lavradas ao buri!, deobra 
peregrina, e esirangeira, que a nobre randa- 
dura duVii pili:! 0 -.i'rvi(;o do rt-f-'itorio do suu 
mo^li'iro. V. l'ALMEino. Tambcm t'Iiiniiniu .Sca- 
ffl, nSo su ao cstribo para monlar a cjvallo ; 
mas lainbcm deram o nome do Scala i castpai- 
n!i.i. Oli po(]i)ciio sino. V. Eiyimo. 

SCALLXpni'.KS DK CAS.VS. Os que a fsr-;/,i 
vista, com for^a, o violcncia enlram nat ca<as, 
comeiiendo, oa com animo de commciicr, aljjnm 
inil''!ioio, (Olii ipjiirin, nTronli. ou lesilo dos 
seiis muraduroa. Ndu $ù a inilicia para conquis- 
tar pragaa, larobem amaidade ui>a deewaUmfat 
para cofltetKr os crimes mais atroaes, enlre oa 
qu)M foi sempre rcptiiado o entrar por for^a 
na fasa allici.i, e Si;in vonladr, ou coiiscnli- 
menio livre de seu dono. Os Corregedorea de- 
vrm faxer prender oa crinìnoios de gravea ex* 
casso*, «conio trrrtìorrs, e akieosoty eregit, $ 
todoinilas, falsai ios de mordas, leeditres decanti' 
nbits, ou r.iuha iores d'esiradtts, ou ladroens pu- 
i/icoa, ou (orcn ìnres de mllUTn, OH wutaiont 
ét homtni tem porque, ou teaUaiont decMM, e 
outros smeUumttt.» God. Alf., liv. i, tit. S3, 
S 57. 

SCALI DO. Siiio« OH Ingar, «m qm deiagAa 

e canal do inoiritio. Apud Bergail^. 

S(:.\NCÀO, V. EscAsgio. 

S(:aNC.\H(\. V. E^cxsvko. 

SCA.NClO.NARiA. 0 Diesino que ScAKCiau. 

SCITOSAME.NTB. Adverridamenle, a sangue 
Trio, rn:ii ronliL'dm'.'nlo d iro Vi m do latiRO 
Hcienter. *Salvo se fiserein a» lati tndisiat jci/o- 
anaianfr.* Doc. de Bragan^ de 1451. V. Acuì» 

TKSHKNTB. 

SCOLA. No foni, que o Infante 0. AITonso 
Ilcnriqii(><i deo à cidade de Cèa no de. 1136. se 
lò : *Mulier, aui muncipia, qut non facial mUo 
viro f ap«r Ùht, no» ptdonet, ito» CavalUirot, 
non dr Scola ; nisi pr ) sun grato: et si cuìpam 
feeerit, ceniat ad Conalium. » Li v ro dos foraet ce- 
Uu». Depoìs de nomcados o« Peoeu», e (Saaoflri* 
roa, lIca*nos lugir de inquirir, qoe gente era, 
a qnc se chareava da Scola; pois nio crani mo- 
iiinos, que jà Mi liouvcsscm ciilrc^Mdo às dcs- 
ordcQs da luxiiria, ecapaacsde viuleniaraqual- 
qoer molber; nem lio ponce tm Cè* ferra bra> 
\ia, e di! montaiilia, Sii haviatn esiabelccjdo cs- 
cola$, ein que manccbos jà crcscidos se apli* 
cassem a niaiores cfindos; jatcndo eniiio onos- 
so Porlugai nas trevas da i{(norancia n>.-iii.- pro- 
funda, c scodo a mais ordinaria occiipaj,-iio o 



SCO 

cscrcicio da guerra. Ora nós sabemos, que jÀ 
dciidc 0 tempo dos Ceaares, a.<i cOries dos It«>ie 
e Principcs se cliamaram Eseolns; port]Mi« nt-|- 
las »e aprendia tudo o que iiatia de ciulidadc, 
e policia: e lodos oii i]ue ao pnlado perienctani« 
se cfaamavam da Sct/la. 

No font, qne o Conde D. Henrìqoe, e a ae- 
nliora l). Tlicrcza dt.'rain a Soure no de llll. 
drpois de nelle conlirmarcin estes Soberanos^ o 
tainlicm D. Gonzalo, Bupoék Mmkn^ Fedro 
Correa, Egas SIohìz, e outros {jrnnilrs scnho- 
rc«, seguem-ic os Conccllios de Monic-m6r, e 
de Soure, et Scola Comil.'s. Doc. de Tlioniar. 
E no que csies ntesuiossenbores deram a Coim« 
bra no mesme anno ae lé : mQuì prmtentet fue- 
runf: Omnit Seotas Comttis, et onme Concilium 
de Colimi/ria,» Doc. do Cabidu da niesma (i- 
dade. 

Dos palactos passou o nome a lodos os Sia- 
gùtrados, Jtrcwt humens. Maiarinos, eie. que 
se suppunltam mais bem i:islruido$, e cdiica- 
dos nas cirtea, e debslxo da iospcc^ào dos Prin- 
eipea. E Analmente a lodos e« ecciesiasticos, 
qua atuigamciilc sa criavam na familia do^seus 
Bispos, inslniindo-sc na doulrina. cureinonias. 
e canto da Igrcja, ainda bojo n ^ PottifktÀ Ro- 
mano ae di 0 nome, de Sckola. Estcs erara os 
mnsieos, e eantores nas funcfOcs episcopaps. 
Ilavia \3mbcm Scolns Monasticas, c oulras inni- 
US, de quo se pode ver Ducaoge, t. Scote, e 
de que agora nio precisemoa de fallar, pois 
lambem dellas iiào falla o pn-scntr forai. Isto 
«lipposlo, a fornicag.1o simile.-;, e seni riolen- 
cia, que aqui tdu liberalmciile ft perinitte, he 
beni cerio se nfio exlendia « &o/a d»s Monget, 
que sempre se repularam, e entio multo mais, 
separados do iniindo: c por oulr.i parte se nia- 
nifcsldva, que cstes Àco/a/ ». de que o forai ooa 
informaf eram superiorcs cm gria de honra eoa 
mesmos cavallciros de Cfa. Er.im poi? Ingo, 
00 OS da famtlia, companhia, ou córte do Princi- 
pe, que scgundo o.s coslumos d'oquelie lraipO« 
lerid muitas occasiftea de eslar em Oda; ou aa 
gentes, qno enfio acompanbaram em grande 
numero as algidas do$ niiiiistros da justiya;ou 
Cnaluicote os mc«ioos ecclcsiasticos, que por 
aqttelle tempo vivjem, «omo se nio bonvcaaem 
promeUido a Deos o screm puros, c castos. E 
a loda eata gente da Escola, assi in corno aos 
Cacalleiros, e l'eoent, era perniillido o tralaf 
deshonesla niente com mulbercs, e mancebaa, 
•coMtoNfe fw elhs titrtmente amtentitsm, e tt 
Ihe.ì mìo ffzcsse riolcnria aìgitma cnutia a sua 
vontade.t Os mesmos póvos enutndos entra 
OS sequates de Mafoon, parece se nao eicau* 
dalisavam dos clchgoa (crea filhoa. Y. BafAii 
Ut c AaEsnEOAAA. 
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E pan me dllaUr «m ama roma tio 

rrci|tii'iite n'aii'iellcs dias i<: Iksi lìiriJadc, e ci?- 
K'iL'iia, conciuo com diicr, i\nc so o aiiullerio, 
0 Tiìflo, a forca, am 9Ìo/«iida Cram casligaJos; 
Ilio liarcndo por enti» penai «m uso cooira 
M quo Toliintariamcnie se amigavam* fosse 
coni niiilriiii ij IO, ( u sem clic. Baslard repro- 
diizir corno de |>assfigcm, o forai de Santa Cruz 
daVillarifa do 12i5, no qua! se \A a praxe, * 
«lisi-ifilinn il'.iijiif Ih» Icmpo. Diz assini: •£< qui 
jUia aliena ItraterU . . . tt \Ua non fuerii dt sua 
roiuntate, addueant illom ad mediaurdo: et sifue- 
rit ad tuotfarenttt, pecM ccc sùidot, et exiat 
himievi. Et qui muner «finra fmrll, frendmt 
illoi amholt, et midant illnx a svn marito, et fa- 
tiat illis inde sua tolunlate. Mancipio, quce (ut- 
rit ptdida, H n^ada, H «Aere *» trameter, et 
letmerit illn per sua vohntaU. flon eoligaid UU 
suos parentes, sine pltiser dt h Etpon. Si ti 
colerent, peclent ccc: sotdjs, et seplima a Palitio, 
et exiat inimjcts.» Due. de Moncurvo. D'acqui ic 
vé. que o eduìterio nperimentiva a «epa* 
é» da lei, c ii3o 0 consentimento livrt, OB para 
cavnr, ou para viver em roanccbia. 

M it ncm d'a(|tti se podem valer, e apoiar ot 
libertinoa tor|»es, e aniioaei iminoiidos, que co* 
mo dexi'sperados se enirc^am hoja a ludo o que 
lip Iiixiiri.i, e ili'viissul 'ì 1. i-(jironi|icnJo ccuii san 
obras, e naiavras ss aimas de carne, e sangue ; 
facendo des membroa de fesa Christo membros 
d i ni?rclrii; exliorlamìo se muluamcnte a n3o 
deixar prado, iiem (loresia. cin que o brillo da tua 
torpna nflo passec; esqiicculos de que os spus 
eoVpes Ilo temjplos do Espirilo Saaiu, e atre* 
vendo-se a dixer rontra a Fé, e centra a ra- 
tSo: tqiie a liberdadf, e sollura dus paixoeng 
desordenadas he o caracter do homem.'. . . • De- 
inenladoi! inrelices, e)]liejà tende s naun^ga* 
do na Fé ' Dizei-nie: se a conjoD(io do itomem 
coin a niulhcr he de diretto naturai: a mesma ra- 
sJi) illuminada nào c-slà dicland'i. qu;' i'>la so re- 
quie segundo as leis, que a dcccncia preitcrevc, 
qne a soeiedade reqtter, e quo loda a ben orde> 
ii;;ib repoblici rlippou a csi;ibf Ipcerf. . Mas para 
que Me cantar a surdos, ou mostrar a cogos os 
abrilhantados raiosT.. Depoiada revolutaode 
(aates aonos, e secatos. em qne os tiabitadorea 
do nesso paiz rìtreran de mUinro com osHaho- 
laeiattas, que muilo perdcssom cm grande parte 
0 horror, que acouipanba as ac{0c4 deshoncs- 
l8S?NiloeaMedco o agesiiio ao povo de Deos, iCb« 
nixli tvnt inter genlfs,ft dedirernnt opera ao» 
rvmf..* E dot;nc-i isio ^|°a^e, u lùo dilatada, 
podia-se curar huinananioiitc om poucosdias?.. 
àimarece de repente o Sul no mcio da mais le- 
nebrosa noiie?.. NSo vai progressi vanuoto a Ins 
diitipando aa eonoTcIadas troTat?.. Poiads 
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nesni aerte a nosia legìsiarào prccìsou de lar- 
go$ annos, para cliegar a pcrreirSo, oin que hoje 
« vemos, a se ainda prescinde d'osses ajiiniaincii» 
tos siinpicccs, e (|iie nìo inquietali! us póvos: 
aio approva coutudo, mas aoies risorosamenie 
easìisa, os berejes da Fé, e da rax9o. qne afir> 
niam «cr licito, o que o mpstno Amor d,i na- 
tureza t«ni dcciarado ser lorpe, e deshoneslo. 

SCÓLFITO. Yem «efjiro, qua leni siguat la- 
Tor, 00 scultura. Ant. 

SCOLIIEITA. Escolha. V. Sobtecas. 

scoLlii'N'Ci. E-ccnllia. |»oe. da Camera ae- 
cular do i*urió de 1343. 

SCOMUNGADOmO. Meieeedof, e dfpne de 
ser rxcoinmimpndo. tC^meteo sacrilei)io, e de 
sacrilfijo, e fcomunijaiìotro.» Doc. da l'niversi- 
dade de 1U5. 

SCOtNDOiNDU, US. Eseondido. aonegado. *Per 
qve <o«6(Vffnnef (cm, « dereftamente ot votsot Re- 
gnentjoit^ e os tyy 'oi Foreiros per lo to termo de 
touga, OS quoti som tcondondus, e enhalheadas, 
e malparadot.» loqnirifQes d'EI*Ri'i D. Utnix. 
l)oc. de Grijó. 

(^COIIZO. Corticeira, vasillia dcrorti^a doso^ 
Ycrcirn, q>ie irvara seis eanadas de vinbo. 

t SCRUUAR. Examinar. 

sCULCA. V. AasfctvRinn, e Ataiat» n. 

SKCl'NDA. ou S£tii ,s[n. \^>iiii cli.iinnrntn .10 

inillio, 0 paingo, por&crcin a ^rguiida e!<pccie do 
pio, .fendo a primeira o tri^o, eetada e cen- 
ti' i n . V. Ati'SO. •Seif qit irt'iros de pam sectin- 
da » Doc. das Beiilj^ ilo Porto de \ '\hii. No<ì do- 
cumentns de S. Fedro das Aguias ha lirga mrn- 
(io de Teigat de tegvnda; o de Moxnho aheiro, 
ttegwtdnnt, einda no de 1616 ('). 

SEARA, NSo >rt ye tonimi por urna tcrn do 
più, ou de viitlia; mas l.iiiibcin por teda, e 
qualquer proprirdadp, fazenda, cu pcrlon^a de 
lierdade. »Duos motendints {qui molendini sunt 
stara nostri Monaslerii) devetis preparare, etadn- 
lare; tuliter, qmd posint moiere, et toin rerrira 
nostri!UoiuuteriidebeleisetÌMmattuia.t Doc. da 
Unirersidade de 4885. 

SEAHEIRO. 0 que f.iz a sua lavonra com 
bois alheios. Este só pagava a quarta parie da 
jtigada inteira. Em algaaiaa terrea nada pa- 
gava. 

5 SECIJRA. Fffflr em secura. Bear cm s#cco. 

SKUA. Triiiiinal, cui que o Juiz sira<senta 
nas funcrOes que sào proprias do sea ministe- 
rio. wAnttfUf e '/Ma lelmaAMfe diaràte, sa» 
que fazia Audir via Cod Aif., liv. ni, lU.8lf 
in princ. Vem do latino Urdes. 

^OENHO. Cilicio de Kdas asperas, doraa, 

M «IseBais*, so «stfands* < aMb aataral mmto-w fsr 
cefiliia, 

(!(«te Is J. r. Mksbs.) 
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0 morlificantcs. «Fo» achado qui morreo vìigem, 
$ 0001 hum stdenho cinto a cardo da curne.» i'io.i, 
Ckrim. do Condf D. Duarle de M«n$S€i, cap.l 13. 

SEDEREMO. A. Sfriuioso, scquiosn. 

SE-VAGANTE. No Mosieiro de lirijó sediiia 
Sé Vagante, quando nào liaviaPrior. Notom.ii 
dos Presos dsquell* casa c« acba um, « fol. 94 v. 
fello no de 1530, a Mde Ovtobro pelo Trior 
Crastciro, c Conccns, dizendo qiie cslava a Se- 
vagante. E coni cUeito cslava o Uosiciro va^jo, 
porque era Talleeido o Wspo de Sefim, D. Joio 
Sotil, no AbriI do mesmo anno, e se nio havia 
provido de Prior. E cu fosse por isto, ou por- 
que oste Hoslciro turo jiiris<]ici;ìjo quasi tjitsco- 

Kl no san itenio, esiava vaga a Sé d$ tirijó. 
• Santa Graz deCoioabra le aelia Set Vagnanle 
no dclSn, scgundo uni (locmiK^nlo da l'nivcr- 
(•idadc. A mcsina lasào de Griju iiiiliiava cui 
Santa (>iJi. 

SfiÉ. Està. Terccira pessoa do indicativo do 
verbo Setr, que i|;ualDicnte Uz no imperativo 
Segua, seja eu. 

SEEDA. Assento, banco, lugar, potlo, c lam- 
tiem eslada, ou jaaida. «J7 o« fve tinhio arren- 
dadox 0? nrnuijues al'jin'ti'-iln esms seedas a jìfs- 
soas asinadiìs, e uoiii deisiiram hy antrein iter, 
te nom esses, a que as alquiacam. . .. li quanlo 
daittda nom ({«mmula.» Capilulo* espectaea de 
Seotarem. V. Sina. 

SEEIO DAS TAVOAS. Havendo El-Rci D. 
D>nÌ2 icrminado as contendas entro i). Lrraca 
AfTonso («ua nieia irmaà] e seu genro, aobre 
OS bcns que haviam sìdu de Pedrc-Annes seu 
niarido, ja dcfunlo; lodos os doctimenlos, e ra- 
itOes, qui; sohro esie ncgocio se liaviam proces- 
aado, tmandou sedar do in stelo éas tatoas, e 
0«ariar.9 Dee. de Taronea de 1301 (*). 

SEENDA. Pùdc duvidar-sc, se està pniavra 
vcm da Ialina òVJrf, liabilaijào, casa, ouasscn- 
lo,' se de Semita, alalbo, vuroda, ou eaminho 
eslreito, qwui semi iter. Na Hellafàe, seja 
Giramea, da tornado de Lisboa por El-Rei D. 
Affonso Ilcni iinio^, que segunrda ein S. Viccnlo 
de f6ra, se diz, qua o Cabido, e lodo o clero, 
diiseram a n«a voz, qne El-Rei bavia conquis- 
lado aquclla terra aos Mouras coni ajuiii do 
J)cos, *e deu vi>i, seenda, e viorada <m Sniìta 
Ji'jreja.t Parece qoixerain dizer, *que estando, 
havia muUos (umM, anedada daqvetla terra, 
acantonada, e muda a Fé de Jesus Ckristo, e a 
toz dn st u FA-tinijellM lào sonòra, e grave, que 
hatia rclumOado noe cabos da terra; agora exat- 
pou sabre aquelta Cidade a sua vox de m^iji- 
CMKùi, adunino mhi«, liUdo, t^tséttr^ e m- 

(•) «BmI* ìm UfMi» pane* Mr o de chaocella, qua ji u- 
^va OR Oli ■■ niaida.ea Mslor D. Dinii. 

(Il«te4*i. P. llilMÌra.| 



ptUo; nito i<> p'ir entn oc Christdos, que a pro- 
fessawm, matlumbem dos Sarracenos, queentào, 
e depois ali u havido de eonterier: quo • mmm» 
liei abrio eaminho plano ds conquistas, que a Lei 
Santa dali havia de fajer enlre as gentet mais 
distaHtes do aprisco do Redemptor: E aue final- 
ments lUi estabeleeeo o Aaaeolo e Morada da ile< 
tìffitù oerdadeira; fundaudo repetidas fevplos 4$ 
hiiwa (jloria .temfìiternfi sobre et detlrofOt, e rui' 
fiflj do AlcurUo torpe de Mafoma.» 0 Uespaobol 
diz Studa, por enirada, oa eaminho. 

SEENTE. Sendo, estando, o que esU emal- 
gunia parie, o que està presento. tSeente hipre* 
sentes D. Joùo Peres d'Alpràm Dayam, Mafom 
Paes Chantre, Àt.* Murtinko eU.* J)o«. da Ga- 
mra «ectilar de Vtaen do 1304. 

SKEU. Scr, ou cstar seulado. Scendo, ou et^ 
tondo, ììio he, sentado, ou en pó. Doc. das 
lioDlas do Porto de 1318, e BO Coi. AV-, Ut, 
ui, tii. 53. S S- 

t SEESTRA (MAO). ÌS5o csquerda. 

SEGAA. V. SÉé. 

SEGITORIO. Mo re(:imento da procissào do 
Corpo de Dcoa, que se acba qo H*ro das Pos- 
tura.* da Camara de Coirabra, a fol. 06 se acham 
cslcs dous termos Judenga, eSegilorio, cuja in- 
teltigencia pende das anaa fermaes palavras. 
ano aio eaUs: eOt fsrfsiros, e mrMtiros d* 
Cidade, e temo hm d» dar o Segitorio temcon- 
cerlado, e humì bandeira, e ham de hir a pota 
Judeuga, eelles fieamalras do Segitorio emper- 
«sMde.a No de 1517 se ceereveo este docnaenco, ' 
cm que parece se toma o Segitorio por urna fi- 
gura armada de seltas (quando nào fosse onh- 
dor de S. Scbastiào, aqucm pelas seltas dariaii) 
aquelle nome) ea «/tM^M^ro era lemduvida dan* 
ce delodeoa, oo a figura da Santa Jnd»ib, uni 
propria do raisirrio (*}. 

SEGLAAES, SecRikABS, cSsEcn»AK<;. 0 nics- 
tao que soculares. Doe. de 1307 e 1330. 

S§ SEGRE. 0 mesmo que seculo. Encontra- 
BC repetidas vetes aos l'ouj tratados deS.Lou- 
renc'ì Jusliiiiauo, verlltlos em portuguez pela 
Infanta D. Calhariqa, filba d'£l-Uei D. Uuarie» 
que pela primeira Tea fora» impreisos emLis» 
boa em Ile lambcra da Chfonica da con- 

qui.iia df (ìunie por Azurara. (l. F. da S.) 

SEGIJ.NDA. V. Sfcim)a. 

SEGUNDEIRO. Moiabo. (|a«nu»{a ronieiOi* 
railho. «//urna casa eom dofia «otiiAet, hum «I- 
taro, outro segundeiro. V. SiGVnM* 

4- SEGUH. Uackadinha. 

SBGURAR o nosTO. Letrioiar a cabofa, fi- 
lar osoihos, e pór-se cm acfio, de qucm escu- 

(•) «Stgriario» lilmf»»» «Sigitarro-, que rio era impro- 
f m, |*le lasv fw aeeafaTa na procisuo aa (<« d« tMif*. 

(Nota d» J. r. I(>kii«4 
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ta. e attendo emsileoeio, eom(|nvidad*, er«* 

pcilo. «0» Ciilndnnms enlfados de sua profHjsi- 
cSm, salendo que era homem de autorydade, cessd- 
ram de suas jiralkas, etti f H« etttvam, e tegvrà' 
ram os rotto», t attontadet fera o «««ir.» Càrmt. 
£Rl-Hti D. Dwortt, cap. 50. 

SEIDAS. Oli Ssni.*8. Saludas Dor. de 1338. 

SEIVE, ou SeivA. lUso, aberlo, dcvasso, tciu 
tallo ncm lipume. 

SELUOS, AS. 0 nctmo qn» 6»«m» « Sc- 

SKM.ADA. l'orlclla, Iiigar mais baixo, cabn- 
(idu do uiaa terra, ou entneocia, por onde corro 
■ eairada, e se paan de orna • «vira parUi. De 
«crpin C5l£5 siiios «Igunia scmclhnnra coni ni 
ecllas ordinanas, que enlrc os ari;ùcs sào abati- 
dea, sediaaeramJSàUaAw. *Mandou, queoaguar- 
détatm mhuato tMada, qve ali se fu.* Ckrm» 
éù Canie D. Fedra, li». », cap. 50. 

§ SCKLLIFICAH l'i>rpAaee,eda«Mnr «If 
Ire 0$ tignos CL-lo&les. 

SELLO DO JUIZ. Mandado. oHe«, M U- 
ihotn citaloi io do Juiz, llrmado de scu proprio 
piinliu, ou «inai. Km alguDs foraes se cliama 
6iml, ou Sigmtl do Juix. No de Ytseu de 1 187. 
aediz: •(knUtriù $t Cbrìci. <■< Pfdonet, et 
mertatortt, H nulitrtt no» tini cnjiu aìufuo ma- 
do, nequr rnuhad ivtus Yixeum, tieijut (oris\ std 
jii aliquain fecennl calumpniam, delur tigiilùm ju- 
dicis, et reniaut ad Concilium, et judieenlur d Bo- 
nit hominibtu. LivTo dos Fonies rdhos. No de 
Evora de 1160: *Qtii non fueiil usignal deju- 
dice, et pignos tacudiret ad saiom, peetet G tol . 
ad j»dia,t lUdem. No de Akial de 117fl: •J«- 
dt» AoiMm» dtbUnm ÌMmI, al aemn tigwm ate- 
èite sit.» Doc. de Lorvrm. V. Siciinn ' . 

SL.M, 0 mctnio que uùo. *Tirou tuat leslemu- 
nhat neMa Odoity «em Mmaai», imdt feerie 
/osar laa presa.» 

Sfilf. Sobrenorae, tUuIo, oo alconba de rami* 
Ilo, qiit se aclia com frequonriA (ii><;Jfl OMCulo 
XIV até 0 XVI ; licaodo-noa a duvida do quo ce 
enleodie |M»r Stm, oo (km noe deeomentea ae- 
jjiiintcs: cm uni provisno d'EI-Rei D. AITonso 
IV diri^ihlu a Pera do Sm, se acha elle assigna- 
do no liii) della, e por csie modo: fetru* dt 
Sentu tidit. Em 13 de Noveiubro de 143(i. fet 
dar ENRei D. Affonw Y do Lirro daà Jferd^- 
nnrùes da Clutnrellaria, aos iln ciiiadc de Viseu, 
0 cap. 19 d.'ts Cortes de Saniarcin de 1434, 
pelo tDoulor Joham i'0$tm. do seu Conselho. t 
MU ChanctUer Móór», qua assigna d'cslc mode: 
tJohaùes de Sensu, Legum Dodor. » 

(•) «Seno do Juu« u fodo titmdw do awlw dt ••Ut; Mia 
Dto f r«ir;intia a uw utifs de • aymatar, «iMHoinw • 
ma&dado da citarlt. 

(Slatadal. F. UMtt^ 



Aeiiei consta por em deeeaeile origtaal de 

Cainara do Viscu. F por cslr<, c oulros liraitos 
ducdinenlos soinos iti eci^ados n diZer, qiic Sem 
ou Osém era o metnio, que Sento, ou Senlido. 
Em un docunc«lo de S. Tiago de Cacém de 
1800 eche /ade Aemao, sobreneme mei fre- 
fliicolt; nnquelle ìilla, e por nqncllc tempo. 0 
quo nào lem dorida he, que aiiligamenic fui 
oiuito usidoentrc os lioinens o uome étAeeense, 
e depoia Assemio. E beni podc ser, que d'aqui 
te conIraliisM! o Sensu, Aeeiitu, Sem, c Osém. 

fi^EM IIAVE.NDO. S.m i.>rem. 

iHEH UÌV ANUU. (U«ud eccipicoa). Seni 
levar. 

SEMEWEL. SemHhanip. Doc. do acculo xiii. 
MiSEiUEDEIiiO. Carreiro, «ilallio, catninlio et- 
treilo; e lompendioto, mas fó para gente de pé. 
a£l /tri ai tmedeiro telo.» Doc. de Tarouca de 
1840. Vem do latino, Semi iter. Tauibcm se acha 
Stmideiro. 

S£M£L. Dctcendencia, posleridade, fìllios, ne- 
lea, «te. Tarn do Ialino Semtm. «AY/a deelama, 
que ntanrnndo semel no posti imeiro Vadront, wom 
era contente, que uucesse tutta ON/ro i'adrom, 
que 0 Bispo » Fundn^iko de l'eoaguiào de lltti, 
DOS documeoios da Torre do Tombe. 

SSEMELHANIE (l'EH). Igualmente. de igeai 
modo. e 

5EM£UJAfi. Parccer, reprcsoiilar. Doc. de 
Pendorada de 138S. D'eqnì SmMaut^ pareddo, 
representado, semelliaiite. 

S SEMEI.HAVA-LnB, parecia-lfie. 

SEMELIIAVE ScmcJliaiile, pu recido. Docu- 
nenlo de S. Cluitlovio do Coimbra de ViX^. 

SEMB^AB. Ponderar com ingcnho e aobtw 
Il ti 

SE.VIKNTAR Soinenr, e ;ifrular iiiiia terra, 
e« ca^ai. "Il que rvs adubedei, e aproveitedt» , 
0 9emtnttdu at Imdade» do dito eaùl, a alftua- 
Bidn: 9 tu iarSiet dt renda emeadakuammito 
seis quartfiros de pam me-ido, ametadt Irigo, e 
amelode eevada, de mv alqueires o quarteiro.» 
Dee. de Tarouca de 1443. 

SEAIICUAS, e SsOMiciiAS. Urna Canada mais 
em almude. ••S'ata almuJes de vinho moUe d bica 
dolagar aoai tmia etotnichat.t — *Oiio aii^iudea 
di eieie eeei «ww ataMcAoi.» Prazos de Vairlo 
de 1588 e 1830. 

-;- si'Mn^llAVELMENTE SémelbaoUmente. 

.SE.MIOEIHO. Y. Semedfiho. 

SEMPLE. Sempre. Doc. d3<iSalseda8de1287. 

SEMFHEMENTE. Siti.p!csu>eole. 

t SENBBANTE. Sembijr.ie. 

SLNGO, A. Sabio, .Lsiiito, cxperimonlado. 

SEKUUtt. ile nui rrequeuie uo femcuioo ntó 
0 aecuibXTi. «FnwmiaaiMiKaeaae Xevraiife.IVi- 
Mim da ataSnthor Mtinha na UitaYilla.» 
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SBNDOKES, oti Semores. Depois de te ha- 
ver mudo com lauta eradi^io do tiiulo de 
Dom, nio A por Blnieaa n'esUi palavra ; mas 
princi|)almon!c pi'lo autor ilus AÌrmorias para 
a Uittoria d' El Ufi D. Joùo I: par«c«ria quasi 
inpowìvei (lescobrir alguma couM a aste re«- 
peilo. qae até tiojc nào fosse visit, e cxamina- 
da. Comtuilo, nos doctiinentot de Grijó se acliam 
nào (iOiiLds, ("uc ilào 0 tr;il;tmciilo de Seniores, 
CU Seniores aoiCunc^os, o Mongcs, quc alii vi- 
viain. E s«ndo eeito, qae Stnktref eorrcspondo 
ao Ialino fiointm. ffiiDaiufi'St.T , qiie o Dorn pro- 
scnlc, quc se dà aosConegos Ucgi aiilt*, he abre- 
liiatora do Senkor anUgo, com que os nosMit 
malores os disiingatim. V. Tsa^o, e Qvisto. 
A^ora ajanlarei sòmentp, que no do 1081 Bps 
Fruiiaz (ou Forjiìz)c sua mnlhcr Gudina l'acs, 
dcixaram por sua moile a Urijù ccrios bcns 
en Nogueira, os qnaea elle* dcanrattriam 
sua Vida, conio rolonos, ou rnsi-iros. pa^'iindoas 
fiias pen!ide$, c nàn os podcndo du qu»l(|ucr 
modo alienar, acr«scontaiido: *Etnisktt^tùad 
ktnorem, tòt, ttttteeeitortswstri^ muBdum-fHùd 
pofHm'd'r* E por norie d'ambos, liearam livrea 
ao .Md^li'iro, tAJ lolerantiam fralrum cuju^ cum- 
q\ie Urdinìs (uer'ml. I)eo strrtenies, in Sauelain Ti- 
fanipn'MMrmffsv.vBdepwsdacifflproca^Ocs mn'ts 
lionivcis coiilt j OS rcfr.i< l;iri(5*(. conrliieni: «Et 
insiiper red,it tpsis Sc-uv ibtis Loci dm auri ta- 
lenta, et b mndioa, et ÌUgiar Poteslati aliud fan- 
tuM, et judicaium. Jà (v. I'assau) vimo» corno 
eslo mostetro nio sA era ide Cotieg»$, t Momjes, 
mas a'\aiii duple z, sudando a disciplina d'aijiicl- 
le leinpo. U\o »e conlii nia pela doacào de crr- 
tas fazcndas cin No;;ueira, que I>. Elvira Na- 
nes fez a Grijó no do 1133, e no l.^do Ferc- 
reiro; declarando quc csic moKteiro cslara fun- 
dado « Territorio Povlugnlensi , Terra Civitatit 
S. Uarice,» c que delia» se uulisasseai us que 
alli a Dcos servissetn, a saber «PreaMeri, Mo* 
nachi, Diaconi, Clerici, Fratres. fho-Vatìr.n E 3 
lodos estes se dava 0 tralainciiiù de Ùbm de* 
baiso do iitulo de Senkor. 

SENliOaiZAil. Faxcr Seniior. dar 0 gif»- 
ne, e poder a algnem. <tSiinhor{s9r «nw paren- 
tes. e coUaeUif* ìsto he. dar o si-n podur aos 
seiis pareoiet, 0 aos que foram seus colia^os, 
e eriados eom elle detde neoìDoe, Dee. do se- 
culo XV {'). 

SEMJOS, AS. Scus. ou sua*, ou cada am 
seu. ou SU.1. Vctn do Ialino Singnli. v. g. a«- 
nkas eolmeiros, tenkas Meca»^ cada uin seu eol- 
neìro, eada «m atta vacca. V.Citi'M*(o. 

f SBN8AS CELUS. A eada um sua. 

(*1 «Sciihorijiir. Ut ror e«KÌUr Jmudiecto, «■ na 

4m Cartn do »r. D. AffoB» Y. 

- {!WtsdcJ.f.RiMni}. 



SEP 

•| -J-St:.MfOS. Dircrsos, varios. 
fSENHElttUS. Cada um de per sK 
SBN06A. T. Gmiu. 

SENOS, AS. O wesmo qao Snm e Se* 

KMA«. 

SENRA. Chamsnm «a nonoa antigo» SMr*. 

nio sd aos paens, qne esiavam aemeados. oa 

a ponto de tcrcm celbidos; mas ainda ao terre* 
no habil para n'cllc screm sciucados. Nos do- 
curaenloB mais aniigos de Lamcgo sa ciiama 
Senra d» Bitpo, 0 que lioje se ebama a Hméa 
Sedra, porque anles quc os Bis[ios do Lanicci 
a fìzvssem povoar (comò se dia nas inquirirOfs 
reaea d'EI-llei D. Alfooio III) nada naia era. 
lino am isanp» rea», • mai proprio, e eapai de 
nelle se faier aeira de pio. No de 03) deoa 
El-Uci D. Ramiro II a Lorviio duas partcs da 
villa de Alvalalt cW d$ tua uura (itto tie, do 
sea eampo) tri ti$ fro mfMfaHena vesAio, «m 
hospitum patipenm, et prrigrinorum, ti propter 
remednun animurwn nostrarum 0 Litro dos Tet- 
tamenlos n. 3. Nas copias autcnlieas de Lorvio 
so dia Strra, eslando 00 originai Semru, qao 
he eonlrac^o de Snunv, ou Stnaria. 

SEMIDO. Senliiiicnto, ùòe. aflicfSo. T t.m- 
bem 0 mcsmo quc Mahentido. Doc. do acculo st. 

§ SENTO^ Eu sinto. 

.sEPOSli^AO. Empenlio. onsuplica para con- 
seguir algunia cousa jusla, ou iiijusta. Y. N* 
MissÀn, e SuPOSiTAS. 

SEfULCRO. Assim ebanaram iOrdem mili* 
tar, e canonica do Savto Sepolcro, que anti|!a> 
mente foi\i5ta, erccoliida cui Porlugal. Ecoiiio 
em alguns dos nossos docuiuenlos, e principal- 
meale nas ìnqairì^ea reaaa, se aekam maiiaa 
tcrras, Igrejas, villas, ecasaes. qae sedizcrain 
do Sepulcro; nio sere! digno de censura sede- 
pois de tanto?, que d'eMa Ordem iralaram. cu 
disser lambeia, corno de passagem, alguma cou* 
sa para insimcfio do» presenica, e vindooras. 

Nenliuma duvida se no» ofTorcce, que para 
guarda dos lugares sagrados, e priiKipatmenlo 
do Santo Sepnlcbrv, gaaalhado, si'^ranca, a 
amparo dea percgrìaftt, que i cidade do jera- 
salcm se ticaninhavam. fosse instìloida a Or* 
drm cliamada do Santo Sepulcro, com|iosia de 
Cnvallciro», e Conegos, c»lci para os divinos 
officios, sqaelics para as arma», quando a ne- 
ccssiJado 0 pcdia; (;ue esla Ordem si- di«linguia 
da dos TempIsriuK, Hosptlalurins, Teulonicos, e 
do S. Laxaro; que principiasse ja naijuclle tem* 
po, quo OS Sarraceoos ganbaram a cidade sania 
aos Imperadorea da Grecia: e qne osdoas prì> 
niciios Rcis de Jerusalcni (conf]iiislad.i no de 
10d9) GoifrcdOf e Balduino, llics concedesscm 
largos priviicgios, de qua nos inrormam oa iodi- 
adoa tator«s, e o«iroa, que «llcs noa aceoMm: 
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e qae mai» interessa i bom* historia sSo o& ào- 
comcnlos inrooirtuvcis, ancdocio*^ emesiDO 
por acato descobertos, que nos moslram efia 

Ordpm f()(n panili" ira das ilo T.'iì)()ln, c lIo-pilii| 
na enlrada. que iiieram ein a aom luoiittrtiiia, 
^w aem davida foi nos uHinoa lanoa da pie-> 
dnsiiisim.i Hninlia t). Tlirreza, e por consrj^iiinlc 
fliiios de liau, ou 1130, vm (\ue ella f^lleceo. 

Est» Soberana. pois, fez doai ào aos Cont{;os 
.da Orda» do Sefmkrt do Seniior, das viUas de 
S, Pago i* Gtmnéa (lioje S. Pvyo da Sem) da 
/|unl fpi cotilo li mi sinj Onlcm Kl-Hei 0. Af- 
fondo lloni iqiics: ila do Ladano llitta{oaUMl 
EJ-Rei D. Sancito I) c inui provavelmQnM da de 
Pacos de Pemloa, e oulrat rocrcéa, que o lem- 
I>o nos invcjnii. Asstm consta das ini]iiìric/!i*s 
qae no de li^iSK-z tirar Kl-Uci 1). AOuiim) III 
JM« terra», cjulgadof de Céa, Goutéa, e Vi«eq. 
O eiemplo dea prineipea Cm kf • ee^Hdo dea 
viaaallof, c 3(<iii) por doa<;dea, e CMtpflps che* 
.^•11 a ter a Ordem do Sepulcro largas fazendas 
'-.enGonyéa, SaUm, PenaUa, eie, e metuio al- 
guma» igrejaìi, eonlroa beoesae», quo da< mes- 
mas inquiri(Oes claramente se coiligm ('). 

Inlroduzidoi assiin ik'kic roinn os Conci/n^ do 
Stptdcro (pois dosCavaliciros da mesina Ordcni 
nio temei am aé doeuneote ao ineoos. que nos 
p(!rsunda nelle p exisiencia) nio ae ealabe- 
jeceraiii desdc l0r;'> Mosteiro Cmonieal d* 
Agoas Santas; mas sim ein Villa nova de Pi' 
•alee, qae por iato se diaae Villa nova do Se- 
ptitcro. FicaTa ella lobraneeira, e na mari^eni 
do rioJ'Oin, na frcRuezia de Ti .incozello (ane- 
xa liojc à do casleilo du Fenalva; onde pcrma» 
Dccc a igrejn, que mostra a mais avancnda IQ» 
liguidade, e os vcsligios bem cloros do WNI« 
vento, em urna grande quinta, pcrlcn^a daeom- 
taenda de Cezurea, e omle alé os tios^os dias 
se tem conservado scm intorrup^ùo algutna o 
nome itJUatìtin. Mas ìndirìduomos iato. Pres> 
ciniliodo de qoeoi fesse 0 fundador, ou restan- 
rador do n)0«tciro de At;iias-sanias : ite o.tIo 
qoc elle exi^iia com inoradores no de IliO; 
pois .he un dos expreasa mente noinoados aa 
bulla de CaliUo II d'ette anno, e aos qeafa se 

manda, miVmaht''lrcù<J , e jai/wìn o,? DirnloH ti 
CaiìudrM dtPwrloti i-oiuo so 1]} no scaVentuai 
fot. 1. No de 1130 bavia naquella UoeieiroCo- 

U) ((• 4« t tS dora D. Cedra Tiadmtrit (nue thimt 
«•lifraa, indigna FaniuU Dei*) so NoKleiro de Prtulorailii kviUu 
ìmiairf, qu« )raBl<irA com $«a mnrido D. Kg» M«rnit«-, «m-p- 
t<« inde ilio, <)uc Icjtavimu» «Saiicto Sepulcro.» t)oc ile Hcn- 
(loi.iiJiL Kr;i Ji viiivj Daqurlln temi'O c-U MTva de Di'Oì: os- 
Unilo ainda tum leu mando SzcMni de in,ìn toinmum doarfin 
<!• aiM IkrHada «M OMgM 4» 8ftMo 8«t>alera: • MM|Malln 
•aria aniM d« I IM ?. . NSo «fmooi kif o pela* nllliaw aai m 
da Mobon Raiaha 0. Tkom ftfa iDlndiuituMM a Oidca ao 
Saprim aatumaartkia. 

(KdadahMtarJ ' 

ElOCIBABlt» T«ll. it 
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ni*gos com o seu Prior; eomo le tè pelo «on» 
irato, ou convencAo. que nomesBto enaoaerct 
enfre 0. Hugo, Bispo do Poi io, e o Pritr e CU" 

ri,jrì\ df Siintii Mnrii< de Agoa» Sattlas, sn!)rt> o 

Ìmlur, ou imiudit, que aquella /j^r^jo, ou il0S' 
fir» Itie de^ia p»fi»r; deqoe ae pdde ver oÀa> 
taloijo dos tìispos do Porto, pitrl»' ii, r.ip I. Si» 
pois aniPs de 1120 havia ein l'orlii^'al Conrgos 
do Sfpulcro: e no di* 1130 nio cxisliam ainda 
cm Agoaa-Santas: seri preciso noadijjam, onde 
era a sua ri>sidenria. E ramo por urna parte tm 
nAo drsrubiM liignr aifjinn fiir.i de Penalva : « • 
por ouira se achein alti, e na Torre do Tonibn 
tadicios, e pro*as. que daade lego aili residi* 
rem: formoso iie confcssarmos, quealli foi apri» 
meira eaaa, qne entre n^s orcuparani. 

Porém dupois dealguns anno*, cLiIvpz Jà nn 
reinado de 6 Sancito I, ellea ae e^ialioieceram 
AO mosteire de AgoasHnataa. Amìoi eenata de 
e«rriliira originai deVi-;!--! ,\( quo tefez men-' 
(io (v. LoiTO!!*), e cujo linai por ioleressaote, 
eqai reprodaaiooe: 

o Fada CtHa nuan OetoM$ È.* a.* ce.* U.* 
mi* 

Qui presente» fuermt. rt Hitnml : 

Jìgo Juhaues Visensìs Epitetata 

Ego Fernaiidus Prior ^f. 

Ego Gunsalrus Cantar 

Ego Ptlagifu Prabitet jf. 
Et omrm eirffrf eMfinnini: 

Ego r,]ji"i:^ Prior de Aijuii Siimtis ^f. 
Ego Fernundus Alonacus, Cunonicus Templi j/. 
Et cwfari Ceneaì«t Tcaqrfj cen^fraMat.» 

Blisliam pois, m Attoas-santaa M de IfSB 

OS Conegos do Santo S^tdero, qoe aqui se in- 
litularo do Temph- pois neìie he que je gflar- 
da 0 .icpulcro do .SVaAor, pxra cujo servirò el- 
lea foraiu initiliiidos, e só de tecundtìria, tomo 
diiero.be que n'estaOrden eatraram ostietat» 
kiros. 0 contrario d'islo se vio na dos Tem- 
p/»no.«. que deslinados para guerrear os iniini- 
gos da Cruz, e nio tendo mais que alga nsF-rei- 
res Sacerdote* para aervifo, oio. e administra- 
qio dai eenma sanlan, eHea mt^amam gunrdiis, 
e dffentofes do septilcro d<i Senhnr, in douràodo 
erclesiaaticode Santarcm, que bl-Reì I). AfTonso 
I Ihee fes so de 1 147, por ealai palavma • Ego 
Alfonsvt . . . ineipien* inter mnrm ad illud Cas- 
tellum, quod dieiturSantnrrm. . V«tum tori, quod 
si Deus. . illuil >iuhi ahihirrel, omve Etdfsiax- 
ticum darem Jfeo, et JUitilOm Pratribm Templi 
Sahmonit, eOMUlatlè in Iktmalm prò itftit- 
xi'inr Sancii Scjmlcrì, qvorvm pars meetM ent 
tn l'Oilem coniilalu.» Doc. de l lioriiar. 

I^^tab'-lccidos OS Conegos da Ordem doSepvl» 
tra doSenkor do Uosteiro de Agoas-santaa. o a«tt 

14 
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Prior era sempre da nprr5enl:i?5o rcal. p a rnlla- 
Cio do Bmdo do Porlo, ale que no de 1309 »e ve- 
rificoa R ilimtMSo, qne Bl-Rei D. Alfonso TU ha- 

MS fi'itn (i'csli' p,i(Itoa(!n tuo Pi ì<,r Vór, ilo que a 
Vrdrm du Seiiulrro liana e ut llr^panlui.t Jà cn- 
ido' liavia junto d'este moxtnru ynrochinl, um 
n'coMiìmcnto oo DOtlriro de Coiicgas do me*- 
mo iii«tUulo; poiM no de 1312 hnvcndo-se con» 
«■(•(iiilo uni «ilisKÌlo ri Kl-Hei I). Diniz, foi laxado 
na forma si'guinte: </<: Min de À<iuis Sanctis, 
ecce livrat: ti pn m, atim kiAet in Die^V^ 
sensi, ccKKiTii. Iti Mttgnm ditti UrnuuterU» 
c.» 

Ora, pelo M»ttein, se emende a CoUrgiada 
4t Aioiu-$imt«t, onde os Gonegot vifiam em 
fommum. (V. IfdtrnRo). Pelo qne linha no 

Itispado de Visfii se rnlrndo lodo o quo per- 
lenrta ao Moxteiro de VUla-nom de L'emlta^ 
«inqnnl»nio foi unìdo. c nnidudo par» o 
Ag;iia3-sanla8. E liiiaitnpiile pelo Collegio se eir* 
tende 0 Mosteiro, on lieculhimento da» Conegat. 
(Vid. Diirangc, v. CiUkjìuhu. K quo l.imhem 

Sor aqaelles lempos se chaioassem ColUgtas os 
tosteiro» d« Santa Clara, consta doli]rmno,que 
se canta nas Laudes do seti OfTiiìo: fCuttos Aa- 
craruni Viryinum, Omni eirlute iirwi'ia, Ducit ad 
Sfnuum Dominum Puellarum Coltrgia,* 0 lem- 
po,qoe ludo acaba, e a pouca alTeicào a prelados 
«ttrangciros, exiìnguiram ette Mosieìro, e o'sea 
Collegio; e uiiidotudo. pclos lins do f^inilo xv, ou 
mais bein no de l^til, ù Ordctn de Milta. se l«- 
vaoion sobre asrntnasde Aguas-satiias nma boa 
rommcndarom qualro bcncficioa siinpHce9« quo 
0 Coinmpridador aprcscnla. * 

SKQUKR. adr. Ainda. vAjiarelhnilo a srr m- 
finoio, 99 fMT d* mo^ de kum unno.» l*iaa, 
CKfM. d9 Cbmis D. Diurle. eap. i. 
SKR PODEROSO. Y. PoDEnofO. 
iiEUGENTA. Criada, inofa de servir. V.Seb- 
OCNTB. » Johatia Murlins, scrgentn que foi d'Affair- 
*o DmÙMue».» Doc. do SalTador de Coioibra 
de 1396. 

SKRGENTE. 0 moro, ou mo?a de servir, cria- 
do, ou cnaJii, ministro, sorvcnlc, assaluriado, 
e prompto para lodo o »crvi<;o d« seti amo. (V. 
•SCOU). No de 1385, o setiltor Rei D. Joào I, Ite- 
gtior e Defensor dos reiiios de Porlojial, e do 
Algarve maiidou, qnti *os Larradores. setfjenlet, 
e moradoret do» CotUos^ e ktrdade* dos MotUi- 
rot, e fgrejas da CHait, e («raio CoinAro, «si 
'f'i'iiUo •iurav a gurrra, ceUtm . rondar,, e fì.i^ iutn 

IH liiìlasy tallias, e pedidos, pera repiut umenta, 
(. •ilàrltletmtnto da i'>tìnde\ nùa obslante osaetu 
rro iiisgio*, fiw futo dewm l«r iugar matelemfo 
.:. tt-.'Tei.t Doc. da Csniara secHlar de Coim* 

br;/. V . Aiìi:u (EiiAAi. . 

SEiiùU.NTES. Priineiramente Cnados, dcpois 
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Leiijos nas Ordcns militares do Tetiìplo. de dt- 
lalivva, de AcUt e finalmenU na d» Chritto. No 
principio eram una mo^e, e criadoa fieit, que 
serviain os Cavallfiros dentro, e fón dos cun- 
ventos, preparaToni-lhesasarma!!, ve»liain-llias, 
ruidavatn dos cavnilos, eie., e calando em casa, 
.cwidatam doaer«i{o, lìmpeza.easseìod'ella. Ua- 
TÌa Sergenles do numero, e niiiros supernomera- 
rios. E>lcs n.ìo fnirn ronleniphidos, se nSo confor- 
me ao ajusle, que se llies fazia. Aquellea linham 
•Igama leve distinrcio doa meramenio ceeuta» 
res: ^p?;lialI1 liiiTnildt-mrnle, e nmitts vozcS <Ut 
veslidus vflhos de scus amos: linluini sua ra« 
ffto certa, mas frugai: rrìados era Km de geni* 
religiosa. Com a revoluclo dos lempoe, aecu- 
lariufio doaCaTalleiroa, e repetidas refonnsa, 
qne com nionos pnidcncia quizeram fazcr dns 
Freires Monges, p.issaram os Sergentes a pre- 
tender 0 predtcamento de Donafof, elinalmenie 
0 de Leigos, com habito religioso, « refettorio 
commum, conlra a sua primèva inslìlai(lo. 
Nns Cnnsliluirdfs de Tlionuir de 1326, «e dia: 
Ordemmo$t e etiabeleeemos, e ouUtrgmM, 
pera tod9m^0k9j«mélilaiiat$aOrwmMPm- 
ret, ao menos, cumo dito he Dos quaexsrjào 7t 
l'reirrs Cai-alleiros , guisados de cavalus, e ar- 
tnas, e esoutros (que eram quiiize) ferem Clerigo*, 
t Sergentes.» Ed'aqiii se \ò, qmotStrseatet ià 
por estes lempo;*, ciu que sobre as minas da 
Ordeni doTt'iiiido priiii'i[,inu a de (]|)iislo, /n^n- 
tn«do se cliamavain freires. por terem ra^o, 
e faabìlo dilTereble doa aecttJares. Doe. d« Tbo- 
mar. 

SERtGA. Y. .Smsrca. 

SGRNA. Herdade, ({iie se semtb, c tribolo, 
qne ae paga para eHa ser cullivada. (V. Skhhea.) 
Apud Bergnn^. 

SEKRA. u meaatft qao Sèma, He do aeealo 

vili. I\. V X. 

§SKUV ENFIA. Servirò. 

SERVI^L. Lavradur, mordomo, caseiro, bo- 
menidocaoipo, c que irata da abegoaria.Egeral- 
inenlo fallando, lodo o liomem, (|iie servi?, conio 
criado, ou nioco. *Servi(al, que foi de D. Be- 
rengueira » Doc. dai Saliedas de 1810. eSer» 
rifiies de Ceula,n os (jnc cr.ini ohrigados a irem 
servir a Ceula. Doc. do l'urlo do seculo xv. (V. 
CRKM^Anu) €ÌJando que o meu servif^^ que tem 
tritUa e eeie maio» de pam, com ette remnod^a- 
ra.t Doe. da Guarda de 1299. 

SERVILO. I. Esin j^ilavra aniiir.iincnlc se 
Ininav.-i cin muius, c luui varias sigiiilìra^Oes. 
Uinas vezes era ama p«n«Io sabida de diuaciro, 
oufruloa: oolras eram cerlas geiras, oudias de 
pcssoa: lanthem se loiaava por janlar, cùa, ou 
icfcigào iionesta, que o vassallo, colono, ou 
enipbiiettla devia niìmslrar em cerUs occasides 
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no dircito senliorio. IgniliRonle chamnrnm jVr- 
tifo ao saguale. presente, c o1im> i iio, ijuc o 
direilo seoborio «operava da gcneiosidade, e 
primor dot iena eolonot, «foe tendo obri^^od» 
fazf-r-llie csle mimo. nSo eram com Iti lo ohri- 
giidos cin certa quantidadc, ou (luniiilade da 
coasa, qiichaviasi demandar. E finaimenie nìo 
fù do.1 inosieiro», igreiit, easaes, coutoa, re- 
giicngos, prazos, e cofieelhoa se pt^avn Strvifo 
ao Principe, oa senhorio ; mns niiida os n»/ii- 
nes, 0 heritir00 daa igrejas, c mosleiros leva- 
ram dellet, oa mai* ben cxtorquiam, Serdcot, 
Cacallarias, Catameiitot, eie. Desdc o tempo dos 
Godos, e Longobardos se praticarain csie».Vfr- 
vipot, mas com • nome de Prects, ou lìotjoa, 
Pr0Ctmat, ou fneaimui pois comefando corno 
pororbanidade, e favor, ^ariiepriatnéo, pas- 
saram dcpois a s^er ri^rorosos tributos, mlrr- 
^Oes, OH exaf(,ùcs iiisnporlavcis. Mode8'.i8duou 
o Sacerdote Ismael noMosteiro deLorv^io a sua 
villa da Murcella com a«M igrejade S.Murtmbo, 
e (arobem Villarinho, nm aa tlias i(:;rcja<( deS. 
lorge, e Santo Kslevùo *nnn suos deilros, et 
amtuot s«rtUi»s. Livrodos Testamntot, n. 44. 
Stfvnéo e< docvmentos daSalzeda, devendo os 
ic.Cimbres p»pir annualmente aqiielle Mosiciro 
um dia de traballio, ta que (hamam sensi^o» ; liojo 
pagan por clic tm reis, c qtiali o crilis; poia 
tal era o salario de om ioroaleiro naqueiie icio- 
p». Em om prato do dito Moaieiro de 196S ae 
dia: *Et debtlis facfre .lercilium D, Abbati pio 
f$SJte vrsiro.a Em oalro de 1278: *E faserdfs 
anós sercico ' No detliS S. Pa00, Delo de Vi- 
scn, deo forai aos que povoasscm a"! suss licr- 
dadcs d.is Goitri'as, e sc« termo junio aPinhel 
com foro do sento de lodo o lìii'.ri dasoi- 
(aeas do irigo, e cenleio) texceplo termos e por- 
nt, 0 frtdtu 4a0 vtons; nuu &inda dttku, Fa^ 
ciani mihi Sfrcilium.t Toniho vplho da Sé do 
Visea a fol. 9 v. E nota o Dt ào no de i l ìi. 
Em firn, nos docamentot de Uccilio de 13'23 se^ 
lé em nma carta d'GI-Hei lì. Diniz: «£ ^mc 
ofora otgmu tfesMt, qui etnAAo At'ptnAonir por 

S0rviros, e Conirdurd?, e pnr Cnvilt n-ias , e Ci- 
sameiiloi, que dizido, qae eude deeiam aeer, com$ 
I u rait, 0 H0rd0ir00, «o» «e «andò da diiratlo.» 

V. DlHEITURAS. 

SHUYICO. II. Nao so declarando nos prazos 
anligOB a qtiahdadc, e. qu.inlidado do sercifo, 
V. g. doas frangos, um carneiro, ctc.: •Constava 
o SfTvifO é0 um alquem ék tri^o. 0 htm Ì0 mo- 
da, e htmn qtìlUnlm.K \clia-se esla dedan^kO 
em um docuiuoiilo de Gnjó de lii87. 

SKRVICU. ili. Geralmenie rollaodo, por se^ 
TÌfO te enteodia odooativo, obseqaio, proaenie. 
Oa Corr^gedorea nio detrem receber ttmfOi de 
pasca «Igom», eie^io de Mot pareaiei, ea- 
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seiros, c famìffires; e ainda d'cslcs nào devo 
[n— ir (» > sin-iro df liuma mnrrdn, ou de kum 
earnfiro, e mais nom.» Yid. Cod. Alf., ìif. 1, tit. 
S3, MO. e o Fi/i>;>., tir. 11, tit. 89, in prine. 

SKRVICO IV. Kn'.re osrniiilos, e determina- 
dos serviros se fazcm notaveis. l," 0 servirò do 
PasquoeUo, que se pagava pela Piachoa . 2." 0 
servico do PaUieott0^ qae ae papira pelo Espi- 
rilo Santo. A sna nattirera ennitta d'este docu- 
nionln de Paro de Soiisa de. 1,'i29 : 'E Irezr hn- 
fììffus sabtidos pera gunlquer sercigo, que os no* 
quisermos. . .. E os sernfÓ0 io Patqvoello, fua 
à0fi>ga(a de alqueire e meyo de Ingo, e fmtn ca- 
irito. e oHo bitkós. E os serrieot do Penluosie, 
quf he fiitjitrn lì'ahjuetre e me<jo de trigo.» 

S>CUYi{;(Ì Sanuoankiro, V. S*KHOAR»iaAS.«(Zcf 
ara neUt do CkatOn D. GonftOo Meitd0S dt La- 
vier/o: e 'jue era ntUume enire os Fillios daffjo, qua 
(itho, ou m to de Cltrigo noi» à por que erde Serti- 
fos Sanhoaneiros.» Doc. de Pumdorada de 1333. 

SERVO. AS. V. FAMILU. 

t t SES. Ilrs, oa és. 

8ESEUA. V. SitsfiECA Em nitiilos dncumen- 
tos do acculo siv se tornava por assento, 00 ler« 
rado, alo tò de qualqucr edificio, maa taaibem 
diis arvores. No de 1275 se vcndcram nova 
castanheiros, t^cum suas sesegas.t Doc. de .\r» 
noia , ■ 

SESL:RÌG0. Assento, planicie. eorocamoque 
SmROA. V. Tiaratim, em D. Gaaldim. 

.'^FSM.XII. Itopartir as Icrras oa berdadea^ 
quo deWam ser dadas de ternaria. 
SBSMARtA. Aaaim cbamaram as dalas dna 

terras, casacs, ou pardieiros, que estlo em ruì* 

na, e desaproveilados, eque os seosdireitos se- 
nliorios, depois de avitados nào fazcm aprovci' 
tar. e valer. Aos Almoxarifes pertenee hoje se- 
mel lianle inspeeflo, aegnndo a Ondm. io Arài», 
liv. IV, lit. A fitig.imrnlc rram Sesmeìros, Oi 
que El-Uei di.simiiva, para d ireni asdilaspro- 
priedndo^ de Sesmaria, outras vi-zes permitlia 
aoa Concelhos 0 nomeal*08. A origem d'este no- 
me pareee qne se deve procurar em Stma (hoje 
Stsm'ì) (pie era a sexta parie de qualqucr cousa. 
E cuiuo eslas terras se costumavara dar coni 
foro, e pensio de j»«f«, oa da td* Aam, d'equi 
ae disse facil monte aaJOMHa. 0 000meiro; e tam- 
bem 000mo, siiio, termo, ou limite, em qne se 
acbam eataa terraa, aasim dadas da «iiaMrta(**). 

(•) 'Scfiega. f-t iliii.i 0 ilirr-tn (|iie (inha o ilnno de uilia iv» 
Tore rm Utra alhria, do |ildiit<ir mitr i, lori^uJa aijue.la ! so 
mt$m Mutuo f» Mmt •lesrga Dioir.h > • 

(NoU d« J. P. libeire.} 
I • 0 Te j. «(NMcrvaeBit Ifotaiteas* «rflkai Mira a astia k* 

\icrMie AiiioKKj Ertevei AtCarutts; IMm, w IsifNMta 
Begi» 18IS, ea 4.*} o^ub di Ba Mli»** 
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Nt certna de quo nào sera desanrailavf] aos 
scliiM» da bcm |iublico, vaino» rciiroduzir «!• 
{{Umu iiro%')»6es rrtes • favor da lavoura, • 

(jucni fi'in|iri! icsiioitaxniìi '■'•sinurins; iifiostj 
)iara qiie U ltMii|)u iiilrii ;iuiciiii: nàu cuusuui- 
uia; luaf laoibfin para qiie «e lembrs « Biape> 
mIio doi^nottM l'idclìwiuiCM Soberanoi pelifc» 
licidade dos seus póvos. 

Ab/a reldita ao arligo prectdtntt 
(do auclor.) 

(Kl-I\ei D. Fernando cinisiJoraiulo conio |ior 
lodas 38 parlcs do rciuohavia tdtsfulrcimenlo de 
vmAivmto de trigo, e de tetada^ de que unire 
totfcfw Terrat, e Prwimeias d» mundo» era 
il'anlcs tulli <ib»$l3(l<i; e qne o seu iiroro linlia 
aubido tallio, quc o» suus vassallus uàu podium 
ha ver eslas cvusaa *sein mui granile deeòateio 
ilo qiu htim»: o que ludo naacia do aa lama, 
V iilias, 0 olivaes se nào a^i tcullamn ronio de< 
viaiu : fez ;i saiilissinui lei ilas Sesmmins, em 
quo mallo favorcce os lavradorc», e obriga os 
«iosoa, evagabaadoa.ermiiit», e pediotes qoo* 
)),n!em lr<iballi3r, a loiii;ir tllitio de |iroveilo, 
ou birur pur seusju$los sularius a qucin dclles 
jtN'cisar. I^ualmciiic delvrmina, que ninguem 
teiiba rebauboa de gadoa seniio para as auaa la» 
vouras, e nSo ftara tenderm «r eelems. co- 
mò r.ì/.ìniii .-ilf;iiiis, quc Ilio ciain lavradaros. 
Kl-Uei l). Joito l, uàu ub«laulo (|ue de algum 
loodo Tavorecco ospi'dinles, coniìrwou comlodo 
U Sfsmarias. C'od. Alf., liv. iv, lil. 81 perlol. 
Meste nie$iuu liv., lii. iS), e % 10. 13. c 18 «e 
determiDa : quc 0$ lavradorrs, quc iavrareiu, 
ilevem ter mtmeebu, etenifoet da mesma sorte 
quo Ci Cavalleiros, Éseadeiro#, e ridadioa hoB' 
rndos: quc sendo <js pais vcllios, edoenles que 
ne Dòo possaui servir, be ilics nào lire 0 fìllio, 
4«e segoodo lodo 0 diieiio, e razào os (leve 
servir, canparar. £ lìBaliiieote: *Pr<u a El-liei, 
if«e a cada kum Lawador teitum kvm fillio que 
lì (ij<i<le, f Ihi, ìiùo costranguam, que tirva cum 
otUrem, aiuUa que t^a na guerra.» Na mesma 
Ondoa.* liv. 1 aefavoreee rcpeiìdas vezes a pre- 
eioas, e innocenic lavoura. No lil. 23. § 10, e 
17, BO recoinnienda muito aos Corregedorcs das 
coinarcas, Uqam coti)'» as licniades se'\3m la- 
vradaa, e aa >iubas adubadiu, comò acbar qua 
de utilidade da terra, e rafani ter boia aqaeiltfs 
qae OS |ii)ilprom ter. e servir com amos osquc 
aio copale» para laso, e uio lem laiilu de scu, 
qve devam aor eieuso* : e quo fa^an iaqotrlr 
na cKusas poi f ue se dcspovoam aa lerraa, e o 
nelbor modo corno se podetn povoar, efazel-o 
lasim riiin(>iir K no til. 24, § 11 se cnlciia, 
quc aa resideacia dos Corregiidorcs se intuirà, 
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se clKs furam nC{;li;;cnlcs cni pronto ver .1 po- 
Yoacào, e a}{ricullura. No lii. lU, tiaveiid(HS* 
dito que ot Vereadorra ponham vereacio sobre 
OS Mtnesleiritr.t, e jorìialeiros, t- ntintrehns, e mm- 
ccIms de servir», c !<ul)ie ludo 0 quc se compra, 
e vende: etccplua lu^o tpai», e tinbo, e gnoadoe, 
que OS Latreidore* luim de jim eoUieUa, e crim* 
fa, que cada kum fode render aa twi tontade.» 
Jslo niesuio deleruiinou Kl lli i 1) Juù;j III pan 
animar a agricullura. £ linaiiucnlo ito alvari 
de 21 de FcvcrL'iro de 1705 «e d«clsra, qtie 0» 
frulos do l;i\t .iJi»r iiTio CStlO auji ilos a laxn. No 
lit. G'i ^•c dcclara, cumo OS laviadores s^o para 
niaiitcr a terra , e os iiobrcs para defe»del-a. B 
linalineitlc dos lii. 08, e OO repeiidaa vitseade» 
Clara El-Rci, que nfto derem ter hMwoe 
conto OS que forem l;n r.nlores, uiiida *ò coi» 
unia juuta de buis, caitida que uitcni deaigun» 
«flicio, con Umoqae d'ealoulo uscm a maior 
parie do anno: eque sealgunsd'estesrorem re- 
critladoB *sejfm Ioga riteados do litro . » t. u ;i L u • 
Siiria de lodo 0 solTi iuicnio, se a(>ora rererisse 
as sabiasprovidencias, edoiuinanie paitào, quo 
ot Hooareliia Porluftuetoe mostraram eempre 
jjela a^rtcìillura do scn paiz, c 0 quanto es.li- 
niaram, e favuicceraiu asgeulcs docaiiipo; uào 
ignorando ser csle 0 iin-oo, ou mòla real, quo 
ià viflor «0 Eatado. « h% rtcaa, • florenlea aa 
familtas. Vej«-M «nire et Mm. de Liùtr, Pori. 
dnAcad.fìlMt lom. n, fui 'i., j que -.erve para 
a hisluria da A§riculiuru em l'ortugal, e nella *c 
acliarào as provai Hoit decistvat d'eata ver* 
dade. Oxalà Userà ella a iinpressào foi l*' qne 
deverà nosque dcviani c^leruiinar a onosiiKide, 
proino\cr a l.noura, 0 impedir, quciiu pinssus 
quautias descmbolsadas bus dei^assein pobres. 
para eariqaeeermoa islvex os ttosMe inimigos! 
A Filijipc III I Cjire^etjliMi a (iamara de Tliomar 
eoire outras cuu&as: tQue os campos do Heiuo 
vi» an«^« e nde Ikee atodimiu a i^e* • teme 
iempot^ corno erdinaritmtnU acontece por nossos 
peeeados, n9o dio nada; e padece lodos os annos 
0 Itrtno fame, ijue se rcmedeatom n jiào, iptr vem 
de Fraiìfo, e outras partes; a troco do 91111/ letdo 
deste Heine mai» de fiOt^OOA eratoÀw, qae ha 
hum IriLìilo neresxaritj, ijìie se nào pode etcueor.» 
A«Hiti cuiisla do scu aicluvo. Mas se jà naquellé 
tempo reinediavam os Porlugoczes 0 mal da fo> 
tue a lauto cusio: hojo, que a vida inntil, ociaaa, 
e folgazia tomou pone aié dot mesmos campo- 
Dczcs, que desunibolso nSo sera preriso, scudo 
uns Uiula tanlos mais cdiu u pào, que nào 
era no tempo dos Fìlippes?. . 

Em ama palavra : ale no Concilio de Oviedo 
de1115logroupsrticulardi«tinc(;ào a innocente 
Agrirullura; pois no 1 <(ios trcs capilulo::. de 
que clic coosia, se detcrmiua: fltN^em 
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fitfa pfnhora m Mt, qnfr ifjiù mmuot, fner 

brni'Qs: e qufm o contrario fzrr. nfjn mildilo, e 
txcomntifjiido, e lenlui lo annns de priiiltncta 
ynMieia.» Foi c^cc Concilio eelebrado pura rc- 
pirar is desordeas, quo ss gnerras luviam in* 
trodnzido «m loda «Hnpanha, tendo a* capiues 
0 (Ifnprezo da liivourn. cv furto<i, f apnfttnacdo 
dai Ifireiat. TuJo i&lo «e piopoz reparar a Riti- 
nha D. Vrrà<!a, quo coni scus nilios. e iiilias coa< 
firtnnram os decrclos d este Concilio, e os jiira- 
rati), e liKeram jiirar a todos os crrksiasticox, e 
secuUres do scu rcino. 0 incitino tizcrain suas 
ìrmiaa, a asbcr, a InfanUD. Elvira, comtodos 
OS seos filhoa, e filhas, e Ta«Mlloa ; e lambem 
110 m('';ino anno (l« 1 1 KJ tlufanla l). Ttirasia 
ciim omnibus fìliis, et filiiibu.t suis. . juraverwnt^ 
et confirmarcrunt* (pois j.icrn fiillecido o sonhor 
Conde 1>. Uenrique.) E depois no do 1IÌ0 0 
Infante D. Alfonso de Portugal, com todoa oi 
SCI!'; va^snllas coiifirmara iiiL'st.i consti luirSo, C 
qtiizeram que se guardasse até o fiia dontuodo. 
Hisp. Sagr., toni, xxxviir, fol. 957.) 

No Livro dos Regislos da Camara de l'inhel, 
tomo 1, • fol. 834, v. se aciia a lesuinie : 

•D. Jttdo por grara deìhot Bei de Portugal, 
e diis Miiitrv:<, Seuhor de Ceuta: A vas Jni:rx l'rra- 
dores^ /'rocurador, e Ilomeni-bitm da nossa Vil- 
la dt Pinhel, e a outro» fumquer Ofieitus, « 
fjue disto 0 conlieii mento pei tencer, por qnalqner 
guisa qitc sej't, a que èsla Carta far tno.\trada, 
saude. Sabede, que cimo? a Enforma^om, que nos 
enoiastes, em qw era contheudo, anirv outrascou- 
«OR Qttt m ettaYilUt, e arr^eldg^ t termo della, 
AtfVM, t M muitos pardiriros, e corlinhais, que 
hd grandet tempos, e unnos, que nom som, e nom 
[croni aproteitàiMX $ i4v pw »wm <f'Orrf«w, 
e de Mlrat fmwu, que 9$ «Ab fmrlio, mm 
qutrm aproceilar: pela qua! eavm o» teiitdtot 
de jWfto coni flles rcrrhiiìo perda, e dono: E que 
mitro «i, attlre as tinhns do scsmo de4$a Villa, 
« lenno hmia, e hd edgmet terra*, quejéem 
entro tempo forom rlnha^, as qunis Itatia ÌO, 30, 
e 40 annos, e nwi.v, que min forom, neni sam 
aproteiladiis; pela quai eavta tram et montes, e 
«Mio* em elUu tao gronda, qne te emeelkiam em 
eUet ie porco», e «tm, e etOrai alimaria* arai** 
tee, de quaes as rezes punhdu foqn-.em tal qui sa, 

Se at outrai cinhas o redor t ecebiào grande per- 
: em tanfo, que por razom dos alimariae, e (ego, 
e gente pouca, e as alimarias muitas, e os mon- 
tes grandes, eslavUo em ponto de nom terem vi- 
nha$: Pala quuì causa no% inrinrades pedir por 
Mercé, que eos dmtmos hgar, e licenza, que pò- 
deeidee dar oe ditoe |wMfn'm, e coritiiteM, e 
tema, que nom «»w aproeeiUidas^ de Seinarla 
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4s algamt pemes, que M tprateUastem ; et' 

fjiinrlo mais cninpridameute eM MWM EmforwM' 
(nm era contlieudo. 

0 qwìl cifto por Nòe, qverrndo faztr Grara. e 
Mercè ao Coiuelha, ftr prol eomunal, e bem da 
terra'. Àwmo» por bem, e dam^e-re» lientfa, e h- 
gar.que deis, e jio^Kii^jl ir pnriì-eiro<; . e 

corlinhais, e terras a qunesquer prsi^otu, qiie 
oo^« pedirem, elomarem rf^Sivsmai in; eom tanto 
qtte setts donos sejtìo primeiro rrqueridoe, que a» 
aproteitem, desde o dia que o lìeerimenlo Ike far 
feito ala hum anno. E non as adattando, nem as 
aproveitando al4t o dito anno: Eutom aquelle, 
q«e esse Coneefho ahi pnser Sesmeiro aepoten 
dar eom arorJo dus tl') nenxMns dessa Villa a 
quaesquer pessoas corno dito he. E asi mesmo 
aquellee, a que forem dadas at diiat pifUe a$ 
tìjproTeitem, e adubem: E faxeude-a aeeim, auM' 
damos, que as ajilo lieremente eem ouira eoute»' 
da. pera elles, e pura seus herdeiro*, e tuceee- 
toret : E nom o [azeado ami» Ike eejdo tiradae, 
e dadae a outrem, que ae odtAem, e aproteitem: 

per ijuisn, qw n.t ditas pOMMWMM etjiUi OpTO' 
veiludas, e mtlhoradas. 

E por està Carta tos damos poder, que pos- 
sais paer hum kotnem bom em eetaVilla.e termo, 
que seja Scsmciro, e oja o dito n»earrrgo,oq«al 
arjti ìjiU>ne>>, e prrtencrnle pera esto fazer, e re" 
querer; seijundu elle tir que serd mais em prol 
da terra. E em testemunho desto ws mandamus 
dar eeta Cinta. Panie em a Cidade de Lisboa 
13 dias do mez de Outuhro. El-lìti o mandou 
por dodo Goncalrez, e por Rui Fernande.t. sens 
Vassallo*, e do seu Desembargo. Lourenfo Anne* 
a fez de H78 mmoe » EkU Carla ronlinnarani 
Ei n( i I) Mmoei DO d« 1490, e El-ttti U. Jote 
111 uo de l5Jj. 

Em orna follia avaUa do cnrtorìo da villa do 
Mot jiinto a Carvi;acs, se acba ouira do tcor 
segoime: 

nDOM Philippe por grata de Dm Sei de Per- 

fugai, e dna Algarres. d'aqnem, e d'alem mar, 
em Africa Henhor de Guiné. etc. Fii^o sober « 
tós Corregedor da Comarca do Villa da Torre 
deMoiuarea.que tante qae eeta vo* far dada tot 
iuformei» partieufarmetitedaeterrns, que emettda 
hum dos lugnres da dita Conturca estào drroluiiì.'!, 
sem se culticarem, e aproveitarem; assi das que 
forem dos Coneelhoe, eome do» pessoas partieu- 
lares, derlnrnndo as cauta», porque os dita» ter- 
ras se mio rulticào, e a calidade, e bondade, e 
grandeza dellas: e juntamente vos informeis do 
remedio, que podem ter pera ee cHltivarem, e da- 
rem fruto, e da* qae ede aeeeeeariae «tsei pera 
9 patto doe jptf Mi comò pera oe eitnme* de eudn 
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lugnr: E das rendas, qu$ tetn cada Liijitr, Ca- 
iHeras, e Cuneeilius delttl, t com<) se deijjciulcm, 
e gasino: E que obras publicas faitùo peni [mer, 
t sào necessarias, atti de pontes, fonles, calftidas, 
dtnfarizes, easas dof Coneelhos, taàias, acougurs, 
4 0ulras .similfi(inlr<: no? dilo^ f.uijtirrs. 

E pera estas Juforma^orns ros comuniciirtis, e 
acotuetlutreit, «usi eoM as Offieiaa dot Camerat, 
eonw com mtras pe^soas, tjue vos pareeer, que 
tSo das mithor futendidus, e zelosas do bem (oinuin 
dosdiliìs Luijtirrs, e dcnlrj deìntin vii'Z do dia, t/ue 
rtetbtrdes està curia (de que dureit Cerlidùo ao 
Cwrtio^ fiuW'hentregtH') metntiareis eelas In- 
f'jnnnroenSyporque cuuijire assi mtulo n men «(rvirn; 
e nùo 0 cumpriudo assi vo-lo eslianharei, anno a 
elUconcem. El-lìei iVosso Senhor o nuindou pelos 
Doutore* Antonio Cabrai, e franciscoVas Putto, 
ambot do seu conselUo e Dtztmbargaiores do Pa{0. 
Miguel de ,l:c('fi/o a (fi fi» Litboa, a 20 deOulu- 
Itro de I fi I *j. Joùo da Costa a fei escrteer — Anto- 
nio CSfòra/— FronciKO Vat Ptnto. 

No Livro da liexiito da Cainara da Torre do 
Moncorco, a fol. 182 v., se acha uiiia provisao 
d'El'ftei I). Joio IV, pan que o Corregedor da 
M«Dcorto fifa rcdozir a cultura as terna incnl- 
ijs, e herdades rtus, e os nianinhes, que 
liouvcr DOS iugares da sua corrcii;ào: e ludo na 
forala da proviaiO, que sobre as mesmas se- 
menteiras so passou eoi 20 de Novcmbro de 625. 
Dada 'Cm Lisboa a ao de Jiineiio de ÌHWÌ. E 
diz unia nota d niargeni; *Eslus Prorizoens fi- 
xerùo perder a barra do Porlo.» Arrojado pca- 
aamenlo,e mata Olhodaignorancia, que da pru* 
deocia?... Com elTcito,sc, lemeiidoque asaguas 
leveiu areias is {iraias do inar, se nào dcvcm 
romper ts Urna, qoe aio aplaa, e proprias pa- 
n a laroura. seria preciso, que ncm ainda aa 
neamas planicicssecutlivasscm; pois ainda essa» 
nio estuo isuiitas, de que ulgiuuas iiiuiiilarùes, 
oa Uovoadas as precipium dos rios. Nciu lo- 
daa, pois, ae devem deiiar a monte, e aem cul- 
liir>i. Que iililidade .so [luiie «riunir lic revolver 
iis tcnas ladciru»as, c da iKiiltuin, ou mui pou- 
co suco; arcando os bellos prados^ e diUuidas 
campinas, quo poderiam encher de pSo a todo 
o reÌQO?... NSo, nòs quando dixemos. que se 
aprovcitcìD as tcrras iiiciiltas, c quo podiam 
sor reodosas, uào quereinos occa&iouar mais 
danoo, que proveiio: dizcmos siui, quo as me* 
nos expostas a serein Icvadns pelas aguas se 
cullivem: c as depenJuradas, e niui ladcirosas 
se cubrani de pinlieìrus, olivaes, niatas, e arvo- 
redo», scguodo a qualidade de cada urna, para 
que roruecaD com abundaocia lenbaa, eslnimes, 
e niadiiias, desoccupando ouiras, quo podiam 
iulcrcssar mais os uussos ccllciros, c adcgas. 



so nitida a'sitn os inconvenii-nti'* ni'n r'-^sirrm 
df lodo, a pelar nicsiiio daabci lura da» b.uriìM, 
e encjnariienlo dos rios; leulianios em vista, quo 
csic mal s6 no Um do mundo póde ter rehedio, 
quando inteiraroente se eoufundìr estc globo 
terraqiieo. Cntretanlo sigauoaa razùo, que oos 
dita: Do mal o menoe, e deixemos que a natu- 
rcza [irosìga oas aiiaa revolufSes do coatuiue, 
fazetido coni 0 Icmpo, ora terras do mar, e ora 
mar das mesuias icrras; scgundo allcsla Ovidio, 
quo svccedia jà no sea t^mpq: 

« Vidi ego, quod fueral fuoiu/om tididiiiima Ullut, 
«£»« frttmiKvUi faàas ts aquort Urrat, 

SKSMEIIIO. V. SBSMstiA, • CoiMUiao. 

SESMO. Termo, silio, ou limile, cm que ha 
sesmarfas. tE da hi jter a Granja, e Ertiu-ten- 
ras, com Sfu sesmo. È parie coni outras aldéas, 
e sesmo d'ella»,» Seolcu^a de l'inliel conira os 
deTrancoso sobre os psstos,ao de 1430. Tarn* 
Immii podcmos enlcnilfr por St'\mo, as terras 
aluM l.is, desaprovciladas, e baldias, (juc sup- 
posto nào eslTvessem dada», cram proprias pan 
«c darrm de Semaria. V. SiaxAsù (*). 

SESMO DA SccuRM-miA. 

SFSMO HA Ti:nr\-FEiBA. 

SI;SMO DA QUAUTA-FBJBA. 

SicsMO DA QctsTA-nnA. 

SLSMO DA Sexta-peira. 

SESMO DO Saiibado. Nos documcnios de Pi- 
nini, Guarda, Trancosa, Salzedas, e Taroucaso 
acliam com frequeucia lodos csies òesmo», de 
queagora. só para esemplo, nomearemos atgóns. 
No do 1195 cerlos hoiiiens de Trancoso vendc- 
rain uiiia beidade ao Moslciro de Maceiradio 
por 100 SOldos, e diieui: iNos homines de Tra»' 
eoi*, d* temo de Sabboto eie.» Uoc. de Tana* 
ea. Ifo de ISOS comprou o Mosieiro das Salze- 
das uma hcrdadc cui Ma{a{n!ias, jiiiilo à Guar- 
da, a qua! estava «in usmo de feria sexla.» 
Livro das Voafóta das Salsedas. a fol: It8. E 
a fol. 'ò V. se faz incncàn de outra licrd.ide, que 
jazia «/n jmno de feria frc««(iu», eie. Mas que 
razSo liavcria. para nomear esies Sesmos com 
OS dias da semana?... Seria porque em cada um 
d'elles respectivamente ae deiam antigamento 
esla.s propnedades, e terras de Sesmarial... 

SESMO. Scilo, foro de seis um. tUumaoi' 
tiha, que dumim do «waio», iste be, qae paga 
ra^'Ao de sexto. 

SESSEG.V. Assento, Ingar. ou sólo, cm que 
alguma cousa se edilìca, v. casa, mnioho, la* 
gar, taoaria, ctc. I^oi alguds dos nossos docu- 

£) igtim* ssebis imilm»^ u«ilmnUulM dt IniAiìi, 
f mnt* MHwate, ■ ido mImhcìo, podi^jn u« > i«inhn> ter Ca- 
nada, ìlio Mataim. 

(KoU de J. P. Ailiciro.) 
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SES 

luenlo$ l.iiìno-b;ii li.iros se di?. Srriija. m Scsuii. 
Na dou^iio, ((ue Kl-Ui-i D. OiUuiilio II fez no ile 
Qii ao Mosteìro de Creslùma, juiilo i cidailedo 
l'orlo, em siuucào ao Bispo U. Goniado, que 
«li se linha feilo eremita, se dix que o musino 
Hispo conipràra tScsuain ìiio!i»trum in rÌFiilo 
Vmiiv.t Lìmo l'iclo de Coimbiu, a fol. 39. No 
(le 'J74 0 Sacurdoie Vicciim àom por soa morte 
a Lorvào Villa-rerde, jiit:to ao Du^aco, rom te* 
idi OS seus cdificìos, viiilins, c |ioiiini r$, off *e- 
sf/jax rnoUnaruiit, cum o/a/uov, (jur jiiiii ibi- 
dem frci.» Lìvro dos TeslamiUos <iv Lorvào, n. 
20. Na doa^ào, qae o Infame D. Aflbose llcii* 
lifjiii's U'z a Jiiào Viff;;M, «pria eria^do, e boms 
sercifos, qtif Ihe liiiUa feito», de loda a licran^a, 
que rùra du Aires SJeodcs, e IVdro Piics, qttf se 
tiaham rebcllado i eorda, « ae tinham apode- 
rado eom oa inimigos d'ella da villa de Cea; se 
declara, que està herani;a jazia dentro, e fura da 
ciJadu de Yiseu, em Salan, Agaiar da Beira, etc. 
0 que tudo di, coni casas, vinhas, tcrras, trxi' 
tus viarum, et tirigis moUnarum, et perpa.i, in- 
gresnu, et regresstts, eie.» Doc. de Fondorada do 
1133. No de 12-Ì9 se Ycndeo uni iiioinho no 
rio Dio, e diz assim a caria: •Vendiiutu iptum 
mhmm, ctm «na tntegù, ef emn n» azwie, et 
CUI» sua aguayet ruin ,^in Icrrula^rl rum sunsrn- 
tradas, et cum suas exidas,pro pi elio etC.» Uoc. 
do Hosicìro de AluTues. Em um docanenlo de 
Taroaca de 1335 se dit: «i fucirtirrm da 
MU00Q io lagar; que o ponham no «nt, liu o qui- 
Mwmpoer.» Ve uin firjzu lìc S. l't-dro djs A^^nns, 
cooata, que o Mosieiro eiuprazou no de 1473 no 
termo da villa do Castinheiro, »Htima muga^ 
eom foro de tNs amitei» de céra, $ kuu itm 

camriro.') 

SESTA. Ila sesta batida: conte^aiido a dor« 
mir a «é8la a lior» do meio-dia. 

SCSTBAR. Dormir, oo passar a sé«t«. 

SÈSTO. Para coin os Ilalianoisit:nilirM com- 
parso, nu oulra qualquer medidd- D'aqui As' 
sr.\tar, pur por niedida, bornear, faier ponto- 
ria. Mas mcai(Oes auligas dos nossos prazoa se 
acba coni frequencia: •£ éofui vai a sétìo», is» 
to he, vai t eompasao, A corda, vara, aiedl- 

SESTEIRO. V. CcsTCìftO. Ha lodo o fbnda- 

mento para dizcrnios, que o sisleiro crum dous 
alqueìres, cu duas Ici^as da mediila aiili^;); pois 
aleni do que se disse (v. Cesteiuo;, no rumi de 
Louredo, termo de Pena>cova, dado pelo Mos- 
teiro de Lorvio no de 1154, se lé o ^cguinte: 
• /n Eirmleijtt' mum stxtarium, una tnldija de 
triticOf et unam demilio. De cino unum sexlarium, 
éetqtuindo ìuAuerit tret quinales.* Doc. de Lor« 
vSo. Fra poi> o vvfrfro ilr j\iìi) (Jtus teij^js, urna 
de iri^jo, c outra du luuiio. t o acòtcuo de vi- 



SIB SIS 

uho iguaimcnic deveria rouatar l'e dois canta- 

rus, o<i alqiK'ires. 
SKSIA. V. Sr-ssEfiv. 
tSE.STttOS. Àdufes, lirinquedos. 
SB.<U!t. 0 raesmo que Jesus, 

SCTKMHRO. Nome de lioroem. •Setembro 

l'or^t . Doc. de Tarouca de 128i. 

SF.TO. E^tii-iiil.T, M'vn. 

SÉ-YaGA.NTI:!. Tauihcin se disia nos mos* 
teìro):, quando faltaYa o Prelado uiaior, Abliado 

OLI l'iii'r. 

•J-SKVE. Senlou-sc. Perfeilo do verbo ser. 
•{-SBY. Iniperadvo da «rrr, ostar sentado. 

SKXCl^NTA MIL LIHU AS SeTrentat (seiscrn- 
tas) inil librus. Due. d,i.> Bt-iiUis do Porto de 
12H3. 

SEXTCUIO. Era a scxia parie de um moie, 
se^undo teda a diflercn^n, oa numero de me- 

did;is, de que elle coriì^ln va, v.j:. so constava de do- 
se aiqueires,era o sesletro de <luus: sedelriala,cra 
do ciuco alqiieircs, e sendo de scssenla, cons- 
tava de dez (r. Smenio). *IIuum moto, e eex- 
tetro de pam tneado, convem a saber , trinta e sejf 
olqueires de trifjo, e Irinin e seis alqueires dece- 
vtuta.» Doc. de S. Pedro de Coiinbrade 1430. 
Eram por todos selenta e seiealqueiref,doquo 
tirados dez f'jue ora o jcx/cjVo^ ficavain -c^-f lUa 
e dous: desle^ faziam os sessenti o luuiu re^^u- 
lar, e os dous, cu qiiatro tneios, que ticavain crain 
as vericduras, quo se coslumavam dar a cada 
qutirteiro, ou dczeseis alqoeires. E corno em 
al^iiiuas partps eslas verteduras eram de alquei- 
re por fuarteiro, licava ulli seodo o moio do 
letienta e quatto alqoeires: lteandodcscs>ien- 
la e dous. quando niio pnfsnvam de meìo al<|uei- 
re as verleduras do quarleiro. Mas islo uiosuc- 
cedìa no Sesieiro, a que se dSo costumava ilar 
conta alguma de vcrteduras. 
SETAAMENTO. Eseqniat, fìiitcnl. V. Sahi- 

MEnTO. 

SFIAÀ Y. Fu.4. 

SI AStl.Eslar presente. tS o Almoxarife fron' 
lon, que non «erra, «a fora enbargndù en Ònil- 
hS, hu 0 El'Hei manidra, que fosee ti usai, e 

que fora yuaquetdia •< Doc. de Tarouca de 1279. 
Tanibeni podeinos dizcr que Si assi, vuleouics- 
nio que, deste, ou daquelle modo, asfim, ou 
assilli ; correspondeodo ao latin a<e,oeiatc,Aoe, 

te! ilio mudo. 
tfSlA. llé. 

SliiANA, AS. Barraca. cbonpana. tenda de 
campo, paihoc*, cabana.EmnmTombodeGrr- 

jó de la98 se diz: lAIratc^sando pera o monte, 
que fica a Itanda do mar, })era onde Iwje clmmaiii 
0 Cefaire éu Sibmm, por rexprilo de antiga- 
Vinile aver naquetle tugwr cabanas de mpedido» 
de peste.» 
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SIG Sia 

SIEDA. Asiii«olo cndi'ira, «'di*, ou Iribuaat 
do Jaix. <0 JiHz na sieda.» Hoje vuljtaruraiA 

su àh : 0 Jitiz na seda, quutiitu e»li ttO sca Iri- 
buiial, fatendo jiisti|;a às partes. 
SIGILLAI! . Sellar, fi^ro sello em algana coo- 

•a. A(iiigiinterit<' se clminava Siijillar. opcrilio- 
rar, ou tornar alluma cuusa por peiiliot de al> 
^mua divida, ou crime: porque iiei>le aclo de 
|ieiiliara aa passava iMiruineuio, em que se pu> 
iilia a firins, sinal, ou sello do Juli. *StigiOH 
non enl doiiittm nlkiijus sigillare: sfil si aliquis 
[eceril aliqiioU itticilitm, vcnial in Concilium, et 
(udicetHr rrcfe.» Furai de Scure de U(l«ll0 
llvro du* Foraes telhos. Nus furaes de XIìQIQT. 
Iruduxìdos em (lortngupz nos fiiis do secato xi|i, 
«U principio* do XIV, se lè no priiiiciro <jiic lie 
de I liii: itSi/igon non vaa seelnr cam d« uenhuuai 
(woéfcrro.i E no secando, quo he de 1174: >A 
casa d'alijuem non scia seeìadu ; se ante ttOn for 
chainmlo a dereito.» iJoc, de Tlioinar (*). 

SIGO. 0 mcsino, qtie comiijra; v«m do iati- 
1^ Stc^m. *Pe(9tutùt IMM vm»o cosai dtus 

(') k si)MÌfirar;4nd' -<^i|;innr< ptmle do «abefnM, i]|n* con- 
ia era • «Siilo, 'ou Sinai Au iuir. ou do Aluiilc.* Diirm al- 

JliM, ^ *m MB ruM, Tiriaha, sa p«lba, <|m • •Ocial da 
Mli^ nlrc)|a«a diaaU de l«»iniiunMti AiiKlta.a qarai o Jais 
cbaHMira a jiiiio, on fatia |ienh<>rar. E qiie u ramo, i\nf ain<la 
bnja tra Mia u» porlriro* na» txtturi^t*. e a mr^ina |><ilaTr« -Ar- 
rrnialiira, «io \f<li(;ii'< àn inlrRo'ranio. nijp tr;i o 'Sii al, on 
Srllu il'i Jiiii», fi 111 i|iii' .1 |.f:.-i'.i, a I-.1-4I. 'lu L'-rn ilo nl^-H'm 
uttitu niatrÌ!>, ruato dr ruii, eran> sacrt»tadn>, rmlNirg.iiio*, ou 
^wlaa à tmàtn. Hrim m HM. WWf .- Jit. ii. til. Mom 
• W 11. can Mia ntbrlrt ; «Va Va. qm adMnili Jodiei* ap|«- 
lab, id fidilo ad jnilldniii vanire caatrnna ut.» E a» psiavrai 
4a ni ala u Mi|;uiatM: «Jndri cuai ab aliqM» faerit iiitoriiel< 
lj(lM<, »d*erii.«riuBi qurrflbntix aoiBionitloisf iiniu^ niliitolae, 
«t'I .Sif;illi .'.(I jurlicium Tiniic cniii|iL'iI.il . r'iti 1 il ^hIoIkpI ra- 
lioiir, ut corani in|>'niii» |M>r|iiini« i». qui a judi(;e riimuh t\li. 
larii, ai, qui ad caWMia dicrodani coaipaHtrar, cflf rat «iiUto- 
|am, Tel Sifillum.* Daqui le \t. quo a* ciUjòc» rara ijoalqucr 
alio iadicMl desinai m fnttéiau ila una carta, ■Sello 
(tu Juii* fyr^ando Iradacto • «Pwcra Jnipe*). Pam iala Bettmr 
•a WilatMlFr, ite de nular. i)ur por aqurllrfi imifHXi poucos Jui- 
yatialMaat e»rrev«r : t\i\f s.iìi .irn iiv.ir mi prana «stretiacn 
iim manilada de rilafJo, qui' te dmn CirU' : nt i|ue nAo <«• 
hirni «"«TUfr «ilrrcaiam um« crui, i ilta. ^insl, ou fiiifa «r- 
{lilritria, ijua nada dina, iiuia i\w era recoubi tiiio, tUlo, e ba< 
vido ^or wn riaal, frilo rma peaaa, oa iai|>rr>M c«a eiaela'. B 
•«le em o "Sinai . oa "Setto" eav qoe a NerdoiM, SaySo, 
ou l'irrl'iro liijin "S<f;ilhr", i»to bt rjlur, ou |»iihorar. 

Onlcn. Air." Il» III. 111. I, f iiDliif.ilii iju.ilru ni(nlO!i do 
faUT filar. 0 1.* he por palba. o •* * |ior forlcim, q 3 " pur 
Tnbtiliio, e 0 i.* por «•dilo- l» i run'iro muilu su età coma- 
dido «Nli|cainenle ao> iie^cdore» it'i taiA da Ju^lua, e do Ci- 
fri, • M CkaaMlltr aiér, t iti» pela *4i« di(aiMiL a piami 
ncnda. t)ttta|VM|d aa eoaeedia ao Corregedor da Carta, pdat 
ttt»* muilaii o<'rupirAe«. Prtia i>er f>-ita e»t« citarlo "por p»- 
lli.i" ao no |iri«|itr doac trslrmuniia.'i, va an nirari* URia ; poU 
dr nnlri -orlr n>n.io poilrrr» nrcuj.ir » rni'lui Ho rro, quo nUo 
tiinipart ti'ii ilo IrriiKi, para ijur lui ciliiiln li u (jurirgciliir da 
(°jirt« devia dar a «paltia» ao i)ui> por ella qunesw citar ale 
«wt» tema, • qaaaiia. VId. «Cod, AU.*, k*. I, lit. «i« |l.a 
tit usH, g 11. £»u •Hli« citatoria.» lanlwiB fai Ma ■«> 
■al»; paib a* mmm "Ordea.", Iìt. hi. tit. «I, % |«, aa iit : 
«Km Miidm dUr, nm deia nodrr para alar par Carta, 
noni Portrlra. neia per onirn «inai pera cbamar «fii» paiaaa 
Il jiii/n . K df ludo 0 Mibrediln it deve rontlttir, 0 ai|S 4tra* 
fios enicndcr por "Sigillar, e Siiuil doJuix". 

(Nola do aui'tor } 



SIN 

UHlheres, que linhamsigodoiufilhotltara^reM.» 
Iu(|iiiri(;rM<-; d'EI-Rcì D. Diniz de fS84. 

•J-f SICno .^.Tulo. Vili. Skgre. 

tSlGl'I.Vii:.MOS. Ciladai, lrai(6es. 

fSIMl.AS. Ilacaros. 

•{•SIJAM. lm|ierfi ilo t]p .<;f(r, c.sf.ir s^cntado. 

SINA. E.stuiidarli% bamlLtra; Tcm du liilino 
Siynum, insi};nia militar, a qse OS soldados de' 
«ian seguir. Conservasse hoje o nome de Sina 
nos bodos, caTsIhsdas, oh ifjSo ronarias, quo 
aluiimns ('.iiiu'.r.i> rnnu costuinaui fazcr em 
al;;uin dia dw anno; Icvaudoo juiz,ou algmii ou- 
tru olTicial • bandcin rcal a certa eriuiu.i. ou 
tempio, para luemoria, e agradecimcnio deal- 
gum beneficio em feito d'armai!, quc do Ceo te- 
nliJtn rt'cebiilo. Nào du^idnmos da generosa 
pitiduclu (jos priineiros, que insliluiram asò'inas, 
e menoà sinda da dos Uonarehas, qne n'ootro 
leni|to as npiirotsram : mas seiido ellas Iioje o 
tliealro da devassidio, e desordeiii; jàquenào 
sào reformadaa, quem negan, qoe devent ser et- 
tintns; para qua Dem «a coricetlios ep4vo««e- 
jinn gr:<vndo<:, neitt a reft|riÌo pade^a tanltsinsol- 
los '. Nj CiiniDra de Coiuibra se conscr\9 o al* a ri 
real de iiOi, para que os oiorador^s 4*qoelU 
cidade podcssein acompanbar na vespera. e dia 
de S. Joào a Sina piti IiiV>1;i^ tnunrcs , nào ol)S- 
laiile a Ordennfào ein contrario. V. A^oat». 
SIGNIFICaNCA, Signilicatào. 

SINAUQ, A. Assigjuido com o none e6rm« 
d'alt:iiPin. V. SnisDO. 

Sl.NAL. Pcga, iMstc movcf, ou snmnrpnle. 

* Mando merum vnunt srnni, quuil meliot rm ha- 
bufrimus. u Doc. das UenCis diì l'i, rio de 1215. 

• E dardes di loHosa o milhor sinal, que houceT'' 
dfs > Prazo de l'piidorada de 1404. *I*orCottei- 
tad'Kl-Uri dar cinqui) soldos, e luijlosa de cada 
pe$$oa 0 melkor tiiial.» Prazode 1^64. Ibidem. 

SINAL DO JVIZ. V. SiLLo Dolon. No forai 
de Thomar de 117i se diz; « Sinai d'Mcnidi, 
oujttis CM tfilimoHijo srjii Ifudo » EnodcCas- 
tello-Braoco se lé: «Et i/ui unu fucrii a tinti 
deJudice, ei]^»Htaauiirodttt}/amt fecttt wwm 
ff. a Judiei.» Doc. de Thomar. V. Si«m.i.a«. 

SINALPCNDH. Medida agrari* d« iSO pét 
ein quadro. V. Astil, e AIina. 

SING^ANTB. */• «eofifsMo a uda kmém io$ 
sohredìtos vossqs vassaUns tender o moyo de sa/ a 
vinte libras singrante, tirado de lodai cuntos. > Cod. 
Mf., liY. il, lii. SO, S 31. farect quer dìzer: 
simplesuepie, ou sobro si. 

^NO Dt coLHBa. V. Sino » coaiicit. Depois 
do 5i'ito de collier, alò a inanirin clara dcMJiu 
cslar fecliadas ss lavernas. Cod. Alf., liVi l, 
tit. 62. S li. 

SINO DE counEii. Ile 0 dcrrndciro sino, quo 
so (an^c deputa do 6iimd<i Oro;dv. Ibtd. § 14. 
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SINO D'OnAroji. Assim chamavam o iin;il, 
qtie ao anoiucer se dava para rcxar as irc« 
AwMeriat dunudifiii» aaireMca. NoCod. Alf., 
liv. II. lil. 78 se Irala «/M p^nn qiie arfrànt 
OS Judeos, sseforem achaiìos (ora da Judaria Jes- 
pois do ssino ioorafom.9 

SINO OATaiRftADC. 0 mesmo queSiiiod'Oo- 
mifOM. No mrsmo Coi., liv. ii, Ut. 10S: lAt 
tomo as portas dai Mourarias dtftm sseer carra- 
dat ao ssìho da Trindadt.» £ d'aqui se mani' 
festa, qne unim osiudeot, cono osMouroavi- 
viam CU) runs. o baìrros separados, e fechados 
sobrc f'ì, e que logo às Ave Marùis deviam es- 
tar iR'iies sob peoa ida leroai ri^roMneato 
casligado*. 

SlNOUINIfO: Moeda dé pinta, qoe Sieraia 

l.iviar Kl-Rci I) Joàt» II. I>. Manntl, e D. JoAo 
IV: Tali.1 5 rcis. U d'LI Un 1). Manoei liulia 
de sua parte OS cinco esrudos doreìno emcruz 
fon a iL'tra : «fmaavW P. IL AL», da oatra 
«ma Malia com a rocsma Idra (*). Y. Ci.'vqoi- 
«uos. 

SIPUES. 0 mcamo que Sìhplez. 
SIBGO. Seda. 

SISA JUDENGA. A quo o-s JiiJco-i papnvam. 
No de 1489 El-ilei D. Joào 11 fez mercé a Af- 
fonao Leite da reoda da «Portagem, e tita Ju- 
dtnga^ wroifo noto, e veHm dot Judeot^ * A>rot 
de easiu, t eatae$^, e de qu n siiuer oniros Di» 
rcitns, quo tivessi: dos luuarcs, e Btalrinì de 
Mrijnm-frio, Villa-M.irim, «le. 0 tributo daÀ'ùa 
inttrijuzìo eni Castella El-Rei D. Sancbo BOda 
ii'.l"), e dalli pnssuu a Portugal. 

5 SISO. Parccer, opiniio, sentenc^. 

Sisuo. Juizo, enieudimento, rasio perrdla. 
Doc. de 1301. 

STIIA, 00 SsVHA. Baiava. De ■ leieeira pei- 
Koa du preterito do iadicalÌTO do verbo «Smt. 
Doc. .le 12S9. 

SV.NADO, A. Assinado com o nome, oa firma 
<}o alguem. I)oc, daa Benlaa do Porlo de liltt. 

SMOLIATORIO. Hospital, atbergaria. casa 
pia, CHI <|uc se Tiziam esmolas, os enrerioos sa 
curuvain, e se rccolhiam ospobrcs, passagciroa 
e percjjrinos. 

SO. 0 mrsmo qiic Soh, islo he, dcbaixo. So 
prna, sob pena, (leltni\o, oii com obrigay3o de 
iìcir stijcilo i pena. Doc. de 133C. 

SOAu. 0 nascente do Sol* a parte qua lìca 
para oNasfenle; aastm eoino a Trmaia, n poeo- 
lo. Oli a parte qne lìca para o Pncntc. Sno ter- 
luos inui frcqueiitcs nos aDiigos prasos, e lom- 
bo*. V. AanRao. 

(•] PaicM a ptltfnt «Malia* «qaifalt «|ai a «erut da 
Malte.» TaiiKB Mum ault i|m <ia*M«M a nMlenria do* 
•«■quiakaM aaterwrct m niaad* <• D. MaoMl. 

(Lr.iiaS.) 



SOB SI 7 

Vf SOADF.mOS. I.cnros (rassonr? 

SUAR. 0 mesmo que Solar, nio eia quanto 
he logar, on edìflrio, oo torre, on castello, em 
qne Icrc o spu principio aigunia fLimilia nobre, 
e bi-m coulieciila; mas sim em qujnlo nos mos* 
ira algum lerritorìo, conto, ou concelho, ondeal* 
Kuem exercila a jorisdiccio, on poder, queo 
Soberano Ibe concede sobre os qne vivem na« 
quelle deslriclo roni leis-, costiimcs, e respecli* 
vos foracs. Na coiiiposìgào, qucEI-Rct D. Diniz 
fez cotn D. Kxta, Dispode VIscu, no de 1292, 
ah>in de otitras raerc<*s, concede o Monarclia à 
Igri ja de Viseu o coulo do Soar, que fòi a devas- 
sado, K tambcm, que os sen.<i boniens, quemo- 
ravani nas aldcas de Piohei, Traocoso, e Castel- 
mendo ttefio teuiot, e manteadùt ao$ forot, e 
rHT/iiiiM dtssat Vìllas : t nnrn sriam Iniudot de 
servir a oulrìm, stnom ao Scniior, em nijo toof 
serrirem; segundo corno mandilo os Foros. e OS 
c«ifiim«s aaf ùMa dntat Villat,» ùoc. de Yiseu. 
V. Solai. 

SODEGEDOM. E\crs<o, demasia. Doe. da 
Tarouca do seculo xiv. V. SoBecii}Oi<. 
SOBEGiDOH. Transgressio. excesso, exbor- 

biunn.i, ctilfin, fraccilo. No de t.'lSOsedeo uma 
sentenza coiiira tD. Guiomnr de Derredo, jiiktt 
de Jodo lUendes de Briteiros. pur ler [cito sfibe» 
gidcm eotdra » dtgndo no Moaeiro dt Yairtm, 
» ttv Cauto; hindv ahi ponzar, teomer.» Fot di* 
ri^'iJa ao nllomrm d EIRei, $ Foudwr de twu 
eHtreijas.» Doc. de Yairio. 

SOOEJO. adjeel. Caprieboso. perlinaz, e ami- 
go de seguir età ludo os scns (lostos, e desor- 
dcnado.< apetiles. tSom ser sobrjo, e mnito de 
tuiiiii'ìf >■ I)i)c. dcTiiroufa do seculo xn . 

SUBLJO adv. Cousa por de mais, e bcm cs- 
rosads. mPertee^m sobejo, pedir homem, o que 
lem. 1 Ile do Aiinliciro. 

SOUt.MKNDA. Salvo 0 vosso dictame, à rossa 
satisfacSo, »cm prejiiizo de qnem melhor sentir. 
Corresponde ao latino: Sub eorrectione, ete. 

SOffiRSOSAMENTE. Com tom, e ar de so- 
barba, com nrro<;3ncia, c |>rcsumpeào. 

f SUHKRVtlAK. Eusobcrbccer-se. — Soier- 
vrsra. superhmt, se ensoberbe^. 

SOBIMEMO. Subitla. 

SOIJUGACO.M. Dfluixo de obrigagào. Doc. 

de 

t SOBOnRÀLUO (PAES pE). PAea cozidoa 
deoaivo da ctnza. 

SOBRANSARIA. SoLcrba, nrrojjanria, pala- 
vras, e ac(ues de dcsprezo. c insulto. 'Como 
fot perdoado, lo§o wio à Cidade do Porto, aso- 
brevando com ottiros komens d'espadas, fazendo 
suas sobran.'ìarias ao dito Egas Conralves. » Doc. 
daCamara do l'nitodc 1i39. 

t 3UmUi; tiliZ.V. adv. Sobrcmancira. 



Digitized by Google 



S18 SUE 

SOnilK JriZt^S. Assim chammin 201 mn- 
gisUdilos, (|ue (iecidiani as causas na maiur al- 
fad«, e oUiana insuncij; c i»io ctu todas as ler- 
ras, « comarMS, a qiie pelos Ueis eran manda» 
dot. O tnesino nome de Sobre-Jvises eslava de» 
claraiidij a sui jurisiliccào, e poJor. A esics 
suecedcrani os Coi resi iluros, e Uesciiibargado- 
ret dos Aggraros. Ll-itc-i I). Juào III pela sua 
Orden. de 0 de Jullio de liii'J cxtinguio os.S'o- 
bre-Jiiizes da Casa do Cnel. mandando que os 
Despuiliargadoics dos Aggravos coiilicccssom 
Unibeiu da< appellatOes, quc tlé calao priva- 
livonenle a elles pcrienciam. 

SOBIMII.HAS. Sobrc-as. Corrc'pondc ao Ialini 
Suiier i7/*/? Doc. das Benias do l'orlo de 1318. 

f SOIilll.NDMEADOS. De grande nomeada. 

SODULPUJAMENIO. Eicesso, irauaportA, 
ezlaae, demazia. tOvtrot andacam lam vinos, 
c esperlos ito comhittc, que Ihcs parecia, que gìU' 
riamMar; stnltndo humsobrepuJauualinU ledietf 
fnaf m suas ùilat nwua teterom: « ettet tram ot 
naqueììe dia nriom d'acahar.% Cftnwi. do 
Gmde D. Pfdro, liv. i, cap. 79. 

SOBRRSEER. Sobreesiar, ecperar, dcler-se, 
parar. •Hom tra grandi ituotnmwUt ti^- 
ttrdet niito knm pcnie».» Pina, CRron. tt&- 
Rei D. Duarle, cap. 2. 

SQBUESEYEIl. 0 int-sino que Sobrtsfer.i E 
forem ante de darem a dita embaixada sobresevé- 
ram de industria muitos diat.» Pina, filroa. d'£t' 
Rei D. Jodo II. cap. 6G. 

SonilESSIMENTO. Kspera, demora, espago. 

SUtiUC-TAL. iMualmcole.emcoDcluslo. «5o- 
tr*4al, ditiam riltt, vime agora fempo de via- 
gnu fila wis os leixariamos firar em *eu medo.» 
Zurarj, Chiun. do L'onde D. Pedro, liv. i, cap. 
73. 

fgSOBRE- VENTA (DE). J>e ifflpro«iso, da 
repente; vioda ioesperada. 
SOBRINO, k. Sobrinlu», «obriab». Doe. de 

1306. 

SOCBOmENTOS. Orden, ea aerìe de «uè- 

ccssos. 

SOCOI.HEDOR. 0 subslituto do Coltilor. «.SV 
eolliedor da Camnrn do l'npa fio Arcebitfad9 di 
Braga.» Doc. de Pombeiro de lUUl. 

SOCOS DA RA1NHA. Tribuio quo oi de Gin» 
tra pagavem és lUiobas de Periugal. V. Cha- 
riNs. 

SOCRESTACOM. Seqiiosiro. Doc. de MM. 

SOEIRAS. Ile termo frequentissimo nos an- 
tigos pra/us da provincia do Minlio: thum lei- 
tào; hum carneiro, ric. com suas Soeira$. » Sào pois 
Soeiras o mcsmo, que coslumet, ou cojilumeiras, 
e vem do latino Sono-cf, e nesmo doporinguez 
Sót', Soia, etc. En alfiiHis i>razn5 «^l; dcclara, 
cm <|ue Calai Soeirat dcviaoi coosisiir, quo era: 
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tiinj ( iljn'. i de \:iilio, c lun pSo alvo, o» fo- 
^ag.i. ^ìu luinlii) do Mo&lciro de VilLiriuliu .j]U(3 
lioje para em S. Vicente de rijni) lia luiiilus 
d'esiea eumplos: busiarà uin por lodos: he o 
prazo do casal da La^òa, em que se dìz: lEde 
foro. .. hitm teiluiii, rvin fiias .VofiVv/v, a .sibt-r, 
fogafa, e cabaga de viitho, ■ E note-se, que u |>ru- 
por(jo^ qne te molUplicavam os leiiOes, car- 
neiros, eie. assim se rrpi'tiam e«l3S Soriras, 
corno se Vi*! do luramo lombo, v. g.: liez leitoeifs, 
irez Sucìras: ijuutro uirueiroi, iada kim com 
sua* Soeirat, etc. 

f f SOES. oa SOtS. Sómeile. 

SOKSTABELD^DO. Substabelecide. Doc. 
de Ì3J7. 

S0FFBA6AYA (IGREJA ) S i i^r.i -mea, d.«pcH- 
dente, aoneza. c Eygrega* suffAtgugai dt SuHto 
Titto(*).a Doc. d'cste Uosteìro do secolo xr. 

SOFORAR. locar, laiigfr. fu>IÌL';ii'. pi.-.i! roni 
a espora. •Sofarando a tmtUa por delrds, pera 
te tornar a Igreja.t 

S0FFRSN(^ Soffrimealo, afllicfio, dór, ao^ 
gusti». 

fSOFRETE DE MATARES. Nio raalcs mais, 
SOFIIER-SE. Ter pacieocìa, dAo levar a bmI, 
nSo ezecntar o qne cada uri tinlia deiermina- 

do, suspcndcr a c\cctji\io, ci'^s.ir do que ja ti- 
nlia principiado. tPedindo-me .l/cmv, que Ku, 
que tue tofresse.emqumlo me prouijuesie, da quello 
que fora deitado ein deeasso.a Carla d El-Rei D, 
Diniz di; ì'ÒOl . Uoc. da Camara do Porlo. 

SUI EIRA, c SoJEiKA. Oflìcio. la vor, e occupa- 
tilo do ca(ador de coclhos, a que aùi boje cba- 
mamos làpéra. V. Aprir». 

SOL. adv. Sómcnle, ainda ?ó, iTio sómpriln, 
ao niciios. Veni do ialino Solum. »Queiii esla 
Carla quejra tinlar, ou sol tentar; quanto deman» 
der^ ta$U9 ea dobro conpoHha. > Due. de Tarouca 
de I31i.— {. Sol hàu non faleee, nào falla ne- 
nliiim. 

SOLAIRO. Salario. *Eu leudo suo a pagar 
to-las dexpesas, e o tolairo, qat deoerdtt dderr.» 
Doc. de Taroiira de l:iS'i. 

SOI.AM. l'razer, ailivio, consùlai;ào, refrige- 
rio. Vem do Ialino Solattum. 

SOLLAMENTE Sónieoie, s6, unicamente, 
fio sómenle. •//»)« as readat do taeu tosai da 
Lourom rm .^n rida tam lollaatealt.* Doe. do 
Alino.ster du 1:287. 

SOLAR. NSo se Ionia aqui Solar, por so- 
lar grande, solar couhecido, solar com juris- 
dicetto, ou siuiplc-^nicule solar, em quanto de- 
nota origcm, Oli herco de alluma il!u!-lre faniìlìa 
(de que se pode vèr Biuleau, v. solar de l'idal- 

.(*) A««iai M U M cdi(lO do 17S9. Acaso tlevcrà Icr-M ' SiMta 
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g:).] Tom3-?e no smlidr», cni quo os nnlifios foracs 
u tutiiavain, a ^abor, por qiiiuUs, luzendas, ca- 
saca, hcrdades, e outrat quaetqucr irrras de 
lavoura, onde o acu dono linba alguns homeos 
aasalariado«,oo a bem fazer, quc se cmpregavam 
Ila sua ciiluira; c ì>to, amJa quc 0 sunhor (lus 
(ac-s proitriciiaJci, e abegoarias fasse de inai» 
diiilieiro, que nobreza. E n'csle aeotido se diaaa 
solar de solum, que sìgiiilica a terra, diào, ott 
asscnlo, ein que aigticiii està, rcsidu, mora, tra- 
tialba, c so suslcnta. No forni do Adular da Dei- 
la da se 1^: homina 49 A^ttitarit i/ui 
komim lemuri»! in ttuu kereditatet, mt iniuos 
iolares, rt non fuerit ibi suo Smior, tenint ntl .siiial 
deJudice, et Jet liador d l enida de suo Senior, et 
faeiai, quod mandarent. Et caluuqmia qualihet 
fecerit. ttdeat d* ino Smior, et uptim a PtUth 
tio. Et nom teniat ad nullo Komine, nisi a suo 
Sfiimr, in nijus solar tederit.t Doc. da lorrc 
do loiubo. Ikio incsmo m lé pclas mcsinas |ia- 
iarrat no Toral da villa de Mos ds 1162. E no 
de CaslcIIo-Branco se diz: *Qui habuerit cattai' 
lus in suo solar, aut in maheredilate, nousttxia^ 
adatterò hominem de tota sua facienda^nisit^ Do* 
Miao d» nlar.» Doc. de Tbomar. V.Soaiu 

80LABEG0, Soumnso, SoLAiiiino, « 8ot.a- 
BiENCO. 0 quo vive do solar de algucm, isto 
lie, na lua herdade, casal, ou faxcada, corno 
w« cateiro, lavrador, «ervifal. colono, «It. Y. 
CONDOCTUftO, e Co^Dl-CTEnellO. 

SOLAROSO, A. Que consola, quc dà pra- 
«cr, allivio, refrigerio. V. Solai. 

SOLAZ. 0 que favorece, e ajuda o icu pro- 
sìmo, 0 que te enpenha eo Ine dar coosola- 
rào, e allivio. Doc. de Taroura do lOealoXIV. 
Vcin do Ialino Solor^ ou Solator. 

SOLDAOA. AS. 0 Ittro do iB, oa ntis ni- 
dos, on 0 ano le compri com om. on certo qaaa» 
Ila de ioide* ; eomo so disse (v. DintniMoa, 
LivRADA, e Makaveoiada). D. Godinha Fernan- 
des vendco a Daniel Àlcuras, e a ilido Olidix 
ama sua lierdade, que (inha em Most«M,lmi9 
a Sande, a qiial (iiitia sidodi* D. Emiso. 0 pre- 
(0 foi «bum porco de sinco modios, hum canieiro 
grande, e quatro cordeiros, quinte capotns, e Irinla 
e duas fogaxas, e duai totdadaa de piauiUA,* islo 
he, a qae se comprava entio por don» soldos. 
Doc. de Taroucn de 1 125, quando airida osCis- 
terticiises nùo haviam enlrado eia Puriugal; 
mas vindo ao depois a comprar, e possuir es- 
tas Icrras AùMotteiró, Ibe vieram a mio os ti- 
tulos, por ondo os doanles, ou vendcdorcs as 
possuiam. No forai de Lisboa de 1179. lOmos 
assiitt : •Metcatoret naturalesVila, ^ ut uMadan 
iara oofumiif, mifiatHr tA aitt at enJam aot- 
dudam dure noluerint, drnt portagincm * l,i\ro 
Uos l'oract velhos. .No alTorauiculo de Villa cUàa 



dtì 1295, se manda pagar ao MosU-iro das Sal- 
zedas por cada lavrador: iSeitlias toidadas de 
pavtt e seuhos bratjaes deww rnras, ON IX loldof, 
« «ÓAm tetro* de etulanhas aeeaaa,» Doc. 
das Salzedas. — *No tosso Foro era eontehudo, 
qiie f^irrKi'/.;)* V uriluriies da Villa fotja.isem lium 
soldo, e se per ventura soldada dar nom quiserem, 
deaa Park^am: e que ora pero pufjucam o soldo, 
uom deixavam de lecar dtUts l'oiia'jfm • Capi- 
tulos es|)cci.ics di; SjnlJiLiii, que cxplicaiu a 
fundo 0 furai do Lisboa. 0 tributo da soldada, 
ou soldo era imposto por fogo : de sorlo, que 
quem linha dnas casa» liabilavei<!, pagava dona 
siiIJos. Nj carta de povoacào diiil i [lorD.Juào, 
Iii>[jo de Viscu, e pelo seu Cabido aos que po- 
voas»cui de casas o scu rampo do À'oar, se diz: 
*Si guia de itti morantibus daas easat ibi habue- 
rit; duot persolont solidos. > Doc. da Catlicdral 
de Viscu de 1 1N7. 

. SOLDO. ÀQtcs jà ài oossa roooarcbia aclia> 
noe em oc doeomenlos de Portugal Trequenie 

in^OfàO de urna morda, n quc rliani3vam soliduf, 
quc depois disscram sold). Ja no tempo do.s Ito- 
inauos se usou moeda d'ouro com esle nome, 
que Ihe provcio da soa boodade, e tolidez; 
poli valla Unto corno pesava. Quasi lodas as 
mcùes da Curopa ujaraiii, e usain de sdIiIox; 
mas com dilTercntc valor, e pe:>o. Lnlre nùsos 
lioiTe de curo, prata, o cobre. Dizcm que os 
de ouro yaliaiu 320, e os de prata lOiéis. Os 
de cobrc dtiraram até Kl-itci L). Joao li, ha- 
vciido-sc OS du Olirò, e prala o\tin;;uiJo antcs. 
Yalta cada uui dos de cobre 10 ceilis, e qua* 
tro quiatos de ceitil, e vinte delles razitm ama 
libra do 36 rèis. IIduvc outrossoIJos de rubre, 
quo valiam um reai. ^ don» scpiimu^ de rcal 
e ao dUlaiB SotdM da t4 Uirinhas. Depois se 
lavrsram ouln», quo valiam dous quintoit • 
Dm vtgesimo de real, c sa diziam Saìdoa da 
sde ìurinlifit. l'ara dar fini a tanta varicddde, 
dccUruu l'cntàu de Dna ein niuitos dos foraes 
d'EI-llci D. .Manoel (cofflO he no de S. Finsdo 
l'aiva de M'tì'.ì] qtic se ciiti'nda : « Por ìium f)i- 
uheiro, hum ceitil: E por Soid'i, oiize ccitis: E 
por livra trinta e seia rm.» V. Liviu. I^m um 
documento de Boslello de 1467 se l£: *Dessot- 
dot de boa moeda antiga, a stdter, aetaceutasfor 
huma, (jut iii'ìnldm dez reis.i E ilaquìsOBOItrat 
quc ctiiào valla o soldo um real. 

SOLDO A LivsA. Frase proverbiai. Ileo meo- 
mo que rectaraentc, ò risca, com a mais esera* 
puiosa iguaklade, o ultimo real, c proporciona* 
datnpntc aos bi'nsde cada uni. Ksta parccc srr a 
verdadeira intciligencia de muiios foraes d'KI- 
Rei D. Manoel, em qae està ezpressào se eu- 
conira. No da villa de Mont'alegre de l.'il.'i 
dcclara, que os desta villa pagarào 4^0 jO, pc« 
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los 100 niar^NÌiìis vplhos, qiir (li-vinni pagar. 
•Porém das lerras, e Ald^as da dita Villa (a fM 
ekamem Ttrra de Barroso, q«e karinm de pagar 
800 maratidls) deve m pagar hnjf'iS^S^iìréis da 
moeda conente, repartidox soldo alicrapartodot 
OS moradores, setjundo os bens, e [azendas, que 
koveerem, assim motti», corno de rais, e gàdot ; 
ueepto algtinm Atdéas, qw por entiya Compo- 
iifio pagùo seri foro cerrado » Doc. deCliavos. 
Ile pois 0 seDlido: quc se reparie csle Toro com 
tal exieclo, qae se cootemplaiii os bens alè o 
ultimo soldo, ou liora, para que cada un pagae 
i propor^^o do que tiver. 

SOLIl.VS. Armadura di fensiva dos aiul;.'05, 
especie de cóla, giiarnccida coni laminas do a^o, 
ou ferro, quasi da reicSodassollias.qaenoniar 
te ppscani. Eda(|iii llic velo 0 nomi'. Flav9ndo-5c 
ntandado, que os moradores do Frcixo de Es- 

Siada-cinla ttivessem Bésla de garraeka, e So- 
A<u, e Gorgilimi» elles responderam, qye *ti- 
nkam Amem d'homens d'amus, a snber, Colm, 
e Uncinftex de carnai, e Lnudeis, e delles pe^as. » 
£olà» El-Ilci D. Joào I tic de 1410 Ihes dcoa 
escollier: *ou ter Cólat, om ptfiis eom Baeineitt 
dt eumais, oh de babejrn, e coni avam-bra^ot: ou 
ter OS dilns Solhas, e Gorgitim : qunl antes qui* 
zeretii ter, tal lenham.t Doc di; Freixo de E$pa* 
da-cinia. Explrcndas nos rcspeciivoalngareaes» 
las palavras, jà hnje pela inaior partedescottlie' 
cidas; rcsla advirlir, cim; do, ante, ou arante, 
e de brafos se fonnou amtm bracos, ccrla por- 
fio de cóla, Oli peen, onlaadel, comqucosbra* 
(OS so dercndiam dos gotpes, e langadas. 

SOLtA. Cerio panno, ou drop;<t, de (ine pelea 
nnnos du 1 MO se vcsiìam en Portagai lenho- 
ras nobrcs, e disiiacUs^ 

SOUAS. Setaa, c*pato<i> qaalqoer calfado 
dos pés. Aptid npr;,'anfa. V. Snt.ic*. 

SOMCA, AS. Km uin dcctunenlo de Griji^ 
so II": tQuando aliijui islorum (dos padrociros) 
volebatU Mtbtre Uios^ 9el filia* emteòaa/ ad di* 
etttm Beetesiam (era a do SilTtde) et dietiu Bt' 
ctor diildt illis sex solini':, ri jianeiu, et auii- 
lium ad ipsoi nubendos.».iì, que seriam Solicns? 
Seriam soldosY. . Seriam paones assim chama- 
dii-:, que ao dsp^'S se disseram solias? Seriam 
Ires piirts de sapalos, que l.imbcui se cliania- 
ratn soleas. v no depoìs sotas? . . 

SOLOUGIAH. CirorMio. iHiaei, que os Al- 
veitaree sffam exanmaios atti corno tam os Fi- 
sicos, e So!org)firni<!; p irqni' muilos mdits Alcei- 
lai c.f nin 'nm a\ l)òli!<;. (pie podium guarecer.» Doc. 
de Siuitninn de 1 '(:{(5. 

f soi.TAUOH. Explicador, ioierpreii. 
tS()I>TAR i:\plicar. 
fSOLTO UH A TI. ne-l« peraiuido. 
fSOM. Sou. 



SOR 

SOOEM. Cosliim.irn. 

SOLTEIUAMENTE. Livrc, ligeira, e dcseni- 
baracadamenie, sei» algum empecillio, earga, 
ou peso. () Mostciro de Pendorada fei tim cs- 
cambo de certas lierdaJes no de 1IG5; nio f!> 
cando a outra parte coni mais oliriga^ào eni 
alia Vida, tNisi in anno tres tias mesuralai, sol- 
ttiramtate^ eum una AracM in sua man»:» Doc. 
de Pendorada. V. CàtasiiA. 

ffSOMA. Einlim. 

SOmCMAS. V. Seiiic:u.vs. Assim chamiiTani 
is rertcduras do TÌnhj mule, medido i bica do 
lagar, (|iic era nma Canada mais era alinude. 

SO.MITI.MENTO. Iii'^punrao malvada, asiuri.i 
perniciosa; perverso cooscilio, que dolosamenie, 
e còrno da escondidas, se {nlrodos noe eorafOes 
damnados. Vcm do Ialino Submillo.» E porque 
muitas veses por tomitiinento do Inimigo dns al' 
mus dos Smos de Deos, vem a cajom aqnelUs, 
que a Deos sertem.» Dee. de Tliomar de 1320. 

SO0. Boa. He a prfmeira pessoa do prefenie 
do indiealìvo do verbo Seer. *E por qnt^ Fu ende 
assi soo cerio.* Carta d'EI-Rei D. Dioiz de 
Doc. dis Snizedas. 

8S00MEÌSTK- Sonno, 5 excepeito de . . . 
' SOPAS. llefei(;ao comniua, e ordinaria no 
rereilorio das Commanidades Religiosa!., co- 
mida frugai,, mode rado banquele. •.Mandamos 
que Malateouta*, qne Ihis forom vtandada* pt^n 
alma dos Passmlos, pera Pilaiìiyn, pera Snpas^ 
que aj/nm livrts, e st^n nutro cnli/injo.t Carla 
00 Bispo de Laniogo l) .MTuiiso das Aslurms, 

lobro is ofTcrtas das Salzedas uo de 1300. Doc. 
das Salzcdas. 

SOPÈ. Al? sope', para hai^n, ao fundo. Ani. 

SOPONTADUR.V. Ponlinlios. que sepOem dc- 
baixo de al|!Qttae leiras, on p«fa«ra«. |Mra Si- 
nai, quo esCto de mais. Dee. de PendiFada de 

SORREI^OBL-SièreKto, ae^o depreearar 
a)|{UBM cewn com harracOes, oa exposirSee 
fiilsas. tContra a qual excrprom, e artigos d» 

Sarrfi'-r,in, f Orrei^mn, oditoS. reo rom huwnt 
artigos de Verificafom.» Doc. do >ccu!o xv. 

SORTEOAMENTO. 0 rcstiltado das sortes, 
que se Innrar.iiu, o sorleamcnlo. tE apciicom, 
e denutrcAìitento, e sortegainento, uót o havemos 
por firme, t Doc. de Vairùo do scculo xiii. 

SORTEGAR. Deiiar sortes, sortcar. tllmm 
poder a Margarita Viegns, nassa Compnnlióa, 
Monja do dito Mo.^teiro prra pnrtir, e marcar, 
e sorlejar, e scolliriia receber, e dar semmalicia, 
e sem evgano » fbid. 

SORTELAS. Aneis. qne scrviam de ornar os 
dedos. Ile palnvra mais iie^panhoia, que porto- 
é;ui'7.a. Os noSi'Os maiores disscrani Sorlel/iasy 
e aiada boje dizemos Sorielka ama villa oa co- 
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marca de Casiello-Branco, seni duvidn, porqiie 
URI unti sào as su>« 9nm9 prjOMnlM, baveado 
•ìdo antigamenle uou meir-|w. 

SOIMUI.AS DaS VEUTUDES. Aneiv cmni- 
ja» |)Cilrjs se jul^ava cuo^uiir ulgutiia viriuiJe 
lialural, ou supe^tlìciosn, (tara curar algaWM 
enrermidadcs, oa livrar de algapia doca^. «a 
lualcficia. D. Cbainóa GoiDMt óniuraJ de Cas- 
U-ll,i, iiiand.i DO scu luslauicnto du liTiS, 
as sufu sorlchs dai wrftidet tti. f/arilfm f»ra at 
t^trfiaè » Doe. dMS«lwlas. 0« llM|iMiboes 
ainda liojc clianiam nn niic! Snrtija. 

SOSaNO. Dcacuibarafo, rcsolutjuo. A|>ud Bcr- 
gaiicn. 

( SOSPEiTA (D£)De«iriirm.4c9»brQnUo. 
SOSQUINAR^SE. Indioir-M t fiivor U'iì- 

gttcni. 

t SOSSCEAMt-MOS. l'crsua^òc*. 

SOSTIHGNTO. Fundo, «abcdal, soportamen- 
to, soccorro preciso, e lodispctisavc-l para algu- 
iiia cousa semnnlcr, e levar ao ptclendido liin. 
Nas Córlcs de Dra^ja de 1Ó87 se concederam 
«ì«a» dobradaa, *pera sottimeiUo dagurrra', que 
esito batta coni Uespanhi El-Bei d« Pbriugat 
D. Joùo I. 

SOTAL. Coni laiiio, debaixo de lai, eie. Doc. 
de laui. 

SOTEIINOCAMENTE. «Elllti deCaslella. coM 
grata cobifa, solernocamenle, 03 quer sobjuyar a 
si, e liralvs (tu liverdum, e izenrom, que houee- 
rom, dtt 0 tempo que nottot Aoòt os ga»hùrom 
aoi Mwn$.9 Corte» de Coiabra de 1366. Fa- 
rcre qiic de solerrano, solerran/io, ou snlrire- 
nho (que tic cousa cscondida, c occulta dcbaìxo 
da terra) se disse toternoeamiU», ialobe, isea- 
condidaa,. coni dadivaa, e promeaeas occnJlas. 
Pois esto era umadasmaquioas, com que EK-lleì 
I). Jouo deCa^tclIa querta subjiigar a si 0 rcÌDO 
de I'orlu;;al, corroui|<cndo os Graodcs, e Alcat- 
dea, ou Govemadorc!» das pra(«a'. 

f SOTEUIIA. Debaixo da Icrra. 

SOTKRUACOM. Funeral, oulcrro. accùo de 
racller debaisoda terra. *Detio ao Moetieiro dt 
SankottM dei librata fut me empreMarm fera 
miaha «o/mvfwn.» Doe. de Taronea de 1338. 

T SOTKRHANHO. Sublerraneo. 

SUI^UUaMKM'O. Omeàluo que.S'oterra^am. 
ajfewfo a todolo f ('/«rt^^j, qne forem a meu so- 
kmmmo.t Doc. de Jlaceiradflu de 1307. 

SOTERRAH. Pòr, esconder, sepuiiar debaiio 
di terra. » M iindaìnos nosso corpo irr sotcrrado 
ante 0 Aliar de S. Lourctifo.B leslaoicnlo de 
D. Lourenfo, Bispo de Lamcffo, de 1303. 

solo. |)i'1kiÌ\'i. 0 qve t->do nr^'n qul^n le 
tnaniitica fin pena de si-v, j>-xcado, c solo sua i/fM- 
fom.t t'urKiiigào da Igrcjn de S. Miguel deLo- 
brige» do 1 lUi , oa Terre do Tombe. 
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SOTTERRAR. 0 mosmo quo SoTcnnAR. 
SOlSASOit. Succeasor. Doc. de lUiK». 

80YO. CoslfliBO. 
spADM.KinO. Reiueire. V. Alcaioi Dona* 

VIO, 0 l'ROKIHO. 

SPADANAL. Liqpr, on terra apaill»da, onde 
nasce maila apadaoa, ca{iecìedctabAa. Y.Avir 

LANAL. 

Sl'ADOA. ?. Y. CouAZiL. De um pnizo das 
SaUedas de cuiiiitj scr a peasào *huma 

tfudoa deporeé com ti eosias perNalal, e huma 
framèn, e H vanis de lirnyal 1 

Sl'ADOA. li. Eiurecu-sio de|»orro. Era corno 
se cslipulava: de sete, deoilo, de nove. dr>dez, 
de onxe, o« de dote coslas, o» eoaieilas. E ou- 
Iraa veies era cAvma tpadoa eom toda» tot eoa* 
laJi.» Assim consta de iimilos prazos, 0 orreil* 
damenlos do scculo xiii. xiv, e \v. 

Sl'ARGELAU. V. EaraaaBUR. 

Sl'ARGIH e Spaboiursto. No mcsoio «amido 
que Spargelar. 

% SPECIAL, ilomciii (]i.<iincto, que se avan- 
laja aoaoelros por al^um liiulo de luerecimento. 

SPBCTANTG. 0 qoe linha impetrado leiras 
aposloticas expectativ,is. Hoc. de lltOO. 

SPECULO. Ile 0 Si>eculuin Juns de Durando, 
Bispo de Vende* que leve 0 aobre-neme de5^e- 
eulidor por causa d'csle Itvro, qae por niutlo 
lempo foiconsuliado com prcrereocia pelos Ca- 
non tsla«. 

SPElTÀJttbMO. De Spettar, accusar falsa- 
MMile, ae disae Speitamento, por acensacflo felaa , 

e caluinniosa. 'E sabre primm, e speitamento, 
que filtra ao dito seu l'adre » Doc. dcTarouca. 
Caria d El-Rei I). Uiiiiz de 128U. 

SPEITAMIE. 0 aiesiuo que SrccrasTi. Doc. 
de 13S8. 

SPEITAR. V. SPEITAMESTO. 

SPERSA.\II:ME. Evprcssamente. Doc. de 
1318. 

S SPIIUTUALLEZA. Espirituniidadc. 

SPITALEIHO. 0 mcsmo que SpanALKino, ou 
Esr*DKLKino, V. Ai.caidk do kavio, c Piioeiro. 

t SPLANDCCIMENTO. tte8|<leador, grande 
clsridade. 

SPIIEGUNTAR. e Esi-iircuMAn Inquirir. per- 
gunlar. tfomos enqucrer per cada Freyuezia en 
NO termo de Youga Am, e drratleaifnto : e cada 
kuuni daqueles, qn» Mpngwriamu m furidade^ 
forom spreguniado» $wr«w Sante» Etanqelkm.* 
Inquiri^óc.'i d'Kl-Rei U. Diiiiz. Uoc. de Gi ijù. 

SPREìlLNTAil. V. Sfkeuu.ntar. «is' todos et- 
te$ komttn* M», fM ndt tpremuHtams, aom o« 
tnais anciados, que nós aehnmns : e 'ov fnrom 
perguntados, econjuradoi, solare los Òunius Ecun- 
fMos.* Inquiri^es d'Bl->Bci D. Dinis uoa do* 
cttBCDios de Grijò. 
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SQUALIDAR. Rotear, redirzir a enlliiri os 
silvados, churnecase malagaes. 

STA. E«ta. «^« lemtt esla lem. Dee. das 
Ben In s (lo Porlo de 1322. 

STADA. Aasento, cadcira, banco. o rrce- 
in em irmSo, e em Canonigo da dirla Kijreja, e 
«tfMOtt-Me stada en Coro, e lor/o en Cabié»,» Doc. 
do Salvador de Coimbra de Ì:i31. 

STADO. 0 mi'siiio quc Estudo. Tiinilìfni pn- 
deoios dizer secliaiuarain òtados, oaKstadosoè 
ntt, OD frotoeohty em que os temot, ee 
scntosdas qucrellas, ou denunciaaaeeacrefiam. 
V. Ord. A/f , liv. 1, lit. 23. 

■\- STA DOS. Siadios, medida itineraria. 

SIALA, l'rescpio, carrai, eairebaria. córte, 
casa baixa, homilde, e nio asseada. Ytm do 
Ialino Stabitlum. uSiriamns a virlude pelo amor 
daqucUe qne nasceo na itala pobre, e hmilde- 
metile, anire finimalias bravai, <0m aximprfs tn- 
noeeneia dapequenice do mansocordeiro.» D'aqui 
poderiamos. seni injuria, derivar o nome és 
iiossns eslalagens, qiic nSo seiuio ordiniiriamcn- 
(c. quo una vis, o initnundos curraes, cclaiam 
OS corpos, e as bolsas doa pobrea, e falifrados 
passagciros. V. qne iiingucm jinnlia roiiiodio cf- 
licnz a liitUo mal!.... V. Ululeau, v. hsia- 
lag'')». 

STALLO. 0 rneamo qne St^da. «Pose, e 
dtat «0 dito reetbenlt m posi/; fìer (tssyuanut^ 
itttuUo. — " E i^rr asstjuiimruU) dcslallo no Coro, 
come Hafoeiro prehendado » Doc. de S. Pedro 
de Coimbra de 13G8, e 1308. Bm OUtro de 
1418 ibid. se dà Swda. •Là* aynao I090 avMle 
em Coro.» 

STANCA. Inslanria, *Pedir com grande, e 
«Myor, • iNM^ nuu/itr tianea otAfoitahu.» Doc. 
da* Benlas do Porto de Ì3Q3. 

f STANTES TODOS). TedOB «« né. 

STÀO. Vej. KsTiio. 

STAR. Sttbat. Na baixa latinidade se disse 
Slare, Ettare, t Starrum, pela residencia, vi- 
cenda. habila^Io, oa casa, em qitc alguem cs- 

tava, ou rcsiilia. Igualmunle se lomava pelo 
hospìcio, ou liospedaria, «m que os liospcdcs, 
00 passageiroa se albergaram, ereeolhinm. Ne 
toinnoiilt) de D. Silvestre di^ 1272 se loni.i jior 
bosjiedai ia, |ìois diz; n/'rtni') mando corpuirneHm 
tipeliri ia Mwuuttri* S. Joannh de Tbarmu»^ 
et mondo iòi maeMn m t/wo die eepuUur» M» 
untm pitantiam. U : nuontfe Stari ip»Hu MotiM' 
Uri] IV tiioriih., (! miam colrliiam, el unan 
ttlmuzelam, ci unum piumacium." Uoc. de La- 
mei;o. 

STEDE. Kslevc, prpirritn do vorl)o Slar, ou 
Estar. r. Veo per aule vii per seu l'rocurador, e 
siede per ires dias. > Carta d'EI-Bel 0. Dinis de 
1286. Doc. de Tarouca. 
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STEVADAME DE YINHO. EMin, 00 medi- 
da corta de tio ho. Y . Eaiira. 
STEVADAMENTE, SmaoaomTt, e EntfA- 

DAMENTE. PoT nifdid.i com, ji Hsca , pcm mait, 
ncni menos. <£ dardes slepadamenle de vitdM 
rinquo pufaaet.» Dee. 46 Pendendo e Oeelello 
do secolo XI T (*). 

STEVAINHA. 0 mesmo qne SronninA. 

STi:Vi:iNIIA. Nomcdcmullif^r, qife<«Ulin 
aediz Stephania. Doc. de 1330. 

STO. iato. Doc. dee Beotea do Porlo de 1396. 

S STONCE. EntBo. 

S STORTA AES. Uistoriadorcs. 

STRADOS. Prosiradoe. 

STRANUAR. Alienar, passar nns ostranhoa, 
e tòn daavoenga, oafainilia qmUqurr proprie* 
dado, Oli fazcnda. Doc. de Arnma de i;i4l. No 
laiim do seciilo w, e xii se dizin Straniare. 

STIDO. Esludo. Doe.do12fi6. 

STYL, 0 KntL. 0 meattoqm Asta. Ctd, Aif , 
liv. Il, lii, 7, ari. 41 . 

ff SUACEDEIl Suar. 

SUfiFREGANUO, e SoratcAiinu. SulTraganco: 
0 que eata?a sajeilo, e depeodenie de algoem. 
I)Ì7,->:c lioje dos Bispos, ebispadoR, das ìgrcjaa, 
c dos Clerigos. Antigaroenta so dizia de qoai' 
qucr terra, ou povo, que eaiate ne temperai aa- 
Jeiio a oulro. "B pir nm Hrmtoieitos, nem 
eofregmhos d'Algodre*,» Dee. do Tarooca de 
131)5. tSHhfrfgnnho.» Sai Un doeUBeolO do 
Pendorada do 1415. 

SOftlDGIIkO. Cerreira, oaeallo, oo eaeada ea> 
tre ita, pof onde se sobe. 

SUBI.IMEAO. Eminente, grand?, sublime co- 
rno por esceliencia. Tal foi o Evangelista S. 
Jofo, que, a napello dea ootroa Apostoloa, foi 
mais hoorado, qoerido, e cstiaiado pelo Divine 
Mestre. Em «ma inscripr,ìo de 1510, que se 
aclia na Capelia doGasaioiio, junlo à villa de 
Infias, se diz: tSia/e«» «oNMe/M /Ule tfo 
Virgem Maria.» 

SUBRICIO. Acha-se està patavra na larj^a 
doaqào, que a IViinlia I). TlxTfza fez à Sé do 
Tuy, aeado seu Bispo D. Affoiiso, no de 1125 
(archivo da llllra Bracarenae no li?re das Do- 

funmnlos conlirinndos. n. ■4'' ita qual se liV j/h- 
caulo eliam voOi*, elcunchs successoribus eettrie, 
Tiltam de Saneto Petro de Turri; ita qnod nuiita 
Cornee, vet Subrieime, cut GaUimrim, vel cm/im- 
ttMqnt Pigaiflii tome, «tee e» patta Regia, ti- 
u of «Mpw mHmi oodSMt in ifàam Vittam, aat 

M «Slita. eu E»tÌTa. na actual pratica do despicho dai 
Allanitegj., que p'>r tii compclt a certo» generai, é uni sr- 
1.11 n ulli (ju c^ìimati'B racioia»fl <los ine»raos, pfwciMiindo 
de inra oa mediia specifica. Se noi anligoa docuDenlo* n(;iiì- 
Acati wmMI*, inoÈM ccnckir quo a palarr» lomou o tea- 
liteiaircna. 

(mute j. r.itibHr*4 
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intemiiios ejat ìntrart, sittpignorart, ttl ali- 
,quid iiult aaftm mm mandato rMCro.» Aqai m 
nos offcrectm tres lilnlos de nobreu, qne coni 

re?[i*'rliv3 pradurufio se vao so^nìndo abaixo il j 
Tlirono, a saber : t'omles, ilicot-komens . ou 
Bar9t$t eram ioiniedìatot i Magi'stndc, e 
te denoiam pela palavra Carnet : ot Fidatgox tle 
conheeido solar, e antica linhjgem, quc rstnvam 
DO [iriineiro (Ic.Ardo ahuiio Jus lìiros-homfM, e 
oulros de grande solar, ou primcira nobreia; e 
por Uao »e nomeain equi eom a vot SahrUiut 
{i\\\c. stìa Suhrikitts): e finalrm-nle se nnm<*nm os 
JufttHfòrs pelo U'rmo cxlrava^'ntiU! de Oallina' 
nnt. Dos primctros parete nio razio algu- 
ma para duvidar. DoaaMandof poderia lembrar, 
q«e haveiidO'Se ehamam Sobngnloi, ot Mordo- 
liios-niurps da prinicìr.i rai;a dos Hcis de Fran- 
ca, pelo «ea exorbiunte poder; pois cram com 
jioiici dilTerenfa una Yict'lìeis: e rhanando-M 
if>iinlmcnlc em Inglfllerra Subregulos, osantigos 
I)uc]ucs, Condcs, e DarOes: poiiia lenibrar, digo, 
«]ii<! lai's crani os Sulrtcio.t do prcscnlo docu- 
iHcnto. Mas csta origem se nio pode *eriftcsr 
nqai, vendo nds, qae MoSaMeh precede o Co»- 
dt. V, assilli dizcmos, quo era Fidal-'o da pri- 
mrirn nolireza nin liiiilada, c inimcdialanicoie 
abaixo dos Ricos-homent. 

Beata-aos fallar dos tereeiroe, qoc dizemos 
aerem Oii Infancdes, que comò lìlhos dos ;;ran- 
dc* FiJalfiOs, jj dcsdc o leiiipn ilos (ìinlns se 
coslumavam crear em palacio, debdiso da uis- 
pec^ào de um Officiai Palatino, a qae ehama- 
vain ì'vii [/'■ Ins; (jUInnaiiorum, si-i^iiii'lo rorislri do 
l'uniin ./h./(. uw, e du Cadano Ceni no loumiidc 
Atiliquit. Eccles. Uisp.cap. S, que eorrespondia 
ao que os Uespanhoes ao depok diaaeram *At- 
taldt da los Denae/w.v V. ALcatat oes iiomciis. 
K se c>los inaiiroho5 fid;il;^os, oii Infaiìrr/fK, rn- 
tno se dtise (v. Infan(oii), eram cliaaiadusGiV- 
'/eiiarior.qoeinailettesledoeumeiito, que se con* 
aerra originai, se ehamem Gatliuariosì.. Nào 
(emos nós ionomerarei» palavrns ainda mai« 
con iiplas naquelles iL-mpos, eni que o iio-:so dia- 
iecio nada (ioba de recular, e consistente?.. 
E qoifà ae D. Hendo, oNoUrto da Rainha. sen 
grande allersriio de lelrns, e eom iiin deiicuido 
noito cnldado, quizciiamar GalUnktiros, ou /'a- 
fa-gaUinha$ a esies InraD^^a, qne tm» rapa- 
zes, e atnigos do venire, vcxariain Con requì- 
si(Oes de grande còpia de galtinhasoaeotonos, 
e vassilloi das suas Ier^l^^?.. Nós ruLcmos a 
cxireniosa pat&ào, que naquclle tempo liavia por 
Mie prato: nada naia frequente em uParadat, 
Jiuitiiirs, Procuraròfs. CoHieilas, tir. Mas niìo 
queiraiitos presuma' isio de genie sèria: insis- 
tiinos, quo com uni lapso de peana, ou doirui- 
do do Molarlo, se eacreveo GalUaorias ^tGU- 
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lonariut, e iembremo-DM, qaò o bom llonen» 
tamben dornita. 
Centra este sentimento està Do Cange, v. Ct7- 

/j;?'jrii(v. ([Ite diz 5iM- oflli'io palaliiio para coni 
ns \S isi^odoj, e Ibe parece corrcsponde ao quo 
lam.-a vmlio no real còpe, •> qoo Irato da 0e- 
tfiharia da real meza, a que os nossos maiorrs 
rliamaTam Eirancào. tGUIonarius. Officium pa- 
Indriinn apud Wisigcthoi, idem tidetur qui apud 
noi Buliculariu».» E passa lego a reprorur a 
conjedara de P. Rantiae. «fin* QiHaaarhu piw* 
rorum fuitse prcrffdos contendit. quod, ut ail, 
apud Wisi<jothos girlen, sii laseitire, quod prò- 
prium est eju» atatis: vnde giel, laieicu.i.t Po- 
rém aSo ae «poiando Ou Gange em ouiro fuo* 
«lamento miit qae «m tidetur, e harendo dito 

no I immediato, qiic Gillomicluiel, \\c o nirsmo, 
que Putr Miekaelit: porcoolissào domesmoau- 
tW, podèmee afBmar, qne <rif/lenarte en o 
mcfimo que nirnmo, mofo, ow mancrbo, quo no 
real palacio se criava, e que ao depois, ainda 
mesnio por honrn, conservava esie grande dia* 
linctivo, ajrnoniao de /n/im^o. 

Nio ea ne ateonde eom tude haja qaem de.- 
fenda, se dava tornar no sontido lileral, c obvio 
a palavra Gattinarius, por Gaììinhei io, qne irata, 
cuida, vende, aa procura gallinhas: |ioisn'etto 
sentido a tomaran os bona latiooa. £ coma a 
Rainha, assim come em eetras veaes, se dila* 
tou M'n<iue!la occasiào por muitos diascniTuy, 
donde o couio de S. i'edro da Torre dislava 
pouco; nia fai mal IcMbrado o probibir, qiie 
ningeem d'alll lomaxse cousn alluma sein li- 
cen^'a, on mandado de direilo tenliorìo. Nào 
nego a for^a do argiimcnto ; mas corno os 
inhibides de entrar oeste couio, ou d'elle ti- 
rar algama consa, sio bonens eonstiinidoa em 
di;,'nidude, tei cujuscvmque Dii/iuttitis huino: nào 
posso conrir, que cste seja o raracler de iiin 
creador, ou iralanlc de paltìnlias. Porém to- 
nando 'Gatliiutrio pelo ilposfN/ader, Utkdo, 
Trinchante, Mòrdono, Yédor, bu por oulro resi 
ministro, a qticni prrlrnccsse a pro\i-ào do pi 
lacio, dti quo as gallinbas nào faziatu a meaor 
parcella, nio eentenderemoa. Mas nfo dieta a 
prudcncia, dcixnr n rpiasi rerlo, por aqiiillo, 
que só apparencias lem do verdadciro. V. Uakuo, 
onde se acliari ao documento terminante a fa- 
Tar d'eau opiaiia, qae cada qual pódc seguir 
aem noia de temerario; referìndo-se principale 
Picnic ao »Keì aliquid inde aufrrre.o 

SUfiBREGA.NO, e Sudiecano. Casal, ou prazo, 
qne paga leiiio, marrio, edbro, oa icsp^doa 
de porco Veni de Surex, quo na l.iixa lalini- 
diide era o mesmo, qu3 Purrrlìux. Nas inqui- 
ri(ócs reaes de 1238 m: actu.u no cuncelho da 
Cclorico da Basto, e aa froiiuczia de S. Marti» 
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nlio de Val-dc-Boiro iim casal, quo cosluniava 
dar tDìrecluras, sicut aliud Casale foranum: et 
dt magis deb fi ette SurritgamUt» e Mgoido ou- 
Irn lirfio tSubrregoHtis.* 

SrÒKlIU). Toallia, ou len^A de alimpar o 
suor. Veni do Ialino Swlarium, mudado o a cin 
«. £ai uiiu carU de venda de llU«i se deo 
para eùnfirma(i9,- m retore: •UMtìn.Sviwtm^ 
tt dtuu spttduas.» Doc. d« Uoìversidade de 
Coimbra. V. Ueboha. 

SUKIRAS. Ccrlas pcdras prodosas, laivcz «a- 
frras. Na vida anliga da UaiiililSaRU iMbel M 
16 : *0s mUhores pannos, apoHaéot eem mwti 
(j/ji.fnT, j.ftlrax ricas, pmiuf, que tivendo MM 
Ei-Ueiteu marido tettila: e kavia kuma muìfOT' 
«MM», « de $rmm m/»b, etàértm éae mai* rkat 
ntirm.i 

SUEYR\S. 0 mesmo quc Si'Ein\s. >K a mka 
MÌha dat sufirut.» Teslamenlo de D. Ernien* 
gonfa de li94eaiPeodarad». £ note-^ o faus- 
loto loxo de pedras preciosiii eom qveaimef» 
mas sellas se ornavaiD. Ponhii àvi>ia dccaval- 
los com scllas c freios de prala, dog Im tanto 
para csiranhar se enpre|a««eni u aiHyntf na 
5clla, que coiidozia ttoia tiù ìlioatriB aenhora. 
V, Avof.ni;a. 

SUFHK(i\MIO. V. SciitnECAMio. 
SUJÀSCA. Sub joceal, fiqie sujeilo. He» 
pwteota nat escriplnrai do eeeiih» un o mo* 
do porfj'jc "^o conjuRava o verbo Jaser. 

SUMMAllIU,OS,MacJio,niuio,azoniaU, bèala 
de earga. xt summmriot oacrotoa «wv, «I 
XI dtàrmos * V ADEXTnAoo. Do grego gif i ji a » 
OH Sagmarivm, peso, ou carga, se disse na in* 
fima latinidade Summare, cnrrcgar tió^liis, ju- 
roentos, cavaltos, inulos, eie, « Summarius, 
a mesma beala de earga. 

SUPKR-AI.TaHK, ori SonsR-ALTAR. Aclia-»e 
eniniguiis t\os nossus mais antigos docunienlos, 
jà no scnlido de pedra d'ara, ou aliar portali!; 
ji corno docel. pilio, ou lobre-oao, com qiie al- 
gam aitar se cobrìa, e emava. 

SUPEU-EVANGl-LIA. Capa prcciosa, coro que 
OS sagrados Evarigeilio^, ou mais bem o codi- 
ce, em quc elles nslavam cscritos, eatfaebftje 
flhamamos J/ma/, te compuniia.e ornava, em ve- 
neragào, e iioiira do sagrado (exto. Nào$óde 
(■ii>ln>,',s lcla<, ale mesmo de liuiiiias de oiiro, 
OU prata, c algutnasvezes -cravadas de lioas pe- 
drss, se cobriam as pastaa desles sagrados ii- 
\rn^ : i j'ificnndo com demonslracOc'' de tanto 
jireco 0 rcspeilo, quc se co!isa>;rava ao seu au- 
thor. tCimteslamìu eum suo ornameiUo Eale- 
tice libros, casulas, vestmenla AUaris, tei Ten- 
pli, Crucis, Super- Evatujelia, et corona, et eaU- 
ce, et padnut erymtta ■ Doc. de Peadorida de 
870. 



§SUPERLAVITO. Supcrlalìvo. 

SUl'Ell SAliHACES. Eulre os varios oflicia». 
que pelos annos de 10i2 bavia ■« Ifealeiro dot 
Saoios Facundo. e Primitivo era um, a quc clia- 
mavam Super-Sarraces, iste he, inspccior do» 
escravos, inofos, e calivos, que por sereni Sar- 
raceoos, se disseran Sanami assim cAmo ha- 
via eeiro^qae ae iatltiilata Stiper-ViUaf, qne 
era o mesmo, que Feiier. Aiif. Satfr.» I«ai« 
xxw. fol. 23. 

.Sl PKll-VILLÀ.S. V. Sowa-SARniCE*. 

SUI'USiTAS. Trapa(as, enredos, falsidadcs, 
engano^ maquina(óet, inlrigas. V. IrmissÀo. 

Sl IMtESITO. Tmio 0 quc sSo perleflfaa de 
iiaip lieraaca. Apod Oergauca. 

SURRIAGANO . 0 Maeano qne Somiiiaatio. 

SUSO. Y. Jissì*. 

f SUSrttMJliU. Sustenlaculo, prolcclor. 

t SUSSEGUIR. Ir apoz. 

SUXAll. Diapeoaar, abraadar, reaiiuir. D«e. 
de Tarwrea do leenlo xir. 

SSIIYDADE Saudade. 

SYiNODATICO. V. Catoedratico. Deumlili- 
■gio qne se agi tou n o de 1S06, eujos aaloa te ga»t' 
daoi no Archivo Bracarrnse, ronxla, quK cada 
pia de baplisar deve pagar de Sgnodattco 800 
réis, todas as vczes quc su Tizcr Slfludo, 6 BiO ae 
faieodo, oio se devem pagar. 
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T. I.eirn numerai, Telia antigamente 160, • 

com li I ìtiii.im. 
T. Na musica dos aatigos deBOtata a more» 

sidade, ou detenevo do canto. 

T. Eiu OS no&sos mais aniigos documcnlos 
rete ve ronstanlemeoie o valor de 1:000. pres> 
ciodiodo das accideolaca figuras, comqee se es- 
rreria (nlo obslanle diser ieroniino Bianca na 
//iv/, ilr Aragtìo, quo nos instrunionios dcAra- 
gào, cNavarra. actiando-sc o T coin dous pon- 
loa emeima, algumas vezes valia sò 900: opi> 
niSo, qne Moraics, inCorduba Tol. 130, e oav* 
Ctor da Hitt. Pinalense, iiio dei\aram de se- 
guir, eate a fol. 2GD.) V. Alcauismo. 

T. Poalo immedialamenie ao nome de ura 
aoidado, era aiiial de alo ler morrido na gama: 
dando a onlender, que Deos (eni gre^'o T/tro.?) 
0 tinlia coascrvado: e itlo au uiesuio leuipo, 
quc 0 r era aieal de morte, corno inicial de 
TJuuutko», qna em grego sigoiGca morte. 

T. Substitnido por D, V, L, D. Uas lambem 
«Igamasvczcs occupava o T o legar do V. g. 
Atvtntut por Adtentus, eie. 
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T. MudsJo cm C, e pelo conthifio, fce fiu- 

qui'tUÌ<>iino uos dtu'iiineiilns b;ii It.iro-latinos, 
quc eiitru nus se coubervaiu. Viti, (eira 6'. 
T. Patendo «s vezcf d« S, V, L, S. 
T\. Tm. 

§ TÀ. Aie. — liiUTjri<;ào. TfiA mdt. 

TA, OU TA.V.. Assilli ciMmiirani ns .MourO'? .1 
rada ama das CuMdas, ou AtmohtUti, coitipos- 
las de mutios il(f«fffv«, «oi que repaftiam aHtiH 
inns porg('5L"! ^rran los de (erra. E tal f-ii cui Hcs- 
|)anlia a diviMìo, que elies li7.oiam das inonla- 
nlias das A/jpMvrrM, que n-pariiram rm enze 
Tdàt, que eram. comò cabc^as de parlido, jul> 
irniloM, ou conccilios, guTcrnados por dtiiHicrc, 
iin Xpi|ii(>, c liidus siijeilos a uni fó lìoi, mi 
l'i iticipc, a queiu pagavain 05 dcvidus dircilus, e 
trilitilos. 

TAHM IIIOM Taltolliào. Doc. de 129:». 

TAUM.LlADE'iO. Ollirio de TabelliaO. tO 
Clianceller iwm darà Caria aunihuum dtTvM' 
iiadégo.» Gad. A//., liv. 1. lil. % \t. 

TABOAS. Altadindo H TtAoat metroia$^ m 
tngefxadd!;, rm (jue os anligos cscreviani coni 
«siilo, ou ponU'iro de ferro, se chaninram de> 
poia lodaa, e quacsqtier eacrìliim ex»> 
radaa em pio, ntclacs, [K«dra«, poniMW, perga- 
nìnhos, palmas, jancos, papiros, e loda a ma* 
feria beni disposta p»ra ntiia se impi iniir, f^n- 
tar, OQ escrever alguina cscriiura. De Tabim 
Beale sentide a« fax mencie em un doenneni* 
de Tarouci, qac he tiina Irailiir^ìo em pni tu- 
fititt di liegra de Suo Unito, fcila uus pi incijiios 
do «eculo MV. 

TA£S. E QUIJENDAS. ou Qcuak&as. V. 

T.VGANTE. Gitlpe d«. Ofoule, 011 Morr^'^up., 
que corla, e retatila a carne, c por ) <e disso 
Tttijanle, isio t,aatkanle.tA^t, que useiiCon- 
frottt ierpm»lutd , oh Ihe mestar a bar cha, entre 
tm eamisan v tetfantes. Due. de Thomar de 1 388. 
V. II!;r\ oi.i II \. 

• TAU.Ul. Corlar, forir. Apud Bcrganga. 

TA6BA. Medidn devinho, «eh dasquaes fa- 
7Ì3in incio almmii' (^lillll^ri^o, que iie uin rnnlaro 
de vinltì e '|iialro quarlillios. Era pois a Ttijra 
Dina la^a, que lc\avn urna Canada de vinlio. E 
ella era -a ra(2o delle, que D. AfTon^iO Sanches 
mandava dar diariaffliente ia rctigiGi^as de Villa 
do Concie, de que era 0 fundador, 0 dotador 
Tnasnilìco. 

§ TAL. Por tal. com lanlo. 

TALàN, Talamb, TALH.iTrB, e Talcntb. 
Goslo, dcs^jo, prazer, vonladc. "lìem sabede» 
conto era incu tnUin de fizi'r hutita l'<il>ra n pur do 
meu Castello de Cerveira.» Carta d EI'Rei I). Di- 
niz para sepovoar Viila-^nova de Cerveira. Dot. 
deLorvi( > de 1317. *Por usarm ielln a tn 
Ei LciOAiti} Tono II 
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lifrt talìnlè.» Ttdn fB-Hnl>. Joffo 1. *Eiil>. 

/tcrtnguttrfi de mni 'juerer, a Invi Itilliniite.» Dnr. 
de .Alino.'iler. Talciite se aclia coui freijuenria 
pelo niesmo tempo. 

f T.VLANT. (E^pnda d'ainlias pariea). E«- 
pada cortador.i. ou de dous gumes. 

TALANTK. V. Tm.\>. 

TALAZIA, ou Talaria. Taiiia, em que e.<ila- 
ta « vinho, quo ae vendia atiuaililh do. Doi*. 

de I-nuieijo tilt sertilo 

TAI.l'.N'TI'. 0 nii'-iii 0 que Tai.*n. 

TALENTO 1) OLllO Ein os dociitiK-ntos de 
IIe»paulia, e L'orlu;;al ale oa lina do seculo xii 
se razmenrio com frequenria 60 Talento d'offro, 
(jUr! 0 iiifraelfir da r-^nitiira devuna |ii.:;ir ;in 
que lìi Luenle a cuinpii.s>e, e taivez oulru lanlo 
ho Senlior da terra. Quasi lodaa aa na^Becanti* 
pas tiveram 0 seu Talento d'auro, e prsla; ji 
ionio pc^^o. jà ronio nioeds, ou mais bruì niiiiirio 
de moedas. (Icqi:e elle foiii-iava. E pr ci-cindindo 
agora de talentot gra»det, e pequeaot, regular» 
menlefallando, o talento diòttro constava de 00 
min.'is, c coda viina de 100 dr(ii !i:r,i;s, que sondo 
em uniaa pirlcs inaiorcs, e ineiiorcs ein fiulin5:, 
poribrfa denam alterar 0 valor das mmis, e pDr 
coiueg«iut« do talento, kdracima vaiia 3 aoldoa 
e meio de tometef. Tfinnit lo;;o, qtie o talento 
d'ovro se rotiipiinlia de GO viinttx, e (r.OOO dra- 
ekmas, e ìil:(XK) $oldos tornests, ou de Franca, 
4)Qe antigamenta aìnda valiam aljsnma consa me^ 
nos. que 0 real porliigvez de Oc iiìs, Do Gange, 
V. Ttileiilttin, nos olTerecii documenlo-! que inos- 
Irnm scr 0 talento em Franca ji de 100, jA de 
CO librai-: e mesino que algumas vczes se Ivmoa 
e Mento j,i por Urrà, j;i por RiffFeAa. Ni scnt<»nca 
de que stf I illou (y. Anmch»] se diz quc qneiii 
conlr:» ella l'ùr pa^'arà "duo lìbera, bina auri tO' 
lenlax, onde parece que os doHS talmtos he de- 
Clara^iO das duas libras D'aqni se \ò que, pela 
aoasa moeda, boa ve t dento de ^{$600, e de 
1(5800, e laniliein de oG réis. Se | nreni foì do 
valor da rnarc/ja, que em PorlupI se uso», e 
(Joehoje, pelo valor do euro, vale II^KlXX). te- 
remos averiguadn 0 |iri':'"i que davain ai^ nns-fi 
talento. V. .\!a:i<ha, Iìiìkuuì b, Pabio, Slmio-. 
BEs, e Ykhdaof. 

TALENTUSO, A. A!cj;re, di jtejoiio. salisfeito, 
contente, f Alvaro Pan, multo tulentoto de oer 
tal feiio auM U).» Chron. d^Et-Bei D. HSe 
parie 1, rap. 9. 

TALEA. Cotitribnic&o, r^lleci.v rxarfSo, qne 
se lanca por cabeca.'C na qua! todoa sto corla- 
dos, seguudo 08 seiis rcsperlivo* eahedaos. c 
baveres. Vi'iii do aiiii;;o \ril)u T'ileo. laMiar, 
coitar, reparlir um lodo em limitaJaii porcden. 
E taes slo na laMo*, ou finta*, de «ma certa» 
e delerminada somma, que selancan. erepar* 

15 
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lémaiimpoTo, «ooeellio, rìiiado, provìncia, oa 
n ino V. Armentikbos. No de ISSO eicreveo 
LI ilei L). AlTonso tV a Yasco Gomes, sen Cor» 

regcilor «aaqutm dos Monlex, e lodo los oiilros, 
fut depoii hi forem por Corregedores, ou Meiri- 
flW>, dizendo*lhc ; «Sabede que os Juizes, ¥t- 
iiadores, e Ilomenx-Iloms dos Concellios dessas 
Comarcas me fiiviarom Jizir. . . . que corno por 
rmom ia pesteleum, qtie sy seynio, niuitos que 
morrtram en ella, leixarom tm seot Testametiliu 
heidades, e einhas, e otara» poniuoens aaa Bi- 
tjrejas, e ijorslr !>->•:, r ()r:l'''-ii.<;, e leixom os que 
agora morrem: pelus qmes heidades, dizem, que 
t»!f8» Ì9 pagar a^tuttes, eujas eram, sendoeivot, 
em fmtas, e em tathas com os Coneelhos, e ftizìM 
a mim sei tiro de candhs, e armas. K ijur agora 
tu àigrejas, e Mursteiros, e Ordreux, ijìw <i$ apo- 
derarom, e opodéram, dizem, que nom am por 
ijuf pnguent porelfar. Bitumai por alg«mam- 
zoì» ijuiscf (Icmandnr, pnn que ox dilos beens se- 
jum ohì Kjados, que os demumlem per ante os Jui- 
ses da Eigreja. E enciaroin-me sabre rsto pedir 
Mercé. E Eu veendo oquenu pediam: Tenbo jwr 
hem, e mando-cos, que eomirengadet etses, que 
osi ai dilas herdaJes robraroìn, que pngnnn ramo 
pagaoam os doiios dellas, seendo ctvos. em aquel- 
M# coiiMt, fM «on prof da f»mi, $ not encarre- 
ijos rrtaaes, e nos que sempre eutitmarom. Unde 
al etc.» Doc. de Moncorvo. V. Orden., liv. ii, 
tu. 50. ìd prixc. 

TALHA 1)E FISTE. Pedalo de pdo, laboi- 
nha, cavaco. ouramn, no qoal, diagonalmeoM 
cortado cm cìuas parles, em cada urna dellas se 
escreviaiu, ou imprimiam algumas letras, ou 
tìnaes, qae dedaravatn a divida, ou a sua pn<;a; 
licando urna em poder do acrédor, e oulra eiu 
podcr dodevedor, quciheaaervtam, ondoobri- 
gacào de divida, ou de quitagao della. Do Ia- 
lino la/ea, ou Tatia. qnc sigmlica ramo cor- 
tado, diaaoram oi Francczes 7ai7/«, os Inglezes 
Jolly, • oa Porluguczes Talha deftute, iatobc, 
podafO, ou lasca de pio. Y. Dn Cango, r. Ta» 
IM 0 V. ToUfa 8. «fi noni lliis po'jam osdinhei- 
ro$, edàm'Uiù tenhastalhas de [uste, e que passa 
por hmtn anno, * por Ires^ que non podem acer 
(Ulles nenkuma cousa.» Capiluloa eapaciaca de 
Sanlareni de 1325. V. Babbo. 

TALUADOn, Culcllo, faca. V. Vbndima. 

TàLUàDUBA d'acua. Por<;ào d'agua, (albo, 
rnedida rostica das agnas, pela qua I se emende 
urna vfa d'ngiia, basian'.r a rcr;ar, oriliinarum 
prada, Minpo, oulainciro. > .li IhidU'S uus Omeens 
OOOHS jurados, que er ouro^jf o liuuriro Am la» 
Vifiìnra. iDnc. de Penduiada de 13U9. 

TALIIA.MLMO. Talha, laxa, rcparlicSo.tUao 
de taihamento vn »?ruo.Vi, isio lic, si le nioios 
reparUdos por Uillia, secondo bcos de cada uio. 
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TAMIA ME. V; Taun. 
XALUAU. 1. Nio »6 se loroava aatigamenle 
por corlar, separar, on dìvìdir algema conta : 

mas laniltem por tornar o caminho diri'llo, cor- 
tando Kcm rodeio de urna parie acuirà. «Edes 
hi direito, talhandooM Barrthw.» Doc do Un- 
gan^a de 1331. 

TALUAR. H. Tiixar, ajuslar, reparlir. Ta- 
Ihar soldada com alijuem, he ajustar-se com file 
aobro a quaiilia da soldada. tLecew comsiyoos 
mesleirtue^ e ialhem eom elle» a dita empreilada • 
Ijvro Vermelht) d'RI-Uci I). AfTonso V. n. 7. 

TALIIO DE PEixES. No forai, que 1). Willel- 
IM do Comes dco aos Franceze.^, e Gnil«gos, 

«ne MTOaram a Alouguia, do lempo d'EMlei 
. Affenso Henrtqaes, se diz : que dos pehes 
do m.vr se pafiue m/c uiioquoijue tiìio uno mo- 
diuuì de xwii alquein.'i; exceplis iUis, ipti ro- 
eonfnr luphìs.i Lìvro dos Form telhos. Era 
pois, 0 Talho dos peixes, o mesmo qne hojo o 
Talho das carnes, isio he, o cepo, o« franco. Ott 
barraca, onde, o peixe se veiulia. ou fosse in- 
iciro, ou em posta. £ de cada uiu d'esies Talbos 
se pagava de rdroaodireito'aenhorìouniBioiotff 
pam, que aqiii se dcrlarn scr de Irinla e dnus 
alquc-ires; cxcepluando coniludo a venda doi 
peixes atuns, qao aqni se chamam Tuphos, 
do Ialino rbiuiniit, por qnaoioesiesso olo ven« 
diam noe TaUm; senèo resemdof ao Jteof 
Fisco. 

fTALHOO. Escaklo, banco. 

TALIGA, Tbalic.v, e Taieiga. Ale hoje per- 
nia nccc 0 nome de Taieiga, principalmente ne 
provincia da Bt'ira : unia taieiga sJo nlli qua» 
Irò alqueircs rasaiios, ijuc fazcm Ircs aru|;;ula- 
dos. £ «sta be a mediija, que boje se praiica na 
proviocia do Minho, onde a Ires alqueircs do 
sai acnguhdos rlinmnm teign. Porém nilo sendo 
a leigula, ou teiga dos antigas unia mcdida cer- 
ta, e geni, oenio para um pariicular territorio, 
celleiro, oa eenborio ; daqui naseia baver tei- 
gas de gwriro edgueires, de Ires, de dout, t or- 
dinariamente de uni .10 alqueirt. \o de 1203 se 
deixou au MosU'iro das Salzedas tinin pilanfa 
de cerno e quarenla pàes, dectarando-si?, qooda 
cada taliga se fariaui ciuco pScs. Edaqui se in- 
fere bem, que cita seria du Ircs quartasdame- 
dida corrente, que faziam um alqucire daquellc 
tempo. V. CuABioADB III. No de 1227sedeixoa 
para aqnelle Mosteiro oulra semelhanle piton- 
fa em dia de S. Marlinho, qnc constava de «rfoiu 
tnodios de tinho, tinte peixolas, et xwii."' taligas 
de farina in pane cocto.a Livro dasitosfOra, da* 
Salzcdas, fol. 31» v. Para o vilbo, < poiXO SO 
proporcionar eom o havenoadedizer, qae 
cada taliga eia utn olquéire. Ainda hojc dizcin 
laleigo (dimiauuvo de (a/»^a) um tacco de dous 
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aliiUcircs, e l/ileiga de azeilf, doils caiUarus de 
azc-ile da mcdida de Li^hoa. V. Tkica. 

TALINTOSA. Dizism o& antigo» a mulher 
dìligeiiM, e caidadoM na boa eeonomia • ad> 
tninìsIracSo, da sua casa. K urna mrillicr desia 
qualidade nào só he oiullier de talento; mas 
lÌDda 0 aen pre^o dìo podci la ser menos qii« 
uiD grande oamerodeulenlos. Edoquimeper' 
8und(f a cliamaram Tdiid^ta, por Tahnto$é. 

TAMM.AMIS. Dcsasaiaado, inpmdeDtet «li»- 
leimndo. rcvolioso. 

^TAMAMNO. Bocadlnho. 

tAM VI, WI'.Z. adr. All'imi lanlo.iìguma conxa, 
de ai{:um modo. «A'do he està pedra tam xplen- 
dida, e transparenle corno tidro, mas uhjum tan- 
to densa, e na edr fiata mma apfiore$uia(Umadr€ 
})f l'ila: porqnetinka fùmahi0ttkf»>iàad6.» Dair> 
te Nuli, do Lino na [)c\'i-rip do fìeino dePort., 
cap. 23, falla da peJra IJbsidìana, de (|ue IMi- 
Ilio fax mencio, a qual tinlia semciiianras de vi- 
dro. nascìa cm Portugal, e della cefaziambai- 
Xellas. 0 mesmo autor alBrma \tra desta pedra 
nnM panel la bera fìgurada, e outros pequenos 
twsot herimatoriot eni uni sepulcro romano* quo 
noa MDs diat te deseobrìo en Lisboa» jontoao 
convento do Santa Clara. 

TAMAMIAM. Tainnniio, tao grande. Ainda 
lioje he usado coin desprezo, lallando-se de um 
bomeiD, mai grande do corpo, e pequcno de espi- 
rilo. 

TAMAU^^\. Assiti! cliamam ninda lioje urna 
fonte na >illa de Saniarcni. Os Mouros Ihe po- 
loran eat«aome, qno qnerdiser agiu de lama- 
ras, oa agaa dooa, e dìo agmt amargostu, co- 
mò erradamcnte disscram algiinsdos uosso»cs> 
criinics. Vili. Sousa, v. Tamarma. 

lAMBBiltA, e Tameiba. A madrinlia doses- 
possdos DO dia das sass bodas. Està palavra 
■inda toni algum uso ni provincia da Doira, e 
se aclia no mesmo sentido no lombo do Arode 
Umcfo do taìG. V. Tamo. 

TA.MBEU. Tanto, assim. •Tamben da nma 
parte, come da Mfronte.» Doe« de Vairio de 
i;tl:ì. 

TAMBO. V. Tamo. 

TAHIIO. Dance, neti baixs, eseabéio. «Co- 

mer em lombo,» o mcsmo que corner em terra, 
ou dcbaixo da meza: ceremonia, que Das com- 
niunidades religiosas» Ji desde a sna origem 
se praticou. 

fTANGAll-SE. Se loqucni. 

TAMElftA. V. TiMBiaA» e Taxo. Doe. db 
Lamego. 

TAMO. Celebridade, TesUi e regozijo, qoe os 
soivos fasem nos dias das sass bodas. Vem de 
TktlmMs, 0 ieito nopeial. De tadas as bodas, 
qoe algum dia se celebraTBO em Lamego, e 



cni lodo 0 seu juigado no mcz de Fevereiro 
(se iiellas sr laiigia aduflt) tinha 0 MonlonO- 
d'£l-Hei a meihor cFoyev» f** Tmm: 
u 9 fm^Ho tem o mandilo doMordmo. enom 

te oeiado aule rom eli. E .v? ìhi noih i/ui:i'i- dar 
a tnilhorFogaca, o J/on/o poi si o pinlwrai d pera 
Diretto fermile o Juiz: A' o Hoico, e a noi'ra juro* 
ràS qua! foi a milhorFoijafa, qne hi reo ao Tamo, e 
ena (he dardi!.* Tombo do Aro de Lomof-o «le 
1340, a 7. V. Iliii ([ujulo liù lorur o adufei 
V. Aciiacar. Mas qiic razào liaveria, para sA 
n'cste mcz ser ptohibido o toesr adofeT . . . 

TAMPELO. «Mando à Confraria doTampello 
del ììbras.» l)oc. de Almosler de 1Ì87. Quizdi* 
zcr D. Sancita l'ircs [mài de D. Berengueira. 
Taodadora d'este Mosteiro) de caio leslamento 
he està verba, qoe deixaTa det librai aos Con* 
frades, ou Terceiros da Ordem dos Templuriot, 
quo se chamavnni do Teiiipio.\, TnuHM, T£ii« 
PRR, c ThMi'Reiims. 

§TAM SuOMEME. Nem seqner, di ape^ 

nas. ■ 

T.VNGER. Perienrer, locar, ser da sua par* 
licular inspecfjio, e cuidado. «Sa/oo de lodai 
ofutllat eouMu, que oìéa ifut langiam etpeciat' 

Mente nns, e nos^a Eifjrrjn. » Doc. de Lamego 
de 129^. — tSe succeder, que tstes beens tangaiH 
tic* Doc. das Rentas do Forto de 1337. 

TANGlUfiNIO. Facto, loqne, accio de aib^ 
gar o' corpo. 

TANGOM.\0. D'esla palavra, que usa a Or- 
den.^ liv. i, lit. 10, § 0., tcm sido a interpre* 
lafio mai viiiria, e discordante. Os qne diiemi 
que Tangotnào he o que Togo, e deixa a stia pa* 
iria, e uiorre fóra d'ella, ou por snas culpas ou 
por sc'is particulares inlercs5i:-s. locaram seindù- 
vida no verdadeiro espirilo da Lei; pois se a sen- 
len^a pronuneiada centra os bene do Tangomio 
ha de subir à prencnfa d'FlI-Mci, pnrn «e dffidir 
se cllc's perlenceni, ou nùo ao Ileal Fisco; fica 
roaniresio, que o dono morreo auscnto, e fugiti vo. 
Nlo ncgarenos comtudo, que havendo paisado 
està pafavra de Ouiné a Poriugal ; parueular* 
menie se oriiciide dos (|uc fogon, emofrem por 
loda a (juiné, e (Canaria. 

TANJUDA, e Tanjiha. l)\?.\sm 'A canpaa tan^ 
juga,» a toquc de sino. Doc. das Benlas do l'orto 
de li±0. CuM/M fon/tK^a^ he rreqaenlissimo dos 
prazos aniigos dos mosieiros, e cabidos. V. Ba* 

IVDO. 

TANJU6A. V. TAJtiroA. 

TAPADUKA. Vallado, ralla, sebe, parede, 
lapuinc, e qualquer outro resguardo dos canipos, 
quinlas, ou Tazendas, segundo o costume da ter* 
ra. Doc. de Bragan^a do secolo xit. 

TAPAGEM. 0 mesmo qoeTàMooaA. Doe. de 
tanego do seeule iv. 
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TVPlGOO.v T"i»;>J'i>'=- '!'"' '''' fi'' ™ n-'lT- 
r»«<lo iwirvlho. No de l:»7."i s' (omo i pò i!o 
!u'Mi (lo Cn-wu!" iior parte d El-Ufia 14 do Ju- 
iilio, 0 so iHHn.-.u un U>;i'y j'.irado* com aH'ada de 
RCSSenU «olilo», c '<onLriw.ntl', ,h,s esln:.<!'!, e la- 
viqoos; prendendo os maifcilores,eremUfndo-os 
para o Ùnhìlo rff Coiwftrfl. . Doc. da Camar» se- 

T.UUJAM. O \ri?iro^'i. rcniis-o, irouxn, ilps- 
«oi»la.l<>. ind.-, | ro;:ni>.;';'i 

T A l\ U I N ;i i: 1 It A M CN l b. \ a^a rosamcn lo. Doc. 
de TiUoiuM iIm- pnncipios do secalo Xt». 

TVRblNHliHl'). n<-iui>«it. frotixo, va.LMtnso. 
tHèoL MS fiigm Kmliitl^eiios pora qnn i lUa, e 
tvbiratU».* Ooc. ile Allno^lc^ de li87. 

TUU'/'.I'N V, aS. Nào sóse ileo anhjjanicnlc o 
nome de Turwna. Tarttcnm, Tercenn, cu Ter- 
MHMM Arenai, cm -i"^' coiisiriM.n.i, r gt.nr- 
davam os Brmamcnlos navucs, e ludo o iiuecra 
ueiicnca da marinila: ÌRualniftile se eliRinaran 
Isaiin OS almazcns. c ar.ciuu's, ou p.-.r(liiC«, cm 
Que no inlcrior da iiìoiuncliui se fazuin lar- 
«08 dcnosilos «le muni.òcs de gueir.i. No 'le 
1188 El Rci D. Joioli fcl |irover. e rcparar 
US fronleiras (nào obstanle qne linha pat com 
Caslella) assini ile mmus, e Im i i'-:, cmno di' nui- 
Ijic5c8, oabaslcclmenlos de arlillicnas. poho- 
ra. saliire, armtt, «hii«*«it;p»ra o qae mandou 
fjzpr cin lodas as forlaleiiis novos upovsenta' 
menlos. c casas depula<l.<s pura is>o. tEperare- 
Bdiro, e flfflfmrtmenfo artclhcnas.ua ( o - 

Mrtrra da Beira mandou nocmurnle fazrr alotac- 
na da Villa de Pinhel. em v«f as dilas consci fytutm 
tm deposito, e nbastwfa.* Chron. dEl-Ue* u, 
Jodo II, cap. 30. 

TXeiEUA. TbewM, nome d« mulhcr. Doc. 

de 11500. 

TVrSV 0 mp^mi) «jue T*tH\. «iv*> pagwn 
em fmttts, ou lausas.'. C:irl,i d T.l U-i D. JoiO 1, 
de 1427. Roc. da Canura de \i*eu. 

TAUSACOM. ou Tousacoii. Taxa, que se poe, 
e dctormiiia snbrc o pre.-o, ou vulor de alguUiB 
couìM. Doc. de Ceica do seculo mv. 

TAUSAB, e TooiAB. Taxar, pr laxa as mcr- 
cadoiias, aos in.intimcntos. nn lempo, aos gas- 
los aos louvorcs. i > palavra», elo. Doc, doCei- 
ga.' D 4(iui se disse: Su tatuo, ou (tfwo, eu po- 
iiho taxa, ctc. . . . 

TWOLLAGEIROS. Os qoe jogam j«go da 

sorlo. , . 

TWOLAGEM. Todo c qual<juer jojo deserte. 

• TAXACAO. Ceno direilo, quo se pa?:» aos nii- 
nisiros. que maoejam • Ueal Faxcuda. Uè de 
Darros. , 

TAXADOR. 0 quo p5o n tata a qualqacr 
coesa, quo se vende, arrenda, ou aluga ; e wlo 
cm obrigagio de lUe pòr o juala |»re^». HSo 
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(ìlwtantc a ridade do Porto hartr déstin.ide sitio, 

v.n rju'' as ini'n'IrÌ7i'5 vivc>«(' n «cpar.id.K, no do 
140i; por ordi ni ló.;!.! de lti83 .<c manda assi- 
gnar*lhe* baino M-p:ir.-)do; nomeando-se *Taxa- 
dures para o nliifiurr Jasrasax, qMterdo obrigd' 
dot a dctpijar oi inesmos dono%; nffo «ntrando kù- 
VUMeom armos no inrsmo bitirro, nrm tendo at 
metauu mn/Arrrx <romvi«/o menhm, que patsemde 
tele annos, ainia qiu sejàa na* pllM.* Ooe. da 

Cnniaia do l'orlO. 

TÌ;\. V Ti VA. 

TF.ADA T. M di> ijii:»! |iirr «encro de pannrt. 
TECIUEMO. liiiirL'do, urdidura, arliticio. Ira- 
moia. 

Tl-^no. 0 neimo que Tfwio, obrigado. De 
de Paria. 

TEÉDOn. 0 qne arliialniPiilo lem, e possnc. 
< Mfu inmlo, tfédor d'osta Cavia. o Hoc. de l*f n- 
dornd i dcliUI. Aclia-sc lainiKini na Or«/fn., liv. 
Il, tii. S 

TCGDUR das estrada», e raminhos. 0 ladra» 
pùbiico, qiie com mio armadn, e Yiolfnt.imenip, 
occupa, ICin e embargo eslcs luiinrcji. roul)andi> 
OS nassagciros: estc nào goza da iinmunidade 
da Igrpja, assiin come ncm o inrcndiarìo das 
scaras, nm « q'«a insidiosamenU*, e de prcno- 
••iio e sd a fin» de injuriar, romene algan de- 
iicln. (W. M( , liv. li, til. 8. I (5. 
TEEYA. Tiiilia, prclei iio do nciIio Tftr. 
TEIA. No forai de Fipuriró dos Ymlio«, dado 
por I). ?>'dro AIT'^n<o, lìll o d'KI -IkM D. Alfonso 
n •nri-iucs no de 1170. r.iUmdo dasdÌTÌsffespeh 
p irte, qup demarca coin 0 Pcdrogào, diz: 0""- 
modo ttHit pela teia dt Monatterio de Ayia, et 
renit ds cabefat dt Naitntii, He. » Li*r« dos fbnw» 
teltios. C lonins o Mosteiro da A(jm<ì. de 
que OS nossoi esnlplores giiardaram aie lioje 
ornala alto silencio. Mas qae Feto seri. i .iquclla, 
fjue de Fif-nciiù dos Vinlioso «eparava? Poderia- 
vdQi di7,cr, qne pur Tf/fl se cntpndc aqut o ninro, 
parede. ralbdo, cava, sfhp, C5i,ic.iil.i. ou qtinl- 
qner oetro Uipuinc, com que a cètra d esic luos- 
Ipìro so defenilia ; pois aioda liojc se cliamt 
TVirj u froiiLil, ou reparo de madeìra, com 
quo iias jusias, louros, c cavalhadas se fecham 
campo?, e lerreiros em que cllas se cxpcuiam. 
Se (ii-sscrmos, qac de Teda se disse Tfta; i*to lie, 
piulial.ou malta de pinlieirts bravo» deslinadM 
para o fo;;;n, <|ppoi> d^! feilos em rachas, nSo 
scria desalleudisel esla Icmbranta.K linalmenle 
«e de Teft«. qae ot baita lalinidade era o mcMno. 
qnc Modus nfjyi, n'nT, se chatnou Teia al- 
j^uma belga do campo, ou leira de vinha, qoe 
fosso do dito Mosloiro, liH\:ini'i.-! dado fmi às 
noasaaconjectnras, prompiosa diuiiiUI-as,quan< 
do a verdade se manifeste, oa o mais cbegado 
a dia IO deseabra. 
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TEGKLAD.V, c Tkuukudv. Di? mui (lifT. i. n- 
tos tigelttdaa «e Irata aa Arie de Cusinhai iiias 
nciihmn.'i deltas se parcce eoin »s quo antisa» 
nit'iitfì iisou il fi u^Mliilailc |ii)rlu,u'uezj; pois eni 
unias se laoCiiVi viuliu branco, ein oulrnsli'ilc, 
eni outras ovos, em outms codeas du pào, ric. 
0 qaeparece dìo it-r JuviJa lio, «|iic d<- sewin 
fcìtas om Ifgctas };rjn;Je:>, se ori;;i.-iou o iiuino de 
Ttijfliula, que umas vpxcs sedava ao sciilioi ia 
de«n/rada no pr.^zo, mi arn>odanicu(o; oulras 
erain do Mordonid ]ìi>i ftrdida. •Dm fenlrada 
kw tPfjhiUiiìa , r a-ii oiiuko branco jirni eia." 
I)(ic. do r.M.o (1l< Sousa de 1 i IS. — *Dn{c* fior 
PeiUdii do M'ìriUitno lata ffoijnssa d'uum (i!(]iifire 
de farina, e littum /fiaugonit, e Ima tegelada.» 
Doc. de S. l'i-dn» di' Ccinihia do si'culo xtr. — 
flj^ii cium df Miit ) !iiiu:ii ii''jii-'irr de furiidiii itìiia- 
49da, coin buina Ugeluda, ecoui ciuco ovos. e » di- 
ta ttfHaia sseer de codette, de Pedida.» Doc. de 
S. Tiaso de Coimbra de 13iO. 

TEGEREMO. 0 dia irigcsiiuo (*}. ..Y-y dia do 
tegeremo vi atqueiresde trigo amasndo a\\\ reis o 
alqneire.t Doc dd Universidade de 1 VóS. 

TEIGA. Se em lodas as medìdas, de quc os 
nossius ni;iiores usarain, p-iiliculannciilL' tci- 
gn, se obscrva uioa variedatlc tào iioiavei, t]ue 
qaaii podcmos affirroar Mrem laDtas, e lAo dif» 
ferciilcs as leiijas, corno erara asterrà?. Elle lia- 
via teiija-de Abriihào, trirja Tfijurngii, teign seria, 
teiija direila, teiija do Cdleiro, teiijn do Jiitjitudo, 
teiga jagundu, leiga jugadeira^ teiga Coimlrda, 
leìga de Pente, teiga da terra de Lamego, eie. 
UniBS Bitijlu liào razi.im uni ali|uc:ro da iiieJida, 
qne boje coi re, oulras potico mais Lzeiii ; uuias 
consta vaiu de om alqueire, outras do dona, ou- 
iras de dous e meio, outras de tree, ouirasde 
qiiatro, e a!;;uma liavia, qiic conitaTi de ciuco, 
liivliv idiiareiiuiN i>\i> cuiii .-ili^^ir^s (Acnijilos, p.ira 
que cada uui cuntulie, e coiiibirie os rcspcctìvoa 
foraei , prszos. e coslumct, e aio queira niedir 
ludo por iim-1 rasoiira. 

Da leiga de A'irn'iù) falla a Orden., liv. n, 
lìl. 33. E jà £l-lU'i D. AfTanso Ilcnriijui-!* a no- 
lana 00 furai, que duo aos moradores deAuciào, 
ilaiaf«f« e Pntrìa, a qiial se chimou assim de 
lim certo llotiio:u ( liamado Aliiai;3o, qiic della 
priraelrameote usou. .V^sim o da o Padre Demo 
iVrcira, no Elaeid., n. 10G8, in Apend., onde 
ditcodo, que a teiga do Alemlfjo constava do 
dons niodioi, que fazem um ali|iieire; nJo rx- 
plicj de (piaiili)i conslava a dilj trija deAbia- 
hùoi roasiióssabemoH, que «Ila couilandu auti- 
IsaffleDie de quatro alqueires, Taz boje cicco ra> 

(•) •TegTcmo» laiito p«le a^nSear • dia da .«eiiultura •> 
IttMila*, caaw • IrigMiim, jior c«rn|i$l* éa |nla¥n. 

(N«to da I. r. aOiaboO 
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s id>i>, i[i]c aclualincnic se pagami Uuiver^idutii! 
de Cuimbra. * 
Nas in^iiiirit.ries d'ENReì D. Aflbnso III, e no 

loii.lc) di) Aro, e onlios d irii!iieiil«ì< de LauifJlO. 
se cticoiilraiii coni fn'tpn'nfii Irim da terra de 
Lnmrgo, (ciijn do Jujìindn, do JugHodo, etci- 
ijfi Jihjiiitda. NaoiialK-rei dui i, ^c dcalgumho- 
idem dia Iliadi) Ja<;'H/ìc/o ella loiiiou onouie: CH 
me ìiic!iiiu aiiies. a quea^sini rliaiiiaSsCiii a triij't 
jagndeìra, que foi a inai« usada, c itela quii m 
coslnmavam piigar as;»i;(i«/ff«. Ksla constava de 
qtialio ;ili]ueiri'S, c dezesois leiijns fazi.im in:» 
molo dc(i'j al(|ueircs. E-l» fr<V/ii jvijadeira lam- 
b<-ni fui clianiada io€eUriro\ porqiie noccllpìro 
real por ella »e pagava. Mas ìsln ii9o era tinifor- 
meeia lodas as terrai; pois iioToiiilio do Aro do 
Lamcgo, a r.)l. 7 v.. 'Svi'! (jt'. mi ri ras di; 

centto feta medida Jugmda fazesit teii teigaspria 
medida da lem deLemego». e a fot. 0 v. •//mi* 
Pifiio dr ìhun d'i inr li In dir'Hn de Ltmir^o sdo 
quali 0 nwios pria medida Jnijunda.» Or.i suiid» 
0 qtutrieiro de qualro alqucires, e Tazeiida scisr 
quttrteiree vinte e quatro alqucirea : fica mani- 
festo que a teiga da terra de Lmego consIaT» 
i^ujliiieiite di' (iiialm; pois Ijiiilifiii 0 inoio do 
Laincgo era dcdezcscis alijULiros (cnjo ^(fn JfiVo 
alo quatro) »cndo odo Jogmdo do scssenta a 
qualro; e por roii^o;^uinlc, uni rooio do Jufjundu 
(sejjiiiiJi) 0 ij;ic em outras parles se pialicava) 
iiicliìi.i cin fi qualro uioios da «iirdihi ditrila 
da lena de Lamego. o Em al^iins docuuieiitos 
d'csia cidade seacha, quc urna leiija. dasquc al- 
cuni ili.1 se iis;:\.ini n.-KHiclìa terra, faz Iii'je ■ /iii</» 
altjiidir inr.ias liiim ruldiìiint.' Eiii uiua S''iiti'nra , 
dada pelos Vi;;ai ids ;;eraes de ISi a^'a no de l 'ihG 
a Tavor do Moslciro de Roriz, da OrJeni de Santo 
A<;ustinho, se jutpou (Trita a conia pelo Conia- 
doi) quc tiiiila tii'j ;s «le jie;i?ù( s deC'irs.is im- 
portavam jus^liiineaic cento e vinte alqueirvs. 
Doc. da UnÌTcrsidade de Cointbn. E por elio 
»e vi, que foi rcpulad.i a leija a<|natro alqnei- 
res. Isto niesnio se roii\eiirc por urna seiileiH;a 
do Mdsleiro de Moreira de 1502. peh ijual lui 
reduztda a leiga a quatro alqueìrcs. E de uni 
leslaroento, qnusegaarda no convento da Serra 
do Poi lo de l.'i'il roii-sla a S'-gnitile vcrba: "l}is\e 
mais ffla Tesludora, que ella dece a Antonio se» 
filho, e Ike deixa por seu fallecimenlo urna teiga 
de fhte,, a «l'rr, d tus aliftieiret deeenteo^e dous 
delrìrjo.t Kn lo^^-o a /oV/fi de quatro alqncires. 

l'ina f;raii!le v.iricd i.Iu dcteigax, que iia tem- 
po d El-ttci D. Manoel corriam, forata reduzi- 
das cada orna a uirt alqueire da medida corrente 
rm imiilo-! dos foraO», que no <;eii Icnjin ?n re- 
f jriii.ir .1111. T.;e» foran), por exemplo, o de Va- 
leiii'i do Doiiro, o da v !i,i do l'.uiiinheirOf l|UO 
tao do Mueieiro de S. l'edro dia Agutas, se- 
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gando con<;ln Jo snu rrrliivo; e oulros. Poi fin 
aio foi assim nos de Alcoba^a, onde as Irigat 
M pagan «m nmas parlea por mais de um al* 
queiro, e e.in ouins por menos. E (ambem no 
forai do Mostciro das Salzedas se declara, tque 
dous alqueires e ineio ile frigo se pagttfin pelas 
duat Teigtu» qv« d'anUs te pagavdo.t E d esto 
modo fieamos enlendendo, qtiealH a (eitja com* 
ISYI de cinco qiinrtas. Doc dns Snlxt'das. No 
forai, quc Kl-Kei D. Sancito li deo cin Seleni bro 
de 1223 aos dez casaes, que faziam a villa, cu 
coneeiho deBarqaeiros. sediz: * llabele teigam, 
H quartam, quatem semper habnislis i Livro dot 
ì'onies velhos. Prova tenninante, qtie era me- 
dida parlicular d'aqoella terra. Nn de 1 284 «e 
tirou om inatromenio em Ponte do Lima, que 
se aclia na Torre do Tombe no liv. ii das In- 
quirirdes d Kl-Uci U. Afl'onso 111, a fui. Ga, 
])cIoqual consla, que «aleslando-se anifdidave- 
iha dt fonie com a medida lìegaenga deSanPt^ 
de JoHh (Jolda) achàrSo que faxiio des 0 stz 
teyqas Itefjneiujiis cin'iue teyrjiis, e iilìiiude jirhi 
medida tetha de Ponte.» D'aqiii se vé, que a ieiga 
Ì9 Pota$ da Lima coaalava de Irta alquelrea, e 
quarta, c pouto mais; constando a r^ttaMfO» 
ou rcgaenijii de uro só alqueire. 

No de 1295 Toi julgado por sentenca. que 
oa moradorea de Soulelio pagasse» a jugada 
49 Mosteìro das Saltedaa pela teiga dinita. 
Dee. das Salzedas. Logo liavia oulra, por onde 
pagava m, e t|ue niio era direiln. De uin prazo 
de Pendcirada. consla qua no de 1330 bavia 
ieiga do almudt de CanaWMf. V. Cabroal, e 
Cafdal. De iitn prazo de YairSo de 1440 consla, 
que urna leifja, crani tjualro alijUL'ircs. pela iiioJi- 
da nova da cidade do Porto. È tiualoieale acba- 
se nos praios dea Benlas do Porlo de 1487« I4(ra, 
fi outros, e por oste tempo, a pensào da Ieiga 
teila, quo laivcz seria a sexla parte de uui 
moio de 2i alqiieires. 

TE1G.\. II. Ainda se fasem altendiveis aa 
teigat sr^nintes: terga dt Serivam—'»ttwim 
vioijo de iiiillto feitoper rahnlvn, e frign de scrii'am. » 
Doc. deBoslellodc 1337. *Teiija de scrivànios.» 
Anno de 1314. Ibid. — •Teitja de Scrivanina.» 
Anno de 1309. Ibid. — * Teiga de'Sereteninha.» 
Ibid. Annodo 1412. — •Teiga dt Sertptaninha.t 
Ibid. 1399. — tTeiga de Scriraninha » — iDose 
qwwUirot dt «iV4o, feitoi tre» almudet dt trigo, 
Uiga dt ser/smifiAo.t Ibid. Anno de 1400. Era 
]o'^(ì està teiga de Fscrivdn de seis alqueircs; 
pois conslava de tres alinudes, cada uni dos quaes 
alo dona alqoeirea (*). 

(é) «Tiisa dt e«crÌTSo*, "MritAnio", "«cTVTeninb*", eie. 

ds qos bla • •wMir, é wén iwbo. 

(Mala de J. I'. Rìlwiro}. 



T£M 

TEKIA DR Go>rAi.o Ykiiio no r.*(;o. De cai 
dal v quarleiros de mi lo feitot, e huu seslriro de 
tri§9 fwAi te§ffa de Goneah Vetlo do Paaco, qu* 
sempre derom.» Doc. de Bosicllo de 1347. 

TCIGA DK Martiii (ìonrALVES. *Dedesa hós 
por pam, e por rinho quulro moyon, esser pela leg- 
ga de Jdarlim tiouf^hez : e 0 eabedal teer ter- 
M iteenlee, ed'ùrgo,eat duat parte» de mito, fei- 
l«t tnreleijro.o Doc.dasBentasdoPortode 13i9. 

TEIGA oiiMA. Desia ha frequente mongào 
no« documentos de Pcndorada do seculo xit. 
itìuu» tetteiro de trigo pela laliga da quinta.» 
Ibid. Anno de 1302. Enili mcsmono de 1312 se 
aeba a teiga da srstii, quo sem duvida he a sexta. 
• E tevardea 0 pam ao rio, e dardeh fela taliga 
da sesta.» 

TEIGA «Ai^niRv. tifttma Ieiga de miìbo rasoi- 
ra.»—*Sele quiirleiros de milho fettos per teyga 
tatogra.» Doc. de Dostello do 1308, e 14Ù. 
. À vista da variedade tanta, que aniigamcoie 
houre na ttiga. eque hojc em grande parte obaer» 
vamos exlincta; seria bem para d( srjnr, que 
urna uniformidade das nedidas se adoplasse, e 
estabeleeeaae em loda a monarchia. AiaUo, a 
juslica, e a mesma ulilidule dos povos 0 estio 
requerendo; a firn de que 0 prclextoda niaior, 
ou menor medida nào possa embara^ar a ia\a, 
porque os frucios dcveriam correr, fóra ja da 
mio do la vndor. Por eate modo ae porla termo i 
di'sbragada anbicào dos rendeiros, atravc<;5ado- 
res, e r«gatOea.e 0 niiseravei povo dìo seria pre- 
eiaado a pagar pelo meamoexorbiianlepreco • 
medida A^'nde, e a pequcna. 

TEIGULA. 0 mcsmo que Taliga, c^Teioa. Ilo 
niui fi equcnlt! 0 nome Tcigala nos dociimenlos 
dn Lamego. No leslaiDCoto de Yiceote Manina, 
Poreionario de Lamego, 0 Reilor de laldigem 
de 1288, se cscrcve com està abreviatura : II. r. 
g. : *Lepro»is de Lameco unam II. de Iriliro... 
et umm ti, é§ eenieno (el il. ttnw Inniioris nm- 
Mttbat ptrmmiAenm,} Hem : Vominito Mar', 
tini... te» qtatrtmmUn de eenteno, «f tret tht 
de Iriliro. t Doc. de Almacnvc. 

TEIXE. Peca briaco, ou dixe de ouro, oa 
praia de que aniigamente ae as»va« e cojofel' 

lìu linjc i;'flOra. 

TlvMLMl:;. Qac teme. Doc. de Pendorada de 
128U. 

TCMPAM. Tempo. guai stromenlo fora fet- 
ta por N., qm no dito tempam era ToMiom.» 
Doc. do spculo Mv. 

TE.\11'E11AMENT0. Tempcranca, medida, or- 
dcm, modcrai^So, rek^go. •£ aipoderosos nSott- 
riam Almotqfarìa, nem temperamento nanAiiai;* 
tendo que 0 Diretto quer tempre aprolemm^^ 
eie , Carla do lufaote D. Pedro de 1351. Hoc. 
de Braganca. 
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TE.MPIX, c TKwrnK. Assim rhaini l i n Or- 
deni ilos icmplarios eoi uut OoL'uiiieiilo ilas Ben- 
tos do Porlo de 1205, « s'outro da Gdafdade 
1296. V. TBMnniM. 

TEMPO DB ■uTitBBf. Tempo de aperto, ne- 
ccstidadr, guerra V. SgaaBKTB. 

TEMI'Iti:. V. TtMPiK. 

TElll'HKHUiS, cu Tevpleiros. .Vssitn clia- 
maram os Teiiiplaiio.i, professores de unia Ur- 
dcm militar, quo a piedade levantoti, ozcloda 
ieli;;i,ìo enlre nos ìiiUikIuzìo. a real bciiiliccii- 
cia maravilhotameole engrandecco, o a reiaia- 
^0 inerivel, qne de aeus «Inmiiee te dti», era 

loJi n Ijs'rfjn exlermiiiou. No tic 1314, e fer- 
vciulo ja as coutesla'.ùes eiurc Kl-Uei L>. Uiniz, 
e Clemente V, aobre os bens, (|uc furam dos 
Templarioii qucrcndo o PonliUcc di^pórdelles 
a tea arbìtrio, o proteaiando o Ilei, quo s6 i 
Iteal Coroa pcrleiiciam \\eìo Jireito rfi ersii o \ 
nào exislindo ]à mais s. inlen^àn, causa, e mo- 
tivo, |ior qee della se liaviam dcsmeinbrado, e 
porqiie o<i «eiis vsssallos llios liaviam legado, 
ou conceduio: fez 0 Soberano tirar urna larj;uis- 
aima inquiricào (quc se guarda originai na Tor- 
re do Tombe) aobre oa tuoi, cotttmuM, e iitrù' 
iifòH dot Ttmpleritt, e aoòr» ni fnkmnintneiu 
que OS siinlioros Hois de ['urlogal tiveram sem- 
pre sobrc CiUi OidciQ. Us inqairìdorcs roram 
Jote Paes de Soure, em Coimbra, e em Castello* 
branco Aires Pires Almozarife (que alli se dia 
Tribunus de Castel-Branco.) Nella deposeram 
Uiiilas ti'stcniiiiihas eiu siiiiiriia : sempn 
OMciram diser, e /«ira, e era fama^ t crenga IM 
fama : fva frado 0 ConieD. H*iir(qtitgtmrae0M 
Off Mouroi, OS Frcirc.<Tci!i|ir('iros n'ei din a eìU, 
9 fediram-lhe por Mercé, (/un o.s (nlinillisse noseu 
tereigo, e que Ihes desse cum (jue se podessem tut- 
Untar, » faxtr guerra aot ÌHmigosi»nm$ Ckrii* 
Ho. Ònfroff porm dimram, que Udo wòtdo «o 
ot Tcmprciroi f^'nhi doConde, conron!iti\lo po- 
re'm todat, em que elles fiieram a mesuut PeUfUa 
uEl'tUi D. Af ouo /, e queJUUe,eiemumÈ^ 
eestoret reeebérdo ot Teiupleiros, corno em guar- 
da, e deposito a$ renda*, e fructos de muitos Lu- 
yares, Villas, e Cuatellos, que i>ertenci(Io d Casa 
dot Rei$, para os deependerem unicamenle ho lett 
eervift, corno eempre tinkio pralieado, kiado ao 
Algarce, a (Imrc-^, e outras ptirtfs dn fronteira 
com mas pesmis, armas, e cacai tos^ e ludo e 
trnfm d eoa propria cusla ; coaie etlot mes' 
DM tinham tisto.t Mas se 0 Conde morreo 00 de 
1114, 0 a Ordcm dos Templarios principiou 
na Palcslina, no do 1118: onde fallariam os 
Templarios com 0 Geode D. Ilenrique?.. £01 
«pulito aoa beoa dot Tenplarioa, nemledeafo» 
ram conccdidos com lìmitagilcs t:lo apcrtadas: 
■as em lìu era io(|uiri£io, cm que 0» commia- 



ssrios lalvez se pcrsuadiram i\»c 0 \\e\ linlin cm- 
pcnho. E pois se nos olTiTeci o fallar a^ora dos 
Templarios, de quem ItrandSo, Ferreira, e C'os- 
ta so propuzcram etcrever a ori^em, e as me- 
norias (*) : espero me nSo srja mal contado, «e 
regiilando -me prlos oii^^inacs de Thomar, cu 
acìare algumas cousas duvidosa*;, cxplìque as 
confusaa, reproduza asomitiidas, eTcriiiqunas 
dalas, cm.um Catalogo mah exaeto de teut iJet- 
Irea; nao me obrigamlo com tuie a responder 
por uma hisloria circurnsianrinda, c completa 
dos Temptariot^ quo nio seria possivei, ocin 
meamo prepria dMie lugar, prampto a aobacro* 
ver a qeem nelhor aenllr (**). 

CiTAUG* Ma HcctHe, I fSNWiMRa cocrcs, 
Qi» A fliLiTaa osDaii 00 TiErut 

TKTB E« MaTUGAl, 
dcadif AilM entrwla tl'esle rrino, «(tf fUff n'eth 

se cslinguio. 

I. D. Guilhrnne lìirnrdo, ante; de 1126. Pa- 
ra iius dcscarlarinos di'inil iiicutaTcnciaii, e io 
desvanccereni alguns apparenles aoacbronismos, 
se deve ter prescoie eque se disse (v. Paxcap- 
Toa) onde ae moilrou, qoe ea maiorea l*reta> 
dos, priineiros, cpriticipaes caberas d'està Or- 
dcm cm Porlugat, umas vezos se inlilulavaui 
Pretepioret, oniras Comtntndadore» móres, ou- 
tras Mesires, oolras Procuraderes, outras Mi' 
nislros, e outras Meslres Protinciaes, a rcspei- 
to do Gram-Mrstre, que rcsidia na Palestina, 
em quanto d'aili oào Toram expulsos. Ì£ualmco< 
te se deve notar, qae assim eomo oa Preladea 
maiores algiiinas vezi>s se eli a in. un Ptrcrptores, 
tambem os Coiiimendadorcs pai ticulares, que 
residiam nascasas, liospirios, ou pequenos eoa- 
veoloa, que aOrdem (inba naacidadea, villaa, 
OH eastellos, e metmo nai aidèaa. para ali re- 
collicrcm os fructos, c piomoverem a popula- 
fào, e a agriculiura, ropeiidas vezes sào clu- 
ni^ MothroK 00 perqoe està seja a palavra 
pertngueza, quccorresponde à ialina PrteceptO' 
roK 00 porque n lisoiija dos que dependiam. e 
a vaidadii dus que mandavam, fossum pouco 
Avaroa n'esie booroso iraiamealo: ou tiBalmca> 

[') Fr. Antonio Ih-nnillo. •Monarci). Lu» lana«— Al*»l4r» 
Firrcin, «Su|>til«ineiitu luiiturK;», ou oMiaariM e niliciw «U 
cekbni onlam MM TamMl^riirv lU • Parie» I • H. LmIok, 1798. 
— Fr. tetnafd» da Cnia, «Ili-ioriA da nililar (Mm dt H. & 
J«Ms Clwkia- IM» ^ CMnte mt. . ^ 

(Lr.da&) 

H tmém a mU ■rtfotk» 0 irUfa io alMt C«r- 

Ttk da mn, bm m bililvta: «Sur \» t nb MCMUcm *• 
T«MpH(ni.*tMrMai actnH* pil>liraila nti* «Archim lilto- 
ndnt 4a rCvopa», le Aguoto de iWio, e foi maU unte Ira- 
dwWo e iiMirl* m ■IIIim rario, joraal anlMr-il* LUIma. 
t>t^ M vahiM II, a Mf. n c srsnMct. 

(1. F. d» S.J 
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le, porquc Intendo al|!uns rpriurciulo a Pirre- 
jil'.ria (le loda a nacàn, ainda o lilulo de Mrs- 
ire 1130 (i»Mva iin[)r(»i)rio dns siins |ii'>sons 0 
que ailvoriido, vaino* rc|)roduzir o «juc oDou* 
tor PedfaKes Secco fez esrrevfr pelo* snnos 
do l',*OS no tomo i rA.v E^rrìtunis de Tiioiiinr, 
liv. I, fili. '6; Iralaiido da Ihifjrm, e ììfisrinimlo 
dns Trmpiarins, àtt assi in: > Ùejxìis i^iie hi- Id i 
I). A i'pìD'.o VI catoH sua filha coni o Condt U. 
li'iu-t'jiir, sfiìipre (oi Tcniplarios) forum «m ma 
lijuita, o.v quar.K ìiniira di snìn^nniram l'rj.ois tir 
«HO morte 9 Rei it. Affamo, seu PrimogenHo... 
S 0 primnra JhopSa Hut fiss a Hnnkn D. TH' 
rejd, Mile do dito Scnhor Uri D. ^^MO, dfpois 
do fallccimnilo do Condc I). Anrique , seu pii- 
«eira marido, se mìo \3 cnsnihi coni oCoude t). 
Fcraiad», $ undo o dito Uti seu fiiha, a est» 
tempo, ehamado Frinripe dos Portosnezes. A 
qutil lìitinlifi ffz I)'''ii\<ìo nudità Oidnn do Trm^ 
jth, COI» outoi ijd do dito L'onde *eu iiiarido do Cas- 
telh de Saure. E subendo o dito Principe seit /?- 
Ifi», ffue ella fi:eri\ a dita Don^S'ì, peileudendo 
die 0 scihorio da terra ser sru. e ntlo da dita sua 
Mùi: por ìhe ndo parecer razSo dar de-igoslo <io* 
Jietigiotos da dita Ordem (a gie tanta ottriga^ao 
tinha) em Air direitamente eontra a dita DoafSv, 
e a rerogar: tonnu a fnzrr OH.'ni Diarùo, em sm 
HOme, do inesmo Cuxtello aos Heligìosos da dita 
Ordem... Fez muit Doapio a dita ikiinha aa mes' 
DM Ordem da terra deterta, e despotoada entr» 
Coiiuhra e Lririn», unde fiindaram os caslellos 
de l'ninb.il. T.^n, e ricdiii!i;i, e.ìs i^'rrj.is, IJU» 
aMi: liviTjim cotuo su disse, v. LtniìHA. 

Prucindindo dopr^jiiizo. em qae Pedr*atve* 
«•slava ^nlu»" o Itir.po da vind'i dos Tempi ) rios; 
nio rcparando ao iin"no>, f|ue s virrni no tem- 
po do Coiide, se liies (levf i la ter fcilo alluma 
doario real onles d« tli8: passamos a dizer, 
i\Qe Koppoisio no CrnuUio de Treyet, on Troya 
ile Cl'diiìi'fiiilia de l'rimra, cclobrndo a 1 i de Ja- 
neiro de IIÌ>S recebcsscin os IuiU|djrios dellu- 
itoriolla conlirmacào do MoiMlltttto, a regra, 

a Tói ma do lial»ito, e qoe desdo eniào se dif- 
lundis^eni por ludo o OccidcMite, recel)ciido co- 
nio i porli», fovores, e iniircOs dos Pi iiicipcs, 
«4 doaseos va»sallos|: d'itqui se nio prova, quo 
iilgum, 00 alcuna annoa antesi ellea nio eati- 
vesseni em rurtii<»al. Insi^lanios di'sde lojjo na 

Iiriiueira das doiròes de Soiirc fde (jiie Jà se 
rflloii, V. Cidi) c noicmos o^iia Apustilk, que 
parccc nos mostra jé a Ordem do Tempio com 
casa, ou rcsidoncia na cidade de Braga em tO 
de Alu il do dilo iitìim: '< Hi hanc Cartum ftiit ro- 
borata ih inaNU D. Haimundi Bernardi i» Civi- 
iede Braeara; tali moda, et tali jMrfo: vd, «i »l- 
Ind Caitelluin aule morte nostra dedniiiìui, tni!- 
ili de nostris ìhìihìcìs tu co reapianl. Jìt ji tòt 



test 

intromit. mìllanl eim forar. Sta, qui natta co*- 
iroria imle noiis ej-fat.» 

iNào me csconde, que etili e o Conrilio do 
Trova, e a dala da doa\;ào de Suurc loediaraia 
doNS mezoit, tempo liastiante para rheparaPor- 
lii^'itt a noliria do novo iiKlilulo, c do r]u.'iri<T 
|i<kJid ser iilil ii uiiia mooarcliiu, (}ik' ."ubre a» 
ruiiM» dns Agareoot aofuodava; pnem da mes- 
ma ApostiUa se convcnce, que a 19 de Abril« 
nao foi fella a dita doario, mas slm ratificada' 
f se criiào se i nlilicou, lic beni de crcr csiava 
feila d anles, o tempo sim, que oós nio satM!> 
nios, mas antea, que chrjasao o reaollado do 
dilo Concilio. A'é'ii d'i-lo, sendo Snure iimr» 
prava de tanla imiiorlanna, e na fronieira do* 
Mouros, e de que o Condc I). Fernando linli» 
0 governo, a Rainba Ibes dSo concede desdeji 
a posse real, eactual, maaanles dedara: «One 
$( d'antes da sua morte Ihaentrfijnr, r,nnai den- 
tro della recebào algum de seus inimiijos» Ccomo 
cniào rhamava a aeu filho, e aos da sua psrcia- 
lidade.) E qnc raziio havcria para desde logo 
nào doar ciò cai-lello aos Catalltiros do TVw- 
p/o, senào over, que elics eram urna jrfiiiees- 
trangeira, sena regulamenio formai, e que aiii- 
da nfio liaviam eonsej^oido urna approvacio so» 
li'mnc?... F. inic motivo liaveria para d'alli a 
dez dìjs (i^lo Ite a ^'J de A bri! do mcsmo an- 
no) Ibea fazcr sc^unda doa^ào solcmne, eba9> 
tuia, e sem resirir^So alguiua, de loJoa otdi- 
reiios reaes de Soure, demarcandO'lhe mhdn* 
mente os seii> largos limilrs, sonào acfilczade 
qoe Jà 0 seu inslilulo era regalar, e liulia as 
epprovn^es de sQcee»sor de S. Pedro?... De 
ludo isto scconvence, ijiie antes ilesic Concilio, 
e por con^ept^inle anli's ja du tli8 piilre nó< 
havia Teinplario»: e incsmo, que rcsidiain cm 
Braj^a. onde D. iiainiando, acceilaodo-a para» 
OrJein, cliegoa aroftorar n prìmeira doaflode 
Sonre. l'oròni da casa de Dra^a fillitrcnios ain- 
da no 2.<^ Mestre: vamos apora apro^ciiar o quo 
0 mesnio Pedr'alvea Secco fez Innrar no loino t 
da» Eserit., parie ll, lil. do Porlo. Alti nos con- 
scrvou lima lar}»8 memoria das do irOes, que se 
fizcrani à Cisa do Tempio de Fniil'rirr.nJi de Pc- 
naftcl. Por ella consta, que a Hainba D. Tbereze 
doéni aoa do «Tempi» de Sahmdo a Villa de 
Font'arrnda rom todos os seus termos, e bene fi- 
ciò*». Immedialamctilc se seguein dezoilo doa- 
qfies de particiilare», qa« deìxaram nailoa liens 
à Ordem do Tempio, os qtiaes bene perlencem 
hoje a csla commenda deFonl'arcada^porémco» 
nio n'estes siiminarioa aenSo copiaram o> diK, 
meze»e annos; ficamoi dnvidando ae a doario 
da Raintia é a primeira, ae Ricama das ouira!). 

.Mas 0 qiie tiiu) |i;uk'CO duvida lie, q«i' a Jìaiiilia 
kl ei>lu doarùo aolcs, que scu lilUo llic cuulcs* 
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Inssc 0 (IdUiìuio de l' n l.iqal; pois aio consta, 
i|Utì ella tizcssc esli do»gùo d* noto, nein ainUa 
a conflrmdssf: sinal evidenit, de quo .sempre a 
rpputoii Icgilima, conio fcita por umA Soberaiia 
indi fiendcnte de lodo o l'ortugat. Ora, csla solic- 
raaia uào leve lu^ar depois de lliU por diuiitL*, 
pelai caosas, o ditlorbios, que ot dossos Itisio* 
riadoras rtftnm: logo anies d« 1 126 foi feiu a 
doa^ao do Kuiil'arcada, c.isj c ronvt'iilo nmi rio- 
lavcl por doaròes, c compras, «lUC ciu iljoiuar 
ae conserva m. 

Na còpia de Pedr'ulces nào apparece vesligio 
do qucin rcccbessc para a Ordcm a doa^o da 
Kaiiilia; poréin n'oiitras mais 3nli;^3«, i|ui! alti 
se acliain, so 16 .0 seguirne : •Guittiermiu P. 
Templi in ittit ptìrtitw netpi CaHam.» 

E cale dintnns «nic Tei o primeiro Mestre cm 
i'uriugal ante» do 112G. Enoie-sc de camiulio, 
quo neni todas as doasBcs, e iosirumontos pu« 
blicoa dos TeoiplarùM, cram eoUio a&signados 
pelos Metires. Como a Ordem era a que (igura- 
v;i, nào julgaram indispensavel iiaquellc it-mpo 
(io mais candura, e luenos formalidades, que 
OS Prelados assignassrm sempre cm os lacs do- 
ruincnlos. Conlirrna-sc o Mrstrado de L). Gui« 
llicrinc nirnrdo por urna doarùo originai quo 
se aclia na Torre do Tombo, fiat.?, ma?. U, c 
copiada no livro dos iìetiraìoi a foJ. 'i8 v : 
li« da meiade da qotnia dcVilla'ROva, quo Af- 
fonso Annes fez « Òro, et Frati \bu^ Militile Tem- 
pli* ^ no caso que morrosse 'ume harede bona, 
etUgitinut MUlieris i Nào lem data algant, • 
se parece coni as deFont'arcada, dfl qu »eiiiM 
se falloa. No fundo delia se acha esla'rcrba: 
• Hoc doìium recrpit Mntjister Donus Hiatrdus.» 
C Dào Taca duvida o noinear-so ora Guilhtrtiu, 
oro Biettrdo; pois assim o praricavani os Bimo- 
wios. 0 tempo de lodo o seu governo lie «e^redo 
insfrutavfl pnr falla de documenlos: |)oi!eiiHii 
aflirtnnr, quo n:\o passarla dos priiicipios du 
unno de 1 118. Depois do D. GuUkermt hieardt 
iiogii io-se : 

II. D. lìaimnndo Deniardo no de lli8. D'es- 
ic S.'Mcjlre uiiiguem ale Imjc sclembruu; mas 
liO som controversia, quo no de 1 128 elle oecu- 
pava este minislerio, tendo ja cacj eni Braga a 
sua Ordeni. Nó« ja vinio;?, que alli roborou, e 
aceilou a real doarao de Sourc du 19 de Mar^o 
do dito anno (som que ob^te o nilo se dizer, quo 
elle era J/rslrr, e Afraffv do Tempio ; pois ha- 
vendo-se fciin n doafSo i sua Ordcm, e dictan- 
do-se a aposlilitt por gente curial, nào se jalgou 
precisa a declaragio de Dtna cousa, que lodos 
sabiam, e ningucm duvidava) vejamos agora, 
corno ja OS Templariot residiani era Braga; pre- 
iKitiindo, que l ilos co^lumavam residir nas icr- 
ras, que se llic iiuliaiu doado, ou por qnalquer 
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oiitro titillo ndqtiirido, c segando à còpia dos 
rcndimentus, ou a prerisào de promovera popn* 
In^o, e a lavoura, as^^im era o numero dos f ra- 
de,'», ijue te<i.li,im. V.m lod:i<. esliis casas ti- 
nli.im seu oialurio, c rnpeliào, e lomavam por 
.•ieus fiiitìiUares o.sqiic faziam algomn donrdo, ou 
benfficio i sua Ordcm. Tal foi, por ekcmplo, Ai- 
res Utas, e saa roolher Maria Meades, qoe nodo 
1^01 liz.'ram unn ignudi! dunr.ìo a Fr. Jo3o l)o- 
luingtics, quo roaiquairo frades mais rosidia no 
castello de Almoriol, os quacs os recebcram por 
Mus fami! iares: tlìl iiutnobiuum in nostra Ora- 
tÌ9«e, et in Oamibus Templi.* V. Familiaris. E 
d'c;ta qu;il Iliadi; er i a e.i.sa, quo os do Tempio 
desde logo iiveram cm Braga. Aoalvzcmos isto. 
No de 1 1 02 Ejeuva Aires, e a«ts flibos vende- 
ram " Vohis Jerosolimitani Templi Militihm, Pe- 
lagio Goiìtimiri:, el Martino l'elagii urna ber- 
dado, que ellci linbain In Cicitate Ùracarn, circa 
illum vttirum putnm ét Uospitali . Fucta Carta 
II. K.JuniiB.ia. c. 2 x * Doc. de Tliomar. No 
dcinHse fDniord,ii3m o Mestre Gtialdim P.ics, 
e (ioditilio Godins sobre a lierJ;idtì de /y(7i(f« Ma- 
lti, sita na ribcira ndoAlìsle; aniruinudo o Maire 
Gualdim ([ue ella sempre fóra * de Domo Templi, 
ifam eat in lìracharensi Cicilale.* Fcita no inez 
de Junlio in Era u. c. 2 \x.-.' vi. No ii inpo 
d'£l-H«i U. Maooel, em que o pergamiobo es- 
laria mais Item eooservado teeopioo aerall80.). 
K diz a csrritiira: Super hoc convenentnl in lìra- 
charensi Capitulo.* E lei la Ulna inquirirào por 
bomens bona, eque lìaham rszio de .salicrem a 
verdadc, a praziinento das partes, foi a hcrd.idc 
julgada ao Mentre Gnidino. eà Ciitado Tempio, 
a quein o conlcnd tr fi :: liiierai do.i(Tio de (|iki!- 
qucr diroilo. que nella livesso. Ecouclue: *£go 
óodintu Godiniz htìe teriptum libi Fralri Jokani, 
qui pnrtUrt'im Domum Templi cnslodis, et rcr/is, 
prupi iu iiiiinu roboro.t De Fr. Joào ler as clia- 
M 'i, e estar governando a casa, onde se fez ca« 
pillilo da Ordem, e se dcterminou se iiusso io- 
quirivào, nào se ìnfere, qoe o Jtfcarrs GirMim n5o 
fdvse Coniinendador della: sónos persuade, que 
feiio 0 capitulo, o Conimcndador Gnidim se au- 
senloii, e passado algum tempo, que era indis- 
pcnsavel para %c fizer a indagafio precisa, Fr. 
JoSo recebeo a doarào. que 0 Godinho fe^àquella 
i'3<3. V. l'is-aqsii lemos, por cslei rloiis ori^iiiacs 
de Tlioinar, Casa e Uospilal dos Templariot em 
Braga, qiie agora nSo dandanoa aereai habiti- 
Cù -> dilTerentes, posto qao admìaialradas pelos 
ine.^mos donos. 

Felce documcnios de Tbomar extrabidos da 
Torre do Tombo» sabemos que no de 1115 
(B. u. c. Lxxxni), e no mez de Agosto, D. loSo 
Oiilfieiro, ArceLi<]!u du llraj,'a, rom o seu cle- 
ro, OU Cabido, approvaudo, e conscalindo EU 
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Rei D. AflTonso Ucnriqucs, coofimuran, • net- 

mo de novo conccderam vDowmo Sverio, Mi- 

lilia Templi Domiui Mmtstiù. nrr non rtvfsliis 
FratnbuseJtttdemProlfssioms ilililtbus» o llos- 
pilli, qoe se« anlecessor I). Vayo dt htm me» 
moria, havia fiindado, e dotado ern Hr!ij;.i. para 
uso dos pobre?, e iniscraveìii, e pnra reiiiissào 
das suas culpas, e de seus pais, e pareules, e 
do qval cm sua Vida ctovia feilo Doofio li Or- 
itm do Tmph.t Enlo tò conlirmam' a doario 
do dito Hospital ; mns ainda llic diio, o doam 
melade dos seus dizimos de ludas as rendas, o 
dos ferros, que (inliani dentro e Mra da eidade 
de Braga. V. Ferros. Entro o<( mala, que nesta 
cscrilura coiitìrniam, he D. Pedro Piloens, cm 
oulro li nijio Brochanr Prior, tiim: PoiixtijaUtt' 
tit Eltctut. » Està cottfirmofào, t doario, aio só 
foi eoiifirmada por El-Rei D. Affoaae T; maa 
ainda por sua rnrln p.Tss.mfa linde lllOIliedà 
expresso conscniimoiilo, ededjra; *Que o \r' 
tebitp» D. Payo havia doludo o dito Hospital 
€un muitat kerdadet^ 9 fateadait ^otd» Bra- 
ga lago depoit da mo morte fke JtanAO vf «rporfo. » 
Manda l]i Hei, que ludo seja tornado àquelle 
estado em que o fuadador o dcixàra à bora da 
tna morte; f w o« Ttmflmios lum desku rm* 
ihv, • as dispendio emttrtico da sua Ordem.» 

E aqui tenios oHoipitol, decujo poro acima 
se faz mcnrao: Hospital, que D.Payo Tundàra, 
durante o seu ioi^o pooiiflcado; mas Hospital^ 
quo nada noa obriga arrór, que anlcsdollSS 
houvcsse doado aos TcmpLirios; sabendo nós 
que oioda sobrerivco unsoito, ounovc nnnos; 
« lendo mais naturai, que nos fins da sua vida 
fisesM està doario, que lalvcz por iinpugnada, 
precUou ser fcita de uovo, e confi rniada pelo 
Soberano, corno acima licadito. Iguaimcntc se 
manifeala, quo o Hospital aio era a casa, oa 
resideneia, quo os Temptarìoa linhaoi em Braga 
nnlcs de 112C. Nào scr;i dcsaccrlo grande pu- 
blicar aqui por inlciro uina t-scrilura, que no 
arcbifo da Mitra Dracbarcnsc, e no Livro dos 
DoeametUot eti^tiMdos, n. G, se acha; dis assin: 

•Innomint ratris, etFitii, et Spiriliu Simeti. 
ilms». Ego Alfonsiis, lù/i ff/ìi ComiUs Eurrici. et 
Egregia Regina; Tarusim jilius, et Alfonsi Obtimi 
Regis nepos^ S, Maria Braeharensi, et tibi Ar- 
chiepiscopo D. Pelagio, tuis que Sucressoribiis in 
perpetuum promoeendis, uec uoii t'Iericis ibidem 
commorantibus : Concedo quod omnes haredilatrs 
S. Marim Braekarwtit, ubicumque tinl^ caulatm 
iint^ sioeeumteroii, site cum junioribut, sivo nm 
ingenuis, qui ad Regem perlinent : El sicut /Ir»? 
meus Rex Alfonsus dedii adjuloriumad Ecclestam 
S. Jacobi factendnm, simili mttdo do, atgue con- 
cedo S. Maritr Brarharensi Monelam, unde fa- 
bncelur Ecclesia. Et Eccltsice Regales, qu<g tunt 
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Parociio/M, *UU ttà masut PoiUifieitt et »uUus 
laitm» in ti» Mtat polnlatem. Moiuu^a Rf go- 
lia denl libi lanltnn, quantum dedcrunt Pi cede- 
cessar ibuslais. lasaper etiam dono, atque concedo 
in Curia «m folwii ilM quod ad Clericale Ofji- 
cium pertiiiet, sriliret, Copeìlaniam, et Scriba- 
uiam, et aeleru omnia, quce ad Puidificis curam 
pertinenl, El in maaa twi, et in manu Saccessi- 
mai/Honiai, firtm* dUoxarinit totam mtameon- 
$&ium eomìtto. Et tu Civitato Iva Braekctr. mal- 
Inm putestatem kabeant jir/rtrr voluntnirm luam, 
et prater volantalem Successorum tuorum. Et 
quando habuero Porlugalensem lerran «rffnfaj* 
tam, Cicilatem tuam. et Sedem fMom. et ea foa 
ad eam perttnent, tibi, tnit que Suceessoribut in 
pace dimiltam, fine aliqua conirocenta. El de 
rebus Ecclesia S. Maria BrackareasiSt site de 
réba» to<^, «tv» ie féba$Saee$t$emm taomM «i- 
chil tmqnain requiram, aut per me, aul per meot 
Viearios, sine volutUate tua, aut sine toluatate 
Saeeetsonim tuorum. Et kae dona faeio S. Ma- 
ri» Bracharanei, et «ibi, taieqat Saecessoribatt 
et Cttrieietaia, frù anima PaMt aui, et prore- 
medio anima mea, ut tu sis adjutor kicms. El si 
aliqais homo, aut ego, aut propinens meus, aul 
aXrMwa, kit nattrum donum aiotare, aat ir- 
rumpere temptaverit, à Beo sit excommuni'-aitt*, 
et cum Juda Domini Traditore habtat parlici- 
pium, et habeal partem cum diabulo, et angelis 
ejaSf et insaper iaearrat iram ipsiatRegina S. Ma- 
ria. Paela fait K. vi. Kaì. Jamii, E, m. c. li. yi. 
Ego Alfonsus infnm hoc TestanmdMmwumamm 
robero. Qui prasente^ fuerunt : 

Petn^-tt, Feia$ia»^. SimHm^.» 

1 * cotumoa 

Pelagias Arp'us Brackar Qf. 

Stmcias Nanii ^f. 

Ermirjitis Mnniz ^f. 

Gaisiat .Vuai u jf, 

Saaiat Mmeaiis 9/. 

f .* eOlVMIM 

Magisttr Bemaldus Qf, 

Petrus Prhr Qf. 

3fidus Prceeentor jf. 

Petrus Sanerisla jf. 

Nano Oattrit gif. 

3.* eolumsa 

> • 

Petrus Arcltidiaconus 

Gomizo Archid'nat 

Midus Arckid'nus t • • .9^ 

Rmams Ramiriz 
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4.* cohimBft 

Ftlagiu» Rmirix jf. 

Prini.t Priri jf. 

Oiecus t'endonix jf. 

ftla§m Piiiiwis. of' 

PHrtu Le9^ nolavit.» 

Por C»la escritura fìcamos cnlondi ndo, que 
« S7 de Maio de 1138 aindii o Infante l). Af- 
fonia Dio estava absolulo acolior de Poriugal : 
qne ictuarmcnle andara gaerrcando os parti» 
disUs, c fiiutotos dtì sua m!\i, da qiinl aqui se 
oào lembra: que orna doacào lào realcnga ld> 
▼ava por objeclo, ter o Arccbiapo, e os seaa 
diocesanos a seti fivor: rjuc os bens das igrejas 
hracaronscs se acliavam empregadoi no servilo 
do Principe, que protesta dimillil-os cm par, 
quando a UvesM coaseguido: elìnaitneoie, quo 
uà scguiida eolnmiia, e antea da primeira Di» 
gnidade da Sé, qunl era o sobreililo D. Pedro 
Pitoens, se acha conlirmando o Mestre D. Rai- 
mu^ Bernardo, usando tao sómente do segando 
nome, corno entiìo (c boje mcsmo) se pratica- 
va. Sem duvida, que 0 ser chefo de urna cor- 
porarào, qirc coni tanta honra, entilidadc naa- 
eia, 0 faria digno de aasignar eolre os grande! 
da Corte, e as di^idadea da SI. S pois temoa 
0 Mestre dos Tcmplnrios ero Braga, a tempo que 
lodas as cousas andavam turbadas, e anies da 
doario do Hospital : quo duvida pdde haver, 
que alti liobam casa para residiranlai de 1128, 
e qne elTcetivamenie, e nesie anno alti residla o 
Mestre D. lìaimundo Bernardo, que ale pelo 
uomesc inculca france^, e sempre esilrangeiro?.. 

III. D. PtifoFmkut, em Selcmbro de 1 140. 
D'csle Mestre, ou Promrador do Tenij/lo nos 
dà nolicia o autor da Jlist. da Ordtm do Hospi- 
tal, da cdicio de 1793. § 13. 

IV. J>.Ugode JUartonio.ouMartOHÌeme^ 1143. 
Por orna doacSo, qne por sua morte, e na E. 
v.r.'ìwM lizcrnm ;i Ordcm do Tempio Mondo 
Alomz, e Christina Gon^alvcs, consta, quo fr. 
Ugo de MartoHÌo era Mettre, ou Procuradot d$t 
Temflarioi n'este reloo ; pois a reeebeo. cono 
Prelado maior d'elle. Acna>se esie docomeoto 
originai ria Torre doTunibo, gavela T.macotO, 
B. 6, e copiado no Litro dot AÌeHrado$t fol. 
137 (*). Conquistada SanUrea ao de tH7, e 

(.) No 5.(11 tcmiift, cnma nn ria 1H5, Femio Mendel it 
BrannCA, e l'uà inulhrr a «Inranle D. Sancba, fllha li-i.'ilima 
4* U>n<ic I) llenriquo,. doaran i Ordcm do Trntpla n si>u 
cai («Ila de Langrtita. Eale documenlo por inporlaiite, e rare 
snai MHK hiMiii% Ùnét 4b mi m||ìmI euHM e|si fOf 

■1« lieoiia» Ranrb», et IndiTidnir Trìnitall* FalHt, vldtli* 
cel, et Filli, ci Spiritu» Sancii. Ego F«rttandu« Mrneadii, IM 
cwn nun mu lafiuit* 0. tSaacia, «i ilin ati*, aalls aMSMÌ> 



ans 1.") di: Marro('\ logo no mcsmo nnno,c no 
met de Abril poz o Hei em cxecu(do o volo, 
que tinha fello de dar lodo o SeeMattieo da- 

qìieHii rilld ansTem^iìart'ì'^ , piìvlo dos qiisp? o arom- 
panliarain n'aquell.i ^ir.imli', e arn.scada cxpe- 
dif^Ao. A doario originai se aclìa coiThomnOta» 
aqui 0 mais iolcrcs-^antc della : 

c/r Nomine. . . Ego Atfnnsus svjtraìwmìwavu 

Ber, uno rum urorr med Ihmna Mi falda, fih-i- 
inns Karlam supradictis Militibut Temjjli de omni 
Krclesiastieo Sanelae Herenm, utMÙmttHpoi' 
sideont ipsi,et omnes Successore* eorvmjureptr' 
peluo; ita ni nullun Clnicus ineis,vel ìaientati' 
(jitid iiìterrogarr poisil. Sed ni forte evenrrii, ut 
in aliquo tempore milti Deus tua Pittale darti 
ittam doilalem, fmt dieitur f/7i«6oiia, itti eon- 
rnrdiirenlur rum Episcopo ad menmeotuitium. Si 
quis aiUem hoc donum nostniiit imtmpere tem- 
jttacerit, non sii ei licitum per ullam asterlionem. 
& ti contradicer* koe eie ooluerit aliquitf d con» 
tortio Sandm Beeletim tit eeparatnt, et in bontà 
Jheru.ialem non roìiiiscenlur. ['urla Kurtn mense 
Apritis. E. M.c.L xw.v. Ego Alfonsm tuperiut 
Bejc nominalui, pan'ler cum conjnge wua IhUKM 
Uifalda, qui Karlam facere jmsimus, cum mmi- 
bnt noslrit eoram idoneis teslibue rotoracimut, 
tt aignam fieimui. ^11— > — 

lati eanpalinH, M>d >ana, afone libera rolanlal«. tMcm Uiii' 
nuadi dirilta» cilA labrnle». Piarmi ntiiii, Btd« Mi* nbiHtMr 

filoni* aliquiil in »*r^it'o ftci oxiiemli-n'in Ouavroplfr. ♦•RO 
Fcrnandu», una cum (n-ijii^c niiM, ci iil i- nn-, • uin l.lio llo- 
gii l'oftuRitliMiiiU D. AU.iii-4, pri) rctnedii) .i.-iiiii.p mi*.p ri pii- 
renluni [iiiMiruni, nii-io T.-iiUiii Tcslampoti, fi firniìtatis illit 
tlililibu», qui Tempio jeru>alrm Denfertiunl, de Castello mei}, 
f «Mi mala*! in Eatraawlam: al illad Ca*l«Hom «acalur Laa- 
gravia, liakelqaa Jacmliim In TarrtlaHe Vnebaitwi Mdra- 
poti, inter Illad Ca<tr]lam, quod vnr.itcìr >"niratti. «1 aliiid, 
quod diciltir Marialba, ci flatinni '| n Mr.inr Cin Dt< .il|iio 
rnnmdo lioc Ca>(rlliini jioprsdit tn IMilititiu*. p'iiiiiiii|iip Succm- 
t'jriliii.-. por •iiMS l(Ttiii.,u« irilii|iiii', i um nmiilbiis, i|iie .ni me 
pfrtiiifnt. Uabraat illmn jnrt pirpctuo. Quoil si aliijui» «cne- 
ril, Tel vaacre, al hoc faclam lueum (raogrre Irmplnvrrit: lo 

e rimi*, «it aaeamaiuBicalui», et cum Joda, Traditore Domiai, 
abiiat partlcipalioncni. In>uprr. qii«nlum qu iMr-ril, inpduluni 
wlilaaia catratar, al Ilenia' Polr-iali do» .-iiiri t.ilmi.i: rt Carla 
Illa wmper babeal firmitalcm. t'acin srrie» Ti*«li»mi'i.|i iiit Id. 
Junii. K a.cjxvi iij Kfriianilin JJtiicrniir.. i;ii,i i:ìi:\ ^u- 

pradicla conjuge mi^a. et fihit mfi>, liane K. Tr'l^iiiirnli pro- 
pri» manibiis roburaTimu — I — ( JohaaMS Incarcn. Arp'aa- 
.-if. EftM Munii, Curim D.ipirer-.-jf. Farnandaa Cai^tivua-.tif. 
Alfaroi Priri, Bf(;i- -ii;nir. i - ;«r Urnrndiit Monli-.Tf. lion- 
tt\\o RodeTÌri-.;)f. Iini(i iii.< l*t< ,iiilrr iiftliiit. IIim- de Tbomar. 
Na cunfirtT)iii'.'ii> ilo linl.i- ii- <li).ii ()i'!i ilo tfrras. villjj, e c^l^l^l- 
l.ii, qi:ci l ri arni 111 ilvf .1 Orlir;! ili- Ti'M»plariOi iiuiiii'a, mino 
a- ni.n* pniji ipar- 0 l'nnili,il, que haviam cililicado na «Terra 
l)e-frl.\, c na Marca i\ti-> S.irraceno>, Tbomar, Uzeiar, e Al* 
mourui, a C^rilig.», a l'inbcira, a caM d'Etora, a (aì* deQi- 
Ira, a casa de ÌJui», a da Latria, a da Rodrigo, a de San* 
lartn, a terra datarla da Peaaa, a«M «fpidnnt, ad illim lar> 
rm ca«lodiaai. ronttruiistis». Soara, a tata d.i R^a. Laneroiva, 
a Mogadouro, que pnr il'i.ir.Vn dot vaMiltos \ i . i i .\ Ordrm, 
8 lodiat ai nal* tarraa, e caH«, aaa tlitt pu-auLun oaiiuella 

aeas 4» Hit. 

(Nola do audor.) 

(•) Sa((ttada oalreiia 8 de Maio. V. an .Mpinariat hi'lwri- 
rat da iaficac Calicaiada de Saitla Haria d'Alcacota de Santa* 
IMI*, pw Ws Penta Ylhlt da BUta, Uiboa, isn 

(1. F. da S.) 
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Johannf s .\rcliiri>'n< t$. ter «M. ti SUwkitermttMli» RetcriplUeonliit*' 

Petrus l'oiiuyaìtsisis Kip* <#. /«r.» 

Petrus Prior Vimarrnsis t$. Por eslc memori il, quc ao Summo PontilirA 

Fernandus Petti:, Caria Dapifer . , . . U. se nfllTCceo, c peios signaes claros de andar ap- 

Menendm Alfonsus U. pemo, se rotivence ser osic o proprio ori^sinai, 

Menendut Moiiiz ......... M. quf an.lou nos autos, q'ic ?c iiroci?s>araai entro 

Mo(eUu$ Veiiegat ts. o Btspo de Lisboa, c os lemplurios, »ebre, epor 

Gmtìlmu Bmgtmiienna te. nata das ìgrejM de Hiom^r, e Saolarèm, corno 

• l'fjo Murlnniensis. Fraltr Templi luM feAiJW- abjixo se locirà. 

ris tu Uis pitrlibttt Karlulam recepii. No de 1 11)3 ' K.i».c.l\i.) se vcnJfo ;i Ciim 

mMtneiubu /mmh Priori» t« Vimaiwàt Kar- do Tempio cm Hrj^a urna luolnde oi r ibeira d'i 

tulammtmt,» Alitic, onde se cliama l'iV/ar, aeodo Mettred» 

No fondo d'ette docamenio, « con Idra d'a- MiKein do Tempio D. Ug«. 

quelle lL'm;)0, por6m mais iuiuda,ea linUluis No dt> ll.'jV se acnbuu de cd:lìr.ir a Ii;ri'j;) de 

prela, su io a verba se<!uinie: Santa .Maria da Alcarovu de Saatarem |iur iiiai:- 

a.Vot <ra/«in, Sunime Pater, prociildubio creda- dado do Mestre D. Ugo, que he bein de presu» 

tis, nos Fratres MilHirr Templi cum UlixlMmeniii niir entregaria o cuidado, e siipcrinlendoncia 

Kpiscopo, Consilio Hfjis, ut suprn rtfert,€oncor- d'esla Obra a /V. Pcdro Ainnido, io^o quo o 

diaiH iincrsisse; ned ìpse nolnit. Time Ilei rousilio Rei Ihes doou 0 ecriosiiisiico d'e.Ma \i!l.i. .\.s>iia 

suo prteteRliam Domini Papfs Eugsnii itM, ma consta da ioscriMào, que depois da morte de 

«in Episcopo, pelerò jussit. Ad fw» cu» adm- D. Vgio, e de D. Fedro Àraaldo se maodou eia- 

nissmas, et in eotupsétu ejus «MereaiM; ira te- nr n'aqaelle igrejt» e dis assin : 

ANNO AB INCARNATIONE M. C I. IV. AB l'HBE 1ST\ C.VPTV VH. IU:GNANTE 
l). ALFONSO BEGE COMITIS IIEMUCl FILIO, ET UXORE EJUS BEGINi MAII.\IJ)A: 
ll.tC ECCLESIA FUND.VTA EST IN HONOREM S. MKIWM VIHGIMS, MATRIS 
CURiSTI, A IIILITHU S TKMIM.I IIII' r.OSOI.O.MITANI. JLSSU MXClSTHI UGONIS: . 
PEIRO AK.\.U.DO J^DlFiCll LUUAM GERENTE. 

ANISLE EUnUV BBQUIESCANT IN PACE. AMEH. 

Jv.i \: '^''i lì-; 1 I.jj(E M.C 2\ III.) so vondco pilal, comò fica mostrado; a pezar d is nrliilra- 

uma licrJado na terra da Fcirs à Ordcu do rias copias do Thoinar. que por Fraler subirli- 

Tempio, sendo Mestre D. Uf*o. A caria se aeha toiram Proemilor. E Pita he a razSo. porque 

pmTiiomar. e diz assilli no si'U ori;;iiial:« //I rZ/riv/j nào [lornos comn |v Mestre de l'onìKjal a D. 

N'jiiiiite. JI(ge est Carta cendiliouit, et (trmilniU- Suciro; dfixando loda a libcrdade a <|iieiii sca- 

t;/y, guani ego Egeas Stmris facto tobif Sfa^jister tir o ronlrnrio. 

Domino UifO, et Fratres testros de ilio Tempio, V. D Pidro Aynnldj cm II.')". D.PodrD.Vr- 

prr bona pacts, rt volunias, de Ilipredilate mea naido, l'ui lu^-in z, c ii;ilurjli!e S.mljrein, |i;iic- 

propria, quam hallo in Villa Laurosa, in loco non- ce, inie di'?,!o 11 i7 foi ('omnicndador n'nquH» 

mpalo Uaocbo, suhtus moas Santo Itolundo, dis- la vilU, ondo Toi encarregado da rundafio da 

rurnuff Bivulo Maior, Castslh SnUm M»ist^ Igreja de Santa Maria deAlcacAva per manda< 

Territorio Porlugtì,«te.»0 pre^O foran 23 ma- do do .Meslrc 1). r^r>. E comò r.ommrndador, 

r;nidi:> d'ouro. Tui hoarado coni o lilulo du Mestre (quc entio 

E^tn-i fio ììs momoiias. quo achamos de D. eram synoijimos) recebcndo n'aquella casa mui- 

U^o, Francez de nacdo. NJo ncgamos, que 1). los eonfrades, familiares, ou terteiron, que fise» 

Sueiio era Ministro da Ordem do Tempio ein rara desdc logoiarj^ns doa^Scs iquella Cornmen» 

ìl'i'i, conio sedi'sc no ii .Vcs/rr; |Kiréiii d'ytjiii da, aigunias das quae-i $e 3cli:!m na Torre d<t 

nào se scisue, que D.Ugo nao fos^ie ao mcsmo Tombo, gavvia v:i, roa(o xi. No do 1157 (G, 

tpmiio Uestre, sd ero Pérlugal, come se veré m.xc.t ) se iolilnla Pronmtdor do TVmpfe e« 

n» V Ml-ìtiii:. E note-so, quc cstc D. Suciro, nom doacSo, quc no intz di! Alit il se rezài^u.i 

l*(;rtuguez do luisio, «cgundo o scu nome, fui, 'Ordem. 0 Uicsino liluto conserva no fjranda 

»Q que |)ari-ce, o [n imeiro Ministro da Ordem jirivilegio de iseneS» dal pessoes, A'bcus dos 

dt Tempio mt Ires Reiaot de ttesptnka, corno Templarios d'csic reino, concedido por £l-ikeì 

depois SI* (initicou: e tnivoz quc cm reverencia D. AfTonso tleni ìqucs, e sua mulhcr, a Rsfnha 

d'cste Prrlado geral das ìlfspanìnis, M^niioqiii- |). .Mafalda, no de 11.j7; corno se pude vi'i - i- 

zctfe D. Mgo iulilular uiais tuie Freire do Uos- fra (v. Cnii, e R.iu&u). Eiulidu Àbrildu Iloti 
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rsf.-ivn sondo Mestre, oa PrornraJor Jn Oiiìrm 
do Tempio eolie oós» e lu U««paiilia U. Pidro 
Arnaldo, corno se véna ffitt. de Malfa, por Fi- 
i,':irire';lo. ila i'(lh;ji) lio IHOO, piirti,' i, g 57; mas 
»ó CI» lilulo, liavcnrio retiuiiciado o argo no 
de II&7. Pcpois dVsie tempo acha-ie eonfir- 
ninndo no forni da Hodinlm de 1159, só corno 
iioiiiL' di! /'V. Armido. Tainhnin no I do Ahni 
i\e 118d (K u cc.XMii) Samha Vicg.is, c sens 
lillios, veniieram a PHrus Arnaldo, Freire do 
Tempio, um casal no terriiorìo de Bram, nas fal- 
(!;is (lo munte Ferrornn, rilii'ir^is do C idi vo; se- 
ftiindo a Carl i ordinai, queem Tiioinar si'ion- 
.«nrva. So nùo iiiostrurcn, qae cslc /-V. t'edro 
Arnalifo lie divcr«o de qae se echi Mettre no 



de {|S7, lie forcoiio iipgarmos, qiic clic nini rr<- 
ee M lomada de Alracerc do Sai* no de 1158. 
VI. D. Gnaldim Paes, dcsdo JqIIio de 1157. 

D'cstc Mestre tcmos nós um preciosomoniimiMi- 
lo a cnlroda do oraloiio (iioje capdU niór do 
Convento de Tliomar) e sobre a porla da «a- 
crislia vL'Ilia. Ile urna inscriprào de li-lras maiu»;- 
riil.is roinanns, nins cnircl.igidas, f|iic n liifiin- 
te I). !lonrit|uc («cndo Adininislrador daOrdcin 
de Chrisio) fez conduzir para aili do ca«lcllo 
de Almonrot. Foietarada em ma rmore branco, 
no de 1170, c nos informa d i« (iriiicipacs ne- 
{ùes de 1). GualdiiD alcaciuellc anno. D^rrupU' 
ionmeale copiado, dix essini: 



Eiu. M cc.viii. MAGISTF.R Gvi.Dixrs; \oRii.is siorinr.M r.FNKaE, nit\r\it.v 

OUlLNUtS EXTITIT: TEMI'OHK AtilùM ALFONSI ILUtJiiHlSSIMI l'OiaitiAUS 
REGIS. UIC S^CULAHEM ABNRGANS MILITIAM. IN BREVI, UT LUCIPKR, EMI- 
CIUT: NAM TEMPLI MILES (JEIJOSOMMAM l'ETIlT. IBIOIE l'KR nriNOI i: MIM 
NON IMIEUMEM VITAM DLXIT: CLM M\<;iM llO lìMM SI O. CLM l lUTItlltUS- 
OI K PLEUISOI'E PILELIIS CONTUA /EGITTI. ET SLULE INSllllUAIT UKCiKM. 
CUMQUG ASCALONA CAPfiRETUH. PRESTO FLIT IN ANTIOCUU. i'EUGENSSEFB 
COMTRA, SULDAN DETIONE DIMIOAVIT. POST Q( INQUENIUM AD PBiEFACTUU. 
QUI EUM EDUCAVERAT. ET MIMTEM FI'CKIIaT. itllVERSUS EST. PERGENS, FV- 
CTUS DOUUS TEMPLI PORTI GALI S PUOCLUATUU. HOC GONSTUUXIT CASTKUM, 
PALUIIBàR, TBOMAn, tlZLZUt. ET lIOCQUOn niCITFR AUIODHIOL, ETEIDA- 

MlAàl, liT UOXtm SANCTUJil. 



Eoi D. Ginidim Pacs de Marecot naluraide 
Ataares (que aniigameo(c«ochaniava Mareettt) 
jiinie e Brh^. N'esia eidade se mosira a nta 
(le D. Gu'.iìd'nn. ptnio se rn' (Starli a Cn^a (hi 
Ord'^in dv Teiu))lo, duersa do Hospital, do que 
^1 1113 aefitlloo. Sahio à lux do niindo, segan- 
do dizem, DO de 1118. Foram seus paU Payo 
Ramires, e D. fìontrodc, pcssoas da prìmetra 
nohreza d'aqncllc tempo. Nodi! foiarmn- 
do cavalleiro no Campo do Ourique por El- 
Bei D. Affbnso Ilenriqacs, cm cuja coropanliia 
se orlara. Alislado pouco deprii^ Ordein do 
Tempio, pa<!<oii a PalosUna, onle se oc li un ini 
in'andes feilos d'nrm.-is ao indo do ii Gi nni- 
Mealro conUa os Ueis da Svria, e o Soldao do 
Bitypio. Passados cineo annos , qite ailì residm, 
vollou a l'iirfjc;al, e ho ri Iradii'ào cnn^tanlc 
trouxcra conivigo a mio diretta de S. Gregorio 
NatiaMemo^ qoe em Thomar se gearda incorrn- 

Kia, assin corno o resto do corpo ao guarda en 
ionia com i^ual incorrapcfio. 
Logo depdis (jiie clic;;oii ao reino. foi foilo 
Commeadador, ou Mtttre da Casa, que a Ordem 
fi'nAa MI Bragm, onde te aekava no do 4148, 
OOnose disse no se,"iniJo Mr^tre. Conio a Coin- 
mftdodor, ou Mestre da sua p ulicular t'ominen' 
dn, Ihc dooa EI*Rei I). Alfonso^' as eaiaa, o fa- 
aeadaa de CinlrA no do lidi. Y. Cmis. 



Corrin o anno de 1 ì'òP» (E. m.c. lTiv). qsando, 
aiuda conio Mestre Commendador, figorou no 
coDcerlo, c couipusicio, que jù fica (v. Paanos, 

Em Jullio de llo7, lic pela primeira \cz, 
quo D. Gnaldim Paes apparcce Mestre absolulo 
da Ordtm dò Tempio «m PorUsgal na doario ro< 
già, quo a esle Mestre, e i stia Ordem se Tez 
de oito moinlios ni rilicira de Al\i li; dt'i-Ui- 
rando-se, que melode do seu rendimciìio seria 
para a Coroa. V. Cam. 

N'fi de liso, c no m<>z di^ Fercrciro, dooii 
aos Tiimpiarios El-Rti D. Alfonso lIcnrMiues o 
castello de fcVVu, coni lodos os s-ciis Icrnios, para 
que 0 poToasscm: e isio em rccompensa do £c- 
ehoiattieo ieSmtarém, que Ihea tinha dado aniea 
de conquistar Lisboa: mas comò D. Gilhcrlo, 

firimeiro Rispo daquella reatanrada cìdade, 
evasae a mal qucosCavalleireadofpmplo fos- 
sem seabores daa igrejas, que rem dnvida al- 
gtima foram antìganienle da sua diocesi!, mo- 
vco sobre l'ilo f^rnn li s dcniandas, (pic-fi tam 
levadaa a Roma, e que só tivcram lim por 
enlio. doaodo o Rei aos do Tempio a terra 
Nulliut de C'Ma (licjc de Thomnr) e cfdi^n- 
do 0 Dispo lodo, e qualqncr direito, que el- 
le, 0 aena sacccssorcs tiobam, ou podcsscm 
ter nas igrejas, (undadas jé, oa qae pelo lem- 
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po le fundassem n'aquelle vasto t«rrilorio, co* 
HO w dissA (Y. Cnuz, e Garda). A doario real 
«sii eoneebtda nos segui ntcì termos: 

■ <i In Nomini' Snnrttr ci Individua Trinilatis, Pa- 
tris, et Filii, et Spinids Sancii. Amen. Jliecesi 
Pax, tt Concordia, tjuam ego Alfonsus, Dei gratta, 
Porlugaliensium Rex^ Comiti$ Héuriei, et Regi' 
nce Tharasia filius, ffuigni quoque Regit Alfonti 
nepos, unii cuni ftliis iiieis, fnno intcr Episro- 

fum UlisbontHiem, et Fralret Jdililet TmpU Uii- 
fMoKmtfMt, pn amore Dei, et remitnme peeet/»" 

rum meoruin, intornmipie Parentum. Po^ et con- 
cedo JJeo, et Miiitibus Templi tiiud Viulruin, quod 
ditiUtr Cera, prò Ecclesiis iUit de Sanlarem,qms 
fit prìiu dedttam; preter Jìcelesiam S. Jaeobi,. 
Ih, et concedo iUui €atlrum,qnomoioélhiiiL.. 
Do illis illud Castellum, ut habeani hctreditario 
jure ad populandum; sed ut hominet ultra flumen 
Mondecum utque ad Tagtm, i» mtit populatio- 
nibus habitantes, sine mea spontanea coluntaté, 
ai inhabilandum ilio novi redpimt. Et si aliquit 
ex interdictis hoininibus ibi vrnerit, Fratribus 
ignoraiUibus, »ooi imputetur inde aliqua occatio 
euper Frofrrt; sed moas eo eognit, fora» espelli 
cogalur. Ilabitatores etiam ipsiiis Castri jure, et 
moribus de Snntarem ulaiilur. Ego Alfonsus... 
facto Karlam firmiludinis supradiclis llilìtibus 
Cliristi de ilio Castro, ftutd dieitur Cera, cum 
ttmkù» njfiVHominatti eam Mo nostro jure, ut 
kabeaUUlid ipai et omnes Successorrs eorum ju- 
re ferpetuo... Facto Kurla mense Februario. E. 
■.clT.vii., etc. Enlre os conrirnianles (dos 
quacs sSo D. Joio Arcebixpo de Braga, D. Fe- 
dro Bispo do Porto, I). Mcndo de Lamego, D. 
Gilberto de Lisboci, e D. Odorio de Viseu), e as 
tcBleniunbas, uma das quac» be Martinns Mur 
nit Csnimbrim Frineeps, te té uà simd rod»- 
do.ein ludo scmclliantc ao quese acha no privile- 
Rio (In exninpcào do aiitio da 1](>7. V. Cruz. 
No fondo delle se lé: > Magi ster Albertus, Rega- 
li* Curia Conteltarius, notatit, Magister Gual- 
iinas Portagal". tune temporis, «pud Colimbriam 
recepii Karliim. 

Fciia assim a Concordia da parte do Uei, io- 
go no mesmo mes, e anno D. Gilberto,poreonMa« 
limonio, e approvarlo de toJos os setis Conegos, 
reauitcìoii, c dimiltio lodos os direitos episeo- 
pats, que lìnliu ou podesse ter, aaaim na Igre- 
ja de S. Tiago, *fmdada na pUmiào^ roMOt 
ou assento do am^Ueda Villa deSantarem», co- 
nio cni todasasoulras, quc osTcmplarios achas- 
seni rilincudas, ou elles de novo edificasseiD, 
oaiì\ossem edilìcadojà dcnirodo temo do Cé> 
ra. V. Cruz, e Garda. Eis-aqui algutnas passa- 
gens di) csci'itura originai, de qucm jik vimos 
a lìrma (v. Cblz) : 

•In IS'oiHine... Ego Guilibertns, UUtboMnsis 



Kp's... farlo Karlam fintlitudinis Dea. r/Milili-* 
bua Cbriati de illa SMotia S. Jaeobi deSanta- 
rém, fM *sf in siànrèio do teserigo, twin omni 

Parrochia sua, fiberam ab omni Episcopali debito. 
Et ego, et Successores mei non habeamus potes- 
totem aliquam perturbandi in aliquo, vel diminuen- 
di Medesiam illtim; sed tantum extolvamus itti 
Eeelesite Epi 'n'opnìe dehitum, quando, et ad qvod 
d pra-diclis MilitiLus iurilnt fuciiimis... Addo 
etiam, et indiseolubili pacto firmo, et seri pio ro- 
terò de MmiBiw aiiis Èedesiis, quas badificatS' 
runl (i Porlu de Thomar. . Un, et concedo omnet 
illas siipradtclas Eccksiui Frainbus Templi Jhero- 
solimitani, ab otnni Episcopali debito liberaS.ju- 
re perpetuo. Et hoc facto prò iliis Bedmis de 
Sanlarem, quas eis Rfx dederat, et Ego coneeio 
scrain, et nunc mihi ipsi leliquit ; excepto Eeele- 
siamS. Jacobi, t/uum supranominatimus... Fa- 
tta firmiludinis Farla, mense Februario. Era 
M. C. lI. VII. Petrus Silea notuit. Frater Guai- 
dinus Magister Portugaf, apud Ulixbonam Kar- 
lam recepii. (Lu(ar do alito 0 pendente, qn< 
ja ilie cali io). 

Nie obotanle eila dfminfo de D. Gilberto, 
alguns de scus siicces<ores tnntaram, mas de- 
baldc, sujeilar a si as Jgrejas de Tboinar, que 
eram do terno de Céras, decada urna dasquaes 
s6 annualneata «e devem a mitra ancowMat, 
corno por final lenienrn nposiolica Tei deeidi- 
do. Os metioos cinco soldos rescrvon o iiicjmo 
0. Gilberto eoi cada uui anno na igreja de S. 
Tiago de Saotarcm, que desde logo foi eunda 
por um Sacerdoi'», Froire da Ordem, a qucm 
prìinciramcnlc clijinar.iin Capelldo, e depois 
Prior, <|iic era corno Bispo àcsli Iprcjn, pumei- 
rameaie Gollegiada inaiano, e fioaimeoie Gom< 
menda, ereada no de 1888. 

No mez de Juniio deste inc<tmo anno de 11 50 
(E. M. c. 2f. VII.) 0 Ueslre Gualdim, junlamenlc 
com OS scus frades, deo roral aos moradoresda 
Kedinba nHominibus in Rodino Itabitantibus»; 
mandando, que as coimas sepagassem tper Fo* 
rum terra- l'tiluiiibarii : o(jiic dà occasiào para 
jalgarmoa; ou que os Teropiarios ji liobam da- 
do aaqtMlle anno carta de fOro ao PoubaI ; oa 
queesle era o quc oConde D. Ilenriqup. com sua 
roulher, luviani dado no de 1111 à villa de 
Soure, a quem uqiielle lampo partODcia a ter- 
ra do Fombal. 

Apossados os Templartos do terrilorio de Cé- 
ra-;, procura ram logo utn silio acconnodado para 
n elle estabelecereoi a capital da ssa Urdem 
n'esta monarchia, aoaaharam no ledo esqucr- 
do do rio Thomar, e sobre as ruinas, ja quaai 
imperccptiveis, da famosa Nabancia. Alli fun- 
daram n primciM igreja com o litulo de Santa 
Maria dq Oiiod, onde era tradi(io exisiira aa- 
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tìgamenlenm tuosteiro, c iinmmcdiaioa ella Tun* 
daram oaeu priocipti coaveaio, uueexisiioai6 
quo foran exU'aelot. E corno a Oraem de Chris- 

tn princi) iou cm (^n^tro-Marìm, foi està cnsia, 
por deserta, arniiuada, e a i^reja rciiuziila a 
piiorliial, enrada por Vigorie, Freira da Or- 
dcni. Porém aemeamo tempo, ^ue levantavam 

casa, e tempio para os escrcicios da reli;;iSo, 
procurarani levanlar uni castello para dcfciKa 
(la terra, c excrcicto militar. E cotuo o de Céra 
ji eoli» povco mais tinha qoe o nono (paia 
lifije noni o sitio se tiiosira roin ccrto'/n) lojio 
no 1." de Mar^o de llliO se lanraiain os fuii- 
daiiioiito.'! ao Icmeroao castello de Thotnar so- 
lite uoi allo e eacarpadoctrro« à parte occideo- 



tal do conrcnio, e sobroo ledo direilodo rioTho- 
fNei-,qtte daodo-lbe por ealio o none» con qae os 
Moorot otinham bapitsado, poraer rio de agoa 

(Iju o.c cl.irajsr rnnlcnlou depois coni o ilo Snlùo, 
alludiiido acidade, queanligamcnle banliara. E 
d'aqai te p4de véro fondarnento coni quc al- 
gans se persuadiram.quedcS. TliuniazdeCan- 
tuaria nascerà o nome de Thomar; padeconJo 
ai|iiclli! saiiln (if) ili- 1 1 7 I , c iiriiicijiiando 0 ras- 
Iella de Tiioaiar onte aiinos anica, de quc lie« 
alèm de ootros Maiaaniigos doeumenlos, exhu- 
lieranic prova a inscrip^ào j-r;jiiiiili\ (pif se vé 
no lado dircitoda porta prinripai da ij^reja d'a- 

quulic convento, eaobreo tabueiro-daseacadas, 
dis assim: 



■OC 



E. M CIÀ VIII: RBGNANTF: ALFONSO 
ILLVSTldssiMO: UKOK l'Olii KiA I.IS 
MAGISTKH GAI.DINVS: l'OUTUGALKNSILM 
MILITUM TEMl'1.1: CLM FHATUIBLS SUIS 
IMUMO DIE MAUCII: CEPIT: EOmCARE 
CASTKLLIM: NOMINE TIIO.MAH: Ul'OI): PMEFATUS 
i)£X: UDTILIT DEO: £T: MiUTlBUS T£Ui>U: 



E. M.r.c.xxviii. in nonas jrui 

VENIT IIKX Di: MAIUlOOl lS UUCENS CCCC. 
UaiA EQUITUM ET: ((UNGENTE MIMA: i»a 
DlTUli: ET OBSEUIT CASTaUM: IS 
TDD: PER SEX MES: ET DELBVIT 
QUANTI M: EXIIIA MUHrM: IN 
VENIT. CASTEIXLM; ET l'UEFATUS MACIS 

PER: CI M rHATRlBUS SUIS LiBEHAYlT: 
DEUS DE WANIBUS SUIS: IPSE: HEX: HEMEA 
YIT IN PATRIA SIA: CU.U: INNLMERA 
BILI: DETfiUlBNTO: UOWNUtt: KlfiESTUaUH. 



Ao mearoo tempo quo eorrian as obraa do 

castello de Thomar, scdeo principio i villa do 
nevaio nome, que jà no de 1 103 se achiva com 
om bom numero de povonilores; a qucmo Mes- 
tre GaaJdìm con osaeos fraUes dee forai, quo 
oatra vex aApRoueomasformaiidadead'aqttei- 
le tempo no de 11 74. 

No de 11 Co doou Cl-Rei D- AlTonso Henri- 
qnes aoa Tempi jrios, seu Mestre et» Ptrtugat 
D. Giialdim. alJanlia vcllu, e Monsanio, conio 
se disse (v. (ì*rda;. Na Idaiiha se liavia pro- 
mo\iJo a popiila^ao. e os inuros no de 1170; 
porém dcsiruido ludo pclos Uouros, El-R«i D. 
Saltello a toraoo a dar aoa Templartos no do 
1 197. Em Motisanlo pérZ-m forammais bcm suc- 
'codidos; pois reslabeleceraro o bravo caslclio, 
q«e ainda conaerva » none de D, GuMbm 
Pati (•). 



(•} AU 0 Uino d« 1170 MCtBMranNBOTl Mon^nnl') oaTlIfr 
' plan»i, «cgiiBdo a in«<:rìpeuit Ahmirà, qi.-- li<^j<-> M» caiMr» 
> TC aa caBvaal* d« làoawn bh» |ai«n tw lo(s voltav fera 



No mei de Sefeoibro de 1109 aehata-fo SI* 

Rei D. AITonso Ilcnriqiies en Alaf6e.«, romo se 
disse (v. Ciu:7.): alii fez nignmas doaffies aos 
Templarios: foi unia d'ellas a tcr^a parte de 
ludo 0 que cooquUlasse no Alemicjo. e he a 
segointe: 

• 7/1 .Vomni^ Palri<!. ci Fiìii. ri Spirilu^ Sancii. 
Ama. Fida memoria custos est Scriplura: heec 
«RÌM mtìqua kumaU oeeo «oii/fraMf, tonfimi* 
la contervat. consenata, M poif^ronim netUim 

obìitioni traJantur, representat. lieireó ego Al- 
fonsits. Dei tjralia. I'<irhnj. l{n\ Dea, rt Mili- 
tibus. fui «ticuiUur de Tempio HalomoniSy /«m ftra- 
wxrtìnr, f tram futntU, et eoèir Pntri Gmtfri' 

do Fiilrlterii, eitra mare lolius }fil''li(B prfrdirti 
TfiiijiU discreto Proeurator,, ci vobis Fnilri Gnr- 

• Coroni poi$ eoi Abril <lc i'I (E m <;<: \iijCI-Rei l).'AI)an:<o 
t CMi tM liba • Iti O.SaaclN,* «ut ftlfea » Katata D. TIm- 
HHL aehaida-aa «n Calabra, dinai forai aaa «Mradam a'a- 
«•Do fiaolcilo,coBceJoado Uw craMÌ« pritrile|lM. «Uvro in 
Faiaoi Tolkaot. 

(Rata <a aMlarJ 
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ci<e Jìomfo. in Campis, tt i» Ciutttta Mililtm 
pradidorum JlimtIro, elvtbU FrtìriGuatdìM^ 
M Portvgaliartnm Templi Proeuraiori, vestris- 

fIM Slicce^if)ribu<! in futitnim promoefiidis: fa- 
Ckt Seriptuiii, et Pacliim l) jitiiliuuis, et finnilH- 
iim» it anni icrtin parte, qmm per Òri gra* 
liamacyiijrfrf, et pojnilare poi nero afittmine Tago^ 
W ultra; tali eonditione, ut riuiciuid rohis modo 
do, et amoilo sinn tiitnros. erpi-ndati'! in .tTCÌlio 
Dei, et meo, tt ftlti, et totios l'i ogeaiei vuig, us- 
gue dum guerra Sarraceniirum can CkritìioH's 
' dwaterit; il videlicet, ut de rebus, qnas vsque 
modo tobit dederam, nìchU in bis erpendutur, 
sed totum ad utililalem 7Vijì/i/( JIci o.ialiinitani 
custodiatur, et consercelur. lÙud cero, quod mo- 
do vobU do, et datura* tum, tu mtviIm Dei, et 
iato, et fìliontin uicnntin in lìrtjno PoriiKjdliip 
volo expcntli, usque duiìi (ìurarnil fjm'ria Sm- 
raeeaorum. Pr<ettr htte cmnin, di tobis rttam 
Jhamia de Elbora, juan olim dederata Magistro 
Caldino eie.* ' 

E eis-aqui tcnU'S tres l/cffrrr utn ficfii/ n.i j 
partcs (l'u*]uciii mar coni o lilulu de l'rocnni- 
dor: oulro pm terra de Campos, e em Custella 
inlitiilaiìo Ministr'i: c o'Jlro ciu firn corno Mes- 
tre da .\a(ùo l'urlmjueza, comò I>, Guaidim, 
(|ue .i({uì achamos ìgualmcote cono fyoonimo 
de Procurador. 

No mesmo anno, e no mcz de Outnbro, « 
fiiriiln na^ nicsiii.ts (liild.is de .Maròes. n solirc- 
dilo Moiiarclia com scu liilio olici L). Saiiclio, 
c siias lillia^ a llainlia D. l'rruci, u n l(;iitili:i 
D. Tlicrcza. doaram aos do Templis sendo seti 
Mestre D. Gualdiiti, o casletlo da Cardi.;», co 
ra>li'llo de Thomar, que os nu'smosTi'mplarios 
liaviam cdifìrado nolcrrilorìa de TiVa, co cas- 
tello do Zezere, cujas deniat-cacOes alo sa ae* 
guintcs: 

«/ri piimis per foztm de lieielija; <l inde per 
ipffim airatam. qua tocalur de Penella uìi/ue ad 
Alfeigedot', et inde per mediif-a eacumea de wan- 
te Tancos, qttomtdn vertanlar aqvtB cantra Ore- 
:>ìr: et iinU ijH'iino;lo firil i:i pelafjo de MmeiruI; 
tt inde per tuedium '/'"f/rcrt iisque ad fozem dt 
Oiesar; et per medimi) drOzezar uoque ad fosem 
de Tkomr, et inde per Th mnr. qnomodo vadit 
arf foient de Beseìga, mde piiino feeimks inehoa- 
tiOHea^.» C'Hilinniini n'csla do.irài» J). Joùo.Ar- 
eebiepa de Draga, l), Fedro, tìispo do PorlOy e 
D. Gouftalo de Vitea. 

H''stal>i>!i rido, v p'^vcado o ns!cllo do Zcz"- 
ro, o Mc-^lre 1). (ìualditu Die deo fumi un ilo 
lITi. Ficava oste oalello (qae o tempo d' .>- 
baralou) ao l'ocnic, e na margcni direila do 
Zczerc, cm frente dcPunIicle: o silio nada ti- 
nlia de aL-coiiiniodi!(!o [^rn iinia povonr^o sof- 
riveU As igrejas d este territorio do Zezero, 



mi 

coni a sua malriz primordial, quo htt » Isrfja 
de Pag-Ptiey aio, comò a» de Tiioinir, iseutait 
de loda « jortadieclo epiecopal, e immodiataa i 

Sé Apostolica. 

0 castello de Almoiirol, quc liavia ri>;iiradi) 
ji no tempo do>:Ui)inniios. foi lovaitlado dassuaa 
ruinaa por D. Uoildim n > de 11 70. e no meamo 
anno deo forai no* seus porondort». e no de 
1 170 iau.iliiicntc deo ci ria de foro aii> da terra, 
c cartello de Puiiibal. Q iaiido n<j de 1 II.IU o Itei 
de Marrocos veio com fxii lor linario poder si- 
liar dchalde o castello dtì Tlioinnr com ii(K):lXM) 
do cavallo, c oOO.tMX) de pò (*). o Mestre l). 
(ìiialiliin se acliava dentro d'a(|ii!^!!a praiM. c a-> 
auas orafOe». valor, e prudencia militar, ae de- 
reo ero grande parte a Ttcìoria de am tal tnlmigo. 
Km Seicniliro do inesmo anno [\\. m. cr. \xvui ) 
Tedro (]Ulvn, c seus lilhos vcnderain pur qiia- 
(ro inaravìdis umt catl, IJteliobam «in Castello 
Thomar, extra maram. In foea« qui dicUar Kar- 

etna vohi». D. Martino Fromarlri, et ornai - 

/.)(f i'inlriljiis Tet'ijili, iii'i fìlesl'ttc Diinni M<i- 
gistri Oaldiui.i' Doc.de Tlicmar. Clieio em firn 
doobras boat, dorraio em pnz a 13 deOnlobro 
de 1195, f Tui si'[)<illado na Igrcja de Santa 
Maria dosOiivaes (ini tpspcilavcl jazij^o, quc oni 
OS iiossos dias «e de^fl'z, rccolliidas ns cinzas 
deum tuo grande Mestre em nwa pcqucnaarca 
de pcdra, onde actoalmenie se eonserram. E 
de caminlio se noie a pouca razJo, quc os nos- 
so< csrrilorcs tiveram para ofazerem auclor dos 
rasirlios de PcnamarÀr, c daldaolia a nova, quo 
El-ftei D. Sanrlio fez' povoar. e fortalccer, e 
nSo OS Teinplarios, no tempo d'csic scu Mestre 
em Forili}; il. V. Gahov. 

Mas centra o que acabamos de dizer parere' 
ealar o forai de Valkelkat dado por El-Rot D. 
Sancito I e sens fillios no de ItSS; declarando 
nelle, <|ue linlia dado csla villa dcjiiro, e lier- 
dade ao Mestre l). lìomea, e aoa seas frade^ d«i 
Tempio* qae alli residiam. Livro doa Foraet 
velhos. Qne Meetre, pois seria este ji no tempo 
di; I). Sancho I? Sr de lodo me nio eni-Mno. 
era i). Gomes Itniuires, quc depois fui .Ventre 
do Tempio em todo o Porlu$;al, corno nliaivo ^c 
vrrà. eque d'anles foi cliamado Mestre do Tm- 
;)/o OHI Viillielliai, por ser o <7omm«»Jfldor, Prt' 
liido, OH cliefe da casa, on rrsidrneia. que a Or- 
dem alli leve : o qne bastava para Ihc conferir 
0 liiQlo de jlToffr; corno fica prenoiado, e ve- 
remos ainda do de 1S17. Baia meama reaposta, 

(•) Ila a'tiii 'fm divida mail qoe c^aRmrilo.— «Ali qoMdo 
qu^ ti<jnu« dormiui llomcru» !■ — nir-imn insi-ripfJto acima 
IraucrirU, MI qie Vilnto «choa Wtm • BOOrOOO. o rhro- 
ni»U Fr. AntMlo BnMlBo Ira imI* lirudeiileaiMite iO OtH) o 
bV-4MM. V. a «Itautiia LaiK.>, futo R, Uv- ">v- 

(). P.d«S.J 
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sèdcvc tinr ,10 afTurnm-.'nfo originai tic unta licr- 
t\»iìc CHI Thmn.ir, no «i'iio cli.nnado C«nvfM tlas 
Mgoiu, feiio no de 1184 a Salvador PcuUio, e 
a »aa mulher Morìa Pires, a Pelagio Mouro, e 
a sua mullier Cruulia (Jonralvc?. o 'l'j.i! searlia 
tia Torre lio Toinbn e iiniicipia: »/-^j<j Mayisler 
Corsia, ma ctim fratribus nieis. . • c conciuc: 
xiEgo Mugixkr tlomniu Garna confirmo»; pois 
neiido I). (].iiria Coiuinendador detlioiiiar, nito 
the era improiirio o iHalo àtMeMrt por urba- 
iiidade. e rosliime. 

TI I . p. Lopó Fermméft, em 1 1 07 . No de 1 190 
ora D. I.npo t'i»ituiH"nd;i(ior di' Tlinrn:ir, conio 
consta (1j caria tW'fOinprn (lcuiii:i fdsj lùrj do 
muro de Tliomar. Vimlcrain-na Durali, e I). 
Meodo *tobU DoButo Hagitlro GaldìnOy et D. 
Lupo, Praffptori de Tornar, tt vmibv» Freitri- 
hnt Templi. . . . /'.r/d Carta mnifi' Jiinii n ii E. 
M CC. XX. Vili.» l'oitm no do 1197 jd era Mes- 
tre io Tempio mFortugal; pois ncsic anno liie 
r zO Ssiirho 1, a qncin foi iiiuiaceito, doarSo 
nova da Mmìia veiha, c no iJu H99 llic doou 
n fil ando herdade daArafa, t|U(; l'c ln-ji' a\i!la, 
c termo do Rod&o de urna, e oulra porlo do 
Tfjo; declarando, t« move a fater aos Tempta- 
rioa esla mcrrt\ polo amor de neo<, e |ieli)s 
iDuilOB ser»igos, (jne ddlos linlia rti.\ l)ìii(j ; e 
lambem pela» ìf^rep& do Mogadouro, c l'L'n;is- 
Rojas, *qnns nobis dedislù btM funtas de omr 
nfAvf, qumpfrlinenl ad EecletiaHteum O/fkiìim» , 
paia qne «'Ilo* as povfVni, or.nórern, corno hcrn 
ilivs jiarccer; mas com a coi)di(ào «eguinle.* 
€vo« trri Noi, et emelut, fai de genen kmIh» 

fio'i;> I» [{fijttn sif'rexserint, qmm4onvnqne «?o- 
iueiimm, tumqnam lU^i'^, et Dominos i-estiof in 
ipso ieeo recijiintii. » (h dou^ ca!.iollos de J/o- 
gadouro, e PenM'Rogas jà os Templarios lia- 
viam cedido d corda no dfell97; a^ora Ilie ce< 
dcrani iifiialiiii-nli' a-; i^r-j is. 

fvn 0 Siriolj'jto di' Sulla Cruz de Coiinbra 
so diz fdiccera c»(c .Mcsirc cin Fevorcir» it 
1198, oqri(> lic inli'iraiuiMitO f-ili^o; poÌ$ lAOrrcO 
om .\f,'oslo de 1190, an Lido d'EI Uci l). San- 
clio 1, polejaiido \alero*:3ini>nii' na enirada que 
o Rei fez iiesie anno peias tcrrds de Ledo. <) 
*ea corpo foi eonduzido élgrfja de Santa Marìa 
dos Oliviip;, oiidf lli'Mjrr.irn lionros.i s"|)iilnira. 
cni cuja campa se lia o 4ueac^baiuui Uucbcru- 
ver (•). 

{•) V* fetrilura eompn de una Iwfdaife na IiMntB,«M 
tfnno <ic Thonar, fciU u K. «. cr. tiitiii (quo he anno d« 
lÀriMo lìOti) de|M>i» de I). Thomat Pr«-bitpri>. f« »é <■ im Ii - 
Icmuiibj, -Miijii'lcr irutcr b. Hclrui Nuiii!> - L4 » Mu- i 1 1 u 

n.lii i-w(lcT,i .1, i|ii(> I) l'cJto .Niiiir* T sso Mt'-Iredj Itnijilu 
«m l'-i '11.^^ .1 l'uit' r i» -rr .■LMim l'iirlrcul.ir Oim:inrii1»i|iir, uii 
•iinii.k M<.-,lr<' em al^miut I iiculdaiie. V. rom eOmlo o modo, e 
luL' ir. > '» iu<! « ftm'.'i u.'iiaaada, o3e tiermiiip, quc duiì o coI- 
lu<jui'iuo« cui e oi 3i< sUt3, M quem agore tcccmos o caUK>Eo. 

(HUàk do a«elor.J 

Elvcimuio To«. ti 



rm 841 

Vili. D. reruiind') Uias, vm ìiOù Ni'sloanno 
^. Hai. Febmarii, .<it> aclia inlilulado Mi-sire-ìo 
Tempio em Fortugul na doacHo. quc EI>Uei l>. 
Sancito the fez; e aos seas Trades da Idanha, a 
(ìorrt, que 0 iiu'sino Hei liavij T'ito |iri\oir. E 
no iiiez «leAhril d'csU' niesmo anno fez cuioito- 
siedo coni CI B)^{)0 doCoinibra sniire cerlas de» 
peiidciirias das lgr('j,is da E ;a, nriliuliii, e Pom^ 
Val. V'ìzem niorrt>ra da pcslo iiu ukz de Agosto 
(l'esle inolilo anno, 

IX. D. Joào Ihminguet, cni ilOS. Eiu urna, 
rana de fóro, qiie d«o aos dez povoadores do 

C. irv.ilh.il iic t'èra na Tra v <:<■. in!i- 
liila: tOjìnmi iid'tlor Tewplt tutiiis Poiiwjnlis.» K 
.«e cslc Co;niiiL'niJiidur inor scria propriaiiienlij 
JJestre do Tempio, te Lugar-lenente de D. Gu> 

«iM Ramircs? Eni IJ77 era simples Pre- 

erptur li;ilUa deTiiorpar; |i(ii> ija 1' w.ci:. \v, 
l'ero Rara^ài), c sua muiiier Sancita tìoaics vcn- 
dorain aos Frcires do Tbomar, e ao 8«q Com- 
mendudor Joùo DomingveSf a qoinla parlo. qti« 
linham no tPoro, e Salinas de nÌo mayor.»0 i{nal 
/•oro pania pelo Oriciilc rom albertiar;! doHoi, 

Kelo Ucridenle com D. Pardo, e oilospUul, do 
orie linlia Merinae de Estì'alU, e do Sul JVs- 
rinas dr I). Pardo. Que là« aniigis comò islo 
sAo as mnrinlta.i, au xahnns de Uio-iua)or, quo 
parrcc jéforani em ouiro tcBipo naia notavaìs. 
Uoc. originai de Tttoiiiar. 

X. D. fjomes Bamiret, cm 1210. 0 douto Cam- 
poinancs nas sua?, //lijrr/. llist da Ordem, « 
Vavallaria dot TmplanoSt iiuprcsiias cm Jiladrid 
cm 1147 (*) a fol. 363, e 363 oos inrorma, 
qfie I./) Coinrs Ramirfs fóro Mestre dai lics 
J{eiiì(j.in, pilos annos de 1210, e 1212. 0 '-luo 
nào lem duvida he, que Fernando Sanches doou 
aosTeiuplario», scndo seu * Mestre em PortugtA 

D. Comes Bnmiref, nietade da hcrdade de Villa» 
franca da CarJ'jui, cuin Inda a sua povoa^lo, 
fórus, e direilus, c nielade da« igrejas, que no 
aen leroid tinlia edificado, e edificasse para e 
futuro: metaJe de ludo islo em sua vida, e a 
ouiri melade por sua morie; protestando, quc 
Iiaveri io elle de tornar e.<lado religioso, lomariu 

0 da Ordeiu do Tempio., e que em lodo o caso 
Ce the darla s^pultura enire os Templarina : e 
qui' neiii elle, iiein si iis desreiidenU's adniilti» 

1 uni L'in al,.;u;ii leiii|io oulros relijsioso.-i em Villa- 
fi arica. Feita a ral la E M. ce. Tvil, quC he anni» 
do Ctiriaio 1209, e nào 11207 comò dtzem as 
Vòpias dcThoiuar. AiAoanno da 1S13aeacbam 
muitas doa^ftì», qnc se fizcram à Ordcm scado 

(•1 Mnii uinud.iU errala, •■Sa Kfal«aila na rmta.Creio 
qiir dr<e ìrt rt tit?. Htm faifW • livro ritado <]i • 
n ouiro ttapo,', atn taakt op|i«ftaMdada |«rs praemal a 

•gola- 
li. F da S ) 
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elleM>;»lre. Morreo a 20 ilo. Jullio do dilo «odo» 
na l'scab da rnrlalesui de Ubeda. 

XI. D. Pfdro AMlia, em 1814. Temos d'csla 
itesirt em alf/umiis jmrles de Ilt-sj^iinha uni cv- 
h»bi>r3nlc (esii'iiiiiiihu eiii os documciilos de 
ThcMiiar. Ilo 0 |iiiiiii'iro a magnifica doagfio da 
hcrdade de Cardotttt soLrc cuja arraiuada ca- 
pital Aindnrara os Teniptarins uma forlaleza, e 
liofODfio nniavt'l, a i|U4-ni ilosde logo poscram 
9ìtWa9à!tCa$Ullo-branco, persiiadidos seni dii- 
vida, ma* erradamcnle, quc as grandes ruimis 
da fardnsa ornin a? de Ctitluleucvs, cidadc do 
<|ii(j faz niori'.'ào l'iolonifo; pois ainda quc Cut- 
talrucot, palavra j^rcgu, signiliqiic fjJ (i/6o,9, ikìo 
podia cxisiir alguiu dia na CardosOt que licava 
entre Tejo. eDouro, dovendo para «era d« Pio- 
loim-o, licur eiitrc Ti-jo, ernindiana. A doifHo 
pois, fui fciU no de 1:21 i i D. u. ce. lii) por 
F.I-lU-i D. Alfon50.li com ^uà mullier a Uainha 
1). Urrara, e sens lithos nhfuntibìis D Santio, et 
ff. Alfonso^ et filia nostra Infante D. Alionoret; 
dcmarcanilo-llic os liniilcs c.iiii Lo>la a fxacrào, 
e declarando, que a (azera «Causa Dei, et amo- 
f», fum erga Donam Templi, el Magittnm, et 
Fratres ejui habemus, et vt in orationibus, rt he- 
tuficiis eorvm partem habeamu» »; reservando 
para sì unicamente a colheila, que bcm Ihe pa- 
ftcet, quando oaqHeila lerra o Monarcba »e 
aeh»r; escrita, e roborada com o re»l «èlio de 
ohsnbo na (^o\illiàa, c noi." deNovembro do 
dito anno. Enlrc os mais que roraui prescnlcs, 
se acbou D. Estetéhf Arubispo de Braga. Os 
Prcladoa que confirroam aio: />. JUartinho, Bis- 
po do Porto, D. Barthoìomeu de Visen, D. P«- 
ta(jio de Lmneyo, D. Marlinlio da Guarda, D. 
Ftd^ de C9mbra,D. Smuro de Lisboa, U.Sueji- 
ro éTEtora.* Seinie-ao depoia d'ealM temcM- 
finnar «Pdvnt Aìniis. MagitItrTmpU M 
buìdam parttbm ì spanim. a 

E logo iinuiedialanicnle : tSymeom Menenii, 
Comnundotor Templi in Portugalia — Qf.» fi no» 
le*se de passagem, quc a data d'esie docomeiito 
.«rnfin (i6 k anli('i|Kir aodilo anno; pois havendo 
faljccido nelle, e no 1.» de Fcvereiro I). Fer- 
nando RayiDOndo, Bispo de Viseu, scgundo o 
Necrolorjio aulico d"aqiiella Ciit!ie(lr:il; só podia 
tor lugar U. Bai idolonicu seusuccessor iiosliiis 
do musino auijo. Iguaimenle se fax rcparavelo 
lilulo do SimcAo Mendes, Conmendtuior do Tem- 
pio em Porfugal, e nffo em lodo o Pnriugal ; 
deixanJo-iios (iuvido-;n-;, «Tia o Mfstie da 
Ordein nesle reiuo, Lugar-lcnn/tr, e corno l'ro- 
ftncicil, a reapeiio de Fedro Alviies, Mr^irr ije- 
ral em aìgumnt parles, ou reinos de Hespanlia. 

Apcnas os Tein()laiios conseguiram tao agi- 

{;anlada doiii.;'i [irocurarana, (|ui! a Sé.\posio- 
ica Iba coulirmassc para mais liriaeta, scguado 



OS pr(']iii/o> d'aqnclh' tempo. r(innrniou-llin Tn- 
iioctincio 111 ito anno kvii do suu pontiiicadOf 
qiie foi no de ISIS; dìteodo na aaa bolla, que 
OS Tcmplarios liiiliam consiruido, c fundado n.i 
fronleiru dos Muuros unia xilin, c forta!>za, 
a que vulgarmcnte cbamavain Costello-bi aurn ; 
ekamemdo'se estesiiio aatei a Vardosa (V. o Xet- 
tre XXI II). Por6m o PontìRce rcferlo o que .«e 
llic Marrou, e nào o que realincnlc pa>>,iva ; 
pois nem a villa, nem a rortalera podiaiu cui 
t:io poucos mezes ter sahido muiio dus aliccr* 
res I.sio se manìrcsta p*-!n mentito forai, queos 
du Tempio deram a (fanello-branco, e segundo 
a còpia dcTIioinar, dii a.wim : 

1 Ih Adornine Sanrlj), et Indioidum Trinitatis 
Patrie, et FiKi, et SpiritMS Saneti. Amen. Ego 
Mngistrr Mililiie Templi Petrus Alcili, cumom- 
ni C'onventu l'oriuijaliit, vuliiinus rrstaiirare. al(^He 
populare Ciislel bruiuo. Duiiiut rolns furo, et 
custuBus de L'Ibis.. ..Ego Frater Petrus Mriii, 
Pei miteratione, Magister Èlìlitite Teiujilt tu i,ai- 
busddin parlibus una cum orniti Conreidu 

nostro Parluijalis, hatic Cartaut conprmamus; ut 
temper nos babeamus iominivm. et ojunm Eede- 
tias isliits Viìlff. 1:1 ijuicumfjtif Cdiliim istnmfre- 
yerU, à Summo iJio su maUdictui. Facto mense 
Octobris sub Era u. ce. li. 

jUagieter 0. Petrus ^ntia . » . . Qf. 

CeimuaiaSar Fr. Amàtéut Stramoni. Qf.t 

Sfguom-se ouiros imiiios confìrmanles, een- 
tre elles os Commeodadores de Thoiaar, e de 
Caslcllo-brauco. (E d'aqui me persuado, que 
Fr. Arnaldo Satamào, por isso nicsmo que nào 
dtc!ar.3 d'oiule eia Comvicndador, ou Preceptor, 
era Mestre, e Lugar-teaente de U. PedroAlvilis, 
com 0 qaal immediaiaroeote conflrma.) 0 sìnal 
d"csle Torà! coni o nome de Pedro .\Iviiij se 
achara, v. Chuz. Itcsia so averiguarnios a sua 
verdadeira data, que nào pòde ser 1313 a que 
oerreipoode « £ra 1251 ; porquc se a doa^e 
de Caraosa foi felti no de i 21 4: corno poderia 
receber as leis d'cslcs nnvos seiiliorios no de 
1213?.... Nào lie primeiro o adquirir, que o 
aflbrar Pelas memorias de Thomar noe 
coii^l.3, r|Ui> 0 scu originai fj! nio-lrado a El Ueì 
L>. Alluiiso IV, pelo Escrivuo do (^aslello-ltran- 
co, csegundo uni doruuicnlo da Torre do lom- 
bo foi dado DO do 1214. Quando a aoa verda- 
deira data nio seja posterior, iica manifesto se 
n3o póde mais anlicipar. 

No de 1218 I R. M.cc LVi) e no racz de ÀbriI 
Mie coiilinnou El-Hej D. AffiDMO II as doacOrs 
das duas Idanbas. No incsmo anno se iniìtula 
Mestre do Tempio nas partts de Porlugal, Ledo, 
e Caslella na doagiìo, quc coni os .seus frades 
fez a Pelagio Farpado, o a todos os simis des- 
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cendontos, do Iup;nr ria Ceicrirn, com a con- 

(lii.ìn ali i funi I, ir lima .'l/6ffv/rfr/><, para ti't l- 
la servir a Ueos, recollieiido, e liospedaodo 
I lodot «s pasngeiros, rosscm pobres, ou rl« 
cos; e mcsmo f|ue o donuLirio, i; «cussttCCM- 
sores ficasscin vassailos di) dita Ordcni, e *ob 
sei poder, « lermo: e qiic iiAo jiodesse c^ic lu- 

fir vir t oniro alj{UiQ tenhorio. Nas cópias de 
homar ae aeha a data n'esla fórma: E.v.cc.xri, 
qne lic anim de Cìitisto 1 178, Pin (|Ui' ora Ars- 
Ire i'. Guatdim l'ars. E noni niiida pluartilu o 
X M salva 0 anaclironismo; pois no dol^USacha- 
nios qtie nio rra Mestre D. Fedro Aiùlit. £u 
nào actu'i o originai, qne me parete cslaria da- 
litdo d'eslc modo /;' m ce Lvi, qiie lie anno de 
Ctiri8lvl216. Esii AlberQuria Dào leve ciTcilo; 
corno so ré pela doa^o do Fedro Fprrelro, e 
sua mullicr Mirii Vasqtion, fi'ila i Oidi-iii do 
Ti'iiiplo no de 1432, scudo Mestre nov trrs IWi- 
nosFr. Estetio de Bclmonte . N'elln roiifi'ssam quo 
da mio da Ordem, lì n ha ni a terra da Ceiceira^ 
e d'ella Mie Àiicni doa^ào, e do lodo o mais, quo 
irn!lii tiiiliam adqiiirido, e augiiiPiilado; com con- 
dicio, qao 0 que licar viuvo receba o liabilo da 
Ordem. N'osto noanio anno, e nest, djeo forai a 
Profnca a crlha com 6s fóros, e costumcs da Ida- 
iiha nova: foratii icitcmunhas I). Mnriiriho, Bis- 

SO da Guarda, D. Uarlholotneu, de Viscti, I). Pe- 
to, de Coimbra, e D. Pelagio, do Laincgo; 
sondo M ordomo dir Cua ét rtift D. Pedro Aoaes. 
Doc. da Torre do Tonibo. 

Os nioradorcs do Icrino da villi do ToQro 
jonio é Guarda, quo crani ade sesmo dt feria 
teeunda, et de feria tntia, et d* fm-ia ftlirU» 
dodram sosTcin[i[ai ir)s, sfnio seu Mestre D. Pe- 
dro AlvUis, e no do o padrondo de 
lodas as suas igrejas, «« oh dizimas de tudat as 
OHM keriade».» E logo no mcsmo anno, o no 
1," de Di'zenibro, por aulhorid idi', e consen- 
limenlo il'l:;i-Uci U. Alfonso II, c do Cuticelho 
da Guarda derain os mesmos Templu ios forai, 
• villa do Touro, e seu lermo. Parecc nìo 
era mnito corrente n'aqneilas terrai, e por aqnel- 
Ips Icmpon, ptigitr dizimos .is l^n'jis; pois 
n'esle forai stt acaulella que de lodas as suas 
berdades tenham os nioradorcs a quinta parte, 
e 0 senhorio a soxia: cJEr eoa detù ad nos deci- 
mam de pane, et de «ino, et de lino, et de erianeia 
de gdnat'js ad Saittin Ecclfsiii:» o que pateci;- 
ria superfluo, se os diiimos jà ealàu se prali- 
eassem com rigor em lodo o reino. Bm Maio de 
1221, e a tempo, que anJavam fazeiido o r,is- 
lello da Guarda, fez doacào o Concciho d'csla 
cidade aos Teinplanos, sondo scìì Mestre D, Pe- 
dro Aio*lu,da grande hcrdadc de Cabe^a deToa- 
ro; «oro eoodiclo, que na campanUa iria a òandn- 
ni ÌQ$ Ttmj^aritt junta eom a d» dito CóneeUa. 
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Bcpois d'csfc lempo rcnunciou D. Pedro o mpn- 
lr>iili>, pois iia donrào do pailioado da Igrcja 
de ikturc, que £I-Rci D. SanLlioU fez à Ordem. 
aohando>s« oni Lisboa em Naio da B.m.cg.lxi 
(de Ciirisln 122:ij se diz, quo elle faz e?in doa* 
(ào «|iro Amore Dei, et lientit Viitjiìn.i Mariti, 
et prò rogatu. et amore D. Pelri Ah iii, quemdeM 
Magittri Templi.» Em alguna ouiros documen- 
tos se intitnia D. NdroAlyilizt|*rofln'aforJlft« 
litiu' Triii]ili in quihuidam partilms F.rpnniip .* 
Aclia-se a inda inlitulado Mestre, ou Mestre do 
Tempio no de ISM. »t3S7; «as d'aqni se nSo 
segue, que aclualmenle o fosse; bastava que o 
tÌTPfise sido, para se Ihe dar por coi tcsaiiia o 
liliilo do mesirado. 

No tempo deste Mestre apparcce D. Mende 
eom 0 mesmo dislinetivo era urna inseripcio da 
villa de Celoriro. Ar!iava-se ella no frontiiipi- 
ciò da Igrcja de S. M.irtnilio, <|ue OS Tempia» 
rio<;, ou fundaram, ou rcstabelec£ram, no de 
1217; nio sabcndo nós boje norque modo • 
dimìlliram. Esto memoravel eailieio pelo seu 
goslo, 0 arciiileciiira «e cxlingiiio de lodo n'os- 
ta iiliìiiia recdilicardo, que depois de 1770 se 
tem coniinuado; nSo restando ouiroé monumen» 
tos da antica, que dua« pcdras, postas som or- 
dem, nem lino da jtarle de fora da parede da 
capella-mur, do ladn do Evan^elho, e agora oU 
lima mente opberus de cai, aa quacs juutas di* 
Mm assimr 

I E I M. I ce. 2. I V. I MAGISTRO. | 
I MKNDO. I CONSTHUCTA | FUIT. | 
I ISTA. 1 ECCLESIA. | 

f>u nSo descubro oulro myslorio do itie-ilrarlo 
d este U. Mendo, quo scr Cominendador de Ce- 
lorieo; seguodo o que acima \à por vetes fica 
notado se o .Ve.ttre Mend» aerta 0 areltilccio, 
ou mesi re da obra ? . . 

E pois nos achanios ne^la villa, cujas armas 
sio: em ama parte do esondo, unta aguia voan- 
do sobre vm castello eom urna troia agarrada 
nas unli,i«, e fi a outra urna meia lun coni cin- 
co l'Sirellas: allildindo, nào so à troia, que urna 
a;;uia di'ixou fair no castello, (jiiiiulo Kl-Kct 
D. Affonso III 0 tinba siliado, e 1>. Fernào Uo- 
drt^nes Pacbeco, natomi de Ferrcira d'Avo*, o 
dcfciuiia l'o i)u;il ;i m:ui>!oii de r'.'fn'.-id ao Ilei, 
que logo fez ievaniar o cerco, pcrsuadido quo 
OS do Cssiello linham muni^Ocs de bora, e da 
rejjalti) mas lambem ao nome de Celoriro, que 
qiier dizer Rico-Ceo: couMndo-llie de jusliga 
esie famoso nome, pria lioudude de scusare», 
alegria das suas vistas, fertilidade, e abundan* 
eia da sena fractoa, e «m aggregado feliz de to< 
dts as bemaTen^as da terra, qae só podem scr 
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effcilodi- lini l'fo nii.iii) bom, licnipno, Icmpcra- 
du. e creatiur. E li rsU* naxlo o ntu nome veni a 
ttfr » sya mais proprij. eomplpla. e aiirqiiada 

(Jiflìiiii'lid, Purciii tiu forai ilo l';)^lel|lMlo Zi-zi-tv. 
il, Ilio [Il io M> siri> (ìiKililiiii. f ^cus rrj<ÌL-s no de 
1 1 7 1 • \ ICra a *cc.*xii.* aéjto secunilo a eotutruili 
Opidi poiiuiulioke) que cui Tliomar »e nt'ha no 
itvu originai, viiire as mai» icttcmunkas ■« 
•cliau : 

Petrus Ciluiicu ts. 

Johannes Citurieu tt, 

tSSo tm raz.1o pam diiviilariiios qnc etle Ci- 
hricu f(»s»e a terra donde fedro, eJoAorosMtiu 
natnraK: e que »én<lo aMim-, asarmas. eolira- 

zài» iHcsnili' 11,10 sfili prova kTmiiiiiiti', (Ii'(|iiiì 
ii<i auugiis a di-li/iguis&ciii CODI 0 Duiiu! ile Ctla- 
rico. 

XU. D. Fedro Amet, cm 122:). Appareee « 
{tua unirà meinoria iia concordala, (|ue 08 da 

llog.iiloiiri) li/ir;iiii iiiiii e»l«i Mfslie do Tempio 
em Furltigai, tm Julho da K. u. ce. lxi., sobre 
va diiimo*, quo deviaoi pagar do pào, vinlio, 
linl>r>, e cr'a^òfs rie f,Miliis. Dor. di; Tlmmar. 

XUl. 0. Martini StinrUs^ Moire dos Ires 
rciiius CHI tii8. Nc»lc <innp {E. m ce l\vi} 
l>. Fruita llermigea, oa 0. Froile Ueriuiges, 
fvt urna amptiMiina doa^o a Ordwi do Ttm- 
pli). iìio iò il.i ile V itili- francò ih Cirn, OH 

Xtra. qiic Ki-Rei I). Snitclio I llie havia dado 
no de 1206, e Ei-Rci lì. AlTouso llconfirmada 
Ilo de ìt\S\ mas airidn de ludos os seus mui* 
Uis bens, iiaviJos, c por liaver nos iresreinos, 
(le Porlugal, Lcio, e Caslel!:i ; rirli.nuio-se pre- 
sente ao capiluko geral, que acHo anno «e ce- 
Icbrod ein Ca»iellO'branco; sondo Mttln ia 
Tempio nos mesmos Irrx Heiuos l). Martinlio San- 
dift: e isto nào so pelo» muilos beuciìcios, qne 
doa Templarios ilnha recebido, e eaperava re- 
eebcf, mas (arabem por que •ipù me reeeftnat 
ih sua Sandn Confrattmitatt, et in omnikm tuit 
lionis (/)•<./ 1 'I M i7i i4.«. " Parere rcimiirioii Ik^i» di-pois 
ti incslrado. Ni dua^ào, que a Itainlia SauU 
Mafalda fez aon Tcmplarios. de. ludo o que ti- 
lilla fin Ri i'li.tmli. juiilo :i L iniego, uo d>! 1Ì30 
« ci: :ixviii)>e auli» • iKie os niaisqucas- 
ii!> I ìli < il. Marttuus Sunrlics Fratar Ttmpli.» Oi- 
seiM (aiecéra no de lUi^. 

XIV. D. EiUtiù di Beì-saonle. Mestre nos 
trc.< r>:ino8 em 1229. so \Ct por uiu dù- 

cuiii''alo originai, feito ein Juni.o dcsle anno, 
etii que elle se inlilula tEyo Frater Sttphamtt 
de Bri -monte, in ittis tribus fìegnh, l'orlugalite, 
Le!]t /ni.t, alque Cnsielljs, Prerfpl-ir, cuin noslrix 
fìulrìiius. tic. 0 E n», a: i n v o de 1 lioiUor ha i;raii- 

de uuiiiero de c^crilutas, t^uc nos aàse^urani o scu 



mcsirado nos Ircs reinos alò ode 1202. No I2IÌ0 
(E. M. ce. 2 (Vili) D. Egidio, ou Gii, liispo de Vi« 
spu.e o si>a Ca bìdo fiuraia comp«sif lo coin D. Es- 
tevào de Ili l-inrinlc, IJrnm-Mfstredos Templarios 
em l'orlutjiil. Ledo, e (.'us/W/a, pt la qual licou ao 
llispo a jiirisdiccio de celiar o Abbade de S. 
Tiago de Trancerò: Ismbem se eompuseran so> 
bre OS dizimos das lerras, qoe a sua Ordm ii-> 
lilla naqucll.i villa, c scu li rino. l)or, ,[f Viscu. 
U. Puncio AIToiiso, e !iuanuiili''r D. M-tiorMar» 
lins,dei ani a Fr.tsierdo de Bei-monte. Metfrt net 
Irez Bei nos de UfsjHinha, e aos Freiret da Or- 
drm do Tempio, a sua alli('r<;aria, que linliaiii 
em o Piiilietru, e a su.i (tldra, ou villa cli.ima» 
da Aldia-noca, rom (odos os seus Icrnos, dirci- 
Ins. e perien^d*, no lucz de A^oslo de 1232, 
E. M * ce * i Hoc. ori^iinal da Ti>rro do Tinn- 
bo, guv. 7. Ulne. 1), n. il). Nào s^beinos o icia- 
po, que conlimiuu aiinhi no seu meslrado. 

XV. iJ. Guilberme Fiùrom, Mestre nos Ires 
reiiios, acba-se m li;]'.». N.io só em uin pra- 
zo, mas tail:bi'in na d(ij(;'io iiiagiiifira, qnc D. 
Fruilla Ermiife», Dona Vtuca, e FamiUar da 
Tmplo, fes a està Ordcm, ach.indo-se no eon< 
vento de Fonrarcadn do bi^pjdi» do Porlo, cin 
Juiibo deliiiU^K. M . co. Lwui), uà ipiai se acliaiii 
esins palavms: *Dono, et afferò lieo, et tobit 
GuiUurm Fn/conw. Fraecej^m Domorum Ut' 
IHkté Templi In irlkm Regiut ffiipwiae, ete. • 
J.i e.slJ seiiliora Iiavia doado à Ordein do Tem- 
pio lodo» OS scus bens no de I2i8, conio aci- 
ni» iiea dito: agora Beando herdeira unirersal 
de sua mie', seginda vei toma • doar muiias 
lerras, herdades. e igrejas iditaOrdem. asMin 
no bitpadu de Cuiaibra, coni') de l.anie).'o feiu 
que nomèa JAoti^am de Suto^ t Thoulam de Jit' 
M, e e Fiiys, emCàrla), e no areebispado de Bra- 
ga ; e mesmo ern terra de Braganfa, Montene- 
gro, e l.eJra. E islo f<iz por su'aluia, c pclas 
alinns de seu.s pais, luuridu, c lìlho. 

No de 12aQ« e a 22 de Julbo, era D. Gui- 
lberme Fnlcem ffettre noe trea Reinos, e Com- 
nieiidtidnr da Ordein do Tempio em l'urlui/il />. 
Fedro C'oslem; couio consta da compo$i(ào, quo 
neste dia, niez, e anno se concluio eatre et 
Commeud.is de Mogndouro, e Penas-Itojas, que 
era dos Tempia rius, e a de Algoso, que era da 
Ordem do Hospital. V. a sua //ijr(ona,porFi{!uei- 
redo, tomo i, ì 229, fui. 400. da primeira edicSo. 

XVt. D. Rodrigo Ùiaa (scgundo Figociredo. 
na llist. do ijospital, parte II, 8 49) era Meetn 
do T'mpìo eni liiì. 

XVII. O. Jotìo Esa iptor cm i24l. Naeom« 

JosiQào, que os Templarios fizcnni eom o Bispo 
a Guarda sobre os direilos cpi.sfO[iat's de Cas- 
lello-lir.inro, i; outras lerras, na cidade do Porlo, 

e csiaudo preieoie i>. Pcdio Salvador^ Bispo 
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da ni(>sin.i ciiiadc: c pela qml se «iSo io Bi^^po 
da (iuartla umas •iifficientes, c bonrada* casa* 
Ita vili» de CìislellO'branco, e Umbem na villa 

de Rodio, pari nella* refìlher ns s i.k ri'ni|;M, 
e procuraròcs : fuila cm Selcinbro de liii (li). 
M.cc.Lxxx) so Dclia c:«t.i 3it:<ì|{nalara t «JoAm* 
MS Seriplor Mayisler Templi. • 

Nàa se dcscobre mi Tlioinaf nutro .il;,Mim do- 
riiiiieii;i). qm' nos uiffiriiif desìi' .Mr^ir»'. N.io 
so 11)0 csconile coinludo, (|ue bein poderi.i si'r 
Gammittafi9, «« Lngar-ImMté em mti^Eaf, oa 
de I). (iiiilliprmn rulcotn, <MI da D. Martin 
M-irlins. V. Piikcfito». 

XVIII. D. Martim Martina, Mestre no* Ires 
rcinofl em iSii; segundo coii»u pela doa^o, 
qaeneite«nno(E. V. ce itw) fisrramlOrdem 
do Tempio I). Pcilrn Muriiiis, e sua ttiulherD. 
iianeha Martini (a qiial sn manda sepullar cin 
Santa Maria de Thomar) deccrtas fazendan, que 
linliam no (ermo de Snntarem e de Monte-niór, 
o novo, c nell.i djzcni, que tD. Petrus Martins, 
el J). Sancia Martini sunt Confrrires de Orilinr, 
tt pauper Caralaria de Tempio Sahmom.* Econ- 
elAe: tQum ifta TcikA fui! fatta, «rat MofUttr 
per ffrntiiì lìfi in trr.i Rfjnn.<! d- Uispania D. 
Martini Martina de Urdinf de jtanprr Cacultariade 
Tempio de Salomom.* Era I). Mjriitn Miirims 
de nobiit<:simn r.iinilia, corno fìllio de D. Mar» 
lim Pirc$ d.i Miya, e de D. Thereza Mirlins, 
«obrinhn do Arccbis[io do Hra^M I). Eslovimi Shj- 
ret, a qual foii/iKa«(«/<i/«d El<tteiD. SancUoU 
Ì*j. Ptor està razio D. Marlira Martliis bedia- 

f») O* p:i;, il.. I> Martini M ir'.ins n M.uliubri FiT- 

aaadcn, t U. E^teiumhji Soarvi : a (rru do» nw«as (Ecaralogii- 

ta» m <iun «MMkir pala mgntm* tMiilata. f a» la aaha at 
li«r* antico du 0aa>.ti«4 da Taiwiea, a fot. ft. 

•In CbrHii Nomini F.tn D Sirptiiniii Suarit, otm ilMM» 
1MV illiw Doniiiiici l'ra 'l'i'pti : (tatti eh mo»iii.ini, H tee» orn- 
ili i muiiila Olirli u<lii< .Vnii>ri' Dei, rt Iliati9<sii<.ie V. Marue 
niii ! in im" S,.ii. Iinni f u hj Klirlnm l>oiiatluMÌ'>, rt -.irriitluas 
lirnijliiUiDii Tobi» I). l'ttro, Abbati S. Jobaani» de Taraura, 
MiailniMBa Fralnbai rju«dcin loci, lam |ma««nblnM, ^mri 
fulurit, « ba«riititBle nea propria, qu^m bal«o in tennJna da 
Frmvf^u, ia laca, qai dieitur: S «tartini de Alham. Haac 
aiUem baMttlllalm Mlfli«i«it il» meos bnmnuii MarliDU* 
Fi'nuniti, una nircuni, a D. Airnn^o Itcgi* Pottu^ . }^r■;:l» 
Saitii fili». Po, ri concilia linnitrr Siona<i-'-iu S Johannìs 
Jan diclan barrriliuiem, cam oninikii» suU Irroiirii*, cui- 
ti*, iiiriilti'', H Clini uiiiiiib I* kabital'iribq», rt villuli» suil. 
Hoc «ero (aciQ pr<} aniioabua linslrii (que ainda e^tavam 
ua>da« ao* corpo») Tidflicci : 0. Nartlni Fern^ndi, et mra, 
•Ique Htfi* D. Al(on«i, el RrKinae D. l'rr.icac, el prò iocolu- 
mitiite lnlanli!< D. Santii iilutii|inl mei Frelr^p.a f.s» tt Sic- 
nhmia Siiani k prrdirlo Ahl>,'ii<' 0 l'rlrn. ri i prrnnminnlo 
MonasIrriD rn ipiu prò rebora frtirliiii li.ini-iiil.ilii suae. <|uaiii 
b.ilieiil i» ViII.i Fr*vfgas || rai'k..i«j yt Iriii'.iin illuni m »i- 
ta mei. El. quid maius r»l. coiirr$.<erunl mibì, ri I). Martino 
Ftrnandi plonariom OWcìum, et paricn aauiiam UfU i aaaa » , 
ri b< n<-licioruin «uoruin. aipio nnnaariam aflaivermrìaa. Si 
qui« igiluf M roris tei cvtnnri* bunc factum tioslrum CVS- 
Iradicere Tolnerit. D>-i maji-diciionrm.el meam inriirnl. etqmn* 
luin quaesicril, in dup um \olii» roniponal. rt l)omito Icnaa 
tallii grnios aiiri-'o* piTii'i ! i m K me .-p Jaiuario E.' M.* 
it<'..' il.' Efù n. Stephnnia Su.iiiz roram idonei» teidltv* haac 

IL 8Mi« aiaaika* rolmr o. Era • la. Allaaaaa* l<> t^km- 

ica IWfaa* la. iolMauci naluii.» 

(Sito do aortar.) 
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tiì.i lo fofiif.) dij P.ei cm a donriìn. qup c«lc (vzi 
Urdein, achaiido-ftecni Coiiiibrq a 16 de Dezcm- 
bro de Iil4 (E. m. ce. r.x!itit) de lodo* nt di- 
rcilos reai's, i|ii" si' po li un :ilir':nr d;i Coro:i, 
c fjUK a Lvsla pc'rlfii( ia:u ni Idanlia eeinSulrU' 
Una do extmn, disendo qae i^to Tir. >Pro rt- 
fllMfio anime mtte^ prò amore D. hUitiim, mei 
Collatii, Magiitri Ordinis Templi in trihm Re- 
(IHis Yspaniae » Sniiio 1) M n Uiiio priiiio^'i-iiilo 
da sua casa, n>Muiii-iuu ludo para «e fazerTcìn* 
|dariO| e Ricreerò ser Meiiredo Tempio ao« irìn- 
la e einco ann«< da «Ita id mIi' Acln--(' n spii. 
nome erti niiiitus ohm iloninii'iiii'S, o um i ina- 
rri|i(ào, li\ svilite :i [Kirtn do raNltdIodj 

Idanlia vellia iioa dà iioticM disaltt Motr». 

XIX. D. Ptdro Gomee, Mestre noa tren rei* 
nos CHI Ì'ÌM . Afha-st" m Torre da Tomito, e 
no Licro d'in Metlrados. a fol.-'iU. a còpia de 
unta cai 11. pi la qiial D. Maria Paes doon AOr- 
dcin do 'iVni|ilo ludo o que linlia em » villn d« 
Tranco.io; fi-ila no nu'/. di- Jiiiilio da Kra 12H."j: 
1 Hfijnante Rfije .V. .frnnido in Pori., Proiiua- 
loreejne fratre A. liontmieA Orniti.* E no lini 
d'ella se dia: «iVor frattt P. Gomeeii, MHitim 
Templi in IrHnn llnjnis llispmtce Magister, de 
Consen.su fratrum nostrorum dninuf, et anredi- 
MM D Mariet cictum, <l vr^Ulum in tota eila 
sua,tieutumdefratrittibus Templi.» No Mostciro 
de Santa Enfetnia de Ft'rrcna d'Avos jc con- 
fcrv.) ori^'innl unta caria do venda de unta liur- 
dade em o turino da villa de Paredes, qnc Mar- 
linbo Pirea, • sua roulticr Morinh8Pars(ln>rBm 
a l'edre-Annos. l' a sii.i rniillier Maria Ermi- 
ge^, eii» Nox'Miliro di' li'Hi (K. ■ CC. Sxxx.iv) 
<• lìeijnnnte lirijr Sm Alfonso Comes Ihdonitt 
Vititator deJ*ortugalia». U'aqui he Taril de in- 
ferir, que tanto D. Maria Paes, corno D. Mari» 
nliii l'ars crain irin.U d>! I) M.hIÌìiIio P.ics, 
Bis|)o d i (]unr>).i. Iillu)« todo^ de U. .MainrSoa- 
Tcs (coma se di-s -, v. pEiiltos, § |v) principsi 
fundadora do dito .\lo<loiro: e quo D. M iria Paci 
licando viuv,n se mcllio Fralrissa do Tempio, 
senio lic, que na rApia da Torre do Tombo ae 
leo Maria por Marina. 

Sia S8 de A};oato de 1218 >e romporeram o« 
Tempia rios coni /) Egis, Itiip'i rhito de f'nim- 
bra. e o seti Cibidu .«oUro oìì dircilo.'i r-|ii.>cojiacs 
da l^rcja de Satire. Na eitcritun se diz, qa«J>. 
Fedro Gomes tra Mestre uts tre* Reinos, e quo 
em Purluf/al era por entda seti Ltiffar -tenente lì. 
L*>urrnro Mnulfs, C 'tninfinhil'ir de Thouinr. No 
de IStòU ccU'brou cjpiiulo gvrdi na cidade da 
Ooarda, e leve per siteeeaaor: 

XX. f). Paijo Gom/'s, Mfsiro nos iros minò» 
em N'cste anno sn fez iiina rouiposigìto 
entro D. nndrijo, liispo da Guarda, e a Or- 
dcm do Icuiplo, aeuda aea Metlre nos tret. 
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ficinoi, D. Payo Gomrs, n qnal se adia no 
Lieto dos Direitos L'rclesiasUcos, a fol, 124. 
No de lioi se fez outra conrordnia enlre o 
conce) ho da villa do PomtMi, e Fr. Pavo Pire» 

• Pr<fceplor d« Palumbar,* sobre oi dixiinos, 
Hioriuoiios, servirti ìfitjit. rtirac^. eie, 
«euilo Mestre do Tempio nosires Rams D. l'ayo 
Comn. No de 1953 ja tirilia rcmmciailo a dU 
gnidadc de Mi-slip, e ffito Cavnileiio parlicu- 
lar, era CoirniUMniHlnr do Castello- branco, sc- 
gnnde a esmiur,! originai, quo se vù mn Tlio- 
inar, e traz Fr. Francisco Braodào ,no tomo v 
da Monarch. Lutit , li», ivi. eap. tt. N'ella 
se a( h.T nomeado l). Congnio Fern.indcs, Ton»- 
mtndttdor-Mér m Portugal. djjjnidade, que jà 
algnm hiTiam lido, corno D. Joio Eodrìgaes, 
D. Simean. e oiilros. 

XXI. D. Martinha .Vunp», Mestre POS Ires 
Kinot em \ì'.\'i. Apparecc a sua priineira nie- 
noria <m tim praio, que fez a D. Gii, e a sua 
mnlher D. Mtria Annoi na expcdi^io do oapj. 
mio geral, cckbrado em Casicllo-lirancn, em 
Maio, da K. M. ce. sci (*). Do scu Mtstrado noe 
tres reinos ha inui(os docanenlos alé o som» 
del2U5; mas nSo Icmos algom aulhenlico, que 
Ihc flé por sticccssor a D. Vasco Louren^o. 

XXII. D. Gonfio Mar tins, Muslre em Porln- 
£al em 1265. Por anilioridade, c.cnnseoiimeoio 
do Capitalo gerii, eelcbrado em Caslello-bran- 
fo, concede elle a I). Thcreza AlTonso ih; .Mollo 
a altle'it da .S«r</flpa, em Itrmo de Folj'osinlio, 
para que a desfruie emdias de sua vjJa; com 
condi(iio, que ella pague ao CoauRMMfodor d§ 
Ferreira (d'Àve$) anniinitncnle 29 libras no I.* 
de Maio. E a dita D. Tiicreia deve ditr ;i Ordera 
Hm casal em Mcllo, e oulros bcns, a Ordem do 
Tempio: e por sua morte deve ficar a dita aldéa, 
com lodaa as soat benfeitoriit, aoa Templariot 

(*) En tO <l* Mnln de \ì!H (R. w.cf .ic i) (n ama *mifh' 
Trt MnipMirAo com «D. K|;ii .MrndrK, Bispo <l« Lainry;»». • o 
(CU Gibldo Mibre o* dìrpilo* cpi-co|ia«:> das if'rpj.ì'i qui rirrtrn- 
ciiira a Lnoeruita, e h Mrrl>r |i»r rll.t thu o ('.(imnaifii I.Lij< r ile 
Lonf(ri>ii)i olirÌK«da a dar aniiuataieiitL* tm Bi>(i<h de L.inu'|;i> 
na Mèda t mui<i:« de cealcio, •nlricados pria mtdida da trrraT 
« X moiM d* viubo no ì»gK, •enda cada niuio «da xviii (^uar- 
li(.> E quand* o Bi«M, OM f« aom vUilar e»u* igi^ 
ja», itwà mtbtr do dtto CmnaimAidar f»la proeiiracA»:* 
TI quartrirM da Irifa coiido, a ti qaaririrat em f!r.1o;'e ti 
paraH de Tinbo: • Dm porco de um maravid:!» vcllio: « dou» 
car'nciro!) boiis: • it cabrilos: e ioat Irilùrt': e Mv f;.iUnlia.t; e l 
o%0f: com urna onra d« |>iinrnla: e duai retlr^ de nlhn»: e d»u« 
braco* de ccbekc' c duas cargaa carallarri do li'iiba: • oulraa 
daa« da palb«: mi, 9 «inam fwKi baoto: • SM «mm da 
cm.« E i*l« ola sA na MdiU, mt tamlwm oatn iiaimiala 
•procDracAo» tm Loa(roÌT«: t d'art» modo renBnciaai a Ma 

• qvalqaar direilo. qua a Icrtja Cathodral podestà tor ma 
igrejaa da HMa. * dp Loinroira: «SjI'ìi Uimrn Jnri^dictioiie, 
<|uam de jiiro dfhel K[ii-f j|ius in Senibre» pxerci'ri: • K a« 
partw se obrigaram su cumprirtm a^ini; »ab |M>iia d» mi) 
■uirMa da firala •pIazo ìMo iu «no rrbore Talituro nichilomU 
H*>. Bd'iao w fturan dna* rana» pwtidaii por ABC. c 
lada» Cam «• ttUai, da Bnpa, da Mcdn, e do Cabldo. bor. de 
TImar. * 

fNaU do Mclor.) 
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livre, e dcsemh.irpndnmonte. Fcita a rarla tE. 
u. u.c. iii,a/iH</ Castelluin blancum." E oo Ca- 
pitiilo geral, i|He tlli me&mo se celebrott HO de 
12UG (E. H.ccc. iHi) a 2i de Maio, cmprazou 
0 Mestre I). Gonzalo .Marlin<!, e seus frade.s, a 
D. Dio;,'o Lopi's, e a sua muilicrl). l.'rraca Af- 
fouM («Confreiretd'Ordim, e tepuUura») muttaa 
faxendaa «o Marmelein, no AacMio, em Awfiniff, 
em l'i ei ra, lìa.ì Aulns de Penadono, coulraspar- 
tes; coui ci>niligào. que por morte de nnibos lìque 
lodo 0 tnovcl, e raiz, coin lodaa as si)a.<( benifei- 
lorias é Ordcm. a qnal os ditos Con frode* ja ef- 
fcclivamente fatem entrrga de urna larga por- 
fJSo de l>i'ns em Alpeilriulttt, Ctsicllo-novo^ e na 
Torre d'ArrizadOf com lodos os seus dircitoa, e 
perteiH»i,'e padroadofl de igrejas. No de Ii68 
fez duas concordalas com o Bispo de Li^bo-^, D. 
Miillhcus: n priineira em Tliomar em o dta da 
Paixdo, sobre uniaa Tazcndas em CaaeveI: a se» 
(unda em Maio do mcsmo anno, aobre oa direi- 
loa episcnpacs da Igreja do Pinheiro era o temo 
de Santa rem. 

XXIH. D.Jotìo Aiaus, ero 1271. Aclia-^e (na 
Torre doTonbo, gav. Gf)pa(. IO, n. 2:1 urna 
sua carta coni sello pendcnie, em qne sedia %tr 
« Lufjar -tenente do Mestre do Ultramar da Ordem 
do ffinplo», dada no Capitulo geral de Zatnora 
a 27 de Marco do meamo anno, e pela quel con- 
firma aos PoToadorei de alfamearcA*, tei Culri* 
hriitico di' Manriirrlìinof , Indos os bons foros, o 
coslumcs de Elva.i, que cram o furai que os Tem- 
plarioa Ihe haTiam dado. Parcce que Jlanesrele 
precedeo ao nome de Cardata, qae Uuba o «ilio, 
onde aquella villa se fundou. 

XXIY. D. Dellram de Valcerde, em 1272. 
BraodàOf ero a Monarch. L«s., liv. xv. Ut. it 
nos offerece nma eaerilura. pela qnal cenala, qno 
a Ordom do Tempio em PnriiiRil concederà a 
D. Sanchn Pircs, e a saa (illia [), liereti^ucira a 
villa do Hodao para a desfriilarcm em sua vida; 
bavendo a dita D. Sancha doado muilaa faieDdas 
aos Templarios, sendo sea Sferre B. Britrtmi» 
Valceide. T.ihIh ( •-le i ni|;r;i/ imcnlo, conio a ou- 
torga, que D. Uercngueira Arias, filila de D. San- 
eha, e Rai Garcia de Afflo, len marìdo, Ihe do- 
ram, tem n data naT. ii cic.x. Mas parece, 
que està boa barmonia cnire os Templarios, e D. 
Sancita Pirea, Freira do Tempio no de 1272, 
nfto Toi pcrRianente; pois do lealamenio d'eaia» 
qne «e guarda orijrinal em Almosier, Lìvro ii 
Aos Pi'rijdìninhos, fi»! . 'il , rr>nsta a M'rln -iCi^Hin- 
Ic. scgundo se copiou no de 1082: «Jtem: man- 
do oor Temphrio» hum wuo é9 prato, ofoo/iio- 
meyo a minha plIia : e fium georaal de prata : e 
tu Ihos deixaria, se non fosse, que esles non (i- 
zerahi eontra nu'm, assim corno non dereram.» 
Em al^'uos documcnios da Torre do Tombe se 
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U Fr. lìeitram ile Peilra-vndt, qijc parccc deve 
«IT Ptnna cerJe, pois .nnibos psles liignres de 
Vdl-verdc, « l'enna-vvrdo, faziain naqiieileleai- 
po ima sò rrp;;iiezia do bispado de Viseu. 

XXV. D. Joùo Fernandes, Mestre nos Ires 
rainot no de 1^83. Assim ronsia de uni privi- 
legio de D. Affonso, Hci de Caslclla, s qiiem 
esle Mesi re Servio eom m Templnrios de Por* 
liigal; Invf ndo-sc OS (le llf'spanlin poslodaparld 
de seu nilio [). Sancito, qua oliariii dopu<ilo do 
llirono. Nesta escrilara diz o Rei D. AfTonso, 
qoe •GQmet Garcùl, Com'iundmlor, era LngV' 
tneiitt do Mestre, mmeousus, que o Temph tinhu 
emCastflI'i. e nn Ifdn, c (|tic lì. J'yì'i i'frnan- 
det tra Lugar-leneute do Mestre maiur nus cousas, 
fm « Cnt^huria do Tempio tinkù em CtMttt/t, 
Lfilo, e Portiifial.» E d'aqiti se manifesUi, quc 
lodus OS Musii es, assim de l'orlugal, Como dos 
Ires reiuos, n;ula mais erani. qiie uns mtros 
Conmiuariot immediatot^ ou mediatot do Gram- 
Meeire nìtra'nmrino, o« que (óra de Hetpmka 
reaidta. Em os annos de li8:i, l- lisri parecc 
estava Tóra d'esle icino; pois se aclia I). Gon- 
zalo Gonqalves, Commendador-mór dePorlugal, 
e Lugar- lenente do ilesire da Cavallaria do Tem- 
pio etti PothKjaI, seJiindo o» doctimonlos da 
Ttirro do Toiiibo. Il;i\cnJo fi ilo cm Caslcllo- 
branco urna concordaUi com I). Fr. Joào, Bispo 
da Gnarila, sobreosdireiios episcopaesdeNisa, 
AlpalliiSo, e Montalvno, nn 1(5 de M:iio da E. 
u. CSC. XXV, faleceo a i3 de Maio do .inno de 
1i88; corno ((.instava do aCQ Cpitaiio na Igrcja 
de .Saola Maria de Thomar, ou dos Olivaes. 
Foi 0 eltimo Mestre, que goternov a» mesino 
ti inpo OS tres reinos de Porlogal, Leto, e Cas- 
tella. 

XXVI. D. A/fumo Game!, Mestre em Pof!»- 
pal CHI 1 189. Em 18 dr Juiilio da E. m. ecc. xwn 
l). Domingox Jardo, I}i<.po d' Ert>ra, co scii Ca- 
llido llzcrani coniposirào aiiii^M\el .sobre o.s di- 
reiios bifpaes da Igreja de Arena, cora *D. Af' 
fonm GoHUf, Meettre tfe fw a Ordrm do Tempio 
Ini en Portugal, e os Freirex dessa niecsma Or- 
dem, eie.» V. Cniiz. Ainda se acba oseu oome 
eoi niiiros dorucneotosde 1290. 

XX VII. D. Lourenfo Martitu era Qleslre no 
de liOl. Assim se manifesta da composirilo, 
que OS Tcmplarios de Porluj;al fizcrrmi por an- 
Iboridade d'esic «eu Mestre, com D. Aimirko, 
Bhpo d$ CWmftni, sobre a procora^o da igreja 
de Piirog, cm i» de Abril da E, bi. eco. xxix. No 
de e no me; deJuolio apparccu oMe.«ire 
]). Louren(}o iMartilU SS insiUiiìclo da capcila, 
chamada dos rammsif (pw que neste lugar 
principalmente a dotoct «ommnitas faxendasD. 
Marliiii (ìli, Aiiu) do /tifatile D. A/fon.to. c Mor- 
domo daildiuba Sa a ta Isa bel) c li\ada iia ballia 



de Santa Maria de Thoniar, dita hojc dos Oli' 
taen, onde entSo permanecia o convento d.iOr- 
dem, e a sua rapila!. Bsit capei la lem boje o 
liluio de S. Uartlioiomea ; tondo a tcnvào do 
instiluidor. que se intitiiinsse de S. Martiiiho. 
n. Loureni'o roiniiicioii li>>;o dcp<iis o nii'siriido: 
feilo Cororoendador deSaniarcm, TalL'cco no l." 
de Nato de 1308. 

XXVIII. l). Vairo Fernnndfs, iilliino Mestre 
em |>orlUi;al ein liOo. Jacin Abnl d'esle anno 
se acha o nome deste M<-«iro do TeMpio em 
une eooiposlflo, (]ae a Urdem fex eom es Co* 
negos da Sé de Goimbra, sobre a^ emedoria*. 
(jiie a esles sc<l«'vi.iin dir, qii,in<lo (dua-s \czc<i 
no anno) passassem pela villa de Some; aoa 

Jfuaes 0 CÓmmendador as devia aprompiar na 
òrma, que enllo se ajiislou. Eni 1490 fez oii- 
tra compo.sigào coin ì). Fr. Jo3o Martin», Bis- 
po da Guarda. N'i-sle niciino anno Mie doa- 
ram. e a sua Ordcm £l-llei D. Uioiz, e « 
Ilainha Santa Isabel emas casas, qne tinhsin 
jiinto i porta (la dn SalHi;;ni: c no de 97 

Mie doarain Oi padroadus iio il ogadouro e Penas- 
Royas, corno se disse (v. Azi.<<DOSO), sondo con* 
firmontes os Prelados sopuintc»: D. Martiiiho^ 
Arcebispo de Braga; D. Jodo, Jiispo de Lisboa; 
/). Sancho, do Por(o\ D. Vasco, de Laint'^o; D. 
JìgaSf de Viseu; D. Fr. Joùo, da Guarda, D, 
Pedr», dt Cotvkreti D. Perni» Mariins, £B90- 
ra; e (t f'^yrja de Silve* vaga. 

No de li99, e 4 17 de Novcaibro os mes* 
mos Sobennoi, qaerend(^ remaneaar e<n Tem* 
plarios et sea» muitos, e grandes lenrices, e 
sendo sea Mertre em Portvgal D. Vasco Fernan- 
des, Hie doarain lo lo n pndro.ido, <; dirriio da 
apresenlar, quotinliain na Igreja deSanlaMa- 
ria, a Grande, de Porta Irgre, e de todas snas 
capellas. N'csla carta feiia eni Portalcgrc so 
arliani as diias co^liiniada.s columnas, unia dos 
Grandes do rcino, e oulra dos pielados, mrt.t 
ndo confirmando, formalidade que ja se ia es- 
(fueeendo. Os Prelados «fa oi mesmos de 1S07 
f-ù foiii a difTi'rcnija de jà sor D. Joào Jlitpo de 
Stlves. Ella Igreja de Porlalegre «nio pcrpclna- 
nenle U. Bartholomeu, Fì.<ipodaGuanta,iHttik 
do Mestre da Ordem de Chrislo, qoe enlftoera 
D. Martini Goncalves, a 7 deSeleinbrode 1332: 
e no n)e>iiio dia ^l' ti'riiiinaraiu por juizesarbi- 
iros, esem fórma, uem tigura dejuizo, asmiii* 
las demandas, e coniroversfaa, qua escandalo* 
jamcr.le corriam enlre a Ij;rfja da Guarda, e a 
Oi dìMM de Cbn.sto por occasiào das igrcjas,qaa 
e»la Ordem lem o'aqaelle bispado. 

Conliousm as nwoiorias deD. Vasco, pois no 
de 1303 OS mesmos Reis fizeram doa^o i Or* 
(ìciii do rnsli-llo ile PfH'i-Gnyi in, u no de 130() 
llie dcruiu opadroado da i^rcja do Àlvatfairret, 
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e a riUa de Ffrrr'ra do li-.rrt no liispada de 
Coimbrj, e a \,\\a de VUla Hei, que Ilio l'uà 
rronloirii, c ja no bi^^pado da Guarda, prlas ijuaes 
n Ordera iargou a Corda outros ticus N'es- 
Iti mcsiao anno, e a 15 de AbriI, se achavam 
«• Bi«pot de Portii^^il, I' llespiinli-v rnìi^i-rginlas 
em Salamanci, c prc^iduloÀ ile L). Goik^mIo, Ar- 
c«'bÌ5po de Toledo, para inquìrircm d.is hurri- 
vcis ealp.i.«, quc anialicia exco|;iluu em Kraii* 
«;» (ni3s (pie se nùo vcrilicarain eiu llt'^pDolia, e 
Fornitili) c<iiilr;i osTemijl.irios, (pie uljiuaiiioii- 
ic forati! exlinctos no de e ao nicsuto tem- 
po arabon o meslrada de U. Vasco, qiie falle* ' 
ci-o no de 13i:J, ùmmcniìu-hr de MtMtC-ahùo, 
e professo nn Oidem de tknòto. 

Exlincios osTompIsnos de facto por Clemen- 
te V no Concilio Vii uneoae, iiuecocarrogadodo 
psame da cau«ii, jtilgnu se deria «6*/er d!» pro- 
ferir lìfllii siult»(a formai di/fi'titivii; licarainos 
fu» Lena, e «ndas à disposicào ila Sé Aposto- 
lica. Nào se acrommodou a kso El lleì D. Di- 
Rit, que o<; piTlcndia incorporar naCoióu; vislo 
cessar o lìiu prin<-i[ìal da ma allteagàu: o Papa 
pelo contrarlo o% «lueria applicar à Ordciu do 
Uoapiul, e ainda dispór deiics a scu arbitrio; 
corno te vé pela doario da villa de Ttioaur 
fella ao CnrdiMl ftcrirando. Drpois de largas 
ronlcslatùcs se dciiiiio pela rrforma, ou iosli- 
loi^-ào de urna nova Ordem iiiililar, inlitulada 
Ordem d'i MìIk ìii de Moxso Senkor Jesus Christo, 
cujo palriinonio fosseu» lodos osheiis, erlTcilos, 
qtie d'anle.s pn$:$uia a Ordem do Tcmpk). Con- 
veio nislo o Monarcha Purlugucz, c logo nu mcs- 
roo anno, aehando-«e em Lciria a 4 de Jiinbo: 
vcDilo quo 0 Profur;iiior «uà (^uròa. cu- 
rio inlnil.Klo demanda con 1/3 o.s Tumplarius, oas 
vesprrns r;uasì da sua triste ruina, ao tempo 
«fnc 0 Mcstn», e os ouiros Freires, quo podiam 
mostrar a su» jiisiìra. ou seausentaram dorci- 
no, ou nio foram. m-oi procurarjuj scr ouvi- 
dos: e assiro conseguirà xculengas, conio quiz, 
ti contro (oda a raxio, e jusUfa: levado por «m 
Xf.lo da rpcliilàn mais pura, fez rpsliluir S nova 
Ordfiii de (iliri-lo as vilias, caslelios, clujjares 
de Scuro. PoiiiImI, K;;a, Itediulia, que sào na 
Jìslremadura, e In^p idu de Coiiobra, etarnhcm 

f.) Rl-fl.-i Diniz buia rfuli) funi a Vin.i-H'i a 19 de 
S<Ìrmbro de HS3. t \i'i \W m i.' ri< irn «mui lonlirniiircm:» 1). 
Tello, .\rr«bis(io de llr.i[;a, D. Vitcnl», Hi>^o dv l'tirlo, D. Aii- 
ti'iue. tir Cniinlira. t) fr. Joào, da huardd, D. Malhcui, 
(l« Vi«eu, 0. OarihDl ifflou, de SìKr», P Domingufi \utie*, d'Cvo- 
ni,as Ign^ da Lbboa. « Lamegn «agas. Ot Un», i]ue b» Tcm- 
yliiriiM iQMllinun A Curoa, (i.ram-, a Uiim do» Krcir«> junlo 
• Sanlann, > pO'litgam dr Coìihìhu, e o l'aJroado «la ijrrja 
4r SM-TiSfa 0< Tr.Hici>M); du laiando, se datao «wiiìri* 
Inai y«lo (•vlrilual, e • Iciuporai |i«lii trm|>ural,a 

(Nula du anclor.) 

(••) 0 Vìsfo drCaiialira a hm m rii.nTia •Anrii]ii<>,- c D 
(NoU dcJ. P. Kiliciro.} 
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as IJnnIias nova, c vpI'ii, Salvatrrr.i, Se^fùr.-», 
Priioii^a, eo Rosmaimilul, «pie sao nobispndo 
da Guarda. NcMa Carla dix o Subcrnn.>: tque 
aOrdm de Christo se tinlia feito em Refomofàt 
da Ordem do Tempio, que sedesfez.» IgualKaenlO 
fi'7. rcslìluir àOnleni de Cliri^lo asduas i;;rejai 
deSuuie, e PouiUal, (jiie na exlinc^ào dosTein- 
plarios havia appticailo ao seu Esludo. ou Uoì' 
versidaJe, qne ein Lisiioa, c no de lti90 liavia 
ln$iiluido. Deste modo sobre atruinas doTem- 
pio .'e levnnlou n cspociusa fulirica da Ordein 
de Chritt» (di&liociivo, coni que dcsdc logo fo- 
ravi alguiaas vneshonrados e» Tempia rio!<)ein 
virliide de uni breve dr Jo5o XXII. ejipcdido 
em Avinhio, a 14 de Mai^o de ìliVÙ. k» pre- 
rogalivag, e excelImciM d'està milicia deman- 
dalo larga Lislorìa : ella tm adiado, e acbari 
«inda penna» mais felices. 

TI:m['T\(;om. o mesmo que Tirtagoh. 

f I LMI UO. Temido. 

lENAHiA. V. pAUUt. 

TEN(^A. 0 direno de ter, e possuir. «E/>or 
està Daa^do ros dainos luijo a posse, e tenfa dos 
dilos moinhos, que fngadts delleso qut OOtiqmtt» 
ver. 9 Doc. de Lameito de 1403. 

; TENCIIAR. Chaour. 

TCNCOM (".onlcnda, armido, briga, revolla. 
Scgundo a lei de D. Aflenso lY qualquer quo 
Icvanlar tvoUa, outenfom per qualqmtr muuin 
em Concelho, ou per aule as Jiislifas^ ou eontra 
eltas: que as JiuUfas o mattm porém, t nom Iho 
ri'ieLim oulra ra»M, tU,» Coi. Atf.^ IÌT. V, 
lil. 1U4. § 1. 

TENCEIRO. Reeebeior 4is rendas do Con- 
celho. Neste senlido se toma esla palavra em 
iiina sentenza da Cain.ira de Ponte do Lima de 
lilO. Nella se diz lai)il>eni, q>ic tqualro aljuei- 
rt9 da atedida telha ou de & GiraldOi se toma- 
rio em trft tdqueires da medida eorrent» • 

TLINDKI». tiilender. IrabiilliiK , crriipiìr "o. 
«£ porqut HI- liei msso Senhar me manda tender 
w»ta émqtiirifom, non fono hifor do toaier 

uclht » 

lENUKU-SK. i:\lcn(ler-se. alargar-se. a}>08- 
sar-se de mais terreno, do qnc o dirvilo permilte. 
* HomIoiì,^ qoe nom se lendesoem maio pdo ter- 
mo de Silitt'Eteara, de qne st tendtrom aid pd.o 

Uoc. de S. Tvr<o de KilG. 

f TENOILUUM. Tenda, barraca. 

Ti:\TAr.(>.U. Intento, detcnninn^ào. vonin- 
de. fE pala soo tenlnfom tlja maUUo,» l)oc. 
de Vairào do seculo xiv. 

Ti:\TAi)() Unente, molestado. 

T£MA.MEN1°0. Tcntafào, delernii'nnQòo mo)- 
(rada no exterior. e coinecada jù de alftum mo- 
do a pór cin exccucào. « E it aUjHrm (j\ii:erriir 
wttlva tilt fcila, nom Ihe scja coiuxnltdo ; mais 
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f.omriite polo top ti^ntatnndo . ijuanfo -luiitr, 
tunlo coi' eu dallo campana.» E^Ut ti'niii(ii>c(>iii- 
rlde eom a iiiteii(<o. demanda , oa litifi*. Pa< 
nlM'M |wic, no< .-)nti;;o$ ìnsiriirncntot a fttim 
eomventional, fingi (tola p-irto, (jui' judieialoiente 
/jiocurassc ir coritr.i o c>li;iu';iili), dado, doado 
uu por oulro qualquer niodu euUu as parlcs 
conir.iciaiiics ctiabelecido. 

1 KI'KS. AlTcrrado ao aea diclame, leioMMO, 

rullili 111:17.. Ant. 

TER EM MENTE. Lcmhr^r-sc de nlguma pcsso.i, 
OH cofiM. lé-la presente aa Iciubranya, nào se et- 
qnpcer d'ella. Corte«pond€ ao litiao /« «wnre 
hiibere. « Qìte me ajam em mentt em ta$Ont»t0tU.» 
Doc. de i'cndorada de i^ìH. 

TER M CMiMioa, Airaveasar^sa naa estradaa 
para ìnierccpiar, e comprar por mcnoi aa mar- 
cadoria«, e vivcres, para ao depoi» os mono- 
poliar, GII \endcr por mais allo prero. tE to- 
dos afa*//», que Uterm m eatuinhot pera com- 
'pmr fl« vnidaa, fn» Mera» pmt .9 Ftto, peiltm 
srssenta soldo*.» Acotdio d« Cataara de Vìmii 
de v.m. 

Ti;illH)i.I\S V. EiiBOiiiAS. 
TlbH^AKU. AS. Oepckaiio. refeu, argairagfi 
trio contrarto. De estar ita mSo, tutolla, ou casa 

do um Icneti ù, quo n-lo lio nonlunn di>s runira- 
« lanlcs, te disse Ternaria. * E assy ox Jilvs J fan- 
Ut fouem potlos m Ttreuria na Villa d» Mawa^ 
fin poder da diln Ifunte U Uiiutiz. un if»al fs- 
Ittessem alee sereni ptrfdlaiin'iite cu^aJys.t Chi oh. 
i^El-Iiei D. AffoMo \\ rap. lOG. 

TER^AS POiNTll'ICAES, I. Para inlrir* co- 
nhrciinenlo das Terfat Ponti/kaet he necestarto 
Inr |iresenle n origem, e divi>3i> d.is rcndas ccclc- 
siasiicas. De«dc a priiniiiva Ijjtcja livcram et 
Bi.«pos a sea cargo, por si, • aeua Diaeoaos, 
as olila^dct, e qnartqaer ontroa cmoliimeiilos, 
ine rm toJa a sua diocese se faziam à Ign-j»; 
tu'.n olirij^';'.(;ào porém de aUendcr coni elle.'; ;> 
fiusienia^ào frugai, 0 Itooesia do sea clero, ao 
repsro dos lemploa, e ao soccorro do* poltre*, 
n neccs^itados. Diz-m, qiie jl no tempo de S. 
Silvestre, c de S. Simpliciano P<ipati, e final- 
menta am 0 Gmcilio Boopano de 403 sub Gè- 
im9^ se reporliram todas aa oblacuat, e readas 
eeclesiasiiras rra qoairo paries: cedendo ama 
p.ira a Moa Ponlilical, e as oulras trcs con» 
OS de.«iinos acirua ditos. t'urém c«ta quadrìpar- 
tida divisSo parete nàu foi praticadi por eo- 
lào n>.<t('S ullimos (ins da Igrpja Occidcnlal ; 
poi'* no CuHcilio de Grleaens de SII. c. li: no 
T>lflnno IX c. 6. e no xti, e. Ti: e n i de Me- 
nda de 6C6, c. 14 aeaclia 0 contrario ('). No da 

(•} Ella sbfifiBlin IL laalo podednianar «ciinoii*, comò 
•caiiiilalo'. Para fnair da» MitaiU^n i» rriiirui i<r»aimt- 
4M, CMwrvagMil-a lai conio a» a^ aa primeira rdirin. 

(I. F. da S.) 



Tarrag^aa do ìJIfi, c. 8 se alle;»3 a Iradirào 
anéiga de recebcrem os fiispos as ierfas de lo- 
dos OS froclot. eom a obriga^flo de rq^ararem 
as Igrejaa. K IlDalmenie no Braeantm 11 do 
SOI, e. 7 se determina. *que dis rendatBeeìe- 
KÌasticaj te fnfào trm porroenì itjuacs ; huma 
para o$ Bispos: oulra para os t'Ierigos: e a 
terceira para a Fnbrica, luses. € «lampada» da 
Igiejit. da qual parie 0 Arciprcste, un Arcedia- 
go, qtit a administrar, dura conla-i no Bmpo > 
Desde csle tempo ,*e dcscarlarani os Hi»pns da» 
tetfas da Fabrica, e fìcaram recclieudo as Ur- 
fos que eram proprias da mesa pontificai. 

Introduzido^ cm lini Dizimox, que liaviain 
succedido ài uljiirùes dos (ieix, e foni 0 inesiiio 
destino; as tcrfas piulljìcues ficaram no mesnio 
cslado; contri bui odo c.uJa i;reja dis parochias 
com a Xtr^t parte d'elios para a cathedral, e 
ficaiido ns dua^ parlcs a disposirfu) dos .\l)ba- 
dcs, e P.islorcs,quedcvcriamrcpararo« leiuplos, 
e aoeeorrer os pobreit. 

No forai, que I!l-H> i D. Sincho I doo a Pc- 
namacòr no de liUÙ tambcm nos de Proen- 
fa, m aatto, • Sstvatarra do Extrmao) ae man- 
dam pagar os dizimos, e frmitiat a toda.s as 
Igri'ja*, das quacs oBi.spo lerìs ama terra par- 
te: OS (;ierij;os, ou P.irorlios a oulra le ri; a ; 0 
a terceira (icaiia aos repeclivos parochianos, 
ou rregucxet para gaslarem onde fosse necet- 
satin, c [ireciso, como ornaineiilos, lirros, fa- 
linea, oictjundo a partttr do JJixpo, e seus Pa- 
rtckos.» V. Garda. 

Esias lereas pois, cbamadas poa/i/ica», equo 
das pqi'ochiaes de lodo o bispado se papam 
hoje, ou à .Miira, on ao llaludo : niiiiia d"a- 
quella.4, f]iie os niotif;*"?, ou outras roiporaiòes 
roligiosas (izera:n edilìcar detilru dos seuseOM- 
tot, ou iseulos (ficando para os fundadores as 
dtia$ partes de indos os dizimos) nunca jàinais 
pi'riici ii 111 ns cibri^'.:irò(.'s itiM'paiavcis da sua iia- 
lureia. E seria bcia para dcsejar, se nào per- 
desse de TMla enire ons, e oatros a ^rtn 

patte dos po'irrv. df qui' sein deinasiado ronfio 
liHO podciii scr defrandados. Atguaias vczes 
vioham estas Terpas Ponti ficaes debaiso do no* 
me de Caut, o« Censoria. V. CiNSa. 

TEBCAS POISTIFIC.AES. U.Comeffeito. a df- 
tiiùo quudripiirliUi (U> i cnd is erclesiasticas n»o 
entrando cm Ilcspanlia anles da invasSo dos 
Sarracenos, ignalmento foideseonhcrida, qnan« 
do jà expulsos OS seqii.iTPs lorpe^ de Mafiimn. 
Conquislada Lu-jo por Ll-llei I) AiToiiso, o C<i- 
Iheltco, no de 740, e dando-Ilio logo por Bispo 
a Odoario, esle no de 743 dco a uns seus /a- 
mtiare* a terra de Viltamarce, onde no mesmo 
ftiiiio se dcilii ou urna ij;reja a Santa Comlia. E 
iiaveado dito o( fuiidadoret por $ua dcvoi-ùo: 
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*Qiti(l(iuiiì In's (rnìiiiiis cnnfinHur in Jrriinis, et 
pi iinitiis Hit ipsum /ìcclesiam S. ('olumbip servire 
perpelualiterjubemus«; a cresce ntnram, qiicd'es- 
ta igreja se pagaria i Sé de Logo •Cenntm Ca- 
nonicalfm ptrshgulis annis. » E no de 835 man- 

(1.1 l'il Iti"! I). AlTotiso, 0 Cdsl'ì, quc. ns cIitiu'iis, 
c rnon^es dn dioccse de Brajja *ya(juem d dita 
Sé tts Tereas, que mundio iuSa§rado$CaH9nft.t 
V. PnesL'ttu I. Depois d'csie tctiipo continuaram 
OS Bispos, c OS suas Caliiedracs a rercber a 
terfa parlr do (odas ns lendas ccclesiatlicas 
do« scus bispados, ficando do mu arbilrio, e do 
seu Cabido faterem tobra iato aqaellas compo- 
siròi's, e liMiis.H'o'h's que bcm [mi'ì'C'Ssl' : 
0 que muilas vczes iìzLM'am, e |)rinci|ialinente 
com as Ordens mililarcit, • qaindo os servifos 
dos fiindadorrs das ijin-j is niercciatn nmacon- 
leinpla^ào diì^tincta. Eniào se rcdiizia a lerfd 
eanonirnl, :ì fiuiiìla, ou quarta, ou talvcSfll0IIOS| 
Mjtundo <i$ paries se conlraUvam. 

Na coinposiciio, de que se fallou Conf»- 
soESS EPisroPAEs), sc obrigam os ào Ilospitnl a 
pagar ao Bif^o D. Marlinlio, o scuCabido, ero 
asTgrejas illì Domcadas, a quinto p&rtt de todos 
cs dizimos, e mortuorìos, excepio artnas, c ca« 
tallos. E qiic scalfium frcire morrer dentro do 
anno da sua rrcopcTo; de ludo o que deixarlcrà 
0 Oispo a quinta parte, mas passado o anno, só 
no <|uedeixar élgreja « poderi ter. Emqoaaio 
jiorr'm aos que cntrarcm na Ordem prarcinenlc 
ctirennos, dclcnninani, quo sc daquella docn^a 
rnorrerem, *de omnibus qwu Ordini, tei Eccle- 
tia» reliqwrintt promiUimvt porlm toivm m- 
morotam»; mas seconvsleseerem, deludo oqite 
;i Ordpin dc-xarcm, n.nij torà nni-;[io. po- 
icm *iu Ecclesia, Clero, et popuio jurisdictionem 
Episcopalem libere exeqìtatwr»; Beando as pessotit 
dos freìrcs assìno clcrigos, corno Icigos, ii^cntas 
da saa jutiì-dicfdo coin todos ns seus hciis, c 
consas. Doc. da Torre do Turubo de 

No do 1270, e no mcz de Janeiro, o inesmo 
D. Martinho. • o aeu Cabido pedtram ao Papa 
Alexandre IV IheseonfimaBse a concordia, que 
clics linliam bit» com D. Joào dcAvoim, e stia 
mniber, sobre at sete I^rojns, que e!les Como 
padroeìros, ecoraaulhoridade domesmo Biapo, 
e Cablilo haTìam edìficado no teirUoria de Por- 
lei. De todas ellas ;5ro Pontipcali Incìa, assim 
dos dizimos, e morluorios, cooio dos animaes, a 
saber, vaeas, egoss, pvelbas, porcos, cabras, as- 
sim mnclio»:, cniiio femca», llies pagariam a quin- 
ta parie. E por morie delles fundadorcs, os que 
Itiea 80ceedcs.sem llics pagarìaui pt>la dila ler^a 
a fiurta parte do pSo, vinbo, e linbo, e dos di- 
to* animaes, e mortoorìos, e nada mais. B pelo 

Chaniado ruthfditilico, e prorurnriìo, qu.inJoclle 

Bispo, e seus succcssorcs urna tù vcz no anno 



foswm vislhr as dilns Fgrrjas, !!ic dàriam ■icrm 
soldos usnaUs tnonelae, tei duos aureos, et unum 
parum mediocrem, et decem gallinas, et tex tA- 
queires de boM fariM, et decem alqueires de or- 
de», et dttot olmudes de vino per mennram Et- 
boi fruirinv , Sem mais cousa algiinia. Que a aprc- 
senla^ào seria sempre delles padroeiros, e que 
estes reliressem para si, e sens sacoeisores, sem 
alguni cncargo, ou dcspeza, tmedirtalem omnium 
boHorum, et obcentionum^ qua possunl eisdeta 
JBndesiis obvenin:t exeeptaando os annl^ersa- 
rios, morUonoi, priraicias, e obln^es, que «n- 
irarem pela» portas da i^rcja, eie. R a tstoso 

inovcrain; j.i porque aquollas Icrr?,'^ tinhain Milo 
dt' novo conquisladas aosMouros: japorqueas 
ditas terras, cmqae as laes igrejas se foiidaram, 
^orain pclos padroeiros reduzìdas a cultura, es- 
tando (i antcs dcsjpproveìtadas; jà linaintenie 
porque n'cllas tinlinm Tcito e^orbilanlcs ^as- 
IM, de sorte* qoe n'ellas linham consumido 
oma grande, ao a naior parte d« sua avbslan- 
cia, e riqueza. Doc. da Torre do Torobo. 

Na composi^ào que as Templarìoi fiteram eoa 
D. EslevBo Soarcs. e aeii €«bido no de ìiti 
sobre OS direitos cpiscopaes, qne a Igreja Bra» 
charense rcccbìa nas do Mogadouro, e Penas- 
Unyas, sc conlCBlou n Arcehispo coni urna so 
procura^io, ouaposentadoria, ecollieita em ca- 
da om anno, tet Ttrtim tmrniOmsU in Qmnkm,» 
pira que està quinta portele lodos os dizimos do 
ainbas as sobreditas igrrjas sc ihe pagasse em 
paz, e sem contènda. Doc. de Tiiomar. De ou- 
Ira cbmposi(io ainda mais favorarel para a Or* 
dem do Tempio, que estaTeseom D.Egas,Bjs<> 
po de F.nniego, no de l'25i, dasliT(;as das igre- 
jas de Langroiva, e Mèda, v. Ieistbeiros do 
anno de 1SI3. 

Nàoobsisnic n pmndc dilTcren^a entro a8f*r* 
^at, que forai» dadas às igrejas parochiaes para 
a sua fabrica; e as ter^s cpiscopaes, ou dos 
bi»pados, quo oscanonea e a disciplina delles- 
pan ha eoneederam aosBtspos psra manolenfio, 
e lionra da sua digniilado. e oulras dcsprzas, 
que liics sào indispensaveis: no art. 9 dosqua- 
ronia, que se concordaram entro o Clero do 
Poriugal. e El-Rci D. Diniz, se qaetMTam ot 
ecclesiasiicos : tQue El-Rei tornava at tereas iat 
Igrejas, que farnn dada.'; yera es obrns das mrs- 
nuu Igrejas, e ai metmas Ter(a$ dos liispados, 
pira faser^ « rtfmttr et mwnr. a far dsveies as 
data per soìdada nos CurnHeiros n Mas os l'ro- 
curadores Uegiosdisscram, <'que islo se [aita s» 
naquellas Jfrtjot, MS quaes desde a fundafSo- 
diliat iato «pramuiMlc ila fetta, e co» commi* 
fnRfitfo itoff Prelaioe : a fM tura «wia ergo «m- 
lentes se guardasse o Pireito mmiuinn.» Cod. 
Alf.t iiv- 11. tit. I. V.GAmLUTico. NoToralde ' 
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AImciilj ile IlilO dii 0 scnhor Ilei D. M.inocI : 
•Avemot d'aetr o tetfo do disimo dot lyrtjat da 
dita ffffa, tterm: 4* ftal tfrfO tt aparlaré hm 
I$rf9 pera afabrica da Igrejii.» D'aqui scT^que 
e»la Terga em nadn prejudicava a terfa episeo- 
pai, quepeUsdivi>Gcs antigas, e corno einiab- 
»idio, c recooliccimcnto da dignidado e jvril- 
dic^ùo c'|)isropal, se pjgou inteiratnent* ìosBìs- 
pos. quando iilj.'iinui convengào a n;Hi re- 
duzio a quarta^ cu quÌRla; pois »ter(a, quc al- 
goirias ìgrpjaa pagavam i GoNto |>ara defaosloda 
patria, era uniCarnenie a (lue a fabrica pcrlencia. 

TEIICAS Keaks. Ilo uin diieilo inscparavei 
da Majji'sladf!, (]uc se paga aos llcis de l'orlu- 
gal do lodas as rendas dos coocelbos do reiao, 
das qaaea a ter^ parto he para a Goroa. Batat 
terfat(or»m dadas palrìolicamente pelos povos, 
para que osMoDarcbasasdi.spcndesseiii na eoa- 
airoccSo, ou reparo dotnuros, c rurtalows, qM 
podiain assegiirar a iranquiiidado, o aoeego, e 
a independcnria da na^fio: o qae elles pater< 
nalincntc cvecularani. A insp6C(,"ao d'cslas (rr- 
tat nào pciiciice kojeao Provedor>mór d'ellas, 
de qnem falla a Orien., liv. i, tit. 01, S 7^: 
mas sim .inVcMor da Fazenda da rrpnrligàodo 
reino: nem podcm scr doadas por El-Uci, posto 
que o\{iressameoto o di^a , se^undo • maana 
Orden h it, lit. 28. § S. Mas ninguem aa 
persund I, [ .cdo» BorgoiJMtium Fran(a\mÌ9t 
Wisifjodos^ eoi llaliu((\\ic scoliorcndos d'aqiiel- 
las terras, as reparliram em tres parles, duas 
para os vencedorm, e vaia para os voneidos, 
da qual ninJa cstes pa^jaTsm umn certa pcn- 
sSo, cu JVrraj IO a oUcal Fisco) nasccrain isReaes 
Tercas ent i'orlugal. Esla monarchia se fiin- 
dott Dio sobre um povo cacravo, e sujeiio ao 
ativciro; mas aatet Ibi obra do ama gente lì* 
vre, e quo com o scu forte, c Vfit. rnso !>r3ro 
expulsou do scu paia os possuidores intrusoci, 
qne sem mais titulo, qne nSo fosse o da ijnn- 
ala, e prepoiencia, e dominavam. 

Além d esifls Terras, mcramenie secala rcs, 
Inmbcm aos Itcis de llesp.inlia, cPorlij;,'al cou- 
ccderam anligaaienlc os Uoiuanoi PoaliGccs (e 
oltlmamente Gr^rìo IX a D. Aflboto X, eM> 
hio) as Terfas de lodos os liens eceicsiaslicos, 
quc c$lavaui a|iplicadas fabricas das igrejas, 
para roantercni a guerra contra os Mouros, c 
ottiros ìnimigos do uomo chrisiio. Ma» d'aaia 
eoncessfo nem sempre se nproveiiaram oa aoues 
picdosissimos Monarchas, deixandoao pairiolis- 
mo dos scus ecclcsiasiicos o subminigUr sema' 
Ihantes aasilios, qaaodo a «ansa aMim a per- 
snadia, c demandava. V. Castellatico. 

TEHCER. Terceiro. Doc. de Pcndorada de 

T£RQO, e (2o>«TO< Se oai algoas dos bos- 
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sot documento», parlicularmcntc nos de Grijó, 
se acba com rrcqucocta a disposifio da terfo, 
c quinta parie da htrmtfa a beneficio das almas 

dos (lios lestnilorcs ; c iste aiinl.i qne livessem 
fillios de muìher legilima, e forgnsos iicrdeiros. 
No do 1138 Meado AfTonso doou àqucllc mos- 
leiro 0 tereo de (oda a berdade, que elle Uaha 
entra Arcaiello, a Valladares tptr M UUtm 
polìierint inrenire Seniores ipsius praseripti Mo- 
HOsUrti, suis anliquis determinalatn terminis.» 
Livro Baio fot. ìó. E a fol. 30 se acha. conio 
no de 1150SuciroSoares doouao Prior D. Tru- 
ctcsindo, e aos mais Concgos de Grijó muitas 
fuzendas, c por sua morte tudooqnc se achas- 
se perlencer-ihc : •ti abique iegilimo semine 
Bwrtaitf fìuro. Si «rrrf jf/iaai tv tegitima «jBorr, 
«niim, vrl duns, vd ns'[ue quiufìnf filini fcibiie- 
ro: cequaiem vulim pnriem untui filii concedo. (Jimd 
as Ol^iui quinque filiys iniìii Deus dederit; quiH'- 
km portaM voiif eitiuedo iattgram. Et hoc faeiù 
prò rtmtdh anitiuB mrn, et ti/ m wtt adjnvetie, 
et manutenealis, in quantum jintitia, et ratio 
populaverit.» E logo no mesmo anno Gonzalo 
Pues doou lodos os aeiM bens i Caiuntiea(tÌ9t-' 
leiro de Cone;.'os) de 'Wijó. «Tali p!ìcto,eteon- 
venientia: quod si semen hnbuero, ad unum, tei 
duns, mediom parte m uno filio fitcio: iuobut.tertiam : 
trilnu verót «Harfo»; Siotr» j^vt, qtditttm man- 
do praiieto heo S. Satwitonf; evlara mtem fi" 
liis mei.';. Quod si tijo a^sque legU'mo filio, ce/ /!- 
Ha martuus fnero; omnia mea reeipiant Cano- 
nici praseripfi. Bt si txeoneubina mei filH f ae- 
rini; fiat iìlis, prò nt viderinl ipii Cinoniri, et 
eecundum bonitas seminis postularerit . » a fol. 100 
*. E note-se o uso da< cuncubinas, ou nào re- 
eabtdadat poraqueile lempo, que sondo permit- 
tidas para remediar a ineontinaneia, os saos 
fillios niio crnm ndmitlidos por jusliga ao be- 
neficio da hcrang.i. V. Mauido conoqhdo, e Avobn- 
GA. 0 liei ChinilasrindonoCo(i. Wisig.,\U 
lit. 5, deicrminou, qne o pai podesse dispór 
do tergo para nlgum lìiho, oa tìiha, e doftiinto 
para obras piai, e do iiuis nào pojesse dis- 
pOr, salvo por cerlas causas de dcshcrdaQào. 
«•R«i D. ASonao II. no seo testamento dia- 
poz só do terrò: o quc depois de mtiitos annos 
iicou servmdo de lei; so lie que esla niio nas- 
eco dos Arabes, que igualincntc podiain dispór 
sé da ter^a p<irte dos scns bens. A disposigSo 
do terpo, t quinto que principion com o reino, 
ainda se eonlinuou entro nós alé o meio do se- 
culo XIV, segunda inuilos docuiaeolos, e prin- 
cipalmente do Bostello, e Pendorada. Olaryo 
só podia ser da ganhad'n ou comprad^a, quO 
nós hojc diz^raos bens adquiridos: o quinto po- 
rém era dos bens da avoeni/'t, ou licrdado»: c 
iato tegu$ido o eostumt de iPortugal, e Ledo, 
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0 «abio aiiclor chs Ohstrcnc. lU Diplom. Por- 
lug., p. I, obscrv. 7, fai. 10ti,r<iz«Cr cliiramente, 
que .1 iios»a lo:;i«l:i(3o antiga esorbUava da 
do CoJigo Wisi^'rtiliico pelo «|ne rfspciin ao 
terfo, e quinfo <la lit'ranc<i, c nlu^tril, corno por 
degràns, a ori|2i'in. (|iie lìvcinin ns nossas icis, 
que liojc pci iiiiitem o duipór tao Bòmcnie do 
lerro por qiiul<;uer titulo, attida mcsmo haven* 
do lnTiIi'ii OS furtailos. 

TKUK,MMK.\TÌ:j. Lcnibrar-sc de .ilgunia pcs- 
soa Oli C0US.1. 

TEIl ÒS CA.MÌNUOS. A Ira r essar-M n«« es- 
trada;:, pam romprar por menos M memdO' 
rh^, c .in (li'poi'ì f.v/.er dellas monopolio. 

TEUMINOS. Termos, liinìm, confreiita^Cf, 
balizns. Doe. das Benlas do Porlo de 1285. 

TEMUA. Spjriindo a Parlidn ir, liv. ii, Iilii3, 
a$ n inlns, qiic o U''i coiicedia ncs grandes, o 
cijvallcirus cin cerlos lugarM, mas tem postura 
de algum tenifo^ ae cliamavam ferra, e daqui 
se dilige Senkor de Terrat. 

TKìrU CALVA. No scculo XIII <:e cliamav.im 
Icrras calvas, as que jj cslavam liinpas du ina- 
lo» rotas, e lavradas. Doc. de Taronca. Depois 
se applìcaram es\ei termos, nSo às Icrras fru- 
ctifcras; mas sim aos montcsermos, ebravios, 
e qiiu pi-ln sua ma qniilidadc, ncm no mcnos 
produziaiH liervan, siivas, arbustos, ou malos. 

TERRA COAAM.Aldéa.ofl pevoa^ào pcqoena, 
que ii;ìo lic calnc^.i de coiirrllio. nciii lem mii- 
ros, tori'cs, ou raslclioj. Ainda lioje vcmos, que 
aniigamcDie lodas as pofoa«0esderenaret«o9o 
eram na pianura dea campos, mas sim no cn- 
me. 00 rccoslo dos montes, od collinas. tUo» 
tnrnis tir pce sjitiiados se lancam nus malas, e 
conli»ua<lauunte audam oatdospela terra, camendo 
e elheo pela» lerras ehamit forftmdQwmlas nn- 
a!s vinjeiis, t f izi'nd) nulrotmviiwmaUt.» Cni. 
Alf.. hv. V. ni. Uii, § i. 

TUHIU (lALLHGA, ou Gdilrg.^. Cninomes- 
mo espirilo, com quo se disse Featterio gaUegtt 
se chamoa Terra galirgn. n quenSoendeenm- 
po fcrlil, c renilo>o ; in i< suri de cliai iii'ca, del- 
};-id;i, e nao muilo rciidu^a. V. Aukuéx, quo era 
identica à terra de que rallamos. •Dalerra gua- 
lega, de fcis littum : e das terriit do bairro, ho 
quinto.» I)oc. do S.tl vadorde Coimbra de 1 4fl.'>. 
« Tvdttl'.tis terras gali f gas, que nom sfjain dadas 
a Cab«(iu dos OHlroi casae%, as adugades a fruel:» 
Doe. de S. Pcdro de Coirabra de 1290. 

TEItRA DOS f'.M;o>.> .Vssim cIkuh iv3m os nos- 
sos maioros a.s Icrras, que os .Mouros occupnvam, 
i|Uer fosse DI ao Norie, quer ao Melo di:^. ou para 
a parie do Nascente. Meitdo Bernardo, e sua 
mulher Oodiuba Paes doaram ao Mosteìro de 
Saola Cruz ili> Cniinln a n rins hens. e as trrt 
parics da Igrcja de Hanla Maria de Àlkarmm; 



com condicjSo, quo se morrer a'm Djuro. até 
a Terni dis Pagane, sera sepullado no claus- 
ir« daqiiellii mosteiro, • qnem ou srus paren- 
tes darào a melhorpr^, queentào se ilie achar. 
Hoc. de Pcdroso. Bnqiti se vO. que este cavjil- 
Ifiro morava fniri! Doìiro e .Mi'iliu, oin qu^ \i 
nao bavia Mouros no de 1Ì3'J, e nooiezdeJu- 
Iho, era qne fez està doa^So, asiim corno os ni» 
lia»ia elitre Uouro e .Moiuicjia : e qnc cnlpiidco 
por Terra de Piigons n que (iciva desdeSoun*, 
e Leirìi para o T^jo, eGnadiana, quenaquelic 
mex, e anno se hiani a conquisiar, e onde rllt» 
lalvez cliejiaria a morrer. li iiote-se a devorào 
dos arUij:o> P.)! tiiuin'/.i'S, ainda ri i lili -i li.idc d.i.i 
arma», que qucriam espcrnr a rc.^urreirào gc- 
ral A sombra. e na eompanhia <lo.« que enino maio 
se distinguiain n.i vfrlude. Tal foi o capii "io Snri- 
ro Telles, (|U'; cslando a i»nriir fura urna «xpf- 
difào militar cm a terra !'■ C. tmpus, |pz utnn uhm 
larga doa^ào ao Mosieii o de Pcdroso no de 1 131 ; 
declanindo loji^o. qne ro nella morresse, m mon- 
ges fosscm conduzir 0 seu cada ver. <• nu -in Mns- 
Iciro 0 scpultassem.» Si eonligerit memori ii» 
hac via, in qua Domnus mmu ÀifeiMU lUs /«- 
bel ire, scHicet ad Campus: tttlin prò me. ri te- 
peliatis corpus mrum in Munaft^rio.» Doc. de Pc- 
droso, li ci.<-aqiii 0 Infiinle, ou Principe D. Alfon- 
so Uenriques inlilolsdo Uei, oito aonos ante» 
da'baulba de Onrique. 

TBRRADEGO. 1. Laodemio, oo cert.i parte 

(lo |ir<'f;o, Oli estima^ào da cotica vcndida. quo 
paga 0 foreiro, quaiulo com Ii< eii(;a, e cmisi'ii- 
tiniento do direito senliorio a vcii'ic. Irnca,da, 
nu allieìa. Segiindo o Direi Iq conimuiu.lio a quiii- 
qiin<tcsìma parte: cin Portnpal, nao se estipn^ 
laiuio 0 coulriirio, lic a qiijiìr.ijjcsima, qne por 
isso Ilio cliainam algiiiiia<; ve/. 's 7«iirettlra4. Ain* 
da lioje iMii al^Mimas parles dr.st<> rcìno SO nSo 
esqticioo de lodo a palavra Terradègo. 

TCilRADKGO. U. E«la palarra na significa- 
fllo de £Aii^«iMi(i.se introdozio nos prazosde 

Coiiii!»n di'pfìii de liJOU; pois antcs deste an- 
no se nào acha tomada pela parleda venda, nu 
pre^, qne se devia dar ao dìreilo senliorìo. 
Km am [uazo di' S C!ir:«tov,ìo de Coiiiìlua do 
1290 se di:ieriiiin.i, que qiiori'ndo o rmnliytcìi- 
la vender o casal «de renrfa, qunm fcrrì ilis, de- 
iù dietm Eeelesiae nostrae, sicut atii nostri Uo- 
fliMS* d0 Bruseos.» Eni mnitos praxos do seen- 
In xiii, n XIV, PO impOi^ 0 I.audcmio jà da quarta, 
jà d» quiula, jà da sexla, ja da seiima parte 
do pre{o, poifqne se vendia o feilio, ou bemfei— 
torta, quo agora ditemos o dominio ufi/, sem 
que jiì mais antea do dito anno se fallasae etn 
Terrndrgo por LmdemiOf 0 qoo dcpoii he fre- 
i]aenti»sinio. 
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TERRXrtEr.LTJIlO. Ai-siin chumam na Culle- 
rai il« Coitnbr^ ao Conego, qiic reccbti osiau* 
demìn», fwrteareniea «a seti Cablilo. Ot qoaes 
laude 111 ioji i^o dia 0)3 in aiti Terradégn. 

TKIIUADÌGO. IleriJa, oii pcnsào annii.il, qiie 
i»or viver, c cullivar cui l< ri a dllit ia. 
Era s>'j;i)nt!n se rslìjiulava: jù ile. (jtiailo, ja ilo 
quinto, ja de scklo, ou inciiws ainda. •£ dar- 
det a nó» a mega da dizimaporltrì'adigadtliidt 
frvylo, que Dtus y der.9 Uoc. de S. Christovio 
de Coiiiibra de li76. 

TICIIH.VDO. Gl'I lo foro, qiic «; paga aos Bis- 
pos de Coiiubra, do loda<«, c quac.^qurr pio- 
priedades. que uaqocUe bispado ce vcndcrvin; 
aio podendoTabelliilo algm» fraer cario de ven- 
da, nui- vaiida si'jn. seni (|tK' neli-i va insorto o 
liillieie do lii»|)0, |M-lo qual dà licen^;!, 0 rons> 
le, qua ae pagou o TerraJo ; ì-oU pena do per- 
éioieulo dos aeas oflìcios, fazendo o contrarlo. 
Assim Toi deierminado por dui aUaré de t003, 
cunlirdiado ullìaiaiiieale em 30 de iunho d« 
1783. 

TMHUMKÌIIO. Tlicodoro, nome de liomcm. 
9 E (feudo II lodo te^emmbtit frisenkt^ Terra» 

doro G'/iìrulvrs, elc.r> 

TCnUATOiilO. Territorio. Doc. da Caiuara 
«ccular de Coioibra do 1354. 

TERREO. Ti rrado, lem Kw, ineiilli, bai- 
dia. Doc. de VM'i. 

flERRtY. Terei. 

TER SE GOM A GUERRA. co> a fax. De- 

8oj;ir, j3'0>l3r anlos da guerra, da fiaz, etc. 

TEUSOL. Toallia, e propriamente manua- 
lergio do aitar, quo sotto para alimpar os de- 

«los do Sai'rnJolt! Latabo. Vfcin do libino ^rr- 
fjo. tl'njìara se 0 lersut ein o canto do Aliar, 
e fas-ce o latalerio: e limpos oi dedof do Sa- 

eerilolc. dfice se u lersol peni baito » 

TESTACOENS. V. PO» te.st,v<;oi;.v!. 

TESTACOHf. Tambeni s« disse tPàr testa- 
fom,* por Kmbargar. Uoc. ile l'i'iiiioriiila du 
131S, c de Pago do Scusa de 14 la. Tambeai 
•e tomou a Teslafom por colma, po»iura, od 

comifiinaràù d»; paj^ar l.ii.io, ou ([uanlo de tn- 
coutos a qiieiu flzir o cuiiir;;>i lu. Due. da Uni* 
vmidade do 4316. 

TKsTVMnNTO. I Nào só se toiiiav.i f.-,la pa- 
larra jiela doa^'ao Toìla aos Moi^teirus, liirejas, 
00 logarea pioo, por aerem feiias a Dcoa, o de 
sua iiaUinca ifru vo^avcis (i!»' que pnff! nAs se 
conserva um papilloso tu; in r,> desdc oixseculo 
ale 0 XIV, c d<: quo cs livros dos TesUmentos 
de Loffio, eSaDi4Cru£ de Coinbra sto osili u- 
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bi'raiilu jiri»v;iì riin? taniln ni so disse If^lituimli, 
0 dirciio do iterdar, ou succeder, n'aquclles 
rttdei>,o ealamilosos tempor, em qne o dote da* 
Igrejiis, e Mo-ileirotera propriamente o morgndo, 
e apanagem d'U dncendentts do fiimlador, ou do- 
lodar. Elloscomo kerdeirot, ou naturaes vinhatil 
roqiiercr annu.-itmrnto easamniot, jantaresi ea- 
vaftarpii, pUanras, rarotn». He, a que chaoia- 
vain Tt'itameiilo tVcilin.Io nule sercirj, e fjti- 
ntx, e TfstavuHto.» Caitn d'Ki-H>'i l>. Dinizpara 
e TalielliAo de Ljine^-o, e a favor do Mostciro 
da Salzeda. Doc. da S.ilzcda. (li! Kstcves vcn- 
deo um rasai em Ti'iid.T s ao .MosU'iro da Sal- 
zeda no de 1271), (oin condiivìo, (|ue niii;;iierii 
possa dcmaodar no tal casal ««rrciro, nem gei- 
ra, nm Tertantenlo, ntm Maladia, nem oofm 
demanda ii>-nh>-a. ^ Dor. daSalzeda. 

TESTAMENTO. II. Dirriio de succcss3o,oà 
de at'ooQga. Ma inslioit^-ììo de onta capelta do 

S. SiinSo da Jun'|i:>'it), do srculo xiii, iii:uì>la 
0 leslador, que nciiliuiii dos seiis rili:os, ou li- 
llias, do.sccn<lentc, ou conjiimlo, *lliiheat in 
dirtis possexsionilitts jtu aiiquod, quod tndgo af» 
pellatur Teslauientum. ' 

TESTAMENTO, lit. Esle nome se deo nio 

sò 3 qualipicr doè^Uti nius taiiiliein nos mstru- 
incntos, uu carlas de prìvilogiu», iannuiiidadc!:, 
ìsencOcs de venda, dote, uianuiuissào, on li- 
bcrdndc: e alguoias vezesae cbamaram f«itanfit« 
fofasnotielas} ao lcis,e8lalnlos, ou decrctos ecclc- 
siasiicos. 

TESTAMENTO, OS. IV. Certa, c doi< nni- 
nada pcnsSo de friirlO!), ou dìnhciros, que só 
da* terra», o [iro[iried.ides d.is I^iTj.is, e Sìas- 
tfiros anuuuliucale S4 pagava ao.s que eram .«eus 
htrdnra», oo noforor^. V. MisiEnss. *E /cixo- 
ros por eismlos, e por forros os ditos erdamen* 
los deludo Irslamenlo. e di tmlo ontrit serrilo.» 
yuiz dir<;r, que a* inùo.s iv,oriiiS nai!.i linliani 
n'eatas fazondas. Uoc. de Pendorada de 13 14. 
— « thtiite da ptute da Pau9a, qve atta no Conto 

dese Moestfiro,edttodofni {', r€Ìtos,qa0lk]fa'inre- 
cerom de porto do sa Maitre; sateo tettnmeutos^ 
ou ogrqmiron, qtu hy à.» Ibid. Aimo de 1324. 
l'or jteiilcncn ào Meirinlio luór d'cDire Dnuro 
e .Minilo foi lini csciiJeiro obri<;ad0 9 desislir do 
direilo de porour. e hermnr uni ras il de Pen- 
dorada, e levar d'elle geira\ reservando-ilie sù 
ot dexiotdot do te^mento, quo nVlle tinha: e' 
qne só no Mso de o nào povoar o Mo'-tpiro, 
elle 0 poderia hitr perareceber o sen te^liimetitOy 
e de ojiru sorte 0 nào poToasae. Ibid. Annodo 
13ii V. EcnfJAlno. 

Ti.Sl AMl'MO DOMONfiI'. Ainda q-ic por 
muilas leis nào podesscra Os .Moni;i s Ti/er irs- 
umcolo (corno so p6de vèr em Mabilioa do Ho 
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Di^M.t lib. I. cip. 2, n. tO) nós nclinmoi 
nuitM Ultmettlas de Abbada^ e Abbadcuat. e 
tnesm ArmoR^et, 0 iMigufurtieularM. No Co4. 

T/jcoJ , !;!). V. tit. 3, I. I, se authorisam OS »M- 
tamentos dos moiujfs porque clles licrdavam, e 
tanibcm se lierdava delles; podendo dispAr do 
una Jiens, que clles dìo podiam Terdadeiri* 
mente possuìr, eomo cousa propria. Oslesta- 
nionlos dos Abbadcs, c \ljb>iile?s3s onlinarin- 
lueiilc cram Icgados de csmolas pecuniaria»: 
se slgomas vezet falIaTam em bcns de rais, 
ermi propriamente confimarSes das doafiei, qne 
liaviaia pieccdulo a sua profìssio monastica. 
Porcin eiiuc nós lia boni numero d'eslcs tesla- 
mtiUiU, que se aio podcm alribuir seoSo à re* 
lsxa(fo domtnoote, • esqaeciraevto loUl do es- 
tado monaslico, e siins leis, quo sù no seculo 
31111 coiueiaraiD apraticar-J^e, ou rcviver cui l'or- 
tuga I. 

TESTÀO. 0 meomo que TostAo. Sobro » ori- 
gem do nome d'està mocda aio lonlos os pare* 
ceres, qiianlas as ube^as. Lìis dizrui, quo os 
GrcgOS doPeloponcso cunliaram urna mocda do 
pezo, e valor do nosso to&tjo, com 0 symbolodo 
UHI r,i<.<ado, que em latim se diz Tcsludo: eque 
d'uijui so originou 0 nome. Dizem outro::. quc 
de giavart'm os Hoinano.'! em cerias moedas as^ 
Cìibecas dos seus Fonti Gccs, lispcradores, eon* 
iros, qne as mandavam etinbar, Ihes veie pelo 
nome de Testa cli.TmDrem-se Tesloens a.s nossas 
luocdas, que quasi, e pela iunior parie, corres- 
pondem ao valor Intrinseco d'aqueltas, que em 
praia sa lavraram; se \ t das ÌDoumeravcis.que 
ttllimamenle se lem coltigido. Dizem nlgons, 
quo do Texie dos l'i aticczos velo 0 nome dos 
TtttOHU eie. Como quer que seja, elles sào oiui* 
lo anligos fóro' de Portngal, e d'elle* em eqnì- 
VOTO si> (!ii?>-c aquellc ad<i;;io: *Testitdinit ri'n- 
ciiiit sapientium, et virtutem.» Y. To$TÀO. 

TE:sTi:iit.\. Divisio, termo» Ihmieira, limi* 
le, ponla do terra, qnooali a partir com oiIra 
eoa limiirora. *B no» sai tftmras iot «n» om* 
»inhadós. > C.irla d Rl-lli'i I). Diiiiz nos docu- 
mentos da Salzedu. No de libO se deo urna sen* 
tcnca por JAzes «rbilros, enlre 0 Cooceiho de 
Aguiar da Bcira, c 0 Mostciro de S. JoàO de 
Tarouca, iobre as lurtas, c propriedades, que 
ambo.i tinliamno Ingar de Gradiz. E tejiilgou, 
quc cada um possuisse aquellas ^lebas deter- 
rà, que anles de étti annos romcia, eaffracla- 
va nas sua? rc>pociivas l'slfiras. Dor. de Aguiar 
da Beini. Mandou El-UeiU. Diois no de IS9Ì: 
• Qtu cada km possa comprar rat «wleaTatraa.» 
Doc. de Lamego. 

TESTEIRO. e Testeikl'. 0 mesmo quc Tes- 
ti iiM. I>'M'. ,la Saizrda do 1213. 

I£^TJbilUOS. lesladas, oa confronlacOcs de 
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urna fjzenda, cu casal. * Derom 0 itto tosai cnni 
todo» teui tsileirot, e itrvi(oi, tambem de Sf 
tdurio, €om i§ «itfre ifarrito; tambem Onras. eo- 
me maninhosrrolos, 0 por romper.* DocAiPta* 
dorada de 132^. 

TESTiCMOIO. Inslrumento dado em publirit 
fórma. <jS dt todat stlat contai 0 dito ìt.peiio 
a mim Toftofaem iknm faifmota.* 

TKSTBMQMIO. Testemnnho. Doc. do secolo 
iiv. 

TESTEMOYO. 0 mesmo qne TasniioNio. 

TESTEMl'NIIO FALSO em juizo. Em varios 
foracs impozeram os nossos reli^'iosìssìmosSo* 
bcranos gravcs pcnnas aos róos d'esic dcliclo, 
pelo qual a sua terra te perdio, e se arruinava 
pelos mais baixea alieerees a tranqoillidade pa- 
blica; cliamando sobrc os povos a?; iras do O-o 

Ìciodesprezo louco, quesefazia do nome sanio 
e Deoa. 0 aenbor D. Diolt aaadoo por 
unia lei, que tanto o qne desse 0 leatemoBbo 
falso, corno oque com rógos, ou pcilas ofiseseo 
dar, morresscm morie naturi], dccopando-the* 
primeiro as mios, e ospcM, e arrancando-llies 
um olbo. E porque està lei se nSo exccutava 
com lanlo rigor; El-Rci D. AfTonso V niaiuloo, 
que a leslemunha falsa seja «(oiilada publica- 
mente, e Ihe cortein a lingua na pra^a junlo 
ao peloorioho (qne pois peccou rom a liogaa, 
na lingua tambem oov« aer easii{;ada) a além 
disso paglie da cadila lodas aspcrdas, edamnos 
de ^ue foi causa. Cod. Mf., liv. v, lil. 37. K 
Legislafiio seguirne, moderando as ponas, nào 
fez qno os filhot de Belial deixasaeni de multi- 
plicar as culpas. Nas Contlihiìcites deLùboo de 
1.'188 se acliara enlre as EsIravagmUes spgun- 
daa do Cardeal Rei a 4.* do tiL 8, pela qual 
manda eomo Lr^ado « latsrs, estender a lodas 
asparocìiias da sua diocese, a ConfrariadoSai^- 
tistimo Nome de Deos, que só era algumas es- 
lava ÌRSlìtnìda, a cujo (im era exterminar, 0 
eslìngoir os jnramentoa vios, falsi» 0 iojiistos; 
e isto por Ihe constar da mnita emenda qne li- 
nlm liavido fìins que mnilas pe^.ioai indevidameitla 
(asiam.t Uoje apenas ba memoria d'està Con- 
(iraria. que talmem nenhom tempo seria mai» 
necessaria. 

TÉTOll, 0 mesmo que Tutor: diz-sc do lio- 
raem, e da mullicr. 0 sea ofllcìo he allendora 
ludo, 0 que póde interessar osco pupiio. •Ts- 
tor, e Curador do dito Ssaltór Msi D. Agitaso 
V.» Artigos e.<:peciaes das Corteo do Lisboa do 
1439. Doc. de Viseu. 

TBUDO. Obrìgado, constraogido.' He do so- . 

culo Xlll, «tiv. 

TEYO. Tio, irmilo do pai, ou mSi. «GirsMs 
Anes, meu teyo.i Doc. do Pi ndornda de 1889< 

TIA. Pttterilo do verbo Ter. l'iuba, bavia* 
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postula. *E ftr H fot Ut», fw fi «• fiii«C«- 

m/ flc » 

TIGBLO. Tijolo. ne do senio xr. 

fTIOO. Comtigo. 

TllMEMO. Obri^'.-i^ùo, foro.direilo, oii pcii- 
l>l0 de alguroa consa. fiiaMafO d« earreira, 
«brig«{So defaxerUalM, ooqmnUwcaaiulius, 
00 viagem. V. Arasriu, e Cambiba. . 

ITII.IIADO. De cobcria. (Do francpz tillae). 

TlNALllA. Tina, vasiliia com arcos. cadue- 
1m, a modo do doma, ou peqoena cuba. Serre 
firinci|)nlinente para recollier, cnnduzir, cpisar 
;ìs uvas, e guardar aindu o mcsino viiilio. « IVn- 
dimns fi - iiiium adeijam cum v. cu]tis, et una /i- 
tta/j'a.» Doc. de Tarouca de Eni oulros 

docomootoi d'e«le lempo seehamt Tkm.emo 
. ainJa linje se chamn ii.i H'-in-iltn, reservado 
para a provincia do Miolio o nome de Tinalha. 

TlNflA,. 0 mesmo que Tinalha. * Mando a 
aAOt m f«e ora téé o •tato, * dutu tMa» du 
ckut imeot, a Vasqu» Stewt». Doc. de Taroe- 
ca de 1335. 

TiiNTl.NI. Cerio jogo. Pelo aivarideSde Ju- 
Iho de l5St se deierniaa, quo qaalqoer ho- 
Tiii m, ou raoQO, que dentro dopa(;o, ou varau- 
lia li clic, fosse acliado jogando o Tintini, pa- 
gìssQ da cadOa 30U r6Ì5 para o Meirinlio do 
Pafo, e lioiDcns da guarda d'elle. Cod. fyuntuet., 
tiv. til. 48 na robrìe». Porén na edi^o do 
IGfi'i uiiÌLnnieiUc se lò na epigrafe d'està lil.: 
• Como sam drfenu as carlas, e dados.t 

T1R.\MENT0. Arrecadafào de alguina finta, 
imposigiio, tributo. *S« ndo houve fielmmie no 
liramento dos pedidos.» Cortes da Guarda de 
14G3 iios Capitulos is|ic(,ini's ile Viscu. 

TIUAZ. Cerio panno de liaho coi» alguns ra- 
nos, 00 feilioa, tomo as lolagaias. K talm 
que se diiscsse Timi, alludindo ao T'irlo, ou 
purpura, coi que ns lacs ramos se usavam.» 
£< «ao pano liraze, que detti ad Quintih.» Dofl. 
do Gaioiarftca de (') r. AiirArc. 

TIltUDO, A. Obrtgaoo a faier al|rntna eoosa. 
* Bor. das BfnUis fio l'orto de 1310. V. Tki'do. 

TITULCIIUX Tilulo, ioscripcào, epilalio. *No 
mto momento ponhdo AomlifttÀrire m(K|iIo, fua 
diga: Aijui jai, e te.» 

TOAI.IIETI']. GuarJanapo. Doc. de Tarouca 
de seculii x;v. 

TObOLUUS. Todoi. Doc. de 1311. 

TODO O AL. Todo o mais. 

TOJEIRO. 0 que condili Icnha para os for- 
nos. Sendocsta ordiiiariamenlede tdjo eniSan- 
larcm, e oulras paries. dee o nome eoe sena 
eooductores. *E o$ r«;«irM, qut OMrrffd» a 

(•) dfu jmm Imm • «tins» si »« po^eiia drcirrArpor com- 
biaici» da oilrot «locanutM. * 

(Nita dti. P.AilMtie.) 
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leidia pera oi furnos, sein os (junrs se noni podt 
manto' essa Villa, etc.» Carla d EMiei D. Fer- 
nando de 1372 para os deSdOlarem. 

TOI.Ell. 0 mesmo qiic Tnìlttr, cmbararar, ti- 
rar, impedir. Ile frcqueiiiissimo no scculo xiii, 

C Sfp Ili Ilici. 

t TULUEITOS. Tolbidos, paralyttcoa. 
•f TOUIIDO Tirado. 

TOMAUAS, Nào Imito as rniisas, quo .«e lo- 
mam, quanto o direilo, que al^uem lem de ir>> 
mar alguma cousa. •Salto te alijnns tetm direilo- 
d'acercm atguvMt tomadA, ou Comedorias. » Cod. 
Aìf , Ut. 7. art. 8 

I O.MADJ.V. I. l'roza, roubo, despnjo, quo 
se faz à for(a, e com as arma» cmponbo. •£» 
ae/fM, t lomadUu dt etawM.» Sarroa, Dee. i, 
fol. 17 da primeirn edirào. 

TO.MADÌA. 11. Jiireilo de tornar maulimcn- 
los, roupas, etc. aoBi pagar aseus donos cousa 
algana, qa^ abnaìTaoieolo se pratirara eotre 
OS (ODhorfoi, 0 OS seot vassailos, on eolonos. 
No de IGO."!} se deo senlcnca na man r ntrada 
conira JoùoKodrigucs Pereira, scniior da Quinta 
de Barbosa, quepertendia ter nocouto, que està 
junio ao Mosleiro de P.ii;o deSousa, M.Valadia, 
eTomadta, o direilo de pohrar, ehermar. Geinis 
pera a sua quinta, Snnhoaneira, Dia, e Ciurnm 

Kra mandar onde fiuier.» Doc. da Cduiara do 
»rto. 

TOMAMENTO. Tomada, aci;5o de lomnr. Car- 
la d'KI-Uei D. Jtiio li dcUUl, |iela qual con- 
llrota ao aeobor D. Jorge, Duquc de Coimjjra, 
SGO fiiho, urna caria de aceiiamento por' elio 
feilo, em que se conlìnha a hleifùu, e tomamenlo, 
quo dt'llc (izorain para scu SenliDr, a >il|a, 0 
bcalria deCdOdvescs. o coulo doTuyas, ashoo- 
ras de Lonredo, e Gatlegos, Piacos de Gayollo, 
Gonlin^'om, e .S.mt'lsidro. Livro II dos ifltfkvs 
da Torre do Toinbit, fol. 88. 

TUMUOnO. No dialecto da terra deBraganga 
ora aotigamente o mcimo que Cornerò. No tom- 
be do Hesleiro de Castro de ATetans de 1501 
se acha està vcrha: v.l/f' o tnnrco no Comoroda 
Veiga, ou Tomboro, segando sua Ungoagem.»- ìà 
OHI 1457 seacba alli e mesaia palam. Doc. do 

Bra panca. 

TONKLI.ADA. No forai de Mon^ào de 1512 
se dcclara, que a vcrdadeira lonellada (ào cio< 
coenta alwudes de viobo, os quaes devia levar 
ufln lonel, e a pipa vinte e cineo almodes. 

§ TOPO. Enronlro, clioquir. 

TOliCLii. JJia de torcer, dia de traballio, ou 
geii^, quo se omprcgora em emanhar as videi- 
ras, as quaes se cosiomom gemer, ou torcer, 
para que a vara, que ehamam do ifinho, lìquc 
ìogo nos primoiroi olhos da vide. Nos prazos 
do ciliaclo Moslctro de Yitlariobo se acha com 
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freqaenrìa : tPagamles tanto (k pan, 9 dia di 
torcer. • Due. da Serra do Porlo. 
TORGIMAM, on ToncniaXo. O lingaa, Tarfan- 

le, iiilctpri'lc. — Alrovileiro. 

TOUMliNT.V. Afllicvùo, pena, dór. angaslia. 
tDiz huma regra de DireHo^ que gram torto se- 
ria, se aos fìtormentados tormenta ailesxemox. . . 
Assi qfie Ihe he tormenta emaduda.» Doc. daCa- 
inarn do l'orlo ile l i08. 

T0I(NADIC<>- N^>iiic injiirioso, que tt dava 
ao Judeo, ou qu ilipier (;ciilìo, ou infiel^ quo 
voltava da iclipiào f.itlinlic.i :i«iia iinli;;i cren- 
^a, ou pi'lo conirario. No l.i\ro de t'uraes, e 
eostwnet de Deja ba uma lei, que diz assim: 
t Costume he, que quem chamar tornadiro aoqtu 
he de ouira Lei, e se tolveo Chrìslào, j>ayue set- 
tenia soldox ao Alfttide.n Sempre os iiossos iiio- 
narclias ruram zelusos de quo fosscm iraladoa 
coni mpetto on\vo do Jndaismo; Maltometifmo, 
ou GiTitilisnin se li.iviam convcriido a rcligirto 
Oalliolica. ^oCod.Mf., liv. v, lii. 81 sdraia: 
iDa penna, que acerU o que chamar TornodifO 
aofiw foiinfiel, euefamott CArùfilo.» Por uma 
lei de Pilippe 11 de 1601 se manda que ntn- 
puein cliame *ChrislàQ noto, ou Confesso, ou 
Marrano, ou Judeo, nemoulro nmeafgumaf ran- 
tolo*^ pormrìto, «u depalavra, em juite, oir 
fóra delle, a jicsnin nlirniiin, que desccndcnie 
scja dos coiuurlidus a iiossa SautaFcCalliolica, 
nem aos que de novo se converterem a elle, 
nem aos sevi desoendentes: efazendo-se o con- 
trario, osFidalgoe, ooCaTalleirospngnriio qua- 
rcDta crozados endinbciro. csorào prezns irin- 
la dias sobre sna boraeDagctn. por cada vez quo 
essim cbamarem a algueu; e osque dcmenos 
pondigSo forcm, serio prczos na rnli'i ptiblica 
pclos mesmos irtnta dias, e pagarao \inic ci u- 
sados cm dinhciro : a inelade para os cativos, 
e a metadc para qoem o> accusar. Mas sobre 
ludo fc n Menda a lei de 85 de Maio de 1773. 

TORNaMBNTO. Tornada, Totla.Doc.deT«> 
ronca (lo secolo Kiv. 

TOKNAR. Voltar-secooira atguem, indignar- 
te. Apii<1 Borcnn a. 

TOUNAU-Ui. Ttiniar vinpan?.! por suas pro- 
priasmios, osar du uma rigorosa justi^a, adop» 
lar proTÌdendas fories, castigar coro aspereza, 
e sem 46 dos insolentes, e eoipsdoi. cffnrm 
rm ponto df ti, mar hi ; pnrqnf ryam que essfs 
maaet feilos noni eram eslranltodos. . . . E min 
tetrdes «oso de lornarmos hi, nem nossas Ju%ti- 
f f-r. iir>ìì nossoa snjeitos prrovtra ffuiio • Carla 
d'EI-lUM 1). Afl'uuso IV , para 1). Jor^ - lii.^po de 
Coiiiihni, no de Err» frase por aquolles 

tempos: •Tornóbo me ad eof«, em algumss car- 
ta* d'El-ltei D. Affonso Ut depois do tOndeedi- 
ttr non fiieiatitt sin autm.» E tua d'Ei>Rei D. 
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Diniz, e scus succcssorcs: *Vude al nom (afa- 
det, tenom a tòt me tomaria tu per onde.» 
TORNAR MAAO. Defender-se com roSe «r- 

madn, ferir, r^pancar. tAulrr n.K ijrnrrs titalefi- 
cios, assy he tornar mado, e drsobedecer na nossa 
JvttifO t—iPor gronde mal ouoerom M 5aò«fp- 
rrs anii'qos. se algnum resiste, 9 tontU nudo aa 
Juslira, querendo-o prender, OU despott fV« A# 
preso, em auetouer tempo.» Còd. Atf.^ tii. 63. 
S 3. e G. 

TORNESES, Toamsm, eTcno(«K!<sBs. Drzem, 

que Kl Ilei j). IViIro 1 (izi ni lavmr os Tornrxrs. 
Kra de pr.ila c>l.i mncda, e lirilia de uiiin parie 
a cabcra do Ri'i coin barba comprid;i, e a lelra: 
^Petrus Rex Portvgaliet, et Atgarbii», daoutri 
0 espudo doreino, e oaorfa: Deos adjura me.* 
Vali.iin ciiUìo 13 ròis; mas bojp, pL-ln njIdt da 

tirala, vaieriam iO rcis. Tambeiu fez lavrar meiot 
oihietef, tota "of mèsmot «irabo^, • metade do 
prprn, El-Itci 1). Fernan']f> fcr cnnhar Torne^et 
de oilosoldos, rlianiados/'ffiVf^, i-;io he, pcque- 
nos. Sobre a origeni io nome Torneses he qoe 
n3o concordnm os nossosescriiorcs. Eu me in- 
clino aos que dizcm, scr corruprào de f^ifo- 
nenses. moeda de que lanla inenrào lia no> ari- 
ligosCanones. KUa scdizia denarius Turonensis 
-por se lavrar com diverso ennho, p«so, e valor 
Ila cidadc de Tours, em Fianra. E que muilo 
pela scmelhan^a do fcilio fossem os nossos elia* 
mados Jornaes: e Isio em nm tempo, rm qoe 
taolo se idoJalravam ss vozes, fabricas, e cos- 
Inmes d^aqoélle reino?.. Quem adopiava a tot 
Petite, porqiic desprezarin o T'ir ///r/i - ' M^'' 
avcrdade lie, que osPortuj;uczcs ja iiiuito an- 
les de D. Pcdro ! tinham ccnheeimento, e uso 
dos Turonrn.^es. Na cnlliedral da (luarda «e acha 
0 im elitario, que de lodos os seus dinliciros, e 
movcis fez Dr. Fr. Jnào Mariins, Bispo d'aqucll» 
cidadc, nodo 1301, e nello so nomcam com 
freqQencis: Turonenses branens: Taronentet 

grò.":: Tiironcjivf.v gros.^os. r Tnroiìrn.'sr^ miudos. 
N5o se me Ciconde, quo cslc Prelado era de Va- ^ 
Ihadotid, onde poderi» gnisoar cala niocda, e 
n^ornrriT o:ii P"r'.i!i- il ; |iorciii si' etri Porlugil 
Mào torna, a queliiu elle a conserva va ? as es- 
niolns, e obras pias, as fabricas, c os ruesmos 
sulTragios, e anuiversarios qne alli mandila 
fazer, com ette dtnfaeìro se baviam pagar : e 
enlao direnine, que os Porlujruercs ^e p;i;avam 
de um diiilieiro porcllcs inlciramcolc i^uurado» 
e que etitrc elles nào enrria? 

TORTO liijuria, dimno. avari.i, Icsào, in- 
jusliga, a^'g-ravo, ca>li(;o. V. Tormenta. «W 
tìulltts sii ausus, qui cobit facial vuilim, ncr (or- 
ciam, neque tortam.» Carla dKl-Uei D. Alfonso 
III, pam OS da tìIIs de Uoz de 1853. <Qaaato 
demandar^ tanto dubrf, 9 petti àqnH, que fode* 
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ter 0 torlo ere m>ìni"ilis.* Doc. dM Sàtzedas 

(Iti iil'ò. V. VoZLIilO. 

TOlthELBAS. Um >losjo<;A«,qiieanli;!»menie 

Sft nsaram, c que liojt' »c ignornm. No Corf. 
Àtf., liv. V, lil. 41, § 11, su ui.inJa: mie nin- 
(tuciu jogue •diìihriros ««M. MN mlkoioi a 
torrelhas, nem a daifot femeas, nrin a cara, lum 
a jtttdeta, nem a bntir, nem aa pnrciu nera a on- 
Iro j't(]o, ij'ir- -r iifii chaiinì cttrre-iurrr, nnn a 
ùutro jogo Henluim», de qualqiicr nume quc srja 
charoado. V. Uihdeiros secco*. 

TORTICEIRO. 0 malvado, injnslo, pcrverao, 
laniri-itor. 

tToUTOZES. Rolat. 

TOUVA. U loeano qttc Torvo. Doc. de 1409. 
TORVAUE?rrO. Inqiiidiic.lo, dcnsaocego . 

Dor. de T.irouca df si'culo 

YOHVAU. In(|uiel3r, |ici UirbAr, caii$»r dcs« 
assocfgoa, e fadigas. prometto a Deos, noia 
vìolrsl.ir, nea torcar i! t'iui tirante of ililos Cle- 
rigos, metu irmàos, e Cuniianhia.* Dor. de lio- 
ciiodell38. ^NOntml&rtn», uà ) me indigno, 
aio me agasio, ocm pcreo a iguuldaUc, e repouao 
deaniìno. He do Aztnheìro. 

TORVO. linpudiiiHMiio, csiorvo, cmbaraco. 
PiAZo da Cimar.! di- (loiihbra do 14C8. 

f TOS.VR. Tns<iui;ir. 

vTOUYOrNTO. Tnrliiil.Mlo 

TOSTÀO. M'jcdj do oiiro, c prala, e (jue 
propriamente se devia cliainar testùo da p.iia- 
vra fraiiccxa antica teste, ou trstun, nome de 
coriaa moedas d'aqiieiia na^^JoC), nns quaea se 
vì.im ;is cilii rns dos Reis, quo as inaiidavam 
cuiiltiir, e ipic lìtiiinm o mc«tno v.ilar di>s oos- 
sos tostorns. Assiin de omo, conio do prala os 
iiMiiiiou lavrar peKi piiiiicira \ciEI Hi'i D. Ma- 
DOfl: OS de curo coin o valor de liOO rèis, os 
de [tryta coni valor de 100 rèi?; e da mesina 
Inoriti OS meioi tostoeus; |»o^to ijue a cabe^a do 
PrlRcipe cm ncitlium delle» sl- v(Ja ruhbada. 
Dcpuiì! de alp'iiiniis leves in\idan(;ttS coutìoùa 
cnire nós osta mocda. * 

TOSTE, adv. Logo, e som demoni, eom mol- 
ta diligencia, a pressa da niente. «Cum asqnanbem 
toste sr pode fczrr.t Cai la d'Kl IU i 1). l'crnan- 
do dt- i;i7lJ. Due. de Mi>iicono. 

TOSr£.Ut^Miù. 0 uie»iiio que To^ìTÌì. 

TOSTO. 0 mesmo q«B Tosrfe. 

Tore A. Fili. 

TOLGA. Assìm cli.imnrnm o.<: antigos ao quo 
nós hoje« mndado o g em e dizorooj taum. Vcm 
da Toz per^ia Tnqnta. barrcle, ou carapuQa, 
que se Iraz na cabiit^a. Iloje !:e orttato da ca> 

{•] 0» brimfirM cm Fnui?a fonin nuiutailM cu- 

akar iwlBbXllcn iSta. 

(Nota (II) <r M. B Loft* FcnianJw.) 
Ell'cidakio Toji. Il 
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b'-C'i, proprio das rcIi;:iosi^, c das viarasgn* 
VC8. c lioncslas. V. Yalanci.na. 

TOUR.V. No lìvro dos Foraes de BAja so 
qne OS Judco.H cn.slunKiin jtirar pela sua Ton- 
fa, e qiie por Tottra eaiendeiu o Penlalcuco, 
que 5Ù0 OS cine» livros de Moysés, oa di lei. 
Quando OS iiossos Manarclias enlraVam uai 
VÌII.IS, 00 ridade.*, era consume virrm os di 
na^i^o Iii'hii'u i'>|MTjl-os fòia dos porlis c<»ni 
esies tivros eucaslados ao pcilo; corno juraodo- 
Ihes fidelidade pela sua lei. Quando a Raiiilit 
D. Leoiioi** viiiva, ('iilrod u:ii Sanlarcin, di: 
a- Ciro*. d'El Itci U. Joùo pari i, rap 31: 
que a vicram rcccber OS mulberc<i d'a>|uella 
villa, e OS judcos cotn as Ttturas. Da pai avrà 
alalinaJa Thora, ir, cjue ^^^rniSica a lei, qucsft coli- 
le. ii iiu» cii.O livrus di; .M.iVMjs, se disse COr- 
rUiitaiuciUc Joura ito mesuio si^iiilìcado. 

TOURINHAS. Cedulas, fltas, ou lista s dj 
ppr^'umìiiho, eu) i|uc esLiv^on cscrìploi os man* 
dauienlos da lei, ou parte do l'enlatcuco, u 
quo propriaiuente eram «s fl^fiaettria»^ que 
o< Saduceos, c Farisl'os traiiam. conio euroas nu 
cabeiM, e pcndeutes dìanie dos olhis, on aisdjs 
iios p;ilsi)s. corno brncelclfs; rnlcnli-ndo ma* 
lenii luienlc o prcccilo de Deos, quv ll>e« man- 
dava trater sempre a lei éhnle wu o/Ao», $ nos 
(IrìO'S d/i.t nifì iS, i.slo 1h\ ipic os sCUs p'Misaincn- 
lo.s, e oljia% sempre a ella se confurmasseui. 
Igualmentc se cbainavain Tourinhas, os li- 
vrinlios qnadradus, de illuminammo, e prccio- 
samcnte robertoi. e noe quaes alpm, oi^ al- 

giiiis rajlitiilos dos ciuco livros de Moysés fo 
acliavam cxaradot. Mas mrsmas nccasiOes, que 
das Tourat, «tavam das Touritthàs, por uiai^ 
vaiilos.is. r. [Hiriati i<; al^'tins Judcos. V. TooSAé 

TOrSACU.M V. lAtsAtuii. 

TOLSAÌI. V. TAUS.4R. ■ 

TK WEK. Eutregar algoffla cousa, ou pes- 
soa I <ii iruigio, faUidade, e aleivosia: ser trai- 
dnr. Cu 0 fezesfc C'iliiì iii PW cai!) ih treifom, 
conto ittptcile que inine Castello de $eu SenUor.» 
Cod. Alf.. liv. I. lil. Gì, S 3. 

TUABOLUaU. Ti aballiar, occopar-si', eotrc- 
ter*se em al^'uina cou.sa. 'Se traMhasum d» 
faier, » qnr pir nut negtigeMtA tìlet fiteudo 
nom cumprirdo.» 

TRABUQUETB. I. Peqoeno traboco. com qno 
so nlirav Pili pedras, t nn-tralli.is 'E il 'ìii eie' <» 
iloiif). onde (oxtnmnva estaro TnìlaqueU.» PpoZu 
da (Imii.ra <!<■ iinìn-a do IjUiO. 

TKAUUQLETK H Siippo'sio que de ri'i- 
bucliclum, ou Ireiut-lielam que or« •Catapwltm 
species, seu mnclumi ijrandior ad pr<juici><'oì / «• 
piden, et coneutiendosurttiHmobsessarum murosf, 
se podcsse dizer trtAuqìtete em portnisnrx; pn* 
rece mais naturai dixormos, que trnhttqnrte (a 

17 
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para com os Francczes Irabuquet) se tornava por 
Cìdii», CtìiiAo, wCnitiAo, queera a Bataapa rtat, 

nntlc SI- tio<-a\3 (Oli:) a qiitilìilailt; de moedss COtD 
al;;uma reh.nxa no v.iiju^to |jrso; pois na ìnlìma 
laliniilaile, Trubiinirc, crn: iDe juslo ejus fon- 
dere dtlrakerex Irabuckalio. Detratio de legilim» 
ponJere ; e Tr^evs, on Trabvehelut, Moneta- 
lis slatfra.t E com cfToilo no CoJ. Alf. (quc se 
acabou de eicrevcr no de 144G) liv. iv, lit. 3 
•e manda, qne Dingoem possa vender, comprar. 
Oli tscnlbar otiro. oti prnla, salvo no Cailo d tl- 
Itci. ilavia cnliio duiis Cuibos, uva cin Lisboa, 
oulro no Porlo, com balan^a», iilTìiiadores, apu> 
ratdores, e ouiroa officiaes da casa, para dìo 
havcr erigano, e arrccadarem os esiabeleeidos 
leiiJiiru'nla» piri a Cdrej.i, ou para (|iicm ella 
livessse feilo mcrcò li elles por alguio lenipo. 
Depots disio El- Rei D. AfTonso V, no de 1470, 
p 1171 Tcz parliruliìK-s ii\i,'iiiicntos para esl<;s 
Cambos, os qu.ics se acìuiii no scu Lieto ter- 
mMOt n. 8, c 10. Por elles se maniresla, quc 
havià ja Ca^, C^na^m, ou Caimbot aaa prin- 
cìpaes cfdades do reìno, onde com tìgam iQie> 
rc^sc se lioravani iiiocdasgrossasdeouro, v prala, 
do remo, ou estrangciras, por cruzados, e ouiras 
noedas mindas, que enirè nte corrian. ICesles 
Ùmi^os, Pi li pcrrniuido compnr lodo o curo, e 

traU ainot'daiio, c em arriel, epasta. E para nSo 
averrrau(ie,neni cngano, liavium de ter osCaim- 
tttdores o seu regimeolo escripto ani urna laboa 
alla, pregada na mesma area do Caimbo. Este pa- 
rece ser o trahwjuele, que atitcs de liS'J costu- 
mava cslar no rodo de Cuiinbra, e nào a maquina, 
va pequeno 7VtiHico,eujoaiaenle seria mais pra- 
prio i-nbrc os miiros. 

TIlAlJir.OM. Eriircga, ac(;ào de enlregar al» 
gonui r Oli sa. 
f TUAGER MAL. Maliralar. 
f RAGIHENTOS. Nai Cortes de Sanlartm de 
1331 se diz, quc El-Uci D.' Alfonso IV publi- 
con tmuilos agracameutos, e nidos Iragimentos, 
fv» 9orre(ji>o.i> Pnrece. quc do verbo anligofra- 
ger ce disse tragimenlos, sendo cerio qoe os pro- 
carndores dos povos levavam {«Cortes todasas 
nialJadcs, e desordt'iii;, quc ]iH ! i-jv;im di^cor- 
recQuo« e emenda. Eesies cram os mdos iragi- 
«fttfea, oa as maldades, trazidas, e dadas em 
n| oitlnmcnlns, ou (Miiitiilos, a quc FJ-Hci ('.i^o 
provideiuia a bcncruiu de jìcuiì vassallos. Tam- 
bem se podia dizer que tragimentot vem de 
Tragedia; persiiadidos ja eniSu os pouco inslrei* 
dos, de que era esiencial à tragedia, o remalar 
sempre «•cui Oiiusiis !i i>li s, run>-.--i,is, infaustai:, e 
desgracadas: c d'aquì vcio o dizcrtnos tragico 
luecesso, qiialquer aronteeimenlo fnncslo, e des- 
prngailo. E n'uslo scniiilo tvnijin^-vJ; - - i'.vnjicl- 
laria sobre feiijt^ obras, eacjòes indiynas, per~ 
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niciosas, e funestai ao bom goterno da Mowar- 
ehia. 

TR.XLIIADO. Trasiaflo, copia, exrmpKir, Iran- 
sumpto. ino.stiou hum Italhado.* Dee. das 
Salz.das (le 1310. 

TRAMA. Cha-^a innua, nascida, poslhema, in* 
chaco, doencii de p.-sic, mal eodenico. ^eral, e 
cfintajrioso. E<ii' lt.i o spu antico .<iij.'iiilit:ado, 
so^undo Lopcs, 6'/iron. d El-ReiJ). Joào /, par- 
te I, cap. 149 ci SU: lioje se toma pela ira««. 
erigano, falacia, ariifiLif). ira moia, maquioarao, 
intriga; e lanibem pelo fio da lancadeira, cuia 
que .ic tapa, c lece a ordiduri. 

TRAPALA. Eslrondo, alvorocn, rcboligo. 

TRAPASSADO. 0 que ja pnssou; tempo de- 
ciirso, preterito, eque ja mìo tnroa • vir. OoC 
das Benlas do Porlo de 13U6. 

TRASFEGAB, e TeMKoaa. Commerciar. DV 
qni trafego, commercio, tralo, coininunicugìn. 
e commula^ào dos gcncros, e uu rtadorias. K;n 
razùo dos privilegios da cidadc do Porto (diz 
um documento da sua Camara de lé36) «cor- 
fido asgenlet aetta, onde trasfegatam eom tvat 
mercadoriat a muitas parles do tninuh; trasfe- 
gaudo por mar, e por tetra de humas paitts em 
««In».» Tmfegarttm tidat, se acha cm outro 
docnmcnlo da mesma Camara dr 1139, islo he, 
commerciar, e Tazer valer assuas fazcndas, quc 
sào OS esleios, e animo da vida dos lionu'iis. 

TUASMUUAR. Tran«ferìr. Iraspassar, mudar 
para ODtrem. •Abretmneio a lodo oiiroito, emt« 
fom, e 0 ponho (uilo, e tnisinwlti rvi oéf. Doc. 
de Pendorada dos scculus .viu, c xiv. 

TttASOBDINARlO, A. Eiiraoidinario, fóra do 
cemffltim, eordinario: «fnotn os eompelerem a 
montarias, assi ordinaria», comò trasordina- 
ri as. I 

f TRASPASSADAS (COUSAS). Transilorias. 

f TRASPASSAMENTO. Transgrenfto. 

THASPOR. Sumii -se, des3p|)3rccer, por cau- 
sa de aigum Cerro, collina, mallo, arvorcdo, eie, 
que cncobfe o objecte, qne pertetidenos rèr, 
Ott dcscobrir. 

•EU qwe Inupoem, eis qw astoma... 
FtU-mt Uratpondo, e perdendo. 

Si de Uiranda. 

TI'..VSTi:MPAn. Prescrerer, passar alèm do 

lempo. « lùtt filile aprovar, que o trastempo faqveU 
la terra, que trailempara cm cinqui aiios.» Cnr- 
la d'EI Uei ì). Diniz de 1284. Doc. de Ta- 
ronca. 

TRASTEMPO. Prescrii.(;r«o: tempo jd decor- 
so, e pasiiado. Y. TsAsifiMPAn. 
TRASTORNA MENTO. Translomo, perdicSe» 

dcsannnjo de (l'jalquer inlcnfào ou projectO. 
flRAUDO. Ealregue, irabido (?). 
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'TBAUSSACAO. e Traussa^om. Assira scdis- 
teram as comed«ritUt tatanutdo», jatUarti, He., 
qa0 nos mofleiros tepsgavam aosttonirand'el- 

Ics, quando nào cram (judo* era propr'n espe- 
cie, mas sim Uxados a dinlieiro, o quc niuilas 
mes.MfiisIa pan evitar exliorhliancias dos 
' neinioi midiraef, onkerdeiro* dos fundadores, 
ou padroeiros. Pclos docutnenio; de Vair3o!sa- 
l)t'mi»s, que no de I3Ui se doo senlPtira conlra 
ccrlos '£ku(/«iro«, que pcdiudo i Abbadetsa a* 
nuu trtmstafoint, « dando^bas de Eieadrìroi, e 
nio de lìifiinrfìrus. corno clles pcrlcndiam, ti- 
nhara feilo toma<U<i'! de jiig;!i!<ti\ e direitos do 
COOlo do MosUmi'ii. No de I ii!!!) Goncalo Annes, 
e aeu filho Diogo tion^alves rcccbcrann i tivra$, 
e Alvaro Goncalves 40 soldos, quo se Ihes de> 
viam t (1(1 via IntHssiirùo roma ÌS'dÌHrai'S do Mos- 
Uim.t E fiualincuU: aodc l^iUOJoào Anncs, em 
nomfl de «na ntllier D. Margarida de Souaa, • 
sua filini 0.ne3liÌ7. de Villa-rcil, recehcDa/raiM- 
ta(om da Comedoria, qiielinliam no mcsmo Mos- 
teiro. V. TAtisAfoN, tTtmk», BMaairaa doca- 
menloa te dia l'reusattom, e no menino aeniido 
de mexada, lata, ouquantia certa de dinheiro, 
ctn \i\^nr dìs Comeduras, ou Comcdarias. V.ll'ea« 
Us pala VMS, c NATuaAk, e Ubkdsìhos. 

TÌRA13T0. Tracio de terra, bib bom espafo 
de caminlio. tPagartJfS taai tao feìxede polka 
ifiga, quanto lium lioinein pafig Uear humlrau' 
la.» Era, ao que parece, o Trauh, aapacoqoa 
una beala podia correr dcgalope, e (Ktr umaTCCt 
qoe eram ìi'ò passos, ou oiucstadio. 

TR\L'TOS. Conti aclos. 

S TRaYAB. Censurar, notar, ou murmurar. 

TKAVEClA. V. TuAVEMU. 

§ TRW ICS (A). D4ifroaie« na altora da.'^em 
termos da marinha. 

TUAVESSA. Certo tributo, quc se pagava cm 
Braganca, que parece ser eque em ouiras par- 
tea aedìxia Pastngm. tPetes, ttrmsiat deU» 
das aijuellus cousas, que ren les'ieM im tua VU» 
la.» Dee. de Ura^janga do 1444. 

TRAYRSSIA. V. Solo. 

TRAUSAlt. liwsr: pdr rcrt«, e detarmiaado 
pre^o nquuhfuer coui>a. «Travsanuu ao» infoi' 
(oent, qtu oucestemporsuas Comedttras cada kuum 
m cada Auimi aiuto xxx.x&x loldos... Esaidnntt 
qvé nom hajam hem de Senhor. qne sejtm Ifdi'mM, 
X soldos... Efitudrira jrtn'sdt/oi, r'i'^utlos di'lHei, 
ou que ajain beni de Seultor, w soldos..: Uulor- 
garom os dilos Fidalf/o.i odilo troBto,* Dee. da 
Uaiversiditdc de 13GIÌ. V. Tausar. 

TRaL'SO, Taxa. V. Thaisar. 

TRAZER pakno dk alui em. Sor sen criado, 
iDOQo, pagem, ou apaniguado, quc d'elle rece- 
be manienca, e veaUdo, a he da aita familia. 
Cod. Atf., Ul. SO, S IO. 
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TRAZER-SE REM. Accar-sc, compor-se, en- 
feitar<se. •Toda mu euidado nio era, taho Iro- 
ier-tt btm a sf, e aot tmu, t deM emaiffw o 

monte, e cara, nSn entendendo damor de rienliuma 
mollier.t Chron. d'El-ltei D. Jodo I, parie I, 

cap, 3o. 

TRAZIDA. A ac?5o de irazer aignma cousa. 
vPagacào os Direitos daTi(i:ida,eda Levada.» 
Era pois ali azida uin direit^, que se pacava do 

Sue à pra^a de Lame^o se iraaia. Doc. de Laoiego 
0 aeenlo xi. 
TRI' BRI. MAR. I. 0 mcsmo que Trabalkar. 
TRl'^UKl-HAR. II. Jogar, brincar, diverlir-se. 
Ani. 

TREBELHOS I. As pe^as do jogo dexadres, 
ou de outro qualquer jo$;o, corno damas, tibu- 
las. eie. Tambem se cliainou anli^iamcnlc tre- 
belko, 0 brinco, jogo, dcscofado. V. TauEiUA» 
11. Bm omas Conslit. mtt. do Areebispado de 
Lisboa de 1403, n'irap. idd Guanl i '! :<: Tesi ìs > 
se diz, *que nom dancassem^neinbailassem, nei» 
tnbelkaum nos Dia» Santn, «eiogo mais abai« 
xq, tNm eanlos nm datifas, nem treMkos (»• 
uttem deshonettos.* Y. Cod. Alf., liv. ii, tit. 
76. S I. 

TREBELDOS 11. Assim Toi cbamado o foro, 
direilnra. oa eerta penalo, quo pagavam 'oa 

que vcndiam vinho aquarlilhado, ou por miu- 
do, quc ordinaiiamcnie estava, ou era condozi- 
do em odres. Y. Trebolias. Tanbem se dia* 
aeram Trebetkoi, oa vaaoa pequaiiot. 

TREBOLAS. T. E«B0tiiAs. 

TREBOLIIAS. Y. Kmì i ius. 

TREBOLIAS. V. Emboluas. 

TBBMBDAL. Campo enaepado em Dfoaa, 
apaiìl.ifln, a que chamaraos Iniiifiro. »Eifia 
hnin porto, qne està em ìium laineiru, qner tre- 
med'tl.» Tornilo de Ca<lro de Aveiàs de l;iOI. 

TBEMISSE. A ler^a parte de um soldo. Yen 
do latino Tnmi»9i». Na ii parta da Montutk. 
Lusil., liv. vti. cap. 8, diz Fr. Bernardo do 
Brilo, quc (inha cm seu poder a célèbre doaQào, 
qne D. Tliendo, Conde do Coinbra, tea a Lar* 
vi'io no de 770, que alii se transcrcve, c nella 
se fjz menriìo de Tremisset, Ires dos quaes fa* 
ziam um soldo. Do valor do Tremisse nào du- 
vidamos; mas deixamos à conta de Briloo cre- 
dito da doa^iìo, que accusa, e da qual enLer- 
tSo nio se de.-icobre ainda o vesligto mais la- 
ve da sua cxislencia. V. Livra. 

§ TRi:i'AS. Follias de ve«tido. 

TRKI'Kb.S. Trenipe, insirumenlo. ou traste 
de co.sinlia ben) conhecido. *E hunuu §re»lha», 
e hiKìs (repéés, e dous morUin$4»p»dtm»» Dw. 
de Pendorada de 13S0. 

TREUUDAR. 0 nesmo queTaAwimAa.Doe, 
de Vaino de 1430. 
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TRE>0. De mài cntrnniins, malicioso. Ani. 

% TlìKSFKCiAIl. Itc\olvir, pór i-ni coiifus.ao, 
■motìnar, alvuii>t;.ir. 

TUESPASSADO. Transfi-rido. iMsbJadii, mu- 
linilo de UHI para oiili'ii lii^ar. *Sabeatos, qnt 
s 'ii.os /i (V<p.v.v ii/f>,v da woitr aa fida.* Uuc. da 
Usiivrrsiiliidc de iiOO. 

TRESPASSaUENTO. QucbranlaiueDto da lei, 
Ìlio!i-irrv;infi.i, ir:iii*j:rcs.-rio, 

'lUli-^l'ASSAll. Truiisjjrcdir, nio ol>scr\ar, 
niio ciiiiipt ir. 

THESPOllTALECEn.Desapparrrcr.fliiscnlir- 
hiì, nuu «er iiiaU visto, conio aqucllc, i|ue passi 
alcu) de uina |i(iilt lla. ^Tretfoilateeeù^ e nom 
f«i eude mit piWo.» 

THEU. Cel lo panno quc »e rabrirtva na cn- 
iiinria ilo Purlo. e suine cuj.i Ini j;tii:i , 'jui- 'Ii'- 
via M T tli' UHI jiii, c lì'>u^ i:i'Jus, luaiiiiii vij^ì.ir 
Eli! I iiu l]( ì'A'l. Sfivìa só, coniò hojo, pai d 
\cl<i& ilas eiiiliarcaiGes d'ii<|iu'ile tempo. tUt 
eouipriJoiro. mandar eoiuprar yram tema d9fa- 
nos de trcu pn a a anna^am de nouUflUéiM.» lÌùC. 
da Camara do Porlo. 

TBEUSASSOM 0 marno que Tn*i)«.«Ar.Ào. No 

dolIJd 1 (ì(»ii<;.i!o M.ii !i:ii, K>c'uiiiio, lii'O, i- domi 
por su'aiiiKi i!u .Mutu il o du Murcita ludu o tjiii; 
liiili», i' de diruilo devia d'avi r nu dilo &lo&tcì- 
ro; •Tamlem eomedurat, come treusatsoent^ co- 
me jxnuadéat come teelamento^ come padreado... 
A (iU'il Doaroin cu jii'ouutl /, ti huin hir lonlrit 
elu... uberi aitienle, uim uszondidamiitte » l)oc. 
de Mnirirn. 

TlttVL'DADO. Tiibutr.Jo, ou Iributiirio. su- 
ji'ilo a pnpar Inlnilo. Dor. di' V.iirào du 11280. 

TllEVUDO. Tributo. V. Eiiti.u\ i.scaoa. 

THiUliiNO. AluioMrifc. V. Tt vipni-iuos. 

THIGANfA, Pressa, ealor, exiM-diciiii' prom- 
plo, e i'X,c(<ilivo. "Som dm a dio grini.lr tri- 
gattfa; dando leimos. e ditafoeus uo l'rior; per 
tal maneira, que a Ci lade num receheo Ju\li(ii, 
«erri resiifuifam. » Due. dd Camara de Goiiubra do 

TUIGAR. AprL^sar. > E a.xsi Irigou saat jor- 
nadas, que em mui poucos diat eheg;u a Thomir. » 
Pina. (%nm. étBhtlei D. Affanm T, cap. 4. 

TRIGO .Mocft:.s,"n. A'^-im chaoiavsin ajiiign- 
Hiciite ao trigo, de quc liojc coininummcpti- U';:i- 
Mos, e quo uada tinlia de equivoco coaii o irì- 
§0 tremex, e incuos c«m o trtgo mnitro *Trinla 
rJqneirre de Mgo mouriseo, e outros Irinla alquei- 

• ./r fi '.j; <ji:}f>ji, ni( treaes.» Uoc. deS. Podro 
•-; 1.0 otlira de lUiii. 

itUIIOSAMEM B. Srmdeinnra, com frrando 

5-fv-«;i. <• !i^r:r('Z:t. <■ E ij.ifrfnt!.! o Cuif-rHin su t 
1 • > • lì'ty.ir coTilrariiti , ti iiju^antmle act(il >u C'urta 
E\">tiiit!!Ìiitm.» lUìc. de Coiiiibra de I iòD. 
TIUUOSO. Aprusado, ligciro, f eloz. Aat. 
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*TR!IJIO.\nA Acli.i sn ni Ordctinrlo, liv. i. 
Ut. 18, § i), e IM) Ctid. Miinuci. il.i riitgàa de loij'a, 
til. lo, § 4. *E of outros lncrudmes, quc taira- 
rem eom Irilkoada, ou singel^ eie.» A(|Ui se fjz 
di$liiic(ào de larrailorc^ ^raiiHcs, e ppquenn»: 
OS pritncirOis deixundo ponirr as pnllias .siU) iiiiiU 
tados eni 400 réis: os se^undos só cin 200 rèis: 
ai|nellos iuvravam com uiuttas juiit^s de bnis, o 
<|:u' stM'iitcnde pela cbarriM, ou tiinis nrn<!osi!o 
que uni: C>IJS pelo CODlrario, cu la« ravaiii cuiii 
urna s6 j 11 ti la . ou ju|!o que «qui se dis tingete oa 
ttuvam de b6sua pan a lavoura ; e cwuoesta» 
tSo ainda hojo, c eram enlAo, ns que serriaai 
no (nlho dos paens, se disse trilhoada, quando 
DO lavrar das terrai »c einprcgavaiu. t\o Cod. 
Aif.^ Ut. I, til. 3, S 30, se pOc pena de 300 rcis 
aos priitipiro!:. e de 100 réis aos .'sPf^iindos. 

TUI.\CHi;iU.^S. Us «lutixos, CUI que c.Nlào oi 
dcnlcs, que iriiicliam as viaudas, c der inlcm o 
reato. *0 Escudeiro viroua poata do cnirH-i <o- 
bre 0 rosta, e deu-the Imma mui grande J ci id i j or 
cima dtis trinrluinis.t Chron do Conde It. PÒdrO 
di Mtufits, liv. Il, rap. 9. 

THINTaRO, e TRINTAIRO. Triotario« quo 
nl;:i!in i< M-iy^ >c tuiiiava pel.is cxequias que 
Si l../.i,uu i;uui.i li ijji's.simo, coiiLido dcbde a<|Ut'l- 
lo. crii (]ue al};ucm Llcrco da preserjtc vid;i; lo- 
manUo-8tt ordinariamente pelo numero de irin- 
la misMS. diias suceeìtsivamcnte, c rrm tnicrni- 
prilo jic!;i alaia de 3l;.i;iiii drfnnln. il.ni.» Tritt- 
tur il) Uberto, e Triulurio Corrado, ou enfiirrado; 
naquelle nào li.ivia mais ronnalidndc que cele- 
ìf. r.r Io h--. (is II iitl.n dins pp|;i alma do (in;;do; re- 
iiKiiuiuiu o >aiii'u'iu cuin uin responso, cruz, 
e a(>U3 benla «obre a sua stpuUuro, W està «a no 
ccotcteiio, ouadro da Ij;n<iii,em que odilo Trio- 
(arie se rumpria: np»te porém era bcm noiavcl 
a discipìiiij ijue eiiiijo se pralijava. 0 .S.n i'rdo- 
Ir, pois, ou S.iccrdoles, quc deste Triutario so 
inniinltiam, cncerravan-sa na l^rcja, aem del* 
la j.iiiiaii saiiirtMii n<u; iiio'i lriiil:i di.is, nciii falla* 
rem coni pi-ssou .iij;iiaia, fora do «iuccim prcriso 
para a ccl -braràu da miss», e precisOes indis- 
pensa vei» & Vida; gasiando lodo o mais tempo 
em rogar a lleos peln defunto : na mesma licre- 
j.i, ou si'u r^'Ciiito ciiiiiiaiii, e vioi iiiiaiu, m.is' sem- 
pre na soli là», c no siicncio, aparlados miei- 
niiienie dos coidados, e n^j^ios da terra. B 
para isto e.^coliiiain sempre ccclc«iaStÌCOf dO 
approvados, c hoiicslos co.sluiiies. 

N.>.s priiuipios de seculo xvi se rcpnlou lici- 
to, e a inda meritorio» aaliir alluma vet d'e»(a 
clao&ura. seiido para urna obra da piedade; niM 
.<t';iiprc com .sobrcpeliz, e .ciii oiilr.ir ciu oiitrd 
parie aiguina. Kporque iiùo era dcceiilu corner, 
e dormir na casa do Scniior, se detcrminoa, 
que oAo liaveodo caM depauda para isloi pode* 
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riBm 111(90 ir é ma pnra esle firn, e Je onira torte 

nìSo: e quo pan cvitur rminjiòcs, e ili<tr,iMmpti- 
los, senào poilrsicin cnccrrar jìaia huiii Triuta' 
rio, maÌK queaié doiis clerìgo<t,osqaaetipcklcriam 
ser ijuiixdM de oulro«, «inda que nào esiivM- 
spin no dito eneprrdmento. Assim conoia dsis 
Con^titiiiròfi ns.iis nnttirn deste ri-inn. Vrjim- 
sc pariiciihrmetUc as de Lis|>i)a <le 1.jSS. e iiiu- 
da ;i« di? ioti, liv. i», lil. Ifi, { 6: as d» Por- 
lo tic |;ìS"), lil. 18. Consi. IO. n. :i. h, e f»: as 
di GuirJa <lc UJli: d;; Laiiiogo de 1039: e de 
Visi!u de IGOI: *Mand') que me digam iim IriM» 
taro (orrado na Ignjo de S. F «guaio ^ t que iaj/am 
cado èia 9^0 mim olii onde evjouwr.w — *Aos 
Fnnlcfi ih' S. Doin 1 fi-'/os ,'1 inna vn'iuii par huitm Irin- 
trairo aberlo que disaerom pollo dicto deffatdo » 
Dee. da Univeraidadc de 1 W\ e 1468. Em al- 
l»uns docnmcnios so di'i livi. qup n Tinìtniro 
farrado erain as tritila Mi^sus de Santo Amadur, 
quo j.i liiiji' nao c.>lào era uso. 

TUIM'EìNA. a trigesima parie de aigama 
conia. Ero o foro, on tribeio, aue ordinaria* 
iiicnic se pagava naa portageaa doa rioa. Doc. 
do Tiiomar. 

TRiSTEGà. I. Edificio de tres .mdurcs, on 
mais bem a parte superior do lai edificio. V. Da 
Canore, v. Tristrqa. 

TRISTEGA. 11. Eirado, mirante, ou 0 que lioji» 
.dizemo» ^guas furladas. recurtione S. Felli 
MlH# CoKmbria, . . ipsan doma» cvm tua qnht' 
ian»,tìcnm sua Iristfija.n — i Ip.tamdomum, ri sua 
tritlega.t Doc. da Univcrsidadc de 1158, e 
1181. 

TRIVUDJUl U.VÌ.V IMIDADE. ObrigaUepa- 

gnr tributo. 

TU1VUD.\R-SE. Obri-,'nr-sc al-ucni, porsi 
ou por seas bcns a pagar alj;uin: tributo. 

POCIIAS. Atiilhoa. Tcrcdas poneo (ritliadas, 
de poucos bcin ct'nhccidas. 

TItOLHU. Ile nas ribcirasdo Lima urna mc- 
dida, 00 maquia, que leva meio (alamiiii: deze- 
acia d'piites Irolhos fazem iim alqiieire. E ni<m 
OS molciros. ns forma de forars anti|^<i, devein 
lovir iiini'i dn q-ic uni Irolhn, por cada al- 
queire. que vem a i>er um de dfzeseis. 

TROM. TroTio. fi tambera chamaram nasini 
OS nis'jos niaiorc! 0 tiro, 011 cslrnndo da pcfa 
de artilliiiria, que de al|;inna sorte 0 imita. 

TROMIiAS. Parece aer 0 qne nds iu^e dixe- 
mos ùuigHieu, Ktjftfot, ou nuifas, qiie nas C^- 
Ibvdraes, eCollegìadas mai.s insigne» se lem con* 
8orv.ido. tiiefttfam dizerhnma Missn ealada. . . 
Eoi Juiiet, a Uourdonuu^ e Confradet de Santa 
Maria de team iertolameu, quando tagrem da 
preegafcm, vani eom spiis ririo^. e Iromlm^ aa 
dita J(/rejti, e que iiij dujnm a dicla .i/m, esai/am 
Mifenitni.* Doc. da Univeraidade de 1307. 



TRONCO DA PROCISSAO. 0 meio, no pnrie 

priiicipil d'fl'n. 

TH')l'j:(;.\.Mt.NTO. Grande iiu;ìirro de q^t- 
da*. o'i t'rros. 

TiluTKiiU». 0 mensagriro q m vni de iroip, 
pHa post i, e bi'in montado — /.Muro» de Ca- 
v.illii, q if rutri'::» mliaiile du* OOlilc*. 

i UDKjVU. V. T»«ici,\n. 

TttOUCl aR, TnooxiAH, e TRAOC«a. P.i8ur, ven« 
ccr, c.xccdcr, sor niii< .ili. tidivrl o .«imi jura- 
incnto nn juur», e foni d i-lle. No for il di Luilia* 
res da Serra da E^irelhconredvEl lt' i D. AITon* 
so ilenriqites: qno o< cavulit-iros d'aqii>-lia ter* 
ra passi'm por InranQopnit pm loda a jinr te, e quo 
«//j Jn 'irio, ri in juiiriìful j Ironriitid !;iiprr illvs 
cuin dnui junttms i . E que os pcoi-iis d<' Linli i- 
res. tStent. et troveiaat saper ilhs Cacaletros Vd- 
lanos de lotas aliai Irrrns in judirio, et in jura- 
menlo rum rfnos juratoren » Livri> dii< l'orate 
tfìliox. Km oulros f<ir.ip* d'.T|iiel|ps tempo» sì* 
diz TrtmcaiUi emouirosFroiixianf. NodeAgniar 
da Reira de 1i38 diz El-Rei D. Affoniio 111: 
fEt dono C'i'iif f,.r>i: qnnd Mei Caraleirù dt Aqwìla- 
ri prò Infanciam de Inlun alias terrai, xive in ju- 
raatenlo, quomadn in judieio. Elpnisrid sup^r ilhs 
Cim duoe jiiraloret * Due. <la Torte do T'jinbo, 
ììw. I das Doarìks d'Ei It i D. AlTonso ili, a fol. 
33 V. 

TROUFER. 0 mcsmo qne Tsoovu. 
TROl'SAR. Taxar. D'an<iirrowm«/o,fi;7Vr»id>», 

altJ n d/ w n ire xoldos d'el [tri I) Fernando, oi* 
d Oliti a nì(jeda,n.f.u cnmo ffurtrousadaque valha.» 
Uoc de nosU'llode KilS. 

TROtSKL. V. Tnoinrf.. 

TROUVEIl. Usar, irazor. «Sse Irnmerem ar- 
mas,ou ffor^m rm p/c/u^.u G irla d'Kl ilei I). Ar- 
ronzo IV, iiaraD. Jorge, Rimio doCoiiubra, de 

mr 

TnorXFX. V. Thotel. 

TItOl XKLO. V. TitnxEL. 

TUOI XIAII. V. Tiioitcìiki. 

TUOXEI., Thouxei., TnooxEto, c Taom. Far- 
do, ballote, car;;a. Ni» furai de Consiantiffl de 
Panoyas. pelo seiilior Coiide I). Ileiirii|ii'', c a 
infante D. Tliercza, no de lUUU, te diz Trou- 
gelo Na de Mcijom-rrìo de 1 153 por El-Rei I). 
* Arr')nsr) I. se ii^ Tro.rrl. No de M' lt;aro polo iiti's- 
ruo Id i no de 1 1 7 1 , se dcierniina : <.S'( qms iner- 
entar cnm traparia tenerit: tofum trovxel. ti to- 
luerit, vendili, et non reUda. aiti in propria feria.» 
IJrro dos Foraes vefho». Arordou a Cnniara do 
Porto, nodi- liOi, ipie se fizesse /^ofrn. corno 
anligameiilc Uavia, para ulilidade connuiim do^ 
nif^rcadores; > pagando cada lonelada tingeUa, 
qnf sr cirrrrfiir, x livras, e rada Ironxfl df pn- 
NO, que entrar na mcma Cidade wlicras.i Uoc. 
da Camara do Porlo. ' 
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f TRUÀO. ImpoKlor, eb«earrciro, aveDlo- 

reiro. 

TRIIFAR. Gracejar. E lamben ftzer eteariMO» 
eiombaria. A»t. 

TftUSQDtAR. Rapnr, tosqatar à tesonra. Ain- 
do no acculo \vi durava cnlrc iió- o nij'i^o rob- 
tume de losquiareiu a cabc^a aos lioiucns, e niu- 
Iheres, suini que roorriam, e nnles deserem 
amortathcdos: e iio<iIiomens iguaimcntc to^^q'ili- 
vani ac barblB : di' serie quo erain syiioimnos 
tntqniar^ « mor r i • Adoecto a Imma 4.* (eira... 
tu» ioÉtnigo se confessou, e tomou o Santo Sa- 
ènunntfo... t d 2 ' feira se trusquiow, isto he, 
morreo. Doc. de 15il. 

TUDE (S.) Sotiio Aniidio, Dispo e itiarlyr, 
ftdvogado da losse e parles iun-rnas. 

Tl'DO. Tido, ou Innida. < 0 fìtto Joiz ludo 
Consrlho coni a dila Einquen^Oìn com Itomevs boot, 
per tenlenra julgou, etc.» 

TUMASO. 0 rnesmo que Pionam. 

TUDOS. Todos. Doc. das Beotas do Porlo de 
1308. 

§ TLUGYMAM. latwprelc, lingua. V. Toi- 

GUAM. 

TYUFADO. 0 mcsmn q'ic Millenario, ou qae 
presidia a mil cavallL'iros. Esia cooipanhia. ou 
redimento de mìl homens se chama no Cod. 
Wisigodo. ryiifAadi«, e no Fuero Juzgo, Tyufa, 
Os Tyuftidot eram do numero dos que podiui 
jiilgiir ascnusas. .ns^im conio os /7iifw«, CÌMtffff, 
Vicariot, Asserlores da pai, eU. 



VeU ■ 

V. Lelra numerai dos Romanos, linlia valor 
de »: rom lil, valia 5:000. 

V. Na musica dos aniigos queria dizcr Veli^- 
eitre, islo he, mcilcr todas as vélus ao canto, 
Mllar a vox. 

V. Mudado em B, e pelo contrario, he fre- 
qnenliisiino em os noesos neis aotigos doca- 
menios. 

V. Por F, e algumas vercs se aclia /"por V. * 
Vide lelra F. 

V. Dobrado, quando era longo, assim nos mo- 
sosyllabos, corno no meio das dic(^ùes, Tei muilo 
asado desde o seculo xiii até o xvi. 

V. Escrilo com o L nomerai : t. g.: 2, o» L. 
Vid. lelra A, 

V. Esrriio com cinro xizcs sevf em urna car- 
ta de pariillias de 1145, em S. Chrislovào de 
Coimbn, eaqoeuiìgiioo d'oste modo o «colilo 
Femodo, qòe a escreveo : 



VAG 

tFtsnasdMMwu nuBsu t sttsssaxU aeriiltu.» 
V. leiA A. 
XS. Adr. Onde. 

U. 0 moemo que Ut. Para qua. oa de lai sor* 
te que. c/fa «, deodie dissil dsnostro dominio 

abrasa. » 

VACAUlS. Nos foraes d'EI-Ueì D. Manoelbc 
de grande uso està palavra. No de S. Fina do 
P.iìva di: lai;] ha um ti'ulo, que diz assim: 
aVacaris, (jue suo coiros deOois, ecacas.» E de* 
pois: 'Eouirotanto da targa dos eoiro» aaearis.* 
Doc. das Salzedas. 

VAGA 1. Potìo évaga, parece ser, o qa« he 
deslinado para encher a pra^a, oa lugar, q«e 
vagou, e cumprir as obriga^des, qoe a seme» 
ihanto posto astio annexas. 'Soaifmmukomens' 
d'armas, qite nom som Vn.syiiH'ìs. vem poslos aaVa- 
ga, nemapiirados ftor nosso mandudo, fuyiromda 
AmadadeCrpta, ele.tCod. Alf. liv. v, tit. 83.56. 

VAGA. II. 0 mesmo que VAO*(oa. iQms o 
dito AMade, e Convento. . . . jtossam apretentar i 
dita Jijreja liuwn rdiju AhÌKide, e o dito JoUoifo- 
mem, e scos IrmUos herdeiro$, outra. . .. E que 
0 dito Jodo Hoinem afa ìoijo està prmeira vaga, 
e 0 dito Mosleiro a outra depois ella, e daki em , 
diante pera (odo sempre.» Doc. de 1453, que 
he do padroado de Santiago de Carvalhaes em 
terra de Alafoes. Està Igreja era in soUdum de 
P«dro Honiz Boehieho, csvslieìro de AladBea, a 
de sua miilhcr Maria Cides, que tlzcrara doafiO 
de uielade della ao. Mosleiro de Pago de Sonsa. 
Depois impugnando està doa^flo Martim Peres 
Bucliicho, iiiho dos doadores, se ajuslou finaN 
mento com o Muslciro a 7 de Juiho de 1228, 
que aprescnlassem juntamenle com o Mosteiro 
elio, e seas desceadenlcs Buelùehos. E oesia 
eottfomidado M apresentado naqaella igreja 
tira Jo3o Rodrigues no de 13.')6; concorre|ao 
com 0 Mosleiro, corno padroeiros quo eram, 
Rodrigo Peres, JoàoFernandes, e Garcia Pere», 
descendcntes por linha direila de D. Sancita, e 
deEgas Marlìns, cavalleiro, liihos doditoMar* 
Imi IVrcs. Depois scodo padroeiros parcines 
d esia igreja io^o Uonem, escudeiro, e morador 
em TroDcoso, o s««a timios, se fei no da 
um novo coalrato (ae hOTerdadeiro) pelo qinl 
se ajustou orna alternatÌTa entre o dito Jole 
Homem, a o .Mosleiro, que hoje alcanrou sen- 
lenfu na propriedadc d'esie padroado na Lega* 
eia em 25 de Agosto de 1787. n5o tendo em 
tempo ai^um csla igreja do padroado rcal.Vid. 
0 Tombo impresso da tleza Abbacial de Pagode 
Soosa de 1593 a M. 12, e 13 entre oa doen- 
mcnlos da Universidade. 

VAGA^OM. Yacatura, falta. E isto pormar* 
te, auaencia, oo quali|ucr ouiro modo, qua f* 
aica, maral, oa judicialmenle vagae o ^M*' 
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VAL 

beneficio, ete. tAaniigatom éteaitt km i(U9»- 

-trai pcssoas.K Doc. de Y>iir;To de 1435. 

VAGADA. 0 mesmo qucYEO*DA. ul'or ser a 
4Utt lijrejn de nossa collofom tita tagaia ; jwv* 
temos da dita Egreja^ ete.* 

Y Vagar. Vagnear, dìstrahir-se. 

tj VAGK.M. Vai;:em, vjrzca. 

VAGEYllOS. Fedafos deterrà calva, edesa- 
pmeiloda, em qne nonea m tinht plantado, 
ou em qiic asplanlis linliam morrido, ralciras, 
morlorios de uiiia vinha, ou oulra (|ualiiuer fa- 
zcnda. tE os cngeyros, qne jazem nas ciuhas 
ehantardelot todot.» Doc. da' Grasa de Coinbra 
de lls85. 

YaI.ANCINA. P.tnno fino df; i.i.i, que se fa- 
bricava oo rcino de Yalenta em Uespanha.«if<iii- 
damoi a Marink'Atmes v eotado» i« eafffiwma, § 
huma fouija, e futmas rapata^.» Doc. de Lamego 
de 131 3. Tarn bc in se nomila Valenci na cm oaltos 
documenlos. 

VALDEYGIS. Valdeves, terra, eiugarassini 
chamado. Doc. dasSalzcdas de 1300. Valdevej, 
junlo ao rio Lima he !i "n coni)"! i lo, jà dcsdc o 
anco de 1 125, ero qne a Haiuha 1>. Thereza dooa 
é Sé de Toy o Mosteiro de S. Ceeme. e Damilo, 
• com lodas asherdados, e i;;rejis do seti roulo, 
que hoje dizemos Azere. vQuod est in valle de 
ves, nomine Avtr.» Doc. deBraga. Porém n'oii- 
tros documentea, ainda maU aaiigoe, te lé valU 
de vico, ou valle de vice. 

VALDO. 0 vadio,*jue só se omifia de corner 
oallieio, ecommeUcr Crimea, aiada mesmo com 
mio armada. 

VALEDEIRA. Valiosa, firme, o sera cou-sa, 
que duvida f.iQa. « Em sa recora valedeira.» Uoc. 
de Vairào de li9i. 

YALBUO. 0 mesmo que Velegado, preso, «ni- 
do, alerrado. Odres pf/jado%, e taìeijor. aeha>se 
em om dummenlo de Moncorvo de 1407. E pa- 
nce quer dizer : odres dovos, e que aiada esiio 
com o pet, e aem servirem. Em om doenmento 
da Catti.ira do Porlo de l i36 sr usa niel.iforica • 
mente do Velegado, porapegado; poti diz: tSe 
OS d'ontra gisa Inlhassem, logo atfaHtrUmm 
OttffM jMr/M; fsrfiw odo hio henmfot, fw oe 
m ella tenkam veltro».* Km oulros da mesma 
C.imara de li39 se usa de Rekgados, no mesmo 
scnlido, do lutino Helicaltts. «A'do tem em ella 
irrmfor, fue os tenkdo relegadte, t de Ngeiro 
se vdo, quando lliespras.t De sorte que Vitlfjo, 
Ytleijado, e lielc/jado sio synoniinos de atado, 
preso. 'unido, alTerrado. 

VaLEìNSA. Fortaleu, poder, aathoridade, 
for^a. Do latino Yale». efoHs disfto jvomen^ 
auxiliìtm, ealensam, ri defenlionrm » 

VALilER. Valer. Doc. das Ueolas do Porlo 
de 1298. 



VAR Mi 

VALL\. Vaiha, lerceira pessea do presente do 

vprl»o Valer. do serulo mm, e Mv. 

VaLLKA, AS. Valics iiiai^ i>rofundos, enlre 
scrra.s alli.Hsiinas. 

VARA. 0 niecmo que madf ira, ou varai pa- 
ra arcarla. De rrequenlìnimo no« prazos da 
Grijó, Viliela. e ouUos. lE a^i hirdd eatar 
vara, e lelha com buis, e outros quaesquer carré* 
lo».* 

VAR\NCAn\S. Golpes de vara, van^alaHas. 
No furai da Alou^uia por KI-Hi-i D. Allon-'^o llen- 
riques se dit: «4 mulker torpe, qne tem cauta m* 
juriar a mnUter konitta, leve tinco ofontea por 
cima da eamta. E o homem oue deottar edgan 
km§m grave, e de Lem, o* mamr konrada t ta- 
raneadat recipiat .» 

VARAVIDI, Varatidiv. iz. V. Haratim». 

VaREJAR. Tornar roriii dis firenr!,i<, rnusns 
proliibidas, ou coiilraìj.mjos, que cada uin lem 
cm sua usa, inmando-as a rei, oo nedindo-aa 
para pagar osdireitos. setn poder sonegar algu- 
ma eoosa. Tarobem al<Tum tempo sé coslnmaram 
Varejar, ou dar Varrjo as casas dos eccle-siasli- 
cos, para llies aprchendcrem as mulhcreR pro- 
hibidas, e que rciinham por maneebss, oa ron- 
cubinas. D'aqui Varejado. o que lem, ou deve 
icr Varejo em sua casa. D'aqui medino se disse: 
Dar varejo a alguem, socresUlHI, perdel-O, des- 
troil-o. E mesmo be depresomir. que esia pala< 
Tra Vereador, seria aniigamente Varejador; pois 
ainda hoje os Vereadorcs, corno os zeladon s das 
conveoieocias do povo, se iairomeilem em ludo 
0 qne he eonvenienle ao bem da repobtica, e in» 
leodcm sobre as coinias, qne se devein levar. 
No de 1469 fez Kl-R»?! utarrjnr os pannos da Ci- 
dade do Poi lo por vara, e coradot; mas qne SO 
Dio ealrassc nas casa» dos mercadores; excepto 
eooslaado, que elles sone^avam alguns dìreitos 
reacs. Doc. da Camara do Porlo. 

VàUEJO. Dartarejo, dar busca, fazer verea- 
flo, procurar, descubrir as eoiisas de conlraban- 
do, e proliibidas. No de 1188 se deierminoii, 
que a tRegra dot Varejott e descatro da receila 
tenào entenda not pannot, que tem o segundo sel- 
lo.» Ariigos das Sizas« eap. 2S. Yar^o de arti' 
Utaria, desearga. He de Bsrros. 

VARCA. I. Gerla armadiiha p;ira c.ifar pd» 
xes. V. Arri.mios. De Bargut, que na baiza la* 
tìoidade signiticou Truncus arborit, vel raauu, 
he bem de presumir se disse Varga, no aentilto 
de Ramata. V. Ab^rga. 

VARGA. II. 0 mesmo quo varzea, oa vei- 
ga,. terra plana, e que oa for^a do inverno, peJn 
maier parie ao menos, se cobra de agna. NaBei- 
ra-alla airuij linjc dizein Varfjrm no mesmo scn- 
lido. »Faiemos jPrazo dua natta varga em Roo- 
atktì, a faat t$ dna /aerar da la boea do fot do 
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Smin, atut « ealtira de CUMram.v Dor. da Gn(a 
«to Coimbrn <la 1S00. 

VAHLETE. MfiC'i (In i-imirn, Vi>iii do rrnncp^, 
Y^tt. tEse (or Uesleiro, ou bar lete, ouhommdi 
fte, ou jw^ir, eortar'ttt'ham a orelka direita.» 
Cod. Alf .Uv. I, lit. 51.|GÌ. O^mir^yiipitn*, 
iMcullorej, e car|)inl('iros sojjiirain ,is iii;)i)l'ii'js 
90 hanno com o barrilete, a quo alguns cbamam 
o ten mofù^ pois os ajuda iiq wa offirìo: a sua 
«riirctn pnrcce «er a mesmn d"! rtrrfff*. 

VASO N\ fAB-rv, P.'I.i Urdpn:ir"n, ou h'i de 
17 (le Oiilubro da ilU*J so prohibd gt<r.ilincnie 
o loto. Od dò do borei; roanJiindo-M quo nonco 
SI» potlcs«c mais ir.iziT por qualijucr pcssoa. (jac 
fosse, c (ie i|iia|.|'i(>r modo iia»; .«'jn: proliiliiiidn 
Ittiubom is ii)ii!h'MT4 (le qnal |uer qiialidaileque 
fosfeni, 0 Uam ì'as» na e(Uufa; dcbiiixodcj;ro- 
res jttnnt aos inn^^jrensoivic, e aot minisiros, 
qnc nào o> cr.s'i^'nn lo, o coiismlisscm. V. ns 
Oriitmr.., liv. v, lii. lOi na nniiga, e lii. 100 
eoi a nova, eaPrairmatìeB 4o2V dcMaiodc 1710. 
r,ip. 17. E fine se en'cnilia por Ti/w? Parccc 
qtie n.iila mai-; era, qiie um grandi* cipello. oi|iial 
corno taso cobrìn, ou incluia dentro de si loda a 
cabcfo do anojado represcntando urna figaro, 
qoo meltia osponlo, e horror, » quo ehamnrain 
rarmtonba; poh no Tj / ^ftm'.iel. da edi^ào de 
15GjS se aio falla jà cai V'iso, e diz: 
lAiia ^t»o» i9 fiudqiur qualidndt, e condifSo 
qne srjn. nnm tratja nem tome por nin'iifi nutra 
jìessoa niu.'tum vestiJa de lurd, ueni ahit iftfjita, 
v$m eapeh de ninhum outro dó6 preto. eie,» L eis- 
aqui o cojm/o occupando 0 logar do «wo. V. Ca- 
«ANTOLAs. Na morie d'EI>Bei D. Joio ly. lodo o 
r^ino fni cobcrto de caso, «ftvrff: Pina, Cbron. 
f^-Rti D. Dmrte, cap. ii—*Et-Rei tomou 
Ì09 dt pnio, 0 hot Ifimtu fonaram bureì, sC' 
(jundo sempre atcr aqiti sr costumou.t ibid. Cap. 
2. E in CI:ron.d' Ll-Iìei D.JoSo //, dix omi's- 
tiio iUilyr. qiic pria mollo d'El-Rei D. Alfonso V, 
lo^o 0 trino lomon ivre/, e taso: cip. i. E na 
Ckron. io mtmo Hei B Alfonso V, cap. 2UT, 
l^imcnlando a dcsconiolagao da l'rinccza I). Isa- 
boi pel) (Ii'sastrada morie do f^vn niniido, o 
Infaiitp I). Alfonso, dis quo liavondo olii cn- 
Irado n'csies rcinos tetposada, coberta d'ouro, e 
de prfcìosa pedrai-ia, tm cima de rieatfaeas, e tro- 
(oens, saliira logo dclics cuberta de caso, e al- 
mafegot em cim de asemlat, tteondida de to- 
dotn.9 

{•) Qw eslntm fosjrm ot <(• «tasa ( di», <>■ «Indo e ta«o«, 
f M è 9 nwumo, lUe turi fnctl ttitr htje ao cnta. (xMijecluro 
qoo ■va'O • ?piia (/or veiaun o r\ac .ipm • hjiiKimo* •d mu», 
nro e «v.-uj l,!, |.-m,|.i, f inldi ni.i <li' i v 1 lo. c|ue se 

trai no rliai'i"» e iv-|iiìi!a, e i\\if l-imìi'in nn c:l a;it'o anlipanicnla 
M t;Bzia, iiiAs t.,0 cuiii|jit<lu e iirrj»iiitlu qui- il>ili«<lo« talare», 
camn mini* :i;:i>ra u!>-"rta nl>^ runi-inns disnuMus reis,rlc. filo 
Mìrin qiir is«|'0<i'a (iiiii].iro a<irtarito«ElMid«ria* paradiri>ri|ii« 
•>aM' era um capello. jUainU.^m wmmu «Gani<H!«», nula ti. 
|Mf . m lU «difia i9 (I. F. da S i 



VAS 

VASSALLO. Nào noi «mprnliando com de-< 
ma»a sohrc a origem d'està palavra, qtie an», 

li^iiinenli' f.ii lilulo de lionra, rrscrvada só aO$ 
domestico^ do l'rinripc. ao.^Fiilal^Oìi da sua c orU', 
0 trino. 0 ainda aos Minì«lroft, e A.s.«e.«:iorc<! do« 
?'Mis irihiaac's, e lioje he .«ynoniin.'r de *nW(/o, 
qijtì rfconlioic ulgum sobtrano por seu clicfe, 
e 00 qua! obedcce. orna, serve, e respciia em 
ludo « quo he conforme i lei de Oeoa, e do 
paiz: diremo» sd, qne na infima latinidade so 
di<>' JVk.^uv, o snlj.n'.i) f(irt''. (" gcniMO^o. U"af{ni 
nascco cliainai eiu s*; Vasutllos os lioiiicns d'ar- 
mas, em quc consiste a rortalczn lo la dot ni* 
PDS, e moli ircliias, lini Poi tu;; il se limiloii rsle 
nome aos quo servii;» com t.iri(,M.s a pé. e ao» 
civallciros, que mavam de langjis d'arnias, e s« 
chamavam Laaceiror. e estea principalmcnie «« 
inlilulavnin VasetiUosHe lodos c^te». assim £rM* 
co'iio ('(fulli'ii-'ia, l'Si'olMaiii o.s Rcis, liifari- 
les, eKico.s lioiitens, aqiicllL's quo liies parcciain 
de mais valor, eeondan^i, para o« scompaaha* 
r in nas giierras, eni guarda de suas ppssia^, e 
binJeiras; coiisijjnaijilo llies, quando os afeiU' 
vani por Vas^aHof, quintias; e lr»n?as bi.slanics 
0 snsleniar'o lotlmenio d'aqiiello posto. Até o 
lempo d'Et-Ri*i t>. Fedro T, q9o eostnmara scrVee- 
tallo, soiià'') 0 fillio nnto. ou bisncto do fid.il|io 
eie linhagcin. DcsJc El-Rci i) . Fernando alò 
El- Rei lì. Manoel se anipliou o titolo de Vattal' 
/o.v S'H a")iilialot, e se velo limilir aos Lan- 
criro.s; de sorte, <|ij>5 n'es^ tempo. se inrliiiam 
em 0 impilerò de Vassatlos os oflìciacs mct linni- 
cos, e iavradores, qnc se admiliiram a csle li* 
tufo com l'arlos pniilrftio.«, e eram pnrle daiai- 
lii'i.i, (i>if> cst:na cITcflivanH'nto alisi.ul.i no rciiin: 
f ìianiavain se a i sio.s, corno anlij^anienle, Cacai- 
leii'DS pcjrns. V. C.\v.ai.EiliO. 

El ÌM D. Airi.iii>o V por necessitar de Hioi- 
1,1 genio para as guerras de Africa, e Ca»- 
(••Ila, e para romuncrnr com honras os scr- 
vi^os^ aduiitiio a Vassallot muilos D»ecanico$i 
a przardosnciUres.qne llic rcquircram nSoadmit- 
lissc por Va^saìlos scnao os Fidali:os. K final- 
iiiciile El-Uoi l>. Joào li. rrqncrido era Coflfs. 
qne lizcssc cerio numero de Vatsotios, bomfo* 
lìdal^'os, e de iiobrc crcafào, em qiiciB C0>' 
bessc a antica lionra, quo os diflii f;nia. orde- 
non, qnc linuvessc qnalro niil va'->cillri.- rom ns 
^ualidadcs da nobreza aponladas, os quac$ se 
inlitniariam Vassaìloe d'El-Rei, corno sempre so 
u.-.ira, e nào poilcriain sor VassaìlhS de a'- 
piiin outro Scniior, uu Ilico-honicuì. D'est*"!', 
(ious niil crani armadosa cavallo, aos quaes 
lU'i.s. alcm dos ani({;os privilegios. haviam d« 
dar 2{Sj00 ri:is de Contia: eaiea de caTallO »e 
cbamavam Lnneas de homens d'armas. Os o"' 
lro:i doi« mil crau J*iqMÌros de pe, aruados, 
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VED 

• qiicm m nào Jjra ContiOt e t6 logravam àoÈ 

priviicgios. Assilli uns, comò os outros linbam 
obriga^So de pslnrcin sempre prefiie* com ar« 
n)i«, ca\ allos. No UMn|i(> Mil Ilei I). Jufiolll 
{larcce se exiingaio està miiicia dos eassaltof. 

VASSALLOS VA8 uNfta. V. VAsaALLO. Ea- 
les viv.'odo cm Urrns jugnilfìras, e nilo tenilo 
s 'brcaicaróSf ifrcif M-, ou linlintjfm. só oi.im 
CSCtiaos àanjtigadas mi n min :ii [m'iriN i1l> iri;ri, 
argnado o asaento de 1 de Dezimbro del4b7. 
V. Coi. Manuel.^ Itv. ii, tit. IC, § 19. 

flCRIlA. Ulcera, ferida. 

UCliÀO. Y. Elenio. 

UCUAIilA DA NKVR. Dopenaa, casa, officina 

em qui' filln se piMrdava. 

UCR.VTC, e OcHATK. A villa, c priorato cc- 
li'Urc do Grato, no Alem-T<jo, cnlK NtU, 6 
Porlalegre. Presriodindo, se Kubre as roinas da 
ciitado de Ctttaìeueast. Catraltncax, Catnleueos, 
ou Custralnicns-, >e fiiinlou a viltn ilo O.ilo; 
elle he ceno, quo anics de liUS, cm que Kl- 
Rci D. Saneho II doon esie lugar.é Oraem do 
lli»<]-ilal, para o povonr, c forlnlocrr, clic ti- 
iiltn oulro nome, quo ja lioje se nào puJe Icr 
iia doa^ào originai, qM it acba na Torre do 
Tornilo, gnv. 6 na$. anieo» n. 2i; pois dit 
0 Uei, que Ihea fax mercé ide itto foca.. . etti 
<ìe NOTO tionifn impoiiiliir Uirnte, ut fuciitlis ili 
populalioìiem^ et furletesam: et assiyito cobi^ Los 
lerminos, tic» Fella a Carta emCoimbra xi. A'a/. 
AjìriL'f, /;.• ■.•oc.* 2 \x.*, e Jcpois dos roiilir- 
iiianlus, c (Csicmnuhas se it^: *}Jaijisttr Viucni' 
rius, EleetUM BffiÈài., Cvncellarius Curia.» E 
logo no nicamo anno, « i 6 de Ocseialiro os 
ine«inos donatirioa Ihe dernm forai, em qne 
l.'raos: 'Ego 0. Meleiulux Gituilisiììci, Piiir de 
Pvrtugal de la Urdem do Espilai, una cuoi Con- 
9enlu nostro, volitmus poptdart o Cmtt,» E no 
ror[)o d'i sic Toral se nomia OcnUe. Maf. x doa 
foraen tfllinx 

tf Vi;\|RO. Loucura? 

VÉUOIt. Ottiesmo que antiga mente Dapifer» 
e hoje Mordono ni6r. Auim conula de urna car- 
ta dKt-Hi-i n. Joào III. Doc. (].< M'.ri'iia(!:ìo. 
No (le sn iniilula D Krmi^io VUlicusCu- 
riic. em uin documento de l'endorada. 

Vi-:i)lU), A. I. Vclho. velila, anli^'O Parn Ve- 
tiro. Pulite VeJni eie, isto iie, nuti^-o, do Iali- 
no Velus. De vedrò, dcsdc os tLMiijios anliijos. 
De tempo de Vedrò, dc«do longo lempo, e que 
ja cxcede a memoria dochomen^. «00 la coma» 
re a xuso. per li a paitit fii fundtuli de lem- 
po de vedrò.» Dm;, de feudorada de 12b«>, e 

VEDHO. OS. n. Vallo, lapiime, cornerò, com 
que se lapnin, e ccrcum os camiKM, e scarni:, 
V. K, 0 wéro da Uanmra, Vem ao Ialino YHo: 
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non|«< ealea reparos inip( dcmiprobibeniieeis- 
barafam, que OS f;adoi as dcsiruam. 

VEEinOS. Entrc as mais cousas. que eram 
di-fosas pclas nossas lei*, e que nào podiam lr.i« 
acr seoilio ccrias pc$soas, eram tu pclles deli- 
cadaa, e preciosa», corno martai, teMimu eie. 
dt! \nrÌ3s coro-, qu ' ile Iltin,,'ria, E^l•|avoll!^, e 
ouiras p.irtfs ."«e iraziam. e qiu' na liilimi lali- 
nìijade forain ronhcci lns coi» os nomes de l'a- 
rium^ Vairut, Vaivs, Vayrus, Yayue, Veynuele., 
corno »e póde \(r em Uucangc, v. Kerw.Ser- 
\iaiu c.'-las pollcs Ji^ fi'iTar, c f;iirirni ri i' vc4i- 
dos, capotes, carapu(as, barrelcs, eie. lùacsie 
forre, egaarnirSo aechamava pena. tA^onifra- 
gn sohre si pena de reeiros, netn de grize's, vern 
de ttenninlios,t Cud. Alf,, liv. v, lil. 4."J. § 2. 
Eram poia d(-rc.<ios. nno só os Veeirot, dilo8a.<i- 
siin da varicdadedas còres, mas tambem osori- 
ses, que erara decrtr pardnccnla, e os snn/nAof , 
<liir' craiu iiit' iraiiii'iili' |ji aticui!. Na anniiria 
lambcni sccliauiaraui Veiros, unta risca colubra- 
da, lan(;ada eroTaxa, e dande depois a orna par- 
Ii', 0 à iMi'.rn cò:c.<, qiuMlctbra o bra<àn. ViJ. 
Nobihanh. Porlng . cap. i7, fol. 2i9. Uoie se 
cscrcve Veiro, c Veiros no lueanio aeoUdo. 

YE'ÌA. 0 nicsnio que Ysoada. 

VECA DA. Vpz. iltoffamo» tto Cabidoo de La' 
tnrgo, (jne r ia nn Pnici^.iàt} dwis t cccv no anno: ^ 
detùe a dita 6eé d nassa Irmida de Santo Ette- 
tdo:a wm vegoda em no dia da fteta de Santo Et-te- 
tdo: e a r,vtrti vez por a luvepaìo do dito. San- 
to.» Doai.ào, e coniiaclo do liispo D. Durando 
coni oscu (^ibidei Uoe. dcLanego de l^SUl..^' 
Auma oegada, urna vez. Em urna senteoca da 
Guarda de 1309 «e diz: u Por este» prmideoei- 

rrilos amarsi e a jrimeirii e segtmda e ttrceirt tt' 
ijadas (udus Uifintles, etc.» 

YL:iZA. TuJa, e qualqner horlalica, e prioei-' 
pnlmonte loda a varii'dndc de rouxcs, que ainda 
liojc nas pro>iiioi.is se cUamam \rrvas. Nf> de 
ìiO'ó l'cdro Gooi^alves, c sua mullicr D. God'iia 
doaram eoa Templarios de Tbomar a sua aldéa, 
em que moratram, com suas arrorcs pomar, e 
liorla, da ipial !) (ioaiiin scria sempre sujienta- 
da, e a.ssislida de liorlalicas, fructas, ccbolas, 
porro.<<, e de lodo o quo ella pruduzissic: i£t 
domna Codina sii nemper onlemda da eeiza, ti 
de poma, vi porro, et de «quantum Hi sleterih ; lì- 
cando tudo li^re aos Frcircs por sua morte. C 
das oulras iierdados, casas, v inhaa, mòvcis, e 
qaanto ella livesse llics di a ler^ parte, eooi 
tanto qsic clics a iK'ri'ii.l.iwi, s . giin Id piMlorrm. 
de quem ibe lizer mal; ticaado ella por sua vas- 
Mlla, eelles por sena aenherea. E Fedro Gonfal- 
vcs da, cmn o s.-u corpo, a n''o«, e aos fradcs 
de Tliomur lucladc de quanto liiilia, e un» moi- 
nboa, 0 a sua perle do SQUl», « ouloi]ga n tcr(a 



Digitized by Google 



SM YEN 



VER 



parte, qne saa muiher havia doailo; com eondi* 
. d[o, qaft decde aqaelle dia os (r«des coidMsaiii 
de todo, eleni ben de orna esera va. que osei^ 

\ia miiilo nuìl; dci\an(]o no seu orli ino delles 
0 dareni-llie oulra incllior, c vcndcrem aqaclla 
Moora. para nSo perderem 9, un prefo: 
filo die pentade vos de tottim, et de isla mulier, 
quomodo aeabedes de illa lume, et illa de cos. Et 
ii vos ùderUit prò bene, mittite miki meliorem 
MrajnUm, peniate ^omodo nonferéatie tt- 
tam mawrm, ^ia non vuU faeere mdtil.» Doe. 
da Torrfi do Tomho. E laes eram os Confra- 
des, ou Terceiros de Ttiooiar, por quem taotas 
riquezas, e fazenda» vieram i posM dea Tem* 
plarios. V. Famiiiarks. 

•J- VELAS. Vigias, senlinellas. — Os lavrado- 
rei e camponczo^:, quc dcviam metter |;uarda, 
e Tigiar o« castellot dos reapccUvo» lerrìtorios 
en lampo de guerra. 

VELEGADO. V. Valeoo. 

fVBLEZA. Vilexa. 

VELHO OESTAHPADO. 0 qnc ja caduca, 
cré de leve, e aeeaqueee doquebadediser, oa 

• fater. 

VELICE. Velbiee. Dee.da Canara de Coinbra 

de i:ii4. 
f VELIERO DB Li. Vene. 

VELLO, e Velo, Yeua, e Vela. Veiho, e ve- 
lila. Doc. das Bentas do Porlo de l'iOo. 

t VELLOSO. Cabellude. 

VE^ARIOS. V. Babrarios. 

VENATERAS. VeacGcs, loda a cai;a do mon- 
te, cacnilas. > f^x imatununonietùraeionm.* 
Doc. de Uaceiradào. 

VENDA. Landeraio, qne se pagava da faxen* 
da afTomdn, qi!C se \ en'!ia. No de 1251 D. Pe- 
do Gonraivcs, Bispode Vìseu, e o scu Gabidn, 
deran forai aos moradores do aen Conto da 
Diesma cidade, en'elle permiilem, que possam 
vender as suas propricdades, mas a quem Ihes 
[laguc 0 scu laiidcniio: tEl qui dent nobis nos- 
trani vendam.» Doc. de Visea. tE te algumca- 
mnpiisermtier,^nAtajamiaaHn4tt.» Doe. 
de S. Tiago de Coimbra de 13'JG. 

VENDA VAL. Yenlo, que sopra do mar, e da 
parte do Sul. Vem de franeez vent d atai. Nas 
confronla^es daslerras, e propricdades se usou 
com frequcncia d'esla palavra, para denotar a 
parli' do Sul. 

VENDEDUmO. 0 banco, loja, pra^a» oa qual- 

Joer outro lagar, em que publieamenteaeTen- 
e. «Item: partiram hutma wleija: e acaeceo ao 
dito Moesleiro o seu quinkomde la cantra fundo, 
a do tendedoiro, e d'alpendenda.t Doc. de Ta- 
roura de 13U4. Vendedoiro aqui se toma pela 
jauella, esiancia, oualpendre, em que ovinbo 
ae <io«taiD« vender aqnartilbado jwito da tde- 



ga. As$im corno hojedizomeseffMUlMlotro, aqnel* 
le aitio, ou lager em gee algnona cousa ae es- 
tende: damesflia torte disserata «^mf0«fotro, on- 
de al);uma cousn s'> \erilia. 

VENDEDOR. Tambem se acha no genero Te- 
neniao. wBu éitateniedor muuM fmvr ette 
Carla t 

VENOICOM. Vciiil.i de qualquer cousa. Doc. 
dety^i. ' 

YEN DIMA, e YaciDiaBA, as. Césto vendimo, 
on que serre para n vendi ma, oqoal em.afgo- 

mas parle.s se cliama Cibano. Em uni invenia- 
rio do seculo XV se lé: 'Trinla e sinco atelhat: 
S7 cabras, e duas tinlialhus, e 4 ta!hadoret,aéei 
sevdellas, e kvma «ixacia, e due» f<met», e ute 
vendimhat. » 

VENDLMENTO. 0 mcsmo qaeVeiiDicea. eEt- 
ta he a Carta de vendimento. • 

VENTBSi Vendo, considerando', reflectindo. 

«.V'is Priol. eConrrnlo venlfs a vnntacle do dito 
A', (l'inios iKism consenlimenlo aj dito Escambo.» 

VI.NTUinA. Felìcidado, ventura, dita. 

VEMUIIU. adv. Scporncaso. Sepola «M> 
luira rorrespoode ao ialino fi forte. 

VENDUDO, A. Vendide, vendida. Doe. de 
1330. 

VERDADE. Por aer a Terdade am principio 

seni fnlonrin, e conformidade do juizo com a 
Dalureza das eoBsas, que se nos represeniam, 
ezdeiado teda a falsidnde, e mrniira fbrnaal; 
chamaram osnossos niaiores Fer(fa<f«, comò por 
antonomasia, urna fazenda, ou qualquer oulra 
cousa, .subre (jue se liii:,'ava, cconloiulia, quan- 
do por um, ou mais principios inconiestaveis a 
eoQsa perleneia a um dos liitgantea. Acha-se ' 
coro frcquencia, antes do seculo xii p«ta expres- 
iio: 'Qute est ceritas de N quce est verilas de ipsa 
JSedeeia, de ipeo emaf{, de ipso Monasterio, de 
%pea lleremitai eie.» quando alguma lierdade, 
terra, campo, vìnha, e qualquer oulra cousa 
iiiovcl, iinniovei, ou semovenie pcrteucin, e era 
sem duvida de aigoma pcssoa, igreja, casal, mos- 
leiro. hermida, etc. No de 10S0, e reinande D. 
Fernando, e a R;i:nhn 1). Suncha, Fr. Fagildo, 
em nome, e corno procurador do Mosleiro de 
Guimaries, acenaava de nm bonictdio a Sneiro 
Exemeniz. e o queria prender, porquc se fez se- 
nti or dos homens da villa de Mata-nià (hoje fre* 
{;',;czia de Santa Maria <]c Mala-mà) porcm odilo 
Sueiro se dcfendia dizendo, que a lai villa tierat 
nm 9«ritai9, e jà o fóra de seas avtfs. E Fr. Fa* 
gildo afllrmava, iquia erat rehtas de Casa de Vi- 
maranes t Ajuniaram-sc pois todos om Jurjvei' 
tot, na presenta de Gomizo Eilaz, ^ qui illa terra 
imperaliat sub imperio ipjiius Rex, et ipso Regi* 
iM, e tambem Fedro Abbade, e Fedro PrepoiUo 
dodiloHeeteiro, eontros moiloe beaeiuboni. 
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c diiiam «MtmAorff (Uonges, e Clerigos) dt Cui- 
mardes, que sqaelin villa *erat suaverilas, sicut 
et tstr), e 0 dilo Sucìro dizia que nào. Foì cntào 
i i'i{u< riJa oJuiz da terra, que julgasse a linai. 
Alandou logo o dito Juìs, que Fr. Fagtido, e 
mail ontros qoairo jurassem, corno iqaelU «ilU 
terat reritas de Viiìi'irnnes.t Assim o lizeram, ju- 
raiido nas màos du Tiufado Pelagio Mitit. Àvi^la 
do qno Saeiro Exemcniz abrio mio da tal villa, 
I e fcs tpaelum, timul etplaeitum'i aos Frades, e 
Freiras, que hubiiavani *ia Cimilerio Vimara- 
HM» , que nunca jiimais os demniiiliu ia |ior 
«quella villa por qualqter razdo, cdr, ou pre* 
lexto, «iiM pn kmiHdio, non prò rmno, non 
prò aroirgai , npm por CFcritviras anleriorcs, ou 
postcriores, neiu por si, nem pelo Rei, oem pelo 
Conde, •RonjMT mrfAi tupotitM mia», nem por 
aigtiina vos, nem por seus fiihos, cu neios, 
nem por suat filhas, ou genrcs; mas que sempre 
seria pacilìcarncnte do dilo Moslciro; sob pena 
de que quem lizer o cooirario, pagari ludo cm 
dobro è Con dt Vtmamm, « am talento da on* 

ro, et adhtgit, tf! Coinitr, qne ilìa temi impera- 
verit, aliuJ tantum t Assim consta deuma A'arta 
Àgniiio entro os docim«itM it Gldmarfea. 

VERDaDES. EUlanome sedeo, conio por an- 
tonomasia, &08 bens, e herdades das igrejas; 
porijiie lod.is crani, ou deviam ser adquiridas 
* com 08 mais verdadeiro»^ elegiliinoslilulos. No 
Concilio de Coyan^a, cap. 9se dia: «IViem^nm 
non intludat Hrdesia''tirns vcritatrs; seti fina'jur- 
que Ecclesia, stcut Canunes practpiunl, et ficut 
Lese Gotica mandai , omni tempon ttmHrUt^ 
reeitftrtit ttpouideat.» Quer dizer: qoe conìra 
M ben» ecclesiasticos nSo Yalha a prescrip(ào 
dos Iriiita anno>, 

YEitDADURAS. V. Esvbioados. 

VCRDIZBLL08. «5ir pmtka na dito CapHh 
huma Cruz; huum Iribo, e hunsverdizeUox.» Doc. 
da Graga deCoiiubra, do secolo xiv. Seràoga- 
Ibetas? 

V£fi£A. Vereda. estrada, eaniobo, earreira. 
«Como parte com a verta velka.» Forai da Er- 
vcdosa, jiinto n Braganca, por El-Eci D. Dioilf 
no de 1288. Ooc. de firaganca. 

VERBA^M. Jnola dot «fficiaea da eamara, 
para ordonarem o qae era a beai docoDcelbo, 
e uiilidaiie publica. 

YtiliKADO, A. Adminislrado, ou administra- 
da (oin rectidio, ejnatica, tniilidade poblica. 
i'ihianih fexmot M Gtrltt pnHmtirit, pera 
acordar, nvno nnossa terra fine verenh.* Dos. 
de Coimbra de I35S. 

VEREAR. Fazer juatìca, goferaar no team- 
Ctivo roncciho, cidade ou villa. * 

VEUEDE. Alultidào copiosa de arvores de 
fnKio, « qo« cbanian«aPeaiar. Yen dn IiUm 



Viridarium, quo na infima latinidàdo se disse: 
Viridiarium, Verdeij/irinm, Yiridigarium, Virge- 
rium, Yerdtarius, Verilrijitrius, Verdigarius, Ve- 
redegarius, e Verdugm iits. No de 943 deo, OU 
doou 0 Sacerdote Adulfu a D. Ansur, e a aua 
moiher D. Ejeuva, a «na i;;rrja de S. Jolo de 
Lo-sim, np'N iii;ir;;pns do Tamcpn. a qiial havia 
fundado «Ittcusdle, qws futi de l'aire meo Pm- 
denzo, fjuos edificaci de vmie.» Doc. de Aronra. 

YEttMKM. Uicliinho, èoiaa vii. Doc. deTa- 
ronca do scculo xiv. 

vi: Il Ri, Vira, fdlaro do terbo Ftr. Doe.de 
1307. 

S VERTUDE. Valor, fortaleza. valentia. 

VESa DELLA. Vcssada, servirò que se dava 
no liivrar, c scmear os canipos. «E serciros do 
(,'-jìi!o, 'I sahcr, fesadelta, tègadella, e malhadel' 
la.»—*Ilem: pagaredee mays dot ditvt dottsCa- 
saaes, em quemorariit^ tegadella, evesadella, e 
miilhadella. » Doc. da UiÌTenidade de 1438, 
14til, e li»38. 

VESSADA. Campo, lameiro; prado. que ae 
lavra, e culliva, c cuja grandeza corrosponde 
a urna geira de terra. Parecc que de Yerto se 
ù\9MVexsada\ poi<«davam, e ainda bojonaprO* 
vincia do Minho, o Beira-alta dSo este nome 4 
terra, que duas, oa trcs juntas do bois costo- 
niam voltar, ou iavrar em uni dia. E musino sào 
sjrnonimos em alguma^ lerras vessar, e Iavrar, 
a qae eorreapoode tertere letram. Tambem de 
Bassus, OQ Vtttus, qiin si^'nilicava o vassallo, 
se poderia chamar Vessada, por ser esla a por- 
(ào de terra quo podia manler, eanatentar um 
vassaliOt ounàopodcr sereaMoÙo aqoelle peoni, 
quo n9o tivesse ao mcnos orna tessndn, ou gei- 
ni di' it'rra. Nas inquiricòos reae^i seacliaconi 
frequencia està palavra, que aié lioje penna- 
Dece. 

VESSADOIRO. Lavranra, direilo de Iavrar. 
«P/'o omnibni hereditalibus, qua solent esse de 
vessadoiro de Amo catati.» Doc. da Uoiveraidado 
de 1270. 

VESTA. Rttta, caval^adora. t;l iiiJia «dm 

tà comigo ao dilo Moestriro, onde me iiuiì^do sO' 
ferrar, e a césta^ que a levar, que serbha ho dita 
Moetleiro por wtka ofaui.» 

VESTIAIRO. 0 que lem a seacaidado e ins- 
pec^So das roupas, evesiidosde alguma corpo- 
ragi'.o, i famiiia. ti'eUiairo do Mostciro dot 
S^ iedas. • l)oc. d'aqueite Motteiro de 1287. 

VBSTIDO DB ALoufcH. 0 aea mo^o, ou crìa- 
do. Nào se cslcniic a lei (d'EI-Hei D. Diniz) 
aos leigos, que moram, oa morarem com esses 
elerigea, tfiif aom aeot «ailfdof, e ealfaiM^ * 
seos fjovemados, e que esses Cltrigos receberom 
em suas casus sem engano por seos.» Coi. Alf., 
lir. T, til. 109, 13. 
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VESTIMENT.V. N.I0 era 0 que liojo di/omo-^ 
casula, ou j»luiicia (qiie cniào sccliainava man- 
to): eram tim UhIm» os paranif nlos. coin que ain 
Fircnloic se reve»iia pura c(''[e !)riir, n «pr' cm 
laliin sedizem festitnenta. E Hv>im n y^sliinnilit 
perfeila, eompriJa, e acaba lu ouiiKUiva de nmicto, 
olva, «ngulo, manìpolo, cslola, pUtieta.Noiii- 
TvniariodeCastcIfles dn sei'uto xiv sedie tFri' 
meiramenle adioa ninn nnHntnt'it cvn ttW mMl') 
de fuslào^ e com cinta, e cam maui/iii/o, « eom 
todo sto omauientOf e kua eslata, e ham eakt ét 
ekumbo,ele.t V. I'atis», e M^NTl 

VIA. Preterito du vciLu Vcmj. Eu ita, cu 
irinhn. 

VIA, 0 Yl^A. Vinha. •Eeoten^axamot adito 
terra, pera que nella ponhaet via.v 

VlA.NDA. lliijo Si; Ionia r.-la painvra abusi- 
vaaicnlG, por manjii*, (s comida de aniiiiaes iin> 
mnndos ; mas 0 seii verdideira si^ifieado se 
csl^-nde a loilo o iiinnlinicntn, coni quc os lio- 
nictis siislct»:am a villa. 0» l'runcczc< rùo cii- 
IcnJem pelo icatiande, scnào a rottiid 1 lii ir- 
tiei. Di-rka'M e»ta palavra de Vivanda^ ou Vi- 
tenda, que na balta lalinidade lifnnificava todo 
0 aliini'iiio. (le que a Mossa >iJa rs1;i |;i>nilcntc. 
No!i Ca|iitulares de Carlos Muglio dcbU3 sedia: 
*NuUm andeal in noel«negolmri;éxetpl9 «i'mii» 
da, fi fndro, quod iter ngentil'in necessaria sint. 9 
No forili, quc El-Rei I>. AlToiiso 111 deo éi al> 
dOas do ten iioiiu do RraganfA B» de 1S53 te 
diz: n iiicus homo nondebet ttetipere titam impù» 
Aìdeit. Etqtmdii feeerìt transìtum jwreMimBiii, 
(lelrl comcdere ilf ììiÌs <!ni:iriiy, n^Ut MH eie 
iiliijuiil ficci/iere contro culuutiiten fmm.t Doc. 
de Braganca. Era 0 mesmo Vito, que Yidut, 
por Jc iiào podiT siislenlar aqiiclla «cm csle. 
Ainda no do Kt'JS se tornava rìanda cm pravo, 
c iHinosto srnti io; [lOis El-Uci D. Jo3o l iias 
Cortes do Cuiintira deterwinou, *Qm 0» Fidai' 
goeeomam at viwtdat por seos dinhtiros.* D'aqai 
VialifO. quc aljjuns queri'iu so dt rivc do verbo 
antico Viare, cuminliiir ; sendu mais naturala 
sua ilyniologia de Viceré; cxlendendo-se 0 r»«i- 
ticù, nàosó aodiulieiro, mas tamliem aofaraei, 
que dàn atfniot, e vida ao ramiiihante. 

VlANDr.YltO. Ainìi^n de preparar gainjios 
de rame, glotfto, comedor. 

VICENCO. Vicentft, nome de homera. «iVio £«• 
gor clium tm S. Vlcenro, freiguesiadeS. Mar- 
tialta de Mcaraìo.n Doc, du Tarouca de 1323. 

VIC.KMi: (SAO). Mocda d'ouro, q=ie hi la- 
trar F.l-llei I); Alinoci, e sc;i fillro 1). Joào III 
valla I^UOO rcis liulia de u:aj parie a luiagom 

(-) Vinte (tue uaAi n viiain •& VieralCM nuinda^M 
n,i,i,..r por D. IlaBwl 9* w fimRtnuii 4* D. ha» IH e 4t 

i). S UMlio. 

(I. P.aiS) 



Vìe 

S Viccnlc com unn n.io cm 9 mio <».«"jn?rdi, 
c um ramo de palma na direita cona a Jetra 
lator Pidei luqtK ad morlem»: rf« ontr» o eamJn 
real com a le^i'n Ij «7^ffi ///. ftex P irlug il. jf 
Algarb.» Uj^ia (amb iti ttteios S. Vicentes emù 
OS me<inos cualio^, c n valor de 600 rèia, que 
ainda currìain o« de iSGl. 

•: VICOS. Vicios. 

VI«;Ó UEPALAVnAS. Exubpiancin, enf. ilc, 
pompa, clegancia de palvras u e\prcs$òL-s. 

VIDA. Sufttento, eomida, rofeicào. Pa^^iva-M 
0 (Incito lìti tid-t ao rei, aos senborios d.ts t -r- 
r.is, (MI scu-s iiiordoinos, e feilores, se^undo ots- 
(ipulado DOS alTuranicnlo^, é runtraloit, que cnm 
OS rcapcctÌTos culonns .«e r.uiam. •Dattim a El- 
Rei tres tidas, e a galinha do neor. • — «/i quando 
mnlhnr a messe, dciìllte hu.im trija de messe, ott 
Vida pera quulro homeas; quul ante quizer o Ju' 
geiro. E te Ihe der vida, ieoem-ike a dar pam te- 
ijnmtti, e horoft, e Irile, e fdlkòns. quanto aonile 
quulro lii)tiieens, liuiiia vez no dia.» Està eiJa. affi- 
da que ordiiiii riamente se dava em C0U$as de co- 
mcr jà giiisadas, como caldo, carne, leiio. 0- 
Ihds, eie; alj;umas Tezes se pJi^ava a dinheiro, 
ou em cous.is coiiuslixcis, ma'* nào Ruisadas. 
Seguodo OS documcntus do Grijó, a vida d El- 
K^n, era um alqucire de lrì|ro, ootro de milhe, 
oulro de revada, e duns paHinlins, que «e da- 
vaiii ao ^eu Murdumo. Km oulros crani seis sol- 
dos: em outros pào cozido, etc. V. ALHEiriCA, 
YlANiU, e ViKOA PO ua. — tB tidus tres <t$ut 
ne ano, eonvem a saber, por fiatai pam, t>ìvm.$ 
carne: e per May-) p.im, c vium, c hnum fiamp, 
ou doHt : ( oulra terga pota, e leite, e terfat, e 
eaof. E da outra fregatila do Vouoaio iam por 
Vida no tempo du carne, anire qualro hnmenr, 
haua calaca de carne, e do pam, r da burtia: e iti 
tempo dos franyos, huum frango, ou dous: e no 
tempo dame/, de aiel^ ode Itile ^ e do» kow.» 
Doc. de Santo Tjrrao de 12T0. 

VIDA DK sEur-nB. A vida clcrna, e quc nào 
mone, nein fallecc. tAjuatao fruto pera-avida 
de sempre. • 

VIDAR, e ViDR vn, IM intir vi:il>;i, Linearmeli 
gullins. nVirdes a tntha lium dia a cacar, e tHh 
Irò u rrrditr, e a vidar.» 

VIUUAU. V. ViltAi. 

VIEIRA. Conchtnha. coneha de marisco.En» 

lio se comi'rnrain ns coiirlms nch iiìiar rieiras, 
quando come^aram a ser o distiiiciivo dos quo 
andavam em roin3ria o caminho de S. Tiagede 
G illiza : e a via se di«!s? Vieira. Tambi'in ba um 
pt'ixinlio, que se cliaina eiViru, e lie tomo aimi- 
joa inaior, de cujas conchìnbas seornam osro- 
ineiros. Ed'aqui poderia nascer eaiavot. Assi* 
guar porém « tempo lixo d'esie eoalame, nio 
•eri farii, oem laivct poasivel. Segando a ira- 



Digitlzed by Google 



VIE 



VIE 



ÌG9 ' 



di^Ao da IgrojA tic Oviedo, o oulns, qnc ran- 
Invain eni um liyiDMO da festa do A.|)Osiolo S. 
Tiago : 

tCunclix mare ctmenlilms, 
Sulus fìeyis suhtiieiyilur; 
Sed d profundo dueilvr, 

• On};rm dns piriras. Oli fotjrlia* lios romeiro», 
ce airiliue oo dccauudo iirodigio. quetio lodo 



0 pnvo tip Boiiris. no> (];'<pn>oiiii< tic Ciivo Car- 
po, naturili da Mdjra, e Ciaiidia Lobd, nalui'iil 
de Gaya. Ni«lo concordam os nonsos mtU anti- 
f;os cscriloi cs ; e aiiuh) Fr. iIo'ì Anjo< ni 
>ru Jardim de Porlugal, da ciii^-ào de 10i<t. a 
fai. 0 ae Irmbra dn Theatro dosLetniroi mti* 
gns, no q»t;il :i fui. '.).S <(• liii o s'-miinif i'j>il,i- 
lìo, para iiili ira coiiIm ììm^ìu ti tilla vcrdjdi.', 
arludo na lena dn M ip, q«e naqncllc lenipo 
se oliatuava Pulaacia : 



CAYUS CARPl'S, AUGUSTI MIIKRTUS. PAI.I.VN'TIANUS. AnJUTOIl CLVi niI 
ATllKNKDOHI. l'IlAKl-KCTLS AN.NONM:, FKCiT SlBl, ET CLAUPIAK LL1»AE 
CALKNSI, CONJKil l'IlSlMAE. TI 10 CLAUDIO CH lUINO. AMUNIO, ET 
l.llli:iUO CLAUDIO IlOMANO V£UNA£. £Y LlttbUTJS, UUmiTAfiUSQUE, 
POSTBllISQLE Lur.U.M (*). 



Aioda quo o dito Theatro nSo logre os mnio* 
res crediios para rom os crndiio*. e a campa 

nn <]uf 0 p|iiialìo se cjculpio iiào exisla ja 
hoji', (itile se iiào podcria tirar cittn ccrteza 
(lutra rou^a inaia, qao Dm mirido, e sua ma- 
ll)i.-r (l'ar|uellcs nomea, e natiitaos tUaqucllas 
tcrras; mas iiAo qiie figiirasseii» no picdoso siic- 
cosstì, p qiie Injiii/adus no inesino dia dusseus 
desposoiKis, licasscni evangelizsndo n'a(|uelle 
paiz. IC qncm nos poderi certifìcnr, qtic sotire 
(•SU! ppiljlio st-nào urdi»«e, c lìMin is.sc loda a 
n'>vclla das Vieirasl.. Eni quanlu ao hjnino, 
nàu lemos arerignado ainda, «e o «cn compooi- 
tor (loroceo aiiles quo os° liom'.'ns CQiiir'rasscm 
amciilir, c prineipalmenlc cui cousas, queapre- 
licndinin siii^uLircs, c inui lionrosas i sua pa> 
tria. 0 incaiuu Hreoiario Jlomano estere clieio, 
e lakex a inda nio eslarà perfeiiainenlo iimpo 
de erros liistoricos, «m di- f.n to; o -seria Irre- 
lorinavci uni Breciano parliiMjlar ?. . 

Conio linei i|ije sej.i, os O;)rrnso$, Barridat, 
Cai(as, Calvot, Bociiaa^ Saraivas, Siqucirat, e 
Ottiras mtiilas, c mni honrada*! rainiliaf) se prc- 
xam de Uiizcr' ii is stjs (!.-ciil]ii'> .ti i-hf-hn-i. un 
tUirai; affirmuHduuas, que deserò lem dai|uel> 
les Aposloloa da Maja, e dieendo oulros, qne 
n* tOitntam. por*se acliarem os sous chefes iia 
LiiUllia 'fi- Oiii iqu,'. con<o;,'ijid 1 \.or iiilerces- 
aio, e no iLi do S. Tia- i. l'ji iic ;! irmciUc os 
Vieinu, e Pimnieis bla^'onam dv d«i<-end«>nlcs 
di* Cavo Carpo : os prinn'iro-t tradendo por ar- 
nias ,vr)> nVfVif» d'nurri. cin ihiu'i n .litsrentfadas 
de fvelo, t ptr UinWe dous borkens de Santitt- 
ffo: OS se^oiidos (cujo solsr Ito e Tone de JVo» 
VKirs no ri'iiio de iLtliizi. d'ond" p.is-araiii a 
Poi tu^-al hiis priiii'ij.iON d e-ia iiì"iiarcl-i Iciii 

(•1 Ytjj n iji." a c.-.tc rc^ifiiT c>crivi» ma'» ^ilIC1'n^rt^<. e 
fum K ir '..(3 >rai Ila <l. ^ u ' .iiipo Auliwio C<njUtim fioU, 
ni •Mi.-U<rM lU :>r<i(i.g'u-u ;:n.ij,-(ia dolMUJlttBS dO BaHCai», 

Lisboa, iW, «le tH- Sk» a tIS. 

(L r. da &) 



por armas tinco Vieiras de pruda em campa ter' 
de, e ditrtn *to as mais sniisas. 

VIKinO. Foro rral: pi ii>'o, (jue se pagata i 
Curoa, quc era oter(o do om o, praia. eiobre, 
qne n%» ininas do rcinu se tiravam. Kl-llt-i U. 
Dinis, coin sna mulbcr a fìainfm [). habel, 
dando forai à sua nova villa de Vilia-nal, a 
quelli faz calerà de loda a Una de l'anovas, e 

Sara a qual transfere tuda a jurUJic0o de 
on^tantim, e Villa-novi»; concedeodo as maiores 
lilirrdades, e frani|iiezas aos seiis li.ibitadorcs; 
e rcservaiido para si os padruudos das ì:.-i t'j;>s, 
assilli das que esiavam cdificadas,eomodiis<|tic se 
liaviani dcedifiearna villa, eseu coulo: dcclara, 
qiK! >pelos Direitos Iteaet da Viltà ihe darà o 
t'oncfiho annualmente 1^5(10 nìanii iilis veliio-'i da 
moeda veiha, moda em torlmjal. E portodosoe 
DireitM éet Terra de Pamyne, <iue elle dd eo 
Concelho, e Indo n Foro l{eal (salvo a terra, ou 
vieiro de prala, nn de auro, OU de coire) lite da- 
ria n,)jOO licrat da moeda usada de Porlui/al.» 
l>oc. de Villa-Heai de 2i deFeverciro de 1283. 
As mÌMs, e tieirot de ouro, prala, cobre, es- 
taii'io, li.itas. e ifuacs'jucr pedras preciosas, 
sào proprio» da Corea : .oenliuoia posse, oinda 
qee immemorisl, se p6de elisir em contrario: 
e iip:n ain la .ns i)i>>s:ii:i'v doacÒes teara, mciios 
que cxpresiu, e csprciulnwnie fdcani menflo das 
tacs ininas, ou vieiros. Cod. Àfmmft,^ lìv. 
Ut. 00. Ncite forai derlaraEl*R«i, qae se elle, 
00 sess sttccessores tionvercm de htcrAtencer 
ctn Villa-real, devein por aMi AI-mi.I'", f;ip' o 
guarde: mas que nào leuiia ninsftcfao alguina 
sabre os Juitet^ § Jtuti'tae, Votee, Coitmis ete.» 
Os Pielados <|iifi o crtiilitr'niTi, sài): D. Joào 
Martins, tleito de IJiaifa, li. ] icenie. iSixpo do 
Porto, D, llenriqtie de Coimhra, D. Fr.Jotioda 
Gtuwéa. D. Egas d* Viseu, D. JuSo de Limegu, 
D. Jhmntgo» é$ Litboa^ Ì>, Pedrù d Ewra, D, 
Fr. Dmingpt 4» Silw. 
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VICÀRIO D'EL4ÌEI. ORegsdor inpron» da 

•f- VIITES. Os qiie vém. 

VIIH. Vir. Doc. de 1280. 

VlLIAK. DespP'zar, adroiilar, tralar de vile- 
M, lerem pouco, dcsestimar. Consta da scnlcii- 
5a de l iOUque a villa de Val de Pi ados, cm icrra 
do Uraganga, dt-via ler 'forra pirofa, e tronco, 
por ser Villa sol/re si, seni por alò viliurrm, e 
deshonrarm a Villa de Bragunfa.» Doc. de lira- 

VÌLL\. Em loJos os nossos documontos qua 
dccorrcm ale osfinsdoscculo xii.se loiuoit 17/- 
Is» nio por ama povoafiio 'grande, numerosa, 
superiora urna aidea, « ^ne livease iaia, Se- 
nado, e peloiirinho, eom osmais distìndtvos de 
jurisdic'i;ào civil, c criminal; mas siili por urna 

Sequena herdade, casal, cu graoja, constaaie 
e aigunas pe^as de terra, eom eoa caia raa- 
tìca, • do ahegoar* para recolher os frulos, c 
eriar os gados. e oulros nnimacs dome&ticos. 
Calepino, v. Villa a dcfinc: * Dumas in agrOy 
9grt Oiteiulit efruetuum eondendorumf aut eliam 
MiMtvntt orata eomh'tofa.» Bcbamou-ae, Vit- 
/ff, àtehendo, quasi tehilla, em razào dos reno- 
voa, 0 produc(Oed (*o campo, quo para ella fa- 
zìa coDoozir 0 easeiro, e d'ella se exportavain 
quando so vcndiam. Xsrro de Renisi , liv. i. cap. 
'i. Dividia-se a Villa, scgundo Culumclla, em 
urbana, rustica, frutwria: a primeira conslava 
de «aia casa aiais elegante, grave, e accada, ,em 
qae o senhor da Ft/w ia por algum tempo, co 
iiicsmo de a?M>lt>nria rcsidia: a icguiula pouco, 
ou nada tiohu de polida, deslinada só para ha- 
bila^iio do colono, e sua hinllia; eonatava lana* 
I)L'm de curnie?, encerradoiiros, paihacs, córles, 
e cùi)erio< para os animai-s, c apciros da lavou- 
ra: a lerceira finnlmcaic era oque lioje dizemos 
odega, ou ctlleiro. E lodas csias ires parleses- 
lamos nds vendo em qualquer quinta, oo ber- 
dadc, aind.i de bcm pouca cxlcnsào, e rendi- 
mento; havcndo oulras, que apenas lem urna 
cboopana, ou casa terrea para habiiagàodo cn- 
seiro, e quc pela sua ppquciiliez dissuram Vtl- 
luta OS nossns maiorcs. Eslago, nas ^niijf., cap. 
2, n. 22rallando de umasescrituras antigas, diz: 
*À palavra Villa ndo significa a poeoofdCt fa* Ao- 
je ehnmemt Viltà, mot sim Quinla, ou eouaa m* 
melhanle » N'csta lucsma nci.'[K;;ìo a toma o Oi- 
rci(oCÌMÌ, cj- /. Plenum, li ff.de tuu, etkabila- 
tÌ9M,€t ibi Glossa verbo in ViUoHifVilla^ideri, 
domunculd, tjuetjralia fructuum reponendorum pa- 
rata est, etapprìlatttrrusticuviprmliìuH.» Oraes- 
i!io se \è ilo K\ar)gollio doS. Miuli. xxii, ii, e 
no de S. Liicas xiv. 18, e do Dirciio Canonico. 
Vid. GoDfialez ad cap. E» litteris, 3 de pnM. 
ibi: •In tillis, ii nt^ frodiisru^icis: K*7/a enim 



pradinm ritslieum denotai.» V. Aldea, Cranja, 
0 Uerdaoi, onde mais largamente se mo&irou 
o queosanUgosPortugnezetenlendiam por fit- 
ta, e Villas, de que tào iar>;a mengào se fa? iMii 
as no&sas escnluras. Nodo Ulo conlirma olici 
D. Ordonlio li à S6 de Lugoaa eidades, e dio» 
ceses de Braga, e Orense, o juataniente Ihe 
Taz doacSo do Mosleiro de S. ChristovSo, «fnod 
est rniisinirlum in liwreilitnte no.Uia a Di'io ller- 
mogio Episcopo ih territorio Tudensi, luco vaca- 
to Labrugia, ripa Limt«, elNobissub tuHione, tt 
dominio ab ipso Episcopo «/ trtuìiUim jnrr ìurrr- 
ditarium. Hoc ergo Monaslenum... condonamus 
per suis lerminis ùnliquis,- cumonuù SUO herfdi- 
tate^ et familia, ViUas^ et EedsèUu, wn Villa 
videticet, et Beetesittnuneupala Yineah titorema- 
ris, et alias Villas territorio Ilrarluirensi, et Ec-' 
elesias, qua sunl inter Cauto, et Limia, id est, 
Grespelhs, «I Vutturinas; Usm etiam ViltamMem- 
zanela per suis lerminis: simililer et in Turonio 
JJeneiiicere dictam. etiam et Parala in ripa de 
Minor, cum suos I''i7/<in»'j*.» Confirraain osBis- 
pos Hecaredo de Lago, e Naasto,SaÌMrico, Froa- 
rengo, Asiiri, Genadto. e Frumlnio scm dize- 
rem d'onde cram Bispos. Hcsp Sagr., tom. xi., 
fol. 300. Desde os fins do scculo xn alò OS do 
aeeulo xv se aciia algumas vezes «tf/a synoni» 
mo do cidaJe. V. g. villa de Bragùnca, villa de 
Lainego, de Coimbra, de Garda, eie. V. B&hquk- 
iiKNgA. Dcsde 0 tempo d'EI-Rei D. Affonao Ut 
se come(ou a cbamar villa um lugar graodo, 
Ott cabe^a do eoDCelho, na qua! so deeidism 
as cnu.sns na primeira inslancia, e isto he o 
que liojc cm Porlugal dizemos villa. Y. Vi- 

LIA». 

VILLULÀ, AS. Predio rustico, e delimilado 
torrào, herdade pcquena, iasignilìcanle casal. 
Algumas vczes so chamam estas Viltulas com o 
Dome de VUtares, ou ViUarinkos tm os nooaos 
docamenlos até os fins doseoulo xti. V. Vilu. 

V!I.IAG.\\. 0 mcsmo qao Villa ChXa. 

VILL.UU.MiO. 0 insignificante casal, qae 
lamlieiii se di.'^se Villar, ouVillala. 

VIU.IASTIIO. Villul.1, ou ^equena villa. 

VILLICO. 0 que presidia, e governava em 
urna villa, ou terra pcqiienn, o na qiial arre- 
cadava a rea! fazeada, e admioislrava justi* 
Ca. 0 FUero Juzgo quasi sempre tradua o.Fifi- 
lieo por Mcirinho, e sempro diverso do Pttf^ 
sito, que diz ser o Sealior da Terra. 

VILTÀ. Injnria, sei» razio, afiVoata, vilope- 
rlo, traiamcnto vii, e com desprezo. •Ds ùg, 
rectbiào delles, e dos xeos tnuitas viltOS, e Sem- 
rrasoens ; cà Ihgs desourracam suas MoMcrra, 4 
filhas.» Cortes do Porlo de Vili. 

• VILTAN^A. Vileza . opprobrio, coofoaSo. • Per* 
dtrfod»m «s Cnttlkiros per sua «utpa tumra 4$ 
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Caoallaria, que he a maior atUtanra, qu» podem 
reeeier.i Cod. Alf , liv, i. lil. m, % td. 

VINCOS. BiiriLOs, ornato inullieril. tSe al- 
guma mulher Uoar vùicos mi orethas, mando^ 
fiM Iho» nom htà» iunhvm,nem Ikos emlKirijut.» 
Cod. Alf , liv. V, lil. i7, § S. 

YJMJ.V ou ou mais bem Vida ko uk?.. 
Eh» tn wa direiio realtà eoosislia em se dar 
de corner pelos coIodos, oa casciros ao Murdo* 
mo itienor d'Kl ltoi, urna vei em cada mcz, que 
eran «doze comidas un nrino'', ou fo>-riii l'iu 
propria e»p«cie, ou guisadas, ou em dinlieiro. 
As«n corniti «te iim doeumeolo de Grij4 do 
lempo d'KI-Rei Diniz. 

VINDICO. Que vera de fora da lorra. uAVm 
9ogado d'allmres, ou viudifo aom ieri ouxado de 
HMr do OptiQ da »ogaria centra os daeanditot 
poderosi».» Cod. Alf., liv. ii. (il. i, ari. 'ti. 

VINDITA. V. Omzio ii. 

■fYlNUirA. Vingau^a, disciplina. 

VINER. Vir. tornar. Do latino Fenire. *Eai 

PwrlOtSObrrtlifn^ nurìra firrrm tlirritlns de rinn-a 
outra demanda per neuma deslas razotits.t Due. 
de A(!iiiar da Beira, de 1280. 

. VlNGAR QciNHsms aoLDos. Ainda se nàlode- 
cidto a origcm d'csia expro$s3o frcqucotada 
enlre nós em o ?f'ciilo xm |)izi'::i jl^un*, que só 
OS FidaltjQs de Inihagem podiam rcquerer a sa- 
tiafaflo de alguma injurta, fendo condemnedo 
0 agi;re>>or ein fiOO soldoii; n3o podendo o que 
liào era de /i/i/iar/f/w requei ei mais que 300cm pe- 
nale salisra(-«u da sua injuria . Pursuadiram-seou- 
lro»t que ene modo de fallar eniio comecou, 
quando oa Fidalgos. vassallos d'EI-Rei D. Ber- 
luudo, se livniraiii do Irlbulo, que |i.igavam 
aos Mouros por conia das citicocnla domeliat 
nobret, quando na baiallia de CInvijo oa der> 
rolaram. Mas eslando ;;i Im].; for:i de qucslào, 
que Ini halallia mio houvf, stij'.iiido os mais 
judiciiisos crilicos de Ilespanha: pnreceria nas- 
cer a frase *Fidatgo, que ein^tiaSOO soldos» do 
aautnmento, que os taci FIdalgo» recebiam do 
seii il' i CUI cnda um anno. Porcai allcndendo 
nós, quri no Fuero Jitz/ji, I.vui, lil. 4. I. 16, 
failandu-se da conposii;ào. que deve darò dono 
du animai, que por incuria sua malou alf^'im 
liomom, se diz: «.SV nuilar oim oiidrado, peche 
el Senor por 0 meda qninieiitos soltiits : e por ome 
libre, que aya vyHle aaos pecàe 300 soldot:» e 
no Cod, Witiff., I. VI, tìL 5, I. 14 se deter- 
mina, qae mo.'^rendo o auctor de urna causa 
crime, a qucm o juiz nào quiz dar audiciicia, 
pa^juc o mer^mo juiz à parie rocladc do homi- 
cidio, i-ilo h(\ iltO soldor. (ìca-nos lugar a di- 
'zcrinos aherlamenle , que Fidaiyo que vintjavn 
liOO sotJtfs, <'ra uni lionieni iioarad.), ruja morie 
se pa^java o&o mcaos, quo cvtn oOO soldo*. Ycr- 
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dado he, qac anligamento houre em Porlugal 
Cacalleirox, que vingavam ÌOOO soldos*, mas es- 
les eram os da priineira nohreza, eomo se dis- 
se, Y. Catallciho, e Uuizio ii. * 

VINIIA. Achft-se em algn^s docomentoi. fal- 
lando-se dR viiilin : ' //«//!, ou doiis, ou Ires, ou 
ttutis milheiroi de anha,» islo lic, uni ou mais 
mlllieìros de ccpas, de que a viglia conila; pois 
ero um se declara: "Que Unita iv milheiros de vi- 
nka em urna parie, e mko. (1500) cepas em oulra.9 

§ VIM1AN(!A. Couia que teoi. que «ccresca 
(de cir). 

VINÓAR. Tiobat, terreno cheio, on plantado 

de vinliris. 

VIMIO DE CUTELLO. Ile 0 quo cada um colhe 
da sua propria lavra. Pur um alvari regio de 
1620 se maodam evitar as fraudes. que na cids- 
de do Porto se faziam sabre a tenda do cinho de 
euleUo » Doc. da Cam, ira do Porln. 

VINUO MOLK. Viniio mosto, o que ainda nào 
ferveo no tonel. *Qutìro almudesdeviMimmoht 
e lium resto boom detiida.» Ooc. dai Btntas do 
Porlo de li>U7. 

VIMIO DB p^. 0 mesmo qnc Yirbo mdaoo, 
i differcofa do quo era de emfortado. 

TINirO roDADO. Vinho de Tinhas; por quanto 

na pro'. inoia do .Miiilio, e princiiirilinenle n'a- 
queiie lempo, se nào podava o que eradeem- 
berrado, a que boje chamam Uveirns, isio he, 

nrvores f3<ad.is roin vìdeiras. *Doo^ nìmudfx 
de vniho podado.i DoC. das Bcutas do Porlo de 
1507. 

YlNTANEIfiO, A. Canpo, terra, oo monte, 
que só de vinte em vinte annos se latra; lavran- 

do-sc ootros de dous era dous annos, de qualro 
CUI qualro, ou de dez em dea. D'aqui se di.sse 
terra vintaneirot a qae era maito Traca, diffi- 
cui iosa de eproTeilar, montanboes, iaculta, bra- 

via. 

VINT.\Ni:ii;OS, ou ViNTRiBiaos do mar, oa 
OAS CALLÉs. No lempo que se abriram,as ooa- 
sas eonqnistes se formott ama FtnfeiM du Ma» 

rinha, que consistia no nrrolamcnlo, ou lista 
dos nancebos capazes de tornar as armas, e ser- 
virem a bordo. D'estes, quando eram precisoa, 

se lomavam de rada vinte, um, depoìs de po^os 
cmala. E d'aqui llics vcio o nome df Vinlanei- 
ros da MariìUia, do mar, ou dus ij'illés. 

VINTE, £S. Vindo, cbcgado, passado, com- 
pleto, acabado, •Ikt esperò» atd tal dia, e mnte 
0 dito dia, 'I — " /i" the r^iinniroìn iiiaet o ti i ù,o de 
XV rfirt*, of quaes xv dUii vinlci^ deuiroiiiy que 
a taal rousa noni rro»t Ifitdos.* 

VINTl-lM. Mùoda de prata, que prinripiou 
no tempo d El Hi'i D. .MTonso V: lem de urna 
parie um A, que quer dizer AlTonso: .-(•Ìj.l ilie 
urna corca, e a leira. *AdjtiUorium nostruia in 
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nomiiìc Dovuiif-.i d.i outni o oscujo r«al coni 
0 iioiiic Jo Hei un orla Vjììj iìt> réis dccobic, 
e d'aqui nasrco o cUaniar-sc cin/rm. Contiuuou 
csU moedtf aluJa cotn alluma variedade na 
forma, e m figura. Cl-nd D. Joio IV lamu 
t.iiiiljpin tiiiUns, <]uc valium 1(> reis, c 

cim^uiahos d« praia, quc valiam u rct». Csla 
iMOcda jé hoje esté dcsusada, e se ionia pelo va- 
lor iiilrinseco da praia (*). 

VINTES. I. Vindouros fuiuros, succe.'sorc?. 
« Miiìidarom, que o Priol, e Contenlo do dito Moes- 
tetro de Grijo^ que no dito tempo outmm, e 
9Ìnt*s que deponi» vensem, otiMwem a tntapar- 
tt dn Ini lifrd'idc. « 

VINTKS. II. Viiiilo. vSubcndo, queoMoordo- 
mo fi-n vinlff a Ci lade Ihc foe faser qtteixume.» 

VIO. Yiiilio. Doc!. I;ì08. 

YIIIA. 1. r'cJ;M;o du- conto, ((iic cobria a palma 
da inào, e sc^^iiiava no dctlj poleg;ir, a ijual 
traziaia as bòsicirod para se iiilo iuolcstar«ai 
quando arinavani as oAlas. «E oi Beesteirot 
Iratjam H (<iii/i''*(.'~i v rii it vn mrtiJn, ou cinto ciii- 
fjido, s?DHuJi> itìiUi'jnnuìfulc sruìpre f»i ile cuslU' 
me., C'jd. M( , l.v. I, Ut. 44, g i. 

§ V1U\ li. Espcciu de scia dcigada e mai 

VIItGEU. Jardim, vtrp 1, oii mais boni po- 
mar de frulciras. tMeleu m posse per portas... 
é rama da» kranifeira» do ditto «itfeu. «Dee. de 
S. Pcdro de Coimbra «Jc l'J/i. — «Murar otir- 
geu, qnt ftlà aprcs do pombal.» — *Chanlar o 
viryeu'df Ioks ckantas * l)oe. do S. CilrìslOvSO 
de Coimbra de laUU. V. NARACiuau. 

VISIMIA.NCA. Direilo rcal, quc se paga cm 
kTin di! Clia*cs. Y. I'aga do'^ fogos. 

VISJNH0.Cba<iiaram-6e vUinhos aDligamcnie 
em Porlugal os qne eram admitlidos a leren 
bciis, e bcrdadcs no lorino de a!>;t]m3s ^ill,»?, 
conrollios, ou cidados, que de novo su povoa- 
v.ini. {'Mvi pela niaior parie crani pei^soas, nio 
só da primeira nobivza, mais ainda chegados 
ao tlirono, a fuii do quc na cui U' fossem os scus 
proli'cUH l's, c ,iilvoga>>c'm sempre a scu favor, 
procurando cm tudo, que Tu^scm mellioradot, 
e beni serridos nàa snas causas, e r'^queriniea» 
tos. Km tempo d'EI IÌ-i D. Affoiiso III os sfus 
grandcs valid<)> l). Jo./y de Alboiiit, JJ. Esteue- 
Aniifs, e D. Jodu Moniz Torani admitUios pe- 
Ics Curicelhoi li'Cvura, Boja, e ouuoa • serem 
SL'u? visinlio^, e gozarein de lodo» os seus pri- 
vilegio*; forno se por niuiUs e-friilura» da 
Torre do Tombo. Nu de lill o Coacclbo Uc 
lleijoai*rrio {Stansionis frigidce) vendeo a AIToQ'' 

(•) 0» 'Qiciù» kinuiti' ou •■liz K' CHI prata, comcfanun 
m rrioate te D. JoJo II; « cm» qua dunran «té o te D. lAn* 
w Vi. 

(Nola Ì9 ir. X. B. tajn Fcnantei). 
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so Pire'', c a sui mulliiT urna hcrdadc cm Vil- 
la-Marini, qao t oiislava d<; casas, forno, \ inlias, 
e liurlas (a quii licrdadc linlia comprndo o iiics» 
mo Conceiho a D. llodri;::o M mi.Ios. o qual a 
houve de Miguel Picon, ty-.c a j>cr<!co por In- 
ver dado aleivosatncnte a morie a (ìar<'i.i Pac<, 
mordonio do dito D. llodri^o) : c Jnntamcule o 
fasem ««« YUinho, jwra que os njudaxse, e dt- 
fcndfsse de qucm os inqnirtans'. u lli.r. df Tarou- 
ca A I). .Vbril dooii lodo o Ciitscellio de Numàci 
u:na i;raiido lierdade coire Cetluri, Murarfalft, 
e LontjrDDa: *Ui facialit ibi moraHiaai, et pou* 
satam.» E mesmo o fazem seo visinho «froatf- 
juria, et ihfensione, (in iin nobis facitix, el prò- 
milliti.s filiere. t Koi Ì!>1« no de ìi'.ÌS. E no di: 
ìiM Ihe Tes O lue$mo Cunceiho doarào r/oran- 
po da Touca, quo alti se cliama Granjuda Ton- 
ali: a qual virido à cnron, Kl-Rcì D. Ditiiz .1 
(leo ao Mustcìro de Taraiira pela ic.-ga parie 
da villa de Avciro: anda hnjo cmprazada por 
31M> alqneires de Ingo, pclos quaes .se pagam 
Hd^OOO réis. Ihidem. A D. Jolo Mai tir s deo o 
Coiicelbo do l'enaiiiaror uiiia larga lu r.lade cn- 
Ire a atia villa, e a de Sorh'lha, e a da Co\i- 
IhSa; a qual h^rdade manda El-Rci 1). Afl'on- 
so III no de I2G7 con^ervir em p.nz a sru ^enro 
D. Pedro Aiinci, prinieiro mariJo da sua lillia 
oalural D. Urraca Adoaso. Uoc. de Tarouca. 

Nio eonsenlia ncsla* earlas, e doacSea de tì> 
siiilianr:i o Coiicciho de Pinliel. No de Vóli IbeS 
conlinua EMki D. Fernando lodo» OS privile- 
gios, grayas. nicrcùs, e liberdtdes^ que decde 
a sua populafào os K<jis Ihcs concedcrani, e 
confìrmaram, e parlicularmcnte o de quc sem- 
pre cslivL'rarn erii po^5C, a sabor: «Que Cacai' 
ìeiros, nem Donas, aein fidalgos^ neiu Ordens, 
nem tuiras Petseae Poderotat podessm rom/x or, 
ganfinr, ou adquirir alg>nn<is /.rnfif/ v, nìi pns- 
sessdet nesla Mila, e scu termo ; pois se alguma 
MI «KcnfM, f»r tlles as tjanhitsieMt 9 ConeHho 
por senteHfat ot miteeo ; de g>u\a. que tempre os 
ditos PritHegios esticeram em tea bigor.* VMg 
mciino privilfgio llirv conlìrmou Ei-Uei 1). J ulol 
aciiando-sc em Almeida a Ode Juubodc lUtfG, 
mandando aos Tabelliies, quo nlofacani cariai 
das laes veiiJas, sob pena *dc lUiUiJ ide, e [irr- 
da de scus odicios. E no de l iOo ^c profciio 
na maior Alpda sentcnca a f^ivor deste Conce- 
iho, e contra Gongalo Yasques Coutinho, que 
foi condeainaJo nas custns. Ilavia oste lidali^O 
coiiijH'.ido uia.is C3«as cbnJe.'iiiicinicnlo jni,! » 
ao muro.de Piuhci: o para isto cxiorquiouuui 
carta dt thinhanfn de aignnt dodiloOmcelho, 
que de mào cuinmua llias demolio, com o fun- 
dameiilo sòlido, «de ndo cisinharem cm Pinhel 
nmhttns Podero$ot.9 Aodando jà com csia de* 
inanda, scguio-ae a gaerra coni Castella, e foi 
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«retiU Ckmcito YiiqvM Coatiafio MatiM, t 

Fronteiro Ha comarca da Beira, por carta d'EI- 
Rei, «Dora qiu o colhetum no aito^ e no baìxo, 
Hrmr Alemdu^ e fér Àicaidet, tk.f S por està 
occ3<«ii)o chegindo a Pìnhel feioqne multo qaii, 
e«m que alguem com inedo onsaste d« se Ihe 
•ppiir. Depoif da guerra «orr«« a cauta, e po- 
demi M d« Pinkel Ukonar d« ti iào moo nti- 
«lo. Doe. de Knbet. 

El-Bei D. Fedro I n5o permiltio, qaehoaves- 
M U tua corte *Penoa atguma ohrigada, oh 
wMtJm im CtueMù»,» f»n qaeiiotttcccdeste 
que 0 seu Talimento, ou respeiio prrjedieaate 
i rectidio da jusii(^. E noie-se quo ettM vi- 
oÙot lambera se chatnavam luUuraes dos dilos 
tapfes, viIIm, oa cidtdes: o que be precìM 
notar para ea alo eeofaidir eoB • verdadein 
patria do seu nascimeolo. 

VISITA. l.Foragem de al^ot prato», que eoo- 
dtli» m levar «i^m mimo, una oa duaa t«- 
zes no anno ao direito seohorio. 

VISITA.. II. Certa pendio, que antigamente se 
inponha em alguns pratos, e ronsistia em al- 
fiia preaeote, oa mm de couiaa comesliveif, 
q«e oeMfiteota, caaeìiv, e« eeleno baia ma, 
oa mais vezes so anno ao direito senliorio. «È 
no* ftni* vitUa kmma wz no anno com o queii- 
•«nfaff.a Praxo de 1479. En oMrat tt obrigaa 
• hur està titita duas rexce no anno. 

VIUVADA. Loucoras, deihooesiidadea, ov dea> 
ordens, em que ordinarìamenie se pneipìiav 
aa TÌnvaa mo^, e tea reagvarde. 

VISITACAO. V. CouBiTà. 

VISO. PortcHa, cume, collina. Itigar eminen- 
te, donde se descobre multa terra, ou grande 
parte delia. V. Roneia* (*). 

VISTOHES. Louvados, védores, iip^gadorea» 

3 ne vio vèr aa terras, e quaesquer proprieda» 
es, frutos, ou bens móveis, ou de raiz, para 
averiguar a verdade, ou se ducidtr a duvida, 
«a eemenda. Me do aee«lo m. 
fVIUVIDADE. Viuvex. 
VIVENDA. I. Modo de vida, cub.Mstencia, ou 
pfcciso para viver. "Bwdrtn forot, quepngamt 
« 0 fiw ttjfi ciaf fUhm, $um foitm kner mmia . t 
Doe. da Camera aeeelar de Lamego de 1358. 

VIVENDA. ll.Conducta.vida. comportamento. 
«DfveiHM flw»lo trttbMar, que nouo potoo fofa 
•teeMb, flit mfm awifo a tervifo 4$ Om», e • 
sua prol : asty qvt quando Ihe pedirm gra^n fera 
acTticentamento dot btent Umporaaes, e prol de 
tuas almas. o poitau itt fMllfer.» Cw. 
liv. V. Ut. 41, j I. 
t VIZINOADS. riainhanfa. 

{■) «Vìm» é 0 MiM da iMBla^ • •portcllu a akoto f ••• 

ftiMl MlM a«OS BMlM . 

(RtladaJ.MMM.) 

ELVCiMaio T««. u 



mm. Ttùnho. Doe. de 1301. 

f UNA. Unfa. 

UNDE AL NOM PiCADBS. He fóriQuia dos nouot 
instrumeoios reaes deade ot priiiei|kioa da no- 
narchia alé o secalo xt; qner dizer: lE por 
tanto (oh d vista do que), vós ndo fofoes eousa 
alguma contra o que nfsta carta, senienfo, ou 
altardwtt Umandado /aur, masanUt oatm/rit 
$ gvmrdai MttkmtnU^ e eoNM mI/« «r eanMn.» 

UMÀO, 00 OttiÀo, OENs. Ajunlamento, con- 
Tenticulo, assuada, revolta, levantamcnio, re- 
volucio de mio commua. tOtr^imdto dttuat 
uniooens, taIi«eontmuiUo9,emqueftiziamdoéS' 
Ut aa Magnha, • a Me.% Chron. d'EI-Rei D. Af' 
fomso F, cap. 2G — elles tegurot da parte da 
AofnAe pela onido, gmeaUtantardo tonira ella.» 
Oron. rirf>Jlfs D. JoH i, porle t. eap. tt. 

UNTRE. Entre, no tneio d'outras cousas, oa 
peasoas, oa lugares. *Ihimut vobit alia Iwufa 
«afra Sanctf JAnmI», d Amadf .» Tea do hlito 
Inter. 

t UNXISTE. Ungisle. 
VOCABRO. Vocabulo, nome, appdlitlo. 
VOOA DE POGA^ ou Dinnciao. Informado 
Ehiei D. Manoel, qne naa eomareae da Veira. 

Trai dog Monte», Entre Douro e Minho, e Ilih.i- 
Coa se Taziam excessi*o$ gastos nos banquete« 
dos ca8aiaent08« ahaptiemot (i|ne liojedtienoa 
taplimdoi) e aoaquaes, depois de larga» come- 
lainaa, e borracheiras, havia mories, Terimcn- 
toa,deah«nes(i(iades, c outras innumeraveis des- 
ordenat commeiiida», jà peios qne haviam con- 
•arrido eoa disheiros, jà pclos que hariam 
mandado cousas comestiveis, e que exritavam 
grandemente à gula, corno tambeni pelosquesin 
acharam convidados aestes rijos sacrificios do 
Còrno, e Bacho: manda, « ordena. sob pena de 
a^ouies, e degredo para os lagarcs de Africa, 
quenenliuma pcstoa de qualquer c>j:mIÌi,.^o oro 
•eja, pos«a caovidar para o jantar. ou c£a doa 
noivee (eoaMamo doabapli>aie«) pcasoa alguma 
fora do quarto grao dos ditos noivo? : e nirula 
t\\.is parentcs, e debaixo das uicsuias pena.s, 
niopoderio darcoun afgana pan aditareda,- 
nem dinheiros, neai eouaaa de corner, o que se 
duna va foga^a. V. M. Manvet., tir. v. tit. 
45. E co[no fin coiiMrca d'Enti c Douro e Miii'io 
le conlinua.sse cslc pmiuio costume, «egundu 
vpc foi rigorosamente prohibido pelo aWarà do 
27 de Janeiro del.'i'ii, un fumi ?e ninndii, 
na dita comarca sedecasse anitnalnìfiUe dos tju'j 
Dio eb^crvain é ridica a sobredita Ordenagao, 
qae ae aeha em a Nora, lìv, v, tit. 90. Ooc. da 
Camara do l'erto. 
VODIVO. V. Booivo. 

VODOS. Y. Booivo. Na Ori^rn. d El-lìei 1), 
Mmati, di editto de 1511. liv. v. tit SS. 1 8 

18 
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pormiltom se os Vodox por tli'Vfir'o di; alii'-ns 
Sanili* , citintaiilo ijuc so nào coiua Jiiiiio ilas 
fiijM'Ihis. Oli i^ii'j.is. 

YUl^MlìA. L'bumar-M é Voenga, bc re«ciiidtr 
0 CAninlo fU venda , ou e^ctunbo de alguiu 
ln'iis de lai/., ('«Ili 0 fumi. murilo, de que sAo 
liu lifiunga du pai a lilliu'^, a <[imI se ciianiava 
Afofuga. tNem $e podeiem chamar d Torneili, 
veni a mrnos jnc o.t Ddc. Je Pciuturada de 1313. 

VtXìADO l'iururadui, udvogndo, cqaelem, 
e fax a voz du scii coosUiuìdU. V. Ilumauht 

no, e AvOXDOtAHBttTR. 

VOGAR. F«xer officio do Adroitado, polrorlt- 
iisr, dercnder» lirocnnr. Doc de Pendendo de 

.1317. 

Y0GAR1A. Officio de Advogado. E corno el- 

^Miiis coiu SU.1S nicis artcì:, invi$ dc uioa vox 
«it'ilam a perder os scus cliciilc», te disse Imn- 
beiii por cslos, t\\\c iisavain dt; unni lof/m ìa. Ivii 
lini documcoto de IVndorada de 1321 »o diz: 
*Sen jireito, p seti Voffttria tuda», tsio he, aem 
di'inaiida, c fCHi obriginflo de constillar Lclia- 
dus, quo advogasbem na causa. No de 13l«i G- 
senm os de ville deMox tirar om iit|ni«MDlo 
sobre o aggravo, que padcciam, por causa do 
ccrias deinnrcagOos enire o seu concellio, eodo 
Memcorvo, c rc(|ucrcraiii ao seu Prorur.idor, ou 
Advogado, que lomasso aquelle feiio por aqueije 
ìogar, e segando a inteo^ìo coen que El-Rei o 

inatidava «seni vim Vogaria, e setti mm potila- 
M«», e ijue ludo cuiDprisse, assilli couio EJ- Ilei 
*.liiandav.i. l)oc. du Moz. V. I'jntabi*. 

VOLTA. Briga, discordia, feriineQlo.dcuiO» 
ccRO, turb:i(Ao, assiinda, tumiilio, desorden. 
*Haver Iti volta, v eixfco, e pelrja : e effe f M- 
retido pailtr eslo, tic.» Due. de Salilo Tyrso'de 
1310. 

VOLTEIIlO. Homcm revo!lf)Jo, s'isrilador dc 
discordias, liri^Ms, e coiili'iidas. *Snlco se tuse 
prezQ far Iraedor, oualtiooio, OU volleiro publi- 
* co, e ameudi, ou matador, ou ckagador dt cita- 
gas perigosat: e tates taaet wtan ao Ciuteìlo.t 
Coi ics de SanlarL'in de \'M'ò. D'aqui Terni arol- 
.ta, terra desinquieU, clieiu de ludrOes, e niat- 
reilorcs. cOe « ferra andar acoliti, qit» tefmm 
de filharem os meiu ditàelrot.* Gepilaios espe- 
' ciaes do Santarelli. 

VOLUMAll. Eiiclicr coni deniasia. 

\OMIL. 0 lucsiuo que Gomil, ou Gi]mil. Vem 
do Ialino Femo; porqoe os goeiìs, aendo antiga- 
, nenie de gar>;alo unii iMiL'ilo, parcciani cslar 
vomitando a agua para as niùos, e corno àslu- 
fadas. «It*. Ali» iomff fuebrwfo. r lovcniario dos 
noTeit« qite se ecliaram por morte do venera- 
vel D. Fr.' Salviido. Bisjto de Lamegn, no dc 
IV.'ìÙ. Tambcm atilif^.iniLiile se di-iseraii» Vomi- 
i:t ia, ou Vomitjria, 04 adros das igrejas, e es 
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r-iirada? dos llicalros; porquc a nr^indc multi' 
d.io de pùvu, que daiiuelias «alita pela càUci- 
icta das (lorius, buscando as ruae, e que nesles 
enirave, proceraudo os .'^eus lu^ares, c rama- 
roles, tinnaiB setnelhanra de a^ma, <]iie sshe 

Como ao< L'Ili |iu\ùi's; alliidindo seni d livida ;i>juil- 
tu du Voi u : » Munè suluianlu» lolù oonul adi- 
bus undtiui » 

VONDA, B;i<!la. 

VO.NTaDìì.S, Oli Voo.NTAiES. A^'Siin chaniavaiu 
aos movL'is, iraslcs, calfaias de casa, que cadi 
um compra, ou oiaoda fazer, aem mais regre, 
ou direcrno, que 0 sctt pareeer, gnsto, e toh» 
tade. No de doun ii no Mosleiro de Pon- 

dorada urna i|unii.i eiu .Nudar, *cumiuus stiiras, 
0t MM« ««/«alelM.i Doc. deTeiHlorada. «^rfr, 
oh oylo porcos, e ttUnis, e «rtas, e ontras vooh- 
tades, que era manlimnh da casa > Doc. de Ta- 
rouca de 1320. No capitolo geral, que nnCnu- 
venio de Santa Miria de Tliemar cclebraran 
OS Tenpiariofl no de 1231, enprazarem elles e 
Maria Pin-s Frnliisuf noslnn (a qiinl tra tfata 
de Cticvào Pirsìi, confrade do Tempio) a quinta 
do pinhevo, para a ^ua vida, smlente^fe. e 
manlonfa: coni condicio, qaeclia per sua merle 
a deixasse livre, e desembargndamente i Ordem, 
junlaniontó coni a sua quinta de 'Piuos, cum 
tooutades, et vasis», dedarando. que isio fazem 
« Per wtorgaHunhm Mofforit NoHri MagUtri de 
vìlra mar, qui ttiles /tinjddzamfntts mandiìvil, 
secitndum disposìliiinem, et arbilrium Magialri^ 
et Fruirmi Portugalmmm^ faemdos.t 

£ lai foi 0 arlilicio com que os T.-mphrio?, 
• OUtrascorpor.nòcs rcli^'iosas d'aquclle teiiipi), 
ojuntaram t.iiiia<i. c lào f:rossas iiqi'ezu^. Afa- 
ma, e opiniào de sanlidadu. quo a gente aim- 
ples, e de ponce sabcr, iiclics aprcliendia : e 
por niilrs piric a consciencia r<i deoiiiitos cri- 
Ilici, q ie cuulinuamenle o^ ntornicnliva, llies 
persuadi», que poJiam reiiiir as su-is culpas com 
a piedade das suas esmnias, nea sempre asmaif 
sizuda$, e prudenics; pois asmnia dasvesesdes- 
pojavani os scus herdeiro^ Tiri; i(los, e parenles 
pobres, para dcixar ricus, e opulenlod os que 
pela sna prolissio, e instiiutn dcviani remir e 
sua pobrcza com 0 traballio das suas mnos, e 
suor do scu rosto. Abriam-se, pois, cslas porlis 
rciigios.i.'i a todos <is que liiiliam que deixnr por 
sua utorie: recebtaiu-uos por seus f emi/iereit 
Comnmtttts, ou Terteirot^ oo fossem livres, en 
cnsados: reiiuiiciivani desile loj:o tivluini ilio dirc- 
elo hos Preludos, e Supei iorei> du.s convcnlos, 
ou mosleiros, qne Ihes davam alftuma peca de 
fazenda com 0 tilulo de sosleniacào, da quel, e 
da qu<; por sua mòrte dcixavam, se constilutaM 
UDs rncros colonos, e inquilino*, jiapiaiido an- 
nualmente tua rccoaheccoca. l'or falccimcato 
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d*c.sles FiiMÌltares ludo se devolvì.1, c fìcnva no 
convento, oa mosiciro, qaf ordìntiriiimente Ilici 

ofTiTociii scpullur.» l". ( il rr;) n }Ut'il/)sa rapina, 
«juc OS nossa» Li'i'i, ainds n boni li iiipo alallia- 
rnin: para quc os Pobres de Jcm Chriflo, e da 
Conathrin pobre, se nào «rrogasscm o «cnliorio 
«le loda a Monarchia Lnsitaaa. Uoe. deTbomar. 
V. FAMit.iAnes. , 
f VOSINA. n«jzina. 

VOSQUO. Conivosro: corrcsponde ao wbii- 
ciim (los lalinos. *E laex, Srfilntr, nflamm alò 
vosqno, qtie tinham na terra a maior parie de sas 
taiifus.t Corios (le Coiiiibra de 1389. 

S VOYAGEM. Viagcm. 

VOZ. I. 0 nifsmo quc Cahitsu 

VOZ. M. Y. Srnoì. 

Voz. III. Alguns se pcrfuadirnm, qiiequando 
nas doa^Ous unli|;ns dos tios«08 Munardias se 
oclia V. g.: «//ut tolum ctiuio, ahjue ab oiiini jure 
Regali abioleo, eideUcel, Voa, Calvmpnia, Ho- 
mieidh. Afftuo, èie.» ai|nflle Voce Ite o mesmo 
qui! Apiiclìiaìo; c fine era o nicsmo quo dizt'r, 
quc iicaviini dcvoiutas ao^ rcspectivos doiiala- 
riot aaappillacdt's dos crimiaosos doitaes cou- 
tos, para dcllas conhcccrem na uilima intUif- 
cia. Porémdeviam advcriir, qticcm nioitasd'a* 
quc!l.is doiirù -i se diz V'ue Km riirli ^ rjuc iia 
|ialavra Kahhitkllo se pOdc lùr. E uie.^iiio scria 
cousa inaodlu, quc os nos«os auiiuslissiniosReia 
S6 qiincs^cm dospoj^r iim direilo iiisepara- 
vel da sol)Ciai!Ì3, c ranoiiizado |u>lo lìrclesias- 
IM, fap. U, V. 7, e 8. Na do.it; io do mulo ao 
Motleiro d« Villeia dia a Uainlia D. Tlicreza 
ho de 1128: «Do. rt dono gvantmn ego abeoin- 
Ina Islos lerminos ab iiil>''jr.i. . .. S(r «redUales, 
comodo bomines, comodo et \ oce fìcijalia, ut eie.» 
])oc. da Serra do Pòrto, l'or aUì VozR«al lem 
cl.Tramontc «ccoHigc, quc fazcndo-se mercC ao 
dito .Mosleiro d aqucll.is viize-t, muUas, ou coi- 
»Hrt.y, qiie d anlos se p,ij.;.iv;iin j IIi^jI Coroa, nào 
sepvobibio o appellar para ella natiucllcscasos, 
em que o rccurso, no appella(3o cabla. NSo 
lU'^anu)^ fOMiltidn, quc n'alguii.'; rii.m s iirilijjos 
se proliibio aos vas.sallos, ou culmius o rci urso 
ao Sobcrnno; mas islo era aliuao, oa ranm do 
iyaetm feuddl^ quo, ou o&o tere uso, ou desUe 
loj^ le abolio. 

VOZ. IV. Commia<io« poder, Taculdade para 

rcprcscntar a pcssoa do coiiftiluinte, toiiiar a 
sua \oz, e f.izcr as suas vezes. isLo lic oqiie 
so enlciulc pulas palavras couvonciuiiaes, c lào 
frequeulea do« doquaieiiios aniigos, r, g.: tQiù 
9oem vetlram paltaverit:» «CW foènii Mtram 
dederilis, eie » 

Vd/,. V. FallaTido-<in rm prazos he o mesmo 
qiic pcssofl, 00 pess'jus, fida, ou9Ìd«$, V. g.: 
t 



• /:" axtozes, que depos cos teerem, e coi s^cedt- 
rem, nos deem, 9 pOfUim lOHfo, ète.* 

VOZ. VI. Orniiii>..-ào, mandalo, proriirnràrt. 
Aclia-sc crii docuinenlos innumcravi-i; desdc o 
principio d'csic rcino. Porim algumas vezes n 
toma pela aenleo^, iulgado, «a acordio, que 
0 luiz pronnncfa a favor de ttma das parte;. 
'E a ijur)i> f'ir dndii a voz, Cfnt tn tyuridiz Ihe 
preitem, e erte nosso feilo permanesca fin sa for- 
taihfta ptta sèmpré.» hoc. de Laniego de1S98. 

VOZ, cCoiJiA.VII. No^ I*,iri rf rf<; de Turago- 
?a .se diz, qup ultiiiianionl'.' <;f' 3« li;il » jior oscti- 
luras nullicnticas, que por Voz, e caimn se ttn-' 
Icndem estcs direilos. a sabor: »Mord4madOt f 
Ptrtagm, e Tefofaria, pelos quatt uka^ b den 
ìerar todo o Dirrilo, r frehiao, que se pelo (Uln 
nome Vos, e Coima eoiqvalquer luijar, etm qnutl-' 
qver manein fevam: e islo, étti dUt pettoas 
parlieulares, conio aos Concrilios, a qiu fui jaa 
posto; com tanto, <jue o luì ruslnine srja por tempo 
imtnniihriiil . Doc. da Torre do Toiiibo. 

VOiiEIUO. 0 quc lem as vozes, e vetrs do 
scii roflstitttfnte, corno he o Proeol-ador, Soli- 
niiidor, \dvogiido. No forai dcTboniar de 1 174, 
lriidu2Ìdo CO) ()orliigiiez no;: prinripios do soculo 
j[|v. se lé: tiSe tdpuum Vozeiro se eompoter MM 
0 Moordomo, ifHe lliy dé ende al§nà e&Hsé, $» 
prorndo for per etKfuisti. que tal he \ eottponha, 
tegundo a quanlidivif da ('(j'>iufin_ /]nr dfninndar: 
e se non oucer, qut peyte^ tu o corpo scia atoT' 
«NMiMrfo; e non seta OHm'dio, lah» h der fitdor 
nas maiìos daJasti^a. Defeudemos a lode) s arjw- 
les, que fasen Votetrós falsas, e non han torto 
(por taes certamente toda a ttrra he pertfaAl.}» 
Dog. de Tbomar. Iato metmo ae detormina no 
Toral de Onrem de 1 180 por estaa palartas t 
tSi quis Vozdfììix se rum MaiordotM coMpusue* 
rit, causa inde aiiquid habendi; si probatUs est, 
qttod tnlis est per en^isam: secnmduHl fflMd'fo- 
tem Caltìmpuia, qttam ohjerrrit, in torpore pn- 
nialur. si noti fiabuerit quodprctrl; et non aiidiu- 
lur. Itisi pniis dederit fidei jusorem in mauibu» 
de Justilitt. l'rohibemus enim omnes kujusmodi, 
qui faeimit Voiarios falso», et non hahent torlum 
[prr lulti enim omnis terra perdita est.)» I.ivro 
dos Foraes tclhos. Nào iiO;,Mnio.s, que .>>c pùde 
enteader por Voteiro, o que se (|U(>ixa, ftrìla, 
er£)a, ou chama Àqni d'El-Iiei, dando voze< 
centra algucm; conio se disse (V. C\niTei..) G 
lainbem so diri,ini VoZ''ir<ìs. incsin vozes, 
cu accusasOcs falsas, c lualigitaA, quc laiilo so 
oppOein 1 iranqnlllMadc publica, qneeoinrazSo 
se di'^sp, (|iic pnr rlln« "se pndia loda a terra ' 

VQVV.W. Onde quur quc. Uoc. das Rentasùv 
Porlo d.> 1:20.;. 

USADAM.Mt Appcilido, ou alcuniio, que hou' 
re tm Pioriugai, que s« dizia cu latim 0n»«M« 
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ri»; euM mt vé n> Clrm. Ì9 S. Dominijns por 
Sou».i, («arie ii, liv. (vu, cap. 7, lol. 1G9 v. 

«ol. 1. 

USAGEM. V. CusTiHAGRU. Ilfije se »liz Vsmì 
• tiibutw, quu S4> cosluiua jiagar dat cwusa« co- 

USAVEL. I'mmI, coiim, q«e te ««a. Ooe. 

ile 

USURPAR k MUftBM Firtor desb^agada• 
inritie, loubartcìu iilma,ociii cottscicncia. Doc. 
de Laiiu-}<« ilo aeculo xv. 

l XI. Unde-so. Ile freqnenic no scculo xiii, 
e XIV. I Usi qjtttUavào at koslet,» islo lic. onde 
«e ajnniatan M milicitii» ou grilla de guerra. 

VYIVIDADE. Yiiivcz, cstado de viiiva. •Boat 
obras, qutdettt recebeo em tua vj/wHadt.» Due. 
de Sìalvador de Ceifflbre de 14t)0. 



X. Idra nanicral, sempre »aleo dei: • 
urna linlia alravessada vaiia 1U:000. 

X. Coni um lil, ou plica «nlru as pontaa, e 
•■UM ligiins*qiui te poden vftr (v. Auuiia- 
iio)« tieha valor de 40(*). 

X. Lit(ado cota L, e fazendo rcprescnlaQio 
de un il, «alia 40. Vid. IcUa A, e v. ÀLCa- 
kiiie. 

n Vva Moprt, qui « X trsha alnna tìtt^ ou Tarieda- 
it io \ onliaaria jTab. S, a. 7j ic u de julgir crfanifole 
conio noia buaienl i% 40, ■»« Ue «6imbI« aìiaclt* ciu i|ue »« 
^eriljcnr uesu, ou licaiwra dfl X • L. En urna caria de TeixU 
àe aiiiigo MmUira da VilltlU ile ttSI m aclia • 1 na forma, 
^■e M «4 (Tab. i, n. 7. >g. 18), aio aicnai qua tei* vuet: 
«m ftm» wd i» U acMipiaiw su norabiliao*. . . Sit na- 
MicUM, at elcoauaicalw. . . Fatta CarU ia CasUUo da AqnU 
lar, aaiui dica Mail, ia B.M.rc.it«iiii. RmmoU ReX San- 
da. Bradiàr. Arcbiauiacopo Dììu Silteaier.. Ho L<*ro Baio da 
«irijA a fot. 7(, acu urna doario feila pda RaiabaD Th»- 
nca E.a.r.SX, a a X be o da Tab. t, a. 7, flg. 14 ^o ar- 

»«MhaaMaBla4aiwdaaalaai'aitat»raM.a|.«.itMim«al 



» « X a II. 17, W. Doaa iofinuMBlit da tad- 
tla tm Calano* tan ai «ffaìatea data«: a 1.* B-M.ec.tf t. «Ra- 
L-ninle 8. fortng. Arcbicpùs S. nwnsi Maii.. 0 t.* K.m.cc iti. 
In f artugalia Rei Saaciu.io Sede Bracbara Steiibaua» Arcbia- 
)iù«, messa iulii:* ali m acba o X coia a la. 18 ibi. E d« tuda 
M molra, <|ae aera qualqaer variarla da X ba tiaal da taler 
40; poi* do* exeoiplot alk^adoi, a oubM nmiitaa f«e allagar 
pOb'iaJiKM, •« «4 que o X dSo vaia, nen p4da valer 10, ntewea 
ulluda a X, c L D'aquì k yt, qua lìo sAmenle vale tO o X 
na forma. qun ke.ifh.i «Tib ì , n 7,al« » fi|!.43i> f tambem-<Tab i, 
II, S, e oulrdi '«miilhaates li bUiiliiieate su aott qu« lò 4 falU 
le parliciilur lelr* ca imprpi^riy, he ijue >e iotroilutia o e* 
. .'TM^*e 1. per 40; aaode Mia Oiura propria da tO.-OOO, e nio 
44 >dicnMHWMHMnl^X|0 Co K • énumitttqM ttraa- 



••d« a<l<iuia M Mf. fw la m. futt m Haaarti. Liulu, cap. 
■'■"i. fol. SOv., col. I, ole prova couaa algama; pois aoteu orginat 
•«VI I >.>teraodo:«Annoigitarablocumaiioo*l>aiii.*c.«u..'»ii.'' 
i.i .-.ia:iiM>imu« l'oitugaicutaa Ras, etc* Caiao aa «è baia 
r . s vketite d« Fora; mA» t Mia 4a M • X Vi IO atta 
Tot. 1 0, I, fig. 41. 



OkÈkià mutar.) 



X. ft» anliga nuica deiietoT«£lqmf«r»;ISi* 
tendo |iausa, co ea|icra no ranto. 

X |>or il: XX pur E: XXX por /: e S por 
0. Vid Idra A. 

X. Pur S, ou Se, mui(aa vczea ae acha nà 
aa nottaa escriluras, v. g. Xttw per Skou, 

Xire pur Sciie, Xancio por Sancio, Xnniipcar 
jior Sanlilirar, Xuntits por Sanelus, Xeleradut 
por Sceleiatiis, Xi por .S'i, ou Se (que era mai 
rrrqaeule no lempo d'EI-Aei D. Uioizj, Xiaw- 
no por SiM^o, e oolnw. 

X. Triplìcailo valia liìiila : c nssiin os nomcs 
nuiQcracs, quc con.'ilavaiu de trioia ae etere* 
viam eom ire» XXX^ pendo o Reto do mnm 

por extpn<o, V. g, xwgfsimo, xwtatro. eU.fU 
Tiiiìtdijesiino, (liiilario, ric.* Deixoa S. FtÉlh 
àteo de Lamtijù etneo Ubras pen IM XSXAH 
rio * Dot. da Taroura de 1333. 

XP, por CJf ft.» Ile freqoeDlisaimo em os noi- 
sos nriii^'os, quando e^crcviam A/irna por Clrù- 
tina, Xpovdo por ChriiiocAo, Xpios por Gtrit- 
Ut, SaHxpdo por Saeritti», e parliculnmienie 
Xpo, ou Xpt por Cbritlo, oo Chriitiu. Ou a 
igiioranria, ou espirito de sing' laridade, e pi* 
rcccr erodilo, Toruui os aulhores d'esle abu»o. 
A rerdade he. quo os Grrgos escrevem darit- 
Ina en breve d'etie modo XP: porém a prìnei- 
ra lelra mìo !ic o .Y de (]ue u>jin o» latino*, 
be siiD 0 «cu Chi, ou C aspirado, (|ue respon* 
de ao notso C/t, u o P he o seu Rko, que vale 
pelo nosso R. Dcvetnos pois lér Christo, Chris' 
Una, Cfirislùo, eie. reconlicccndo quc o X, e o 
P »iio iclras grej^as. e nào laliiias. 

De^de 0 IX até o» lina do aeculo sii era 
frequente eaerever e pelam OrìMna eom va- 
rieaude de uionograminas no rosto, e à cabe* 
ceira das escrilinns, assitn dot particulares, 
coiuo dos Soboranos, e aniea de lodaa aa oa< 
Iras palavras. Uarcmos alguiia Cienpkie origì^ 
nacs deste picdoso costume. 

Na doa(ào, que C.-i'^tiiuiro, e sua mulher Asa» 
rilli fizeraia ao Mostciro de Santo André de 
Soiello no anno de 870, a qval ae conserva no 
Mosleiro de Pondorada, antcs das palavras •/» 
Nomine Domiai noslri Jttu Ckritti,» ae t£ o 
inonogranina, eom e XFS bem elaiea (Tel. la 
a. I). 

Atli neamo te guarda a doacio. qne FrooM* 

sindo Roniarìguiz k-z a xeus nihos no de 1062, oa 
qual se dìo \A *l% Nomine, «te., a nem outra 
invocacSo algonu de Chrìsie, de Deon, oo da 
Triiidade; mas antes das palavras »FromosinJo 
Romariguizi Placilum, tei Carlula facto tobit 
filiismeù, eie.*, se acha a figura da Tab. 5, a.i- 
Na grande doa^o, quo o Bei U. Garcia Tea 
a D. AlfoMO Ramlrea no te 1070, que igual- 
neote so nebi n'aquelteMMieiro, e prùuipia: 
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tSuh Trino Inifffrio, fi OmnijMifnIi DfOaHJcith. 
fffo Ganitt, Uraiin Ihi Rex, ek.,; M yA o si* 
IMI da To*. B, n. 3. 

Krr. 0 Mo5lpiro di? \roiir.i rpnio» a doafilo, 
qoe D. Crc5conio,Bi$podeCoiinl)ra, fi-zàqiiell» 
OM. c 1 d« S. Joi» de Pendonda, repirlindo 
enire ambas a grossa lifran^a, qnc dcou por 
morte de sca irinSoGivinoProiUz no do 1004: 
com<'fa: *In Sumine Sancla. et /nf/iPii/na Tri- 
mitatùt Falrii^ etFilii, «t Spiritiu Smcti;» prc- 
e«dcndo-lhe CMdtu, na rorma «ne te rii6. 
8. n. I. 

No de 1133 dooo o Infante D AfTunfo Ren- 
riqnci m ie« grandf privado D. Joào Viffu^ 
toOM M boit qoe foram de Aires Mendes, e 
1*^F0 Paés, 0 Càroft, naiurae« deViseii, e qne 

aleivosamcnte se haviam rebellado. entrando 
con OS inimiRos do inrante na villa deCAa: ra« 
«io porqiie feraiB de<naiunli«adM. A Carla 
està em Pendorada, cornerà: «Sub Xpi .Vonn"- 
ne, et ejus misericordia. Hae ext Carta, quam 
jutti faetre. Ego Dnm Vldefomi, ^litu Henri- 
CI, H Tlmragim Èegimit filia Ghriosistimi VI' 
4efon$t Rtx.Ptaenit.tle.» Usinal, que Ihe pre* 
cede, he o da Tnb. 5. n. 5. 

No de 1 159 Fernando Godinlt doou ao Mosleì* 
ro da Gaslanheira, no binpado de Asiorga. urna 
hcnlaJe, que linlia em Villar d'Ossos, junlo a 
Vinh^i s, cm terra de Bragan^a: aiili-s de •/« 
JW Nomitie. Amen i «e eacrevco 0 mouogran» 
m da Taft. 5» n. 6. 

Onando D. Allbmo IX, Rei de LeSo, lomoo 
dcbaixo da sna proter^^o o Mosleiro, nion;;r«», 
e coiiiaa de S. Jo5o de Tarouca nu de I lti9 
(comò ae vé pela carta, que alli te conaerra, 
e que priocipia «/« Dei .Vowixf .i foi o roono- 
gramroa, corno se pódc \ir Tab. 5, n. 7. 

Aigoma cousa dilTere o quo alli nicsino se vé 
■a doacio, que o mesmo ftci Tcx ao Moaletro 
de Tarooea da etfiscoaa herdade deLviHfoaem 
Riba-Cda, que cntno pcrlencÌ3 ao Hcino di; Lc3o, 
no de 1191 ; pois Ite corno so aclia Tab. 5, a. 
8 

Scria infinito, se houvera de proicgair. Ve> 
ja-»e 0 que fica dito, v. Al^ua. 
XAKA. V. CiMTA. 
XI. Se. 

XIGO. A. Secce, lecca. -Aio«icoi. rio icceo. 
XIHA. V. CiBiT*.— 0 neimo qiie Xiioa. 
XORCA. Y. AxoKCA. 
XPO,XPAAO. eie. Vid.XP. 
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Y. Lclra nnmTil dn« anli;!os;|\alia ITiO, oii 
15U: cnin ani III ralia I50:OUO. 

Y. Eni OS m»*o* dorumenloii S4> confunde a 
ca<ia passo cnni o /, nu /. diindo-lhe a mc!«nia 
prontinri.i, v, .; . yiilrfnntm por IldffnitiUf. 
Yuanne por Joanne, ì'tpnttia por Itpama, e ou- 
lro« inniimeravffi*. 

V. Nojirr^o [iriniilivo, d'onde he originaria, 
linlia unii i>ilTcrt'iito ligura; poin nr»la letra d«t 
Piliiagoras se di<<(i(;naTa amie doabmu, e due 
maos: estcs pelo ramiulio \iTgn, e<pH(o<o, o 
atcgre da perdirSo. se vìnltani « prt-ciiiilar em 
lìm nos mais liorrivois d<'spenlia<li'iros: aquel- ^ . 1^ , 
icji pelo contrario, faacndo-sc violencia pra "^^jf^n.^ 
aubirem cada xrt Maia, e mai» pelo eaminhi» '* 
aspeio, e escabroso da virtmle. vinham ultiina- 
uiunie a coiisrguir o di^no premio dos scus 
nicrerimealos : a au léraa te vi Tel. 2.*, a. 7, 
lig. 24. 

T. Aèhando*se aljnima» vczcs no mrin do« 
monot)rammiit Jns /fn?, /*rinf//w'.f, ou l'reludos, 
valtf 0 mcsmo ou Un; t he atircvidiura, 
qoe denola ralilicaf lo. oa eenfirnaflo de alga* 
ma escritura. conio dia Uabllloil,iti'|l0M., liv.ll, 
cap. IO, a. 13. 

Y. Ahi. neaio iogar. Correapende oo bliao 
Ibi. V. Er. 

TAGO. 0 mwme qve Tiagn. Jacobo, Jaco- ** 
me. Oli Dio^o. Doc. de Umcgo do acculo xv. 
fVGUAH. lijualar. 

YLMOFARIZ. V. Ataoraaii. «ft: Hwm ftmo- 

fariz com .fri mdo — lìemnfndo por ,'IG soldos.t 
Invernano ilo rs('olio, que se .icliou por morto 
do veueravcl D Fr. Salvado, Biapo doLaacgo, 
feiiono l.*de AbrildelOSO. 

VOLANTE. Violante. (Vomedeiniilher. «Fmo» 
rttrfffdo de D. Isabel, e D. Maria, filhas do In- 
fante D. Affonso, e D. Volante ta molAer.i Dor. 
da Guarda de 1298. Este Inrante era filho Irgi- 
limo d EI Rei D. Affonso III: I). Vinlantc rr.Hi- 
liia do [arante D. .Manoei, e ucla d Kl hii U. 
Fernando 111 de Castella. 

YIUAN. Esquadrno, ou ezercUo; legando o 
BispoPinhcim. pari.i, ajiudBluteaa. K dit qae 
està p;iluvra lie dos anii^jos l'uiiu^ueze*; e qua 
della ne origiuara o nome de i rta Flavia, hojo 
a villa do Pddrio, jaolo a Couiposiella. Oafan» 
dauicnlos, que teria para assitn o jul^ar, eu os 
iiào sci; mas a sua grande erudìyuo nio basui, 
para que a sua simples palavra nos convcn^'a. 

YXECO. Muicstia, cootradic^io, traballio, da- 
vida, coolenda. *Quem tlort», ou yx«co ijHitter 
dar a mm iesUmenteins, fetta ledo aqutlio. 
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que iliis eu mando.» Ooc. da Guarda de 129^. 
V. Gmxcco. 

Z 



t. Na nritlimclir.i dof; nniiiriK v.ili.i 2:0<)0, 
• xcndu pliciJo valia ti:UOU,UUU (|uc sàu duas 
mil vezcs Mtii. 

Z. Por rhemui rroqncnie no secalo x, cu, 
». p.: fìozet, fiduzia, intendium, Judìies, Pou- 
tìfizrs, pur Docit, fiducia, de. 

Z. Por T, quando a eslo to devia seguir to> 
gsl, M idi* pelo mesmo tempo v. g.; Utarth- 
xia, perflia4i09$^ «tojwninoM, por io»r«ii(M, 
eie. 

Z. Por A' lambnm algumas vczcs secnconira, 
V. g.; ^raia, por AVniVi, Xenodochium, por A>- 
«oiftfrAi'Hm, e outros. Tainb(Mn se acha o <Tpor 
Z, V. g. : Axii'jn, |i[)r Alj;iiin.is cxti.it.i- 

gaotes ùgìins do Z se acham na lab. 2." n. a, per 
tot. »li fig. 9. E na fig. 10, temos trac ZZZ hori- 
MinUllnsntOOtpados, os qnac!^ se nclinni cni urna 
das nuitat inscripcòcs lomanas de Ouleiro Sou- 
«00, ou /iM0o, (hffjc Ouleiro /odo) jnnio ■ Clia« 
ve<:, quo copitram Argoie, e Bàrros na sua C«h 
grafiir. dh etia (srgundo o mesmo Barros) «A 
terra sfja lete àComU^it, fiìha de Aulo D'Imlo, 
que ami jai de idade de 35 anuos.» D'onde se 
nanticsta que cada urna dai dilaa flgaraa va> 
lia X. 

ZaADONA. Scnliora, mullirr livrr, forra, in- 
genua. «Sr quiier scr Zamlaiia C'hi islianu, que 
il Utfti:tmt * ihe éem de vestir, e Ihe fafdo bem»» 
Stia he «na dai verbas do leslamenlo de D. Cha- 
aAaGomssde 12^)8, Tullondo da aoalloura Ri- 
vira Vasqacs. Doc. da Salzcda. 

SAGA. y. AzAGA. 

ZAGONAL. Diarnno, Clcrign de Evangelbo. 

ZAMROA. (i.tiiibó;!, niarniello mollar. 

ZaQL'ITAUIO. 0 mesmo qne So^cTar^o, jb* 
quitario. etc. V. Qaqoitiiro. 

ZARCO. 0 que tcm os ollios ainea. 0 Tcsgo, 
ou Iorio d.i vi«l3, zanolho. 

ZARliiiO. Parecc scr »jfnonimo deBnAOAi.. No 
forai de Bar(|tteiros,junto a Meijom-rrio,dcl323 
■edìi, qne entro as nuais dirciluras pagariam 
«NRtiffi zareìum de ti evbitit. * Lìvro dos Foraes 
telhos. V BiiAfìAL. 

ZARRA. AlmotoUa , jarra. a Comprafom-se 
tarrai fero o axeite.t Doe. de Grìj6. 

ZAVALCllEN. Assilli rlmmavain os Mmiros 
ao inagistrado, que dccidia as suas rausas, c Ia- 
ti» dar a execuv9o aa anaa smtencns. e sòdio 
podia aullienlicar com o scu sinal qualquer ios- 
Iru mento. Yen de Zacal, que corrcspoodc ao 



Ialino Domoìiii, c Airi<'/i, Judiciorum, por .«(| 
mire elle» ihir.ims JHdiciernm. Acha-se aos do* 
cumonlos do fIo«parilii. 

ZAVAI-.MKDINA, Z.uiu.uiì.di.\\. Zvi.iiedina. 
CAHAtHEDiMA, c Salveoina. Sùo rrci|uuntes esles 
Tocabotos nos docunicnios de Uespanha atc o 
•ecnio xiit. Era o Zatatmtdim o f retor da cìda* 
(le, n (piom pt'ricncìa, por comuìssào do Princi- 
pi', Oli du llicu-liomeni, todo O governo politico, 
e civil da rospcctiva eidade, e scnienciar a fìnal 
OS foiioi civuis dos seus moradores. E por issoo 
seu litiilo se dìziu ein biim IVce-DoniinM ri'ri* 
Uilis. 

ZEBRA. V. Zevro. . 

lEEBRAL. No forai de CCa de 1136 se manda. 

qne *o Camlteiro de dom lombos de porco, e du 
boi, ou rara liumu pedru zebral.i Livrodos /•'«- 
riies celhos. Eu me persuado, que por csta Ptdn 
iebrul se enteudc o peso de urna arroba, que 
partirularmcnie servia para se pesar no acon<*tte 
n carnn de vaca; pois nao julgo os Porluguczcs 
d'aqueJle tempo tuo aoaloiuicos, qoc procura8<* 
sem a pedra, qne se gera no boi, on vacea, a quel 
cliamam orox de rara, e he ;'f(/r« hazur. oti Po» 
iahar, a quo se airibuem grandes virtudcs con* 
tra veneaas, e alganat outras enIimBidades. 
V. ZEvno. 

ZEBRARIO. Coosa de boi, 00 de vaca, no- 

vilhi), Oli vilella. De Zevro, ou Zeira si; disse 
^ebrario. No secalo xi se doarau ao ftlosleiro 
de Paco de Sonsa eerlos bene, qoe licavam na» 
raizcs do Monte «Ordine.f, diitcurrenie rhuhZe' 
brarioi, islo lic, ao longo de /{io de VUCM. Doc. 
de Paro de Sousa. 
ZEBRO. V. ZtvM». 

KEGOffTAR. No forai das Bstrenadaras dado 

pr>r ICI-Uci I). AITi>r)so llciiri>|tic>, c rcsul.nlo 
pcloque scu bisavd, El-Rci i). Fernando, oMa- 
jfno, linha dado i Tilla d:i Pcsqucìra, e ouirait, 
su diz: t.SV homo, ant mulier dixtrit ad muiH 
ticiiiuin, tei ad suam ctcìHdin, Zegulo de foam, 
aut Zegonia com foam, et non pottierii outorgar 
«Km luqHititimu ; peciel xxx told. ad Pakaiun, 
et exnt kmeziam. Lìvro dos Ponetttiho*. Ne- 
nliuma duvida pode bavcr, quo nqui se Irata 
de caslij{ar OS que falsanicnle levanlivam 0 cri- 
me de toaenhimlo, eu wtowcebia ; lan^ando eia 
resto ao scu visinbo, qoe era Zegulo defulana: 
ou a sua vicinila, quo Zegoniaca com f ulano : o 
que ndo provando por inquirirào de icsieuiu- 
obas, eram coodemnados a pagar à Camara 
trinla aoldos, e desterrados do logar, corno se , 
fbian bomiriilas do corpo, assim conio olinmm 
side dahoora. e fama. Mas que etimologia da- 

remos oda tZegonia? Uircmos, qne vem de 

Agolti, que era na.baixa latinidade 0 mesmo que 
Sgnugnija, ou lugar, cm que 0 povo se ajuola* 
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ìm?. . Diremo^ 'lue veni ileZcf/i, mi '/irhiim. qiic 
sij{iiilicuu a »ocii'«Jadc, oudo t cibo Zec/iHrtr, quo 
era frequentar a companliia de al|{acm?. . E que 
cousa mais propria dos torfies aninnlcs, que 
procurar a sociedade reciproca para incilcr em 
\i>o a (ìesordL'in das suas piiixL)i'>?. . . . Aléin d'i.^- 
to, OS nossos inaiorcs tuudavam com frequencu 
o S cin Z, e porquc nio leriam aqiii Stgonin, 
islo ho (fallando lioncslnraenti') se divrrli", se 
alc^ra, se dcòctifada?. . Sahuinos qac A'jonia he 
Irabalho, combale, luta, dór, pena, adlic^io, 
IrUleza: mas u Ibe tiramoa oA, quo be prive- 
tivo, porque Dio diremos qaeGonia he prazer, 
regoaijo, descan^o, enlrelcnimenlo, goslo, con- 
MlafSo, allivio?. . Embora; mas quesignificacào 
dereinos nós a Zegulof,. Poderienee avanzar, 
que do lalino.SV/yx'j, o pequeno Favo de biin l, 
ou paoDO grosso, de que os zn^acs, ou paslo- 
r6a iiMTani, c os mo^os de servir, se disse Ze- 
fuhf 0 quo aervia desbooesUmeniQ a roullier 
alheie, oamaMo, coneubinarìo, mancebo, erìa- 
do lorpe, lascivo, n de<lioncslo. Com tuiio, eii 
reconhe^, que oào passa de teniaiiva o meu 
pensamento. 

Mas quanto scria para dcs^jnr, qac nóstor- 
nnssemos a vèr as rigorosa» penas centra as 
mas linguas, que conio cliamnias do inferno, as- 
sinr abrazam as honras, e famas dos sena visi- 
nhos, sem qae os sggressores meiredoe expcrt- 
inentem jdinnis a c<paila da lei!. ...Em toJas 
as na(Oes fui aboiuiiiavcl, e punida adcsenftea- 
d|l lingua, que nào pordoa à repulJ(;;lo honesla 
do sea proximo. Nos Paizes-baisos, Alemanha, 
Franca, e outras parles, havia aniigamcnieduas 
graodes pedras na ca-ia do Scnado, que a mu- 
Ibcr conveucida de ter chamado a ouira pula, 
ou entra palevra deshonesta. era obrigeda a le- 
var às co$las de fn'gurzia cni freguezia, 5;ein 
mais vc^lidos, que acamisa, erodeada de gran- 
de mttllidao de Kenle. E aesU veiigonhosa pena 
cbeinavaHi Lapides catauUoM fmr»^ a qnal igoal- 
menie se applicava eoe adolteres, porém com 
circumslancias ainda mais vergonliosas. Em Por- 
tugai se casiigou anligamenle o crime da lingua 
coin ledo o rigor, conio se disse (V. Fodidin* 
CHI, IlEnvoEin*. c V\nA>CAOAs). Nn Casa da Ca- 
nera da villa de .StUircriz, junio a Braganga, so 
V0 ainda hoje um freio, com qne se casligaram 
ee muiheres braves de condicio, e maldizenles, 
e mesuo todas a« penoas, cujo crime procedia 
depalavras: elle lenlìogoa para aboea, aiuola 



E ara oqneito diliaixn, cnm! as.- qtic lanram «d- 
re e naiiz, ludo de fi>rro: luiii ij^uuImenU! rin- 
bc^ada com sobreicsia para a eabe$a, com OieU 
que fcchn para irat, 0 rcdeas eom innador. 
IJnjc poréni, qne a matedìcencia temclii>gado ao 
stMi inaior :ìii;,'i'. j i/.t-in as Icis, dorini'in iis in.i- 
gialradus, e os huguarazes cada vrz so fazeiii 
mais orj^ulhosos, tf insolenles; chetando a pdr 
a sua br>ca no eco ila lioiie'ilidade mais pura, « 
f^zerido Ulvcz cahir no vicio alguinus iiiiiia!« 
fracas, a quoni a boa fama havia conitcrvado 
largo lampo sa virlude. No Cod. Atf., iiv. i» 
tit. Si, $ 13 se dii: «Mnmd mah e Mtniir- 

]H(ir l'iiLi'iis ciiiiiiiis, fjur os Uoinfrua da Mipiaì- 
duria jtoserem aas molherrs, r/ne som lueiras de 
inaiar: t he de pena, por cada ves (fue a aug 
po.freìn. trei lilinis da ritoedn nnliija.* Oli lein- 
pos 1 oh costumes ?.. E ainda cs infamadorcs 
perversos coniitiuarlo aen pena as dcaoidens 
da sua malicia?.. 

ZEGULO. V. Zkcokim. 

f ZEO Zelo. 

+ ZEOSO. Zeloso. 

ZBVRARIO. O mesmo que ZcsaArio. Nasde- 

marc3f5c5 dograndu conio doMosieiro de Cres- 
lama, quo se oxlendia à niarjjein direila, c es- 
querda do rio Uouro, no deUii, se razroen(-&o 
na terra de Soosa do Mmue Zevrario, isio be> 
JIToRfe d0 «uà*. Livro fNvfo de Coimkra, a 
fol. no. 

ZEVIiO, A. Dei, ou vaca, noviiho, ou vilclU. 
Nu forai de Lisboa de 1179 solA: *Beitt dffon 
de caca i denarium, ti de znro umm ieHorittm. 
De torìit ftoem, or/ seprarum, off erroomm detd 
medium noraMfmwo.a LiVro dea Fané» w> 

ihos n . 

ZOELAS. PoTos aniigoe da eomarca de Dra« 

gan^a. 

ZOKV.ME, ou ZuRAiiE. Assim chamam os 
Mouros aosseoseapotes, on eapaa braòcae. Vem 

óeSolhame, qoe he o scu proprio nome emnra- 
bigo. *Quicumque atcrperii ntimi eapam, svra- 
me, pellem, aut aliqnmn rrslfm, pu li't iptiim du' 
plum.» Lei del). AITonso VI, (la Monarch. Lus., 
lom. IT, eserit. 27. Y. Ganoiic. 

(•] «Zerra», «Zebrn*. a« «peiirm iriml* «ad* (na eom gain 

Taccuni. F. um ìkiìih il ln-m (-«iiilifulo i' qui- rntrr mi» >tn nmnn 
trnipOii 1 r.i ml^.tr. (lamio -e i>i7iiM lo j» mm» [U'lli'4 mai> >al T 
qiu »i Um outriM «iiiuiiie». \ Ad ira c qu« liujo alMinaa m tua 
cnafl*. 

(Itola do J. P. nibeiro ] 



fin no iu;ciDAato. 
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ADDITAHENTOS 

ÀRTIQOS DO kjnm SDPPLBIIBNTO DA EDI^O DB tìW-M, 

Qus ron oiVKasAS uosa* ttlo iNTiAkAK »A ramnii toicio ha ordbh qcb lhu coMrETiuAi 



ACEQUà. 0 mesiBo que itMfirfii, • ilMfsfo. 

Em Documento deS. Cliristov3o (^eCoimbra do 
1450 se diz: tCm rets branco* que Ike empres' 
M ftn kma acequa. ■ 

• A ciucio doioeamenioqnisipa» 
rece contraditer a tigoificicio dada 
aovoabulo no corpott^kn (tMi«l* 
p»«, 30, col. 1.»). 

AlNAf lOL. No porto oe Atut^M te idiavt 
El Rei D. AfTonso V cm Setcrobro de 1477, 
aprompUodo-se para vir por mar a Lisboa. Azu- 
rara, Chrao. cap. 202 e 903. Y. Aiaa-niAL. 

• Este anigo esU Da preaenle edi- 
(30 (tomo I pag. 42, col. 2.*) iocer- 
porado aoartigoAuA-PBAL.Tcmos para 
iió» qne am e ootro Tocabulo sigoifi- 
Cam mm e a nasaa ernia, eqaa aé 
paf erro deleìiura no docamenlo fo> 
ram por Viterbo bavidos corno diflb* 
rentes. 

AUUBA. Vestilara noorìsca laiar, com man* 
gas, qae boje dtaaia » Jaqueta, por corrupcio 
de i4/;«Mt. D«e. daVonbeir» d«l3M. V. Ai.- 



• Prataidianoe oniiir cele artigo 

por zelo do credito do aocior. Com cf- 
feitochamar «jaqucta* a urna «vesti- 
dura talar* é, se nio nos 
SU aolenaa dcioropoiilo! 
ALBAtDAII. Nat Cdrtea deCoinbra delITS 
determinou o aeohor D. AfTonso V, o comò se 
devia «iMi/dar, e o regimeoio que te def ia ter 
BoatoW— wte das nercadoria». L. Veraelbo da 

rn.* 17. V. AlEAlDAMErtTO. 

• A mi inteliigencia dada à idra 
(e) que se lomou por (c) na copia ti- 
radapormio extraoha, dosarligosdo 
Sapplanenio, quo servia para a in- 
pressio, foi causa de que oste artigo 
ìDdevidamente coUocado, figure oa 
preseaie edicÌo(lamo i, pag. 48, col. 
2.*)como Alcaldas ii. Ainda estamos 
coDvencidode que um siinilhaDle en- 
gano de parte de Viterbo origioou a 
euileocia dada por elio 4a palavru 



AusaWAHaim a Auawaa, da qoa 

nàoapparece aiaiioriaa«TastìgÌaaa 

outra parie. 

DESPOSicooM. Expooifila» intarpreUflo a 
clareza de aigum texto, oa paaaaKeai dilSenl- 
losa e rscnra, oa nenot Clara. tDom aaliaM* 
de desp<ui{Ooent Ì9t EwM^Mm.b Doe. daSiltO 
Tjrso de 1438. 

• OaiinidoperdeaeDida Daeoai|Hi- 
aicSo ijpograptiica. 

CONDADO. II. Jalgado, districto, concclho, 
00 jorisdicio, enqnettm Conde, Rico^homen, 
infaacio, oo ministro, qne o Rei punba a tira- 
va a seo arbitrio, governava o civil. e niltttr. 
No Concilio chamado de Lugo de 5G9, e no' it 
Srackartiue de S72, ae fax ncn^o dos u Con- 
dMM, OD qae lodo • larrìtorìo de Logo «adi- 
^idia, OS quaes permancccram alé o seculo xii. 
A imitacào dos de Lugo tingiu a esqueolada fan- 
tasia de Lousada, e outro«, nào menos qaexii 
Cndttdat entro Douro, e Min bo de caja impa- 

Sia^o nos dispensa a grandexa da meatira. 
oando outra coub.a se mio dcclarava, se en- 
toidia por Gmdado lodo o governo, eadmiois- 
tracio do iadieado territorio. V. HaiiaAilBiiTa, 
e ftaouBRGO. 

• Ibidem. 

DIVEDO, Divido, e Dxvqdo. 0 mesne qne 
IktUo, iato he, nxio da pareniaaca, naiafOa 
neaoe ebegado. t5Mo «ni dteMb amilo elaya- 

do. » Chron. do Conde D.DuarU, cap. 13. — «Con- 
ùrando o boom, e grande devwio, que tinkdo eom 
ornm JVoòrr, «/odmNeJVtiieqw D.Joào Rei de 
Portugal e do Algane^ rie.» Doc. de 1387. — 
tAparlo, e arredo todoUos do meu divido eom 
eiafoo soldoi, corno manda a Ordinarom do Rei' 



■0, fa* ftoai MIMMI aiow oeer, e erdar.» — «A 
al^m o««r do owa dioM», fwe ^Mira keriar 



meus beens, que o aparto com cinquo soldos, ai$i 
corno he huto, ecuslume d$ Portugal, dttodo-lot 
mtn* beens movees, e de raix.» Doc. da Boetel- 

lo de 1399, a 1S4& V. AràatM ios ania, • 

Ave.fDAi. 
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NOTAS, REPAKOS E OD>ERVAgOi:S 



A TAMOS JUrriCOS 00 ELCCUkABIO, QCE POB KAOTEKTEXaA OC WSCCiBO llWimil DK SEX GSCLCIIUS 



N') TOMO PRIXEIRO 



Pao. <4 e«l. I.' art. AUO. «JUm* ckMMta taabrn m 
■ani» it •un: (J. r. BMraJ. 



Fa» 7> («L I.* ad. AXOUM: Talvtt A 
•aia* aou bma de |iaM|«H. (I. P. RiWira.) 

Pair. tM cai. I.* art. BEILIOOS: «IcUhvs. tìn kr,lo< de 
M-s,ì, • «ili c^slanfii'' I' Kilx'i.'.^ ) 

Pag liO evi. 1' art. BORIIA SCAROLiD.V: •e«r«« «ca- 
nMLan ftaAtJaftotelM. (J.MMi«.| 

fan. lil fol. t ' art. miAGAf.: tm Tna-aa-MlM m dà 
aula Maa ao ^mm* da liuto, a* ctUra. a Aa "nafM" qaa 
rdka M latam. Tar aMita "trafal", mI« ». lar auiilM ' 
f, tnmtkf daa Pnaam ■ aa a i te.) 



Pii;. tl7 rol. 1 ' nol.i .io art. COBttO: Maiin o lir nio 

M rqaitlìrd^ rtUid'-Ao em qua flcav ft (IrMaidailc da ÌUif^ 
■ha, da^oia da |»ga <faa te m cataa; é> i l i i mii i • timmia vf 
falCaai aiaaiplaa. E naior fnn tarla Mceatarta, «asta 
faaalfar ama a aolra, a ali a aàdaala. Dea caalrarto* mairi- 
■ aaiaai d'aiiMlla MadiT T^. aa lana i daa •MaaerUrón Chro- 
■alaglfM • criliaaa" aa atrmtkm U • p^>ll a Ut. 

P«. m aiL l.* art. MSraiTJiB: 

sar. 



•1 



* l >iaai Ba r* 4 Imr, 
(I. P. tiMia.) 



Hf. M3 coi. art. DUOIllI: "Daaaaai" 4 a caainria 
da "Caataai". jaalaiMDle. «• talto «'alla ••SlMidaria." 

(i. P. B!Mr«.) 

V*s 1H.<) rul. i - «ri EKXUGAl: "■aiocar" f arrci^ inlfs 
iii;oilic«r "«loaummar." [t- f lii!>eiroj 

Pig. «t eaL £• «L «Km»: Hla ha |»roia pan attri- 
Mrcaa 0 «ictar lai fiiniicasM a "«leadaai'*. 

^ {J. P. BiMn.) 



PiS 311. i-r-ì ì' art KRinV II .VV/rca da •fc*«na»ria 
do» dui tenvv?. abitrti il' (e i>t»r»« »rr>». eommPTT», j^go», 
etc a«* «rcnla» anlrriorc: da AM«a uotaK liia. poii'nj c if 
aahar-aa eiaa M»«eila aa capad»* Mattdv sa- 'Rr!!r\fr«f bi»- 
lafMM** da ). P. BìfeaiM, pàté I.*. (~ a top wiiaa a rt a 
a-J i • I .'ìi U» na pa/lc 1 • p^g %3 a ai. ;1. F. da SJ'a.l 

Tap .TU rol f art. F<m;\C\ Pode »tr-«« mai« «lU-Bia- 
iii lil* A lii-l jri* do rrU lrr Ui.l «'<u (<i;:ara d'> fomtut n» "Sj»- 
tiurio Martaana", de ft. Aeiwliaho dc'l»anu Nana. kOM i*, 
fH- <M » i HMm i (LP.daSata) 

fag. m cai. I.* aala da aator aa art FOBÌL: iaBk Pairn 

RilM'ra, aa mm "Ditwrtario bMorica-JarUIra" impf*<*a 
Otioibra. mi, prrtcBde qa« iui|a ena mi nda a ^oa ■'«Ha al- 
liga t« i-npion de Patch al jwr da Mdia, eooM aaada aaka- 
■aata (aadada aa mismiu fé da DaoiiSa d« Caca. 

(Lr.daSiHa.) 

rato SEGIIMM» 

1%. ttaal. 1.* «t lAOklIA: TR*rlM. aa «aa «di -Sa da 
ITU, taaM m a |«(. 81, vai. |.* kaha 3.* dit qaa «O iriar 

mAr ile Saau Crat D. loia Galtrao di-iìi o olQrie da chra«i>la 
a MI irm.ìo D. Jft]o lìairto, com fnnèt p«tar da ni»4ein'* 

rtr O prro era a'|Mi Lio eridcibte, qne imo e>crni>oli-.iia9# em 
riMcnil.il 0, [Kiii lu -huarle (iait.iu> cni tei de Jo.w (ial- 
Vdo», roma rm \p.-dadc deie lur rr. (1. P. da Siha.j 

Pag. ito col I.' art. PASSAL Em an aniea daeoaMata 
arbci acramatado i medida «(NiMai» «oiana cnr.la «apra ca- 
yul:» 0 ^aa designar a allun de aro honirm. coabada 
lamèM a altura da mùo le<tanu<ia (J I'. Hibvir.) i 

Pag tu col. 1.* ari. PEIXE CSCOLAB. «P^n? .-.-c.ljr. i 
niai» iiiilurol iiaia d* iMn daa aatra», qur >< n rcrcm. r ni« 

' ca'.OAru." (J. P. Aitteiro.J 

Pae. m mL 1.* an. BBPMTBIBO: Briiadcriaaatta pela 
yabvra "Bafailtiia'' «àaàtt tm «ahcadar da Mlaiia, da ^aa 
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liXDlCE REMISSIVO 

MI 

MAmOAS E C0USA8 NOTAVUS eOSttOM XO ILDGnAI»; E MS fOVOAtÙES, HMTCIBOS, 
E UmVIOCOS DB QQE N'BLU SE ENOOMTRAH KOTiaAS, ETC ETC 



Kxplicarào (las alin^vialiirns : 

P. Potoajào: eakoilc-sc por ole nome ciiiaiic, «lUa, coicctlio, alile», eU'.— H- Hatldro.— C. CmitciiIa. 



A 

Ahofn io DourOt P. — vid. Prìncipe tu. 
Aibade : orifrem de algniit Abbade< do llioho — 

V. Abbatlin i. 
Abeclurio, AbyaloriOy Abeijelorio — t. Abcce- 
dario. 

Ahinl, P — V. Airerea-ndr» Aieelice, DoeDi, 

Kira(l(-^.i, Sfilo. 
àbrakam (tt^ài): orifoa d*csle Dome — v. 

Teifa. 
AMI, P.— T. Tjfivja. 

Acanra, on Hiiranétt'^V. FfOSDé. 

Areiìia — v. Azena. 

.\ren\H, nome ou appellido— Y. SCDI. 

Aciderma, V. — v. Baccalà r. 

Acitano, e Aciterio, U. — v. Aci»taiin. 

ÀfOttgves: animaca quo D'elica «e joaUivan 

V. BraDcagem. 
Aetvra—f. Advofiado da Igrejo. 
Aelos jtidiciacs : fabiani -se daporùsdas cidadet 

c villas — V. Emplazar ti. 
Adargady idolo — v. Oanncs. 
Aiauff, ou Adoufe, P. — v. Mocda. 
Adentadas {cartas) — v. A B C. 
Adfaliinae Kpistolae — v. Paiha II. 
Adiutorio — V. Ajudadeira. 
A£mba — v. Adaa. 

Adoprdo: corno era eotre oc Lombardos— r. 

C<i belio. 

Adro da$ Igrrjas — T. Paasaés, Vomii. 
Aduba — V. Adua. 

Adulterio: penas conira elle — AlvaziI, Alci* 
voaa, Forniriu. MalTiiro. Omizio ii, Zrgooìar. 
Adtogado de S. i'edro — v. Defensor. 



A'(jHa. P. — V, Garda. 

U. Alfonso Hfnriqurs : qaando fC vio Principe 
dePoriupI, vej. Cabo.-i-Dalalba qnc dco no 
campo d'Ourique, v. Ladera. — H aniesd'esla 

bataiha se iniilulnv,i [{< i, v. Terra dos Pa- 
gons — Tiliilos coni quo «eassignava, v. Prin- 
cipe I. — Onde ae guarda o scu juramcnto, 
V.Cruz e Ladera — Onlcm f]iie instituio, v. 
Ala. — Kra irinSo da Oulcai do Tempio, v. 
Crui. — PcnsSo quo eslab(lecco do Papa, c 
caria que Ibecscrevco, v. Dìnheiro deS.Pe- 
dro, e Martha. — Priviic^'ius i|ue conecdeo a 
divcrsas Ordeii*. v. Cruz, Rauso. — Di.iròea 

JuefczaosTeniplarios, v. Cruz, Garda, Mor» 
omo, Tetnpreiros: a divcrsos Moslciros, y. 
Abbadc Ma},'nale. Almbaxa, AmorlizatAo, Bis- 
po, Ladera, Mocda, Toinpreiros : a diversas 
pesioas, V. Passacs, Cruz, llcbora i, A|)rcs- 
la^tea. — Coalos que deo. v. Beniquercnca, 
Cruz, Charìdade, Amorliza^o, ttegoondo, 
Scpiilcro, — Scu cediciilo, v. Alpha, Azimcta, 
]\Ioziiiodis. - - Sua appariglio aos Cruzios, v. 
Coslciro. 

D. Affóiuo II: aen leslamenlo — v. Ilebora ii. 
D. Alfonso III: cartas d'esic Rei — ». Cruz, 

Adua, Alincitiga, Maravidil. 
b. Affotuù IV: caria d esia Ilei a rcapcilo da 

igreja'de Hm — v. Caslellalieo. 
J). À/piiixo T— V. Encall^o, Cruzados. 
Alfonso t'ernandes liarbuz : invcalou locar-«c ds 

Almas de ooute — v. Ferrea, | ii. 
Afforamevto — v. Emprazamcnlo. 
Afolarn: d'onde livoram principio — v. Aba- 

Aftuali mcdida ou peso do liubo — v. Eruzal. 
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Agaph; banfoelci dot ulifot cbrkiiot— t. 

Bodivo. 

Agata ou AgveiMf rio — t. Calabria, Estrada, 

R^alengo. 
Annido "-j, Annicjo. 
Agoa fervendo : profa qae eom ella as baia 

1. l'roTt. 
^^OM •«ralBf , M. — V. Sepulrhro. 
S. Agosliiiho — v. Bodivo, Monge. 
Agro-cham, P. — t. Sacadas. 
Aga^ (v. Agad. n'eate lodiee). 
Aguia, M. — V. Taìa. 

Agniar, H. — t. Abbaile Magnale, Caliiz, Colo- 
dra, Cilicio, Fossailo. 

Aguiar daBeira.V. — v, ABC, Barala.*, Feira, 
Testeira—Stu forai, v. Palacio i, Parada. Po> 
bradores, Porladigoi, Pousada» Baabdo, So- 
lar, Trouciar. 

Aijuiar de Penna, P. — v. Caslcllalico. 

Aguias: quem Unita obri^cio de creai aa — ^r. 
Anadaria ti. 

Aguilhada — v. Agilhada. 

A^umia — V. Agomia. 

Afwtaia — T. Axoreaa. 

A iraes e Airalon: ,i reses on aalioaa — T. Aira'Fral. 

Alabarca — v. A barca. 

Alafòit, P.— V. Alahoveioia, Carìtal, Cnn, Di- 

nheirada. 
Almtà» — V. Admena*. 
Afmjwr, OS Ahmqufr, P. — t. Chapiof. 
Afòprfua — T. Re bora i. 
AkaeeF'Ceguer, P. — v. Cruzado». 
Aleacer do Sai, P. — v, Allilra.— Quando fai lo- 

mada aos lUourcs, v. Temprcìros. 
AlcaJas — V. Alrar, AiJiaiiludo. 
Alcalde mór — v. Prelor, e o arligo competcnle. 
Alcaudty P. — ^. Aiaria. 
Aleobofa, M. — v. Alcobaia, Caaar, BalegOea, 

Calalo, Cruz, Escon&a. 
Aleobria, P. — > . Pcnella. 
Aleoirana^ P. — v. Atena. 
' Akoviteirot : dìslinctivo qaetraziam — r. Enxa- 

ravia. 

Aldea noca^ P. — t. Teinprciros. 
JUdea-Hca, P. — v. Acorea. 
AÌf«Mo—v. Abccodnrio. 
Alfandega da Fé, P.— v, Adua. 
Alfaijd, P.— y. Ourolo. 
Alfechna—y. Airelena. 
Alfeizario, P. — v. Aleobaxa. 
Alfella — V. Alniofalln. 
Alfenim — ? . Alfanehe. 
Atfom—^. Alfoi. 

Alforria dos escravos—t. Carla do ingeovidado. 

Algarada — v. Algara. 

Alaarismo^v. Cifras, alémdoanieorespeclÌTO. 
Mgant 9 Alganr^y. AJpra. 



Aigtn$, provincia : d'onde vem Ci^lc nome. 

Algaravia — Quando foi conquUlado aosMou» 

ros, T. Cruz, e Roca. 
Algodres. V. — v. Subfreganbo. 
Algoxo, P.— V. Lorigon. 
Alliada, P.— r. ì\. 
Athaet, P. — v. Tempreiroa. 
AIMUt—^. Aloiofalla. 
Alhùbzet—y. Airnz. 
AUasur, P. — v. Regnarda. 
iyaharrote, P.— v. Anilharia, Alj«Ma, Cba- 

morrò, ffamorados. 
AIjugtrel, P. — V, Maìorino. 
AlliniKirk, P. — \. Azenn. 
Alkarocim, ou Alquùrovim, P.— r. Afomil, 

bade Conrgft, Abbana^, Ceaieìrat, Contras- 

lo, Ipireja, Mfjdado, Jiortvlhaa, lta{to, Tem 

dos Pagon». 

Almarare {ì(^re\i Ac) — t. neste indice AlkarOTÌM* 
Ahnada, P. — v. Aai«eiro, Alfiira. 
Almafala, P.— v. Rerdade. 
Almalagnes, P. — v. Misias dos Diaconos. 
Almat: qucm inveniou tocar-se a ellas à noate 

— V. Ferros, § ii. 
Almedina (S. ioio d') — ^v. Levadìgaat Molacki- 

no, Nucion. 
Altmio, P.— V. Terga». 
ìImmAis, P. — T. Caiìabrìa. 
Abmrmrt» — t. alétt do ortigo proprio» Arraif, 

Cabodel. 
Almofo — V. Céa. 
Almocreteria — t. Carrcira. 
Almofala, P. — v. Abbadc Magnale, OlMÌa. 
Almoinheiro — t. Almuiuheiro. 
Almosier, M.— T. Aggravar, Gramidade, Ta» 

pelo. 

jlfaMfaeff— V. Almocabcl, Eixerqoeira. 

Almourot, P. e castello. —T. Garda, Tempreìraa. 

Almoiarife — r. AlroMarifc. 

Almoiala—f. Alnncella. 

Almoynha — t. Almuinlia. 

Almuria — V. Almucella. 

Almnlada — v. Almudnda. 

Alpalkdo, P. — V. Fallas, Tempreiroa. 

Alpagartes, oh Alpareat, calgado-^. Abarea. 

Alpedrinha, P. — v. Tcmpreiros. 

Alpedrinha {o Cardeal d') — v. Abbade ConiaieB« 

datario, Bispo Comniendaiirio. 
Alqueire—t. tìim do artigo proprio, Caoadela, 

Almude. 
Alquinitia, P. — v. Dclcrminar. 
A/fBoroeim, P. — v. ncsle indice AllKarotiai. 
AhoM, f.^. Sem. 

Aharrnga, P. — r. Condado. 
AIratjaiere, P. — t. TeoiprcirOS. 
Alvrci~v. Alveiri. 
A/aW/o«, P.— T. Uerdade. 
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JUvih» P.— V. Iterdade. 

Alcito, P. — V. ConsUloriÒ. 

Alteri — f. Albore. 

S. Amiif^ii, ioea. 

Àm4tr»t P> — V. Temprciroìt. 

Amai, OH Hemot — r. A molar. 

S. Ambrosio — V. BoJivo. 

AmeijoaUa—\. A|ieiro. 

Ameiaieio, P. — v. Igrrjt. 

AininJuh, P. — v. IVru-lb. 

Amphimaht — Y. Cuculia. 

Amujfa — V. Altuuinha. 

A»^rega, P. — v. Castellalico. 

Anadeira, ou Andadeira — ». Garreira. 

Auadcl mtir--v. Anailari.i. 

Anceée^ oii Au/ùU, Al.— v. Priocipe d'algum Icr- 

rilorio. 
Ancianu, P. — T. Panda. 
Aticido, P. — T. Teiga. 
Ancilla de Ckritto — v. Fanialo, Deo-vota. 
S. André dt Swuello, }L—t. Alv«n4e, Femw, 

Igreja, Mtnvìilii. XP. 
Àuegia. ouArtgia, P. utìgl— V.CÌd*deu,]gr«- 

ja. Rem. 
Aim nfmu ^ek-^. Cello. 
Angariai — v. Angnciras. 
Angueira de Alirandn, P.~t. Padcli(as. 
Aikkadtl, e Annadem — v. ànilel. 
.Auho « Aniiào—v. AnioM* 
^MMifM. Awuitna, jImmÌmm— v. Alla*. 
Auiiivertario—v. aiém dO «ti. pioprio, AmmI. 
Annizio — v. Ajioicio. 
^nm: quando prineipiara— Era. 
^ttiiMKto — V. Aniiirio. 
Anonuilia t Anomalo— y. Anonuolo. 
Anriade, P. — t. i*agado. 
Amur QoeHtiit funUador da moateiro d'Arouca 

— V. Cutelo, Reliqiiias. 
Antas de Penadom, P. — v. Teinprciro*. 
AtUea^ Antrtem, e Aniiposlo — v. l'ilan^a. 
S, Antonio do Cantaro, 9. — v. Albergarla. 
5. Antonio d^Lirtao— v. FlageUaacei, ilausilha, 

Papei. 

S Antonio dos Oliomt, C — V. Aloitlalia. 
Antoxtiet P.— v. B. 

AmMì, Amida, jlmNf«ft«, Anitgiura, 4 inv/fs 

— V. Adua. 
ApeguUho — ?. Persi gal. 
Af f in i » t. Apciro. 
Apoerfsiarios — v. Clerigo i. 
Ajtostelia — v. Aposiila. 
Aquesto — V. .\quii-lo. 
Aqui d'ElHti—v. Carile!, 
ilf m/la0ie«Mt— Cidade i. 
Aquitari, P.—r. Aguiar daBaùa, Beale indìM. 
Aranodii, P. — t. Quioal. 
irm— r. Anlti. 



Araxedv. P.— Awna. v 

Arburri finales—y. Miiodi. 

Arcat — tf. Manilla. 

ÀttUit P.— V. UerJadc. 

^reoiieM, P. — v. Etkverdadoi. 

Areot, P, — V. Igrrja. 

Al fili — V. Aira-Fi iil. 

Areyoi, P. — v. Bloida. 

ilrc»«,, P.—T. Crat. 

Anjanil, P, — v. Cute lo. 

Art/friz, V. — v. Abhaile Magnale, Cbaridade iii. 

Arinhos — v. Aninhos. 

Arilkmetica — ». Algarismo, Cifrai. 

Armaia Portugueza de duieulas e ptnte wf/of — 
V. Cruzados. 

Armamur^ ou Ermamar, P ». Esliva, Ferrof, 

— Plico (poree do). 

Armai, e niiquinas de guerra dos anlìgos — ». 
Artilliaria, Aliuazeiii, Dacinele, Bi^sla, Bra- 
cai, Bracelloens, Cambascs, Camisole, Elmo, 
GaU, GIlMncto, JaqueU, Laudel, Loriga, 
SoltiM. 

Armas de notmo; quttdo ao inroBUfatt— 

Ferro*. 
Arma Amm — ». Croi. 

Arnegados e Dlasfanaiom-^f, Deicrer. 

Arnuia, M. — v. Aiiufar. 

Arotea « Arrupteila—v. Abrolella. 

Anuea, ìi^ laa fuadaf^o, ». Castello— Aléqae 
tempo houTo n'elle mooges, ». Famulo, Por* 
ros — Outias especies que Ihe sao relaliva<!, 
». A, Amorliza(ào, AvocDga, Babiloin, Cap> 
dal. Censo, Crut. Deo>voU. Era, Firma 
Igreja, ìut^o , Paiiaai, Pioatimonio, Edi* 
quias, Vcicde. 

AroHca, P. — v. Bìspo, Cidado II. 

J^fumiot P.— V. Quinal. 

ArrMda (S&ra da) t Cobo éTRtpickel: poro* 
quc alti liabitavain — v. Barbarioa. 

Arraial. — ». Amai, Caislrello. 

Arrmeadat V.—v. Cavallo do Maio. 

Arras. — v. Arrais. 

Arratel romano e mo«risco—v. Arreldc, llon» 
riseo. 

Arreaidat: noiiciai a retpeito d'oliai — v. Arno* 
einet. Arriet. 

Arrematar — v. Sigilar. 
Arreneoar-se—v. Arrancoar. 
^rrmaor— T. Arravaaitr. 
Arriba9^v. Ribas. 
Arrotola* — ». Arricaveiro. 
AnupifUu — V. Abrutella. 
Artidro — ». Alvtdro. 
iljniAo*^». Aaena. 
Asinha, ou Azinha — v. Agiilha. 
Asisterio — ». Acistano. 
jUnnwAi—v. Aiena. 
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Ane-"^, Dinheiro. 

Assenti'ilfi — v. CiMInreiro. 

jUlunaf — V. liLMiiquercn^a. 

Aioufjuia, P. — V. Correger, Qttarteiro, tatho. 

Alrebatenses — v. ArraU. •* 

Afinnea, P. — v. Brcriorio. 

AiciiH, W — V. Lriii Jj. E^dada, Pinafa. 

Acelans, l\ — v. Tetnpreiros. 

Ateieda, P. — v. Padcltfa». 

A9€tt«irtts, M. — V. A!j|iade Magnate. 

Avfnio — V. BcBtquerenta. 

AaffsafMiOf— V. Bemqiierenfa. 

ilvlii^ar— r. Dizima. 

Amntet, P. — t. Igrej.i. 

ilw't, P. — V. I.origom. 

AttixeUa — v. lUli<]uias. 

Aròet, P. — T. Cruz, Famulo. 

Avoini, P. — V. Ca.<;tel!3tica. 

Auruat — v. Abraca. 

Auraca e Auioca—v. Aronea, no prcaeMe indice* 
Acranea — t. Igreja. 
Auloeepkat — v. Bitpo iseoio. 

Aultino — V. A III no. 
Attxilio — V. Ajudadeira. 
Ataehatortot, AzadmeAzas — v. Azaria. 
Azere, nnii^'imciitc Asor, U,—-v, Cm, Prin- 
cipe I, Val luveis. 
Azerede [quinta tP) — T, FaiBìlìarea. 
AievtdOt P. — Y. AorepaDtar, Ignja. 
Atinha — Affinba. 

Azurara da Jleira, linjc llangnalde, P.— T. Ma* 

latita u, Podcsudcs. 
A;z«a->T. Asaria. 

B 

Baccalurias, c Baecalario$ — v. Baccalari Ba* 
ctiarel. 

Badajoz: noliciaBa lespeilod'eala cidade — T.Ba- 

diilliouce, 
liitlim, V. — V, Galinoiro. 
JiagautUt P. — v, Abbade Magnale. 
ff(tg«u$te^ M. tnttgo — r. Barcatar, Coores* 

••Dr V. 

Daiam,?. — t. Quarteiroens. 
Bah^, ou fa/Ma, P. — v. Balau. 

nfi!ra — V. Balia. 

lìdUhijnn, !', — v. A acìma, Alinatlraque, Ma- 

nvLdi.iJas, C'jriilaJo, Pardo. 
OaUagào—y. Uatasiàu. 
B(denres (llhas) — v, Bésta. 
L'aliita — V. liùsln. 
Baliar, P. — >. Arrcal. 

Banko on Oildns d'Alafìfet, P.— -t. Dtitlieirada. 
Baptimo, c tìaf limine — v. Vfidn, c Sa ir. 
BarafO t cutch — \. Cu io lo, Mislcres. 
Barasa—y. alita do ari. proprio. Barrata. 



Barteiroi: jl anligameote centaraTaaa ea ser* 

niScs — V. ni\ 
Barbosa {iiuiulu dr) — v. Toiimìia. 
Barca de por Ueos - v. All»<T|2.irM. 
BarceUo4^ f . — v. Argueirasi Caritel, Eiuiiolhosi 

Fosaado. 
Darcos, P. — T. Caldt'ira. 
Baroent e Baronia — v. Ricos-tiomen!:. 
Barfueint do Dovrò, F.— v. Apellido, Q«ar« 

la de fi3o, Itiru-homcm. 
Jlarreyuice — v. DarrcgSa. 
Barreiros, P. — v. Ferro*. 
BarreU de CltrigO'—f. Aloiucclla« 
Btmritete—y. Varieté. 
Barrò, P. — v. Ponte. 

S. Barlltolomn de Coimbra (Igreja) — v. Fali- 

Ta, Nodum, Qucjando. 
Basilicat — r. alóni do art. proprio» BiaeNcf* 
Bazar {pfdra) — v. ?A hta\. 
Bazulnque — v. Darìular|ue< 
Bof/nm, ìà.—r, Baiiia. 
Beato Antonio, C— t. Gor6a. 
Jìrnlrld — v. Hclieirìa* 
l)ni<'l — \. Builcl. 
Dc(ji/a, c Deguinos — X. Bigllifl0a« 
Beja, P. — V. Badalhouoe, Paco< 
Belmonte, P. — v. Cilicio. 
Beh tr, P. — v. .Mordonto^ 
Bemfica, P. — v, ftouaada/ 
Bempotta, P. — Ti Adoa.' 
Jkmrircr, P. — v. AmorlitJjlO. 
BeuQoairo — v. Beiroalro. 
Bene facto — v. Carla de bencfaclis. 
Beuefieiados dm Sé* : quando priuoipiann, v« 

Assillo. 

Beneficiados leùjos — v Abbtde Comnendatarìo, 

Abbade Miirado. 
Beneffeioe «t'nrpfere*— v. Decimas. 

PrnrsfFS — V. AbaiJcngo ii. 

Briis: priviltgios quc linlia qunl((ncr a ics-peilo 

dos lions de seus nntcpassitdos — v. A>ofngii. 
S. Betdo do t'orlo, U. — v. Aodado, Aalo, Codi» 

f>aiihoin< 

lìcnzedores: pcnas ronlrn rlles — v. F. 
D. Bernardo da Eucarnasdo insigne aDliqaario— 
▼. Miasa offieiada, Bnelgai Garda, Andiver* 

sa rio. 

S. Bernardo — v. Alcobaxa. 

Beiteiros — r. alèn do «ri. proprio, Anada^ 

ria, Barroiroa^ 
Bidvido, P. — V. Aria. 

lìigtT;, P. — V. Iliba. 

Ùispo dot Bitpot: o Papa — v. Bispo da Igreja 

eaiholica. 
Dispo tìtular — v. Bispo in pnrtiluis. 
y/a/)uf: peii.^ùes c fitroà que rccebium daslgre- 

jaa, T. Galhcdradcgo, Golbeila — Cooflrma- 
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Tarn OS foracs c duacOcs rcjrias, t. Fosudeì- 

ni, Portalko, Uicu, Tenipreiros, Vieiro, cte. 

— Como eram nomeidMioiiga mente, v. Italia. 
BhpoM e Sarn.ìofes COtoioi — T. Bispo, CICp 

rigos soliciros. 
Btsmuios — V. Uafclia. 
Bocafs — V. H<'L' ii.f». 
Jhcluiito — V. Miravulil, 
lìodu. Oli Voda — v. Bodivo. 
Jlol{a Ito Porlo — ». Trosel. 
Barbo de Goéim, P. — t. Àlvoricar. 
li iril'iiili'>\\ P. — V. Ferro?. 
lioMdlo. iM — V. Achcgnncas. Coniar» Forai. « 
BolOo. P. — V. Kgoa ipoldrada, Birades», Ue- 

diilngcm, Ui'Ci.>n!:creiiQ.i. 
/i'<'Hf</, I'. — V. Alil».iJ<' Magnate. 
Idiurii {iirjiijdJo da) — V. Criatlo, Rcbora il. 

Moufot, P. e M.— V. Al»bad« iJ*8i^s>^> Cintit 
Vicira. 

Douzoas, V V. Fisro. 

Braga, I\: Tui corto dos.Suevos, v. Bìspo Va- 
iNltno. — Quando dcison d'cstar sujcita a To- 
ledo, V. Bispo ispiilf). — Ksleve siiji'ila a Lupo, 
V. Mongp, l'rciuria.Villa, — Suffraga ncos quc 
leve, V. Bulla, Concilio, Garda.— Sua jtiiis- 
dicvùo alò OS rio» Tavora e Goa, y, Numan^ 
Tempretros.— Tempo em qo« the foi tiraiia, 
V. .Miranda, Àziiiho.<io. — Oulras cspccics corre- 
lativa», nos arlìgos Abbadc Conrgo, Amortizì\- 
C9o, Censo, Igreji, Juzgo, KaleuJario, Moe- 
da, Tcrras. Vahlcvcis. — Os TcinpUriOS nù» 
diram cni Braga, v. Tcmpreiro.». 

Braijaiìinhu.V. , rujos moradomaemaliraBi um 
ao» ouiroc — v. Uaninbandéfo. 

Braganpt, P.: Soa funda^So, eoatraanotieiaa — 
V. BciiKjiicrenra, Cabo i, Cmitriuilo, Aduhc- 
lio, Ni'iiii^' lilla, Niincio, Umizio, l'orudi^jo, 
' — Donili . j|fi)S (|iie llie dizein respcilo, nos 
arligos Aijuatirclamcnlo, Arabi, Canada, Car- 
ri!, Castcilatico, lìi.sirenio, Indicias. Juslo, 
iM.ininhadégo, Odiava, Paola, Fobia i, l'o- 
bradoies, Pobramcnio, Sacada^, Yiaoda. 

JIrayaf— V. Braga), fìragueìro. 

Braxil : quando foi dcscubcrlo — v. Aldfla. 

Breliande, V.—v. Abbadc Magnata. Gasar. Fa'" 
zer rcrt'itorio. Ilomem de ma* Tempreiros. 

Jìretiario tìomano — v. Vieira. 

Brigando, P. antifra — v. Bcoiqucrcnta. 

Ihituiiiii. V. — V. Monj;o. 

Mugalheira, P. — V. Uco-vola, Rebora. 
' BMh 4a Grwutdtt—y. Crazada, Crnaadoa. 

Buira — V. Bnrln. 

BttrgotMstra, Ùurgnezes e Burgonhùei — v.Uurgo. 
Burlootnt—r. Cabndeleiro. 
Buuteo — V. Buzeno. 
Jlhisaro—v. AuT.a. 

Bfatri»-~y. Belieiria. .... 



Ctthadoudi, P. — T. Alber/taria. 

Cnhalurii), Ciibollurui, t Cm«hrùh—x. CaTallOr 

ria, Cavallciro. 
Cnbanoem, P. — v. Cabaneros, Caaar. 
Cuhe^a (diirilo de) — v. Capdal. 
Calieni de Touri), P. — v. Adua^ Tcmpreiios. 
('abello— 'f. «lém io artigo proprio. Barba. 
Cabidot : viviafli «aliganicole cm eonninui — v, 

C[cri)!o II, lilonge. 
Cabo d' EspicM — ?. Baibarloo. , 
Cf^ouco — V. Qiiebrada iv. 
Ca^i liavia d'ella grande abnndanda emPor» 

lu;;a! — V. Apeiro, Braacagcm, Boi. 
Ciiceres, C. — v. Ocre*. , » 

Cada, P.— V. Iieooiibc4;ea(a. 

Cafit — ?. Caiiiz. 

pMi/nAo e CitQuate—'X. Ada il. 

Calia! medino — v. Z ,i va I n: i J i n a . 

Cnjam, Cajdo, e Cajon — v. Cajum Iti. . 

Caibo, Cainho e 6'aimòo.— V. Trabttqoeto u. 

Calabre — v. Caliabria. 

Calfado d'alguent — v. Vcstido. 

Ciildcira {j)ena ou prova de) — r. Prova. 

Caldeos : Suaa klras oumaraeis — v. Alii^arii^aio. 

CatioMA, P.ADliga — Alérado ariigo j>ro[ii io, v. 

Abhade.Hosnaio. 
CakUhe, P. — ^v. Alineilig.i. , 
Calvino: fez qneìntr lliguel Servet«->v. Al<> 

moalfcdcfi. 
Cam, ou Camlelam — v. Alcajarias. 
Cuìiia (/rii aiiliyus — v. Aimadraquo. 
Caiii'ir<i/«, P. — V. Contraulo. 
Cammrira mAr, e Canumiro màr—t. Cubilhei- 

ra, Doilada. 
Ciimljiiico ~\. Sainbarco. 
Cainbuìis —s . (iainbonas. 
Cambra, ou Cambar, P. — v. Deo-joU, Fafflili^ 

rcs. Ferro». 

Cambres, P.— T. Gharìdado 111, Deo-voia, Re- 
bora I. 

Comoroa : aaa aoeloridade em anligos lempos— 

V. Corrcgcr, Em|iii*oljr. 
Cauuniios: o i|uo recordani as cruzes, lapidose 

moiiiocs di' pidrasqueoellea seeaconiran-^ 

V. Fiels de Deo». 
Canita — v. Kcmito. 
Ctnnoin(f<, P. — V. Pacigoo. 
Cautpjnhàf M. — v. Carlarios. 
Qatnudanu, ou Samoddet, P. — v. Cruz. 
Ciinns, V. — V. Aclicpanfas. 
Caaas de Senhorim, P. — v. Moio, Mordomo. 
CoMoezet, P.~?. àlbergaria, Capdal, Toma- 

mento. 
Canetlha-h-^v. Cruz. 
CantdOf II.— v. Deaa^iiisadb. 
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ridade ni, Censo. 
Canga t Cangar, v. Descangar. 
Canonisafào — Dilagos. 
Capar, ou Castrar — v. Protra. CorUr asorelbai, 

Qofalo», ou Sapotot : seu prf^o, «qiM» tna 

prohibìdos— V. Desfrolado. 
Cepella, Captila mór, ealtar—hltm 4otrtigO 

proprio, «. Obsia, e Abadoag». 
CapeHio mfr^T. Bitpo Palatino. 
Capello de dò, ou ludo — Vaso. 
Capillar, arvore celebre — t. Gabello. 
O^Ut» mór do mar — v. Alnirante. 
Giramor, Bl. antigo — v. Quaramolos. 
Carantoiiha — r. Vaso, Caranluias. 
Carcara — r. Ca rea bear. 
Cardeal Bti—n, Maeeindio. 
CtrUMot—r. FloreBlim. 
Cmrdiga, P. — t. Tempreiros. 
Cardota, P. — t. Tenpreiroa. 
Caria, P.— Aléa io«nig» proprio, r.PeDdla, 

Tempreiros. 
Caria da Cotilkà, P. — t. Aotidoa. 
Caridade ou Ckaridadt — r. Paridade. 
Carwiirott quo arrc|;aiB a praU na America — 

f. Pico. 
Carregoto, f.—r. Faailiarcfc 
Carla— r. Papel. 

Cartai regia» aniigat, inotaveis — v. ncste iodica 
D. AfTooso Henriqnoa, D. AianaoIU, D. AJod* 
fo IV e D. Dinii. 

Carvalhaet d'AlafÒet, P. — v. Vaga ii. 

Cartalhal de Ctra^ P.— t. Tempreiros. 

Carusi», P...V. Katlint. 

Cartuìho de Ptnella, P, — v. Abbadc Magnale. 

Cartalhos : solar d'otU familia— T. Alburgaria. 

Carvoeiro (Stala KuM 4«)» M.— V. Oau. 

Caia da adM»—r. Andar. 

Cuoi 9 Cu«irù—r. Misterea. 

Casamentos : tributo que em algaui ptrlei pt- 
g/kUm 08 ooivoa — t. Oms. 

Canmtntoi dandttlino» — t. Clerifo solleiro. Mo- 
ndo, Aporlcllado. 

Catfreiret, P. — v. Ferrea, 

Castella : origem d'este nome—». Benefactorias. 

CattelUnarias, CaHellaniat, Catltllans, Catttlta' 
fura». Castelteriat—r. Casicllaiieo. 

Castello, V. — v. Presti rnonio. 

Castello-branco, P.: sua funda(So, t. Teaprei* 
roa. — Oolras «specie*, v. Afordar, Aogieiras, 
Apelido, Cavallciro, Firma I, Llilido, Oai* 
zicro, Pindra, Porlagem. 

Co*/f//o Mendo, P.— v. Garda. 

Caitelh dt Jieivét P.— v. Abbade Prelado. ' 

OfMb-mM, P.— V. Teaopreiret. 

CatteUo B9irìg9r9,^, Aboar. 



Cantilo de Zesere — r. Tenpreiros. 
Cattraletas, C^alncoM, Cótateucat, CasinUu* 

et», P. antica— V. Oeralo. 
Castrar — T. Afazimcnto, Orelhaa, Prava. 
Coltro, ou Craao — v. Castrello. 
Coltro tA^tkma, M.— T. Alonganealo, Aao- 

Ihoar. Bcmquerrnca, Garrii, EttieBO, MaOH 

Dhadc({0, Mortulhns. 
Castro Boi — v. Dermitagìo. 
Cattro-Dairo, P.— ?. Adaii. 
(Dadro Làbtrtirv, P.— Lapedo, Apelido, Fa#* 

sado. 

Castro Vieente, P. — t, Adua. 
Coltro Rei, P.—i. Algo i. 
Casula — V. Cucola, Diinfos, Vesiiment». 
Cathecumenos : conio se baptisavani — r. Sahir. 
Cathedral — v. Calhedradego. 
Caikedraiico—y. «lèa doarligo proprio, Citba- 
dradofo. 

C^brthoeos, P. anliga — t. Tempreiros. 

Cnadgttdurai : Icis a re^peiio d'elias, ?. Faca- 
■i, FoaaadA, Milas — Àlugad qao per dlas 
ae pagata, v. Angueiras— Du qw BiaTatt a» 

pessoas reaes, v. Azimela. 
Cavalgata — i. Caraigada. 
CoMUeirot: suaa clasaei e privilegioa — v. Al- 

eaide*n6r, Racam i, Regaarda. 
Cavallo d dexlra—y. AdcsUado. 
Cituello — V. Concilio. 
Causidico— V. Advagado. 
(Jason — V. Sa(on. 

Cea,P. — T. Adeamar, Adua, Apelido. Aprcs» 
larocns, Az.irii, Bar.ilar, Barroza. Cavallei* 
ro. Criu, Garda, Motlil, Miaaan, Scola, Ze* 
bral. 

Cedarim, M. — t. Tgreja. 
Crdavim, ou Cedovim, P. — v. Visioho. 
Cedema, mt <ìMmM, P.— r. Priadpo da terri- 
torio. 

Ciifa, M. — V. Arpatica, Caliimpnia, Garrii, Ca- 
thcdradego, Colitcita, Uefensor, Faaùliaris, 
L, Mordouio, Pessoa, Regaengo. 

Cafairoi, P. — r. Apostila, Balagas, Cairaiia. 

Cella e CeUulas—\. Advogado. 

Celiai, C. — V. Ladera. 

Celliiroifù—r. GoUarairo. \ 

C^Uin^^. Adua. 

Celorico^ P.— v. A^ores, Albergarla, Temprei- 
ros. 

Celorico di Batto, ?.—y. Alcaide sòr. 
Ciiwatf— V. Geaao. 
Cepaes, P. — T. Ferros. 
Cepellos, P.— V. Igreja. 
Cera e Cerai, P.— Crai. 
Ctrdal, P.— V. Baleno. 
Ctrnadat P. — t. Prealimonio. 
Ctmadf, P. — T.Tapigoos. 
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Cernaneelhf. ouSimmerlhe, V.—v. BaralM.MaU 

fiiro, MaIvcsadI, Mariiio, Quarteiro ut. 
Ceronlas largai — v. Dragai. Jogoeiro. 
Ceradello. V. — v. Ciiiade ni. 
Ceneja: rabric»v«-se «Dligameule cm l'ortagal, 

pira Miprir a falu do vintio— v. Aaem. 
Cete, V — V. Igrcja. 
C*le (S. l'edro dr), M. — ». Uiga^o. 
Cfuia, P.— V. Cciu, Ceilil, Pniida. 
Chanceller nmr — y. Cnii. 

.V. Chrislotam, P t, Colobra. 

.S'. Chrislovam d'Aiiifórs, M. — v. ALbado Majjna- 
le, AUboveinis, CiriUi, Grijù, Praci'bo, ijuai> 
leiro fti, Rebora i . 
S. Chntlonim dr Coimbra {Igrfja tle)~\. Afissis, 
HecorrcK^ào, Siioiii, San{{Uileuado, leriaUi» 
go, Feìlio. 
S. Ckrùlinit, P.— V. N«nigalha. 
S. Christina de Coimkra^v, Corte. 
Chuniif—H. Cabiscul, Priaiicerìo. 
ChmiariM — v. Canario*. 
Giams P.— Cidade i, Br, ArtMiHinbot, Caa- 
tellatico. Ju|>nda, MarceìraR, SuiihoaMins» 
Soldo, Afumado, Collicres, Fogo. 
Chigaton^. Ctclatain. 
a^Uli» luwo^v. Judco. 
Ckriaàw mtigoti temo viviam — r. Bodivo. 
Cibarias — v. Alcavola. . ^ 

CìWfli, 9U Cjfcladtu — V. Cicialoni. 
CWodia— <v. HoaieM de ma. 
Cidade— Wcm do arligo proprio, v. Igrcja. 
Cidade- Rodrigo — ?. Gasar. 
Cidadelhi^ P.~t. Baccclar, Caria. 
CUadts, on pooooffet antigoM de Portvgal — r. 
AlmarcI, Alcobaxa, Aravor, Bemquereaca, 
Culiaiiria. C.iri3, rada», Garda, UeriMDbo, 
Numaiu, Teiuprcuoi. 
Ci/fld!o— V. Girar. 
Citjlalon—r. Ciclatom. 
Cimbrrs, IV— v. Sei vìqo l. 
Ctialio — V. Barba, Gabello. 
Cirita OM Cerila—^, nesle iodico^oio Girila. 
CirograpItoS'^f. ABC. 
Citter — V. Gharidade ni, e vi; Girila. 
CU<tf6o: corno se Tazia — v. Sigiior. 
CtttMres — V. Ladoiro. 

.V. Clara de Coimbra, C. — v. Béslciros do conto. 
Clara Fernanda, mullier dissoluta, Abbadessa 

cm Ucciào — V. Bi}!uìnos, Kvnzoin. 
S. Clara do Porto, C. ^v. Enxerqua. 
Gmeria — ^r. Clarorio. 

Cteriijos : seu privilegio, ». Leiral. — Quando o 
ncrdiam, v. Jogral. Rclìin. — Ponjiie usam de 
nobilo preto, v. Clcrij!o-Mnr:}^i\ 
Cluni {Monges d0)-~T. Abbade lios Abb«dc»« Cka* 

. ridade v. 
Cohrtsit — V. Corazil. 
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CofKila—r. Cucullii. 

fiWmtrtf.anligamenlc Colimbria, P. — v. Niimam. 
— Foi sufTiojianca de l.ii>;o, v. Coiiciiio. — 

Oiinndo foi tnniada aos Mouros, t. Era. 

Privilegio qne Ibe coDccdco 0. Fernando, t. 
Aposenindoria. — ^A aua portagem roi dosTem- 
pliirios, v.Tcitiprciro«. — Os sciis Bispos go\er- 
iiarain os bi-^pados do Porto, Viseu e Laniego, 
V. Biapo Cardeal. Bulla, Grut, E. — Poram «C" 
nhore« do baralo o cilicio pin al^iimas terra?, 
v.Gulelo. — Dirvito que so llu's pnpava, v. Tcr- 
rado. — I^\lin<'cào dos mcios-Conpgos da Sé, 
V. Asst»io.->Fabula do iiiapo negro, v. Cierìgo 
ir.— Seti foni, T. Almoeiria, Alqueire sem, 
Gornaria.— Documenlos do soii Cabido, v. Al- 
vazil. Bulla, Clerico ii, Mirleus. Scola —i)n- 
coroeotos da »ua Camara, v. Almocovar. Ai- 
wuinlieiro, Glerigos solteiros, Cabraino, Mi-r- 
niit.ijjio, Paatciro, OveuQal, Scgitorio, Ser- 
gente, Tapi^ioos. 

Coirà, P. — ». Fayogas. 

Colei, P.~v. Areaiìea, Calnmpnta, Foga^a, L. 

C<dh\ìì-r<; — V. Coilicics. 

CW/«f«o— Teni arligo proprio, e v. tambem In** 
titair. 

Cb/Zeele — ^Além do arti;ro proprio, r. Goilafio. 
Colmo dt ftlha » gitela, coni (|ue se cobrUn aa 

cns:is -v. Aprestamo, Dcocaogar. 
Colobio—s. Cuculia. 
AImo— V. Gapdai. 

Comm, Come<t, Comien, Contta, ComiViw— T. 

Brcwario, donde. 
5. Comba — v. Ilermitagio. 

Coatto d'Ai, P.~v. Ceveira. 
Commepdat: corno prfnfi|iiaraiii — r. Abbed* 

('nrn menda la no, Deci mas. 
Communiido sagrada — v. Abadcngo il. 
CoManfar, e comprar — ». Avoenga, Dragai, De- 

etinas, Garduniia, Iinbriciu, llodto ili. 
Cmpoedoret — v. Alvidrar. 
Concelho — Aléin do arligo proprio, v. Gondiio. 
Concertadoret de demaodat, en koauM boui — v. 

Aviodar. 

Couchas: TamilUs qne ae lem por arane— f. 

Vieira. 

Conciliasi nolidea de algnmns rouMi qne ae 
dccidiram nns «eguiutes : Africano, ». Defen- 
»or. — De Droga. ». Gallie<lr.-)def;o, Gnnrilio. 
Ladairo, (lurda, TcnMs ()niiij|if;it"'. — /V Car- 
thago, V. Advogado, Barba, Bodivo, Dereii- 
anr.— Ite Clemont. v. Re<pite.— Oi»rom)M«* 
fella, V. Algarisnio, Raii^ador. — fìr r ij v,' 
V. Bulla. — De Constani inopia, v.Bispo lìo* Fj- 
ìan».— De Coyaììf a, v. Ila-i*». Verdadea.— /^e 
Jlerbepoli,y. Àpostolos. — LateraattnMs, r. A<I< 
Togado. Abadrngo, Familiare«.-'Del.ido, ». 
Igrrja, Nuneto. — D§ Im§0, t. Concilio, Garda. 
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ii.<-lfoJf«rMlt,v. Dedali*. Piacilo.- J/^r/ueo- 
mense iT. T. Iteéims.—D* Mogwuim, v. I1ì«m 
raiiuda. — DeSartna. ». Ijfrpja.— iWeni»,». 
%MktUO<. — l>r Ottedo. v. N>Miiaria. — De Ox- 
/èrét t. Uorlukiia». — ^« //nm, t. Ailfogado, 
A|Miloli]^.— i>«AM<fo.v- Bii^pOfMoileirvut.— 
/Umano, v. Bi»po Cardeal. Terras pMliiCMf. 
— De Tarragona, r. IVssoa, Tei^at pORtlfi» 
Toledo, Jinpo. Ladairo, Ó. — 
TridentiM, v. Àbbade Maxndlr /}e Tnmes, 
t. Tempreiro».— JVRflHMi, ». BigaÌKM. TV»- 

^MicMfrdia — Tem arligo proprio, e v. Corno. 

Cbatff ^ SoUtrioa — V. Puridade. 

Condexiarrl e Marichal—r,. Airer«MD6r, Coildt* 

Stallie, Manceba iii. 
Condeiia, P. — t, Nuniam. 
CmffSior lago : o qoe era—». Confe»$or »i. 
Conpiti»— ^. Alwdei^o II. Coofeinr. 
Confraria, iniditifida para cxlenniiiaf m JB»- 

ncolos falMM — ». TeilemuBbo. 
Canta: Iribai» qae o •«» Bei pereebe— T. Càa- 

pin». 

CwijTua parochial—v. DcctOMa, Clerigo »i. 
Conketenfa, ou Hecoaktenua: Sta priocipM, — 

T. Abidengo ii. 
CMaetr $ «©«««r— » . Gmimr. 

Conslanlim, P.— v. Bnrnel. Burgo, Feira, Viciro. 
Conttautinopia : quando fui lomada — v. Cru- 

lados. 
Commi — V. Alvazil. 
C'min romana — ». AlgarisniO. 
t'opiatos — V. ClcTipo I. 
Corftì : era ca^a de Porlugal — t. Coodado. 
Corepitcopoa-^. B»po ettlM>lieo. 
Cùffia, P.— V. Alniucclla, FaiiilMiiot, Rebon. 
Cùnulha, P.— ». Meilicae». 
Cbndbw, P. — T. Abaden^o ii. 
Corniat, P.— v. Crui, MandaiiieiiU». 
Corca de elerigo-^^. Barha. 
Coro(a—kU'\n do arligo pcopiìo, T. Orafia. 
Corratil—v. Corasil. 

Carraia», au PotìM — T.Carreira.— Qmoi m 

»entoa, ». Angueiras. . , 

Cortegada, P.— v. I;:rcjn. 

Ctrtet: «Iguina» noiiius, ou indicacào do anno 
eoi qac foram oclebradaa at seguinies :^Dt 
Braga, v. Sosittnrnte. — De Cotaéra^ ▼. Afor- 
Iflczar, Bc^Umio^, Girila, Grosso, Lancas, 
Moeda, Suieroocauicnic. — De Elvas. v. Apcr- 
maiiiciito, 0»a8, Prividac. — De Exlremoz, v. 
Kinido. — De Jìvora, ». A^aqoel, Acedares, 
Adiiiiitado, AIroiar, Asiolagio, Alrevinienio, 
Aviiidor, iii-iiiciro:», Ui^ninos, Bristol, Mocda, 
OxoDor, PeiienyaK'-ri'tt tiuarda,^. Corrcdorra. 
—-JHeìaiaego (?}, r. Airaxil. Juago (Fuero}.-- 
if§ LMaa, Alcaldar, Alfaa, AlìTain«plo,,.Al- 



razil, Assunada, Bandoria, Corredorr<i. Es* 
crepvaai, Estaoa, Gaiola, Utetaf9,—jDaJ^ 
la, v.Eaiaéo. — ^0» Samlartm.r. Adm, Adir, 
Alevanto, Atencaaei, BoTerjgees. Kitiparhar, 
CapeiUr, Heguengo. Sacrilegio. Tra^itnen- 
Um. — De Tkamar, ». Malato. — De Tarret-aa- 
tae. T. Dapoador.— /te r«vm>«edriaa, v. Al* 
muinlieiro. 

Cortir ,, P - V. Esrcrdados, PlacnMttIt. 

Corucàe^ P. — ». Aicazard. 

Calla, M.— V. Cayra. 

Cotlumagm — ». Custumagem. 

60/0, P. — ». Chegador, Ferro5. 

Corelinkas, P. — v. Fainilìarrs. 

Cotilkà. om Pipiom. P.— ». Busto 1, Cavalleiro. 

CoHladas: \eis a rosp^ilo d'citas — r. Cabe^a, 
Cilmiujl, JoiTO, Hedeiro. 

Cauto deffaixo, P.— ». Aureo, Corte, Igreja. 

Coata éa Barra, P.— t. Capdal. 

Cauto de cima, P. — v. KmtO, 

Coiodra—v. Cocedra. 

Coielhat, P.— ». CollafJo. 

Cratiia, M. — ». Aimarraga. 

Graalam'a. Cralomire, ou Creituma^ II. aoligo— 
Igr^a, Nabain, Zcvrario. 

Oafa, P.— V. Diziina, Ucraic, 

Craaaria a Craaeiro v . Clararia. 

Cr0[do, ou Crìaedo — iMm àa ait^ pnpriOb 
». Aiondo, CoroB. 

Creadas de tervir : M a n$ftìm d*elle»->T. G*- 
Tcraado. 

Crettetta — ». Caitrella. 

Crw/nBui— ». acìma CNutomm. 

Croftt — ». Corona. 

Gnx — Aléoi do f rtigo'prafrio. Deearia 11. 

S. Cnu de Barros, P. — t. Abbade Magnale. 
S. Crux de Coiuibra, Al. — ». AtonJo, Familia- 

rci, R. Terra. 
S. Gnu de Lame§a, C. — t. Bigutaa^ Evaum. 
S. Cras de B^Daan, P.— t. Abbada Pirriado. 
S. Cruz de Riba Leca, ?.^f, HoAnlliaa. 
Cruiada—v. Decima. 

Cruzados, ntoeda — Alén do artìgo proprio, v. 

Moeda, Porta(;em. 
Cuba de eilraordinaria grandeza — ». Quinti, 
Cuba. V.—v. Co»a. 
Cubelo — V. CubOtCamaroDcbio. 
S. Cueufate, M.— f . Abbada doa Abbadea, Igreja. 
Cucujaens, M. — T. ConpaohoBit CoDf«iaor V» 

Word omo. ' " 

Culmello — V. Columcllo. 
Cumieira, P. — ». Francisco. 
Cunucer — v. Conecer. 

Curia: o nii'smoque Corte, OU pa(0— T.MordOflIO. 
Curie, ou Curio— Corte. 
Gutodia»^. Clerìgo i. 
Caglado^. Coita. 
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D 

Da fUla: o metmi» que #ilwfa— T.ÀbovìIt. 

Dagon, idolo — v. Oiinnes. 
Decanea — v. Uaganlias. 

Jkereteet, D$emUI&, Dte n tù t . Degrado, De- 
greiies. 

Defmtot: tnti|i!tinenle w llies tofqniavt o ea- 

bello c a barba, v. Trusquiar. — Coi quo os 
acompaoham linda emalguoias lerras cousas 
de eomer, oa Ihea |MI«ai as mesnaa aobra 
sepiiltura^, t. Bodivo, Escidiim. — Pena* 
conlra qnein os carpir, v. Caraiitiilas. — Suf- 
frn^'ios qiic se llms faziain, v. Saliimcnio n, 
Sabir, Dobrado, Trinlario. — Eram s«puludM 
Idra da igri'ja, t. Sibir.— 0 qae periencra 
aos Paroi hos por morlA dot ptrocbiMiM, 
Abbadia ii. Murluibta. 

Destauu • J»pwiifl» y . DaganhM. 

DnMfùo enganaior — r. OaiUMt. 

Denano — v. Dtnhciro. 

Desafio, ou duelo : permillido, e mandado— r. 

Dueo, Reto.— Pcnaa conlra eJie, v, Omixio ii. 
Dmrtwh D mri io • t . fl«crtr. 

Desfiar — ». Uesaliar. 

Devtza, P. — ». Aravor. 

Deviio, e detudo^r. Dif«do. 

Deootao — v. Deo-vola. 

Dexanos. P. — r. Ijjreja. 

Dias iiì>diido.<!, e din.'! por andar — v. Aniliido. 

Dinamarauesu : lureslaram antigameBie aa cos* 

lat do Portogol — v. Lindomanet. 
Dinhtiro : mudan^as que liouvc no seu ralorem 

Porliigal, e malerias de que se lem Teilo, t. 

Moeda — Se o bou.ve de sola, ibi. 
D. Dinis : doario quo fes tot Tempia rios. t. 

Azioboso. — ^Trooi quo fri codi o M. de Ta- 

rouca, V. Eriuiio. — Carl.i noiavei desterei, 
' tobre a admioistracào da juslica, v. Ponta» 

ria.— Oolra arespcilo dMlloorof, v.Pobra- 

Tiionto. 
Diptycos — V. Dilago». 

Direelor e*pinlml, ou Cimfettte^^ r . Abbado. 

DirHto de familia — ^r. Avoen$;a . 

Dinitot kmaes, ou dominieat.i, eforot: apon- 
tum-sc al^uiis mais noiaveis ou exquisilos, a 
saber : De lampréa^ e tatti, v. Permedida. — 
Do patM JofJko, r. Pcaeado.— Ai deeimn^doi 
vendas, v. l'ortadifro ii. — Do adxtUerin, v. 
Osas. — Do tnrtido dequal(jUfr proprtedade, v. 
Tcrrado. — Em Jgrrjas e Afosinrot, v. Testa- 
nenio i e iv.— 2)c tornar muitat eouuu $m 
pagar, TonadÌB ti.— Ut tattmAai attada» 
e descaseadas, v. Bcillioos. — De boroa temco- 
dea, V. Borea.— 170 urna tofa deogua decerla 
ftMtt T.Coomhi.— Ite pellet deeoelho, ^,AÌ- 
mwUt-^Dt mei t «ni, di ch^o.^ coffo, /a- 



vali, vnid'f, urso, e eoellm, v Apciro, Conda- 
do. — DeculmOf de giesta e pallia, v. Apre:»la- 
VM.—DaqimAa parte dee catoUottomadog noe 
Mouros, V. Al^ira. — 'lìe botai, hnrzrjuins e 
tapatoe, ». Ualegocns. — Kos casameulos, ». 
ftila(ca«t Om». — Dejomadae, ou eaminko^, 
Carrrira. — De taeot de pi»» de barro, v. 
Conqneire. — De urna eallada de aikoe pnrroe^ 
V. Eniruviifc. 1(1.1. — Df ffrradurin, v. Fcrra- 
diiras. — Do melhor porco que apparecer na (ei- 
ra. ». Ymco (porro do). — De figoe paesadott 
tf. IleriDÌIa};ìn. — f)n lerfa dot bene dot fue 
iHorriam Sem fHlios. v. M.ininliadcgo. — DeUM 
ahiinde de manleiga, v. Alios. — Ontros dirai' 
tot tobre OS colonot, ». Pedida j, u e ut. 

Direitoi episcopaes, oh ponlificaet-^, Colliaila, 
Morlii!h:iv TiT(;:i<; (njiililiraci!, Tcr^Oa. 

Dirisào quadripartita — v, Tcr^as. 

Di2ìmos—v. Caatollalieo, Deciaias, Terfat poo> 
lilìcaes. Tcrfos. 

Dizimos terdes — v. Exrcrdadon. 

Doa^lies: imprudcnlemcnto feìlas • OfdoM e 
Mostciro* — V. YonUdttt. 

Dom — T. Seshore». 

Doininariìo — v. Concilio. 

Domingo : feiras pruliibidas nelle — ». Fcira. — 

Manidado goardar pota Camaia do Porlo, v. 

lli^ateiral. 

S. Donitigot do Porto, C— ». Enterqua, llor- 

lullias. 

Domiikieaet, Don, e Dos«~t. Dooos. 
AnmIoì— V. Pamiliam. 

Donzelles, ou DoKUi» — t. lafaBCon. 
Door—f. Dor. 
Doma — V. Cafalleiro. 
Dornee, P. — v. Juzgo (Fuero). 
i/o/e (/e cafoiiirnio—v. Compra, Oiaa. 
Donro : pofMo oobro otlo rìo: V. Albergaria, 
Ponte. 

Doator. comò se eonreria oslogflo ODlro oa Lom- 

bardos — v. Bacliarcl. 
De PT., Depit., ou pict.—\. Piianca. 
Draekma — t. Talea lo. 
Daat Igrefot^ P— f. Ferron. 
Dame, P.-<r. Abbida Biapo, Alehas, Bikpo Pa-, 

lulìno, Familia, Mongo» Prctlamoi, CoicUio. 
Duque — ». Conde. 

E 

Ehorohrido, P. anliga— Alcobata. 
EeeietiaHieo»: aoa igaoraocia eoi lempos aotU 

ftos— Breviario. 
Eclipse fxtraordiaarto — r. DiaHionie. 
Economos — T. Cleri|fO i. 

Edet : antiga lermlnacio dot torboa, qae bojo 
aeabam em mi— v. Dedea. 
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EgOy P.— V. Tcmprciro!». 

EijasMomz — v.Cliariilade iil, Arilara, Modio in. 

Efjedila, ou L'gediUmùif P. anli;;* — v. G«l4a. 

t'ja, P.— V. A herregaar-se, Cidade II. 

Jiitlo—y. liiMdo. 

Eirmhfja — v. A rea liei. 

Eixo, P. — V. Cidade iti. 

S.RÌ9Ì io Porto, C. — V. Enieiqaa. 

Emas . Emina. * 

Emancipafiio — v. Hrbora il. 

EnAarofo—v. Barra». 

Ementa — t. Enimenla. 

Emenlar, ou Emmettlar, e Emmenltu—r. Amcn- 

lar II, Anienins, Bodivo. 
Emiìm, lioje Agueda — v. Estrada. 
EmfBndtia — Além do ariìgo proprio, r. Eii< 

laipado. 

EmprafUT e Empruzar — ?. Ein|tlaxar. 

Encorofadc — v. Coro^, Oro^a* 

Eacovtot — V. Coulo. 

Entjeira — v. Engucira, 

£n(;i (.v^v. Cappa. 

Eiumi)Ta—\. Emtmbra, 

BnMptiiti, ou Emptmdttia—j. Deo-voto. 

Eutrombos ri'"j, IV — v. AI»o |, Ciaar. 

Enxerqueira — v. Liixerqiieira. 

Eremita» que kottve m Pwlugtl—r. Àneh«r«- 

U, Cirita, Joanné. 
Smamar, eu Armmar, ?.— t. Estiva, Ferros, 

Fisco (porco (lo\ 
Ermida de Castro Dairo^ P. — v. CoodttClo. 
Ermida do Corrtgo, p. — r. Pranctsco, Hirleii» 

Pni!>j>t,i(!cp. 
Ermula de U. fìoberlo. P. — v. RpcorreigSo. 
Eivedota, P. — v. Abbadia Magnale, Composi^ào. 
Eroedota de Biaganf^ P.— Qarradam, Hanvi- 

dil, Pobra i. 
Ervorns, P. — v. \b.iiIcn<,'o, Riqiiiofi. 
Esbrufe, ou Brufe, I'.— v. Casar.* 
Eteifnfa — v. Esqnenca. 

EuariZ. P.— V. Miss;;!. 

Escratos: sua aritrj:iiiiliide em Porltipal, c no- 

licias a rcspeilo d'clles — v, Apedrado. Carla 

datforria, Carla do iogennidade, Crìaclio, 
. Cereo. Ilisierrs. — S4 ama freiia tkiha ccm 

para a scrvircm, v. Acrepanttf, Igreja.— 

Clcrigos estravos, v. Faniilia. 
Etcrtttr : nialorias eni quc antì^aiBeDle as ea- 

crcvJa — V. l'apri, Tnlons, Talli.i. 
Stcripluru, uhrijianìo ou Idra : corno crani an- 

tifsamciite — v. A H C, Tiillia. 
Etcrivio da Puridade — v. Àgoinia, Conde Pa» 

latino, Poridade. 
F. Milli ri ros fuìllìgot o*9UUo9—i. Alcaida niór, 

Cav.illeiro. 

Sictiiett, ou Escuta— f. Arrecaveiro, Alalaya n. 
Btemiot $ Stcnm—i. Alalaja u. 



E^farado —V. Dcsfrolailr), 

Esmori», P V. Uodio ni, Riba. 

EffniUsT'^^, P<avile. 

E^ipiitho, P, — V, Alado. 

E.ipow ir OS — V . It egucì fei raa. 

Eslalagem — t. Allarga ria, Sl»h', 

S. Ettetam, P*— t, Udiaa. 

Belit, «■ Affili— t. Astil. 

EttOt, OH Eiiora^ P. antica — v. Atcazarel. 

fafrniMNf arati, P. — r. Coodoclor, UmizierOp 
Osaa, Ootorgaoienlo. 

Fttremamenlo — v. Ocparlimcnto. 

ò". EuUiìia de Gondomar, V. — v. Ijfrpj.1. 

S. Eulalia de Penaguino, F.— v. ABC, 

EeorOf P. — f . Cealo, F u :> ik — Qua n d o foi lona- 
da, T. Linde. «•CoinpusirOcs quc tet o ae« 
Bispo, y, ConfissOcs, Cruz, Tercas ponlifi- 
cai's. — ScuTorai, V. Aflar, Algara, Conducici- 
ro.-^ Domnentos em quc se acham noiidaa 
raras, v. Alfpìrc ii, Alfeireiro, Alj;aname, 
Alniocovar, Almuinlia, Àmatar, Aposlila, 
Brancagcm, Conbccedor» Corr^er, Calala- 
da, Diaima. 

Enomtnada» : eflfeitoa ig cseonniaBhia jadai- 

ca — T. Escomiinhom. 
Exitoi—\. Eixido. ^ 
Exomologese-~\. Confiiala i. 

Eyra — v. Cavallciro. 
Eifriz^ P. — V. Libra. 

r 

Fngiìde, V. — t. Familiares. 
Fulcòes, c oiilras ares do Kci — -v. Aliavas. 
Fallar por signaes, amiim, «le.— >T. Etooaaa. 
Fame f Olga — r. Achar. 

Famulo de Deo» — lem alligo proprio, e t. 

Aforcs. 
Fanesa — v. Fangaa. 
Faro, P.— V. G. 

Farorns — v. Il:ìr3m. 

Fnya, V. — v. Tenipreiro.*. 

Feira, P., anligamenle lerra de S. Maria —T. 

Cidade iii, Corosil, Fcira, Modio ili, Tea- 

prcln». 

Ffiiieeirat: penas conira pllas.— f.P. 
FeitotOy P —V. Juago (Fuero). 
Feta/ir, P. — Andador. 

FeHfnsfla, P. — v. Familiarps. 
Felyuftras, P. — v. Ferrea, fievora. 
Feria — v. Fcira. 

Fnidtu: peaaacaalra quem rerir^.Carrcger, 

Caietada, lin>«n bora. Pena. 
Fermedo, V. — v. Igreja. 
FtrmentOet — v. FuramonlSoa. 
Fonumdet: aaiigaidade deateappellido aiiPor- 

lagal, e oaUta wliciaa— v. Alfenfl Bòr, Ba- 
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ram, Conrcssor v, Ferro;:. Gardn, Maladiaii, 
Mordonio, lUdiniiiiienio, Tcmpreiro»^ 

D. Fernando, Rei: conccssSo qne fei a MMcer» 
vo — V. OcsfalcriiJo. 

D. Fernando li de Ledo : concessSo qoe fez ao 
nioslciro de Tarouca — t. PorUtico. 

Pentirà do AieaUeJOt P- — Fcrros. 

Ferreira fÀm, M. — r. Ferros, Ajudoira, Ca- 
vallo do Htio, Naturai. 

l'erreira d'Aeet, P.— v. Ferros, Ousia, Apciro, 
Ceaieiro, Jugada. 

Ferreira de Z$ur$, P. — r. Farinha.FcrvH, Tam- 
ii reìros. 

Ferreirat: solar desta ramilia — t. Fama. 
Ferrtùv celebre d» PeM^—t. Farroa. 
Ferrehti, P.— V. BreTiorw. 
Fen eiros de Tendati^ P«— AJ»bad« UagMie, 

Uenovos. 
Femniio, P. — v. ncli<|uias. 
Festnx dos antigas christàos — v. Bodiro. 
Frslividade capillaloria — y. Gabello. 
Feudo— V. Fku. 

Fiaentt M.->v. Abbade Magnale. 

Fidttìgo»'. d'aada veai esle nome, c quando 

priricipiou cni Porlup.il — v \l;,'o m, (>aval- 

Iciro, Cavalaria. — Uulras uoticias, T. Con- 

lia, Conde. 
Figiteira, V. — v. Abbade Magnale. 
Fiijueira da Foz, P. — v. Dcrcnsor, igreja, Oui- 

nal, lU-conlieccnca. 
FiguHra de Lamego, P. — v. Fiato. 
Figwirrd9 de Via, P.— Caaar, Qmrtorto, Ikn- 

coura. 

Fif/ueiró, P. — v. Ilerdado. 
Figueiri dof «laAof, P. — V. Feridaa, lialado, 
Teia. 

Figutirà de Afgodret, P.— v. Derimas. 

Fillws fwturaes : Icis o san I«a|ieit0— t/AvOBI- 

ga. ConcubioQ, Cornu. 
D. filippe lì: earu d'oate Rot a favor da la- 

voiira — V. Scsniaria. 
D. Flamula : doanào quo fez ao nioslciro de Pe* 

droso, e san léslaoicnto— v. Bafon iii, Glia- 

ridada iii, Deo-vota, Pcnella. 
S. Fine de Cambra, P. — v. Ferros. 
S. Fine d$ Faina, P. — Bragal, EilniTiaca* 

da. 

now—y. Cocttla. 

Florcntim Darrelo, rcgnln InscÌTO» hldador da 

torre de 1). Sapo — v. Osas. 
I^aaiarwo : mealeiro quo randoa->v. Con». 

Fogafa—t. Tamo. 

Fogo: prova que com elle se fasia— v. Ferros, 
Agoa. 

Feigota, P.— t. Àlgo i, Appciido, Carla deba- 

nelactia. 
F9lg9ti»h$, f.—x, ktmo. 



Fante-areaJd, P — v. Al<|aeire, Angaeìroa, Ca- 
vallo de Maio, Pucal. 
Fonle-anoda in Pano, P.— v. Perroa» Tenprai- 

ros. 

Forai : havia-a d'antes nas vilins — v. Picola. 
Forcitdoren de mulheres: peoas conlra elles — v. 

Aforciar, Gabello, Liso ao boca» OmisierOt 

Rancaroso. Ransador. Ranto. 

Forles, P. — V. Ferro?. 

Fomicafào timples : (olerada pelas leis— v. Sco- 
la. — Caaiigada eoi Coimbra, v. Alga iv.— V> 
nf -ste indice Concubina. 

Fosstirios — V. Clerigo i. 

Fos-Coa, P._v. Adua. 

Frode— t, ClcHgo iii, ?rd. 

Fraiet dTSI'Rei, eFraékedn AM'aAo— t. Glarigo 
(l'i'i-nci. 

Frudinko — v. N050CO. 

Fraga^ C.— t. Papel. 

Fragiilas—v. FraRUciro. 

Frngoas, P. — v. Bispo, Cajra, Fravcgas, Tem» 

prciros. 
Franfa, P,— v, Padali^aa. 
S. Franeiien d'Aeeie^v. Breviarifl. FaaitKan». 
S. Ftaurisru da Cnnrdn, C — v. Cas. 
S. Francisco de Lamego, C. — v. .Utssas, Fo- 

iraeira, Palacio 11, Gocedra. Roca. 
X. Francisco da Ponte de CoinUirat C—V- Afar» 

ca!«, AiiBiiinba. 
S. Franeian in Pwtn, C.—r. fiaserqna. Mar» 

tnlhaa. 

S. FWmctKO laviar— T. Apostolos. 

Frcdiide, P. — T. Quarlciroctio. 

Freio, com qiie|$e castiga vaia OS maldizenlca— 

V. Ze^oniar. 
Freiaimil, P. — v. Beilhoos. 
Frrixo d'espada -cinta ^ P. — v. Adua, BacinetCf 

ó, .Ueivusa, Apclido, PoiM, Caatellalico,Coa- 

lomageni, Eigo. 
Freixn de SaoKim, P.— v. adianto Nnnani. 
Froi/iiì ; doafjlo que fct a l.orvào — t. Corte. 
D. Froila. scnliora do Villa-franca— v. Pclin- 

lai, R, Tempreiroa. 
Fral— Frolyees. 
/Vooffjra— V. Sallear. 

AMTMf — T. Male iodico • palarra Defaato». 
fi 

Galafura, P.— r. Fisco. 

Gatltgo: dava-se estc nome os consas ppqncnas. 
— V. Psalteiro. — Povos de Porlugal, aatiga- 
niente cliamados Gallegos, v. Coocilio, Gal« 
liza. * 

Gallegos, V. — v. Tomamcnlo. 

Oanfilt BI. — V. Ajiidadeira, Ueeioiaa. 

ffaiyafor— V. Ayrio. 
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fJrtjfo/p, P.— V. TofTinmcnlo. 
Generos, seu'prcgo anligo— v. AbondOi AliMn* 
dra, Oectroas, EmpicoUr, Panvpo, Praiida. 

Gfntis — V. Caval.iria. 

Genncllo, P. — Adival, Garda. 

Gii Marlins, grande lìoniicidt— T. Cmuolar. 

GilUnarùu — v. lofancon. 

Girddo 5«m-]»avor— T. Ahnogarar, Linde. 

Goaridn—y. Guariiln. 

Oodos : noliciiis a rcspriio d'elici — v. Abcrrda» 
rio, Dìspo Palatino, Gabello, Cnpdal, Clcnpos 
sollciros, Conde, Deoiiria ii, Defensor, G, Gal- 
lica, Gardingo, Ijcreja, Juzgo, Mislcres. 

Coes, P. — V. Famulu. 

Goìm it Cambra : doafiio quo fcx A Sé de ViKa 
^% BM'Vota. 

GolOes, P. — V. Cruz. 

I). Comes, quem foi — v. Cruzada. 

S. Gens, M. — v. Igre|a. 

S. dio, P.— T. Beinqnemgt. 

Gùmidei — Agonia. 

Gomit — V. Agomil. 

Goitfo/o Meiàet : doa(io qae fet ao moeieiro do 
Ontamrlea— Baielica, Btliqtita. 

Goiìcitlo Monii : doafii» te • Lorffo— r. 

Prpslimooio. 
Goncalo Vtuqutt : Iroca que te O BMlflilO 

de Tarouca — v. Permadafion. 
(hndelìm, V.—v. A«to, Confiaalo Fanoto. 
fiOMTtin, P.— V. Cruz. 
Gmidomar, P.— v. Cerome. 
Gontiagum, P. — r. Tofliaiimili», 
GorjaI — V. Georaal. 
GoiUins^ P.— V. Gala. 

GootTMadore» a miniatroi antigo» m Parlugal. 
lilolM «iMderea qae titeran—f . Adiaotaé), 
Affalda nòr, AlTazit, Baram, CasteltalicD, 
Conde, Imperador, Jiil(;ajtil, Maiorino, |tMll> 
pasior, Podeatades, Principe, Prelor. 

€w9i»t P. — V. Lite ea boet, Sapnlcrai, Vt> 

laRO. 

Gouxìwens, P. — v. Moeda. 

Crii: coni ella se lingiaa |nuM«m Fortagal 

— T. Darbarios. 
Grafa it Céimhn, C— >t. Abadeiigo, Consolar, 

Condado, Passaos, Verga ii. 
Gradiz, P.— v. A ti C, Aidea, Forai i, lierdadc. 
Gramdes do Reiw. lei a reapeìlo d'elles — v. 

Carta de Camnr». 
Grnnja de Felgosela, P. — v. Faniiliares. 
Cranja de Mneulo, V. — t. PodesUdes. 
Gra^a nota. P. — v. CerazìI. 
Oran/a da Toufa, P.~v. Viiinbe. 
Gregos : noticias a respeito dellca— T. fii^. 

Cesio, Forai I. 
S. Grtgorio Nasianieno : lem relM|iiiac entbo- 

mar— T. Tempreiroa. 



Grijó, KI. — r. no arligo proprio, c no» srpuìn- 
les: Fossadeira i, Cruz, Acamborcnr, Ana» 
chorela. Canonica, Clio{;an{'n, CoraziI, Coo- 
vcniencia, E^lraiin, Fis«), Modio in. Prepo» 
silo, Sc^vaganlc, Senhorc^. Solia, Ter^o. 

Guarda, P. — v. Adua, Conrilio, Eiiiparrdada, 
Garda, Mcraiiuigio, Tempreiroa, Colheiia, 
Fallaa, Abbade. AllM>rgaria, Almoiaba, Apoa- 
tamente. Auridiia. Mesura i, Cabo i e ti. 

GHÌaetu, P. — V. Correginiento. 

GuimaratM, P. — t. Abbade Concio, Cleri/;o in, 
l)eo*ToU, Borgo, Cabo, Fossadoira ii, Ba>e< 
lica. Defensor, DiUigos, l'enei la, Hcliquias, 
Verdade. 

Guimiurae»$ : rara habilidado de um homem 
d'ialt f ilta — V. Engtaboao. 

QmdtiMù : dMffto q«« te a Lorrlo— v. Fa- 
melo. 

Gulerres: appcilìdo aiiliiO— 'V. Albie, Crii» 
l|{reja. Medio ili. 



JMìte da iefkidu-^. Mortulbaa. 
Htea$ua — t. Facanè. 
Htgaieio—^. Aomcio. 
H«9tr^, Aver. . 

Bater: corno eenaavi d'cale verbo Afa, 
Ajadea, Ove. 

HemiHO — V. Emina. 

D. HeuriqH0{» Conde)— ^v. Abbade Comm«oda- 
lario, Aeteitisacio, Cleiigo ii, Igreja, Meie- 

rino. 

Heradiga — r. Arealica. 
Jlerdador — v. Erdador. 

Utrdeirot, do qne norre ab iolealalo — r. Ma- 
ninho». 

Hemomatt Srmtmor omàmtmart P.— t. Cor- 
rer. 

HormoWo, P.^^v. Qeinal. 

Hernuneittot — v. CIfrijjo i. 

Hermido — v. iìrmida. nesie indice. 

Hiremùa, P. aniiga — v. Garda. 

Hornsiam^ homieldttt AontcìWeae e ieaitsMf — 

V. Onisicro. 
il omicidio : penas crmlr.a elle — t. Coima, Lixo 

en boca, Oinezio, Uiuizio n, Palacio i, Peoa, 

Vingar. 
Jfondnido—v . iliindrndo. 
Jiijuìus — \. no arligo proprio, e Cjvallaria. 
Ilospcdarras, ou liospinos — v. Alcag.irias. 
Uooi>itaes—Y. Albergarla, Cliaridade iv, Tcn* 

preìros. 

Ho'^pii'ilriros — V. Dizima, ttoea. 
HoAlUidade — v. Uoslc. 
Afwrafo — V. Oorolo. 
JfiMfarva— V. AiiMgavar. 
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Jazentios -v. AcedarCfl. 
Jchào—v. Eicliiio. 

/tfmlfl, P.-~v. Adua, Collicila, Garda» Tcm- 

prniros. 

Jtianka telha, P. — v. Colheila, Fogo morto, 
Garda. 

/<riua/m— f . Sapulcro. 

Ju*Utu—v. AfMfloloa, Coftipanhia. 

lifilita. OH ff/rditaniti, P. onli;:^ — v. G.irJn. 

Jgrejas : proU'clore», ou dcfciLsurcs quu li\cram, 
V. Adv«^do, Derenior.— Dirciios quo nclias 
tinlinm *•;( secalarea, v. Collieìla.Teslaroento 
t c IV, Tiaussào. — Oi fundadorcs coiuiam 
d'cllas, e as vcnduni, doavarn eie. corno 
quaesquer oulros bens, v. Abbade Commeo- 
datario, Advogado, Gaianieiilo, Dafansor, 
Igreja. — Alò raiillieres governaram n'ellaa, 
V. Abbadessa. Deo-vola. — Oulrja oolicias, 
V. Clerico I, V c vi, Caalellulico, DacilUI» 
Collier>fie, Passaci, Teedor dai Ifrajai. 

impreHStt — v. Loderà, PapcI. 

Ituluso — r, Emparedadn. 

ifucommmieado» — v. fiacomunbas. 

Itdtr^ina Patta: doa^o qM «ala atlikon $U 
a Lorvio— T. Reliquiaa. 

Indizias — v. Indicias. 

Infamadores: prrias conlra elica — T. ZPflMNtr* 
/m/So«. P.— t. Fieu, J, SublìneSo. 
In^uidade, e Ingewto» — r. Carta do ingenui* 
dade. 

lugUzet: oapannoa por elica fabricadns tào mui* 
IO antigoa «m Portugal — v. Briaiol, Cappa. 
Concessio qot Ibea fax S. Gieeorio Masno, 

V. fiodivo. 

Immign : liomens eocamgadM de m mnui* 
liar--.r. Aviodor. 

Miiadom — r. Cab«deIeiro. 

JnMbbataJos — v. Sjb.ilaJos. 

JiueriffSts 0 monumetUon anligot, txislentet em 
HMtnat parta dt Porlugal, a saber:— Em 
Aluiendra, y. Caliabria. — Em Alwbaga, v. 
Alcobaxa. — Eni Castro d'Avelàs, v, Beuique- 
ren^a. — Eni Cclorico. v. IViiipieiros. — Ein 
Cbavea» v. Cidade u — Em Martalva, v. Ara-> 
TOr. — Na igreja da Senhora dos Acorea, ?. 
Avores. — Nas Infias, v. Ficis, J. — Ein Lia* 
boa, V. Tamalavez. — EuiNuiMào, v. Numam. 
— Em Ouietro Joào, v. Z.— Em Penalva, ». 
D, E. — En Riio, v. C.iria. — Em Saniarcin e 
Tlioinar, v. Temprciros. — Ein Villa-vinosa, 
T. Endoveliro.— Eni Vinliaes v. E. 

/nfoa dt PemUa^ P.— ». Livra. 

S, Joaninko, P. — r. Breviario, Doo-vola. 

D. J98Ù I: 0 qae fes para MiaUBtar a goem, 



T.Moeda. — Terras quo dco a Joilo no<Irigues, 

V. Arreal. — Carla d'eate Ilei a favor do Asi- 

iihoao, V. Axinboio. 
D.Jott If.—v. Alcob.ixn.— Carla d'ealoRoia 

favor da lavoura, v. Scsniaria. 
Joào de Bam$, 0 iiialoriador^ ». Abeeedario, 

Cidade 1. 
D. J odo de Castra — v. Barba. 
Joiìo Cirita : cremila c niongo anllqaiaaimo OB 

Poilugal — V. Abbade Uagaaie, ADacborela, 

Girila. 

D. Joùo Peculiar, oh Orrìheirox acclO béKlìea 

qiie pralicou — v. Bispo 1. 
D. Jodo Pires: doa^So que Ihe fez D. AIToBlO 

ili — V. Fusto. — Igrcjaa que (uodou, «.TeifOi. 
JoSo Hodriffitet—v. Arreal. 
Jodo Viegas — v. Aprcslagocns. 
S. Joào de ji/madina— T. Levadigsa, Uolaclii- 
- ao, Kvcion. 

S. Jodo Bapthlit da VclUira, M.— -T. CaMO. 

S. Jodo da Frieìra, V. — v. Foste. 

S. Jodo da Foi — v. Iloliquiaa. 

S. Joèo § $. Paulo — V. Bofflqoeren^a. 

Mda, OH Jortia. P.-— ». Tempreiros. 

S. Jorqe, M — v. Ci'vciia. 

S. Jorge de Coimbra, M. — ». Gru, lltrlMIt, 

Mordono. 
JornaUiro : seu salario—». SarvifO 1. 
Jooim, P. — ». CoQcelbo. 
JrmandaMt 0 qua fwiifli aoa .pobrea«*T. Bo- 

divo. 

IrmdM da c<mfrtttirniiaéh-~r. Pamiliarei. 

S. Isabfl, Itiiìitha — V. Bodivo, Uoca. 
Isenlos — V. A bbade .Magoale, Bispo Issalo, Moa» 
iciros. 

Ismael, sacerdote: doafiio quo fes a LArvio— 

V. Servilo 1. 
Judeos: corno viviam en Portogal, r. Alcafa- 
rias, Aljainas, AliDOCOvar, Arabi, Cabe 1, 
Capciiào, Cinuna, Genetlm. Sino. — Triba* 

tos que pa^avani, v. Arobiado, Juderega, 
Stsa. — Como rcccbiam ostteisoas terras om 
que viviam, ». Toqra, Tourinhai. — Leis a 
re^pcito d'illcs, v. Avocn^-a, Besiciro, Coo- 
traulo, Dc^ojjdur, i'Lscuiiiiiiihoin, Guite, La- 
.dinlio, LoiigadanicQio, Lctra chrislenija, Man- 
aidade. — F^ìQas cooira quem cbamar Judeo, 
Chriatio novo, eie., ». Tomadtco. 

Judi'an'*-— V. Commuuiis. 

Jugada — Tem anì^o proprio, e v. Coroaria, 

Jugueiros, P. — v. Yerdade. 

Jugundiì — v. Jogundo. 

Juiz da !i/reja—v. Budel. 

Jinzea: |). AlluiHo iVdeixou de nomc.ii OS de 
fóra, e t;oucedeu (]ue coniinuasseoi os Ordi- 
narioa — ». Reeeanca.— V. taoiboai Aleaìde, 
'Ahazil. 
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Juizes arbitro*— y. Ah idrar, AlfldrO, Aviaior. 

^iiMO dt Jfeos — T. Ferros. 

Jtìiùt» : doacào que f«s • Lortl»— v. Qaiul. 

S. JuliùO, M. — V. l^tpjn. 

.V. Juliào de Cvimbia, V. -v. Ferros. 

Julia Cesar — t. Era. 

JmramentQ fu fsmm dmu tujtUot — v. Cwm^ 
grar. 

Juraniento fnìso — v. Testi'rnunho. 
Ju»àa^ ott Jusano — v. Caria. 
S. Jutta dt Coimbrm — y. Cbarìdado tu. 
Juitifa* : peau para quei! taollèader— v.Ten- 
fon. 

Ixudeo, e Ixudo — v. Eixido. 
S. JUdrOt 1*. — V. Tomamenlo. 

K 

Kla : quer dizcr Carta, Ott Karla. — V. FeiTM. 

Kanceler — t. Consistorio. 

Karriltlo — v. Cari lei. 

JTmim (S. Fedro <(#)— t. Igreja. 

L 

Lahorauitt—y . Clerigo I. 

Labmgt^ ou Ltèngia^ P. — v. Villa. 

Ladainkat: qaea as instiiuio — v. Ladairo. 

Ladario, P. — v, Loitosa, Sepiilcro. 

J^lròes : farailin d'esic appcilido, v. Sallear. — 
l'cnas coolra elioa, v. Almuioiia, Anoveai, 
Cakadart, Gataaipnta, Garcaratie», F, Liio 
CB baca, Ordlu'. -Uuifto dbaladrtaa doTa- 
ledo, T. Colmcoeiros. 

Layo (s . Mwrtinlio é»), IL— v. Padelaps, Po- 
brameiito. 

Lagoa (qninta da) — r. Ciiaveiro. 

Lalim, P.—v. (:ii;iriclada Ili, Dea-vaia. 

Loma$,P. — V. Ferro». 

Ltnuu, P. — t. Abbade IfagiMle. 

Lamas de Vouga, I». — v. Bude!. 

Lamego, V. — v. Concilio. — Sca ultimo Rei .Mou- 
ro, T. Abbade Conego. — lleslabclecimcnlodo 
bispado, V. Caaart Concilio, Ferrea.^ Coni- 
• posi^io do sea Bìapo com Tarios Nostefros, 
V. Abbade MH};natc, Capdal. — ("-oulo c Doa- 
(ào que Ibe fez 0. Sancho I, t. Aposeniado- 
rlea, Geaaa, Coutoin,Devaiaar.— 4)atnaRo- 
licias, V. Alberg.irin, Almarlraquc, Aliiiucella, 
Apreslamo, Avondar, DhariJade, Coinis.Co- 
Ibeila. Domaodas,' Deauom, Devasso, Dita- 
gos. Evazooi, Pcira, Fogaeira, Garos, Iloa> 
ra, l.eigal, Molo, Mortuiha!:, 0, Ponte pedri' 
iilia, llrqiieixada, Sonra, Star, Teiga, Vega- 
dii. — V. lambem ncsU indice J). Affamo I, 
AlmueoM, Coitabn. 

Lwtpuat, P. — T. Podcslades. 



LtHttìbriga» P. antica— v. Foin. 
Latigroita, P. — Bcmqucrco{^, Kumam, Pe- 
nella, Tcmpreiros. 

Laiìella — v. La pedo. 

Lnranjas, sua anliguidadc etnPoi lugal — T.Na* 
racliaria. 

IaAìm — V. Abcrcdario. Oocomcnlos eacrtploa 
n'eata lingua, pelos quaes ac eaahaea a ear> 
rupQilo que na mcsma houvc emdivcrsos sr- 
culos : V. Igreja, Cbaridadc, Uai«la, Foi(.«a' 
dcira ii, Kami, Farne, Faaaado, Firma, Ifar 
ninhadego. 

Laudemio — v. Laudo, Tcrradego. 

Lavoura : leis a Tavor d ello — v. A^aqual, Aaa- 
daria, Haagra, Seaaiaria, Trilhoada. 

IrfMfw — T. Anaehorete. 

Lnurittano — v. (1aIÌ7:i. 

Ledra, P. — r. Teniprciro». 

.V. Leocatìtt db PafM,*P.— V. Media \tu 

Lti Dioewma — v. Mosteiroe. 

/rei Salica — v. Maladia i. 

Leiria, P. — v. AIraudc, (Juinal. 

Ltit ; aaiigameole cada provincia de Poriugal 
lialM ae auai, f. Parai i.— V. unbaa aorte 
iadiea Bcraft» Farvadsr, Jfeaiiddia, Sa^ 
flkios. 

LimM, P.— V. CaHe. 

Leprosot : houve-os em gnade aoaaro naite 

rcino — V, Gttfaria. 
I.ns», P.— V. Hailia. E. 
Letta— \ forma da lelra nuda no seculo xiii, 

V. no alpbabaio da uboa t, n.* S.—Qaanda 

se cotnecaram a restaurar aalra ade aelema 

romanas, v. Abeccdario. 
Leli ddos, OH Adcogado* : foram aaapoosoa em 

Poriugal, a expulaaa da UaQgriaa>r. Plei> 

lo. 

LfdÌMO, Liidimo e Lydimo-s. Lcydimo. 
LtN^a porfame 2a : documeuu» cui *|uc se vè 
corno aa faìavo •aligameaia : Ko secalo xiii, 

V. tìabilom. Deni'iticrenca, Me«.sc, Molleira. — 
jYoxiv, V. Almitinha, Calio i. Missa dospobres. 
— A'o XV, V. Feira. Mnrlulhas, Sesmaria. — 
No xvt, V. Corazil, Decimaa, Fogo.— i^To &viu 
V. Sesmaria. 
ìAnhnrrs, P.— T. Ajadoìfo, Famiiiares, holele, 
Trouciar. 

Xt'aAo: anliqniMimo em Poitogal— r. Alpe, 

Cond.vìd, CorOa, Decima». 
Linlio canamo^v. Canameiro, Di'cima». 
Lisboai seu nome aiiiigo, v. Maravidil. — Ou- 

irae naiicias, t. Garda , EiUos , Alcalde do 

navio, Sacarìaa. 
Liziria, P. — V. Forai i. 
Lobeira, P.— t. AmorlizacSo. 
LobeUut o« Nabelke, P.->t. fogia. 
letrfp»— T. Labrìge. 
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Mrigoi, P.— r. Anofar— eBMte indice S.Mi- 

^guet de Lobrigot. 
Loimir, P. — v. Abohdo, Ri-bora. 

Loios — V. Cnmpanllia, Corda. 

làongobaréot : noiicias a re$peilQ d'ellei — t. Ga- 
bello. Harido. 

L'irdello de Ftrreira, M. — v. Compri.lo. 

Lorcdo, M. — v. Moio. — Jà foi de Monpes, v. 
Cenobios, Delerminar. San^jtiilesia. — Doc. ci- 
UJus, V. Admcnas, Albergaria, Arcatica.Au- 
reo, Azena, Curitel, Carla de beniffaclis, Cas- 
trcllo, Cavallo d« Uaio, Cibraào, Cidaile iii, 
ColUcào, Confisséo v. Corte, Cruz, Cra, Fa- 
miliaret, Panulo. Igreja. Jugada, lite ea 
boca, Maldiraes, Paranza, Prcslimoni >, Pres- 
siiria, Qiilnai, lirgacngo, ftcger, Keltijttiaa, 
Sessoga, Scslciro. 

Lotim, P. — V. I>;ri'ja, Yerode. 

Loumain, ou Nouìiiam, V. — v. Fursmonlàos. 

Lonveilo, P. — V. Bragal, Seslciro. 

iMuriìiUà, P. — Deboocalar, Lixo en baca. 

ItOWMff, P. — r. Mordono, Reliquia*. 

Louvadot da Conrrllio — v. Ai* idradorcs. 

Luttuosa — V. Casal, Capdal, Loiio$a. Morlulbas. 

Luiz XVI, liti (le Franca— \. Rulla. 

Lumiares, P. — v. ColcbeifO, CptW. 

Lurica — ». Lorica. 

Lmtitaniu — v. Galliza. 

LhIo— T. Aloiaffega, Vasa. 

JLuxo ioi antigtt — r. krwng», Ayrio, Gn(o, 
* Cioqu;iirr<, Esclavajjem, Geuranl. Lnj^arlisas, 
Kaiut, Sucvras. — Luis coolra elle, v. Jkislol, 
Mulas, Veeiroa. 

M 

Magadas — v. Coulriro. 

Maoiìnhas, P. — ». CI«rigo ttrctmaa. 

.1/r;; IV que te usacatu luit Scs — v. Troinlias. 
Maceiraddo, M.: doarào quo lite ft'Z. o Cardcal 

Rei, V. Ordetiar. — Doc. du scu carlorio, v. 

Abltadt^ Ma;;iial<', Caiìar. Cruz, Fainiliarcs, 

Fuyo, Muiu, Mordoiiio, Qiiarlorio, Uaucoura, 

Sacada. 

Madeira </« Svrhn {gmia de)— v. AlinaOtrga. 

Macore», P. — v. Adaa. 

Ma(ouquo, Maeuquo f Uotteo — ^T. Maaittca. 

Madama — v. Meana, 

Madeira {Ilha da) — v. Caoitn. 

jVddona — v. Mcana. 

Mudre Duz — v M.iIit. 

Madre Silea {Companbia da) — v. Namorat^os. 

Mafiilda: doario que fez aoa Teiuplarios — v. 

Tempreirot 
M II f lina — V. C^irJ. 

Jdagueija, I'.— v. Aprcslamo, FÌSCO. ' 
Mttlaiar. ainda alli oa cbrlatioi colebram oa aga- 
Eu'ciVAkio Toh. ii 



pes, r. Bedivo.— Como faton oa JaraaieMos, 

T. Pcrros. 

UatdieUet, rxroinmunbSes e impreca^oes comi- 
nadas |)«los antigos — v. AbarilMlf AflMNtì* 
za^o, Carla dc/iogenuidado. 

Matkarta a Miatrta — T. Béaia. 

Malie :rs (Caeolfe^foe)-.*. Balio, Ferroi, Di- 

ziriia. 

AJaltusta — V. Malla-loala. 

Malfa, P. — V. Ara ver. 

Mamimslor. ou Mumposteiro — v. Ui.'mpastor. 

Mnna - v. Mi jn.i. 

Maticarche^ «■ AVancarckino — v. Tempreiros. 
Mmwelto», U. — v. Afnortiza(lo, Crut. 

Mauiqueles — v. Rogare. 
Maiiumisuìo — v. ticiiiu indice Aiforria, 
Mio morta— V. Aniorliu(ilo, llegaei^(0. 
Mdo-posia — V. Saionicio. 

Maquia — v. Tre! ho. 

Maquinas de guerra -v. ncstc indice Armai, 
MaraboctHo e^AJarabutos — v. Maravidil. 
Mareitta, Mareketo o« Markétta—t. 0«a«. 
Mariaka, P.— v. Ara ver, Noaian. 
Atarichat — v. Coudestavcl. 
Marniflut, M. — v. Fuslc. 
Marmeleiro, P. — v. Colheila, Tompreiros. 
S. Mamede, P. — v. Ui-tnijuerco^J, Igrrja. 
S.Mawede de S. Cruz, P. — ^. ÀbbadO Magliaie. 
S, Marcio — r. Famiiiares. 
Montata hnje Amara, V-. — r. Tempreifoa. 
S. Morimha, M. — v. Igrrj.i. 
S. Martinho 4o Campo, P. — t. Reconbeceofa. 
S.Martinh» do Rtfimfm, P. — T. Clorigo n, 
Moio. 

S. Martinho de Mouros, P. — v. Caslanlias, Con» 
dado, Modio III. 

S. Martinko d» Val do Boiro — v. Subrrcgano. 

Maroào, P.— v. Harmealie. 

Mala (le Lohos, P. — s. Abbado IlagOalO. 

Mala md, I'.— v. Verdade. 

Uatninonios aniiijot — V. Concubina, 0*aa,llla- 
rido. — Lcis a respeilo d'elifs, r. Avoenga, 
A|iorCella>lri, Compra, Compra do Corpo.— 
Como se dì^'solviJiii ^ s tiosJudcos, v. (anele. 

Matirotolino — v. Maravidil. 

Maga, P., aniigamente Palancla — v. Raoaao, 
Vinra. 

MealUeiro — v. Mealba. 

D. Mena: direito qoe se arrogou em Freixo, 

r. P.'ni. 

Meda. V. — V. T<!ni|)riir<is. 

Mt'ii,ti!ni—s-. Diiilitiro, Methcaea. 

Mtdetlo, P.— V. Alaladia. 

Medidas: noiicias a r<Htpetto dae agrarìat — T. 

Aslil, C'ii;), Mili.i. l'.issal. Acìivdcs, A^ilba- 
da.— Mcdidas dcsoliJos dosU'-bruos, v.£uii- 
ne II. 

SO 
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Xetmtinhadnro, * Hìfninkaiùfn — v. Uetioba- 

(loito. 

iletdo'inga, V. anliga — t. ilcriiienlio. 
JUfinWnAo-Mdr — noarligo proprio, e no Adian- 

tiido. 

Xel : cm ahundtincia dos mailos dePorlugal— 

T. Apr-iro. 

MflSttfO, P. — T. CoUecia, Fcira. 
JtfW/firo— V. A|ieiro. 

Metti, P. — V. T*Tn['ri'iro«. 

Memio Bernardo : (lo:i(;ào qiie fez a Santa Cruz 

do Coimhra— V. T«;rra dos Pagon«. 
Mtomaens, P. — v. Hloiila. 
Mrrcftira e Mfrfffiro — v Mirrarla, Molachino. 
Merrlrizes : lois a ri-spciio d'ellas—T. Gabello, 

Manccba ut. c iv, Taxador. 
iterida, P. antiga — Caliiza, Garda. 
^f ertola, P. — v. A<liia, Assonj». 
Mesnada « Mfsnadariot — v. Cavallaria. 
MeOn, GrU'Mtartt tOmmauMar de Ordeiu 

Mitil<tre<; — v. Pieceptor. 
Mestre- Escola — v. ChIiìsooI. 
Mtz : corno «0 coDUTam o« diaa do «n — y, 

Andado. 

Mttet: puniiam anti|;anieQte aoa neniaoo o* 

noinps dn< mrzos — v. Oilabro. 
Meza do Senhor — v. Badivo. 

JUrzài fri), p — V. AtbenjarM, Familìares, Siaa, 

Trouxel, Visinlio. 
Aiiana — v. Meaiia. 

Miee Mnuoet, itrimciroAlBÌraDU dePortvgal— 

V. Cabdfl. 
MigaU^, P.— T. R(>ea(>n;>o. 

Miguel Serrn tf w Ahrio.ihedes. 

S. Miguel, P.— V. l'rt'stiuionio. 

S. Higwt it Lobrig<u, Cabé, Cor, loo- 

\VT II, Pn'2.ir. Ui'hMilina. 
S. Miguel de P-iicn, M. — v. A, Aiirc-sta^ùcs, 

l)i!i.-vola, Ueiitiiiias. 
S. Miguel <ù Tagde — v. loceosui iar-se. 
Miìu—v. Caralieiro. 

Mxtìt^, KiiHi'j, OH maix-^v. Mithooi» Ma^aroca. 

mticia — ?. Ciivaliaria. 

Mttireu Oli UUmv — T. Mirlotts. 

3/'tia— Tem artico proprio, e v. TalenlO. 

àiiuas : perienceiu ao EslaJo — *» Viciro.— 
lloiive muiias cm Poriugal, v. Adiceìro, Ar- 
gentario, Moeda. 

Jfiiwrt de ferro^v. Andador, Fcrroa. 

Minglrtc.i — v . Almogn var. 

AJlttifteriiies — v. Mit-lores. 

Mira, P. — V. A tondo. 

Miranda. P. — v. Aztniioso. Estremo. 

Mirandella, P. — v. Abbadar. 

Miisa: anli^aitifiitc iiào scoiivinm cm lodo? os 
domingos e ffsus — v. Abndcnpo. — Outras 
nolieÌBff T. Dilago!!, c no arligo proprio. 



MùMu de $. ^flMtfor—T. Trintarìo. 

Mesxamedes, P — v. Afffrf<; iii<'r. A'!o. 

Moeda: alieni do arlljjo proprio, v. os <f(;'.iin- 
lr> — Alf'>ri<iin, Aurro, B^rbuda, Burini* z, 
Calvario. Caslfllos, Ccili!, riiiiifr.;!!!. r.inqni- 
nbos, Conrcirào, Corca, Culi ini, Ciuzados, 
Diiiliriro, Dubra, Duraiiìo, Eii;;«'i)liOfo. Fscu- 
do, Bufera, E«padiiii, Forte. GriiiiU Grave, 
Groaso, Indio, Jvsio, Leal, Livra, Livrioba, 
W;iravi(li!, Mi allia, Mozn,. |ji>, Nonirada, Pé- 
lerra, Pl'!^.^Ille. Piljilc, Pijiian!, l'orlui:iifX, 
Quarto de criiza<io. Qaatro vìnirns. Qui- 
Uhcolos réis, Rayal de ntirn, IU>al. Hcal e 
melo. Soldo, Te^lSn, ou Tojiào, Tornczcs, 
Tn iiiisNO, S. Vicoiilp, Vinlf'ti!. 

Mugadwro, P. — v. Adua, Azinhoso, Lorigom, 
Mara%ldìi, Pena. Tempreiros, Tcr^a. 

Moìuhos d'agua — v. Azt na. 

Moirisctt, P. — V. Esliada. 

Moldcs, P. — V. Alvjzil, Annicio, Era. 

Moledo,P. — Y. Albergai ia. 

MoUelos, P.— Alvazil, CorU, Prcsuria. 

ilonacilho—w W^i^nco. 

Moiifào, V.—r. Brancagcm, Calcadura, Carga, 
Ooioal. 

Moncorro, P.— v. Apinlia, D»^?r.ili»cudo, Fossa- 
duiraii, Pclapn.— hoc. ciladus : f-Agalmar, 
Ampruin, Andador, Aposoiila.ioria, Canadcla, 
Caalellalico, Cavalloiro, Crricgiaslico. Deci- 
mas, Dt'iào, Fi-ira, Ferros, FiaiJura, Firmai, 
Malfairo, Muk-ira, Aluiiiiili.ulcjjo, Navafzciii, 
Palacio I, Pbbrador,Pouiiada,Uacaia ii, Uao- 
ce roto, Rovsada, Scola, Tollu. 

Mondego, no — v. CoulCÌrO. 

JUonelagio — v, Moeda. 

Monfwt*, P. — y. Nuuiam. 

Mongax Na sua priuicira in^titni^ào cram lei- 
gos — V. Clcrigo III. — Ociupavani-sc na la- 
voiira, Y. Aradoiro, Ca,<ar. — Depois ini os- 
crevcr; v.Iire«iorio, Gasar, licrdadc.— Tata- 
bcin vtverani eom os Cabidos ; v. Clerigo* 
moiigc, Monge. — Liicargoa quo alguas c&er* 
ccrain, v. d'ilarriro. 

;V 0 11 3 ir, Il 0 — v . M <; uro. 

Moajas, oufreiras — v. Dro-vo'.a. 

Monto Gonfalrei — v. Hcbora i. — Do.ir.ìo queftì 
a Lor'iao. Y. Caslrcllo, Cewira. 

Montani^, P. c Gaslelio — v. TL'in|irciros. 

Monttro noiov^ — r. Oanaoa. 

M'jì)ie-mor o cf/Ao, P.— V. Atoodo, Defóiisor, 
Juslira, Sonia. 

Mtjul'vJfg'e, V.—\. CastellatiCO, Soldo. 

MotU'aledo, P. — v. YvinpreirOiL 

Monte-vegro, P.— v. Marceiras, rrcsUtno, Sa- 

Monles gaudios'—y. Ficis. 
JfontrMiiAof, P.—t. Uenpastor. 
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M'irnhitino — v . M j ra v i i] i I . 

Moiiidia — V. Cnvullaria. 

J/o/nr<a,P.— ?. Ptfoellt. 

HtìràotM"^, no <rtì<;o proprio, e Chrgador. 

Jf«r«>a, M.— ». Alliia, Toiga. 

Mai eii II, V. — V. Ba>i !u' i. 

Moreirola, M. — v. Meinpastor. 

Mlorgado, ou vinaik^, Avocng», Capelli. 

Kortmrius, iTorfwrfef, 0» Jf«rl«rM«>v. Mar» 

(ni ila.*. 
Mosinho — V. Mogoco. 

MiuUirù, P. — T. D80-vota, Uerdado, Jiaaro, 
Soldida. 

Mosiriro de Fragoas, P. — v. Fraxpcns. 

Moiletros duplicea — v. Dco-voUi, Moslciros du* 
plicet, S«iiboref. 

SJoufiir—y. Mofar. 

J/oura, P. — V. Confìssdes. * 

Mowraria — v. Cominiiuns. 

JfoHfaz, P.— V. Akubau, PodcsUides, Pmii* 
dodìo, Rcbori. 

MMros: Quriiido loniaram PoringiI, cstragos 
qne iizcram— v. lUonge. Forras.'» Como re« 
baliam ot Porluftaefes tuas eorreriM, e hot* 
lilidadcs quc llics fiizinm, r. Apclido, A/aria, 
Fossadn — Guerra qiie ilips faiiain algunsho- 
mens deslcmiilos, r. AlmogiTar.'— Terras qae 
llict tomou U. ABoiuo Magno, v. Garda. — 
CMBOviviom ratre oscbrialiosdt'pois de con- 
quialados, Iribotoi qM pagavam, e oulraa 
ootieìM. r. Àlcaide, Atfitra. Alia mas» Alme- 
lio. AlnoeoTar, Aroenga, Coofeaaor Foo- 
sado, Coinninuns, Juxge, Lelia» Siao. 

Jlloutinho — V. .Mo(oco. 

A/oz (quinta de) — v. Casar. 

Jfo», P.— V. Caifalleiro, Dcsfalecudo, Fiadura. 
Fossndo, Nuocio, Uiniziero, Outoriramcriio, 
l'al.itio, Paradit, IM,ign, Pobradoro», Hancn- 
roso, Kousador.— Doc. ciudos, r. Casieilaii- 
co, Er, MaraTÌdil, Mordomo, Pootari», S«i- 

ri';iri:i . 

I^uii,]rìiia, V. — V. Caria. Fisco, Ferro*. 
Muimenta de Fradet. cu de Zurara, P.— y. 4b* 

iiad« M<ignulc, Cruz, l'o^o, .Mordoaio. 
Muìktr: pcnas coniraquem aofTender t. Omi- 

zicro, e no (ircscnle indire Farcador, 
ifidher da» benfùot—s. Recabedada. 
M«nàrvtd»9 — Advogado. 
Muv.:iìi Dovinn. sotiliora riquissima— V. Alpe, 

Culiiincilo, Uilagos. Ucliquias. 
Jfiirfo de Cotifgo — v. Almucclla. 
Miua§ata, P. — v. Visinho. 
Muya, M. — T. Almarraga, Diiiheiroa. 
-V" ; — V. Miiziiiodis. 
Myiyahudotfro—'W Mcziuludoiro. 



Nalmneia, P. Miti|i-«v. Garda, Tempreim. 
HalwriU—f, • arUfO wvprto, « Visinbo. 
Kattt 9 narìw — t. Alraido do uvìo, tjada. 

Niizoieth lijreja da)-^. Aloobaxa. 
Hecrologiot — ». Dilago*. 
AVffivIfos, P. anifga — ^r. Coma. 
Nriva. ?.—v. Abhude prelado, Mord«BM|. 

Aesjiereira, I'. — r. Molo. 
Aixo — V. Ahinco. 
Jtiza, P. — V, Tumprciroi. 
ffobrega, V. — v, CidaJc tu. 
Nuctuin — V. Nodiim. 
Nodar^ P.— V. Vunladci. 
iVbtfora-^v. Nodova. 

y<:iiHn'ra. P v. Scnliorc?. 

bioijueiTa do Douro,?. — v. PcJida do Morduuio. ^ 

Normandot — f. LavdoManet. 

Htto e Notum — v. Jloduu. 

Novieot : corno tomavain • habitA'— v. Barba. 

KttUlus Dioctsis — V. Garda, lloateiroi, Àbbt* 

de Magnate, Bispo i. 
IVinmMi, mi JVwflMoi, P.~.t. Peaalla, Cab» ti, 

Podeslades. 
ìiumancia, P. anliga — ». Numam. 
Numerario — ». Defeoaor. 
Nunditm — ». Feira. 

D. NuM Alfutra Pereira^ Cottùdatd—r, Abon- 
do, Badilaqoe, Contrenio, Corda. 



Obidot, P. — ». Alcob3X.i. 
Obilos (Litro dot)—\. Ditagos. 
(hlafttt — ». BoJivo, Decimaa. 
Obolo — ». Ceiiil. 
Obrtat — T. Obradeira. 

Obsìdittna: pedra com similliaDcade vidro—- ». 

Tamalavei. 
Ocai, (kttu e Oins — O^as. 
Ociottt e 9»ffab*ndoa : provideacias a rcspcilo 

d'elles— ». Alrotar, Pay. 
Ocrate, P. — f. Dcrale. 
OditeÙat, M. — ». Moiirìsco. 
Offerta — ». Bodiro, AbaJcngo. 
Ofieiot mHUwa antigot — v. Adail, Anadel, 

Covdel. 

Officinl df jfi.fiica : cùmo sp devo portar a res- 
peilo da.s inulliurcs — v. Afaziineulo. 

Offcio de dffuntot, ou exequias — ». Ooara, Pra- 
eebo, Sabbado, Salleiroa, Seyaain. 

O^lo iitino — ». Breviario. 

Oilacas — V. Diziina. 

Oiteiro JoHo, Jutào, ou SoiuSo^ P.— ». Z' 
Olivein, P.— ». Fervoa. 
Otittira, P.—». Igrt'ja. 

• 
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Oliteira de Cvmilo$^ P. — r. Ctrla de beae- 

facffs. 

Olimra do Jìouro, P. — v. Bacrabr, DoCDS. 

Oliteira do Uoipitalf l*. — v. I>uM< 

Omefa—^r. Alpha. 

Omnia — v. Alinuiiilin. 

Opa, ou tesi ut — v. Oba. . 

Ordeaes, P.—f. FeirOf. 

Ordem — v. Bcmmierenja. 

Ordem da Aia — v. Ala. 

Ordem da Banda— \. Duhra. 

Ordem de Chritlù — v. Collieita, Tenpranrot. 

Ordem da S$poda^r. Espadim. 

Oriem do Ho»piUil—\ . CoiiRmOm, GttidinlMto, 

Recabedo ni. Sepulct o. 
ùrdem de S. Tiatjo da Bepaia — r.< Oeres. 
Ordem do Snt/y Sepulrro — v. SfpMlcro. 
Ordem du Tempio — v. Scpuliio, 1 finprtiros. 
Ordem teretira da Prniltncia — v. Familiarea. 
Ordem miUtare»—\. Pamiliares. — Quando prio- 

eìphinn. v. Balio. 
OfTOMW Urraca Fernandes : <!oa(3o qoe iw IO 

moileiro de Tarouca — v. Gasar. 
Ortix^ P. — V. Alahoveiua. 
Osea — V. Obsia. 
Osdm—^. Sem. 
Quella, P^T. Igreja. 
Òetia ouOtsiia — v. Obsin, 
Otar, P. — V. Casar, l^roj^i. 
.S'. Ovaya, M.— v. Cinij. 
Ourem, l*. — Azcna, Correger, Quarta, Vozeiro. 
OvrifiM: doatReis alK apriaionadM se eoDV«r> 

tcrjtn a — v. Kaniiliares. 
Ourique {batalha de) — v. nesle indtec D. A/foasu 

0w9'. sea ralor aDtig»~-v. Marcba, lloed*. 
Ouitida, ou OvttHia-!-y. Olxia, 

■ Avcii(a« 

OtuoTt P. — T. Garda, Tenpreirot* 

P 

Bacheca : antignidade d'eate appellido cm Por- 
tuga l—v. Ferros. 

Paro, P — V. Atreal, Cruz, Abbade Magnate. 

i'afo de Santa, ii. — v. Acilara» Almuculla, Bo- 
divo, Janlar, Pipa, Ponte, Servilo iv. Va* 
B* II. 

PafOt, P. — T. Foramoniaos. 

Fafoa de Penalta-^v, Sepnlero« 

Paderne, M.— r, Crm. 

Pago—y. Iprcja.' 

Pai dos Padres — v. Bispo, 

Patta {ferra de)^ P. — v. Abarga, Calala j Casal, 

PinU. 
p0Ìafmn~~y. Asincla. 



Palatrat {njuriasas—v. adianta feiifiHHil*» 
PalhacaoH, P. — v. Mordomo. 
Palmella, P.— ^. AIGlra, Lorigotn. 
fa»9§at: lem oa caolo de Porlngal 

Tel oa aoti^ttidade — v. Caria, Coirella, Pei- 

ra, lj,'ri'j3, Pubr.i i, P'ijrstadi-s, Viciro. 
Papa: iribulo qoe llic pagarain alguns leko» 

— sv. Diobeiro de 9* Fedro. 
Papgro—^. Papt'?. 
Parabolanos — v, Clerigo i. 
Parada de Lamego, P. — v. Rebora i, 
Paradelta^ P.—v. Abbade UUsiMle. 
ParaieNa, P. — ^. Tgrrja. 
Porongariat—f. Anguciras, 
Partiti, P. — T. Uodioiii, Roea, Direitorasi 

Tempreiroi. 
Pireo e Parias — f. Pario. 
Parocho — V. Prrsiiinonio, Clerigo v, Morlalbas. 
Paetateante — v. Arauio. 
Pomo gMnMrieo eatigo — v. Paaul. 
Pattoret : sotdada que Teoeian em Srora — v. 

A I rei re, Alfairairo, AlsanaoM, AlauMOvar, Co* 

nheeedor. 
Patìoret ìeiyoe^r. Advaigado. 
Pateiro — t. Pnatciro. 
Patrebonix e Palrebonus — r. Ilater. 
PaxAmgusia, ottP«r/«f«e, P.— V. BodalboiKe. 
Pe§PÌdU — T. Tempreiro». 
8. Pay» de Cànatkal, P.— v. Crianfa. 
S. Pago da S'ami, P.--^. Sepulebro, Lii» en 

boca. 

Pedomriio, P.— v. Pipa. 

Pedralra, f. — t. Mooda. 
Pedras : eia aentào nos caminlios— v, Fieisde 
Dcos. 

J>. Padre /: aia Jmlifa^-T. Ronsada. 

S. Pedfo da» Àgata», M.-^. Abbade Matonaie. 

— Doe. cilatlo», v. Alade, Comcdoria, Com- 
posi(io, Parada, Quarta, Quarieiro, Quarto. 
S. Pedro d« (Ma, M. — t. A , Gondado, Pat- 

saes. 

S. Pedro de Cutmbra {Collegio de) — T. Coode. 
S. Fedro de t'oimbra {J§r^de)—r. LevadigM, 

Era, Misaaa, Abadeogo il, Alca^arias. 
S. Pedro i» JHde, M.--T. Acrcpaniar, Igreja. 
S. Pedro de Rtitfs, M.— v. Cliariilade III. 
S. Pedrù de Setnondi, M. — v. Plazo i. 
8. Pedro da Tom, P. — v. Sobricio. 
5 Pedro de Villa- cor (a—V. Bemilagio. 
Ptdiogào, P. — V. Ti'ia, 

Parfroiff, M.: Doc cilados— r. Acrepantar,, Ani- 
na, Arruinado. Cavallo raiidào, Clauslro, 
Coooa, Dee- vota. Folca, Igreja, Uacan in, 
Rcgalengo, Riba, Sangaileiiaj Terra doaPa- 
gona. 

PeinAka, P.— v. Clerigo i. 
PcMnftofaa— V. Peaeotaa. 
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Pellet', usadasantìgimente, ale nosornntos dos 
aliares— V. Aluz, FoIm, Kainii, Vefiro«. 

Pttwriìdto^t, Pimta, Emnicotar 

'/ÌTM, terra» cujo none principia porPmii— t. 
Pcnella. 

Pena cora, P.— T. Albergirit, AgOQ, InfaM, 

Maldii-Oes. . 

Pnadono, oti Pena i$ Dono, P.— •▼. Eaierqoa, 

Numann, Ppiiella. 
Pena-Garcia^ P.— v. Tempreirot. 
Penaffel, P.— v. Arr«al, Bibìloai,F«rrM|Ponl. 
Penaguido, P — v. A B C, Alvori^r, AllfMlO, 

Cajom I, Quarta de p9o. 
Ptnajoia, V. — r. Cruz. 
Fenalmt P.— v. LUra, Srpolcrn. 
Pnumaeor, P.-«-t. Garda, T^rfas poniilicaes, 

Vl:iltlllO. 

Pena-majfor — ». Coona. 
/VwMWfrfe— T. TeapreirM. 

Penas-Iìnytit, P.- v. Adua, Alillma, LorigOIDi 
Tentpreiros, Ter^as. 

Ptmdorada, M.: sua fai|da(lo e ootras nolicÌM 
— T. Borba, Clerìgo vi.— Doc. cilado>, v. 
Abadengo, Alqueire, Alvende, Amortìzacào, 
Censo, CjcriKo III, Escalinudo, Igroja, .Mi>sjs 
publicas,Maiorino, Pa|;ado, Permcdida, l'ou- 
sa, Prova, Ooioui. Saagnileaia» Seisfga, 
Teslanienio, VontnJc^. 

Penelas, P. — i. Fisco. 

PMiUot P.— T. Culellalico, Teiga, Alqncire, 
Arricaveiro. 

Penitncia fnbtica — t. Gabello, Flagcllantes. 

PergamÌHho — ». P.ipel. 

P«r»im*a— 'T. Perniedida. 

PtrofMiAo. F. — t. Fiaoo. 

Pao: penaa oontra qucu « fabificar — v. Pì- 
ccia. 

Persperii, P — v. Fainiliares. 
Pt*^ira, P. — v.Caunbo, Coopoaicio, Paratia. 
Pt$totus--v. Pescolas. 
Peste de l'òbì — v. Letadipas, Mortcvdadc. 
Phulaettriat do* Faruiqjt — t. Tourinbas. 
PieoiiAa— T. Caaleilattco, Ccateìro, Jogada in- 
toira . 

J'imenleis : aniiguidade desia faiuilU ->*v. Vici- 
ras. 

Pindello, P.— », roramoolSoi. 

Pinello, P, — Bcm()uerenfa. 

Piulieìra, P. — V. Tempre irns. 

Pinktir», f — V. Abbade Uagoale, Ferrea, Ci- 

dade in, Ciprige in. 
Pinket,V. — v.Faniilian s Canliào fiup nclia 

ncsia Cidade, v. Arlilharia. — S«u forai, v. 

Acougagcin. Adestrado, Braiicagem. Firma, 

Orba va. —Doc. cilados, v. Aboar, Gadieiro, 

Scsmariu, Visinho. 
Piscneaneit M PUsohu^n. Pwcotaa. 



Plazo — V. Koipl-.rnr r. 
Plutiat — ». Corona, 

Pobret, e nundigot—9. Albergarla, Dodivo, Ee- 

cndam, .Mrot.ir. 

Pobiei de Lnijiluno — v. Sabatados. 

Pollina — V. Enxaravia. 

PoUiadores — v. Clerico ì. 

Po/coro-— 7. Apeiro, Artilliaria, 

Pombul. P. V. Fitmicn, Tenipreiros. 

Ponte do Lma^ I*. — v. Corlinha, Caslagem, 
Peodencal, Teìga, Traeeiro. 

Ponte pi-itriiihn — v. AIrnnInra. 

Poidifue iSniiimo) — v. [Ìj.<po. 

Poraìo canonira — t. Murlulhas. 

Porla-fora — v. Breviario. 

Portutfijre, P. -v. ConfissOe.s, Tcmpreiroi. 

poltri, 1'. — V. Cixr.llcire, Faste. L, Teresa. 

Portello, V. — V. Fuco. 

PoHiforio—^. Breviario. 

Porto, P.- -V. iJispn I, Jantnr, Morliilhas, Co- 
llii-rcs, Naham. — Doc. do .«leuCabido, v. ("Ita- 
riiiadc IX, Einparedada, Plazo i, Itodado. — 
Doc. da suaCainara, v.Abarga, Arrais, Bèa- 
leiros, Cadimo, MeMteiral, Pay, Pinsfa, Pon- 
senuidur, U^Ml.laxador, Tomadiaii, Traafe- 
gar, Trousel. 

Portvsali origem d'este nomo— ▼. Porto do 
fi.iya.'— QuaiiJo fai so| irido de LeSo, T, Cn». 

Puco: dasaes cm quc so divide — v. Bemqao- 
rcD(^, Defensores. 

i'oooaiifa— V. Pobla. 

Poirwrr— V. Perros, llprdade. 

Pongale, P. — v. Cidiiva. 

Poi/uret, P. — V. Fcira, Jtcdimi mento. 

Praiu!heda$-~i. Posta, Correger. 

JVifa : valornnli;i.imi'nle — ^v. Livrs, Dobra, 
Moeda, l'rocurajào, Ucal. 

Prato do iiieio—r. Piianfa. 

Preitar — ». Peiiar. 

Pnlaio — V. Clerìgo v, CollarJo. 

Pretntsia. ou Primicin — v. Promissa. 

Prescripgào — v. igreja, Verdades. 

Prttttmo 9 Pretlimmio^r. A preslamo. 

Pract;irf<;—\. Ahbadc Magnale. 

Primicerio, ou Primiclero — v. Clerico i, Con- 
Mslorio. 

Prior: o primeiro qne hoove em Porlogai-'T. 

Abbade dos Cone^os, Preposito. 
Proenfa, P. — v. Colhoila, Tcinpreirns. 
Provedor dai obras : o quo era — v. Paaceiro. 
fVoHneo— V. Previneo. 
Psdlinmlas — v. CIrrigo i. 
/',.(i/i'«no— V. Breviario, Dizima. 
P^Kfj-^1. i'a'T. 
i'HAAar— V. Panar. 
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Ounmpa, Quampaa, e Qitampam — ». Horliilhaa. 
Quarta fuaerai — v. Uorlulkas. 
QHwrtSo — T. Azi mola. 

Q ui-jo. ;j (/ as — V . Q 11 .le 0 s . 
QiteniHid'i. V. — V. Estiva, Fisco. 
Queimatlella, P. — ». Gafos. 
Queira, P. — v. ForimoaUiOS. 
Querella — v. Caiiiet. 

Qutixu-Perra : senborii qwe doon liei» a LoryBo 

— V. n(>ger. 
Quintanilha. P. — MempasUir. 

Ouiittclla, P. — V. l!lr;'^^oria^•»•. 
QuiHliào^ P. — V. Fìsco. 

- R 

Ràbttfal, P.— V. Tci-n. 

RtAekttbra, « lìahbnka—s . Rabalba. 

Raho". se ha gRUic i|ae o lenba— v. Agoles, 

Ritmalde^ P. — v. Rabaiha. 

Bamka: tributo qne m Ifae pagara— v. Cha- 

pili?. 

Rameiras — v. C;il>cllo, Maoccba, Taxador. 
Bamirez: appcilido anligo— t. Abadeo^e ii, 

Modio Ui, Tempreiros. 
D. Bamiro II'. doa^ào qiie fez a Lonrio— r. 

Senra. 

liapinas piedotas—v. Yontades. 

Jfflpto : penas centra elle— v. Onisicro, « neale 

indice n pniavrs Forfodor. 
liùs — V. Arraii. 
liasa vetha — v. Alqaein*. 
Rmuar e &auxo—^r. Raus^ar, Ilausn. 
Reat—f. 0 artico proprio, e Arrcal. 
/Jccaniarfor— V. Roca. 
Jìecardatiu^ P.— v. Igrcja. 
BeekotOt P.~-r.° Tempreìroii. 
Btciiìo, M.<— T. Amor. Rt;,'iiinn^, Casamento, 

Coilo, Companliia, Cvazoin, Servilo i. 
necognieio—v. Annicio. 

Reeùrrkio, Reeumaeia, Rtcwrifio~-i. Hecor» 
rci(2o. 

JìfJfiiJte, P.— V. Tcnipreiroa, 
Redrar—^l Badar. 
Rtfmos, M.— T. Oeo-foia. 

Rei.s: seus fillios crani cliamados Rcis, e saas 
filhas Uairilijs — v. Ciuz, Fossadcira. 

Jtei d'armiis — v, Araulo. 

Remedios [Igreja d* H. S. dei) de Lam^ — v. 
Demanditi. 

lìrnd:}.'! ecc!v>iia;.licns^f. T<r$aa, TVfiau 

iiepolh — V. Ri'bolio. 

Rtpotteiro-Mér—v. Cubilheira. 

Refte OH Rfifto—yt. Reto. 



Resendt, P. — r. RenoYos. 

lìevendedor : [icnns coalra clic — v. Cabedctciro. 

fietsorufiìo — v. Ri-boia. 

HUm d Aoe. P. — V. Coieria. 

RWa-Coa, P.—r, Abliarlc M^UMtP. 

Rtiia-Diiuro, I'. - v. Abbade Prflado. 

Ribii Paioa, M.— v. ildiqula.«. 

Ribriradht F. — v. Familiarot. 

liihcllas, P — V. .'.laliiiròi'c. 

l{iais-donas--\\ llico liouu'in. 

Itiinimenio — v. Hi'mim<-nlo. 

HiO'friOt P. — V. Candeu, Pacigoo. 

Aio-inaior, P. — v. Temiireiroa. 

Rio de Moinhos, P. — v. MaraTodiadat. 

Rio-secco, P. — V. Sa(0tu. 

Rio tinto, M.-7^v. Avéa, Cbaridade ii. 

Rio-torto, P.— T. Qttarteiro ii. 

Ripa—r. Riha. 

Rocas ott Hochas. P. — r. Ajvdadeira, Exiinin. 

Rocim—r, Aaimela. 

Rodio, P.— T. Colhfiia, Tcmpreire». 

Rodar a vinha—y. Iliilar. 

Rodrigo, J». — v. leinprciros. 

R. Rodrigo, ultimo Rei dea Godoa-^T. Alra> 

baxa. 

Rixar — T. Rau^ar. ' 

Roma, P.— •. Uasclica. Era, G. 

Romanos: notirias a respuito il'elics — v. Barba, 
Cabrilo, Corn?i, Caritol, Carta de inpenoida» 
de, C.f.^lo, CidaJe i, Defensor, Kr:i. Estrada, 
F, Fatces, Francisco, .Uistercs, Orelius. 

ila«iÌMoa : veaiipos d'estes eoi CTaliza e Porta» 
gal — V. Alcobax-i, Arnvor, Rcnuiuercnfa. Ci- 
liabna, Caria. Cv-sto, Fieis, Garda, Nuoiaa; 
e V. ncslc iii.!ic-i< a paldTra ItuaiptOet, 

S. Romào^ P.— V. Guido. 

Momariat-'j. Baldoairo, Ladairo. 

Roneosvalhes—v . IJogas. 

Bmii — V. Coniposi(ao. 

Attrts. M.— V. Pam de ma. Taiga. 

Ilosmdninkal, P. — ? . Tempreirot. 

Rosse — V. Raiiso. 

lìoudào ou Radano — v. Haiidiìo. 

S. Roztndo, dcatrucler dos Nortuaados, v. Lau* 
domane*. 

Rraltalc". — v. Ri.bjliin. 

Rrtittido — T. Hmtido. . 

Ar«eartt — x. Bebora. 

/Irevorar — v, Reboraf. 

RrilMU — V. Uiba. 

il«e, P.— t. Caria. 

Rwuot — T. Cruz. 

/ImAmi (quinta (fr)— T. BcDOTOi. 
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Si^gd, P. — ^v. Tcmiirriros. 

jìatofOM, P.— v.C:iT il[o lir^Maio, ConnMI«- 

dida, Rtgaengo, fidiqnias. 
Saeerdolet — v. Bispo, Dercnsoro. 

Sacnmaiifii's—\ . Ervedados. 
Saeltt, I». — V. Jiizfio, 
Saijionia — v. S^yurniria. 
Sala, i*. « M.— V. Jwxgo, \fsx*\». 
Sala tifri : dea nomo •nli|t»inei>ie— v. Kaior. 
Xi!iiiriliiin—y Zafalmcdiiia. 
Selcio — V. ^<aioiO. 
5. Salvador, 1*. — t. Maioriiio. 
ò*. S;i!rn/!i)r de ffiiinhin^y . Mirici!?, Jiiilrn». 
S. Suliudor de !.iibra,M. ■ v . Am-jianlar, Igre- 
jii. 

5. Salcador de Lem, M. — v. E. 
S. Salvador da Torre, M — v. Conde, Confes- 
sor V. 

Saleaterra. P v. Adua, Collieila, Temprciios. 

Sètzedat. M.: elymoI«gta dVsle nome e sua ftan- 

tliìr'ìi) — ^v. Afib.idc Mijiiiatc. AIi(rl)3Ta, Clia- 
riii.ide. — U<ir. ci(ddos: v. Ajicinia. AfTimcritn, 
Aifaiibar, Algo, Algofnr, nilafr. Urofial, l)ru-> 
viario, Clcrigo T, Coirclln, Tniidodo. Cora- 
zìi, Corrpfrinieulo, Cruz, Cruiilailn. Ucrimas, 
I)l»o•^Cl!.^ . K ilrin i^r nls, I!r.i K li> 3. Ksvrr- 
dados, Fainiliai'i's, l'azer icU-ilorio, Fcrros, 
HerfladcIIignaldacotn, Mndio ni, P»in,l*t>iw 
te. H'-u.ii'njjo, nciiovcF, Iiogn, S«rvico, Sol- 

dnJa, buili'Ias, TcsUiiiciilo i. 

Sanceriz, !>, — v. Mangra, Z('?;oniar. 

jD. Sar.rf o I, liei — v. Azimcia. Cobrdal, Coulo 
Ut, U'in>;iicn'nca. Garda, Guidinilesta, Moz- 
niodis. lif lioin ii, P. (losieiro. 

Sande, li. — v. Aiinaviitga. 

Sande. P.— r. InulUuìr, Eriudo. 

Satiffwhedo, M. i- I'. — v. Acropanlar, Iproja. 

Sangria : foi niuiio u<a'la — ^. Saii^uilexia. 

Santartm, P. — v. Alinitinha. E»laos, Laden, 

Alhanse, Tamarma, Tcittpreìros. 
'Santulkdo, P. — r. BcnaqDercn^a. 
A/n'Mf la «utaa: oome de homea— Sabcr 
d'aano. 

Sa^iteiro — ()<i qui (etra. 

Sardiìfa, P. -v. Ifniju-i'iro?. 

Sordouui. I\ - V. Apri sl.irOi!S, Dco-vola. 

S-irriirex ■ -v Super S^n arp*. 

Salam, P.—v. l oro, Maravidiadis, Sepulcro. 

Sdcariijonet, P. — -v. Modio iii, 

Sa zoili- -y . Saloni. 

aaya^ ou 6eyo—\-. Arraiz, Saaho. 

Sè—\ . Catltedradeijo. 

Stbadellie. V. — v. Cnii.]ueiio. 

SebotUtu, V. — V. Alibùde i>rclado. 

D. SOaitiao, J2ffi-~v. Cìnta. 



Setundieerio — v. Consistorio. 

Seguro» P. — v. Collidila, T«mprciios. 

SeUtsamente — Atinirtr.ente. 

Sellus: doi Poiilitici-'S !!• n. i ' >, v — Oos 

iieis Poriugiieccs, Tcmrilarios e Urdcm de 
Chrìsto, Y. Crot. — ^Dos Juizes ou Alcaidcs, r.- 
Si^'illar. 

Semorzcìli, P. — V. Pcntlla, c ncsle indire a pa- 
laia Cernattcelke. 

Snhotia: dava-ie cale Iratamenio aosReis, aié 
li. Manocl—v. Carta deCamara, Corrcdorcs. 

Scni{.rcs — v. Sctiln/ros. 

Sereni, ì\ — v. Cavailarìa. Cidade ni. 

Serpa, V. — V. Atsonjo, Coiifissdea. 

Ser/iiri?, P.—v. Fof^aca, Ju^da, Ucdids, Prci- 
limonio, lU'coiiliL'rcn^a. 

Serra— V. Scura. 

Serra {Coneeulo da) — v. Cruz, Obo. Rasa, Yoz. 
Serviros a qtu «rata ohrigedoj ot {mos — r. 

Adua, C.^inirn, Condiicior, Entniviacada, 

Lubos, Missaui. 
Servo ée Dww— ». Afores, Famolo. 
Sercos n'-nijitirins — -v. (;,ipd;t[. 
ServoJi ai.sulos, e seicot da gleba — v. .Mislcrcs. 
Sertos [iscaex—^. Capdal. Famitia. 
Sersediaho, P.— v. Alado. 
Siemir. P. — v. Gsla. 
Sesinondi !S. l'nlro d'- . M. — v. Pinzo t. 
Seta: arma dosauligosPurluguczcs^v. Bcileiro. 
Sehibel, P.— T. Eiìtot. 

Seier. V. — v. Ferroa, FraagSo, Prtmarì^aai 

Iliba. 

Seoer. P.— Tcvc aniiganaenle am Mosteiro— r. 

Girila, Ez4QÌM. 
Sextarìo — ». Ccf!«iro, 

Sezfìo — \ . S;\ì;iiii(. 

Siglatoa, ou Singlalou — v. Ciclalom. 

Suo-'V. Cova. 

Silv'i-es'urn, P — v. FnzeJura. 

Siliijres, l\ — V. l'aiuiliares. 

Silre\-, P. — V. Cnizndos, Hoc3, Quarlciro ili. 

S. Simdu da Jua^iuira, M. — v. lirertorio, Pe> 

-dida III. 
Snigel—\. Cingel. 

Siutra^ ou (Xatra, P. — v. Icoipreiros. 
S^raiOf H. — Calar. 

Sobre-Jviut — T. Coude. 

Sobre-felli%—v . Ciiciila. 

Soeego — v. Cliariiiade vii. 

Soeiro Yiegasi fundadur do M. de Ferrctra 

d'Avea — v. Kcrros. 
SoathSiit M. e P. — V. A!,li:i>l.' ['vrhwìo, Ariii<io. 
SarttOM, P. — V. Faz«r ina^iro, Toi ielas, Vi- 

ainho. 

Sosa, P. arnica — v lì^'-n. 
Stfurc, P. — V. Apeiro, Axaga, Crui, Scola, Tem- 
(treiroa. 
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Soma, P. — V. Arleiro. 
Souto, M. — Alntaifjga. 

Swto é^Asarou^ P. — v. -Almade, Cabaes, Caì- 
rel. 

Èovto de Madòfs, P.— v. Albergarli. 
Solilo da Hiiiufia, P. — v. DircUo. 
SouzeUatt 1'.— v. Passaes. 
5'jNitmM— V. Ocres. 

SperardrI, M. i- P — v.Besaeogo, Rcliquias. 

Sta e Ssas — v. Sa. 
Stetjraaet — v. Soglaacs. 

Ssomkhas — V. Semiclias. 

Stivadamente — v . Sic vati j mculC. 

Slurmento — v. Kslrumei\lO. , 

Strus~x. Prclor. 

Sìlbil:ipi[fr—\\ MprdftNlO. 

Successào itnn hens — v. A uiiMig.i. 

Successdo no Urino — v. Itcbdra il. 

Suecot — V. Bi*|io PaUiiiio. 

Supplicios exquisitos e cnteis qiie se daram aos 

crìminosjs — v.\|hnn>c, Mmtiitilia, Aii^udras, 

Carceralìca, 1'*, Cruz, De^^'n-r, Lizo eaboca, 

Jusli(.i, Orcliu», Zfgoniar. 
Si^tntifòes e fetUeerias -^s. CiraDlmlati Fcr* 

ros. La orar vnras. 
Surujmo — v. Subrrejjano, 
^u8a om Susano — y. Caria. 
Sytiilico — T. Defensor. 
Syngrafos — v. ABC. 

Sgaodatit, «u ÀyAodalteo— r. Calbedradego. 
T 

Ttioat — A cxfilicariìa Jas (|Qe Teon no fin do 

Ionio 1 do Elucidurio aclia-sc nos s<";:uitiic8 
lojiaros : TabfHtì* — v. A, Alu'ceilario, .Ala- 
bo^eìnis Alparismo, X. — Tuhna iì.*— v. Al- 
garUmo, C, Caria flc ingcnuiilddev Cruz, Fir- 
ma III. L. M. B. S, X. Z, Y.— roòoo 3.*— 
V.Cruz, Finiti m. Nuiiiaiu. — Tuboa i.^ — v. 
Alpha, Bulla. — 7«6oa 5.» — v. Alcobaxa,Cruz, 
Ferros, X. 

TaliAriga, P. tniiga— T.-JCslrada. 

TaMga—y. Taliga. 

Tanaria — v . l'a I a m r . 

Tancot, P. — v. Garda. 

TfffOMiMh— V. Alarr^a. Tamen*. 

Taroiica, M.: sin fund, <; io — v. Al. bade M^^piia- 
le, Censo. — PrÌHlo^iu.«qui'. lite concederà lu us 
ì\"h, v.Abolado, Alpha, Bulla, Portalieo. — 
I)oc. do sfu rarlorio. v. Alln.Tti l' i'i . A"i;ir, 
Burino, (iasar, Cirila, Cuiciit ii n, Cm/. Di'ci- 
nias, L)co-\ri(3, Kriiiili). F.innlui e- , Il - i,, ,t.!t', 
Jasedorcs, Orvnia, P«lacio ii, Pailalùrio, Per- 
aiodatoni, Pod^sudes, Bebora, Soldada, Yì- 
aioho. 



Tttrouea, P. — t. Algo i, Datandito. 
TarouqutUa, M. e P. — v. AoaclioreU, D«o-TOla, 

Mudio III, Rasa. 
7"«rora, P, — t. fiaram. 
Tncarede, P. — v. Kamiltairii. 
Tavares, P. — r. Alinucella» FogKÌn. 
Taveiro, P. — v. Quioal. 
rovini. P.— Y. Peliaeill. 
fi. Tecla, M. — v. Basclica, Reliquiat. 
Telcfjrajihos antigos — T. Alaicnnras. 
Tnnillobos, ou Timitloptu — v. Barcalar. 
Templarios, ni Templeiros : sUacntrada eosPor' 

tu^ai, catalo);o dos scusMeslres, sua extìnc* 
,^50, e ouiras nolicias a clics relolivas — v. 

Tempreiros. — V. lainbem Adua, Azioiioso, 

Bolsa, Ter^ : e n«ie indice as palavraa fi. 

Alfonso Ifenrt'iuri, Ordrin, Sellos. 
Ti'iiplos : abt>uiiria<;Oes que uelles se praiicdvaa 

— V. Bispo dos Fatuos. 
Tendars, P. — v. Maiorino. 
Tentugal. P.— v. Calhcdradcgo, Morlullias, P«t- 

soa, Quiiial. 
Terbolhas — v. EmboUias. 
Ttrea» que pagacam ot ConuUof — r. Castella* 

lieo. Tei ras. 
Ttrceirot, ou Vonfrades —\. Faoiiliarcs, Yeiza. 
Tereeiros, ou Irmdos—w Uco-voia. 
Terra-noea, P. — v. Calumpoia, Liso cn baca. 
Testador: oque podia leslar — v. Loitosa. Ter^o. 
JcilaiNliiiAo, ou jnramento fatto : |ien;is contri 

elle — r. Corrcgcr, Tesiemonbo, Yaraocadas. 
Thaliga — Taliga. 

J). nereza. lìainha—v. CaatdUticO, CniS« Prift- 

cipo 1, Subncio. 
Tk«t0W0 pAfUo: onde segaardava — Albar* 

ria. 

S. Tlieolonio — v. Familiarcs. 

T'iomiir, antigamcntc Cera, P. e C. : sua fun- 
dafio e euiras nolicias — t. AlnnÌBba, Àpo* 
drado, Aza^a. Cavalteiro, Const^nidoiro, Ex» 

qui>n , l'iriiiiiioeris , Ori ri;iii]i, Pnrl.-idi;,'0 i, 
<)ueixuiite, Ua^ain, RccabLtlada, Voieiro.— 
DoA. cilados: v. Adua, Azinhoso, Cira. Cor- 
reger, Cruz, Derimas, Eu;rejain), Kra, Fanii- 
liarc.<. Ferrus, Garda, Missa ollicial. Mordo- 
niu, Piianceiro, Porlageoa, Rauao, Sepulero, 
ScrgoDles. 

nwttm, P.>-T. TenppeirM. 

S. Tfiomé—w Cruz. 

S. Thomé de lltfoiot, P. — ^f. Eoccnssoria. 
5. Tiago, P. — V. igreja. 

.V. fini/o de Cdcem, V.—v. Sem. 
v^. Tiago {Iiji fja de) de i'oi'/i6ra— v. Missas doa 
hiaconus. 

S. Tiago dt Gatita : porqiie uiaia os seus ro- 
I mrlroa de eoneliaa— v. Yiein. 
S. Tùrgo de SMtanm — ^v. Tempreiras. 
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t). Toda : «lo.n;rio quc fi-: ao Moslciro de Arou- 

ca — V. Famulo. 
Toent, P. — V. Pcrniudarom. 
7o/a/, P. — T. Sangoilrxìa. 
Tolosa, P. — V. Di/iinn. 
S. Torquato, M. — v. Ciyrn. 
Tonel e Tonelada — v. Qu.iul. 
Torre d . irà ziuio, P. — v. Teniprciros. 
Torres-noras. P.~v. Alqucire, Aluao, Azcoa. 
Torret-veJras, P.— v. Grado. 
Tougiuha, P. — v. Mocda. 
Twrtm, P.— V. D«o-vota. 
Tviro, V. — V. Colin-ila, Tcmiirrirn';. 
Traje: re(|Ucrimciito a rc^jn-ilo do lr;ij« — v. 

Bri»lol. 

Trancoto, P, — v. Adua, Perirli a. Pcrmuda^onit 
Oi'hava, Presliuionio, Tei:i|iri.'iros. 
• Trancoielh, P. — v. St'pukTo. 

Traumontattot — r. Bviuqucrtin^a. 

Trapa, f.—y. Abbado Magnale. 

TravtiHca, P. — v. CniK. Prctur. 

Tracansella, P. — v. Foro. 

Traz-os-monies — v. Bcni(|uerrnr.i, Pobrador. 

TrelxedQ, P. — >v. Cuvcira, Uticualivcca^, He- 
gat-ndo. 

Treiftgar—v. Trasfegar. 

Tremiroi — V. CoatposifiSo* 

Trigo: celetroa rmque serantervaTa— r.Cora. 

Trula: a i]ue salvou Cdnrico— ?. Tciliprairos. 

Truvisetida — », Enlrux isc:tda. 

Turdelsaia — v, Alf;arHvi;i. 

Tuy, P. — V. Aiibadu .Mafinate, Casldlalico, 
Cruz, Principe i, Subricio. 

Taronenaes — v. TurueteS. 

Tuloret—i. AJvogado. 

fnjfof, P.— tr. Ileo-vota, Toinainenlo. 

S. Tijrso, M — V. Almarfaga, Cabedcl, Compra, 

Cuumha, Vida. 

$. Tifrt9 de Mtintio—^» Faasaea. 

V 

Ytudi, P.^v. Galineiro. 

Yaeearifn. M. aniìgo— v. Abbade ComineadaU* 

rio, ISIirlou?. 
Yacinala. P. — v. Poiu lla. 
Vttirùo, M. — v.Aliuoravid4*<, Dco-vota, Oerfflila» 

pif», .Mjlilirò.'s. .Wf'isc, Suliejidom. 
Val de Cun-.tiho, P. — v. Coiciiciro. 

Val do Cmde, P v. Fi>co. 

Val de Mtdeirot, U. — v. Uuio, Ordeoar. 

Yat d* Prado», P.->r. Picota. 

Yal d0 Vez, ?.- v. Ciuz, Valdevcta. 

Vtt/'ftviN. P. — V. ArrcdJf. 

Val d* Orjdss, P.— v. Ferro*. 

y>t!nica do Donr'), V — ». Come^oria, Pcrcn< 

eia, ^)uarlu, U''<ii^'^'to 



EMISSIVO 30S 

Viilenrn do Mìiiha, i'. -- v. Aliba, li- Magnalf. 

Vulltellias, P. — V. Toin|ir('iro<. 

Valltidares. P. — v. Abiiade JUagoalc, Rebora i. 

Yalong», P. — v, n'ja. 

Viil ccrdf, P. — V. I-'crros, Tompreiros. 

Vara dot Juizes — v. Sigilar. 

Vara dieiaatoria — v. Lan^ar. 

)V;ri('7^r.; : fui casti.^ru multo usado 6n lOOpoan* 

li^o — V. CotrogLT, FusU. 
Vanjem — v, Vurt;a. 
Varieot Àlaboveiais. 
Vttrzfa de Canaeiro, P.— ». Ribo. 

Viris/iUnriir: — v. Haccalar. 
Uouilia, P. — V. Cbaridadtì ili. 
Uelet — V. Ocre». 

Vendo: ca^a doA niatlos de Portii::il — v. Àpei« 

ro, BariMza, BrancajL'cui, PoìIjìjl'ui. 
Veiro, e Veiros-^y. Vieiros. 
Veirot, P.->v. AbadcDgo ii. 
Yéneilhó-^v. Bensitbo. 
Venda — V. Rcvi^iidodor. 
Ve ut OS , ou mmos : quc nomes livcram — v. 

Oi'ieute. 
Ventosa, P. — v. FurnmonliSns. 
Vereadir — v. AlvaziI, Varejar, Vcroadu, Vcrcar. 
Viari:, P, — v.Aliuandra. 
S. Vietoff M. aniigo — r. Abbade Magaatc. 
Vide, P.—v. Caria. 
Villa— r. A I eh r ri a. 
Villa-boa do lìispo, P. — v. Brcvimio. 
Villa -boa da Jejua, P. — v. (Jiierimonia. 
Villa boa de Satanit P. — f. Cavallo do Maio, 

Cruz, Jiigada. 
Villa do Caipallio, P. — V, Kazimo4. 
Yilla-eham, P. — v. Abbade Magnate, Ealiva, 

Rngo, Soldada. 
Vaiti-ccrra, P. — v. llormilagio. 
Villa-coca, P. — v. Aztua, Óeierniinar, Fanii- 

I in ree. 

Villa-Por, P. — V. Adua, Castellalico, Pobrador. 
Vitla-franca, P. — v. Maiiiiihadego. 
ViU'i-franea de JCtra, P.— v. Apeiro, Cira, Pe- 
liDlal. 

Vafa-naior, P. — ^v. Albergarla. 

vaiìi-marim, P. — V. Algo iii» Anacar, Sita, Vi- 

sinlio. 

Villa-meio^ P.— v. Galumpnia; Gaatrcllo.' 

l'illa-nova, P. — v. Ilflitfuias. 
Villa-nova deCereeira, P. — Y. Cihrào, Talan. 
Villa nota de Famalii'jo, P. — v. Fciia. 
Villa-nova de Ffilgoetaho, P. — v. lùxavradiira». 
Villa-nova de Cò^a, P. — v. Abarga, Arrcigar 

mento, Bur;;n, Lada. 
Villa iwcn d,:s Infantai, P. — v. Cooinlia. 
Villa-ima de Penitha, P. — v. Si |iulcro. 
Vii la- nova da lltiiu.a, V. — v. Moiuomo. 
Ytlla noott deVilii real, i'. — v. Vi ; irò. 

il 



Yilla-pouea d'Aguiar, P.— t. Entfoviicada. 
Vilia-real. P.—v. àlcacer, Einpluiii«di»»P(»bri i. 

Hem. Vi< irò. 
ViUa'fei, l'.—v. Abbade Ma;;n3te, Àlcaide, Al* 

«laeire de bnco curtado, Tempreiros. 
TMm-terdi, P.— v. Ferros. 
Yilla'Verde, P.— v. Azrna, Seswga. 
YUlm-urdet P.— v. Hi uso. 
rab-nares, P.— r. Ter^a». 
Villanes. P — v. Moi'i» ni. 
Yithr, P. — V. Cruz, Abbade Magnale. 
Yiltar dt Froda— ^v. fiiguiiiM, Companhia, 

loaone. 
VilUtr d-Otn», P.— t. X. 
Ytllar de Paredòikos, V.—v. Bemquercnca. 
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ADVÈBTENCIA FINAL 



A$ inrorrcc^ùcs acciisadas na presente rescniia, mais numorosas qiie iroporlantes (pois quc na maior 
farle coDsij>i€iu iù na mera Talla ou IraDsposi^io de leira, raciliuia de supprir para o ìeilor iiilelligcuie, 
c (jue ncnbonia duTtda deixa no acDlidv doa vocabalos) nio eiisteai e m Ioom m exenplarcs da obn : por- 
«jue algumns foliias, rurnin ainili de focio enewladee no declino da tiragem. .Aoa crìlioos abelbndos e mali* 
cioios diga-6C aiuda uoia vcz : 
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0 TOMO PRlMEiRt) ììli iNOYA EDiCÀO 



DO EmClDABIO 



GENSURADO PELO SENHOR AUGUSTO SOROHENHO. 



RESPOSTI k CBITICA POR INNOCEHCIO FRMCISCO DA SILVA 



ARnGos wnoaomo» oo «johnal do oomhemiio.» 

^u^i ttUeraiH parlm, 

0 ELUCIDARIO DO PADRE YlTEiBO 

^ (2.* £l»9Ao) 

Stc emiku* onaw. 

0 sr. Lopes, conhrcido editor do PSmoronw, dn UluntrafStt e do nlio poucas prodiiccóes d;i 
modenia liUeratura, acaba de publìar o primeiro tomo de nma nova edicao do Elucidarlo. Pa» 
rete qae o editor S') tiveni em vista facilitar aos cultores das lotras palrias a acquisitilo d este 
livro, ciij;i prini.'ira rdirài), pnldiiMda t'rn I708-I73S, cyin quanti) nfu) fossi- nira, so liendis pOT 
iim pre^o cxhurbitanic: e pela nossa porle Ihe luuvainos e agradticeiuos o iiitcntu. 

Milito tempo liavia jà quo se sentia i necessidade de ttoia edìc^o do Eltuidario, emetta e 
aogmentadn; inns n diflìrulilade da onipn'z;i poiuMs espf^rniirts p<'rmi(li;i «II- iTalisat;àn. 

0 padre Santa Uosa de Viterbo, cuniputjilo urna «ubra iixiispeiisavL'l para L'iili'iulcr som erra 
08 documentus mais raros e preciosn^», levo de abi-anger os tempos anlijjos o niMilcriins, a époci 
romana e a edade inedia, a arclieologia e a diplomatica, a pliilulogia e a crilica, o direito e a le- 
gìslacào, as ìnstituicSes dvts e as instila!c^s eedestastìcas, os usos e costumes de PortnRal espo- 
t'ialniente atc ao xv scciiio. St>;^iini1o non passibus wtjni.K o iinnmrlnl Cniij,'!!. o aiillior do l'iu- 
tidario, nao contente umx dar a siynillcaf JO dos vocabulo5, autliorisaudo-a com documenlos, en- 
tra afbitamente nas mais dilllccisqucstrics da historìì 0 jatispradenda palrias, quo elle em o pri- 
meiro a tratar d'aqiielle modo m\ l'orlugal. Quanto era espinlioso 0 ajSUiaplo mostrott-o J. ÌVdro 
Rìbeiro nas «correcr.'óesi a Viteibo; o todavia o authnr das i /)isserte(9e$ Aionologicas» era pi i- 
veolura um espirilo mais vi|:jrtniso d ) que o (io Ehn id-ii io. 

Umas vozcs, iltudido pela linguagcm pouco rigorosa e precida dos docunicntos; outras, pela 
enrada interi)reta(ao dos tcxU», e Dio poucas bscinado pelo desejo de explicar Utdos os pontos 
e de decidir todas as quest5es, o padre Viteiix) eaìa em tmlantcs, e is vexes graves inexacti* 
dùes. 

Sobre esses traballìos passaram j:i G7 annos, durante OS quacs os cnnhecìinentns hnmanos 
tecm tornado cspantnsn di'>invii|vinii'nto; e muilns das fiuCSlócs snsniadas no sr'i-n'n pa;s:id > o 
ainda no comedo d j a:tual, e IraLaiaJ por Viterbo com toJo 0 ai'p jral ) da sua erudii, in, sau lioj j 

A 
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Tiv lii ir rontiocit1a.s, cslàn, a hm dizer. eompletamenlc reaolvidas em sontido diverso. Oalrasi»- 

«essiUim uovo osIimIo »• novas iiivesli-jncrN-s. 

IVeprtMluzir n cslas circiinislaiici;is o Lluckìario de 1798. sem rom-rrao de .ilf.'nma ospecie, 
è pelo menos, mostrar qiie, unico t-nlre as uw^^uei da ICuropa, l'orlug.il se U ni ( (•nsi-rvado esira- 
iilu) an iiro^rressivn o (rcral desiDVolviiacDto ilos cooliecimeiitos liistoricos. 0 que ii faUo. 

Eslas itleas csiM-ravamos as thre«e igualfluntte o novo editor do EhieiJario. Mas, se excep- 
tuaraios um individuo (fjiie do certo o nriu faria) qin'm lia alii liabilitado para fazcr no livm de 
Vi'itfriK), 0 quc exocutarain D. Maur. Li;p< llclier, Tassiri, CariKJUlier o ulUmamoulu o erudilo Heo- 
sdicl no Ghstarium de du Fresno? K o iju* nào viainos. 

NCsto l'onio velli a lume o !." voi. da 2.* cditao, inculcando-so — irevista, cnrecta, e eo- 
niosanu'utc addu ionada de novos vocnbulos, oliserva^òt^s c notas critìcas, com um indice remis» 
«vo por 0 sr. Iiinocencio l'nincisco da Silva, iwjciu cITeclivo da Acadeinij Heal das ScieDCiaS de 
Lisboa c de oiilras corporacues scientiiìcas e lilterarias nacionaes (?) e- cstraugeiras. » 

Pasinàino.H. Era o sr. Innooencio, apesar de academioo, um dosnrailn8rndividuos,deqveiii, 
pela sua nimia iiicniniu^ti-iiria. jamais nos lembrariainos para cnipivza d'està ordem; e logo vt-riio 
que 0 avaliamos devidanictile: lodavia é o sr. Innoconcio quo se metto a «rover, a addicionar, a 
annotar, e o que 6 mais ainda! a corrigir o BucUlario!» 

\ ( dirà ), n lino e.s[)eravamos, saiu deploravel. Mas nSo eulpamos o illustro academico cego e 
atlurdido pela fuuiarada do incenso: crìminamos os tlinriferarios sem conscicncla, os inoensadores 
oflìciacs e oflìciosos, quo Ihe dt;rrancaram o boin snisn. 

l': u sr. Innocencio um nuiavel exemplo do quo póde urna iuiprensa pouco couscicnciosa, oa 
l'scriptores pouco escnipulosos. . , , 

Ila annos. fallava-si- n'utn modesto omprepndo do poverno civd. o qual dedicadu com paixao 
aus estudos bibliograpim os, collijiia nolas àcerca de todas as obras dos nossos cscriiiturt s, e, ao 
mcsmo tempo rèmUa curiosos apontamcntos biographicos. Ajiontava-se o modesto empregado ce- 
rno dm dos liomens mais aptos para redigìr uiiPdiccioiMrio bìbliographico, de que tanto carecia- 
nios: c todot; desejavam vercm publicados esses traballìos Aneto de moitos annos de investigacào. 
E^lo liomem era o sr. Innocencii» l'iafniisivi da Siha. 

Km ÌS58 annunciou-stì linalineule a iml)lica\,ào do Diccionario liibliograjihu-o; e niriguem 
taivcz. doixoo de applaudir nova lào agradavel para as nossas letras. Kra a coaliuuacao dos traba- 
Ihos d*' Itali i )sa: era n iuoenctiimenlo d'essa immensa lacuna que bavia aatre a iliò<io<A«M Lmi- 
tana iM) anno de IKIiO. lisperava-se com ancia o Diccionario. 

Sala 0 1." volume. Nao era urna obra completa e perfeita; mns era um boni livro. 0 authnr. 
.nlém (ìas noiìiias bibliographicas, reunira dados biograpliicos muito importaoles, damaaeiraque 
a sua obra ulilisava de seus modos ft nossa Ustoria litleraria. 

A imprensa pei iodica, por via de regna demasiad o facil. e os nnssos escriptoros cm perai 
POQCO conscicnciosos, nao se conlenlaram com louvar os eslorcos do auiiior e animal-o; proda- 
niaram-n'o ìogo {^enio, profondo titteralo; sabio, e atè mi ilaUiiDo. que se occupa muitu com as 
gnmineas lilterarias do nosso paiz, o equiparon a orna congregagào de beaediclinosl 0 sr. Ve- 
gezzi Uuscala nào faz a minima idèa do que era um frade de S. Mauro. Rcferia-sc de certo aos 
bentos de Portugal. , 

Qualquer individuo de mtelligencia mais robusta, acoslumado a ver coou) na imprensa se^ 
fazem elogios, e habituado a tomal-os na devida conta, expliearia taes encom'ios, por issomesiD^ 
que ei am exagerados, ou pela bondade e cotifli sceiiilrm la d'uni amigo, ou pela leviandade, quan- 
do ns© pela vaidade de certos jornalistas. Mas u sr. lunocenciu, que, em vcrdadc, considerani, e 
eomra^,o0io;toiiario Bibli9snfkko um trabalbo material, e iiadaiiìM«qiie,na modestia do sou co- 
racào, nunca actiara alento para genio, vendo-se assim de repente e ioopìiiadamonte arrebatado 
ao se'limo ceu, ele\ado nas frageis azas da imprensa e applaudido pela voz, som ecco, dos *te« 
•MHff litterarios, jiilgou ter se ale àquelle monientn ilhuìnlo a si |)riiprio; e civiido IlT ein seu 
bvor 0 voto universali, ergueu a cabeca» e no fòro da propria cuusciuuciase acclamou o maior dos ho- 
mens do paiz. o pi imeiro dos Utteratos, o erudito por exoellenda, o sabio, o beoedietino, • 

genio \ ■ , 1 ■ 

É dcsde ent'u) que \ènios o Diccionuno Dibltograjihico invado de fiileis e desgraciosa> di- 
Taga^ies, por mt'io das quacs o sr. Innocencio decide ex-cathedra do merito dos escriiìtores i>or- 
tiiguez -s, dando e tirando coròas, promettendo ou negando, glorias, sem notar que o publico, 
vendo iransfonnado o livro cm esfatoa de Paflchiao, di o menor valor poasivel is suas opiniGes. 
Para que as apreciacOes crìticas tenbam importanciat é neGessaria a authoridade. Quacs sSo os 
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lìUilos do illustre biblìographo? Qmes sio as obras que gu-aniem o valor das suas tritkat^ Nò* 
nhuan. 

S. s.' illihlin-si' ùim US rìiimorcs da imprcnsa: jiilgoii quo elles su bnsl.ivnm pam o fazcr 
ser ua opiuiào diis uuUos o une st; uersuadi! sor; v. cnganoii-so. 0 sr. Innoconcio de huje è ^inda 
Das.leltras o ar. Innocencin «le 1858: tun biblio^rapho dìsiint in, e nada mais. 

Gamo. pon'in. «sld intimanionto lìersuailido do conlnuii), corno se siipjtne rnp.17 do vojjaf • 
teak perigiis m mar df omni rr .minti, s. s. ' aliroii-si! sinu rucoio a fazcr a nnisàu, a c^jrre(%","io, 
O tddUamenli) e as aiiiiotarrn's ar> Elwidurio de VìIltIio. 

Yamos analysar as prìiueiras quatune fulluis do impressio do livro, uoicamente para mos- 
trar qoaes e quiiò dcplor&Teis sÌo os effisitos de urna imprensa teviaoaem intelligendas pooft» vi- 
gorosa s. 

Yejamos pn'meiro 0 plano da edicào. 0 sr. Innoccni io (juiz fazi^r addilamontos in3o mono;? 
copìosos qne imporlantes;» mas nSo levo tempo. É pena. Conu ittun-s^ , pois, com introduzir nos 
logares compelentes os arligos do supplemento, as correc^ùus de J. 1*. Hìl)eiro, alsuns vocabuloa 
enconlrados nos glosarios dbs Inedit^t ie Àkobafa, das Obrat de Gii VicenU, e da CkroHica de 
Cumif.jiiniando a isto algimias Dotas «frocto da sua partìcularinvesligacio.i MaisadjaDtevennKM 
comò so fi» aste traballio. 

Examinemos a oorrefl(9o do texto, qae o sr. Imioeenelo dix ter expdi^do dos mmierosisai* 
mos errus», quo formigavam na primeira odifàn, e qne, na npiniào do doiito academiro, avulta- 
vam «ao dubro ou triplo dos que appareoera accusados ua^ tal)ellas d erralas». C^te era, com ef* 
CaitOk 0 prineiro dever do editor; mas desgraQadaineiite 0 sr. Inooceoclo oem isso fez» 

Na nora edi^So cootinoam a Ifir^e Atrrayte por intn^ia^ nona por norma, domini por da- 
miNMjt, basilieum por Bnsitieam, peéMù-me (qm na primeira edicSo se Ila pedin me) por pediu- 
taf, ileintU por inde, Iraim'a [ìor framéa, fu i t uni por fecerunt,e mores (que signifii n cofiam^s) 
por «l'I (que quer dizer morabitinot), comò Vilerbo emendara. A esles erros, accresa'in muitos 
outros novanonte introdoandos, corno, por exemplo, prò tum em vez de tum prò, anima meo por 

aninuf mecp, tirerà por sterra, modium por inrdium, in ettìa por incola, libere por ibert, aa por 
tot, atquire por alquier, nic por in. auli por art , inviisiìo por invenào, hit por bis, alie por 
o/te, CKW por eutn, por era vez de fór, sibi por tict. tstes por estis, sentiferis por sculifnif, 0 

iMfwem vez de butimi nao contando a mii4idao de ietraa trocada$,que,is veaes, ùma seulido 
diverso. 

Jnntomos a esles desi uìilris as datas erradas as quacs indìcaiQOI por ordom da trtigOS» para 
aproveitar aos a^sigoanles da nova odi^o. Sào ellas: no art. 

Abbade pn'Iado 1093 por iOSf» 

Aigo liyi por {'in 

Alqueire ttii \m liG7 

e 1258 por lS85 

Apellido 13(3 por 

Arccr 1317 por 1307 

Assenlamcnto r43() juir 1439 

^ Azimela 4... 1479 ]H)r 1170 

• llaciiarel I3<H por m% 

Backdcr 4361 por 1.10* 

Harba inc.T por 1097 

Oemdado 1439 |M>r 1434 

Breviario 1220 pur 1810 

IhMlel i201 por 12!)0 

euUa 1027 por 11^7 

CoUwita 1340 por 1346 

tsto cm qiiatorzc Tollias de impressao n'uma obra que, pela abundancla de documento^, 
lem servido e servirà senijjro para averiyiiames iiistorieas! 

Quanto traiarmos das nolas do &r. luiiocencio, voltaremos a lembrar a falla de correccSo 
das data.*;: agora vamoa is allera^oes e innovac^s do illustre bibliograplio. 

Ali.niiiias vezt's coiiijemnrtu por iniiteis as citaróes iloriimentos, conio em Aceqm e Acni- 

torse, d oude dc5a])[>uj'eccu a meucào da diruiiica do cuuilo \). l'odro e d'um pergamiabo de S. 

« 
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(^iristiivju lie Coìtiibra tic 1 i."i6, cailrns oinilliil arli^'os, comn Ainafrol e Aljulrtt (do SUpiiScmcr.- 
Hi): ft» ile ilois um ctuiiu de Atcaidar « Alruldur; a indtUu DO art. prìnóitìvo a corraccSo do 
a itili)!-, sfin a duclarar. de modo quo dd v.tn a'.suitadu i\& vezcs um desproposilo» oomo bOS ari. 
Armuiem, Compia dar corpo, Dtsteiros do conto, 0 n'uulros. 

Jiil^'aiidi) nfin ludus e>tariain conio s.' iiabilìladiis para coiniirohendor as ab^vialuru 
do auUior do Elacidario, o doutissimo academico deu-se ao ioiproLo Ualiailio de a$ di>iiivolver. 
Por i^, quando Viterbo cita o C. (caauon) d'um concilio, o sr. Innocendo pdz cap. (capitiilo); 

no art. Ai oftohs IV, omle s»; lia irt L. XI V (in Wì^ì' XIVj C. Th. de Judaeis ilìliìln {],• Jiidn, is;, 
onwnilou «o Lih XIV. C Tli. de Juduets (o lii. n'iti enltMuli'ii i; oimIì' csliiva ciliiila a IJut. 
Adtikt Ltuitanm do pailre Kncarnavào jxir src. (sclIiIh), \ua sr.c. imo fiDi; nn ari. Caraltiru, 
em vez de v. **. (cinco suldosj. uiuefida v. ff (vidts iJigiMtuj; u no arU Caracier, undu se iia Jltip. 
attenda ttm. XLI, separuu os divcriios cléinontos do numero, e fez tem. X. Ih, I. 0 resto cu:- 
re^onde. 

Évulgar enconlrar-se nas esUpulagDes dos tontractos da edadi? mt'dia a rcpcli^a» de nuok- 
ros. a cfiial se l^zin, corno dix J. inedn» nibeiio i>a oltserv. VII das ih Diptoinaiica, para a distrl- 

bjitiva l'Hi- «li\vi>:is [M'^vKis. foiisas imi !.'ìiv.i»s. Di/i.i-s*' portatilo — F. F. e F. pagarùo 5, 5 s;>I- 
dos; islu v,niila um piij^Mrii Ti soMns. u >r. Ini;(it rnn«), qiìti cita J. l'edro Itibeiro e iiào o le, 
corbHi a refwlifào Ao riiiiTH-nt. No ai t. Alyano me pòc XII por XII. XII: no srl. Alm-ifcga — set0 
)K)r fete sete; no ali. Aimude, Il por 11, 11^ no ari. Àpodar Vliil por VUU, Vilil, etc. Yào QOtao» 
do a comppicncia do sabio acadeinioo. 

Mu f.iil u .'nins ìA m X aspado, que vaio XL, c que S. s.* poz aìgiima? vczrs si;a;il< s. ..(ra- 
zando triida autio^ urna data; noni no L, o qua! Toi substituido na cotnposii.'ùo da» oras (Mir i, 
assim comò no corpo dn» doeumoiitos, corno se pùiio xcr no art. Alpe onde a{>parpcem — labmuu 
«f miiiiins piiliinilox iì. cni vcz do L (tHi); OU TìHS inSi'ripvòt'S. corno no ari. Calialiria, oodd OB 
lógar de S. V. T. L (sU vobi* terra lecis) se le S. Y. T. 2, que ne nilo sobc u quu c. 

Vamos ift mjlas. 

(CoMtÙUUi.) 

(/ofiMf do Gmmnio. a.« 3530. de 38 de Mbo de 1865.) 



(GoDtiniMCio) 

Diz Viterbo no art. Acedarea. qiui nas córtes d Kvoi-a do liSI fx^dirara os povo.s pira qae 
Kt-Rei prolubisse os — nrednret f ne afvgei^aeaiH a lardinbu dot rio» de Lisbm e Setubtd, e u det- 
fit$um OS eanetrot tj,te nimrtavam ot tavti* io Dmtm e, ftindado n'esUs poiica.s palavra», aflan- 
O aullior qui^ — (uedares crani orila i'S[i,vii; do ivil's ni.ll i ln'imsas, quo apariavani a sardinlia 
au lar);o. J. F. Uiboiro, na noia que o sr. Innoccncio ii-pioduz, ob^-rva (pio <o man diciro», fa- 
njado por Viterbo nos— aoedan» — provinba da imaginacao d'elle. 

.Mas 0 illtisire bibliographu accrescenta qiie «est^is allirroalivas valiam lambem a pena de sc- 
rolli fumi iiiieiitailas » Anles de esc^eve^ està f?i-aciosa nliservafào, devia s s." consnliar o senso 
(Mintnuiii, III» qnal Ililiciio fniKlaiiionlon a sua iiuIhi: iììIo Ilio respondcria. So os ar- ilarcs oraiu^ 
mal dicirosos pur(|iie afugcnlavam a sardiniia, nàu seriam lambein mal ciieimsus os caneirus, que 
apartavam os saveis? Era melhor que o sr. InjioooDCio so limitasse a reprodouraopiniilodoe que 
sabein. 

No arligo Alcaldar veni a sopiiinte nota: 

«Pareco auo liouve erro mi ma ìntelligencia da parte do«utbor ao co|iiai estes termos. 0 
quo ette nos dooomentos aniigos leu por «alcatdar o alcaldamento», seguodo J. Pudro Ribciro, 
(i(.'vc lor-se «iilealdar e al»'aldam«nto.» 

Oii-'in fdlli. ar o Kloriilario oiicontra o arligo Alealdumcnln o o arli;.'0 .l/w/J<ir, qiiealisoU'Mii 
a Viterbo da censura do conltecidu dipluniattco; mas o sr. Iniiocencio mudou ao sfondo al ligo 
<t — $ — em — r — e de Ahaldnr fez o Atcaidar ii. isio se Tosse fello de proposito, chamava^se mi 
f -. jH la la/àii piirfjuo»! sr. Innoooiirio r» fi'z ó ilrsiai![iavi'|. 

No uvUiiu A'iitm'ifijn, ìò-,so a noia do Uibciro, o qual acoisa o padre Vilerbo «le poucos conlio- 
. imcntos li.sca(^s \m dizer ipie todas as aUimdtfgas de Portogal estavam sujeitas i de Lisboa. 0 
douio biblioiiraptio acrrescenla: 

•Iluje soia urna iiiezactidao manifesta cm vista da le^iblacìio recente.» 
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«llojc» — poqno m opiniìlo ilo sahio academico, ri'nnlc^ n'-- n (>rn! Mn? vfjam nondi^ clirpv.1 
a ìpnorancia tle Vilcrltn: n'uì via (<th 1708, qnr n sr. !.'>!iit <!(• Aviln )nvi;nli> Tazer a reforOMllku 
alfandp^'as em ISOi! I] nic'.tt'ii-s;' u:n hoiiioin ilVsti'^"- n Tiilnr oni airiititli^ris 

No nrti^"i Minornrtir diz o antlior do Kliicidarin, (pie a camara di; (^liinlira mmpn/.i'n mi 
1520 com l*edro Alvares do Figueirodo sobro a tapagum quo Ozerà aos chùos diauiadus u altuo- 
. emar rfo* fudeiu. Aqui vem a nota do «tr. Innnrcncin : 

«Affi?tira-se-nf>squee8ladata està ermli. iHirvm falla-nos a^nn moio pnrn vm-ÌH -nl-o.» 

Por(|ue se alli;?iiraiia tal coisa a s. s * iirio o sal>e iiiiiguom. Mas sftin|ti»^ iic hoin li'inlirar quo 
na camara de Coimhra, com o n." 80 aiilip'o e cu moderno, oxistn irn [>or;,'aniinlin, traslarladoa (hi. 
76 do Lirro dos pergaminkns ontitjo*, do qnal consta qiie cm 9 dr»in3iodt' ir>i() a camara ne coni* 
povera com o csL-udciro Pcdrn Ahares de Figueimlo, e sua mulher lìcalriz da ('.unlia, anbro «a 
indf in p. rhnn, quo ao lon[;(> dos miiros de Santa Cruz coma at6 i calcada do Castello o Eira dai 
l'aios. quo iura almocavar dos judoiis.» 

Reamunendamos ao illastre biMiographo, qiie tabe tndo, o «Indice Oiranologioo dna Porga- 
minlios e Fora.?» existentos no arcbivo oa camara mnotcipal de Goimbra,» publicado em 18011 
pelo sr. dr Ayres de Campos. 

N elle cnròntrari mendoBodo 0 doenmento com a dab, qae, por oerlos calculos sdentiOoos 
s. 8.* declarou errada. 

No art Atnminhein cita Viterbo nmas rùrtos do Torres Vedras rio anno dfl f !41 . 0 sr. InnoBPn- 

rin di^ -lar.» qììc ost;i ilntn pst.i orrnila. o quo devo Iit-'i» o a'iiin i]v \ \\ [, i\>-.'i-:< dri rrlt'lirnrr'O rlas c/irlC8 
de Torres na regeiicia do D. Pedro. É certo. Viterbo atrazou Ires seciil(« a regeiicia do Infante D. 
Fedro, cxai tamente corno o 9r. Iimneencio adiantoii trezfmtns annos o reinado de D. Aifimao llen> 
rione*!, frizendo-o fiptirar fnn ari. Azimcln) nn anno do H70. • 

K j;i qi:c làocuidadososp mnslra o jiniriinilo liticrato na avi'ritjiMi.Nin da> dalns. itiTniittir-no.;-lia 
q'ìo Ihe faramos orna leve pergniitn'^irilia. Ni> nrt. Compra de Corfw, na priiiir ii.i p,lii;ào do fc.7u- 
cidaho, ló-so na deixa da pag. f 3 do Supplemento a data de 1238, e no comeco da pag. %\ cn- 
mntnMie 1258. Hmive aqoi troca do traia Ictra. Qtial das datas pra a vcrdadein? 0 sr. Innocen- 
cio ewdììoii a |Timi'ii-a. a de 12.'W. Trala-se do emirato maii imoiiini de D. Giir;!; !'') <'?vrh mm 
D. Leonor, tillia bastarda dn rei D. Aflbnso 111. Ora n^onns diris. s.* c^iniM, l's'.iml » rr«j!on anno 
1). AObnso em Franca, niio sendo n» de Pnrtui?al, nlo tendo nascido ainda I). I.eonor. e sendo 
està em iilì cliamada ainda por sen pae «mullier de Fstevào Anni's» fseii priiin'ir i rnaridoì.stì 
pòde faziT a c.scriplura entre o rei AlTimso ili e Gnnralo, para o 2." nialriinonio ilo 1). Leurìor 
Aflbnso em 1238? Sempre è lM)m dizer à pente eslas a)iisas. 

Ho art. Alnttar falla o padre Viterbo dos ocio.so$ e vagabtmdos, que, cn.saiando-se nn osK'h 
depedìr, dio por firn emtedrOes. Osr. Innoeencio, esqnerìdodasmuitas divaga^Ses fòra dc [troi»»- 
sito cm quc abnntla o Plerinnnrin lUblinqrnphiro, poz logo nola: 

«l'arce* esi(» o caso de dizermos ainda urna ve?.: Sed tamcD non crai hic locus.» 

Quc erudicSo n3o 6 preciso ter para dizer iato! E dizem enfio por ahi qne s. s.* n3o sabn 
latim. c por isso nHo metteu no Dirnonarioosauthorcsportngnezesqnoescrevcram n'essa lingua! 

No art. Alvaiil cita o padre Gradiz as suppostas córtes do Lamego. 0 sr. Innoeencio dìx 
aqui quo— «rescrva para diante (i. e. para o t.* voi.) algmnas observacQcs oom respeito a està 
especie». 

>. Como é de snppor, eìttamos eìipmndo ancìosamento of.* voi. do Elweiittrio. Deve ser uni 
trabaiho d^' ^niido .'iltaruT rs'c sobm as n'irtns tlf Lamepo... 

No art. liandatlo mencioiia o aulhor as cortes do Lisboa de 1 V.V). No baixo da pagina vem 
urna nota de J. Pedro Bibeìro. que dia Alo «e baver tratado tal aasampto n'ostas cditos, poisiAo 
appareoe nos capitulos geracs d'cllas. 

Se o sr. Innnccnino tivcssc feifo a rorrercao do» erms apontado.^ nas errafas pelo anthor, 
teria posto, corno Viterbo emenda. \ V-\'\ r uri » \ V.V.), e osi:iisri\:i as nola^;. 

A nota seguiate, no artigo Hemquercnca, da ainda respeito a urna data errada. 1)Ì2 o autlior 
na 2.* edic^o:— «na era liCC. XX. V., que d o anno de Oiristo 1185.»— 0 noeso festcjado lille- 
rato pnz n'este liipr a sepiitite nota: 

«A ediràt) de 17!)8 lem 1 18.*i, o quc è erro manifesto sendo a era que se diz.» E por isso 
emcndou tlKT em lugar do lia'S. 

Nào seria muito melhor, em vcz de gastar tempo om noUs, quo dcnotam muiio, ver a t.i- 
boa de erratas e fazer as emeodas quc o anthor aponta? No Qm do prìmeiro voi. da edicio-de 
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Ì1[ÌH. iia": on.itas. diz o p»(]ic Vitorbo:— nndc se lè 1188<» laa-86 1187. 0 erto estati ji OOITI'* 
gido liavia 07 annos, anles de nascer o sr. Innocencio. 

Por que d^^ioa passar o sr. scademico no .irligo Cttrta de ioiefaaito Éam de Chrìsio lOSf 

COmn nirivsp'MHli'iilc ;i nn {(y.ì?>, i' nrif fiit^'inloii tanil«fin jun ÌO^'CìI 

Semine ilareiiios mais uni cxi'injilo ila [Kima cuiisciencia oolii que s. s." laz lai genero de 
eorrenc^- 

No art. Barbe, a pnf^inas i7."> da 1 .* cdi^ào . . . Arilos de prosn^niir, daremos ama no\idadc bibito' 
graphica ao ilhisin» biblio},'i aplio: os excmplares do Eluciibrio iiao sao lodos i'j,niaes, ncm a todos con- 
velli a Ialina das urratas, oom t|iiaiilo seja a niesina cm UhIo». AIj,'ui»s ernis foram eiB«)da<l<)S dc- 
JMMS de feiUi grande tiragem. A pag. 175 està u este caso. Aera(lelU97l(ll-aeam('ar)oaexein-' 
plares 1067, e so para eates foi Teita a errata oomapoDcfente. 

0 i\ur st'i viti (If> U'\\o ai) sr. Innuivricio litilia Hdveza era exnriade l§97;raas s. s.* vendo nas 
l'iralas— «uiidu se Un\l leia-s*; IUU7»--jiii},'iai qne havia etjiiìvocD no aullior, que U"ocàra a or- 
dm dasdatas, e poriauin ft / u contrarioi, pondo em lugar da er» 1(>M7 a data errada de IUG7. O 
que, porem, prova a fatta de ooDiwiefici;^ corno dixiamos, é tfo» dando Viterbo comò eorres- 
pondi'iite .1 ci-a 1097 o anno de Cloìsto IQSO, 0 ST. Inuocendo eaqueceu o calcalo arithmetko, 
qu > l'iiiprt gara lao judidoaamento DO art. B«Nfwrraf«, e escreveo 1097 qae èoaooodettriato 
1UÌ9. E iiào fez notai 

No art. CiMMtfff (orrado reooinnieftdl o sr. InnocenrioaMémoriado sr. dr. Levi Maria Jordao 

solire a Cnmnra cerrai«t impressa nas Memor. da A<-a(ieinia, e reproduzida, com o tituio nad.i 
t'xaolo de Morgengabe portugais, na liev. hist. ih* droii frufteaU et f/r</n</?r>(x«nrasìo! é um tra- 
(tallio hislorico c juiidico niuito enidilo e importante, (jue, a solTa-r aimparacfe com alguma ou- 
tr a obra portugueza, só rade cquii>arar-se not^is da edìfiSo do £/Kc»dflnd— isto è, na parte 
quo pertence ao sr. dr. Levi. 

.No ari. Camr. :\ jimiin-itii do liispo do Lrmif "jn D. Mendo, observa o sr. acadomico: 

d'ode vci'-sc e:<tt' (Kjutu iraUdo mais ampluiueiilo uu Exatut criluo das córtea de Lamego^ 
por A. C. Velho de Barbosa, pag. 31 e seg.i 

Para que o leilor se n3o canee em procurar e ler o opuscolo citado, dir-lbe-hemo? que ahi 
ae encontra só e textiwlmente reproduzido o (jne Viterbo dix n>:»te arl^'o e nos oulios (Vu:, 
Firma. Garda. Mas, lumo s. sr.* diz, a ([ut-slào é ahi tratada mai.s ampiamente... 

No ari. CatieUatico, diz Viterbo: cDepoìs da Acclaioa^»... £iu benciicio dos homem, ge- 
ralmeote ignorante», que eonsaltam o Elmiiario, e com aqoella maestria que o distingue, o sr. 
Innix'encìo accrescentou lego : 

«I.sto é, depois de 1040. Desculpem aquelles iwra quem fùr «iperfluo o reparo.» 

Essa è boa ! .S. s." Tez muito l>em; e milito olnìpMlo. Ila quem cluune Aiclamariio a època 
de D. Joào I c Uestauracio i de J). Juào IV, e^por iaao o sr. loDOceacio fea bem. Tirou a gente 
de duvidas. 

.No ari. Commaidi.-r ni. « ila 0 padre Viteitx>iimdoeimìeBto dsUoivenidade de 0 dou* 
tissioio acadeinico pùz lugu em nota: 

•Aqtii ha de certo érro cu mé intelligenda. É sabido que a fondafSo da Unìver^dade data 

de 128!) ou l!2nt). 

Est;» oliservai.àf), que só iim erudito corno o sr. Innocendo (jodia fazer, tein mn grande al- 
cance. Atc agora dizia-so e via-se que a Torre do Tombo, fiinda^o de I). Fernando (?) no seoulo 
XIV, tinlia documentos do secolo u; que a Universidadéb Aindà(io de D. Dìniz (secuk> va) os 
pos.suia da mesma època, mas o sr. Innocencio vek> desfimr-as cataralas dos dlplomatioos e prò* 

var-iln > fil ili o archivu [lubliw podia U'j iHirgaminbos anleriores a 13(57, nem a Universìdado 
iwssuil-os auienon s a tiUO, pela mesma rasào (Kirque ». s.*, tendo nascido em 1810, nlM>[jodc 
ter livros do secolo passado, e menos ainda dos ouirosf 

Mas iiao seria nu'Iht.ir <|ue o sr. Itinocencio lèsse as Cbservafdes de dijil'ìmnlicti do ì. Pedro 
lUbein). que iit;i a jiag. il, para iiào fazer notas desta ordem? Vcja a descrij^ào do cartono da 
Universidade a pag. 37 da olirà mencionada, e nio fii^a mais nota» d'este caùbre. Pareoe mal. 

No art. ^om» vem a scguintc nota: 

cSe, corno pretende I. Fedro Ribeiro em sen renare feito a este legar, eonm é a bnsioa bel- 
lica e iiilii n tiiitdro. dc.sncccssario ou anies mal Inizido foi pelo autlior u pn-seiile artigo, emqne 
eo dà à referida palavra urna errada signincar.ào. E ainda mais de^ieccssaria lica scudo a nota quo 
i) acompanha. . .> 

gue dìncmos iiùs da nula du duulu academioo*.'! 
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All'" npora jul{»ava-so quo rada iiulìviduo, por isso <\ue en nesponsavi'l polrs snas opiiiirM s, li- 
nha 0 (lireitu de manircstal-as livrcioente; quo cada aullior, convencidu ou possiiidoda vmladodas 
suas doiitrinas, tinha a lìhcrdade de as cxpcnder, sem so inqulclar rom as opinióes CTtranlias. Ma* 
isso acaliou. 0 sr. Iiiinu-oncii) proliilit' d'ora àvaiile os csfriptiin ^ di- i-;. n'\i r scm i-niisiillniciii 
primeiro a .sil.<illa dus sociilus viiidouros mbm a exactidùo das suas doiitrinas. Pur uiii:ii'n >tuilo 
S. S.' dt'ixa de ser axioma o errare humanum est, c ou se bado ser infiillivei, OU se iiuo ha di: cs- 
rnncr. Pt iin r (|iii> n illustre bìbliographo nSo seguisse esse nolavel coitseUu) ero rela0o às di:> 

5>erla(,'rM.\«! do sou ihcciuiiario. 

Queror quo Vilcibo deixasse ile di/.or o quG pensava àcerca do fortm. só|M)n|iio Iriiila niiims 
depoìs J. Feiliv Ribeiro liavia de dizer que nao era i>xacta a sua opiiHao, è na verdado originai. Do 
mesmo modo, Ribeiro nio devia dar o scu volo, poniiu: pódc ser itn[)u<riiadn; e milito meno» de- 
via s s/" fn/.cr l'sta nota, |H)rqu(.' . 

Paraiuus a<|ui. Cliegaincs ao k'rmo da Dossa analyso, ao (ini das priuieiras qualor/.u ^ollla^ do 
InpressSo. 

Estamos oonvoncidos de qtic o sr. Innorencio so nao toria nunca mpittdo cm tndtalluw d isia 
ordern, st* a impreiisa, com falsos e immeoecidos iouvorcs. o ii!iitti\i'ssf fi-ilo i»TSuadirdiM|ui!era 
omiiisoiijiiti'. É a ella quo wiisuranios: nào ao illustre acadcmii oda tiossaarndemia e d'oulmscor- 
pora^òci scientilicas e liUerarias eslrangeiras e nacìonaes, se é que exislcm. 

Ningoem, depds d'islo. nos aeeasari de pareiaes no que vamns drxcr. 0 sr. Innocencio (ht 
nm grande seniro j nossa liisloria liltcraria roin a pnbliiarào do Dirrimiarin hibliogrniihico. Om- 
sagrando-se à rcvisTio, eorn'Ci.ào, aJditatnento e exi>uri,'arào do seu livro, dei\.ank osounoincuas 
leUras portuguezas lìga<iu a uni monumento, ipie, enil)ora niodesio, serimaisdignoelionroaodo 
que quantas edifdee possa Tazer de livros estranlios. Ncniium individuo, qne ame as consas patrias. 
henhum que coltive as letras dcixari de ser gralo ao liomem, quo .1 custa de improbos traballios, 
redigiu O Diccionarìo bH-lvt'ji aphuo. 

E creta o sr. Innocendu que d essa especialidade è o primeiro, quando nas outras serd talvcz 
0 ultimo. 

A maior arobicSo d'um liomom do letras é faz^r um livro, que o |emt)re sempre ao seu 
paiz; é, |)or assim dizer, prulongar a sua existencia por seculos e presentir os Iouvorcs o agra- 
decimentos dos vtodouros» reconibeeidos aos seits serviQos. 0 livro do sr. Innocencio est! n'eaae 
caso. ' 

• Faci s. s.* por o aperfei^r, por tomal-o o mais possivei completo ; e flque certo de que 
nìSo precisa andar respinpando n'outro lainijo pura ter um noni»!. 

E se nos é permittido dar um conseiho amigavei, reduza o sr. Innocencio a sua obra aoque 
é puramente Mbliografico e biograOco. As dhngacBes modttioiii meu dfeito; e a gravidade nio 



AlRuns erro^ rsrapnram no 1." arUgo» COmo 1796^ por I8M por 1858, vercm 

por ver, e lem. por /oi»., eie., eie. 




(Jornal do Commercio, n." dn 'il de Juiho del8G3, e repro- 

du'/.ido no n." .)532, donde foi para aqoi lidelissimainenle transcriplo. 
N'esse n." 35:i2 appareceu precedido das seguintes linlias : «Tendo si- 
do publicado no nosso numero de liontem o scguinte artigo sem as 
devhlaii correfrSest, por se baverem dcsGiicaminliadio as provas eoMnda- 
das pelo aullior, por isso d reproduzimos hoje, sem os notaveii» erros 
que o desligumam».) 
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CAUTA À llCDACg^lO IH) «JOiUN.\L DO COllMEIiaO» 



Sr. redaetw Bem a meo fietar, teobo ife impoilunal-o mais uou vex, solici taodo da d»> 

ferencia comi ([iie rosiiima favnictfr-ine, a inseixìio das sofjruintes linlias. 

(ÀJiicluiii-sc liu 1. ' (!e Juiiho pruxiuwpnssiitioa riniiipitóàTiodo torno priroeiro da iiova editao 
do Elucidariu diis palavras e plirases da lingua portu</uezri, eie; traballio de cuja diroc^-at> coiidescenifi 
em CDcarregar-me a pedùlo do editor; « que lai e quejaado mocustou nao pequooas Cadigas, e a 
iwrda de nuiitas nouics. 

A f.iltn (le c'oruiMisitoros Iial»eis, a indilli' ospprialis^sirna da ('Ijra, a niniia pressa que se me 
oxigìu, inil oiilras circumstartcias, que só avaliam os e.\p(>rlnu:ikladu» n'este genero de trabailios; 
ludo issi; ik'ii causa a que no rererido volume escapassem (coni grande desgosto meu, e apear dt 
todi) 0 ciiiihido que [m. ria rexisào das prova*) bastantt-s iiiourrcLTùes ty[)Offraphicas, maiSOttme- 
rios rcpai avois. Deixanim, pclas int'sinas cau&as. de ser iiitrudózidos eiu sous logares dois ou tre» 
aitigus, dos que ein uimik-tu d.' ìTìO faziam pruli' dn Miiflcnieiito annexo a cdigiio anterior. 0 

Sue ludo, conveaieiiimcnlu a|)ontado, darà materia paia um additaioento linai, e para a tabella 
e erratas, que tem de acoin[ttDhar o segundo tomo, comò remissSo expiatoria do peccado òrigi- 
IHd a que eiitre nùs oslao subjeitas a(é as mais apriinoradas cdirries. 

Apt'iias pnblicatlo o refendo primciro tomo, a>rreu para logo voz, queo sr. Sororaenho (pcssoa 
vm quem tudus gcraimente reconliL'a-rii c adinii am urna das uussas ma'rs elevadas summidadcs 
scieriiilìcas e lillcrarias!!) accnsaDdo-me a buca dieìa de haver estropeado o E/Hcidario, preparala 
urna analysc scvcr;» e magistral, em qne teriam de ap[iaii'cer cousat do arco da velhal 
Ksijorei ijacientemeii'.e comò costumo. 

Veiu fiDalmeotc a lume a suspirada aoalyse; pois creio ser ella Dada menos que o artigo qoe 
hoje acabo de lér no Jmrmd io Commereh, eeqjacoDlinaai^oaepn]meUe:eabhoranSotr:^por 

emquanto a assignalura, qw. talvez se reserva para 0 fecho. 

N csle pi t >i;[tposl(), direi o quo me occorr e. 

s.' ospraiuu-se largamente no exordio, csfor^arulose para mostrar squillo que todos ^ 
bem, e de que eu sou o primeiro a perìiuadir-me: isto é, do meu jpeqoeDO vullo ita repubiica 
lltteraria. Mas u Tel, o azedume derramado a flux por indo oscudcsaDrìcloarraioadotdoniraciam, 
a nicu ver, que as iOC lirihas de que pur ora so coiiipr»! a par!r' imldicada do artigo^ Rjo foram 
iuspiradas menos pelo zelo das lellias, (}uc pcia uecessidadude de extravasar do peito certo ran- 
cor concentrado, e i ruveniente, nio direi de inveja. pois n9o ha onde ella recaia, sim de des- 
peito, cu de ijueixa futidada em quaesqner iifTensns recel-id;».'* da miiiha finniilde pessoa. 

Comludi), mt,iteiid'.) a mào ria pro[)ria ctniscieritua, nao aclio (devn ron'essal-u inpenuamente) 
que eu desse ao sr. Soromenho motivo proximo ou remoto para prnvoi ar-ilie as irasl l'or outra, 
it3o veiu cffl que alò hoje o,oflieiulesse, havendo-o sempre tractado, itasnuusoccasiòcsemquete* 
mos eoncorrìdo juntos. oom loda a cortczia que sei. 

Ai"i.s.) terei cu culpa e:n quo o meir iiào *iiii'i*.ad;i infi:rfsso a socio corrcspniidenlf da Aca- 
demia Ueal das Sciuiicias em USoOnreccdesìc de alguns aiiiiusouraezcsodes.s.''namesma quali- 
dade? . . . Ou .sera porvtiitui-a causa de seii resentiiuento a miiilia (de certo indevida e lambem nao [)e- 
didj) piomo^ào a classe de effectivo um ÌSC,'2, com pretei iifiu d j s. s.\ ein quein sobravam jà cnl5o di- 
ieil!)s iricoii!es!aveis para a prcfercncia? E noli -se, que piir aquelle loiupo, so a memoria me nao 
falba, aiiida s. s.^ iiiiu orcupava no Lyceo Nacioiial a cadeira de lingua arahiga, qoe ttgfi deade 
alguus aniios làu brillianteuieute, cum tanta gloria sua e proveito do imizl I . 

Seja porém o que iHk*.' a esla parte da analyse tSo tenho que responder. Compre eonlbninr* 
ne resi»eiiris,arnen!<' e de bom {jrailo coni as di risnrs de tao illustrado meslre: reconhecer e con- 
fessar a minila irisijlliciencia, ou autes a minlia nullidade; e sigriilicar-llic o quanto me peza e mor- 
tifica haver de qualquer modo incorrido na sua indigriacào . . . 

N9o assim pelo que diz respoito à materia principalmente subjcila, ìsto é, & critica do tomo 
pnblicado do Bhcidariù. Qumito a està parte, niio devo consentir sem protesto, que nas barrei- 
ras .^e me tome iUegabuoalo por pordida a tizeoda, que sea dono me coófloa para tronspcrtal-a a 
ikalva:<tento. 
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É pura UiSlimar qne os senliinenlos <ìt; aversSo ppsw)al e ranoorosfl, qno \)XiOcc prcilumioa- 
rem no anàno do illustra arabista, su Ihe deixassem oliius abertos para os dcrcitus uà obra!.... 
Vtiraait. mìkn. é (|unsi impmsivei qne ahi nlio haja algun» coosa aprqveìtavet: pediado licenza 

ao abali:«rlo critico jìara Innlìnir-llic a lìrnpdsilo n iUMitcìifa. de l'Iiiiin tio nns di-iixou os'tliri- 
niio, c que elle de forfa conlicctrà mi.lliDr dt> quo cu, convclan profundi) laliriisUi, (jiic ccrla- 
meate 6: tDietre $oMot, nultum librum tam nmlum ette, tU non nliqua parte prodrssel > 

0 que n3o menos me peza é, que dcpcis de tanto escarafuncliar pra descobrir os erros de 
quo me ac(jusa. na maior jwrte allieios, e oulros qtic nao piidc evitar (quo excellenle revisor n3o 
ji-Tdcram .is iaipn'iisasiMn s. s.* I!... ) vii'sso OiVìimiilar a cssos i'"riis soiis proprios, tanto mais 
imperduavcis im scrcm da mcsioa cspccie dos que tào acrenieiile ausura; e, o que aiiula é pcior, 
a Mdulidado oom que até n» iininila algons, qne vSo existon! 

De liiili) irìlu ns pnivas (•i»iniiii:i'iiti:s a s»mi trin|i/t: qnr tuo costumo dcixal-asnr) tititeìro. E sem- 
pre coni a inaiur n-pugnaiiLia que nii' <'nv<jlva cin [lulcniicas inuleis, nào só por serem allifias 
da minila indole, mas ainda mais i>ur(|ue me rtiuNam o tempo precioso de que cari*,*^ p '-3" 
nharo pjo quotidiano (pois que os nicào* d esta terra nao se fizeram para mim). Em prova d isr 
so, ficmt amda lia pooeo sem correctivo urna errada affirmathra do men'tatentoso amigo o sf. 
Tilt' I] ^il ) r>i ;iL' i, f|iu' cm nrligo [ìiililicado no Jorna! do Couu/ifrcio ili' G do corrente nifz leve a 
bonihiil(t di' ( lUn-iue, arguiudu no DUcioaario HibliQj/raphuo uui erro, que su exisle na sua ima- 
ginarào! 

Vollatido. porém, ao que serve: v. , sr. nìdactor. que mlinitliu a ncrtisac^lo, nao me recu- 
sara para a defesa o lo^ar, qiie dcsdc ]à solidlo. Tenniiiada que si'j.i a oi ilii'a, irà a re^posla, e 
trio ili'jiressa atmo o comportaroni os niuitos e im|M'rline')les cii( ar;,'iij a quo teoho do aUeoder. 
So rur> provavelmente, mais difusa do quo se desejaria, a culpa nào é miuba. 

SoUt ole 

C. 20 de JuUw de 18G5. 

hmttmia Fnmeitto 4a Siha. (') 



0 ELUCIDARIO DO P. VITERBO 

(2.* odi^) 

ALGUMAS OBSERYAgOES APOUKSEncAS, mOVOCADAS PRLA cnnUA DO SR. A.S. 

PL'BUCADA !» «JOflNAL M OOMOEnOO» K." 'MIMÌ, K 

I. 

0 fTumeUido t decido. 

Na caria proaaibutar que um :i(J de Julb j enderccei à redaccào d este jornal (e quo apezar 
de entregue oa masM de 27, pur circumstanctas bem allioias da roinha vontade su consegui \vr 
iDi|ins8a em o numero de luije) traclei unkamente de aaseataro estado da queslao,coUocaado-o 
era sptts devidos limnos. 

(liiiiipiia L^.siivniar di» nirido pnssivel o que na parte entHn nutti.'i iila da critica anonyma se 
coitverlia em a^isumplo de contenda lilteraria, dos iosultcks e niulejosqucmeeramindividuabncnte 
dirigkk». Mas, para avallar o peso e alcanee d'estes, era de necessidade conhoocr previamente o 
seu auctor, o imi i}rar as rausas detoruiinalivas ila insniita e viol-TiIa nff^n'ì-ao. l-'oi o que ftt. 
Nàu poUta, quem se apresenlava de mudo lao despejado a invecltvar eni publiai, e com lai viru- 
kncla 0 indivìduo que nunca o oAMideni, doixar de suppór-ee .domioado de sentùnentos de 

(•) f«U carta. tolteiMla i)mpleMici>U (cohiq w vt 4o«ra mtnn — Em icmpo rrccbtfflM a c«rr«|KiBikBcia do ir. la- 

roniniiii a ciabdi^cer o •o'bido da (|u«>>i;io<, fai •iiir«j>uc na norcixiu Franti«ca da Silva, qia vai na (cecie IMtemHa.priD' 

ni'iiilid (Io (iiii imiMdialo iii|ucll<! cin qur no Juraal a{t|Muecrra cipio de r*i|Mteta ao atlifa éotfca da cdì{M do ■Eliw i da iw 

n(!€ii.i* a 1 niunra |iailc «la diatribe a'iid» fiiUii anonjiin. ilu ili' Vi'frlo, 

ccn.or. Il fi Ii;mi'nlp, ('wl» v<'r a lui »ii l'ir.i de ina » ili.is, ►l'or .kVuliiUi falla d« C^paro 5.11: l.lo rct.irdji!^, iluaBa» da» 

»ahi<ido publicJula rm 0 n." do 1." dv AfiiMu.c iibi jTccfdida tu ter |<ul>li«;4da fogo ihyou da iirineira {lattc do artig« • 
dna «sataia» Uaba*, f na cawf ma » a refmda: «f «lewu ut> 
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raiieor c animosìdulo I) ahi a prcvcnrno, quo iDduzia ao exame paitiado dos scns Jaizos, vétte' 
mentemciite suspeitus de odio c pari'ialidade. 

Aguardei ixii tanto para apresenlar as ininhas rplìexrfo;;. quo o illustro cnnsor tivcssc termi- 
nado as siias. 0 resto inostrnria se eii iiii' cii^'aiiàra nii ufii» nas iiiinli.is ri.;;ji'r((ii ;m. 

Fclizmenle, a cunliiiua(ào da critica nào se 'fez e-'tinrar, e vciu preeiiclier cabaìmcnte a mi- 
nila expectativa. 

Lnj,'() nus dias iinniodialDS. a[tnar<'iTii o n'sln dns liiridirarnos di) assisado consor, lììo Iicm 
piiisadas e comcsinlias, qiic cui iiad i dr>di/.iaii» ila> pi iiiiriias. Tivc a salisfarài) de vi^as. iiàu só 
t'ui |)riineir3, mas cm SL-gimda, e mai-; cwrciui t'dirànl l'orqnt* emiìin, ó iiiaiilia de ciitii:o!«, (jiie 
se aprossam a vir à nrjca assualliar dcfukiitó allieios, inoiNTercai eiies pi oprios no mesmo que 
censnram!.... Ju9la Ritaìidadc c mcrccida rcprcsalia?.... Omeu defractnr. que |)retpnde tnmar-me rPS- 
IJOnsav. l iliiv i! 'M tiidiis dus eoiiipiisìtures iia invei-sHoC Iroca de nl|.niiis al^'arisnics e Irllias. quo 
ou cscopaiaia iia aprossida rcvisào das piovas IviHigraphìcas, oii fuiam p»'los ofliciaes inai cmen- 
dada>i nas fòrmas respecth'as. desar qiie aconlece a tiidi» o (pie saliedas nossas tTpo^phias, aiii* 
da das mais perfeila!!, e qnc o polnc t'srii|i(iir tcni di- sAiTn r riv-iii-rudn !.... K -•-;<(• meymo delra- 
clor, digo, 0 (juu experiuu-nta paia Ii);,'l> o Jii.stu ea.sli^'o da anw iniica ptniaiu ia, \t-iitlo-^e fot^'adu a 
cantar a palinodìa, no dia soguinle dquello em quo I2k) a^odado publicdra o éowtittim 

Declarct do pi iiiopio o meo proposito «lo n5o rcspondcr ao qne fosso pura agj;rps?ao pc?- 
soal. E coni effi'ilo, que contestar na parti' fin (pie a penarìa de ai;:iiincnlos fundados no racio- 
cilliu c supprida coni cliocariiii'S e cluifas ik'sla\adas?....— Parr^f inai, fez trm. K' jirna, A'«- 
tat qiU denotam muilo, 0 illu^lrf biliUoijraiibo qnesabe tatto, etc. etc. ole — Kii ])(ideria tirar eiii verdaile 
urna amplissima desforra: poivin iiao devf) fazel-o. 0 modesto tmpreijudo do Ooteino Citi! de Lìihoa po- 
di-ria pleilear aiTOfjaiicias e insolencias, e até excvder cm pi'tiilanria o ex guarda barrtira do Perlo (*): 
porrm I» sm io elTeclivd da Arademia Ileal das Sciencias ile !.i^!nla iiào di'veser;iiiro esemplo i^'f- 
nicioso do uiu .confr<jdtì, uuu oa qualidado dis suciu oirruspuudcnte, tcm vi^io iKtr vezcs asseii- 
tar^se ao scn lado nas cadeiras academteas. Estradilo conio o foì de certo é admfsSio do sea pro> 
vocador, pela simples nzào de nài) arliar-se pix'serite i|iiniitli> ella se realivDii, hl-ih por isso ini 
indagar us liUtlos <|uc o iialjililaram para obler Uil disUnccao, c se ella lui bem uu mal cabida, 
deixando aos uuirinuradorcs de ofllcio dimrem n'essa parte o qoe qiiizerem ... 

Ha tomtudo elitre os mtiitos e repetidns iiUrajcs com que pretende Terir-mc o nica n3o 
provocado adversarin, uni, que nào duixarei de rebater, fon;ado a desviar-mc ale certo poiHo do 
incti primi'iro pro|H)situ. Do contrario lena de passar, do oonceito dos qoe me liio oonheoem» 
por ioipostor vaiduso. 

Nas capas com qiic se ncobertam as bmclranis do tomo I." da nova cdicào do Elucidano 
(nliO nOS roslós, ipie lifn» de siihsislir ilrpois di- eii'i'iadeniadns'wonsenli, cedendn a inslancias re- 
pelidas do edilur, que se collocasse alii o meu iiiiiiiiide nome (^ipie n'isso nada lucrava!;, decla- 
raiKkHSO lei la a edi^^^lo *sob a direcrào de F„ socio effectivo da Aeademia Real das Scienciat de Lis- 
boa, e membro de outrai Corpornròfs srientijicas e litterarias, naeionaes e estrmgeirat» . 0 meu 
antagonista, ccgo, aoqiie p.in>ci\ p. lo rxlio que me proliessa, descobriu n'istonm crime ou oma 
fnKidnde. Lo;,'o nu cmne'.' i da sua rtitica aciidiu coni uni sij,'iii(i,Mlivo [loiito d ' iiiterro^'a^àL» a 
pulavra naeionaes: e para tornar mais iierccplivel a sita idea, veni aìnda na parte ultima do arti- 
go com a pliraso do dnvida: » exutem, alludindo ds (aos corporafScs. Isto predsa scr 
es]niiir"ido. 

A diivida: se é que exi\lrm, do priideiitissinio censor, recaliiia pnrv^iilmM solire a existenria 
de corporacòes scientilìcas e litterarias, dentro o fora de Portngal: oii vcrsarà apciias soluv a ri a- 
lidade com quo cu scja membro d'ellas?Apcsar daam|>liibolugiadia pbrasc, orcio scr cste ultimo o 
vei^adeiro scntido. N'cste caso, ou cuida. oa flngo cuidar quo cu son capaz do arro^-me qua- 
liflcac'M's qii • nào possuo. Tiremos-lbe portanlo as cataratas dos ollios. 

Sak>rà s. s.\ ou ^r acaso i},'nora, queexislecreada cein exercicio desdo 18il) urna associa- 
(ao scicntiflca e lilletrana, com a denominacio de Instituto de(:oiinbra,aquaicontano8Cugrcmiu 
boa copia de nnmcs, dos mais illustrcs e conbccidoe no paix? (É cerio quo oSo me rcconlo do 
baver acliado enire elles o do illustre critico!) 

Sabe, ou ignora, que ba no Rio de Janeiro» ftincdonando desde 1838, o Institoto llìsiorico, 

[•) Vrj. 0 «NvianaU da mrsm.i riiUiir. n.' tSO ir 1 ili' >o- irraria do st. Algittto Fwtiia 40 T>bo Allliaja Gtks* SOM- 
Tfmbro de 185S, • nello mai curioM* iraliciw paf<i a biogra- nenhvl 
|An,e Mbaiwii, fwasJaMs «pnctacio di nmcìmcm lil- 
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Gengrapliico c Kihnographjoo do BrtsU, eajos tndMrihos Ho vantajosameote aprociados em lodo o 

muiKio liticrario? 

SalH!. Oli if^nora qiic cxìstc ainda na mosma capital do rmperìo, ani Institulo Episcopal Reli- 
giosi), proinolor (lo prugmisso morui do povo, cavillo em IHÌi.i'.' K um (ìabiaetePorUlffOexdeUÙ^ 
tura, ci^ orgaiiisacìo. segumlo os respeclivos cslatutos, data 'de i8^(7? 

SaDQ, Oli ignora, flnalmHiiU; qiie ha no Mftranhàn unta associa^ Utteraria, tambem com o 
titillo (le ("i:il)itlt'to Porliigui'z de I^eiliirn, que rnii!;i j,i iliizc, on iiiiiis annns ile eNistcticiii? 

Pois (le todas essis corjX)ravóes {Missint a>|ui os ili|iloiaa.>, iiuf ri's[>r(-tivas tlim'(;r»es U'm 
lido a dcfercncia de nMiieller-ine, iwrUJiKajndo a unias na (pialiiladi; ik soi'io hoiiorario, a oulras 
na do corresnondcntu. Se ilie vier a curiosidado du cerliliar-su da verdade, :\ vista dus laes di- 
plomas, aclial-os-lia patentes n'esta sua rasa, que esti sempre a todos h'ancn, qiier de dia, quer 
de noule! . . . 

E d3u sera por demais obscrvar-lhe, quo nenhum d csscs Ululus foi por mini solicilado. Da 
todos OS referidos eslabelecimenlos. o Instituto llislorìco do Brasil foi onniooaqueinUvealionia 
de ofbrtar os tomos 1 " i' i " <1 > Dkeiomrio /libiioijraphieo PorUigvt», anteriormeale à data da 
minila pro|Mi>la e ailuussln lucmbru do st'ii premio. 

DVslas disliiHr<")t'S podi'i ì;i l iK ez possuir mais alf/iimas, st? as S(»licilass6 direcla ou imlinn-ta- 
mcoto. Os iDcius surìam focuis. Mas para que ambicional-as? S'm <\<' oxtraordiuaria valia paca uu- 
tn» : mas do que servem alias na vida positiva, ao modello eni/jiegiido do Governo Cieil de LU- 
èoo?. . . TeniM), e jào disse algures, jwr vìsinho uni meivieir»ì, (jue nao me rccclieni todos osse» 
titulos em caucSo de dous kilogranuuas de kttalas, que de algunia ve/, cai ei.a para o janlar «pio- 
tidiano! 

Porém. sp s. s.', acqiiioscendo ao convile qne dp boamonic l!ie faro, quizcr v('r os taes dì- 
plomas, pollerei de caminlio mostrar-llie oiitros, luio sei so mais iiiipot taiites. S'io os que abonam 
o tirocinio e freqiiencia com aproveitainoiilo de oito oii iinw aiiints siicressiM is de esimio, em cstabolc- 
ciineotos publicos de iastrucc^o secundaria e superior. Sempre resultarà d'elles ao menos, a presum* 
pCio lual das babilitacOes, que bUaoi a malta oente» qiw dolada de adeocìa infii9a,ahi encootra» 
mns todos os dias, arvoradoa em mestres eacyclopedicoa, aem qoe oingaom saiba onde forimi dis- 
cipulosi 

No melo de tudo iato, sobra-me a independem ia, està nobre qaalidad(\ quo nem todos ikjs- 
sueni, 0 quo às vczcs S(irvc de conforto contra os desfavoros e. perse','uii;rH;s da sorte. Ninguom 
até hojc so serviti de mim corno iiisirumenlo de suas vin^MiH.-as |)essiKies; nem bavera qnem mo 
visse bajiilar proteclores para alistar-iiie na hrinmm class:- iIds seiih's lillerarios, a lini ile 1,'raa- 
gcar posi^ao. Vivi sempre pobre, e pobrc morrcrci: mas com a con^iencia pura» e.\traubo às ar- 
tes da Intriga, e ISo independente qnanto é posstvei s£l-o de todos, e de tudo. 

LVfre arabar osta di^Tcssao. P nilininos-Ihn ponto, e enliemos no assiimpto principal. Jà ad- 
verli qne terei de ser diftwo; p(»ri|ui n nicn ronsor einbarnlhoii as es[»i'cies por tal mcMlo, e apro- 
fundou tanto a sua aoalysonas lelras. <> e vir^'iilas, mie nào poderia sem grande csfor^^o se- 
guii-o passo a passo no seu exame ailicu Uas qiuttorzt foUm. Numero btidicoi Consta do vinte 
e dnas fblhas do Imprcssào o volarne, que 9. s.* leroa para casa jil brodiadn da loja do editor, na 
qnniiilade ile assi^,Miaiite si; iligiioii siT da ulna la^ma vemiis com i[iil' iii!onirn»!i Port'in a:;u- 
(;ado (la pres.sa du dar a lume a sua judiciota critica, nào quiz levar o exame até o tim. luraudo 
precisamente nas qmdone fothat I . . . Talvex com o piedoso intento de poupar-me por agora ao ào- 
aardemaior vcrgonlia, qne de •futuro me esiterà'. . . ()i anjos i!i"o agradefam. 

Oxnecareì, fxiis, por alguns dos poutos em ipic mclhor se manifesta a boa fé do iliustraJo 
critici), ou lalvez o estado de cegueira eia (pie se aclia oseuespiritO» preoccopado pelo sentimento 
do odio, que parcce oOUscar-lbc a clara iuteiiigencia. 

Ahi ^-aì a priincira amostra. 

No artigli Bcmdmln do L'Iitri'ìnrio, Spagina 187 (lo tomo !.°, na edicào de 1798Ì, cniìia Vi- 
terbo um trei lio.'que diz ser das C'ii tes de Lisboaùc 143!): pori.-m nas corrcc^òcs liuaes, uu errata do 
volume, 0 proprio ViteriH), fundado nào scicm que, pretendeu emendar a refenda data, substituio- 
do-a por i43i. Kii, que cntendi iiao devcr n'esle caso fazer obra pela supposta corrcccào do au- 
ct(ir, qne importava para mim uni verdadeiro erro, conserve! na segunda edigào (pag. I:ì9)adala 
1430, e appcnsei-lhe a nota em (pie Juào Pcdro Ribcìro dedara, que nos capitolos das Gdrtes do 
refcrìdo anno, tal trcdio se nào eucunira. 

E 0 que fia o abaliaado ceoaor? Nio só ìncine oste comò mn dos menserros, no longo aran- 
zel oa Usta das «fato emdat, que tfo lampeiro offisrece aos assigoantes na prìmeira parte da sua 
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•nalysc, mas insi:;lc n fìnnl lornnr-aio rio ùe nana c:i1[ki:^. parliavTffilo «la non \h J 
Fedro Itibeiro, quando devia (diz,; ter rccorrido ì errata du auclor, c mudado com elio a data, 
pondo 1 i3i em vez de l S39, o eKnsatta at votas ì f t 

.Muilo liein, snpiciinssimi» irrstri'. K-^t i dito Ii:iil:i:iii';i!e. Vi'jnni )> qwvA tom ra7.at). 

0 sr. Suromciilio, (jtic nn sin munlrìi ìssiiim iìivciiiva rt'|>ftii!;is \x'zes me awsisa de citnr Jiùii 
Pcdro Ribeirosemo lòr((!ti podcrin aqiii rotonpit Un- coni vordode, i|uo prìncqiiei a CQpiicrcr. e 
a ter OS escriptos d'aquelle nesso palriarclia' da dijilomalica, talvez de tempo em qiio ». s.* n3o 
tcria estreado os prìmeìros cueims !), dd n'osta stia insistcnr-ia urna [»ruva incnnfcstawl de ipno- 
rancia ou ma fé. S:iiba, se pjr viinlnin <• i;,'ui)r;i. (jii.' Jk'io Prdii) 11;Ik'Ìii» ìiTi i Tii >"i:u':nt.' auctor 
das Obsercafùes Diplotualicas coiJi fjìii! uus niarU:lla os mividos : escrevou la:;iL)(!ni uains Mmariat 
ttbnas fimtes do CoJigo Filippino, quo s. s.' ptMlera vèr se qiiizer, no lowio 2.* das Mmoria» dt 
LUtrrntnra ruitngucza , |ri!)'i'*'!i!r!s pela A;";!iliTnia dris Sriciirias, o ri'rl!;i< ii;r; \:\A\a^ cu ca- 
talogo do ludas as tif»:;..as aiìligas Còrles. Ahi acliarà a pag. Wl, qur nf» anni» d.' ti3i h-.nwQ 
Córtes al^jiiir.as cetoliradas nn Lisboa: liouvc sim, c uiiicarnciilc. as quo se abriramuni !.<'iria em 
1433. 0 80 cuntmuaram em Santarem no anoo scRuintc. W i à ìmU «pie no intervallo decorrido 
até 1439 su so reitniram cm Lìtòoa as d'este altÓDO anno, às qua: s 1 1 n L-ousc^;intc dina respdto 
0 Irodio trn/.iilo jt-ir Vi:(Tlit\ se r quc ofriHiivainente ac trala d(! r'iiWr* r/^- />ivi;o.i. cnnr» fi!.- os- 
crev^ Eis aqui porquc mai advcrlidainentc cu D90 qaìx fazcr caso da suppusla corruc(;ao, que s. 
s." aclia t3o aprvteUatel ; cis^aqni porqnc ora precisa a nota; c e'NKiqui finalraento porquo a. s.* 
aodaria mcllior, so ostiidasso aiilrs do Palar. 

Salvemos coml;ido casonàoiucvisto: éo di'ipics. s.* rai siins inipiir'.ari'.os n soior'as in- 
WSlij,'a<;r>^s nns ai'tiiivns lìncicvi-ii-s e cs'a .•!:i;;i'iros upic li'cin ciistado anTh/it nim Pulrlim <o:nmns 
mcomparavclracntc inaiores do quo as que perccbo iNir todus os sous Iraballius lilterarios o revi- 
sor do Rhitiiario), cliccasse a descobnr actas ou capitnios das lam protendidas Còrtcs celebra- 
das fm Lisboa cin Ii3i. Tcriamcs cntao qiic emendar Jo'io Poilm Hilioir". e ru ar iiaids cu, o 
mais, saiicndo o quc ifrnoravnmo>.. pela culpavei avareza do s. s.\ que afciToUiaiido os scus dcs- 
Gobrimcnlos, n3o so digna d > )> u-iicìpal-ds ao poblioo, bvoreccndo-o com os pretio$9$ resullados 
das snas cxctirsTics arc!i?nlo;:ii ai; ! 

Em quc fieamos, pois, iilusln; e voncral)ilissinio critica.'... 

L jii quc enii ainos no emanmbado arauzcl das dola* tmins, pormÌUa-me o sr. corrcctoroa- 

tra pequena correccào. 

^ Da dio, quo no arligo BuBaHo ff/vntfimocsiilcrradaanovacdicriona data do -IOÌ27, quo pela 
antiga 6 1127. Ora. cononJo o rccorrcndo aqiii'IIo l'x!ciiso arti;,'n oin anilias as rdivòi-s, iiin;,'ncm 
aciiard tal erro. 0 q^e sira so eaconlrarà a pag. 147 liiilia 23.* da scgunda oditàu ó M.XW I, 

nilo no \iv/r\r < orrespondonle da primeira so Id If C.XXVI. Aqui os mcus typographos, qocro 
OS do HlnciJario, ao comporem 0 artigo pelo origina! im|)rcsso (comò foie vai scado composta 
loda a reimprossln) on^'uliram aquclle CAì miis.iii s irte q io os da >!lì:inad;> jnm.il era qocs. s.* 
fez impriiiiir a sua ciilii.!, Ilie tiansformaram cm 7 o C final; so ù {]\ììì no smi auto:Trapliu (con- 
vcrlida a numcraràu romaaa cm algarismos arabigos) so lia com ciToilo iOifi e lliiG: do quc to- 
davia me sera licito dtividar, por(|uc s. s.' acodindo-nns logo fom o balsamo salutar das erralas, 
a osta prinioira parte da stia l.ìo lidaila e ronsoionriosa prodiirtiifi. nada diz ilo erro indicado» 
prova de que iiào allciilou irollo, ou do cpic j:i la orrado o si.'u precioso pajiol'.icliof 

K ù assim que se julga anclorisado pan omondar os orros allK'ios. nào sabcndo emendar o». 
proprìos?... Ou antes qucr tornar-me rcsponsavei, atU-ibuindo à miuliafarcoìcr(Ci3»-meo favor do 
negarmo até osmo (ommum!.. .)osdc!(cnidosdoscomposilorcsl..Oatro ofRdo, amabilissimo so- 
nora*. 

Em lodo 0 caso, a lai siipprcssTiO do C jà ostava do muiio nolada, e poàLa àg rcscrva com 
oairas fallas typographiras. (pie lecm de sor corrigidas no fìm da obra. corno acima obscrvci. 

Mas esles e nutrf>s dislalos do osclnrpcidi» critico, qtr^ irci anniysando ponoo a poijco. C(>llo- 
cam-mo oin frrandos emliararns àr. rca da voraridade comì (jin* s. s. ' a|ton!a t.iiitos errnsde iotra;!, 
fitando-o.s som dizor ondo se adiam. K ha <lo con.sonlir-in;! tpio poiiìiae-a duvidaacxistonrtad'el- 
le.s, em quanto !:ìo proceder pur nilm nroivio a urna oscruputosa c miuda rovi 1 1 ile lodo o li- 
vro, palavra pur |> alavra e Tetra por tetra, oomo s. s.' porcce Im-cr fcito; a o (pio me falta 
agora o tempo, quo sem duvida Ihc sobcja. 

Ainda mais duas palavras. Se o facto de os<'aparcm n um iivro crros lypugrapliicos denun- 
cia inempetenda da porte de seu anclor, on d'aquelle tjuc dil ìgo a ìmpressìkK oomo s. s.* pa- 
reco esiar convencido, ou qiiwer conveoccr os oalros, digo^Uie que para ser cobercnto deve pas- 
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sor d<>s.l.' j:i aivar^s do ineomptttntn aos seos e meas resqieitibilisshnos collefias. os sn. Rcbello 

da Silva e l'.oilrù'ii IvIiilt; pois quo as ohnis puMiradas pela Acaili'inia. e ^uìtjL-itas à difi'crào 
d'i'Stos csclarecHltts coasucios, nàu sfio <!as quc uouos abuitilam ii'esle genero de fazcada. 0 ul- 
li'ii ) (icixOH saliir o tomo primciro das Lmdas d'a /wf/o, improsso nosannosde I85H-Ì850, eom 
307 iMTOS. areusados na errala nnìit, e Tói a esscs muitns oiilros, qne civiosoorni'.titani, pnrn qiw 
ìùa fiiMsìi», di*srulpe-se a plirasc. hitermiuavel. Do primoiro apparmMi n tomo xvi do (Juthlio 
elemenl-ii c.'Ui ?;'.) con ì;.'.i!- s. e iiao si-ria dillìcil t'nco!it:a:--liU' ciitrus so lioiivfssf i!i3 

pr«CL'dcr-S4! a rcvioàu mais miuda. Ainila no voluaie 1/ do Corpo DiplomUiio apparcco urna er- 
rata coin 8G crros, e na 2.', puMicaiki ha dias, oufra com 38. E advirta-so quo cstas obras sto 
iwpivsjyis ;n lyp;c';\i[)|)ia da Àcaduinia, ìwm scrvida di! oiH'rarios. o seiiipii* [)n)vida docxcolìfri- 
le* oorr:-. t'Iti >: c lao cspa^adas ua imprcssào, quu a tiiiuiora cln-ya a sorde imi, duus cmais an- 
itos. C() i!p.ae-50 atfora o rcsiiltado ctim 0 prìmuiro tomo do Eheidario, impresso no corto es- 
pa^o di) (pialro mm's, de mistura com ootras ohrns (cuja rcvis3u me foì sirniiltaneamenle com- 
me'lida), ])or o.1ii:ia.'s quo pela niaior rarte n3u passavamdoapruntli^^s; e liavuni quem se espante 
(a li'o ostar atlaciiiado pela mi vaDlaae do emuntneitso censori) do quo se fajya mister labeUa de 

rerdoem^c os iilostres nomes eilados. se os diamci ft autorb. Deo^nd exem^o o mou ao* 

CU.Niil"!-. 0 Ilio sera a iilliiiia viv. q\u' torci do n'onrivr a ossfi nioio, Oa prOSeCUCiO da deCBSa. 
l'iiineinuj a^'uia fok-gu para o muilo quc nu3 resta a dcsiiar. 
{CotUimM.) 

/aaoemeto FrmÒMeù da Siifm. 

i.* do Agosto de Ì86S. 

(Jtnal io C«Hwrvj«, n.* 393t, de 4 de Agosto de ia6S.) 
U 

■ 

J'apftlh tm dM m cAol . . . 

Se 08 leitores sìsudos c int<'IIi;iRnte;<, lomando por (pialipior moti^'O qne soja alguma cspo- 
eie do iiilorosso fi'r.vto |ili iln, ipio p<'rarito ollos so \riiii;,i. prchTiiIcroin ajiiizar pur si mesino» 
recta e conscieuciosaiaeule, certo quu nào podurùo (lispctis;u--s(! ilu oxamo attoiito e rellexivo das 
pe^as do processo. CumprO'ttics ter presentes ambas as edinn^s do tìluciJurio, e conrrontar os lu- 
paros da anlitra coni os da nox'a, quo snrvirain (!o assiimpto m;;li 'li vtu ia di» critico ninniaz. Os 
qui! assim 0 lizorein, conio encanjcidainoiite Ilios rn;,'ii, lorrio do Jiiai- iiiarav.lliados ao voroin a 
aiitlacia, o descaramRhto (liabituei-nx; a dar às cotisas os soiis nome.s proprìos, e nào netto oiitros 
qiie oiolbor qiiadrem) com que ae fonam accusacòes oio ja luvtanas, mas do ludo o ponto faisas 
além de absnrdas. e laes qne sd obterìam descolpa se as criticas judUiMas a que tenlio de 
respondor, saiiissom «laladas do p'ifo do Uiliiafollos ! ! 1 

0 illustro prolos.sor arabista inpartibus poderi ser um uxccliuntc mostre, iiisit,M)(.' e alò pro- 
fondo na deoirraoào d'aquellas garatujas, qno urna elevada nolabìtidadu dos nossos temiH» em 
momeotos d ; in.ii» lunnur an'xiava ha annos do fn<i(tf»s <lr pn^^nx: |iodorii ser versadissirno nas 
seif^ncias e t;a liU. raiui a, a quo parerò dar-so, soj/uudo a!t,'iiiis anirniain, com ferreiilia appi ica'-.V), 
L'inliliora nào so i!1l(iì.ì-s.' alò Imjo ilo maiiifoslar-nos os sorodios fwrtos do s^m in;,'onlio o sahor 
encyclopedico : p ivìh dcvùra eni to'ln o rasi» aj iniar a tao vaslos conbccnuenlos soquor urna 
dòse do boa fó, p ira (jne o seti jintposiio do d primir-mo. e de acbar erros o nSo levasse a 
cominoltor ^.-rii^si-iras fal>ilìr:it "h's. K dianiu-tlios (jrnx.uini.t pela nimia f;"oiliiIado com quo qiial- 

auer podoru recouliecel-aji, loijo que proceda ao procilado cxamo e cuDfrontagùo dai dua:> cdigòcs 
0 EtueUari», 

Vamos dpprossa ii verirn aoàn. 

Diz 0 critici» Sfulfnrioso na [trimoira parto do sou aranzel {Jornal do Commercio, n.* 3530, 
pag. 3/ col. 1 * eiiiha 78 e si'tf.) «quo ou iu- luira r. is arlifjos primitivos as corrocoòos do au- 
ctor, sem as dedarar, de modo que di cm resultado ds vtzei »m detpropotitoU E a|K>iita C4)mo 
provas d'està assersio oa artij^os AriMsaai (dias AbMsm), tempra do corpo, Btuteiros do conio, 
e oatros (quo dSo cita, mas om quo a. tnt.'oi.ii provavi'biiruto outro tanto corno se mosUv 
nos allogados). 

Esforccmo-nos para rcduzir islo a termo» claros, distinctos e ao alcaoco de todos.* * 
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Convrm prcnoUir aqiiì, para ns qne o USo tìverem visto, qiic ViterìK), procedendo comò o 

rt^qiior n in litlc (l'està ospecic <le ohras, appt-tisou no sci) i,7nfj(/(ino um Fonerò stipplemenlo, com- 
pielit ii I ^!i,!u qualrwentos e tantos arti,.'os (s;iI\l» iTiot ilus (piai's s'io uiis iiiloiraiiienle novo», e 
oiilros niiiiM cxplirai.rn's oii corn-ci ;'irs, cui <|u-' o aiii lur tlcpuis di' mais aciirada invpsli^'a<;j<», (tu 
melbor iuformado, dà por vezes aos vocabulos seotido diverso ou contrario d'aquelle que Itics 
dera no corpo da obra, alterando no lodo ou em parte o que abi escrevera, oa cantando, eomo 
se dtz, a palìrioiJìa. 

Ora se era vcz de rcproduzir o Elucidarlo comò scu auclur o deisou, se tralasso de com|M'»r 
ama obra nova, pedia a boa nnfo que os arii^'os. que no supiileinento se repetem por modu di- 
verso do rom que figurain no rorpo do livro, fossem rcfuiididos de sorte que apresenUiss«n 
um todo harmtmico, e conformo à OpIniSo nKimamenlc adnptada. l'orrm o mxsso caso é diverso, 
e nào me julguri auctorisjdo para tanto. Fiz [)ois so;(iiir ao ai iigo do diccionario o do supple- 
menlo, um o outro nn sua iiitC|,'ni. mas conservando enlre eiles a dcvida disUnc^ào, para Qào ÌQ< 
correr na folta de que injasta e falsamente me argnem. E senSo veja-se : 

Ao AvW'^o' Minnzcm \]o Eluridiirin (tomo 1." i>ag 97 da piiinrira (Mlinn'i correspODdeiMIIIOfVa 
edigào ilouìt) 1. " [\a<^. (ii i oulio identico era ludo; .s<'guindi>-si--lli(' sf^'omlo § que e 0 proprio ar- 
tìgodosupplemcntode Vilerlioa pag. 6. NÌo se houve mister alti mais declaracSo, Ott ataam^o, 
porque o eootexto de um nào implica mi cnnlraria de modo algum o do outro. 

Porém no arlipo Compra do coi pò (ionio 1." pag. 298 da ©dKao), textuaìrocnte reprodo- 
xido a pag. 20.'; d.i nova cdirlio, tendo de apiiofisar-Ilie em seguida o do suppleniento (pag. 
33) que é correccàu ao.primeiro, d<ìo só os distingui clarissimamentc, mas adverli em noia au 
segundo, no flm da pagina: «Este aHigo scn«, corno se vé, de reetiOcar em parie oqne no aat»> 
cedente se esrrevera rom nieno.s arcrlo, eie. » Onde cslaré aqui O éttpntfotilo? 

Da mes»>a sorte, ao arti^'o Hateiius do con/o (pag. 192 e I93daantiga cdi(;ao rei)rodu7.ido 
a pag. 133 da nova), seguu-sc ahi o do supplemento, tambem darissimameute di^incto. e a 
este urna nota mioba. em que digo: «Yé^ por este arUgoqne o anctor se oorrigìu a si proprio, 
emendando o erro em que cahira no antecraente». 

E a i.slo é ijiKì o rnnsciencioso d iisrir ctiama: lincluir noi arUfjos primidvo'f as correc^òes sem 
08 declorar, e de modo que resuUam desproposilottW.,.SeTà que a pequenoz dos ty[K)S em que se 
aeham eompostas essas notas Orar liaver na oflicìna oatros mais apropriados) levasse s. s.* 
a ffi:rr a ri^fn grossa, elle que tiìo miudo (piiz ser no exame de oulras, que entendeu Ihe fome- 
ciam pasto para oà seus debitiuos?... Aqui vinlia a polio um nume, quo ape/ar da epigraplic, lào 
irà ainda d esta vcz. 

E aio coide que passa por alto o AieMar e Alealiar. Isso exige um exame e commentario 
mais detido, e seré para diante assnmpto de tosquiadura espccial. Conte que QcarisatIsflNto, e que 

eu sei imtrnr cnrn usura aos meus credores! 

Passaremos agora, por mais ui^gente ao que ninguom acredilaria so onao visse; porque trans' 
cende as raìas do absardo, ao ponto de parecer impossivei que tacs desvarios sahissem de urna 
rabera liimiann no si'ii esladn norma!. Oesf^rarada silnarào a d'aquelle em qiicm os sentimcnlos 
do (jdii) e da nialt'vuleiii-ia i:lie;.,'am a oITnsrar de todo as luzes do ('iitenilimi iiKjI Hem podes.s.* 
recorrer, e riuanto aiites, ao siaxorm cdìcaz da medicina: porque uos ti'rmos em que o c^jnside- 
ro, auguro-lbe um reiuliado funesto t . . . Temos presentes tantos, e tao laslimosus exemplos I . . . 

Na jft citada primcìra pm te do seu araozn crìtico (de que actnalmonte nos ooenpamos) o 
doutissimo e zombeteiro censor fesleja, ou antes riilieuiisa ao seu modo, isto é. com insolentes 
motejos, a lembranCa, aue me occurreu de fazer procetlcr a reimpressào do Elucidarlo de urna 
taboa expHcativa ((|ue fallava na edifio anierior) coro os tignificadot de varit$ eAnvialnra* (tSo 
de lodai) que na obra se ompregam, e que, por falta de roniiecimento podem causar duvida, ou 
induzir a erro os leitores menos s^'ientes, mormeide os estrangein)S, que tiverem de consultar o 
livro. Nem todus podem ser medidf)s j)i'la mesma cravcira, punpie ncm todos sào dotados da 
sciencia profusa e luiivorsal de s. s.% talvez o unico que n'osto muudo coidiece o Codigo 
dlMimo, e a Hùtoria Be^esiattiea do Padre Encamac^of f t 

Ahi. entro -as provas adduzidas pelo critico diasquoador para palontoar ao mundo a minlia 
crassa ignorancia, e al<> a impostura com que cito Jo'io Pedro lUbeiro, sem o ter (dei\o tudo isso 
do rcscrva para melhor opporlunidade, por nSo complicar as que8t0es)avnltam i>or sua impor* 
tancia, e ainda mais [>eia verdade com (pie sSo iieitas, duas gravissimas accosacócs. Para eilas in» 
voce sobretudo a attcnC'ào dos leitores. 

Sou accusado em primoìro logar de que no artigo Aeo/Mra (vej. a pag. 170, ed. i.*, lin. 




ss da nova odì(3o) EMB^ìDEI Vik'ib x p:)n<l(> v. ff. om vcz de v. ss. (iiitiì 6, cince suMos; e aqni 
o censor com a saa peregrina crudirrio iii;umI;i vor o Uigosto, vide Ifigesto'.V.). Ora ì^Ut, ironia 
à [laflc, qucr dizcr, quo mi roinmelli uni erro; e fjue leiido Viterbo cscriplo $s. por .soltlos, cu 
por i;,'!ii)raiiL'ia suLsliUii /[. 

Mas que (ìirào os inuus bciiignos leilorcs,SG abrircm u lumo 1." do iìlucidario, in cdif^ào de 
1708 no arligo corrcspotidonle, e na p^. 355, col. 1.* lin. I * cnomtlraram mui cxprcssa c cla- 
ramcnle impressa v. ff., ini qual se acha n-pm/liizido na sc^'iitnla rdinin? K aiinla mais, qiie di- 
l'ào se observaroin qiie iifio so c$ta vcz, mas ininicnsas vc/.t s por lodo o docursu do Elucidano^ 
emprega Viterlx) a mesnia sigia )f. para d«^signar soldos, por modo que exdue loda a idèa de qiie 
esso emprcgo possa a!tribuìr-se a desctiido, ou inadvcrtcncìa? 

Para poupar traballio aos fpie o (niizcmm vorificar. aponlarei aqui alpìins dos muitos loga- 
res, lodos do loiii'» I." da nT.'rida priim ira i dii.'in. cui (jue Sl- i-ik oalr:! n jii i'li'iidido erro, que 
a sel-o nàù era laeu, inas'du Viterbo, uào um c^diciulo pur i:>so rcspoiisabiiidadc algutna. 

Eluddario, I.' cdicào, tomo 1.*, a |ing. 42i. a)l. I.* fette LX. If. — k pag. 430, col. 1.* 
fteite V. ff. — A pn^». h\'.]. col. -i.^ ]\f<tet .V. {[. — Na iinsina, iintd VA', ff. al rtincuinsn. ~ Mais 
abaixo: i>ectel C. ff. «o /ììÙh/o. - .Na pag, 4ii a»l. l.'/jrdc/ LX.ff.— 'Si lut'siiia pag., col. 
8.\ primeira e sogiinda vez jwite LX. f.— Na p^. .475, col. I.*, ptUt jm fan Y. ff, prò /ìm- 
tadeira, eie., eie. 

EnUk) è bico ou cabcca? Quc diz a isto o Di^'esto, sapientissimo critico? E qoe dizem os 
meus !ritor('.>'\.. 

A ouira accusac^o, liio verdadeìra comò a antece dente, é ipio »na comimiaio das erasjanio 
Ito corpo dos doeuHuntot emo nat interipeSei, m SUBSTITUI ao L. qtii> (|U(>r dizor ciruvtPiita, o 
algarisnin i. 7«r sr Udo sabe o que é»ÌV. K para prova rita-se o nrW'^o Mpf (pap.fji) da nova odi- 
^ào, col. t.' lin. !> e IO) onde so lò sabanos el ruanlos pnljmitns ». e a iiiMi iiirào romana Iraiis- 
cripla no arligo Cnliahha (paj,'. L'i?, col. 2.*) ondo a|>parecom as Iciras S. V. t. 'i. 

Ura torno a peUir aos paeieali^iinos leitorcs uueirani abrir o Elucidano da prinieira cdi^o 
a pag. lOi, col. 1.' e ter comigo nas linltas 80 e 31: Sahenùtetmatilo* poljmiioti; abramegual- 
nicnlc a p ;;^. ii8. ail. I .', o li'iam tanili.Mii na itisrripran alii t'xislonto as Iclras .S. V. T. 2., lu- 
do da niesina sorte que tideiìssiinanienle passon para a nova c<li<;.io. Mais ainda: vejani na coa- 
tinua^ao da mesma pagina e cohimna, corno o auclnr Viterbo advcrio mai expressamcnte: «que 
na insrrifrao se enroiilra o L com a mosma iijiiiira quo nos pririci[Hos da nossa monaroiiia se da- 
va a està it'tra, quando numerai, e qnc poiico <lilTere, diz. di; nm 2 do prosiMilo alfjarismo.» De- 

|ii»is di;j;am-mt' o quc pi'n- itn riilica, «; di» D-nsor; e se islo |)ipd.' on na i Ir^^'idniiim'tiic ipia- 
ìTuuu -SI - de liNEPCIA, de UCSUAU.VMKMU, du D£SA|;'OH0: lìnalmento, qual o termo que jui^jam mais 
adc()iiado |iara caraclerisar criticas d'està ordem, emprobendidas e execotadas com taoiauu {rio- 

ficiencia, cordura e boa fé'^f? 

Ku jMidoria IjìIvcz parar aqui, dando a qucslSo por torminndn : poròm nào: prometti que 
as $wis coluninas do jonial, deslìnadaa pelo censor para servirem de monumento i roinlia igno- 
minia baviam de produzir-llie quando menos dezoito de justissimo desforcot Nao costumo Mar 
à minila [ndavra. 
Prosegui rcmos. 



5 de i\gosU> de ims. 



'/MweeMto Frantile» da SOm. 



(Jornal do Commercio, n." ^ìt, de 0 de Agosto do 180j.; 
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Ecct iUruat Crupiua», el est miki ttept weanéut 

Ad jiaries. . . . 



(Gotti lin'rii.M e pcrdào do atilado 
crìtico, doì\fni-inc' passar eslc la* 
tionzinho oorriquLMro, que, segundo 
Oqoepi"!!' ciillicr a [ircs'^n, è de mn 
poeta ctiainado Juvenal, que escrB' 
via salyras om Roma DO tempo de 
DomkiaQOl) 



Quando O Iranzcl villHo e insiilloso do sr. A. S. pcjon cohimnns do Jornal do Commercio, 
nSo fallaram pessoas muì cordalas, e à$ quat» sou dev^or de pruvada alluigìo, quo iDleularain 
pcrsnadìMne a que o silendo e o desprezo serìam o melhor e mais solenne eorrectivo da criticai 

bnital do m.'ii iiàu [«rovor.-nlo advcrsario. Era indi^'iif) di* ro^^posla, <!izi3in. qii"ni se aprcsentava 
em termos tao tle.sconu didos e vaidosos, alardcaiido por loda a parte urgiilliu l>alufo e philaucia 
emptfenda: qucm se mosirava ovìdeotemenle posstmb de despeìio, e dominado (wr alTecios ran- 
corosos: quetn, finalmente, arvorando-se em pedagogo, trepava à cadeira de mestre, para elevar 
o dicU;rio a categoria de argumento, e supprir o raciocinio com o sarcasmo. Termmavam acon- 
selliando-mc (pie nao nialljai-alassc o tempo precioso, e dtMxasse a decis3o da causa an jiii/ri re- 
cto do publicu verdadcirameote iUuslrado, que de cerio me 030 fallarla com a jusU^a que me* 
reoesse. 

lìocil corno 0 devo ser aos consellins nllioios. snorifTcando-UiPS a propria opiniliii, sempre tjqe 
elles prcpondereni uà Ijalaiita do eiilendimeiito, nào julguci comludo que dovesse d està vezcoo- 
foranr-me com o dictamc dos que assim pensavam. Fatia-me peso o conhecido apborismo <Quem 
ecb eoiurntoa, roborado pelo preceito dlvioo, qae nos manda attentar pela consenacio da pro- 
pria fama. Além d'isso, no caso subjello, a rudeza da fórma, o azedume do estylo, nada tirayam 
no nic» entender a siibslatu-ia da l'ritica, se aeaso ella fosse procedente e fundada em l)oa fé. 0 
sr. A. S. podui'ia mosli'ar-se desabrido e poluiaole no modo e termos de suas apreciat;ucs, e uas 

Kilherias e insultos pcssoacs que me dirìgia, e ser aindi assim e ao mesmo tempo censor iDld- 
gcnte, jasto c conseiencioso. 

Oulra coiiside;a,;à(), lauto oii mais momentos.1, vinha unir-se a està. Era a do prejuizo de 
terceiro. Se nào foi.saiii cxarainados, discutidus o reTtitadas i luz d i :i:;:ilyso os fundamcntos da 
crìtica, a seiitem.a dada em lom mak'istral e absolulo passarìa em juli^atio para muitos. e ^uer 
existisseni, tiiitM- nao, os defcitos e dfescuidos apregoaaos pelo censor (o (jiio ponoos se danam 
ao traballio (le investigar) a nova cdigào do Eìundnrio por elle deciarada DICPLORWEL, fìcaria 
dosacredilada para pa.sto dos bichos, ou leria do passar as londas para servir de cmbrulbos. D alli 
para o editor a perda Irreparavcl da somma, proporcionalmente avottadai quen'dbacalnva de con- 
Somir. Eis o i]tie sohretudo me iL-t('rmii)oii. constranj^'enilo-me a pregar na penna, COm sacrificio 
do tempo e da vniitade, |iara entrar ii'esla alias iiigrati.<;sima larela. 

Felizinenle. creio ter alUngido o li.mqiii' me prupuz. Nosartigos antecedentesmnstrei, c esper» 
GODlinuar a mostrar nos se(;uiolcsaléàsaciedade, otpiesaoeoquevalemas'crìtìcasoosreparosdo 
evMeiennoso e illustrada censor. A edicSo ficani, me [larecer. jiistiflcada; e livre do sinistro ftiluro 
i\\Uì se Ilio prognosticava. Port^!.-!! isso nào é hulr. r t:n o !inil>re do in.-u a.^Ta-lin-iineiito proL-iirarei 
du muda possi vel -iminorlalisar o nomo d afpiellc a queni laalo devol Sera mais um servilo ulien- 
dioet, ftito à nossa hittorìa titt$rariu, s tbre os que Ibe prcstei no Diedmurio BiUiogra^U» 
Porlitfjtiez, peJo douta ccnsor imfìairialmfnle rei'on!ii'> iilos e t^onfes.^ndos; r.ùm quanto, por outra 
parli!, a obra nao passe, corno elle diz, do um trabnUm muierial, e Ilio merei;a a qualitìcarào, em 
vordado clUstoia o bem adiada, que Ibe dd, i'Ettattia dt Fasquiiktiì ! . . .(*) 

Oi tr«« bsnfneritoi* e atibdos crRiciti, cum qao.-s truho pel >* r'>>to:< e binlvt'lai» — Veiu dcpaUo »r. Carreiradc Militi. • 

ttil<>4 ìi-inra ór l<ict;ir cm div,;r.-«5 tcin|>«w, com oqM capriclianim ihft qu« era •oiudUo «la Ino • |MMÌrtdéM— agora 0 ir. (taicgo 

••n Diulim CttmioUncia, de adiar ^ra • 0.cCHi«4rio Biblieerit- Stinmeabu Miid«niiw-« o Ikar Mmio «(«latu do Paoquilkoa'— 

libico l*ailw(iiM «iimlittMeMs • <|ii*l nuio adcqoado oiii|Mao» Qml éaé In* pnrtakMfà M fularoT. . . 
Mtl Cluiiwu-lhoo «r. MirtMt Tonet •Art» do etiiMcaoi livfw 




.(xw) 

tjistliRMe enlre os estudiosos amadores da anti^uidadc, quo perdMas no rodar dns «yiiloii 

nlk) cliPpissi-m até nós.para SPrem mclhi>r fonhi>riil:is o aprL'ci;iila.s, as rrilirns dos Z'ùlus. <Ios Ha. 
virtì e dos Mt'vias (*). Nàn aconteceni d esia ve/, ouUo luiilo au illusliu caiilor do Mm lamcnios. 
Està coiilroversia n itrodiizida texiual e lidclìssimamente «em appemo ao tomo ii d-i nura eà'ir»o 
do Biméario. abi licani cstampada para documento perinaoeale, em qae a posteridado |iossa ile- 
vidamente avaliar, na filila de outroa tUulos, a aabeHeu, a boa fé, e outnis relevaole^ qtialidadus 
' 'iis[ingiiein,caracU)rÌBaii e reeommendam o ar. Augoaio Pereira, do Vabo Aidiaya Ualego So* 
runicnliol 

Retomemoa pois o fio da intemnnpìda anatyso, e «onUnuemoa a admirar a profieienna, a 

tealdnde,^ jtuiteza, th) rrìlum snpnz fia px[insicnn das siias profiiridas lidndas lucidit;irr>i s, nii 
tcs a !M'ric dos doscondiavos a quo pode aer coiiduzido um ccrebro cviduiilemciile [jerlui ijado pela 
inopcia ou malvadet. 

. ToiQou elle i sua ooota nmasquatone- eatre as trìnta e lanlas nota», qiic p:ira eaciarocer ou 
reedficar ontros tantoa passos do Étnaiiirio ajunteì ao tomo i. Estas nolas, laiir;iiins qimi todas 
ao correr da [n'iina. «' imiitns na jinìpria iii (M>irii) i-ni (nit- rovi;] as provas typn^rraijlii. ,i< M.-ilioii- 
uiu 0 Icinno lan mais, rome Jà adverti eoi lugar couipeteulej, Dào forain e^crìplas paia oìì sakiM 
eoi^dopeaicos, em cuja classe Afrnra ou protende, flgivar tSo diallnetamente omeu eenam'. (Ape* 
sar da instrinTao (jiie alard«'ia, \k\>U\ i\\\t' Mi' nj,'fin ii5o provada, qucm me der t .-^.iIkt sequer a 
parlo iiiiiimiii ilo niuìto qiie nllt; i^,'ii(>i;i' i l.nii<;c de mini lào louca fatuidade! i»« [\aiì\ olle cssns 
iioUis sHo motivo (le riso <! chacota, podot ao ;issiiu mo?rno ajiroveilar a outros menos «eientes. O 
discreto, n'esie eoioo em todos oa casos, pòe de IìmIo o quo Uio oSo aerv^ o deisiHO para oso doa 
quo )K>gsam d'alti rmolher alf^uma milidnde. . . 

ìNTio 0 fiìlcinl'ii pori'm a^sim o illiiminndissimo ci'nsnr. A[Mistn(!ii n (1^'pnniir-inc, até o ponto 
de querer fazi'r-in<; passar por jKirvo no ix)iiceilo do publico, ou dos si!iisa|)aiiij,'iiados,8e oslem,- 
atiroii-»o ds pohrcs c inollensivas notas corno San-Tìago aos niouros! Alargoo dn iiovoaaensanchas 
i insolencia, e tmrando oo invprtiMido o scnlido de omas, adulterando a iiili'nrào de oulras, e cs- 
carnooMido »le todas, diS[)arou conlia miin urna saraivaila de diclioles, dcu vaias a minliu iguo- 
ranria, 0 patonleou au niundoasua recondita e peregrina erudi^Ti|^l!... l*or lim recolheii-se a deacatt^ 
sar, roui andio do seu trabaiho, imagioaodo baver feilo urna critica magislral; a que ninguom 
saberiaresponderf Orali qoé os fiietos o eonToncam de qne ae enpnilni no calculot Ifìssu lucra- 
reinos amlios. 

Fastidioso é aem duvida o encai^o a que me considero obrigado de pulverisar lanlas e taea 
misorias; e ainda mais o seria, so me eingiase a seguir |)a8so a psAso na relMacio os dislates do 
crilico. I*ormittam-mf> pois os leiioros, quo cohtinuaudo a diva^'ar iraqut li»» mare f;mi7num de pro- 
V0Ca(2Ves, de caluinnias e de im-pcias vA cscolliendo aqui e alli os punlos que se me alllgiiram 
prereriveis. 0 dcilo hasla, para por elle se ronliecer o giganti'. 

Se- no que lira dito, c no que iiouver de s^ir-se, trausceodo alguma vez os limitee damo- 
deracio e eordnra, quo fora paia desejar se gnardassem em polemieas d'oste frenerò, seja-me Ì8> 
M relevadn jiclo puhliro indulfiente. Os cxemplos sào cnnla^rinhos. Solira-nn! di'scuipa jia brnta- 
lidado da aggressào, o no modo com quo fui tratado- Os mesinos que por ventura prcteudeicui 
criminar-me n'essa parte, iriam lalves mate looge, aebaodo^e nio só viMpcodiadoa» mas alò cft> 
lumutados, corno en o fui. 

Entremos a ver corno se faz a critica das notas. 

Tome-se v. g. para (xmiplo a (|ue diz respeito ao artigo ÙmmtniUiof Ul{s»g. 204 CO- 
lomna 1.' da nova edi(au do turno ^rimeìro do Elucidano), 

Para aactorisaìr tima entra as varias aoeep^Oes dadas <<foeHe ìKKabalo, prodiw Vfterbo nm 

tiedio, que -la conio esistente EM U.M DOCllMKNTO DA rNIVKIlSinADI- DE V2Ì(>. Oh^iTsei 
eu em nota a esle passo (abreviada, comò o sào toda.s; que datando a fuiidiicuo d.i l'iiiversidado 
de liKO uu i'iQO, corno ó notorio aos que u sabein, liavia de eerto erm n i data aponiada no 
Elucidano, Olì mù intelligcncia de phrase; subentendcndo, que a sor verdadeira a data, o docu- 
mento nào deverà em rigor dizer-»e DA IJMVEHSID.ADK, quando este cori» so velu a ter exls- 
tenria (e nào em Coimbra) setenta e tres. ou scteiita e ipinli u annos mais tarde. Quo bavera n'ista 
do cvusuravcl, para mtfrecer ao critico um loogo palavriado de vinte linbas, recbcadas de insul* 
los grossdrofl, e de crudic3o destcmperada? 

(•) Hi* tìnm é'vfiA 0 criiico, on algimi laitor Ut MlldtM e»- Ms*n «iris fMMr uI'ooIm laltuiabD nM*: 
IM tu, ugwiMiit* pvA u>ii«r un n ntttait «ompuarw 

• ll«awn, « lloMCiA, M * V trf ani ■Vu« nirt», fnumffiioi «81 f«m Uett canpoHit ■■sbì*.* 

B 
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nd-n<)Soccn$«^)rp )rv<vttunacLTlen deqaeadalaldfl6 allribuitla no ììvit) no «In^ uiueiiin u'io 
rs!rjn'i'niil;i l'irn mimi' nnis pn>vaYi>l, ou Indo ine iiiduz a crcr, (|iif li.i .lìmla nas «hit.is 
*]>! Elnriilnrio iiiiiiii'n>s!s<iini>s cfros. de tliflit'il ou ìihìm>ssìvcI verilicarào, a s i podorw fa- 
ZiT-si' iiUMlianli' a cunri Mtit;M;,ì() ilns pininios (liicimii-iilits rilailos. .Nào v (\w imi jiil;riii' i*s.sos er- 
lus V4iluntari(»« «la parli* du auclor. que ncniium luolivo liavìa (Nira os cuiiiioeULT de i)n)|>Q$ik»: 
lKii(ta-mtt qiie $>>j.nn pn>veni«nlcs ile enam ideiiticas qiio onfrinanmi a inlroilurfiio de algiins 
lia nova filirlo. rnm ()s ipirh'S (I di'iiodado crnsur faz laniaiilios cstarcco;;: islo i-, thrs dcs -nidirs 
inevilaveis dos (ri)iitpr).>iti>iv.s. i* das Taltias iia ruvbùo, tauiboiii >ul)jeila a L'iigaiK)$, |K>r iiuiìur C4ji- 
liaili} tf vipilancia, que n'dla s * (*m|>i-ogueiii. Todos 05 que leein qualquer expcrìcocia d« tratta- 
l:irK typ< ginpliìrns sabuni a rih^iliilade ciimqueoscomrMMilori!s(ì»lva»exee|icrn«lionitML^^^ 
iiaii 5.) no ain. itivorh'Tn e allfram as litttras, e aimfa inais os alK'arìsmns na primeira r()tnpiisi(.io. 
mas Intisciiniii, v às \tvrs liMnsIoni im a ciiKiida iId rcvi^ »i ii.i prova, (nzi iidoa iiiik'\idaiimiilc, 
«le sorte (ine iirio é raro appan^aivin a fioal na dala ou palavra eiiieudada dous enu^ eiu lugar 
de nm. qiic di* principio se notara ! lf(fioral-«>4a por acaao o inlell^tiwiino crìtieot... 

Mas i-uiii'i'dn-^i' \\{\ Iinratt» (pio no easo cm giii'vlào cslfjn ccfla a data l'SKi: nrn» sera enta.i 
iiinis que imprupiiit.p iuadmi.>vsivd, «jue so diga DA LMVKItSIDAUH iim doounwiUo «ek-nla e 
lanlus aniN» anU»ior A creatio d dla? Só aos oUios do « l iiiixi. ubcecados pelo eflèito de suas 
Itili» paixOita, podem ooniliar-se os inoonvenicnteR, que d alii se scguem. 

(I Klueiilario, nbra que (ria plu-ase do senqire doulo e roni^ciencioso ccfisor) lem terriio e 
servirà xemitre para orrnyiutròrs lii':lurii:as, n'.o v so consiill:^]'! e luaiiust'ado por atjut'lli'S, quo 
rumo &. s.* nnssucin Uiu calial inslruc^o c ronhcciniciilui» ciu ludus u;» ratuo^i da lii&ioria 
)Kilria !...(*) Vai tambom ter iti3os de leitoros tiadoaaes e estranseiros, que fior inadìtsrlidos ou 
incnos SCieMeS da malaria, farilinctilc [Mulofii sit indiizidos a erro eni prcsciica de a'?1as pas^a- 
Uens olfScuras ou duvidosas, coiuo o è iiitiegaveluicnlo aquella sobir (jue i-ecaiu a uuta, que la- 
minilo pnjdo Ilio causa. 

Vonliamoa a urna appUca^ao. $u|)(MiDba-fie que algnm e8traageiro« dos que su dào ao eshido 
das nossas eoasas, v. o sr. Vernai Knscala, cessando de oenpar-se eom as gramÌRem litleru' 
riat do «osso pniz ( pro\aM'lini'ii'^ falliMi-llie ali* ajfora a forluiia di' ver e ailiuirar as piiniun-rx-s 
do illUi>U'e criiìio, c i»or uiaior desgrava ale igoora, lalvc£, a aua exisiencia no luuiidu!...^ {tega por 
nm momento do KlHcidurio, e enoontra casoahmate na pagina cilada a plirase : •Doeumenio én 

thiirfrsi litffe (Ir liKì.» () lUnilo italiano, que mio faz ti initiima idea do <jue rrnm os hrnediclinoi 
de S. M'iuro, e lalvoz Sf iian preparou coni a ieilura das Obsnrtiriies dtplomuliciis de Joiio I*e- 
dru Ribciro, para saber quaiilos e quaes carlorios se anuoxarain pelo tempii adintiie ao da Uni- 
versidadtf, persiiadido do que Fr. Joaquim de Viterbo era um sabio, e incama de allenir a verdadc, 
jtira nas stias pafairnKi. Toma nota, e vendo qife a Vnivemitie tinlia j4 DOCUMENTOS 1>R0- 
l'fUOS KM lil'"», (iihcliir qat^ a sua fundat'àii deve atti ihiiir-sr, (piando niciius a l>. AITonsolI, B 
que audaram eiigaiiadus os aiitigos cbixmistasi, que a supiiuiiiiaiu leiluia du li. Dintz! 

Ora, tiido isto se evitarla, se (suppoela s«>mpre a exacUdSo do anno mencionado) Viterbo 
tivcssi! lidi» (I riiidado de iios dci larar a provciiiciicta do docuinetiU» que rita: o (pi(* Un* era tanto 
mais l'acil, (pianto o cerio (pie, ao dizer (li; Joào l'cdru Hiboiru, os cai lorios iiifiirpoiados mi lii- 
vcrsos lempos n() da Liiivcrsidaihs se ajiisenavain, e aiiida provaveluicntt* se ( niia'r\aiii, distiii- 
ctos e sei>arados eulre si. Que lUe custaxii jiois dlzei* (M'este, corno o faz em outtxiii casosj: «i/ff- 
«xmmi9 (V. g.) io Motlfiro ée Pedriuo, no etrtorìo da Univtmdadtf... 

Para rorrolioraro que d^o, vt'ja-so, por exoinplo, a \):v^. XU), mi. 2.' da aiitiga »'di(;ao (corres- 
ponde a pag. ti-i, col. i.* na nova) coiuo elle dc.scrt;v(* cni cjjso analogo outro siintlliaiilc d(»cu-* 
mento : «No carlorio (dia) da fa7j}nda da Universidade de Coimbra se aclia a duarào originai 
«(lue ol-rci l>. Sariclio I, com sua niullier, fìllios e lilhas, fìzeram ao niosteiiy» deS. Jòiige d'a|)ar 
«de Coirulira no anno de Hill, etc. etc.» Isto siiii, ipie so «'iilcnde. 

o diiiiio (' [loliflo Arislnn hoconcluc as \ iute iinlias das suasjiMficio«a«ref1e\òes, aojnselbaiHlo- 
me diarilalivamcnte a que ìuìo faca mie noia» d'ette ealibre, porque furea mdL.^Q que (larcce 
aiiida peior é, que laes parvui^adas aaìam de bestnnto (So ìllutindo omo dcveraos suppor o 
de s. ^ * (Coulimar'se-ha). 

i'A de Agosto de 180.". Innoceucio Frnnrisró da Siira. 

(Jontal do Commercio, n." ;j.'j."J(), do 11) do Agosto de 180^.) 

(•) Omo ]^riineirii amoslfa e man([(^cAa iI'vUm, ailìr- meno» que a rc.ilidade dai ^até liojc dwcoabcciilai) »ùiTìtn 4« 
\m r»U jirriMran'Ia agord unta iMni IralMllUMia • eni^liUi U»Im«« do 1 194 ! ! !— Vi-jt-flc o iolirc ftaU dcixo dito 
i!iajC.'i3r2o, na <|u>d «e |ir«|*lc provar à In d« «tidcDcit nuli acite, mc- »<• 
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IV 

ilfVfMa f arfraJ» lun in farif tua. 

MMkll, Vtf. M. 3. 

Tomon-so d'osta voi inconcìliavcl por eac%i)(Vii do tnmpo a salinfii^Jn de otitms encargos 
(tanto Oli mais inipuMciiveis) com a breviilatlc no df.siwiieiilio da tnrrtfa. a qiiedeforcn mp levar» 
o <h'\rv ii:inir.il (U'fiv.a, e a noMSSKladtì do, zelar a proju ij n'|tiila<.nii omiii ,i iiiiii>lns n^'trn'ssru'i 
de urna critica maiuvola, inipudcMilc c dcsassisada. Eis a causa da deuioia Uavida iia coiiliuuacàu 
d'csla «ito/yw anviftada, que liojc retomo do ponto em qae a (feixei. 

No arliffo Cnsar, Cabaret (i. e. Casal, ('asacsì do Elucidarlo, a propnsili) de um documonlo 
ahi prodiizido, olisma iiiridcnli^incntc o auctor Viterbo, quo d'olle s<!n)iw:liieiiru»havL'raiiidalusp«» 
i!in Lamego a .30 do Novciuhn) de IIIS, t 9» emda a opiniao ilos i]m enloiidom, ou Mistini- 
lam mie em I lU jà U. Mondo ocnipava a radcira episcopal da rDferida cidade. Ora a averipia- 
CSo n'osto ponto torna-se imiìortafitc no estuilo da hiiiluria nacioiial, pela intima lipacSo d està 
cin iiiiistaiii ii foni a possibilidndo da oxistiMicia das afamadas (^utos do I). AfTunsu llruriquos, 
ii'lalivaiuentu à època da sua ccÌ4.-bra^o, pois quo itas pretcnsas actas d'os)»s (^irtes lignea cntru 
OS otttros |)orsonagens o Bùpo ie Lmtgo. Oocorren-me portanto advertir om nota aoa leitunM 

qoe da adverloncia l arororoni, «(pie pnrlorrio vit o ponto hnrfndo mnis miiplanirtìte m (ipnsniirt 
(alias poiico vnigar) quc so inlittlla Esame cnlico tlus Còries de Lumego, por Antonio du l^nni» 
Velilo de Barbosa, a pag. 31 e seg.» 

E que raz o itonrad^i o sapientissimo critico? Firmo sempre no seu honnto proposito de 
defrafiir-me c ahocanhar-mc. Air. com <Mii[ihatiiM arropanria: «Para quo o leltnr 80 nSo canee eoi 
«|>nii iir;ir Iit n opiiscnln <-iladi), dir-lhc-honios ijm; ahi <o l'iironlia so e tejlnalinenle rr^troiU- 
utiio u que Viterbo diz u oste artigo e iios uulros Cruz, l'trma, Gurda.» E tcimiiia a afliruiali- 
va condoendo-se da minha ignorancla, oom a redoenda insulsa e disparatada: «JVm. tomo i. 

dis, a qnfitdo é ttki tminda iiiai^ amplnmentr....* 

Ora meu illtistradissiinii mfstrf, iH:nniUa-nìe que n'eslc logar me dirija diroclanionlo a v. 
s,*. e soirra quo (com a dcvida venia do publicu sisudo) uni redoiidu MENTE seja a ininba ros- 
posta ao seu « textualmetUcl 0 leraio, posto que grossctro, n2o desdiz da àvUidade com quo 
T. 8.* me tracia, e sito cscosado^ cirenmioqoios r|iianao temos i mio a palavra propria e frisante. 
Da comhiiiar3o dos artigos do ViloriHj oii^;iMii/,;iilti-; pur v. s.* no soii douto aranzrl ;i[n iias so 
conclue, quo a nomo^trùo de D. Mondo (Kira bis|)o nàu podia ser anierior a .10 de Novenibro do 
1115: poróm Volito de Barbosa vai mais avanto, pois mostra (pag. 3G)por argumontosUradoedo 
factos, e doduzldos d-' oiiir<»s anolorldades e donunontos. que a tal nomoai'So devèra necossaria- 
mento n'alisar-so \un- lins do AbriI, ou em Maio do 1147. Islo é alpuma cousa mais do que re- 
produzir ViIitìki vj e te.rlunlmeiite. Arro},'ale V. s.* OS olhos. ìf» coin mais atton^io, o ]ioupo-se 
ao dosar de induzir cin erro os pientissimos leitores com assoveratòes falsas. 0 consullio é do 
amigo, e acceitOH) em jnsta retribuito de tantos com quo amigaeel e grociotamente me ftvoreee! 

l'assomos a outro ponto, do co-rflariio immciliala coro osia ultima oii[)ede. Roforindo-so ao 
arli^'o Ifmbii do Elticidario, aprouve ao prestadio e omnisrietito critico raimosear-me coni mna 
notii 1 1, ijno do certo me mai-avithoul... Nik> porque fosse para mim nevlAide fiora (era-mo co- 
nliccida dcsde mnito tempo f); mas por vor e adniìrar a facilidade com que iitii rrenlo Iranscen- 
dontc saho descer das alturas encninbradas da scioncia, e dos arrojos das concopcoes snblimes. 
atc o ponto do abi-an),'or ein si'us vaslos osludits as bagatolas da bibllograp!ii;i. un quo olla d'in 
de nuis miaucioso e iniperliiienlel... A Teliz dcscubarla que s. s.* tra/, ao iinindo 6: «que os 
«esemplares do Bheidario (da odielk» de 1798-479^ n9o fio tofk» egiiaes, porque alguiis er- 
• ros foram ometulados dopois do foita ja prando tirapom!» (N>nio oston Tarlf» ilo o salnr, só jno 
resta agradccer-lhe neslo caso a beneculn intentà(», jà quo nào fw;sso apn>VL'iial-a. Se se dw ao 
incommodo de olliar i)ara urna nota quo appensei no toi»o ii da actual edivào a pag. 34, col. t.* 
(impressa multo antes que sahisse a lumt a sua alumiada critica) pur olla verd, que estoo habitua- 
do a cnre;tittar diversos exempfares do EheUerio, e rSSà mcnos di; Ires tenbo apora sobre a banca 

eoi ij'ii' isln PSiTovi). 

.No iiw rosjieita porém issuasluminosascsaxazosconsideracòes para dcslrin(;aro modo comi^ 
escapara no roferido arligo a dats madt 1069, devendo scr 1007» perdeu o illtistre critico, danda 
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(rad<i$ ao discurso, um tempo c cni ri. i >. podcra emprogar maisnlilmente. A explicacSo do 
turAo ii Ae si simples e darà. No exomplar da obra, qiic tc m scn ido de originai para a rcimprcs- 
Rìio. a paff. 173, ail. l.*, iìnlia 1." lò-sc beni (Iwtiiictamcnlf a tlala !097 em conia romana, tendo 
ii'is!,! Hill .V a.-[KNl(i. 0 composilor, i|,'n(>r.'irit(' d fs'MS, (|iie cliaiiia iiiìiiik-:;is, poz |ior sua conta o 
A :>uui a^^Ki, lruu»ruriuaiulu «iom i&»o a Uala um iUij?. Priineira c soguiida vez Ùz nas provas a 
emenda necwsaria» porém o résultado foi, quo ao ver a follia depois de impressa, adiei quc se 
ìì'uì l'ìM-vn fonia n-in a L-iiictida, c saliira a rni;il a data cirail;!, rimi!'» n m.'ii pt-zar, p s^-m podiT 
vulur-Uie. ilis aqiii por t^uo uuo liouve lo^ar para ut)Ui^ uoui calculos uniumtUcQs, c cis aqui co- 
mò 0 crjlifio se nfxgua mìieraveliàeDte aioda nos paucos cuos em qiie.parece ter aj^fturenciasde 
razio. . . 

Nao S(*i, nem curo de sabor, i^e a Memoria sabre a Camara cernia do sr. dr. Le%7 l^bria 
Jiirdrio, iiix'i ia nas da Aradi'iiii.i il.'al d.is SciiMìcias (fin qiie o f l itico <• socio C(»rrosp'ii:diM!t'' ! f . . .) 
e .qiit) «n.aiKUiidi'a eia nula ao alligo rcspcclivo, a pag. 150.u,ourùo, traballio hUtorico e jundt- 
W M««ro 0rndito e mporfoNte, corno oorotSofinajroniaìhechamaoomniscicnlcceiiaor. A Academte 
i\m o ai ix'itou c publicoii, nielbor podcra dccidil-o: « ao aiictor da Menwria competi' rcsi^^diT 
aos cba.-u-os que su Ibc Uiriguiu, su euluiider quo valt; a poiia. Qxhì hcm (pie o nào farà ; purque 
iM-ovaveimcjate as oiticas do »r. Somneolio doem-lhe iimieo^ e àSthM menos cuidado qtie a 
(ttiut 

« Vfjd peclmtet 

Trrpadot em cadi i ras. descnmpnndo 
Oi mais hoHradus cidadàos dAthenasì» 

ìiU) ( scrcvia ba rem annos, em uM das suas satyras, o dosso lanbrado Gargio. 0 mal 6 
•migd, c ao quo parcco iuciuavel. 
f iquemos equi por hoje. 

Imtocendo Francisco da Silva. 

% de Scplemtiro de 1865. 

„.{j9nat ip C^mmeesht 3564 de 6 de Seplembro de 1868,) 



.0 roba i 9 pekr fesfolar, 

aiftO RACNMt. 

iNiis qiiij ora (k'.sompcnbo da promossa fciia ao imliiicoi.*) eslas obsenacoes vao do facto 
incori Kirar-se no vulunm a do Elucidano, cuja iinprossào se aclia lomuDada: para n'io dmiiorar 
a publicai;ìio serei do nocossidadc mais conciso d ) (pio toncionava no examc o deslìadura do 
multo i|uo ainda nio rosta, e (jiionbas dai ia assmnplo pai a sobiadas pa^inas.UotrocodaimrsporlanlO 
ao coiiKJfo da critica, vuH.indi» polo dizor assiin, ao labisco: jà quo mo piopuz nào dcixar Sem 
ju^LiJica^o ou rcspu;$ta couviuceule al{,'iiina ilas aiguiijùes do irrito e aniisado censor. 

Soa aocosado de haver (HnitUdo na [irc^iuntu edi^ào os dons ariigos Ainafrol e AljtAo do 
Intigo siipplonicnto. 

0 i»riineiio nào foi oniitlido. Pa.ssoii siin a ficar iocornorado no oulro Airafral, quo os 
Ii-itoros acJiarùo a pag. 4S do tomo i. X raz'io que a isso me lovou, dou-aoo tomo ii, pag. 281, 
col. 1.*, e mais dirla, so o consentisse a brevidado. Quanto a AIjuba, de certo foi omitlido. Pro- 
cedi inlcncionaimcnte, persuadido do quo a supprossao, longe de fazor fatta, importax-a am ser- 
vico pn-sladu à lui'iiioria do Vitorbo, i»oupando-o as ris.ndas do luitorcs malif:!ìos, o dn j.ii'z do 
csptriluoào critico, ba-aa m precaoisado arligo quo <i^ljiiÌM era Mtm vatidura mquiiica lular, 
em numgat, f«« hoje dizemos jaqma,.. . ihe, de Pimieitù i» I99I.» Nii^uem ignora (creio) 
(juo sci^'ondo OS vocalinlarius da lin^jua, c conformo a doiivncao ctvmolngica, o adjoctìvo talar 
qiiur cun.ui que desce ale os cnlcanliares. Tacs sào iìS quo todus coubeccincis lios occiosias» 

li>;os pi lo ii'jiìio do rou|ias ou vestid(>s tabn'^. Porgunto agora ao illustro critico, onde viu ja(pie- 
las dosccrcm aos calcanharcs.. . ? Attente iuosmo,scquizor,na cxplicafào dada polo proprio Yileiiw 
A palavFB Jaifueta, no tomo u, pag. 20, col. 1.*; coufroule-a com o artigo AIjuba, tomo i* pag. 

(«) \U. aàum. ftg. sni. , • 
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62, col. l.S £ concìlio conio aodbar^.o disparale. Pena i'' quo Viterbo deixasse no lintoiro o Icor 
do documenft qm ayuuta» pira vermos u «luc d olls se cunduia para o casol~.i'asscinos a ou- 
tro ponto. 

É faclo <j 1" m presente eili<;ao do Elurhhtrio, a pn^'. i8 do lomo i, fi^jiira corno Alrtirìur ii 

0 arligo qm a [Kt;.'i-ia li do aiiiiffi) supplcineulD se oti04iiiti'a\a Alrahlar. Priiucìra e st'gumla voz 
insiste ein seti judicioso reparo a csle ponto o s.jin[H'e csdiirerido critic<j ; aa)inpanhando a in- 
■isleocia de «in iuauito «acapotado (*) oalurexik U'aqueUes a quo nslo ne corneale riposta con» 
digna 0n«Kr^ «viot' •. 

Vano» porAm i axplicai^ >]iiÌmioiosa d* mot m antes ioadrertenca, quo originou esU con* 
fosio. • ■ i . . ' 

SendoHMeiiqpcinhielMplariPfMrfBìmpropifotQdoosnp^^ se havìa 

njis!er [tara scfinrar ims dos oiilros ns qualrocenloÀ e laiiloiì arti;,'as (algnns assSs exlcnsos iiuH.' iiiclui- 
dos. (le Sfji liupjti passiisstMua s T ci)inpc'U;iitji'n»L'iilt;i''illi>radosiuonIeinelo{^ar qiie a i ail;i uni jier- 
lencia no corpo da rcimpre^sìu. tivc p ua e^Ui Irabullii) de .soccorrcr-ino de infio estranila. Acoii- 
kccu poi;* que, por iu^jerruiiiiào do iHipi^ìatj^ palavra iL^dar. sniiissc esoripta de modo quo 

1 vista (hoje quasi perdida) se mo oonfandin eom Atwidar. Tfcste presupposto, e ponpie a 
pnjssn iiau deixuva Y;ij,'ar para reflexòes, rorinri c.rtni cstr osefT'iiiil.i arli;,'o.ipianiln oiiminirn il;ir- 
iluì iu<,'ar eni seguida à (lalavra AUnlduineHio. Inron i. seiit tirar aum por, na mesma conftisào 
quo padea'ra o auctor Viteiiio^ quo da mesini sorti! trai ni o (e) por (c). quer fosse na errada 
leilura ùo documento do que so serAiu, quer na qui tulerpretiiC'^o quo olio proprio dcu à& Mas 
copias ou a|M)ntaincnUxs, quando lioiive de eulregal-os ao prelo. Qmm desaiwixonadamenlo con- 
forir 0 confrontar eulre si no L'lnri<liirio o< arligus Ahaldar, Alcaldiimenffì, Alealdammlo, Lcal- 
dar, Lealdado conveocer-se-Ua mn giaude esfurvo de quo ludo o quo n'oUes se diz foi por seu 
auctor escrìpto i toa, e aem oonbccimeoto do vendadeiro slgniQcado e valor dos Tocabulos, do 
qnc resullarain Intni'prdarnt'S eorelirina,^, e inadniix^ivois, conio Iiem olisi^rva Jofio Pedm Ri- 
Iwjro. È a'rlo que o sapieiiti.ssira j critico, de nmln pnijìiio e coni auctoi iilmlc papal absolce 
aqfti Viterim da ctnmru do conheiulo diplom»lico: p^)iv:u ha de pcrmìttÙHIie qnr nVste, cono 601 
tuitos oulros casoft eu nào dò [losodjkuin à sua au<:loridadu, tendo-a poregual a zerul 

Urna das provas da minha mai^ne supina ii^nioraucia (no sentir do omniscientc critico) esli 
em qne no arli^'o UtipodoM Fj/'ioì (pa^r. Iliu.^ul. da iiuva cdii.-'io) se inipriiuissi^ "Cap. xvi da 
versào do Anastasio,* quando aapciiuoird udi^u se. lò simplosaiuale C. xvi.b Como se tracia do 
um G)ncilio (o iv do Conslanlinopla» e vnr cqt^e osaoumeoicus) de(^s.8/««-a^A«lraque oC. 
deva significar precisaincate «caoofi* (ou mmmi», SQg«pido.eUQ psfreve eom a maètìria f«« « dù- 
tintjue f ) e nào capHulo. ; , . 

Vaniog satisfarer a este ponderosissimo reparo. 0 inesaio composi tor quo, servindo-lhe do 
originai para a composicuo d'osta nova edicùo um esemplar, impresso da primeira, levo a rara 
fiabilidade de transfbrmar (n pag. 102 col. 8.* Hn. 40) itoni. xu> em <tom. x. liv. i.» (erro 
([ue vai coin os dcinais curri;.;!!! ) n i errala j-jera!) jn!i,'ou tand^i'm, qneao snbsliliiir o ("mainsciilo 
do anìi^'ti cxemiiiar polo c niiaus>-uli^, pudia act:ro:ipcolar*llie do couta propria as letras ap, *> sa- 
bi(i Tcap.» A naaia pressa qne sempre se me daA'aoa revisio das provas, eaimpossibiliiiadedt; 
vèr a cìiaaidda prrnsa, di u l;i;Tar a ipif- lica^se o erro, se o ò, porque n'essa parte ainda to- 
nilo niiiilias davidas. Seado s. s.' tùo li<l> l-ìiI materia de Concilios, mal parecc que ignoro quo 
OS acids uu drlil)t.;raa»i-'S d'estas assnableas nriu Si inpi-e se dividem em ucauones:» taiabem em 
muilos se dividem em «capilulos:* e para e.\emplo haja vista ao Tridentiuo, cilado pelo proprio 
Viterbo no artigo Aièadt ^a^JMff, nota (a), e no artif^o CofAe(fra%o;—ao de Oviedo, apontado 
em a noia do artigo Sesmaria: — ai) de Coyarir;a, cilulo nosar!ii;iis Rauso, e Verdndes, ctc. etC 

No caso prcsenlo era indispcnsavel {uira degdir a duvida, tur u visL;t as aclas orìginaes do 
Cooslaniinopoutano iv, ou a verslo de Anastasio! Procure^ s. s.*, se quiaer, que eo tenliomaii 
que fazcr. 

Fulmina-me o illustre critico com o seu iinplacavid riffor, e i| j i,do-se na aoctoridade de 
Joao Pedro itibeiro, pela omissao ipie aolara eia ipialio aitii^'os <tudns da letra A) da rep-tirao 
consecutiva .de numeros» que nas esa ipluras antigas se fazia de proposilo para a diUriLutioa 
por iiwmna» ptuea», ewtat n teitqMi (o qoe comtiido nlo exdtie que essas repcticSes nSo fos- 

.sem, ou iHidessem Sf'r l'in casos mero erro dos nolarios, e por elles njsalvado ao documenti) cn.i 
o ponlu sigailiutivo, facU de desvanecer-se com os auuosi) — Aqui, lem, c uùo lem razào s. s. '. 

(•] TM.win m. IT. Ué, i7 • il. 
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Itruxiiiia iM'tfi n.Miini.iriK'iilc wm para o caso, jwis s«; iiiMTcve : •So^i* a fuculdaS rrtiurUi de 
Martin nómemte do terfo t f«Mè or far fiMMM ktrérim MftmKnh» m »9ì<9 rei»».» Crein (|w> 

jni-ti-!:i|,'ii citar a ()b%ertatio vi, por scr «'sin, e nào n<iiifll.-i qiie Irala : «/fc! repriiràn rùmtrrnlira 
de unmero PHi iliM-iiin»'iit<>!! anti^DS.» Pnróiii n ilK^\lM»^lvel e sa|tit'iili^iiii«M-i'iis<ir r»'S«»lvtMi arnipar 
a .si 0 i)rivih'(.'io f'Xi'liisivi» (!<• s»! clic p^iItT errar à sua vuiiia<Ì<' ! ! ! — Oiiant" a<i mais, r.iiiri >sii 
que ile piÌDcipio aodei irrcilecliUaiDeak.*. »» corlar m repelivuc^ af1^!<ls iiHlica«li»s. KniMiiira 
M> alRgóraSìse eniao, corno ainda airora afllfnira ao mnt mrolio «itnnliinpfiti), qiH* i>ssd5 n'iH?- 
tiròf.-i >|iic alia- 111) irinm tfi jMiicn min imiit'i jmni a iiilflli^'t'iti'ia ilos arlijiits «Muli- s*' arluin» 



docoroentos, rundando-ine pan iss'j oni razues»c^jllelposì{fo«rìlpur4elm^s lMii<fariiiiriii« iiis^ 
cóiifesso, repitn, rpipi'in ri;!nr<levèniilfual-as passar l»ps(pi.-ies, sob a mpansabiliUade iki aiK'liir, 
e apponsafii!o-llif'.s cm inda d roriveiilentti rfpan». E lanlo assilli fjne pan dìanle mini**'! d« 

rons«^lhn, mn-cnniido todas as rpie apjKin'nam, onnu |h'»<Ìi' ver-s*' v. ]i. no atli^'o Fuznliira ilu 
proprio volume i, « até no artigu Trmwar iiu (uai. ii, uiu (l'aqiicik»em«juc o erro da iv|)ulH;rio 
me parece mais vi»ive1. 

llaslo f]ii;inli) a esti' ponti»: qtio esMo clinriinridit por mim as profuudisnmat rcflcvrHS e rr»- 
paros do crilioi, su>cil.i<Jns pflas oolas quo aooiiiiiaiiluuu a nova (."«liràn. Ila ahi lanlo <s- 
miuc^r ! 

Di'sagradara a Joiio Peilro tiibeìro a exfMeaipo dada pelo aiictor do Elnnénrio ao vocabulo 
Aadarf», eafnlmoii-a de iiioxacta, oii aiiles de irri-soria. som qin* pra isss<» pm«lnri!<.sp rtaSn on 
fundamenlo algtim, limil.indo-si.' a mn siinplo* inuli jn. do i|iinl n.ida ><> ronrlii»'. Km \i-7. di- 
rar o ponto, deixou-o mais escuu) do qiie estava. Salvo o rcspcito divido a iiicmoria de >arài> 
Oo cnnspicuo, achei tal imieediroentoiiH»f^friienlé,pnrmim(i»propii)rfa f^ii^ 
avi'iiliin'i o li'vo e rojncdido riparo, qiic !i''ti.i ili p.i^r. 30, «>!. I.'. — (Jue fa/, o corti o 
seiii|)re esi'liirocido critico? Siilta sohrc iniiu cola unia carga do ilictiolis, priva-m«', jtiiitanuMittì 
com Viterbo, do sfnso eommum, v \Htr lini cnnsome vinte e tre» linlias d<> jonvil eniestiradoaràii- 
zel, acm ontro rcsullado quo o de patcnlcarao mundo^ (Upain^a iguon o que sìo ea$teiroip9 
qae riSo satM! a rax9o porque elles apartawm 9t tatti» é» mnn e é» mar$t rSm. E itfo mrteslo 
mais uni *a.<o p;ira ri pciir-llio, que andarla nn-Ihor se csliidassf anics ile falar? 

0 q;ii' di/, da nota ao artigo Alfamdega, parece-njc saiHiice de taes iiuilates, que n.io >»'i o 
modo di' nv.ilial-n. )t*>m empi^dM qualor/e linhas 

A sirnpli s du\ii|j qnc l'Xprimi no artitfo Almoeoear com resiieito ;i evaclidlo da data Ì5Ì0, 
parece-ini' nili» scr criiuc, u nicnos iiniMi doavcl. l'or rdicidadc dcii ella ln«,'ar a qiic s. s.' soili- 
giiassi' de iliiistrar-me, manifestando n'esta parie a sua niiiila sidienra. Ik'iu certo e o mosso dì- 
ctado que di/. : «Mais M-ein quatra oilios que doiu!* Tiido istoseeviiaria. omuilomais,suas. $.* 
apronveswe repartir comigo al^ftima porvSu do lcm|)o que Ilie s<»l«'ja. Teria cnUin cnnmKwlo o 
«Indire nitT»noIii7Ìr.)» d'i sr. dr. Ayres de ('.ampns. i|ur runsrrxo eiii casa lali'iii de uni 
qne eiitroj,'uei na Academiai doiis ou tres exeinjilares, coni que lui eiu iM'i Itrindado pelo Ix'uiv 
mento aactor, a quem nmito respeito e nrezof Desgnic*li>nMnte para niim. oa|iertodalnbHac9o 
em qne sou obri^'ado a viver, pur Talla de tneii» para pagar n renda de onlm mais esnarosa, for* 
Ca-me a ter em monlao. e empilliadus nào sei quantos» miliiares de livros e follielos, «le sorte <nw 
a consulta d'olles se me torna sempre diflkH, e i» vezes ìnqwsMwl no momeoto em qne os nei 
mister? 

A proposito do artigo Compra év corpo, o iientpieacfctsimo oonsnr leve atwm fineiMneo qira 

elle cliania uina Irrr pcrgiinlaxìuha, mas que pelo eiuinciadii [tarece a [trinieira vi<|.i iim iitTfeilo 
ariipliipfuri. <ju venladeira i liarada. (Juer que cu, i-scollniiilo enire as duas dalas ii-iH e ItioK, a 
i]ii>' Viterbo rcfen' o diM iiinento do conlracto nialrinioniat de D. (]on(;ali) Gaitia roma tillia ltas> 
larda d ei-Rei l>. AITonsu III, Ibe ticclare guai d'eUax e a terdadrim ? A res|)osla é curia e sim» 
ples. Ambas sào falsai, meu rharo senhor. Viterbo, ou os seiis typof,'i .ipliiiserrnrainduns veie!!:fHi<ffK 
xa i!;i priL'. iH. e m conn'co da il. E pareri' que u erro Ini dn inu lnr ;;iiis a errala énuida n'esta 
parte. Juào l'edro HitK>iro tanibein uao deu pelo erro. .\giM'a urna ivllexào: quererà s. s.* di- 
WMWi a raxìio porrpte, depois de dissertar t3o salda e eruditamente, deismi som resolntio o 
pro!)!einn, e,>ji|iifceiid'i d esta vcz o pinvt'iio d,is assi},niantes, que tainanlio cnidado llie mereceu 
em outras pai tes .'... Luci avaiu eties, de cerio, em lerem a dataexacta. li i>ut»sivel, e ale piwavei, 
que s. s.* que tcm tempo para tudo, luya tIsIo o doemoento alludido, iiots quo delle custe a co- 

(0 Rtriro-gw il da «Jarui do l>BB«cia« «adi •pfwccm « critìn. 
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(xxiu) • 

n:i Aniiivo Nacioiial, m Liero I .* dax Doafùrx de D. SffoMO ìli, scguiulo nHìi-ma Jo.s<> Aii.is- 
laai» de l^4iein>iJ«> na ma Nota tlMwùt da Ordem de Maita^ parte u, ili. Uaie a^signa- 
Hw « m itn nil. rnmv^prmdciitn (diz i<n(*) no anim 1283 (em qitc IK Affunso liarìa fnlrailò 

qnnln) ruiii is niilcsfi està ri'ilinriio csl.i (;iii)t)«iii «vidciilmcritc ciTUda, pOKiiK.' ( iiMv ,i t-ia 

<^ Il aniHi Hicilt'iani a|M>rins 'iH aniios. cai l(i;.';ir <l(»s '.\H quo deve .scT, su &. s.* cum a sua rcioiilio- 

rkla inbililiilHladit nUo maiithr o r(inir;ii ii» ! l'i lo amor ih; Ikuis, fac^-nus a mercé de ìndicar-nos ' 

de urna >!•/. a il.ita feria; ileoiitro inoilo (-nino saliir il'cstc finhrofjìio'ì • 

IMv},'a-Mif II illustre rt'iisor niii |)iiii<;i'iitissjino solaijuo, |)(U uicasirio (luai li.L,'o Alndur , mi da 
Jiola qui" llii' appi'iisri. Ili/. <|i!<' «tli/.i'iii ]ior ahi qiic cu nrio sci hiliin, i' poi' i>so nfu» mtlli no 
liiccHNinrio ns aiiclores |iorUif;ii(7^ qiic C3M.-i'cvenini n'essa lingua!* — lùiilàu (jueqiier ». s.'? Lin* 
Ritas maMiteiiles f ! ! <Jm*tii podcrA ac>imal-as?... l'ara ims consniarroos, icndira^ elle de 
fplt' l'in IH-il SI' piililii:i\n no \\iy\n iirn jitriial rriliro-joruso • /l Ciirapu^n», du qii;)! s;!lii[;iiii 

Ìwb nimios treze imnieros qu*; t'ii lunservo nicu podcr. jiurqiic de Hraj^a iiiits rciiR'tlfiam 
averi «eie ou oito annos? Pois n\>:;se joraal figura disti$uitf e k»nrostniiruie uni sr. A. P. S., 
quo R. s.* ncaso ronlim'r.-l niellior do que «i, qim nJio sei quein illi' scja. Knin; inillinivs de 
dii$ti>s e pilherias, rliifja alii a allirinar-so inni |M)SÌtiva e lerniiiiaiiliMiicrite ein uni arlij.Mi a pafj. 
!M, soli a rubrica ■^Uin criiicu ìniji'iiriul)'. ipic o tal sciilior, quem qucr qin' s.'ja, apczar de lunrr 
ftdb • tìoitttm lìespreawx u fazer «ilicas d qgua inurua, ew plirasu {{allo-lusa, nào era uìkiz de 
dizer diifl« iralavnis em franreK. nem de cnlender itma sA, que n'essa lingua sso falasse! Ora 
Indo istn, I' omais qui' là si; aclia, eram iin'titir.i« Sfiicrniii-s r ilcslam[Ki(las : pnnpic o la) siiNjcito, 
qne nào ronlicni. ao qnc me infumiaiu fiessuas do uiaior cmlilo, liào .su c iusigue no franiv/. coiuo 
niiii^nein. mas ale waMja 0 oralie, |wm, licbnioii. e Dio sei que mais Idioiuas : um verdadciro jmtio 
d$ lingmu, tanto nuN'Ias conto vivns > 

•Stthe qu9 Deus em (ureo Allah te ekama^ 
Qt* no grtgo alphabett 9 6é gamma, 
Qu tauruK m ham fuer iiter toM-ii». 

J;i vè pttriaiilo s s.* qne nem sempre i»o«!emos dar assenso no qnc di/cm as linRtias dam- 
nadas. Miiilas oiiiras rous;is si.' iiVni no susodìlu jonial a pniposito do alludido siitijeilo, que 
esino iH> mesniu caso. Onlro tanto pelo querespeita aoartigo, que anteriormcote (itci do Jfawmtl 
do lutilo, àcerca de s. 

Niti^uein UW) hahii mmo 0 ìHnsIre crìtiro na arte de aoerar opi^nmmas. Ctimprc confessar 

JlC a sua raciildadc iiiveiiliva c n'csla j u lc adiniravel. Toiiiaiidi» paia tiiciiia a nr>la ao arli(,'o 
ftH^ueieum, me accusa de dar amio unieudado jiorniiinla pag. l^Ucol. l.-'ju aimode ÌÌHS para 
lltf7,quando esse erro JA costava, diz, coirigido por Viterbo nas «ralas da edi(io de 1708, 07 

amos «ft/f j de eu nasrer ! 

Tcin ra/rio s. s.-" Ks4"ipando-iiic attentar na cuiTccrrio j.i feifa pelo audor, succedeu-mc exa- 
ctanuiiite o niesmo ipie a Joào Tcdm lUliciro, ao qiial no artico (Azcna) escapara oulra simiihan- 
le uirrcccào, emendando elle eui uni documeuto a data li 14 para 1 1 16, ao passo que essa correc- 
sào jà eslava Teita nas erratas da edirSo de 1708. E ainda Ihe aoonlecen outro t<m1o no artico 
]{ujiuìi<is. Cila-s,' nVsle ((kil'. cui. I.'^ da ini iiciniiada cilitTir»! uni capiluin du-i Còrlcs de Ecora 
de lill. K cujo propo Ilo ob.servaosal)io iliploiiialico: • Ignoro (pichouvessem (')Còi tes em Kvora 
no anno Hit (Isra liV.)ì. 0 capitulo talvez seja de OVlcs de outro anno ou terra, nassado por 
cerlid'io em Kvora iraipi.'lle anno». — K o farlo é qiic Vitoilio trnzia nas erralas enictniado aqnclle 
anno, iiiaiidandi Icr lisi cui \c/. do Hll. (K a.^^iln vai na incsenti! eilirfio, minilida \\tiv dcs- 
necosaiia a noia de llilieiio. t Oia, se um rsinrito vigoroso, uni liomeiu da e>plici a de Jiciu Fedro 
Kibt'iro, iucorria u'estes duscuidos aos pates. para que liei de eu, mcsquiulia crcaluia, scr t3o 
cruelmente flapellado p»)r s. s.*, só jHirque live a desgraca de esoorregar urna tc«* 

K ja qnc se fala em ilcs< iiid"s. ^i^d s.* tao pctspiraz em attentar nos aiiicios, niio 
Ihc ficaiia nieilior eoi riyir os proi>i ios ? . ^'ara qnc esciwe lào lam^iciro jue a eno estuca emcn- 
dado 07 annos anfes de eu ntueerf .. Pois entra 1798 c 1810 medciam acaso 07 annos, sapìon- 
tissimo Aristairlio ? ? . . . 

,^.s |,rat'io.-ias auKtlulidades de s. s.* nos artipos Aìmuinhciro, Mcazif, e (\nfrì!ufko. isto 0, 
COm IVSp.'iio iis iictas i|iic n.> iii>;i:f ;1, un. ILIO teiilid ijiic ii'Sii.iiiiler. Sài» a['cl;■^^ l'avores para 
lanrar cui nussa conta currenlc ! Quunlu aos uutros liemdado. Barba, Camara {urradù^ Casai\ 
Vomuttndndor tu, jà fica dito de sobra; nem mo jiarcoe necessario iiisistir mais. 

(•) EaU «Inuuiiema c do pnrrii Jete ft&n VMm, « alo neu- 
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(«I») 

Pretendea s. s.' flBdnr a sua critica cnm diavi^ de oun\ e coroou-a dìgoaiiienlB conio arti* 
so Conu». Bm adiado e capacissimo amale para fabrica Uio cslupcnda ! . . . , 

TfassuasdooJasrcflexòes a ir [ .ilo d'esse artipo, onda note tp» me appr-nsei. o sr.Sorome- 

nho ntritiiiiia a iiinslrar-st^ juilutoin. r-'io e rc.n^^eqwnle oomon temns \islup adiiiirado jior tn<|.» 
0 decurso U esla sua crilica.De um princiiiio \crtladt'iro oin parte, mas que nrn • p. mU- iumar-.s«' no stiiii- 
do absolatoqiielheallribue.nemteragewralidadeeoraquevemenuncia(ln, ma elle cimsctiueiicias 
de lai sorl*' eriMncas e alìsiinlns, qu.'> pr-.n^n- imiK>?sivel caberem em uni otcIih) bem organi»» 
dol Da sua logica à quo eini>ri'gaiu os ni. iadures df Uilharolesalfo creio <|iu' liaja diflcrerifa apre- 
cìavsl' 

Concedamos-lhe de liarato mie seja livre a qualquer iiHÌividiio n diriMl» do niaiiifeàlar as dou- 
trinas ou opiniòos quc jiilRa vcrdadciras (i5?lo é, qaandoa»lei8 do paizsenaoopfiBama eanatt' 
nifcslacào, o que em miiitos casds acun! !): fiio lainando es»; din?it(», corno ousa cnnrclar sos 
oulros o de lasUmarero-se e dar por p.-rdido (» teiniM) quo so consoinc propalar doutrinas 
felsas, 00 onliiHk»disparaladas?... F.m o que cu pracliqiKM. Doeu-nic qur Viioiiio dwp.Midr>sn 
pa^inas intoiins il.- cvwhnu d.'sapropnsitada. para a«cU>risaruma eirada swnjtìcacjk» por eUe allr*- 
buida ao vocaliulo Comu.—ko sr. Soi\)monl»o tamhoqi é «tre o dirètto da teer as nas oibea» : 
porém esse nìio lollic a qucm qtiizer, o poder com cf^nial din-ilo laslimar que elle abusasse do 
perdendo tempo e azeite para nos deixar tao evidoules e aajfranles pmvas de INEFUA, ATUK- 

VIMENTO e MA-FÉ. . , ^ . , 

Crcio tiT ditn I);istanti\ n r tpmpn (\? finalisar. A peroracSo de s. s.*, l3o lunga corno ofiura 
0 e\ordjo,abrari{{c conim«'iitos, rxliorlaco^s. adv.M toiicias p ameuillios amigateit. Eu sorci mais curio. 
Recommendar-me^iei apenas que mrMÌ.'n\ se é iM)ssivel, n scu (.rgulbo : rofré»' n> mipciosà vai- 
dadft jaclaiicif.sa qne o domina: s>|i cin firn menoscausUco,lI»is«oiii(edido,erwpwtót»OUlro8» 
se des«j3 sor por elles resiKìilado. Uii:»c por esUy^?. .. 

SO de Outobro de 180S. 



làHOemio Frénèise» iu SUea. 
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